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ESTE  S.S.  NOVO  TESTAMENTO 
he  impriraido  por  mandado  e  ordem  da  Uluíh-e 

COMPANHIA  da  índia  ORIENTAL 

DAS    UNIDAS  províncias, 
e  com  conhecimento  da 
REVERENDA  CLASSE 

u,i  cidade  de 

A  M  S  T  E  R  D  A  M, 

Reviíto  pelos  Minillros  Pregadores  do  Guião  Euangelho, 

BARTHOLOM  EUS  HEYNEN, 
10  ANN  ES  dc  VOOGHT. 


BlBtíOTHEIK] 
TESHAGE. 


palavra  dc  Tejl Amento  hc  palavra  Latina » 
jComquc  fe  tcalada  a  palavra  Grega  PÍ/í/í-^ít, 
'  da  qual  ufaõ  os  cntcrprctadores  Gregos ,  pê- 
ra explicar  a  palavra  Ebraica  Berith ,  que 
I  fignifica  ?aBo  ou  Concerto  ,  que  propriamen- 
>  te  da  a  entender  o  mcfmo  I^ado ,  que  fez 
Deus  com  os  homens ,  pera  lhes  conceder  com  alguãs  con- 
diçoens  a  vida  eterna  :  o  qual  Pado  he  dc  duas  fortes,  a  fa- 
ber  o  Novo  c  o  Velho.  O  Velho  he  que  fez  Deus  com  o  pri- 
meiro homem  antes  de  fua  cahida ,  em  o  qual  fc  promete 
a  vida  eterna  com  condição  de  huã  total  e  perfeita  obe- 
diência e  obfcrvancia  da  Ley  :  por  cujo  reípeito  fc  chama 
o  Pilão  ÁA  Ley^  o  qual  propus  Deus  outra  vez  a  os  Ifrae- 
Utas ,  peraque  por  mejo  d'elle  entendelTem  (viftoque  efta 
condição  hedc  todos  os  homens  trefpaflada,  e  agora  he  im- 
poQivcl  que  ninhum  homem  a  poíla  comprir  )  que  el- 
Icsamifter  procurar  fua  falvaçaõ  em  outro  Pado,  o  qual 
fe  chama.  í>  Novo,  e  n  ifto  confifte ,  que  Deus  ordenou  feu 
Pilho  por  Medianeiro ,  e  prometeu  a  vida  eterna  com  condi- 
ção, quenoscrcamos  n'elle5  efechama  o  P/í^<?  ^^^f^í- 
E  também  ifto  por  refpeito  das  diverfas  adminiftraçoens 
fe  chama  Velho  e  Njvo.  Ô  Velho  contem  a  adminiftraçaó 
deíle  Paão  antes  da  vinda  do  Medianeiro.,  o  qual  a  Abra- 
ham ea  feus  dcfccndentes  he  prometido  de  fua  ílirpe ,  e  pre- 
figurado pelas  muitas  ccremonias,  efcritas  por  ATí?/?.  O  No> 
vo  contem  adminiftraçaó  do  mcfmo  Pado,  defpoisquco 
Eilho  dc  Deus  o  Medianeiro  d'efte  Paão,  fe  encarnou,  c 
reconciliou  os  homens  com  Deus.  Eftcs  dous  Pados  faõ 
cm  verdade  hum,  tocante  fua  efíencia,  por  via  que  nos 
ambos  aperdoaõ  dos  pecados,  a  falvaçaõ,  ca  vida  eterna  fe 
promete,  com  condição  de  crér  n'o  Medianeiro :  masfao 
diíFercntcs,  tocante  a'adminiftraçaõ  de  ambos,  aqual  no 
Novo  he  mais  claia,  fcm  figuras,  c  íc  eftende  entre  todas  as 

*  z  gemes. 
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gentes,  e  o  Velho  fe  pode  chamar  muy  bem  o  Tejíamento  da 
fronte jfa ,  e  o  Novo ,  o  Tejfamcnto  do  comfrimmto.  A  de  mais 
d'iíro  ordinariamente  fe  entendem  pelo  Novo  o.  VelhoTeJia- 
nientOi  oslivros,  n'os quaesoeftablecimento,cadminiftra- 
çaõ  do  Pado  faõ  efcritos:na  qual  íignificaçaõ  as  palavras  o  Te- 
fiamento  Novo  aqui  n'o  titulo  fe  entende,  efepoem  contra 
oshvros  dos  fanáos  Prophetas,  n'os  quacs  o  Medianeiro 
dcílc  pado  he  prometido,  e  dcfcrito  de  que  geração,  e  ein  que 
tempo  avia  de  fer  encarnado,  e  que  avia  de  obrar,  e  pa- 
decer, pera  reconciliar  os  homens  com  Deus  ,  e  lhes  al- 
cançar, e  aplicar  a  falvaçaõ  eterna  ,  como  n'as  Efcrituras 
do  Teftamento  Velho  antes  eftáva  dito  c  prefigurado.  Que  o 
Meffias  ou  o  Medianeiro  ,  o  qual  avia  de  reconciliar  os  ho- 
mens com  Deus ,  avia  de  fer  o  unigénito  Filho  de  Deus , 
eterno  e  verdadeiro  Deus  com  o  Pae ,  e  com  o  Efpirito 
Sando,  Pf.45,  s.e  iio,  i.  Efai  9, 5.]ercm.  23,6. e  3  5, 16:. 
Mich.5, 1.  Malaç.  3,1.  E  que  elle  no  comprimento  do  tem- 
po avia  de,  tomar  a.  verdadeira  natureza  humana  de  hua 
mulher  virgem  Gen.  3,,  ly.  Efai.  7, 14.  da  geração  d'^^r^ 
ham,  ijaac,  Jacoh,  judascDavid,  Gen. 21,  I2.e22,i8. 
c  49, 9,  IO-  2.  Samuel  7, 12.  Eíai.  ii,i.  Jerem.  23, 5.  Que 
aviadc  nacer  na  cidade  de  Bctlehem ,  Mich.5,  i.no  tempo 
que  o  cetro  de  Juda  avia  de  íer  tirado,  Gen.  49, 10.  Eíai. 
11,1.  Dan.  9,  24.  Que  fendo  nacido,  avia  de  fugir  a  Egipto , 
Hofca  II,  I.  Que  avia  de  fer  criado  em  Nazarcth,  Efai.  1 1,1. 
E  que  avia  deter  Eliam  por  precurfor,  que  avia  de  pregar 
no  dcfertoe  aparelhar  lhe  o  caminho,  Efai.  40,  3.  Mah3,  i. 
c.4,>-.  Que  aviadc  começar  apregaro  Euangelho  em  Gali- 
lea  Efai.p,  i,  1.  Que  avia  de  confirmar  com  muitas  ma- 
ravilhas a  fua  doutrina,  Ef.  35.  $•  Qpe  avia  de  fazer  fua 
entrada  em  Jerufalem  cavalgando  fobre  hua  afina,  Pf  n  8,^  > . 
Sach.  9,9.  Que  avia  de  fer  atrayíoado  de  hum  defeus  difcí- 
çnlos ,  Pf,4i,  10.  e  5  5,  14..  Que  avia  de  íer  vendido  por 
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trinta  íêteis  de  prata ,  Sach.  1 1 ,  12.  Que  avia  de  fer  aíbita!- 
do,  efcarnecido,  e  cufpido  n'o  rofto  ,  Efa.  50,6.  E  queo 
aviaõ  de  tratar  como  delinquente  Efa.  5  3,1 2. Que  por  rcípeito 
de  noíTos  pecados  avia  de  padecer  extrema  angudia  em  fua 
alma,Pr.  22,2.  Efai.  53,  ii.Queaviadefercrucifícado,Deu^ 
ter.  22,23.  Prxi,!?.  Que  avia  de  fer  efcarnecido ,  eftando  na 
cruz :  e  que  liie  daráõ  a  beber  vinagre  e  fel,  Pf  22,  8.  e  69,22. 
Que  aviaõ  de  deitar  forte  fobre  feus  veftidos,  Pf  22, 1 9.  Que 
fcus  oíTos  nao  fe  aviaõ  de  quebrar  Exod.  12 , 46.  Pf  34,  2 1. 
E  que  avia  de  morrer  hua  violente  morte ,  Efa.  5  3»  8.  Dan. 
9,  26.  Qiie  avia  de  fer  enterrado  de  hum  rico,  Eíâ.  53*9. 
Que  naõavia  de  apodrecer  na  íepultura,  Pf  1 6,  i  o.  porem  a  o 
terceiro  dia  avia  de  refufcitar  dos  mortos,  Eíà.  5  3 ,  i o.  Jon. 
1, 17.  Queaviadefubiraoceo,  eali  aílèntaríèa  maô  direi- 
ta de  Deus,  Pf  68, 1 9.  e  1 1  o,  i .  E  que  d'ali  avia  de  mandar  o 
íêuEfpirito Sando,  Joel 2,  28.  AíTi  eftá  efcrito  no  Novo 
Teftamento  dos  fandos  Euangeliftas,eApoftolos,que  tudo  if- 
to  lie  comprido  n  o  noíío  Senhor  e  Salvador  Jesu  Christo.O 
argumento  pois  dos  livros  do  Novo  Teftamento  he,  que  no 
mefmo,principalmente  íe  defcreve  aPcflòa  e  oOfficio  de  nof^ 
fo  Salvador  ]esu  Christo.  De  fua  Pejfoa  que  elle  hc  verdadei- 
ro Deus  e  verdadeiro e  jufto  Homem  n  a  unidade  da  PcíToa. 
De  fua  Divina  natureza  íè  teftifica  em  todos  lugares,  quando 
lhe  foi  atribuido,os  nomens  de  Deus,comojEHovA,Unigenr- 
toFilho  deDcuSjPrincipe  da  vida,Scnhor  fobre  tudojuiz  dos 
vivos  e  dos  mortos,  Rey  dos  rcys,  Senhor  dos  fenhoics. 
Item,  as  propriedades  divinas,  como  faÕ^  Infinidade ,  Eter- 
nidade, Todafabedoria,  Todapodcria.  Divinas  obras,que  faõ 
acriaçaõ,  ea  conícrvaçaõ  dc  todas  as  criaturas,  a  clciçaõ 
peravida  eterna,  aordenaçaÕ  dominifterio  Ecclefiaftico, 
cdos  Sacramentos,  o  dar  do  Efpirito  San£to,  a  regenera^ 
çaÕ ,  a  livraçaÕ  do  poder  do  diabo  ,  a  refufcitaçaÕ  dos  mor- 
tos ,  o  juizo  do  mundo ,  e  alTentaríe  a  maõ  direita  dc  Deus , 
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pcra  o  que  também  ferve ,  a  dcfcripfaó  dos  muitos  mila- 
gres que  obrou  com  feu  próprio  poder,  e  finalmente  a 
honra  e  o  ferviço  Divino,  afaber,  que  devemos  crer  n'cl- 
le,  llie  adorar,  e  em  feu  nome  fer  bautizados.  Sua  humana 
natureza  fe  defcrevc ,  quando  fe  declara ,  que  foi  concebido 
do  Efpirito  Sando ,  da  gcraçaõ  de  David ,  que  foi  nacido 
da  virgem  Maria  ,  que  tem  hua  alma  humana ,  e  hum  ver- 
dadeiro corpo  humano,  com  todas  propriedades  naturacs 
de  ambos,  afaber,  que  padeceu  fome  e  fede,  comeu ,  dor- 
miu, que  fe  cançou  ,  fe  haimou,  íintiu  dores,  fe  entri- 
tteceu,  e  fe  agaftou.  Seu  O^cio  a  o  qual  foi  mandado  do 
Pae  n'o  mundo,  detres  maneiras  fe  defcreve,  conforme  o 
feu  fobre  nome ,  C  h  r  i  s  t  o ,  que  he ,  unguido  ^  a  íliber ,  feu 
Prophetico.  feu  Sacerdotal,  c  Real  Ofticio ,  feu  Prí>;;/^í//fo 
Officio ,  adminiílrou  aíTi  por  íi  mefmo,  como  por  feus  difci- 
pulos,  principalmente  doze,  quem  clcgiu  pcra  Apoftolos. 
-Elie  mefmo  pregou  o  Euangelho,  enfinando  que  era  elle  o 
prometido  Mepas ,  eo  Salvador,  e  que  aquclles  que  haõ 
de  alcançar  a  falvaçaÕ ,  devem  cre'r  n*elle  e  converter  fe  a 
Deus.  Pera  cu)o  fim  também  declarou  a  ley,  e  dos  falfos 
comentos  dos  Efcribase  Phariícos  alimpou.  Dcfpoisdefu- 
biraos  ceos,  mandou  fcus  Apoaolos  por  todo  o  mundo, 
os  quacs  pregáraõa  todos  os  homens  o  Euangelho  eacon- 
vcrfaõ  a  Deus ,  aífi  com  boca  e  com  vivas  vozes ,  como 
pelas  eícrituras  e  cartas,  asquaes  faõhuã  grande  parte  do 
NovoTeílamento.SeuOUicio  Sacerdotal  adminilhou, quan- 
do por  noíía  caufa  n'a  terra,  no  corpo  c  iValma  padeceu 
a  pena  que  nos  merecíamos  por  via  de  noflbs  pecados,  e 
n'amadeirada  cruzfendo  mirado,  Ú  mefmo  porfacrificio 
de  reconciliação  ao  Deus  feu  Pae  por  nos  offercceo:  eque 
agora  entrou  nb  Lugar  fandiíluno,  afaber.  n'osccos,  e 
fe  aífentou  a  maõ  direita  do  Pae  ,  aonde  cfta  oraiKlo  por 
nos.  Seu  Red  O  fim  adminirtrou,  a  parte  na  terra  quan- 
do 
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do  nos  livrou  do  poder  de noíTos inimigos  pela  fua  morte, 
c  contra  o  meímo  nos  defende  5  e  quando  d'iíl:o  deu  hua 
moftra,  lançando  fora  os  cfpiritos  immundos,  c  deitando 
fora  os  que  vendiaÕ  e  comprávaõ  no  templo,  e  poríua 
Real  entrada  dentro  de  Jeruíalem.  Aparte  o  adminiftraa- 
gora  ariba  no  ceo,  com  fua  palavra  e  Eípirito  governan- 
do fua  Igregia  ,  e  contra  a  violência  de  íeus  inimigos  de- 
fendendo, c  feus,  enoflbs  inimigos caftigando,  epondo 
poreftradodefeuspces.  E  perfeitamente  o  comprirá,  quan- 
do virá  a  juizo,  e  perfeitamente  fua  Igreja  glorificará,  ea 
todos  feus  inimigos  condenará  n'a  eterna  morte.  Efte  heo 
compendio  do  que  no  Novo  Teftamento  eíta  efcrito ,  eíê 
repartem  muy  bem  eftas  efcrituras  do  Novo  Teíhmenio,  em 
duas  partes,  e  na  primeira  fe  defcrevem  alguas Hiílorias 5 
e  n'a  íègunda  fe  trataÕ  alguãs  doutrinas  da  religião  Chri- 
ftaã ,  ícja  que  n*as  Hittorias  também  alguas  doutrinas  íê 
dcclaraõ.e  nas  doutrinas  também  lê  relataõ  alguãs  Hiftorias, 
com  tudo  aíTi  íãõ  diftinguidas  por  reípeito  da  principal  mate- 
ria.Os  livros  hiftoricos  do  Novo  Teílamento  trataõ  ás  coufas 
acontecidas ,  ou  ás  que  ainda  aviaõ  de  acontecer.  As  coufas 
acontecidas  fe  deícrevemdc  dous  modos,  afaber,  as  que 
acontecéraõjOu  do  mefmojEsuCHRisTo,contidas  n'os  quA' 
tros  Euangelhos  y  MatheOy  Marco  y  Lucas  ^  Joaoy  ou  as  que 
íàõ  feitas  pelos  fandlos  Apoftolos,  comprendidas  dc  Lucas 
ti  os  A5i«s  dos  i^pofiolos.  As  coufis  que  ainde  aviaõ  de  fu- 
ceder,  faÕ  eícritas  de  }oaõ  no  Çuo  Jpocalipfe ,  no  qualhe 
predito  o  cftado  da  Igreja  de  Chrijio,  defpoisde  fua  fubida 
a  o  ceo,  ate  o  fim  do  mundo  Os  livros  que  trataõ  as  dou- 
trinas, faõ  as  cartas  dos  fanãos  Apojtolos  ^  aílidoApoftoIo 
Paulo y  como  de  alguns  outros.  O  ApoftoloP^«/í^  pordif- 
ferentes  ocafioens  efcreve  quatorze  cartas ,  alguãs  a  as 
particulares  Igrejas,  a  faber,  a  os  Romanos ^  a  os  Ccrin- 
thios  duas,  a  os  Gaiatos y  Bfhefios,  Philippenfes ,  Colcjfen^ 
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fes ,  a  os  Thejfdonkenfes  duas.  Alguãs  a  as  pcflbas  parti- 
culares, com  tudo,  que  o  argumento  pertence  a  toda  Igre- 
ja, A  o  Tímotheo  duas,  a  o  Tito  e  Philemon^  c  também  a 
osHehreos,  da  qual  carta,  fora  derazaõ,  alguns  duvidaõ 
íe  dc  Apoftolo  Paulo  hc  efcrita.  Alguns  outros  Apoftolos 
também  ercreve'raó  a  as  Igrejas  alguãs  cartas ,  como  )acoho , 
Pedro  duas,  João  trcs,  e  Judas.  Eftes  faõ  as  efcrituras  do 
Tcftamento  Novo,  as  quaes  todas  faõ  efcritas  a  efte  fim ,  pe- 
raque,como  Euangelifta  Jí/ííícap.  20 , 3 1.  Creamos  que  Jesu 
he  o  Christo  o  Filho  de  Deus,  e  peraque  crendo  y  tenhamos 
é*j  jí  vida,  em feu  nome* 


O  SAN* 


o   S  A  N  C  T  o 

EUANGELHO 


Pagi 


DenoíTo 

SENHOR 

J  E  S  U  CHRISTO 

SEGUNDO 

S.  MATTHEUS. 


Capitulo  I. 

I  J  Linhagem  de  JESU  CHRISTO  Jegunio  a  carne  à'os  paet  desde  Aira- 
bam.  i8  Sua  coweifctõ  do  Effífito  Santo,  tMacmeHto  daVngcm  Aiarsa.  xx  Como 
va  fr  edito  pello  Propheta. 

Ivro  da  geração  de  JefuChrifto,  filho  de  David, 
filho  de  Abraham. 

z  Abraham  gerou  a  líiiac.  e  Ifaac  gerou  a  Ja- 
cob, ejacob gerou  ajudas,  e  a  íêus  irmãos. 

3  E  Judas  gerou  de  Thamar  a  Phares  e  a  Zara. 
c  Pharez  gerou  a  Efrom.  e  Efrom  gerou  a  Aram.' 
4,  E  Aram  geroua  Aminadab.  e  Aminadab ge- 
rou a  Naafon.  cNaafon  gerou  a  Salmon.  ,  „    ,    ^,  , 

5  E  Salmon  gerou  de  Raab  a  Booz.  e  Booz  gerou  de  Ruth  a  Obed. 

eObcdserouaJeíle.  „         •,  „       r-^  ■ 

6  E  Jeflc  gerou  a  o  Rey  David,  e  o  Rey  David  gerou  d  aquc  [/« 
««tíj/r]  deUriasaSalamaó. 

7  E  Salamaô  gerou  a  Roboam.  e  Roboam  geroua  Abia.  c  Abia 

cerouaAfâ.  ,  , 

8  EAÍàgerouaJofaphat.  ejofaphatgerouajoram.  ejoram  gerou 

aOzias.  ,  „ 

A  .  9  E 


X  o   S.  E  U  A  N  G  E     H  o 

S>  E  Ozias  gerou  a  Joatham.  e  Joatham  gerou  a  Achaz.  e  Achaz 
gerouaEzechias. 

10  E  EzecliiasgerouaManaílê.  eManafle  gerou  a  Amon.  eAmon 
gerouajoíias. 

1 1  E  Jofías  gerou  a  Jechonias ,  e  a  feus  irmaós  na  Transmigração  dc 
Babilónia. 

o?""^'  ^  ^  ^  defpois  da  *  Transmigração  de  Babilónia  Jechonias  gerou  a  Sa- 
Transpaft-  í^thicl.  c  Salatliicl  gcrou  aZorobabcl. 

(fò,     '        13  E  Zorobabel  gerou  a  Abiud.  e  i\biud  gerou  a  Eliacim.  e  Elia- 
cim  gerou  a  Azor. 

14  E  Azor  gerou  a  Sadoc.  eSadocgeroua  Achim.  e  Achim  gerou 
aEliud. 

15  E  Eliud  gerou  a^Eleazar.  e  Eleazar  gerou  a  Mathan.  e  Mathan 
gerou  a  Jacob. 

16  EJacobgerouaJofeph,  o  Marido  de  Maria,  da  qual  naceujefus; 
chamado  o  Chríílo. 

17  De  maneira  que  todas  as  gcraçoens  desde  Abraham  até  David, 
[/lío]  catorze  geraçoens.  e  desde  David  até  a  Transmigração  de  Sar 
bilonia  [/kíj  catorze  geraçoens:  c  desda  transmigração  de  Babilónia 
atéChrido  \[íi9\  catorze  geraçoens. 

18  E  o  nacimcnto  dc  Jefu  Chrifto  foi  affi;  que  eftando  Maria  fua' 

"''  va  prenhe  do  EPpirito  sànéío. 

Ent.aôJolèph  leu  Marido,  comocrajuílo,  e a naó  quifefle infa- 
mar ,  quila  deixar  fccretamente. 

ao  E  intentando  ellciílo,  eis  que  o  Anjo  do  Senhor  lhe  apareçeo  no 
fonho  dizendo,  Jofeph,  filhodc  David,  naó  temas  receber  a  Maria  tua 
mulher ,  porque  o  que  nella  ellá  concebido ,  do  Efpiriro  Sanéto  he. 

ai  E  parirá  hum  filho,  e  por  lhe  ás  por  nome  JESUS  porque  elle 
íalvará  a  feu  povo  de  íeus  pecados. 

2X  Tudo  ido  aconteceu ,  para  que  íe  cu  mpriflè  o  que  d'o  Senhor  foi 
dito  pelo  Propheta,  qucdiflè: 

2  3  Eis  que  a  Virgem  =  concebera ,  c  parirá  hum  filho ,  e  por  lhe  ás  por 
nome  Emmanuel ,  quedeclarado,  quer  dizer.  Deus  com  nofco. 

Z4  E  defpertando  Jofeph  d'o  fono,  fez  como  o  Anjo  do  Senhor  lhe 
mandara ,  e  recebeu  a  fua  Mulher. 

25  Enaô  a  conheceu  até  que  pario  a  eae  feu  filho  o  Primogénito,  e 
pos  lhe  por  nome  JESUS.  ' 


bOu,  Cm-  macdcfpofada  com  Jofeph,  antesqucfeajuntaílém,  fe  achou  que  ^  eftâ- 


frmbt. 
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SEGUNDO  S.  MATHEUS.  Cap.U.  3 
Capitulo  IL 

I  Oj  Magos  vem  do  Oriente  a  Jerfifalem.  i  PregHHtao  ã  ctrca  do  rej  nacUoda/^ja- 
deos.  4  J  ijíiem^  fendo  bem  informados  a  cerca  o  lugar  defeunacimentoem  BethU- 
bem,  acharão  e  adorarão,  ii  Tom  aõ  fe  fera  fua  terra,  ij  Jofeph  tomando  a  o  tnc 
ntfiêfugeaEgypto.  i6  Herodts  manda  matar  aos  meninos,  Se  torna  Jofefh  aju- 
dea.    1 1  Idas  receando  a  Anbelao ,  foife  pera  Galilea ,  e  habita  em  Naz^retk 

I        Sendo  Jefus  ja  nacido  em  Bcrhleliem  de  [udea ,  cm  dias  d'el 

^  Rey  Herodes ,  eis  que  vicraó  [^huns']  ^  Magos  do  Oriente  a  Jcru-  a  Ou ,  5^- 
falem. 

2  Dizendo,  aonde  he  o  nacido  Rey  dos  Judeos  ?  Porque  vimos  fua 
cftrclla  em  Oriente ,  c  viemos  a  o  adorar. 

3  EouvindoelRey  Herodes  [//?(?]  turbou  fe,  e  com  clle  toda Jeru- 
falem. 

4.  E  b  convocados  todos  os  Princepes  dos  Sacerdotes ,  e  os  Eícribas  do  ^.^^^ 
povo ,  perguntou  lhes  a  onde  o  Chriíto  avia  de  naçcr.  gregadou 

f  E  ellcs  lhe  diflèraó:  EmBcthlehem  dejudea,  porque  affi  eíla 
cfcrito  pelo  Propheta : 

6  E  tu  Bethlehem ,  terra  de  Juda ,  de  ninhuã  maneira  es  a  m.enor  en- 
tre os  Princepes  de  Juaa,  porque  de  tyfairá,  o  Guia,  que  a  meu  Povo 
líi^ael  ha  de  apaícentar. 

7  Herodes  entaó,  chamando  fecretam  ente  a  os  Magos,  ^  foubedili- c  Ou , /ír* 
gent emente  d^elles  o  tempo  do  aparecimento  da  eílrella.  í^^''^*-  * 

8  E  enviando  os  a  Bethlehem,  diflc:  Ide  inquirei  com  diligencia 
polo  menino ,  e  em  o  achando ,  fazeimo  logo  faber ,  paraque  eu  também 
venha  e  o  adore. 

9  E  a  vendo  elles  ouvido  a  el  Rey ,  foraõ  fe.  E  eis  que  a  eftrella ,  quac 
tinhaõvifto  em  Oriente,  hia  diante  delles,  até  que,  chegando,  fepos 
fobre  a  onde  citava  o  menino. 

10  E  vendoeliesaEítrella,  alegrarão  fe  muito  com  grande  alegria. 

11  E  entrando  na  caía ,  acháraó  a  o  menino ,  com  fua  Mae  Maria , 
c  pofti-andofe  o  adorarão.  E  abrindo  feusTheíburos,  lhe  offcreceraõ 
dons,  ouro,  e  enccnfo,  e  mirra. 

i  z  E  fendo  por  divina  revelação  avifados  no  íbnho,  que  naõ  vol- 
taflem  a  Herodes ,  tornarão  fe  a  iiia  terra  por  outro  caminho. 

15  E  partidos  elles,  eis  que  o  Anjo  do  Senhor  aparçeo o  Joleph  no 
fonho,  dizendo,  levantate,  e  toma  a  o  menino,  eafua  maé,  efugi  a 
Egypto,  c  fica  te  lá  até  que  cu  ^  tó  diga.  Porque  Herodes  ha  de  bufcar  a  o  d  Ou ,  Te 
menino  para  o  matar.  ^'i>ifi* 

Az  14  E 
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c  Ou  ,  iffdí' 
gnoitfe  em 
gratidc  ma- 
fieira^  e 
maHdcHf  e 
matouy  a  ti- 
dos os  (^c, 

f  Ou,  fere- 
irraâ. 


gOu,  aal- 

«M,ou  a  vi- 
da dó  mefti' 

^0. 


4  OS.  EUANGELHO 

14  E  defpertando  ellc ,  tomou  a  o  menino ,  e  a  fua  maê  de  noite ,  e  foi 
feparaEgypto. 

E  efteve  lá  até  a  morte  de  Herodes,  paraquefecumprifleo  que 
d'o  Senhor  foi  dito  pelo  Propheta,  quediííè:  de  Egypto  chamei  a  meu 
filho. 

16  Vcndofeentaõ  Herodçseícamecido dos  Magos,  ^  indignouleem 
tanta  maneira,  que  mandou  matar  a  quantos  meninos  [aviaÕ^  em  Bethlc- 
hem ,  e  em  to  dos  feus  termos ,  de  [tdade  de]  dous  annos  e  abaixo ,  con- 
forme a  o  tempo  que  dos  fabios  bem  fc  tinha  informado. 

1 7  Entaõ  fecumprio  o  que  foi  dito  pelo  Propheta  Jeremias,  que  difle: 

1 8  Huã  vozfe  ouvio  cm  Rhama,  lamentação ,  choro ,  e  grande  ge- 
mido: chorava  Rachel  feus  filhos,  cnaõquisíerconfolada,  porque  ja 
^naó  faó. 

19  Porem  morto  Herodes,  eisqueo  Anjodo  Snor  apareceoem  E- 
gypto  a  Jofeph  em  Ibnhos. 

20  Dizendo ,  levantate ,  e  toma  a  o  menino ,  c  a  fua  maé ,  e  vae  te  pera 
terra  de  Ifrael,  que  mortcsfaõjaosqueprocuravaôa  §  morte  a  o  me- 
nino. 

21  Entaõ  felevantouelle,  e  tomou  a  o  menino,  e  a  fua  mae,eveioíc 
pera  terra  de  Ifrael 

22  E  ouvindo  que  Archelao  reinava  em  Judca ,  em  lugar  de  Hero-> 
des  feu  Pae,  reçeou  ir  pera  lá;  mas,  amoeftadopor  divina  revelação 
em  ibnhos ,  foi  fe  para  as  partes  de  Galilea. 

2g  Eveio,  e  habitou  em  huã  cidade  chamada  Nazareth;  para  que 
fe  cumpriflc  o  que  pelos  Prophctas  foi  dito;  que  Nazareo  íe  avia  de 
chamar. 


C  A   P   I    T  U  L  O  in. 

I  Jo.iõ  B^iiitijla  frtga  a  coMverfaó.  3  Seu  officio,  veflido  e  comida,  f  Bautitacom 
gravde  concorrência  de  f  ovo,  7  Réprende  os  Pharifeos  eSaddnceos,  11  njoftraadi- 
gií/dade  da  pfjjha  e  de  km  f/mo  de  Chriiifoy  de  quemfettftemunbadoctOy  defere  muy 
êêmado filho  de  Dem, 


a  Ou ,  cojí- 
vertei  vos. 


b  Ou,  anda- 
va 'Joãô  Vi- 


jl/do. 


I  17  NaquellesdiasveioJoaoBaptifta  pregando  n'odeferto  de  Judea. 

■■^  2  E  dizendo,  ^  cmmendaevos,  porque  chegado  heja o  rey- 
nodosceos. 

^  Porque  efte  he  a  quelled^o  qual  foi  dito  pelo  Propheta  Ifaias,  que 
difle :  Voz  do  que  clama  em  odeferto  i  Aparelhae  o  caminho  d'o  Sen- 
hor ,  enderençae  fuas veredas. 

4  E  ^  o  mefmojoaó  tinha  feu  veílido  de  pelos  de  camelo  e  hum  cin- 
to 
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cOu,  mên^ 
tês  ou  do 
mato  y  ou 
bravo, 
d  Ou ,  roda 
aferra. 
cOu,  mo- 
flroH. 


gOU 

menda. 

hOu,a*- 

parcas. 


SEGUNDO  S.  MATHEUS.  Cap.IV.  f 

to  decouro  a  o  redor  de  fcus  lombos ,  e  feu  comer  era  gafanhotos  e  mel 
«montcfinho, 

5  Entaó  fahia  a  ellc  Jerufiilem ,  e  toda  Judea  e  ^  toda  a  provmcia 

dóredordojordaô.  ^  ,  r  j 

6  Eforaódéllebautizadosemojordao,  confeflando  feus  pecados.  ^ 

7  Evendoelle  a  muitos  dos  Pharileos,  e  dos  Sadduccos ,  que  vinhaô 
a  feu  bautifmo  ,  dizia  lhes :  raça  de  biboras ,  quem  vos  ^  enfmou  a 
fugir  da  ira  que  cftá  paru  vir. 

8  f  Dae  pois  fruitos  dignos  de  converfaô.  f  Ou  ,/<«. 

9  E  naô  prefumaes,  dizendo  cm  vos  mefmos,  A  Abraham  temos 
porPae.  Porque  eu  vos  digo,  que  até  dcftas  pedras  pode  Deus  desper- 
tar filhos  a  Abraham.  ,   .   ,  tr 

10  E  ja  agora  eftá  também  o  machado  pofto  a  raiz  das  aiYorcs;  alii 

que  toda  arvore  que  naô  da  bom  fruito  cortaíe ,  e  lancaíè  n'o  fogo. 

11  Quanto  a  my,  verdade  hc  que  eu  vos  bautizo  com  agua ,  pam 
S  converlaó  j  mas  aquelle  que  após  my  ve  m ,  mais  poderofo  he  que  eu , 
cujos  1'  çapatos  naó  íou  eu  digno  levar.  Efte  vos  bautizara  com  Efpinto 
Sanàoc  com  fogo.  .        „  • 

II  Cuja  pá  tem  ja  em  fua  mao,  e  alimpara  fuaeira,  e  no  celleiro 
recolherá  feu  trigo,  e  a  palha  queimará  com  fogo  que  nunca  le  apague. 
•    13  Entaó  veio  Jefus  de  Galilea  ajoaó  a  o  Jordaó,  para  d'elle  fer 

bautizado.  .     ,     ^   ,  •     n    r   1  • 

14  Mas  joaõ  lhe reíift ia  muito,  dizendo,  Eu  hei  mifterfer  bauti- 

zadodety,  evenstuamy? 

1 5  Porem  refpondendo  Jefus ,  diflèlhe :  ^  Deixa  por  agora ,  porque 
aífi  nos  convém  cumprir  toda juftiça.  Entaó  clle  o  deixou. 

16  Er  fendo  Jefus  bautizado,  fubio  logo  da  agoa  e  eis  que  os  ceos 
felheabriraó ,  e  vio  a  o  Eípirito  de  Deus ,  ,que  dcfcendia  como  pomba  , 

c  vinha  fobre  elle. 

17  E  eis  huâ  voz  dos  ceos,  que  dizia:  Efte  he  meu  falho  meu  ama- 
do cm  quem  me  agrado. 

Capitulo  IV. 

I  Chrijio  avindo  jejutmtdo  m  defertoquartntadiíts  y  foi  attntadode  diabo.    1 1  oi  aups 
o  fervem,  iz  deixando  Nataretb ,  foife  ahtbitaremCapernaum.  i-j  começ»  a  pregar. 

1 8  ch3m  %  a  Ped^o  e  ^nJrea.  í  i  d  Jacobo  e  Jo.tô  os  ef-taes  dtix.vtdo  tudo  ,  efegmraõ.  z 3 
rodeando  a Galtlea c enjinwio nas Sjnagoga s,f«ratoda enfermidade. 

1  T7  ntaó  foi  Jefus  levado  dó  Efpirito  a  o  deferto,  para  do  diabo  fer 


A  3 


2  E 


<  os.  EUANGELHO 

teve  f^j^^^"'^^  j^J""^^'^^  quarenta  dias  c  quarenta  noites ;  por  derradeiro 

J  EchegandofeacIIeoatentador,  diíTerfetu  es  filho  de  Deus,  dize 
que  eltas  pe Ji  as  fè  façao  paés. 

.Ou,»r.-  .4  Poremrerpondendoeliedifle:  Efcrito  cftá;  Naó  com  fó  o  paó 
<ede.        ^'^'''■^i'»o?em,  mas  com  toda  palavra  que  da  boca  de  Deus  »fae. 

5  Lntaoolevou,  o  diabo  com  figo  á  fanica  cidade,  eo  pós  fobrc 
opmaculo  do  templo.  *       v  ^ 

6  EdiflelherfetuesfilhodeDcus,  lançatc  a  baixo,  porque  efcrito 
cita,  queelleteencomendaráafeusAnjos,  e[^«.]nasmaóstealçaraó, 
para  que  nunca  com  teu  pc  tropeces  em  pedra  alguá. 

d/us^'^'^'^^"^^^"^*"  ^'""^^  eftáefcritói  Naóatcntarás  a  o  Senhor  teu 

8  Outra  vez  o  levou  o  diabo  com  figo  a  hum  monte  muy  alto,  c 
moltroulhe  todos  os  reynos  do  mundo ,  e  fua  gloria dclles 

9  Ediflèlhc:  tudo  ifto  te  darei,  lepoíh-acS  me  adorares. 

10  Então  lhe  diflèjerus:  arredate  fatanas,  qus  efcrito  eíU;  a  o 
benhor  teu  Deus  adoraras,  e  a  elle  fó  fervirás. 

I  I  Entaó  o  deixou  o  diabo,  e  eis  que  vicraÓ  os  Anjos  ,  e  o  fer- 
viao.  j    »  w 

Galiíe^^  -^^^"^  "^"^  ^"^^  ^^^''^  entregado,  tornoufe  para 

1 3  E  deixando  a  N azarcth ,  veio  c  habitou  em  Capernaum ,  [cidade-] 
marítima,  nos  confins  de  Zabulon,  c  Nephtali. 
diílb^        "^""^    cumpriflè  o  que  foi  dito  pelo  Propheta  Ifaias,  que 

Tf  A  terradeZat)ulon,eatcrradeNephtali,  r/«»/^]ao£aminho 
do  mar ,  aa  outra  banda  do  Jordão ,  a  Galilea  das  gentes 

rr^rSlT''f''T'^''     ^^Tu  '''^      g""'"^^  luz e  a  OS  aflèntados 
cm  região  fombra  de  morte  a  luz  lhes  apareceu. 

17  Desde  entaó  começou  Jefus  a  pregar ,  e  a  dizer :  emmendac  vos , 
porqueja  o  reyno  dos  ceos  he  chegado.  * 

r  ^.^^.^"^^"'^pJ/^^^MuntoaomardeGalilc^  vio  a  dous  irmaõs 
r^P^.r] a Simao chamado  Pedro,  ca  André íL^i  irmaó,  que  cílavaõ 
lançando  arede  a  o  Mar,  Ijor^ueeraÕpcfcadoresr] 
mem  ^  "^'^^^^^  •  "^'"^^  ^P°^        e  í^arvos  hei  pescadores  dc  ho- 

20  Entaóellesdeixandologoasredes, ofeguiraó. 

zi  E  paHando  d'ali,  vio  a  outros  dous  irmãos  [4  f^her']  a  Jacobo 
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r Filho]  de  Zcbcdeo ,  e  a  Joaô  feu  irmaó ,  cm  hum  barco  y  com  Zebe- 
deo  feu  Pae ,  que  eílavaó  remendando  fuas  redes ,  e  chamoa  os. 
2Z  E  elles  logo  deixando  o  barco ,  e  a  leu  Pae ,  o  fcguiraó. 

2 3  E  rodeou  Jefus toda  Galilea ,  enfmando  em  fuas  fynagogas  e  pre- 
gando o  Euangelho  d'o  reyno,  e  farando  toda  enfermidade  ,  e  toda 

fraqueza  no  povo.  ,    ^  •  •  -  11.  j 

24  E  corria  fuafama  [^<í/?í']  portodaaSyria,  e  traxiao  lhe  todos 
os  que  fe  achavaó  mal,alcançados  de  diverfas  enfermidades  e  tormentos,c 
a  os  endemoninhados ,  e  alumados ,  e  paralijticos ,  e  farava  os. 

E  feguiaó  o  muitascompanhasde  Gahlea,  edeDecapolis,  edc 
Jcrufalem,  cdejudea,  ed'alemdoJordaó. 

Capítulo  V. 

I  Chrifto  enfina  m  monte  qium/aZ  «s  verdadeiros  bem  aventurados,  ij  comfara  fettt 
difcipulos  com  ofal,  com  a  luz,  e  com  huã  cdadepoflajobre  monte.  1 7  declara  que  vejo  fera. 
compnra  lej.  1 1  coiítradtx.  a perverfa  explicação  dos  antigos  a  cerca  ofttjlo  mandamento, 
17  a  cerca  dofettmo  mandamento,  e  da  earta  de  desquite.  a  cerca  do  juramento. 
38  acerca  da  vingança.  40  mandaafattencia.  4  ia  Isemgntdade  e  verdadeiro  amar 
ã/e  cem  es  inimigos . 

I  "p  vendo  [/^/w]  as  companhas,  fubio  a  o  monte  i  e  :isfentandofe, 
chegaraófeaellcfeus  Difeipulos. 
z  E abrindo fua boca,  enfinava os , dizendo: 
5  Bemaventurados[/4õj  os  pobres  de  Eipirito,  porque  dellesheo 

reyno  dos  ceos.  ■,,   r    -     n  j 

4  Bemaventurados[p5]ostriíles,  porque  elles  ferao  coníolados. 

5  Bemaventui-ados  I  fao]  os  maníbs ,  porque  elles  herdarão  a  terra. 

6  Bemaventurados[/ÍJÍ]osquehaó  fonaeefede  [í^«]juftiça,  por- 

que  elles  feraó  fartos.  ^ 

7  Bemaventurados  \Jaí]os  mifericordiofos,  porque  elles  alcança- 

i-aó  mifericordia, 

8  Bemaventurados  [põ]  os  limpos  de  coraçaó ,  porque  elles  ve- 

raóaDeus.  _  r    -  u 

9  Bemaventurados  [ppj  os  pacíficos parque  elles  ferao  chama- 
dos filhos  de  Deus. 

10  Bemaventurados  [pÕ]  os  que  padecem  perfeguiçao  por  caula  da: 

juftiça,  porque  dellesheo  reyno  dos  ecos. 

1 1  Bemaventurados  íeis  vos  outros,  quando  vos  [os  homem]  injuriarem, 
e  perfeguirem ,  e  de  vos  diflerem  todo  mal ,  por  minha  cauíâ ,  mentindo^. 

Gozae  [yos']  e  alegrae  [yes]  que  grande  [he]  voíTo  galardão 
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em  os  ecos.  Porque  affi  períèguiraõ  a  os  E^ophetas  que  [forao]  antes  dc 
vos  outros. 

Vos  foiso  íaldatciTa;  pois fe o falfe esvaecer,  com  que  íèíalga- 
ra?  para  nada  mais  preíla,  fcnaó  para  fe  lançar  fora,  c  dos  homens 
íè  pifar. 

14  Vos  Íbis  a  luz  d'o  mundo:  Naõ  íè  pode  efcondcr  a  cidade  íb- 
«  Ott , pôjla.  breo  monte  afundada. 

15  Nem  fe  acende  a  candea,  e  íepoemde  baixo  doalgueirc,  mas 
nocandieiro,  e alumia  a  todos  quantos  em  cafii  [ejlav.'] 

16  Aííi  reíplandeça  voíla  luz  diante  dos  homcs  para  que  vejaó  voí^ 
fas  boas  obras ,  eglorihquem  a  vosíò  pae  que  eílá  nos  ceos. 

17  Naó  cuideis  que  vima  defatar  a  ley,  ou  os  Prophetas :  naó  vim  a 
defatar ,  fenaó  a  os  cumprir. 

18  Porque  em  verdade  vos  digo,  que  até(^uc  \^rjao']  paílcm  o  ceo 
ca  terra,  nem  hum  jota,  nemhumtilícpaílàradáley)  que  tudo 
aconteça. 

1 9  De  maneira  que  qualquer  que  defatar  hum  dcíles  mais  pequenos 
mandamentos,  e  aíTi  eníinar  a  os  homens,  o  mais  pequeno  fera  cha- 
mado n^^o  reyno  dos  ceos.  Porem  qualquer  que  [^os]  tízcr  e  eníinar, 
eíle  fera  chamado  o  grande  n'*o  reyno  dós  ceos. 

20  Por  tanto  vos  digo ,  que  fe  voíla  juíliça  naõ  íbbrepujar  a  dos  Eícrí- 
basePharifeos,  de  ninhuã  maneira  entrareis  no  reyno  dos  ceos. 

21  Ouviíies  que  foi  dito  [a]  os  antigos:  Naõ  matarás ;  mas  qual- 
quer que  matar,  fera^reodejuizo. 

22  Porem  eu  vos  digo,  que  qualquer  que  contra  feu  irmaõ  fem  ra- 
zaõ  íe  indignar  fera  reo  de  juizo.  E  qualquer  que  a  feu  irmaõ  diíler  Raca , 
fera  rco  d'o  fupremo  confelho,  E  qualquer  quelhediílèr  louco,  fera 
reo  dó  fogo  do  inferno. 

25  Por  tanto  fe  trouxeres  teu  prefcnteaoaltar,  e  ali  te  lembrares 
que  teu  irmaõ  tem  alguá  coufa  contra  ty, 

24  Deixa  ali  teu prefente diante d^o altar,  e  vae,  reconcilia  te  pri- 
meiro com  teu  irmaõ ,  e  entaõ  vem ,  e  oíFerece  teu  prefente. 

25  ^Concordate  aíinha  com  teu  adverfario  ,  entretanto  que  com 
elle  eílas  n'o  caminho,  porque  naõ  aconteça  que  o  adverfario  te  entregue 
a  o  Juiz  e  o  juiz  te  entregue  a  o  miniftro ,  e  te  lancem  na  prifaci.  ^ 

26  Em  verdade  te  digo  que  de  ninhuã  maneira  fairas  d  ali  ate  naó  pa- 
gares  o  derradeiro  ceitil. 

27  Ouviílesque  foi  dito         amigos :  naõ  adulteraras. 

28  Porem  eu  vos  digo ,  que  qualquer  que  atentar  para  [algi^^'] 

mui 


b  Ou  y  chI 
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SEGUNDO  S.  MATHEUS.  Cap-Vl.  9 

hiuHier,  para  a  cobiçar,  ja  com  ella  adulterou  em  feu  coração. 

25?  Portanto  fe  teu  olho  direito  te  efcandalizar,  arrancão,  lança  o 
fora  de  ty;  pois  melhor  te  he  que  hum  dc  teus  menbrosíc  perca,  dõ 
que  todo  teu  corpo  leja  lançado  no  inferno. 

go  E  fe  tua  mao  direita  te  clcandalizar,  corta  a,  c  lança  a  fora  dc 
ty  i  pois  melhor  te  he  que  hum  de  tuis  membros ,  fc  perca ,  do  que  todo 
teu  corpo  feja  lançado  no  inferno. 

l  51  Também  foi  dito  ;  Qualquer  que  deixar  fua  mulher  ,  dc  lhe  , 
carta  de  dcfquite. 

Porem  cu  vos  digo ,  que  qualquer  que  deixar  fua  miilhcr  fora  dc 
caúlà  de  fornicação  ,  faz  que  ella  adultere  ,  e  qualquer  que  com  a 
deixada  fe  cafar  adultera. 

35  Outro  íi,  ouviftes  que  foy  dito  \^d'oj']  Antigos:  Naótc perju- 
raras ,  mas  pagarás  a  o  fenhor  teus  juramentos. 

34  Porem  cu  vos  digo ,  que  em  maneira  ncnhuã  jureis,  nem  polo 
ceo ,  porque  he  o  throno  de  Deus. 

55'  Nem  pola  terra,  porque  he  o  ^efcabello  dcíeuspés:  nem  por  dOú^e/frd- 
Jcru falem ,  por  que  he  a  cidade  do  graó  rcy.  ^'^^^^ ' 

36  Nem  por  tua  cabeça  juraras,  pois  nem  ainda  hum  cabello  podes 
fazer  branco ,  ou  preto. 

^7  Mas  feja  voflòfallar,  íi,  fi,  naó,  naó;  porque  o  que  difto  paílà  , 
de  ^  m  al  procede.  c  Ou ,  d^ê 

58  Ouviftes  que  foi  dito :  olho  por  olho ,  e  dente  por  dente.  nhUwif. 

59  Mas  eu  vos  digo  ,  que  naó  reíiftacs  a  o  mal  ^  antes  a  qualquer 
-quete  der  em  tua  face  direita ,  virá  lhe  também  a  outra. 

40  E  a  o  que  com  tigo  preitear  quifer ,  e  tua  roupeta  te  tomer ,  larga 
lhe  também  a  capa. 

41  E  qualquer  que  te  obrigara  caminhar  huã  legoa,  vae  com  die 
duas  l^le^oas.'] 

42  Da  a  quem  te  pedir,  e  a  quem  de  ty  quifer  tomar  empreftado, 
naõ  te  afaftes. 

4?  Ouviftes  que  foi  dito:  Amarás  a  teu  próximo,  caborrecenis  a 
leu  inimigo. 

44  Pois  eu  vos  digo :  Amae  a  voflbsínimigos,  bendizei  a  os  que  vos 
maldizem,  fazei  bem  a  os  que  vos  aborrecem ,  erogae poios  que  vos 
,^mal  trataõ ,  e  vos  perfeguem.  f  Ca/fímn/i, 

45-  Para  que  fejaes  filhos  de  voílb  Pae  que  efta  nos  ceos  :  porque 
faz  que  feu  foi  faia  fobre  maos ,  c  bons ,  e  çhove  fobre  juftos  e  in- 
juftos. 

B  45  Por^ 
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4^)  Porque  fe  amardes  a  os  que  vos  amaõ  ,  que  galardão  avereís? 
naô  fazem  os  publicanos  também  o  mefmo  ? 

47  E  fe  fomento  fàudardes  a  voflbs  irmãos,  que  fazeis  de  mais?  naó 
fazem  os  publicanos  também  affi  ? 

48  Sede  pois  vosoutros  perfeitos ,  como  voflb  Pae ,  que  cftá  nos 
ceos  5  he  perfeito. 

Capitulo  VI. 

1  Chr/fto  (Hjínacomo  ctvemos  deãar  efmolít,  f  orar,  16  jejumar,  19  ^uaes  thefoH- 
ros  ãmofífoar,  22  como  amtfler  endereçar  o  itttendtmcmo,  24  naô  podemos  fervir 
a  dõus  fenhores.    2f  que  amifler  deixar  a  Deus  ter  cuidado  das  coujàs  d'ejla  vidã* 

3  3  e  bufcar  frimeiro  o  rano  de  Deus. 

I    A  tentai  que  naõ  fiçaes  voíla  cfmcla  perante  os  homens  para  que 
a  Ou ,  duin^  d^elles  fcjaes  vidos :  d^outra  maneira ,  naó  avcreis  galardão  ^  acer- 

te ,  ou f ara         wo^Lo  Pae  quc  efta  n'os  ceos. 

bOu  deres      ^  Portanto quandob fizeres efinol a, naõ façastocartrombctri  diante 
'  de  ty ,  como  fazem  n'as  Synagogas  e  n'as  ruas  os  liypocritas ,  para  dos  ho- 
mens íèrem  eftimados :  Em  verdade  vos  digo ,  que  ja  tem  feu  galardaõ. 

3  Mas  quando  tu  fizeres  efmola  ,  naó  fiiba  tua  [mao^]  czquerda 
o  que  fas  a  tuadireita. 

4  Para  que  tua  efmola  fcja  cm  oculto ,  e  teu  Pac  que  ve  em  oculto , 
ellctó  renderá  em  publico. 

5  E  quando  oi  arcs ,  naó  fcjas  comooshypocritas,  porque  folgaó 
de  orar  empe  n^ls  íy  nagogas ,  e  n'os  cantos  das  ruas ,  para  dos  homens 
ferem  viílos.  Em  verdade  vos  digo  ,  que  ja  tem  feu  galardão  ? 

6  Mastu,  quandoorares,  enira  cm  tua  camará,  c  cerrando  tua  por- 
ta, ora  a  teu  Pae  que  eílá  em  oculto,  c  teu  Pac  que  vêem  oculto  elle  tó 
renderá  em  publico. 

7  E  orando,  naó  lífeis  palavras  vaâs  como  os  gentios,  quecuidaõ 
que  por  feu  muito  fallar  haódefcr  ouvidos. 

8  Naó  vos  facacspoisremelhantesaelles,  que  voflb  Paeílibe  o  que 
vos  he  neceflario ,  antes  que  vos  lho  pcçaes. 

9  yos  outros  pois  orareis  aíTi  :  Pac  noflb  que  [yjlÁs']  n^os  ceos, 
fandificado  feja  o  teu  nome. 

I  o  Venha  o  teu  reyno.  Seja  feita  a  tua  vontade  c  [affi]  n\  terra 
comon'0  ceo? 

I I  O  paõ  noflb  de  cadadianosdáhoje. 

12  Eperdoanosnoflas  dividas,  afli  como  nos  perdoamos  a  os  noflbs 
devedores. 


c  Oii,  ccmcy 
■íocetf,  tam- 
pem n\%  t(r- 
ra. 
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13  E  naó  nos   metas  em  tentação,  mas  livranos  ^  de  mal  :  por- 
que  teu  he  o  reyno,  e  a  potencia,  c  a  gloria,  para  todo  fempre.  coú, 
Amen.  '"''^"'»' 

14  Porque  fe  a  os  homens  perdoardes  fuas  ofFcnfas,  também  voíTo 
Pae  celellial  vos  perdoara  avos. 

15  Mas  fe  a  os  homens  naó  perdoardes  fuas  offenfas ,  taô  pouco  vos 
perdoara  voílb  Pae  voíhs  afFenfas  a  vos. 

16  E  quando  jejuardes,  naó  vos  raoftreistriftonhos,  como  os  hy- 
pocritas,  que  desfiguraófcusroftos,  para  a  os  homens  parecerem  que 
jejúaó.  Em  verdade  vos  digo ,  que  ja  tem  leu  galardão. 

17  Porem  tu  ,  quando  jejuares ,  unge  tua  cabeça  e  lava  teu 
rofto. 

18  Para  a  os  homens  naó  pareceres  que  jejuas,  fenaóateu  Pae  que 
eílá  em  oculto ,  e  teu  Pae  que  vé  em  oculto ,  elle  to  renderá  em  publico, 

1 5>  Naó  vos  ajunteis  thefouros  n'a  terra ,  aonde  a  traça  e  a  ferru- 
aem  tudo  corrumpee  aonde  os  ladroensminaócroubaó. 
^  20  Mas  ajun£bacvos  thefouros  n'oceo,  aonde  a  traça  e  a  ferrugem 
naó  corru  mpe  e  -aonde  os  ladrocns  naó  minaó  nem  roubaõ. 

21  Porque  aonde  voílb  thefouro  elUver,  ali  eftará  também  voílw> 
coraçaó. 

22  A  candeá  do  corpo  he  o  olho:  Afli  que  fe  teu  olho  for  fmcero, 
todo  teu  corpo  fera  luminoío. 

23  Porem  fe  teu  olho  for  malino,  todo  teu  corpo  ferá  tenebrolb. 
AíTi  que  fe  a  luz  que  em  ty  ha,  faó  trevas  j  quantas  feraó  as  [mefmas'] 
trevas  ? 

24  Ninguém  pode  fervir  a  dousfenhores:  pois  ou  hade  aborrecer 
a  o  hum,  e  amar  a  o  outro ;  ou  fe  hade  chegar  a  o  hum,  edefprezar 
a  o  outro:  Naó  podeis  fervir  a  Deus  ca  ^mamon. 

25  Portanto  vos  digo,  naó  andeis  folicitos  por  voíTa  vida,  que  aveis 
de  comer,  ou  que  aveis  de  beber  nem  por  voílb  corpo  que  aveis  de 
veftir:  Naó  he  a  vida  mais  que  o  mantimento,  c  o  corpo  mais  que  o 
veftido? 

26  Olhac  para  asavesdoceo,  que  nem  femeaõ :  nemfegaó,  nem 
ajuntaó  em  celleiros,  e  [com  tudo]  voílb  Pae  celeftial  as  alimenta  : 
Naó  fois  vos  muito  melhores  que  ellas  ? 

27  Mas  qual  de  vos  outros  poderá  com  [toda~\  fua  folicitidaó  acre- 
centar  hum  covado  a  fua  eílatura  ? 

28  E  poloveílido,  porque  andacs  folicitos  ?  atentae  para  os  lyrios 
do  campo ,  como  vaó  accendo  i  Nem  trabalhaó  ,  nem  fiaó . 

B  2  29  E 
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29  Evosdigo,  quern  nem  ainda  Salamaõ,  com  toda  fuadoría,  foi 
rcftido  como  hum  dclles. 

Pois,  fe  Deus  aíTiveíle  a  erva  do  campo,  que  hoje  he,  cá  man- 
ha! fe  lança  no  forno  j  Naó  vos  veílirá  muito  mais  a  vós ,  apoucados 
n'afc. 

31  Naó  andeis  pois folicitos,  dizendo,  que  comeremos,  ou  que  be- 
beremos, ou  com  que  nos  veftiremos  ? 

32  Porque  todas eftascoufasbufcaó  os  gentios:  pois  bem  fabe  voflb 
Pac  celeftial  que  de  todas  eílas  coufas  necellitaes. 

33  Mas  bufcae  primeiro  o  rcyno  de  Deus ,  e  fua juftlça ,  e  todas  eftas 
couías  vos  íèraó  acTecentadas. 

34  Naó  andeis  pois  folicitos  polo  d  amanliaâ;  porque  a  manhaã  tera 
3  Ou,  dcfeu.  bom  cuidado  de  8  íi  mefma.  Baila  a  o  [cada]  dia  fua  atHiçaó. 

Capitulo  VII. 

I,  Chrifto  enjina  como  devemos  Julgar  dô  próximo  y  ereprendelo.  6  (jue  neto  avcmos  de^ 
darascotíJasS^uãasaosdefpreXAdores,  7  cjue  devemos  coHt$tU4ar  as  ôracãòes.  12  e 
câmoemos  de  tratar  a  os  próximos,  ij  da  por/a  eflreif  a  e  larga.  if  deevttaros  fai- 
fês  Prpphetas.  20  que  naõ(jualquer ,  que  em  piMco  fervir  a  Deus  y/era  falvo.  24  que 
devemos  a  palavra  de  Dens  naô fomente  ouvir ,  mas  tambçmfaZjer. 

1  "JJ"  Aójulgueis ,  peraque  naó  fejaes julgados. 

X  Poroue  como  o  juizo  que  julgardes ,  lereis  julgados  \  i 
medida  que  medirdes ,  vos  tornaram  a  medir, 

3^  E  porque  atentas  tu  pera  o  argnciro  que  eftá  no  olho  dcteuir- 
n:iaó ,  e  a  trave  naó  enxergas  que  em  teu  olho  eftá  ? 

4  Ou  como  dirás  tu  a  teu  iruiaó :  deixamc  tirar  de  teu  olho  o  arcrueí. 
ro  \  c  eis  aqui  hiuí  trave  em  teu  olho  ?  ^ 

5  Hypocrka,  tira  primeiro  a  trave  do  teu  olho,  c  entam  atentarás 
çm  tirar  o  arguiro  do  olho  de  teu  irmaó. 

6  Nam  deis  as  coufas  fma-as  a  oscaens,  nem  lanceis  voílas  pérolas 
uiante  dos  porcos ,  para  quecomfeuspeesasnaó  venhaó  apilk,  c  vi- 
raixlo  fe  vos  delpedacem. 

7  Pedi ,  e  darvosham  j  bufcae  ,  c  achareis ;  batei ,  c  abrir  vos- 
ham. 

8  Porque  qualquer  quepede,  recebe :  e  qualquer  que  bufca ,  acha ; 
c  aqualquerquebate,fe  lhe  abre.  i     ^  »  > 

9  Equaldevosferá,  ohomem,  que  a  feu  filho  dara  huã  pedra,  pe- 
dindolheellepam?  ^  ^ 

10  E  fc  lhe  pedir  peixe ,  lhe  dara  huã  ferpentc  ? 

i  j  Pois 


;eccuna 
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II  Pois  fe  vos,  fendo  maos,  liibcis  dar  boas  dadivas  a  voflbs  filhos: 
quanto  mais  darávoílbPae,  queeltános  ceos,  bens  a  os  que  lhos  pe- 

^'T^Por  tanto  tudo  o  quevosquiferdesqueoshomês  vos  %aó,  Fa- 
zeilhos  vos  também  da  mefma  maneira;  porque  eftá  hc  a  ley,  e  os 

Prophetas.  , 

Á  Êntrae  pela  poita  cftreita  :  porque  a  porta  larga  ,  e  o  camin- 
ho cfpaciofo  he,  o  que  leva  á  perdição:  e  muitos  iam  os  que  por  elle 

entram.  .  ,  ,  , 

14  Porque  eftreita  he  a  porta,  e  apertaao  o  caminho 5  que  leva  a 

vida :  c  poucos  há  que  o  achem, 

15  Porem guardae vos  dos fallbs Prophetas,  que  vem  a  vos  outros 
com  vertidos  de  ovelhas ,  mas  por  dentro  fam  lobos  arrebatadores. 

16  Por  feus  fruitos  os  conhecereis,  por  vcniura  colhemie  uvas  dos 
cfpinheirosjou  figos  dos  abrolhos?  , 

17  Affi  toda  boa  arvore  dà  bons  fiuitos:  mas  a  arvore  *  podre  da 

maos  fruitos.  .  , 

18  Naó  pode  a  boa  arvore  dar  maos  fruitos:  nem  a. arvore  podre 

dar  bons  fruitos. 

19  Toda  arvore  que  naó  da  bom  fi^uito  ,  fe  coita  ,  e  ie  lança  no 
fogo. 

"zo  Afli  que  por  feus  fi  uitos  os  conhecereis. 

21  Naó  qualquer  que  me  diz  ,  fenhor  ,  fcnhcr  ,  entrara  no  rey- 
no  dos  ceos  :  mas  aquelle  que  faz  a  vontade dc  meu  Pae  que  eíla  n'os 
ceos. 

Muitos  me  diramn'aquclle  dia:  Senhor,  fnor,naoavcmospro- 
[    phetizado  nos  em  teu  nome e  em  teu  nome  naó  avemos  lançado  fora 
[    os  demónios  ?  e  em  teu  nome  fizemos  muitas  virtudes  ? 
I       2^  E  cntonces  claramente  lhes  direi:  nunca  vos  conheci:  apartae 
l    rosdemy  .^^obi  adores  de  maldade. 

■É>    2  4  Por  tanto  qualquer  que  me  ouve  eítas  palavras  e  as  guarda ,  com- 
^paraloei  a  o  varam  prudente ,  que  edificou  fua  cala  íobre  penha. 
I        25-  E  deceo  a  chuva,  e  vieram  rios,  eaílbpraraó  ventos,  «e  com- 
bateram aqucUa  cafa  ,  .  e  naó  cahio  ,  por  que  eftava  fundada  fobre 
penha. 

26  Mais  qualquer  que  me  ouve  eílas  palavras,  e  naó  as  guarda,  com- 
paraloci  a  o  varaó  parvo,  que  edificou  fua  cafa  fobre  area. 

27  E  deceo  a  chuva ,  e  vieram  rios ,  e  aílbpi-aram  ventos ,  e,  comba- 
I    teram  a  qucUa  cafa ,  e  cahio ,  e  foi  grande  fua  caida. 

B  ^  xo  El 


a  Oo>  cor» 


b  Ou , 
que ohratt 
per  ver  fida- 
de. 

cOu  ,í  1 
raò  cem 
peto  naqitel- 

ti»  verfoij' 


w  
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2  8  E  aconteceo  que  acabando  Jefus  eílas  palavras ,  fe  maravilhavaõ 
ascompanhasxie  fua  doutrina. 

29  Porque  os eníinava  como  ^ quem  tem  autoridade,  e  nara  como 
osefcribas. 

Capitulo  VIÍL 

I  ChrifloJírnfabumlefrofit.  f  Jara  amoço  do  cemurtaò.  14  síf^gra  da  pedn,  16  c 
ainda  muitos  outros,  18  declara  ahtttn  ejcnka  ^  que  queria  o  fegnir  y  fua  pobrez^ct, 
21  e  manda  et  orar  o  fegmr  fe  fem  dtlaiçaõ,  23^  placa  a  tcnifeftade  do  m.ir.  28  laft- 
fa  os  demennios fora  de  dous  endemoninhados  ,  e  permete  lhes  entrar  »os porcos, 

I      deccndo  do  monte ,  feguiraó  o  muitas  companhas. 

2  E  eis  que  veio  hum  leprolb,  e  o  adorou,  dizendo,  Senhor, 
fe  quiíeres ,  bem  me  podes  alimpar. 

3  E  eftendendo  Jefus  a  maô ,  o  tocou ,  dizendo ,  quero ,  fé  limpo :  c 
logo  fua  lepra  foi  limpa. 

4  Entam  lhe  difle  Jefus :  olha  que  naó  o  digas  a  ninguém  :  masvae, 
moftratc  a  o  Sacerdote,  e  oftcrcce  o  prefenre  que  Moylès  ordenou, 
pera  que  lhes  ^  conftc. 

5  E  entrando  Jefus  em  Capernaum  ,  veio  [a  elle~]  o  centuriam, 
rogandolhe, 

6  E  dizendo,  Senhor,  o  meu  moço  jaz  em  caza  paraiytico,  grave- 
mente atormentado. 

7  E  Jefus  lhe  diíle:  Eu  virei,  e  o  Sararei. 

8  E  refpondendo  a  centuriam,  diíle:  íiior,  naó  fou  digno  de  que 
entres  debaixode  meu  telhado;  masdizeíomcntehuã  palavra,  emeu 
moço  farara. 

9  Porque  também  eu  fou  homem  uc  baixo  dc  potcltade ,  [à'os  outros] 
e  tenho  debaixodemy  foldados,  edigoaclle  vae ,  e  vae ;  c  a  outro, 
vem ,  e  vem ;  e  a  meu  fervo ,  fâze  ifto ,  c  falo. 

10  E  ouvindo  Jefus  [J[io~]  maravilhoufe,  e  diflè  a  os  que  [/]  íè- 
guiam  :  em  verdade  vos  digo  ,  que  nem  ainda  em  Ifracl  achei  tan- 
ta fé. 

1 1  Mas  eu  vos  digo  ,  que  muitos  viram  do  b  oriente  ,  e  do  occi- 
dente,  c  aílèntarlehaó  á  mcfa  no  reyno  dos  ceos  com  Abraham  ,  c 
Ifiac,  e  Jacob. 

12  E  os  filhos  do  reyno  (eram  lançados  nas  trevas  dc  fora :  ali  fera 
^  o  pranto ,  e  o  tremor  de  dcritcs. 

Entonces  difle  Jefus  ao ccntunam :  vae,  e  aíTi como creíle,  te 
feja feito.  E  n^aquellc  mefmo  inftante  ^  foi  feu  moço  fam. 

14  E 


a  Ou  yfeja 
em  tefli- 
tnmho. 


b  Oi^yltvav- 
/eepocTJfe. 

e  iater  dí 

dnfâs, 

d  Oi\,Jico/e , 

onfaronfea 

tffOfO, 


i  1 
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14  E  vindo  Jefus  a  caía  de  Pedro,  vio  a  fua  fogra  deitada,  ecom 

15  E  tocoulhe  n?a  maó,  c  a  febre  a  deixou:  c  levantoufe,  e  íêr- 

^'^i?  E  como  ja  foi  tarde,  trouxeraó  lhe  muitos  endemoninhados,  c 
lançou  hes  fora  os  Efpiritos  ^malmos']  com  a  palavra,  e  farouatodos 
m  osqucmalfcachavaó. 

P  17  Pera  que  íe  cumpriíle  o  que  eftava  aito  pelo  propheta  Uaias, 

que  diflè:  elle  tomou  noflas  enfermidades,  e  levou  [Jobre  fi]  noffas 

18^  E  vendo  Jefus  muitas  companhas  a  o  redor  de  fi,  mandou  que 
paflaflem  da  outra  banda. 

\   1 9  E  chegandolè  hum  efcriba  a  elle ,  diílelhe :  Meítre ,  aonde  quer- 
que  fores  te  Icgu  irei. 

20  E  Jefus  lhe  diflè:  As  rapofas  tom  covis,  e  as  aves  do  ceo  ninhos: 
mas  o  filho  do  homem  naó  tem  aonde  encofte  a  cabeça. 

ii  E  outro  de  feus  difcipulos  lhe  diflè :  Senhor,  dame  licença  que 
va  primeiro  enterrar  a  meu  Pae. 

2  2  E  Jefus  lhe  diflè :  lequcmc  tu  a  my ,  e  deixa  a  os  mortos  enterrar 
feus  mortos. 

2  3  E  entrando  elle  no  barco ,  feus  difcipulos  o  feguiram. 

24  E  eis  que  fe  levantou  huã  taó  grande  tormenta  no  mar,  que  o 
barco  fecubria  das  ondas,  ecllc  eftava  dormindo. 

25  E  chegando  feus  difcipulos,  o  acordaram,  dizendo,  Senhor  fal- 
vanos,  que  nos  perdemos! 

26  E  elle  lhes  diflè:  porque  temeis,  apoucados  nafe  ?  Entonces, 
levantandofe,  reprcndeu  a  os  ventos,  e  a  o  mar,  e ouve graixle  bo- 
nança. 

27  E  os  homens  fe  maravilharão,  dizendo,  quem  hc  cite?  que  ate 
os  ventos  e  o  mar  lhe  obedecem ! 

\    28  E  como  paflòu  pera  a  outra  banda  ,  á  Provincia  dos  Gerge- 
fenos,  vieraó  lhe  a  o  encontro  dous  endemoninhados,  que  fahiaó  dos 
fepulcros ,  taó  ferozes  que  ninguém  podia  paflar  por  aquellc  ca- 
 minho. 

Í29  E  eis  que  clamarão,  dizendo,  que  temos  com  tigo,  Jefus  filho 
de  Deus  ?  viefte  aqui  a  nos  atormentar  antes  de  tempo  ? 
3  o  E  ertav  o  huá  grande  manada  de  porcos  longe  d'dles  pacendo. 
51  E  os  diabos  lhe  rogarão,  dizendo,  fe  nos  lançares  fora ,  permi- 
tenos  que  entremos  naquclla  manada  de  porcos. 
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a  Ou ,  tem 
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32  Ediílelhes:  ide  e  faindo  elles ,  entráram  na  manada  dos  porcos  : 
c  eis  que  toda  aquella  manada  de  porcos  fe  precipitou  no  mar,  c  morre-, 
raõ  n^as  aguas. 

«  Entonces  os  porqueiros  fugirão,  c  vindo  á  cidade  >  contaram 
todas  eftas  coufas ,  e  o  que  [acontecera^  a  os  endemoninhados. 

?  4  E  eis  que  toda  aquella  cidade  íuhio  a  o  encontro  a  Jefus,  c  vendo 
o ,  lhe  rogarão  que  fe  rctirallè  de  fcus  ^  termos. 


C  A  P  I  T  u  L 


IX. 


bOll,  põU' 
fiade. 

c  Ou ,  lugar 
d.is  rendas. 
Ou ,  dos  pU' 
nicos  tribu- 
tos. 

d  Ou,  Jijei- 
rosy  oure» 
dciros. 


I  Chrijl  o  firaudo  hnm  paralítico ,  ntajíra  que  tinh^  poder  pera  perdoar  os  pecados,  9  ch^- 
«f4  o  Matheus  ,  e  come  com  os  publicanos,  19  defende  fcus  d tfapulos  porque  naô Je- 
pímaâ.  20  cura  a  hui  mulher  de  hum  fluxa  de  fangue,  13  refujcita  filha  de 
humceítturiaÒ.  27  davijla  a  Dous  cegos,  31  livra  a  h'Am  endemensHbado.  f  re- 
ga ,  efara  muitos  e^íjei-mes,    36  exborta  pera  pedtr  obreiros  na Jega, 

I  Tg  ntonces  entrando  no  barco,  paíTou  d'a  outra  banda,  e  veio  a 
^  fua  cidade.  E  eis  que  lhe  trouxeram  hum  paralytico  deitado 
emhuâcama. 

2  E  vendo  Jefus  fua  fèd'elles,  diíleaoparalytico:  » Tem  bom  ani- 
mo ,  filho ,  teus  pecados  te  íàm  perdoados. 

3  E  eis  que  alguns  dos  efcribasdiziaó  dentro  de  fi  mefmo;  efte  blaP 
fema. 

4  Mas  vendo  Jcfus  fcus  penfamentos^  diflè  :  porque  penfaes  mal 
em  voílbs  corações  ? 

5  Qual  hc  mais  facil.^  dizer,  teus  pecados  te  fam  perdoados,?^  ou 
dizer ,  levantate ,  e  anda 

^  6  Hora  pera  que  faebacs  que  o  filho  do  homem  tem  autoridade 
n'a  terra  pera  perdoar  ospecades,  (diílè  cnconces  a  o  paralytico)  le- 
vantate ,  toma  tua  cama ,  e  vac  tc  para  tua  cafa. 

7  Entonces Jevantoufe ,  e  foife  pera  fua  cafa. 

8  E  vendo  as  companhas  [tfio']  fe  maravilharão  ,  c  glorificarão 
u  Deus ,  que  tal  b  auótoridadc  ti  vcflè  dado  a  os  homens. 

9  E  paliando  Jefus  d  ali,  vio  ahum  homenadentadona  c  alfiindc^ 
ga>  o  qual  fe  chamava  Matheus ;  c  diílè  lhe:  fcgueme.  E  levantan- 
dofeelle,  feguioo. 

10  E  acontecep  que  cftando  Jefus  aílcntado  em  cafa  [de  Mattbeo] 
á  mefa,  eis  que  vieraõ  muitos  ^publicanos  c  pecadores  ,  e  fe  aflèn- 
taraó  juntamente  ameia  com  Jefus,  e  feus  difcipulos. 

1 1  E  vendo  [ifto]  os  Pharifeos ,  difleram  a  feus  difcipulos :  por- 
que  come  voflb  meftre  com  os  publicanos ,  e  pecadores, 

12  E 
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iz  E  ouvindo  Jefus  [aquillo']  lhes  diíle:  os  que  ^tcm  faudc  »  naó  ^9"'  ^J^^^ 
neceífitaó  de  medico ,  fenaó  os  q  ue  eftaó  doentes. 

15  Mas  ide,  e  aprendei,  quecoufahe:  mifericordia  quero,  e  naó 
facrificio.  Porque  eu  naó  vim  a  chamar  aos  juftos,  fenaó  a  os  pecadores 
aquefcconvertaó? 

14  Entonces  vieram  a  elle  os  difcipulos  dejoaó,  dizendo,  porque 
nos  e  mais  os  Pharileosjejum-amos  muitas  vezes,  e  teus  difcipulos  naó 
jejum-am  ? 

15  E  Jefus  lhes  diíle  por  ventura  podem  os  que  eftaó  de  bodas  an- 
dar triftonhos,  em  quanto  o  efpofo  com  elles  eftá?  mas  dias  viram, 
quando  o  efpofo  lhes  for  tirado ,  e  entonces  jejum-aram. 

16  Também  ninguém  deita  remendo  de  pano  novo  em  vefti- 

do  velho  :  porque  o  tal  remendo  bpuxa  do  veftido  ,  e  fazfe  peior  bOu,  tira. 
rotura. 

17  Nem  deitam  o  vinho  novo  em  ordres  velhos,  d^outra maneira 
os  ordres  fe  rompem,  c  o  vinho  fe  derrama,  e  os  ordres  fe perdem: 
mas  deitam  o  vinho  novo  em  ordres  novos,  e  ambos  juntamente  fe 
confervaó. 

18  E  dizendo  elle  cftascouías,  eis  que  veio  hum  principal,  eadorou 
o,  dizendo  ,  minha  filha  faleceo  ainda  agora:  mas  vem,  e  poem 
tua  maó  fobre  ella ,  e  vivera. 

19  E  levantandofejefus ,  o  feguio ,  e  mais  feus  difcipulos. 

10  E  eis  que  huã  mulher  enferma  de  hum  fluxo  defingue,  doze 
annos  avia  tido ,  veio  por  de  tras ,  e  tocou  a  borda  de  íeu  vertido. 

XI  Porque  dizia  entre  fi :  feeutam  fomente  tocar  feu  veftido,  fica- 
rei faa. 

2X  Entonces  virandofe  Jefus,  e  vendo  a,  difle:  tem  bom  animo, 
filha ,  tua  fé  teíàlvou.  E  deído  mefmo  inftante  ficou  a  mulher  íàa. 

2^  E  vindo  Jefus  a  cafa  d'a(|uelle  principal ,  e  vendo  os  tangedorcs 
das  frautas ,  e  a  companha  que  fazia  grande  alvoroço. 

24  Diíle  lhes:  afaftacvos,  porque  a  moça  naó  efta  morta  i  mas 
dorme.  Ezombavaõdelle. 

2^  E^como  a  companha  foi  lançada  fora  ,  entrou  ,  e  pegou  lhe 
pela  maó ,  e  a  moça  íe  levantou. 

26  E  correo  efta  fama  por  toda  aquella  terra. 

^  27  E  paílàndo  Jefus  d'ali  ,  lequiram  o  dous  cegos  bradando  ,  e 
dizendo ,  tem  compaixaó  de  nos ,  filho  de  David. 

28  E  como  veio  a  cafa,  vicraó  os  cegos  a  elle.  E  difle  lhes  Jefus: 
credes  vos  que  poflb  fazer  ifto  ?  elles  lhe  difleraó ,  fi  fcnhor. 

C  29  En- 
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29  Entonccs  lhes  tocou  os  olhos,  dizendo,  conforme  a  voflafé  fc 
vos  faça. 

30  E  os  olhos  fc  lhes  abrirão.  E  Jcfus  defendia  lhes  rigurofi- 
mente  dizendo ,  olhae  que  o  naó  faiba  ninguém. 

3  I  Mas  íaidos  elles ,  divulgarão  fua  fama  por  toda  aquella  terra. 

51  E  cm  elles  faindo,  eis  que  lhe  trouxerao  hum  homen  mudo, 
c  endemoninhado. 

^53  E  como  o  diabo  foi  lançado  fora  ,  fallou  o  mudo:  c  as  com- 
panhas fe  maravilharão , dizendo ,  nunca  tal  fc  vio  em  Ifraei. 

34  Mas  os  Pharifeos  diziam  :  Pelo  príncipe  dos  demónios  lança 
fora  a  os  demónios. 

3  5  E  Jefus  rodeava  por  todas  as  cidades  e  aldeãs ,  enfinando  em  fuas 
lynagogas ,  e  pregando  o  Euangelho  do  reyno,  e  íârando  toda  en- 
fermidade ,  e  lodo  mal  entre  o  povo. 

36  E  vendo  as  companhas,  moveo  fe  a  intima  compaixão  delias', 
porque  andavaó  deígarradas,  e  clpalhadas  ,  como  oN  clhas  que  naó 
tem  paílor. 

cO\Jiíeara.     37  Entonces  difle  a  feus  difcipulos:  grande  he  em  verdade  a  ^  fc- 
ga ,  porem  fiô  paucos  os  obreiros. 

38  Por  tanto  rogac  a  o  fnór  da  fega  ,  que  empuxe  obreiros  á 
fuaíega. 


C   A  P 


I  T  U  L 


o  X. 


I  Chriílo  d,t  fohr  a  fem  j4põfIolospeYa  fat,(rmibgvss.    1  fcus  tiômcí.    f  matid.tosa 
frcgcxr  o  Euaftgelto  entre  os  Ifraelilas.    8  effjwa  os  como  n^efie  miw flerto f 9  avtaò  dt 
aver,     16  qnaeí  males  Ih  s  encontraraò  ^  e  comojue  7iífo  tudo  fe  avuiô  de  cnfoLtr, 
32  qii^il^galardaò  acharão  ofqHe  a  elle  çoMjliíutamernecoMftjfaõ,    40  e  a  (f  as  fervi- 
dores faÕ  benignos. 

I       ntonces  chamando  afia  feus  doze  difcipulos  ,  deu  lhes  poder 
^  fobrc  os  efpiritos  immundos ,  pcra  os  lançarem  fora,  c  fararam 

toda  fraqueza. 
2  Hora 

os  nomes  dos  doze  ApoftoIoSi  íâócftes:  o  primeiro,  Si- 
mão, chamado  pedro,  e  André  feii  irmaô:  Jacobo  o  filho  do  Zebe- 
deó ,  e  Joaó  feu  irmaó. 

5  Philippe,  Bartholomeu:  Thome,  e Matheus,  o publicano :  Ta- 
cobo  o  filho  dc  Alpheo ;  c  Lebeo ,  por  fobre  nome  o  Thadco. 

4  Simaõ  cananeo ,  e  Judas  Ifcariota  ,  que  também  o  entre- 
gou. 

5  A  eíles  doze  enviou  Jefus,  e  lhes  mandou ,  dizendo,  pelo  ca- 

minho 
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minho  das  gentes  naô  ireis ,  nem  cm  cidade  [algiía^  de  Samarita- 
nos entrareis. 

6  Mas  ide  antes  ás  ovelhas  perditias  da  cafa  de  Ifrael . 

7  Eindo,  prcgae,  dizendo,  chegada he  o  rey no  dos  ceos. 

8  Sáraé  a  os  enfermos,  alimpae  aosleprofos,  rcfuícitae  a  os  mor- 
tos ,  lançae  fora  a  os  demónios :  de  graça  o  recebeíles ,  dae  o  de 
graça. 

9  Naó  poíluaes  ouro,  nem  prata  ,  nem  *  dinheiro  em  voílas  a  Ou , 

cintas.  .  .  heiro  de  co- 

lo Nem  alforges  para  o  caminho  ,  nem  dous  vertidos  ,  nem 

1»  capatos,  nem  bortèm,  porque  digno  he  o  obreiro  de  íeu  ali-  bOu,«/-. 

mento.  .  f"''''' 

If    II  E  em  qualquer  cidade,  ou  aldeã,  que  entrardes ,  informae- 

vos  de  quem  n'ella  fcja  digno ,  e  poufae  ali  até  que  fajaes. 
í    II  Equandoentardesem[4/^«<í]caíâ,faudaea. 
w    15  E  fe  a  cafa  for  digna,  venha  fobre  ella  voflà  ,  paz  :  porem  fe 

digna  naó  for ,  torne  fe  volila  paz  a  vos  outros. 
|r    14  E  qualquer  que  vos  naó  receber  ,  nem  voílas  palavras  ouvir, 

faindo  daqucUa  cafa ,  ou  cidade ,  facudi  o  pó  dos  voílbs  pés, 

1 5  Em  verdade  vos  digo,  que  mais  tolerável  fera  a  os  da  terra  dc 

Sodoma  e  Gomorrha  no  dia  do  juizo,doqucaquella  cidade. 
I     16  Vede  eu  vos  envio  como  aovelhas  no  mejo  dos  lobos :  por  tanto 

féde  prudentes  como  ferpentes ,  e  fimplices  como  pombas. 

17  E  guardacvos  dos  homens:  porque  vos  entregaram-  em  conci- 
lies, e  vos  açoutaram  em  fuas  fynagogas. 

18  E  até  ante  prefidentes  e  reys  fcreis  levados  por  caufa  de  my  , 
para  que  a  elles ,  e  a  os  gentios  lhes  feja  em  teftimunho.  " 

19  Mas  quando  vos  entregarem  ,  naó  andeis  folicitos  de  como  , 
ou  que  fallareis:  porque  naquelle  mefmoinftante  vos  fera  dado  o  que 
aveisdefallar.  •  j 

ao  Porque  naó  foisvososquefallaes,  mas  o  efpirito  de  noflo  pae, 

que  em  vos  falia. 

21  Ora  o  irmaó  entregará  á  morte  a  o  irmaó,  e  o  pae  a  o  filho : 

e  os  filhos  fe  levantaraó  contra  os  paes ,  e  os  <=  faram  morrer.  Jj^^".> 

22  E  de  todos  fereis  aborrecidos  por  caufa  de  meu  nome  :  mas 
aquellequeperfevcraratéofim,  eíléferáfalvo. 

25  Mas  quando  vos  perfequirem  n'efta  cidade i  fogi  pera  a  outra : 
porque  em  verdade  vos  digo,  que  naó  acabareis  de  correr  polas  cida- 
des de  Ifraèl,  que  naó  venha  o  filho  do  homem. 

C  ^  24  O 
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Z4  O  difcipulo  naó  he  mais  que  feu  meílre,  nem  o  fervo  mais  que 
feu  fenhor. 

25  Baítelheaodiícipulo  fercomo  feu  meílre  ,  e  a  o  fervo  como 
feu  fenhor  :  fe  até  a  o  mefino  pae  d'a  família  chamarão  bselzebul , 
quanto  mais  a  feus  domefticos  ? 

26  Aífi  quenaóostemaes:  porque  nada  ha  encuberto  ,  que  fe  naó 
aja  de  defcubrir ;  e  [nada]  oculto ,  que  fe  naó  aja  de  faber. 

27  O  que  vos  digo  em  trevas,  dizei  o  em  luz;  e  o  que  ouvirdes  a 
o  ouvido,  pregae o d'os telhados. 

z8  E  naó  temaes  a  os  que  mataó  o  corpo,  mas  naó  podem  matar 
a  alma:  temei  antes  áquelle  que  pode  deftruir  a  alma  e  o  corpo  no 
inferno. 

X9  Naó  fe  vendem  dous  paílàrinhos  por  hum  ceitil  ?  e  nem  hum 
delles  cairá  em  terra  fem  voflb  pae. 

E  até  voflbs  cabellos  da  cabeça  todos  também  eftaô  con- 
tados. 

3  r  Naó  temaes  pois :  mais  valeis  vos  que  muitos  paílàrinhos. 

32  Por  tanto  qualquer  que  me  confeflàr  diante do5  homens,  tam- 
bém eu  o  confeílarci  diante  de  meu  pae  que  eílá  n'os  ceos. 

33  E  qualquer  que  me  negar  diante  dos  homens  também  cu  o 
negarei  diante  de  meu  pae  que  eílá  n'os  ecos. 

34  Naó  cuideis  que  vim  a  meter  paz  n'a  terra  ,  naó  vim  a  meter 
paz  ,'^fenaó  cutelo. 

35-  Porque  eu  vim  a  fazer  diflènfaõ  do  homen  contra  feu  pae,  e 
da  filha  contra  fua  maé  ;  e  da  nora  contra  fua  fogra, 

36  E  [feraõ]  os  inimigos  do  homem  ,  os  que  fíar,  feus  do- 
meílicos. 

37  Quem  ama  pae  ,  ou  mae  ,  mais  que  amy  ,  naó  he  digno  de 
my  ;  e  quem  ama  filho  ,  ou  filha  ,  mais  que  a  my,  naó  he  disno 
de  my.  ° 

38  E  quem  naó  tomar  fua  cruz,  e  feguir  a  pos my ,  naóhedieno 
demy.  ° 

39  Quem  achar  fua  alma  pcrdelahai  e  quem  perder  fua  alma ,  por 
cauía  de  my ,  achala  ha. 

40  Quem  a  vos  vos  recebe,  a  my  me  recebe';  e  quem  amy  me  re- 
cebe, recebe  a  aquelle  que  me  enviou. 

41  Quem  recebe  propheta  em  nome  de  propheta  ,  ealardaó  de 
prophcta  recebera;  e  quem  recebe  jufto  em  nome  de  juíl?,  galardão 
ie  jullo  receberá.  ^ 

42  E 
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4Z  E  qualquer  que  fomente  der  hum  púcaro  de  agoa  fria  a  hum 
deftes  pequeninos  em  nome  de  difcipulo ,  em  verdade  vos  digo  que 
naó  perdera  feu  galardão. 


A  P  I  T  U  L  o 


XI. 


mncta  o 
Buangelho . 


I  ^oao  Baptflã,  eflatjdo  fja  frifaâ ,  manda  dons  difcipHlos  a  Chriflo.  ^  a  os  ftaes 
Chrtflo  mojlra pelafua  doatntia  e  as  obras ,  que  elle  ke  o  Mejfias prometido.  7  da  excel- 
leme  te/lemunho  de  Joaô  e  feu  ojjicio.  16  a  os  Judeos  deita  em  roflo  fua  durez^a. 
10  ameaça  por  ifo  a  cidades  de  Choraz^imy  o  Betfaida  eCapernaum  com  grandes  ca- 
fiigos.  27  de  como  anima  a  os  humildes.  28  convida  todos  os  cangadas  pecadores  a 
jy ,  e  lhes  promete  defcançê. 

I       fuccedeo  que  acabando  Jefiis  de  dar  mandamentos  a  feus  doze 
difcipulos ,  fe  foi  d'ali  a  enfmar  e  a  prégar  em  fuas  cidades  d'elles. 

2  E  ouvindo  Joaó  na  prifaóas  obras  de  Chriílo,  mandoulhe  dous 
dc  íeus  difcipulos. 

3  Dizendo ,  es  tu  aquelle  que  avia  de  vir ,  ou  efperamos  a  outro  ? 

4  Erefpondendo  Jcfus,  diflclhes:  ide,  afazei  faber  a  Joaó  as  cou- 
íâs  que  ouvis ,  e  vedes : 

5  Os  cegos  veem,  e  os  mancos  andam :  os  leprofos  faó  limpos ,  ^ 
os  furdos  ouvem:  os  mortos  faô  refufcitados ,  e  a  os  pobres  b  he  an- 
nunciada  a  alegre  nova : 

6  Ebem  aventurado  he  aquelle  que  em  my  fc  naõ  efcandalizar. 

7  E  idos  elles  ,  começou  Jefus  a  dizer  dê  Joaô  a  as  companhas: 
que  faiftcs  a  ver  a  o  deferto  ?  alguã  cana  que  fe  abala  com  o  vento  ? 

8  Ou  que  faiftes  a  ver?  hum  homem  cuberto  com  vertidos  bran- 
dos ?  vede  os  que  trazem  [yeflidos']  brandos ,  nas  caías  dos  reys 
eftaô. 

9  Ou  que  faiftes  a  ver?  Propheta?  também  vos  digo,  e  mais  que 
propheta. 

10  Porque  efte  he  aquelle,  de  quem  efta  efcrito  :  eis  que  diante 
dc  tua  face  envio  a  meu  Anjo ,  que  aparelhará  teu  caminho  diante 
dety. 

1 1  Em  verdade  vos  digo  ,  que  d^entre  os  que  de  mulheres  faó 
nacidos ,  outro  fe  naõ  levantou  major  que  Joam  o  Baptifta :  mas  aquelle 
que  em  o  rcy no  dos  ceos  he  o  menor ,  major  he  que  elle. 

iz  E  des  dos  dias  de  Joam  o  Baptifta  até  agora  fe  faz  força  a  o 
reyno  d'os  ceos ,  e  os  valentes  o  arrebataõ. 

Porque  todos  os  prophctas,  e  mais  a  ley  ,  até  Joaó  propheti- 

zárao. 

C  3  14  Efe 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


C  Ou  5  bebe- 
dor de  vin- 
ho. 


21  O   S.  EUANGELHO 

14  E  fe  o  quereis  receber ,  elle  he  Elias  que  avia  de  vir. 

15  Quem  cem  ouvidos  para  ouvir,  ouça. 

16  Mas  com  quem  compararei  efta  geração  ?  lemclhantc  he  a  os 
rapazes  que  fe  ailèntaó  n'as  praças ,  e  dam  gritos  a  fcus  compan- 
heiros , 

17  E  dizem:  tangemos  vos  cora  gaita,  e  naó  baihultes;  cantemos 
vos  lamentaçoens  i  e  naó  pranteaftes. 

18  Porque  veio  Joaô,  nem  comendo  nem  bebendo,  e  dizem  :  de- 
mónio tem. 

19  Veio  o  filho  do  homem,  comendo  e  bebendo  edizcm:  vedes 
aqui  hum  homem  comilaó,  cq  bebarram  ,  amigo  de  publicanos  e  pe- 
cadores ;  mas  alàbedoria he juíHficada de Icus filhos. 

20  Entonces  começou  elle  a  deitar  em  rolloa  as  cidades  em  que 
muitas  de  Tuas  maravi  lhas  fe  ficeraô ,  que  naó  fe  tinhaó  cmmendado. 

21  Ay  de  ty  Chorazin,  ay  tç  ty  Bcthiàida :  porque  iè  em  Tyro  c 
em  Sidon  foraó  feitas  as  maravilhas  que  em  vos  fefizéraó,  muito  ha 
que  íe  ou veraó  arrependido  com  cinza. 

22  Por  tanto  cu  vos  digo  ,  que  mais  tolerável  fera  pera  Tyro  e 
Sidon,  emodiadojuizo,  que  para  vos  outras. 

23  E  tuCapernaum,  queatéosceos  cilas  levantada,  ate  os  infer- 
nos leras  abaixada:  porque  fe  em  os  de  Sodoma  foraó  feitas  as  mara- 
vilhas que  em  ty  fe  ficemó ,  até  o  dia  de  hoje  ou  veraó  permanecido. 

24  I?or  tanto  eu  vos  digo,  que  mais  tolerável  lera  pera  os  de  So- 
doma ,  em  o  dia  de  juizo ,  que  pera  ty . 

25  Naquelle  tempo,  relpondendo  Jefus ,  dille  :  graças  te  dou, 
pae,  fenhordo  ceoeda  terra,  que  efcondeííc  eíhs  couíàs  a  os  fabios 
c  entendidos :  e  as  revelafte  a  os  meninos. 

26  AíTi  he ,  pae ,  porque  affi  te  agradou  cm  teus  olhos. 

27  Todas  as  coufas  me  cftam  entregues  de  meu  pae  :  e  ninguém 
conheceo  a  o  filho  ,  íenaô  o  pae;  nem  ninguém  conheceo  a  o  pae, 
fenaó  o  filho,  e  mais  a  quem  filho,  o  quifer  revelar. 

28  Vinde  a  my  todos  os  que  eftacs  canfados,  e  carregados,  e  eu 
vos  farei  defcanfar. 

29  Levae  fobro  vos  meu  jugo,  e  aprendei  de  my,  que  fou  man- 
fo  ç  humilde  de  coração ,  e  achareis  defcaníb  para  vollàs  almas. 

30  Porque  o  meujugohe  brando,  eleve  a  minha  carga. 


A- 
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a  Ou  fe- 
meadoj. 


Chrifto  defende  feus  Àpofiolos  quando  em  fabcido  arrafjdxviío  efpii^as.  9  farahnã  mao 
Jèca  emfabado  e  o  defende.  14  retira  fe  das  Jdadas  dos  Phar/Jeos  e  cura  gnil^ner  cn- 
jermiJades.  16  defetide  qne  o  nao  dejcohrijjem  ,  peragíteje  cumpri  [fe  a  prophffia  d» 
Efaia.  11  lança  hum  demónio  fora.  de  kum  cego  e  mudo  ^  e  redargue  a  blasfémia  dos 
pharifeos.  31  falado  pecado  contra  o  efpirito  Janão.  36  e  que  home  dara  conta  de 
toda  palavra  vaâ^.  38  fMÔ  da  a  os pls^fijeos  outro/inalfenao  o  de  Jonas.  41  repren- 
de  afua  incredulidade  com  exehtplo  dos  de  Nmive  e  da  rainha  do  au^ro.  43  infn^t 
pila  parábola  do  demónio  pmmundojaido ,  e  entrado,  com^Jera  com  elles.  46  e  quem 
feja  feu  verdadeiro  irmão  ,  irmaa  e  mae. 

I        aquelle  tempo  hiajefiis  por  hims'^  paens  em  fabado:  cfeusdi- 
ícipulos  aviaõ  fome ,  e  começarão  a  arrancar  eípigas ,  e  a  comer. 

2  E  vendo  [í/?^]  03  Pharefeos,  diíleraó  lhe  :  vede  ahi  teus  difci- 
pulos  fazem  o  que  naó  he  licito  fazer  em  fabado. 

3  E  elle  lhes  difle:  naó  tendes  lido  o  que  fez  David  tendo  fome, 
clle  e  os  que  com  elle  {jftavaõ}  ] 

4  Como  entrou  na  cafa  de  Deus ,  e  comeu  os  paens  da  propoíi. 
çaò  ,  que  a  elle  lhe  naô  era  licito  comer  ,  nem  a  os  que  com  elle 
[^ejfavo]  icmò  fó  a  os  íâcerdotes  ? 

5  Ou  naó  tendes  lido  na  ley,  como  n'os  íàbados  ,  em  o  templo, 
profanaó  os  facerdotes  o  fabado ,  e  ficaó  fem  culpa. 

6  Pois  eu  vos  digo,  que  major  que  o  templo  efta  aqui. 

7  Mas  fe  vos  foubcreis  que  coufa  he,  mifericordia  quero  ,  c  naô 
facrificio  j  vos  naó  condenareis  a  os  inócentes. 

8  Porque  até  do  fabado  he  o  filho ,  do  homem  fcnhor. 
5)  E  partindofe  d^ali ,  veio  a  fua  fynagoga  d^ellcs. 

10  E  eis  que  avia  ali  hum  homem  que  tinha  huá  maó  feca :  c 
perguntaraó  lhe,  dizendo,  he  licito  ^ curar  em  fabado.^  pera  o  acu-  bOu,/^- 
íarem. 

1 1  E  elle  lhes  diííe:  que  homem  de  vos  outros  avera,  que  tenha 
huã  ovelha,  e  fe  cair  em  huâ  cava  em  fabado,  naó  lance  maó  delia , 
e  a  levante? 

I  z  Pois  quanto  mais  vai  hum  homem,  que  huã  ovelha?  affi  que 
licito  he  fazer  bem  em  fabados. 

ig  Entonces  diflê  a  aquclle  homen:  Eílende  tua  maô  ;  e  elle  a 
cftendeo ,  c  foilhe  reftituida  faam  como  a  outra. 

1 4  E  faidos  os  Pharifeos,  confultaraó  contra  elle  pera  o  matarem. 

15-  Mas  fabendo  o  Jefus,  retiroufe  d^ali:  e  feguiraó  o  muitas  com- 
panhas ,  e  farava  os  a  todos. 

16  E 
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1 6  E  defendia  lhes  c|rígurofamente  que  o  naõ  defcobriílem. 

17  Pcraque  fe  cumpníie  o  que  eftava  dito  pelo  propheta  Efayas, 
quedifle. 

18  Vede  aqui  meu  fervo  a  quem  eícolhi,  meu  amado  em  quem 
minha  alma  fe  agrada:  fobre  elle  porei  meu  Efpirito,  e  a  as  gentes 


Eípinco ,  e  a  as  gc 
nem  vozeará  :  nem  ninguém  lua  voz  pelas 


d  0\j,aUm 
põ  tire  a  o 

ffifZ.0, 


anunciarajuizo. 

19  Naó  contenderá , 
ruas  ouvira. 

20  A  cana  trilhada  naõ  quebrantara  ,  c  o  pavio  que  fumea  naõ 
apagara ,  até  ^  que  a  o  juizo  tire  em  vitoria. 

21  E  em  feu  nome  efperaráo  as  gentes. 

22  Entonces  lhe  trouxeraó  hum  endemoninhado,  cego,  emudo: 
cde  tal  maneira  o  íarou ,  que  o  cego  e  mudo  fallava  c  via. 

E  todas  as  companhas  cftavaó  fora  de  fi,  ediziaó:  naõ  he  efl:c 
aquelle  filho  de  David  ? 

Z4  Mas  avcndo  ouvido  os  Pharifcos  iílo  ,  diziaõ  :  cfte  naó  lança 
forá  os  demónios ,  fenaõ  por  beelzebul ,  príncipe  dos  demónios. 

25-  E  como  Jefus  fabia  fcus  penfamentos  d-elles ,  diflèlhes  :  todo 
reyno  contra  fimefmodivifo,  feaíTola:  c  toda  cidade,  oucafa,  divifa 
contra  fi  mefina ,  naó  permanecerá. 

26  E  fe  fatanás  lança  fora  a  fatanás ,  contra  fi  mefmo  cílá  divifo; 
como  permanecerá  logo  feu  reyno  ? 

-.zj  E  fe  eu  por  beelzebul  lanço  fora  a  os  demónios ,  porquem  os 
lançaó  logo  voflbs  filhos  ?  portanto  elles  feraó  voíTos juizes. 

28  Mas  fe  eu  pelo  eípiríto  de  Deus  lanço  fora  a  os  demónios,  cm 
verdade  que  chegado  he  a  vos  outros  o  reyno  de  Deus. 

29  Porque  como  pode  alguém  entrar  cm  cafa  d''o  valente,  e  fa- 
quear  feu  fato,  íê  prímeiro  naó  prender  a  o  valente j  e  cntonce>-íâ- 
jquearáfuacafa. 

50  Quem  comigo  naó  he  ,  he  contra  my  :  e  quem  comido  naó 
apanha ,  cípalha.  ^ 

Por  tanto  eu  vosu,-;o;  todo  pcccado  e  blafphcmio  fe  perdoara 
a  os  homens ,  mas  a  blaíphemia  contra  o  Efpiríto  naó  fe  perdoará  a 
os  homens. 

52  E  qualquer  que  fallar  contra  o  filho  do  homen ,  fcrihlha  per- 
doado: mas  qualquer  que  fallar  contra  o  Efpirito  Sanfto,  naó  lhe  fera 
c  Ou  ,fiítu-  pei'doado ,  nenineltefeculo,  nem  no ^  vindouro. 

55  Ou  fazei  a  arvore  boa,  e  feu  fruito  bom ;  ou  fazei  a  arvore  po- 
dre ,  e  feu  fruito  podre  j  porque  pelo  fruito  fc  conhece  a  arvore. 

^4  Raça 
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54  Raça  de  biboras ,  como  podeis  vos  fallar  bem  ,  fendo  maó 
porque  dá  abundância  d'o  coraçaó  falia  a  boca. 

35  O  bom  homem  tira  boas  coufas  d'o  bom  thelburo  de  fcu  co- 
ração ,  c  o  mao  homen  do  mao  theíburo  tiiji  maas  coufas. 

55  Mas  eu  vos  digo ,  que  de  toda  palavra  vaã  que  os  homens  fal- 
larem ,  d'ella  daraô  conta  em  o  dia  do  juizo. 

57  Porque  por  tuas  palavras  íei  as  juftificado  ,  e  por  tuas  palavras 
feras  condenando. 

58  Entonces  reípondéraó  hunsdosefcribased^^os  pharifeos,  dizen- 
do ,  meftrc  5  quiferamos  ver  de  dalgum  final 

59  E  elle  refpondeo,  ediílelhes:  a  má  geração  e  adulterina  pede 
final :  mas  final  íe  lhe  naò  dará ,  fenaó  o  final  de  Jonas  o  propheta, 

to  Porque  afli  como  Jonas  efteve  tres  dias  etres  noites -n^o  ventre 
>alea :  aíli  eftará  também  o  filho  do  homem  trcs  dias  e  tres  noites 
n'o  coraçaó  dá  terra. 

41  Os  de  Ninive  fe  levantarão  em  juizo  com  efta  geração  ,  e  a 
condenarão:  porque  com  a  pregação  de  Jonas  íe  arrependerão,  e  eis 
que  mais  quejonaseíla  aqui. 

41  A  rainha  do  auílro  fe  levantara  em  juizo  com  efta  geraçaó  ,  e 
a  condenará;  porque  veio  dos  fins  da  terra  aouvir  afabedoriade  Sa- 
lamaó :  e  eis  que  mais  que  Salamaó  eftá  aqui. 

4^  Qiiando  q  efpirito  immundo  fe  tem  íàidodo  homem ,  anda  por 
lugares  fecos  bufcando  repoufoj  e  naó  o  acha. 

44  Entonces  diz:  tornarmehei  a  minha  cafa  donde  fahi.  E  quan- 
do  vem ,  acha  a  desocupada ,  barrida ,  e  adornada. 

45*  Entonces  vae,  e  toma  com  figo  outros  feteeípiritospeiores  que 
elki  e  entrados,  moraôali:  e  faó  as  coufas  derradeiras  do  tal  home 
peiores  que  as  primeiras.  AfiTi  acontecerá  também  a  efta  má  geraçaó. 

46  E  eftando  elle  ainda  fallando  a  as  companhas,  eis  que  eftavaó 
fua  maê  e  mais  feus  irmaós  fora ,  que  lhe  quiriaó  fallar. 

47  Ediflelhehum,  ves  ali  eftaó  fora  tua  maê,  e  mais  teus  irmaós, 
que  te  querem  fallar. 

48  E  refpondendo  elle  a  o  que  ifto  lhe  dizia,  diíle:  quem  he  minha 
maê  ?  e  quem  faó  meus  irmãos  í 

49  E  eftendendo  fua  maó  pera  feus  diícipulos,  diílè:  vedes  [^^«M 
minha  maê,  c  [w^ij]  meus  irmaós. 

50  Porque  todo  aquelle  que  fizer  a  vontade  de  meu  Pae  que  eftá 
nos  ceos ,  cflc  he  meu  irmaó ,  c  irmaã  y  e  maê. 

E)  C  A. 
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Capitulo  XIII. 

I  Chriffo  fropoea  fem  ouvidores  ãiverjas  parábolas  ^  e  a  primeira  Jú/emeaJor  j  cujofe^ 
mente  cahio em  iivcrfos  lugares,  ^  lo  Aeclara  a  jeus dijctpulos  a  rajaÔ  fõreine  pelas  fa* 
rahlas  fala,  iS  dedaru  efta  parábola  a  [cus  diJcipHlâs,  24  eajnítta  a  parábola  de 
1iit,aitia  (Htre  o  trigo,  ji  da graÔ  dunwfiarda.  33  dofortnento,  36  declara  a  pa- 
rábola da  %jt,anta*  44  e  ajunta  a  parábola  dâthejonro  efcon  iido.  45-  de  mercador 
que  btifca  pérolas.  47  da  rede.  de  hum  efcnba  (fue  dejen  thefouro  tira  conjas  no- 
vas  e  velhas,         torna  fe  a  fua pátria  a  onde  naõ  hc  mus  tfitmado, 

I       Saindojefusdecafaaquelledia,  aflcntou  fejuntoàomar; 

^    2  E  chcgaraó  íè  a  elle  tantas  companhas  ,  que  entrando  em 
hum  barco ,  fe  aflèntou  nelle ;  e  toda  a  companha  cllava  na  praya. 
r    1      ?  E  falloulhes  muitas  couías  por  ^  parábolas ,  dizendo,  cisque  o 
ha^içaL  com-  íemeador  iahio  a  femear. 

faraçoens,       4  E  fcmcando  cTiC  ,  callio  huá  parte  [d^  femcnte]  junto  a  o  ca- 
minho ,  e  vieraô  as  aves ,  c  coracraó  a. 

5*  E  outra  [_parte~]  cahio  em  pedrcgacs  [^lu^ares']  a  onde  naó  tinha 
b  Ou  yavia.  muita  terra ,  e  logo  naceo ,  porque  naó  ^  tinha  terra  profunda. 

6  Mas  em  íamdo  o  íol,  queimoufe ;  e  porque  naó  tinha  raiz, 
fecouíe. 

7  E  outra  [_parte']  cahio  em  eípinhos ,  e  os  efpinhos  crecéraõ  ,  c 
íifoaáraó  a.  '  f 

8  E  outra  [^p^rti]  cahio  em  boa  terra,  e  deu  fruito,  hum  ácà^ic 
cento ,  outro  de  até  iet lenta ,  c  ouri'o  de  ate  trinta. 

^  Quem tam ouvidos pera ouvir,  ouça. 

10  Entonces  chegandofe  os  diícipulos  ,  diíleraó  lhe:  porque  lhes 
falias  por  par  abo  I  as  ? 

11  E  refpondendo  elle  ,  diíTelhes:  porque  a  vós  he  concedido  fa- 
ber  os  my fterios  dó  reyno  dós  ceos ;  mas  ellcs  naó  lhes  he  concedido. 

12  Porque  a  qudqucr  que  tem,  (erihehadado,  e  terra  mai^:  mas 
a  o  que  naó  tem  ,atéaquiÍloquctem  lhe  fera  tirado. 

13  Por  iflb  lhes  filio  eu  por  parábolas  i  porque  vendo,  naó  vem; 
e  ouvindo ,  naó  ouvem ,  nem  entendem. 

14  E  «'ellesfc  cumpre  a  prophccia  deEfaias,  quediz:  de  ouvido 
I ,  aui:-  ouviréis ,  e  naó  entendereis ;  e  vendo ,  vereis ,  e  naó  ^  enxergaixis. 

15-  Porque  o  coraçaõ  dcfte  povo  eíiá  engroílado  ,  e  ouvem  peíâ- 
damente  dos  ouvidos  ,  e  tofquencjaó  dos  olhos :  pcra  que  naó  ve'^a5 
d''os  olhos,  e  ouçaó  dos  ouvidos,  ecnrenuaõdocoraçaó,  eíeconvcr- 
taó,  ecuosfáre. 

16  Ma« 


cOi 
sare. 
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16  Mas  bemaventurados  voílbs  olbos,  porque  vem;  evoflbs ou- 
vidos ,  porque  ouvem. 

17  Porque  em  verdade  vos  digo  ,  que  muitos  prophetas  e  juílos 
deícjáraó  de  ver  o  que  vos  vedes,  e  naò  o  viruõ;  c  ouvir  o  que  vos 
ouvis ,  e  naó  o  ouvirão. 

1 8  Ouvi  pois  vos  outros  a  parábola  dó  íemeador. 

19  Ouvindo  alguém  a  palavra  do  reyno  ,  e  naó  a  entendendo, 
vem  o  malino,  e  arrebata  o  que  em  feu  coraç.iõ  foi  femeaio  ,  eftc 
he  o  què  foi  fcmeado  junto  a  o  caminho. 

20  E  o  que  foi  íèmeado  em  pedregaes,  efte  he  o  que  ouve  a  pa- 
lavra ,  e  logo  a  recebe  com  gozo. 

21  Mas  naô  tem  raiz  em  fi,  antes  he  temporal:  que  vinda  aafili- 
çao ,  ou  a  perfeguiçaó  pola  palavra ,  logo  fc  oftende. 

21  E  o  que  foi  fcmeado  em  efpinhos,  efte  he  o  que  ouve  pala- 
vra, mas  o  cuidado  defte  mundo,  e  o  engano  das  riquezas  afogam 
a  palavra ,  e  d  faz  fe  fem  fruito. 

Mas  o  que  foi  femeado  eui  boa  terra  ,  efte  he  o  que  ouve  e 
entende  a  palavra,  e  o  que  dá  fruito  ^  e  dá  de  hum,  cento;  edc  ou- 
tro, lèílenta:  ede outro,  trinta. 

24  Outra  parábola  lhes  porpós,  dizendo,  o  reyno  dos  ceos  he  fe- 
nielhante  a  o  homem  que  fêmea  boa  fomente  em  feu  campo. 

25-  Mas  durmindo  os  homens,  veio  feu  inimigo,  e  femecu  ziza- 
nia  entre  o  trigo ,  e  foi  fe. 

26  E  como  a  erva  fahio,  e  deu  fruito,  entonccs aparceo  também 
a  zizania. 

27  E  chegandofe  os  fervos  do  pac  dafamilia,  diíleraolhc:  Senhor, 
naô  femeaítc  tu  boa  fomente  em  teu  campo  d^^onde  lhe  vem  logo  a 
zizania? 

28  E  elle  lhes  difle:  o  homem  inimigo  fez  iftoe  os  fervos  lhe  dif- 
feraô:  queres  logo  que  vamos,  e  a  colhamos? 

29  E  elle  lhes  difle :  naó ;  porque  colhendo  a  zizania  naó  aran- 
queis  também  juntamente  com  ella  o  trigo. 

50  Deixae  juntamente  crecer  o  hum  e  o  outro,  até  a  fega;  ca  o 
tempo  dá  fega  direi  a  os  fegadores  :  colhei  primeiro  a  zizania  ,  e 
atae  a  em  molhos  ,  pera  a  queimar  :  mas  o  trigo  recolhei  o  no  meu 
celleiro. 

71  Outra  parábola  lhes  propôs,  dizendo,  o  reyno  dós  ceos  heíe- 
melhante  a  o  graó  da  moftarda,  que  tomando  o  Rlqucm ,  o  femeou 
cm  feu  campo. 


d  Ou  >  fca^ 


D  2 
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52  O  qual,  em  verdade,  he  o  menor  de  todas  as  fementes :  irfas 
em  crecendo,  he  o  major  de  todas  as  ortaliças  :  e  íazle  itantanha^ 
arvore ,  que  vem  as  aves  do  eco ,  e  fazem  ninhos  em  fuas  ramas. 

3  3  Outra  parábola  lhes  difle :  femelhante  he  oreyno  d^os  ceos  a  o 
formento,  cjue  tomando  o  a  mulher,  o  efconde  eqi  tres  medidas  de 
farinha ,  ate  que  tudo  efteja  levedado. 

54  Tudo  iíto  fallou  Jefus  por  parábolas  a  as  companhas  j  e  nada 
lhes  fallou  íem  parábolas. 

35-  Pcraque  fe  cumpriíTe  o  que  foi  dito  pelo  propheta  ,  que  diífe: 
em  parábolas  abrirei  minha  boca ;  brotarei  coufas  efcondidas  defdà 
fundação  do  mundo. 

36  Entonces,  despedidas  as  companhas ,  veiofe  Jefus  pcra  cala :  e 
chegandofe  feus  difcipulos  a  elle  diflèraólhQ:  declaranosa  pai-abola  da* 
zizania  do  campo. 

:57  E  refpondendo  elle,  diflclhes:  o  quefemeaaboafcmente,  he 
o  filho  do  homem. 

38  E  o  campo  he  o  mundo;  e  a  boa  femente  ,  cftes  faó  os  filhos 
doreyno;  e  azizania,  eíles  faó  os  filhos  do  malino. 

39  E  o  inimigo,  que  a  femeou  ,  he  o  diabo  ;  cafeea,  he  o  fim 
,  domundo;  eosfegadores,  faó  os  anjos. 

40  De  maneira  que  affi  como  a  zizania  he  colhida  ,  e  queimada 
cOu,«OT.  e  a  togo  ;aíii  fera  no  fim  d-Q  mundo, 

cr.  r  ç  Mandara  o  filho  do  homem  a  feus  anjos ,  e  colherão  todos  os 
f  Ou ,  efcan-  » eftorvos  de  feu  reyno ,  e  a  os  que  obraõ  iniquidade. 

c  oú;  pr.v>.     4/  ^  ^^"^  "'o  fogo :  ali  ferá  o  s  choro  ,  e  o  ba- 

>5    ^      ter  de  dentes. 

43  Entonces  refplandeceraô os  juftos,  como  o  foi,  em  oreyno 
de  feu  pae:  quem  tem  ouvidos  pera  ouvir,  ouça. 
h  Ou ,  oHtrí    44  •'Item:  femelhante  he  o  reyno  dos  ceos  a  o  thefouro  em  hum 
campo,  que  achando  o  homem,  o  encobre  i  c  do  gozodelle,  vae, 
e  vende  tudo  quanto  tem ,  c  compra  aqueUe  campo, 

45-  Item  :  femelhante  he  o  reyno  dos  ceos  a  o  homem  tratante, 
que  bulca  boas  pcrolas. 

46  Que  achando  huá  pérola  preciofa,  foi,  e  vendeo  tudo  quanto 
tinha,  e  comprou  a.  ^ 

47  Item,  femelhante  he  o  reyno  dos  ceos  á  rede,  que  lançada  no 
mar,  colhe  de  todas  as  fortes  [e/<?/7«.;rfj.] 

..Á^"  ^'k"^""  ^^Í'r  ^"J^Mf^^or^s-]  ^  puxaô  á  pmyai  eaflentados, 
1  eeolhcm  o  bom  nos        valos ,  e  o  mao  lanç.-u  aó  fora. 

49  Aíli 
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49  Affiferánofimdofeculoi  fairaó  os  anjos ,  e  apartarão  aos maos 

50  E  deitalosham  no  forno  de  fogo:  ali  fera  o  choro  ,  e  o  bater 

"^^^rEdiílelhesJefus:  Entendeílcs  todas  cilas  coufas  ?  refponderaô 

clles  :  fi  Senhor.  ^  .,    1  a 

çi  E  cUe  lhes  difl*e:  portanto  todo  cfcriba  douto  era  o  reyno  dos 
ecos ,  he  femelhante  a  hum  pae  de  famiUa,  que  de  feu  thelourotira 

coufas  novas  e  velhas.  ,  .     ^  . 

u  Eacontcceoqueacabandojefaseftasparabolas,feretiroud  ali. 

li  E  vindo  á  fuapatria,  enfmava  os  em  fua  fynagoga  d  elles ;  de 
tal  maneira  que  ellavaó  fora  de  fii  e  diziaó:  d  onde  lhe  Ivem]  a 
efte cila  Sabedoria,  eeftas maravilhas? 

5^  Naó  he  eílco  filho  do  carpinteiro?  naofe  chamafuamae  Ma- 
ria? efeus  irmãos  Jacobo,  cjoíes,  eSima6,e  Judas? 

56  E  naó  eftaó  todas  fuas  irmaâs  com  nofco  ?  d  onde  lhe  ivem} 

loeoaeftetudoifto?  ^  ^   „     j-n-        -  u-, 

*  %j  E  cfcaixlalizavaó  fc  n'elle.  Mas  Jefus  lhes  diíle  :  nao  ha  pro- 
phetafem  honra,  fenaó  cm  fua  pátria,  cem  fua  cafa.  ,  ,j  1 

58  E  naó  fez  ali  muitas  virtudes  por  caufa  de  fua  mcreduhdade 
d'elles. 

Capitulo  XIV. 

,  ofentmo^todeHeroáesacmadeChrijlo.  ?  fe conta como-joaô Bafúflafotrefoed^go^ 
JoZ  ptiçaô  da  filha  dc  Herodtau  .  ?  .  mUagre  dos  c.cofaens  e  dous  fa.es.  ^^che. 
aaa  feus  dsfcipulos  L  efhvaõ  atormcKtados  no  mar  andando  fobre  as  agoas.  i8  co- 
ilçaZffo  aaffJnd,r.  ofalva.  a<iHUta.do  o  tormcuto  fica  maMoque 
eTfilhodeDcus.    ?4  Chr, fio fctorm  a  terra  de  Genefanthe  Sarampos  enfermos. 

i  ^  aquelle  tempo  ouvio  Herodes ,  o  »  Tetrarcha  ,  a  fama  de 

X  E  dlflba  feus  criados :  efte  he  Joam  Baptifta  ;  ja  refurgio  dos 
mortos,  e por iflb  obram ''eftas virtudes nelle. 

->  Porque  Herodes  prendéra  a  Joaó  ,  e  o  avia  liado  ,  e  polto  na 
priíaõ ,  por  caufa  de  Herodias ,  mulher  de  feu  irmaó  PhiUppe. 

4  Porquejoaó lhe  dizia:  naó  te hehcito  tela.  ^ 

5  E  querendo  o  matar  i  temiafe  do  povo  porque  o  tinhaocomo  a 

^^^'^E  celebrandofe  o  dia  do  nacimento  de  Herodes ,  dançou  a  fillia 
de  Herodias  n'o  mejo  [d^dla']  e  agradou  a  Herodes. 

D  3  7 


a  Ou ,  qMe 

d'Pr'níCtpe 
(fHitterna- 
rio ,  ou  o 
quepojfue  ít 
quarta  par- 
rede  hum 
reyno,  ou 
Vrovincia. 
b  Ou ,  ma- 
ravilhas , 
milagres. 
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7  Porque  prometeu  com  juramento  de  lhe  dar  tudo  o  que  pc- 
difle. 

8  E  elk,  inftruida  primdrodefua  mac,  difle;  dameaqui  n^luim 
prato  a  cabeça  de  Joaô  Bnptifla. 

9  Entonces  fe  entriíliceoelrey;  mas  polo  juramento,  e  poios  que 
[jliJltamerJte^^  eftavaó  á  mcfa ,  mandou  que  íè  [Jhe]  déilc. 

10  E  mandou  degolar  a  Joaó  na  prifaó. 

11  E  foi  fua  cabeça  trazida  em  hum  prato,  e  dada  á  moça  j  c 
ella  a  aprefentou  a  fua  maé. 

12  Entonces  chegarão  feus  diícipulos,  e  tomaraó  o  corpo  ,  e  en- 
terrarão o ;  eforaó,  c  deram  as  novas  a  Jefus. 

13  E  ouvindo  \j]  Jefus,  retirouíè  d^ali,  em  hum  bnrco  ,  a  hum 
lugar  dcfcrto  apartado  j  e  ouvindo  o  as  companhas  ,  fcguiraò  o  a  pc 
dás  cidades: 

14  E  faindo  Jefus ,  viohuã  grande  companha,  e  moveoíe  a  intima 
compaixão  dVll  es:  efarou  aosqued'ellcs  avia  enfermos. 

15  E  como  ja  foi  a  tarde  do  dia,  chcgaraó  ícacllefcus  difcipulos, 
dizendo;  o  lugar  he  defeito,  e  o  tempo  he  ja  paflado  ,  manda  a  as 
companhas  que  fe  vaó  pelas  aldeãs ,  e  comprem  para  fi  de  comer. 

16  E  Jefus  lhe  diílc  :  naó  tem  necdlidade  de  fe  irem  i  daelhes 
vos  outros  de  comer. 

17  E  elles  dilleraó:  naõ  temos  aqui  mais  que  cinco  paens ,  c  dous 
peixes. 

18  Ecllelhesdíflc:  trazeim'osaqui. 

19  E  mandando  a  as  companhas  que  fe  aflentaflem  pela  erva ,  e 
tomando  os  cinco  paens,  e  os  dous  peixes,  e  levantando  os  olhos  a  o 
ceo ,  c  benzeo  os  i  e  partindo  os  paens  ,  deu  os  aos  diícipulos ,  e  os 
difcipulos  a  as  companhas. 

20  E  comeraó  todos,  c  firtáraõ  fe.  E  levantarão  do  que  fobejou 
dos  pedaços ,  doze  alcofas  cheas. 

21  E  os  que  comeraó  ,  foraó  quafi  cinco  mil  varoens  >  a  fora  as 
mulheres  e  os  mininos. 

22  E  logo  Jefus  fez  entrar  nobarco  a  feus  difcipulos,  equefoílèm 
diante  delle  pera  a  outra  banda  ,  entre  tanto  que  dcípedia  as  com- 
panhas. 

23  E  dcfpcdidas as  companhas ,  fubioaomonie,  apartado,  a  orar. 
E  como  ja  fe  tinha  feito  tarde  ,  ctlava  ali  fó. 

24  E  ja  o  barco  eftava  n'o  mejo  do  niar  atormentado  das  ondas: 
porque  o  vento  era  contrario. 

25  Mas 
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15'  Mas  á  quarta  vela  da  noite  foi  Jefus  a  elles  andando  fobre  o 

^^z6  E  vendo  o  osdifcipulos  andar  fobre  o  mar,  turbarão  fe,  dizen- 
do ,  phantafma  he ,  e  deram  gntos  de  medo. 

27  MasTefus lhes fallou logo,  dizendo ^aíTeguracvos,  cufou,  naó  dOu,r^;;. 

a     medo  fue  atende 

^''Ts^En  onces lhe refpondeo Pedro,  ediílc:  Senhor,  fecstu,man- ^''^ 
da  que  eu  venha  a  ty  fobre  as  agoas. 

29  Eelledifle:  vem.  E,  decendo  Pedro  do  barco,  andou  fobre  as 
agoas,  pera  vir  a  Jefus.  ,  r  r 

Mas^venJo  o  vento  force,  ouve  medo:  «  e  comcçandole  a  at- c Ou , /W. 
fundir^ deu  gritos, dizendo,  Senhor,  falvamc.  dojj^iao 

31  E  eftendendo  Jefus  logo  a  ma6,  pegou d^elle,  e  diilelhe:  ^  ^{Zn[,fra- 
apoucado  na  fc,  porque  duvidalle?  coti/jé. 

3  2  E  como  entrarão  no  barco ,  o  vento  fe  aquietou. 

Entonccs  vicraó  os  que  eílavaónobarco,  e adorarão  o,  dizen- 
do ,  verdadeiramente  es  filho  de  Deus. 

^4  E  chegando  á  outra  banda  i  v;cra5  ateira  de  Genczareth. 

'^5-  E  comoos varocnsdaqucllclugaro  conhecerão,  mandarão  por 
toda  aquella  terraa  o  redor ,  c  trouxcraólhe  todos  os  enfermo?. 

E  rogavaó  lhe  que  fomente  tocaílèm  a  borda  de  feu  veílido  j 
c  todososqueatocavaõ,  ficavaôfaós. 

Capitulo    XV.  \ 

I  Chrifio  defende  os  difafulos  ACuUdos  dos  fhitrifeor  e  cfcribas  que  comitio  fem  lava^  as  maos 
€  etigeítit  as  traiicoens  de  hfmes.  \o  ixfnct  ,  que  o  efca^djlo  tomada ,  K.tò  be  por 
eflimjir,  i%  livrei  fi Ih  Jt  de  hna  mulh  r  Cananea  do  de  momo,  30  e  S  ara  iodas  as  ca- 
jermiJades.     52  omUagyedosfetcffaen^-^  eh  tm^  JfOHCOS  de  peixes, 

I       ntonccs  fe  cheirarão  a  Jefus  [_certos']  efcribas  e  pharifeos  de  Je-  . 
*^  rufalem  jdiztnJo , 

2  Porque  teus  diícipul-^s  trafpaílàó  a  tradição  dos  anciãos?,  pois  fe 
naó  lavaô  as  m  ios  quando  cornem  pam. 

3  E  refp  >ndcndo  elle ,  diílelhes:  porque  vos  outros  trafpaflàes  tam- 
bém o  mandamento  de  Deus  por  voíla  tradição  í' 

4  Porque  Deus  mandou,  dizendo,  honra  a  o  teu  pae,  eaamae: 
item ;  quem  mal  difler  a  o  pae ,  ou  á  máe ,  morra  de  morre. 

5  Mjs  vos  outros  dizeis:  qualquer  que  dirá  a  o  pae  ,  ou  á  mac , 
[he]  offeria  tudo  o  que  de  my  polTes  aproveitar  ;  e  de  n^nhua  ma- 
neira honrará  a  feu  pue ,  ou  a  fua  mac  [aquclU  f  ítisfaz.,'] 

6  E 
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^.4 


a  Ou ,  dê- 
ãriftas  e 
mafídíimén 


b  Ou  ^fri- 
vada. 


c  Ou  yfro- 
cedem. 


à  Ou ,  def- 
pede  a. 


?i  os.  EUANGELHO 

6  E  \^ajji]  invalidaftes  o  mandamento  dc  Deus  por  vofla  tradi- 
çam. 

7  Hypocritas ;  bem  profetizou  Efaias  de  vos  outros ,  dizen  Jo , 

8  Elte  povo  com  fua  boca  fe  achega  a  my,  e  com  íèus  beiços  mc 
honra:  mas  íeu  coração  aftá  longe  de  my. 

S>  Mas  em  vaó  mehonraó,  enfinando  ^  [/?<7r]  dodrinas  M  man- 
damentos dos  homens. 

10  E  chamando  as  companhas  a  fí,  diflclhes:  ouvi  e  entendei: 

11  Naó  he  o  que  na  boca  entra,  o  que  a  homem  contamina :  mas 
o  que  da  boca  fae ,  illb  contamina  a  o  homen. 

12  Entonces  chcgandofe  feusdifcipulos,  diflèraólhe:  fabes  que  os 
pharilèos ,  ouvindo  cfta  palavra ,  fe  elcandalizáraó  ? 

13  Mas  rcfpondendo  elle,  dillè:  toda  pranta  que  meu  pae  celcftial 
naô  prantou ,  íèrá  defarraigada. 

14  Deixae  os,  guias  íàó  cegas  de  cegos  j  e  fe  o  cego  guiar  a  o  ce- 
go, ambos  cairaó  na  cava. 

I f  E  refpondendo  Pedro,  diflelhc :  declaranos  eíh  parábola  ? 

1 6  E  Jcfus  diíle :  até  vos  outros  eftaes  ainda  fem  entendimento  ? 

17  Naó  entendeis  ainda,  que  tudo  o  que  entra  na  boca,  vae  a  o 
ventre,  e  fe  lança  na  ^neceflària? 

18  Mas  o  que  fae  da  boca  ,  do  mcfmo  coração  fae  j  c  iílo  he  o 
que  a  o  homem  contamina. 

19  Porque  do  coração  «faem  os  maospcnfamcntos,  mortes,  adul- 
térios, fornicaçoens,  furtos ,  falfos  teftimunhos ,  maledicências. 

20  Eftas  coufas  faó  as  que  a  o  homem  contaminaó  ;  mas  comer 
tem  lavar  as  maõs ,  naó  contamina  a  o  homem. 

21  EfaindoJefusd*ali,  foifeperaaspartesdeTyro,edeSidon; 

22  E  eis  que  huã  mulher  cananea,  que  tinha  faido  d'aquelles  ter- 
mos, clamava,  dizendolhc  :  Senhor,  rilho  de  David  ,  tem  miferi- 
cordia  de  my  ,  que  minha  filha  eftá  miferavelmentc  atormentada  do 
demónio. 

25  Mas  elle  naólhe  rcipondeo  palavra  :  chegandofe  entonces  feus 
dilcipulos,  rogaraólhe,  dizendo,  d  deixa  a  ir,  que  dá  gritos  apos  nos 
outros.  °  ^ 

24  E  reípondendo  elle,  diífc:  naó  fou  enviado  fenaó  a  as  ovelhas 
perdidas  da  caía  de  Ifraèl. 

25  Entonces  vejo  ella ,  e  adorou  o ,  dizendo ,  Senhor ,  açude  me. 

26  E  reípondendo  elle,  diaè:  naó  he  bem  tomar  o  paó  dos  filhos, 
c  lançalo  a  os  cachorrinhos. 

27E 
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27  Eelladifle:  afli  heíènhor:  porque  os  cachorrinhos  comem  das 
migalhas  que  caem  da  mefade  ícus  fcnhores. 

28  Entonces  reípondeo  Jefus ,  e  difle:  o  mulher  grande  he  a  tua 
fé  façafe  com  tigo  como  queres.  E  ficou  fua  filha  laã  dcsd'aquclla 
mefma  hora. 

29  E.  partido  Jefusd^ali ,  vcjojuntoao  mar  de  GaUlea ;  c  fobinJo 
a  hum  monte  aílentou  fe  ah. 

go  E  chegarão  fe  a  cllc  muitas  companhas ,  que  tinhaó  com  figa 
mancos,  cegos,  mudos,  aleijados,  e  outros  muitos  enfermos  j  elan- 
çaraó  os  a  os  pees  de  Jefus ,  c  elle  os  farou. 

De  tal  maneira  que  as  companhas  fe  maravilhavaõ,  vendo  fal- 
lar  a  os  mudos  ,  faós  a  os  aleyados,  andar  a  os  mancos ,  e  ver  a  os 
cegos ;  e  glorificavaó  a  o  Deus  de  Ifi"acl. 

.  ^2  E  chamando  Jefus  a  feusdifcipulos,  diflè:  tenho  compaixuô  du 
companha,  que  ja  ha  tres  dias  que períevéraó comigo,  enaótemquc 
comer:  e  mandalos  em  jejum,  naó  quero;  porque  naó  defmayem  no 
caminho. 

33  Entonces  íeus  difcipulos  Ihcdiflcraõ  :  donde  [tcmos^^  nos  tan- 
tos paens  no  deferto ,  para  fartarmos  tam  grande  companha  ? 

34  E  Jefus  lhes  difle :  quantos  paens  tendes?  eellesdiflèraói  ícte, 
c  mais  huns  poucos  de  pcixezinhos. 

35  E  mandou  a  as  companhas  que  fe  aflcntafl^em  ^  pelo  cham .  c  Ou ,  tm 

36  E  tomando  os  fetc  paens ,  e  mais  os  peixes ,  c  dando  graças  ^^^^^ 
partiooSj  e  deu  os  a  feusdifcipulos,  e  os  difcipulos  a  a  companha. 

37  E  comerão  todos  e  fartarão  fe,  e  levantarão  fete  ceftos  cheias 
dos  pedaços  que  fobejaraô. 

38  E  eraó  os  que  tinhaô  comido  ,  quatro  mil  varoens  ,  a  fora  as 
mulheres  e  os  meninos. 

39  Entonces,  defpedidas  as  companhas,  fubion^^hum  barco,  vejo 
a  ostermos  dc  Magdala. 

Capitulo  XVI. 

í  os  Pharffcâse  Sadduceos pedem  hcm  final masChriftoosrefrendeemoflralhesofínalde 
Jffms.  f  Chriflo  avifa  ftus  difcipulos  que  fc  guardem  do  fêrmertto  dos  Pharifeos. 
13  divtrfas  opinioens  que  a  povo  Unha  d'elle,  i|-  confejfaò  dopedredefuapeffocí^  § 
loHVA  e  promete  lhe  as  chsves  do  remo  dos  ceos.  1 1  prophetiz^a  fua  morte  e  refarei f  ao  , 
e  reprende  per^oerfo  confelho  de  pedro.  24  como  avemos  defegHira  Chrtjio  e  fAlvar  í* 
alma.    i-j  da  vinda  do  Chrsflo  em  fua  gloria. 

I  jg  chegandofe  os  pharifeos  c  osfadduceosaellc,  atendandoo,  pe- 
^  diaó  lhe  que  lhes  raoftraíTc  àlgum  final  do  ceo. 

E  2  Mas 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


a  Ou , 


34  OS.  EUANGELHO 

2  Mas  refpondendo  elle,  diflelhes:  quando  he  a  tarde  do  dia,  di- 
zeis :  bom  tea:ipo  i  porque  vermelho  ellá  o  ceo. 

3  E  pclla  manhaá:  hoje  [averÁ']  tempdtaíie;  porque  o  eo  fc  en- 
vermelhece  trifte.  Hypocritas,  lubeis  fazer  difFerencian'a  Face  do  ceo, 
c  os  finais  doi>  tempos  naó  podeis  [jlifferenciar.~] 

4  A  geraçaó  má  e  adukenna  pede  final ,  porem  final  lhe  naõ  fera 
dado  5  fenaõ  o  final  de  Jonas  o  pi  opneta.  E  dei  xandoos ,  foi  fc. 

^  E  vindo  feus  dilcipulos  á  outra  banda,  avião  fe  efquecido  de  to- 
mar paó. 

6  E  Jefus  lhes  difie:  olhae,  e  guardae  vos  do  formento  dos  phari- 
íèos,  efadduceos. 

7  E  cUes  penfavaó  entre  fi ,  dizendo  [i![o~]  he ,  porque  naõ  toma- 
mos \j:om  rjofco']  paó. 

8  E  entendendo  [<?J}efus  5  diflelhes:  que  penfa  es  entre  vos,  apou- 
cados na  fé  ?  que  naô  tomaftes  com  vofco  paó  ? 

9  Naô  entendeis  ainda  ,  nem  vos  lembraes  dos  cinco  paens  entre 
cinco  mil  [homens  ,]  quantos  ceft os  levantaílcs. 

10  Nem  dos  fete  paens,  entre  quatro  mil  [homens^  e  quantas  al- 
cofas ergueftes. 

1 1  Como  naó  entendeis ,  que  naõ  polo  paó  vos  difle  ,  que  vos 
guardaílcis  do  formento  dos  pharifeos ,  e  fadduccos  ? 

12  Entonces  entenderaó  que  naó  lhes  difléra  que  fe  guardai^ 
fem  do  formento  do  paó  ,  fenaó  da  doótrina  dos  pharifeos  ,  e  fad- 
duceos. 

13  E  vindo  Jefus  a  as  partes  de  cefarea  de  philippo  ,  perguntou 
a  feus  dífcipulos,  dizendo,  quem  dizem  os  homens  que  eu  ,  o  filho 
do  homem,  fcu? 

14  E  elles  difleraô:  huns  Joaó  Baptiíla,  e  outros  Elias,  e  outros 
Jeremias ,  ou  algum  dos  Prophetas. 

15  E  elle  lhes  diíle:  evos  outros,  quem  dizeis  que  eu  Ibu? 

1 6  E  refpondendo  Simaó  Pedro  >  difie :  tu  es  o  Chhfto,  o  filho  do 
Deus  vivente. 

17  Entonces  refpondendo  Jefus ,  diflelhe:  bemaventurado  es  tu, 
Simaó  afilho  de  Jonas,  porque  nem  a  carne,  nem  o  íânguc  t'  [o']  re- 
velou ,  fcnaó  meu  paequeeílán^osceos. 

18  Mas  também  eu  te  digo,  que  tu  es  Pedro,  e  fobre  efta  pedra 
edificarei  minha  ingreja;  e  as  portas  do  inferno  naó  prevaleceraó  con- 
tra ella. 

19  E  a  ty  te  darei  as  chaves  do  reyno  dos  ecos  j  e  tudo  o  que  ata- 

res 
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resnaten^a,  fera  atado  n^os  ecos ;  e  tudoque  defataresn^atcrra,  fera 

delatada  n  os ceos.  .    ,  .  ^n-n^ 

20  Entonces  tolheo  a  feus  difcipulos ,  que  a  nmgucm  diííclíem  que 
cllc  era  J  efus  o  Chrifto. 

21  Desdentaõ  começou  Jefus  b  declarar  a  feus  difcipulos,  que       ,  <jír 
lhe  convinha  ir  a  Jerufakm ,  e  padecer  muito  dos  ançiaós,  e  dos  prin-  ^^^fl^^^^- 
cepes  dos  facerdotes,  edos  cfcnbas;  e  fer  morto,  c  refurgir  a  o  ter- 
ceira dia. 

22  E  tomando  o  Pedro  á  parte  ,  começou  o  a  reprender,  dizen- 
do, Senhor,  tem  compaixão  dety;  por  nenhum  modo  te  aconte- 
ça  ifto. 

23  Entonces  virandofe  elle  ,  diíle  a  Pedro:  vae  te  a  tras  de  my  ^ 
fatanás;  que  eftorvo  me  es  :  porque  naò  ^  confideras  as  coufas  que  ^^^^J^ 
fao  de  Deus ,  fenaó  as  que  faó  dos  homens. 

24  Entonces  diíTe  Jefus  a  feus  difcipulos :  fe  alguém  quifer  vir  a 
posmy,  negueíè  afimelmo,  e  tome  íbbreíi  fua  cruz,  efigame. 

25  Porque  qualquer  que  quifer  falvar  fua  vida,  perdelaha,  e  qual- 
quer  que  por  amor  de  my  perder  fua  vida ,  achalaha. 

26  Porque,  que  aproveita  a  o  homem,  fe  grangeartodo  o  mun- 
do ,  e  perder  fua  alma  ?  ou  que  recompenfa  dará  o  homem  por  fua 
alma  ? 

27  Porque  o  filho  do  homem  virá  em  a  gloria  de  feu  pae,  com 
feus  anjos  i  e  entonces  rendera  a  cada  hum  conforme  a  fuas  obras^ 

28  Em  verdade  vos  digo,  que  ha  alguns  dos  que  aqui  eftaó,  que 
nao  goftaraóamorte ,  ate  que  naó  ajaó  viftoao  filho  do  homem ,  que 
vem  cm  feu  reyno. 

Capitulo  XVIL 

Transfiguração  de  Chrifto  fobre  monte  diante  de  fsus  difapuUs.  f  ofj! fia  que'}  o  ache  § 
Elia  que  avia  devir.  14  fara  hUaliíido  a  quemos  difcipulosnao  fodiaô  Jarar.  25  con- 
ta a  virtude  da  fè e da  oração.  1 1  revela  fua  morte  e  rejureíçaó.  24  f  paga  o  trthuto. 

Edefpois  de  feis  dias  tomou  Jefus  a  Pedro ,  e  a  Jacobo,  e  a  Joaó 
feu  irmaô ,  e  levou  os  á  parte ,  a  hum  monte  alto. 
2  E  transfiguroufe  diante  d^elles;  ercfplandeceofeurofto  como  o 
foi, e  feus  vertidos fefizeraó brancos  como  a  luz. 

5  E  eis  que  lhes  aparecerão  Moy  íes  e  Elias ,  fallando  com  cllc. 
4  E  refpondendo  Pedro ,  diíle  a  Jefus :  fenhor ,  bom  he  que  nos  efta- 
mos  aqui;  fc  queres,  façamos  aqui  tres  cabanas,  huáparaty,  e  ou- 
tra para  Moy  fcs ,  e  outra  para  Elias. 

E  z  f  E 
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5  E  eílando  elle  ainda  fallando  ,  eis  que  huá  nuvem  a  de  luz  bos 
bOu,/i«  cobno  comfuafombra,  e  eis  huá  voz  da  nuvem  que  diflè  :  efte  he 
ftz.fombra,  O  mcu  amado.filho ,  em  quem  me  agrado:  a  elle  ouvi. 
ouaffom-       6  E  ouvindo  os  difcipulos  [iy?oJ  cahiraó  fobrc  feus  roftos    c  te- 
meraõ  em  grande  maneira. 

2  Entonces  chegando  Jefus ,  tocou  os ,  c  diflè  :  levantaevos,  e 
nao  temaes. 

8  E  levantando  elles  os  olhos  ,  naó  viraó  a  ninguém  ,  fcnaó  fó  a 
Jefus. 

9  E  como  decenderaó  do  monte,  mandoulhes  Jefus,  dizendo,  naâ 
digaes  a  vifaó  a  ninguém,  ate  que  o  filho  d'o  homem  feia refufcitado 
dos  mortos. 

10  Entonces  lhe  preguntaraó  feus  difcipulos,  drzendo,  porque  di- 
zem logo  os  efcribas ;  que  he  neceflàrio  que  Elias  venha  primei- 
ro.^ 

11  Erefpondendo  Jefus,  diflèlhes:  cm  verdade  Elias  vira  primei- 
ro ,  e  reílaurará  todas  as  couíãs. 

12  Mas  digovos  que  ja  veio  Elias,  c  naó  o  conhecéraô;  antes  fizé- 
rao  d'elle  tudo  o  que  quiféraó.  Aífi  padecerá  também  delles  o  filho 
do  homem. 

13  Entonces  entenderão  os  difcipulos,  que  lhes  dizia  [i/íol  de 
Joam  Baptifta.  ^ 

14  E  como  chegáraó  a  companha ,  veio  hum  homem  a  elle,  pon- 
dofe  dejuelhos  ,e  dizendo. 

15  Senhor,  tem  mifericordia  dcmeufilho,  que  he  aluado,  e  pa- 
dece [muito']  mal :  porque  muitas  vezes  cae  n'o  fogo  ,  e  muitas  ve- 
zes n'a  agoa. 

1 6  E  aprefentei  o  a  teus  difcipulos ,  c  naó  o  puderam  f  irar. 

17  E  refpondendo  Jefus,  dillê:  o  geração  infiel ,  a  perverfa!  ate 
quando  hei  de  eftar  com  vofco?  ate  quando  vos  hei  dcfofrer?  trazci- 
m'o  aqui. 

18  E  reprendeo  o  Jefus ,  c  fahio  o  ucmoniodclle,  e  ficou  o  moço 
fao  defd^aquella  hora.  ' 

19  Chegandofe  entonces  os  difcipulos  a  Jefus,  aparte,  difleraó: 
porque  o  naó  pudemos  nos  lançar  fora  ? 

20  E  Jefus  lhes  diflè:  Porvofla  infidelidade  :  porque  em  verdade 
vos  digo  ,  que  fe  tiverdes  fé  como  hum  gram  de  moftarda  ,  direis 
aeítemonte:  paíTated^aquipcra  acolá,  e  paflàrfehai  e  nada  vos  ferá 
impoffivel. 

zi  Mas 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninkhjke  Bibhotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


A» 

li) 

p 


te 


ll 


^         SEGUNDO  S.  MATHEU?.  Cap.XVlir. 

^  21  Mas  efte  género  naôfae,  fenaóparoraçaóejqum. 

E  converíandoellesem  Galilca,  diflelhes  Jelus :  o  Hlbo  do  ho- 
mem fera  entreí^ue  em  mãos  d'os  homens. 
zTe  matabham.  mas  a  o  terceiro  dia  rcfufcitara  ^  e  elles  fe  cntri- 

ílcceraò  cm  erande  maneira.  . ,   ^    ^  i  i 

cònfo  chegáraõ  a  Capernaum ,  v.éraó  a  Pedro  os  que  cobra- 
vaòls  draemas ,  e  dilVeraó :  naó  paga  voflb  mefti-e  as  dragmas  ? 

2f  Ee\kdiflfc:fi.  E  entrando  em  cafa,  Jefus  fe  lhe  ant.c.pou ,  di- 
zJo.  que  te  parece,  f.maóf  de  quem  eobraó  os  reys  da  terra  os 
,r.butos,ouo  =  cenfo?defeusfilhos.ou^dosalheK»    .  ^  .  -  „J„.  «i,.- 

z6  Pedro  lhe  diflè;  dos  alheios:  diflelhe  Jefus :  logo  livics  iao  os  ^, 
filhos  ? 

27  Mas  porque  os  naó  efcandalizemos ,  vae  a  o  mar  ,  e  lança  o 
cnzol,  e  o  pnmeiro  peixe  que  vier.  tomaoeabnndolheaboca .  acha-^^^ 
rás  hum  ^  eftatero ;  toma  o ,  e  dalho  por  my  e  por  ty . 

v\7-TTT  valia  feisy 

Capitulo    XVlll.  oufittvm- 

■/!      r     ^  I       -«/o      hum  menino  auem  he  omajorno  rfino  dos  cetí.    6  uns. 
r  Chn/ío  fn/ÍMa  pelo  e..m^^^^^^^  n.õefcanialKcmos  a  ospe^ue^^- 

c^H'f'><>fg'f  l><\'^^^^^^^  y,lo  declara  pela  pLbola  de  ovelha  defgerada. 

JaçaiZfieis.    ^^  ef.e  fempre, fiemos prefles fera ferdoar :  o  que  Je  declara  com  ^.- 
rabola  de  hum  rej  quefat  contas  eomfeusfervos. 

I  XTaquellameíma  hora  fe  chegarão  OS  difcipulos  a  Jefus,  dizsn- 
do ,  quem  hc  porem  o  major  n'o  reyno  dos  ceos  ? 
2  E  chamando  Jefus  a  hum  menino ,  pólo  n'o  mejo  d  elles : 
2  E  diílb:  em  verdade  vos  digo  ,  que  fe  vos  nao  converterdes, 

e  fordes  como  meninos,  em  maneira  nenhuá  entrareis  no  reyno  dos 

4*  AíTi  que  qualquer  que  fe  *  abaixar  como  eíle  menino  ,  efte  he  aOu,h.- 

o  maior  n'o  reyno  dos  ceos.  . 

5  E  qualquer  que  a  hum  tal  menino  receber  em  meo  nome ,  a 

mv  me  recebe.  „  ^ 

6  Mas  qualquer  que  efcandalizar  a  hum  d  eftcs  pequenos  que  crem 
cm  my ,  melhor  lhe  fora  que  huá  mó  d'atafona  lhe  ouvera  lidopen- 
duradaaopefcoço,eforabanegadonbprofundodomar.  bOu  > 

7  Ay  do  mundo  por  amor  dos  efcandalos  :  porque  neceHano  ne 
que  venhaó  efcandalos ;  mas  ay  d'aquelle  homeiti  porquem  o  efcan- 
dalovcm. 


E 


8  Poi'- 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


o   S.  litJANGELHO 


c  Oa ,  ar 
rança  o* 


8  Portanto  íè  tua  maõ,  o  teu  pé  te  efcandalizar ,  coita  os,  c  lan- 
ça os  de  ty  ;  melhor  te  he  entrar  manco  ,  ou  aleyado  na  vida  ,  do 
que  tendo  duas  maós,  oudouspecs,  ferlançádan^o  fogo  eterno. 

9  E  fe  teu  olho  te  efcandalizar  ,  ^tira  o,  e  lança  o  de  ty  ;  que 
melhor  te  he  entrar  com  hum  olho  na  vida  ,  do  que  tendo  dous  ol- 
hos ,  fer  lançado  no  fogo  do  inferno. 

10  Olhae  naó  tenhacs  em  pouco  a  algum deftes  pequeninos  j  por- 
que eu  vos  digo,  que  fempre  feus  anjos  vem  ,  n'os  ceos,  a  face  dc 
meu  pae  que  eítá  n'os  ceos. 

11  Porque  vindo  he  o  filho  do  homem  a  íàlvar  o  que  Ic  tinha 
perdido. 

12  Que  vos  parece?  fe  algum  homem  tiveíle  cem  ovelhas  ,  e  íc 
deígeraíie  huã  d'ellas,  naó  iria  pelos  montes,  deixando  as  noventa  e 
nove ,  em  bufca  da  que  fe  tinha  defgerado  ? 

iç^  E  fe  aconteccflè  achala,  em  verdade  vos  digo  que  mais  fe  goza 
d'aquclla ,  que  das  noventa  e  nove  que  naô  fe  defgeraraó  ? 

14  Aíli  naó  he  a  vontade  de  voílò  pac  que  eftá  n'osccos,  que  fe 
perca  hum  deftes  pequeninos, 
d  Ou",  àtan-     I S  Portanto  fe  teu  irmaó  pecar  ^  contra  ty ,  vae ,  c  reprendc  o  en- 
udety.      trctyeellefó;  feteouvir,  ateuirmaóganhaíle. 

16  Porem  fe  \te\  naó  ouvir,  toma  ainda  com  tigo  hum  ou  dous, 
^Ow.xoâo  pera  que  em  boca  de  duas,  ou  tres  tcftemunhas,  confilla  ^toda  pa- 
n^goúo.  lavra. 

17  E  fe  os  naô  ouvir  a  elles  ,  dizc  o  a  ^congregnç:i6  ;  efe  tam- 
bém naó  ouvir  á  congregaçaó ,  tem  o  por  hum  gentio  e  publicano. 

18  Em  verdade  vos  digo,  que  tudo  o  que  atardes  n'a  terra,  fera 
atado  n'o  ceo  j  e  tudo  o  que  dcfatardes  n'a  terra,  ferá  dcfatado  n'o 
ceo. 

19  Item  ,  digovos  que  fe  dous  de  vos  outros  fe  concordarem  na 
terra,  em  qualquer  coufa  que  pedirem  ,  lhes  ícni  feiro  por  meu  pac 
que  eftá  n'os  ceos. 

20  Porque  a  onde  dous  ou  tres  eftivercm  congregados  em  meu 
nome,  alieltoueun^omcjo  d'elles. 

21  EntoncesPedrochegandofeaellc,  difie  :  Senhor,  quantas  ve- 
zes perdoarei  a  meu  irmaó ,  que  pecar  contra  my  ?  até  fete  ? 

22  Jefus  lhe  diílè  :  naó  te  digo  eu  até  íète,  mas  ainda  até  fetenta 
{ycTLes^  fete.  « 

25  Polo  que  femelhante  he  o  rcyno  dos  ecos  a  hum,  certo  rey, 
que  quis  fazer  contas  com  feu  ferves. 

24  E 


ií 
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14  E  começando  a  fazer  contas,  foilheaprefentadohum,  que  lhe 
devia  dez  mil  talentos.  ,      ^   r  , 

Mas  eíle  naõ  podendo  pagar  ,  mandou  o  feu  fenhor  vender  a 
clle  ,  e  a  fua  mulher  ,  e  filhos ,  com  tudo  quanto  tinha  ,  e  pagar 

^''26  Entonces  aquelle  fervo,  poftrandofe ,  adorava  o,  dizendo, 
fenhor,  sdct  em  a  ira  pêra  comigo,  e  tudo  te  pagarei.  gOu,y«/: 

27  E  o  fenhor  movido  a  intima  compaixão  d'aquelle  íêrvo ,  foltou  ^"^j'^'^'' 
o,  eperdooulhc a  divida.  . 

28  E  faido  aquelle  fervo,  achou  hum  de  feus  companheiros,  que 
lhe  devia  cem  dinheiros ;  e  lançando  maó  [delli]  afíbgava  o ,  dizcn- 
do,paeameo  que  me  deves.  ,  r  r 

29  Entonces  feu  companheiro  ,  poítrandofe  a  feus  pees  ,  roga- 
valhe ,  dizendo,  detém  aira  pera  comigo ,  e  tudo  te  pagarei.^ 

50  Mas  elle  naó  quis,  fenaófoi,  e  lançou  o  na  priíao  ,  ate  que 

paeafle  a  divida.  _  tl    ^  -  r  • 

?i  E  vendo  feus  companheiros  o  que  paííava,  entriltecerao  fe  mui- 
to •  e  vindo ,  declaráraó  a  feu  fenhor  tudo  o  que  pafliira. 

^1  Entonces  chamando  o  feu  fenhor,  dillêlhe  :  fervo  malvado  i 
toía  aquella  divida  te  perdoei,  porque  me  rogaíte. 

Tl  Naó  te  convinha  a  ty  também  ter  mifencordia  de  teu  compan- 
heiro como  eu  também  tive  mifericordia  de  ty } 

54  Entonces  feu  fenhor  indignado  ,  entregou  o  a  os  executores, 
atéquepagaíletudooquelhedevia.  ,  n-  ,    r  j 

te  Affi  fara  tambcm  com  vofco  meu  pae  ccleltial ,  fe  decoração 
naó  perdoardes  cada  hum  a  voflbs  irmaós  fuas  offcnfas. 


A  P  I  T  U  L  o 


XIX. 


ChriRo  (aramuimdoemcs.  3  uffo>ideafregunta  da  carta  <Udcfqu,tf.  ç,  i*,fma^m 
naõheLto  a  os  cajados  largar  ytm  a  omro,  falvo ,  for  caufade  Jorn.caçao.  xte^u, 
dom  de  conttntma  ml  he  dado  a  todos,  i  3  mdnda  vir  afy  os  memms  ,  e  os  ber,^e, 
16  rcfponde  a  pregunta  de  hum  mancebo,  qut  bem  aviadefaíer  pera  alcassfar  a  vida 
eterna.  1 3  t]»am  dsfficilmeme  <  ntrara  o  rsco  no  reino  dos  ceos .  z  7  qftgalard.K  rt- 
teberaâ  os  que  o  feu ,  folamor  de  Chnflo ,  deixaô. 

I  "C*  aconteceo  que  acabando  Jefus  eftas  palavras ,  paílbufede  Gali- 
lea ,  e  vejo  a  os  termos  de  J  udca ,  paíliido  o  Jordão. 
2  Eleguiraó  o  muitas  companhas,  elaroucsali. 
2  Entonces  chegarão  fc  a  elle  os  pharifeos,  atentando  o,  edizendol- 
he :  he  licito  a  o  homem '  defpedir  por  qualquer  caufa  a  fua  mulher  ?       a  O"  > 

4  *^  '* 
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4  E  reípondendo  ellc  ,  diílclhcs  :  naó  tendes  lido,  que  o  qucos 
fez  a  o  principio,  macho  e  fêmea  os  fez? 

5  E  dille:  portanto  deixará  o  homem  pae  c  mac,  c  acbegarfehaa 
fuamulhcr,  eferaó dous em  huã  carne. 

6  Aífi  que  janaôfaómaisdous,  fenaô huã  carne:  por  tanto  o  que 
Deus  ajuntou ,  naô  o  aparte  o  homem. 

7  Dizemlhe  elles :  porque  mandou  logo  Moyfcs  dar  [^Ihc']  carta 
de  defquite ,  c  largala  ? 

8  E  ellc  lhes  diílè:  pola  dureza  de  voflòs  coraçoens  vos  permicio 
Moyfes  defpedir  vollàs  mulheres :  mas  a  o  princípio  naó  foi  afli 

9  Eeuvosdigo,  quequalqucr  que  defpedir  fuamulhcr,  falvo  por 
caiifa  de  fornicação,  e  com  outra  fe  cafar,  adultera:  e  o  que fe caiar 
com  a  dcfpcdida  [^t^mhem']  adultera. 

10  Dizem  \hc  feus  diícipulos :  fe  aíTihc  o  negocio  do  homem  com 
a  mulher,  naó  com  vem  cafar  fe. 

1 1  Entonces  elle  lhes  difle  :  naó  todos  faó  capazes  deíla  palavra, 
fcnaõ  aquellcs  aquém  he  dado. 

12  Porque  ha  caftrados  que  nacéraó  affi  dó  ventre  de  [fua']  maé, 
e  ha  caftrados  que  pelos  homens  foraó  feitos ,  c  ha  caftrados"que  caftra- 
raó  a  fi  mefmos  por  caufa  do  reyno  dos  ecos  quem  pode  alcan- 
çar, alcance  o. 

ij  Entonces  foraó  lhe  aprefentados  alguns  meninos,  j)eraqucpu- 
fcílè  as  maós  fobrc  elles,  e  oraflèi  e  os  diícipulos  os reprendéraó. 

14  Mas  Jefus  difle  deixae  os  meninos,  c  naó  os  impidaes  de  vir  a 
my ,  porque  dos  taes  he  o  reyno  d'os  ceos. 

1 5  E  avendo  pofto  fobre  elles  as  maós,  partio  fe  d'ali. 

16  E  eis  que  chegandofe  a  cUe  hum,  diflêlhe:  meftrebom,  que 
bem  farei  pera  alcançar  a  vida  eterna  ? 

17  E  elle  lhe  diífc:  porque  me  ^  dizes  bom  ?  ninguém  ha  bom 
fenam  hum  [convém  a  faher]  Deus.  E  fe  queres  entrar  n'a  vida  > 
guarda  os  mandamentos. 

18  Diflelheelle:  quaes?  e  Jcrusdiíic  :  'jps']  naò  matarás,  naõ 
adulterarás ,  naó  funanís ,  naó  dirás  falfoteftcmunho. 

19  Honra  a  teu  pae,  e  a  tua  mac.  Item:  amarás  a  teu  próximo 
comoaty  mefmo. 

20  Diz  lhe  o  mancebo:  tudo  ifto  guardei  defdc  minha  mocidade  i 
que  mais  me  falta? 

z I  Diz  lhe  Jefus  fe  cjucrcs  fer  perfeito ,  vac ,  vende  tudo  quanto  tens , 
c  dá  o  a  os  pobres ,  e  terás  hum  thefcuro  n^o  ceo  j  c  vem  e  fegueme. 

2Z  E 


c  Ou,  vixiié 


d  Ou  jCJ. 
melo. 


Jera  Isgê 
f uivar? 
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,%z  E  ouvindo  o  mancebo  efta  palavra,  foi  fe  triftej  porque  tinha 
c  muitas  pofleflbens. 

2g  Entonces  diílè  Jefus  a  fcus  dilcipulos :  rm  verdade  vos  digo, 
que  difficilmeiite  entrará  o  rico  n^^o  reyno  dos  ceos. 

2cf  E  mais  vos  digo  ,  que  mais  fácil  he  paliar  hum  ^calabre  pelo 
olho  de  huã  agulha ,  do  que  entrar  hum  rico  no  reyno  cie  Deus. 

25  Ouvindo  feus  difcipulos  [eft.is  coufas^  ]  efpantaraó  fe  muito  , 
dixendo,  quem  ^poderá logo ferfalvo? 

26  E  olhando  Jefus  {jpeya  elles']  diflèlhes  :  acerca  dos  homens, 
impoffivel  he  ifto ;  mas  acerca  de  Deus ,  tudo  he  poflivel. 

27  Entonces,  refpondendo  Pedro,  diflèlhe:  ves  aqui  nos  temos 
deixado  tudo ,  e  te  avemos  íeguldo  ;  que  averemos  logo  ? 

28  E  Jefus  lhes  difle:  em  verdade  vos  digo,  que  vos  que  me  ten- 
des  feguido  na  regeneração  y  quando  o  filho  do  homem  íe  aílentar  em 
o  thiono  de  fua  gloria,  também  vos  outros  vos aflentareisfobrc doze 
thronos ,  pera  julgar  a  as  doze  ^  tnbus  de  Ifraèl. 

29  E  qualquer  que  ouver  deixado  caías,  ou  irmãos,  ou  irmaãs, 
ou  pac,  ou  mãe,  ou  mulher,  ou  filhos,  ou  terras  por  meu  nome, 
cem  vezes  tanto  recebera  ,  c  s  por  herança  a  vida  eterna. 

Porem  muitos  primeiros  feraó  derradeiros  i  e  \nttiitos'\  derra- 
deiros, primeiros. 

Capitulo  XX. 

>  Tila  fa^ahoU  da  vinha  repyefífita  o  ftnhor  y  o  eflado  do  rtino  dos  aos  e  fen  galar- 
Jaõ,  17  prophetix^ajuaf  aixaò  t  morte  ^ertfurrei^aò,  20  reprende  a  ambição  da  rtiãt 
Aos  filhos  de  Ztbedeo,  1^  amoefla  feus  difcipulos  de  que  Je  gn ardem  da  ambifaé  e 
do  governo  mundano.    1 1  da  'Vífla  a  dom  cegos* 

I  "p  orque  femelhante  he  o  reyno  dos  ceos  a  hum  homem  pae  dc 
^  família  ,  que  fahio  de  madrugada  a  alugar  trabalhadores  pera 
ília  vinha.  ^ 

2  E  concertandoíe  com  os  trabalhadores  por  hum  dinheiro  a  o  dia, 
mandou  os  á  fua  vinha. 

3  E  faindo  perto  das  *tres  horas ,  vio  outros  que  eftavaõ  na  pra-  ^qu,  tiove 

çaoucioíbs.  do  dia. 

4  E  dillclhes  :  ide  vos  outros  também  a  minha  vinha  ,  e  darvos 

hei  o  que  for  juílo ,  e  toraó.  ^Ou,  dou 

5'  E  fahio  outra  vez  perto  das  bfeis ,  c  das  ^nove  horas ,  e  fez  o  t'r^'^\^^ 

F  6  E 
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geraçoens , 
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gQu,fecr- 
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n-ia.do  nós 
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contavAÒ  d- 
les  as  dote  j 
e quando 
Kos  a^  ynejo 
dta  conta- 
mos as  dote 
coatavaõ  ti- 
les a<feís\ 
e  aj^t  tam- 
isem as  de- 
mais em 
tonfeguífite. 
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6  E  faindo  perto  das  donze  horas,  achou  outros  que  eílavaõ  ou- 
ciofes ,  c  diílelhes :  porque  eftaes  aqui  todo  o  dia  oucioíbs  ? 

7  Diflèraó  lheelles:  porque  ninguém  nos  alugou.  Eelle  lhesdit 
fe :  ide  vos  outros  também  á  vinha ,  e  recebereis  o  que  for  jufto. 

8  E  fendo  ja  a  tarde  do  dia,  difle  o  Senhor  da  vinha  a  íèu  procu- 
rador: chama  a  os  trabalhadores,  e  pagalhes  o  jornal ,  começando 
dos  derradeiros  até  os  primeiros. 

9  E  vindo  os  [_que  eraõ  alugados']  de  perto  das  onze  horas ,  re- 
ceberão cnda  hum  hum  dinheiro. 

10  E  vindo  tambcm  os  primeiros,  cuidarão  que  aviaõ  de  receber 
mais :  porem  tambcm  ellcs  receberão  cadahum  hum  dinheiro. 

1 1  E  tomando  [^]  murmuravaó  contra  o  pae  da  família. 

11  Dizendo,  eltcs  derradeiros  trabalharão huâ  [/í>]  hora,  e  igua- 
lafte  os  com  nofco ,  que  levamos  a  carga  c  a  calmado  dia. 

13  E  reipondendo  elle,  difiè  a  hum  delles :  amigo,  naô  te  faço 
agravo ;  naó  tcconcertaílc  tu  comigo  por  hum  dinheiro } 

14  Toma  o  que  hc  teu,  e  vaete;  eu  quero  dar  a  elle  derradeiro 
[janttí]  comoaty. 

15-  Naô  me  he  a  my  licito  fazer  do  meu  o  que  quifer  ?  ou  he  o 
teu  olho  mao ,  porque  eu  íbu  bom  ? 

16  Aíli  feraó  os  derradeiros  primeiros;  e  os  primeiros  derradeiros: 
porque  muitos  Ció  chamados ,  porem  poucos  eícolhidos. 

17  E  fobindo  Jefusa  Jcruíàlem,  tomou  feus  doze  ídifdpulos  aparte 
no  caminho ,  e diílelhes : 

18  Vedes  aqui  foDiinosa  Jerufalem  ,  c  o  filho  do  homem  íerá  en- 
tregue a  os  princepcs  dos  facerdotcs  ,  e  a  os  efcribas  ;  e  condenalo- 
ham  á  morte. 

19  E  entregalohaõ  a  as  gentes,  pcraquc  delle  efcarncçaó ,  eb.- 
açoutem ,  e  crucifiquem :  mas  a  o  terceiro  dia  refurgira.  ^  ^ 

20  Entonces  fe  chegou  a  elle  a  mac  dos  filhos  do  Zcbedeo  ,  com 
feus  filhos ,  adorando  [o]  e  peaindolhe  alguã  coufa. 

21  E  elle  lhe  diíle  :  que  queres  ?  diflelhe  eila  :  dize  que  çftes 
meus  dous  filho  fe  afientcm  ,  hum  á  tua  [maí\  direita  ,  e  outro  á 
tua  czquerda  em  teu  rcyno. 

22  Entonces  refj)ondendo  Jefus,  diíle:  naó  fabeis  o  que  pedis; 
podeis  vos  beber  o  copo  que  eu  hei  de  beber  ?  e  ler  bautizados  cô  o 
bautifmocomqueeufoubautizado?  diílcraó lheelles:  podemos. 

23  Diílelhes  elle:  em  verdade  que  meu  copo  bebereis  ,  e  com  o 
bautifmo  com  que  eu  fou  bautizado,  fereis  bautizados  j  mas  aíTentar 

ámi-* 
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â  minha  [mui']  direita,  e  a  minha  efquerda,  naó  hc  meu  dalo,  mas 
[fedara]  a  os  que  de  meu  pae  cllá  aparelhado. 

a4^E  como  os  dez  ouviráó         ]  indignarão  fe  contra  os  dous 
irmaõs. 

z5  Entonces ,  chamando  os  Jefus  a  fi,  dilVe  :  bem  fabeis  que  os 
princepes  das  gentes  fe  enfenhoreaô  fobre  ellasi  e  os  grandes  uíàó  fo- 
bre  ellas  de  poteftade. 

2,6  Miis  entre  vos  outros  naó  íèrá  aífij  fenaô  o  que  entre  vos  ou- 
tros Ce  quifer fàzcr  grande ,  fera  vollb  íèrvidor. 

Z7  E  o  que  entre  vos  outros  quifer  ícr  o  primeií  o  ,  ferá  voílb 
fervo. 

28.  Como  o  filho  do  homem ,  naõ  vejo  a  fer  íèrvido ,  íênaó  a  fer- 
vir,  ea  darfua  vida  em  reígate  por  muitos. 

29  Saindo  elles  entonces  de  Jericho ,  feguia  o  grande  companha. 
E  eis  que  dous  cegos  aflcntados  junto  a  o  caminho  ,  ouvindo 
que  íefuspaflàva,  bradáraó,  dizendo,  fenhur,  fiiho  de  David,  tem 
milbricordia  de  nos. 

3 1  E  a  campanha  os  rcprendia  que  íè  calaflèm  ;  mas  elles  bran- 
davaô  mais  ,  dizendo,  fenhcr,  filho  de  David,  tem  miíerícordia  de 

HOS. 

E  parandofe  Jefus,  chamou  os,  e  diflè  :  que  quereis  que  vos 

faça? 

33  Diziaó  lhe  elles:  íênhor,  que  noflòs  olhos  lèjaó  abertos. 

34  Entonces  Jefus,  tendo  intima  compaixão  d'elles,  toCbuIhes  os 

el  hos  j  e  logo  feus  olhos  dei  les « receberão  a  viíla ,  c  lèguíraõ  o.  J jj" ' 

Capitulo  XXI. 

I  Chrifloy  ajfentado Jobre  hiã  burra,  tntra  em  Jerufalem.  la  latiçaforaosqueven- 
diaô  e  compravaõ  n'o  templo,  i^  fara  ali  cegos  e  coixos.  15-  defende  obrado  doS 
menims  contra  a  enveja  dos  prtmefes  dosfactrdotes.  19  maldiz,»  huâ figueira  que 
logo  fe  Jeca.  ii  moflra  a  força  da  fè.  23  refponde  a  fregunta  dos  fri»cej>es  dos 
fActrdotts  e  des  ancioês  do  povo  com  que  an/horidade  fava  ifto  ,  repregmtafidolhes 
acerfa  de  bauti/mo  de  -joao.  28  os  convence  da  desobediência  com  huã parábola  dei 
dtus  plhos.  3}  e  ameaça  faa  deftruiçaÔ  d'tlles  feia  parábola  do  hum  Jenbtr  da  vinha 
cujtj  fervose  filho  maltratdraô  e  matarão  os  lavradores. 

I  jgcomo  ch^áraõ  [perto']  de  Hierufalem  ,  e  vieraõ  a  Bethpha- 
ge,  a  o  monte  das  oliveiras;  entonces  mandou  Jefus  dous  di- 
fcipulosdizendolhes. 

2.  Ide  á  aldeã  que  diante  de  vos  eftá ,  e  logo  achareis  huá  burra 
atada ,  e  hum  burrico  com  ella ;  defata  a ,  e  trazeim'os. 

F  2  3  E 
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O   S.   E  U  A  N  G  E  L  H  O 

Ele  alguém  vos  diíTeralguãcoufa,  dizei:  O  íènhoros  ha  miftcr^ 
clogo  os  enviara. 

4  Etudo  iíto  aconteceo,  pcraque  fe  cumpriíTc  o  que  foi  dito  pelo 
Propheta ,  que  diflc : 

^  Dizei  a  filha  dc  Gaô  :  ves  aqui  teu  rey  te  vem  manib,  aílèntado 
íbbe  huã  burra ,  c  hum  burrico ,  filho  de  [burra  dc]  jugo. 

6  E  foraó  os  diícipulos ,  c  fízcraõ  comoo  íènhor  lhes  mandou. 

7  Etrouxeraôa, burra  c  mais  o  burrico,  epufcraó  lòbre  elles  fuas 
capas ,  e  fizeraõ  o  allcntar  fobre.ellas. 

8  Emuiriflima  companha  eílendiaó  pelo  caminho  íuas  capas,  c 
outros  cortavaô  ramos  das  arvores ,  e  efpalhavaô  os  pelo  caminho. 

9  E  as  companhas  que  hiaó  diante,- e  as  que  hiaó  de  tras,  brada- 
rão, dizendo,  Hofannaao  filho  de  David,  bendito  o  que  vem  em  a 
nome  do  fenhor ,  Hofanna  nos  altiflimos  ceos. 

10  E  entrando  em  Jerufalem  ,  toda  a  cidade  fe  alvoroçou,  dizen» 
do,  quemheefte? 

11  Eas  companhas  deziaó:  eftc  hc  Jefuso  propheta  de  Nazareth 
deGalilca. 

IX  E  entrou  Jefus  n'o  templo  de  Deus,  e  lançou  fora  todos  os  que 
vendiaô  e  compravaó  n'o  templo ,  e  traftornou  as  mofas  dos  cambiado- 
res ,  e  as  cadeiras  dos  que  vendia6  pombas. 

13  Ediílelhcs:  efcritoellá:  minha  caíli,  ca fa  de  oração  fcrá  cha-»^ 
mada ;  mas  vos  outros  a  tendes  feito  cova  de  íalteadores. 

14  Entonces  viei-aó  a  elle  cegos  e  coixos  a  o  templo,  e  fárou  os. 

15  Mas  os  princepes  dos  facerdores ,  c  os  cfcribas  vendo  as  mara- 
vilhas que  fazia,  cos  meninos  bradando  no  templo,  c  dizendo,  Ho* 
£mna  a  o  filho  de  David ;  indignarão  fc. 

16  E diíleraólhe :  ouves  o  que  eltes  dizem?  c  Jefus  lhes  diílc,  fi; 
nunca  leftes  :  da  boca  dos  meninos ,  c  dos  que  mamaó  aperfeiçoafte 

ty~]  o  louvor  ? 

17  E  deixando  os  fahiofe  fora  da.  cidade  pera  Bethania,  c  poli- 
fouali. 

1 8  E  pela  manhaã ,  tornando  pera  a  cidade ,  teve  forme. 

19  E  vendo  huã  figueira  perto  do  caminho  ,  vejo  a  ella,  e  náo 
rxhou  nella  nada,  fenaó  folhas  fomente  e  diíle  lhe  nunca  de  ty  mais 
naça  fruito  pera  fempre ;  e  logoa  figueira  íè  fecou. 

20  Entonces  os  difcipulos ,  vendo  ifto  ,  maravilhados  ,  diziaó: 
como  fe  fecou  logo  a  figueira  ? 

^l  E  refpondendo  Jefus,  diflèlhes:  cm  verdade  vos  digo,  qucfô 

tiver- 
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SEGUNDO  S.  MATHEUS.  Cap.  XXÍ.  45 
«verdes  fé,  e  naô  duvidardes,  mó  fó  fareis  o  que  á  figueira  [^r.». 
Teuo^  mas  fe  a  efte  monte  dilVcrdes :  alçate ,  e  knçatc  no  mar ,  farfeha. 
2z  E  tudo  o  que  pedirdescomoraçaó,ci-cndo,  o  recebereis.  ^  ^ 

zx  Ecomoveio  aotemplo,  eeftiveae  ja  cnfinando  ,  chegarão  a 
clle  os  princcpes  dos  facerdotes ,  e  os  anciãos  do  povo ,  dizendo ,  com, 
que  autoridade  fazes  iílo  ?  e  quem  te  deu  efta  autoridade  ?  , 
^  ^4  E  refpondendo  Jefus ,  diHelhes  :  também  eu  vos  preguntarei 
huâ  palavra;  a  qual  fe  m^a  dillerdes,  também  eu  vos  direi  com  que 

""rfobiS^^  doceo    ou  dos  homens  ?  El- 

ksentoncescuidáraó  entre  fi,  dizendo,  fedillermos  do  ceo,  dirnof- 
ha :  porque  pois  lhe  naô  deftes  credito  ? 

26  Efediílermos  dos  homens  i  temeraosa  o  povo  ;  porque  todos 

''"27  ETel>3eS  diílbraó:  naô  (abemos:  e  elle  também 

lhes  diílè:  nem  eu  vos  direi  comque  autoridade  faço  líto. 

i8  Mas  que  vos  parece?  hum  homem  tinha  dous  filhos;  e  che- 
gando a  o  primeirol  diíVelhe:  filho»  vae  hoje  a  trabalhara  mmha 

'''Í9'e  refpondendo  ellc,  difle:  naó  quero;' mas  despois,  arrepen, 

'  50  Vciiegando  ao  outro diflelhe da mefma maneira;  e  rePponden- 
do  elle,  difle  •eu,fenhor[í/o«,]cnaòfe  foi. 

21  Qual  dos  dous  fez  a  vontade  de  pae?  dizem  elles:  o  primeiro. 
Diz  IheTjefus:  Em  verdade  vos  digo,,  que  os  publicanoseasrameras 
fevosvaõdianteaoreynodosceos.  ,^  ;  a;^,    .  mó  a  lhe  » • 

22  Porque  vejo  a  vos  outros  João,  por  via  de  pftiça  ,  e  nao  lhe 
deftes  credito ;  e  os  publicanos ,  e  as  rameras  b  lhe  derao :  e  volou-  ^  ou , 
tros.  vendi)  r,7?o]  nunca  vos  arrependeftesperac  lho  dar  rio^ 

^  Ouvi  outfa  parábola:  houve  h um  homem  pae  de  família  ,  ocOu,. 
quafprantouhua  vinha,  e  cercou  a  com  valado ,  e  fundou  nella  hum 
íagar,  c  edificou  húa  torre,  c  arrendou  a  a  huns  lavradores  ,  e  par- 

tioíèpera  longe.  .     .  ^ 

54  E  chegandofe  o  tempo  dos  fruitos ,  mandou  feus  fervos  aosla- 
vradores,peraquerecebcflemfeusfruitos.         ,      .  ,  , 

55  Mas  os&vradorestomando  aosfervos,  ahumfcnrao,  e  a  ou- 
tro matáraó,  e  a  terceiro  opredrcjúraó. 

g6  Outra  vez  mandou  a  outros  fervos  mais  que  os  primeiros^  e  vua- 

raõ  com  elles  da  mefma  maneira.  - 

F.  j  37  *^ 


46  O  S.  E  U  A  N  G  E  L  H  O 

%j  E  por  demdeiro  lhes  mandou  a  lèu filho,  dizendo,  tcraó  rc- 
ípeito  a  meu  filho. 

g8  Mas  os  lavradores  vendo  a  o  filho ,  diíTeraó  entre  fi:  eílehc  o 
herdeiro, vinde,  matemolo,  e tomemos fua herdade. 

39  E  tomando  o,  lançáraóoforadavinha,  ematáraóo. 

40  Pois  ,  quando  vier  o  fenhor  da  vinha,  que  fará  a  aquelles' la- 
vradores ?  * 

41  Dizem  lhe  elles :  aosmaosdeftruirádesaílradamcnte,  eíiia  vin- 
ha an-endará  a  outros  lavradores ,  que  lhe  paguem  o  truito  a  íêus' 
tempos. 

42  Diz  lhes  Jefus :  nunca  leftcs  nas  efcrituras  :  a  pedra  que  os 
que  edificavaó  engeitáraó,  eíla  foi  feita  por  cabeça  da  elquina.*"  pelo 
íenhor  foi  feito  ido ,  e  he  coufa  maravilhofa  em  noílbs  olhos. 

45  Portanto  vos  digo,  que  o  reyno  de  Dcos  lê  vos  tirará  a  vos  ou- 
tros ,  e  fe  dara  a  gente  que  delle  renda  o  fruito. 

44  E  o  que  cair  fobreefta  pedra,  íerá  quebrantado ;  e  lòbre  quem 
el  la  cair ,  ferá  despedaçado. 

45  E  ouvindo  os  princepes  dos  facerdotes  ,  e  os  pharifeos  eftas 
fuas  parábolas  entenderão ,  que  fallava  dclles. 

45^  E  procurando  prendclo  ,  temerão  ás  companhas ;  porque  o 
tmhaoporpropheta. 

Capitulo  XXII, 

I  Com  farMa  d,u  bodas  mo/Ira  o  fenhor,  <jue  fim  viv»  fi ,  nwhnm  agrada  a  Deus. 
repofia  do  cho  a  os  pharifeos  e  Hcrodta^os ,  fe  for  Uctto  de  dar  tr,b»fo  a  cefar 
aj  rejpowievdo  a  pregmta  dos  fadduceos ,  prova  e  confirma  a  refurreiraó  dos  mor- 
tos.   $T  f^fra  ^ual  he  major  mandamento  da  ley.    4,  e  que  0  Mefias  he  ,  nai 
Jomemeflho  de  Davsdy  maf  também feufevhor. 

I  g  refpomlendo  Jefus ,  tornoulhcs  a  fallar  por  parábolas ,  dizendo , 

^Semelhante  he  o  rcyno  dos  ecos  a  hum  homem  rcv,  aue 
fez  bodas  a  feu  filho.  ^  ^ 

5  E  mandou  a  feusfcrvos,  que  chamaflèm  a  os  convidados  a  as  bo- 
das;  porem  nao  quiferaó  vir, 

4  Tornou  a  mandar  outros  fervos,  dizendo  ,  dizei  a  os  convida- 
ros  cuhois     V  -^^  ^quiniéu jantar  tenho  aparelhado,  meu«  »  bezerros  e  ce- 

■  va^^osjaeílammoitos.etudocllájapa-parado;  vinde  a  as  bodas 

5  Porem  elles  naófizeraô  cafo^  c  foraófc,  hum  a  fua  lavoura,  e 
ou tro  a  léus  negócios, 

6  E  outros  tomando  afeus  fervos ,  afrontarão  os ,  e  matáraô  os. 

7  E 


a  Ou ,  toH 
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SEGUNDO  S.  MATHEUS.  Cap.XXII.  47 

•7  E  el  rey  ouvindo  ifto,  indignouíè;  e  mandando  fcus  exércitos, 
deíh'uhio  a  aquellcs  homicidas ,  c  pos á  fogo  fua  cidade. 

8  Entonces  diílè  a  fcus  fervos:  cm  verdade  ,  aparelhadas  eftaô  as 
bodas ,  po^em  naõ  eraó  delias  dignos  os  convidados. 

9  Ide  pois  a  as  fahidas  dos  caminhos,  e  chamae  a  as  bodas  a  tantos 
quantos  achardes. 

10  E  faindo  feu  fervos  pelos  caminhos,  ajuntarão  a  todos  quantos 
acháraó  ,  juntamente  maos  e  bons  j  e  as  bodas  íc  encherão  de  con- 
vidados. 

11  E  entrou  el  rey  a  ver  a  os  convidados,  e  vio  ali  hum  homem 
que  naó  eftava  vcftido  com  veftido  de  bodas. 

IX  Ediflelhe:  amigo,  como  entrafte  aqui >  naõ  tendo  veftido  de 
bodas?  ecerroufelheaboca. 

15  Entonces  el  rey  diflc  a  osquefcrviaõ:  tomae  o  ,  e  amarrado 
de  pees  e  de  maós  lançae  [o']  nas  trevas  de  fora:  ali  fera  o  choro  e  ó 
bater  de  dentes. 

14  Porque  muitos  faõ  chamados ,  porem  poucos  cfcolhidos. 
15'  Entonces,  idos  os  pharifeos,  confultaraõ  como  o  ^  apanhariaõ  bOu,  enh 
em  alguâ  palavra.  f^^f^o ,  to> 

16  E  enviarão  lhe  feus  difcipulos ,  juntamente  com  Herodianos,  ^^^^'^^^^0. 
dizendo,  meftre,  bem  fabemos  que  es  Miomem  de  verdade,  e  que  c Ou  ,  ver-- 
com  verdade  eníinas  o  caminho  de  Deus,  c que  de  ninguém  fe  te  dá, 
porque  ^  naó  tens  aceitação  de  peflba  do  homens.  àOn,  naô 

17  Dizenos,  pois ,  que  te  parece  i  he  licito  dar  tributo  a  Cefar,  J^.^^^^.T^^ 

ou  naó?  ^  mens. 

18  Mas  Jcfus  entendendo  fua  malicia,  diflc  lhes:  porque  me  aten- 
taes,hypocritas? 

19  Monftracme  a  moeda  do  tributo.  E  elles  lhe  moftniraõ  hum 
dinheiro. 

20  Entonces diflelhes:  cuja heefta figura?  ccamfcnpçaõ.  to^.jobn^ 

21  Dizem  lhe  elles:  de  Cefar.  E  ellelhesdiflè.  Pagaepoisa  Cefar 
e  que  he  de  Cefar ,  e  a  Deus  o  que  he  de  Deus. 

22  E  ouvindo  elles  ifto,  maravilharão  fe,edeixáraõ  o,  eforaóíe. 

2  3  Aquelle  mefmo  dia  chegáraó  a  elle  os  íadduceos ,  que  dizem  naó 
aver  refurreiçaó  j  e  preguntáraó  lhe , 

24  Dizendo,  meftre,  Moyfesdifle,  fe  algum  morrer  fem  filhos , 
cafelefeuirmaó  com  fua  mulher,  e  levantará  temente  a  feu  irmaó. 

25'  Houve  pois  entrenós  outros  fete  irmaós,  e  o  primeiro  tomou 
Kiulher ,  e  naô  tendo  geraçaó ,  deixou  fua  mulher  a  feu  ii-maó. 

4(J  Da^ 


tO" 


4»  OS.  EUANGELHO 

26  Da  mefma  maneira  também  o  fegundo ,  e  o  terceiro ,  até 
os  íete. 

27  E  defpois  de  todos  moireo  também  a  mulher. 

28  Na  refurrciçaô  ,  pois,  cuja  dos  íete  fcrá  a  mulher?  porque 
todosativeraõ. 

fOM.ftaS  29  Entonces,  refpondendojefus,  diílclhes;  Erracs  ^ignorando  as 
fahendo ,  oh^  eícrituras ,  e  a  potencia  de  Deus. 

^mT^'       :5o  Porque  n^areíiirreiçaô,  nem  Ic  cafaõ  nem  fe  daó  em  cafamcn- 
to:  mas  faó  como  os  anjos  de  Dcusnoceo. 

51  E  da  refurreiçaó  dos  mortos  ,  nao  tendes  lido  o  que  de  Deus 
vos  foi  dito,  quando  diz: 

52  Eu  íbu  o  Deus  de  Abraham,  e  o  Deus  dcifaac,  c  o  Deusdc 
g  Ou,  VÍV9Í,  Jacob  ?  Deus  naó  he  Deus  dos  monos ,  mas  dos  g  que  vivem. 

33  E  ouvindo  ifto  as  companhas,  maravilhavaoíedelua  doutrina. 

34  Entonces  os  phanfeos,  ou  vindo  que  avia  tapado  a  boca  a  os  fad- 
duceos,ajunrára5reconcordemente  em  hum. 

gjr  E  preguntou  hum  delles ,  interprete  d'a  ley  ,  atentado  o  ,  e 
dizendo., 

Ii  Ou,  major     3  ^  Meftre ,  qual  he  o  mandamento  grande  na  ley  ? 
áaley,  37  E  Jefus  lhe  diíle:  amarás  a  olenhorteu  Deus  de  todo  teu  cora- 

ção ,  e  de  todatua  alma ,  e  de  todo  teu  entendimento. 
:í^S  Eftehe  o  primeiro  ,  e  o  grande  mandamento. 

39  E  o  fegundo,  femelhante  a  cfte:  amarás  a  teu  próximo  como 
aty  mefmo. 

40  Deftes  dous  mandam  entos  depende  toda  a  ley  e  os  prophetas. 

41  E  eílando  juntos  os  pharifeos,  Jcfus  lhes  preguntou, 

42  Dizendo,  que  vos  parece  do  Chrifto ?  cujo  filho  hef  dizem-» 
lhe  elles :  [//^^]  de  David. 

43  Elie  lhes  diílè  :  pois  como  David  em  eípirito  o  chama  ffcul 
fenhor?  dizendo, 

44  Diílè  o  fenhor  a  meu  fenhor,  aflèntaic  u  minha  maó  deircíta, 
até  que  ponha  a  teus  inimigos  por  efcabello  de  teus  pés. 

45"  Pois  fe  David  o  chama        fenhor i  como  hefeu filho? 
46  E  ninguém  lhe  podia  refponder  palavra  j  nem  oufou  ninguc 
desd'aqueUe  dia  a  mais  lhe  preguntar. 


C  A- 
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Capitulo  XXIIL 

1  Chriflo  exhorfa  feus  oH  viíiores  ^  que  guardem  tudo  \  o  que  de  Mofe  enjtnaò  os  ejcribas  e 
fharifeos^  mas  que  naÕ  faj^aõ  conforme fuas  obras.  5-  de/cobre  a  hypocri/ta  e  ambição 
d'elles.  8  e  amoejla  os  feus  ,  que  fe  guardem  d\%quella  ,  e  fejaô  humildes,  i  j  de- 
nuncia  oito  vez^es  o  ay  Jobre  os  fhartfeose  efcrfbas por  diufa  de  d/ver /as  maldades  y  cõh* 
vem  a  faber  ,  que  cerravaS  o  retno  dos  ecos  a  os  homex,  14  as  cajas  das  viuvas 
enguUaô.  ij*  maos  frojelytos  favaò,  16  que  ferver famc^te  eujmaimô  jurar  polo 
templo  y  polo  altar  e  polo  ceo,  23  e  as  coujas  pequenas  dettmavaô ,  detxaudooquc 
he  mass  grave  da  lej.  alimpavaõ  o  qneefiade  fora  y  e  naòo  coração.    27  fen* 

do  femelhames  a  os  fepulchros  cajados.  29  edificavao  os  fepuLhros  dosprophetas  au^ 
tigos  y  9  os  novos  bufcavao  de  matar.  37  /e  quetxa  f obre  contumácia  da  Jerujalemy 
e  prophetitfa  Jua  defíruiçaô. 

I       ntonces  [efus  fallou  a  as  com  panhas ,  e  a  feus  difcipulos , 

^     z  Dizendo,  fobre  a  cadeira  de  Moyfes  fe  aílentaó  os  cfcri- 
bas  e  os  phariíèos. 

3  Aííi  que  tudo  o  que  vos  diílerem  que  guardeis  ,  guardae  [_o']  c 
fazei  [y:']  mas náó façaes conforme  a  fuas obras,  porque  dizem  e  naõ 
fazem. 

4  Porque  ataó  cargas  pcfadas,  e  diíficeis  de  levar,  e  pcem  as  fo- 
bre os  ombros  dos  homens  j  porem  elles  né  ainda  com  feu  dedo  as 
^ycrem  moven 

5  Antes  todas  fuas  obras  fazem  peraíerem  viftos  dos  homens:  por- 
que alargaó  luas  *  philaóterias ,  e  eftendem  as  bordas  de  feus  ve 
ílidos. 

6  E  amaó  os  primeiros  aílèntos  n^as  ceas ,  e  as  primeiras  cadeiras  ^M^^- 
n^asfynagogas.  ZZf^ 

7  E  as  laudaçoens  n'as  praças ,  e  ferem  chamados  dos  homens  veusy  ecou- 
bRaby,Raby.  f^sfagra^ 

8  Mas  vos  outros  naõ  fereis  chamados  Rabyes  ;  porque  hum  ^'Jí^ 
he  voífo  meftre  ,  [a  faber]  o  Chriílo  :  e  todos  vos  outros  íois  ir 
maôs. 

9  E  naõ  chameis  n^a  terra  voílb  pae  a  ningem  i  porque  hum  hc 
yoílbpac ,  \ji  faber  ]  queeílán^os  ceos. 

10  Nem  vos  lereis  chamados  doutores;  porque  hum  hevoflò  dou- 
tor ,  {a  faber]  o  Chriílo. 

1 1  Porem  o  mayor  entre  vos  outros ,  feja  voílb  fervidor. 

12  Porque  o  que  lèalevantar,  ferá  humilhado;  e  o  que  íe  humil- 
har fera  alevantado. 

15  Masay  dc  vos  outros  eícribas  e  pharifeos,  hypocritas,  porque 

G  '  cerra- 


â  Ou  w^: 

moriaes ,  e 


b  Ou ,  wf- 
flre. 
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c Ou, diafí'  cerraes  o  reyno  d'os  ceos  ^a  os  homens;  e  nem  vos  outros  entraes^ 

nem  a  os  que  entraô  deixaes  entrar. 
dOu,c(7-  Ayde  vosloutros  efcribasc  pharifeos,  hypocritas,  porque^  en-i 

tmis.        gulisas  cafas  das  viuvas  com  cor  de  larga  oraçaõ;  por  iflb  levareis 

c  Ou,  mayor  e  j^^jç  gravejuizo. 

comlemíçao,  Ay  de  VOS  outros  efcribas  c  phariíêos,  hypocritas,  porque  ro- 

£0\i,frofe'  j^^çg  Q  j^^j.^  g  ^         ^  pQi-  fazerdes  hum  ^  convertido,  e  quan- 
Ou,  df^No.  fazeile  §  filho  do  inferno  ,  em  dobro  mais  que  vos 

^    '      *  outros. 

i6  Ay  de  vos  outros ,  guias  cegas,  que  dizeis:  qualquer  que  ju- 
rar polo  templo,  naó  henada;  mas  qualquer  que  jurar  polo  ouro 
h  Ou ,  chI'  d'o  tempk) ,  hc  ^  devedcr. 

fade.  ij  Loucos  c  ccgos;  qual  he  mayor  ?  o  ouro  ;  ou  o  templo  que 

fanótificaaoouro? 

1 8  Item  qualquer  que  jurar  polo  altar,  naõ  he  nada ;  mas  qualquer 
que  jurar  polo  prelente  que  eíla  íobre  elle ,  he  devedor. 

19  Loucos  e  cegos;  qual  he  mayor?  o  preíentci  ou  o  altar  que 
íanftifica  a  o  prefente  ? 

20  Portantoo  quejurar  polo  altar,  jura  por  elle  cpor  tudo  o  que 
fobre  elle  eftá. 

21  E  o  quejurar  polo  templo,  jura  por  elle,  e  polo  que  nellç 
habita. 

22  E  o  quejurar  polo  ceo,  jura  polo  thronodc  Deus,  epolo  que 
fobre  elle  efta  aílèntado. 

23  Ay  de  vos  outros  eícríbase  phariíêos,  hypocitas,  porque  dezí- 
maes  a  ortelãa,  c  o  endro,  eo  cominho i  c  deixais  o  que  he  mais 
grave  da  ley  ,  [convém  a  faher]  o  juizo  ,  e  a  mifericordia  ,  e  a  fé: 
iflo era neceflàrio fazer,  enaõ^dcixar ooutro. 

24  Guias  cegas,  quecoaesomoíquito,  etragaes  o  camelo. 

25:  Ay  de  vos  outros  eícribase  pharilèos,  hypocritas;  porque  alim- 
paes  o  que  ertá  de  fora  do  vafo,  ou  do  prato,  mas  de doitroeftá tu- 
do cheio  de  roubo  e  de  deftemperança. 

26  Pharifeo  cego,  alimpa  primeiro  o  que  eílá  de  dentro  do  vafo,^ 
ou  doprato,  pera  que  também  o  que efl:á  de  fora  fique  limpo. 

27  Ay  de  vos  outros  efcribas  epharifeos,  hypocritas;  porque  Ibís 
lOii,  braft'  fcmelhantesaos  fepulchros  ^  cayados,  que  de  fora,  em  verdade,  fe 
qneado/.     moftram  fermofos  ,  mas  de  dentro  eftaó  cheios  de  oflbs  de  mortos,, 

e  de  toda  immundicia. 

28  Afli  também  vos  outros  ,  de  fora,  em  verdade,  vos  moílraes 

juftos 
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juftos  a  os  homens,  porem  de  d'cntro  eftaes  cheios  de  hypocrida 

c^^ maldade.  kOu,  w4. 

29  Ay  de  vos  outi-o5  efcribp.s  e  pharifeos ,  hypocritas  ;  porque  e  '/''^v  ^^^^-^ 
dificaes  os  fepulchros  d'os  prophetas ,  e  adornacs  os  monumentos  dos 
juftos: 

00  E  dizeis:  fe  fôramos  em  os  dias  de  noflbs  paes,  nunca  n^o  íàn- 
gue  d^os  prophetas  feus  companheiros  ou  vera  mos  lido. 

Afíi  que  dc  vos  meímos  daes  teftemunho,  que  fois  filhos  d^^a- 
quelles  que  matáraó  a  os  prophetas. 

Enchei  vos  também  a  medida  de  voílbspaes. 
55  Serpentes ,  raça  de  biboras ,  como  efcaparcis  d^a  conden:i- 
çaô  do  inferno  ? 

54  Portanto  vedes  aqui  vos  mando  prophetas ,  e  fabios ,  e  elcri- 
bas;  e  d'elles  [_a  huns]  matareis,  e  crucificareis  j  e  [4  outros']  açou- 
tareis em  voflas  fynagogas ,  e  períeguireis  de  cidade  em  cidade. 

55  Peraque  venha  Ibbre  vos  outros  todo  o  langue  jullo,  que  foi 
dciTamado  iobre  a  terra  ,  dcfd'o  langue  de  Abel  o  jullo  ,  até  o  fan- 
gue  de  Zacharias,  filho  de  Barachias,  ao  qual  mataítes  entreo  tem- 
plo c  o  altar. 

36  Em  verdade  vos  digo  que  tudo  ifto  virá  fobreefta  geração. 
Jerufalem,  Jerufalem,  que  matas  a  os  prophetas,  e  apedrejas 

a  os  que  te  faó  enviados  j  quantas  vezes  quis  eu  ajuntar  teus  filhos  , 
como  a  galinha  ajunta  a  feus  pintaôs  debaixo  de  fuas  alas,  e  naó  qui- 
feftes. 

38  Vedes  aqui  vofla  caía  fe  vos  deixa  deferta. 
59  Porque  eu  vos  digo,  que  deld'agora  mais  me  nao  vereis,  até 
^ue  digaes :  bendito  aquelle  que  vem  em  o  nome  d^o  lènhor. 

Capitulo  XXIV. 

1  Chrijlo  fr9phetit,(í  dejlruiçaò  do  templo  e  da  Jerufalem  ,  contando  os  males  e  fnacs 
que  avtaõ  de  preceder  ,  oh  acerca  d' aquelle  temPo  haô  de  acontecer,  citando  # 

que  prophetix.oH  Daniel  acerca  d' aqnella  mejmade^rwfaõ  ^  e  exhortando  pf-ra  deprejfk 
fugtr  €  efcapar  d\'jla  grande  affl/^aó,  25  avifa  que  fe  guardem  dos  falfos  chriflos 
efalf os  prophetas,  29  prophcntado  fm  do  muffdo  ,  eda  jua  derradeira  vinda  pera 
Jtilgar  -^  cuja  gloria  e  certeta  defcreve  ,  mouflrando  finaes  ,  que  acerca  d  aquella  a- 
viaò  de  acontecer,    56  fendo  o  dia  e  a  hora  a  ninhum  manifefla  ^  fenaò  a  Deus. 

37  compara  o  tempo  delia  vtnda^  como  tempo  de  Noe  antes  de  dtlnvio,    42  cxborta 
de  vigiar  pela  parábola  de  hnm  pae  de família.    4    c  do fiel ,  e  do  mao  fervo, 

i        íaíndo  Jefus  d'o  templo ,  foife  :  e  chegarão  íè  a  elle  íèus  di- 
^  fcipulos.  Pera  lhe  moílrarem  os  edeficios  do  lemplo. 


G  z 


E 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


n 


y2  O   S-   E  U  A  N  G  E  L  H  O 

z  E  reípondendo  Jefus  diílèlhcs:  vedes  tudo  iílo?  pois  cm  ver^ 
dade  vos  digo  ,  que  naô  ferá  deixada  aqui  pedra  íòbre  pedra  ,  que 
aiófejadeílruida. 

E  aílènrandoíe  n^o  monte  das  oliveiras  ,  chegaraõ  fe  a  elle  feus 
difcipulos  aparte  ,  dizendo,  dizenos  quando  íèraõ  eftas  coufas ,  e 
que  final  [^avera']  de  tua  vinda ,  e  d'o  fim  do  mundo. 

4  E  refpondendo  Jefus,  diílelhes :  olhae  que.  íiinguem  vos  cn* 


gane. 


5  Porque  viraõ  muitos  em  meu  nome,  dizendo,  eu  fou  o  Cliri-* 
fto  3  e  a  muitos  enganarão. 

6  E  ouvireis  guerras,  e  rumores  de  guerras:  olhae  que  naõ  vos 
turbeis i  porque he  neceflario  que  tudo  ilto  aconteça:  mas  ainda  naã 
heofim. 

7  Porque  fe  levantará  naçaô  contra  naçaô,  e  reyno  contra  reyno; 
20vi,tern'  e  avcrá  peftilencias,  e  formes,  c  ^  tremores  de  terra  em  diveríos 
motos.  lugares. 

8  Mas  todas  eftas  coufas  [^fomente  faÕ^  princípios  de  anguftias. 

9  Entonces  vos  entregarão  pera  ferdes  afiligidos,  e  matarvos  haoj 
e  fereis  aborrecidos  de  todas  as  naçoens  por  caula  de  meu  nome. 

10  E muitos  entonces  feraó  efcandalizados  i  e  entrcgarfehaó  huns 
a  os  outros ,  e  huns  a  os  outros  fe  aborrecerão. 

1 1  E  muitos  falfos  prophetas  fe  levantaraó  ,  e  a  muitos  enga* 
naráó. 

1 2  E  por  fe  aver  multiplicado  a  maldade  ,  a  charidade  de  muitos 
fe  esfriará. 

I  ^  Mas  o  que  perfevcrar  até  o  fim ,  efle  ferá  falvo. 
14  Epregarfe  ha  efte  Euangelho  d^o  reyno  em  todo  o  mundo  cm 
teftemunho  a  todas  as  naçoens ,  e  entonces  virá  o  fim. 

i^T  Portanto  quando  virdes  a  abominação  d'o  aflblamenco  ,  que 
bOn ,  pofía  foi  dita  por  Daniel  o  prophcta  ,  ^  que  eftá  no  lugar  lânílo  ,  (quem 

^locliu  ^  ^  Entonces  os  que  eftivercm  em  Judea ,  fujaò  pera  os  montes. 

cOu/tf^.  17  E  o  que  cllivcrfobreo  telhado,  naó  deça  a  tomar  alguâ  cou- 
-wirta.  fadeíuacafa. 

18  E  o  que  eftivcr  n'o  campo,  naó  torne  a  trasa  tomar  fcus 

vertidos.- 

A  Ou ,  dAo      1 9  Mas  ay  das  prenhes ,  e  d'as  que  n'aquelles  dias ^  criaõ. 
Jemamar.      20  Orae  pois  que  vofili  fugida  naó  feja  em  inverno  ,  nem  em  dia 
defabado. 

21-  Por-* 
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21  Porque  averá  entonces  grande  aíHiçaõ ,  qual  nunca  houve  des- 
d'o  principio  dó  mundo  até  agora,  nem  taó  pouco  averá. 

11  E  fe  aquclles  dias  naó  foflèm  abreviados ,  nenliuá  carne  íè 
falvaria :  mas  por  cauíà  d'os  efcolhidos  ,  feraó  abreviados  aquel- 
lesdias. 

Entonces  fe  alguém  vos  diílèr:  eifaqui  eílá  o  Chriílo,  ou  ali, 
naôocreaes. 

24  Porque  fe  levantai-aó  falfos  chriftos ;  e  falfos  prophetas ;  e 
taó  grandes  fínaes  e  prodígios  faraó ,  que  fe  poíTivel  fora  ,  até  a  os 

efcolhidos  enganariaó. 

Vedes  aqui  volo  tenho  dito  d -antes. 

26  Affi  que  fe  vos  diílerem  :  eilo  aqui  eftá  n'o  deferto ,  naõ 
faiaes  i  eilo  aqui  em  as  camarás ,  naó  o  creaes. 

Z7  Porque  como  o  relâmpago  que  fae  d'o  «^oriente  ,  e  íè  moftra  eOu,««- 
até  f  o  occidente ,  affi  ferá  também  a  vinda  d'o  filho  do  homem.  Jf^'^-  ^^^^ 

z8  Porque  a  onde  quer  que  eftiver  o  corpo  morto  ,  ali  fe  ajunta- 
raõ  também  as  águias. 

29  E  logodefpois  d'a  affliçaó  d^aquellcs  dias,  o  foi  fe  efcurecera, 
c  alua  naó  dará  fua  luz  ,  e  as  eílrellas  cairaó  d'o  eco  ,  e  as  virtudes 
d'os  ceos  fe  commoveraó. 

30  Entonces  fe  moftrará  o  final  d'o  filho  d'o  homem  em  o  ceo, 

c  entonces  lamentaraó  todas  Sastribusdaterra,  e  veraó  a  o  filho  do  ^Oa, as ge- 
homem,   que  vira  fobre  as  nuveis  do  ceo  com  grande  poder  eraioe»s:ou 

.      »    T  mtcoefts. 

gloria. 

;i  E  mandará  a  fcus  anjos  com  grande  voz  de  trombeta,  c  ajun- 
tàráõ  a  feus  efcolhidos  dcfd'os  quatuo  ventos,  defd'o  cabo  dos 

ceos  até  o  outro. 

Da  figueira  aprendei  a  comparaçaó  ;  quando  ja  íêus  ramos  fe 
enverdecem ,  e  as  folhas  brotaõ ,  fabeis  que  o  veraó  eílá  perto. 

35  AíTi  também  vos  outros,  quando  virdes  todas  eftas  couíâs,  íâ- 
bei  que  ja  eílá  bem  perto  ás  portas. 

34  Em  verdade  vos  digo  ,  que  naó  paílàrá  eíla  geraçaó  ate  que 
todas eílascoufasfejaóaconteçidas.  ^       uri  r  ^ 

^5'  O  ceo  e  a  terra  ^  pereceráÕ  ,  mas  minhas  palavras  naó  pe-  hOu/í/'^- 
receraõ. 

36  Porem  o  dia  nem  a  hora  ,  ninguém  o  fabe,  né  os  mefmos 
anjos  do  ceo ,  fenaó  ío  meu  pae. 

37  Mas  como  [forao]  os  dias  de  Noe,  affi  ferá  também  a  vinda 
do  filho  do  homem. 

G  3  38  Por-». 
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38  Porque  como  em  os  dias  do  diluvio  andavaõ  comendo  ,  c 
bebendo  ,  caiando  fe  ,  e  dando  em  caíamento,  ate  o  dia  que  Noe 
na  arca  entrou. 

59  E  naõ  conhecerão,  até  que  vejo  o  diluvio  e  os  levou  a  todos  ; 
Aííi  íerá  também  a  vinda  do  filho  do  homem/ 

40  Entonces  eftaraó  dous  n'o  campo,  hum  fera  tomado  ,  e  ou- 
tro fera  deixado. 

41  Duas  [^wulheres']  eftaraõ  moendo  a  hum  moinho,  huã  ferá  to* 
mada ,  e  outra  ferá  deixada. 

42  Vigiae  ,  pois ,  porque  naó  íabeis  a  que  hora  hade  vir  voílb 
fenhor. 

43  Porem  iílo  fabei ,  que  fe  o  pae  d'a  familia  foubeflè  a  que  vela 
da  noite  o  ladrão  avia  de  vir,  vigiaria ,  e  naó  deixaria  minar  fua  cafa. 

44  Por  tanto  também  vos  outros  eftae  apercebidos,  porque  o  filho 
d'o  homem  ha  de  virá  hora  que  naó  cuidaes. 

45  Quem  pois  he  o  fervo  fiel  e  prudente,  a  o  qual  o  fenhor  pos 
fobre  feus  fervidores ,  peraque  [_lhes~]  dc  fuílento  a  feu  tempo  ? 

^  46  Bemaventurado  aquelle  fervo  ,  a  o  qual ,  quando  feu  fenhor 
vier,  o  achar  fazendo  affi. 

47  Em  verdade  vos  digo ,  que  fobre  todos  feus  bens  o  porá. 

48  E  fe  aquelle  feiTo  mao  difièr  em  feu  coraçaó:  meu  fenhor 
tarda  em  vir  i 

49  E  começar  a  efpanquear  a  [feus']  companheiros ,  e  também 
a  comer,  e  a  beber  com  os  borrachos: 

yo  Virá  o  fenhor  d'aquelle  fervo  ,  o  dia  qucelle  naó  eipera  ,  e 
á  hora  que  elle  naó  fábe ; 

5^1  E  íeparaloha  ,  e  porá  fua  parte  com  os  hypocritas :  ali  fera  9 
choro ,  e  o  bater  de  dentes. 

Capitulo  XXV. 

I  Feia  parábola  das  virgem  cxhorta  Chúfto  de  vigi  ar  per  a  fua  vinda.    14  e  pela  pat.i 
hoia  dos  fervos  exhorta  de  fnl mente  nfar  a  os  dons,  qne  Deus  acadahum  deflrtbiiío. 
31  dejpois  dejcrevefua  derradeiro  vinda  a  jHtt9 ,  eo  aparfame^Uo  das  ovelhas  dos 
cabroens^  e  ajenteftçajobre  ambos. 

^  E  ^^^^^^  ^  rcyno  dos  ceos  ferá  femelhante  a  dez  virgens  ,  qúc 
tomando  fuas  alampadas ,  fahiraó  a  receber  a  o  efpoíb. 

2  E  as  cinco  djsllaseraó  prudentes,  e  as  outras  cinco  parvoas. 

5  As  que  eraó  parvoas ,  tomando  fuas  alampadas  ,  naó  tomarão 
azeite  comfígo. 

4  Mas 
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4  Mas  as  prudentes  tomarão  azeite  em  feus  vafos ,  juntamente 
comfuasalampadas.  ,     ,   .    ,  , 

<  E  tard mdo  o  efpofo ,  cabecearão  todas ,  e  adormecerão  le, 

6  E  á  mtja  noite  fe  ouvio  hum  brado  ,  que  dizia  ,  eifaqui  vem  o 
efpofo,  fahioareceber.  ^  „  , 

7  Entonces  todas  aquellas  virgens  fe  levantarão  ,  e  aparelharão 

fuasalampadas.  ,        j,      /r  • 

8  E  as  porvoas  diíleraõ  a  as  prudentes :  daenos  d  o  voUo  azeite, 
porque  as  noflasalampadasfevaô  apagando. 

Q  Mas  as  prudentes  refponderaó,  dizendo  de  ninhua  maneira  ,  pê- 
ra que  naó  nos  falte  a  nós  nem  a  vós,  ide  antes  a  os  que  vendem,  e 
compracpera  vos  outras.  r  n  -n 

f    10  E  idas  ellas  a  comprar,  vejo  o  efpofo;  e  as  que  lejfavaoj 
aparelhadas  entráraó  com  elle  a  as  bodas ,  e  cerroufe  a  porta. 

II  E  defpois  vieraó  também  as  outras  virgens,  dizendo,  fenhor  , 

fenhor,  abre  nos.  ^,  ,  ,  ,• 

iz  Mas  refpondendo  elle,  difle:  em  verdade  vos  digo  ,  que  nao 

vos  conheço. 

13  Vigiae,  pois,  porque  nao  fabeis  o  dia,  nem  a  hora,  em  que 
o  filho  d'o  homem  ha  de  vir. 

14  Porque  \^he']  como  hum  homem  ,  que  partindofe  para  lon- 
ce,  chamou  a  feus  fervos,  eentregoulhesíeusbcns. 

ic  E  a  hum  deu  cinco  *  talentos,  e  a  outro  dous ,  e  a  outro 
hum;  a  cada  hum  conforme  a  fua  faculdade,  e par tiolê  logo  pera 

lonee.  , . ,    •  1 

16  E  partido  elle,  o  que  tinha  recebido  cinco  talentos ,  negociou 
com  elles ,  e  grangeou  outros  cinco  talentos. 

17  Semelhantemente  também  [o  (jne  tinha  recebido  dous ,  ]  gran- 
geou também  outros  dous.  ,    ,  - 

1 8  Mas  o  que  tinha  recebido  hum ,  foi,  e  enterrou  o  n  o  chao , 
c  efcondeu  o  dinheiro  de  feu  fenhor. 

19  E  defpois  de  muito  tempo  ,  vejo  o  fenhor  d  aquelles  lervos, 

c  fez  contas  com  elles. 

20  E  chegando  o  que  tinha  recebido  cinco  talentos ,  trouxe  ou- 
tros cinco  talentos ,  dizendo,  fenhor,  cinco  talentos  me  cntregafte , 
eifaqui  outros  cinco  talentos  tenho  grangeado  com  elles. 

21  E  feu  fenhor  lhe  difle:  bem  eftá,  bom  fervo  e  fiel;  fobre 
pouco  fofte  fiel,  fobre  muito  te  porei ;  entra  em  o  gozo  de  teu 
fenhor..  r» 

22.  E 
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11  E  chegando  também  o  que  tinha  recebido  dous  talentos,  diflc: 
fenhor ,  dous  talentos  me  entregaíle ,  eifaqui  outros  dous  talentos  gran^ 
gecicomelles. 

25  Seu  fenhor  lhe  diíTe:  bem  eftá,  bom  fervo  e  fiel;  fobre  pou^ 
CO  foílefiel ,  fobre  muito  te  porei  ;  entra  em  o  gozo  de  teu  fenhor. 

24  E  chegando  também  o  que  tmha recebido  hum  talento,  diíle: 
fenhor  ,  eu  te  conhecia  que  es  homem  duro  ,  que  fegas  aonde  naõ 
femeafte ,  e  apanhas  aonde  nu6  efjíalhaíle : 

25-  Portanto  tive  medo,  c  tui,  e  efcondi  teu  talento  ,  n'a terra; 
veíaqui  tens  o  que  he  teu . 

26  E  refpondendo  feu  fenhor  ,  diíle  lhe  :  fervo  malino  e  negli- 
gente ;  fabias  que  fego  aonde  naó  femeei ,  €  apanho  aonde  na6 
efpalhei : 

h Ou, por      27  b  Portanto  te  convinha  a  ty  dar  meu  dinheiro  a  os  cambia- 

ijfo  mefntff.  (Jorcs ,  c  vindo  eu ,  receberia  o  que  he  meu  com  c  ufura. 

c  Ou ,  onz^e-     ^.S  Tiraelhe  pois  o  talento ;  e  dae  o  a  o  que  tem  os  dez  talentos. 

29  Porque  a  qualquer  que  tiver,  íèrlhc  ha  dado,  e  tera  abun- 
dantemente ;  e  a  o  que  naó  tiver ,  até  o  que  tem  lhe  fera  tirado. 

go  E  a  o  fervo  inútil ,  lanç  ae  o  nas  trevas  de  fora:  ali  fera  o  cho- 
ro e  o  bater  de  dentes. 

31  E  quando  o  filho  do  homem  vier  em  fua  gloria  ,  c  todas  os 
fanétos  anjos  com  elle ,  entonces  fe  aflentará  fobre  o  throno  de 
fua  gloria. 

32  E  ajuntarfeham,  diante  dellc  todas  as  gentes,  c  apartalosha 
c^Hus^^^^^  a  huns  dos  outros ,  como  aparta  o  paílor  as  ovelhas  d  os  ^  cabroens. 

33  E  pora  as  ovelhas  a  fua  [mao]  direita  ,  c  os  cabroens  a  a  ez- 
querda. 

34  Entonces  dira  o  rey  a  os  que  eftiverem  á  fua  [jhao]  di- 
reita :  vinde ,  benditos  de  meu  pae  pofiiii  por  herança  o  rcyno 
que  defd'a  fundação  do  mundo  vos  eftá  aparelhado. 

35-  Porque  tive  fome  ,  c  dcllclme  de  comer  ;  tive  fede  ,  e  dcC- 
cOu^í»/-    tdfme de  beber;  fui  e  hofpede,  erecolhellesme.  ^ 
trangetro.  ,  e  cubriftelme  ;  enfermo  ,  e  vifitaftes  me  ;  eftive  na 

priiaó,  evieftesamy. 

T^j  Entonces  os  juftos  lhe  reíponderaõ  ,  dizendo  ,  fenhor , 
quando  te  vimos  faminto,  e  te  luftcntamos;  oufedento,  e  te  de- 
mos de  beber? 

E  quando  te  vimos  ho(pede,  e  te  recolhemos ;  ou  nuo,  e  te 
cobrimos? 
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^9  Ou  quando  te  vimos  enfermo,  ou  na  priíaõ  ,  e  viemos  a  ty? 

40  E  rcfpondendo  cl  rey  ,  dirlhcsha  :  em  verdade  vos  digo , 
que  em  quanto  f  o]  fizeftes  a  hum  dcllcs  mais  pequeninos  de  meus 
ii-maós,  a  my  [o]  íizertcs. 

41  Entonces  dira  também  a  os  que  eftiverem  á  [m^o^  ezauerdac 
apartacvos  de  my,  malditos,  a  o  fogo  eterno  ,  que  para  o  diabo,  e 
para feus  anjos ,  cQá aparelhado. 

j.z  Porque  tive  fome  ,  e  naô  mc  deíles  de  comer  j  tive  fede  ,  e 
naó  mc  delíes  de  beber. 

45  Fuihofpedc,  e  mómerecolheftes;  nuo,  c  naó  me  cobriíles, 
enfermo,  enap-ilàó  eftive,.  c  naó  me  vifitaftes. 

44  Entonces  tambern  elles  lhe  refponderaõ ,  dizendo  ,  fenhor-, 
quando  te  vimos  faminto,  ou  fedento,  ou  hofpede,  ou  nuo,  ou 
enfermo ,  ou  na  priíâó ,  e  naó  te  íervimos  ? 

45"  Entaõ  lhes  refponderá  ,  dizendo,  em  verdade  vos  digo,  que 
cmquanto  o  naó  fizetles  a  hum  deíles  mais  pequeninos ,  nem  a  my 

0  fizelles. 

46  E  iraó  cíles  a  o  tormento  eterno ,  c  os juílos  á  vida  eterna. 

C  A  P  I  T  u  L-o  XXVI. 

1  Chrijio  prephetitufm  morte.  5  d'aciH/tl  os  aucioe»!  do  povo  tomaô  cotifdho.  6  er- 
mo h»ã  mrtlher  o  tt;uto  em  PxthaHU.  10  cujo  feito  dfjhtde  t  louva.  14  -judas 
vtHiea  Chriflo.  17  Chripomand.x  aparelhar  a  pajchta:  come  a  com  feus  difchulos 
t  predix.  a  traição  da  Judas.  x6  t»fiitHÍ  fua  /'agrada  cect.  3  1  prediz,  a  fnts  di- 
fcipulosque  aviaò  de  fer  efpalhados  ,  ea  o  pedre  fua  caida.  36  começa  fita  Paixaâ 
tt'a  horta  com  grande  aft^ujlia  e  ardente  oração,  exhortando  fnts  difciprdos ,  ja  caí- 
dos emfono  ,  per  a  vigiar  e  orar.  47  judas  entrega  o  com  bcyo ,  eos  Judeos  apren- 
dem, f  I  reprende  a  pedro  tfue  cortou  a  o  fervo  de  fummo  pontífice  huã  orelha. 
^7  foi  levado  a  Cajaphas.  f9  faljòs  teflemunhos  o  acufoõ.  6^  confefi  ,jue  elfe 
he  o  Chriflo.  6f  foi  por  iffo  condenado  e  maltratado.  69  a  quem  nega  o  pedro, 
7f  mas  tormndt  em  fy,  chora  amargofamentCi 

1  p  acontecco  que  como  Jeíús  teve  acabado  todas  cilas  palavras , 
difle  a  feus  difcipulos : 

2  Bem  fabeis  que  d'aqui  a  dous  dias  he  a  pafchoa  ,  e  o  filho  do 
homem  lerá  entregue  pera  fer  crucificado. 

3  Entonces  os  principes  dos  facerdotcs  ,  e  os  cfcribas ,  c  os  an. 
ciaós  do  povo  ,  fe  ajuntarão  n'a  fala  do  fumó  pontifice  ,  o  . qual  fc 
chamava  Caiphas. 

4j  E  tiverao  confclho  para  por  engano  prender  a  Fcfus,  e  ma- 
talo. 
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5  E  diziaó  ;  naó  ja  em  dia  de  fcíla^  porque  fe  naó  faça  alvoro- 
ço n^^o  povo. 

6  E  eílando  Jefus  em  Bethania ,  em  caía  de  fimaó  o  leprofo . 

7  Veio  a  elle  huã  mulher  com  hum  vafo  deaiabaílro  de  unguen^f 
to  de  grande  preço  ,  e  derramou  lho  fobre  a  cabeça  y  cftando  elle 
aircntado[4Wí/í#.Í 

8  O  que  vendo  feus  difcipulos,  indignarão  fc  ,  dizendo  ,  de  que 
Icrve  ellapcrdiçaô  ? 

9  Porque  eíte  ungento  fe  podia  vender  por  graõ  preço,  e  darfe 
a  os  pobres. 

1  o  E  entendendo  o  Jcíus ,  diíTelhes :  porque  moleílacs  a  efta 
mulher ,  que  me  fez  huã  boa  obra  ? 

1 1  Porque  a  os  pobres ,  fempre  com  vofco  os  tereis ;  porem  a 
my ,  naô  me  tereis  fempre. 

12  Porque  derramando  cila  eft*e  unguento  fobre  meu  corpe,  por 
[^preparat^  ^õ]  deminha  fepultura ,  o  fez. 

15  Em  verdade  vos  digo  ,  que  aonde  quer  que  cfte  Euangelho 
em  todo  o  mundo  for  pregado  >  [aW]  também  o  que  efta  fez  feri 
dito  pera  fua  memoria. 

14  Entonces  hum  d'os  doze  ,  quefe  chamava  Judas  o  Ifcariota, 
íè  foi  aos  principcsdos facerdotes. 

E  diflelhes:  que  me  quereis  dar,  e  eu  volo  entregarei  ?  e  el- 
Ics  lhe  affinalaraó  trinta  [moedas']  de  prata. 

16  E  defd^entonces  bufcava  oportunidade  pera  o  entregar. 

17  E  o  primeiro  [_dia  dÁ  fefla~]  dos^  a  [paens]  ázimos  ,  vieraõ  os. 
difcipulos  a  Jelíis  ,  dizendolhe  y  aonde  queres  que  te  aparelhemos 
pera  comer  a  Páfchoa  ? 

18  E  elle  diíle  :  ide  á  cidade  a  hum  tal ,  e  dizeilhe  :  o  Mefter 
diz:  meu  templo  efta  perto  i  em  tua  cafa  farei  a  Pafchoa  com  meus-. 
difcipulos. 

19  E  09  difcipulos  fizeraõ  como  Jefus  lhes  mandara,  e  a  parelhá- 
raô  a  Pafchoa. 

2  0  E  como  foi  a  tarde  do  dia ,  affentoufe  [á  mefa]  cem  osdoze. 

21  E  comeixlo  elles,  diífe  :  em  va^dadc  vos  digo,  que  hum  de. 
vos  outros  me  ha  de  entregar. 

%z  E  cntriftecendole  elles  em  gmndc  maneira,  começou  cada. 
hum  delles  a  dizer :  por  ventura  fou  cu ,  fcnhor  ? 

2.3  Entonces  elle  teípondendo  ,  diflc:  o  que  comigo  mete  a 
maô  no  prato,  eíle  me  ha  de  entregar, 

z\  Em' 
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nA  Vm  verdade  o  filho  do  homem  vae  como  d'elle  eftá  efcrito ; 
mas  ay  d'aquelle  homem  por  quem  o  filho  do  homem  he  entregue ' 
bom  lhefora  a  o  tal  homem  naó  aver  nacido.  , 

Z  Entonces  refpondendo  Judas  ,  o  que  o  entregava  difie  :  por- 
ventura fou  eu,  meílre?  ellelhedine:  tuodiíldle. 

^6  Ecomaidoelles,  tomou  Jefus  o  pao  e  a  vendo  dado  gra- 
ças  ,  partio  o  ,  e  deu  o  a  íeus  difcipulos  ,  e  dilk  :  tomae  ,  comei, 

'''tr^^^^     ^copo,  c  dando  graças,  deu  lho,  dizendo ,  b  Ou , 

^Ís'  Polquclfto  he  o  meu  fangue  o  do  novo  teílamento , 

o  qual  por  muitos  ie  derrama  peraremidaó  dos  peccados 

\o  E  dio-ovos  que  dcra'agora  nao  beberei  mais  deite  fi-uito  de 
vide  ,  até  íqncWcóia  quando  com  vofco  o  beber  novo  em  o  rcyno 

E^aíêndo  cantado  o  hy mno ,  fahiraó  fe  a  o  monte  das  oliveiras, 
li  Entonces  Jefus  lhes  d.ílb:  todos  vos  outros  vos  elcanual.zarejs 
cm  my  efta noite;  porque  eícrito  cila:  ferirei  a  o  paílor,  c  as  ovei- 

\z  Mas  defpois  do  cu  aver  refufcitado  ,  irei  diante  de  vos  outros 

^  ^2 'e^' refpondendo  Pedro  ,  dinèlhe  :  ainda  que  todos  em  ty  fc 
efcandalizem,  eununcameefcandahzarei. 

34  Difl'elhe  Jefus :  em  verdade  te  digo  ,  que  nefta  mefma  noite, 
antes  que  o  cab  cante,  me  negarás  trcs  vezes. 

a^Difielhe  Pedro  :  ainda  que  com  tigo  morrer  me  feja  necefla- 
rio/ naótencgarei.  Etodososdifcipulosdifléraoomefmo. 

26  Entonces  checou  Jefus  com  elles  a  hua  aldeã  que  fe  chama 
Getfemane,  c  diíTc  a  feus  difcipulos:  aflentae  vos  aqui ,  ate  que  eu 

""^'^,7  E  íomando  com  figo  a  Pedro,  ea  os  dous  filhos  do  Zebedeo, 
começoufe  a  entriílecer  e  a  anguíliar  em  grande  maneira. 

38  Entonces  Jefus  lhes  diflè  :  minha  alma  efta  muy  trifte  ate  a 
morte,  ficaevos  aqui,  evigiac  comigo. 

29  E  indofe  hum  pouco  mais  a  diante,  poílroufe  íbbre  feu  rofto, 
orando  ,  e  dizendo  .  pae  meu  ,  fe  he  poíTivel,  pafledemy  eftc  co- 
po;  porem ,  naó  como  eu  quero ,  mas  como  tu  It^ueres.j 

40  E  veio  a  feus  difcipulos,  e  achou  os  dormindo  ;   e  diflc  a  pc- 
dro:  baílaquenetnaindahuáhoracomigopudeftesvigiar?  ^ 
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.  4^  Vigiae,  e  orae;  pera  que  naó  entreis  em  tentacaÓ  •  r^^r- 
^to  em  verdade  efta  preltes ,  mis  a  carne  he  fraca  ^ 

42  E  tornou  ícgunda  vez,  c  orou    dWpnAr^  r  - 

nJLfp^a™"'"  ^  vez.  d,ze„do  . 

47  Entonccs  vejo  a  lius  difcipulos  ,  e  dlflillies  •  domii  k  <■ 

«aiíe.  ™''  """^      '  ^h^gaJo     o  que  me 

47  E  eftando  elle  ainda  fallatulo,  eis  que  chega  tujas  hum 

b4»o^'°í5°'"*'SP"doaJefus,  diflc  :  ajas  gozo,  n-.ellre .  e 
j-í  E  cis  que  hum  dosquc  cftavaô  com  ícfus  eftpnH^nrl^ 

»e^Í.°".Sdídc™  íegiot  Sc1ÍT>'^"»  °™  >  .  ' 

co,^mque7fiça?  '""P"™'  ^  •''V'»]  que  affi 

Hefcom  ZaS  t  mS'"  "  "  =>  fai. 

M^"""r  o>e  aflWa  co. 

i3o£ficc,.aollSSe\S;^^ 
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58  Mas  Pedro  o  feguia  de  longe,  até  a  íâla  do  fummo  pontífice  : 
c  entrando  dentro ,  aflcntoufe  com  os  criados ,  até  ver  o  fim. 

5-9  E  os  príncipes  dos  facerdotes ,  e  os  anciãos,  e  todo  o  concilio» 
buicaraó  algum  fallb  teftemunho  contra  Jcfus  pera  que  o  pude  fiem 
marar ,  e  naò  o  achavaó. 

60  E  ainda  que  muitas  falfas  teftcmunhas  fc  aprcfcntavaó  ,  naó  o 
acharão. 

61  Mas  por  derradeiro  vicrr.õduas  falfas  tcílemunhas.  Q^ie  diílc- 
raó:  .eíle  dilie  ;  eu  poflb  derribar  o  templo  de  Deus ,  e  rcedificalo 
cm  tres  dias, 

6i  E  levantandofe  o  fummo  pontífice ;  diílelhe:  naó  refpondes  • 
nada?  que  tcílíficaó  eftcs  contra ty? 

61  Porem  Jeíiis  calava.  E  refpondcndo  o  fummo  pontífice  ,  áÇ- 
fclhe  :  efconjuro  te  polo  Deus  vivente,  que  nos  digas,  íc  tu  es  o 
Chriílo ,  o  filho  de  Deus  ? 

64  Jefus  lhe  dillc  :  tu  o  diílcfi:c  ;  c  ainda  vos  digo ,  que  derd'a- 
gora  aveis  de  ver  a  o  filho  do  homem  aílentado  a  [maí]  direita  da 
potencia  [^de  Deus ,  ]  e  vindo  cm  as  nuvcis  dó  eco. 

6j  Entonces  o  fummo  pontífice  rasgou  feus  vcíIÍjos  ,  dizendo, 
blafphcmou  j  [adeus^  que  mais  ncceffitamos  de  tellemunhas?  veJt^ 
aqui  agora  ouviftcs  lua  blasfémia. 

66  Que  vos  parece?  e  refpondcndo  ellcs ,  diiTeraó:  c  culpado  h.e  cOuj^x»*- 
de  morte. 

67  Entonces  lhe  cofpiraõnorofto,  e  lhe  deraó  de  bofetadas. 

68  E  outros  o  fcriaó  com  punhadas,  dicendo,  prophecizanos ,  ó 
Chnfto,  quem  he  o  que  te  ferio? 

69  E  Pedro  citava  afientado  fora  na  fala  ;  c  chegoufe  a  elle  huá 
criada ,  dizendo ,  também  tu  cftavas  com  Jefus  o  Galileo. 

70  Mas  elle  o  negou  diante  de  todos ,  dizendo ,  naó  fei  o  que 
dizes. 

71  E  faindo  á  porta ,  vio  o  outra  [criada']  c  diífe  a  os  que  ali 
[eftavao:  ]  também  efte  eftava  com  Jefus  o  Nazareno. 

72  E  negou  o  outra  vez  com  juramento  ,  [dtjfendo  ,  ]  naó  con- 
heço a  [effe^]  homem. 

73  E  d'ali  a  hum  pouco  chegarão  os  que  eílavaó  prefentcs ,  c 
difleraô  a  Pedro:  verdadeiramente  também  tu  cs  delles:  porque  tua 
•falia  tc  manifefta. 

74  Entonces  [/e]  começou  elle  a  «^anatematizar  ,  e  a  jurar,  HOu,  *- 
{di;^(ndo}  naó  conheço  a  [<#]  homem.  mM,ço»r, 

H  3  75  E- 
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75r  E  logo  o  galo  cantou,  e  lembrou  fe  Pedro  tias  palavras  de  Jc- 
íus,  que  lhe  diílera:  antes  que  o  galo  cante,  me  negarás  tres  vezes, 
c  niindoie  pora  fora ,  chorou  amargolamente. 

Capitulo  XXVIL 

.1  Eíitregao  o  os  Jn^íeâS  a  P/Lues.  j  Jrtdas  arreftndido ,  tmu  o  dinhcire  a  prm- 
Cffcj  dax  facerJofes ,  e  foife  e  enfúrconfe.  6  com  qual  dtnhetro  cotnpraà  h'4m  cam- 
po de  eUtro  ,  como  foí  predito,  1 1  Pilatos  examtHit  o  Chnflo,  1 9  Jua  nmihr 
^titndjíhe  avífnr,  10  dtfdara  a  Chrrflo  pnr  nmoceme  e  bufca  Je  foltalo,  24  ftaS 
aproveitando  iava  as  maos  e  etttrfga  o  fera  fer  cnuificado.  17  os  foldados  tenda 
o  efcctrmcído ,  levaõ  o  pera  crKctficnr.  e  a  Stmaò  Cyrem^  ^igad  a  qtitUvaffê 

Ju.T,  írut..  3f  ChrifJo  foi  crucificado  t  dcH^  falteadores  com  eile.  39  os  cjue  paf- 
favaò  lhe  diV^-iò  p.jnrias ,  c  r^wnbavaô.  45-  o'Ave  trevas  fobre  terra,  e  duò  lhe  de 
beler  fel  ,  e  brandafido  Jefus  a  feti  pae  ,  deu  o  efpnito.  5-1  diverfas  maraviíhaj 
Acoiítec^m  na  hora  de  fua  mcrte,  5-4  pelas  qnaes  $  cefíiHrtaò  confejja  qtte  elle  era 
filho  de  Deus.  5-7  Jojefh  de  ^rtmathea  §  Jcpulta  ,  t  o  Jepulchro  ficafortelfado  com 
guardas ,  fegundo  apeíiçaô  dos princifesJúsfaccrdotís, 

I       vinda  a  manhaa  entráraô  em  confelho  todos  os  Princepes  dos 
laccrdotes ,  e  anciãos  do  povo ,  contra  Jefus ,  pera  o  matarem. 
2  E  Icvai^aó  o  amarrado,  e  entrcgáraó  o  a  Poncio  Pilatos,  o  pre- 
fidcnte. 

^5  Entonces  Judas,  o  que  o  avia  entregado,  vendo  que  ja  eflava 
condenado ,  tornou ,  arrependido ,  as  trinta  [moedas']  de  prata  a  os 
Princepes  dos  íàcerdotes ,  e  a  os  anciãos. 

4  Dizendo,  pequei,  entregando  o fanguc  innoccnte.  Porem  clles 
diílcraõ  :  que  fe  nos  Já  a  nos ;  viralo  tu, 

5  E  lançando  as  [mcedas']  de  prata  n'o  templo,  partiofe  ,  e  foi^ 
a  Ou,  affo-^  ^enforcoufe. 

^oufecom       6  ,£  OS  Pnncipes  dos  íicerdotes,  tomando  as  [moedaj]  de  prata, 
hum  baraço,  diílèraó:  naó  he  licito  lançalas  n'a  arca  da  efmola,  porque  preço  dc 
fanguelie.  r    -i     r  . 

7  Mas  tendo  confelho  ,  comprárao  com  cilas  o  campo  do  oleiro, 
pra  fcpulturad  os  efinangeiros. 

^  8  Pelo  que  foi  aquellc  campo  chamado,  campo  de fangue ,  ate  o 
dia  dc  hoje. 

9  Entonces fe^curapiiooque  foi  dito  ..pelo  prophcta  Jeremias  ,  que 
diílc:  c  tormáraõ  as  trinta  [ryjoedas']  de  prata,  preço  do  apreçado, 
que  foi  í^prscçado  pelos  filhos  delfracj. 

10  E  denõ  as  pera  comprara  cíwaipo  do  oleiro,  aimo  me  orde- 
iiouofenhor. 

I  E 
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II  E  íefus  eftevc  diante  do  prefidcnte,  e  o  prefidente  lhe  pergun- 
tou, dizendo,  es  tu  o  reyd'osJudeos?  e  Jefus  lhe  diflè:  tu  o  dizes.  ^ 
II  E  fendo acufado pelos princ)pesd'osfaccrdotes,  e  pelos  anciãos, 

nadarefpondeu.  ^,        •  ^     -  ^-r 

13  Pilatos  entonces  lhe  difle:  nao  ouves  quantas  teftih- 

caó  contra  ty?  ,  -    ,  j 

14.  E  nao  lhe  refpondeo  nem  hua  palavra  ^  de  maneira  que  o  pre- 
fidente fe  maravilhava  muito,  rj      n  u 

E  n'o  dia  da  fefta  coftumava  o  prefidente  foltar  hum  prezo  a 
G  povo,  qualquer  que  quifeílcm.        ^    ^      ,  r  x  ■ 

16  E  tinhaó  entonces  hum  prefo  aíFamado ,  que  fe  dizia  Ba- 

'^^i  7'  E  juntos  elles  ,  diftilhes  Pilatos  :  qual  quereis  que  vos  foke  ? 
aBarabas,  ou  a  Jefus,  quefedizoChnfto? 

18  Porque  fabia  que  por  inveja  o  aviaoontregado. 

10  E  eftando  elle  aftentado  no  tribunal,  fua  mulher  lhe  mandou 
dizer  naó  tenhas  que  ver  com  aquellc  juílo  ,  porque  hoje  p.idea 
muitas  eoufas  em  fonhos  por  amor  d'elle.  _        r   r   '  „ 

zo  Mas  os  príncipes  dos  íàccrdotes ,  e  os  ançiaos,  paríuadiraoa 
OpovoquepediílcaBarabas,  eajefusmataíie. 

21  E  refpondendo  o  prefidente  ,  diflèlhes  :  qual  d  os  dous  que- 
reisque vos folte?  elles difleraó:  aBarabas. 

22  Pilatos  lhes  diíl'e:  que  pois  farei  de  Jefus  ,  que  fe  diz  o  Chri- 
fto?  dilTeraó  lhe  todos :  feja  cruciíicado. 

22  E  o  prefidaite  lhes  diflè  :  pois  que  mal  tem  feito  ?  porem  el- 
ksbradavaómais,  dizendo,  fejacrucirtcado. 

24  E  vendo  Pilatos  que  nada  aproveitava  ,  antes  fe  fazia  mais  al- 
voroço ,  tomando  agoa,  lavou  as  m  aos  diante  do  povo  ,  dizendo,, 
innocente  eftoudo  fangue  deftc jufto    vede  o  vos<)utrGS. 

zy-  E  refpondendo  todo  o  povo  ,  diflè  :  [fcja^  feu  fangue  fobre 
nos,  e fobre noflbs filhos.  j      t  r 

26  Entonces  foltoulhes  a  Barabas  :  e  avendo  açoutado  a  jelus , 
entregou  o  pei  a  fer  crucificado.  ,     x  r    /  j- 

27'  Entonces  os  foldados  do  prefidente.  Levando  a  Jefus  a  audiên- 
cia ,  ajuntarão  a  elle  toda  a  quadrilha. 

28  Edcfpindoo,  veftiraõ  ocomhuácapadcgraa. 

29  E  puferaó  fobre  fua  cabeça  huá  coroa  tecida  de  efpinhos,  c 
huá  cana  na  [maõ^  direita,  c  pondofe  de  juelhos  diante  delle,  zom-  j^q,,^  ^^^^ 
bavaôdelle,  dizendo,  ^aja«gozo,  rey d^osjudeos.  tefahe. 
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50  E  cofpindo  nsUe ,  tomai-aó  a  cana ,.  e  davaó  lhe  fcom  ellal 
na  cabeça. 

31  Edesqueo  tiveraóefcaraecido.,  derpiraõllic  a  capa  ,  e  veíli- 
raòocomkus  villidos,  elevarão  o  a  crucificar. 

51  E  íaindo  ,  acharão  a  hum  Cyrcnio  ,  que  fe  chamava  fimaó: 
a  cltC  obrignraó  aquelevaílèíuacruz. 

35  E  como  chcgáraó  a  o  lugar  chamado  Golgotha,  que  fe  diz  o 
lugar  da  caveira: 

34  Deraó  lhe  a  beber  vinag.x  meílurado  com  fel ;  e  goftando 

[oj  naô  [_ol  qub  beber, 

35-  E  des  que  o tiveraó crucificado,  repartirão  fcus  vertidos ,  Ian- 
çando  lortes ;  peraque  fe  cumpriílb  o  que  foi  dito  pelo  propheta- 
repartirão  entre  íi  meus  vedidos ,  e  lobrc  minlia  túnica  lançaraó" 
fortes.  * 

^6  Eguardavaôo,  afisntados ali. 

57  E  puleraó  íobrc  fua  cabeça  fua  caufa  cfcrita  :  ESTE  HF 
JESUS,  O  REY  DOS  JUDEOS. 
cOa, fal-      38  Entonces  crucificarão  com  ellc  dous  «ladroens ;  hum  a  fmaol 
ttadares.     direita,  eoutro áezquerda.  ~' 

39  E  os  que  padàvao  lhe  diziaó  injurias ,  meneando  as  cabeças. 

40  E  dizendo  »  tu,,  que  derribas  o  templo,  e  em  tres  dias  o  re- 
edificas, falvateatymelmoi  fe  es  filho  de  Deus ,  deícendedacruz. 

41  Derta  maneira  também  os  príncipes  dos  faccrdotes  ,  efcarne- 
cendo  juntamente  cora  os  efcnbas ,  c  pharifeos  e  anciãos ,  diziaó  : 

4a  A  outros  lâlvou,  a  fi  mefmo  naó  ie  pode  íãlvar  i  Ic  he  o  rey 
de  Ifraèljdefcenda  agora  da  cruz,  e  creremos  n^elle- 

45  Confiou  em  Deus,  livre  o  ;igora  ,  lè  bem  lhe  quer  ;  porque 
cllcdiflc:  eu  fou  filho  de  Deus.  ^ 
AOu.fal-      44  O  mefmo  lhe  lançavaó  também  cm  rofto  "^os  ladroens  que 
ujtdora.     com  ellc  eftavaó  crucificados. 

45  E  dcída  hora  das  feis,  ouve  trevas  fobre  toda  a  terra  ate  a  ho- 
ra das  nove. 

46  E  perto  da  hora  das  nove,  bradou  Jefus  com  grande  voz,  di, 
zcndo,  ELI,  ELI,  LAMA  SA15ACHTANI:  iílohc; 
Deus  meu ,  Deus  meu ,  porque  me  defemparaíle 

,  47  E  alguns  d'os  que  ali  ellavaô  ,  ouvindo  o  ,  diziaó  :  a  Elias 
chama  efte. 

4^  E  logo  correndo  humdelles,  tomou  huá  cfponja,  e  encheo  a 
de  vinagre,  cpondoaemhuúcana,  davalhapcraquebebefle. 
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4.9  E  os  outros,  diziaó:  deixa,  vejamos  fc  virá  Elias  a  livralo. 

50  Mas  Jcíus  avendo  bradado  outra  vez  com  grande  voz  ,  deu  o 
cfpirito. 

5 1  E  eis  quo  o  vco  do  templo  fe  rafgou  d'ak'abaixo ,  em  dous ,  e 
a. terra  fe  moveo ,  e  as  pedras  fe  fendéraõ. 

51  E  os  fepulcros  fe  abriraó:  e  muitos  corpos  de  fanctos,  ^queja  ^ Ou, ^if^r 
durmiaó ,  fe  ^levancaró. 

55  E  faidos  dos  fepulcros,  defpois  dc  fua  rcfurrciçaó,  vieraó  á  f oV^y^'^^^^ 
fanfta  cidade ,  e  aparecerão  a  muitos.  Jufci/araê. 

5-4  E  o  centuriaó  ,  c  os  que  có  ellc  guardando  a  Jcfu  eftavaõ , 
vendo  o  tremor  da  terra,  eascoulas  que  aviaõ  fuccdido,  temerão  em 
grande  maneira ,  dizendo ,  verdadeiramente  filho  de  Deus  era  efte. 

55  E  eflavaòali  muitas  mulliercs  olhando  de  longe,  as  quaes  des- 
de Galilea  aviaô  ícguido  a  Jcfus ,  fervindo  o. 

5-6  Entre  as  quas  eílava  Maria  Magdalena ,  e  Maria  mac  de  Ja- 
cobo ,  c  de  Jofc ,  e  a  mae  dos  filhos  do  Zebedeo. 

57  E  como  foi  a  tarde  do  dia,  vejo  hum  homem  rico  de  Arima- 
thea,  chamado  Jofcph ,  o  qual  também  avia  fido  difcipulo  de  Jcfus. 

5-8  Ertc  chegou  a  Pilatos ,  c  pedio  o  corpo  de  Jefus.  Entonccs 
Pilatos  mandou  que  o  corpo  fc  [_lhe]  deflè. 

5:9  E  tomando  Jofeph  o  corpo  ,  embrulhou  o  cm  hum  lençol 
limpo. 

60  E  polo  em  hum  feu  fcpulcro  novo ,  que  tinha  lavrado  cm  huã 
Spenha^e  revolvendo  Truã  grande  pedra  aporta  do  fcpulcro ,  foife.         g  Ou 

61  E  eftavaõ  ali  Maria  Magdalena  ,  c  a  outra  Maria ,  aílcntadas 
defronte  do  fcpulcro. 

62  E  o  feguinte  dia,  que  hc  ò  fegundo  dia  da  preparação 
pafchoa^']  vieraôos  principesdos  facerdotcs,  cos  pharifeos  juntamen- 
te a  Pilatos. 

65  Dizendo  ,  íènhor ,  lembramos  nos  que  aquclle  enganador 
difte  5  vivendo  ainda  :  delpois  de  tres  dias  reíufcitarei. 

6^  Manda  pois  fortalecer  o  fcpulcro  até  o  dia  terceiro  ,  porque 
naó  vcnhaó  feus  difcipulos  de  noite  ,  e  o  furtem  ,  e  digaó  a  o  povo 
que  refufcitou  dos  mortos  :  e  fera  o  derradeiro  erro  pejor  que  o 
primeiro. 

6')  E  diflèlhes  Pilatos :  a  guarda  tendes  j  ide,  fortalecei  o,  como 
entenderdes. 

66  E  indo  ellcs fortalecerão  o  fcpulcro  com  guardas ,  íèllando 
<i  pedra* 

I  .  Ca. 
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a  Oii^efcLh 
nce^ 


Capitulo  XXVIIL 

I  As  mulheres  vem  a  ver  o  jepulchro.  i  ficaõ  informados  pelo  hum  anjo  ,  de  fua 
reJJUrre/caô.  7  vaem  a  dar  as  novas  a  [eus  d/fc  'ípnlos,  9  Chriflo  aparccclhes  H9ca- 
vií^iho.  1 1  as  çnardas  daò  as  mefmas  novas  a  os  priffcipes  dos  Jacerdotes ,  mas 
corrompidos  com  dinheiro  ,  dizulgaõ  (jne  o  ttnhaõ  furtado  do  ffpuLhro.  16  Chrijlo 
aparece  a  feus  difcipulos  em  Gablea.  19  manda  os  a  pregar  a  todas  a  gentes  ,  0 
bantix,ar»    1  o  prometertdolhes Jua  continua  ajjifientia. 

I  17  á  vefpora  do  íiibnclo  que  ^amanhece  pera  o  primeiro  dia  da 
íemana,  vejo  Maria  Magdalcna,  e  a  outra  Maria,  a  ver  o 
fepulcro. 

2  E  eis  que  fc  fez  hum  grande  tremor  de  terra  ;  porque  o  anjo^ 
do  fenhor  delcendendo  do  ceo,  e  chegando  ,  tinha  revolvido  a  pe- 
dra da  porta  [_do  fepulchro  ,  ]  e  eftava  aílêntado  fobre  ella. 

3  E  íua  vifla  era  como  de  hum  relâmpago  ,  c  fcu  vertido  branco 
come  a  neve. 

4  E  de  medo  delle  ficaraó  os  guardas  aflbmbrados ,  e  tornarão 
fe  como  mortos. 

5  E  refpondendo  o  anjo,  diflc  a  as  mulheres  :  naõ  temnes  vos 
outras,  porque  eu  fei  que  bufcaes  a  Jcfus ,  o  que  foi  crucificado : 

6  Naóeíláaqui,  porque  ja  rcfufcitcu,  como  diflc,  vinde,  vede 
o  lugar  aonde  foi  poílo  o  fenhor. 

7  E  ide  prcfto  ,  dizei  a  fcus  difcipulos ,  que  ja  reílifcitou  d'os, 
mortos,  e  vedes  aqui,  elle  vos  vac  adiante  a  Galilea :  ali  o  vereis,  ve- 
des aqui  volo  tenho  dito. 

8  Entonces  ellas  de  prefla  aindo  do  fepulcro,  com  umore gran- 
de gozo,  foraó  correndo  a  dar  as  novas  a  feus  difcipulos. 

9  E  indo  ellas  a  dar  as  novas  a  feus  difcipulos ,  eis  que  Jeíus  lhes 
fae  a  o  encontro,  dizendo,  ajacs  gozo.  E  ellas  chcgáraó  e  travarão 
defeuspees,  eadoráraóo. 

10  Entonces  Jefus  lhes  diflè  :  naó  temais ,  ide,  dae  as  novas  a 
meusirmaós,  que  vaó  a  Galilea,  elámevcraõ. 

1 1  E  indo  ellas ,  eis  que  huns  da  guarda  vicraõ  á  cidade  ,  e  de- 
raõ  avifo  a  os  princcpes  dos  faccrdotes  de  todas  as  coufas  que  tinhaõ 
acontecido. 

12  E  ajuntados  elles  com  os  anciãos,  e  tendo  confelho  ,  deraõ 
muito  dinheiro  a  os  foldados , 

1 3  Dizendo  ,  dizei :  fcus  difcipulos  veraóde  noite  ,  e  o  furtarão, 
cíhndo  nos  outros  dormindo. 

14  E 
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'  14  E  fe  iílo  for  ouvido  do  preíidente  ,  nos  o  perfuadiremos ,  e 
•vos faremos feguros.  n     -  •  n 

I  ^  E  clles  tomando  o  dinheiro ,  ficeraó  como  cftavao  inílruidos. 
É  foi  efte  dito  divulgado  entre  os  Judeos  ate  o  dia  de  hoje. 

16  Porem  os  onze  difcipulos  fe  foraó  â  Galilca,  a  o  monte  a  on- 
de Jefus  lhes  tinha  ordenado . 

I  -r  E  como  o  víraó  adorarão  o ,  mas  alguns  duvidavaô» 

lÈ  E  chegando  Jefus,  falloulhes ,  dizendo,  toda  potcílade  me 
he  dada  no  ceo  e  n'a  terra : 

19  Por  tanto  ide,  enfinae  a  todas  as  gentes,  bautizando  as  cm 
nome  do  pae,  e  do  filho,  e  do  efpinto  íando.  Enllnandolhcs 
que  guardem  todas  os  coufas  que  eu  vos  tenho  mandado. 

20  É  vcdefaqui  eftou  com  vofco  todos  os  dias  até  o  fim  do  mun- 
do. Amen. 


J  E  S 


O     S    A    N    C    T  O 
EUANGELHO 

De  noflb  Senhor 

U  CHRISTO 

SEGUNDO 

M    A    R  C 


S. 


O  s. 


Capitulo  I. 

J  pregação  da  euaftgtlha  começa  cam  o  fervida  de  Jaân,  baHtiz.ctHdo  e  freganda  n'9 
defertocam  grande  comurríHaa  do  fovo.  9  fe  hanftx.a  o  Chrifio,  e  do  cea  fe 
tefiifica  ,  firíhe  a  mui  amai»  filha  de  Deus.  1 2  foi  atentado  n'o  dejerto.  1 4  prega 
em  Galilea.  16  í  chama  a  Simaõ  e  Andreas.  19  como  também  a  Jacobo  e  Joan. 
21  e»fi».t  em  Capermum.  lança  foro  hum  efpirita  tmmundt.  ii^  Jara  ajogr* 
de  Pedro.  31  e  qualquer  enfermos,  e  endememtihados.  3f  fotje  a  hum  lugar  de- 
ferto  per  a  orar.  38  fai  d' ali  per  a  pregar  «'as  aldeãs  vitwhas.  40  alimpo  hum 
lefrafo ,  mandando  o  calar ,  e  moflrarfe  a  ofacerdate. 

omeça  do  euangelho  de  Jefu  Chriílo,  filho  de  Deus. 

1  "Como  efta  efcrito  cm  os  prophetas:  cisque  eu  envio 


C 


diante  de  ty. 


meu  anjo  diante  de  tua  face  ;  que  aparelhe  teu  caminho 


Voz 
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5  Voz  dó  que  brada  em  o  deferto :  aparclhae  o  caminho  dó  íèn-^ 
hor,  endereçaefuas  veredas. 

4  Bautizava  Joaó  n'o  deferto  ,  e  pregava  o  bautifmo  dc  arrepen- 
dimento ,  pera  remiflaó  dos  peccados. 

y  E  fahia  a  ellc  toda  a  provinda  de  Judea,  c  os  dc  Hierufalem; 
e  eraó  todos bautizadosdcllc no  rio  dó  Jordaó,  confeflando  feus  ped 
cados. 

6  E  Joaó  andava  veftido  de  pelos  de  camelo  ,  c  com  hum  cinto 
de  couro  a  o  redor  de  feus  lombos ;  e  comia  gaf-ánhotos ,  e  mel 
montefinho. 

7  E  pregava  ,  dizendo  ,  apos  my  vem  o  que  lie  mais  forte  que 
cu  ,  ao  qual  eu  naó  fou  digno  de  encorvado  defatar  a  correa  dc 
Icus  çapatos. 

8  Eu  vos  tenho  em  verdade  bautizado  có  agoa  ^  mas  ellc  vos 
bautizarácom  Efpiritofanólo. 

9  E  aconteceo  n^aquclies  dias ,  que  vejo  Jefiis  de  Nazareth  de 
Galilea ,  cfoi  bautizado  de  Joaó  no  Jordaó. 

10  E  logo,  fobindo  da  agoa  ,  vio  abrirfe  os  ceos  ,  e  a  o  Efpirito 
que,  como  pomba,  defcendia  fobrc  elle. 

1 1  E  »ouvio  (e  huá  voz  d'os  ecos:  tu  es  meu  filho  amado,  em 
que  tomo  mcc  contentamento. 

1 1  E  logo  o  Efpirito  o  levou  a  o  deferto. 

15  E  elteve  ali  no  deferto  quarenta  dias ;  e  era  atentado  de  fata- 
nus;  c  eftava  com  as  feras;  cosanjosofcrviaó. 

14  Porem  defpoisquejoaõ  foi  entregue,  vejojefus  a  Galilea  r^xc- 
gando  o  Euangelho  do  rcyno  de  Deus. 

15  E  dizendo,  o  tempo  he  cumprido,  c  o  rcyno  dc  Deus  cílá 
perto:  emmendaevos,  e crede  ao  Euangelho. 

i5  E  paflàndo  junto  a  o  mardeGahlca  ,  vio  a  Simaó  ,  e  a  4n- 
drc  fcu  irmao  ,  que  lançavaó  a  rede  a  o  mar  ,  porque  eraó  Defcâ 
dores.  ^ 

17  E  diflèlhcs  Jefus :  vinde  apos  my  ,  c  farei  que  fcjaes  pefcado- 
res  de  homens.  • 

1 8  E  elles  deixando  logo  fuas  redes ,  o  feguiraõ. 

r^/i^n^  paflàndo  d'a]i  hum  pouco  mais  a  diante ,  vio  o  Jacobo 
W^jo]  de  Zebedeo ,  c  a  Joaó  feu  irmaó  ,  que  [tumbem-]  cílavaó  no 
barco  concertando  fuas  redes.  ^ 

20  E  logo  os  chamou  ;  c  elles  deixando  a  fcu  pae  Zebedeo  no 
barçocomosjonialeiros,foraóaposclle. 

21  E 
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21  E  cntráraó  em  Capcrnaum  ,  e  logo  cm  o  fabadó ,  entrando 
nafinagoga,  enfinava. 

2X  E  efpantavaó  fc  de  fua  dodrina ,  porque  os  cnlinava  como 
quem  tem  autoridade,  enaócomoosEfcnba?^. 

25  E  avia  em  fua  fynagoga  dellcs  hum  homem  com  eíJ)irico  im- 
mundo ,  o  qual  bradou ,  • 

24  Dizendo',  ah,  que  tens  com  nofco,  Jcfus  Nazareno  ?  vieíle  a-' 
deftruir  nos  ?  bem  íei  quem  es ,  [_a  faher']  o  fanóto  de  Deus. 

25-  Ereprendeoojefus,  dizendo,  emmudece,  efaed'clle. 

z6  E  defpedaçandoa,  o  efpirito  immundo ,  e  bradando  com  gran- 
de voz,  fahiodellc. 

27  E  de  tal  maneira  fe  maravilharão  todas  ,  que  inquiriaó  en- 
tre Cl ,  dizendo  ,  que  he  ifto  ?  que  nova  doftrina  he  cllá  ?  que 
com  potcíladc  ate  a  os  eíi^iritos  immundos  manda  ,  c  lhe  obede- 
cem? 

28  E  logo  fua  fama  fahio  por  toda  a  provincia  d'o  redor  de 
Galilca. 

29  E  falndo  logo  d'a  fynagoga,  vieraõ a  caía  de  Simaó,  c  de  An- 
dre, com  Jacobo  ejoaó. 

3  o  E  a  fogra  de  Simaó  eílava  deitada  com  febres ,  e  diílerao  lhe 
logo  d'ella. 

51  Entonces ,  chegando  clle  ,  tomou  a  pela  maó,  e  levantou  a, 
e  logo  a  febre  a  deixou ,  e  fervia  lhes, 

32  E  quando  ja foi  tarde,  e  o  foljapofto,  traziaôlheatodos  os 
que  tinhaô  algum  mal ,  e  aos  endemoninhados. 

55  E  toda  a  cidade  fe  ajuntou  aporta. 

^4  E  farou  a  muitos  que  eftavaó  enfermos  de  divcrfas  enfermi- 
dades ,  e  lançou  fora  muitos  demónios  i  c  naõ  deixava  dizer  a  os 
demónios  porque  o  conheciaó. 

35  E  Icvantandofe  mui  de  manhaã,  c  ainda  bem  de  noite,  Éi- 
hio,  efoifeahumlugardeferto,  e  ali  orava. 

7^6  E  feguio  o  Simaó,  easquecóelle[e'/?^t^^oi  ] 
37  E  achando  o,  diílerao  lhe:  todos  te  andaóbufcando. 
58  E  clle  IhesdiíTc  :  vamos  a  as  aldeãs  vizinhas,  peraque  pregue 
também  ali :  porque  pcra  ifto  fcu  vindo. 

39  E  pregava  em  fuas  fynagogas  dclles  em  toda  Galilea  ,  c 
lançava  fora  a  os  demónios. 

40  E  vejo  hum  Icprofo  a  elle  rogandolhc  ,  e  poílo  de  juclhos 
diante  d'elle,  lhediíle:  fequiferes,  bem  me  podes  alimpar? 

I  3 
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41  E  Jefus  movida  a  intim;a  .compaixão  ,  eíkndeo  fua  ma5,,e 
tocou  o,  cdillclhe:  quero ,  íc  limpo. 

42  E  avendo  elle  :  dito  [jftê^  ]  Idgo  a  lepra  fc  foid  cllc  ,  c  fícou 
limpo. 

45  E  dcfcndendolhe  rigurofamente ,  logo  o  dcfpedio  dc  fi. 

44  E  diílclhc  :  olha  que  naõ  digas  nada  a  nuigucm  ,  íenaó  vae, 
moífrate  a  o  facerdote  , ;  e  oftercce  por  tua  limpez;i  o  que  Moyfcs 
mandou  í  peraquc  lhes  [/í?/,^]  crp  tellemunho. 

45-  Mas  elle,  ílihido,  começou  a  pregar  muitas  coufas ,  e  a  divul- 
gar o  negocio  ,  de  maneira  que  ja  naó  podia  entrar  publicamente  n'a 
cidade :  mas  eltava  fora  em  lugares  defeitos ;  e  de  todas  as  partes 
vinhaóacUe. 

Capitulo  II. 

I  Chrlflo  frcgcí  em  CapetHaum  com  grau.ie  cêMCinencia  áo  povo.  3  frat^m  a  eile 
hum  p.valjthOy  a  (j^^emjara  e  perdoa  fetis  ff  ceados  ,  demofhando  contra  os  ejcrtbas  y 
que  também  podia  perdoar  os  pecados.  13  chama  a  Maiheo  da  alfandega.  if  cp- 
viee,ytlfecom  ofpublícaHis^^  e^ã€[eMd€ÍJfo.  li  M^i  rajaõ  ^  porqu»  feus  difctpulos' 
entonces  Mao  jejnmâvaõ  ^  còirío  òVUé  João  y  e  iorpharifeos.  23  os  difcipídos  ttrrancaé 
^fpfgas  em fabado  e  Chnfío  os  d  faUe* 

I  E  [^/^«^j]  dias  paflàdos  entrou  outra  . . .  em  Capernaum  ,  e 
^  ouvio  fe  que  eftava  etn  cafa. 

2  E  logo  fe  ajuntarão  tantos  ^  que  ja  naõ  os  cabiaó  nem  ainda 
\o  líigAr]  perto  da  porta:  e  fallavalhes  a  palavra. 

0^  Entonces  vieraó  a  elle  [hms']  que  traziaó  hum  paralytico  ás 
coílas  de  quatro. 

4  E  como  naõ  poderaõ  chegar  a  elle  por  cauía  da  companha, 
dcfcobriraõ  o  telhado  a  ondeeílava,  e  fazendo  hum  buraco,  abaixa* 
raó  por  elle  o  leito ,  era  que  o  paralytico  eílava  deitado. 

5  E  vendo  Jefus  fua  fé  d'etles ,  dille  a  o  paralytico  :  filho  teus 
peccados  te  íàô  perdoados. 

6  E  eílavaó  ali  aflèntados  alguns  d'os  efcribas,  os  quaes  pcnfando 
cmícuscoraçoens,  diziaó: 

7  Porque  falia  cíle  blasfémias  ?  quem  pode  perdoar  peccados  le- 
naõ  íb  Deus  ? 

8  Econliecendologo  Jefus  em  íèu  cípirito,  que  penfavaô  lílo  en- 
tre  fi ,  diílèlhes :  porque  penfaes  eftas  coufas  em  voílòscoraçoens. 

9  Qual  he  mais  fácil    dizer  a  o  paralytico:  teus  peccados  te  faõ 
perdoados  í  ou  dizerlhe :  Icv  antate ,  e  toma  teu  leito ,  e  anda  ? 

10  Pois 
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10  Pois  peraquefaibaesque  o  filho  cfo  homem  tem  poder  na  ter- 
ra pera  perdoar  peccados ,  diíle  a  o  paraly tico : 

11  A  ty  te  digo ,  levantate ,  e  toma  teu  leito  ,  e  vaetc  pera 
tua  cafa. 

12  Entonces  elle  fe  levantou  logo  ,  c  tomando  feu  leito,  fahio  fc 
dinnte  de  todos,  de  tahnaneira  que  todos  fe  efpantaraó,  e  glorificarão 
a  Deus ,  dizendo ,  nunca  tal  vimos. 

13  E  tornoufc  a  fairperaomar,  e[toda  a  companha  vinha  a  elle  ,  . 
cclleos  enfinava. 

14  E  indo  elle  paílando,  vio  a  Levi,  Jilhi]  de  Alpheo,  aíTen- 
tado  na  AIBindega,  e  diflelhe:  fcgue  me^  e  levantando  fe  elle,  fe- 
guio  o. 

15  E  acontcceoqueeftando  Jcfusá  mefa  em  fua  caía,  muitos  pu- 
blicanos  e  peccadorcs  ellavaó  também  a  mefa  juntamente  com  Jcfiis , 
c  com  feus  difcipulos ;  porque  avia  muitos ,  e  o  tinhaò  fegui do. 

16  E  os  cfcribas  ,  e  os  pharifcos,  vendo  comer  com  os  publica- 
nos  c  peccadorcs ,  difléraó  a  feus  difcipulos:  que  [iffo']  que  come  e 
bebe  com  os  publ icanos ,  e  com  os  peccadorcs  ? 

17  E  ouvindo  [<?]  Jefus,  diílelhcs:  os  faós  nao  neceíTitaõ  de  me- 
dico ,  mas  os  que  eíhó  mal.  Eu  naô  vim  a  chamar  a  os  juílos ,  fe- 
naõ  a  os  peccadorcs  a  que  fe  arrepcndaó. 

iS  E  os  dilcipulosdejoaõ,  cos  d'os  pharifcos,  jcjumavaó;  e  vie- 
raõ  ,  e  difleraô  lhe  :  porque  os  difcipulos  de  Joaó  ,  e  os  dos  phari- 
feosjejumaó,  e  teus  difcipulos  naõ  jejumaô? 

19  E  Jcfus  lhesdiílè:  podem  os  filhos  de  bodas  jejumar  cm  quanto 
o  cíi:)ofo  com  elles  eftá?  entre  tanto  que  tem  com  figo  a  o  cfpoío, 
naõ  podem  jejumar: 

20  Mas  dias  viraó  ,  quando  o  efpofo  lhes  fera  tirado ;  c  entonces 
n^aquelles  dias  jcjumaraõ. 

21  Nmguem  deita  remendo  de  pano  nove  cm  vertido  velho: 

d  outra  maneira  o  mefm o  remendo  novo  ^puxa  d'o  velho  ,  e  fazfc^O^^ 
peor rotura. 

22  Nem  ninguém  deita  vinho  novo  em  odres  velhos  i  cfoutra  ma- 
neira, o  vmho  novo  rompe  os  odres,  e  derramafeo  vinho,  e  os  odres 
íe  perdem:  mas  o  vinho  novo  ,  em  odres  novos  fc  ha  de  deitar. 

23  E  aconreceo  que  paflàndo  elle  Apelos  femeados  em  fabado ,  ' 
iíido  feus  difcipulos  andando ,  começarão  a  arrancar  elpigas.  ''^'^'^ 

24  Entonces  os  pharifeos  lhe  diílcraõ  :  vés  lílo  ?  porque  fazc  o 
que  em  fabado  naõ  he  licito  ? 

2f  E 
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25  E  elle  lhes  diílè  :  nunca  leílcs  o  que  fez  David  ,  quando  tin-» 
ha  ncccfiidude ,  c  teve  fome  elle  e  os  que  [efUvaoj  com  elle  ? 

26  Como  entrou  n'a  cafa  de  Deus  ,  fendo  Abjatar  fummo  pon- 
tífice ,  e  comeo  os  pacns  da  propofiçao  d'os  quaes  naô  he  licito  co- 
mer ,  fcnaõ  a  os  faccrdotes  :  e  também  deu  a  os  que  com  elle 
cilavaõ  ? 

27  E  dizialhcs :  o  íâbado  por  cauía  d'o  homem  he  feito  ,  c  naõ 

0  homem.por  caufa  d'o  fabado. 

28  Aíli  qu  e  o  filho  d'o  homem  ate  do  fabado  he  fenhor. 

C    A    P    T   T   17    V     o     I  I  L 

1  Ch^iflo  f.xt\%  hum  hjwc  de  hnu  jct  i  ,  e  /^i.ijhií  q^ie  o  fahAdo  com  ial  obra  7hio 
;ficii  profartAdo,  6  w  fh.xrijèos  e  herodí^tftoj  tomnó  coí^elho  contra,  elle ,  das  cuj.^s 
JiUdtis  je  efcajfií^  e  Jfgue  o  ,  ha^  j^rande  multidão  de  todas  as  bandas  ,  efitrenuací, 
tnuitos  fara  ^  lan^attdo  os  demotitos  fora,  c  defendcndolhes  ,  que  o  uaô  manifejíaffem 
13  ele^ííi  dote  apúfhlos,  16  fat  a  cogita  de  j€HS}iomeH^.  21  fcHS  parentes  ditem 
que  caiava  fora  dc  p.  ii  os  ejcrtbas  blasfimaô  os  milagres  de  Chnflo^  dfz^tído  , 
(jne  os  fatia  pelo  beelfebul  ,  os  ijuaes  com  díverfas  parábolas  redagui,  28  declara 
ijue  A  blasfcmia  contra  o  efpinto  Jatttoptrafempre  naô  temperdo,t .  31  mojira  quem 
Jtjaó  fens  ver dadeirospar entes, 

I  p  outra  vez  entrou  em  a  fynagoga  :  c  avia  ali  hum  homem 
que  tinha  huá  maó  feca. 
2  E  cftavaó  atentando  para  cUc,  íc  em  fabado  o  íârraria,  pcra  o 
acufiirem. 

Entonces  difle  a  o  homem  que  tinha  a  mao  feca :  levantatc 
n"omejo. 

4  Êdiflelhcs:  he  licito  fazer  bem  cm  fabados,  ou  fazer  mal?  fal- 
var  hufi  pellòa ,  ou  matala  ?  mas  elles calavaô. 

5  E  olhando  pcra  elles  em  de  redor  com  indignação  ,  condole- 
cendofe  juntamente  d'a  dureza  dc  fcu  coração  ,  dillc  a  o  homem  : 
clltende  tua  maõ  ^  c  elle  a  eftcndco  :  e  fua  maô  foi  reftituida  íàã 
como  a  outra. 

6  Entonces ,  faindofc  os  pharifeos  ,  tomarão  confelho  com  os 
lierodianos  contra  elle ,  pera  o  matarc. 

7  Mas  Jefus  fc  retirou  pera  o  mar  com  íèus  difcipulos.  E  fegujo  o 
grande  multidão  dc  G  alilea ,  c  de Judea . 

8  E  dc  Hierufalcm,  c  dc  Idumea  ,  c  [^da]  outra  banda  do  jor- 
daó ;  e  grande  multidão  d'os  que  moravaó  d^oredor  dc  Tyro  e  dc 
Sidon ,  ouvindo  quam  grandes  coufas  fazia ,  vicraó a  el!c. 

9  E 
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9  E  difle  a  feus  difcipulos  que  o  barquinho  lhe  eftivcfle  fempre 
aparelhado ,  par  caufa  d'a  companha  j  porque  naó  o  oprimiílem. 

10  Por  que  tinha  Tarado  a  muitos,  de  tal  maneira  que  todos  quan- 
tos tinhaõ  mal  ['^(^«w]  cahiaó  fobre  elle  polo  tocar. 

11  E  os  efpiritos  immundos,  em  o  vendo,  fè  poílravaó  diante 
delle,edava6  gritos,  dizendo,  tu  es  o  filho  de  Deus. 

12  Mas  elle  defendialhes  rigurofamente,  que  o  naó  manifcf- 
taflem. 

13  E  fubio  a  o  monte  ,  e  chamou  a  fi,  a  os  que  elle  quis,  c  vic- 
raôaelle. 

14  E  ordenou  a  os  dozc>  peraquecftivcflcmcom  elle,  e  pera  os 
mandar  a  pregar. 

15  E  que  tíveíTem  poder  pera  fárar  enfermidades  ,  e  pera  lançar 
fora  demónios. 

16  EaoSimaó,pospor [/i/'rtf]nomc,pedro. 

17  E  a  Jacobo  [Jilho~]  de  Zebedeo  i  e  a  Joaó  irmaô  de  Jacobo  ,  c 
pos  lhes  por  nome  Boanerges ,  que  hc ,  filhos  do  trovaó. 

18  E  a  Andre,  e  a  Philippe,  e  a  Bartholomeo,  e  a  Mathecs ,  e 
a  Thomas,  c  ajacobo  do  Alpheo,  e  a  Tkadco,  c  a  Simaó 
oCananeo. 

19  E  ajudas  Ifcariota ,  o  que  o  entregou. 

20  E  vieraô  pera  caía,  e  outra  vez  fe  ajuntou  a  companha,  dc 
tal  maneira  que  nem  ainda  podiaõ  comer  paõ. 

21  E  como  irto  ouviraó  os  feus,  vieraô  pera  o  prenderem  j  por- 
que diziaó:  eíláforadeíi. 

22  E  os  efcribas  que  tinhaó  vindo  dc  Hierufalem,  diziaõ  que  tin- 
ha a  beelzebul,  e  que  pelo  principc  d'os  demónios  lançava  fora  a  os 
demónios. 

25  E  chamando  os,  diíldhes  por  parábolas:  como  pode  fatanas 
lançar  fora  a  fatanas  ? 

24  E  fe  algum  rcyno  contra  fi  mefmo  cftiver  divifo,  naó  pode  o 
tal  reyno  permanecer. 

25  E  fe  alguã  cafa  eftiver  divifa  contra  fi  mefma,  naó  pode  per- 
manecera tal  cafa. 

26  E  fe  fatanas  fe  levantar  contra  fi  mefmo ,  c  cftiver  divifo  ,  naó 
pode  permanecer ,  mas  ^  tem  feu  fim. 

27  Ninguém  pode  roubar  o  fato  d'o  valente ,  entrando  em  fua 
cafa,  fe  antes  naó  prender  a  o  valente:  e  "'cntonccs  roubará  fua 
cafa, 
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28  Em  verdade  vos  digo,  que  todos  os  peccados  feraó  perdoados 
a  os  filhos  d'os  homens  ,  e  todas  e  quaeíquer  blasfémias  com  que 
blasfemarem.  " 

29  Porem  qualquer  que  blasfemar  contra  o  Eíf^irito  fanaro,  pera 
fempre  naó  tem  perdaó ;  mas  cftá  obrigado  a  o  eterno  juizo. 

30  Porque  diziaó :  tem  ECpiritoimmundo. 

31  Vieraó  pois  feus  irmaós  e  fua  mac ,  eftando  de  fora ,  man- 
darão o  chamar. 

az  E  a  companha  eílava  afièntadaaoredor  d'cllc,  e  diflèraó  lhe- 
vefaqui  tua  mac ,  e  teus  irmaós  te  bufcaô  lá  fora. 

5  3  E  clle  lhes  refpondeo  ,  dizendo ,  quem  he  minha  maé  c 
meus  irmaós?  * 

34  E  olhando  d'oredor  pera  os  que  a  o  redor  dellc  eílavaó  aíTen- 
tados,diílè:  vedesaqui  minha  mac,  c  meus  irmaós. 

3  5  Porque  qualquer  que  fizer  a  vontade  de  Deus ,  eíle  he  meu 
irmaó,  e  minha  irmãa,  c  minha  mac. 

Capitulo  IV 

i  Chrjllo  com  divcrfas  parabolu  declara  »  e/ía.{o  do  y..no  ....  cco< ,  pnmarammu com 
a  dojemeador  ,  cuja  jematu  caho  em  dtverfi,  tugart, .  ,0  da  rafaõ  porque  por 
par.,bolas  fala  14  e  explica  a  feus  dijapulos  a,  f>red,tas  p^rabtlaK  íi  defLt 
coma  da  candea  ,  que  Je  pos  Jobre  o  candietro.  14  d*  medida.  16  da  femente 
,jue  de  pouco  em  pouco  madurece.  30  do  graô  da  moftarda.  jj-  fajja  comfens  di. 
Jcipulosomar,  dormpide  ti»  bano ,  o  dfí:  crt.>r.xò ,  e  aplaca  o  tormmo. 

I  P  começou  outra  vez  a  eni  i.ar  junto  a  o  mar,  ajuntoufe  a  elle 
grande  companha  ;  em  tanta  maneira  que  entrando  em  hum 
barco,  ic  aflcntou  no  mar,  e  toda  a  companh.i  cftava  cm  terra  iun- 
ío  a  o  mar. 

2  H  enfinava  lhes  por  parábolas  muitas  coufas;  e  dizialhesem  fua 
doctrina : 

5  Ouvi;  vedcsaquiofetíicadorfahioafemear. 

4  E  acontccco  que  fcmeando  clle  ,  cahio  huá  [pArte~\  iunto  a  o 
caminho ,  e  vieraó  os  paflàros  d'o  eco ,  c  tragarão  a. 

5  E  outra  [farte']  cahio  em  pedregaes,  onde  naó  tinha  muita 
terra  i  e  logo  lahio,  porque  naó  tinha,  a  terra  profunda. 

<5  iMas  íaindo  o  Ibl ,  queimoufc  ;  e  porque  naó  tinha  raiz,  fc- 
coule. 

7  E  outra  [parti]  cahio  entre  efpinhos  ,  e   fobiraó  os  efpinhos 
c  afogarão  a ,  e  naó  deufruito. 

8  E 
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8  E  outra  [parte']  cahio  em  boa  terra,  e  deu  fiuito  que  fobio, 
c  creceo:  e  levou  hum  ate  trinta,  c  outro  até  ícflènta,  e  outro 
até  cento. 

9  Entonces  dificlhes :  quem  tem  ouvidos  pera  ouvir  ouça. 

10  E  quando  eítevefó,  perguntarão  lhe  os  que  [effavaol  com 
elle ,  juntamente  com  os  doze ,  acerca  ái  parábola. 

1 1  E  diflèlhes :  a  vos  outros  vos  hc  dado  fabcr  os  myílerios  d'o 
reyno  de  Deus:  mas  aos  que  eílaó  de  fora,  por  parabohs  todas  illas 
couíãs  acontecem. 

iz  Peraque  vendo ,  vejaó  ,  e  naó  atentem;  e  ouvindo,  ouçaó, 
€  naó  entendaó ;  porque  naó  íè  convertaó ,  c  lhes  feiaó  perdoados 
os  peccados. 

1 3  E  diílèlhes  :  naó  fabeis  efta  parábola  ?  como  pois  entendereis 
todas  as  parábolas  ? 

1 4  O  íemeador ,  he  o  que  fêmea  a  palavra. 

1 5  E  eftes  faó  os  que  fe  femeaó  junto  a  o  caminho;  em  os  que  a 
palavra  fe  fêmea,  mas  avendo  a  ouvido,  vem  logo  fatanás,  e  tira  a 
palavra  que  foi  Icmeada  em  íèus  coraçoens. 

í6  E  aífi  melino,  eftes  faó  osquefcíêmeaó  entre  pedras;  os  que 
avendo  ouvido  a  palavra ,  logo  a  tomaó  com  gozo. 

17  Mas  naó  tem  em  fi  raiz:  antes  fió  te^uporaes ;  que  em  fe  le- 
vantando  a  tribulação,  ou  a  perfeguiçaó  por  cauía  da  palavra ,  logo 
fecfcandalizaó.  ° 

18  E  eftes  faó  08  que  fe  femcaõ  entre  efpinhos;  Imivem  a  fahrl 
os  que  ouvem  a  palavra ; 

19  Mas  b  os  cuidados  deíle  mundo ,  e  o  engano  das  riquezas ,  e 
as  cobiças  que  ha  nas  outras  coufas,  entrando,  affogaó  a  palavra  ,  e 
ficafcmfruito. 

20  E  eftes  faó  os  que  foraó  femeados  em  boa  terra  ,  os  que  ou- 
vem  a  palavra  ,  e  a  recebem  ,  c  daó  fruito  ,  hum  até  trinta,  outro 
ate  íeflenta ,  outro  até  cento. 

21  Diflblhes  também:  vem  a  candca,  pera  fe  pór  debaixo  do  al- 
queire? ou  de  baixo  da  cama  ?  naó  vem  antes  pera  íè  pór  íobre  o 
candieiro  r 

21  Porque  naó  ha  nada  cncuberto  ,  que  naó  aia  de  vir  a  fer 
maniteíto  ;  nem  taó  em  fegredo  ,  que  naó  aja  de  vir  a  fer  defcu- 
bcrto. 

Se  alguém  tem  ouvidos  pera  ouvir ,  ouça. 
24  DiOelhcs  tambcm  :  olhae  o  que  ouvis :  com  a  medida  que 

K  2  medi- 


ai 

ctngoxas. 
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medirdes,  vos  mediw  outros,  e  fer  vos  ha  acreccntado  a  voíbutros 
os  que  ouvis. 

2jr  Porque  a  o  que  tem,  ferlhe  ha  dado^  e  a  o  que  naó  tem, 
até  o  que  tem  lhe  fera  tirado. 

2.5  Dizia  mais:  afli  he  o  rcyno  de  Deus,  comofc  o  homem  lan- 
çaílè  fcmcnten^^a  terra. 

27  Edormiflè,  e  fc  levantaflb  de  noite  e  de  dia,  c  u  fementc 
brotafle ,  e  crecefle ,  naó  fabendo  ellc  como. 

28  Porque  de  fi  mefma  fruclifica  a  terra,  primeiro  erva,  logo 
cfpiga ,  logo  graó  chejo  n'a  efpiga. 

29  E  lendo  ja  o  fruito  produzido ,  logo  fc  mete  a  fouce ,  porque 
chegada  he  a  fega. 

Dizia  mais:  a  que  faremos  femelhantc  o  reyno  de  Deus? 
ou  com  que  parábola  o  compararémos  ? 

Com  o  gram  da  moftarda  :  que  quando  íê  femca  em  terra  , 
he  o  mais  pequeno  de  todas  asfementes  que  \^ha]  iVa  terra. 

Mas  fendo  ja  femeado ,  fobe ,  e  fazfe  a  major  de  todas  as 
hortaliças :  e  cria  grandes  ramas ,  de  talmaneira  que  os  paífaros  d'o 
ceo  pofíaõ  fazer  ninlios  debaixo  de  fua  fombra. 

3  ]  E  com  outros  muitas  taes  parábolas  lhes  fallava  a  palavra  , 
conforme  a  o  que  podiaó  ouvir. 

54.  E  fem  porabola  naó  lhes  fallava  j  mas  a  íeus  diícipulos  decla- 
rava tudo  em  particular. 

3  5*  E  diílèlhes  aquelle  dia  ,  quando  ja  foi  tarde  :  paíTemos  á  ou- 
tra banda. 

'^6  E  deixando  a  companha  ,  tomarão  o  como  eftava  no  barco, 
ç  avia  também  có  elle  outros  barquczinhos. 

37  E  levantoufc  huã  grande  tempcílade  de  vento  ,  e  lançava  as 
ondas  n'o  barco ,  de  talmaneira  queja  fe  hia  enchendo. 

g8  E  elle  cftava  n'a  popa  dormindo  fobre  huã  ^  almofada  :  c  dcf- 
pcrcaraó  o  ,  e  diílcraó  lhe :  meltre  ,  naó  tens  cuidado  que  nos  per- 
demos? 

59  E  Icvantandofe  elle  ,  reprendco  a  o  vento ,  e  diílè  a  o  mar: 
Calate ,  emmudece.  E  ceílbu  o  vento ,  e  fezle  grande  bonança. 

40  Eaelle^^  lhesdiílc  :  porque  fois  tam  temerofos  ?  como  ,  naô 
tendes  fé? 

4  í  E  teméraô  com  grande  temor  ;  e  diziaó  huns  a  os  outros  : 
c[uem  he  cfte  ?  que  ate  o  vento  e  o  mar  lhe  obedecem  ? 
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/«X.  36  refufaf a  afilha  de-jano. 

T  T-  vieraôáoutrabandadomar,áprovinciad'osGadarenos. 

X  £  ^^7°£7,^'do  elle  do  barco,  logo  lhe  lahio  ao  encontro  hum 

l.nmem  das  fepulturas  com  hum  efpinto  imraundo ,   

^"^ra^  tlX  M  manida  n^as  ícpulturas ,  c  nem  ainda  com  ca- 

as  íato  foraó  por  elle  facas  em  pedaços ,  e  os  grilhoens  em  m.gaU 
^^^^^  -dava  dando  gritos  n>os  montes ,  c 

nas  repukuras ,  e  fcnndofe  com  pedras. 

E  como  vio  a  Jcíus  de  longe,  correoe  adorou  o.  , 

7  E  blindando  com  grand?  voz  ,  diíTe  :  que  tens  comigo  Jefus, 

fillí^3  do  Deus  altifllmoH  efconjurote  por  Deus  que  nao  me  ator- 

"'sTporquelhedizia:  fae dVfte homem ,  efpmto  immundoO 

o  E  pergunto""^^  ^  como  te  chamas  ?  e  refpondendo,  dizendo, 
Ipoiiió  me  chamo  :  porque  fomos  muitos. 
^10  E  rogavalhe^nuito  que  o  naô  lancafle  fora  d'aquella  pro- 

""'"Í^E  eftava  ali  peito  dos  montos  huá  grande  manada  de  porcos 

'"'^'fE  "rogarão  lhe  todos  aquclles  demónios ,  dizendo  ,  mandanos 
a  os  tx)rcos,  pcra  que  nelles  entremos,  . 

r^pe  mMllologo Jefus.  E faindo aquelles  efpmtos  nnmun^o  , 
cnnLó  n'os  porcos :  e  a  manada  fc  lançou  d'alto  abaixo  n  o  mar. 
( c  eraó  come  dous  mil )  e  aflfogaraó  fe  no  mar.     _  ^ 

14.  E  os  que  apafcentavaô  os  porcos  fogirao  e  derao  av.ío  n  .1  ci 
dade^  e  n'o1  campos  ^  e  fauaô  a  ver  que  era  aquiUo  que  tinha  a 

E^vieraõ  a  Jefus,  e  viraó  a  o  que  fora  atormentado  do  demo- 
„io  ,  afl-entado  ,  e  vcllidoi  e  emfeu  lilo  ,  a  o  que  tivera  a  leg.ao  .  e 
ouvéraômedo.  ^ 
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16  E  contarão  lhes  os  que  aquillo  tínhaõ  viao  ,  o  que  acontecé- 
1  a  a  o  que  tivera  o  demónio ,  e  acerca  dos  porcos  ^  acontece- 

17  E começáraó  a rogarlhe , que fc follè de  ícus termos. 

18  E  entrando  e  le  no  barco  ,  rogavalhe  o  que  fora  atormentado 
do  Demónio,  que  o  deixalleeftar  com  elle  "^cncaao 

19  Masjelus  naô  lho  permitio,  ftnaó  diflèlhc:  vaetca  tui  ci 

u(nnl?'  '"í;  '  '"""r"'^"'  ^"""^  S"''"^^^  ^""'^^^  «  í^e^i^or  com  tS 
ulou ,  e  [comoj  dety  mifencordia  teve.  ^ 

rJr  T^r^"'  íe,e  começou  a  pregarem  Decapolis,  quam  grandes 
courasjcfuscomelleufiiraretodosrcmaravilhavaó        ^  'g^nues 

21  E  panandojeíus  outra  vez  em  hum  barco  pera  a  outra  banda 
ajuntoufeaelkgrandecompanhajeeftavajuntoaomar  ' 

2Z  E  vejo  hum  dos  príncipes  d'a  fynagoffa.  chamado  íaírn- 
comoovio,  poílrouíeafeuspees:  ^  ^  '  cnamajo  jairo,  e 

2^  E  rogavalhe  muito,  dizendo,  minha  filha  caá  á  morte,  vem 
epoemasmaosfobreella,  peraquefarcevivira 

míióo^        """^  '  '^"S"''  °  Srande  companha;  e  aper- 

nosívia,''"'  ^^"g"^'  '^o^e  an- 

2<5  E  avia  padecido  muito  de  muitos  médicos,  e  cartado  tuío 
quantotm^ia  enada]heaproveitára,anteslhehiape.or: 

2  8  Porque  dizia :  fe  taó  fomente  tocar  feu  veftido ,  fararei. 

•  r ^  ""T  '^^      ''"8"^    ^^'^o"  i  e  fcntio  n'o  como  que 

jaeítavafaad'aquelle  açoute.  ^-^  que 

30  E  conhecendo  jefus  logo  em  fi  mefmo  a  virtude  que  delle  Ai 
ra,jirandoíe  pera  a  companha,  d.ílb:  quem  tocou  em  meus  ve- 

J 1  E  diflèraó  lhe  fcus  difcipulos:  ves  que  a  compar'^  •    •  -n  n 
c  dizes :  q  u  em  me  tocou  i  ^  ^"-'^ » 

31  E  elle  olhava  a  o  redor  por  ver  a  que  illc  fizera 

B  Eiuonces  a  mulher  temendo,  e  tremendo,'  íàbendo  o  que  em 
dade'"^  epoílrouíe  diante  dclle,  e  difielhe  toJa  a  vcr- 

54  E  elle  lhe  uiíll- :  filha  ,  tua  fc  te  folvou  ,  vaete  em  paz,  e  fa- 
rá ae  teu  açoute,  «-lii  C  14 

35  Eftando  elle  ainda  fallando,  vieraó  [^/^««.]  dó  príncipe  da 

fvna- 
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fynagoga  ,  dizendo  ,  tua  filha  he  morta  ;  peraque  canfas  mais  a  o 
medre? 

3  6  Mas  Jefus  logo  em  ouvindo  efta  razaô  que  fe  dizia  ,  diíle  a  o 
príncipe  dá  lynagoga :  naó  temas ,  cré  íbiuentc. 
j  57  E  naó  permitio  Ijue  alguém  vieílcaposelle  ,  fenaó  Pedro  ,  c 
[acobo,  e  J('aõ,  o  irmaôde  Jacobo. 

^8  E  vejo  a  cafa  d'o  príncipe  d^^a  fynagoga  ,  e  vio  o  alvoroço,  c 
,03  que  eftavaô  chorando  e  fazendo  grande  pranto. 
P  39  E  entrando,  diílelhes:  porque  vos  alvoroçaes,  e  eftaes  cho- 
rando ?  a  moça  naó  he  morta  ,  mas  dorme. 

40  E  faziaó  zombaria  d^elle  ,  mas  elle  avendo  os  lançado  a  todos 
fora,  tomou  configo  a  o  pae,  e  á  mac  da  moça,  e  a  os  que  {jfia" 

Iv  ^^iíjcóelle;  centrou  a  onde  a  moça  efta  va  deitada. 

41  E  tomando  a  maó  da  moça  5  diílelhc  :   thalita  cumi ;  que  > 
declarado,  he.  Moça,  a  ty  te  digo,  levantate. 

4x  E  logo  a  moça  fe  levantou ;  e  andava,  porque  ja  era  de  doze 
annos :  e  elpantaraó  Ic  com  grande  eípanto. 

4^  Mas  elle  lhes  mandou  muito ,  que  ninguém  o  foubeíle  :  c 
diíle  que  dcflèm  de  comer  a  moça. 

Capitulo  VI. 

I  Chrí/to  efíJiHxndo  na  fua  pátria,  foi  defprejado.  7  envia  af  regar  e  fazjr  milagres 
a  feus  dijcipHÍos.  J4  diverfos  fentimentos  de  Cbriflo^  aft  dos  Judcos  como  de  He- 
rodes  ^  ejue  o  ttf.ha  per  'João  bautijla.  ij  de  quem  por  ejla  occafiao  Çe  conta  de  co- 
mo fot  prefoy  degolado  ejffultado.  7,  o  os  y4põflclos  tornai  fe  a  Chrtfloy  e  fojfe  com 
elles  a  hum  lugar  de  ler  to.  53  aonde  huã  grande  multidão  de  cinco  mil  homems 
farta  com  cinco  pains;  e  dous  peixes.  45*  fax.  embarcar  feus  difctpulos  y  e  ora  en^ 
tre  tanto  no  monte,  4S  vi  a  elles  a  noite  andando  Jsbre  mar  y  e  a^-laca  o  vento, 
J4  chegando  a  terra ,  fara  qnalq  w  enfermidades. 

I  T7  fahio  d'ali ,  e  vejo  á  fua  pátria ,  e  feguiraó  o  feus  difcipulo?. 
\  -  E  chegado  o  fabado ,  começou  a  eníinar  n^a  lynagoga;  e 

muitos  ,  ouvindo  o  ,  eftavaó  atónitos ,  dizendo,  donde  lhe  [vem]  a 
[i :  cllc  cilas  coulàs  ?  e  que  fabedoria  he  efta  que  lhe  he  dada  ?  e  taes 
maravilhas  queperfuas  maós  faó  feitas  ? 

3  Naó  he  cfte  o  carpinteiro ,  filho  de  Maria  ,  irmaó  de  Jacobo , 
de  Jofes  e  de  Judas  ,  e  de  Simaó  ?  naó  eftaó  aqui  também  com- 
ei nofco  fuas  irmaãs  ?  e  efcandalizavaó  fe  n^elle. 

4  Mas  Jefus  lhes  dizia  :  naó  ha  propheta  fem  honra ,  fenaó  em  ^Om, pc$. 
il  fua  2  terra ,  e  entre  [f     parentes ,  e  em  fua  cafa. 

5  E 


trta. 
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5*  E  naõ  podia  ali  fazer  nenhuã  maravilha  j  fomente  íarou  hums 
poucos  de  en-  ermos ,  pondo  fobre  clles  as  maós. 

6  E  eílava  maravilhado  de  fua  incredulidade.  E  rodeava  as  aldeãs 
d^oredor  5  enfinando. 

7  E  chamou  a  os  doze,  e  começou  os  a  enviar  dc  douscm  dous: 
cdeulhcs  poder  contra  os  efpiritos  immundos. 

8  E  mandoulhes  que  naólevallcm  nada  pcra  o  caminho.  Scnaó  íb- 
mence  hum  bordaó  i  nem  alforges,  nem  paó ,  nem  dinheiro  na  cinca. 

9  Mas  que  calçaílèm  alparcas  i  e  naó  fe  veftiílem  de  dous  vc- 
ílidos. 

10  E  dizíalhes:  em  qualquer  cafa  que  entrai-des,  poufae  ali,  até 
queíajaesd'ali. 

11  E  todos  aquelles  que  vos  naó  receberc  ,  nem  vos  ouvirem; 
faindo  d^^ali,  facudi  o  pó  que  eftiver  debaixo  de  vollbs  pees  emtelle- 
munho  contra  elies.  Em  verdade  vosdigo,  que  mais  tolerav cimen- 
te ícraó  os  de  Sodoma  e  os  de  Gomorra  tratados  n'o  dia  d'o  juízo  , 
do  que  aquella  cidade. 

12  E  faindo  clles ,  prégavaó ,  que  fe  emmendaflcm. 

E  lançavaó  fora  muitos  demónios,  e  ungiaó  com  azeite  a  mui- 
tos enfermos,  ejaravaó. 

14  E  ouvio  o  el  rey  Herodes  (porque  ja  ícu  nome  era  notório) 
e  diflè  :  Joaó  ,  o  que  bautizava  >  reíurgio  dos  mortos  i  e  portanto 
cilas  virtudes  obraó  n'elle. 

15  Outros  diziaó:  Elias  hc  i  c  outros  diziaó  :  prophcta  he,  ou 
como  algum  d'os  prophetas.  - 

16  E  ouvindo  Herodes  difle:  cftchejoaõ,  o  que  eu  de- 
golei: refufcitado  he  dos  mortos. 

17  Porque  o  mcfmo  Herodes  avia  mandado  prender  a  Joaó  ;  c  o 
tinha  prefo  na  prifaó  ,  por  cauía  dcHcrodias ,  mulher  dc  Phelippc 
leu  irmaó  :  porque  a  tomara  por  mulher. 

18  Porque  Joaó  dizia  a  Herodes :  naó|tc  he  Ucito  ter  a  mulher 
de  teu  irmaó. 

19  MasHerodiasoefpiava,edefcjavamatalo,  e  naõ  podia. 

20  Porque  Herodes  temia  a  Joaó,  labendo  que  era  varaó  juílo, 
hOu.thkt  c  fanâoi  c  o  ^cftimava,  e  ouvindo  o  ,  fazia  muitos coufas,  e  ouvia 
íhe  refpeUo.  q  boamente. 

21  E  vindo  hum  dia  oportuno,  em  que  Herodes ,  n'a  fefta  dc 
feu  nacimento  ,  fazia  cca  a  Teus  príncipes  e  tribunos ,  e  a  os  princi- 
paesdeGalilea: 

ai  £ 
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11  E  entrando  a  filha  de  Herodias ,  dançando  ,  e  agradando  a 
Herodes ,  e  a  os  que  eltavaó  cô  clle  á  mela  •  el  rey  diíie  á  moça: 
P^dcinc  o  que  quiferes ;  que  eu  t^^o  darei. 

25  E  juroulhc:  tudo  o  que  me  pedires  te  darei ,  até  a  metade  de 
meu  Rey  no. 

24  E  laindo  ella,  difle  a  fua  maé:  que  pedirei?  e  cila  difle:  a  ca- 
beça de  Joaó  Baptilta^ 

25-  Enionces  ella entrou apreílâdamente  a  el  rey,  c  pcdio,  dizcn- 
do>  quero  que  agora  logo  me  des  em  hum  prato  a  cabeça  de  Joaõ 
baptilta. 

26  E  el  rey  fe  cntriftecco  multo  :  mas  por  caufa  do  juramento  , 
dos  que  eílavaó  com  elleámeía ,  naó  lho  quis  negar. 

27  E  logo  el  rey  enviando  o  algoz,  mandou  que trouxeílem  fua 
cabeça.  O  qual  foi ,  e  o  degolou  n'a  prifaó. 

28  E  trouxe  íua  cabeça  em  hum  prato,  e  deu  a  á  moça;  ea 
moça  a  deu  a  fua  maé. 

29  E  ouvindo  [_o^  feus  difcipulos ,  vieraó  >  e  tomarão  feu  corpo 
morto  c  puferaó  o  cm  hum  lepulcro. 

E  os  Apollolos  torrarão  (Juntamente)  a  Jefus,  c  comaraó  lhe 
tudo  o  que  tinhaõ  feito ,  e  o  que  luihaó  enfinado. 

3 1  E  elle  lhes  diile  :  vinde  vos  outros  aqui  á  parte  a  o  lugar  de- 
ferto e  repoufae  hum  pouco  :  porque  aviaó  muitos  que  hiaó  e 
que  vinhaõ ,  que  nem  tinhaó  ^  lugar  de  comer.  a  Ou,  opf^cr^ 

52  E  foraôfe  em  hum  barco  a  o  lugar  de  deferto  á  parte.  tu^íduJ. . 

55  E  víraõ  os  ir  as  companhas,  e  muitos  conhecerão  o  ;  e  con- 
corréraó  lá  muitos  a  pé  das  todas  cidades,  evici-aô  antes  que  elles,  c 
ajuntarão  fe  a  elle. 

34  E  faindo  Jefus,  vio  hua  grande  companha,  e  teve  intima  mi-  ' 
fericordia  d'elles ;  porque  eraò  como  ovelhas  fem  paílor  ,  c  come* 
çoulhes  a  enfinar  muitas  couíàs . 

35'  E  como  ja  o  dia  foflè  mui  entrado,  feus  difcipulos  chegarão  a 
elle,  dizendo,  o  lugar  he  deferto ,  e  o  dia  heja  muito  entrado: 

3Í  Deixa  os  ir  a  os  lugares  e  aldeãs  d'oredor  ,  e  comprem  pcra 
fi  paõ :  porque  naõ  tem  que  comer. 

57  E  refpondendo  elle,  dilfelhes:  daelhes  vos  outros  de  comer.  E 
elles  lhe  difleraô  :  que  vamos  e  compremos  duzentos  dinheiros  de 
paó  e  lhes  demos  de  comer  ? 

38  E  elle  lhes  diífe  :  quantos  paens  tendes  ?  ide  c  vede  [í?  ]  E 
clks  íâbendo  o  ,^difléraô :  cinco  ,  e  dous  peixes. 


3í^ 
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1  59  E  mandou  lhes  que  íizeflem  aQèntar  a  todos  por  mefas  fobrc 

a  erva  verde. 

40  E  aílèntaraõ  fe  repartidos  por  mefas  de  cento  ,  e  de  cincoenta 
acincocnta. 

41  E  tomando  elle  os  cinco  paense  os  dous  peixes ,  c  levantarkla 
os  olhos  a  o  ceo,  benzeo  e  partio  os  paes,  e  deu  osafeus  difcipulcs, 
que  lhos  apreícntallèm :  c  os  dous  peixes  rcpartio  a  todos. 

42  Ecomcraò todos,  e fartarão íè. 

45  E  levantarão  dos  pedaços,  e  dos  peixes,  doze  ceíloschejos. 
44  E  eraó  os  que  comcraò ,  cinco  mil  homens. 
4J  E  logo  deu  prella  a  ícus  difcipulos  a  fobir  n'o  barco,  e  ir  dian- 
te Q^cllc  á  Beihania  á  outra  banda  ,   entre  tanto  que  cUe  dcípcdia  o 
companha. 

46  Edesqueostevedefpedidos,  foiíeaomonteaorar. 

47  E  como  ja  foi  tarde  ,  eílava  o  barco  no  mejo  do  mar  i  e  elle 
íó  em  terra : 

48  E  vio  os  que  fe  cahfavaõ  navegando,  porque  o  vento  lhes  era 
contrario  :  e  perto  da  quai*ta  vela  da  noite  v^ejo  a  elles  andando  íb- 
breomar,  e  queria  paílar  por  elles  [_dc  Urgor\ 

49  E  vendo  o  elles  andai*  fobrc  o  mar  ,  cuidarão  que  era  fantat 
ma,  ederaô gritos. 

50  Porque  todos  o  viaó ;  e  turbarão  fe.  Mas  logo  fallou  com  elles  j 
cdiírelhes:  elVacfeguros,  eufou,  naô  ajaes  medo. 

51  E  fobio  a  elles  no  barco  ,  c  o  vento  rcpouíbu  :  e  cm  grande 
maneira  cftavaó  atónitos  c  fe  maravilhavaó : 

5Z  Qiie  ainda  naó  tinhaó  entendido  [ji  maravilha]  d'os  paens: 
porque  leus  coraçoens  efta  vaó  endurecidos. 

5  ^  E  quando  ja  foraô  da  outra  banda,  vieraó  a  terra dc  Geneza^ 
reth ,  e  tomaraó  ali  porto. 

54  E  faindoellesd^o  barco,  logo  o  conhecerão. 

55  E  correndo  toda  a  terra  d^oredor  ,  começarão  a  trazer  de  to- 
das as  partes  os  enfermos  em  camas ,  aonde  quer  que  ouviaó  que 
eftava. 

^6  E  aonde  quer  que  entrava,  cm  aldeãs  ,  ou  cidades  ,  cu  luga- 
res ,  punhaó  n^os  mercados  a  os  enfermos ,  erogavaô  Ihcqucfóto- 
caílèm  a  borda  dc  fcu  vcftido  i  e  todos  os  que  o  tocávaó ,  (aravaò. 
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Capitulo  IV. 

I  Of  fharifiõJ  e  efmias  reprendem  a  os  dífciptilos  de  Chr/Jlo  que  comiaò  commaos  por 
lur.  6  os  quaes  Chrífo  defende  ^  rtprendendo  a  hypocrjjtit  dos  jhar/feos  ,  e  feu  ex^ 
terno  lavar,  9  eH^e/ta  as  tradíçoens  humanas  y  princípahne^tte  na  explicação  do  qnwto 
maudamcnto,  1 4  eftfina  que  coufa  propriamente  C6»fami»a  os  homens  ,  e  que  naâ. 
24.  a  hum  demon/o  lança  fora  da  filha  de  huã  mulher  JyrophcHifa,  5  \  Jara  hum 
Jurdo  t  tardamudo ,  e  por  ijjofo:  mui  louvada. 

I  17  ajuntáraõ  fe  a  cllc  os  pharifeos ,  e  alguns  dos  cícribas  que 
nnhaó  vindode  Hicrufalem. 

X  Vendo  a  alguns  de  leus  diícipulos  que  comiaô  pam  com  maõs 
mpuras ,  convém  a  faber  por  hvar ,  reprendiaô  [^oí], 

5  Porque  os  pharifeos ,  e  todos  os  Judeos,  guardando  a  tradição 
d''os  antigos ,  fe  muitas  vezes  fe  naõ  lavaó  as  maós ,  naõ  comem. 

4  E  tornando  da  praça ,  fe  naõ  fe  lavarem  ,  naõ  comem  :  e  ou- 
tras muitas  coufas  ha  que  tomaraõ  pera  guardar  ;  como  D  lavar  d^os 
yafos  de  beber ,  e  dos  jarros,  c  dos  valòs  de  metal,  ed'as  camas. 

5  E  perguntarão  lhe  os  phariíeos,  e  os  efcribas:  porque  teus  di- 
fcipulos  naõ  anJaó  conforme  á  tradiçaõ  d'os  antigos  ?  mas  comem  • 
paó  com  as  maós  por  hvar  ? 

6  E  rcfpon  lcnJo  ellc  ,  diílclhes :  Hypocritas ,  bem  profetizou 
de  vos  outros  Elayas,  como  efta  efcrito  :  eílc  povo  com  os  beiços 
me  honra ;  mas  feu  coraçaõ  longe  efta  de  my. 

7  Porem  cm  vaõ  mehonraõ>  cníinando        doutrinas,  manda- 
mentos  de  homens. 

8  Porque  deixando  o  mandamento  de  Deus  ,  tendes  a  tradiçaõ 
dos  homens:  [a faber]  o  lavar  dos  jarros  ,  e  d'os  valos  de  beber  ,  c 
fazeis  muitas  couíàs  íemelhantes  a  eft:as. 

9  Dizialhes  também :  bem  invalidaes  o  mandamento  de  Deus  , 
pera  guardar  vofla  tradiçaõ. 

10  Porque  Moyfes diííè :  honra  a  teu  pae,  c  a  tua  maê  ;  e  quem 
maldiílèr  a  o  pae ,  ou  á  mac ,  morra  de  morte. 

11  E  vos  outros  dizeis :  íè  hum  homem  dire  a  o  pae  ou  a 
maê  :  hecorban>  quer  dizer,  huaoftcrta,  tudo  o  que  de  my  pofles 
aproveitar  [^t/íe  f^tisfa'^^] 

12  E  naõ  lhe  deixaes  mais  fazer  por  feu  pae,  ouporfuamaé. 

15  Invalidando  [a(fi}  a  palavra  de  Deus  por  vofla  tradiçaõ  ,  que 
vos  mefmos  ordenaftes ;  e  muitas  coufas  fazeis  femelhantes  a  eílas. 

14  E  chamando  a  fi  toda  a  companha,  diflelhes:  ouvi  me  todos, 
c  entendei  j 

L  2  15-  Naõ 
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84  OS,  EUANGELHO 

15  Naõ  ha  fora  do  homem  nada  que  nelle  entre ,  que  o  pofla 
contaminar  5  mas  o  que  dclle  fae  ,  iflò  hç  o  que  a  o  homem  con* 
tamina. 

16  Se  alguém  tem  ouvidos  pêra  ouvir,  ouça. 

17  E  entrandoíe  d'a  companha  cm  cafa  ,  perguntaraõlhe  fcus  di- 
ícipulos  á  cerca  da  parábola. 

18  E  elle  lhes  diílè  :  aiU  também  vos  outros  eílaes  ícm  entendi- 
mento?  naó  entendeis  que  tudo  o  que  de  fora  cnrra  no  homem, 
nao  o  pode  contaminar  ? 

19  Porque  naó  entra  cm  feu  coração  ,  fenaó  n^o  ventre  ,  e  íãe  á 
íêcreta ,  purgando  todas  as  comidas. 

20  Mos  dizia,  que  o  que  do  homem  fae,  iflb  contamina.ao 
homem. 

^l,  Porque  de  dentro  dos  coraçocns  dos  homens  f^cm  os  maos 
peníamentos,  osadultcrios,  asfornicaçoens,  oshomiodios, 

22  0$  furtos as  avarczas ,  as  maldades ,  o  eng,ino ,  os  ^defa- 
vcrgonhamentos ,  o  mao  olho  ,.as  injurias ,  a  foberba ,  alouquice. 

2^  Todcis  eílas  maldades  de  dentro  laem  ,  e  contaminaõ  a  o. 
homem. 

24.  E  levantandofe  d^ali,  foife  a  os  termos  de  Tyroede  Sidonj  e 
entrando  em  cafa  ,  naó  quis  que  ninguém  o  íoubclle  ^  mas  naó  íà 
podecfconder. 

25-  Porque  huã  mulher,  cuja  filha  tinha  hum  eípirito,  immundo, 
logo  em  ouvindo d'elle,  vejo,  lançou fe a feospces. 

26  E  a  mulhei-  era  Grcgi ,  fyrophenila  de  nação  j  c  rogavalhc 
que  lançallb  fora  de  fua  filha  a  o  demónio. 

27  Mas  Jefus  lhe  diílc  :  deixa  primeiro  fartar  a  os  filhos;  porque 
naõ  he  bem  tomar  o  paó  dos  filhos ,  e.lançalo  a  os  cachorrinhos. 

28  Porem  elia  rclpondco  ,  e  diflelhe  :  aíli  hc  fcnhor  :  mas  tam. 
bem  os.  cachorrinhos  comem  ,  debaixo  da  mefa  ,  das  migalhas  dos 
filhos. 

29  Entooces  lhe  difle  elle:  por  cila. palavra,  vac,  ja. o  demónio 
fahiodetuafilha. 

:;o  E  vindo  a  fua  caía  , 
filha  deitada  fobre  a  cama. 

3 1  E  tornando  elle  a  fair  dos  termos  de.T}  ro  e  de.  Sidon ,  vejo  a 
omardcGaiilea,  por  mejo  dos  termos  de  Dccnpolis. 

32  E  trouxeraó  lhe  hum  furdo  e  tartamudo,  e.rogaraõlhe  que 


achou  ,  que  ja  o  demónio  era  íâido  ,  e  a. 


lhe  pufeflc  a  maó  em  cima. 


33  E 
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%^  E  tomando  o  da  companha,  a  parte,  metco  lhe  os  dedos  n'os 
ouvidas ,  e  cofpindo ,  tocoulhe  na  lingoa. 

^4  E  levantando  os  olhos  ao ceo,  gcmeo,  c  dífle:  Ephata,  que 

quer  dizer,  abrete* 

E  logo  feus  ouvidos  fe  abriraó  ,  c  a  atadura  d^a  lingoa  fe  Ihc- 

deíatou ,  e  fallava  bem. 

36  E  mandoulhes  que  naó  o  diílcflcm  a  ninguém  j  mas  quanto- 
mais  elle  lh'o  mandava ,  tanto  mais  odhvulgavaô  elles. 

37  E  fobrc  maneira  fç  maravilhavaó  ,  dizendo  ,  tudo  fez  bem 
pois  a  os  furdos  faz  ouvir ,  c  a  os  mudos  fallar. 

Capitulo  VIIL 

1  ChríflúcomfetepaeH)efoucêspeiz^t,inh9sdaJecom'rat]íettremilhjmetns.  11  mgát» 
a  $s  phãYifeos  \r4m  fttt.íl  doceo.  14  avtfafeus  dípiptilos  (ftie  Je  g^éardem  do  formento 
dós phjirifios  ,  e  de  hcrodes,  1 1  d.i  rt^ií  a  hk  n  cego,  2  7  diverjo^ Jè^jtimefttoj  dos  Judeos 
a-cerCií  de  Cbriffo ,  e  a  cêtifejfaô  de  Pedro  ^  cjue  elle  era  o  Chrijlo,  31  profhettt^» 
fkapaixady  morte  ^  e  refurreiçao.  31  reprenh  a  Pedro  cj^ie  }ijô  cjueria  (jut p.idecejfe, . 
34  exhrtci  a  todos  ^  que  querem  vir  a  pos  d\lle  que  tomaffem  Jua  crux  job^e  ji  , 
í''*  ''^i^jf^^w  *  fi  mejmos  ^  ç  h4Ò  com  medo  fe  emvergtinh-tffem  d'elle^  e  de  Ju.i 
JóuírÍM.t. 

I  riquelics  dias,  avendo  grande  companha  ,  c  naõ  tendo  que 
comer,  chamou  Jefus a leusdifcipulos,  ediflclhes. 

2  Eu  tenho  intima  mifericordia  da  companha  ,  porque  ja  ha  tres' 
dias  que  eftao  comigo ,  e  naô  tem  que  comer. 

3 .  E  fe  os  mandar  em  jejum  pera  fuas  cafas  defmajaraõ  n^^o  camin- 
ho i  porque  alguns  delles  tem  vindo  de  longe. 

4  E  feus  difcipulos  lhe  refpondéraq  :  donde  poderá  alguém  fartar 
a  eítes  de  pam ,  aqui  n'o  deferto  ?. 

5  E  perguntoalhesiquant os  paens  ten ics  ?  e  elles  diílerao:  fere. 

6  Entonces  mandou  a  companha  que  fe  allcnraílèm  no  cham.  E 
tomando  os  íêtcpaens,  e  a  vendo  dado  graças ,  partio  os,  e  deu  os 
feus  difcipulos,  que  lhos  aprefentaífem  j  e  apreièntaraò  os  á  com- 
panha. 

7  Tinhaõ  também  hims  poucos  de  peixezinhos  ;  e  ,  avendo  d^do 
graças ,  diíle  que  também  lhos  aprcfencaílcm. 

8  E  commeraó ,  e  fartarão  fe  i  c  levaiuáraõ,  d'os  pedaços  que  fo- 
bejarao ,  fete  cellos. 

9  E  eraó  os  que  comerão  ,  como  quatro  mil ;  e  defpedlo  os. 

IP  E  logo  encrando  no  barcq  com  feus  difcipulos,  vejoaaspar- 
resdeDalmanuta. 

L.-3  xi  Vic% 
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11  Vicraô  os  pharifeos,  e  começaraó  a  difputar  comcllc,  pedin- 
dolhe  final  de  ceo,  atentandoó. 

12  E  gemendo  ellc  profundamente  em  feu  cfpirito,  diílè:  porque 
pede  final  eíla  geraçaó.^  em  verdade  vos  digo  que  final  fcnaó  dura  a 
efta  geração. 

15  E  deixando  os,  tornou  a  entrar  n'o  barco,  e  foife  pera  a  ou- 
tra banda. 

14  Efeus  difcipulos  tinhaó  fe  efi:[uecido  de  tomar  paõ  ,  c  naõ  tin- 
haò  lènaó  hum  paô  comfigo  no  barco. 

15  E  mandoulhcs,  dizendo,  olhae,  guardaevos d'o formento d'cs 
phaníeos ,  c  do  formento  de  Herodes. 

16  E  contendiaóhuns com  os  outros,  dizendo  ,  [í?^]  porque  naõ 
temos  pam. 

17  E  como  Jefusocntendeo,  diílclhcs:  que  contendeis :  que  naó 
tendes  paó?  naõ  confidcraes ,  nem  entendeis  ?  ainda  tendes  vollb  co- 
ração endurecido? 

1 8  Tendo  olhos ,  naõ  vedes ;  e  tendo  ouvidos ,  naõ  ouvis. 

19  E  naõ  vos  Icmbraes?  quando  parti  os* cinco  paens  entre  cinco 
mil  ,  quantos  ccltos  chcjos  de  pedaços  levantaíks  ?  e  elles  diíleraó  : 
doze. 


de 


20  E  quando  parti  os  fete  entre  quatro  mil,  quantos  certos  chejos 
pedaços  levantaíles  ^  c  elles  diilerao :  lete. 

E  elle  Ihcsdiíjc :  como,  naó  entendeis  logo  ainda? 

e  trouxéraõ  lhe  hum  cego,  e  rogarão  Ê 


21 

2z  E  vejo  á  Bethfaida 
lhe  que  o  tocafle. 

2^  Entonces  tomando  a  o  cego  pela  maõ,  tirou  o  fora  da  aldeã, 
e  colpindo  lhe  n'os  olh  os ,  e  pondo  lhe  as  maõs  em  cima  ,  pergun^ 
toulhe  fe  via  alguá  coufa  ? 

24  E  elle  olhai:ido  ,  difiè :  vejo  os  homens  j  porque  vejo  que 
andam  como  arvores. 

25-  E  pos  lhe  logo  outra  vez  as  maõs  fobre  os  olhos ,  fez  lhe  que 
viflc,  e  ficou  faô,  evio  de  longe,  c  claramente  a  todos. 

26  E  mandou  o  pera  fua  caía  ,  dizendo  ,  naõ  entres  n'a  aldeã , 
iicm  n'a  aldeã  o  digas  a  ninguém. 

27  E  fahio  Jelus  e  feus  difcipulos  pelas  aldeãs  de  Cefarea  de  Phe- 
lippe;  e  nocammho  perguntou  a  feus  dilcipulos,  dizeixlolhesi  quem 
dizem  os  homens  que  eu  lou  ? 

28  E  elles  reiponderaõ:  Joaõ  baptifta  j  e  outros  Elias  i  c  outros 
alg-um  dosprophetas, 

^9  Eiv 
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29  Entonces  elle  lhes  difle  :  e  vos  outros  ,  quem  dizeis  que  fou 
eu .^erefpondendo Pedro, diíièlhe:  tucsoChrifto. 

50  E  defendialhos  rigurofamente  que  naó  diflèíTem  d^cUe  a 
ninguém. 

gi  E  começou  a  eníinar  lhes ,  que  convinha  que  o  filho  do  ho- 
mem padeceíle  muito  ,  e  foflè  reprovado  d  os  anciaós ,  e  d'os  prín- 
cipes d'os  facerdotesj  c  d'os  efcnbas  ^  e  que  foíle  morto  ,  e  defpois 
de  tres  dias  refufcicafie. 

32  E  livremente  dizia  ell:a  palavra.  Entonces  Pedro  o  tomou  á 
parte ,  e  começou  o  a  reprender. 

f  33  E  elle  virandofe,  e  olhando pera  íeiís  difcipulos ,  reprendeu  a 
pedro ,  diZiCndo ,  vae  te  a  tras  de  my ,  fatanás :  porque  naó  coníide- 
ras  as  coufas  que  faõ  de  Deus ,  fenaó  as  que  làò  dos  homens. 

3^^.  E  chamando  afia  companha  juntamente  com  feus  difcipulos, 
difle  lhes:  le  alguém  quifer  vir  aposmy,  neguefe  a  fimefino  ,  e  to- 
me (obre  fi  lua  cruz,  efigame. 

55  Porque  quem  quifcrfalvarfua  vida  ,  perdelaha  ;  e  quem  pcr-^ 
der  llia  vida  por  cauíà  dc  my ,  e  d^o  Euangelho ,  efle  a  fal  vara. 

^6  Porque  que  aproveitaria  a  o  homem  fe  grangeaflc  todo  o 
mundo,  eperdellcfuaalma? 

57  Ou  que  dará  o  homem  por  reígate  de  fua  alma  ? 

58  Porque  quem  ,  nefta  geração  adulterina  e  pcecadora  ,  de  my 
c  de  minhas  palavras  fe  envergonhar  ,  também  o  filho  do  homem, 
j  d^^elle  íe  envergonhará  ,  quando  em  a  gloria  de  feu  pac  com  os  fanc- 
]  tos  anjos  vier. 


A  P  I  T  U  L  o 


IX. 


l  Chriflo  fe  glorifica  no  moHte  em  prefença  de  Mofes  e  Elias  ,  e  fe  teflifica  defer  o  fil- 
ho de  Deus.  i  i  enfina  que  o  Joaô  hapsifla  hc  Elias  (jue  avia  dt  ivr,  14  Unç^ 
fora  bum  demónio  mudo  e  Jurdo.  18  o  que  naô  puderaó  faner  feus  diJcipuioSé 
28  c A  u  fa  porque  naS.  31  phrophesiz^a  Jua  paixão  ,  morre  e  refurreiçao.  33 
horta  a  Jeus  dtferpulos  a  humddade  ^  com  exemplo  de  hum  meuitiò.  3S  naô  quero 
que  os  defendem  ,  que  em  feu  nome  lanhava  fora  os  demonias.  41  promete  gaUr^ 
diiô  a  os  qne  a  te  o  mínimo  beneficiofi^.erejn  a  os  Jèus,  42  e  ameaça  com  grandes 
cafiigos  a  os  qne  outros  efe  and  ali  tarem.  43  moflra  qnf  tudo  o  que  pode  nos  efcan^ 
dalítar  e  impedir  de  fer  falvos  ,  nos  amtjler  refifltr ,  49  faia  de  ter  fal  em  fi 
mefmo ,  e  pat  com  os  outros. 

r\  izialhes  também  :  em  verdade  vos  digo ,  que  alguns  ha  dos 
^  que  aqui  eftaõ,  que  naó  goftraráó  a  morte  ,  ate  que  naó  tin- 


haó  viílo  o  rey no  de  Deus ,  que  vem  com  potencia. 
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ê8  GS.EtJANGEI.HO 

2  E  Teisdias  dcfpois,  tomou  Jefusa  pedro,  e a  Jacobo,  cajoaó, 
c  levou  os  a  parte  foos  a  hum  monte  alto:  e  transfiguroulè  diante 
d'el!es, 

3  Efcus  vcfl idos  fe  tornarão  rèfplandccerítes ,  muy  brancos,  co- 
mo  a  neve,  quaes  lavandeiro  os  naô  pode  branquear  na  tcn'a. 

4  E  apareceu  lhes  Elias  com  Moyrcs,quefailavaócomJefus, 

5  Entonces  reípondendo  pedro  ,  dilie  a  J.e'.us:  mellre,  bom  he 
que  nos  eílejumos  aqui,  e  façamos  tres  cabanas.,  huã  peraty,  epcra 
Moyfes  outra ,  e  outra  pera  Elias. 

6  Porque  naóíabia  o  que  dizia,  que  eílavaó  fora  de  fi. 

7  E  vejo  huá  nuvem  que  os  ^cobrio  com  fua  fombra,  e  huã  voz 
d?a  nuvem.que  dizia :  eíle  he  meu  amado  filho ,  a  elle  ouvi. 

8  E  olhando  logo  a  o  redor,  naò  viraô  m.ais  a  ninguém  comfigo, 
fenaó  lôajefus. 

9  E  deccndo^elles  d'o  monte,  mandoulhes  que  a  ciinguem  dillêC- 
fem  o  que  tinhaó  villo,  Icnaó  quando  o  filho  do  homem  ja  dos 
mortos  reíúícitado  folie. 

10  E  elles  retivcraó  bo  cafo  entre  fi,  difputando,  que  feria  a- 
quillo^  refufcitar  dos  mortos  ? 

11  E  perguntarão  lhe,  dizendo,  que  he  logo  o  que  os  efcribas 
dizem ,  que  he  necellario  que  Elias  venha  primeiro  ? 

12  E  refpondendo  elle,  dilfclhcs:  em  verdade  que  primeiro 
Elias  vira  ,  e  todas  as  couías  ^  reíbrmara,  [_eacomeccra]  como  d'o 
filho  d'o  ,homem  eílá  efcrito  ,  que  padecerá  muito  ,  e  lerá  aniqui- 
lado. 

1:5  Porem  eu  vos  digo,  que  ja  Elias  he  vindo,  e  fizeraõ  lhe  tudo 
o  que  qui  ícraó,  como  d  elle  efta  efcnto. 

14  E  como  vejo  a  os  difcipulos ,  vio  grande  companha  a  o  redor 
d -elles ,  e  algupjs  eícribas  que  diíputavaó  com  cUes. 

ij  E  logo  toda  a  companha,  vendo  o,  íè  eípantou,  e  correndo 
a  elle  faudaraóo. 

1 6  E  perguiuou  a  os.eícribas :  que  difputaes  com  elles  ? 

17  E  reípondendo  hum  d'a  companha  ,  diílè  :  meílre- trouxe  te 
meu  filho ,  que  tem  hum  efpirito  mudo. 

18  O  qualaondequer  que  o  toma,  o  deípedaça  ,  e  deita  efcumas 
pola  baca,  e  morde  os  dentes,  e  fe  vae  fecando;  c  dizei  ateus  difci- 
polos  que  o  lancaflem  fora ,  e  naó  pudéraô. 

19  E  reípondendo  elle  ,  diflelhc  :  o  geraçaò  infiel !  até  quando 
eílaixi  com  vofco  ?  aié  quando  vos  hei  de  loirei  ?  trazeimo. 

20  E 
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20  E  trouxeraó  Ihó;  e  como  ovio,  logo  o  efpirito  o  começou a- 
defpedaçar ,  e  caindo  em  terra  cípojavafe ,  deitando  efcumas  pela 
boca. 

21  E  perguntou  a  feu  pae  :  quanto  tempo  ha  que  lhe  aconteceo 
ifto?  eelledilfe:  defdc  menino. 

22  E  muitas  vezes  o  lançou  n'o  fogo ,  e  n'a  agoi  ,  pera  o  ^  ma-  bO«  fer^ 
tar  i  mas  íc  podes  alguã  couíà,  aluda  nos,  avendo  intima  mifericor- 

dia  de  nos. 

23  E  Jcfuslhediílc:  fe  podes  crer,  aoquecretudohepoffivel. 

24  E  logo  o  pae  d'o  menino  clamando  com  lagrimas,  difle;  crc- 
jo,  fcnhor,  aiuda  minha  incredulidade. 

25  E  como  Jefus  vio  que  a  companha  concorria  ,  reprendeu  a 
o  efpirito  immundo,  di/endolhci  eípirito  mudoefurdo,  eu  te  man-' 
do,  facd'e)le,  enaõ entres nelle mais. 

z6  Entonces  clamando ,  e  defpedaçando  o  muito  ,  fahio  ;  e  ficou 
[_o  mancebo']  comomoito,  que  muitos  diziao  que  eftava  morto. 

27  Mas  Jefus  tomando  o  pela  maó  ,  crguco  o  ,  e  clle  fe  levan- 
tou. 

28  Ecomo  entrou  cm  cafa,  íêus  diícipulos  lhe  perguntarão  á  par- 
porque  o  naó  pudemos  nos  lançar  fora  ? 

29  Edillèlhes:  efte  género,  com  nada  pode  fair,  fenaó  com  ora- 
ção ejejum. 

30  E  fahidos  d^ali,  caminharão  juntos  por  Galilea,  e  naó  quei'ia 
que  ninguém ,  o  íbubeíle. 

31  Forque  enfmava  a  feus  difcipulos,  e  dizia  lhes :  o  filho  do  ho- 
mem ferá  entregue  em  maós  dos  homens ,  e  mataloaó  ;  mas  morto 
elle ,  refufcitará  a  o  terceiro  dia. 

32  Mas  elles  naô  entendiaó  efta  palavra,  e  tinhaõ  medo  de  lhe 
preguntar. 

35  E  vejoa  Capernaum,  c  chegando  a  cafa,  prcguntoulhes:  que 
dilputaveis  entre  vos  outros  pelo  caminho  ? 

34  Mas  elles  fe  calarão,  porque  os  huns  com  os  outros  difputaraõ 
pelo  caminho,  qualdelles  [^avia  de  fer]  o  m^pr. 

35'  Entonces  fentandofe  elle,  chamou  a  os  doze  ,  e  dlflelhes  :  íc 
alguém  quifer  fer  o  primeiro,  fera  o  derradeiro  de  todos,  e  de  todos 
o  íèrvinte. 

36  E  tomando  hum  menino ,  polo  n'o  mejo  d'ellcs ,  c  abraçando 
o  com  feus  braços ,  diílelhes : 

37  O  que  receber  cm  meo  nome  a  hum  d'os  taes  meninos,  a 

M  niy 
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my  me  recebe  i  e  o  que  a  my  me  recebe  ,  naó  me  recebe  a  my, 

fenaó  a  o  que  me  enviou. 

38  E  refpondeulhe  Joaõ  ,  dizendo,  meftre,  temos  vifto  a  hum, 
que  em  teu  nome  lançava  fora  os  demónios ,  o  qual  naó  nos  fegue; 
c  defendemos  iho  5  porque  nos  naô  fegue. 

39  E  Jefus  lhe  diflè :  naó  lho  defendaes  j  porque  ninguém  ha 
que  faça  ^  milagre  em  meo  nome  ,  que  logo  de  my  polia  mal- 
dizer. 

40  Porque  quem  naó  he  contra  nos  5  por  nos  he. 

41  Porque  qualquer  que  vos  der  hum  jarro  de  agoa  em  meo  no- 
me ,  porque  fois  [difcipulos'^  de  Chnílo  ,  em  verdade  vos  digo  que 
nam  perdera  feu  galardão. 

42  E  qualquer  que  cícandalizar  a  hum  deíles  pequeninos  que 
iOwyfedrA  crem  em  my,  melhor  lhe  fora  que  a  o  pefcoço  huã  ^mó  de  atafona 
i€  moer.      lhe  puferaó ,  e  que  no  mar  fora  lançado. 

43  Mas  fe  tua  maó  te  efcandalizar  ,  corta  a  ;  melhor  te  he  en- 
trar n'a  vida  aleyado ,  do  que  tendo  duas  maós ,  ir  a  o  inferno ,  a  o 
fogo  que  nunca  fe  pode  apagar. 

44  Aonde  feu  bicho  naô  morre ,  e  feu  fogo  nunca  fe  apaga. 

45^  E  fe  teu  pé  te  efcandalizar  ,  corta  o  ;  melhor  te  he  entrar  na 
vida  manco  ,  do  que  tendo  dous  pés,  fer  lançado  n'o  inferno  ,  n'o 
fogo  que  nunca  íe  pode  apagar. 

46  Aonde  feu  bicho  naó  morre ,  e  íèu  fogo  nunca  fe  apaga. 

47  E  fe  teu  olho  te  efcandalizar,  tira  o  ,  melhor  te  he  entrar  no 
reyno  de  Deus  com  hum  olho  ,  do  que  tendo  dous  olhos ,  fer  lan- 
çado no  fogo  d'o  inferno. 

48  Aonde  feu  bicho  naó  morre ,  e  feu  fogo  nunca  fe  apaga. 

49  Porque  todo  homem  fera  falgado  com  fogo ,  e  todo  facrifício 
íèra  íàlgado  com  fal. 

50  Bom  he  o  fal;  mas  fe  o  íàl  íe  efvaecer,  com  que  o  adubareis? 
tende  fal  em  vos  mefmos ,  e  tende  paz  huns  com  os  outros. 


C  A. 
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Capitui-o  X. 

I  chrijlo  refpondâ  a  preguntiX  dos  Pharifeos,  fe  hc  licito  a  o  marido  largar  afua  muU 
her.  13  qnere  que  os  meninos  deixaó  da  vir  a  elle  ^  e  lhes  tente.  17  refponde  a 
bum  mancebo  rico ,  que  perguntava  ,  que  avia  de  fater  per  a  pojfuir  a  vida  eterna. 
2}  f  efí/tna  quam  dtjjicilmente  os  ricos  efttraó  no  reino  dos  ceos,  28  promete  a  0$ 
que  todas  fuás  coufas  por  cauJa  d'elle  deixaó,  temporal  e  eterna  gaUr  da  ó.  32  /'r*- 
phetiuí  fua  paixão,  morte  erefurreiçaõ.  35»  refponde  a  os  filhos  de  Zebedeo  ,  acerca 
de  peti^aõ  d^elles  de  affentar  fe  a  fua  mao  direita  e  efquerda  ,  e  exhorta  os  a  patxaê 
i  humildade.    46  da  vi/ia  a  o  cego  Rartimeo. 

I  in  partindofe  ellc  d'ali,  vejo  a  os  termos  de  Judea  por  deti-as  d'o 
Jordão  ;  e  'tornoufc  o  companha  ajuntar  a  elle,  e  tornou  os  a 
cnfinar,  como  de  coltumc  tinha. 

2  E  chcgandoíe  a  elle  osPharircos,  perguntarão  lhe ,  fe  era  licito 
a  o  marido  largar  a  [r«*<]  mulher?  atentando  o. 

5  Mas  rcfpondcndo  elle,  diiièlhes:  que  vos  mandou  Moyfes? 

4  E  elles  diílcraó :  Moylès  permitio  efcreverlhe  carta  de  deíquitc, 
c  largai  a. 

5  E  rcfpondendo  Jefus ,  diflelhes  :  pola  dureza  de  voílb  coração 
vos  efcrevco  cHe  elle  mandamento. 

6  Porem  dcíd'o  principio  da  criação ,  macho  c  fêmea  os  fez 
Deus. 

7  Por  iíTo  ,  deixará  o  homem  a  feu  pae  e  a  fua  mac  ,  e  ajuntar- 
fena  com  fua  mulher. 

8  E  os  dous  feraó  feitos  huâ  carne:  affi  que  ja  naó  faó  dous,  íe- 
naôhuã  carne. 

9  Portanto  o  que  Deus  ajuntou,  naõ  o  aparte  o  homem. 

10  E  cm  cafa  lhe  tornáraó  os  difcipulos  a  perguntar  acerca  d^iílo 
mefmo. 

11  E  diflelhes:  qualquer  que  largar  a  fua  mulher,  e  fe  calar 
com  outra ,  comete  adultério  contra  ella. 

\%  E  fe  a  mulher  largar  a  feu  marido,  e  fe  cafar  com  outro  ,  a- 
dultera. 

1 3  E  aprefentavaô  lhe  meninos ,  peraque  os  tocaflc ;  c  os  difcipu- 
los reprendiaô  a  os  que  lhos  aprefentavaô. 

14  E  vendo  o  Jefus,  indignou  le  muito  ,  e  diflelhes :  deixac  vir  os 
meninos  a  my  ,  naó  lho  defendaés :  porque  d'os  taes  hc  o  rcyno 
de  Deus. 

15  Em  verdade  vos  digo  ,  que  o  que  naó  receber  o  reyno  dc 
Deuscomo  hum  menino ,  em  maneira nenhuãnellc entrará. 

M  2  16  E 


aOu,/i. 
'Mtdas, 


^  Ou , 
hi. 


c  Ou  ,f:ij. 


9Z  O   S.   E  U  A  N  G  E  L  H  O 

16  E  tomando  os  n'os  braços ,  e  pondo  as  maós  fobre  ellcs  os 
benzeo. 

17  E  íliindo  ellea  o  caminho,  correu  a  elle  hum;  e  pondofe  dc 
juclhos  diante  delle  ,  perguntoulhe  :  meílre  bom  ,  que  farei  pera 
pofliiir  a  vida  eterna? 

18  E  Jefus  lhe  difle:  porque  me  chamas  bom?  ninguém  ha  bom 
fcnaó  hum  [_a  faber]  Deus. 

19  Os  mandamentos  fabes;  naó  adulteres,  naó  mates ,  naõ  fur- 
tes, naó  digas  falfo  teílimunho,  naó  defraudes  a  ninguém,  honra  a 
tcupae,  eatuamaé. 

20  Ellc  entoncesrefpondcndo,  diflelhe  :  meflre  ,  tudo  iílo  guar- 
dei  defde  minha  mocidade. 

zi  Entonces  Jefus  olhando  pera  elle  ,  amou  o  ,  e  diílèlhe  :  huã 
coufa  te  falta  ;  vae,  vende  tudo  quanto  tens,  e  da  o  a  os  pobres ,  c 
terás  hum  thcfouro  no  ceo :  e  vem ,  figueme ,  tomando  a  cruz. 

Z2  Mas  elle  entriftccido  por  eíta  palavra,  foife  pelarofo;  porque 
tinha  muitas poflêílbcns. 

25  Enbnces  Jefus ,  olhando  a  o  redor  ,  diflè  a  feus  difcipulos  : 
quam  diffialmente  entrarão  os  que  tem  "  riquezas  no  revno  de 
Deus,  ^ 

24  E  os  difcipulos  fe  efpantaraó  de  fuas  palavras  i  mas  refpon- 
dendo  Jefus,  tornoulhcs  a  dizer :  filhos ,  quam  difficil  hc  entrar  no 
reyno  de  Deus  os  que  confiaó  n'as  riquezas. 

2,-  Mais  facil  he  paílãr  hum  ^camelo  pelo  olho  de  huã  agulha, 
do  que  entrar  o  rico  no  reyno  de  Deus. 

26  Mas  elies  fc  efpanta\'aó  mais  ,  dizendo  entre  fi  ,  e  quem  fe 
poderá  falvar?  ^ 

27  Entonces  Jefus  olhando  pera  clles,  uiffc:  quanto  a  os  homens, 
ic  irnpoíTivel  i  mas  quanto  a  Deus ,  naõ:  porque  todas  as  coufas 
lao  polhveis  quanto  a  Deus. 

28  Entonces  Pedro  começou  a  dizerlhe  :  vcfaqui  nos  outros  dei- 
xamos todas  as  couíàs ,  e  te  fcguimos. 

29  E  refpondcndo  Jefus  ,  diflè  :  em  verdade  vos  digo,  que  naõ 
ha  ninguém  que  aja  deixado  cafa  ,  ou  irmaós ,  ou  irmaas ,  ou  pa-, 
Euanílelho''"  '  °"  herdades  por  caufa  demy  e  d'o 

30  Que  naõ  receba  cem  vezes  tanto  ,  agora  nefte  tempo,  cafas. 
cinnaas,  maes;  e  filhos,  e  herdades,  com^perfcguiçocns^,  ^«'ofe- 
culo  « vink  uro,  avidaeterua.  r     ô  ^  , 

51  Po« 
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51  Porem  muitos  primeiros  feraó  derradeiros ,  e  [^muitos']  derra- 
deiros, primeiros. 

2Z  E  hiaõ  de  caminho ,  fobindo  a  Hicrufalem  ;  e  Jefus  hia  diante 
d*elles,  e  efpantavaó  fe ,  e  feguiaó  ocó  temor.  Entonces  tornando  a 
tomar  a  os  doze  â- parte,  comcçoulhes  a  dizer  as  coufasquelheaviaó 

de  acontecer  :  -ri 

^3  [^Diz.endo']  vedes  aqui  Ibbimos  a  Hieruíalem  ,  e  o  filho  d'a 
homem  fera  entregue  a  os  Principesd'os  íàcerdotcs,  e  a  os  Efcribas, 
condenalohaóá  morte,  c  entregaloham  a  as  gentes. 

54  As  quaes  o  efcarneceraó  ,  e  o  açoutaráó  ,  cofpiraõ  nclle,  e 
matalohaói  mas  a  o  terceiro  dia  refurgirá. 

55  Entonces  Jacobo  c  Joaó  ,  filhos  dc  Zebedeo  ,  fe  chegáraó  a 
elle  ,  dizendo,  meftre  ;  bem  quiferamos  que  nos  fizeflcs  o  que  tc 
pedirmos. 

3  6  E  elle  lhes  diíle :  Que  quereis  que  vos  faça  ? 
37  E  elles  lhe  diílcraó  :  Danos  que  ,  cm  tua  gloria,  nos  aílcntc- 
moshum  á  tua  [w4o]  direita ,  c  outro  á  tua  ezquerda  ? 

58  Entonces  Je!us  lhes  diífe  :  Naó  fibeis  o  que  pedis;  podeis  vos 
beber  o  copo  que  eu  bebo  ,  e  fer  baptizados  do  bautifmo  de  que  eu 
íou  baptizado? 

59  E  elles  lhe  dillèraó  :  podemos.  E  elle  lhes  diíle  :  Em  verda- 
de ,  o  copo  que  cu  bebo  ,  bebereis  i  e  do  bautifmo  de  que  eu  fou 
baptizado,  fereis baptizados: 

40  Mas  que  vos  aflenteis  á  minha  [rwáo]  direita  ,  ou  á  minha  ez- 
querda ,  naó  he  meu  dalo ,  mas  [/>  dará]  a  os  que  eftá  apare- 
lhado. 

41  E  como  os  dez  ouvirão  ifto ,  comcçáraó  a  indignar  fe  com 
Jacobo,  e  com  Joaó. 

4Z  Mas  chamando  os  Jefus,  diílèlhes:  Ja  fabeis  que  os  que  fe  efti- 
maó  fer  principes  das  gentes,  fe  enfenhoreaó  delias  :  E  os  que  entre 
elles  faó  grandes ,  tem  (obre  ellas  poteftade. 

43  Mas  entre  vofoutros  n^ó  ferá  aíTi :  antes  qualquer  que  entre 
vos  fe  quifer  fazer  grande  ferá  voflb  fervinte. 

44  E  qualquer  que  de  vofoutros  fe  quifer  fazer  o  primeiro,  dc 
todos  ferá  fervo. 

45  Porque  taó  pouco  veio  também  o  filho  d'o  homem  a  fer  íer- 
vido,fenaóafervir,edarfuaalma,  em  refgate  por  muitos. 

45  Entonces  vieraó  a  Hiericho.  E  faindo  elle  e  mais  fcus  difci- 
pulos,  e  huá  grande  companha,  de  Hiericho ,  eftaua  Bartimco  o 

M  3  cego,. 
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cego,  filho  de  Timco,  aílcntado  junto  a  o  caminho,  pedindo 
efinola. 

47  E  ouvindo  que  era  Jefus  o  Nazareno,  começou  a  dar  brados, 
c  a  dizer :  Jcfus ,  filho  de  David ,  tem  mifericordia  de  my. 

48  E  muitos  o  reprendiaó  ,  que  fecalaílc:  mas  clle  dava  maiores 
brados:  filho  de  David,  tem  milcricordiademy. 

49  Entonces  parando  Jefus,  mandou  o  chamar  j  e  chamarão  ao 
cego ,  dizendolhe  j  tem  confiança ,  Icvantate,  que  te  chama. 

50  Elie  entonces  largando  fua  capa,  Icvantoulè,  e  veio  a  Jefus. 

5 1  E  refpondendo  Jefus,  diflelhe  :  que  queres  que  te  faça  ?  e  o 
cego  lhe  diílè :  Meílre ,  que  cobre  a  vifta. 

52  E  Jefus  lhe  difle:  Vae  te :  Tua  fc  te  falvou.  E  logo  cobrou  a 
vifta ,  e  feguia  a  jefus  pelo  caminho. 

Capitulo  XI. 

I  Chriflo  fax.  fk-t  entrada  em  Jernfalem  alfmando  fobrt  humafw.  8  accemVanhf' 
do  e  recebido  do  povo  como  o  Mejfuu.  iz  maU$Zja  h-ia  figueira  que  era  f em  frui- 
to.  \^  lança  fora  a  ot  que  n»  templo  wndiaÕ  e  comprarão,  lo  loHva  a  J  orça  da 
fé.  14  amoejia  que  orando  devemos  crer,  e  perdoar  a  o  pmximo.  27  refpoudt 
a  pregima  dos  efcribas  ,  que  pregunt.ivai ,  com  que  attthoridade  fava  efies  couías  ^ 
repregmtattdõlhet  acercaobaut$fmode'}oaõ. 

I  Como  ja  foraó  perto  de  Hierufalem  ,  em  Betphage  e  Bctha- 
ma,  a  o  monte  das  oliveiras,  mandou  dous  de  feusdifcipulos. 

2  E  diflclhes:  Ide  á  aldeã  que  eftá  de  fronte  de  vos;  e  logo,  em 
n'clla  entrando ,  achareis  hum  poldro  atado  ,  fobre  o  qual  nenhú 
homem  fe  tem  aflèntado;  dcíàtaeo,  e  trazei  o. 

7,  E  fe  alguém  vos  diíl*er  :  Porque  fazeis  iflb  ?  dizei  que  o  fenhor 
o  ha  miftcr ,  e  logo  o  mandará  para  cá. 

4  E  foraô  ,  e  acháraõ  o  poldro  atado  á  porta  ,  fora  ,  entre  dous 
caminhos,  eíôltaraôo. 

5"  E  huns  dos  que  eftavaÕ  ali  lhes  dificraó  ,  que  hizeis  foltando  a 
o  poldro? 

<í  Elie  entonces  lhes  diflèraó  ,  como  Jefus  lho  tinha  mandado,  è 
deixaraó  os  ir. 

7^  E  trouxcraó  o  poldro  a  Jefus ,  e  puferaó  fobre ellefcus  vertidos, 
e  aflentoufe  fobre  elle. 

8  E  muitos cftendiaó  feus  vertidos  pelo  caminho,  c  outros  corta- 
vaó  ramos  d'as  arvores  *  efpalhavaô  os  pelo  caminho. 

9  E  os  que  hiaó  diante,  eosquefeguiaó,  clamavaó ,  dizendo ,  Ho- 
fanna,  bendito  o  que  vem  em  o  nome  d'o  fenhor. 

10  Ben- 
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10  Bendito  [feja']  o  reyno  de  noflb  pae  David  o  que  vem  em  o 
nomed'ofenhor;  Hofannanosakiflimosceos. 

1 1  E  entrou  o  fenhor  em  Hierufalem  no  templo,  c  avendo  viíto 
%  o  redor  todas  as  coufas ,  c  fendo  ja  tarde  ,  fahiofc  pera  Bethania 

comosdoze.  r 

11  Eodiafeeuinte,  faindoellcs  de  Bethania,  teve  fome. 

12  E  vendo  de  longe  huã  figueira  que  tinha  folhas,  veio  [4  ver} 
fe  por  ventura  acharia  nella  alguá  coufa  :  E  como  veio  a  ella ,  naó 
achou  fenaó  folhas;  porque  naô  era  tempo  de  figos.  . 

1+  Entonces  Jcfus,  refpondendo  ,  difle  a  hgueira  :  Nunca  de  ti 
coma  ninguém  mas  fruito  pera  fempre.    E  ifto  ouvirão  feus  dif- 

^'Tf  Vieraô  pois  a  Hierufalem  :  e  entrando  Jefus  no  templo,  co- 
meçou a  lançar  fora  a  os  que  n'o  templo  vendiao  e  compravao  :  c 
traítornou  as  mefas  d'os  cambiadores ,  e  as  cadeiras  dos  que  vcndiao 

^Tó  ^E  naó  confentiaquc  alguém  IcvaíTc  algú  vafo  pelo  templo. 

17  E  enfinava  os ,  dizendo  ,  Porventura  naó  eíta  efcrito  ,  que 
minha  caía  ,  cafa  de  oraçaÓ  fera  chamada  de  todas  as  gentes  ?  e  vos 
outros  a  tendes  feito  cova  de  ladroens.  r     j       r  a -1 

18  E  ouvindo  os  Efcribas  e  os  príncipes  d  os  facerdotes  lijfoj 
bufcavaó  como  o  mataiiaó  ;  porque  o  temiaó  :  Porquanto  toda  a 
companha'eílava  fora  dc  fi ,  acerca  de fua  dodrina. 

19  Mas  como  ja  foi  tarde,  fahiofe  Jefus  da  cidade. 

ao  E  paflhndo  pela  manhaã,  viraó  que  a  figueira  fe  tinha  fccado 

dcfdas  raizcs.  "  »,  n         r  • 

II  Entonces  Pedro  lembrandofe  ,  diflelhe  :  Meftre  ,  vefaqui  a 
figueira,' que amaldiçoafte,  fctemfecado. 
'^zz  E  refpondendo  Jefus ,  diflelhes :  tende  fe  de  Deus. 

Z2  Porque  em  verdade  vos  digo  ,  que  qualquer  que  difler  a  eíte 
moritc  i  alçatc  ,  e  lançate  no  már  :  e  naó  duvidar  em  feu  coração, 
mas  crer  que  fe  fará  o  que  diz ,  tudo  o  que  difler ,  lhe  fera  feito. 

14  Portanto  vos  digo,  que  tudo  o  que  orando  pedirdes,  crede 
que  recebereis,  e  vir  vos  ha.  j     1  - 

zf  E  quando  eftivcrdes  orando,  perdoae,  fe  tendes  algua  cou- 
fa contra  alguém  :  Peraque  voflb  pae,  que  eftá  n'os  ceos,  vos  per- 
doe a  voíbutros  voflas  oíFenfas. 

z6  Porque  fe  vos  outros  naó  perdoardes ,  tam  pouco  voflo  pae, 
que  cftán'os  ecos,  vos  perdoará  voflas  oíFenfas.  ^ 
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Z7  E  tornáraó  a  Hierufalcm  :  E  andando  elle  pelo  templo,  vie- 
raó  a  elle  os  Príncipes  dos  facerdotcs ,  e  os  Efcribas  ,  c  os  An- 
ciaôs. 

28  E  dizemlhe:  Com  que  autoridade  fazes  citas  coufas?  c  quem 
tc  deu  efta  autoridade  pera  eílas  coufas  fazeres  ? 

Z9  E  Jefus  entonccs  rcfpendendo,  diflelhcs :  Eu  vos  perguntarei 
também  huá  palavra,  e  relpondci  mei  c  entaó  vos  direi  có  que  au- 
toridade faço  eílas  coufas : 

30  O  Bautifmo  de  Joaó  era  d'o  ceo,  ou  d'os  homens  ?  rcfpon- 
dei  me 

3 1  Entonces  elíes  penfáraó  entre  fi ,  dizendo  ,  fc  diflêrmos  do 
ceo ,  dir  nos  ha :  Porque  pois  lhe  naõ  deftes  credito  ? . 

32  E  fe  dillèrmos  d'os  homens  ,  tememos  a  o  povo  :  porque  to- 
dos tinhaó  dejoaó ,  que  verdadeiramente  era  Propheta . 

35  E  refpondendo,  dilleraô  a  Jefus :  Naó  fabemos.  Entonces, 
reípondendo  Jefus,  diflelnes  :•  tampouco  eu  vos  direi  com  que  auto- 
ridade faço  cftas  couíàs. 

Capitulo  XII. 

I  Ctm  afaynboU  da  vinha  arrtniiadaahHms  lavradtnr,  Cinflta  tf  t«- 

Jeos  o  ,»gtitamento  ,  t  ruina  delle.<.  1  j  refp^nde  a  pregunta  ,  ft  he  licito  ,  dar 
tribut»  a  o  Cefar.  i8  como  também  a  pregnnta  dos  Saducios ,  acena  de  hitã  mnl- 
her  q,t,  teve  fete  mando,  ,  e  demo/Ira  centra  tUutros  ,  a  *r>«f.,o  dos  m»rto,. 
28  moflra  qml  feja  o  pnncipal  mandamento  da  lej.  jj-  er>f,„a  aue  o  Mejias  ht 
o  fenhor  ,  e  o  filho  de  Damd.  38  amfa  os  ouvidores  que  (e  guardem  da  ambição  , 
hypocrtjta  dos  EJcribat.  4 1  louva  apequcua  e/mola  da  bua  pobre  viuva. 

I  p  Começoulhes  per  parábolas  a  dizer ;  prantou  hum  homem 
huá  vmha,  e  cercou  a  com  valado ,  e  cavou  lhe  hum  lagar, 
edihcoulhe  huá  torre ,  e  arrendou  a  a  huns  lavradores  :  E  partio  fc 
pera  longe. 

2  E  chegado  o  tempo  ,  mandou  hum  fervo  a  os  lavradores  ,  pc- 
raquc  d'os  lavradores  recebcílc  do  fruito  d'a  vmha. 

5  Mas  elíes  tomando  o,  feriraóo,  e  mandarão  o  vazio. 

4  E  tornou  a  mandarihesoutró  fervo;  mas  elles  apedrejando  o, 
ferirão  o  na  cabeça ,  c  tornarão  o  a  mandar  afrontado. 

5  E  tornou  a  mandar  outro,  e  áquelle  matáraó;  e  a  outros  mui- 
tos, e  a  huns  ferirão,  e  a  outros  matarão, 

6  Tendo  pois  cllc  ainda  hum  feu  filho  amado  ,  mandou  lhes  tam- 
bém por  derradeiro  a  eíle  ,  dizendo ,  pelo  menos  teraó  em  reveren- 
cia  a  meo  filho. 

7  Mas 
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7  Mas  aquelles  lavradores  difleraó  entre  Ci :  Efte  he  o  herdeiro  > 
vinde,  matemolo;  e  íera  nofla  a  herdade. 

8  IL  pegando  d'elle ,  mataraó  o ,  e  lançarão      fora  da  vinha: 

9  Que  pois  fará  o  fcnhor  d'a  vinha  ?  virá  ,  c  deítruirá  a  eílcs  la- 
vradores ,  e  dará  ília  vinha  a  outros. 

10  Nem  ainda  cila  efcritura  tendes  lido?  a  pedra  que  os  que  edi- 
fiçavaõ  rcprovaraô ,  ella  he  pofta  por  cabeça  da  efquina. 

11  Pelo  fenhor  foi  feito  iílo,  e  hc  coula  maravilhoía  em  nof- 
fos  olhos. 

II  E  procuraõ  prendelo  ,  mas  temiaõ  a  mu!tidaô  ;  porque  en- 
tendiaó  que  d'ellcs  dizia  aquclla  parábola  :  E  deixando  o  ,  fo- 
raóíc. 

i^  E  mandarão  lhe  alguns  dos  PhariíêoS)  e  dos  Herodianos,  pc- 
raquc  o  apanhailcm  em  alguã  palavra. 

14  E  vindo  ellcs,  dizem  lhe:  Meflre  ,  bem  fabemos  que  es 
homem  de  verdade,  e  naõ  fete  da  de  ninguém,  porque  naô  atentas 
pera  a  aparência  dos  homens,  antes cõ  verdade  cnlinas  o  caminho  dc 
Deus:  hc  licito  dar  tributo  a  Ccíar  ,  ou  naõ  ?  daremos ,  ou  naõ  da- 
remos ? 

1^  Entonccs  clle  ,  entendendo  fua  hypocriíia  ,  diíTclhes  :  Porque 
me  atentaes  ?  trazeimc  a  moeda ,  pcraque  a  veja  ? 

lí  E  elles  lha  trouxeraõ.  E  diflelhes:  Cuja  he  cfta  imagc ,  ca 
infcripçaõ?  e  elles  difleraó:  DeCefar. 

17  E  rcfpondendo  Jefus,  diflelhes:  Pagacpois,  a  Cefar,  o  que 
he  de  Ceíar;  e  a  Deus ,  o  que  he  de  Deus.  E  maravilharão  fc 
d'ellc- 

18  Entonces  vicraó  a  elle  os  Saduceos,  que  dizem  que  naóhar^- 
flirreiçaô;  e  perguntarão  lhe,  dizendo. 

19  Mcft:re ,  Moyfes  nos  efcreveo  ,  que  fe  o  irmaó  de  alguém 
morrefle  ,  c  deixafle  mulher  ,  e  naó  deixafle  filhos ,  que  feu  irmao 
tome fua mulher,  e  defperte  fcmente  a  feu  irmaó : 

10  Foraó  pois  fete  irmãos,  e  o  premeiro  tomou  mulher,  e  mor- 
rendo, naó  deixou  femente. 

XI  E  tomouaofegundo ,  e  morreo :  E  nem  aquellc  tampouco 
dcixoufementeic  o  terceiro  d^^a  mefina  maneira. 

2X  E  tomaraó  a  os  fete ,  e  tampouco  deixarão  femente  :  E  ,^  por 
derradeiro ,  morreo  também  a  mulher. 

25  Na  refurreiçaõ,  pois,  quando  reííifcitarem  ,  mulher  dc  qual 
delles  fcrá?  Porque  os  fete  h  tiycraó  por  mulher, 

N  24  En- 
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24  Entonccs  refpondendo  Jefus,  diflclhes:  Por  ventura  naõ  er^ 
raes  vos  outros,  porquanto  naó  íàbeis  as  eícrituras,  nem  a  potencia 
de  Deus  ? 

25  Porque  quando  refurgirem  d'OS  mortos,  nem  maridos  tomaõ 
mulheres,  nem  mulheres  mandos  i  mas  làó  como  os  anjos  que 
\jflao^  n'os  Ceos* 

26  E  acerca  dos  mortos,  que  ajaõ  de  refufcitar;  naõ  tendes  lido 
n'o  livro  dc  Moyíes,  como  Deus  lhe  fiillnu  em  a  çarça,  dizendo,, 
eu  fou  o  Deus  de  Abraham  ,  e  o  Deus  de  líaac  ,  e  o  Deus  dc 
Jacob? 

27  Deus  naõ  hc  [Dm]  dc  mortos,  faraó  Deus  de  vivos.  Affi 
que  muy  errados  andaes. 

28  E  chegandolc  hum  dos  Efcribas,  que  os  ouvira  difputar,  e  ía* 
hix  que  lhes  tinha  bem  rerpondido,  pcrguncoulhe:  Qu:U  dc  todos 
he  o  primeiro  mandamento  ? 

29  E  Jcfus  lhe  reipondeo  :  O  primeiro  mandamento  de  todos,, 
he :  Ouve  iíracl,o  fenhor  nollb  Deus  he  o  unico  fenhor. 

Amaras  pois  a  o  fenhor  teu  Deus  dc  todo  teu  coração,  e  dc 
toda  tua  alma  ,  e  de  todo  teu  penlamento  ,  c  de  todas  tuas  forças: 
Eftc  he  o  primeiro  mandamento. 

E  o  fcgundo>  (cmelhante  a  eftc,  he;  Amarás  a  teu  próximo 
como  a  ty  mcílno :  Naó  ha  outro  mandamento  maior  que  eftes. 

^2  Entonccs  o  Eícriba  lhe  dille:  Muy  bemmellrc,  ccom  verdade 
difleílc ,  que  hum  íb  Deus  ha ,  e  fonx  dclle  naó  ha  outro 

35  E  que  amalo  de  todo  coração,  e  de  todo  aitendimcnto  ,  c  de 
toda  a  alma,  e  de  todas  as  forças  :  F  amar  a  o  próximo  como  a  (i 
meímo,  Maishe,  quetodasosholacauílosefac!Ífi<Mos. 

^4  Jefus  entonccs ,  vendo  que  avia  refpondi  :o  lahiamcnrcdiUdhc: : 
Naó  eílás  tu  longe  do  Reyno  de  Deus.   E  ja  mnguem  lhe  oufava 
mais  perguntar. 

^5  E  refpondendo  Jeííis  dizia,  enfinando  no  templo  :  Como  di- 
zem os  Efcnbas  que  o  Chrifto  he  filhode David? 

36  Porque  o  mefmo  David  diOe  ,  por  Eípirito  fan^o  :  Difle  o 
fenhor  a  meu  fenhor,  aílentate  á  minha  [mni]  direita  ,  até  que.poií- 

4 ha  a  teus  inimigos  por  ^ertradodeteuspés. 

^  ^7  Logo,  chamando  lhe  o  mefmo  David.  [^^«J  fenhor,  como 

befcu  filho?  E  a  muhidaó  da  companhao  ouvia  de  boa  vontade. 

58  E  dizia  lhes  cm  fua  doutrina:  Guardae  vos  dos  Efcribas  ,  que 
folgaó  de  andar  com  vcftidos  compridos  ,  c  amaóas  Ikudaçoens  naí. 
praças.  39  E  as 
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'  59  E  as  primeiras  cadeiras  [/^wj  nas  fynagogas ,  e  os  primeiros 
aflentos  nas  ccas. 

40  Que  engolem  as  caías  d'as  viuvas ,  com  pretexto  de  que  fa- 
zem larga  oraçuó :  Eftes  receberão  mais  grave  condenação , 

41  E  citando  Jcfus  aílcntado  diante  d^a  arca  da  uftcrta  ,  eftava 
^olhando  como  o  povo  lançava  dinheiro  na  arca:  E  muitos  ricos  lan- 

çavaó  muito  n'clla. 

42  E  vindo  também  huâ  pobre  viuva  ,  lançou  dous  t> minutos ,  bOa,fí//// 
-que  hc  hum  quarto.  Zl"^'^' 

45  Entonces  ,  chamando  [/í/^^j  a  feus  difcipulos ,  diílelhes  /  ' 
Em  verdade  vos  digo,  que  efta  pobre  viuva  lançou  mais,  que  todos 
os ,  que  lançarão  na  arca. 

44  Porque  todos  lançarão  [^n^ella]  do  que  lhes  íobeja  ;  mas  eíla, 
de  íua  pobreza,  lançou  [wW/^í]  tudo  o  que  tinha,  todo  feu  fu- 
ilcnto. 

Capitulo   XI II. 

Vio^li  Lik.i  ihnjlâ  a  Jeflruifaó  do  templo  c  d\i  Jfrufilew,  f  corJanio  os  fnales 
e  Jtuaesque  avtaò  de  precedtr ,  ou  a  cerca  aquclle  tempo  aconteier.  ic  e  cofjfvLi  en- 
tre tanto  os  ff  US  com  o  profpno  joceffo  de  Euatigclho ,  e  com  ajuda  de  Efpsrito  Can- 
to,  exhortandfl  os  a  perjeverancia,  14  cita  a  pr^phetta  de  Daniel  ,  e  acconjelh^ 
pera  deprejfa  fugir  e  ef  capar  fe ,  d\fla  grande  affl/çaó.  20  avi/a[  que fe  guardem  do  en- 
gano e  milagres  dosfalfos  Chriflose  Prophetas^  24  dejcreve  os  fnaes  de  fm  de  mun- 
doe  defuii  vinda  pera  julgar-,  fendo  aquillcdiay  fo  a  feu  pac  manifeflo.  33  exhsr- 
ta  por  tJJo  a  vigiar ,  e  orar jempre, 

diflelhc  hum  de  íêus  diícipulos: 
e  que  edifícios  eíles ! 
2  E  rcfpondendo  Jefus ,  diflelhe  :  Ves  tu  eftes  grandes  edifícios? 
naó  fícará  pedra  fobre  pedra ,  que  naó  faja  derribada 
!     3  E  aílèntandoíe  elle  no  monte  das  oliveiras  ,  em  fronte  do  tem- 
plo ,  perguntarão  lhe  a  parte  Pedro ,  c  Jacobo ,  e  Joaó ,  e  A  ndre : 

4  Dize  nos,  quando feráôeftascoufasi  e  que  final  avera  de  quan- 
do todas  eftns  coufas  fe  haõ  de  acabar  ? 

5:  E  rcfpondendo  lhes  Jeíiis ,  começou  a  dizer  :  Olhae  que  nin- 
guém vos  engane: 

6  Porque  viraó  muitos  cm  meonome,  dizendo,  cu  fou  [_o  Chri^ 
\fioy']  e a  muitos  enganarão. 

7  Mas  quando  ouvirdes  de  guerras,  e  de  rumores  de  guerras, 
4ia6  vos  turbeis ;  porque  convém  fazer  lê  aíli:  Mas  ainda  naó  fera  o  fím. 

8  Porque  gente  fc  lavantará  contra  gente ,  e  Rey  no  contra  Rcyno , 

JSÍ  a  e  avcrá 


I       Saindo  elle  d'o  templo , 
^  Meftre,  olha  que  pedras. 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


100  o   S.  È  U  A  N  G  E  L  H  o 

e  âverá  tremores  de  terra  em  diverfos  lugares  eavcrá  fomes,  e  al- 
voroços i  elles  coufas  faó  [fomemc']  princípios  de  angufíias 

9  Mas  voíbutros  olhae  por  vos  meinios,  porque  vos  entregarão 
em  coníelhos,  c  em  fynagogas:  Tereis  açoutados,  por  caulà  dc  my^ 
em  teltemunho  contra  elles. 

10  E  entre  todas  as  gentes  importa  fe  pregue  primeiro  o  Euan^ 
gclho. 

a  Oa,         •  1 1  E  quando  vos  ^  trouxerem  a  flizer  entrega  dc  vos  ,  naó  cui- 
rema  enfre-  deis  dantcs  O  que  avcisde  dizer,  nem  o  peníeis:  mas  o  que  naquella 
i'^^'         hora  vos  foy  dado,  illò  fallae:  porque  naó  fois  vos  outros  os  que  fal- 
kes,  fenaó  o  Efpirito  íànâo. 

12  E  entregará  á  morte  o  irmaõ  a  o  irmaó ,  e  o  pae  a  o  filho: 
E  Icvantarfehaó  os  filhos  contra  os  pacs,,  e  matalos  haó. 

1 3  E  Tereis  aborrecidos  dc  todos  por  meo  nome  :  Mas  o  que  per- 
Tcverar  até  o  fim ,  efl  e  Terá  Talvo. 

14  Porem  quando  virdes  a  abominação  do  aílblamento  ,  que  foi 
dita  pelo  Propheta  Daniel  ,  que  elVando  a  onde  naó  deve  ,  (quem 
le  ,  entenda)  entonccs  os  que  eíliverem  em  Judea ,  fujaó  aos 
montes. 

1 5  E  o  que  eíliver  fobre  o  telhado  ,  naó  defcenda  a  caTa  ,  nem 
entre  a  tomar  alguã  couTade  Tua  cafa. 

16  E  o  que  eíliver  na  campo  >  naó  torne  a  tras  ,  para  tomar 
Tua  capa. 

1 7  Mas  ay  das  prenhes ,  e  das  que  criarem  naquelles  dias. 

18  Orae  pois  que  naó  Tuccda  voflafugida  em  inverno. 

19  Porque  feraó  aquelles  dias  de  tal  afiliçaó  ,  qual  nunca  foi  des 
do  principio  da  criaçaó  das  couíàs  que  Deus  criou  ,  até  efte  tempo, 
nem  íèrá. 

20  E  fc  o  íènhor  naó  abreviafle  aquelles  dias  ,  nenhuã  carne 
Te  Tilvaria:  Mas  por  cauTa  dos  eícolhidos  ,  que  elle  eTcolheo  ,  abro- 
viou  aquelles  dias. 

21  E  entonces  Te  alguém  vos  diílcr  :  Vedes  aqui  eftá o Chriílo , 
ou  vedelo  ali  cfti,  naó  o  crcaes.  ^ 

22  Porque  Te  levantaráófalfos  Chriftos ,  efalíbs  Prophetas  ,  e  fa- 
?aó  finaes  ,  e  prodigios ,  pera  enganar ,  Te  poílivel  fora ,  até  a  os 
eTcolhidos. 

23  Mas vofoutros olhae,  vedes  aqui  vos  tenho  dito  tudo  d'*antes. 

24  Porem  naquelles  dias,  dcTpois  d'aquella.aíiliçaó,  aTol  Te  cTcu- 
'rcGçi  á  y  ca  lua  naó  dará  Teu  reíplandor. 

25  Ea& 
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25'  E  as  eílrcUas  cairáó  do  eco  ,  c  as  virtudes  que  [^^^0]  no  ceo 
feraó  commovidas. 

2(5  E  entonces  vcráõ  a  o  filho  do  homem,  que  vira  em  as  nuvens, 
com  muita  poteílade  e  gloria,  r  i 

zy  E  entonces  mandará  fcus  anjos  e  ajuntara  feus  elcolhrdos  dos 
quatro  ventos,  dcs  do  cabo  da  terra.  Até  o  cabo  do  eco. 

28  Da  figueira  aprendei  a  íemelhança  :  quando  ja  feu  ramo  fe 

vae  b  fazendo  tenro,  c  brota  folhas ,  bem  fabcís  que  ja  o  veraó  eíla  h  Ou.nwer^ 
perto. 

29  AíTi  também  vofoutros ,  quando  virdes  que  eíbs  coufas  fuce- 
dem ,  fabei  que  ja  eftá  perto  a  as  porca?. 

3.0  Em  verdade  vos  digo  (jue  naó  paflàrá  efta  geração  ,  que  to- 
das cflas  coufas  naó  fejao  feitas. 

3  I  O  ceo  c  a  terra  paflâráõ  ,  mas  minhas  palavras  naó  paf- 

faraó. 

32  Porem  daquellc  d!a  ,  c  daquella  hora  ,  ninguém  íabe  i  nem 
ainda  os  anjos  que  elUó  no  ceo  ,  nem  o  mclmo  filho  ,  fenaó 

opac.  .  , 

3  3  Olhae  ,  vigiae ,  c  orae  ;  porque  naó  fabcis  quando  lera  o 

tempo. 

^4  Como  homem  que,  partindofe longe ,  deixou  fua  cafa,  e  deu 
a  íeus  fervos  autoridade ;  cacada  hum  fua  obra,  e  a  o  porteiro  man- 
dou que  vigiaflb. 

3  5  Vigiae  pois ,  porque  naó  fabeis  quando  virá  o  fenhor  da  caía  j 
lèá  tarde,  feámea  noite,  fe  a  o  canto  do  galo,  fe  pela  manhaã. 
g6  Porque  quando  vier  d'^improvifo,  naó  vos  ache  dormindo. 
57  E  as  coufas  que  a  vos  outros  vos  digo.   A  todos  as  digo:, 

vigiae. 


N  3 
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Capitulo  XIV. 

I  O;  Prmipts  dos  facerdotes  bufcaÒ  occaf.aÒ  de  m.Uar  a  Chrifle.  j  huí  nftlèer  t 
«v^/  em  Bçih^ma,  o  qual  fetto  Chnflo  defevdc.     lo  o  vendepor  dt„heiroao, 

Pu»  •pes  dcs  fuerdotes.     1 1  fax.  apardh.ir  a  Pafchoa  ,  ,  a  come  com  jeus  dt/citulos 

^  »b  nia>iijejla  a  traição  de  Judas,  iz  wjlitui  fuafagrad*  cea.  1 1  prcdit.  a  Ihu 
dijcipu-os  que  aviaõ  Jefer  efpalhaJoj ,  ca  Pedro  fua  caida.  começa  fua  pa,- 

xao  na  horta  com  grande  airgujlia  y  e  tra  a  fcu  pae.  3  7  exhortando feus  dijapulos  a 
vigutr.  \\  ]nd.u  o  entregue  combtjo.  eas'judeOí  o  prendem.  por  tifo  Pedro 
corta  a  orelha  de  hum  d' i  lies.    fo  foi  de  feus  defemparado.  /evado  d,a„t,  de 

con,,lhodoijHdeos.  dcfalfos  teflemui.hss  accufado.  60  do (ummo faccrd.tcexa. 
tnmauo  63  c^>mo  hum  blasjemador  a  mer/e  cendeuado  e  ttijuriojamente  traãado. 
66  Pedroonigatresvex.es -,6  amargojameiite  chora. 

1  gD'ali  a  dous  dias  era  a  Pafchoa,  e  [a  feffa  dos  paetts']  ázi- 
mos; ebuÍGivaóos  Príncipes  dos  faccrdotes,  e  os  Elcribas, 
como  c)  prcnderiaô  por  cng^ino ,  e  o  ir  átariaõ.  * 
z  E  diziaó  :  Naó  cm  dia  dc  fclla  ,  porque  naó  fc  faça  alvoroço 
entre  o  povo:  ^ 

3  E  eílando  elle  etn  Betlinnia  em  cafa  de  Simaó  o  Icprofo  ,  e  af- 
Icntado  [4  mcfa]  veio  huá  mulher  que  tinha  hum  vafo  de  alabaílro 
de  unguento  dc  nardo  puro  ,  de  muito  pi  cço,  e  quebrando  o  ala- 
balti  o ,  dcrramoulho  lobrc  fua  cabeça. 

4  E  ouve  alguns  que  fe  indignarão  entre  fi  ,  c  diílmõ :  Peraquc 
le  tez  cíhi  perdição  do  unguento  ? 

5  Porque  bem  fe  podia  illo  vender  por  mais  de  trezentos  dinhei- 
ros ,  e  daric  a  os  pobres .  E  bramavaó  contra  ella. 

6  iM;is  Icíus  lhes  dilFc:  Dcixaea  ;  porque  a  moleftaes?  boa  obra 
mc  tcni  feito. 

7  Qiie  pobres,  fempre  os  tendes  cô  vofco  ;  e  quando  quiferdes, 
lhes  pooeisíazer  bem:  Porem  a  my,  nem  ícmpre  me  tereis. 

8  Eila,  o  t]ue  podia  fez  :  Porque  fe  adiantou  a  ungir  meo  corpo 
per  a  [preparaçad~]  da  fcpult  ura. 

9  Em  verdade  vos  digo,  que  aonde  qUcr  que  em  todo  o  mundo 
cite  Luargciho  for  pregado  ,  também  iílo,  que  ella  fez  ,  ferá  dito 
cm  lua  memoria. 

10  Enton  ces  Judas  Ifcariota ,  hum  dos  doze  ,  hia  a  os  príncipes 
dos  laccrdotes  pcra  lhe  entregar. 

11  Eellcs,  ouvindo  [>]  tolgáraó  ,  e  premetcraÓ  de  lhe  dar  din- 
heiro; e  bufcava  oportunidade  como  o  entregaria. 

li  E  o  primeiro  dia  d'os  paens  ázimos,  quando  facrificavaó  a  Pa- 
fchoa, íeus  diícip-ulos  lhe  dizem  :  Aonde  queres  que  te  vamos  apa- 
relhar pêra  comeres  a  Pofchoa?  ,^  £ 
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15  E  mandou  dous  de  feus  difcipulos ,  e  dillclhcs  :  Ide  á  cidade, 
c  encontrarvos  há  hum  homem  ,  que  leva  hum  canraro  de  agoa  ^ 
fcgui  o.  ^ 

14  E  a  onde  quer  que  entrar,  dizei  a  o  fenhordacafa:  O  mcllrc 
dizi  onde  eíVá  o  apouícmo  a  onde  hei  de  comer  a  Paíchoa  com 
meosdilcipulos? 

15  E  elle  vos  moftrará  hum  grande  cenáculo  ,  ornado  ,  [e']  apa- 
relhaci  >  • .  fazei  nos  alli  preltes. 

16  Éforaó  feas  drcipulos ,  e  vieraò  á  cidade  ,  e  acharão  como 
lhes  tinha  dito ,  e  fizeraô  prcíVes  a  Pafchoa. 

1  -  E  chcg  ida  a  tarde ,  veio  com  os  doze. 

18  E  como  fe  aílentaHem  [i  mcfa,  ]  e  comeflem  ,  diflc  Jefus  : 
Em  verdade  vos  digo  ,  que  hum  de  vos  outros  ,  que  comigo  eíti 
Gomcn^jo,  me  ha  de  entregar. 

19  Entonces  el! es  começarão  a  entriíTecerfe  ,  e  a  dizer  lhe  cada 
hum  porfi:  Porventura fou cu ?  e outro: porventura ibu eu? 

20  E  relp  >nJendj  elle  ,  dillclhcs  [^hcj  hum  dos  doze,  que  mo- 
lha comigo  no  prato. 

2  i  E  m  verdade  O  filho  d'o  homem  vae  como  d^elle  eftá  efcrito: 
mas  ay  d^aquclle  homem  porquem  o  filho  do  homem  he  trahiuo: 
Bo  n  lhe  fora  a  o  tal  homem  naó  aver  nacido. 

21  E  elhmJo  eiles  comendo  ,  tomou  jefus  o  paõ  ,  e  bendizendo- 
panio  o  ,  e  deu  lho  ,  c  dille  :  Tomae ,  comei ,  ifto  he  o  meo 
corpo. 

2^  E  tomando  o  copo,  e  avendo  dado  graças  ,  deu  3  ebebé- 
raô  delle  todos. 

24  E  diílelhes :  Ifto  he  o  meu  Tangue  [^0  fungue']  d'o  novo  tefta 
mento ,  que  por  muitos  fe  derrama. 

Em  verdade  vos  digo  ,  que  naô  beberei  mais  d'o  íruiro  dc 
vide  ,  até  aquelle  dia  ,  quando  novo  o  beber  em  o  Rcyno  dc 
Deus. 

a6  E  como  contarão  o  hymno  ,  íâirao  fc  a  o  monte  das  oli- 
veiras. 

27  E  feííis  lhes  diíle  :  Todos  vos  outros  fereis  eícandalizados  em 
ray  ,  e!U  noite  ;  porque  eícrito  eíU  :  ferirei  a  o  paftor,  c  feraó  as 
ovclha>el'paihad'<íS. 

28  Ma:s  des  que  aja  refnrgido ,  irei  di-ante  de  vofoutros  a  Galilea. 

29  Entonces  Pedro  lhe  diíle:  Ainda  qHC  todos ièelcanJalizaHem» 
CU  naôferei  cfcandalizado. 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


10+  o   S.   E  U  A  N  G  E  L  H  o 

go  E  dificihe  Jefus:  Em  verdade  te  digo,  que  hoje,  neíla  noite., 
anrcs  que  o  galo  cante  duas  vezes ,  mcnegarás  tu  trcs. 

3 1  Mas  cllc  muito  mais  dizia  :  lè  com  tigo  me  for  neceíTario 
morrer,  naò  te  negarei:  E  todos diziaó  também  o  mefmo. 

E  vieraó  a  o  lugar  que  fe  chama  Gjethfemane ,  e  diflc  a 
feus  Diíí:ipulos :  Aílcnrae  vos  a  qui  a:c  que  ore. 

35  ^E  tomou  com  í]go  a  Pedro  ,  e  a  Jacobo,  c  a  Joaó  ,  e  come- 
çou a  fe  atemorizar,  c  anguftiar. 

54  E  diílè  lhes:  toialmente  eíbi  minha  alma  triílc  ate  a  morte. 
Efpcrae  aqui,  evigiae. 

^5  E  indofe  hum  pouco  mais  a  diante,  poílrouíe  cm  terra^  e 
orou ,  que  fc  foílè  poflivel ,  paflàfe  d'elle  aquella  hora. 

56  E  dific:  Abba  ,  Pae,  todas  as  coufaste  faó  poíTivcisi  traspaflà 
de  my  cílc  copo  i  porem  naõ  o  que  eu  quero  ,  íènaô  o  que  tu 

57  Evcio,  e  achou  os  dormindo;  c  diílc  a  Pedro :  Simaõ,  dor- 
mes ?  naó  pudeíle  vigiar  huã  hora  ? 

38  Vigrae  ,  e  orae  ,  paraque  naõ  entreis  em  tentação  :  o  efpirito 
from-      verdade  [_e/ía']  3  preílcs ,  mas  a  carne  he  fraca. 

39  Etornandofeair,  orou,  cdifie  as  mefmas  palavras. 

40  E  tornando,  achou  os  outra  vez  dormindo;  porque  feus  olhos 
eftavaó  carregados,  c  naõ  labiaô  que  refponder  lhe. 

41  E  veio  a  terceira  vez,  edillèlhes:  Dormi  ja  edefcaníae;  Ba- 
ila ,  vinda  he  a  hora  ;  cifaqui  o  filho  d'o  homem  he  entregue  em 
maós  dos  pecadores. 

42  Levantaevos,  vamofnos;  eifaquioquemetrahceíliaperto- 

45  E  logo,  eíl  ando  elle  ainda  fallando,  veio  Judas,  que  era  hum 
dos  doze,  e  com  clle  muita  companha  ,  com  eipadas  e  baftocns,  de 
parte  d'os  Príncipes  d'os  facerdotes ,  e  dos  Efcribas ,  e  d'os  Anciãos. 

44  E  o  que  otrahia,  lhes  tinha  dado  hum  cómnm  íinal,  dizendo, 
a  o  que  cu  bcyaer,  eflehc:  prendei  o,  elevaeoabom  recado. 

45  E  como  veio  ,  chegou  fe  logo  a  elle  ,  e  dilTclhe  :  Meílre, 
Mcílrc,ebeyouo. 

46  Entonces  lançarão  as  maõsnelle,  prenderão  o. 

.47  E  hum  dos  que  ali  preíentes  eílavaó  puxou  daefpada,  e  ferio 
aoícrvod''ofummo  pontifice,  ecortoulhe  a  orelha. 

48  E  refpondendo  Jefus ,  diflèlhes:  como  a  ladrão  ,  com  cípadas 
e  combaftoens,  me  laiíles  aprender  ? 

49  Cadadia  eílava  com  vofco  cnfinando  no  templo,  e  naõ  pegaf- 
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tcs  de  my  ;  mas  [ajfi  corjvem]  pera  que  Ce  cumpraó  as  Eícritu- 
ras, 

50  Entonces  deixando  o,  todos  fogiraó. 

5^1  Porem  hum  certo  mancebinho  o  hia  fcguindo  ,  cuberto  có 
hum  lençol  fobre  o  [^corpo^  nuo.  Epegaraódelleos  mancebos. 

52  Maselle:  largando  o  lençol ,  fogiod^cUesnuo. 

5-5  Etrouxcraóajefus  ao  fummoPontifece,  e  ajuntarão  a  ellc  to- 
dos os  Príncipes  dos  facerdotes ,  e  os  Anciãos ,  e  os  Efcribas. 

5-4  Pedro  porem  o  feguio  de  longe  até  dentro  d'a  fala  d'o  fummo 
pontifece  ,  e  cftava  aíicntado  com  os  ícrvidores ,  e  aqucncandofe  a 
o  fogo. 

5^5*  E  os  Principes  dos  facerdotes,  e  todo  o  Concilio  bufcávaô  al- 
gum tellcmunho  contra  Jcfus,  pera  o  entragarem  á  morte,  masnaó 
o  achavaô. 

56  Porque  muitos  diziaó  falío  teftemunho  contra  elle  ,  mas  fcus 
tcftcmunhos  naó  concordavaô. 

57  Entonces  levantandofe  huns,  dcraó  contra  ellc  falfo  teftemun- 
ho, dizendo, 

58  Nos  lhe  ouvimos  dizer :  cu  derribarei  efte  templo  ,  que  hc 
feito  de  maós ,  e  em  trcs  dias  edificarei  outro  ,  feito  fem  maós. 

59  Mas  nem  ainda  afli  concordava  o  teftemunho  deftcs. 

60  Levantandoíe  entonces  no  meio  o  fummo  pontifece ,  perguntou 
a  Jefus,  dizendo,  Naó  relpondes  alguã  coufa  ?  que  teftiticaó  eftcs 
contra  ty  ? 

6 1  Mas  ellc  calava ,  c  nada  refpondeo.  O  fummo  pontifece  lhe  tor- 
nou a  perguntar ,  e  diflelhe :  Es  tu  o  Chrifto ,  o  filho  do  [_DeHs']  bendito  ? 

6%  E  Jefus  lhe  difle:  Eu  o  Ibu  :  E  vereis  a  o  filho  d'o  home  at 
fentado  a  \^mao]  direita  d^a  potencia  [  de  Deus ,  ]  c  que  vem  cm  as 
nuveís  do  ceo. 

6^  Entonces  o  pontifece  rafgando  feus  veftidos,  diíTe:  Que  maií^ 
neccíTidadc  temos  de  teftemunhas  ? 

64  Ouvido  tendes  a  blafphemia;  que  vos  parece  ?  E  todos  o  con- 
denarão por  culpado  de  morte. 

65  E  alhuns  começarão  a  coípir  nelle,  e  a  cobrir  lhe  o  rofto,  e 
a  darlhe  de  peícoçadas,  e  a  dizerlhc  :  Prophetiza.  E  os  fcrvidores 
lhe  davaõ  de  bofetadas, 

66  E  eftando  Pedro  em  baixo  ^  no  pateo  ,  veio  huã  das  criadas  ^ 
d'o  fummo  pontifece. 

67  E  como  vio  a  Pedro  que  fe  eftava  aquentando ,  aten- 

O  tou 
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tou  pcra  el!c  ,  e  diílb  :  Também  tii  cftavas  cô  Jefiis  o  Na«^ 
reno. 

68  Mas  cl!e  o  negou,  dizendo,  naó  o  conheço  ,  nem  fei  o  que 
dizes :  E  íàhiole  fora  á  entrada ;  e  cantou  o  galo. 

69  E  a  cnada  vendo  o  outra  vez  ,  começou  a  dizer  a  os  que  ali 
eftavaô :  Delles  he  efte. 

70  Mas  elle  negou  outra  vez.  E  pouco  defpois  diffèraó  os  que  ali 
eílavaS  outra  vcx  a  Pedro:  Verdadeiramente  es  delles-  pois  também 
es  Galileo ,  e  tua  falia  he  fcmelhante. 

bOu,  amai'  71  E  elle  [/tf]  Começou  a  b  anatematizar  ,  e  a  jurar:  Naó  con- 
dtfoar.       heço  a  efle  homem  que  dizeis. 

72  E  cantou  o  galo  a  fegunda  vez  :  E  Pedro  fc  lembrou  da  pa^ 

lavra  que  Jefus  lhe  tinha  dito  :  Antes  que  o  galo  cante  duas  vezes  , 

me  negarás  tu  tres,  erctirandofed^^ali,  chorou. 

Capitulo  XV. 

I  EHtregaò  o  os  'judeus  a  Pilatos ^  e  diante  d" elle  oacnfaSy  e  Jetido  examinado,  €alafi 
6  P/la/es  ítijcj  de  J  o/talo  3  mas  por  canja  da  injlantia  dopove  ^  joltaa  Barabas  e  entvi* 
ga  a  Chrsflo  ,  Perajer  (rnci ficado.  1 6  a  quem  Oi  foldaJos  efcarnecem  e  afrontaò,  24 
aSimaò  Cyrtneo  obrigaò  ^  a  que  levaffe  fuá  crnU,  23  dao  lhe  de  beber  vinho  mirra- 
do, i^foi  crucificado  com  dons  Jalteadores.  nj  e  de  of  q'^ep  ijfavaô  ,  blafphemado, 
33  trovas  ouve  Jobre  terra,  34  bradando  Chrifto  aJen  pae,  joi  efcarNectdo.  36  f 
íojyjo  Ihf  aprejenfaraõ  vinagre:  eJptrot4,  38  «  veo  do  títhplo  Je  rafga.  40  alguâí 
miílheres  de  longe  eflaõ  olhando,    42  Jojepb  de  ^rmathto  o  (epnlta^ 

X        Logo  em  amanhecendo  tiveraô  confelho  os  fumós  Pontífices 
^  cô  os  Anciãos ,  e  có  os  Efcribas  ,  e  có  todo  o  Concilio,  e  amar- 
rando a  Jefus  ,  [í?3  levarão ,  e  entregarão  [<?]  a  Pilatos. 

2  E  perguntou  lhe  Pilatos :  Es  tu  o  Rey  dos  Judeos  ?  e  refpon- 
dendo  elle ,  diflelhe :  Tu  o  dizes. 

3  Eacufavaóoos  Principes  dos  facerdotes  de  muitas  [^confas;  ] 
porem  elle  nada  refpondia. 

4  E  perguntoulhe  outra  vez  Pilntos,  dizendo,  naõ  refpondes  aí- 
guácoulâ?  olha  quantas  teíliticaõ  contra  ty  ! 

5  Mas  Jefus  nada  mais  rcfpondeo  i  de  maneira  que  Pilatos  fc 
maravilhava. 

6  Porem  no  dia  d^^a  fefta  lhes  foltava  hum  preíb  ,  qualquer  que 

clles  pediflem. 

7  E  avia  hum  que  fe  chamava  Barabas  ,  prefo  com  íeus  com- 
panheiíos,  os  d'a  revolta  ,  que  em  huá  revolta  tinha  cometido  huá 
morte. 
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8  E  a  multidão  ,  dando  vozes,  começou  a  pedir,  [_^ue  elle  f Xe f- 
fe']  como  fempre  lhes  tinha  feito. 

9  E  Pilatos  lhes  reípondeo  ,  dizendo  ,  quereis  que  vos  folte  a  e 
Rey  d'os  Judeos? 

10  (Porque  bem  íabia  elle  ,  que  por  inveja  o  tinhaó  os  Príncipes 
d^os  íàcerdotes  entregue. 

11  Mas  os  Príncipes  dos  íacerdotes  incitarão  a  multiduô  ,  que  lhe» 
fokafle  antes  a  Barat^. 

II  E  rcfpondendo  Pilatos,  diílelhes  outra  vez  :  Que  pois  quereis 
que  faça  d'o  que  chamaes  Rey  dos  Judeos? 

15  E  ellestomáraóadarvozes:  Crucifica  o. 

14.  Mas  Pilatos  lhes  dizia  :  Pois  que  mal  fez?  e  elles  davam  mais 
vozes :  Crucifica  o. 

15-  E  querendo  Pilatos  fatisfacer  a  o  povo  ,  fokoulhcs  a  Barabas, 
c  entregou  a  Jefus  açoutado ,  peraque  fofle  crucificado. 

16  Entonces  os  íoldados  o  levarão  dentro  a  fala,  a  fiber  á  audiên- 
cia; e  ajuntarão  toda  a  quadrilha. 

17  E  vcftiraó  o  de  purpura  ,  e  puferaó  lhe  huã  coroa  tecida  de 

18  E  começarão  a  íâudulo :   [^Diz.erjdo']  ajas  gozo  Rey  dos 
Judeos. 

19  E  feriaô  o  na  cabeça  có  huã  cana ,  e  culpiaó  nelle  ,  e  adora- 
vaô  opoftosde  juclhos. 

20  E  des  que  o  ouveraõ  cfcarnecido  ,  defpiraó  lhe  a  purpura  ,  c 
vcftiraò  o  de  feus  propios  veílidos  ,  e  levaraó  o  fora  ,  pera  o  cruci- 
ficarem. 

21  E  conftrangéraõ  a  hum  Simaó  Cyrineo  ,  que  [^por  alt]  paflâ- 
va,  c  vinha  do  campo  ,  (o  pae  de  Alexandre  c  de  Rufo)  que  Ic^ 
vaíle  fua  cruz. 

22  Elevarão  o  ao  lugar  de  Golgotha,  que  declarado,  quer  dizer, 
o  lugar  dá  Caa  veira. 

25  E  deraó  lhe  a  beber  vinho  mirrado  :  mas  elle  naõ  [0]  tomou, 

24  E  des  que  o  ouveraõ  crucificado  ,  repartirão  íeus  veílidos, 
lançando  fortes  fobre  elles ,  que  levaria  cada  hum. 

25  E  era  a  ^hora  d'as  tres,  quando  o  crucificarão.  aOu,i/i?#- 

26  E  o  titulo  dc  fua  caufa  eftava  fobre  elle  efcrito  :  O  RE  Y  '^'^^^''^^ 
DOS  JUDEOS.  yj'  ""'''^ 

27  E  crucificarão  com  elle  dous  bladroens ,  hum  u  fua  maõ  di-  hOw^alun^ 
rcita,  €  outro  á  fua  ezquerda,  dons. 

O  2  28  E 
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28  E  cumpriofc  a  efcritura  ,  que  diz :  E  com  os  ímpios  foi 
contado. 

.    29  E  os  que  paflàvaõ,  o  injuriavaõ  ,  meneando  fuas  cabeças ,  e 
dizendo ,  ah  tu  que  derribas  o  templo,  e  em  trcs  dias  o  edificas  : 
^o  Salva  te  a  ty  mefmo ,  e  deícende  da  cruz. 

31  E  da  melma  maneira  também  os  Príncipes  d'os  íàcerdotest 
juntamente  com  os  Efcribas,  diziaó  huns  pera  os  outros ,  Zomban- 
do: A  outros  falvou,  afimeímonaófepodefalvar. 

gx  O  Chrífto ,  o  Rey  de  Ifraèl ,  defcenda  a  gora  da  cruz ,  pcra 
que  o  vejamos,  e  ocreamos.    Também  os  que  juntamente  com  elle 
eílavaó  crucificados ,  o  injuriavaõ. 
zOix.ao       35  E  vinda  ^  a  hora  lèxta  ,  foraô  feitas  trevas  fobre  toda  a  terra 
m^ío  dia.     até  a  ^  hora  nona. 

daurdl^^^^     34  Er  á  hora  nona  exclamou  Jefus  com  grande  voz,  dizendo, 
•     ELOI,  ELOl,  LAMMA  SABACH TANI;  que,dcda. 
rado,  quer  dizer,  Deusmeo,  Deusmeo,  porque  me  defamparafte  ? 

3  5  E  ouvindo  [t?]  huns  d'o5  que  ali  eílavaó  ,  diziaõ  :  Eis  que  a 
Elias  chama. 

3^  Ecoreo  hum  ,  eencheode  vinagre  huã  efponja  ,  c  pondo  a 
em  huã  cana,  deulhe  de  beber  ,  dizendo  ,  deixae  ,  vejamos  fc  virá 
Eliasatiralo. 

37  Mas  Jefus,  dando  huã  grande  voz,  efpirou. 

3  8  Entonces  o  veo  do  templo  fc  rafgou  en  dous  d  alt^abaixo. 

39  E  o  Centuriaó  que  ali  em  fronte  d'elle  eftava,  vendo  que  aíli 
clamando  que  avia  cfpirado  ,  diíle  :  Verdadeiramente.  Filho  de 
Deus  era  elte  homem. 

40  E  também  ali  eílavaó  alguãs  mulheres  olhando  de  longe  ,  en- 
tre as  quaes  eílava  ,  Maria  Magdalena  ,  e  Maria  mac  de  Jacobo  o 
menor,  edejofes,  e  Salomé. 

41  As  quaes  ,  eílando  elle  ainda  em  Galilea  ,  o  feguiaó  ,  c  lhe 
ferviaó  :  E  também  outras  muitas  que  juntamente  com  elle  tinhaõ 
fobidoa  Hieruíàlem. 

42  E  lendo  ja  tarde ,  porque  era  a  preparação  ,  a  faber  a  vefpora 
do  libado: 

4^  Veio  Jofcph  de  Arimathca  ,  Senador  honrado  ,  que  também 
efpcrava  ,  o  Rey  no  de  Deus  ,  e  oufadamente  entrou  a  Pilatos, 
c  pedio  o  corpo  de  Jefus. 

44  E  Pilatos  fe  maravilhou  de  que  ja  foílc  morto.  E  çhaman- 
do  a  o  Centuriaó ,  pci  guntoulhe  fe  ja  era  morto  muito  avia. 

4f  E 
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4.5-  E  avendo  o  entendido  d'o  Centuriaó  ,  deo  o  corpo  a  Jofeph. 

±6  O  qual  comprou  hum  lenço  fino  ,  e  tirando  o  ,  envolveu  o 
no  lenço  tino  ,  e  polo  em  hum  lepulcro  lavrado  cm  huá  penha  ,  e 
revolveo  huá  pedra  á  porta  do  lepulcro. 

4.7  E  Maria  Magdalena,  e  Maria  [ntae]  de  Jefus ,  olharão  a  on- 
de o  punhaó. 

Capitulo  XVI. 

1  jts  trmlbtm  vtmaefeptiUhroftraouHiir.  4  achiò  a  pedra  revolvida,  f  hum  anj» 
ai  í»forma  tomo  Chrifio  refurgií  dos  mortos.  9  o  mefmo  fenhor  aparece  a  Marta  Magda- 
lena 10  axe  daasni)v.%saoídifcipulos,  rnasnaõ  o  cr  cm.  ii  ainda  aparece  a  dons 
difopuhs  m  caminho,  xj^  e  finalmente  também  a  os  o» fe  ,  e  manda  a  pregar  e  bap(,t,ar 
por  todo  o  mriud».  1 7  promete  diverfos  ftnaes  qne  aviaÔ  defegtur  a  os  crent  es.  19  Jobt 
a  o  ceo.  10  e  os  Jpoflolos  prafperamente  fanem  o  que  lhes  de  Chr$jl»foi  mandado. 

1  T7  ,  Paflado  o  Hibado  ,  Maria  Magdalena  ,  e  Maria  [maí]  de 
^Jacobo,  e  Salomé,  comprarão  efpeciarias  pera  o  virem  a 
ungir. 

1  E  mui  de  manhaá  ,  o  primeiro  [dia]  da  fcmana  ,  vierao  a  o 
lepulcro,  faidoja  o  lol.  ^ 

3  E  diz,iaó  entre  li :  Qiicm  nos  revolvera  a  pedra  da  porta  do  le- 
pulcro? 

4  (E  atentando,  víraó  a  pedra  revolta)  porque  ei-a  grande. 

y  E  entrando  no  fepulcro  ,  viraó  hum  mancebo  aflentado  da 
{banda]  direita,  cuberto  de  huá  roupa  comprida  branca  :  E  eipan- 

6  Mas  elle  lhes  diflè  :  Naó  temaes ;  bufcaes  a  Jefus  Nazareno 
crucificado:  Ja  he  refufcitado  ;  Naó  efta  aqui :  Vedes  aqui  o  lugar 
a  onde  o  puferáô.  i,  v 

7  Mas  ide,  dizei  a  feus  difcipulos,  c  a  Pedro,  que  ellc  vae diante 
do  voíòutros  a  Galilea  ^  ali  o  vereis ,  como  ellc  vos  difle. 

8  E  faindofe  ellas  aprefuramente ,  fogiraó  do  fepulcro ;  porque  as 
tinha  tomada  tremor  e  efpanto  ;  nem  diziaó  nada  a  ninguém ,  por- 
que temiaó.  •  •     •      rj-  -1 

9  Mas  com.o  [pfus]  refurgio  pelamanhaá  ,  o  pnmeiro  \jiía} 
d'a  femana  ,  primeiramente  aparcceo  a  Maria  Magdalena  ,  da  qual 
tinha  lançado  fete  demónios. 

10  Indo  ella,  feio  faber  a  os  que  aviaó  eftado  com  elle,  os  quaes 
cftavaó  triftes,  e  chorando. 

1 1  E  ouvindo  elles  que  vivia ,  e  que  delia  avia  fido  vifto  ,  nao 

o  aéraó.  _  , 

O  -y  Mas 
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12  Mas  deípois  apareceo  em  outra  forma,  adousdelles,  qiiehiaS 
caminhando  para  o  campo. 

13  E  foraó  eíles ,  e  fizeraó  o  faber  a  os  outros ;  e  nem  ainda  * 
cftcs  créraó. 

14  Finalmente  apareceo  a  os  onze,  eílando  elles  aflèntados  [4 
wefa^  ]  e dcitoulhes em roftofua  incredulidade  e  dureza  de  coração, 
pornaóaveremcridoaosqueja  refuícitado  o  tinhaó  vifto. 

ijT  E  diflclhes :  Ide  por  todo  o  mundo,  prégae  o  Euangelho  a 
toda  criatura. 

16  Quem  crer  e  for  baptizado  ,  fera  íalvo:  mas  quem  naó  crer, 
íera  condenado. 

17  E  eíles  finaes  feguiraõ  a  os  que  crerem  por  meu  nome,  lan- 
çarão fora  a  os  demónios ,  fallaráó  novas  lingoas. 

18  Tirarão  ferpentes  ^  e  fe  beberem  coufa  alguã  mortifera  ,  naó 
lhes  fará  dano  nenhum  j  fobre  os  enfermos  poraó  as  raaó ,  e  fi- 
xaram. 

19  E  avendolhes  o  fenhor  fallado  ,  foi  recebido  a  riba  n'o  ceo,  c 
aflentoufe  a  [w^í]  direita  de  Deus. 

20  E,  faindo  elles ,  prégaraó  por  todas  as  partes ,  obrando  com 
cUes  o  fenhor,  e  confirmando  a  palavra  com  os  íinaes  que  apos  ella 
fefeguiaô.  Amen. 

Fim  do  Sanão  Enangelhofegundo  S.  Marcos, 


O  SANCTO 


O       S    A    N    C    T  o 
EUANGELHO 

De  noflb  Senhor 

ESU  CHRISTO 

SEGUNDO 

S.  LUCAS. 

Capitulo  I. 

I  o  prologa  de  Lucas  tocante  afeti  Enangelho.    f  a  Iwhjgem  de  S^tcharias  e  Elffabeih 

8  hum  atjjo  aparece  aSaiharias  fjo  femplo  ij  que  lhe  predit  a  conftiçaõ  e  mcime^íto 
dejoaòy  cujo  officio  defcreve  18  Sach  irias  por  caufa  de  fna  incredulidade  emwudece  24 
Eltfahefh  con  e^iO,  x6  o  anjo  Gabru  t  anrwcia  a  virgem  Maria  ^ue  por  ohr a  do  Ef pi- 
nto faNílo  ftacera  dU  llao  Mepas.  39  Jrta  vtjita  a  Eltjaíeth.  46  e  (eudiv$no  can> 
tico.  ^1  Eltfabcth pari  feti filho  y  o  fu%lfe  chama^oaò.     64  a  boca  e  a  bftioa  fe  abrto  a 

9  Sa  h  irtas  e  lonva  a  deuie  Propha/Z^a  do  ojjicio de  Chrifíoede  Joaõjeu precurjor  80 
que  no  dijerto  hta  cre^endo  efe  confortando  em  o  Ejptnto. 

i      lá     Vendo  muitos  emprendido  por  em  ordem  a  relaçaô  das 

l\    coufas  que  entre  nos  tiveraó  lua  inteira  certeza , 
'    JL  JL     2  Como  entregue  nos  foi  dos  quedefdo  principio  as  vi- 
rão ,  eforaó  miniíirosd\i  palavra. 

3  Pareceome  também  a  my,  avendome  primeiro  defdo  principio 
ja  de  tudo  muy  bem  informado  efcrever  t'as  por  ordem  a  ty 
oellentiflímo  Theophilo. 

4  Peraque  conheças  a  certeza  das  coufas  de  que  ja  citas 
formada. 

5  Houvem  os  dias  de  Herodes  ,  Rey  de  Judea  ,  hum  faccrdotc 
chamado  Zacharias  da  ^  ordem  dc  Abias  i  e  fua  mulher  das  filhas  ^^ej^^^^^'^^.> 
Aaron,  chamada Eliíabeth.  /J^/' 

6  Eeram  ambos  juftos  diante  de  Deus ,  andando  em  todos  os 
mandamentos  e  direitos  do  fenhor  fem  reprehcnlaó. 

7  E  naó  tinhaó  filhos ,  porque  Elifabeth  era  eftcril ,  c  ambos 
eraõ  ja  vindos  cm  altos  dias. 

8  E  aconteceo  que  adminiftrando  elle  o  facerdocio  diante  dc 

Deus ,  feguhdo  a  ordem  de  fua  vez , 

^  ^  Coníbr- 


o  ex- 
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9  Conforme  a  o  coftume  facerdotal  ,  lhe  cahio  em  forte  entrar 
em  o  templo  do  fenhor  a  offerecer  o  perfume. 

10  E  toda  a  multidão  do  povo  eftava  fora  orando  ,  á  hora  do 
perfume. 

1 1  E  aparcccolhe  o  Anjo  do  fenhor  ,  eftando  da  [^banda]  direita 
d'o  altar  do  perfume. 

1 1  E  turboufe  Zacharias  vendo  o ,  e  cahio  temor  fobre  elle. 

1 3  Mas  o  Anjo  lhe  diílc  ,  Zacharias ,  naõ  temas  porque  tua  ora- 
ção foi  ouvida  ,  e  tua  mplher  Elifabeth  te  gerará  hum  filho  ,  c 
porlheás  por  nome  Joaó ; 

14  E  terás  gozo  e  alegria  ,  e  muitos  fe  gozarão  de  feu  naci- 
mcnto. 

1 5  Porque  fera  grande  diante  de  Deus ,  e  naó  beberá  vinho , 
nem  cidra  ,  e  fera  cheio  do  Eípirito  fanfto  ,  até  defd'o  ventre  de 
fua  maé. 

i5  E  a  muitos  dos  filhos  de  Ifracl  converterá  a  o  fenhor  fcu 
Deusdelles. 

17  Porque  irá  diante  delle  com  o  efpirito  e  virtude  de  Elias,  pê- 
ra converter  os  coraçoens  dos  paes  para  com  os  filhos,  e  os  rebeldes 
para  com  a  prudência  d'os  juílos;  pera  preparar  a  o  fenhor  hum  po- 
vo bem  apercebido. 

18  E  difle  Zacharias  a  o  Anjo:  Em  que  conhecerei  ifto?  pois  eu 
ja  fou  velho ,  e  minha  mulher  vinda  em  altos  dias. 

19  E  re^ondendo  Anjo  diílelhe :  Eu  fou  Gabriel ,  que  alliílo 
diante  de  Deus  ,  e  fui  mandado  a  fallar  te  ,  e  a  dar  te  eftas  boas 
novas, 

20  Vcs  aqui  pois  emudecerás  ,  e  naô  poderás  fallar  até  o  dia  em 
que  eílas  coufas  aconteçaó ,  porque  naô  creftc  a  minhas  palavras, 
as  quaes  a  feu  tempo  fe  cumpriráõ. 

2 1  E  o  povo  eftava  efperando  a  ZOíCharias,  c  maravilhavaó  fe  de 
que  tanto  tardava  no  templo. 

22  E  faindo  elle  i  naõ  lhes  podia  flillar.  E  entenderão  que  tinha 
vifto  alguã  viíiiô  no  templo.  E  elle  lhes  fallava  por  acenos,  e  ficou 
mudo. 

2j  E  fuccdco  que  cumpridos  os  dias  de  ícu  officio  ,  veio  fe  pera 
fua  caía. 

24  E  defpois  d'aqucllcs  dias  conccbco  fua  mulher  Elizabeth,  e 
cncubriafe  por  cinco  mezes dizendo , 

25  Porque  ifto  me  fez  o  fenhor  em  os  dias  em  que  me  atentou 
pera  tirar  minha  afronta  entre  os  homens.  2<5  E 


SEGUNDO  S.  LUCAS.  Cip.  1. 

z6  E  no  feifto  mes  foi  o  Anjo  Gabriel  enviado  de  deus  a  huã  cidade 
de  Galilca,  charnada  Nazareth, 

27  A  huâ  virgem  delpofada  com  hum  varaó  que  íc  chamava  Jo- 
feph,  da  cafa  de  David  i  c  o  nome  da  virgem  era  Maçia. 

2íS  li  entrando  o  Anjo  a  ella,  dille:  Gozo  ajas  bem  graça  aceita,  hOu,  eu 
o  fcnhor  [_he']  coa\ tigo  i  bendita  tu  er>tre  as  mulheres.  gradada. 

29  Mas  cila  como  {_o~]  vio,  turboufe  de  feu  filiar  ,  e  imaginava 
qur  faudaçaó  ícriaeíla. 

30  Entonceso  Anjo  lhe  diífe:  Maria,  naó  temas,  porque  achaíle 
a^^a  d.ante  de  Deus. 

h: velàqui  conceberás  em  o  ventre,  c  parirás  hum  filho,  c 
<:hamarásleu  nome  Jelus. 

Elie  fera  grande,  e  filho  do  altiíTimo  fera  chamado  ,  e  darlhc 
•haolcnhor  Deusotronode  David  feu  pae. 

E  remara  cm  a  cala  dc  Jacob  eternamente ,  e  de  feu  reyho 
naô  averátim. 

34  Entonces  Maria  dille  ao  Anjo:  Como  fe  fará  ifto?  porquenaõ 
conheço  vaniõ. 

E  reípondendo  o  Anjo,  diflclhc  :  O  E^pirit )  'melo virá  fobre 
ty ,  c  a  virtude  do  altiífi  iio  te  cc.)brirá  com  lua  lônibra,  polo  que  ^^^^^^f" 
também  o  lando  que  de  ty  ha  de  nacer  ,  fera  chamado  filho  de^'""^'^'*'^^ 
Deus. 

36  E  veíâqui  Elifabeth  tua  parenta  também  tem  concebido 
hum  hlho  em  fua  velhice  j  e  elle  he  o  fcillo  mes  d'aquella  que  era 
chamada  a  elleril. 

37  Porque  nrnhuãcouíaíêraa  DeusimpoíTlvcl. 
58  Entoncesí  diífe  Maria  :  Eif  qui  a  lerva  d'o  lenhor  ;  cumprafc 

cm  my  conforme  atua  palavra.  Eo  Anjofepartiod'ella. 

39  E  levantandofe  Maria  naquel las  dias  ,  foile  aprefuradamcntc 
ás  montanhas  a  huá cidade  de  Judea. 

40  E  entrou  em  cala  de  Zachanas,  e  faudou  a  Elifabeth. 

41  E  acontecco  que  como  Elilabeth  ouvio  a  faudaçaó  de  Maria, 
falt>u  a  criança  em  feu  ventre,  Elifabeth  ficou  chca  d'o ,  Efpiri- 
to  lanóto. 

41  E  exclamou  com  grande  .voz  ,  e  difle :  Bendita  tu  entre  a$ 
muíhcres ,  e  bendito  o  frui  to  de  teu  ventre. 

4^  E  donde  me  [vem]  ifto  a  my  ,  que  a  maê  de  meo  fenhor  a 
my  venha ! 

44  Porque  vcfaqui  que  cm  a  voz  dc  tua  faudaçaó  chefiando 

P  a  meos 
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a  meos  ouvidos ,  faltou  a  criança  com  alegria  em  meu  ventre. 

4f  E  bemavemurada  [/]  que  crco ,  pois  fe  haó  de  cumprir  ai 
couíiis  que  d'o  fenhor  lhe  foraó  ditas. 

46  Lntcnices  dillè  Mana :  Minha  alma  engrandece  a  o  ícnhor. 

47  E  meo  cípirito  fe  alegra  cm  Deus  meu  falvador. 

48  Porque  atentou  pera  a  baixeza  de  íua  ferva  :  pois  cifaqui  deíi 
dngora  mediraó  bemavencurada  todas  as  geraçoens. 

49  Porque  grandes  coufas  me  fez.  o  Poderofo  ,  e  lanóto  [fcrj 
feu  nome. 

50  E  fua  mifericordia  he  de  geração  cm  geração  ,  pera  com  os. 
que  o  temem. 

51  Com  feu  braço  obrou  valerofamente  ,  e  ^dcfgarrou  a  os  íck 
berbos  do  penfamento  de  feu  coraçaó. 

5Z  Dos  tronos  derribou  a  os  poderoíbs  ,  c  a  os  humildes  le- 
vantou. 

55  A  os  famintos  encheo  de  bens,  e  a  os  ricos  mandou  vazios. 

54  Tomou  a  Uracl  feu  fervo  ,  lembrandofe  de  [fua]  mife- 
ricordia. 

5  5  Como  fallou  a  noflbs  pacs,  a  Abraham ,  c  a  fuafemente,  pe- 
ra fcmprc. 

56  E  ticoufc  Maria  c5  cila  ,  como  por  trcs  meies  ,  e  tomoufe 
pera  íua  cafa. 

57  E  a  Elifabeth  fc  lhe  cumprio  o  tempo  de  parir,  e  pario 
hum  filho. 

58  E  ouvirão  os  circunn czmlios,  c  os  parentes,  que  tinha  Dc" 
ufado  de  granJc  mifericordia  com  ella  j  e  alegrarão  Ic  juntam  em 
com  cila. 

59  E  aconteceo  que  a  o  oitavo  dia  vieraõ  pera  circuncidarem  a  o- 
menino ;  e  chamavaó  o  do  nome  de  feu  pae  >  Zacharias. 

60  E  reípondendo  fua  mac  ,  dille  :  Naò  ,  Icnaó  Joaó  fera  cha- 
mado. 

61  E  diíleraó  lhe  :  Ninguém  lia  em  tua  parentela  ,  que  deite- 
nome  fc  chame. 

61  E  fallaraó  por  acenes  a  feu  pae,  como  queria  que  lhe  cha- 
mai! em  ? 

61^  E  pedindo  ellc  a  taboinha  de  cfcrever  ,  efcreveo ,  dizendo,. 
Joaó  he  feu  nome.  E  todos  fe  maravilhanõ. 

64.  E  logo  a  boca  c  a  lingoa  fe  lhe  abrioj  e  fallava,  louvando 

a  Deus. 

6^  E 
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(j5  E  veio  hum  temor  fobre  todos  feus  circumvezinhos  ;  e  cm 
todas  as  montanhas  de  judea  foraó  divulgadas  todas  cilas  coufis. 

66  E  todos  os  que  o  ouviaó  ,  fe  maravilhavaó  ,  dizendo  ,  quem 
fera eíle  menino ?E  amaódoíenhor  cracõ  ellc. 

67  Zacharias  feu  pae  foi  cheio  do  Efpirito  ían£lo  ,  c  profeti- 
zou ,  dizendo ,  .       c  Oi:  A  -  re- 

68  Bendito  o  fenhor  Deus  de  Ifraèl,  que  vifitou  c  «  redcmio  a  ^^.^^^//^-J^ 

Teu  povo.  ^  . 

6q  E  nos  levantou  o  ^  esforço  da  íaluaçaó  ,  na  cafa  dc  David  íOu,  m  or- 

r        i  ÇíJtãl  cfiii 

leu  lerVO.  .     .   como  •  cem- 

70  Como  fallou  por  boca  dc  feus  fanílos  Profetas,  qucdcfdo  princi-  ^,,g,lfpirit^ 
pio  [Jorao.^  ,    .  .   .  .  fviclo>fosJi' 

71  r Convém  a  faher']  o  livramento  de  noílbs  inimigos  ,  c  da  maó  ga^ficaoef^ 

,.dc  todos  os  que  nos  aborrecem.         ^  ^rZm^íe^^ 

72  Pera  fazer  mifcncordia  ,  a  noQòs  pncs ,  c  fe  alcmbrar  dc-fcu 

fanfto  concerto.  avuidecon^ 

72  E  do  juramento  que  a  Abraham  noflb  pae  jurou  ,  que  nos  ijHiflarafjtl^ 

•     j     j  ihíçaò ;  cu  O 

aviadc  dar.  .  e%rrtdíf 

74  Que  libertados  de  noflos  inimigos,  femtemorofervirjamcs,  f^^^^^j^^^ 

75  Em  fanftidadc  e  julliça,  emluaprcfença,  todos  os  dias  de  nof- 
fa  vida. 

76  Tu  porem,  ó  menino,  Propheta  d'o  Altiflimo  feras  cha- 
mado :  porque  ante  a  face  do  fenhor  has  de  ir  a  aparelhar  feus  ca- 
minhos. 1  n  -r 

77  Para  a  feu  povo  dar  o  conhecimento  da  falvaçao,  em  remif- 

faó  de  feus  pecados. 

78  Polas  entranhas  d'a  mifcncordia  de  noflb  Deus ,  com  que  o 
Oriente  do  alto  nos  vifitou. 

79  Pera  aparacer  a  os  que  habitaó  em  trevas ,  e  cm  fombra  dc 
morte;  pera  encaminhar  noflbs  pés  pelo  caminho  da  paz. 

80  E  o  menino  hia  crecendo,  e  fendo  confortado  em  o  efpiri- 
to. E  cílevc  cm  os  defertos  até  o  dia  cm  que  a  Ifraèl  fe  gmofl;rou.    g  Ou ,  tm- 


P  i 


C  A- 
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a  Ou ,  ejtã' 

ynõ  dc  -^uar- 
4,1  nas  C^c, 


O  S.  E  U  A  N  G  E  L  H  o 
Capitulo  II. 


t  Chri/Í0  nace  em  Bethlchem.  8  Sen  ttacimemo  por  hum  Anjo  a  ês  paffcres  foi  anm- 
ciado.  15  Epclos  exin  lios  celefliaes  glonojamertte  celebrado.  15-  Os  faftcres  pajfal 
a/e  Beíhlehem  pera  ver  o  fm»ino  ,  e  chvul^ando  o  que  lhes  foi  dito  ^  fe  ternaô,  21  o  me* 
umofoi  cifiKHctdado ,  chamado  'JESUS,  e  aprejentado  templo,  if  Âonde  Si- 
weaô  o  toma  em  feus  brados ,  e  loitvMflo  a  deis  ,  pfophetiz.1  d\lle.  j6  Como  também 
Anna  a  Prophetiffa,  41  Chrjjh  fendo  de  tdade  de  dox.e  aff/toj  h/a  com  fcpt:  paes  a  Jerw 
falem  y    45-  E  argumenta  com  os  do^tíorcs  n'$  templn,  Se /orna  a  N'aZjare/h ,  e  ej^a 

f oleiro  a  feus  paes ,  crcccrido  em  fabedoria  e  em  idade  e  em  graça, 

I  "R  aconteceo  naquelles  dias,  que  fahio  hum  mandado  de  parte 
^  de  Cefar  Augufto ,  que  todo  o  mundo  folie  matriculado. 

2  Eíla  primeira  matricula  foi  feita  fendo  prefidentc  d'a  Syria  Cy- 
renio. 

3  E  hiam  todos  a  fe  matricular,  cada  qual  a  fua  própria  cidade. 
4.  E  fobio  Jofeph  de  Galilea,  da  cidade  de  Nazareth  ii  Judea,  á 

cidade  de  David,  que  fe  chama  Bcthlehem ;  porquanto  era  da  cafa  a 
familia  de  David. 

5-  Pera  fe  matricular  com  Maria  fua  mulher,  com  ellc  entaó  def- 
pofada,  a  qual  cílava  prenhe. 

6  E  aconteceo  que,  eftando  clles  ali,  fe  compriraõ  os  dias  em 
que  ella  avia  de  parir. 

7  E  pario  a  íèu  filho  o  primogénito,  e  envolveo  o  em  cueiros,  c 
deitou  o  na  manjadoura  j  porque  naõ  avia  pcra  ellcs  lugar  na  efta- 
lagc. 

8  E  aviaó  paftores  na  mcfma  terra,  que  cílavaõ  no  campo,  e 
^  guardavaó  as  vigias  da  noite  fobre  feu  gado. 

9  E  cis  que  o  Anjo  doííiór  fc  pos  junto  a  elles,  c  a  gloria  do  fen- 
hor  os  cercou  de  refplandor,  e  ouvcraó  grande  medb. 

10  Mas  o  Anjo  lhes  diílè  :  Naõ  temaes ;  porque,  vedes  aqui  vos 
dou  novas  de  grande  gozo,  que  fera  para  todo  o  povo. 

11  Que  hoje  vos  he  nacido  o  falvador,  que  he  o  Chriílo,  o  fcn- 
hojL',  na  cidade  de  David. 

11  E  ifto  vos  fera  por  final:  achareis  a  o  menino  envolto  emcuei^ 
ros,  e  deitado  na  manjadoura. 

ig  E  no  mefmo  inílantc  houve  com  o  Anjo  multidaó  de  Exér- 
citos celeíliaes,  que  louva vaó  a  Deus,  e  diziaó: 

14-  Glor  la  cm  altiílimos  [[rff/J  a  Deus,  c  na  terra  paz  j  c  nos  ho- 
ocns  contentamento. 

ij-  E  aconteceo  que  como  os  Anjos  fc  partirão  delles  para  o  eco, 

diilc- 
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difleraô  08  paflrores  huns  a  os  outros :  Paabmos  pois  ate  Bethlehem ,  c  ve- 
iamos eíla  palavra  íucedida,  que  o  fenhor  nos  manifeitou 

16  E  vieraó  aprefuiadamente,  e  achiraó  a  Manu,  cajolcph,  e  a 
o  menino  deitado  n'a  manjadoura. 

17  E  vendo  o,  divulgarão  a  palavra  que  do  menino  lhes  avia  lido 

^'^18  E  todos  os  que  a  ouvirão  fe  maravilharão  do  que  os  paíbrcs 

lhes  diziaó.  - 
19  Mas  Maria  guardava  todas  eílas  coufas ,  conrerindo  as  em  leu 

*^°zo^E  tornarão  fe  os  paftorcs  glorificando,  e  louvando  a  Deus, 
por  todas  as  couías  que  tinhaô  ouvido,  e.viílo  ;  como  lhes  avia  fido 

XI  E  pafl^ados  os  oito  dias  pera  circuncidar  a  o  menino,  chamá- 
raô  fcu  nome  Jcfus;  o  qual  d^o  Anjo  lhe  foi  pofto  antes  que  no  ven- 
tre folie  concebido,  ,        r  1  j 

XX  E  cumprindofe  os  dias  de  fua  purificação,  contorme  a  Icy  de 
Moyfcs ,  trouxeraó  o  a  Hierufulcm  ,  pera  o  aprefcntarem  a  o 

fenhor.  .      ^  ,        ,         t  • 

X3  Como  cm  alcydofenhorcaaefcrito:  Todo  macho  que  abrir 

a  madre,  ferá  chamado  fanóto  a  o  fenhor. 

24  E  pera  dar  a  offerta ,  conforme  a  o  que  cm  a  Icy  a  o  fenhor 
cftádito:  Hum  par  de  rolas,  ou  do  US  pombinhos. 

X5  E  eis  que  avia  hum  homem  em  Hicrufalem  ,  cujo  nome  era 
Simeaó,  e  era  eftc  homem  jufto,  e  a  Deus  temente,  e  efperava  a 
confolacaó  de  Kracl ;  e  o  Efpirito  fanfto  elUva  fobre  ellc. 

i6  E  lhe  foi  feito  divina  revelação  do  Efpinto  fando,  queimo  ve- 
ria a  m.orte,  antes  que  vifle  a  o  Chrillo  d'o  fenhor.  ^ 

xy  E  veio  pelo  Efpirito  a  o  templo.  E  como  os  paes  introduzirão 
a  o  Miníno  Jcfus  pera  por  clle  fizer  conforme  a  o  coíhimc  da  Icy. 

x8  Entonces  o  tomou  elle  cm  feus  braços ,  c  louvou  a  Deus ,  e 

diac:  ,  ., 

29  Agora  i^dclpedes  fenhor  em  paz  a  teu  fcrvidor,  coníormcatua  b  O 

pakvrai 

30  Poisja  meus  olhos  tem  viílo  tua  falvaçao. 
Aqual  aparelhaae  em  prefença  de  todos  os  povos. 

52  Luz  pera  illuminaçaó  das  gentes,  c  pera  gloria  de  teo  povo 

Ifrael.  „    ,     ,  r 

2->  E  Jofeph,  c  fua  mac ,  cílavaó  maravilhados  das  coutas  que 

dfillefe,  diziaó.  P  3  54  ^ 


11 3  diJ- 
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34  E  Simct^võ  03  abençoou ,  e  diflè  a  fua  maé  Maria  :  Vès  aqui 
que  cílc  he  dado  pcra  queda  ,  c  pêra  levantamento  de  muitos  cm 
líracl  j  e  pcra  final  a  quem  hadc  ícr  contradito. 

t;Ou,  atra-    35  E  huã  efpada  te  hadc  ^^trafpaflar  tua  própria  alma,  pcra  que  dc 

ve/fat.       muitos  coraçocns  fe  manifcftem  os  pcnfamcntos. 

36  Eftava  também  ali  Anna  Prophetiflâ,  filha  dc  Phanuel,  da 
tribu  dc  Afler  ,  aqual  ja  tinha  vindo  em  grande  idade  ,  c  avia  vi- 
vido com  maiidofctcannosdefdcfua  virginidadc 

37  E  era  viuva  de  até  oitenta  e  quatro  annos ,  e  naô  fe  apartava 
d'o  templo  cm  jejuns,  c  oraçoens,  fcrvindo  de  noite  e  de  dia  [a  0 
fenhor] 

38  E  fobrevindo  cila  em  a  mefma  hora,  confcflava  juntamente 
a  o  ícnhor  ,  c  fallava  dellc  a  todos  os  que  eíperavaó  a  redemçaó  em 
Hicrufiiem. 

39  Como  pois  acabaraõ  dc  cumprir  todas  as  coufas  fegimdo  a  ley 
dofenhor,  tornarão  fe  a  Galilca,  pcra  fua  cidade  dcNazarcth. 

40  E  o  menino  hia  crecendo,  e  fendo  confortado  d'o  Efpirito, 
c  enchendofe  defabedoria ;  e  a  graça  dc  Deus  eftava  íbbre  clle. 

41  E  hiaó  feus  paes  todos  os  anos  a  Hicrufalçjn  ,  a  fcfta  da 
Palchoa : 

42  E  fendo  ja  de  doze  anos ,  fobiraô  a  Hicrufalcm  ,  conforme  x 
o  coílume  do  dia  da  fcfta. 

43  E  acabados  ja  aquclles  dias  ,  tornandofe  elles  ,  ficou  o  meni- 
no Jefus  cm  Hiemlalcm ,  íèm  Jofeph  nem  fua  maé  o  faberem. 

44  E  cuidando  elles  que  vinha  na  companhia  ,  andarão  caminho 
de  hum  dia :  E  bufcavaõ  o  entre  os  parentes ,  c  entre  os  con- 
hecidos. 

45  E  como  naõ  o  achaílcm ,  tornarão  em  bufca  dcUe  a  Hic- 
rufai  cm. 

46  E  aconteceo  que ,  paílàdos  tres  dias ,  o  acharão  no  templo 
aflentado  no  meio  dos  doutores  5  ouvindo  os,  epcrguntandolhcs. 

47  E  todos  os  que  o  ouviaó  ficavaó  fora  de  íi ,  por  feu  entendi^ 
mento  e  repoftas. 

48  E  vendo  o  elles ,  efçantáraó  fe  ;  cdiflelhefua  maé:  filho, 
porque  nos  fizefte  iílo  ?  velaqui  teu  pae,  e  cu  ,  que  com  anciã  tc 
andamos  bufcando. 

49  Entonces  clle  lhes  difle  :  que  ha  ,  porque  me  bufcavcis  ? 
Naó  fabeis  que  em  os  negócios  que  faó  dc  meo  pac  me  convcm 
cftar.^ 

f  o  Mas 
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50  Mas  elles  naó  entenderão  as  palavras  que  lhes  dizia. 
Cl  E  dcfcendeo  c5  elles,  e  veio  a  Nazareth  ,  e  eralhes  íògcito. 
E  íua  maé  guardava  todas  ellascoufas  em  feu  coração. 

5-2  E  )eíiis  Hia  creccndo  em  fabedoria,  e grandura  cem  graça  pcra 
Gom  Deus  ,  c  para  com  os  homens. 

Capitulo  III. 

i  o  tempo  em  que  o  "lâ  to  Saptifla  começou  a  pregar  e  baptizar.  ;  a  fftjf  aveia  de fua  pr^gaçai^ 
7  como  Lxhorta  ftra  cotiverfaò  a  todos  qrte  Jahiaó  a  d^elle  Jerem  bapnx.ados,  lo  e 
efijina  as  compaffhas ,  pitbúcaHOS  e  foldaJos  â  que  a  cada  cjual  convém faz^fr  ^  em  Joa 
ejlado  y  vocação  ,  e  calidade,  i  f  teftemunho  que  da  de  Chnílo  ,  e  de  feu  bautilmo. 
19  fita  prtfaâ,  ii  Chrifto  ie  Joaô  fot  baptitado.  23  cuja  linlo.igem  fe  defcrcvf 
ate  a  Adam, 

i  T7  N'o  anno  quinze  do  império  de  Tibério  Cefar,  fendo  Poncio 
^  Pilatos  prelidenredcjudca,  e  Herodes  Tetrarcha  de  Galilea, 

c  feu  irmaô  Philippe  Tetrarcha  dc  Ituria  c  da  Província  de  Tracho- 

nite,  c  L.yfania  Tetrarcha  de  Abilinia; 

2  Sendo  Annás  c  Caiphvs  fumos  Pontifices  ,  fobreveio  a  palavra 

dofcnhorajoaõ,  íjJhodc  Zacharias ,  cmodeícrto. 

5  E  veio  por  toda  a  terra  d'oredor  do  Jordam,  pregando  o  bau* 

tifmo  dc  arrependimento,  pera  perdaó  dos  pecados^ 

4  Como  edá  cfcrito  no  livro  dos  ícrmoens  do  Propheta  Efayas, 
que  diz  :  Voi  d'o  que  clama  no  dcferco;  Aparelhae  o  caminho  d'o 
ícnhor ,  endcrcnçae  fuas  veredas. 

5  Todo  vale  Ic  enchera,  c  todo  monte,  e  outeiro  fe  abaixará;  c 
os  [jc^tmwhos']  torcidos  fc  endcreitaraó  j  c  os  caminhos  aíperos  fe 
aprainaraò. 

6  E  verá  toda  carne  afalvaçaõde  Deus. 

7  E  dizia  a  as  companhas  que  fahiaó  a  dVllc  ferem  baptizados : 
raça  de  biboras  ^  quem  vos  eníinou  a  fogirdes  da  ira  que  efta  pc- 
m  vir  ? 

8  Faz.ei  pois  fruitos  dignos  dc  arrependimento  ,  e  naó  comeceis  a 
dizer  em  vos  mefmos  :  Por  Pae  temos  a  Abraham  ^  porque  eu  vos 
digo ,  que  ate  deitas  pedras  pode  Deus  delpertar  filhos  a  Abra- 
ham. 

9  E  também  ja  o  machado  cila  podo  á  raiz  das  arvores;  por  tan- 
to toda  arvore  que  naó  der  bom  fruito ,  fera  cortada  e  lançada 
no  fogo. 

10  E  as  companhas  lhe  perguntavaô  ,  dizendo  ,  que  fare- 


mos  logo? 


II 


E 
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I  r  E  rcrpondcndo  clle,  diflèlhes:  Quem  tiver  dous  veílidos ,  dé 
a  o  que  mó  temi  c  quem  tiver  alimentos,  façaDmeimo. 

12  IL  vicrdó  tauibem  a  clle  os  pubiicanoò  pcra  ílrcm  baptizados  ; 
.cdiílèraóllie:  Mellre  que  faremos? 

1 3  Eeilclhcsdillc:  Naôpccaes  mais  doque  vos  cftá ordenado. 

14  E  perguntarão  lhe  também  os  Toldados,  dizendo  ,  e  nolòutros 
que  taremos  ?  e  clle  lhes  dillc:  Nao  trateis  mal  a  ninguém  ,  nc  u  a 
nmguem  oprimaes,  c  contentaevos  com  voUos  íoldos. 

if  E  citando  o  povo  cfpcrando  ,  e  cuidando  todos  de  Joaô  em 
feus  corações  ^  fe  por  ventura  íeria  o  ChriOo : 

16  Re  ponJco  Joaõ,  dizendo  a  todosj  eu  vos  baptizo  em  verda- 
de com  agoa,  mas  vem  quem  he  maispodcrofoqueeu,  dc  quem  eu 
nao  fou  digno  dclhe  dcfatar  a  correa  de  feus  çapatosj  clle  voi  bapti- 
zará com  Eíj-incoSatijâroe  com  fogo. 

17  Cuja  pá  eilá  em  iua  maó  ,  c  alimpará  Tua  eira ,  e  ajuntará  o 
trigo  em  leu  coUciro  ,  e  quemiará  a  pallia  com  fogo  que  nunca  le 
apagará. 

18  AíTi  que  amoedando  também  outras  muitas  coufas  ,  anuncia* 
ya  o  Euangelho  a  o  povo. 

19  Lnconccs  fendo  Herodes  T<tran  ha  d'ellc  reprendido  ,  por 
caufa  de  Herod^as  mulher  de  leu  innaò  Phchppc,  e  por  tod  s  as  de- 
mais maldades  que  Herodes  tinhy  feito  : 

20  Acrecentou  ainda  lílo  (obre  tudo  o  de  mais ,  que  cncar  erou 
a  Joaõ. 

2 1  E  aconteceo  que  como  todo  opovofe  baptizava,  e  Jefus  foíiè 
I^Mw^í^/í^J  baptizado ,  eoralVc,  oceolcabrio. 

22  E  defcendeo  o  Efpiíito  lânfto  fobrc  elle  em  forma  corporal, 
como  de  pomba;  e  fobreveio  huá  voz  do  ceo  que  dizia  :  Tu  es 
meo  amado  filho ,  em  ty  tenho  meo  contentamento. 

25  E  o  mefmo  |efus  começava  a  fer  como  dc  trinta  annos,  filho  , 
como  fc  cuidava ,  de  jofcph,  [_e  foftfh\  de  Heli. 

24  [£  Hih']  de  Matthat  Aíutthat']  dc  Levi  ,  [e  Levi]  dc 
Melchi,  [e  Aíehhi~jdii]annc^      /*i;7;7rj  de  Joleph. 

25  [_e  jofcph']  de  Mntthathias  ,  A-Utthathtas']  de  Amos,  \j 
^i^í^/]deNahu,  [riVJ^/í]deEffi,     f  /JÍ]  dc  Nagge. 

26  [£  Najige']  de  Maath  ,  [f  A^aath']  dc  Matthathias ,  [(f  Aíat- 
thathUs']âtScn\c\j  de Joleph ,  [_e  dejuda. 

27  [e  Juáa'\  de  Joh.inna  ,  [r  ^obanrjs']  de  Rheíà  ,  Rhefa^ 
de  Zorobabel,      Zc^rí^^^í^í/]  de  Salatiel,  [e  SaUttcnácNm. 

28  [£ 
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.i8  [E  -ZNTfrí]  de  Mclchi ,  [e  Melcht]  dc  Addi ,  [e  ^ddf]  dc 
Cofiam ,  [_e  Cojfam']  de  Elmodam ,  [_e  Elmodam]  dc  Er. 

iQ  [£  £r1  de  Jofc  ,  [e  foÇf\  de  Eliézer  ,  [e  Eliexjer']  de  Jorim, 
Tf  ?í»r/>»]deMatthac,  [í  A/^í/^^í]  deLevi. 

jo  [£  /^í^-O  de  Simeon,  [e  Simeoti]  de  Juda,  pda]  dc 
Tofeph ,  [ff  fofevif]  de  Jonan ,  [ff  f  onati]  de  Eliacim. 

11  [£  Eliacim]  de  Melea  ,  [ff  ^ff/ff<í]  de  Mainan  ,  [ff  Mainari] 
dcMatthatha,  [ff  Matthatha]  dcNathan,  [e  Nath(in]àtT>^\'ià. 

31  [£  de  Jcflè  ,  [ff  /fffff]  de  Obed ,  [ff  Obed']  de  Booz. 

r^^«o7l  de  Salmon,  [ff  ^rf/wHdeNaafon. 

3  1  lENaafon]  de  Aminadab  ,  [ff  -^w/wrfíí^/']  de  Aram,  [ff  A- 
rJ]deEfrom,  [.£rr.m]dePharez,  [ff  PW]  d^^^^^ 

24  [£  ?«í^rf]  de  Jacob,  [ff/^to^]  de  Ifaac,  [jlfaac]  de  Abra- 
ham,  \  e  Abraham']áci:\axe y  [ff  7Wff]deNachor. 

7  í  [  £  Nachor]  de  Samch ,  [ff  Saruch']  dc  Ragau  ,  [ff  Ragau] 
dcPhalegh ,  [ff  Phalegh  ]  de  Heber ,  [  e  Heber]  de  Sala. 

26  [£  Sala]  de  Cáinan  [ff  C<í<»<i«Jdc  Arphaxad  ,  [ff  Arphaxad^ 
de  Sem,  [ff5ffw]dcNoe,  [ff  iVffff]deLamech. 

17  f£  Lamech]  de  Mathufala,  [^  MathufaU]  de  Henoch  ,  [ff 
////•tl]  de  Jared  ,    [ff  f^tred]  de  Malelcel ,    [ff  MaUUel]  dc 

38  [£  Cainan]  de  Henos ,  [ff  Hents']  de  Seth  ,  [ff  Seth]  dc 
Adam,  [í ^^^w]deDeas. 

Capitulo  IV. 

i  o  Chrillouptma  quarenta  dias,  e  foi  atentado  do  diabo,  i  ^  Se  tenta  a  Gajilea ,  e  eujín» 
'  tmNafarádocap.Efai.  61.  queellebeo  Meffias  prometido,  i?  E  mofir  a  comecem- 
tios  de  Elia  e  Eh/a  forque  rafaõ  naÔ  faí,ia  ali  milagre^.  18  Vor  iffo  e.les  Je  agaflait 
do  bulcaô  de  matalo.  3  i  En/wa  em  Capernaum  em  os  Sábados.  3 3  £  " 
tndemoninhjdo.  38  S/im  «  fhgra  de  Pedro ,  e  ainda  a  outros  enjermes  e  endemontU" 
hadas.    41  Soe  d' ali  e  prega  também  em  as  outras ctdades  da  Gaitlea. 

I       cheio  Jefus  do  Efpirito  Sanfto ,  tornoufe  do  Jordaó ,  efoi  le- 
^  vado  do  ECpirito  a  o  deferto. 

z  E  por  quarenta  dias  foi  atentado  do  diabo.  E  naó  comcocoufa 
alfTuá  naquelles  dias  i  os  quaes  pafl*adosdefpois  teve  fome. 

3  Entonces  o  diabo  lhe  ditlè:  Se  tu  es  filho  de  Deus,  dizea  eíta 

pedra  que  fe  faça  pam.  .     ^,  - 

4  E  refpondendolhe  Jefus,  difle:  Efcrito  efta  ,  que  nao  com  Io 
paó  vivirá  o  homem ,  mas  com  toda  palavra  de  Deus. 
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«)  E  levou  o  o  diabo  a  hum  alto  monte ,  c  moílrou  lhe  todos  os 
reynos  do  mundo  em  hú  momento  de  tempo. 

6  E  diflelhe  o  diabo:  A  ty  te  darei  todo  efte poder,  e  fua  gloria: 
porque  a  my  me  eftá  entregue ,  e  a  quem  quero  o  dou. 

7  Portanto  fc  tu  me  adorares,  tudo  fcrá  teu. 

8  E  refpondendo  Jeíus,  diflelhe:  Arredate  de  my  fatanas;  por- 
que efcrito  eftá :  A  o  Senhor  teu  Deus  adorarás ,  e  a  clle  fó  lèrviras. 

9  E  levou  o  a  Hierufalem,  c  polo  fobre  o  pináculo  do  templo,  c 
diflelhe :  Se  tu  es  filho  de  Deus ,  lançatc  d'aqui  a  baixo. 

10  Porque  efcrita  eftá  ,  que  a  feus  Anjos  dara  cargo  dc  ty  ,  que 
te  guardem. 

1 1  E  que  cm  fuas  maõs  te  levarão  ,  pera  que  nunca  tropeces 
com  teu  pé  em  alguâ  pedra. 

12  E  refpondendo  Jefus,  difl^elhe  :  Dito  eftá:  Naó  atentarás  a  o 
Senhor  teu  Deus, 

15  E  acabada  toda  a  tentação  ,  o  diabo  fe  foi  d^^elle  por  al- 
gum tempo. 

14  E  tornoufe  Jeííis  em  virtude  do  Efpirito,  pera  Galilea ;  c  íà- 
hio  fua  fama  por  toda  a  terra  d'o  redor. 

1 5  E  eníinava  em  fuas  Synagogas ,  c  dc  todos  era  louvado. 

16  E  veio  a  Nazarcth,  aonde  fora  criado j  c  entrou,  conforme 
a  feu  coftumc  ,  hum  dia  de  Sábado  ,  na  Synagoga  ,  e  levantou  fe 
a  ler. 

17  E  foi  lhe  dado  o  livro  do  Propheta  Efayas  ;  e  como  abrio  o 
livro,  achou  o  lugar  em  queeftava  efcrito : 

18  O  Efpirito  do  Senhor  [eftá.']  fobre  my,  porquanto  me  ungioj 
pera  euangelizar  a  os  pobres  me  enviou ,  pera  larar  a  os  contritos  dc 
coração ; 

39  Pera  apregoar  liberdade  a  os  cativos ,  c  vift^  a  os  cegos,  pera 
enviar  cm  liberaade  a  os  quebrantados.  Pera  apregoar  o  anno  agradá- 
vel do  Senhor. 

20  E  cerrando  o  livro ,  etornandooadaraominiftro,  aflcntouícj 
e  os  olhos  de  todos  os  d'a  Synagoga  eftavaó  fitos  nelle. 

21  E  começoulhes  a  dizer:  Hoje  íè  cumprio  efta  efcritura  cm 
voflbs  ouvidos. 

2  2  E  todos  lhe  davaõ  teftemunho  ,  e  eftavaó  maravilhados  das 
palavras  de  graça  que  de  fua  boca  fahiaô  •  e  diziaó  :  Naó  he  efte  o 
filho  de  Jofeph? 

25  E  elle  Uies  difle :  Sem  duvida  me  direis ;  Medico ,  cura  te  a 
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ty  mcfmoi  de  tantas  coufas  que  ouvimos  foram  feitas  em  Caperna- 
lium,  f-ize  tambcm  aqui  alguás  em  tua  pátria.  ,  t 

a4.  E  difle :  Em  verdade  vos  digo  ,  que  nenhum  Propheta  hc 

agradável  em  fua  terra. 

Porem  cm  verdade  vos  digo  ,  que  muitas  viuvas  avia  em 
Ifrael  em  dias  de  Elias,  quando  o  eco  fe  cerrou  por  tres  annos  e  leis 
mefes;  de  modo  que  em  toda  a  terra  houve  grande,  fome. 

26  Mas  a  nenhuá  delias  foi  enviado  Elias,  fenaó  a  Sarcpta  de  bi- 
don,  a  huá  mulher  viuva.  ,  n     u  c<i- 

27  E  muitos  leprofosaviaem  Ifi-aèl,  cm  tempo  do  Propheta  fc.li- 
feu ;  mas  nenhum  delles  foi  limpo ,  fcnaô  Naáman  o  Syro. 

28  Entonces  todos  fe  encherão  de  ira ,  na  Syiwgoga ,  ouvindo 

cilas  coufas.  ,        ,       1  " 

zq  E  levantandofe,  lançarão  o  fora  da  cidade,  c  levarão  o  ate  o 

cume  do  momc,  cm  que  fua  cidade  d'cllcs  citava  edificada  ,  pcra  ^  ^^^^ 

d'ali  *d'alt'a  baixo  o  lançarem.  dfitarem. 
20  Mas  paliando  elle  ^  por  meio  delles,  foi  fe.  hOu,ptr 
^1  E,  dcfccndeo  a  Caparnaum  ,  cidade  de  Galilca  ;  c  ah  os  cnli-  enireelUs, 

nava  cm  os  Sábados.  „       ^  ri 

52  E  crtavaô  attonitos  por  fua  doftrina  ;  porque  fua  palavra  era 

com  autoridade.  .  ,    .        r   •  j 

5  3  E  eftava  na  Synagoga  hum  homem  que  tinha  hum  clpinto  dc 

hum  demónio  immundo,  o  qual  bradou  com  grande  voz. 

24  Dizendo,  Ah;  que  temos  com  tigo,  Jefus  Nazareno  ?  vieítc 

tnosdeílruir?  Bem  fci  quem  cs ,  o  Sundo  de  Deus. 

7f  E  Jefus  o  rcprcndco  ,  dizendo  :  Emmudece  ,  e  fae  te  delle. 

Entonces  derribando  o  o  demónio  no  meio ,  fahiofe  delle  ,  c  naó  lhe 

fezdaiiónenhíi.  „     ,  , 

26  E  veio  efpanto  fobre  todos;  E  fallavao  huns  com  os  outros , 

dizendo,  quehe  ifto  ?  que  até  aos  efpiritos  immundos  manda  com 

autoridade e potencia,  eliicm? 

37  E.fua  fama  fe  divulgava  cm  todos  os  lugares  daquella  co- 

marca.  ^  ,  c- 

18  Elcvantandofc  [/./«^  d'a  Synagoga  ,  entrou  em  cafa  de  Si- 
mao  ;  ca  fogra  de  Simaó  eftava  com  grande  febre  ,  c  rogarão  lhe 

^29^  E  incliaandofe  para  ella,  reprendeo  a  febre  ;  c  [_a  febre']  a 
deixou.  E  levantando  feella logo,  lervia  os. 

40  E  pondofe  ja  o  foi ,  todos  os  que  tinhaô  enfermos  de  divcr- 
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fas  enfermidades  ,  lhos  traziaó  j  c  pondo  as  maõs  fobre  cada  huiB- 
delles  farava  os. 

41  E também  os  demónios  fahiam  de  muitos ,  dando  brados,  c 
dizendo,^  tu  es  o  Chriílo,  o  filho  de  Deus :  Mas  reprendendo  [í^j] 
elle,  naó  os  deixava  fallar,  porque  fabiaó  que  eIJe  era  o  Chriílo. 

42  E  fendo  ja  de  dia  ,  fahiolè,  e  foife  a  hum  lugar  defcrto;  e  as 
companhas  o  bufcavaó  ,  e  vieraó  até  chegar  a  elle:  e  detinhaô  o, 
pera  que  delles  fe  naó  foíTe.  ' 

43  Porem  elle  lhes  diHê  :  tambcm  he  neceflario  que  a  outras 
cidades  anuncie  o  Euangelho  de  rcyno  de  Deus ;  porque  pera  iílo 
Ibu  enviado. 

44  E  pregava  nas  Synagogas  de  Galilea. 


A  P  I  T  U  L 


I  G  Chrtflo  enjina  a  comfafihã  defde  barco  de  Pedrâ,  4  E  chama  a  o  ^pofloUdoa  Pedro 
efeits  com/f afiheíros.  12  Ptirtfica  a  hum  leprofo,  17  Sara  a  hnm  paralyttco  e  de* 
mojlra  com  aquelle  que  tinha  pêder  fera  perdoar  os  pecados.  27  Chama  a  Matheo 
da  alfandega.  29  Come  com  elle  e  com  outros  publnaPtos.  ji  Eda  rafaô  d^aquel- 
le,    33  Defeffde  fe/isd/fcipulos  com  diver fas  parábolas  y  forquenaõjejHmavaõ, 

1  g  acontecco  que  eftando  elle  junto  a  o  lago  de  Genezareth, 
.Ou;:.)fc/.3(j.  dcrribavaó  as  companhas  íobrecllc ,  por  ouvirem  a  palavra 

de  Deus. 

2  E  vio  dous  barcos  que  eftavaõ  junto  [Jl  praia]  do  lago:  Equc 
avendoos  pefcadoresdeícendido delles,  eftavaó  lavando fuas  redes. 

5  E  entrando  em  hum  d^aquelles  barcos  ,  que  era  o  de  Simaó; 
pediolhe  que  o  desviafle  hum  pouco  de  terra.  E  aílèntandofe ,  enfxr 
nava  as  companhas  desd^o  barco. 

4  E  como  cellbu  de  fallar,  diíTc  a  Simaó:  Leva  em  alto  mar,  e 
lançae  voílas  redes  pera  pefcar. 

5  E  refpondendo  Simaó  ,  diflelhe  :  Meftre,  avendo  trabalhado 
toda  a  noite,  naó  tomamos  coula  alguá^  mas  em  tua  palavra  lan- 
çarei a  rede. 

6  E  fazendo  o  aíTi,  colhéraó  grande  multidaó  de  peixe,  de  ma- 
neira que  a  rede  fc  rompia. 

7  E  cnpeáraó  aos  companheiros  que  eftavaó  no  outro  barco,  que 
os  vicflèm  a judar  ^  e  vieraó  ,  e  encherão  ambos  os  barcos ,  de  tal  mo- 
do que  quaíl  fe  hiaó  a  pique. 

bOu,  jue-     8  O  que  vendo  Simaó  Pedro,  dcrriboufe  a  os  b  pes  de  Jefus,  di^ 
zendo:  Saete  de  my,  Senhor,  que  fou homem peccador. 

9  Porque 
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9  Porque  eí]")anto  o  tinha  rodeado ,  e  a  todos  os  que  com  elle- 
cftavaõ ,  pola  prcla  d'os  peixes  que  tomarão. 

to  E  affi  meímo  a  Jacobo  e  a  Joaó ,  tillios  dc  Zcbcdco,  que  ertió 
companheiros  de  Simaó.  E  Jeíusdillè  a  Simaó:  Naó  temas  j  defd^a-  ^Q^^^^y^^. 
gora 'tomarás homés. 

1 1  E  como  ^  chegáraõ  á  terra  com  os  barcos ,  deixando  tudo ,  d  Ou ,  Uv»- 

fcguiraóo.  raõoi  banos 

1  i  E  aconteceo  que  eftando  cm  huá  daquelles  cidades  eis  que  « 
hú  homem  cheio  de  lepra,  vendo  a  Jefus,  pollroufe  íbbre  o  roílo, 
e  rogou  lhe ,  dizendo ,  Senhor ,  fe  quiferes  ,  bem  me  podes 
alimpar. 

^  Enionces  eílendendo  elleamaô,  tocou  o,  dizendo,  quero, 
fé  limpo  j  c  logo  aleprafefoidelle. 

14  E  mandou  lhe  que  o  naó  diflèflea  ninguém  ;  mas  vae  ,  [jUf- 
fe ,  ]  moílrate  a  o  Sacerdote ,  e  ofterece  por  tua  limpeza ,  como  man- 
dou Moyfesparaque  c lhes confte.  c 0\i,ftj» 

1 5  Porem  lua  fama  andava  mais :  e  ajuntarão  íè  muitas  compan-  f^tffiemm- 
bas  a  o  ouvir ,  e  a  dclle  ferem  curados  de  luas  enfermidades. 

16  Mas  elle  fe  apartava  aos  defcrtos,  e[^//]  orava. 

17  E  aconteceo  hum  daquelles  dias ,  que  eílando  elle  enfinan- 
do,  eftavaõ  aflentados  alguns  dos  Phanfeose  Doutores  d'a  Ley, 
que  tinhaó  vindo  de  todas  as  aldeãs  de  Galilea,  e  de  fudea,  e  de  Hie- 
rufalem ;  e  a  virtude  d'o  Senhor  eílava  [_aU']  pera  os  farar. 

18  E  eisaqui  homens  que  traziaó  em  huá  cama  a  hum 
home  que  ellava  paralytico  ;  e  procuravaó  levalo  dentro  ,  e  pôlo 
diante  deli  c. 

19  E  naó  achando  por  onde  dentro  o  poder  levar  ,  por  cauía  da 
multidaó  ,  íobiraó  em  cima  da  cafo ,  e  pelo  telhado  o  abaixarão 
com  a  cama  a  o  meio ,  diante  de  Jefus. 

20  O  qual  vendo  lua  fé  delles,  diílelhe:  homem,  teus  peccados  , 
te  faó  perdoados. 

zi  Entoncesos  Efcribaieos  Pharifeos  começáraó  a  imaginar,  di^ 
zendo  ,  quem  he  eíle  que  diz  blafphemias  í  Quem  pode  perdoar 
peccados  fenaó  íb  Deus? 

21  Jefus,  entonces,  conhecendo  fcuspenfamentos delles,  refpon- 
deo  ,  e  diflelhes :  que  imaginaes  em  vollbs  coraçoens. 

Qual  he  mais  fácil  ,  dizer:  teus  peccados  te  faó  perdoados  f 
ou  dizer:  levantate,  e  anda? 
24-  Ora  pera  que  faibaes  que  o  filho  do  homem  tem  fpoteílade  ^2"^'^""*'* 


pera 
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na 


gOu 
íanco  des 

frulrlicos  tri 

btitas. 


h  Ou ,  da- 


pcra  na  ten-a  perdoar  peccados  ,  diíTe  a  o  paralytico  :  A  ty  te  digo 
Icvantate,  toma  tua  cama,  e  vaeteperatuacafa.  * 
25-  E  Icvantandofe  clle  logo  em  lUa  prcfença  delles,  [f]  toman- 
do o  cm  que  eílava  deitado ,  foilè  pera  fua  cafa  glorificando  a  Deus. 

26  E  tomou  efpanto  a  todos:  e  glorificavaó  a  Deus  j  e  ficarão 
cheios  de  temor,  dizendo ,  hoje  vimos  coufas  incriveis. 

27  E  defpois  deílas  coulas  ,  fahio  fe  ,  e  vio  a  hum  publicano  , 
chamado  Levi,  aíientado  na  6  alfandega,  cdiflelhc:  lèguemc. 

28  E  deixando  tudo,  kvantoufc,  cíèguioo. 

19  E  fez  lhe  Levi  hum  grande  banquete  em  fua  cafa  ,  e  avia 
muita  companha  de  publicanos,  e  de  outros,  que  com  elles  eftavaóJ 
ameia.  ^ 

30  E  murmuravaó  feus  Efcribas  delles  ,  c  os  Pharifcos  ,  contrai 
feus  difci pulos ,  dizendo,  Porque  comeis  e  bebeis  comos  publicanosl 
e  pcccadores  ? 

31  Ercipondendojefus,  diflêlhes:  Os  que  eftaó  faós ,  naónecef- 
fitao  de  medico ,  fenaó  os  que  eftaó  enfermos. 

32  Naó  vim  a  chamar  a  os  juftos ,  fcnaó  a  os  peccadores  a  con- 
verfaô. 

3?  Entonces  lhe  diíTeraó  clles :  Porque  os  diíapulos  de  Joaó  je- 
mmaó  muitas  vezes,  e  fazem  oraçocns  j  e  aíTi  mefmo  os  dos  Phari- 
fcos ,  e  teus  difcipulos  comem  e  bebem  ? 

34  E  elle  lhes  dillc:  Podeis  vosoutros  fazer  que  jejuem  os  que 
eftaó  de  bodas ,  em  quanto  o  efpofo  com  el les  eftá  ? 

35  Porem  dias  vii-áõ  quando  o  efpofo  lhes  fera  tirado ,  ecntonces 
naquelles  dias  jejumaráó. 

36  E  dizialhes  também  huá  parábola  :  Ninguc  deita  remendo  de 
pano  novo  em  veftido  velho;  d'outra  maneira ,  o  novo  rompe  [4  o 
velho']  ;  e  a  o  velho  naó  convém  remendo  novo. 

37  Nem  ninguém  deita  vinho  novo  em  odres  velhos;  d'outra 
maneira  rompera  o  vinho  novo  os  odres ,  e  dcrramarfeha  o  vinho 
e  os  odres  fe  •'pcrdei-aó.  ' 

38  Mas  o  vinho  novo,  em  odres  novos  fe  ha  de  deitar;  c  am- 
bos hum  a  o  outro  fe  confervaô. 

39  E  ninguém  que  o  velho  beber,  quer  logo  o  novo;  porque 
diz:  Melhor  hc  o  velho. 


C  A- 
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Os  difcifulõs  urrãMÇiiÕ  eff>ig^%í  em  Sábado ,  e  Chriffo  os  defende  contra  os  Ph.triftos.  6  Chri- 
fttfara  a  hum  homem  de  bua  ma»  feca  em  Sábado,  e  defende  feu  feito.  11  Ora 
na  montanha,  e  elegi  a  os  dox.e  apoftolos.  17  Sara  a  diverfos  doentes  e  endtmen/nha- 
Jos.  IO  Declaraqiiemeraõos  bemaventurados ,  etjuem  »aô.  27  Manda  amar  ate 
Mos  tnimigos.  -^d  Prohibe os juiX-OS  temerários.  (juere  a  benignidade.  41  Enjí. 
na  que  antes  de  refrender  a  outro ,  nos  amifter  atender  anos  mesjiies.  46  Afimmi- 
fira  a  quem  faôfemelhin/es  os  que  naâ fomente  ouvem ,  masguardaÕfuas  palavras. 

Eaconteceo  que  paflando  elle  por  *  huns  paens  ,  o  primeiro  a  Ou, /««í- 
fabado  fcgundario ,  hiaó  feus  difcipulos  arrancando  efpigas, 
comendo ,  esfregando  as  n'as  maós. 

2  E  alguns  dos  Pharifcos  lhes  diíTeraó :  Porque  fazeis  o  que  naó 
hc  licito  fazer  em  Sábados  ? 

^  E  refpondendo  Jefus,  diílclhes:  Nunca  leftes  o  que  fez  David 
quando  teve  fome ,  elle ,  e  os  que  com  elle  cftavaô  ? 

4  Como  entrou  na  cafa  de  Deus,  e  tomou  os  paésdapropofíçaó  > 
c  comeo,  c  deu  também  aos  que  eftvaó  com  elle:  Os  quaes  naó 
era  licito  comer ,  fcnaó  fós  os  Sacerdotes  ? 

5-  E  dizia  lhes ;  O  filho  do  homem ,  ate  do  Sábado  he  Senhor. 

6  E  aconteceo  também  em  outro  Sábado,  que  entrou  na  Syna- 
goga  c  enfinava;  E  cftava  ali  hum  homem  que  tinha,  a  maõ  di- 
reita feca. 

7  E  atentavaô  os  Efcribas  c  os  Pharifcos  para  elle ,  fe  fararia  em 
Sábado :  Por  acharem  de  que  o  acufar. 

)  8  Porem  bem  fabia  elle  feus  penfamentos  nVlles ;  e  diíTe  a  o  ho- 
mem que  tinha  a  maó  feca:  Levantate,  e  poente  empe  nomeio:  E 
Icvantandofe  elle ,  pós  fe  em  pé. 

9  Entonces  Jefus  lhes  diflè:  Huâ  pergunta  vos  hei  de  fazer;  que 
he  licito  em  Sábados,  íâzer  bem,  ou  fazer  mal?  falvar  huâ  peffoa, 
ou  matala  ? 

10  E  olhando  pera  todos  a  o  redor,  diíle  a  o  homem :  Eftendc 
tua  maô ;  e  elle  o  fez  aíTi.  E  foi  lhe  fua  maó  reftituida  faam  como 
!  a  outra. 

11  E  ficáraó  cheios  de  louquice;  c  praticavaõ  huns  com  os  ou- 
I  tros ,  que  fariaó  a  Jefus. 

12  E  aconteceo  que  naquelles  dias  fe  fahio  a  o  monte  a  orar ;  e 
í  paflbu  a  noite  orando  a  Deus. 

15  E  como  ja  foi  de  dia,  chamou  a  feus  diícipulos,  e  efcolheo 
doze  d'clles,  a  quem  também  chamou  Apoftolos, 

14  A 
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14  A  [convém  a  [aher]  Simaó,  ao  qual  também  chamou  Pedro, 
c  a  André  feu  irraaój  a  Jacobo,  c  a  Joaó  j  a  Phelippe  ,  e  a  Bar- 
tolomeo. 

15  A  Mattheos',  e  a  Thomas,  c  a  Jacobo  [//fcí?]  de  Alpheo  ;  c 
a  Simaó,  o  que fe chama  Zelofo. 

16  Ajudas  [irniad~]  dc  Jacobo  ,  e  a  Judas  Ifcariota  ,  que  tam. 
bem  foi  o  traidor. 

17  E  defccndendo  com  elles ,  parou  íè  em  hú  lugar  chaõ,  [junta^ 
mente']  có  a  companha  de  fcus  difcipulos ,  e  grande  multidão  de  povo 
detodajudca,  edeHicrufalem,  edacoílade  Tyro,  edeSidon. 

18  Que  tinhaó  vindo  a  o  ouvir  ,  c  a  fer  curados  de  iiias  enfermi- 
dades ,  e  os  que  aviaó  fido  atormentados  de  efpiritos  immudos ,  c 
eraó  curados. 

19  E  toda  a  companha  procurava  tocaio ,  porque  íàhia  d'elle  vir- 
tude, e  curava  a  todos. 

20  E  levantando  elle  os  olhos  pera  feus  difcipulos  ,  dizia  :  Bc- 
maventurados  vos  pobres,  porquevoíToheoreynode  Deus. 

21  Bemaventurados  vos  que  agora  tendes  fome,  porque  fereis  far- 
tos. Bemaveniurados  vos  que  agora  choraes,  porque  rireis. 

2.2  Bemaventurados  fereis  quando  os  homens  vos  aborrecerem, 
e  quando  vos  fepararem,  evos  delprezarem,  e  rcgeirarcm  voflb  no- 
me como  mao  por  amor  do  filho  d'o  homem. 

25  Gozaevos  n^aquelledia,  e  alegraevos,  porque  vedcsaqui  gran- 
de he  n'os  ceos  voflb  galardão  i  porque  afli  fizeraó  íeus  paes  a  os 
Prophetas. 

24  Mas  ay  dc  vos  outros  ricos porque  ja  tendes  vofla  con- 
folaçaó. 

25  Ay  dc  vosoutros  os  que  cílacs  fartos  ,  porque  avercis  fome.  • 
Ay  de  vosoutros  os  que  agora  rides  ,  porque  lamentareis ,  e  cho- 
rareis. 

25  Ay  de  vosoutros  quando  todos  os  homens  dc  vosourros  diflc- 
rem  bem ;  porque  aíTi  faziaó  fcus  paes  a  os  falfos  Prophetas.  • 

27  Mas  a  vos  outros ,  os  que  {jfto]  ouvis ,  digo:  Amae  a  voflos 
inimigos,  fazeibcmaosquevosaborreçem. 

28.  Bendizei  a  os  que  vos  maldizem  ,  e  orae  poios  que  vos  vio- 
kntaó. 

29  E  a  o  que  te  ferir  em  huãface,  offcrecclhe  também  a  outra; 
c  a  o  que  te  tirar  a  capa ,  nem  a  roupeta  lhe  defendas  [dc 
tomar] 

30  E  ^ 
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50  E  a  qualquer  que  te  pedir  ,  dá  ;  c  a  o  que  te  tomar  o  teu  , 
naò  lho  tornes  a  pedir. 

3 1  E  como  vos  quereis  que  vos  façao  os  homens  ,  fazeilhes  vos- 
outros  também  aíTi. 

31  Porque  fc  amaes  a  os  que  vos  amaó  ,  que  graças  tereis  ?  por- 
que também  os  pcccadores  amaó  a  os  que  os  amaó. 

33  E  íc  fizerdes  bem  a  os  que  vos  fazem  bem,  que  graças  tereis? 
porque  também  os  peccadorcs  tazem  o  mefmo. 

54  E  íc  empreitardes  a  aquellcsde  quem  cfperaes  receber  ,  que 
graças  tereis  ?  porque  também  os  peccadorcs  cmpreftaó  a  os  pecca- 
dorcs ,  pcra  outro  tanto  receberé. 

3  5  Amac  pois  a  voflòs  inimigos  ,  e  fazei  bem  ,  e  empreftae,  naó 
cfperando  diflò  nada  i  c  fera  voílb  galardaó  grande,  c  (ercis  filhos  do 
altilHmo  i  que  he  benigno  ate  pera  com  os  ingratos ,  e  maos. 

2^6  Sede  pois  mifencordiofos ,  como  também  vollb  pae  he  mife- 
ricordiofo. 

^7  Naó  julgueis ,  c  naó  fereis  julgados  j  naó  condeneis ,  enaófe- 
reis  condenados  j  foltac  c  fereis  foltos. 

^^8  Dae  ,  e  fervos  ha  dado  ,  medida  boa  ,  apertada ,  íàrudida,  c 
tresbordando  vos  daraóem  voflb  regaço  :  Porque  com  a  mefma  me- 
dida que  medirdes,  vostornáraó  a  medir. 

39  E  dizia  lhes  huã  parábola  :  Pode  o  cego  guiar  a  o  cego  ?  naó 
cairáó  ambos  na  cava? 

40  Naó  he  difcipulo  fobre  ícu  meftre  ;  mas  qualquer  perfeito 
[_dí[cipulo]  fera  como  leu  meftre. 

41  Porque  atentas  para  oargucíro  quecftá  no  olho  de  teu  irmaó  ^ 
ca  trave  que  efta  em  tuo  próprio  olho,  naó  enxergas? 

42  Ou  como  podes  dizer  a  teu  irmaó  :  Irmaó,  dcixametirar  o 
argueiro  que  efta  em  tuo  olho  ;  naó  atentando  tu  para  a  trave  que 
em  tuo  olho  eftá  ?  Hypocrita,  tira  primeiro  fora  a  trave  de  teu  olho, 
€  entonces  atentarás  em  tirar  o  argueiro  que  eftá  no  olho  de  teu 
irmaó. 

43  Porque  naó  he  boa  a  arvore  que  da  mao  fruito  ,  nem  má  a 
ai  vore  que  dá  bom  fruito. 

44  Porque  cada  arvore  fe  conhece  por feu  próprio  fruito  :  prquc 
naó  colhem  figos  dos  efpinheiros ,  nem  vendimaó  uvas  dos  abrolhos. 

45  O  bom  homem  ,  dobomthefourode  feu  coração  tira  o  bem; 
•e  o  mae  homem ,  d'o  mao  thefouro  de  feu  coraçaó  tu:a  o  mal  ;  por- 
que da  abundância  do  coração  falia  fua  boca. 

^  R  46  E 
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46  E  porque  me  chamaes  Senhor  ,  Senhor ,  enaõ  fazeis 

que  digo?  . 

47  Todo  aquelle  que  a  my  vem  ,  e  ouve  minhas  palavras  ,  e  as 
faz  i  cu  vos  moítrarci  aquém  he  femclhance. 

48  Semelhante  he  a  o  homem  que  edificou  huãcafa  ;  que  cavou 
c  abrio  bem  fundo  ,  e  pos  o  fundamento  Ibbre  penha    e  vindo  a 
corrente  d^o  rio  ,  deu  com  impcto  naquella  cafa,  mas  naó  a  pode  a- 
balar ,  porque  eftava  fundada  fobre  penha. 

49  Mas  o  que  as  ouvio  ,  e  as  naó  fez  ,  fcmdhantc  he  a  o  home 
que  edificou  huma  cafa  fobre  a  terra  fem  fundamento  ,  naqual  o  rio 
deu  com  impcto,  c  logo  cahio  ^  e  foi  p^rande  a  caída  daque!- 
la  cafa. 

Capitulo  VI. 

1  O  Chri/fâfara  a  o  ferve  dohum  Cennírtao  cuja  fe  mui/cuva.  11  KefufcitaMofilht 
de  hul  Víuvã.  1 8  Rej pevide  a  pre^^uNta  dos  dijaftilos  dt  Joaõ  ,  e  demafira  com  fruipro- 
fria  doittínae  obras  cjneelle  heoAíepas.  14.  Dã  h'tm  excellcftte  teji^munho  da  pcjfoa  9- 
do  officio  de  Joaõ.  2  9  í^e  OPi  v/ndo  o  povo,  Ion  vaô  a  Deus ,  mas  os  Pharijeos  regettaò  o  con- 
felho  de  Deus.  31  Dttta  aos'}udeos  T/orofio  comparalfoU  dos  mentHos  y  jua  dureU^é 
3.Ó  Cimt  camSimao  o  Vhurifeo ,  aoKÀehiid pecaidordre^afeuspés  com  lagrtmíís  ,  com 
quefeeJcanJaljtét  oStmaô  ,  mtísChnJio  a  de]  e^tde  com  parábola  de  doHs  devedores. 

I  17  como  acabou  todas  fuas  palavras  em  ouvidos  do  povo  ,  en- 
^  trou  em  Capernaum. 

z  E  citando  o  fervo  de  hum  certo  Centuriaõ ,  a  quem  elle  tinha 
cm  muita  cftima,  enfermo  i  hiale  ja  morrendo. 

E,  comoouviodejeíus ,  enviou  lhe  os  Anciães  dos  Judcos ,  ro* 
gíinJolhequcvicfie,  efaraíieafeufcrvo. 

4  E  vindo  ellcs  a  Jcfus  rogáraó  lhe  encarecidamente  ,  dizcndo- 
Ihe  ,  que  era  digno  de  lhe  conceder  aquillo. 

y  Porque  ama  a  noifa  nação ,  c  nos  tem  edificado  huã  Sy* 
nagoga. 

6  E  Jcfus  foi  com  elles  :  Mas  como  ja  naó  eílivcííc  longe  da  caía  , 
mandou  lhe  o  Centuriaó  [W]  amigos  ^  dizendo  lhe;  Senhor,  naõ 
tomes  trabalho,  que  naó  fou  digno  que  entres  debaixo  de  mco 
telhado. 

7  Polo  que  nem  ainda  mc  tive  por  digno  de  a  ty  vir  ;  mas  dize 
huã  fó  palavra,  c  mco  criado  farará. 

8  Poix^ue  também  cu  fou  homem  fugcko  ápotcílade  [_de  outros'] 
que  tenho  debaixo  de  my  foldados  i  e  digo  a  eftc  ,  vac  ,  c  vaej  ea 
outro,  vem,  evem  i  eamcoíèrvoa  faac  iílo ,  efolo. 

9  O 
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W  o  O  que  ouvindo  Jefus ,  maravilhoufe  d'elle,  c  virandofe  ,  dinb 
I  a  as  companhas  que  o  feguiaó  :  Digo  vos  que  nem  amda  em  Ilracl 
I   rcnho  achado  tanta  fe.  ,  ,  -r-- 

,o  E  tornandofc  pera  cafa  os  que  forao  enviados,  acharão  fao  a 

o  fervo  que  cilivcra  enfermo.  ,  -  -j  j      „  r« 

7i  E  aconteceo  no  M  fcguinrc,  que  h.a  a  hua  adade  que  fe 
chama  Naim  c  hiaó  com  cllc  mu.tos  de  ieus  diícipulos  ,  c  grande 

"Te  como  chegou  perto  da  porta  da  cidade,  eis  que  levavaó  hum 
defunto  ,  que  cra%  unigénito  de  tua  maé  ;  a  qual  também  [jraj 
viuva.  E  avia  com  ella  grande  companhada  cidauc.  ^ 
15  E  como  o  ScnhSr  a  vio,  moveu  le  a  mtima  compaixão  delia, 

-ediflèlhe:  Naó  chores. 

14  Echegandofc,  tocouatumba;  c  os  que  a  levavao  pararão ;  c 
diflc-  Mancebo,  a  ty  te  digo,  levantatc. 

,^  Entonccs  fe  tornou  a  allcntar  o  deíunto,  e  começou  a  fallar: 

^;6\"t— mor  a  todos,  c  glonficavaô  a  Deus  dizendo, 
gnndc  Propheta  fe  tem  levantado  entre  nos  outros,  e  Deus  vilitou 

''i^Tfâhio  efta  fama  delle  por  toda  Judea  ,  e  por  toda  a  terra 

^  ^Is^^E  osdifcipulosde  JoaÓ  lhe  denunciaraÓ  todas  eaas  couíàs. 

9  E  chamou  JoaÓ  a  dous  de  feus  difcpulos.  L  mandou  os  a 
Jefus  ,  dizendo ,  es  tu  aquelle  que  avia  de  vir  ,  ou  efperamos  a 

"""zo  E  como  osvaroens  vieraó  a  elle,  difleraó:  JoaÓ  o  Bautifta 
nosmandouaty,  dizendo,  es  tu  aquelle  que  avia  de  vir  ,  ou  efpe-^^^  ^^^^^ 

'""T  E  m  mefma  hora  farou  a  muitos  de  enfermidades ,  e  «males ,  L  " ' 
cefoiritosmaos  ,  e  a  muitos  cegos  deu  a  viíla. 

rrrVndendoTcíus,"diflblhes:  Ide,  dae  parte  a  Joam  do 
quetendcsviílo,  e  ouvido  ^afahr-]:  Que  os  ^^.^«^J'^*;"^  ' 
•cos  andam ,  os  Icprofos  faó  limpos,  os  lurdos  ouvem,  os  moitos  le- 
fufcitaó,  e  a  os  pobres  fe  anuncia  o  Euangelho.^ 

22  E  bcmaventuradohe  o  que  em  my  fe  nao  efcandal.zai 
24  E  como  fe  foraó  os  mcnfageiros  de  JoaÓ ,  «^^^^^f  ^*  "^'^f^"^ 
JoaÓ  a  as  companhas :  Que  faiftcs  a  ver  a  o  defcrto?  algua  cana  que 
d-o  vento  he  abalada?  ^  ^ 
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2?  Mas  que  faiílcs  a  ver?  algum  homem  cuberto  de  veílídos  de^ 
licados  ?  Eis  que  os  que  andam  precioramente  veftidos,  e  em  deli- 
cias ,  nos  paços  dos  rcys  eftaó. 

26  Mas  que  faiftes  a  ver  ?  algum  Pfopheta  ?  também  vos  digo, 
e  ainda  mais  que  Propheta.  ' 

27  Eíle  he  aquelle  de  quem  eftá  efcrito  :  Vésaqui  envio  meu 
Anjo  dianLc  de  tua  face;  o  qual  aparelhará  ceu  caminho  diante  de  ty. 

28  Porque  eu  vos  digo,  que  entre  os  nacidos  de  mulheres  naó  ha 
mnior  propheta  que  Joaó  o  Baptiílaj  mas  o  mais  pequeno  no  reyno 
d'os  ceos,  he  maior  que  cUe. 

29  E  ouvindo  o  todo  o  povo ,  e  os  publicanos  que  com  o  baprit 
mo  de  Joaó  foraó  baptizados  ^  Jullihcaraó  a  Deus. 

30  Mns  os  Pharifcos  c  os  Sábios  da  ley ,  rcgcitaraó  o  confelho  de 
Dçus,  contra  íi  mefmos,  naó  fendo  baptizados  delle. 

31  E  diflè  o  Senhor  :  Aquém  pois  compararei  os  homens  dcíla 
e  a  quem  faó  femelhantes  ? 

52.  Semelhantes  faó  a  os  rapazes  aflentados  na  praça  ,  que  daó 
voz^s  hunos  a  os  outros ,  e  dizem :  Tangimos  vos  com  frautas ,  e  naó 
balhaílcs;  cantemos  vos  lamentaçoens,  e.naó  choraíles. 

3  ]  Porque  veio  Joaó  Baptiíla,  que  nem  comia  pam,  nem  bebia 
vinho 5  e dizeis:  Demojiiotem. 

34  Veio  o  filho  do  homem,  comendo  e  bebendo;  e  dizeis:  Ver 
desaqui  hum  homem  comrlaó,  e  b  bebedor  de  vinho  ,  amvgode  pu- 
blicanos c  de  peccadores. 

55-  Mas  de  todos  fcus  filhos  he  a  fabedoria  juílificada. 
36  E  rogoulhe  hum  dos  Pharifeos  que  comcfle  com  ellej  c  ea^ 
trando  cm  cafa  do  Pharifeo,  aflcntòufe  m€fa.~} 

57  E  .eis  huá  mulher  que  avia  fido  peccadora  na  cidade,  enteiv 
dendo  que  eftava  á  mcfa  em  cafa  daquelle  Pharifeo,  trouxe  hum  va- 
ío  de  alabaftro  de  unguento. 

38  E  pondofc  de  tras  a  feus  pecs ,  começou  ,  chorando,  a  regar 
fcus  pés  com  lagrimas  ;  e  alimpavalhos  com  cs  cabcllos  de  fua  cabe- 
ça  'y  ebcyava  feus  pees,  e  ungialhos  com  o  unguento. 

39  E  .como  iíto  vio  o  Pharifeo  que  o  tinha  convidado,  fallava 
com  figo  ,  dizendo  ^  fe  eíle  fora  Propheta  ,  bem  conhecera  queai  ,e 
qual  he  amulherqueotoca:  que  he  peccadora> 

40  Eiuonces  ref[)ondendoJefus,  diflelhe:  Simaó,  huá  coufa  ten- 
hoquctedizer;  eeliclhe  diílè :  Dize  Mcíire. 

41  l^efíis  di-^a]   hum   acredor  tinha  dous  devedores  ^  o 

hui 
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hum  lhe  divia  quinhentos  dinheiros,  c  o  outro  cincoenta. 

42  E  naõ  tendo  cUes  com  que  pagar  ,  lòltoulhes  a  divida  a  am^ 
bos,  dize  pois,  qual  deftcsoamará  mais? 

4^  E  refpondendo  Simaô,  diíle  :  Cuido  que  aquelle  a  quem  mais 
foltou.  E  elle  lhe  difle :  Bem  e  direitamente  julgafte. 

44  E  virandofc  pera  a  mulher,  diílè  a  Simaò  :  Ves  tu  efta  mul- 
her i  eu  entrei  em  tua  cafa,  e  tu  naõ  me  deite  agoa  pera  os  pees;  c 
ella  me  regou  os  pees  com  lagrimas ,  e  m'os  alimpou  com  os  cabei- 
los  de  fua  cabeça. 

45^  Naó  me  defte  beyoi  ccíla,  defde  que  entrou ,  naõ  ceflou  de 

me  beyar  os  pees. 

46  Naõ  me  ungiftc  a  cabeça  com  oleo  ,  e  eíla  me  ungio  os  pees 

com  unguento. 

47  Polo  que  te  digo  ,  que  fcus  muitos  peccados  lhe  faõ  perdo- 
ados ,  porque  anK)u  muito  :  Mas  a  o  que  pouco  fe  perdoa ,  pou^ 
CO  ama. 

48  E  a  ella  lhe  difle :  Teus  peccados  te  fam  perdoados. 

49  E  os  que  juntamente  [x  mcfa^  cftavaò  a  aflentados,  começa- 
rão a  dr^er  entre  íi:  quemheeltc,  que  também  perdoa  peccados? 

50  E  difle á mulher:  Tuafctefalvoui  vaeteempaz. 


A  P  I  T  U  L  o 


VIIL 


I  Chriflo  foi  ctmiíthau  lo  pêr  todxs  as  cidadeí  e  aldeãs  preganio  o  E^nuTelho^^  ac- 
companha de  alguus  mulheres  (jttelheferviaõdeCuas  f atendas,  4  Propõem  a  cam^ 
panha  parábola  do  femeador  cuja  femente  cahio  em  diverjos  lugares.  9  Aqnal  par- 
tíCHlarmente  explica  a  fíus  difctpHlos.  ló  Compara  fua  palavra  comhuã  candea  quf 
fe  páS  fobre  o  condietrOi  18  En/tna  que  a  qualquer  cfuettver  ,  ferlheha  dado.  19 
£  quem  fejaõ  fua  mãe  e  [eus  irmãos.  2 1  aplaca  a  tempeflade  de  vento.  16  Lança  fo- 
ra htiã  legtaò  de  demónios.  31  £  permete  lhes  entrar  nos  porcos.  41  Jndacom  fatrâ 
fera  farar  fua  filha.  4J  Ltvra  no  caminho  hiuí  mulher  de  h'tm  fluxo  de  fangttc. 
491,  Refufcita  a filha  de  Jair  o . 

1  TJ*  aconteceo  defpois  difto  ,  que  foi  caminhando  por  cidades  e 
^  aldeãs ,  pregando  e  anunciando  o  Euangelho  do  reyno  de 

Deus:  e  os  doze  juntamente  com  elle. 

%  E  alguãs  mulheres  que  aviaõ  fido  curadas  de  cfpiritos  malinos , 

c  de  enfermidades  i  [convém  a  faber']  Maria  chamada  Magdalena,  da 

qual  aviaõ  faido  fete  demónios. 

^  E  Johanna  a  mulher  de  Chufas,  procurador  de  Herodes,  c 

Suíanà  f  e  outras  muitas ,  que  lhe  ferviam  com  fuas  fazendas. 
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4  E  ajuntandofe  huã  grande  companha  ,  e  vindo  a  cUe  de  cada 
cidade ,  dill  e  por  porabola : 

5  Sahio  hum  femeador  a  femcar  fua  femcntc:  E  fcmeando  elle, 
cahio  huã  parte  junto  a  o  caminho  ,  e  foi  pifada,  e  as  aves  do  eco  a 
comcraó. 

6  E  outra  parte  cahio  fobre  pedra  ;  cnacida,  fecoufe,  porque  naõ 
tinha  humidade. 

7  E  outra  parte  cahio  entre  efpinhos  ,  c  nacendo  os  efpinhos  jun- 
tamente, affogáraóa. 

8  E  outra  parte  cahio  em  boa  terra,  e  fendo  nacida,  deufruito  a 
ccntoporhum.  Dizendo elle cftas  coufas,  clamava:  Quem  tem  ou- 
vidos pera  ouvir,  ouça. 

9  Efcusdifcipulos  lhe  perguntarão,  dizendo,que  parábola  he  cila? 

10  E  dillc  elle:  A  vosoutros  vos  he  dado  entender  os  myílcrios 
do  rcyno^de  Deus:  Mas  a  os  outros  [_fallo]  poi'  parábolas,  peraquc 
vendo  naó  vejaó ,  e  ouvindo  naó  entcndaó. 

11  Eftahe  pois  a  parábola:  A  fementc  he  a  palavra  de  Deus. 

iz  E  os  de  junto  a  o  caminho  [^femcados']  cíles  faó  os  que  ou- 
vem i  e  deípois  vem  o  diabo  ^  e  tira  lhes  a  palavra  de  feucoraçaó^ 
pera  que  naó  aviaódecrer  eíe  falvar. 

15  E  os  de  fobre  a  pedra  [^femcAdos']  íàõ  os  que  ouvindo  ,  rece- 
bem a  palavra  com  gozo;  mas cftesnaó tem  raizes,  que  fó  por  hum 
tempo  crem ,  e  a  o  tempo  da  tenta  çaó  fe  defviaõ. 

14  E  o  que  cahio  entre  efpinhos  ,  eíles  íàõ  os  que  ouviraó,  mas 
idos  Ic  affogaó  com  os  cuidados,  c  com  as  riquezas,  e  com  os  pafla- 
tempos  da  vida,  e  naóchegaóadar[/m>í?.] 

15^  E  o  que  em  boa  terra  [^caihiOy  ]  eíles  faó  os  que  com  bom  c 
refto  coração  retém  a  palavra  ouvida  ,  e  daó  fruito  em  perfe- 
verança. 

16  Mas  ninguém  que  acende  a  candea,  a  cobre  com  algum  vafo, 
ou  a  poem  de  baixo  da  cama,  mas  poema  no  candieiro,  peraque  os 
que  entraó  vejaó  o  lume. 

17  Porque  naó  ha  coufa  oculta  ,  que  naó  aja  de  fcr  manifeíla- 
da;  nem  coufa  efcondida ,  quenaóajadeferfabida,  eviraluz. 

18  Olhae  pois  como  ouvis:  porque  a  qualquer  que  tiver,  ferlhc 
ha  dado;  e  a  qualquer  que  naó  tiver,  até  o  que  lhe  parece  que 
tem,  lhe ferá tirado. 

19  E  vieraó  a  elle  fua  maé  c  irmaós,  c  naó  podiaó  chegar  a  cllc 
por  caufa  da  multidão. 

20  E 
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20  E  foilhe  dado  avifo  ,  dizendo  ,  tua  maé ,  e  teus  irmãos  eftam 
fora  ,  que  te  querem  ver. 

'  XI  E  refpondenJo  elle  entonces  ,  diflelhcs  :  Minha  maé  e  meus 
irmaós ,  faó  os  que  ouvem  a  palavra  de  Deus  e  a  guardaó. 

21  E  aconteceo  hum  daqudles  dias  ,  que  entrou  cm  hum  barco 
juntamente  com  feus  difcipulos  ,  c  diflelhcs  :  Paflemos  da  outra 
banda  do  lago,  e  partirão  fc 

23  E  navegando  elles ,  adormeceofe  :  Edefcendeohuãtempeíla- 
de  de  vento  no  lago ,  e  [charco']  íè  enchia ,  e  perigavaó. 

24  E  chegandofea  elle,  dclpcrtáraô  o ,  dizendo,  Meftre ,  Me- 
dre ,  que  perecemos.  E  acordado  elle  ,  rèprendeo  a  o  vento  ,  e  á 
tempcítade  da  agoa  ,  e  ceflaraó  ,  e  fez  fe bonança. 

25  E  diflelhes  :  Qi-ie  he  feito  de  voflà  fé  ?  e  temendo  elles  ,  ma^ 
ravilharaó  fe  ,  dizendo  huns  a  os  outros :  Quem  he  eílc  ?  que  até  a 
os  ventos ,  e  á  agoa  manda ,  e  lhe  obedecem  ? 

26  E  navegarão  pcra  a  terra  dos  Gadarenos ,  que  eftá  de  fronte 
de  Galilea. 

27  E  faindo  elle  â  terra  ,  fahiolhe  da  cidade  a  o  encontro  hum 
homem,  qucja  de  muitos  tempos  atras,  tinha  os  demónios  no  corpo  , 
e  naó  andava  veftido ,  nem  parava  em  cala  ,  fenaó  pelas  fepul- 
turas. 

28  O  qual  vendo  ajeliis,  clamou,  e  poftroufe  diante  dcllc,  e 
diíTe  com  grande  voz :  que  tenho  eu  com  tigo ,  Jefus  ,  filho  do 
Deus  aUiflimo  ?  peço  te  que  me  naó  atormentes. 

29  Porque  mandava  a  o  efpirito  immundo  que  fahlfle  d'aquellc 
homem  i  porque  jade  muitos  tempos  atras,  o  arrebatava.  E  guarda- 
vaó  o  prefo  com  cadeas  egrilhoens ,  mas  quebrando  elle  as  pnfoens  , 
era  empuxado  do  demónio  a  os  defertos.  ^ 

50  E  perguntoulhe  Jefus ,  dizendo,  que  nome  tens  ?  eelledifle  ; 
Icgiaój  porque  muitos  demónios  linhaó  entrado  nelle. 

3 1  E  rogavaó  lhe  ,  que  naó  lhes  mandafle  que  (c  foflem  i>cra  o 
abilmo. 

22  E  avia  ali  huá  manada  de  muitos  porcos ,  que  andavao  pai- 
ccndo  no  monte  ^  e  rogaraó  lhe  ,  que  osdeixafle  entrar  nelles :  E 
deixou  os. 

3  3  E  faidos  os  demónios  daquelle  homem  ,  entrarão  n'os  porcos , 
ca  manada  fe  arrojou  de  hum  delpenhadeiro  no  lago,  e  affogouie. 

34,  E  vendo  os  paftores  o  que  tinha  acontecido  ,  fogiraó  :  E  in- 
do, deraó  avilb  na  cidade,  e  nas  herdades. 

3fE. 
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Í5  E  fairaõ  a  ver  o  que  tinha  acontecido,  c  vicraó  ajefus; 
acháraó  a  o  homem ,  do  qual  tinhaó  faido  os  demónios  ,  veílido  i 
comfiíb,  aílentadoaospcsde  Jcfus,  etemeraó. 

^6  E  contarão  lhes  os  que  o  tinhaó  villo  ,  como  aquelle  endc 
.  moninhado  aviaiido  (alvo. 

57  Entonces  toda  a  multidão  da  terra  d'os  Gadarenos  a  o  redoi 
lhe  rogaraô  que  fe  retirafle dclles j  porque,  tinhaó  grande  medo. 
-  fobindo  elle  no  barço  tornoufe. 

38  E  aquelle  homem ,  do  qual  aviaó  fiido  os  demónios ,  lhe  rc 
gouperaeílar  com  elle:  Masjelusodefpedio,  dizendo. 

^9  Tornate  pcra  tuà  cafa  ,  e  conta  quam  grandiofas  couíâs  Dci 
te  fez.  E  ellefe  foi  apregoando  por  toda  a  cidade,  quam  grandioftí 
caufas  Jeíus  lhe  tinha  feito. 

40  E  aconteceo  que  tornando  Jeíiis  ,  a  companha  o  recebeo;^ 
porque  todos  o  ellavaô  efperando. 

41  E  eis  que  veio  hum  varaó  ,  chamado  Jairo  ,  que  era  Príncipe 
daSynagoga,  e  caindoa  os  pees  de  Jefus,  rogavalhequeentraíle  em 
^íua  caía. 

42  Porque  huã  filha  única ^juc  tinha,  como  de  doze  annos,  efta- 
vaá  morte.  E  indo  elle,  apertava  o  acompanha. 

45  E  huã  mulher  que  tinha  hum  fluxo  de  langue  ,  doze  annoSj 
•avia,  e  ja  com  médicos  avia  gaftado  toda  fua  fazenda  ,  e  de  nenhf 
delles  avia  podido fer  curada, 

44  Chegandoíè  por  de  tras,  tocou  aborda  de  feu  veílido  ^  e  logo^ 
cílancou  o  fluxo  de  fcu  fangue. 

45  Entonces  Jefus  difle:  Quem  he  o  que  me  tocou  ?  c  negando 
-todos,  diílè  Pedro,  e  os  que  com  elle  eftavaó:  Meflrc,  a  compan- 
ha te  aperta  e  oprime,  e  dizes:  Quem  he  o  que  me  tocou. 

4^  E  Jcfus  difle :  Algucm  me  tocou  ^  poique  bem  conheci  que 
dc  my  fahio  virtude. 

47  Vendo  a  nuilher  entonces  que  naó  fe  lhe  ocultava  ,  veio  tre- 
mendo ,  e  poftrando  fc  diante  delle,  declaroulhe  diante  de  todo  o 
povo,  a  caufa  porque  o  avia  tocado,  e  como  logo  ficára  faam. 

48  E  elle  lhe  difle:  Confia  filha;  tua  fé  te  làlvou ,  vaecmpaz. 

49  Eflando  elle  ainda  fallando,  veio  hum  [^dacafa']  do  Princípc 
rda  Synagoga,  a  dizerlhe;  tua  filha  he  ja  morta,  naó  dcs  trabalho  a 
o  Meftre. 

50  E  ouvindo  H  Jefus,  refpondeolhc:  Naó  temas  j  cré  fomen- 
te ,  e  fera  falva. 

51  :E 
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«-i  E  entrando  otn  cafa,  a  ninguém  deixou  entrar  ,  fc  naó  a  Pe- 
dro, c  a  Jacobo ,  e  ajoaó ;  c  ao  pae,  e  á  mac  da  menina.^  ^ 

E  choravaó  todos,  e  pranteavaó  a  j  «dledille  :  Nao  cnoreis, 
naó  he morta,  mas  dorme. 

rí  E  faziaô  zombaria  dcllc  ,  bem  Cabendo  que  eítava  morta. 
'    54  E  lançando  os  elle  a  todos  fora ,  e  travando  a  da  maô  ,  bra- 
dou, dizendo,  levantate  menina.        ,  „A  „ 
Entonces  tornou  íeu  crpinto,  e  logofe  levantou  :  E  mandou 

que  lhe  deflcm  dc  comer. 

56  E  feus  pacs  cílavaó  attonicos  :  E  cUe  lhes  mandou  que  a  nin- 
guém diíleflc  o  que  avia  fucedido. 

Capitulo  IX. 

,  OChriUo^n-viMÍnisapolInUsaf.reiar,  r  lhes  enforma  con,>  fe  h-^^lf  .^vn-^-oc.-tw^M- 

Da  dLZr  a  an..  n,Uh,nJ.o.nLo p.u.s.  do.s  fa....  Dn.r[os [.uU..o,^ 
tos  dl  lo  aceua  de  Ju.,  pefca:    ix  Pr.phn^a  Jua  morre  e  rcfurrcf.o     13  £.v- 

l/lLa  de  MÍfes  e  El  i    ?7  fora  I  nm^ruel efp.mo  smm^uda.    ^(^  EnJ.n.x 

^Sà^AhsLLm.-,or.     j^;\.õ  rer%^ue  lhe  i. fenderem  qu,  emJeu.o>.e  la.^ava 

Tr<y  ijne qnenaôfegmr  a  Chnjl» ,  afhaicsJa  qualjua  upofla. 

I  17  convocando  feus  doze  difcipulos ,  deulhcs  virtude  e  potefladc 
•tli  fobrc  todos  os  demónios ,  e  que  iaraacm  as  enfermidaJcs. 
z  E  mandou  os  a  pregar  o  reyno  de  Deus ,  e  a  larar  a  os  en- 

^Te  dilTelhes:  í^aó  tomeis  nada  pcra  o  caminho,  nembordocn?. 
nem  alforges  ,    nem  pam  .   nem  dinheiro  ,    nem  tenhacs  deus 

A  la^m  qualquer  cafa  que  enti-ardes ,  ficae  ali ,  e  fahi  d'ali. 
í  E^uacsquer  que  vos  naó  receberem  ,  famdo  vos  d  aquel- 
la^cKiadeTaté^o  pó\acudi  de  voíTos  pés ,  em  teftemunho  contra 

*"6'e  faindo  elles,  rodcávaó  por  todas  as  aldeãs,  anunciando  o 
Euaneelho,  e  curando  cm  todas  as  partes. 

7  Ê  ouvio  Herodes  o  Tetrarcha  tod.is  as  coulas  que  fazia  ,^  e 
cftava  em  duvida  ,  poi-quanto  alguns  diziaó  ,  que  João  refulcitara 

*^°8"ETutros,  que  Elias  avia  aparecido  i  c  outros,  que  alguém  dos 
Prophetas  dos  antigos  avia  refufcitado.  „ 
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9  EdiíTe  Herodes  :  A  Joaó,  cu  o  degolei  j  quem  pois  fera  eílci^ 
de  quem  taes  coufasouço  ?  e  procurava  velo. 

10  E  tornados  os  Apoftolos ,  contarão  lhe  todas  as  coufas  que 
tinh  ló  feito.  E  tomando  os  com  figo  ,  retiroufe  â  parte  a  hum  lugar 
defertoda  cidade  que  íè  chama  Bcthlâida. 

11  O  que  entendendo  as  companhas ,  fèguiraô  o  :  E  elleosrecc- 
beo  ,  e  lhes  faliava  do  rcyno  de  Deus  >  c  larou  a  os  que  tinhaõ  nc- 
ceíTidadc  de  cura. 

11  E  ja  o  dia  avia  começado  a  dech'nar  ;  e  chegandofc  a  clle  os 
doze  ,  dillèraôlhe  :  Defpcde  as  companhas  ,  pera  que  indo  a  os  lu- 
gares e  aldeãs  dó  redor,  íc  agafalhem,  e  achem  que  comer,  porc^ue 
aqui  eftamos  em  lugar  deferto. 

i;5  E  diílclhcs  clle:  Daelhcs  vosoutres  dc comer  ;  e  elles  diíTc- 
raõ  :  Naó  temos  mais  que  cinco  paens ,  edous  peixes  ,  falvo  irmos 
nos  mclmos  a  comprar  de  comerpera  toda  cila  companha* 

14  Porque  avia  ali  como  cinco  mil  homens.  Entonccs  diíTe  afeus 
difcipulos  :  Fazei  os  aflèntar  por  meias,  dc  cmcoenta  cm  cin- 
coenta. 

15  E  fizcraõ  o  afli ,  e  aílcntaraõ  fc  todos. 

16  E  tomando  os  cinco  paens  c  os  dous  peixes ,  e  olhando  para 
oceo,  benzeoos  ,  cpartioos,  c  deu  os  a  feus  difcipulos ,  peraquc 
CS  aprefentaflem  ás  companhas. 

17  E  comerão  todos ,  e  fartarão  fe  ,  e  levantarão  do  que  lhes  fo- 
bejou  ,  doze  ceftos  dc  pedaços. 

18  E  aconteceo  que  ellando  elle  fó  orando,  eílavaó  com  ellc  os 
difcipulos ;  e  perguntoulhes  ,  dizendo  ,  quem  dizem  as  companhas 
que  fou  ? 

19  E  ellcs  rcfponderaô  ,  e  diíícraó  :  Joaõ  o  Bautiíla  ;  e  outros  , 
Elias  i  e  ourros  que  algum  Prophetados  Antigostemrefufcitado. 

20  E  dillelhes  :  E  vosoutros  quem  dizeis  que  fou  ?  entonces  rcf- 
pondendo  Pedro ,  diflc  :  O  Chrifto  de  Deus  ? 

21  Entonces  defendia  lhes  rigurofamcnte  ,  e  mandoulhcs  que  a 
ninguém  diflcfiem  iílo  : 

22  Dizendo  ,  ncccílario  he  que  o  filho  do  homem  padeça  mui- 
tas  coufas  ,  c  feja  reprovado  dos  Anciãos  ,  e  dos  Príncipes  dosSaccr- 
dotes.,  e  dos  Efcnbas ,  c  fcja  mono  ,  e  rcfufcite  a  o  tercei- 
ro dia. 

z]  E  dizia  a  todos :  Se  alguém  quer  vir  a  pos  my  ,  nco;uefc  aíi 
raefino  ,  e  tome  cadadia  fua  cruz  ,  efigame. 

Z4  Por:- 
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24  Porque  qualquer  que  quiíer  falvar  fua  vida  ,  perdela  ha^  c 
qualquer  que  por  amordemy  perder  ília  vida,  cfle  a  falvara. 

25  Porque,  que  aproveita  a  o  homem  grangcar  todo  o  mundo, 
perdendo  ic  a  íimefmo,  o{Ji[_defi']  padecendo  dano. 

26  Porque  qualquer  que  dc  my,  e  de  minhas  palavras  fe  env^cr- 
gonhar,  do  tal  Ic  envergonhara  o  filho  do  homem,  quando  em  fua 
gloria,  c  [emglorU^  dopae,  cdosfanélos  Anjos  vier. 

17  E  digovos  cm  verdade  ,  que  alguns  ha  dos  que  aqui  eftaô, 
queamortcnió  goílaráó,  .'ítéquevejamorcyno  de  Deus. 

^8  E  aconieceo  que  como  oito  dm  defpois  dcílas  palavras  ,  to- 
mou a  Pedro,  eajoaó,  ca  Jacobo,  e  fobio  a  o  monte  a  orar. 

29  E  eílando  cl!e  orando,  a  aparência  de  feu  roftofe  transfigu- 
rou, eíeuvcílido  ficou  branço,  [^]  muy  refplandcccnre. 

30  ÍL  eis  que  dous  varocns  cllavaó  flillando  có  ellc ,  e  eraó 
Moyíès  e  Elias. 

Que  aparecerão  em  gloria ,  e  fallavaô  dc  fua  faida  ,  aqual 
avia  dc  cumprir  em  Hicrufalcm. 

5X  E  Pedro  e  os  que  com  cllc  [_eJíavao^  ]  eílavaõ  carregados  de 
fono  j  c  como  dcfpertáraó  ,  viraó  lua  gloria  ,  e  a  aquelics  dous  va- 
roens  (juc  ellavaõ  com  clle. 

3  ]  E  acontccco  que  apartandoíè  elles  dcllc  ,  diílè  Pedro  a  Jcfus: 
Meíírc  ,  bom  he  que  nos  fiquemos  aqui,  e  façamos  tres  ^taberna- 
culos,  hii  pera  ty,  e  hum  pa-a  Moyfes,  e  hum  pera  Elias:  naõ  fa-  '^'^^  * 
bendo  o  que  dizia- 

54  E  eílando  ellc  dizendo  ifto,  veio  hua  nuvc  que  os  b  cobrioj  y^^''^^^^^^' 
cteaierao  indo  entrando  cUes  na  nuvem. 

^JT  E  veio  huá  voz  da  nuvem  que  dizia  :  Eíle  he  meo  amado 
filho ,  a  elle  ouvi. 

35  E  dada  aquella  voz  ,  Jcfus  fc  achou  fó  :  E  elles  fe  calarão  ;  e 
por  aqucUes  dias  naõ  diílèraó  a  ninguém  nada  do  que  tinhaó 
viílo. 

;57  E  aconteceo  o  dia  feguintc ,  que  defcendendo  elles  do  monte , 
lhe  fahio  huã  grande  companha  a  o  encontro. 

3  8  E  cisque  hum  homem  da  companha  bradou  ,  dizendo  ,  Me- 
íírc ,  peço  te  que  vejas  a  meu  filho  ,  que  fo  tenho  unico.^ 

39  E  eis  aqui  hum  efpirito  o  arrebata  ,  e  de  repente  dá  vozes,  e 
o  dt  fpcd^.ça  ate  pela  boca  efcumar  ,  c  apenas  fc  aparta  delle ,  que- 
brantando o. 

40  E,  roguei  a  teus  difcipulos  que  lho  lançaíiem  fora  ,  c  naó  pu- 
dcraó.  S  z  4^  E' 
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infiel 


J  geração 
c  vos  íòfrerci 


rcrfa 


traze  aqui  teu 


41  E  rcfpondendo  Jefus ,  difle:  ^ 
qutndo  eftarci  ainda  com  voíco  , 
íilho. 

42  E  conio  ain.la  vinha  chegando,  o  demónio  o  dcfconjuntou ,  c 
[a]  delj^edaçou  ;  mas  Jefus  rcprendcu  a  o  cfpirito  immundo  ,  e  fa- 
rouaomenino,  e  tornou  o  a  fcu  rae. 

43  E  todos  eílavaô  fora  de  íi  pola  magnificência  de  Deus ,  c  ma- 
i-avilhandoíe  todos  de  todas  as  coufas  que  fazia ,  diííê  a  feus  dif- 
cipulos : 

44  Ponde  vosoutros  em  voflbs  ouvidos  eftas  palavras ;  porque  ha 
de  acontecer  que  o  filho  do  homem  fcrá  entregue  em  maós  dc 
homens. 

45  Mas  elles  naó  cntendiaô  eíla  palavra  i  e  era  lhes  cncuberta^ 
íifíiquc  naô  entendiam  :  E  temiaó  perguntar  lhe  acerca  defta  pa- 
lavra. 

4(5  Entonces  cntráraõ  em  ^  conferencia  ,  de  qual  delles  feria  o- 
maioi-  ? 

47  Mas  vendo  Jefus  os  penfamentos  de feu coração  delles,  tomou 
a  hum  menino,  e  polo  a  par  de  fi. 

48  E  diílelhes  :  Qual  quer  que  receber  eíle  menino  em  meo  no- 
me,  a  my  me  recebe  :  E  qualquer  que  a  my  me  receber,  recebe  a 
o  que  me  enviou  ,  porque  o  que  entre  todos  vosoutros  for  o  menor, 
efle  ha  de  fer  o  grande. 

49  Entonces  reíj^ondcndo  Joam  ,  diílc  :  Meflre,  temos  vifto  a- 
hum  que  em  teu  nome  lança  fora  a  os  demónios ,  e  defendemoslho , 
porque  com  nofco  \^re~]  naó  legue. 

5^0  E  Jefus  lhe  diílc  :  Naó  lho  defendaes ;  porque  que  naó  hc 
contra  nos ,  por  nos  he. 

5-1-  E  aconteceo  que  como  íe  cumprirão  os  dias  de  fua  aíump- 
çaó ,  endereçou  feu  rollo  a  ir  a  Hierufalem. 

5Z  E  mandou  menfageiros  diante  dcfi;  osquaesforaó,  centrarão 
cm  huã  aldeã  dos  Samaritanos  ,  pera  ali  lhe  prepararem  [_o  ne- 
fejfario.'] 

5g  Mas  naõ  o  receberão^  porque  feu  rofto  era  [^cor?io']  de  quem 
hia  a  Hieruíàlem. 

5-4  E  vendo  fcus difcipulos  [^ifio']  Jacobo,  e  Joaõ  ,  difleraó  :  Sen- 
hor ,  queres  que  digamos  que  defcenda  fogo  d'o  eco,  e  os  confumaõ , 
como  também  EI12S  fez? 

5-5-  Porem  virandofe  elle,  reprendco  os,  dizendo,  vosoutros  naõ 
íibeis  de  que  cfpirito  fois*  5^  Poi^ 
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c6  Porque  o  filho  do  homem  naôveio  a  deftruir  as  almas  dos  ho- 
mem ,  mas  a  falvahs.  E  foraó  ie  a  outra  alJea. 

57  E  aconiecco  que  indo  elles  caminhando  ,  lhe  dille  hum  : 
Senhor,  aonde  quer  que  fores,  te  feguirci. 

t  <8  E  diílc.he  Jeíus  :  As  rapofas  tem  covis ,  c  as  aves  dos  ceos 
ninhos ;  mas  o  filho  do  homem  naó  tem  aonde  rechnc  a  cabeça. 

5-9  Edifleaoutro:  Scgueme ;  porem  efte  difie:  Senhor,  det- 
xame  que  va  ,  c  enterre  primeiro  a  meu  pac. 

60  E  Jcfus  lhe  dille  :  Deixa  a  os  mortos entcri-ar  a  feus mortos; 
c  tu  vae ,  e  anuncia  o  rcyno  de  Deus.  _  . 

61  Entonces  diíle  também  outro  :  Senhor  ,  eu  te  fcguirei  ,  mas 
deixame  delpcdir  primeiro  dos  que  em  minha  cafa  ellao.  ^ 

l  61  E  Jelus  lhe  dille:  Ninguém  que  ,  lançatido  mao  do  arado, 
olhar  pai-a  tras ,  he  abil  para  o  rey no  de  Deus. 


Capitulo 


X. 


,  o  anilo  envh  .mia  f.unta  d.fc.pulos  a  prci.r,  e  Ih.,  e.firma      "^/ufí  ,Í 
T^^^l^ZeAoravrn,  i.hflvda  eC.prr..,.m  ,  porc.uJadefua,.crednlMde 
orÍr^A,/è/..«.,í.  ccom.hgaacc>,faõ<,qncfiz^r.ô.     i.  Da  grafas  a  feu  p.u 

Z  <,HefaJ»Jo .  poJT.na  a  vtda  eu-na.         M^f»  q«>m  (eja,  proixmo  com  parábola 
M*rtha  e  Mana  ,  e  lottvA  mats  a  Mana  do  que  a  Manha. 

I  T?  Defpois  delias  coufas  afllnalou  o  Senhor  ainda  outros  fetenta.. 

^  a  os  quacs  mandou  de  dous  em  dous ,  diante  de  fi  ,  a  todas 
as  cidades  e  lugares  aonde  ellc avia  de  vir.  ,  • 

2  E  dizialh?s :  Grande  he  cm  verdade  a  fega,  mas  os  obreiros 
faô  poucos  i  portanto  rogae  a  o  Senhor  da  fega,  que  empuxe  obre»- 
TOS  SI  ília  íc£a 

3  Andae    vedes  aqui  vos  mando  como  a  cordeiros  em  meio 

dclobos.  •  r,^ 

4,  Naó  leveis  bolfa,  nem  alforges,  nem  çapatos,  e  a  nmgue  lau- 

deis  pelo  caminho.  ,.   .     .     •       n     irr  „1 

y  E  cm  qualquer  cafa  que  entrardes,  dizei  primeiro  :  Paz  .Lí^/^J 

"""óTíe  ouver  ali  algum  filho  de  paz,  voííapaz  repoufará  fobrc 
cUc;  efe  naó,  tornarfe  ha  [•yoiP*/"*^]  avos  outros. 

7  E  poufae  naquella  mefma  cafa,  comendo,  e  bebendo  o  que  yas 
Ucrmh  Pois  digno  he  o  cbreií-o  de  feu  falano  :  Nao  vos  pafle.s 
tWrwp]emc^.  S3 
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8  E  em  qualquer  cidade  cm  que  entrardes,  cvosrecebciTm,  co- 
mei o  que  diante  vos  puícrem. 

9  E  Sarae  os  enfermos  que  nclla  ouver,  e  dizeilhes:  Chegado  hc 
a  vusoutros  o  reyno  de  Deus. 

10  M;i3  em  qualquer  cidade  em  que  entrardes,  c  vos  naõ  recebe- 
rem ,  laindo  per  luas  ruas  dizei : 

1 1  Até  o  pó  que  dc  voílâ  cidade  fe  nos  pegou  ,  facudimos  fobrc 
vosoutros:  Ifto  porem  fabeí,  que  ja  o  reyno  dos  ceos  a  vos  outros  fc 
tem  chegado. 

12  E  d:go  vos ,  que  mais  toleravelmente  feraó  naquelle  dia  tra- 
tados os  de  Sodoma  ,  do  que  aquella  cidade. 

15  Ay  de  ty^  Chorazim ,  ay  de  ty  Bcthfaida  ;  que  fe  cm  Tyro  c 
cm  SiJon  foraó  feitas  as  virtudes  que  foraõ  feitas  cm  vosoutros , 
rOu.fase/i^  dias  ha  que  aflcntados  em  *  cilicio  e  em  cinza,  fe  ouveraó  ar- 
rependido. 

14  Portanto  Tyro  e  Sidon  tcraõ  mais  rcmiiTaó  que  vos  outras 
cm  o  juizo. 

15  E  tu  Capernaum,  que  até  os  ceoscftás  alevantada  ,  ate  os  in- 
fernos fcrás  abaixada. 

16  Qiicm  a  vosoutros  ouve,  a  my  me  ouve  i  c  quem  a  vosou- 
tros engeita ,  a  my  mc  cngcita^  e  quem  a  my  me  engcita  ,  -cngcica 
n  o  que  me  enviou. 

1 7  E  tornarão  os  fetenta  com  alegria  ,  dizendo  ,  Senhor  ,  ate  os 
demónios  íè  nos  íugcitaó  em  teu  nome. 

18  E  diílèlhes :  Bem  via  eu  a  Satanás  ,  que  como  hum  raio 
caia  do  ceo. 

19  Vedes  aqui  voí  dou  poteílade  para  pifar  fobrc  as  ferpentes  ,  c 
fobre  os  cfcorpiocns ,  c  fobre  toda  a  força  do  inimigo  ,  c  nada  vos 
fará  dano. 

20  Mas  naõ  vos  alegreis  de  que  os  eípiritos  fc  vos  fogeitem ;  mas 
antes  vos  alegrae  de  que  vollbs  nomes  efl:aócfcritosn'os  ceos. 

21  NaqucUa  hora  fe  alegrou  Jcfus  em  efpirito  ^  e  diflc  :  Graças  ^ 
te  dou ,  opae ,  Senhor  do  ceo  e  da  terra  ;  que  efcondefte  eftas  cou-  \ 
íâs  a  os  fabios  e  entendidos ,  c  as  revelaílea  as  crianças  j  afli  he,Í 
pac ,  porque  aíTi  te  agradou. 

2  2  Todos  as  couías  me  eftao  entregues  de  meu  pae  i  c  ningqem 
fibc  quem  íeja  o  filho  ,  ícnaó  o  pae  ;  nem  quem  feja  o  pae ,  fetiaõ 
o  filho ;  c  a  quem  o  filho  o  quifer  revelar. 

23   E  virandofe  para  fcu5  difdpulos  ,  particularmente  lhes 

diílc : 
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diílc  :  Bcmaventurados  os  olhos  que  vem  o  que  vos  vedes. 

X4  Porque  vos  digo,  que  muitos  Prophctas  c  reys  dcfejaraó  ver 
o  que  vos  vedes  ,  e  nap  o  viraó  ;  e  ouvir  o  que  ouvis ,  e  naó  o 
ouviraô. 

xjT  E  eis  que  hum  doutor  da  ley  íe  levantou  ,  atentando  o  ,  e  di- 
zendo >  Meíírc,  que  coufa fazendo,  pofluirei  ávida  eterna. 
16  E  cllelhediiTc  :  quceíláefcritona  ley    como  lés? 
27  E  refpondendo  cUc  diQc  :  Amarás  a  o  Senhor  teu  Deus  de  to- 
do teu  coraçaó  ,  c  de  toda  tua  alma  ,  c  de  todas  tuas  forças  ,  e  de 
todo  teu  entendimento  ;  e  a  teu  próximo  como  a  tymcímo. 
x8  Ediflclhe:  Bemrcfpondefte,  fazeiflb,  evivras.  ^ 
29  Mas  querendo  fe  ellc  jaílificar  a  fi  mefmo  ,  diílc  a  Jefus  :  E 
quem  he  meo  próximo  í 

20  E  rcípondendo  Jefus,  difle  :  Hum  homem  defcendia  de  Hie- 
ruíalem  a  fericho,  c  cabio  cmmaosdc  faltcadores,  os  quaeso  b  dcf-  ^^^^ 
pojaraó,  c  ferindo  o,  foraóíe,  deixando      meio  morto. 
.    31  E  a  caio  dccendeo  hum  Sacerdote  pelo  mefmo  caminho  ,  c 
vendo  o ,  paflbu  dc  largo. 

32  E  lemelliantemente  também  hum  Levita  ,  chegando  junto  a 
aqucllc  lugar ,  c  vendo  o,  paliou  dc  largo. 

35  Porem  hum  certo  Samaritano  ,  que  hia  dc  caminho  ,  vindo 
junto  a  ellc,  e  vendo  o,  movente  a  intima  compaixão. 

54  E  achegando  fe  ,  atoulhe  as  feridas ,  deitandolhe  ncllas  azeite 
c  vinho  i  e  pondo  o  fobre  lua  cavalgadura  y  Icvouoahuficftaiagem, 
c  ^pólo  cm  cura,  ;  c  Onytevff 

3f  E  partindo^e  a  o  outro  dia,  tirou  dous  dinheiros ,  edcoosa  ^"'^^^"^^ 
o  hofpcde  ,  e  diílèlhe  :  Tem  d'ellc  cuidado  ,  c  tudo  o  que  dc  mais 
gaitares,  quando  tornar  ,  t'o  pagarei. 

0^6  Quem  pois  dcíles  trcs  te  parece  que  foi  o  próximo  daquellc 
'que  cahio  nas  maós  dos  ladrocns  ? 

57  E  clle  diíle  ;   Aquelle  que  com  elle  ufou  dc  mifericordia. 
Ei^opccs  lhe  diílc  Jefus  :  Vaé,  e  fazc  da  mefma  maneira. 

38  E  aconteceo  que  indo  ellc,  entrou  em  huã  aldeã  ,  e  huâ 
mulher,  chamada  Martha,  o  recebeo  cmfuacafa. 

39  E  eíla  tinha  huã  ii'maã  ,  que  fc  chamava  Maria  :  aqual  ,  af- 
cntandoíc  a  os  pecs  dc  Jefus,  ouvia  fua  palavra. 

40  Martha  porem  fediílrahiaem  m.uitos  ferviços ;  E  fobre  vindo, 
iflê  :  Senhor  ,  naõ  fe  tc  da  de  que  minha  irmaã  me  deixe  fcrvir  a 
/.y  fó  ?  dizclhe  pois  que  me  ajude. 

4x  Rc  - 
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41  Rcípondcndo  Jcfus  cntonccs  ,  diflelhe  :  Martha  ,  Martha  , 
cuidadofa  c  fadigada  andas  com  muitas  coufas. 

42  Mas  huá  coufa  he  ncccflaria:  Porem  Maria  cfcolhco  a  boa 
parte,  a  qual  lhe naò feni  tirada. 


XI. 


C  A  P  I  T  U  L 

I  O  Chriflo  enftna  feu^  de fci fulos  ã  êtíit.  f  £  declara  a  firça  da  craçai  com  as  pof abolas 
do  hum  atntgo  e  de  hum  fae.  14  Lança  fora  a  hum  demónio  mudo  ,  e  convence  de 
hLifphemiaaoscjue  dir^iaS  íjueemvirtudede  Bedubul  o  jaz^ia.  14  Vropoi  omtferavU 
e/lado  d'a^uelle  home  em  ijffemfe  toma  o  ejpirstoimmundo.  2-9  O  Chrtflo  díz,  que  a  oi 
Jiideo^  fera  dado  o  final  de  '^jonas^  3  l  Kevretjde  fua  incredulidade  d\lles  com  exemple  da 
rainha  dojnl ,  e  dos  de  Nimve,  3  3  En/jna  com  faraòoU  da  candea  ,  qne  a  Int,  do  Euanjre^ 
lio Je  naô  amefier  efconder,  3  7  Refrfnde  a  hj^o:rifia  ,  ambição  e  crncliade  dos  phanjecs 
contra  os  Prophetas  e  Jpnftolos ,  e  ameaça  lhes  o  cafltgo  de  Deuu  E  por  tjjo  lhe  armai 
de  novo  filadas» 

I  TJ^  aconteceo  que  tilando  clle  orando  cm  hum  lugar  ,  em  aca- 
^  bando,  lhe  dille  hum  dc  fcus  dlfcipulos  :  Senhor  ,  ciiíinancs 

aorar,  como  também  Joam  enfinouafeusdiícipulos. 

2  E  diflèlhes  :  Quando  orardes  ,  dizei  :  Pae  noflb  que  ^eps^ 

n'os  ceos,  fanótificadc  fcja  o  teu  nome:  Venha  o  teu  rcyno:  Seja 

feica  a  tua  vontade,  aíTi  na  terra  como  n^^o  ceo. 
5  O  paó  noflb  de  cadadia  nos  dá  hoje. 

4  E  pcrdoanos  nofl^os  peccados  ,  pois  tambcm  nos  perdoamos  a 
todos  quantos  nos  devem  ;  e  naó  nos  ^  metas  em  tentação  ,  mas  li- 

a  Ou ,  inJti '  vranos  de  mal. 

5  Diflèlhes  também  :  Qual  dc  vosoutros  terá  hum  amigo  ,  c 
irá  a  cllc  a  mca  noite ,  c  lhe  dirá  :  Amigo  ,  emprcílamc  trcs 
pacns. 

6  Porque  hum  amigo  meu  veio  a  my  de  cammho  ,  c  nao  tenho 
que  lhe  aprefentar.  ^       .  i 

7  E  elle  de  dentro  ,  rcípondcndo  ,  diga  :  Nao  me  importunes,^ 
ja  a  porta eftáfeçhada,  c  meus  filhinhos  cítaó  comigo  na  cama,  naó 
poflb  levantar  me  a  dar  tc. 

8  Digo  vos ,  que  ainda  ,  que  fc  naó  levante  a  lhe  dar  ,  por  ler 
feo  amigo;  com  tudo,  por  fua  importunação  fc  levantará,  e  lhe  da- 
rá tudo  quanto  ouvcr  miftcr.  i  -        r  ^ 

9  E  vos  digo  cu  a  vosoutros  ^  Pedi ,  e  dar  vos  hao :  Bulcac  ,  c 
achareis  :  batei ,  e  abrir  vos  haó. 

10  Porque  qualquer  que  pede ,  recebe;  e  quem  bufcaaçna;  ca 

quem  bate  ,  abrem.  ^  ^  ^ 


x^as. 
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II  E  que  pac  de  vosoutros  ,  pedindolhc  o  filho  paô,  lhe  dara 
liuá  pedra  ?  ou ,  fe  peixe ,  em  lugar  de  peixe ,  lhe  dará  huá  lèrpentc  ? 

II  Ou  fc  lhe  pedir  hum  ovo,  lhe  dará  hum  efcorpiaó? 

ij  Pois  fe  vosoutros,  fendo  maos,  fabeis  dar  boas  dádivas  a  voC- 
fos  filhos,  quanto  mais  dará  voílb  pae  celeílial  o  Efpirito  fanóto  a  a- 
quelles  que  lho  pedirem  ? 

14  E  cftava  lançando  fora  a  hum  demónio,  c  era  o  tal  mudo;  c 
aconteceo que  taidõ  o  demónio,  o  mudo  fallou^  eas  companhas  fc 
maravilháraó.  .  . 

15  E  alguns  dellcs  diziaó :  Por  Bcelzebul,  pnnape  dos  demó- 
nios ,  lança  fora  a  os  demónios. 

16  E  outros,  atentando  [o]pcdiaó  lhe  final  do  ceo. 

17  Mas  conhecendo  elle  feus  penfamentos,  dilVeihes:  todo^rcyno 
divifo  contra  fi  mefmo,  he  afiòlado,  e  cae  a  caía  contra  u  mef- 

madiviíà.  •  •  c  ' 

18  E  fe  também  fatanas  contra  fi  mefmo  erta  divifo,  como  hcara 
empe  feu  reyno?  Porquanto  dizeis,  que  por  Reeizcl  ul  knço  fora  a 
os  demónios. 

19  Pois  fe  cu  por  Bcclzchul  a  os  demónios  lanço  fora ;  voflos 
filhos  por  quem  os  lançaó?  portanto  ellcsferaó  voflos  juizes. 

20  Mas  fe  eu  polo  dedo  de  Deus  lanço  fora  a  os  demónios,  che- 
gado pois  he  a  vosoutros  o  reyno  de  Deus. 

XI  Quando  o  valente  armado  guarda  feu  paço,  em  paz  eílaQWo] 
o  que  polliie. 

22  Mas  fobrc  vindo  outro  mais  valente  que  elle,  c  vencendo  o, 
toma  lhe  todas  fuas  armas  em  que  confiava ,  e  reparte  fcus  defpojos. 

2;;  Qiiem  comigo  naóhe,  contra  myhci  equécomigo  naô  apan- 
ha, elle  efpalha.  r-j   j  L 

24  Quando  o  efpirito  immundo  tem  faido  do  homem ,  anda  por 
lugares  fecos ,  bufcando  repoufo^  e  naó o  achando,  diz:  Tornarme- 
hci  a  rainha  caía  d'onde  fahi. 

2^  E  vindo  acha  a  barrida,  e  adornada. 

x6  Entonccs  vae,  e  toma  com  figo  outros  fetecfpintos  peiores  que 
cUc,  e  entrados,  habitaó  ali;  efaô  do  tal  homem  as  coufas  derradei- 
ras, peiores  que  as  primeiras,  r     t  - 

27  E  aconteceo  que,  dizendo  elle  cilas  coufas,  hua  mulher  da 
companha  »  levantando  a  voz,  lhe  diíTc:  Bemaventurado  o  ventre 
que  te  trouxe ,  e  os  peitos  que  mamaíle. 

x8  Mas  elle  diflè:  Antes  bemayçnturados  os  que  ouvem  a  pa.a- 
vvradcDeus»  caguardaõ.  '       T  E 
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29  E  juntas  as  companhas ,  começoulhes  a  dizer :  Malina  heefta 
geração ;  final  bulca ,  mas  final  lhe  naó  lerá  dado  ,  fenaó  o  final  de 
Jonas  o  Propheta. 

Porque  aífi  como  Jonas  foi  final  para  os  Ninivitas ;  aífi  o  íèrá 
também  o  filho  do  homem  para  eík geração. 

31  A  Rainha  do  fui  fe  levantará  juntamente  cmjuizo  comosho- 
més  dcíla  geração  ,  e  os  condenará;  pois  até  dos  fins  da  terra  veio 
a  ouvir  a  iabedona  de  Salamaó  :  E  eisaqui  mais  que  Salamaó  eftá 
aqui. 

3Z  Os  homens  de  Ninive  fc  levantarão  juntamente  em  juizo  com 
efta  geração,  e  a  condenarão;  pois  com  a  pregação  de  Jonas  fe  con- 
verterão :  E  eilaqui  mais  que  Jonas  eílá  aqui. 

3:5  Nem  ninguém  acendendo  a  candea  ,  a  poem  em  lugar  ocul- 
to,  nem  de  baixo  do  alqueire  ;  fenaó  no  candieiro  ,  peraquc  os  que 
cntraré  pollaó  enxergar  a  luz.  " 

34  A  candea  do  corpo  he  o  olho ;  pois  fe  teu  olho  for  fimple 
também  todo  teo  corpo  íerá  luminolo:  Porem  fe  for  mao  •  também 
[to^o']  teo  corpo  ferá  tenebrolo.  * 

55-  Olha  pois  que  a  luz  que  em  ty  ha,  naó  fejaô  efcuridades. 

36  Affi  que  fendo  teu  corpo  todo  luminolo  ,  naÓ  tendo  parte  de 
efcundade  algua,  todo  ferá  refplandecente ,  como  quando  a  candea 
com  feu  refplandor  te  alumia. 

37  E  eftando  elle  ainda  íàllando,  rogoulhc  hÚ  Pharifeo  que  vicf- 
fe  a  jantar  com  elle;  e  entrando  Jefus aHèntoufc. 

38  E  vendo  [o]  o  Phariíeo,  maravilhoufc ,  de  que  naÓ  fe  lavava 
antes  de  le  por  a  jantar. 

39  E  o  Senhor  lhe  difle:  Baila  que  vosoutros,  os  Pharifeos  o  de 
fora  do  vafo  e  do  prato  ahmpaes ;  Porem  voflb  intenor ,  de  raoina 
c  maldade  eílá  cheio.  ^ 

40  Loucos ;  porventura  o  que  fez  o  de  fora,  naó  fez  também  o 
de  ciemro? 

41  Porem  dae  efmola  do  que  tendes  ;  c  eisaqui  tudo  vos  fe- 
ra  limpo. 

42  Mas  ay  de  vosoutros  Pharifeos,  que  dezimacs  a  ortelaam  ea 
arruda  ,  e  toda  ortaliça  ;  Mas  poio  jui/x)  e  caridade  de  Deus  paflàes 
de  largo  :  Porem  milter  era  fazer  cilas  couias  ,  c  naó  dar  de  maó 
as  outras.  *^ 

4^  Ay  de  vosoutros  Pharifeos  ,  que  am-es  as  primeiras  cadeiras 
nas  Synagogas,  e  as  faudaçocns  nas  praças. 

44  Ay 
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44  Ay  de  vosoutros  Efcribas  e  Pharifcos  hypocritas,  que  íòisco- 
mo  as  fepulturas  que  naó  aparecem,  e ícm d'ellas faber ,  andaó  Ibbrc 
cilas  os  homens. 

45^  E  reipondcndo  hum  dos  Doutores  da  ley,  diíTè  lhe:  Meílre, 
quando  dizes  iílo,  também  nos  afrontas  a  nosoutros. 

46  Porem  elle  dillè:  Ay  de  vosoutros  também  Doutores  da  !ey, 
que  carrcgaes  os  homens  com  cargas  peladas  pera  levar;  mas  vosou- 
tros nem  amda  com  io  hum  de  voíVos  dedos  as  ditas  cargas  tocaes. 

47  Ay  de  vosoutros,  que  edificaes  os  Icpulcros  dos  prophetas,  c 
matáraó  os  voHbs  paes. 

48  Bem  daes  afli  teílemunho  que  conrcntis  n^os  feitos  de  voflbs 
paes ;  porque  cUes  os  matáraó  ,  mas  vosoutros  edificaes  feos  fc- 
pulcros. 

49  Portanto  diflc  a  fabedoria  de  Deus  também  :  Prophetas  e  A- 
poltolos  lhes  mandarei  i  e  delles,  a  [/jíw]  matardó,  c  a  [wm] 
deitarão  fora. 

50  Paraque  ileíla  geração  fcja  requerido  o  fangue  de  todos  os  Pro- 
phetas,  que  dcsdafunuaçaó  do  Piundofòi  derramado. 

5  I  Desdo  íangue  de  Abel,  ate  o  fangue  de  Zacbarias,  que  mor- 
reo  entre  o  altar,  ca  cala  [^úlcVens:^  afli  vos  digo,  fera  defl:a  ge- 
ração requerido. 

Ay  de  vosoutros  Doutores  da  ley,  que  tomaftes  a  chave  da 
íâpiencia  ;  vosoutros  naô  cntraftes ,  e  a  os  que  entravaó  ,  impe- 
di ft  es. 

55  EdÍ7.endolhes  cilas  coufas,  os  Efcribas  cos  Pharifcos  com  eçaraó 
cm  grande  maneira  a  o  apertar,  e  [a  provocalo]  a  que  de  muitas 
coufasfallafle. 

5:4  Armandolhe  afíi  filadas,  e  procurando  caçar alguãcouíà de fua 
boca,  pera  o  poderem  acufar. 


T  2 
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Capitulo  XIL 

1  OChriflc  avifafeiif  difâpHhs  cjue  fe  guardem  do  for  mento  doí  ?h:iiyfe9S.  4  EfffMAct 
qnénos  amifíer  temer.  6  Exhortcia  confiar  divtHA  providencia  y  e  a  confejfar  Jeti 
nomey  eavifa  quen9S  guardemouLt  blafph^mia  contra  o  Ef pinto  j anão.  15  ISfega» 
ftr  repartidor  d.t  herança  etttre  dons  irmãos,  i  f  Com  parábola  de  hum  rico  avifa  quefe^ 
guardem  da  avarez^r.  2. 2  Enjina  com  exemfU  docêrvo  ,  e  dos  lirios ,  qite  dando  de  maõ 
a  os  cuidados  defla  vida ,  bnfcemos fobre  ttddo  o  reino  de  Deus.  3  3  Exhorta  a  dar  esmola. 
3)  Ea  vigiar  per  a  fuavínda.  41  Difcreveo  ferviçoe  o  galardão  de  hnmferyiofieL 
45-  Como  fambemoferviçoe  o  C4  ff igõ  dâ fervo  infiel.  49  DiX.  que  vejo pe^a  padefer  ^  e  a 
por  fogo  na  terra.  5-4  Reprende  os 'judeos  porque  fex  tempo  naó  cxamtmvaõ.  f8 
harta  que  h9S  recon.  fljemosftoi  com  nojfo  adverfario. 

I    A  juntandofe  nifto  a  milhares  muitas  companhas  ,  tanto  que 
huns  a  os  outros  fe  piíavaõ,  começou  a  dizer  a  fcus  diícipu. 
los:  Primeiramente,  guardae  vos  d'o  formcnto  dos  Pharifeos ,  que 
he  hypocriíía. 

2  Porque  nada  ha  cncuberto ,  que  naõ  aja  de  fer  defcuberto  ;  nc 
oculto ,  quie  naõ  aja  de  fcr  fabido. 

3  Portanto  as  coufas  que  difleílcs  em  trevas,  á  lu2^  fcrao  ouvidas; 
c  o  que  a  o  ouvido  fallaftes  nas  camarás ,  n'os  telhados  fera  apregoado. 

4  Mas  digovos ,  amigos  meos  ,  naó  temaes  a  os  que  mataó  o  cor- 
po,  c  defpois  naó  tem  mais  que  poflaõ  fazer: 

5  Mas  eu  vos  molharei  a  quem  avcis  de  temer;  temei  á  aquelle, 
que  defpois  de  matar  ,  tem  poteílade  pcra  no  inferno  lançar :  Aífivos 
d'go,  aeftctcmei. 

6  Naó  fe  vendem  cinco  paflarinhos  por  dous  ceitis  ?  c  némhum 
delles  cftá  elquecido  diante  de  Deus. 

7  E  ainda  até  os  cabcHos  de  voíTa  cabeça  todos  eíkó  contados. 
Naó  temaespois;  demais  eftimafois  vos  outros  que  muitos  paflarinhos. 

8  Porem  digovos,  que  todo  aquelle  que  me  confeílàr  diante  dos 
homens ,  também  o  filho  do  homem  o  confeflará  diante  dos  Anjos 

de  Deus.    ,  r  -        j  j- 

9  Mas  quem  me  negar  diante  dos  homens ,  lera  negado  diante 

dos  Anjos  de  Deus. 

10  li  todo  aquelle  que  palavra  [/tlg^^  contra  o  filho  do  homem 
difler,  ferlhe  ha  perdoado:  Mas  a  o  que  blasfemar  contra  oEfpirito 
fan£to,  naó  lhe  íèrá  perdoado. 

11  E  quando  vos  trouxerem  a  as  Synagogas,  e  a  Magiílra. 
dos  c  potedades,  naó  eftejaes  foUcitos ,  como  ,  ou  que  ajaes  de  ref- 
ponder ,  ou  que  ajaes  dc  dizer  : 

iz  Por- 
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li  Porque  naquella  mefma  hora  vos  enfinará  o  Efpirito  Cznào 

0  que  [vosl  ferá  neceíTario  dizer. 

)r  15  E  diflelhe  hum  da  companha:  Mcftrc,  dizc  a  mco irmao que 
reparta  comigo  a  herança.  ^  .  . 

14  Mas  ellc  lhedilíe:  Homem,  quem  me pos a  my  por  ]uiz ,  ou 
repartidor  fobre  vos  outros?  . 

1  if  EdiQèlhes:  Olhae,  e  guardaevos  da  avareza  i  porque  a  vida 
do  homem  naô  confille  na  abundância  dos  bens  que  poílue. 

16  E  propôs  lhes  huá  parábola ,  dizendo  ,  a  herdade  de  hum 
homem  rico- avia  dado  muitos  fruitos.  ^ 

17  E  imaginava  entre  fi ,  dizendo  ,  que  farei  ?  que  nao  tenha  a 

onde  ajuntar  meos  fruitos.  j  c   1     u  • 

18  Ediflc:  lílo  farei  i  derribarei  meos  ccUeiros ,  e  edifacalos  hei 
maiores,  e  ali  ajuntarei  todos  meos  fruitos,  e  meos  bens. 

19  E  direi  a  minha  alma:  Alma  ,  muitos  bens  tens  em  depoiíto , 
pera  muitos  annos^  defcanfa  ,  come  ,  e  bebe,  e  folga. 

10  E  dia'elhc  Deus :  Louco  ,  elU  noite  fera  pedida  dc  ty  tua  al- 
ma; e  o  que  tens  aparelhado,  cujofcra.''  ^ 

zi   Afli  lhe  o  cjut  para  fi}  ajunta  thcfouros ,  e  nao  he  rico 

cm  Deus.  ^     j  •  r  r 

21  E  diíle  a  fcus  difcipulos :  Por  tanto  vos  digo  ,  nao  andeis  loli- 
citos  por  voflàvida,  que  comereis;  nem  polo  corpo ,  que^vcítireis. 
Mais  he  a  vida,  que  a  comida,  e  o  corpo,  queo  veftido. 

24  Confiderae  os  corvos,  que  nem  femeaó,  né  fégaó  ;  que  nem 
tem  celleiro,  nem  tulha,  e  Deus  os  alimenta :  Qiianto  de  mais  eíti- 
ma  fois  vos  outros  que  as  aves?  .  , 

25-  Quem  de  voíoutros  poderá  ,  com  todo  fcu  folicitidao  ,  acre- 
centar  a  liia  eftatura  hum  co\'ado  ?  j  r 

z6  Pois  fe  nem  ainda  o  que  he  menos  podeis  ,  porque  andaes  lo- 

licites  polo  de  mais  ?  ,  ,      -  r  '  « 

X7  Confiderae  os  lirios,  comocrecem;  naolavrao,  nem  hao;  e 
áigovos,  que  nem  ainda  Salamaó  ,  com  toda  fua  gloria,  fe  chegou 
a  veftir  tam  bem,  como  húdelles. 

z8  E  fe  aíTi  veíle  Deus  a  erva  que  hoje  no  campo  efta,  e  a  man- 
haáno  forno  he  lançada  ;  quanto  mais  a  vosoutros ,  o  apoucadosna  fe . 

X9  Vos  outros  pois,  naó  pergunteis  que  ajaes  de  comer  ,  ou  que 
ajaes  dc  beber;  e  naó  andeis  enlevados. 

-►o  Porque  todas  cilas  coufas,  as  gentes  do  mundo  as  bufcam ;  mas 
íib&  VQÍlb  pae  que  áveis  mifter  eftas  coufas. 
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a^^^'''''^'''^'^''^  PorquevoíTopaeagndoude 
Venda  o  que  pofluis,  e  dae  efmolai  ftzei  para  vos  bolfasour 
naoíeenvelheçao;  theíouro  n'os  ecos ,  que  nuaádesfdeçarTonde 
ladrão  nao  chega,  nem  traça  corrompe.  ^  ' 

:54  Porque  aonde  eíliver  voflb  the(òuro ,  ali  eílará  também  vof 
lo  coração.  "j»^».ui  voi- 

55  Eílejaõ  cingidosvoflbsiombos,  e  acefasascandeas 
5ÍÍ  L  lede  vosogtros  fèmelhuntes  a     homens  que  efperaó  quan 
IcgoThe tS.  "  PeraqucquJndovrerrebTt:" 

37  Bcmavenmradosaquellesrervos,osquaes,  quando  o  Snór  vier 
c«  achar  vigiando:  Em  verdade  vos  digo,  que  fc  anairí  e  o.  fn» 
aflèntar,  e  chegandoíe,  osíerv.rá.  ^  ^    '  ^  ^''^ 

:{8  Eainda  que  venha  álegunda  vigia;  e  ainda  que  venha  á  tercei- 
ra ,  vigia ,  e  aíTi  os  achar ;  Berna  vçnturauos  Iaé  os  taes  ler\'os 

^9  líb  porem ^bci,  que  le  o  pap  de  iam. lia  foubeflb  a  que  hora 
o  ladrão  avia  de  vir,  vigiaria:  efua  caía  minarn;.ó.,cixaria 

40  Vosoutros  pois  também  eíbe  apercebidos;  porque  a  a  hora 
quenaoimaginaes,  viiaofilhodo  homem 

41  Entonces  Pedro  lhe  dille:  Senhor,  dizes  eíta  pambola  a  nos- 
outros ,  ou  também  a  todos  ? 

41  E  diíje  o  Senhor:  Qual  he  o  mordomo  fiel  e  prudente,  a 
quem  o  Senhor  pufer  fobre  lua  família,  pera  que  a  tempo  íuareçaó 

45  Bemavcnturado  aquelle  fervo,  a  o  qual,  quando  o  Senhor 
vier,  afli  fazendo  o  achar.  "  ocmiui 

44  h.m  verdade  vos  digo,  que  fobre  todos  feus  bens  o  porá 
45"  Mas  fe  o  mefmo  it  rvo  cm  fco  coração  dillèr:  Meo  Senhor 
tarda  em  yir  ;  e  a  oslervos  e  criadas  começar  a  elpanquear,  e  a  co- 
mer, e  a  beber,  e  a  fe  emborrachar. 

46  Virá  daquelle  lèrvo  o  Senhor,  o  dia  que  cileonaó  eipera.  cá 
horaqueellenaofabe,efeparaloha.eporáluapartecom  osinácis 

47  Porque  o  lervo  que  foube  a  vontade  de  feu  Senhor,  e  nao 
Ifej  apercebeo,  nem  fez  confoime  á  fua  vontade,  fera  com  muv 
tos  laçotttesj  açoutado. 

48  Mas  o  que  a  naó  foube ,  e  fez  porque  foflb  açoutado ,  lex^ará 

poucos 
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poucos  [_afoutes:-]  Porque  a  qualquer  que  muito  for  dado ,  muito  fí 
he  tornara  a  pediri  e  a  o  que  muito  encomcndaraó  ,  muito  mais  fc 
Ihi.-  pedira. 

49  Fogo  vim  a  porá  terra;  c  que  mais  quero,  fe  iacíláacefo? 

50  Por . MH  de  hum  bautiimo  me  he  necellàrio  Ur  baptizado  :  e 
como  me  angulUo  ate  que  a  cumprir  fe  venha ! 

Cuidaes  vosoutros  que  vim  á  terra  a  dar  paz?  Naó  vos  di^o- 
iporem  antes  diflenlam.  ^  ' 

51  Porque  daqui  cm  diante  eílaraô  cinco  divifos  em  huú  cafa, 
trcs  contra  dous,  cdous  contra  tres. 

.       O  pae  eíbrá  diviío  contra  o  filho  ,  e  o  filho  contra  o  pae-  A 
mae  contra  a  falha,  e  a  filha  contra  a  maé:  A  fogra  contra  fua  nira 
e  a  nora  contra  lua  logra.  * 

t  5-4  E  dizia  também  a  as  companhas:  Quando  vedes  a  nuvem  que 
vemdn poente,  logodizets:  Lavemçhuva;  eaffiílicede 

55  h  quando  (opra  o  fui,  dizeis:  calma  averá,  eaffilucele 

56  Hypocntas,  que  íabcis  examinar  a  face  do  ceo  e  da  terra  •  E 
cite  tempo  ,  como  naó  o  examinaes  ? 

5:7  E  por  que  ainda  de  vosoutros  mefmos  naó  iulgaes  o  que 
hejuíto?  °  ^ 

f8  Pois  quando  com  teo  adverfario  vas  a  o  Magiftrado  ,  procura 
de  no  caminho  d'eile  te  desembaraçar,  porque  nao  te  leve  a  o  iuiz 
e  ojuiz  te  entregue  a  o  mcrinho ,  e  o  mcrinho  te  ponha  em  prifaó.  * 

ceS  "^"^  "^'^^^  '  ''^^  o  dcrraJciro 

Capitulo  XIII. 

fm  a,  H,vas  ^uelhe  davao  de  P,Um,  e  om  «  emploj  dos  de  SUoe,  o  Senhor  exhorU  »  em. 
menda.  6  Propõe  também  »  e(lejim  a  faraboU  da  fi^uenafem  fruuo.  i  o  Sara  em  Sa- 
kado  a  hua  mnlher ,  ^ne  det  oito  armos  tmha  hum  efpn.to  de  enfermidade.  1 4  £  defende  o , 
conura  hum  P.,nc,pedaSynag,ga    .8  Comfarao  reyno  dobeis  com  graõda  miílardal 

pdaportaeftretta    j  ,  ífejpo^dea  os  Phartfeos,  ^ueihe  a^.)faõ  ,auefe  .uardede  H  r^^^^ 
Se, juenaMre  a  crueldade  eco.tumactadosljer.f^^^^^^^^^ 

1  g  Ncíle  mefmo  tempo  eílavaÕ  ali  prcfentcs  alguns  que  Jhe  con- 
.       cavao  dos  Galileos ,  cujo  langue  Pilatos  juiítamcncc  com  feus 
.íacrifícios  avia  mcílurado. 

2.  E  refpondcndo  Jefus,  diílelhes:  Penfaes  vosoutros  que  por  el^cs 
Gahlcos  avcrem  padecido  tacs  ccuías,  ajam  fido  mais  pecíadírcs  que 
todos  os  Galileos  ?  r  ^ 

2  Naó 
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3  Naô  vosdigo  i  antesfcvos  aiõ  cramendardes  ;  todos  perece- 
reis aíli.  ^    1  • 

4  Ou  aqiicllcs  dez  oito ,  fobre  os  quaes  a  torre  em  Siloe  cahio,  e 
os  matou;  penfaes  que  mais  culpados  foflêm,  que  todos  quantos ho- 
mcnsem  Jcrufalcm  habitaó? 

5  Naó  vos  digo;  antes  fc  vos  naõ  cmmcndardes,  todos  perece- 
reis aíli. 

6  E  dizia  eíla  parábola:  Tinha  hum  certo  Ihâmemj  prantada  huá 
figueira  em  fua  vinha ,  e  veio  a  ella  a  bufcar  fruito ,  e  naõ  o  achou. 

7  E  diífe  a  o  vinheiro :  Ves  aqui  trcs  annos  ha  que  venho  a  but 
car  fruito  a  eíla  figueira,  e  naõ  o  acho:  Corta  a  pois,  porque  ainda 
ocupará  inutilmente  a  terra. 

8  Elleentonces  rcfpondendo,  diflelhe:  Senhor,  deixa  a 
por  elle  anno ,  até  que  cu  a  efcave ,  e  a  eftcrque. 

9  E  fc  der  íviúto  y[pajje ;  ^  quando  naõ,  cortalahásdelpois. 

10  Eenfinando  elle  em  huá  Synagoga  hum  Sábado: 

ij  Eis  que  eflava  ali  huã  mulher  que  dez  oito  annos  avia  tido  hum 
cfpirito  de  enfermidade;  e  taõ  corcovada  andava,  que. em  maneira 
nenhuã  fe  podia  endereitar. 

12  E  como  Jefus  avio,  chamou  a,  c  diílelhe :  Mulher,  livre 
eílás  de  tua  enfermidade. 

15  E  pos  lhe  as  maós  em  cima,  c  logo  fe  enJereitou,  eglorifi- 
cava  a  Deus. 

14  E  refpondcndo  o  Principe  da  Synagoga,  indignado  dc  que  Je- 
fus ouveflc  curado  em  Sábado ,  diflc  á  companha :  Seis  dias  ha  em 
que  obrar  he  miíler:  Ncítes  pois  vinde  a  fer  curados,  e  naô  em  dia 

de  Sábado.  .         ^  . 

15  Entonces  o  Senhor  lhe  refpondeo,  e  difle:  Hypocrita,  naodd 
fata  em  Sábado  cadahum  devosoutros  feu  boy  ,  ou  feu  afno  ,  ^ 
cílrebaria,  e[o]levaabeber? 

16  E  naõ  convinha  foltar  dcfta  atadura  em  dia  de  Sábado  aeílafi- 
Iha  dc  Abrahaó,  que  eis  que  fotanás  avia  ligado  ja  dez  oito  annos? 

17  E  diz.cndo  elle  eftas  coufas,  todos  íeus  adveríarios  [fe  confun- 
diaó;  mas  todo  o  povo  fc  alegrava  de  todas  as  coufas  gloriofas  que 
por  elle  eraõ  tcitas. 

18  E  dizia  :  A  que  hc  femelhante  o  reyno  dc  Deus  ?  ca  que  o 

compararei? 

19  Semelhante  he  a  o  gram  da  moftarda,  que  tomando  o  o  ho- 
mem, o  lançou  em  fua  horta;  e  creceo,  c  fez  fcaiTore  grande,  c 
fizera  ó  as  a  ves  dos  CC05  ninhos  cm  fuas  ramas  j  xo  E 
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10  Edifle  outra  vez:  A  que  compararei  o  rey  no  de  Deus? 

21  Semelhante  he  a  o  tormento  ,  que  tomando  o  a  mulher,  o 
efconde  em  tres  medidas  de  farinha ,  até  que  tudo  fe  levede. 

xz  E  paflava  da  huã  cidade  e  aldca  para  outra  enfinando  ,  e  ca- 
minhando pera  Hierufalem. 

2^  E  dillclhc  hum :  Senhor  ,  faõ  poucos  os  que  fe  falvaó  ?  e  elle 
lhes  dille: 

2+  Trabalhae  por  entrar  pela  porta  eílreita:  Porque  eu  vos  digo, 
que  muitos  procurarão  entrar,  e  naó  podcráó. 

25  faher']  dcs  que  o  pae  de  família  fe  levantar,  e  a  porta  cer- 
rar, e  a  de  fora  começardes  a  eílar,  e  á  porta  bater ,  dizendo,  Sen- 
hor, Senhor  abre  nos  i  crefpondendoelle,  vosdillcr;  Naófci,  don- 
de ícjaes: 

26  Entonces  começareis  a  dizer :  Perante  ty  avemos  comido  e  be- 
bido ,  e  em  noílàs  praças  tens  enfinado. 

27  E  dirvos  ha:  Digovos  que  nam  fci  donde  lejaes.  Apartae  vos 
de  my^  vos  todososobradorcsdc  maldade. 

28  Ali  ferá  o  choro,  e  o  bater dc dentes:  Quando  virdes  a  Abra- 
haô  ,  e  a  líâac  ,  c  a  Jacob  ,  e  a  todos  os  Prophctas  no  reyno  de 
Deus;  e  a  vosoutros  vos  lançados  fora. 

29  E  viraó  {^al^ams']  do  oriente  ,  e  do  occidente  ,  e  do  norte, 
c  do  lul ,  e  aflentarlêhaó  no  reyno  de  Deus. 

30  E  eisaqui  que  íaó  derradeiros,  os  que  eraõ  os  primeiros ;  c 
que  faó  primeiros ,  os  que  eraõ  os  den'adeiros. 

^  I  Aquelle  mefmo  dia  chegarão  huns  dos  Pharifcos,  dizendolhe: 
Sae  te,  e  vac  te  d  aqui  i  porque  Herodes  te  quer  matar. 

^2  E  diíTelhes:  Ide,  e  dizei  a  aquella  rapoíàj  eis  aqui  lanço  fora 
demónios,  c  acabo  curas,  hoje,  eámanhaã,  e  a  o  terceiro  fou 
comfumado. 

3  Porem  he  mifter  que  hoje,  e  á  manhaã ,  e  dcfpois  damanlúa 
caminhe:  Porque  naõ  fucede  que  algum  Propheta  morra  foradc 
Hierufalem. 

34  Hierufalem,  Hierufalem,  quematasaos  Prophetas,  c  ape- 
drejas a  os  que  a  ry  te  faó  enviados ,  quantas  vezes  quis  eu  ajuntar 
teus  filhos ,  como  a  galinha  feus  pintaõs  debaixo  de  fuas  afas ,  e  naó 
quifeftes? 

55  Eisaqui  voflk  caía  fc  vos  deixa  deferta;  e  digovos  em  verdade , 
que  naó  me  vereis,  até  que  venha  [_otempo']^  quando  digaes:  Bendi- 
ta aquelle  que  vem  cm  o  nome  do  Senhor. 

^  V  Ca- 
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C  A  P  í   T  U  h  p  XÍV. 


1  o  ChriftofaraemSaifado  cihíim  hydr&pico^e  defende  iff9»  7  Reprende  a  ambição  dosVhxrh 
feo^e  exhorta  a  humildade  e  bensguidade.  i  ^  Com  parábola  de  huã.  grande  cea  deita  a  os 
Judeos  em  roflo  fua  engratidaò.  Predix^feu  e^geifamet^fo  ,  e  vocação  dos  gentios  ew  lugar 
delles,  if  Enjina  que  ^  por  ftrjeu  dijcipulo  ^  fe  deve  fudo  renunciar.  28  Comexemplê 
deédífuaHtebíkitorr^  i  e  de  hum  rejqiie  av/.tde  ira  facer  guerra  a  otaro  rey  ^  amoefia 
Jeiis  difc/pulos  afax.er  primeiro  Juas  contas,  34  Eenfína  que  ofalefvaeçido  uaÕ  prefta 
per  a  nada, 

I       acontecco  que  entrando  elle  hum  Sábado  a  comer  paõ  em 
^  cafa  de  hum  Príncipe  dos  Pharifeos,  elics  o  cílavaô  efpiando. 

2  E  cifaqui  hum  homem  hydropico  eftava  ali  diante  delle. 

3  E  refpondendo  Jefus,  fallouaos  Doutores  da  Icy,  e  a  os  Phari- 
feos, dizendo,  he licito íárar  em  Sábado? 

4  E  elles  caláraõ:  Entonces  tomando  {/]  elle,  farou  o,  e  man- 
dou embora. 

5-  E  elle  refpondendo  lhes,  dillè:  De  qual  de  vosoutros  cairá  o 
afno  ,  ou  o  boy  cm  algUm  poço  ,  que  logo  em  dia  de  Sábado  o 
naó  tire? 

6  E  nada  a  eftas  coufas  lhe  podiaõ  replicar. 

7  E  propôs  a  os  convidados  huã  parábola  ,  atentando  como  eíco- 
Ihiaô  os  primeiros  aílentos,  dizendolhcs. 

8  Quando  de  alguém  a  as  bodas  fores  convidado  ,  naó  tc  aíTcnteá 
no  primeiro  lugar;  porque  naó  fuceda  que  outro  mais  digno  que  ty, 
cfteja  delle  convidado. 

9  E  vindo  o  que  a  ty  e  a  elle  te  chamou  ,  te  diga:  dá  lugar  a 
efte ;  e  entonces  com  vergonha  cómeces  n  te  ficar  com  o  derradei- 
ro lugar. 

10  Mas  quando  fores  convidado,  vae,  aíTentate  no  derradeiro  lu- 
gar: porque  quando  o  que  te  chamou,  vier,  te  diga:  Amigo,  fubc 
pcra  riba:  Entonces  feras  honra  diante  dos  que  juntamente  cltiverem 
aflèntados* 

11  Porque  qualquer  que  fe  alcvantar ,  ferá  humilhado;  e  qual- 
quer que  fe  humilhar,  fera  alevantado. 

12  E  dizia  também  a  o  que  o  tinha  convidado  :  Quando  fizeres 
.  hum  jantar  ,  ou  huã  cea  ,  naó  chames  â  teus  amigos ,  nem  a  teus 

irmaôs,  nem  a  teus  parentes^  nem  a  [teus']  vezinhos  ricos;  paraquc 
lambem  elles  te  naò  tornem  a  convidar ,  e  te  íèja  recompeníado. 

15  Mas  quando  fizeres  convite,  chama  a  os  pobres,  alcyados, 
mancos,  c  cegos. 

14  £ 
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14  E  ferás  bemaventurado,  porquanto  naó  t'o  podem  pagar :  Po- 
rem ler  te  ha  pago  ema  refurrciçaó  dos  juftos.  ^  ^ 

15-  E'  ouvindo  ifto  hum  doí>  que  juntamente  eftavaõ  aflentados, 
diflclhc :  Bemaventurado  aquelle  que  em  o  reyno  de  Deus  comer 

paó.  ^   1  .  j 

16  Porem  cUe  lhe  diflè:  Hum  certo  homem  fez  hua  grande  cea, 

c  convidou  a  muitos, 

17  E  á  hora  dá  cea  mandou  a  feu  ícrvo  dizer  a  os  convidados: 
'VinJc,  que  ja  tudo  cltá  aparemado, 

18  Mas  juntamente  [fe]  começarão  todos  a  efcufar,  O  pnmen-o 
lhe  dilfe  :  Comprei  huá  » quinta  ,  e  hei  miftcr  fair  a  vela  ;  rogotc 
que  me  ajas  por  cfcuíado. 

19  E  o  outro  dillè  :  Comprei  cinco  juntas  de  boys,  e  vou  a  pro- 
valosi  rogote  que  me  ajas  por  efcu lado. 

xo  E  o  outro  dillc:  Careime,  e  portanto  naò  poflb  vir.  ^ 
^I  E  tornando  o  mefmo  fervo  ,  fez  íaber  eílas  coufas  a  íeo  Snor. 
Entonces  indignado  o  pac  da  família  ,  dille  a  feu  fervo  ;  Sae  alinha 
pelas  f)raça$ ,  e  pelas  ruas  da  cidade  ,  e  traze  aqui  a  os  pobres ,  e  a 
os  aleyados,  e  a  0$  mancos,  c  a  os  cegos. 

E  diflc  o  fervo  :  Senhor,  feito  cila  como  mandaíle  i  c  ainda 
ha  lugar. 

'    2^  E  diflè  o  Senhor  a  o  fervo  :  Sae  te  pelos  caminhos  ,  c  pelos 
•valados,  e  força  os  a  entrar  ,  peraque  minha  cafa  Ic  encha.  ' 

24  Porque  eii  vos  digo  ,  que  nenhú  daquellcs  varoens  que  foraó 
convidados,  goftaiá  minha  cea. 

'    25-  E  muitas  companhas  hiaó  com  elle,  e  virando  fe,  diflclhes; 

26  Se  alguém  a  my  vier,  e  a  feu  pue  ,  e  mac,  c  mulher  ,  c  fil- 
hos,  c  irmaás,  c  ainda  também  lua  própria  vida  naó  aborrecer  ,  nao 
pode  fcr  meu  difcipulo.  ^  . 

!    Z7  E  qualquer  que  fua  cruz  naó  levar  e  a  pos  my  naó  vier,  nao 
pode  fer  meo  diícipulo. 

z8  Porque  qual  de  vosoutros  ,  querendo  edificar  huá  torre  ,  íc 
I  naó  aflcnta  primeiro  a  fazer  as  contas  dos  gaflios  ,  fe  tem  com  que 
la  acabar?         .  -       j  j 

I     29  Porque  defpoisde  aver  poft:o  o  fundamento,  cnao  a  podendo 
acabar,  naó  comecem  todos  os  que  o  virem  a  delle  fazer  zombaria, 
30  Dizendo ,  efl:e  homem  começou  a  edificar ,  e  naó  pude 

acaber.  , 
u  Ou  qual  rcy,  avendo  de  ir  a  fazer  guerra  a  outro  rey,  lenao 

V  X  aífcn- 
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aílcntará  primeiro  a  confultar,  íè  com  dez  mil  ao  enconti^o  podcfair» 
a  o  que  com  vinte  mil  contra  elle  vem  ? 

32  D'outra  manLira,  eftando  o  outro  ainda  de  longe,  mandando 
lhe  eaibaixada ,  lhe  roga  polo  que  á  paz  {^convém.'] 

3:5  Aíli  pois,  qualquer  de  vosourros  que  a  tudo  quanto  poíTue 
naò  renuncia ,  naô  pode  ler  mco  difcipulo. 

54  Bom  he  o  fal ;  Porem  Ic  o  fal  íe  efvaecer ,  com  que  fc  adubará  ? 
Nem  pera  a  terra,  nem  pem  o  munturo  prcíta:  Fora  o  kn^ 
çaò.  Quem  tem  ouvidos  pera  ouvir ,  ouça. 

Capitulo  XV. 

1  Os  Vktrifeos  mtirmuraô porcjHe  Chrijlo  recebf  a  os  pecc adores.  J  O  que  Chrifto  defeniecom 
tres patAboLii  ^  com  a  de  oveihA  defgeradií.  SComa  de  drachniit  perdida.  1 1  £  coma 
do  filho  perdido  i%  cjucmo  paecom  ale^rut  receie,  £  (//ò  defende  contra  a  mnrmi^ 
raçaõ  do  srmaò  major. 

I       chegavaõ  fe  a  elle  todos  os  publicanos ,  e  pcccadores  ao  ouvir. 

-■^  2  E  murmurava©  os  Eícribas,  e  os  Pharifcos,  dizendo:  Eftc 
a  os  peccadores  recebe ,  e  com  ellcs  come. 

3  E  elles  lhes  porpós  efta  parábola ,  dizendo , 

4  Qiie  homem  de  vosourros  ha,  que  tendo  cem  ovelhas,  e  per- 
dendo le  lhe  huã  delias,  naó  deixe  no  delèrto  as  noventa  e  nove,  c- 
fe  va  apos  a  que  Ic  lhe  perdeo ,  até  que  a  achar  a  venha  ? 

5  E  achando  a,  a  ponha  íobreicus  ombros  gozoíb. 

6  E  vindo  a  cala,  ajunte  a  os  amigos,  c  vezinhos,  dizendolhes: 
Alcgraevos  comigo,  porque  ja  achei  a  minha  ovelha  que  íc  me  tin*- 
ha  perdido. 

7  Digo  vos  que  aíTi  averá  [mais']  alegria  no  eco  por  hum  pccca- 
dor  que  fe  emmcnda,  do  que  por  noventa  e  nove  juftos,  que  d 
emenda  naó  neceflitaó. 

aOu  í/^n     ^  Ou  que  mulher  que  tendo  dez  drachmas,  e  a  huã  «  drachma 
\itmrell  de  pcrdcr,  ivaó  acenda  a  candea,  e  barra  a  cafa^  c  a  bufque  com  dili 
gencia  ate  achala? 

9  E  achando  [_a  ,]  ajunte  as  amigas  e  as  vezinhas,  dezendo,  Al 
gracvos  comigo,  porqueja  achei  a  drachma  que  fe  me  tinha  })a'dido. 

10  Afli  vos  digo  que  averá  alegria  entre  os  Anjos  de  Deus,  por 
hum  peccadorqueíèemraendar. 

3  1  Eelledizia:  Hum  homem  tinha  dous  filhos. 
IX  E  dillè  o  mais  moço  deli  es  a  feu  pac:  Pac,  dame  a  parte  da 
fazc  nda  c[ue  [w^J  pertence ;  e  elle  lhes  r epartio  a  fazenda. 

13  E 


frata  ou , 
doHs  vm* 
Uíis. 
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15  E  deípois  de  naõ  muitos'  dias,  ajuntando  o  filho  mais  moço  tu^ 
do  ,  partiofe  a  huã  terra  muy  longe ,  c  ali  defperdiçou  fua  fazenda» 
vivendo  difolutamente. 

14  E  deíque  ja  teve  tudo  dcfperdiçado  ,  veio  huã  grande  fome 
naquclla  terra ,  e  começou  a  padecer  neceffidade. 

15  E  foi,  e  achegoule  a  hum  dos  cidadãos  d^aqucUa  terra,  o 
qual  o  mandou  â  fua  quinta  a  apacentar  os  porcos. 

16  E  defejava  encher  feu  ventre  das  ^mondaduras  que  comiaó  os  bOu,/,,,^- 
porcos,  mas  ninguém  lhas  dava. 

17  E  tornando  em  fi,  diííe:  quantos  jornaleiros  de  meo  pae  tem  o\i^dasb€l9' 
abundância  de  paô ,  e  eu  aqui  pereço  de  fome.  tas. 

18  Levantarme hei ,  eirrneheiameopae,  edirlhchei:  Pae,  con- 
tra o  ceo ,  e  perante  ty  pequei. 

19  Ja  naò  fou  digno  de  fer  chamado  teu  filho  ,  fazeme  como  a 
hum  de  teus  jornaleiros. 

10  E  levantandofe,  hiaaícupae,  c  como  ainda  eíliveílc  de  longe, 
vio  o  leu  pae ,  e  moveu  fe  de  intima  compaixão ,  e  correndo  pera  el- 
le,  dcrnboufelbbreíèupelcoço,  ebeyouo. 

2 1  E  o  filho  lhe  diflè:  Pae,  contra  o  ceo,  c  perante  ty  pequei ; 
"^ja  naô  fou  digno  de  fer  chamado  teu  filho. 

2X  Mas  o  pae  difle  a  feus  fervos  :  Tirae  o  principal  veftido ,  c 
vcfti  o  i  c  ponde  anel  em  íua  maô ,  e  çapatos  em  feos  pcs. 

23  E  trazei  o  bezerro  gordo,  e  matae  o;  e  comamos,  e  alegre- 
mos nos. 

24  Porque  efte  meo  filho  morto  era,  ereviveo;  tinha íe  perdido^ 
e  he  achado.  E  começarão  fe  a  alegrar. 

2f  E  feu  filho  o  mais  velho  eltava  no  campo;  o  qual  como  veio ^ 
c  chegou  perto  da  cafa,  ouvioamufica,  e  as  danças. 

26  E  chamando  a  hum  dos  íervos ,  perguntouíhe ,  que  era  aquillo  ? 

27  E  cUe  lhe  diílè:  Teu  irmaó  he  vindo;  e  teu  pae  matou  o  be- 
zcrro gordo,  porque  o  recuperou  íaõ. 

28  Entonces  elle  fe  anojou ,  c  naó  queria  entrar.  O  pae  entonces, 
faindo,  rogavalhc. 

29  Mas  refpondendo  elle ,  difle  a  o  pae:  Eiíàqui ,  tantos  anós  ha 
[que  te  firvo,  nc  nunca  trafpaflei  teu  mandamento ,  e  nunca  me  deílc 

lum  cabrito,  peraque  com  meos  amigos  mealegrafle. 

50  Mas  em  vindo  elle  teu  filho,  que  com  mundanas  defperdiçou 
[tiia fazenda,  lhe  mataíle  o  bezerro  gordo. 

51  Elle  entonces  lhe  diíTe  :  filho,  tu  fempre  eílag  comigo  ,  e  to- 
ldas minhas  coufasfaõ  tuas,  V  3.  32.  Mas 
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a  Ou ,  me 
defapâjja- 
rem  da. 


b  M4- 
mon  he  pala- 
vra Syriaca  , 
qne  fignifi- 
ca  ,  Ktqtic- 
X^as  y gan- 
hos,  íHteref 
fes ,  ou  tht^ 
fomos. 
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Mas  alegramos,  e  folgar  nos  era  neceflario  ;  porque  cfte  teu 
irmaõ  morto  era ,  ereviveo;  tinha  fe  perdido,  c  hc  achado. 

Capitulo  XVI. 

I  Vela  par  doía  do  injti(lo  mordomo  enfma  o  Chrifto  a  grangear  amigos  com  o  injufle  Ma- 
moa,  13  Sa  elle  naõ  fervir.  1 4  Reprende  a  ãvarez,a ,  hypocnjia  ,  e  foberba  dos  Phan^ 
feoí.  1 6  Enfma  éftíe  alej  eos  Frcphetas  ate  Joaó  tem  durado,  e  ate  hum  tfl  íomprtr  fe  ha. 

1 3  FaU  de  de fcaj amento.  1 9  ^parábola  do  rico  avarenta  e pobre  Lazzaro  ,  e  dtfferentt 
eflado  de  ambos ,  afjl  nejla  coínon' outra  vtda. 

í  E         t^"^t>cm  a  fcus  diícipulos :  Avia  hum  homem  rico  ,  o 
qualtinha  hum  mordomo,  eeílefoi  perante  cUe  acufado  como 
diíTipador  de  feus  bens, 

2  E  chamando  o,  diflclhe  :  Que  he  iílo  que  ouço  de  ty  ?  dá  me 
çonta  de  tua  mordomia ;  porqueja  naò  poderás  (er  mais  mordomo. 

5  Entonces  diílè  o  mordomo  entre  fi :  Que  farei  ?  que  meo Senhor 
me  tira  a  mordomia :  Cavar  naõ  poflb ,  mendigar  tenho  vergonha. 

4  Eu  fei  o  que  hei  de  fazer,  peraque  quando  *  me  tirarem  a  mor- 
domia,  me  recolhaó  em  fuás  cafas. 

5»  E  chamando  a  cadahum  dos  devedores  de  feu  Senhor,  diíTe  a  o 
primeiro:  Quanto  deves  a  meo  Senhor.^ 

6  E  elle  diíle  :  Cera  medidas  de  azeite  i  e  diflclhe:  Toma  teu 
conhecimento ,  e  aílentate  logo ,  c  elcrcvc  cincoenta. 

7  Defpois  diflc  a  outro  :  É  tu  quanto  dcvés  ?  e  elle  diflc  :  Cem 
alqueires  de  trigo  ;  c  cllc  lhe  diílè:  Toma  teu  conhecimento  ,  e  ef- 
creve  oitenta. 

8  E  louvou  o  Senhor  a  o  injufto  mordomo  por  prudentemente 
aver  uíado:  Porque  mais  prudentes  fam  os  filhos  deíleleculo,  do  que 
os  filhos  da  luz,  em  feu  género. 

9  E  eu  vos  digo:  grangeae  amigos  com  injufto  Mammon,  pera- 
que quando  vos  Faltar,  vos  recebaó  em  os  eternos  tabernáculos. 

10  Quem  he  fiel  no  muy  pouco  ,  também  no  mai5  he  fiel  i  c 
quem  no  muy  pouco  he  injuílo ,  tambcm  he  injuílo  no  mú%. 

11  Pois  fe  no  injufto  Mammon  naô  foílcs  fieis  j  o  que  he  verdadei- 
ro   quem  volo  confiará  .^^ 

II  E  fe  na  alheio  fieis  naófaflres;  oquehcvoíTo,  quem  volo  dará  ? 

i^  Nenhum  fervo  pode  fervir  a  dous  fenhores  j  porque  ou  hadc 
aborrecer  a  o  hum ,  e  amar  a  outro;  ou  fe  ha  de  achegar  a  o  hum, 
e  defprezar  a  o  outro.  Naó  podeis  fervir  a  Deus,  e  a  b  Mammon. 

14  E  todas  eftas  coufas  ouviaó  também  os  Pharifcos  ,  que  eraõ 
avarentos,  efaziaõdelle zombaria.  £ 
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E  diflelhes :  Vosoutros  tods  os  que  a  vos  mefmos  diante  dos 


<0u 


homens  vosjuftificaes :  mas  Deus  conhece  voílbs  coraçoens  i  porque 
o  que  perante  os  homens  he  lublime ,  he  perante  Deus  abominação. 

16  A  ley  ,  e  os  Prophctas  [/^õ],  atéjoaó  dda'entonces  he  o  rcy- 
node  Deus  anunciado,  c  quem  quer  lhe  faz  força. 

17  Porem  mais  fácil  coufa  he  paliar  o  ceo  e  a  terra,  d'oque  per- 
dcrlchumtil  daley. 

18  Qualquer  que  dcfpede  fua  mulher  ,  e  fc  cafa  cõ  outra  ,  adul- 
téra  y  e  qualquer  que  com  á  do  marido  defpedida  fe  cafa ,  adultéra. 
'   19  E  avia  hum  ceito  homen  rico ,  que  fe  veftia  de  purpura ,  ede 
linho  fino,  e  cada  dia  vivia  regalada  eefplendidamente. 

ao  Avia  também  hum  mendigo  ,  chamado  Lazaro  ,  o  qual  jazia  á 
fua  porta  cheio  de  chagas, 

'   ii  E  defcjava  fartarfe  das  migalhas  que  da  mefa  do  rico  cahiaó  , 
c  ainda  ate  os  caensvinhaó,  c  lhe  lambiaô  as  chagas. 

11  E  acontccco  que  morrco  o  mendigo,  e  foi  levado pclós  Anjos 
a  o  regaço  de  Abraham. 

■  E  morreo  também  o  rico ,  c  foi  fcpultado.  E  levantando  fcus 
olhos  no  inferno ,  cllando  nos  tormentos,  vio  a  Abraham  de  longe  , 
c  a  Lazaro  cm  feu  regaço. 

Z4  E  dando  cUe gritos,  diflc:  Pae  Abraham,  temmifericordiade 
my ,  e  manda  a  Lazaro  que  molhe  na  agoa  a  ponta  de  feu  dedo  ,  e  me 
rcfrefque  a  lingoa  j  porque  grande  tormento  eftou  padecendo  n'e- 
fta  flama. 

E  diflclhe  Abrahaô  :  Filho  ,  lembrate  que  cm  tua  vida  rece- 
befte  teus  bens  ,  c  Lazaro  lemelhantemente  males :  Porem  agora  efte 
heconfolado,  e  tu  atormentado.  ^ 

z(í  E,  de  mais  de  tudo  iílo  ,  hum  taó  grande  «^abifmo  efta  pofto  dOa 
entre  nos  outros,  e  vosoutros,  que  os  que  daqui  para  vosoutros  paf- 
árquifeflem,  naópoderiaó;  nevnosdelá,  paflàrparaca. 

17  E  diflc :  Rogo  te  pois,  ó  pae, que  o  mandes  a  cafa  de  meopae. 

28  Porque  tenho  cinco  irmaós  ,  a  quem  d'iílo  faça  proteílo  ;  pa- 
raque  também  naó  venhaó  a  efte  lugar  de  tormento. 

29  E  Abraham  lhe  diílè:  AMoyfes  ,  e  a  os  Prophctas  tem  ,  ou- 
çaôos. 

30  Elleentonccsdifle  :  Naó  pae  Abrahao ,  mas  fc  algum  dos  mor- 
to&a  elles  folie,  virfehiaô  a  emendar. 

ai  Porem  l Abraham']  lhe  diflc  :  Se  a  Moyfes  e  a  os  Prophctas 
naó  ouvem  ,  tampouco  perfuadir  fe  deixarão,  ainda  que  algum  dos 
mortos  venha  a  refuicitar.  C  a- 
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Capitulo  XVIL 


1  o  Chrlflâ  n§s  avifa  a  evitar  õs  efcandalos ,  l  Ea  perdoar  a  o  irmaõfe  fe  arrepender  r 
Os  dififtdos  pedem  ^ue  ãcrecentelhes  a  fé  ,  cuja  virtude  e  for^a  defcreve.  7  PeU  parahoU 
do  fervo  etftna  que  naò  merecemos  naia  diante  de  Deus,  1 1  Sara  a  deu  Uprofos  dos  quaes 
humfi  agradecdhe,  Enftna  omododa  vmdadejeu  reyno.  16  Defcreve  o  fim  do  muH'» 
do  ,  comparando  o  com  o  tempo  de  Nóí'  jtdeLot. 

I  p  a  feus  difcipulos  diílc :  ImpoíTivcl  hc  que  naõ  vcnhaõ  efcan- 

^  dalos  3  mas  ay  d'aqucllepor  quem  vierem. 

2  Melhor  lhe  fora,  porem  lhe  a  o  pefcoço  huã  mó  de  atafona,  e 
lançalo  affi  no  mar,  do  que  efcandalizar  a  hum  deftes  mais  pe- 
queninos. 

5  Guardaevosi  fe  pois  teu  irmaõ  contra  typcccar,  reprendeo;  efe 
fc  arrepender ,  perdoalhe. 

4  É  fc  fete  vezes  contra  ty  a  o  dia  peccar,  e  fetc  vezes  a  o  dia  a 
ty  tornar ,  dizendo ,  pefamc ,  perdoalhe. 

5-  E  diflcraõ  os  A  poftolos  a  o  Senhor :  Acrecentanos  a  fé. 

6  Entonces  diíle  o  Senhor:  Sc  tanta  fé  como  hum  graõ  de  mo- 
ftarda  tiveílèis,  a  erta  mor  eira  diríeis  ^  defarraegate  daqui ,  cprantatc 
no  mar ,  e  obedecervos  hia. 

7  E  qual  de  vosoutros  terá  hum  fervo  que  lavrando,  ouapacen- 
tando  ande  [as  heflas]  que  tornando  do  campo ,  logo  lhe  diga:  clie- 
ga,eaflentatc.  ^ 

8  E  naõ  lhe  diga  antes:  Aparelha  me  que  cear,  e arrcmaníratc 
c  fer veme  até  que  comido ,  e  bebido  aja ;  €  defpois ,  come  e  bebe  tu  ^ 

9  Por  ventura  dalhe  graças  a  o  tal  fervo,  porque  fez  o  que  lhe 
avia  fido  mandado  ?  Bem  cuido  que  naó. 

10  AíTitambem  vosoutros ,  quando  fizerdes  tudo  o  que  íc  vos 
mandra,  dizei:  Servos  inutiles  fomos ^  porque  [fomente']  o  que  de-^ 
viaraos  fazer ,  fizemos. 

11  E  aconteceo  que  indo  clle  a  Hierufalem,  hia  paílàndo  poi 
meio  de  Samaria,  edeCalilca.  ^ 

II  EJentrandocm  huâ  aldeã,  fairaõ  lhe  a  o  encontro  dez  homens 
Icprofos ;  os  quaes  fe  paráraó  de  longe. 

ij  E  levantarão  a  voz,  dizendo,  Jefus,  Meftre,  tem  mifericorJ 
dia  de  nosoutros.  T 
^  14  E  vendo  os  elle  ,  diflelhcs:  Ide,  moftrac  vos  aos  Sacerdotes 
E  aconteceo  que  indo  elles ,  fe  acharão  limpos. 

15  Entonces  vendo  fe  hum  dcUes  limpo,  tornou,  glorificando 
Deus  a  grandes  vozes. 

16  El 
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16  E  derriboufe  fobre  feu  rofto  a  feus  pees ,  dandoHie  as  graças: 
E  era  cfte  Samaritano. 

17  E  refpondcndo  Jefus ,  diílè:  Naô  foraó  dez  os  limpados?  aon- 
de eftaõ  logo  os  nove? 

1 8  Naó  ouve  quem  tornaíle  ,  e  dcfle  gloria  a  Deus ,  ícnaó  eftc 
cftrangciro  ? 

19  E  diflelhe:  Levantate,  vaete;  tua  fé  te  fal vou. 

7JO  E  perguntado  dos  PharifcoSi  quandoo  Reynode  Deus  aviade 
vir?  refpondeulhcs ,  e  dille  :  O  Reyno  de  Deus  naó  ha  de  vir  com 
externo  aparecer. 

21  Ncmdiraò:  Eiloaqui,  ou  cilo  ali  j  porque  eis  que  o  Reyno 
de  Deus  entre  vos  outros  eftá. 

12  E  dille  a  feus  difcipulos  :  Tempo  virá  ,  qiiando  defejareis  ver 
hum  dos  dias  do  Filho  do  homem,  e  naó  [_o']  vereis. 

25  E  cntaó  vos  diraó  eilo  aqui,  ou  cilo  ah  efta^  naó  vades,  nem 
figacs. 

24  Porque  como  o  relâmpago,  rclampagueandodesd*ahuá[p^r- 
de  baixo  do  ceo  ,  refplaiuicce  ate  a  outra  de  baixo  do  ceo,  affi 

fera  também  o  Filho  do  homem  cm  feu  dia. 

25  Mas  primeiro  convém  padecer,  c  fer reprovado  defta  geração, 
z6  E  como  fucedcu  n'os  dias  de  Noe  ,  aífi  fera  também  n'os  di:is 

•do  Filho  do  homem. 

27  Comiaó  ,  bebiaó  ,  fe  caíàvaó  e  fe  davaõ  em  caíamento  ate  o 
dia  que  Noe  entrou  na  Arca;  e  veio  o  diluvio,  e  deftruhio  os  a  todos. 

28  Aífi  mefmo  também  como  fucedeuem  osdiasde  Lot,  que  co- 
miaó, bebiaó,  compravaó,  vendiaó,  prantavaó  ,  c  ediHcavaó. 

29  Mas  o  dia  que  Lot  de  Sodoma  fahio,  chovco  d'o  Ceo  fogo  c 
enxofre,  c  a  todos  os  deftruhio. 

30  Conforme  a  ifto  fcrá  no  dia  em  que  o  Filho  d'o  homem  Ic  hadc 
manifeftar. 

^  I  Naquelle  dia,  o  que  eftiver  no  telhado ,  e  fuas  alfaias  cm  cafa ,  naó 
defcenda  a  tomalas :  E  o  que  no  campo ,  alli  mcírno  naó  torne  a  tras. 
32  Lembraevos  da  mulher  de  Lot. 

3^  Qualquer  que  procurar falvar fua vida ,  a  perdera;  e  qualquer 
ue  a  perder,  a  íàlvará. 
^4,  Digovos  que naquella noite cftaraódous em  huã  cama,  o  hum 
fera  tomado,  e  o  outro  fera  deixado. 

3  5  Duas  [niHlheres']  eftaraó  juntos  moendo ;  a  huã  fcrá  toma- 


da, e  a  outra  fera  deixada. 


X 


36  Dous 


I 
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56  Dous  eftaraõ  no  campo j  o  hum  fera  tomado,  c  o  outro  fe- 
ra cJeixado. 

y  E  refponieiídolhe ,  diíleraô  lhe:  Aonde  Senhor?  e  elle  lhes 
diííe :  Aon  Je  quer  que  o  corpo  eíliver ,  ali  fe  ajuntarão  as  águias. 

Capitulo  XVIII. 

1  o  Chri/lâ  com  exemflo  da  huã  viuva  ,  e  de  mjnflo  juix. ,  eHjÍH.%  a  orar  com  fervor,  9  E  cem 
OHiro  exemplo  dj  hum  Phfifeo  e  publicano  enjinci ,  Dcm  jiiflífic.%  fomente  a  o  p  secador 
que  fe  arrepende.  \  j  M.mda  vir  a  fy  os  rnemnos.  1  8  Refpofidc  a  presunta  de  hitm  Prín- 
cipe ,  que  bem  (atendi  pojfutra  a  vid.i  eterna  ,  e  manda  lhe  a  guardar  os  mafjdamcntos. 
2  4  Q^am  dijficilm^nte  o  rico  entrara  no  reins  dos  ceos,  18  Promete  galardão  a  osque  tu- 
do por  amor  de  Chriflo  deixaô*  ji  Prophetitafua  patxaõ  y  morte  e  refurreiçaô,  Da 
•vijla  a  hum  cejo, 

I       Propôs  lhes  também  huã  parábola:  de  que  fempre  he  miíler 
^  orar ,  e  nunca  desfalecer. 

2  Dizendo,  Avia  hum  certo  juiz  em  huã  cidade,  que  nem  a 
Deus  temia ,  nem  a  homem  nenhum  refpeitava. 

3  Avia  naquclla  cidade  huã  certa  viuva,  que  a  elle  acudia,  dizen- 
do ,derend  eme  de  meo  adverfario. 

4  Porem  por  \_mujto~\  tempo  naõ  quis:  Mas  dcípoís  difto,  diflc 
entre  íi:  Aiixla  que  nem  a  Deus  temo,  nem  a  homem  nenhum 
refpeito : 

^  Toda  via,  porque  efta  viuva  me  he  molefta,  a  hei  de  defen- 
r  Ou ,  q^iú'  (Jer :  Porque  em  fim  naó  venha ,  e  me  ^  quebre  a  cabeça. 
Zi  imfr'-     ^  ^  ^^^^  ^  "^tvx^t^ox :  Ouvi  O  que  diz  o  injufto  juiz. 
íLV."'^^^       7     naô  defenderá  Deus  a  feus  eícolhidos ,  que  dia  e  noite  a  ell 
clamaó?  Ainda  que  tardio  para  com  elles  fcja? 

8  Digovos  que  dcpreíla  os  defenderá.  Porem  quando  o  filho  d 
homem  vier ,  achará  por  ventura  fé  na  terra  ? 

9  E  diflè  também  a  huns  que  de  fi  como  judos  confiavaõ ,  c  a  os 
outros  defprezavaô,  eíla  parábola : 

10  Dous  homens  íbbiraó  a  o  templo  a  orar,  o  hú  Pharafeo,  e 
outro  Publicano. 

11  O  Pharifeo  em  pé,  orava  entre  fi  defta  maneira:  Deus,  gra- 
ças te  dou,  que  naõ  íou  como  os  de  mais  homais,  ladrocns,  in- 
juftos ,  adúlteros ,  nem  ainda  como  efte  Publicano. 

IX  Jejumo  duas  vezes  na  femana,  dou  dezimos  de  tudo  quan- 
to poíluo. 

15  Mas  o  Publicano,  eílando  de  longe,  nem  ainda  queria  leva 
tar  os  olhos  a  o  ceo ,  mas  batia  nos  peitos,  dizendo,  Deus,  tem  mi- 
fcricordia  de  ir^j  peccador,  '  14.  Di- 
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14  Dlgovos  que  [w^rV]  juftificado  defcendco  eftc  a  fua  cafa  ,  do 
que  elle:  Porque  qualquer  que  fe  exalçar,  fera  humilhado;  equaU 
quer  que  ie  humilhar  ,  fera  exalçado. 

1 5  E  traziaó  também  lhe  meninos  ,  pera  que  os  tocaílè  ;  o  que 
vendo  os  dilcipulos,  os  reprendiaó. 

16  Mas  chamando  os  Jefus  a  fi,  diílè  :  Dcixae  vir  a  my  os  meni- 
nos ,  e  naó  os  empeçaes  i  porque  d'os  taes  he  o  Rey  no  de  Deus. 

17  Em  verdade  vos  digo,  que  qualquer  que  o  Reyno  de  Deus  como 
hum  menino  naó  receber,  naó  ha  nelle  de  entrar. 

18  E  pcrguntoulhe hum  Príncipe  dizendo,  bom  meflre.,  que  fa- 
zendo pofliiirei  a  vida  eterna  ? 

19  E  Jekis  lhe  dille:  Porque  me  chamas  bom?  ninguém  ha  bom, 
fcnaó  fó  Deus. 

20  Os  mandamentos  fabcs :  Naó  matarás  ,  naó  adulteraras,  naó 
furtarás,  naó  dirás  fulfo  teílemunho,  honra  a  teo  pae,  e  a  tua  mac. 

21  E  diíle  elle  :  Todas  eílas  coufas  tenho  guardado  desde  minha 
mocidade. 

XI  E ouvindo  Jefus  iílo,  diílelhe;  Ainda huãcoufatc falta:  Ven- 
de tudo  o  que  tens,  c  reparti  o  a  os  pobres,  e  terás  hum  thefourono 
ceo;  evcm,  Icgueme. 

2^  Porem  ouvindo  elle  eítas  coufas  ,  foi  fe  muy  triíle,  porquan- 
to era  muy  rico. 

24  E  vendo  Jefus  o  muito  que  fe  avia  entriftecido ,  diílè:  Qpam 
ícultofunente  entrarão  noReyno  de  Deus  os  que  b  riquezas  pofluem.  ^^^jl/"^" 

25  Porque  mais  fácil  couíà  hc  entrar  hum  ^calabre  pelo  olho  de  cOuyca?ne- 
huá  agulha,  do  que  entrar  hum  rico  no  Reyno  de  Deus.  h. 

26  E  os  que  [0]  ouviaó  diflèraó :  quem  poderá  logo  fer  falvo. 

27  E  elle  difle  :  O  que  a  os  homens  hc  impoflivel  ,  pollivel  he 
a  Deus. 

28  Entonces  difle  Pedro  :  Eifaqul  que  tudo  deixamos ,  e  tc  ave- 
mos  feguido. 

29  E  elle  lhes  difle  :  Em  verdade  vos  digo  que  ninguém  ha  que 
caía,  ou  paes ,  ou  irmãos,  ou  mulher,  ou  filhos,  polo  Reyno  de 
Deus  aja  deixado , 

go  Que  muito  mais  ncfte  tempo  naó  aja  de  receber,  e  no  feculo 
vindouro  a  vida  eterna. 

E  tomando  Jefus  â  paite  aos  doze,  diflclhes:  vedes  aqui  fobi- 
mos  a  Hierufalem,  e  cumprirfehaó  todas  as  coulàs  que  do  Filho  d'o 
homem  pelos  Prophetas  foraó  efcritas. 

X  2  3%  Por- 
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31  Porquanto  ás  gentes  ha  de  fer  entregue  ,  e  efcarnecido  ,  c  in- 
juriado  ,  e  cofpido. 

35  E  des  que  o  ouverem  açoutado,  matalohaó  :  Mas  a  o  terceiro 
dia  refuícitará. 

34  Porem  elles  nada  dcftas  coufas  entendiaó  ,  e  efta  palavra  lhes 
craencuberta:  E  naóentendiaõ  o  que  lhes  dizia. 

:55'  Eaconteceo,  que  chegando  elle  perto  de  Jericho,  eftava  hum 
cego  aflèntado  junto  a  o  caminho  mendigando. 

36  O  qual  como  ouvio  a  companha  que  paflàva  ,  perguntou  que 
eraaquillo? 

37  E  diílcraólhe,  que  Jefus  Nazareno  paíTava. 

38  Entonces  deu  gritos,  dizendo,  Jefus,  Filho  de  David  tem  mi- 
fericordia  de  my. 

39  E  os  que  hiaô  paflândo  o  reprendiaó,  peraque  calaflc:  Porem 
cUe  clamava  muito  mais,  Filho  de  David  ,  tem  mifcricordiá  de  mj, 

40  O  Jefus  entonces  ,  parandofe,  mandou  o  trazer  a  fi :  E  che- 
gando  elle,  perguntoulhe, 

41  Dizendo,  que  queres  que  te  faça.^e  elle  diflc  :  Senhor  ,  que 
veja. 

42  E  Jefus  lhe  difle  :  Vc,  tua  fé  te  falvou. 

43  E  logo  vio  ,  e  fcguia  o  glorificando  a  Deus.  E  vendo  todo  o 
ppvo  \jJ}o^  dava  louvores  a  Deus. 

C  A  P   I    T  U  L  o  XIX. 

I  Ò  Zacheo  recebe  o  Chrijío  cemgoU.  Efos  confilado  d' elle.  1 ,  Peia pMrabêla  das  minas  ew 
jtna  tjae  com  os  dofjs  amtjler  nts  negocear.  29  Entra  tm  JernfaUm ,  affentandofe  fobrC 
hum  afno.  4 1  Cborafobre  Jeru falem  e  ProphetiJLa Jua  dejlruíçao,  45-  La^çafora  os  quc 
^endiaô  e  cemfravaino  templo,         Os  Príncipes  do  povo  e  os  Ejcribas  procurai  matalo, 

I  JP  Entrando  \if^fus']  hia  paflândo  por  Jericho. 

2  E  eis  que  avia  ali  hum  varaó  chamado  Zacheo  ,  o  qual 
era  Principc  dospublicanos,  e  era  rico. 

E  procurava  ver  quem  foflè  Jefus  ,  e  naô  podia  por  caufa  da 
multidão ,  porquanto  era  pequeno  de  eftatura. 

4  E  correndo  diante  ,  fobiofe  a  huã  figueira  brava  ,  pera  o  ver 
porque  avia  de  paflai*  por  ali.  * 

5  E  como  Jefus  chegou  a  aquclle  lugar,  olhando  para  riba  ,  vio 
o,  e  diflelhe:  Zacheo,  date  preflà,  delcendcj  porque  hoje  me im- 
pprta  poufar  era  tua  caía. : 

6  Entonces  defcendeo  dcpreflà  ,  c  rccebeo  o  gozofo- 

7E 
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7  E  vendo  todos  iílo,  murmuravaô,  dizendo,  que  entrara  a  pou- 
far  com  hum  homem  peccador. 

8  Entonces  levantandoíè  Zacheo ,  diíle  a  o  Senhor:  Senhor  eis  a- 
qui  a  metade  de  meus  bens  dou  a  os  pobres ;  e  fe  em  alguá  coufa  alguém 
defraudei ,  o  rendo  có  os  quatro  tantos. 

9  E  Jelus  lhe  dille:  Hoje  foi  lalva  eíla  cafa,  porquanto  também 
cfte  he  filho  de  Abraham. 

10  Porque  o  Filho  do  homem  veio  a  bufcar  e  a  falvar  o  que  fe 
avia  perdido. 

I  i  E  ouvindo  elles  eftas  coufas,  foi  profleguindo ,  e  dilTe  huã  pa- 
rábola, porquanto  ertava  perto  de  Hieruíalem,  e  [portjue']  cuida- 
va© que  logo  o  Rcyno  de  Deus  avia  de  fer  manifcílado. 

IX  E  dille:  Hum  homem  nobre  fe  partio  a  huá  terra  muy  longe 
a  tomar  pode  de  hum  Reyno,  e  tornar. 

E  chamando  a  dez  fervos  feus,  dculhes  dez  *  minas,  e  difle- 
Ihes:  Ncgoceae  entre  tanto  que  venho: 

14  Porem  Icus  cidadãos  o  aborreciaô;  e  mandarão  a  pos  ellc  huá 
embaixada,  dizendo,  Naó  queremos  que  efte  reine  fobrenos  outros. 

15  E  aconteceo  que  tornando  elle,  avcndo  tomado  pofl"e  do  Rey- 
no, mandou  chamar  a  fi  a  aquelles  fervos,  a  quem  avia  dado  o  din- 
heiro, pera  fabcr  o  que  cada  hum  avia  com  negocio  ganhado. 

16  E  veio  ©primeiro,  dizendo,  Senhor,  tua  mina  tem  ganhado 
dez  minas. 

17  E  ellc  lhe  diíle  :Efl:a  bem,  bom  fervo i  pois  no  pouco  fofte 
fiel,  fobre  dez  cidades  terás  poteílade. 

18  E  veio  o  outro,  dizendo.  Senhor,  tua  mina  grangeou  dn- 
CO  minas. 

19  E  também  a  efte  diflè:  Eftá  tu  Itamhtm]  fobre  cinco  cidades. 
IO  E  veio  o  outro,  dizendo,  Senhor,  eis  [«í^«í]  tua  mina,  que 

cm  hum  lenço  guardei, 

21  Porque  tive  medo  dety,  que  es  homem  rigurolo,  que  tomas 
o  que  naô  pufeftc ,  c  fegas  o  que  naó  femeaíle. 

2Z  Entonces  elle  lhe'  diíle:  Servo  malino,  por  tua  boca  te  julga- 
rei, fabias  que  eu  era  homem  rigurofo,  que  tomo  o  que  naó  pus,  c 
que  fego  o  que  naó  íèmeei : 

Z5  Porque  pois  naó  deftc  meo  dinheiro  ao  banco,  e  vindo  eu, 
o  demandara  com  a  onzena? 

24  E  diíle  a  os  que  cftavaó  prefentcs:  Tiraelhe  a  mina,  c  dae  a 
%  o  que  tem  as  dez;  minas.  „ 

X  5  ,  E 


a  Ou  l  Mar- 
cos.Qjic  vem 
a  ler  ca  U  hí 
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25  E  elleslhediíleraõ:  Senhor,  dez  minas' tem. 
z6  Porque  cu  vos  digo,  que  a  qualquer  que  tiver,  fer  lhe  ha  da- 
do ;  mas  a  o  que  naô  tiver ,  ainda  o  que  tem  ihc  ferá  tirado. 

27  E  também  a  aquellcs  meus  mimigos  ,  que  naó  queriam  que 
eu  lebre  elles  reinafle,  trazei  os  aqui,  e  degolae  os  diante  de  my. 

28  E  dito  i(l:o,  hia  cammhando  diante ,  ^òbindo  a  Hierufalem 

29  E  aconteceo  que  chegando  perto  de  Bethphage  ,  e  de  Bctha- 
nia  ,  ao  monte  que  fe  chama  das  oliveiras ,  mandou  dous  de  íeus 
diícipulos. 

50  Dizendo,  Ide  á  aldeã,  que  de  fronte  eftá;  aonde,  entrando, 
achareis  num  poldro  atado,  em  que  nenhum  homem  ia  mais  fe  tem 
alicntado  j  dcfatae  o  ,  e  trazei  o. 

j  I  E  Ib  alguém  vos  perguntar,  porque  [0]  dcfataes?  dirlhe  heis 
aíu :  Porque  o  Senhor  o  ha  mifter. 

E  foraó  os  que  aviaó  Gdo  mandados ,  e.  achai-aõ  como  lhes 

diílè. 

35  E  dcfatando  o  poldro  ,  fcus  donos  lhes  diflèraõ  :  Porque  defa 
taes  o  poldro  ? 

54  E  elles  diílèraó  :  Porque  o  Senhor  o  ha  miíler. 

35-  E  trouxcraó  o  a  Jefus :  E  lançando  feus  vertidos  fobrc  o  pol- 
dro ,  puícraô  cm  cima  a  Jefus. 

1^6  E  indo  elle  andando,  eftendiaó  fuás  capas  pelo  caminho. 

37  E  como  ja  chegaílêm  perto  da  decida  do  monte  das  oliveiras 
toda  a  multidão  dos  difcipulos,  gozandofe;  começarão  a  com  gran- 
de voz  louvar  a  Deus ,  por  todas  as  virtudes  que  viíto  tinhaó. 

38  Dizendo  ,  Bendito  o  Rey  que  vem  em  o  nome  do  Senhor; 
Paz  no  ceo,  e  Gloria  em  as  alturas. 

39  Entonces  alguns  dos  Pharifcos  da  companha  lhe  diílèraó: 
Meítre ,  reprendc  a  teus  difcipulos. 

40  E  refpondendo  ellc  ,  diUcHies :  Digo  vos  que  íè  eíles  fe  cala- 
rem, as  pedras  l()gohaó  de  bradar. 

41  E  como  ja  hia  chegando  perto  ,  e  vio  a  cidade  ,  chorou  fo- 
bre  cila, 

42  Dizendo  ,  Ah  fe  também  conheceflcs  ,  a  o  menos  nefte  teu 
dia  ,  o  que  á  tua  paz  [pertefjee!  ]  Mas  agora  a  teus  olhos  te  eftá  cn- 
cuberto. 

45  Polo  que  fobrc  ty  viraô  dias,  em  que  teus  inimigos  com  tran- 
queiras te  cercarão  ,  a  o  redor  tc  fitiaraô  ,  e  de  todas  as  bandas  em 
eítrcito  te  poram, 

44  E 
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44  E  a  ty  ,  c  a  teus  filhos  ,  que  dcíntro  de  ty  cftivcrem ,  â  terra 
te  derribarão ;  e  pedra  fobrc  pedra  em  ty  naó  deixarão  ,  porquanto 
naó  conheceftc  o  tempo  de  tua  vifitaçaô. 

45'  E  entrando  no  templo ,  começou  a  lançar  fora  a  todos  os  que 
nelle  vendiaó  e  compravaó. 

46  Dixendolhes  ,  eícrito  eftá  :  Minha  cafa  ,  cafa  he  de  oraçaô : 
M'^^svosoutros  cova  de  ladroe  ns  a  tendes  feito. 

47  E  enfinava  cadadia  no  templo :  Mas  os  Príncipes  dos  Sacerdotes , 
c  os  Príncipes  do  povo,  procuravaô  matalo. 

48  E  naó  achavaò  que  lhe  fazer,  porque  todo  o  povo  fe  chegava 
aellc,  e  ouvia 


C  A  P  I  T  U  L 


XX. 


Is  o  Chrifio  teffondt  a  ftegunta  dos  Efcribas  que  preguntavao  com  que  at4toriáadefax,ia  efla^ 
coujas  ,  repregundaHd9lhts  acerca  o  bataíjmo  de  'Joaó.  9  Com  a  parakola  da  vtt.ha  ar- 
rend.j.U  a  hums  lavradores ,  ameaçai hes  o  cafíigo  de  Deus,  20  Kefpoude  a  fregunta  fe  he 
licito  dar  trtbtito  a  o  Cefar.  1 7  refpondendo  a  fregt4ma  dos  Saduceos  acerca  de  hna  mulher 
que  cajou  com  fete  irmãos ,  demoffra  pela  ley  de  Mofes  a  refurreiçao  dos  mortos.  4 1  Pro- 
fos  a  íjneffaó  de  como  o  Me f tas  pojfa  Jer  o  filho  David,  4f  ^vifa  a  o  povo  a  fe  guar- 
dar da  ambêçaò  e  hypocrifia  dos  E/cribas. 

1  "p  Aconteceo  hum  daquelles  dias,  que  eftando  elle  enfinando 
1    ^  no  templo  a  o  povo  ,  e  anunciando  o  Euangelho ,  fobrevieraó 
os  Príncipes  dos  Sacerdotes ,  eosEfcribas,  com  os  Anciãos. 

z  E  fallaraô  lhe  ,  dizendo  ,  dize  nos  com  que  autoridade  fazes 
eílas  coufas?  Ou  quem  he  o  que  efta  autoridade  te  deu? 

5  Rcfpondendo  entonces  Jefus ,  diílclhes :  Também  eu  vos  per- 
guntarei huã  palavra  i  refpondeime : 

4  O  baptifmo  de  Joaó  era  do  ceo ,  ou  dos  homcs  ?^ 
^    5-  Mas  elles  confultavaõ  entre  fi  dizendo  ,  fe  diílèrmos  do  ceo  , 
dirnos  ha  :  Porque  pois  lhe  naó  deíles  credito.^  .   /   n  • 

6  E  fediíTermos,  dos  homens ^  todo  o  povo  nos  apedrejara:  Pois 
eftaó  certos  que  Joaó  era  Propheta. 

7  E  refpondéraó ,  quenaófabiaô  d'onde  [^m-] 

8  Entonces  Jefus  lhes  diíle:  Nem  taó  pouco  eu  vos  digo,  com  que 
autoridade  eftas  coufas  faço. 

'  9  E  começou  a  dizer  a  o  povo  efta  parábola  :  Hu  certo  homem 
prantou  huã  vinha  ,  e  arrendou  a  a  huns  lavradores  ,  e  partio  fe  fo- 
ra por  muito  tempo. 

10  E  a  fcu  tempo  mandou  hum  fervo  a  os  lavradores ,  peraque 
lhe  deflèm  o  fruito  da  vinha;  e  ferindo  o  os  lavradores ,  [O  manda- 
rao  vazio»  ^ 
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11  E  tornou  a  mandar  outro  fervo:  Mas  ellcs ,  ferindo,  c  afron- 
tando  tambc  a  eíle ,  [#]  mandarão  vazio. 

12  E  tornou  a  mandar  ao  terceiro:  mas  clles  ferindo  também 
[_aej}c^']o  lançarão  fora. 

Entonces  diífe  o  fcnhor  davinha:  Que  farei?  Mandarei  a  meu 
filho  amado ,  bem  pode  fer  que  quando  o  virem ,  [o']  refpeitaráô. 

14  Mas  vendo  o  os  lavradores,  confultaraó  entre  íi ,  dizendo,  eíle 
he  o  herdeiro ,  vinde  jmatemolo,  paraque  a  herdade  fcjanofla. 

15-  E  lançando  o  fora  da  vinha,  mataraó  [o:~]  Que  pois  lhes  farai 
p  fcnhor  da  vinha? 

16  Virá  e  diílruira  a  eftes  lavradores,  c  fua  vinha  dará  a  outros. 
E  ouvindo  clles  [tflo^  diíleraó  :  Guarda. 

17  Mas  olhando  elle  para  elles,  diiTc:  que  pois  he  o  que  cftá  e- 
ícrito?  A  pedra  que  os  edificadores  reprovarão,  eílà  foi  poíla  por  ca- 
beça dacfquina. 

18  Qiialquer  que  fobre  aquella  pedra  cair,  fcrá  quebrantado;  mas 
aquellc  íobre  quem  cair  a  pedra ,  efmeuçaloha. 

19  E  procuravaó  os  Principi  dos  Sacerdotes,  e  os  Efcribas  ,  .dc 
naquella  raefma  hora  lançarem  maó  dclle  ;  mas  temerão  a  o  povo; 
porque  bé  entenderão  que  contra  clles  tinha  dito  efta  parábola.  ' 

20  E  trazendo  [/]  de  fobre  olho,  mandarão  efpias  que  fc  fingif- 
fcm  juílos,  pera  o  apanharem  em  liias  palavras,  c  o  entreo^arem  a  o 
^  Principado ,  e  poder  do  Prcfidentc. 

21  Os  quaes  lhe  perguntarão,  dizendo,  Meílrc,  bcmfabemosquc 
direitamente  falias,  c  enfinas,  equc  nao  atentas  para  a  aparência  da 
peílba ,  antes  com  verdade  enfinas  o  caminho  de  Deus. 

22  He  nos  licito  dar  tributo  a  Cefar ,  ou  naó  ? 

2^  Mas  entendendo  elle  fua  aílucia,  diflèlhes :  Porque  mc  aten- 
taes? 

24  Moílraeme  a  moeda ;  det^uem  tem  a  imagem ,  ea  infcripçaó  ? 
crefpondcndo  elles,  diflcraõ:  De  Cefar. 

25  Entonces  diflèlhes:  Pois  dae  a  Cefar  o  que  he  de  Cefar,  e  a 
Deus  o  que  \Joe~]  de  Deus. 

2(5  E  naõ  o  pudéraõ  apanhar  cm  íuas  palavras ,  diante  do  povo  i 
antes  ,  maravilhados  de  fua  repoíla  ,  caláraófe. 

27  E  chegandofc  alguns  dos  Saduccos  ,  que  negaõ  avcr  refurrei- 
çaó,  perguntarão  lhe, 

28  Dizendo ,  Meílre  ,  Moyfes  nos  efcreveo  que  fe  o  irmaó  dc 
alguin  falecer,  tendo  ainda  mulher,  c  morrer  fem  filhos ;  tome  fcu 
irmaó  a  mulher,  c  levante  femente  a  feu  irmaõ.  29  Fo- 
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19  Foraô  pois  fcte  irmãos,  e  tomou  o  primeiro  mulher;  c  mor- 
reo  ícm  filhos. 

50  E  tomou  a  mulher  o  fegundo ;  c  morreo  [também  j  fem  filhos. 

E  tomou  a  mefma  [mulher']  o  terceiro  j  affi  mefino  também 

todos  os  fete  :  E  naó  deixáraõ  filhos ,  e  morrerão. 

31  E  por  derradeiro  de  todos,  morreo  também  a  mulher. 

5^  Em  a  refurreiçaô  pois  ,  mulher  dc  qual  delles  ferá  ?  pois  os 

fete  a  tiveraó  por  mulher. 

^4  Entoncesrefpondendo  Jefus,  diflèlhes:  Os  filhos  defte  fcculo 

íc  cafaó ,  c  fc  daó  em  caí;\mento. 

'  35  Mas  os  que  por  dignos  forem  ávidos  de  alcançar  aquelle  fccu- 
lo, e  a  refurreiçaô  dos  mortos,  nem  fe  haó  de  cafar,  nem  fer dados 
cm  caíamento. 

36  Porque  ja  naô  podem  mais  morrer  i  porquanto  faó  iguaes  a  os 
Anjos  i  e  faó  filhos  de  Deus,  pois  faô  filhos  da  refurreiçaô. 
^    57  E  que  os  mortos  ajaó  dc  refufcitarj  Moyfcs  mefmo  junto  a  o 
çarçal  o  cnfinou,  quando  a  o  Senhor  chama:  Deus  de  Abraham,  c 
Deus  de  Ifaac ,  c  Deus  dc  Jacob. 

•     38  Porque  [Deus]  naó  hc  Deus  de  mortos ,  mas  de  vivos  j  por- 
que todos  vivem  quanto  a  ellc. 

39  E  refpondcndolhcs  hús  dos  Efcribas,  diíTcraõ  :  Meílre  ,  bem 

diflêfte. 

40  E  naó  oufaraôperguntarlhe  mais  couíàalguá. 

41  E  ellc  lhes  diQe :  Como  dizem  que  o  Chrifto  he  filho  dc 
David? 

4z  Dizendo  no  livro  dos  Pfalmos  o  mefmo  David  ;  Difle  o  Sen- 
hor a  meo  Senhor,  aflènta  te  á  minha  [mao]  direita, 
i    45  Até  que  a  teus  inimigos  ponha  por  eftrado  de  teospees. 

44  Afli  que  chamando  o  David  [feu]  Senhor  ,  como  hc  logo 
íêu  filho? 

45  E  eftando  o  todo  o  povo  ouvindo,  difle  a  feus  difcipulos: 

46  Guardae  vos  dos  Efcribas,  que  querem  andar  coni  vefl:idos  á 
comprida,  e  amaó  as  faudaçoens  nas  praças  ,  e  as  primeiras  cadeiras 
nas  Synagogas ,  c  os  primeiros  aflcntos  nos  convites. 

47  Qiic  engolem  as  cafas  das  viuvas,  c  com  cor  fazem  largas  orn- 

çóes.  Eftes  recebcráó  maior  ^  condenação.  ^  Ou,y«/t,#. 


C  A- 
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%OvLy  caixi- 
nha 'y  PU  cepo. 


h  Ou  yterre^ 
motos. 


Capitulo  XXL 

I  o  Senhor  louva  a  efmola  da  pobre  vtHva,  f  Trophetiz^aa  deffríiiçaS  do  femploe  dejerufg^ 
lem.  7  E  conta  os Jinaes  que  lhe  aviaõ  de  prece dtr,  1 1  E  contra  as  perfeguiçoeMs  que  osjeus 
aviai  de padt  cer  os  conjola  comjua  ajuda,  zo  A  íonfelha  .  q^^e  quando  vtre  a  Jnnjaltm 
cercada  y  a  fugir  de  prejfa  per  a  ef  capar  fe  daquelle  grande  mal.  ij-  Predita  os  Jmaesdc 
fua  derradeira  vmda ,  t  cò  a  parábola  das  arvores  que  brotaò  y  exhortaaobfervarafua 
Vinda,  34  Eefperalacom  tcmperapt^a  y  vigta,  eoraçoens,  37  Enfnaao  povocada 
dia  no  templo, 

1       eílando  elle  olhando  vio  a  os  ricos,  que  lançavaó  fuas  offer- 
tas  n'o  a  cofre  d^aelmcla. 

2  E  vio  também  a  huã  pobrezinha  viuva ,  que  lançava  ali  dous  ceitys. 

3  E  dille:  Em  verdade  vos  digo,  que  mais  que  todos  lançou  elb 
pobre  viuva. 

4  Porque  todos  eftes  do  que  lhes  fobeja  lançarão  pera  as  offcrtas 
de  Deus:  Mas  efta  de  lua  pobreza  lançou  todo  quanto  íuftento  tinha. 

5-  Eahuns  que  do  templodiziaô,  quede  fermofas pedras e dons  c- 
ftava  adornado,  diflè: 

6  Tocante  eílas  coufas  que  vedes?  pois  dias  viraõ,  que  naó  ficará 
pedra  fobre  pedra,  que  naó  leja  derribada. 

7  E  perguntarão  lhe,  dizendo,  Meftre  quando  fera  iílo?  e  que 
final  averá,  quando  eílas  coulas  ajaóde  acontecer? 

8  Entonces  diílè  elle:  Olhae  que  naó  vos  enganem,  porque  vi^ 
raó  muitos  em  meo  nome,  dizendo,  eu  {o\i{o  Chrtflo']  e  jao  tempo 
cftá  perto :  Portanto ,  naó  vades  apos  elles. 

9  Porem  quando  ouvirdes  de  guerras,  e  de  fcdiçoens,  naó  vos 
cfpanteis:  Porque  neceílàrio  he  que  eftas  coufas  aconceçaó  primeiro  i 
xnas  \jjem]  logo  fera  o  fim. 

10  Entonceslhesdiíle:  Ale vantarfeha  gente  contra  gente ,  cRey- 
no  contra  Reyno : 

1 1  E  averá  em  diverfos  lugares  grandes  b  tremores  de  terra ,  c  fo-l 
mes,  e  peftilencias :  E  averá  prodigios  e  grandes  finaes  do  ceo. 

12  Mas  antes  de  todas  eftas  coulas,  lançaraó  maóde  vosoutros, 
perfcguiraó ,  entregando         nas  Synagogas,  en'os  cárceres  í 

e  trazendo  vos  aos  Reys,  e  a  os  Prefidentes ,  porcaufademeo  NomcJ 

1 3  E  fobrevir  vcs  ha  [^ifio']  por  teílemunho. 

14  Proponde  poisem  voflòs  coraçoens  de  naó  imaginar  antes  [^caà 
mo']  ajaes  de  refponder. 

15  Porque  cu  vos  darei  boca,  cfabedoria,  a  que  todos  quantos  fel 
vos  opufercm  naó  podcraó  refiftir ,  nem  contradizer. 

16  Mí 
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16  Mas  até  de  voílbs  paes,  e  irmaós,  e  parentes,  c  amigos  fereis 
entregados ,  e  [_aal^urjs']  de  vos  outros  matarão. 

17  íL  de  todos  lereis  aborrecidos  por  caufa  de  meu  nome. 

1 8  Mas  hum  cabelio  de  vofla  cabeça  naó  perecerá. 

19  Em  voíla  paciência  pofluí voílas  almas. 

20  E  quando  a  Hieruíalcm  de  exércitos  virdes  cercada,  fabeienton- 
ces  que ja  fua  deftruiçaó  he  chegada. 

21  Entoncesosqueeftiverememjudea^  tujaõaosmontes;  eosquc 
no  meio  delia  eíliverem ,  vaô  fe ;  e  os  que  n'os  campos ,  naó  entrenó  nella. 

22  Porque  dias  de  vingança  laó  eftes:  Pera  que  todas  as  coufes 
que  cftaó  efcritas  fecumpraó. 

2 3  Mas  ay  das  prenhes,  e  das  que  naquelics  dias  criaó:  Porque 
grande  aperto  averá  na  terra ,  e  ira  íobre  efte  povo. 

24  t  a  fio  da  cípada  cairáõ,  e  por  todas  as  naçoens  cativos  os  le- 
varão: \L  Hieruíalcm  íera  pilada  das  Gentes,  até  que  os  tempos  das 
Gentes  fecumpraó. 

25  Entonces  avera  finacs  no  foi,  c  na  lua,  e  nas  eílrellas:  E  na 
terra  ^  affliçaó  dc  gentes,  com  confufaó  quando  o  mar  e  as  ondas  c Ou, ^/^r/^. 
daraó  grande  zonido. 

16  Dcímaiandolc  os  homens  por  caufa  do  temor,  e  da  efperança  das 
coufas  que  á  redondeza  d'a  terra  fobreviraó:  Porque  até  as  ^  virtu-  d  Ou  ,  for* 
dcs  do  ceo  fe  abalaráó.  f 

27  E  entonces  veráó  a  o  Filho  do  homem  que  virá  em  huã  nuvé 
com  grande  poder  e  mageftade. 

28  E  quando  eftas  coufas  começarem  a  acontecer,  olhac,  e  le-» 
vantae  voílàs  cabeças ,  porque  perto  eílá  vofla  redemçaó. 

.29  E  diflèlhes  huã  parábola:  Olhae  pera  a  figueira,  e  pera  todas 
as  arvores. 

30  Quando  vedes  que  ja  brotam ,  de  vos  mefmos  entendeis  que 
ja  o  vcraó  eílá  perto. 

31  AíTi  também  vos  outros,  quando  virdes  que  eftas  coufas  acon- 
tecem, entendei  que  ja  eftá  perto  o  Rcyno  dc  Deus. 

32  Em  verdade  vos  digo,  que  naó  paflará  efta  geraçaó,  ate  que 
tudo  naó  aconteça. 

33  O  ceo  e  aterra  paflaráó,  mas  minhas  palavras  de  ninguma 
neira  paflàraó. 

34  E  olhae  por  vosoutros,  que  por  ventura  voflbs  coraçoens  íê 
naó  carreguem  de  glotonaria,  e  borrachice,  e  dos  cuidados  defta  vi- 
da ;  c  venha  fobre  vos  outros  dc  repente  aquelle  dia. 

Y  2  35  Por- 
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55'  Porque  como  hum  laço  ha  de  vir  fobre  todos  os  que  habitaõ 
fobrc  a  face  de  todt  a  terra. 

36  Vigiaepois,  orando  cm  todo  tempo,  que  fejaes  ávidos  por 
dignos  de  evitar  todas  eílas  couíàs  que  haó  de  vir ,  c  de  eftar  cm  pc 
diante  d'o  Filho  do  homem. 

37  E  enfinava  entre  dia  no  Templo ;  c  faindo  ás  noites,  as  paíTa- 
va  no  monte  que  chamaó  das  oliveiras. 

38  E  todo  o  povo  vinha  pela  manhaã  a  ellc,  a  o  ouvir  no 
Templo. 

Capitulo  XXII. 

I  Os  Príncipes  dos  Sacerdotes  toi  Bfcríbas prâcuraò  cemo  o  mdtariaô.  3  Judas  vende 
Setihor.  7  O  Chrtfio  manda  aparelhar  a  Pafchoa.  1 4  £  *i  come  com  f eus  doi^e  ^pojlohf. 
19  Iftflitue  de/pois  fpia  f agrada  cea,  11  Predit  a  traição  de  Judas.  14  AvifaafeuS 
difciptilos  afe  guardar  da  ambição  e  governo  mtwdapío.  18  Vrometendêlhes  a  comu- 
niaõ  defeti  Keyno.  3  i  Jvffa  a  os  j4pofUlos prinapaimente  a  o  Pedro  contra  a  tentação  dê 
dtãhê.  Eprediz^  lhe  a  fita  caída ,  e  aos  outros Jeus  inflames  males,  39  Oranomonte^ 
das  oliveiras  ^  e  f os  confortado  do  Anjo,  45"  Exhortafeus  dífiptdos  ^  ja  catdosnofono , 
a  vigiar  e  orar.  47  Judas  o  entrega  com  bejo ,  e  os  Judeos  o  prendem,  fo  Cura  a  orelha 
do/ervo.  5-4  Foi  levado  a  o  fumo  Pontífice,  e  ali  três  verdes  de  Pedro  negado.  61  Mas 
Pedro  tornando  emfiy  chora  amargo famtnre.  67,  Cbrijlo  Joi injuriado  e  levado  a  o  Con- 
dito ,  confeffd  que  file  era  o  filho  de  Deus. 

I       eftava  perto  a  fefta  [dos  ^  paens]  por  levedar  ,  que  fe  cha^ 
^  ma  a  Pafchoa. 

2  E  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  cosEfcribas  ,  procuravam  como 
omatariaó:  Masaviaómédodopovo. 

3  E  entrou  fatanás  em  Judas,  o  que  tinha  por  fobrc  nome  Ifc 
riota,  cera  hum  do  numero  dos  doze. 

4  Efoi,  cfallou  comos  Principesdos  Sacerdotes,  e  com  os  Magi- 
ftrados,  de  como  lho  entregaria. 

y  Os  quaes  folgarão,  e  concertarão  de  lhe  dar  dinheiro. 

6  E  prometeo  lho  ,  e  bufcava  oportunidade  pera  lhe  cntrcg! 
fem  alvoroço. 

7  E  veio  o  dia  [dosf^ens']  por  levedar,  em  que  era  miftcr  faci 
ficara  Pafchoa. 

8  E  mandou  a  Pedro,  e  a  Joaõ,  dizendo:  Ide,  aparelhae  nos 
Pafchoa,  peraquc  a poflamos comer. 

9  E  elles  lhe  diflerao:  Aonde  queres  que  a  aparelhemos? 

10  E  elle  lhes  difle:  Eifque  aíh  como  na  cidade  entrardes ,  v- 
encontrará  hum  home  que  leva  hú  cântaro  de  agoa :  Segui  o  até 
caía  aonde  entrar.  ^  ^ 
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-    1 1  E  direis  a  o  pae  de  família  da  cafa  :  O  Meftre  te  diz;  Aonde 
cftá  o  apoufento ,    ctn  que  com  mcos  difcipulos  hei  de  comer  a 

^'^ÍÍ°Entonces  elle  vos  moftrará hum  grande  cenáculo  ja  preparado; 
^aparcllwc  a^o^  tiles,  acharão  tudo  como  lhes  tinha  dito;  e  aparelha- 
rão a  Pafchoa.  ,      ,     «  1 

14  Ecomoja  foi  hora,  aílentoufe,  e  com  elle  os  doze  Apoítolos. 

1 5  E  diíTelhcs :  Em  grande  maneira  tenho  defejado  dcantes  que 
padeça,  comer  com vofcoeíla  Pafchoa. 

l    j6  Porque  vos  digo  que  delia  mais  naó  comerei,  ate  que  no  Rey- 
no  de  Deus  fe  cumpra. 

17  E  tomando  o  copo,  e  avcndo  dado  graças,  diíle:  tomaeitto, 
c  reparti  [o]  entre  vosoutros. 

I    18  Porque  vos  digo,  que  do  fruito  de  vide  naó  beberei,  ate  que 
o  Reynode  Deus  naó  venha. 

i$>  E  tomando  o  pam  ,  e  avendo  dado  graças ,  partio  o  ,  e  deu 
lho,  dizendo,  ifto  hc  o  mco  corpo,  que  por  vosoutros  fe  da  i  fazei 
ifto  em  memoria dc  my. 

20  AOi  tnefino  tanibcm  o  copo  ,  dcíju  i.  ^.a  cca  ,  dizendo  ,  elte 
copo  lhe]  o  Novo  Tcltamcnto  cm  meu  fangue ,  que  por  vosoutros 
fe  derrama. 

21  Com  tudo  iílb  ,  vedesaqui ,  a  maô  do  que  me  trahe  eíta  co- 
migo á  meíà. 

XI  E  cm  vei-dade  bem  vae  o  filho  do  home,  fegundo  o  que  deter- 
minado ellá :  Porem  ay  daquclle  homem  porque  fe  entrega. 

15  Entonces  começarão  a  perguntar  entre  fi  ,  qual  delles  feria  o 
que  ifto  avia  de  fazer  ? 

24  E  ouve  também  entre  elles  contenda  ,  de  qual  delles  parecia 
que  avia  de  íer  o  maior  ?  . 

'    x5  Entonceslhcsdiflè:  Os  Reys  das  gentes  fe  enfenhoréaô  delias  , 
c  os  que  fobre  cilas  tem  poteftade ,  lâô  chamados  bemfeitores  [Senhores^ 
z6  Mas  vosoutros  naó  aíTi  :  Antes  o  maior  entre  vosoutros ,  feja 
como  o  menor  j  coque  precede,  como  o  que  ferve. 

27  Porque  qual  he  maior  ?  o  que  fe  aíTenta  ,  ou  o  que  ferve? 
porventura  naó  hc  o  que  fe  aflcnta  ?  Pois  entre  vos  fou  cu  como  o 
que  ferve. 

Porem  vosoutros  Íbis  os  que  comigo  em  minhas  tentaçoens 
tendes  permanecido. 

Y  ;  X9  E 
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29  EcuvosordcnooReyno,  como  meoPae  a  mym'o  ordenou 

12^0  Peraque  em  meo  Reyno  á  minha  meíã  comaes  e bebaes  •  efo- 
bre  tronos  vos  allenteis ,  julgando  a  os  doze  tribus  de  Ilraèl.  ' 

31  Diflè  também  o  Senhor:  Simaó,  Simaô;  vedes  aqui  que fata- 
nás  vos  muito  defejou  ,  pcra  como  a  trigo  vos  cirandar : 

^2  Mas  eu  roguei  por  ty,  que  tua  fé  naó  desfoleça;  e  tu  quando 
to  converteres ,  confirma  a  teubirmaóí;. 

33  E  cllelhcdiílè:  Senhor,  aparelhado  eftou  pera  até  a  prifòõ 
cate  a  morte,  com  tigo  ir.  ' 

34  Masellediíle:  Pedro,  digo  te  que  nnó  cantara  hoje  o  galo 
antes  que  tres  vezes  negues,  que  me  conheces.  ' 

^5-  E  a  ellcs  diflè:  Quando  vos  mandei  fcm  bolfa,  e  fem  alfor- 
ges ,  e  fem  çapatos ,  faltou  vos  alguá  coufa  ?  c  clles  difleraó ,  nada. 

36  E  dillelhes:  Pois  agora  o  que  tem  bolla,  tome  a,  e  também  os 
alforges ,  e o  que  naó  tem ,  venda  fua capa ,  e  compre  efpada. 

57  Porque  vos  digo  ,  que  ainda  importa  que  em  my  fe  cumpra 
aquillo  que  eftá cfcnto :  [a  faber'}  e  com  os  maos  foi  contado ;  Porque 
o  quedemy  [eftÁefcrito]  feu  cumprimento  tem. 

g8  Entonccs  difleraó  elles:  Senhor  ,  eisaqui  duas  efpadas.  E  ellc 
lhes  diflc,  bafl:a. 

59  Eíãindo,  foife,  como  foh  ia,  a  o  monte  d.is  oliveiras:  e  fegui- 
raó  o  também  feus  difcipulos. 

40  E  como  chegou  a  aquclle  lugar  ,  diflblhes  :  Orae  ,  que  naó 
entreis  cm  tentação. 

41  E  apartou  fe  delles  como  hum  tiro  de  pedra  ?  e  porto  de  iue- 
Ihos ,  orou ,  ^ 

42  Dizendo,  Pac,  fe  queres,  paflli  eflccopode  mv :  porem  naó 
fe  faça  mmha  vontade ,  fenaó  a  tua. 

43  E  apareceo  IhehumAnjodoceo,  que  o  confortava. 

44  E  pofl:o  em  agonia,  orava  mais intcnfamente;  e  fez  fe  feu fuor  J 
como  gotas  grandes  de  fanguc ,  que  corriaò  até  o  chaó.  f 

45"  E  levantandofc  da  oraçaó,  veio  a  feus  difcipulos ,  e.  achou  osi 
dormindo  de  triflieza.  ] 

46  E  diflèlhes:  que  efl:aes dormindo?  levantaevos,  c  orac  quel 
naó  entreis  em  tentação.  »  ^ 

47  E  eftando  ellc  ainda  fallando  ,  eifaqui  a  companha  ,  e  hum 
dos  doze  ,  que  Judas  fe  chamava  ,  hia  diante  delles  :  E  ch^oufe  a 
Jefus ,  para  o  bcyar. 

48  Entonccs  Jefus  lhe  diílè  :  Judas ,  bafta  que  com  beyo  entre- 
gas a  o  filho  do  homem?  45>  E 
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49  E  vendo  os  que  com  elle  eftavaó  o  que  avia  de  fer  ,  diílèraó 
lhe:  Senhor,  feriremos  á  cfpada í' 

yo  E  hum  delles  ferio  a  hum  fervo  do  Príncipe  dos  Sacerdotes,  e 
tiroulhe  a  orelha  direita. 

5^1  Entonces  relpondcndo  Jefus ,  diílc:  Deixae  os  até  aquij  e  to- 
cando lhe  a  orelha,  íàrou  o. 

5 1  E  diQe  Jetiis  a  os  Príncipes  d^^os  Sacerdotes ,  e  a  os  Magiílra- 
dos  do  templo ,  e  a  os  Anciãos ,  que  contra  elle  tinhaõ  vindo  :  Co- 
mo  a  ladraò  (Iiiftes    com  efpadas,  c  com  baftoensí' 

5  ^  Avcndo  elkdb  tom  vofco  cadadia  no  templo ,  nunca  contra  my 
cftcndelles  as  maós :  Mas  eftá  he  a  voílà  hora ,  e  a  poteílade  das 
trevas. 

54  E  prendendo  o,  crouKcraõ  o,  e  meterão  o  em  caía  do  Prín- 
cipe dos  Sacerdotes.  E  Pedro  o  feguia  de  longe. 

E  avendo  acendido  fligo  nomeio  da  lala,  c  aílentandoíê  todos 
a  o  redor,  aílentou  (e  Pedro  entre  ellcs. 

^6  E  vendo  o  huã  criada,  que  eftava  aílcntado  a  o  fogo  ,  poftos 
os  olhos  nclle,  dille:  lambem  cíle  com  elle  eftava. 

Entonces  elle  o  negou,  dizendo,  mulher,  ni5  o  conheço. 

58  E  hum  pouco defpois,  vendooouiro,  dille:  Também  tu  del- 
ias es.  Pedro  dille ,  Homem  ,  naó  fou. 

5:9  E  como  jaquaíi  huã  hora  paliada,  affirmava outro,  dizendo, 
verdadeiramente  também  eftc  cílava  com  elle ,  porque  também  he 
Galileo. 

60  E  Pedro  diílc,  Homem,  naó  fci  o  que  dize5.  E  logo,  eftan- 
do  elle  ainda  fallando ,  cantou  o  galo. 

6t  Entonces,  virandofe  o  Senhor  olhou  para  Pedro;  e  Pedro  fe 
lembrou  da  palavra  do  Senhor,  como  lhe  tinha  dito:  Antes  que  o 
galo  cante ,  me  negarás  tres  vezes. 

6%  Efaindo  Pedro  para  fora,  chorou  amargofamente. 

63  E  os  homés  que  tinhaó  prefo  a  Jefus,  zombavaó  delle,  fe- 
rindo [0] ; 

64  E  cobrindo  o,  fcriaó  o  no  roílo ,  e  perguntavaS  lhe,  dizen- 
io ;  Prophetiza  quem  he  o  que  te  ferio  ? 

6  5  E  ainda  contra  elle  diziaó  outras  muitas  coufas ,  ^blasfemando. 

66  E  como  ja  foi  de  dia,  ajuntarão  fe  os  Anciãos  do  povo,  eos 
Príncipes  dos  Sacerdotes ,  e  os  Efcribas ,  e  trouxcraó  o  a  feu  Concilio. 

67  Dizendo,  es  tuo  Chrifto?  dize  nolo.  Ediílelhes:  Se  volodif- 

fer,  naó  me  crereis:  .   .  ^ 

68  E 
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68  E  tambcm  fe  vos  perguntar,  naõ  me  rcfpondcreís,  ncmfol- 
tarcis. 

69  DeíHagora  fe  aílcntará  o  filho  do  homem  á  [maS']  dcreita  da 
potencia ,  de  Deus. 

70  E  difleraõ  todos :  Logo  tu  es  o  Filho  de  Deus  ?  e  elle  lhes  dif- 
fe  :  vosoutros  dizeis  que  eu  o  fou. 

71  Entonces  difleraõ  elles:  que  mais  teftemunho  defejamos?  pois 
de  fua  boca  o  temos  ouvido. 

Capitulo  XXIII. 

I  Chriflo  ante  Pilatos  foi  levada,  p;rante  elle  actt/ado  y  e  d' elle  for  inmceute  declarado, 
7  Foi  a  Herodes  eriviadê ,  d^eiie  efcarnecido ,  e  torne  a  Pilatos  mandado,  i  3  Quem  procu- 
rafeltalo ,  mas  por  caufa  da  infíanaado  povofolta  a  Earrahas,  e  entrega  o  Chriflo  pera  fer 
crucificado,  i6  O  Stmaô  cyrineo  levajua  crut*  16  Js  mulheres  de  Jerufalem  chorão 
por  elle ,  a  as  quaes  prediz,  a  affiiçaò  qne  a  elles  e  a  feus  filhos  avia  de  vtr,  3 1  Foi  cruci- 
ficado entre  dous  falteadores  y  e  ora  por  feus  inimigos,  35-  Blasphemado  e  efcarnecidona 
cruz.,  O  títfdo  da  crnt'  Hum  dosfalteadores  o  blasphema  :  Mas  o  outro j 01  con- 
vertido ,  e  do  Chriflo  confolado.  44  Trevas  ouve  fobre  a  terra.  O  veo  do  templo  fe  rafga , 
e  o  Chriflo  efpira.  47  O  CenturiaB ,  como  também  a  companha  ,  confeffa  que  elle  era  ju- 
flê,  PorJõfèphdeArimatheafoifepultado.  5-4  As  mulheres  vedem  a  onde  he  púflo  y 

e  compram  efpecertas pera  ungtlo, 

I  T  evantandofe  entonces  toda  a  multidão  dcllcs  lévarao  o  a  Pi- 
latos. 

2  E  começarão  a  acufalo,  dizendo,  A  efl:eavemos  achado,  que 
perverte  a  naçaó,  eprohibe  dar  tributo  a  Cefar  ,  dizendo  ,  que  elle 
he  o  Chriílo,  o  Rey. 

5  Entonces  Pilatos  lhe  perguntou,  dizendo,  es  tu  o  Rey  dos  Ju- 
deos  ?  c  refpondendo  elle  difle :  Tu  o  dizes. 

4  E  difle  Pilatos  a  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  c  a  as  companhas 
Culpa  ncnhuãacho  nefl:e  home. 

j  Mas  elles  porfíavaõ ,  dizendo  ,  Alvoroça  a  o  povo  ,  enfinand 
por  toda  Judea ,  começando  defde  Galilea  ate  aqui. 

6  Entonces  Pilatos ,  ouvindo  de  Galilea  ,  perguntou  ,  fe  aqucU 
homem  era  Galileo  ? 

7  E  como  entendeo  que  a  o  Senhorio  de  Herodes  pertencia,  r 
meteu  o  a  Herodes :  O  qual  também  cntaó  efl:ava  em  Hierufalem. 

8  E  vendo  Herodes  a  Jefus,  folgou  muito :  Porque  avia  muit 
que  o  defcjava  ver  ,  por  d'ellc  muitas  coufas  aver  ouvido  :  c  ain 
tinha  efperança  que  algú  final  lhe  veria  f.izcn 

9.E  perguntavalhe  com  muitas  palavras  j  mas  elle  nada  lhe  rcfpondcó 

10  " 
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10  EeftavaóosPrincipes  dos  Sacerdotes,  eosEfcribas,  acufando 
o  com  grande  inftancia. 

11  Mas  Herodes,  com  feus  foi  dados,  odefprezou,  c  eícarnccendo 
dVlIe,  e  vcftindo  o  de  huã  roupa  refplandecente  o  tornou  a  enviar  a 
Pilatos. 

12  E  no  mefmo  dia  fe  fizeraô  Pilatos  e  Herodes  entre  fi  amigos  : 
Porque  d'antes  eraó  entre  fi  inimigos. 

Entonces  convocando  Pilatos  a  os  Príncipes  dos  Sacerdotes , 
I  c  a  os  Magiílrados ,  e  ao  povo,  diflèlhcs. 

14  Aveis  m^  aprefentado  a  eíle  homem  ,  como  que  perverte  a  o 
povo  :  E  vedes  aqui  examinando  o  eu  diante  de  vosoutros ,  nenhuá 
culpa ,  das  de  que  o  acufaes ,  tenho  neftc  home  achado. 

if  E  nem  ainda  Herodes  ;  porque  a  clle  vos  remeti  :  E  eifaqui 
que  nenhuâ  coula digna  de  morte  tem  feito, 

16  Soltalohei,  pois,  caftigado. 

17  E  era  necellario  foltarlhcs  hum  pela  fefta. 

18  E  tota  a  multidão  deu  gritos  â  huã  ,  dizcnJo  :  Tira  a  efte  ,  c 
íoltanos  a  Barabbas. 

19  O  qual  avia  fido  lançado  no  cárcere  por  huã  fediçaó  c  morte, 
feita  na  cidade. 

zo  E  falloulhes  outi^a  vez  Pilatos ,  quei*endo  foltar  ajefus. 
21  Mas  elles  tornarão  a  dar  gritos,  dizendo^  crucifica  cru- 
cifica o. 

21  E  clle  lhes  difle  a  terceira  vez:  Porque?  que  mal  fez  efte?  nen- 
huâ culpa  de  morte  tenho  nellc  achado.  Caítigalohei  ,  pois ,  e  foi- 
talohei. 

25  Mas  elles  inftavaõ  com  grandes  vozes ,  pedindo  que  foflc  cru- 
cificado. E  fuas  vozes  delles,  c  as  dos  Príncipes  dos  Sacerdotes,  crc- 
ciaó  cada  vez  mais. 

24  Entoncesjulgou  Pilatos  que  fefizefle  o  que  pediaõ. 

25  E  foltoulhes  a  o  que  na  prifaó  por  huã  fediçaó  c  morte  avia 
L  fido  lançado  ,  que  era  o  que  pedirão  :  E  entregou  lhes  a  Jcfus  á  fua 
^vontadedelles. 

2(5  E  indo  o  ja  levando  ,  tomarão  a  hum  Simaó  Cyreneo  ,  que 
rinha  do  campo  ,  c  puferaó  lhe  ás  coftas  a  cruz  pera  que  apos  Jcfus 
levafle. 

27  E  feguia  o  grande  multidão  de  povo  ,  c  de  mulheres ,  que 
hiaò  chorando ,  e  km  entando  o. 
08  Mas  virandofejefus  para  ellas,  lhes diíle:  Filhas  de  Hieuruía- 

Z  lem^ 
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Icm,  naó  mc  choreis  a.  my  ,  mas  chorae  vos  a  vosmcfmas,  cavof- 
fos  filhos, 

29  Porque  vedes  aqui,  que  dias  haó  de  vir,  cm  quediram  :  Be- 
maventuradas  as  eíteriles,  e  os  ventres  que  nuó  geráraó  ,  e  os  peitos 
que  naó  criáraó. 

30  Entonces  começarão  a  dizer  a  a  os  montes,  cahy  fobre  nosou- 
tros;  c  a  os  outeiros,  cobrinos. 

3 1  Porque  Te  á  arvore  verde  eílas  coufas  fazem  ;  na  feca  que  fe 
fará? 

5Z  El  evaraõ  também  outros  dous ,  malfeitores ,  a  matar  cõelle. 
^  33  H  como  vieraó  a  o  lugar  que  fe  chama  da  caaveira  ,  crucifi- 
cáraó  o  ali  a  elle ,  e  a  os  malfeitores ,  hum  a  [_mao']  direita  ,  e  ou- 
tro íi  ezqucrda, 

34  Mas  Jefus  dizia  :  Pae,  perdoalhes ,  porque  naó  fabem  o  que 
fazem.  E  repartindo  fcus  veílidos,  lançarão  fortes. 

35  E  o  povo  eftava  olhando  :  E  zombavaó  também  delle os  Prín- 
cipes juntamente  com  elles  ,  dizendo  ,  a  outros  falvou  ,  falvefe  a  fi 
mefmo ,  fe  he  o  Chríílo ,  o  efcolhido  de  Deus. 

36  Efcarneçiaó  delle  também  os  foldados ,  chfgandofe,  c  apre- 
Icntandolhc  vinagre. 

37  E  dizendo,  fe  tu  es  o  Rey  dos  Judeos,  falvate  a  ty  mefmo. 

38  E  eftava  também  fobre  cUehnni  tituloefcríto  com  letras  Gre- 
g^£^e  Romanas ,  e  Hebraicas :  ESTE  HE  O  REY  ^OS 

39  E  hum  dos  malfeitores ,  que  eftavaô  dependurados,  o  injuria- 
va, dizendo,  fe  tu  es  o  Chhriílo,  falvate  a  ty  mefmo,  eanosoutros. 

40  E  refpondcndo  o  outro,  reprendeoo,  dizendo,  nem  ainda  tu 
auu,  «« temes  a  Deus,  eftando»  na  mefni  a  condenação.'' 

i#.  .41  E  nos  outros  em  verdade,  jullamente  :  Porque  o  que  noflbs 

feitos  mereciaó ,  iflb  recebemos  ;  mas  efte  nenhfl  mal  fez. 

4z  E  diflê  a  Jcfus :  Senhor  ,  lembraie  de  my  quando  vieres  em 
teu  Rey  no. 

^  43  Entonces  Jcfus  lhe  difie  :  Em  verdade  te  digo ,  que  hoie  cita- 
rás comigo  noParayfo. 

44  E  lendo  ja  perto  das  feis  horas ,  fobrevieraô  trevas  em  toda  a 
terra,  até  as  nove  horas. 
45-  E  o  Sol  fe  eícuít^ep  ,  c  o  Veo  do  Templo  ferafgou  pelo  meio. 
46  Entonces  Jcfus  clamando  com  grande vozdiílc  :  Pae,  em  tuas 
maós  encomendo  meo  efpirito.  Eavcndoditoifto,  e^irou. 

47  E 
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E  vendo  o  centuriaó  o  que  avia  acontecido ,  deu  gloria  a 
Deus  dizendo ,  verdadeiramente  jufto  era  eílc  homem . 

48  E  todas  as  companhas  dosqueaefteerpcclaculoeftavaõ  prefcn- 
tes,  vendo  o  que  avia  acontecido  5  fctornavaô,  batendo  n'os  peitos. 

49  Mas  todos  feus conhecidos,  e  as  mulheres,  que  deídc  Galilca 
oaviaô  feguido ,  eftavaõ  de  longe  vendo  eílas  coufas, 

^    50  E  eis  que  hum  varaó  chamado  Joleph  ,  fenador,  homem  dc 

bem,  e  jullo.  .      1.  n 

Cl  (Qtie  nem  em  feu  confclho  ,  nem  em  feus  fenos  o  ehes  avia 
conícnndo)  e  era  de  Arnnathea,  cidade  de  Juda,  equetambcm  efpc- 
ravao  Rcynodc  Deus; 

51  Rlle,  chegando  a  Pilatos ,  pedioo  corpodejefus. 
5-^  E  avendo  o  tirado,  envolveu  o  cm  hum  lençol  tino,  epolo  em 
hum  lepulcro  ,  lavr^ido  em  huã  pedra  em  que  ainda  nunca  nmguem 

avia  fido  polto. 

5-4  E  era  o  dia  da  preparação,  c  o  Sábado  ch-^gava. 
5*5  E  também  as  mulheres  que  com  elle  tinhaó  vindo  de  Galilea, 
oforaólcguindo ,  e  virao  o  lc|>uU  ro,  c  como  fcu  corpo  foi  poí!  o. 
^    56  E  tornadas  ellas  ,  apartlháraó  c(pecieiias  e  unguentos  ,  e  re- 
poufiraó  o  Sábado ,  conforme  a  o  mandamento. 

Capitulo  XXIV. 

:rwm^Meres  vem  m  o  fefuhhro  e  achaô  o  vat^io.  4  Dqus  Anjos  lhes  manifeflao  a  refkrreir 
Chriffo,  9  Daô  as  novas  a  os  afoftoUs  que  o  naò  crtm,  1 2  Pedro  corre  a  ofepnlchro. 
1 2  O  Chufto  aparece  a  don^  dífapulos  qHf  btaò  a  Emaus,  e  fica  lhes  mami  eflo.  3  }  Or  quacs 
torn.iô  íe  a  Jerufalem  ,  e  o  çontaò  a  os  Afo(lolos  3  6  /tf  Arce  a  jeH<  /ffojlolo!. ,  mofJraffias 
mãósy  efesy  e  come  diante  d'êlles.  44.  Lhes  abri  ofentidoáas  eJcrítrra<,eordtm  ospertcfie- 
mmhas  entre  toda^  as  gentes  ,  e  lheS  promete  o  Ejptrttojanãê.  foOs  abenfoa ,  efe  apartan- 
do d\lles  ,  foi  levado  a  o  ceo. 

EO  primeiro  [_dia]  da  fomana  muy  de  manhaã  ,  hiaó  a  o  fc- 
pulchro  ,  trazendo  as  elpecierias  que  tinhaó  aparelhado  ;  c 

aiguãs  com  ellas. 

X  Eacháraõapcdraja revolta daporta do fepulcro  1 
y  E,  entrando,  naô  acháraó  o  corpo  do  Senhor  Jefus. 
4  E  acontcceo  que  citando  ellas  diílo  perplexas  ^  eis  que  dous  va- 
[rocns  fe  pararão  junto  a  ellas  com  veílidos  relpandccemcs.  ^ 
\    5  E  avendo  ellas  grande  temor,  e  abaixando  o  roft o  para  o  chao, 
elleslhes  diíleraó:  Porque  entre  os  mortos  bufcacs  a  o  vivente? 
6  Naó  eftá  aqui,  mas  ja  he  refufcitado:  Lembraevos  do  que  vos 

fallou  citando  ainda  em  Galilea.  . 

Z  2  7  VI- 
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7  Dizendo,  importa  que  o  filho  do  homem  feja  entregue 'em* 
maõs  de  homens  peccadores,  e  que  feja  crucificado,  e  ao  terceiro  dia* 
rcfufcite. 

8  Entonces  fe  lembrarão  de  fuás- palavras. 

9  E  tornando  do  fepulcro,  deraó  novas  de  todas  cilas  coufasa  os- 
onze,  e  a  todos  os  de  mais. 

10  E  [€llas~]  eraó  Maria  Magdalena,  e  Joana,  e  Maria  [mae~]  de 
Jacobo,  e as  de  mais  que  eílavaó  com  cilas ,  as  que  eftas  coufas  a  os. 
Apoftolos  diziaó; 

1 1  Mas  a  elles  lhes  parcciaô  como <lervarras  fuas  palavras:  E  naS» 
lhes  deraó  credito. 

12  E  levantandofc  Pedro,  correo  ao  fepulcro;  eabaixandofe,.  vio 
foos  os  lençoes  poílos  â  huâ  banda;  e  foife  maravilhado  entre  fi  dcfte  cafo. 

I  ?  E  eis  que  dous  d'elles  hiaó  o  mefmo  dia  a  huá  aldeã  que  efta-i 
vadeHieruíaiem  feflènta  aeftadios,  chamada Emaus : 

14  E  hiam  praticando  entre  íi  dc  todas  aquellas  coufas  que  aviaó 
fuccdido. 

15-  E  aconteceo  que  indo  elles  entre  fi  fallando ,  e-  perguntandofo 
humaooutro,  o  mel  mo  Jcfus  fe  achegou,  ehiajuntamente  com  elles. 

16  Mas  feus  olhos  de  tal  maneira  eílavaó  retendos  ,  que  o  na6 
conhcciaó. 

17  Ediflelhes:  que  praticas  faó  cilas  que,  indo  andando,  traiaes 
entre  vosoutros ,  c  ellaes  triílcs  í 

18  E  refpondendo  o  hum  ,  que  fe  chamava  Cleophas ,  diflelhe  : 
Tu  fo  es  peregrino  em  Hieru^falem  ?  e  naó  fabes  as  coufas  que  nellâ 
elles  dias  tem  lUcedido  1 

19  Entonces  elle  lhes  diíTe:  quaes?  e  elles  lhe  diílèraô,  as  coufas 
tocantes  a  Jefus  Nazareno,  o  qual  foi  varaó  Propheta,  poderofo  em 
obra,  e  em  palavra,  diante  de  Deus,  e  de  todo  o  povo. 

20  E  como  os  Principes  dos  Sacerdotes,  enoflbs Príncipes^ a con- 
denaçaó  de  morte  o  entregarão,  e  o  crucificarão  .• 

2 1  Mas  nosoutros  cfperavamcs  que  elle  era  o  que  avia  de  rcdemír 
a  Ifrael ;  e  ainda  fobre  tudo  illo  ,  hoje  he  o  terceiro  dia  que  eíl 
coufas  tem  fucedido. 

22  Ainda  que  tambcm  huãs  mulheres  dos  noflòs  nos  tem  eípa 
tado,  as  quaes  na  alvorada  foraó  a  o  fepulcro: 

2:^  E  naó  achando  feu  corpo,  vicraó,  dizendo,  que  também  ti 
baõ  viílo  vifaó  de  Anjos,  quedizemauevivc. 

24  E  foraó  alguns  dos  noflòs  a  o  íepulcro  ,  c  acháraõ  fcr  afli  cor 
mo  2^  mulheres  tinhaõ  dito : .  Mas  a  elle ,  naó  o  vu*aõ.  25  Eu- 
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2f  Entonces  elle  lhes  diíTe:  O  loucos,  e  tardios  de  coração,  pc. 
ra  crer  a  tudo  o  que  os  Prophetas  tem  dito. 

i6  Por  ventura  naó  importavra  que  padeceíTc  o  Chriílo  eílas  cou^ 
fas,  eque[^//;]  em  fua  gloria  entrallè? 

z/  li  começando  delde  Moyíês ,  e  de  todos  os  Prophetas ,  lhes 
declarava  em-todasasEfcrituras  o  que  delleeftava  [_efcrito,^ 

28  E  chegáraô  á  aldeã  a  onde  hiam  ,  porem  elle  fe  houve  como 
que  ainda  hia  mais  longe. 

29  Mas  elles  o  conllrangeraõ ,  dizendo,  ficatc  cõ  nofco;  porque 
'a  he  tarde,  eja  o  dia  fe  abaixou;  e  entrou  pera  ficar  com  elles- 

30  E  aconteceo  que  eftando  com  elles  allènta do,  tomando  o  paõ, 
o  benzeo;  e partindo  o,  lho  deu. 

3 1  Entonces  fe  lhes  abrirão  os  olhos  ,  c  conhecerão  o  ,  mas  elle 
fe  lhes  defapareceo. 

32  E  diziaó  hum  a  o  outro:  Por  ventura  naõ  nos  ardia  o  coração^ 
quando  pelo  cominho  nos  fallava ,  e  quando  as  efcrituras  nos  abria  ? 

E  Icvantandofe  na  mcfma  hora  ,  tornáraó  fe  a  Hferufalem,  e 
acháraó  juntos  a  os  onze ,  e  a  os  que  com  elles  ellavaô , 

34  Qiie  diziaó:  Verdadeiramente  refufcitado  he  o  Senhor,  c 
ja  a  Simaó  tem  aparecido. 

35-  Entonces  contarão  elles  as  coufas  que  no  caminho  lhes  aviaf\ 
licedUo  :  ]  E  como  delles  no  partir  dopam  fora  conhecido. 

36  E  citando  elles  neftas  praticas ,  o  mefmo  Jcfus  fe  pos  no  meio 
delles ,  e  lhes  diflè :  Paz  feja  com  vofco. 

37  Entonces  elleaeípantados,  cafombrados,  penfavaó  que  viao 
algum  efpirito. 

^8  Mas  elle  lhes  diíTe  :  Porque  cílaes  turbados ,  c  fobem  [^taes'] 
penGimentos  em  voííòs  coraçoens  ? ' 

39  Vede  minhas  maós,  e  meos  pees,  queeumefmoíôu:apalpaemc, 
c  vede  que  o  efpirito  naõ  tem  carne,  nem  oflbs,  como  vedes  que  eu  tenho. 

40  Eein  dizendo  ifto,  lhes  mortrou  as  maôs ,  e  os  pees. 

41  E  naõ  o  crendo  ainda  elles  de  gozo  ,  e  maravilliados  ,  diffe- 
lhes :  Tendes  aqui  alguâ  coufa  que  comer? 

41  Entonces  elles  lhe  aprelèntár^ó  parte  de  hu  peixe  aílado ,  e 
m  favo  de  mel. 

45  O  que  elle  tomou,  ccomeo  diante  delles. 
44  E  diílelhes :  Eílasfaó  as  palavras  que  vo s diíle  ,  edando  ainda 
.  com  Yoico  l^corjvem  a  faber']  que  erancccllàrio  queíe  cumprilfcm  to- 
4 dás  as  coufas  que  na  ley  de  Moyfes  ,  c  n'os  Prophetas,  e  n'os  Pfal- 
mos^  de  my  eílaõ  efcritas,  Z  5  45-  En-^ 
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4)  Entonccs  lhes  abrio  o  feiuido,  pera  que  cntcndeflèm  as  cferi^ 
tuns. 

46  E  dilTelhes:  Aflí  eftá  efcríto,  e  affi  foi  neceílario  que  o  Chri- 
ílo  padeccllè ,  c  a  o  terceiro  dia  dos  mortos  relufcitallè. 

47  E  que  em  feu  nome  arrependimento  e  rcrniHaó  de  pecca  dos 
em  todas  as  nações  ie  prégal^c  j  comtçando  de-^lic  Hicrulalem. 

41  Edeftascoufasfois  v^osoutrostetleniunhas. 

46  E  vedes  aqui,  a  o  prometido  de  meopaefobrevosoutros  mando: 
Porem  vosoutros  ficac  vos  na  cidade  de  Hierulàlem  ,  até  que  do  alto 
com  potencia  íejacs  revcllidos. 

50  E  levou  os  fora  ate  Bcthaniai  e  levantando  fuás  maós ,  os  a- 
bençoou. 

cí  E  aconteceo  que  ,  eftando  os  abençoando  ,  fc  apartou  delles, 
e  foi  levado  a  riba  a  o  ceo. 

E  avendo  o  elles  adorado  >  tornarão  fe  com  grande  gozo  a 
Hieruíàlem. 

5-3  E  eílavaõ  femprc  no  Templo,  louvando  e  bendizendo  a  Deu?. 
Amen. 

Fim  do  San^o  Euangelho  Segundo  S.  Lucâs. 

O     S    A    N    C    T  o 
EUA.NGELHO 

De  noílb  Senhor 

JESU  CHRIST 

SEGUNDO 

S.      J    o    A  Õ. 

Capitulo!. 

I  A  Pejfoa  êf  Chriflo  fe  defcreve  que  elle    n  eterna  palavra  de  Deus  y  verdadeira  Véus 
Criador  de  tudo ,  «  vida  e  a  IhX,  dos  homés\  pfíHcipalrnentedosfiíis.  1 4  Que  efla  falav 
fe  encarnou,     i  f  O  Joaó  bautifla  da  tefiewunhõ  d*el/e,  2  3  Como  t  tmbem  de  fy  mefma. 
29  Declara  que  Cbriflê  hc  0  cordeiro  ,  e  o  filho  de  Deuí.  3 1  £  que  lhe  fie  ou  notório  feio Ji- 
uai  do  Efpiritofanílo,     37  D$us  difcipulos  de^^oai  por  ífTo  feguem  a  Chriflo.  41 
drea^  hnm  delles  trax,e  tawbem  a  Simaô Jeu  irmaõ.     4  Chriflo  chama  a  Philippe  e  a  Na- 
thatJael  >  e  louva  a finceridade  dtUe. 


I  "Vr  O  principio  era  a  Palavra,  c  a  Palavra  eílava  junto  de  Deus, 
e  a  Palavra  era  Deus,  2  Efta 
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1  Efla  eftava  no  principio  junto  de  Deus. 
^  Por  eíla  foraó  feitas  todas  as  couíàs;  e  femellafe  naõ  fez  coufa 
^ncnhuã  do  que  eftá  feito. 

4  Neila  ellava  a  vida  ,  e  a  vida  era  a  luz  dos  homês. 
^  li  a  luz  nas  trevas  refplandecc  :  Porem  as  trevas  naõ  a  corapre- 
hendéraó. 

6  Houve  hum  homem  enviado  de  Deus,  que  tinha  por  nome  Joaó. 

7  Elie  veio  por  teftemunho  ,  pera  que  deílè  tetlemunho  da  luz, 
pera  que  todas  por  clle  creflcm. 

8  Naó  era  elle  a  luz  mas  [_era  er2viado.~]  peraque  deílc  teftcmu- 
nho  da  luz. 

9  Efte  era  a  luz  verdadeira,  que  a  todo  homen,  que  neíle  mun- 
do vem,  alumia. 

10  No  mundo  cílava  ,  e  por  cllc  foi  feito  o  mundo  ,  ç  o  mundo 
j)  naõ  conhccco. 

11  Ao  fcu  próprio  veio,  e  os  feus  o  naó  receberão. 

12  Mas  a  todos  quantos  o  rcí  cbcraó,  lhes  deupoteílade  da  ferem 
feitos  filhos  de  Deus  [convcmaf(ther~]  a  os  que  cm  feu  nomecrem. 

Os  quacs  n.ió  íaó  gerados  de  fangue  ,  nem  da  vontade  da  car- 
ne, nem  da  vontade  de  varáó,  fenaõ  de  Deus. 

14  E  aqucUa  Palavra  encarnou  ,  c  habitou  entre  nosoutros  :  E 
vimos  fua  gloria,  gloria  como  do  unigénito  do  Pae>  cheio  de  graça 
de  verdade. 

if  Joaô  dea  tcílemunho  delle,  e  clamou,  dizendo,  efte  he  a- 
quelle  de  .que  eu  di^ia  :  O  que  apos  my  vem  ,  antes  de  my  he : 
Porque  he  primeiro  que  eu. 

16  E  de  fua  plenicaó  recebemos  todos  também  graça  por  graça. 

17  Porque  a  Icy  por  Moyfes  foi  dada  :  Mas  a  graça  e  a  verdade, 
por  Jefu  Chrifto  foi  feita. 

18  A  Deus,  nunca  ningucm  o  vio  ;  o  unigénito  Filho  que  eftá. 
4ino  feg'iço  do  Pac  ,  elle  [nolo'^  declarou. 

'I     19  E  efteheo  teftemunho  dejoaõ,  quando  os  Judcos  maixJáraõ 
5  de  Hierufalem  Sacerdotes  e  Levitas ,  que  lhe  perguntaflèra  :  Tu 
juem  CS? 

20  Econfeflbuje  naõ  negou;  cconfeflbu,  eu  naõfouoChrifto. 

21  E  perguntarão  lhe  :  Quem  pois?  es  tu  Elias?edifle:  Naófou. 
■Es  tu  Propheta?  e  reípondeo  :  Naó. 

22  Difícraõ  lhe  pois :  Quem  es?  pera  que  demos  rcpofta  aos  que 
nos  enviáraõ  :  Qu  e  dizes  de  ty  mefmo 

25  Diíle  : 
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2^  Diíle  :  Eu  fou  a  voz  do  que  clama  no  dcferto  ;  cnder  êcac  o 
caminho  do  Senhor ,  como  diflè  o  Prophcta  Efaias. 
24  E  os  enviados,  eraó  dos  Pharifcos. 

25-  E  perguntarão  lhe  ,  e  diflèraõ  lhe  :  Porque  pois  bautizas , 
tunaõcsoChrifto,  nem  Elias,  nemoPropheta? 

i6  E  Joaó  lhes  refpondeo  ,  dizendo  ,  eu  bautizo  com  agoa ,  mas 
cm  meio  de  vosoutros  ellá,  quem  vos  outros  naó  conheceis. 

27  Efte  heaquelleque  apos  my  vem  ,  que  ja  he  antcsdemy,  do 
qual  eu  naõ  fou  digno  de  defatar  a  correa  do  çapato. 

28  Eftas  coulas  acontecerão  em  Bethabara  ,  da  outra  banda  do 
Jordão ,  aonde  Joaõ  bautizava. 

29  O  feguintc  dia  vio  joaõajefusque  vinha  a  elle  ,  e  diílè  :  Vc- 
des  aqui  o  cordeiro  de  Deus ,  que  tira  o  peccado  do  mundo. 

30  Efte  he  aquelle  de  quem  eu  diílè  :  Aposmy  vem  hum  varaõ  , 
quejahe  antes  de  my :  Porque  ja  era  primeir©  (jue  eu. 

51  E  eu  naõ  o  conhecia  i  mas  paraque  a  Ifraèl  foílè  manifeftado  , 
per  iílb  vim  eu  bautizando com  agoa. 

32  E  Joam  deu  teftemunho,  dizendo,  eu viaoEfpirito,  queco- 
mo  pomba  defcendia  de  ceo ,  e  repoulòu  fol3re  elle. 

55  E  eu  naõ  o  conhecia,  mas  aquelle  que  com  agoame  mandou 
a  bautizar,  eílc  me  difle  :  Sobre  aquelle  que  defcender  vires  a  o  Ef- 
pirito,  e  que  fobre  elle  repouíà  ,  eíle  he  o  que  com  Efpirito  fanóto 
bautiza. 

54  E  eu  o  vi,  e  tenho  dado  teftemunho  ,  que  efte  he  o  Filho  dc 
Deus. 

3f  O  feguinte  dia,  eftava  outra  vez  ali  Joaõ  ,  edous  delêus  dit 
cipulos. 

g6  E  vendo  [;?c?r  #í//Jandar  a  Jcfus,  difle:  Vedes  aqui  o  cordei- 
ro de  Deus. 

57  E  ouvirão      os dous  difcipulos  fallar ,  e  íêguiraõ  a Jeíu6. 

58  EvirandofcJefus,  c vendoqueofeguiaó,  diflclhes: 

59  Que  bufcacs  ?  e  elles  lhe  diflcraó  :  Rabbi,  (  que  declarado, 
qua' dizer,  Meftre)  aonde  moras? 

40  Diflelhes  :  Vinde  ,  e  vede  ,  vierao  ,  e  víraó  aonde  morava , 
cficáraó  fe  com  elle  aquelle  dia:  Porqueja  era  perto  das  dez  horas. 

41  Era  Andre  ,  o  irmaõ  de  Simaó  Pedro  ,  hum  dos  dous  que  ou- 
virão aquillo  de  Joaó ,  c  o  aviam  íèguido. 

42  Efte  achou  primeiro  a  feu  irmaó  ,  e  diflclhe  :  Ja  achamos  a  o 
Mcífias,  que  declarado,  hcoChrifto. 

43  ^ 
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45  E  trouxe  o  a  Jefus.  E  vendo  o  Jefus ,  diíTc  :  Tu  es  Simam 
filho  de  Jonas,  tu  feras  chamado  Cephas ,  que  quer  dizer,  Pedro. 

44  O  dia  feguinte  quis  Jefus  ir  a  Galilea,  e  achou  a  Phelippe  j  a 
oqualdiífe:  fegueme. 

45  E  era  Phelippe  de  Bcthfaida,  a  cidade  de  Andrée  de  Pedro. 

46  Phelippe  achou  a  Nathanael ,  e  diflelhe  :  Achado  avemos 
ijuelle']  de  quem  Moyfcsnaley  efcreveo,  e  os  Prophetas  [_a  fahr]  a 
Jefus,  ofilhodejofcph,  de  Nazareth. 

47  E  diífclhe  Nathanael :  Pode  de  Nazareth  aver  coufa  algui 
boa?  diflelhe  Phelippe:  Vem,  evc  o. 

48  Vio  Jefus  vir  a  fi  a  Nathanael,  e  difle  dellc:  Vedes  aqui  hum 
verdadeiramente  Ifraelita,  em  quem  engano  naó  ha. 

49  E  diflelhe  Nathanael :  Donde  me  conheces  tua  my  ?  refpon- 
deolhejefm,  e  diflelhe  :  Antes  que  Phelippe  te  chamara  ,  quando 
de  baixo  da  figueira  cfl:avas,  te  vi  cu  a  ty. 

50  Refpondeo  Nathanael  ,  c  diflelhe  :  Rabbi  ,  tu  es  o  filho  de 
Deus,  tu  es  o  Rey  de  Ifrael. 

5'i  Refpondeo  Jefus ,  ediflclhc:  Porque  tediflè:  De  baixoda  fi- 
gueira te  vi,  crcs:  Coufas  maiores  que  ellas verás. 

j2  E  diflelhe  :  Em  verdade  ,  em  verdade  vos  digo  ,  que  d^^aquí 
cm  diante  vereis  aberto  o  Cco,  eaos  Anjos  de  Deus ,  fobre  o  filho 
do  homem  fobendo  e  dcfcendo. 


Capitulo 

'  o  Clriflo  nas  bodas  em  cana  converte  a  aqua  em  vinho, 
gres,  1 1  Fae  a  Capermum.  i  3  £  d'alt  a  Jerufalem 


II. 


1 1  Qu^e  he  começo  de fius  nnfa- 
[4  Lança  do  templo  os  que  ven- 
diaô ,  e  os  cambiadtres,  1 8  Os  Jude  os  pedem  hnm  Jinaly  a  os  quaes  propôs  o  destacimenio 
e  alevantamento  do  templo  de  feu  corpo.    15  Muitos  vem  a  ff  eile  crer.    24  Mas  na  o  fe 
confiava  a  fi  me/mo  d\lleS ,  porque  os  conhecia. 

I       a  O  terceiro  dia  fe  fizcraõ  huis  bodas  em  Cana  de  Galilea : 
^  E  cftava  ali  a  maé  de  Jefus. 

z  E  foi  também  convidado  Jefus ,  c  ícus  diícipulos  a  as  bodas^ 

3  E  faltando  o  vinho,  a  maé  de  Jefus  lhe  difle:  Vinhonaótem. 

4  E  diflelhe  Jefus:  Que  tenho  eu  com  tigo,  mulher?  Ainda  mi- 
nha  hora  naó  he  vinda. 

5  Diflefuamaéaosfervidores:  Fazei  tudo  quanto  cUe  vos  diflTer. 

6  E  cft:avaó  ali  poft:as  feis  tinas  de  agoa  ,  de  pedra  ,  conforme  á 
purificação  dos  Judcos ,  que  cabia  em  cada  huã  dous  ou  trcs  al- 
mudes. 

A  a  7  Dif- 
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7  Dlflelhes  Jefus :  Enchei  eftas  tinas  de  agoa  ,  e  cnchéraó  as 
até  riba. 

8  E  diflelhes :  Tirae  agora  ,  eaprcíentac  a  a  o  Meftrefala.  E  a- 
prefentaraó  lha. 

9  E  como  o  Meílrefala  goílou  a  agoa  feita  vinho  (e  naó  fabia 
d''ondeera,  porem  os  lervidorcs,  que  a  agoa  aviaó  tirado,  o  labiaó) 
chamouoMcftrelàlaa  o  Efpoiò. 

10  E  difièlhe  :  1  odo  homem  poem  primeiro  o  bom  vinho ,  e 
quando  ja  tem  bera  bebido  ,  entonces  o  que  he  peior  :  [^Aías']  tu 
guardafte  o  bom  vmho  até  agora. 

11  Eíle  principio  de  linaes  fez  Jefus  em  Cana  de  Galilea,  c  ma- 
nifeftou  fua  gloria,  e  créraófeusdiícipulosnclle. 

12  Deípois  difto  defcendco  a  Capcrn-aum  ,  elle  e  fua  mac,  e  fcus 
irmaós,  efeusdifcipulos,  ccíHvcraó  ali  naò  muitos  dias. 

1 5  E  eílava  perto  a  Pa^choa  dos  J  udeos ,  e  fobio  J  efus  a  Hierufalcm. 

14  E  achou  noTemploaosque  vendiaóboys  ,  c  ovelhas ,  e  pom- 
bas, e  aoscambiadores  [^//]  aflèntados. 

15  E  feito  hum  açoute  de  cordéis,  lançou  os  a  todos  do  Templo, 
e  a  as  ovelhas ,  e  a  osboys;  eclpalhou  o  dinheiro  dos  cambiadorcs  y 
e  traftornou  as  mefas. 

1(5  E  a  os  que  vendiaó  as  pombas  diíle :  tirae  daqui  iílo  e  naõfa- 
a0u,/fwír-  çaés  cala  de 'venda,  acaíadcmeo  Pae. 

"êdff,  ly  Entonces  fe  lembráraó  feus  difcipulos,  que  eílava  cfcrito  :  O 

zelo  de  tua  caía  me  tragou. 

1 8  E  rcfponderaó  os  J  udeos ,  e  diíleraô  lhe :  Que  finalnos  moílras 
tu  para  tacs  couias  fazeres. 

1 9  Refpondco  Jeíus ,  e  diflelhes :  Desfazei  eílc  Templo ,  e  em  tres 
dias  o  levantarei. 

20  Difléraó  pois  os  Judcos  :  Em  quarenta  e  feis  annos  foi  eíle 
Templo  edificado ,  e  Icvantalohas  tu  em  tres  dias  ? 

21  Mas  elle  fallava  [_ífto']  do  Templo  de  feu  corpo. 
Tl  Portanto  ,  quando  refuícitou  dos  mortos  ,  íe  lembráraó  feus 

difcipulos  que  iílo  lhes  avia  ditoj  ecréraôáEícritura,  eápalavraque 
Jefus  lhes  difléra. 

25  E  eílando  elle  em  Hierufalcm  pola  Pafchoa,  no  dia  da  ferta 
Gi*éraó  muitos  em  feu  nome ,  vendo  os  finaes  que  fazia. 

24  Mas  o  mefmo  Jefus  fe  naó  confiava  a  íi  mefraodelles,  porque 
a  todos  os  conhecia. 

25  E  naó  neceífitava  de  que  alguém  do  home  lhe  deíTc  teílemu- 
nho,  porque  bem  iabia  elle  o  que  no  homen  avia.  C 


  ^ 

Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


SEGUNDO  S.  JOAU  Cap.  IIL 


Capitulo  IL 

I  Cbriflô  enfncí  a  Nicodemu$  a  cerca  neceÇidadee  maneira  da  regtHeraçÕ.    14  Enjinac$m 
exemfflo  da  ferfente  que  he  neceffario  qne  elle  fcja  levantado  pera  falvar  os  que  nelle 
erem,     1 1  Chrtflo  e  mais  '^oao  baittizjaõ  no  me/ mo  tempo»    1 5-  Dijctpnlos  de  Joaõ  fe 
dignao  qne  todos  venbaÕ  a  Chnflo,     2  7  Por  ejla  ocajia  o  evjina  os  ]oa ô ,  ojíendendo  qH4l 
diferença  ha  entre fyy  e  Chrtflo.  ^6  E  que  receberão  af^t  os  fieis  como  os  tnfiets. 

I  17  avia  hum  homem  dos  Pharifeos ,  que  fe  chamava  Nicodc- 
^  mus ,  príncipe  dos  Judcos. 

X  Eíle  veio  a  Jefus  de  noite  ,  e  diílelhe  :  Rabbi  ,  bem  fabemos 
que  de  Deus  tens  vindo  por  Medre  :  Porque  ninguém  pode  fazer 
clks  finacs  que  tu  fazes,  fe  Deus  com  elle  naó  for. 

5  Refpondeo  Jefus  e  diílelhe:  Em  verdade,  em  verdade,  tedigo, 
que  aquelle  que  outra  vez  naó  nacer,  naó  pode  ver  o  rey  no  de  Deus. 

4  Diílelhe  Nicodcmus:  Como  pode  o  homem  nacer,  fendo  ja  ve- 
lho ^  por  ventura  pode  entrar  outra  vez  no  vcntreéle  fua  mac ,  e  nacer  ? 

5  Refpondeo  Jefus:  Em  verdade ,  em  verdade ,  tedigo,  que  aquel- 
le que  de  agoa  e  de  Efpirito  naó  nacer  ,  naó  pode  entrar  no  Rcyno 
de  Deus. 

6  O  que  he  nacido  de  carne  ,  carne  hc  j  c  o  que  he  nacido  de 
Eípirito,  eípiritohe. 

7  Naó  te  maravilhes ,  de  que  te  diíle  :  NeceíTario  vos  he  nacer 
outra  vez: 

8  O  vento  a  d^onJe  quer  fopra,  e  ouves  Teu  foido ;  porem  naó  fa- 
bes  nem  d'onde  vem,  nem  pera  onde  vac;  aífi  he  todo  aquelle  que 
henaci  ^.o  de  Efpirito. 

9  Refpondeo  Nicodemus,  e  diílelhe:  Como  fe  pode  iílo  fazer 

10  Refpondeo  Jefus,  e  diílelhe:  Tu  es  Meftre  de  Ifracl,  e  nem 
iílo  fabes ! 

n  Em  verdade  ,  em  verdade  tedigo  ,  que  o  que  fabemos ,  iíTo 
falíamos i  e  o  que viílo temos,  iílb  tcftificamos;  e  naó  recebeis  noíl<> 
teftemunho. 

IX  Se  avendo  vos  eu  dito  coufas  terreaes ,  vos  as  naó  credes  ;  co- 
mo  acereis  fe  vos  diíler  as  celeíliaes  ? 

1 3  E  ninguém  a  o  Ceo  fobio  ,  ícnaó  o  que  u'o  Ceo  defcendeo  ; 
\afaber]  o  Filhod'o  homem ,  que  eítá  no  Ceo. 

14  E  como  Moyiés  levantou  a  ferpcnte  nodeferto,  aíli  he  neceí^ 
fario  que  o  Filho  do  homem  feja  levantado, 

15  Peraque  todo  aquelle  que  nelle  crer,  naó  pereça,  masalcancc 
a  vida  eterna.  Aa  z  \6  Por- 


I90  OS.  EUANGELHO 

16  Porque  de  tal  maneira  amou  Deus  a  o  mundo,  que  deu  a  feu 
Filho  unigénito,  pera  que  todo  aquelle  que  nelle  crer,  naó  pereça 
mas  alcance  a  vida  eterna. 

17  Porque  naó  mandou  Deus  a  feu  Filho  a  o  mundo,  pera  que 
a  o  mundo  condene;  mas  peraque  o  mundo  feja  falvo  por  clle. 

18  Quem  nelle  crer,  naó  he  condenado;  mas  quem  naó  cre,  ja 
eftá  condenado;  porque  naó  creo  no  Nome  do  unigénito  Filh©  de 
Deus, 

19  E  eíla  he  a  condenaçaó,  que  a  luz  veio  a  o  mundo,  c  os  Ho- 
mens  amáraó  mais  as  trevas  do  que  a  luz;  porque  eraómásfuas  obras» 

20  Porque  todo  aquelle  que  obra  mal,  aborrece  a  luz,  e  naó  vem 
á  luz,  porque  fuas  obras  naó  fejaó  redarguidas. 

21  Masquem  obra  verdade,  vem  á  luz,  pera  que  fuas  obras  fe- 
jaó manifcíbs,  que  faó  feitas  em  Deus. 

22  Paflado  ifto,  veio  Jcfus  com  fcus  difcipulos  a  terra  de  Judea, 
e  eftava  ali  com  elle*,  c  bautizava. 

23  E  bautizava  também  Joaó  em  Enon,  junto  a  Salim;  porque 
avia, ali  muicas  agoas,  c  vinhaó  ali,  c  eraó  bautizados. 

24  Porque  ainda  Joaó  naó  avia  fido  levado  á  prifao. 

25  E  ouve  queftaó  entre  os  difcipulos  de  Joaó ,  eosjudeos,  acer- 
ca da  purificação. 

26  E  vieraó  a  Joaó,  e  diflcraó  lhe:  Rabbi,  aquelle  que  comtigo 
eftaya  da  outra  banda  do  jordaó,  do  qual  tu  deíle  tcftemunho,  ves*] 
aqui  efta  bautizando,  c  todos  vem  a  clle: 

27  Refpondeo  Joam ,  e  diíle:  Naó  pode  ó  home  coufa  alguá  re- 
ceber, fe  d'o  Ceo  lhe  naó  for  dado. 

28  Vosoutros  mefmos  me  fois  teftemunhas ,  que  diíle:  Eu  naó] 
fou  o  Chrifto;  mas  que  diante  delle  fou  enviado.  | 

29  Aquelle  que  tem  a  Efpofa,  heoEfpofo;  mas  oamigodoEfpo-J 
fo,  que  lhe  aflide,  c  o  ouve,  gozafe  grandemente  da  voz  do  Efpo-] 
fo;  aíli  pois  ja  eíle  meu  gozo  he  cumprido. 

30  A  elle  convém  crecer,  e  a  my  diminuir. 

31  Aquelle  que  de  riba  vem,  fobre  todos  he;  aquelle  que  he  dal 
terra,  terreno  he,  c  coufas  terrenas  falia:  AqucJlc  quevem  doCeo^ 
fobre  todoS  he. 

22  Eaquilloquc  vio,  couvio,  iflb  teftifica;  e ninguém  recebe  feu  j 
tcítemunho.  | 

1^7,  Aquelle  que  feu  teftemunho  recebco,  cíTe  fellou  que  Deus 
hç  verdadçirQ.  ^ 

34  Por^ 
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34  Porque  aquelle  que  Deus  enviou,  as  palavras  de  Deus  falia ; 
porque  naô  [lh€~]  dá  Deus  o  Efpirito  por  medida. 

i<  O  Pae ama  a  o  Filho,  e  todasascoulas  deuemfuamaõ. 
26  Aquelle  que  no  Filho  cre,  tem  vida  eterna  ^  mas  aquelle  que 
a  o  Filho  he  incrédulo,  naõ  vem  a  vida,  mas  a  ira  de  Deus  pcrmane^ 
ce  fobre  elle. 

CapituloIV. 

X-^  Chrijio  fat.  e  baati^ia  mais  difc$ptdos  em  JuJea  do  que  João.  ?  Foifed^ali  aGalile^ 
faffando  fonSamaria  ,  e  fendo  cançado  fe  ajpntou  alt  a  par  da  hui  fome.  7  Suapratt- 
cacomaSamaritafta.  20  Informa  a  do  verdadeiro  modo  de  adorar.  i6  EdeclaracjUt 
elle  era  o  Me(Sia^  prometido .  3  8  EtU  diftò  da  parte  a  os  Samaritanos  ^ue fibiraô  e  vieraâ 
aelle.  3  1  Declara  a  fcus  dfctpulos  qual  era  fuaprinctpal  comida^  e  cjue  o  tempo  da  efpiri- 
/«j/  fega  eftava  prefente,  39  Muitos  Samaritanos crem  fielle  ajís pola  palavrada  m:> 
Iber  como  principalmente  pola  própria  ouvida.  41  Se  torna  a  Cana  de  Galilea  ,  aon- 
de  deu  faude  a  o  filho  de  hum  regulo. 

D e  maneira  que  como  o  Senhor  entendeo  que  os  Pharifeos  ou* 
viraó,  quejefus  fazia  mais  difcipulos  e  bmtizava  quejoaó. 

I  (Ainda  que  Jefus  mcfmo  naò  bautizava,  Tenaô  feus  difcipulos.> 
5  Deixou  a Judea,  cfoi  leoutravezaGalilca. 

-   4  E  era  mider  que  paflaífe  por  Samaria. 

5  Veio  pois  a  huã  cidade  de  Samaria  ,  chamada  Sichar  ,  junto  á 
herdade  que  Jacob  deu  a  Jofephfeu  filho. 

6  E  eílava  ali  a  fontede  Jacob;  Jefus,  pois,  canfado  do  caminho , 
feaflcntouaíTiapardafonte:  Era  iftoquafi  ás  ^feis  horas. 

7  Veio  huã  mulher  de  Samaria  a  tirar  agoa  ;  e  Jefus  lhe  difle  : 
Da  me  de  beber. 

8  (Porque  feus  difcipulos  eraó  idos  á  cidade  a  comprar  de  comer.) 

9  E  a  mulher  Samaritana  lhe  diflè  :  Como  ,  fendo  tu  ,  Judeo , 
me  pedes  a  my  de  beber  ,  que  fou  mulher  Samaritana  ?  (porque  os 
Judeos  naófecomunicaócom  os  Samaritanos.) 

10  Refpondeo  Jefus ,  e  diíTelhe  :  Se  tu  o  dom  de  Deus  conhe- 
ceras ,  e  quem  he  o  que  te  diz :  Da  me  dc  beber  i  tu  lhe  pedirias  a 
cllc,  elle  cte  daria  a  ty  agoa  viva. 

I I  A  mulher  Ihediílè  :  Senhor  tu  naõ  tens  com  que  a  tirar ,  e  o 
'  poço  he  fundo :  Don  Je  pois  tens  a  agoa  viva  ? 

12  Es  tu  maior  que  noflb  pae  Jacob  ,  que  nos  deo  cfte  poço  : 
D'oqual  elle  mcfmo  bebeo ,  e  feus  filhos ,  e  feus  gados  ? 

Refpondeo  [efus,  e  diílelhe:  qualquer  que  d'efta  agoa  beber  ^ 
ha  dc  tornar  a  ter  fede. 

Aa  3  14  Porem 
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14  Porem  aqiielle  que  beber  daagoaqueea  lhe  der;  nunca  mais 
fede  ha  de  ter:  Mas  aagoa  que  eu  lhe  der,  íefaranelletbntede  agoa 
que  falte  pera  vida  eterna. 

15  Diílc  lhe  a  mulher  :  Senhor,  da  med'eílaagoa,  peraquemais 
fede  naõ  tenha ,  nem  aqui  venha  a  buícala. 

16  Jefus  lhediHè:  Vae,  chama  a  teu  marido,  evemcá. 

17  Refpondco  a  mulher  ,  e  diflelhe  :  Naó  tenho  marido,  diílc- 
Ihe  Jefus:  Bemdifleíle,  naó  tenho  marido. 

18  Porque  cinco  maridos  tiveílej  e  o  que  agora  tens,  naó  he  teu 
marido;  ifto diflcfte com  verdade. 

19  Diíldhe  a  mulher:  Senhor,  parece  me  que  es  Propheta. 

10  Noííos  paes  neíle  monte  adorarão,  evoíoutros dizeis,  que  cm 
Hieruíalem  he  o  lugar,  aonde  amiíler  feadorar. 

21  Dillèlhe  Jefus:  Mulher,  cremequc  a  hora  vem  quando,  nem 
neíle  monte ,  nem  em  Hieruíalem ,  a  o  Pae  adorareis. 

iz  Vosoutros  adoraes  o  que  naô  íabeis  \  nos  outros  adoramos  o 
quefabemos:  Porque  dosjudeoshe  a  falvaçaó. 
•    23  Porem  a  hora  vem  ,  c  agora  he  ,  quando  os  verdadeiros  ado- 
radores a  o  Pae  adorarão  cm  efpirito  c  cm  verdade:  Porque  também 
a  Pae  ataesbufcaque  o  [^jj?]  adorem. 

24  Deus  hcEfpiritó,  cos  que  oadorao,  em  efpirito  eem  verdade 
he  miftcr  que  o  adorem. 

25  DiíTelhe  a  mulher:  Eu  feique  ha  deviroMeflras,  queoChri- 
ílofc chama;  quando  elle  vier,  elle  nos  declarará  todas  as  coufas. 

26  Diílelhc Jefus:  Eufou,  o  que çom  tigo  eftou  fallando. 

27  E  nifto  vieraóíeus  difcipulos:  E  maravilharão  fe  de  que  falla- 
va  com  huma  mulher:  Mas  nenhum  delles  lhe  diílb:  Qiie  perguni 
tas?  ou,  que  com  cila  eftas  fallando? 

28  Entonces  deixou  a  mulher  feu  cântaro,  c  foi  á  cidade,  c  diílc, 
a  aquelles  homens : 

29  Vinde,  vede  hum  homem,  que  me  diílc  tudo  quanto  tcnhí 
feito  i  efte  naó  he  o  Chriílo? 

30  Entonces  fahiraó  d'a  cidade ,  e  veiraó  a  elle. 

3 1  E  entre  tanto  lhe  rogavaó  os  diícipulos ,  dizendo ,  Rabby ,  come. 

32  Porem  elle  lhes  diíle  :  hua  comida  tenho  que  comer,  que  vos- 
outros naõ  íabeis. 

3  3  Entonces  os  difcipulos  dizi^  entre  u:  trouxclhe  alguém  de  comer 
34  Diílelhes  Jefus :  Minha  comida  he,  que  eu  faça  a  vontade  d'a-"^ 
quclle  que  me  enviou ,  e  que  cumpra  fua  obra. 

3)  Naõ 
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55  Naõ  dizeis  vosoiitros  ,  que  ainda  ha  quatro  meles  até  a  íega? 
v^edesaqui  vos  digo  :  Le\  antae  voflbs  olhos  ,  c  vede  as  terras,  que 
ja  eftaó  brancas  pera  a  fcga. 

56  E  o  que  lega,  rca  bc  galardão ,  c  achega  fruitopcra  vida  eter- 
na ;  pera  que  ambos  fe  gozem  ,  aíli  o  que  kiné.i  como  também  o 
que  ícga. 

•  37  Porque  nillo  he  o  dito  verdadeiro  ;  que  hum  he  o  quefemca, 
coutrooquef  ga. 

Eu  vos  enviei  a  fcgar  o  que  vosoutros  naõ  lavraíles  ;  outros 
lavráraó ,  e  vosoutros  entraftcs  em  fuas lavouras. 

39  E  muitos  dos  Samaritanos  d'aqudla  cidade  creraó  nclle  pola  pa- 
avra  da  mulher,  que  dava  teílemunho  ,  dizendo,  a  mimediflc  tu- 
do quanto  tenho  feito. 

40  Mas  vindo  os  Samaritanos  a  ellc ,  rogaraõ  lhe  que  fe  ficaíTe 
comellesj  e  ficou  fe  ali  dous  dias. 

41  E  creraó  ainda  muitos  maisporfua palavra  d'ellc. 

41  li  diziaó  á  mulher  :  Ja  niò  cremos  por  teu  dito  ;  porque  nos 
mefmos  [_o']  temos  ouvido  ,  c  fabcmos  que  verdadeiramente  cfte  he 
o  falvador  do  mundo,  o  Chrifto. 

4j  E  dous  dias  defpois,  fahiodali,  efoife  a  Galilea. 

44  Porque  o  melmo  jeíiis  deu  teílemunho  ,  que  naõ  tem  o  Pro- 
phcta  honra  em  fua  pátria. 

45  E  como  veio  a  Galilea,  os  Galileos  o  receberão,  viílas  todas  as 
Goufas  que  em  Hierufalem  no  dia  da  fcíla  fizera  ;  porque  também 
ellcs  tinhaõ  vindo  a  o  dia  da  fcfta. 

46  Veio  pois  Jefus  outra  vez  a  Cana  de  Galilea,  aonde  da  agoa 
fizera  vinho:  E  eílava  ali  hum  ^da  corte  dei  Rey ,  cujo  filho  eftava  a 
enfermo  em  Capernaum.  s 

47  Efte,  como  ouvio  que  Jcfus  vinha  de  Judea  a  GaHleaj  foi  ter 
com  elle,  e  rogavalhe  que  defcendcíle ,  ç  faráílè  a  fcu  íiHio  ,  porque 
ja  hia  morrendo. 

48  Entonces  Jcfus  lhe  diíle:  Se  finaes  e  milagres  naõ  virdes,  naõ 
avcis  de  crer. 

49  O  da  cotte  dei  Rey  lhe  diflc  :  Senhor,  defcende  ,  antes  que 
eu  filho  morra. 

5-0  Diflelhe  Jefus:  Vae,  teu  filho  vive.  Crco  o  homem  a  a  pala- 
vra que  Jefus  lhe  diíle,  efoife. 

;    5-1  E  indofe  elle  ja,  feus  fervos  lhe  fairaó  a  o  encontro  ,  e  lhe  dé- 
ó  novas ,  dizendo :  Teu  filho  vive. 

5:^  En- 
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52  Entonces  elle  lhes  perguntou,  a  que  hora  começara  a  éílar  me- 
lhor?  cdiíieraólhe:  Honté  aas  fete  o  deixou  a  febre. 

53  O  pae,  entonces ,  entendeo  que  aquella  [^^^]  mefma  hora ,  quan- 
do Jefus  lhe  diíle :  Teu  filho  vive.  E  creo  elle  e  toda  fua  cafa. 

5  +  Eíle  fegundo  final  tornou  Jefus  a  fazer  quando  veio  de  Judea 
a  Galilea. 

Capitulo  V. 

1  Chriflo  fe  têrm  a  'Jerpífalem  e  Sara  em  Sabanda  a  hum  home  que  avia  eflado  trinta  e  oit4 
ânuos  enfermo,  8  d  quem,  tomando  elle  fua  cama  coujormea  palavra  do  Senhor  , 
os  Judeos  reprendem.  i  ó  por  ifJo  procuraõ  âe  matara  Chnflo  como  que  quebrantava  $ 
Sábado ,  e  fa:úa  fe  igítai  a  Deus,  1 9  Chnflo  dejende  Jeufcito ,  e  icjlíflca  que  em  todas  fuás 
obras  ke  Igual  a  f eu  Pae  y  como  em  dar  a  vida,  11  Em  julgar.  13  em  receber  dtvin» 
.honra,  24  Emfalvar.  25-  B  em  refujcttar  os  mortos,  31  Ktmite  os  a  o  tefiemunhê 
defenpae,  33  De  João,  ^6  E  de  fuas  maravilhas.  Reprcndc  a  i>icredultdade  dos 
'judeos,    39  Kemite  os  a  as  Efcrtturas,  45-  d  te  a  as  de  Moyfes, 

I  "pv  espois  deftas  coufas ,  era  hum  dia  de  feíla  dos  Judeos  e  fobio 
^  Jefus  a  Hierufalcm. 

2  E  eftava  cm  Hierufalem,  [^aporta']  dasovclhfls  hu  tanque,  que 
em  Hcbreo  fe  chama  Bethefda ,  o  qual  tem  cinco  alpendres. 

5  Neftes  eftava  deitada  grande  multidão  de  enfermos  ,  cegos, 
mancos,  deflccados,  que  eftavaò  cíperando  o  movimento  da  agoa. 

4  Porque  hum  Anjo  defccndia  a  certo  tempo  a  o  tanque  ,  e  re- 
volvia a  agoa  j  e  o  que  primeiro  defcendia  no  tanque  ,  defpois  do 
movimento  da  agoa,  ficava  faõ  de  qualquer  enfermidade  que  tiveíle. 

5  E  eftava  ali  hum  homem  ,  que  avia  eftado  trinta  e  oito  annos 
enfermo. 

6  Vendo  Jefus  a  efte  deitado ,  c  entendendo  que  ja  avia  muito 
tempo  que  eftava  deitado,  diflclhe:  Queres  íèr  faó. 

7  E  o  enfermo  lhe  rclpondeo :  Senhor ,  naõ  tenho  homem  ne- 
nhum que  ,  quando  a  agoa  íe  revolve  ,  me  meta  no  tanque  :  Por- 
que entre  tante  que  eu  venho  ja  outro  antes  de  my  tem  defcendido. 

8  Difièlhe  Jefus :  Levantate,  toma  tua  cama  e  anda. 

9  E  logo  aquelle  homem  foi  faó  ^  c  tomou  fua  cama  ,  e  hiaíi 
E  era  Sábado  aquelle  dia. 

10  Entonces  os  Judeos  diziaó  a  aquelle  que  avia  fido  fárado  :  Sa 
'  bado  he ,  naó  te  he  licito  levar  tua  cama. 

11  Reípondculhes  elle  :  Aquelle  que  me  íàrou  ,  eíle  mcfmo 
diíle:  Toma  tua  cama,  canda. 

12  P 
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'   Tl  Perguntarão  lhe  cntonces:  Quem  he  o  que  tc  diíTc:  Toma 

tua  cama  e  anda? 

I  ^  E  o  que  avia  fido  fárado  naõ  fabia  quem  folTe;  porque  Jcfus  fc 
tinha  retirado  da  companha  que  eílava  naquelle  lugar. 

14  Dcfpois  achou  o  Jefus  no  templo  e  diflelhe:  Vcfaqui  ja  eftas 
faõ;  naó  peques  mais,  porque  te  naó  fuceda  alguã  couíàpcior. 

1 5  Foi  [^entao']  aqucllc  homem,  edeu  avilo  a  os  Judcos  ,  que  Jc- 
fus era  o  que  tinha  fárado. 

16  Epor  eíhcauía  pcrfeguiaõos  Judeos  a  jcfub".  E  procuravaóma- 
talo ;  porque  fazia  eftas  coulàs  em  Sábado. 

17  E  Jcfus  lhes  reípondco:  Meu  Pae  ate  agora  efta  obrando,  c 
eu  [jambefn]  obro. 

18  Poriílòtanto  maisprocuravaõ  ainda  os  Judeos  matalo;  porque 
naófó  quebrantava  o  Sábado,  mas  ainda  também  dizia  que  Deus  era 
leu  próprio  Pac ,  fazendofe  igual  a  Deus. 

19  lleípondeo  pois  Jcfus,  e  diílclhes:  Em  verdade,  cm  verdade 
vos  digo,  que  naõ  pode  o  Filho  coufa  algui  fizer  de  per  fi  mefmo, 
fc  o  naó  vir  fazer  a  o  Pae:  Porque  tudo  quanto  cile  faz,  o  faz  tam- 
bém fcmelhantcmenteo  Filho. 

20  Porque  o  Paeamaa  o  Filho,  e  todas  as  coufas  que  faz,  lhe 
moftra:  E  maiores  obras  que  eftas  lhe  moílrará,  para  que  vosoutros 
vos  maravilheis. 

II  Porque  afli  como  a  Pae  refufcita  a  os  mortos,  e  lhes  da  vida; 
aíTitambcmoFilho,  a  os  que  quer,  duvida. 

22  Porque  o  Pae,  a  ningucm  julga ;  mas  todo  o  juizo  deo  a  o  Filho. 

2g  Pera  que  todos  honrem  a  o  Filho  ,  aíTi  como  honraó  a  o  Pae; 
quem  naó  honra  a  o  Filho,  naó  honra  a  o  Pac,  que  o  enviou. 

24  Em  verdade  ,  em  verdade  vos  digo  ,  que  quem  ouve  minha 
palavra  ,  e  cre  a  o  que  me  enviou  ,  tem  vida  eterna  ,  e  naó  virá  a 
condenação i  maspaflòu  da  morteávida. 

25'  Em  verdade  ,  em  verdade  vos  digo ,  que  virá  hora  ,  e  agora 
he,  quando  os  mortos  ouviráõ  a  voz  do  Filho  dc  Deus  ;  c  os  que  a 
ouvirem,  viviráó. 

26  Porque  afli  como  o  Pac  tem  vida  em  fi  mefmo  ,  afli  deo  tam- 
bem  a  o  Filho  que  tivefle  vida  em  fi  mefmo. 

27  E  também  lhe  deu  poder  para  fazer  juizo,  por  cm  quanto  he 
o  Filho  do  homem. 

28  Naó  vos  maravilheis  difto  :  Porque  virá  hora,  quando  todos 
os  que  eftaó  em  os  fepulcros  ouviraó  fua  voz. 
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Z9  E  OS  que  fizGi'aõ  bem  ,  fahió  â  refurreiçao  de  vida  ;  mas.  os 
que  tizéraò  mal ,  á  reíurreiçaó  dc  condenação. 

30  Naõ  jíoílb  eu  de  pei'  my  meíliK)  fazer  alguã  coufa.  aíli  como 
ouço,  jí^iígoi  emeo juiz^ohe juílo,  porque  naò  buíêo  rainha  vonta- 
de, raasa  vontade  do  Pae  que  me  enviou. 

Se  eu  dou  teitcmunho  de  my  ^neliao^  meoteílemunhonaó  bc 
verdadeiro. 

5X  Outro  he  o  que  de  my  da  teftcmunho,  c  feiqueoteílcraunho 
que  de  my  da,  heverdadaro. 

53  Vos  outros  enviaftes  a  Joaó,  e  clle  deo  teílemunboda  verdade. 

54  Mas  eu  naó  tomo  tellemunho  de  homem:  Mas  dLgo  ifto  ,  pê- 
ra que  vos  íalveis. 

35  Eiie  era  eandea que  ardia e alumiava:  E  vosouti'08vo5quifcftes 
por  hum  pou  co  de  tempo  alegrar  em  lua  luz. 

36  Mas  eu  tenho  maior  teflemunho  que  o  de  Joaõ  ,  porque  as  o- 
bras  que  o  Pae  medeoquecumprille,  asmefmasobras  que  eu  faço, 
dam  teftcmunho  de  my ,  que  o  Pae  me  tenha  enviado. 

E  o  Pae  que  me  enviou,  elle  mefmo  deu  tcílemuc^o  de  my. 
Nem  nunca ouviílesfua voz,  nem  viftcs feu parecer : 

58  Nem  tendes  fua  palavra  em  vosoutros  permanecentc  j  porque 
a  o  que  elle  enviou ,  a  cílè  vosoutros  naó  crcdetí . 

^9  EíquadrinhaeasElcriturasj  porque  a  vosoutros  vos  parece  que 
nellas  tendes  a  vida  eterna ,  e  ellas  laó  as  que  de  my  dam  teftemunho. 

40  E  naó  quereis  vira  my,  pcraquetcnhaes  vida. 

41  Honradeliomens  naó  aceito. 

42  Mas  bem  vos  conheço ,  que  naó  tendes  amoi*  de  Deus  em 
vos  mefmos. 

45  Eu  em  nome  demco  Pae  vim,  e  vosoutros  me  naó  recebeis i 
íe  outro  vier  cm  feu  próprio  nome ,  a  eílc  recebereis. 

44  Como  podeis  vosoutros  crer,  poisaceitacs  a  honra  os  huns  dos 
outros?  enaóbufcacs  a  honra  que  de  fo  Deus  vem  ? 

45  Naó  cuideis  que  diante  do  Pae  vos  aja  cu  de  acuíàr  :  Moyfts, 
em  quem  vosoutros  cíperaes ,  he ,  o  que  vos  acufa. 

46  Porque  fe  vosoutros  a  Moyícs  crereis  ,  tambe  a  my  me  cre- 
ríeis: Porque  de  my  elle  efcreveu. 

47  E  fe  a  feuseicritos  naó  credes,  como  nminhas  palavras  crereis? 
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3  Cy  i fio  com  cinco  paetísedoíts  peixes  farta  a  cinco  milhoinens,  14  QtieitHdo  ellespor  ijjo 
f ateio  Rey  ^  fn  refira  d' eUes.  16  Jndaa  noite f obre  mar  evem  afetés  difctpulcs.  12  A 
compavha  vem  a  Capernattm  em  bufca  de  Jefus ,  e  o  achiõ,  i6  ^moejia  os  qne  bujcaf- " 
fcmpelafehiucomidaque  naõperect.  41  Uurmuraò  dijjo  os  Judeos,  43  Kefpondaj- 
do^fefus  queafe  fo  de  feuVae  vem-»  enjinaciue  fua  carne  be  a  verdadeira  comida  e  fcH 
fahgne  a  verdadeira  bebida  pcra  a  vida  etenra.  fç  Do  qnemmtosft!  efcandatttaõ.  61 
Por  i[fo  explica  Chrrftofuaípalaz^ras.  66  Afuiíos  defeus  difcfptdos  o  deixas  ,  67  Porem 
osdotefeficaòcomelle  ^  e  cor^fe/Jaô  que  elletem  as paJazrasdavida.  70  Declara  que  htm 
d^ellis  era  diabo. 

I  T>  aííadas  eftas  coufas,  paflbufe  Jeíiis  da  outra  banda  do  mar  de 
*  Gaiilea,  quehe  o  [w^r]  dcTibcrias. 

2  E  feguia  o  grande  multidaôj  porque  viaõ  os  íinaes  que  fazia 
n'*os  enfermos. 

3  Sobio  poisjefus  a  hum  monte ,  e  aíTcntoufe  ali  com  ícus  difcipulos. 

4  Ejaa^a  perto  da  Pafchoa,  odiadafeíladosjudeos. 

5  E  levantando  Jcfus  os  olhos ,  c  vendo  que  tinha  vindo  a  elle 
grande  multidão,  diífc  a  Phclippc :  D'ondc  compraremos  pam,  pê- 
ra que  eftcscomaò? 

6  (Mas  iílo  dizia  atentando  o  j  porque  bem  fabia  elle  o  que  avia 
de  faicr.) 

7  Refpondeulhe  Phelippe  :  Duzentos  dinheiros  de  paô  lhes  nao 
baítaraõ ,  peraque  cada  hum  delles  tome  hum  pouco. 

8  Diflelhe  hum  de  feus  difcipulos  [jt  f^her]  Andre  ,  irmaó  de  Si- 
mão Pedro : 

9  Hum  menino  cftá  aqui ,  que  tem  cinco  paens  de  cevada,  edous 
pcixezinhos ;  mas  que  he  ifto  entre  tantos  ? 

10  Entonces  Jefusdiíle:  Fazei  affentar  a  genie ;  e  avia  muita  er- 
va n'aqueUe  lugar :  c  aííentaraõ  fe  como  numero  de  cinco  mil  varoens. 

11  E  tomou  Jefus  aquelles  pacns  >  e  avendo  dado  graças ,  repar- 
tio  os  a  os  difdpulos,  e  os  dfcipulos  a  os  que  eílavaó  alíentados  i  at 
íi  mefmo  dos  peixes  quanto  qucriaõ. 

12  E  como  ja  eíliveraó  fartos  ,  difíc  a  feus  difcipulos  :  Recolhei 
os  pedaços  que  tem  fobejado ,  pera  que  nada  fe  perca. 

1 3  Recolhéraô  os  pois  ,  e  enchcraó  doze  ceílos  dos  pedaços  d'os 
cinco  paens  de  cevada,  quefobejáraóaosqueavíaócomido. 

14  Vendo aquellcs homens,  entonces,  o  fmal  que  Jefus  tinha  fei- 
to, diíTeraó:  Efte  he  verdadeiramente  o  Propheta  que  ao  mundo 
avia  de  vir, 
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15  E  entendendo  Jefus  que  aviaô  de  vir,  pera  o  arrebatar,  c  fa* 
zelo  Rey ,  tornou  fe  elle  íb  a  retirar  a  o  monte. 

16  E  como  jafe  fez  tarde,  dercendcraófeusdiícipulosaomar. 

1 7  E  entrando  cm  hum  barco ,  paíTaraó  da  outra  banda  do  mar ,  até 
'  Capernaum :  e  eraja  efcuro ,  e  ainda  Jefus  naó  tinha  vindo  a  clles. 

18  E  G  mar  íê  começou  a  levantar  com  hu  grande  pé  de  vento. 

19  E  avendo  ja  navegado  ate  vinte  c  cinco,  ou  trinta  eftadíos, 
vlraó  a  Jefus  que  vinha  andando  fobrc  o  mar  ,  c  fe  vinha  chegando 
a  o  barco,  eouveraómedo. 

20  Mas cl!e lhes diílè:  Eufou,  naó tenhaes medo. 

21  E  elles  o  receberão  de  boa  vontade  no  barco  e  logo  o  barco 
chegou  a  terra  aondehiaõ. 

22  O  dia  feguintc,  vendo  a  companha  que  eftava  da  outra  banda 
do  mar ,  que  naó  avia  ali  mais  que  hum  barquinho  ,  cm  que  fcus 
difcipulos  aviaó  entrado,  e  que  Jefus  naó  entrara  com  feus  difcipulos 
naquellc  barquinho,  mas feos difcipulos fósfe aviaó  ido: 

23  M;is  outros  barquinhos  arribavaó  de  Tiberias,  perto  do  lugar 
aonde  aviaó  comido  o  paó ,  dcfpois  de  o  Senhor  aver  dado  graças. 

24  Vendo  pois  a  companha  que  Jc^us  naó  eftava  ali ,  nem  ícus 
difcipulos,  entráraó  elles  também  n'os  barquinhos ,  c  vicraó a  Caper- 
naum cm  bufca  de  Jefus. 

2$  E  achando  o  da  outra  banda,  do  mar  ,  diílcraó  lhe  :  Rabbi , 
quando  chegafte  cá  ? 

26  Refpondeolhes  Jeíus,  e  diílb:  Em  verdade  ,  cm  verdade  vos 
digo  ,  que  me  bufcaes  ,  naó  poios  finaes  que  viítes ,  mas  polo  pain 
quecomcftes,  e  vos  fartaíles. 

27  Trabalhae,  mõ[poU']  comida  que  perece,  mns  [polo]  comida 
que  pera  vida  eterna  permanece ,  aqual  o  Filho  do  homem  vos  dará : 
Porque  a  efteaífinalou  DeusPae, 

28  E  diíTei*aó  lhe:  Que  faremos  para  obrarmos  as  obras  de  Deus? 

29  Refpondco  Jefus,  c  diílclhes:  Efta  he  a  obra  de  Deus,  que 
creaes  naquellc  que  elle  enviou. 

30  Diflbraõ  lhe  cntonces  que  final  pois  fazes  tu  ,.  peraque  o  veja- 
mos, e  te  creamos?  que  obras? 

31  Noflbs  pacs  comerão  o  Mana  no  deferto  ,  como  eflá  efcrito: 
Pam  do  Ceo  lhes  deu  a  comer. 

32  E  Jefus  lhes  diílc:  Em  verdade ,  cm  verdade  vos  dígp  ,  que 
mó  vos  deu  Moyfcs  o  paó  do  Ceo  j  mas  meu  Pae  vos  dá  o  verdadei- 
ro paó  do  Ceo» 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


SEGUNDO  S.  JOAÕ.  Cap.  VI.  15^9 
93-  Porque  o  paô  de  Deus  hc  aquclle  quedcfccadcd'o  Cco,  c  di 
rida  ao  mundo. 

24  E  diíleraó  lhe:  Senhor,  da  nos  lempre  eítepam. 

E  Jefus  lhes  diflè  :  Eu  fouo  paó  da  vida  ;  quem  a  my  vier, 
nunca  terá  fome ;  e  quem  cm  ray  crer ,  ja  mais  naó  terá  fede. 
26  Mas  ja  vos  tenho  dito,  quemeviílcs,  cnao  credes. 
57  Todo  aqucUe  que  o  Pae  me  da,  virá  a  my  ;  e  a  o  que  a  my 
/cm  ,  naô  o  lançarei  fora. 

38  Porque  eu  defcendi  do  Cco  ,  naó  para  fazer  muiha  vontade , 
mas  a  vontade  daquelleque  me  enviou. 

y  3p  E  efta  hc  a  vontade  do  Pae  que  me  enviou  ,  que  tudo  quanto 
me  der,  naó  perca  delle ,  mos  que  no  dia  derradeiro  o  refufcite. 

40  Efta  he  também  a  vontade  d'âquelle  que  me  enviou  que  todo 
aquelle  que  vé  ao  Filho,  e  nelle  cre,  tenha  vida  eterna  j  e  cu  o  re- 
fufcitarci  no  dia  derradeiro. 

41  Murmurava©  entonccs  d''elle  os  Judeos,  porque  tinha  dito-: 
Eu  fou  o  paó  que  dclccndi  do  Cco. 

41  E  diziam:  Naó  he  eftc  Jefus,  o  filho  de  Jofeph  ,  cujos  pae  e 
maénosoutros  conhecemos?  como  pois  diz  cfte:  D'o  Ceo  tenho  def- 
ccndido  ? 

42  E  Jefus  refpondeo ,  e  diílelhes :  Naó  murmureis  entre  vosoutros. 
44  Ninguém  pode  vir  a  my,.fe  o  Pae  que  me  enviou ,  o  naó  pou- 

xar  :  E  no  dia  derradeiro  cu  orefufcitarei. 

45"  Efciito  cftán'os  prophetas:  E  feraó  todos  enfinados  de  Deus. 
Aífi  que ,  todo  aquelle  que  do  Pae  o  ouvio ,  e  aprcndeo ,  eflè  vem  a  my. 

46  Naó  que  alguém  aja  vifto  a  o  Pae  ,  lenaó  aquclle  que  he  de 
Deus;  eíle  tem  vifto  a  o  Pae. 

47  Em  verdade,  cm  verdade  vos  digo,  que  aquelle  que  cm  my 
cré  ,  tem  vida  eterna. 

48  £11  fou  o  paó  da  vida».. 

49  Voíibspaescoméraó  a  maiía  nodeferto,  e  morrerão. 

5-0  Efte  he  o  pam  que  dcfcende  do  Ceo,  para  que  o  que  delle  co- 
mer ,  naó  morra. 

<  I  Eu  fou  o  paó  vivo ,  que  dcfccndio  d'o  Ceo-  ;  fe  alguém  deite 
;  paó  comer,  para  fempre  ha  de  viver  :  E  o  paó  que  cu  hei  de  dar., 
hc  minha  carne ,  aqual  hei  de  dar  pola  vida  do  mundo. 

5"!  Entonccs  os  Judeos  contendiaó  entre  fi ,  dizendo  ,  como  nos 
oode  efte  dar  r/«'*]  carne  a  comer? 

EJefuslhcá  diflè:  Em  verdade,  cm.  verdade  vos  digo-,,  que  le 
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a  carne  â-o  Fillio  do  homem  mó  comerdes.,  nem  fca  lângae  bebei*- 
des,  naó  tereis  vida  cm  vos  mcfmos. 

54  Qiicm  come  rainlTa  carne,  ebebc  meo  fanguc,  tem  vida  eter- 
na, e  no  dia  derradcffoeu  oreltifcitarei. 

55  Porque  minba  carne  verdadeiramente  hc  comida;  e  meo  dn. 
giie  verdadeiramente  he  bebida. 

5Í  QEiemcomer  minha  carne,  e beber  meu  fangue,  em  my  per- 
manece,  e  eu  nelle.  Jr- 

fj  Aífi  como  o  Pae  vivente  mc  cnvicu,  e  eu  vivo  pelo  Pae-  faí- 
ft também]  quem  a  my  me  comer,  também  por  my  ha  de  viver. 

58  Efte  heo  paó  que  do  Ceo  deícendeo;  naó  como  voílbs  paes, 
quecoméraóo  maviá,  e morrerão;  quem  defte  paó  comer ,  eternaf- 
mcnte  ha  dc  viver. 

5-9  EftascouíâsdinènaSynagoga,  enfmando  em  Capemaum, 

60  E  muitos  defeus  dilcipulos ,  ouvindo  difleraó  :  Dura 
hc  dxa  palavra;  c  quem  a  pode  ouvir? 

61  E  fabendojefus  emfi  mcfmoquc  feus  difeiptiíos  diílro  murmura- 
vaó,  diílelhes:  Ifto  vos  eícandaJi^ia? 

62  Pois  IfuffferÁ]  fc  virdes  a  o  I^ilihodo  homem ,  lôbir  a  onde  eftava 
primeiro  ? 

O  Efpirito  he  o  que  dá  vida,  a  carne  para  nada  aproveita,-  as 
palavras  que  eu  vos  digo,  Elpirko  c  vida  íâó. 

64  Mas  haó  alguns  dc  vosoutros,  que  naó  crem.  Porque  bem  fabia 
Jefusja  desdo  pincipio,  quem  eraóosque  naóaviaóde  crer,  e  quem 
o  avia  de  entregar. 

6f  E  dizio:  por  iOb  vos  tenho  dito,  que  ningué  a  my  pode  vir, 
íe  de  meo  Pae  lhe  naó  for  dado. 

6k$  Desd*entaóíeCornavaó  muitos  de  fcusdiícipulos  a  tras,  e  ja  naó 
andavaó  com  elie. 

6j  Diflè  entoncesjefus  aos  doze:  naó  qiiereis  vos  vosoutros  tam- 
bém ir? 

68  E  refpondeulhe  Simaõ  Pedi-o :  Senhor,  a  quem  iremos devi- 
da eterna  tens  tu  as  palavras. 

69  E  ja  nos  outros  cremos,  e  conhecemos,  que  tu  es  o  Chrillo, 
o  Frlho  do  Deus  vivente. 

70  Jefuslhcs  refpondeo:  naó  vos  efchdhi  eu  doze;  ehumdevos- 
outros  he  diabo? 

7 1  E  fallava  ifto  de  Judas  de  Simaó  Ifcaricta ;  pcrque  efta  era  o  que 
o  avia  dc  entregar ,  que  era  hum  dos-  doze. 

Ca. 
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iytudíêih^^ef^s  tvi  GnMeaamõeffao  ofens irmaví  ^  de  ir  a  'Jerufalem  fcrãfefl.xdãitahít^ 
ffas.  6  O  que  ct:  tone  es  nega,  lo  Mas feauedejjxois  em  fccreto,  14  E»JjHa  no  TetM- 
flõ ,  e  deftnle  fuã  doutrina  y  como  também  a  maravilha  feita  d'eíle  no  Sahaio,  1  y  D;- 
verfas  ofinioens  cjue  o  povo  dulle  tinha,  jo  Àlgfi-^i  frecttraò  prefideio  y  mas  teaõpo- 
dtao,  3 1  Oí(  Príncipes  dos  Saard^tes  e  9S  Phanfeo^  maftdaò  fcrvtdores  que  o  yrendef- 
fem,  3J  Jmeaça  aos  incrédulos  JnJeos  cj^ie  defp^oss  o  ntfo  achxríõ,  37  Comvjdaa 
uiêsos  Jed^Htes  y  e promete  o  EjpiritQ  Sa^ão  a  osjieis,  40  Donde  avia  diJfeHftíò  na 
companha,  45*  Os  fer  vidjres  Jc  tornaò  j em  tr atrelo  prtfo  y  e  louvaô  fia  docir/ua 
delle,  47  Indignados  os  Pharifecs  ifijurtaâ  a  Chrijlo  e  a  povo,  Kicodemus  §s 
reiargnt ,  e  nvends  dijfe»faó  efttre  elltsforaò  Je. 


I       paílàdas  cilas  ooulas ,  andava  Jefus  cm  Galílea  ;  que  ja  naõ 
^  queria  andar  cm  Judea  ;  por  quanro  os  Judeos  procura va5  de 
I  matar. 

2  E  citava  ja  perto  o  dia  da  fcfta  da^  cabanas  dos  Judeos. 

5  E  diíleraó  lhe  leusirmaós:  Paílatcdaqui  e  vacte  a  Judea,  pera 
'que  também  teus  diícipulosvcjaó  tuas  obras  que  fazes. 

4  Que  ninguém  que  procura  ler  nomeado,  faxalguãcouíacmfc- 
creto ;  ie  cilas  coufas fazes ,  manifeíla  te  a  o  mundo, 
y  Porque  nem  ainda  feusinnaõs  criaó  nclle. 

6  Diílclhcs  entonces  Jefus:  meu  tempo  ainda  naó  he  vindo  j  mas 
voílb  tempo  femprc  cila  preíles. 

7  Naõ  vos  pode  o  mundo  aborrecer  a  vosoutros,  mas  a  my  mc 
aborrecei  porque dellc dou teílemunho,  que fuas obras faó más. 

8  Vosoutros  íòbi  a  cila  feda:  Eu  naõ  lubo  ainda  a  cila  fcíbi,  por- 
que ainda  meu  tempo  naõ  he  cumprido. 

9  Eavendolhesditoiílo,  ficouicem  Galilca. 

10  Mas  avendo  feus  irmãos  ja  fobido ,  entonces  fobio  elle  também 
áfeíla,  naõ manifeftam ente,  mascomoem  fecreto. 

11  E  bufcavaõ  o  os  Judeos  no  dia  da  feíla  ,  e  diziaó  :  Aonde 
cila  cllc? 

12  E  avia  grande  murmuração  delle  na  companha  ,  porque  huns 
iiziaõ:  bomhci  e  outros  diziaó :  Naõ,  antes  engana  a  as  companhas. 

1 3  Mas  ninguém  fallava  delle  abcrtamejite ,  com  medo  dos  Judeos. 

1 4  E  no  meio  da  feda  fobio  Jefus  a  o  Templo ,  c  cnfinava. 

ly  E  maravilhavaó  fc  os  Judeos,  dizendo,  como  fibe  eíle  letras ^ 
laô  as  avendo  aprendido  ? 

16  Refpondcolhcs  Jefus,  e  diíle  ;  Minha  doutrina  naõ  hc  minha  ^ 
maõ  d^aquelle  que  me  enviou^ 

17  Quem 
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17  Quem  quifcr  fazer  fua  vontade,  damefma  doutrina  conhece- 
rá, levem  de  Deus,  rí?«]íceufaIlodemy  mefmo, 

18  Quem  falia  deu  mcfmo,  honra  própria bufca;  mas  quem  buf- 
ca  a  honra  daquellc  que  o  enviou  ,  eflc  hc  verdadeiro,  e  naó  ha 
nelle  injulliça. 

19  Naô  vos  deu  Moyfcs  a  Icy,  c  nenhum  dc  vosoutros  faz  a  ley? 
porque  me  procuraes  matar? 

Refpondeo  a  companha  ,  e  diíle  :  O  demónio  tens;  quem  te 
procura  matar? 

2 1  Refpondeo  Jcfus  c  diílelhes:Huã  obra  fiz,e  todos  vos  maravilhacs. 

12  Por  iflo ;  Moy  íes  vos  deu  a  ciruncifaó  (naó  porque  de  Moyfcs  íeja , 
mas  dos  paes : )  c  no  Sábado  circuncidaes  a  o  homem. 

2  5  Se  o  homem  em  Sábado  recebe  a  circuncifaô  ,  pcraquc  a  ley 
de  Moyfcs  naò  fcja  quebrantada;  indignaes  vos  comigo,  porque  em 
Sábado  larei  a  todo  hum  homem  ? 

24  Naó  julgueis  fegunda  o  que  de  fora  aparece  ,  mais  julgae  ju- 
ílo  juizo. 

25  Diziaóentonccs  alguns  dos  de  Hicrufilem:  Naõ  he  eíle  a  o  que 
bufcaô  pêra  o  matar? 

z6  E  eilaqui  falia  publicamente  ,  c  naó  lhe  dizem  nada  :  Quem 
fabe  fe  verdadeiramente  tem  entendido  os  Príncipes ,  que  cíle  íeja 
o  Chriílo. 

17  Mas  efte^  bem  fabemos  d'ondc  he:  Porem  quando  o  Chriílo 
vier,  ninguém faberád^ondc Icja. 

18  Entonces  clamava  Jefus  no  Templo,  eníinando,  e dizendo:  E 
a  my  me  conheceis,  e  fabeis  d'onde  fou  ;  Porem  eu  naõ  tenho  vin- 
do de  my  mefmo;  mas  aquelle  que  me  enviou  ,  hc  verdadeiro,  a  o 
qual  vosoutros  naô  conheceis. 

19  Porem  eu  o  conheço ;  porque  delle  íbu ,  c  elle  me  enviou. 

30  Entonces  procuravaó  prent^^.clo  ,  mas  ninguém  lançou  nelle  a 
maõ,  porque  ainda  fua  hora  naó  era  vinda. 

3 1  E  da  companha  ,  muitos  crcraó  nelle  ;  c  diziaò  :  Quando 
Chrifto  vier  fará  maisíinaesdoqueosqueeílefez.^ 

g2  Ouvirão  os  Pharifeos  que  a  companha  murmurava  delle  eílas 
coufas:  E  mandarão  os  Principcs  dos  Sacerdotes,  cosPharileos,  fer- 
vidores  que  o  prendeíTcm. 

E  Jefus  lhes  difle  :  Ainda  hum  pouco  de  tempo  eílarei  com', 
voíco,  e  entaó  me  irei  a  aquelle  que  me  enviou. 

34  Bufcarmcheis ,  e  naó  [wr]  achareis  ^  c  a  onde  cu  cíliver,  vos- 
outros naó  podeis  vir.  55 
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5  j  Entonccs  difleraó  os  [udeos  entre  fi  :  Aonde  fe  irá  cfte ,  que 
raó  o  achemos?  Porventura  ir  íe  ha  a  os  cfparzidos  entre  os  Gregos? 
c  a  cnfinar  a  os  Gregos? 

q6  Que  dito  he  efte  que  difle  :  Bufcarmeheis  ,  enaõ  [nje']  acha- 
.rcis  i  c  aonde  eu  eftiver,  vosoutros  naó  podeis  vir? 

57  Porem  no  ultimo  dia  grandíf  da  feita  ,  fe  pós  Jefus  empe  ,  c 
clamou ,  dizendo,  fe  alguém  tcni  fede,  venha  a  my  e  beba. 

38  Quem  cré  em  my  ,  como  a  Efcritura  diz ,  rios  de  agoa  viva 
correrão  defeu  ventre. 

29  (E  iílo  diQc  elledo  Efpirito  que  aviaó  de  receber  aquelles  que 
neílecreflêm:  Porque  ainda  o  Efpiritofanóto  naó  era,  por  quanto  am- 
da  Jefus  naô  era  glorificado. ) 

40  Entonces  muitos  da  companha  ,  ouvindo  efte  dito  ,  diziaó  : 
Verdadeiramente  efte  he  o  Propheta. 

41  Outros  diziaó  :  Efte  he  o  Chrifto  ;  mas  alguns  diziaó  :  Dc 
Galilca  ha  de  vir  o  Chrifto  ? 

42  Naó  diz  a  Efcritura  que  da  femcnte  de  David  ,  c  da  aldeã  dc 
Betlchcm ,  donde  era  David ,  ha  de  vir  o  Chrifto  ? 

45  Afli  que  avia  diflenfaó  na  companha  por  amor  delle. 

44  E  alguns  delles  o  queriaó  prender  ,  mas  ninguém  lançou 
fnaó  delle. 

45  E  viéraó  os  fervidores  a  os  Pontifices  c  Pharifeos ;  c  clles  lhes 
diflbraó  :  Porque  o  naó  trouxeftes? 

45  Refpondéraó  os  fervidores :  Nunca  home  nenhú  fallou  como 
efte  homem. 

47  Entonces  lhes  rcípondéraó  os  Pharifeos  :  Também  vosoutrog 
eftaes  enganados  ? 

48  Por  ventura  creu  nelle  algum  dos  Principes  ou  dos  Pharifeos  ? 

49  Sena©  efte  vulgo,  que  naó  fabe  a  ley,  malditos  faó: 

50  Diflelhes  Nicodemus  (  o  que  a  elle  de  noite  viera ,  que  era 
hum  delles. ) 

51  Julga  nofla  ley  a  o  homem  ,  fem  primeiro  oouvrir ,  ed'cIleo 
que  tem  feito  entender? 

^1  Refpondéraó  clles ,  c  difleraó  lhe:  Naó  c$  tu  também  Galileo  ? 
^fquadrinha,  c  vc,  que  nunca  de  Galilea  fe  alevantou  Prophcta. 
E  torniraó  fe  cada  hum  para  fua  caza. 


Cc 
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Chriflo  felaníiWhai  enftnx  m  templo,  %  O  fucejjê  da  mulher  adultera.  1 1  Ma^ffefl^ 
fer  elle  a  lutdo  mtmdo.  i  5  £  dejende fe  contra  os  Pharifeos  affi  com  feuprofrio  teílemapth^ 
com  o  com  o  dc f  Pae,  2 1  D/x.  a  os  jndeos  (fue  de  balde  lhe  hnf  araè ,  e  que  emfeus  feca^ 
doshao  de  morrer  y  fe  naoK^elle  cr  em.  if  Promete  a  os  que  fielle  crem  mticta  da  ver» 
dade^  e liberdade  do  fervido  de  fecado.  37  Demoflra  que  os  incrédulos  'judeos  ftãòfaê 
filhos  de  Âbraham  ,  nem  de  Deus ,  mas  do  dtmonto,  46  Reprendea  incredulidade  d'  tile  (t 
4S  Sobre  o  que  os  JitdeQs  o  ipjuriaõ.  Tefisficaqne  Abraham  vio  Jiadia,  equeerli 
antes  que  ^4  br  abam  fojje ,    5*9  Por  ijfe  o  querem  apedrejar. 


foi  fe  Jcfus  a  o  monte  das  oliveiras. 
^     1  E  pclanrianhnã  tornou  a  o  Templc 


10 :  E  todo  o  povo  veio  % 

cUe.  Eaílentandoíe,  osenfinava. 

5  Entonces  lhe  trouxeraóos  Efcribas  e  Pharifcos  hua  mulher  to- 
mada em  adultério: 

4  E  pondo  a  no  meio,  diflcraõ  lhe  :  Meftre,  cfta  mulher  foi  to- 
mada  no  mefmo  feito ,  adulterando. 

5-  E  na  ley  nos  mandou  Moyíes  apedrejar  a  as  taes ,  tu  pois  que 
dizes  ? 

6  Mas  ifto  diziaõ  elles,  atentando  o,  para  o  poderem  acufar:  Mas 
inclinando  fe  Jcfus  para  baixo ,  pos  fe  a  eícrevcr  com  o  dedo  no  chaó.  ^ 

7  E  como  per feveraílcm ,  perguntandolhe ,  endereitoufe ,  edífle- 
lhes:  Aquelle  quede  vosoutros  fem  pecado  cftá,  fcja  o  primeiro  que 
pedra  alguã  contra  ella  atire. 

8  E  tornandoíè  a  inclinar  para  baixo,  cfcrevia  no  chaó. 

9  Ouvindo  poiselles  [//?(?,  ]  e  redarguidos  da  confciencia  ,  forno 
le  faindo  hum  a  hum,  começando  dos  mais  velhos  até  os  derradeiros, 
c  ficou  fo  Jeíiis,  ea  mulherquenomeio  eftava. 

10  E  endereitando  fe  Jefus,  e  naó  vendo  a  ninguc  mais  que  a  mu- 
lher, diíTethe  :  Mulher  ,  aonde  eftaõ  os  que  te  acufavaó  ?  ninguém 
te  condenou  ? 

11  Edifleella:  ninguém,  Senhor.  Entonces  lhe  diíle  Jefus:  Nemj 
cu  te  condeno ;  vae  te ,  e  naó  peques  mais. 

12  E  falloulhes  Jefus  outra  vez ,  dizendo  ,  eu  fou  a  luz  do  mun- 
do; quemmefcguir,  naó  andará  cm  trevas ,  mas  terá  lume  de  vida. 

Entonces  lhe  diílèraó  os  Pharifcos:  Tu  de  ty  mcfmo  dás  tefte- 
mutího ,  teu  teftemunho  naó  he  verdadeiro. 

14  Refpondeo  Jcfus ,  e  diílelhcs :  Ainda  que  eu  de  my  mclino 
dou  teftemunho,  meo  teftemunho  he  verdadeiro;  porque  fei  d'ondc 
vim  ,  e  para  onde  vou  :  porem  vosoutros  naó  fabeis  donde  venho  , 
nem  para  onde  vou. 

15  Vos- 
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ij  Vosoutros  fegundo  a  carne julgaes ;  eunaõjulgo  a  ninguém. 

16  E  fe  também  julgo,  meu  juizo  he  verdadeiro:  Porque  na5 
íbu  íó,  mas  eu ,  c  o  Pae  que  me  enviou. 

1 7  Porem  também  em  voíla  ley  eílá  cfcrito ,  que  o  Teftemunho  dc 
dous  homens  he  verdadeiro. 

18  Eu  ibuo  quede  my  mefmodou  teftemunho,  edá  teftemunho 
de  my  o  Pae  que  me  enviou. 

19  Diflcraò  lhe  pois:  Aonde  eílá  teu  Pae?  refpondeo  Jefus :  Nem 
a  my  me  conheceis,  nem  a  meo  Pae:  Se  vos  amy  me  conheceíTeis , 
também  a  meo  Pae  conheceríeis. 

20  Eftas  palavras  fallou  Jelus  na  thefouraria,  cftando  enfinando 
no  Templo;  eninguc  oprendco,  porque  ainda  ília  hora  naó  era  vinda. 

21  E  diflelhcs  Jefus  outra  vez:  Eu  me  vou  e  bufcarmeeis;  mas 
em  voflb  pcccado  morrereis :  Aonde  eu  vou  ,  naò  podeis  vosou- 
tros vir. 

2X  Diziaó  entonces  os  Judeos:  Haíè  dc  matar  a  íi  mefmo,  que 
diz:  Aonde  eu  vou  ,  vosoutros  naõ  podeis  vir.^ 

25  E  dizialhcs:  Vosoutros  Íbis  debaixo,  eu  fou  de  riba;  vosou- 
tros Íbis  deftc  mundo ,  eu  naó  ibu  dcílc  mundo. 

24  Por  iflb  vos  difle ,  que  em  voflbs  peccados  morrereis ;  porque 
fc  naõ  crerdes  que  eu  o  fou ,  em  voflbs  peccados  morrereis. 

25  E  diziaó  lhe:  Tu  quem  es?  entonces  Jefus  lhes  diflè:  O  que 
desdo  principio  ja  também  vos  tenho  dito. 

26  Muitas  coufas  tenho  que  dizer c  julgar  de  vosoutros:  Mas  ver- 
dadeiro he  aquelle  que  me  enviou  j  e  eu  o  que  delle  tenho  ouvido, 
iflb  fallo  a  o  mundo. 

27  Mas  naó  entendiaó  que  lhes  falava  do  Pae. 

28  DilTelhes  pois  Jeíus :  Quando  levantardes  a  o  Filho  do  homem , 
cntaó  entendereis  que  eu  o  íòu ,  e  [_^t4e^  nada  faço  de  my  mefmo : 
Mas  ifto  digo  afli  como  o  Pae  me  enfinou. 

29  Porque  aquelle  que  me  enviou,  comigo  eftá:  Naó  me  tem  o 
Pae  deixado  fó;  porque  fempre  faço  o  que  a  elle  lhe  agrada. 

Paliando  elle  eftas  coufas,  creraó  muitos nelle. 
51  E  dizia  Jelus  a  os  Judeos  que  nelle  aviaó  crido:  Se  vosoutros 
pm  minha  palavra  permanecerdes,  fcreis  verdadeiramente  meos  difci- 
"pulos. 

3  2  E  conhecereis  a  verdade,  e  a  verdade  vos  libertará. 
5^  E  refpondcraó  lhe :  Semente  de  Abraham  fomos ,  e  nunca  a 
linguera  fervimos ,  como  dizes  tu ,  livres  fereis  ? 

Cc  z  34  Rei^. 
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34  Rcfpendco  lhes  Jcfus :  Em  verdade,  cm  verdade  vos  digo,  que 
todo  aqucllc  que  faz  peccado,  he  íèrvo  do  peccado. 

55  E  o  fervo  naõ  fica  em  cafa para fcmprc,  mas  o  Filho  pera  fem, 
pre  fica. 

36  Afliquc,  feoFilho  vos  libertar,  verdadeiramente fereis  livres. 

37  Bem  fei  que  foisfcmente de  Abraham  ;  Porem.  Procuracs  ma- 
tarme  ,  porque  minha  palavra  naó  cabe  cm  vosoutros. 

Eu  ,  o  que  junto  a  meu  Pae  vi  ,  fallo  ;  e  vosoutros ,  o  que 
junto  a  voHb  pae  viíles,  fazeis. 

39  Refpondcraô,  e  difleraó  lhe:  Noflb  pae  be  Abraham.  Diíle- 
Ihcsjeíus  :  Se  filhos  de  Abraham  fôreis,  as  obras  de  Abraham  fizéreis. 

40  Porem  agora  procuracs  matarme  ,  homem  que  vos  tenho  falla- 
do  a  verdade  que  de  Deus  tenho  ouvido  :  Naó  fez  ifto  Abraham. 

41  Vosoutros  fazeis  as  obras  de  voflb  pae.  Diíleraó  lhe  pois :  no$- 
outros  naó  fomos  nacidos  de  fornicação  i  hum  Pae  temos ,  [4  faher] 
Deus. 

42  Jefus  entonceslhcs  difle  :  Se  Deus  fora  voflb  Pae  ,  verdadeira- 
mente me  amareis :  Porque  eu  de  Deus  tenho  íaido  ,  c  vindo  ;  que 
naó  tenho  vindo  de  my  mefmo  ,  porem  elle  me  enviou. 

4^  Porque  naó  reconheceis  minha  lingoagcm  ?  [è^]  porquanto 
naó  podeis  ouvir  minha  palavra. 

44  Vosoutros  de  pae  diabo  fois ,  e  os  defejos  de  voflb  pae  quereis 
cumprir  :  Elle  homicida  foi  defdo  principio  ,  c  naó  permaneceo  nt 
verdade  ;  porque  naó  ha  verdade  nelle  ;  quando  fàlla  mentira  ,  de  fi 
próprio  falia:  Porque  he  mentirofo ,  t  ^7iz[damenttrar\ 

45-  Porem  a  my  ,  que  [vos']  digo  a  verdade,  naó  me  credes. 

46  Quem  de  vosoutros  me  convence  de  peccado  ?  c  íc  vos  digo 
t  verdade,  porque  me  naó  credes? 

47  Quem  he  de  Deus,  as  palavras  de  Deus  ouve;  portanto  as  naó 
cuvis  vosoutros,  porquanto  naó  fois  de  Deus. 

48  Rcfpondéraó  entaó  os  Judcos ,  e  diflcraô  lhe  :  Naó  dizemos 
nos  mui  bem ,  que  es  Samaritano ,  c  tens  o  demónio  ? 

49  Refpondeo  Jefus  :  Eu  naó  tenho  o  demónio  ,  antes  honro  a 
meu  Pae  ;  Mas  vosoutros  me  deshonraes  a  my. 

50  Nem  taó  pouco  bufco  minha  honra  ,  ha  que  a  bufque  ,  c  a 
julgue. 

51  Em  verdade,  cm  verdade  vos  digo  ,  que  quem  minha  palavra 
guardar,  nunca  pera  fempre  a  morte  verá. 

Entoficcs  lhe  diílcraó  os  Judcos :  Agora  conhecemos  que  tens 

odcm(H 
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í  demónio  :  Morrco  Abraham ,  c  os  Prophetas ;  e  dizes  tu  :  Quem 
minha  palavra  guardar  ,  nunca  pcrafernpre  a  morte  goftará? 

5-1  Es  tu  maior  que  noflb  pae  Abraham,  o  qualmorreo ,  c  mor- 
rerão os  Prophetas:  Quem  te  fazes  a  ty  mcfmo  ? 

54  Reipondeo  Jcíias  :  Se  eu  a  my  mefmo  me  honro  ,  nada  minha 
honra  hc  i  mco  Pae  que  vosoutros  dizeis  que  he  voflb  Deus ,  hc  o  que 

me  honra.  .  l  r  j- 

<c  Porem  vos  nao  o  conheceis  ,  mas  eu  o  conheço:  L.  le  digo  , 
que  o  naó  conheço,  ferci,  como  vosoutros,  mentirofo;  mas  conhe- 
ço o,  e  guardo  iua  palavra. 

56  Abraham  voflb  pae  íc  alegrou  com  defejo  dc  ver  meu  dia ;  c 
vio       e  alcgroufe.  . 
^7  Diflcraó  lheentonces  os  Judeos :  Ainda  nao  tcnscmcoenta  an- 

nos,  evifte  a  Abrahaó?  ,  , 

58  Dilíelhes  Jcfus :  Em  verdade,  cm  verdade  vos  digo  ,  que  An- 
tes que  Abraham  foíVc  ,  fou  cu.  ^        .  rr  r 

cQ  Tomáraó  cntonces  pedras  para  lhe  atirarc  ,  mais  Jelus  le  cnco- 
brio ,  e  lahio  do  Templo ,  c  atravcflando  afli  por  meyo  delles,  fe  paflbu.' 

Capitulo  IX. 

i  Chrifíê  da  vilfa  em  S/th»d»  a  hum  cfgo  d*  mcimento.  %  O  que  o  cege  a  feus  viu- 
nhãs  conta  ij  B  também  a  es  Phanfeos  i6  Que  bUffhemaò  por  ,jfo  a  Chrsfle.. 
18  Chatnaô  a  os  paes  do  cego  pera  oHvir ,  fe  avta  pio  cego.  24  Ch.xmaÕ  outra  vet 
moctsreeo  exammai.  Que  lhes  refpo»de,  etejiifica  que  Chrjflo  nao  he  peccador , 
fenJ  de  Deus  vmd».  3+  Fertffo  Uf7f»ô  o  fora.  jf  O  cego  fendo  aiuda  ma/r 
fm-  Chri/io  wjormado,  cre  nelU,  et  adora.  40  Chriflo  a  os  Ph^rifeos  condena  por 
cegos  effirititaes. 

1  -p  indo  Jefus  paflândo  ,  vio  a  hum  home  cego  defde  fcu  naci- 

mento.  r.  1 1  • 

z  E  pcrguntaraolhefeusdifcipulos,  dizendo,  Rabbi,  quempec» 

cou  ?  elte,  ou  feus  paes ,  pera  que  nacefle  cego  ? 

2  Refpondco  Jefus:  Nem  elle  peccou ,  nem  feus  paes;  masL///í- 
fucedeu]  pcraque  as  obras  de  Deus  nelle  fe  manifcftcm. 

4  A  my  me  convém  obrar  as  obras  daqucUe  que  me  enviou  ,  en-* 
I  trctanto  que  odia  dura :  a  noite  vem ,  quando  ninguém  pode  obrar. 
t  Entre  tanto  que  no  mundo  eftou  ,  do  mundo  eu  a  luz  fou. 

6  Ifto  dito  ,  colpio  no  chaó  ,  e  fez  Iodo  do  cufpo  ,  e  untou  com 
[  aquelle  lodo  os  olhos  d'o  cego.  ,  c-,  ••    /      a  r  .a 

7  Edifldhe:  Vae  ,  lava  te  no  tanque  de Siloe,  (que  declarado  , 
fimiiíia,  enviado)  foi  pois,  e  lavoufci  e  tornou  vendo. 

=^  Cc  5  o  iiin*. 
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8  Entonces  os  vixinhos,  e  os  quadrantes  o  aviaõviílo  que  era  ceco 
diziam:  Naóheefteaqucllcque  aílentadoeftava mendigando? 

9  Outros diziaõ:  queeftehe,  e outros:  parece fe  com  cllej  c  cUc 
dizia;  que  eu  fou. 

10  Ediziamlhe:  Como  fe  te  abriraõ  os  olhos? 

11  Refpondeo  elle  e  difle:  Aquelle  homem  que  fe  chama  Jefus 
fez  lodo,  e  mc  untou  os  olhos,  eme  difle:  vac  a  o  tanquede  Siloc 
elavatei  efui,  elaveime,  e  recebi  a  vifta. 

II  Edifferaólhe:  Aonde eílá elle?  difle  elle:  naóofei. 
1 3  Leváraô  a  o  que  dantes  [avia  ftdo^  cego  a  os  Pharifeos. 
T4  E  era  Sábado  quando  Jelíis  fez  aquelle  lodo  ,  e  lhe  a  brioos 
olhos. 

ij  E  tornarão  lhe  também  os  Pharifeos  a  perguntar,  dé  que  manei- 
ra recebera  a  vifl;a?  e  elle  difle:  pós  mc  lodo  fobre  os  olhos,  e  lavei- 
mc,  c  vejo. 

\6  Entonces  alguns  dos  Pharifeos  lhe  diziaõ:  Efte  home  naõ  he  dc 
Deus,  pois naò  guarda  o  Sábado.  E  outros  diziaõ  :  como  pode  hum 
homem  peccador fazer  eft es  finaes  ?  E  aviadiflenfaõ  entre  elles. 

17  Tornaõ  [pois']  a  dizer  a  o  cego:  tu  que  dizes  daquelle  que  tc 
abrio  os  olhos  ?  c  elle  difle :  (jue  he  Propheta. 

18  Mas  os Judeos naõ  criaõdelle  que  avia  fido  cego,  c  ouvéflen 
cebido  a  vifta ;  até  que  chamarão  a  os  paes  do  que  avia  recebido  á  vifl:a. 

19  E  perguntarão  lhes  dizendo:  He  efl:c  voflb  filho,  aquelle  que 
vosoutros  dizeis  que  naceoccgo?  como  pois  vé  agora? 

20  Rcfpondéraõ  lhes  fcus  paes,  ediflèraó:  bem  fabemos  que  efl:c 
he  noflb  filho,  e  que  naceocego: 

21  Mas  como  agora  veja,  naõ  o  fabemos;  ou,  que  lhe  aja  abertc 
os  olhos  ,  taõ  pouco  o  íabemos  ;  idade  tem  ,  perguntaelhe  a  elle 
mefmo,  que  elle  fallará  por  fí. 

22  Ifl:o  difleraó  feus  paes,  porque  temiaó  a  osjudeos:  Porquantc 
ja  os  Judcos  tinhaõ  concluido ,  que  fe  alguém  confeflàflè  fer  elle 
Chrifto ,  foflè  lançado  da  Synagoga. 

25  Por  iflbdifleraõ  feus  paes:  idade  tem,  perguntadhe  a  elle.  . 

24  Tornáraõ  pois  a  chamar  a  o  homem  que  fora  cego ,  c  difleraó  lhe:  j 
Dá  gloria  a  Deus ;  nosoutros  fabemos  que  cfl:e  homem  he  peccador.  ' 

2^  Entonces  elle  refpondeo,  e  difle  :  Se  he  peccador,  naõ  o  íci;i 
huãcouíaíci,  que  a  vendo  eu  fido  cego,  agora  vejo. 

16  E  tornáraõ  lhe  a  dizer:  que  te  fez?  como  te  abrio  os  olhos. 

27  Refpondeulhes  :  Ja  volo  tenho  dito  ,  e  ainda  o  naõ  ouviíles: 

Porque 
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5i-que  o  quereis  ainda  outra  vez  ouvir  ?  Por  ventura  quereis  vos 
também  fazer  lèus  difcipulos  ? 

28  Entonccs  o  injuriáraó,  e  diíleraõ:  Tu  fcjas  ícu  diícipulo;  que 
nosoutros  difcipulos  de  Moyfes  íbmos. 

29  Bem  fabemos  nosoutros  que  a  Moyfes fallou  Deus;  mas  efte  j 
Nem  de  donde  he  fabemos. 

Refpondeo  lhes  aquelle  homem,  e  diíTelhes:  Na  verdade  que 
maravilhoíà  coulahcefta,  quevosoutros  naõ  fabeis  de  donde  efte  leja ! 
e  a  my  me  abrio  os  olhos ! 

51  Ora  bem  fabemos  que  Deus  naó  ouve  a  os  peccadores  ,  mas  fc 
alguém  hetemeroíb  de  Deus,  e faz  íiia  vontade,  aeílcouvc. 

32  Nunca  em  tempo  nenhum  fcouvio,  que  alguém  os  olhos  a  hum, 
que  naceocego,  abrifle. 

^5  Se  eíTe  de  Deus  vindo  naõ  fora ,  nada  fazer  pudera. 
34  Refpondéraó  elles  c  diíleraõ  lhe:  Em  peccados  es  todo  nacido , 
cnosenfinasanos?  clançaraõ  o  fora. 

3f  Ouvio  Jcfusque  o  aviam  lançado  fora ,  e  achando  o  ,  diíTelhe : 
cres  tu  no  Filho  de  Deus  ? 

36  Reíj')ondco  cllc ,  e  diflè:  quem  he  ,  Senhor,  peraquc  nelle 


crea : 


37  E  diíTelhe  Jcfus :  Ja  o  tens  viílo ;  c  o  que  com  tigo  eílá  fallando , 
cíTe  he. 

38  EelIediíTe:  Creo,  Senhor;  e  adorou  o: 

39  Ediílcjefus:  Eu  perajuizo  tenho  vindo  a  eíle  mundo,  peraquc 
€S  que  naõ  vem,  vejaõ;  cos  que  vem,  ceguem. 

40  E  ouvirão  iílo  [^algms']  dos  Phariícos ,  que  com  cHe  eílavaõ  j 
c  diíTeraólhc :  fomos  nosoutros  tambenp  cegos  ? 

•  41  Diílèlhes  Jcfus :  fe  cegos  fôreis ,  peccado  naõ  tivéreis ;  mas  por 
quanto  agora  dizeis ,  vemos:  por  tanio  voílb  peccado  permanece. 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


r 


iro 


kl 


O  S.   E  U  A  N  G  E  L  H  o 
Capitulo  X. 


1  Com  exempla  Jc  bam  pM^ôr  éiemo/fra  Chriftê  que  tile  era  ú  verdade  ir  ê  fajler  das 

fuás  ovelhas  e  mS  jornaleiro.  19  Eouvs  dtjpinçMÔ  fobre  fjfo  entre  os  Judeos,  12 
'Judeos ,  fendo  Chrijfo  em  Jerujalem  na  jej^a ,  o  rodeaó  ,  e  pre^nnuò  fe  elle  era  9 
Chrifto.  2f  O  qne  teflrfica ,  e  demofira  pelas  fuás  obras.  i6  Dix.  que  elles  nai 
cr  em  por  qnanto  de  fuas  ovelhas  naófaô.  27  Que  fuás  ovelhas  nelle  crem ,  e  que 
fera  fempre  nunca  perecerão,  3  i  Os  Judeos  querem  o  apedrejar  como  hum  bla/phe^ 
mador.  34  Mas  defende  fe  coma  Efcriturae  com  fuás  obras.  39  E  fahio  de  fuas 
maõs  pera  a  Jordão, 

I  Tp  m  verdade,  em  verdade  vos  digo,  que  aquclle  que  no  curral 
^  das  ovelhas  pela  porta  naó  entra,  mas  por  outra  parte  fobe  ,  la- 
drão he  o  tal ,  e  roubador. 

2  Mas  aquelle  ,  que  pela  porta  entra  ,  o  paftor  das  ovelhas  he. 
5  A  efte  abre  o  porteiro,  e  as  o  velhas  ou  vem  fua  voz,  e  a  fuas  ove- 
lhas chama  nome  por  nome  ,  c  as  leva  fora. 

4  E  tirando  fora  fuas  ovelhas,  fe  vae  diante  delias,  c  as  ovelhas  o 
feguem ,  porque  conhecem  liia  voz. 

5  Mas  a  o  eftranho  naô  feguiraõ ,  antes  delle  fogiraô ;  porquanto  a 
voz  dos  eft ranhos  naô  conhecem. 

6  Efta  parábola  lhes  diíTeJefus  j  porem  elles  naó  entenderão  que  erat 
o  que  lhes  dizia. 

7  Tornoulhes  pois  Jefus  a  dizer  :  Em  verdade,  em  verdade  vos  di- 
,  que  eu  fou  a  porta  das  ovelhas. 

8  Todos  quantos  antes  de  my  vieraõ,  ladroensíam,croubadores: 
mas  naó  ©s  ouvirão  as  ovelhas. 

^  9  Eu  fou  a  porta;  Quem  por  my  entrar  ,  hafede  falvar:  e  entra- 
rá,  c  fairá,  e  paftos  achará. 

10  O  Ladraó  naó  vem  fenaó  pera  roubar,  e  matar,  c  deftruir  :  cu 
vim  pera  que  tenhaõ  vida,  e  pera  que  tenhaó  abundância. 

11  Eu  fou  o  bompaílor  :  O  bom  paftor  ,  polas  ovelhas  fua  vida 
poem. 

12  Mas  o  *  jarnaleiro,  equenaóheopaílor,  cujas  naó  íàó  próprias 
as  ovelhas,  véviraolobo,  e  deixa  as  ovelhas,  efoge  :  e  o  lobo  arrc^ 
bata  e  diffipa  as  ovelhas. 

13  E  o  jornaleiro  foge  ,  porquanto  he  jornaleiro ,  c  das  ovelhas 
naó  tem  cuidado  : 

14  Eu  ícu  o  bom  paftor,  e  conheço  as  minhas,  c  as  minhas  me  con- 
hecem a  my. 

15  Como  o  Pae  me  conhece  a  my,[4j[/Z]  conheço  cu  a  o  Pae;e  minha 
vida  polas  ovelhas  ponho.  Ainda 
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i6  Ainda  tenho  outras  ovelhas,  que  dclle  curral  naõ  faõ;  aguei- 

Jas também  me  convém  trazer,  c  ouviráõ  minha  voz,  c  farrchahum 

curral  c  hum  paílor. 
'  17  Por  iílo  me  ama  o  Pae ,  porquanto  minha  vida  ponho  ,  para 

tornalaatomar. 

ç  *.  18  Ninguém  m'a  tira  a  my  ,  mas  de  my  mefino  a  ponho  :  por- 
quanto para  a  por  poder  tenho,  e  tenho  poder  pêra  a  tornar  a  tomar. 
•Eítc  mandamento  recebi  de  meo  Pae. 

1^  E  tornou  a  aver  dillenfao  entre  os  Judcos,  por  cilas  palavras. 

20  E  muitos  delles  diziaô,  o  demónio  tem  ,  ceíláforadc  fí,  pera 
queo  ouvis  ? 

21  Díziaô  outros :  Eftas  palavras  naó  faô  de  endemoninhado  j  po- 
de o  demónio  abrir  os  olhos  a  os  cegos? 

22  E  celebravafc  entaò  a  renovação  do  Templo  cm  Hicrufalem; 
c  era  inverno. 

25  E  andava  Jcfus  paíleando  no  Templo  ,  no  alpendre  de  Sala- 
maó. 

24  E  rodearão  o  os  Judeos  ,  c  diflcraólhc  ,  ate  quando  terás  cm 
íufpcnfo  noflà  alma?  le  tu  es  oChrifto,  dizenolo abertamente? 

1$  Rcípondeulhes  Jcfus ,  dito  volo  tenho  ja  ,  enaô  o  credes,  as 
obras  que  eu  em  nome  de  meo  Pae  faço  5  eílks  dam  teílimunho  de  my. 

26  Mas  vosoutros  naõ  credes ,  porquanto  de  minhas  ovelhas  naõ 
Íbis ,  como  ja  dito  volo  tenho. 

27  Minhas  ovelhas  ouvem  minha  voz  ,  e  cu  as  conheço  ,  e  cilas 
me  fegucm. 

28  E  eu  lhes  dou  a  vida  eterna  ,  c  pera  femprc  nuca  perecerão, 
e  ninguém  as  arrebatará  de  minha  mao. 

29  Meu  Pae  que  m'as  deu  ,  maior  que  todos  hc  ,  e  ninguém  as 
pode  arrebatar  da  maó  de  meu  Pae. 

30  Eu  e o  Pae,  humíbmos. 
Entonccs  tornáraó  os  Judeos  a  tomar  pedras,  pera  o  apedrejar. 

52  Rcfpondeulhes  Jefus,  muitas  boas  obras  de  meo  Pae  vos  teiiho 
loftrado ;  porqual  obra  deitas  me  apedrejacs  ? 

Refponderaó  lhe  os  Judeos ,  dizendo  ,  pola  boa  obra  nao  te 
kpedrcjamos,  fenaó  pola  blasfémia,  c  porque  ícndo  tu  homem  ,  te 
lies  Deus. 

34  Rcfpondeulhes  Jcfus ,  naô  eílá  cm  vofla  Ley  eícrito  ,  cu  dif- 
deuíès  íòis? 

3f  Pois  fe  [4  lej^  a  aqucllcs  chamou  deufes  ,  a  quem  a  palavra 

Dd  de 
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de  Deus  era  encaminhada,  e  a  Efcritura  naõ  pode  fer  quebrantada: 

36  [-^^75]  aquém  o  Pac  fanâiilicou,  ea  o  mundo  mandou, 
dizeis  vosoutros , blasfemas ,  porque diílè ,  Fi llio  de  Deus  íbu  ? 

37  Sc  as  obras  de  meo  Pae  naò  faço,  naõ  me  crcaes. 

38  Porem fehe  que  as  faço,  ainda  que  a  my  me  naó  creacs,  crc- 
de  a  as  obras ^  pera  que  conheçacs  e  crcaes,  que  o  Pae  eftá  cm  my, 
e  cu  nclle. 

39  E  procm*ava5  outra  vez  prcndelo;  porem  elle  fe  íàhio  dc 
fuas  maós. 

40  E  paflbu  fe  torno  da  outra  banda  dojordaó,  aaquelle  lu- 
gar aonde  Joam  pricraeiro  bautizava.  E  ficou  íe  ali. 

41  E  muitos  vinhaõ  a  elle,  c  diziaõ  ,  em  verdade  que  nenhum 
final  fe  z  }oaõ ;  mas  tudo  quanto  joaó  dcfte  difle ,  era  verdade. 

42  E  muitos  crtraó  ah  nellc. 

CapituloXI. 

I  De  como  $  Lataro  ejlava  enftrmç morre»  y  e  foi  reftifiitado  pe!õ  Chriflê,  4f  Pat 
tffo  mntíos  nelle  crem,  46  B  os  CHtros  daõ  as  novas  a  os  Tharifeos.  47  Qi^e  coh- 
vo^aõ  por  iffoo  Conalío,  5-0  ^onàe  Cajaphas ,  femfaber  oqtiediX.iay  profett^a  dê 
fruito  da  morte  de  Chr/jlo,  5-5  £  coftfultaò  de  matalo,  5-4  Mas  fe  ret/ra  a 
Ephraim,  Bitfcaõ  o  na  fefía  da  Pafhoa.  5-7  Os  Príncipes  dos  Sacerdotes  doo 
mandamento  que  fe  algttem  fsubefjc  aonde  cjlivejfe  3  que  o  manifeflujfe. 

I       eílava  enfermo  hum  certo  [loomem  chamado]  Lazaro  dc  Bc- 
thania  da  aldeã  de  Maria ,  e  de  Martha ,  fuas  irmaãs. 

2  (E  era  Maria  a  que  a  o  fenhor  ungio  com  o  unguento ,  e  com  íèus 
cabellos  lhe  alimpou  os  pces,  cujo  irniaó  Lazaro  era  o  que  enfer- 
mo cftava. ) 

3  Enuiáraõ  pois  fuas  irmaãs  a  elle,  dizendo,  fenhor,  vésaquia^ 
quclle  que  amas  eftá  enfermo.  .  ^  i 

4  E  ouvindo  [/]  Jefus  diíTe,  efta  enfermidade  naõ  he  patM 
morte ,  mas  para  gloria  dc  Deus  j  paraque  o  Filho  de  Deus  por  elli^ 
feja  glorificado. 

5  E  amava  Jefus  a  Martha,  eafuairmaa;  caLazaro. 

6  Ouvindo  pois,  que  cftava  enfa-mo,  ficoufe  com  tudo  [awda]  \ 
dous  dias  naquclle  meíioo  lugar  aonde  eílava. 

7  Defpois  difto  difle  a  feus  difcipulos ,  vamos  oun*a  vez  a  Judea. 

8  Dizem  lhe  os  difcipulos ,  Rabbi,  inda  agora  te  porcurivaõ  oi> 
Judeos  apedrejar  i  e  ainda  te  tornas  para  lá  ? 

9  Relpondeo  Jefus ,  naó  tem  doze  horas  o  dia  ?  quem  de  dia  aiv 
da  y  naò  tropeça  j  por  quanto  vé  a  luz  deílc  mundo. 

10  Mas- 
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10  Mas  quem  de  noite  anda ,  tropeça;  porquanto  nelle  luz naó  ha 

11  Dico  illo  ,  dillclhcs  ddpois :  Lazaro  ,  noliò  amigo  ,  dorme  j 
mas  vou  a  delpcrtalo  do  lonó. 

iz  Diíleraó  lhe  cntonces  feus  difcipulos :  Senhor  Ic  dorme  ,  íal- 
vo  eltará: 

1 3  Ma^  ifto  dizia  Jcfus  de  ília  morte  j  porem  ellcs  cuidavaõ  que 
fallava  do  repoufo  de  lono. 

14  Entonces  pois  lhes  diflc  Jefus  claramente  :  Lazaro  he  morto. 

1 5  E  folgome,  por  amor  de  vosoutros ,  que  eu  la  naó  eftiveíle  , 
para  que  crcaes :  Mas  vamos  ter  com  elle. 

16  Diíle  entonces  Thomas ,  chamado  o  Didymo  ,  a  os  condifci- 
pulos  :  Vamos  nosoutros  também ,  pera  que  com  ellc  morramos. 

17  Veio  pois  Jefus ,  e  achou  queja  avia  quatro  dias  que  nafepul- 
tura  trilava. 

18  E  Bcthania  cftava  como  qaaíi  quinze  cíladics  perto  de  Hic- 
rufalem ; 

19  E  muitos  dos  Judeos  tínhaó  vinJo  á  Martha  ,  c  â  Maria  ,  a 
conlolalas  acerca  de  leu  irmaó. 

20  Entonces  Martha  ,  ouvindo  que  Jcfus  vinha,  fiihio  o  a  rece- 
ber ;  mas  Maria  ic  ficou  cm  cafa. 

21  E  diíFc  Martha  a  Jefus  ,  Senhor  fe  tu  aqui  eftiveras  >  naó  fora 
morto  meu  irmaó. 

21  Porem  também  lei  agora,  que  tudo  o  que  a  Deus  pedires,  t'o 
dará  Deus. 

2  3  Diílelhe  Jefus ,  Teu  irmaõ  refufcitará. 
24  Martha  lhe  diíle:  Eu  íei  que  ha  de  rcfufcíur,  na  rcfurreiçaõ, 
em  o  dia  derradeiro. 

15  Diílelhe  Jcfus,  Eufoua  refurreiçaó,  e  ávida  ;  quem  cm  my 
cré,  ainda  qne  morto  eltejâ,  vivirá. 

26  E  todo  aquelle  que  vive,  e  em  my  cré,  naó  morrerá  eterna- 
mente  crés  ilto? 

27  Diiíe  lhe  cila.  Si  ícnhor  ,  ja  tenho  crido  que  tu  es  o  Chriílo, 
o  Filho  de  Deus,  que  a  o  mundo  avia  de  vir. 

28  E  dito  iílo,  foile,  c  chamou  cm  fegrcdo  â  Maria  fur  irmaí  , 
dizendo,  aqui  eílá  o  Meftre,  e  te  chama. 

29  E  a{ricomoella[í?]ouvio,  logo  fe  levantou,  c  foi  ter  com  elle. 

30  Que  ainda  naó  era  chegado  Jeíus  á  aldeã  i  mas  cílava  naquel- 
Ic  lugar ,  aonde  Martha  o  faira  a  receber. 

3 1  Entonces  os  Judeos  que  com  ella  cm  caía  cftavaó  ,  e  a  coníò- 

Dd  2  lavaô, 
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lavaó,  vendo  que  Maria  aprefuradamente  fe  levantara  ,  efaira  íè 
guiraó  a ,  dizendo  a  a  fepultura  vac ,  a  lá  prantear.  ' 

^1  Mas  vindo  Maria  aonde  jefus  eftava  ,  e  vendo  o,  derribou  fc 
a  feus  pces,  dizendolhc.  Senhor,  fc  tu  por  cá  eftiveras,  naó  fora 
meoirmao  morto. 

5^  Jefus  cntonces  como  a  vio  chorando ,  ea  os Judeos que  iuntamen 
te  com  ella  tmliaó  vindo  [tarnhem']  chorando,  moveu  fe  cm  efpirito  e  al 
voroçoufeaGmefmo.  ^  ' 

34  E  dillè ,  aonde  o  pufeftes  ?  Diflcraó  lhe ,  Senhor ,  vem  c  vé  o. 

3  5r  E  chorou  Jefus. 

$6  Diflcraó  cntonces  os  Judeos  ,  vede  como  o  amava  í 

37  E  alguns  dellesdiílèraó,  naó  podia  efte,  que  abrio  os  olhos  a  o 
cego ,  fazer  que  efte  naó  morrera  ? 

38  EJefusembravecendofe  outra  vez  em  fi  mesmo,  veio  a  o  fepul^ 
cnro ,  e  era  hua  fpelunca ,  que  tinha  huá  pedra  em  cima. 

39  DiflcTefus,  tiraeapedra.  Martlia.airmaádodefunto,  IhediíTe, 
bCHhor ,  ja  fede ,  que  he  ja  quatro  dias  [alipo/fo.^ 
^^oJd\is\hcàii\cy  naó  te  tenho  dito,  quefccrcres,  verás  a  gloria  de 

41  Entonces,  tiráraõ  a  pedra  d'onde  o  defunto  fora  pofto ,  c  levantan^ 
do  Jefus  pera  nba  os  olhos  dilFe ,  Pac,  graças  te  dou ,  que  ja  me  tens  ouvi- 

4z  Que  bem  fabia  eu,  que  fempre  me  ouves ;  mas  por  caufa  da  com- 
panha que  efta  a  o  redor ,  o  difle ;  pera  que  creaÓ  que  tu  es  o  que  me  tem 
enviado.  ^ 

43  Eavendoditoifto,  clamou  com  grande  voz  ^  Lazaro,  vem  for» 

44  Entonces  fahio  o  defunto  atadas  as  maós  e  ospecs  com  tiras  c 
com  o  rofto  envolto  em  hum  fudano.  Diflclhes  Jefus ,  deíatae o  e  dei- 
xaeoir.  *  ' 

45  Poloquemuitosdos  Judeos,  que  a  Maria  tinhaô  vindo,  coque 
Jefus  fizera,  aviam  vifto,  créraó  nellc. 

46  Mas  alguns  dellesforaó  aos  Pharifeos,  ediflcraó  lhes  o  que  Tefus 
tinha  feito,  ^  j^'u^ 

47  EosPontifices,  e  os  Pharifeos,  ajuntarão  conTelho,  ediziaõ  •  que 
taremos  ?  que  efte  homem  faz  muitos  finaes! 

48  Se  affi  o  deixamos,  todos  nelle  crerá©,  e  viraô  os  Romanos,  e 
tomamos  hao  o  lugar  e  a  naçaõ. 

49  Entonces  Cayphas  hum  delles,  fumóPontifeccd'aquelleanno 
íliesaillc,  vosoutros  naofabcis  nada: 

j-o  Nem.l 


^1 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


SEGUNDO  S.  JOAÕ.  Cap.  Xíl.  215 

Nem  coníideraes  que  nos  convém,  que  moiTa  polo  povo  hum 
homem :  e  naô  que  toda  a  naçaõ  fe  perca. 

5 1  Masifto  naóo  difladcíi  mcfmo,  íènaó  que  como  era  o  fummo 
pontifece  d^aquelle  anno ,  profetizou  que  polo  povo  avia  Jefus  de  morrer. 

5-2  E  naô  lomente  por  nquelle  povo,  mas  também  pcraque  em 
hum  ajuntaflè  a  os  Filhos  de  Deus ,  que  efpalhados  andavaõ. 

5g  Afliquedefd'aquelledia  coníultavaójuntos  de  o  matarem. 

5-4  Demaneira  qucja  Jefus  naõ  andava  mais  manifeftamente  entre 
os  Judcos ,  mas  foi  lè  dali  á  terra,  que  eftá  junto  a  o  deferto ,  a  huã 
cidade  chamada  Ephraim ;  econverfavaali  com  íeus  dilcipulos. 

ff  E  eftava  perto  a  Pafchoa  dos  Judeos ,  c  muitos  d'aquella  terra 
fobiraó  a  Hierufalcm  antes  da  Pafchoa ,  perá  fe  irem  a  purificar. 

5-6  E  bufcavaó  a  Jeílisi  e  citando  ja  no  Templo  diziaõ  huns  a  os 
outros :  Que  vos  parece  ?  parece  vos  a  vos  que  naõ  virá  a  o  dia  da  fefta  ? 

f7  EosPontiFeces,cosPhariíèos,  tinhaó dado  mandamento,  que 
fe  alguém  foubeíle  aonde  cftiveflè,  que  o  manifcílaflè  >  pera  que  pren- 
der o  pudeflcm. 

Capitulo  XII. 

I  Chrijlo  ceando  cêm  Lataro ,  Msns  $  Htigui,  4  Jqnal 'Judas  reprende.  7  M.u  Chrifâ 
a  defende,  9  Muitos  Judeos  vem  per  vtr  «  Lazzaro.  10  E  per  ijfo  conjiútaò  os 
Priricipes  dos  Sãcer dotes  de  também  a  eile  matarem.  11  Chrtflo  entra  glorio fametU' 
ft  em  'Jèrttfalem.  10  j4!guns  gregos  chegando  a  Phdippe  rogavaõ  lhe  dever  0 
Chrtflo,  15  E  por  efia  occa/iaõ  Chrtflê  fala  do  fruito  da  fua  morte  pela  parábola 
do  graôde  rrigo.  17  Stfa  alma  efta  turbada,  ora  a  fcit  Pae  e  fica  glorificado  pela 
huã  vos  do  ceo.  16  Informa  torne  a  companha  do  fruttoe  da  m.wetrade  fltamQr- 
■>  tiy  e  amoefla  per  a  andar  na  lut.  37  Os  Judeos  permanecem  endurecidos  como 
era  predito  pelo  Efaiaf,  41  Muitos  Príncipes  cremnelle  emjecreto.  44  ^moefta 
torne  afe  ,ea  cenfeffaS  dafe, 

1  \T  cio  pois  Jefus,  íeis  dias  antes  da  Pafchoa,  a  Bethania,  aonde 
^  Lazaro  eftava  que  falecera ,  a  quem  Jefus  dos  mortos  refufcitára. 
2  Efizcraó  lheali  huâcea,  cMartha  fervia;  e  Lazaro  era  hum  dos 

que  juntamente  com  elle    mefa^  ellavaó  aílentados. 

5  Entonces  tomou  Maria  hum  arrátel  de  unguento  de  nardo  puro 

de  muito  preço ,  e  ungio  os  pees  a  Jelus ,  e  alimpou  feus  pecs  com  feus 

cabellos  ^  e  encheo  fe  a  cafa  do  cheiro  do  unguento. 

4  E  difle  Judas  de  Simaóifcariota,  hum  defeus  difcipulos,  que  era 
o  qu  e  o  avia  de  entregar : 

5  Porque  fe  naõ  vendeo  eíle  unguento  por  trezentos  f  dinheiros  jC  aOu^o/z/V 
fedeu  a  os  pobres?  ^ 

Dd  3  ^  Mas 
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6  Mas  iílo  diííè  elle ,  naó  polo  cuidado  que  dos  pobres  tlvcfle ; 
mas  porque  era  ladraó,  e  tinha  a  bolla  ,  e  trazia  o  que  nella  fe  lan- 
çava. 

7  Enconces  difle  Jcfus ,  deixa  a ,  que  para  o  dia  de  n\inha  fepul- 
tura  tem  guardado  ilto. 

8  Porque  a  os  pobres  fempre  com  vofco  os  tereis,  porem  a  my  naó 
me  tereis  Icmprc. 

9  Entendeo  pois  muita  companha  dos  Judeos  que  elle  ali  eftava : 
e  vieraó  ,  naó  lomente  por  caula  de  fefus ,  mas  também  por  ver  a 
L.azaro  :  a  quem  dos  morros  rclulcitára. 

I  o  E  coníultáraó  os  Principes  dos  Sacerdotes  de  também  Laza- 
ro matarem. 

I I  Porque  muitos  dos  [udeos  Iiiaó ,  e  criaó  em  Jcfus  por  amor  delle. 
IX  O  feguinte  dia  ,  ouvindo  huã  grande  companha  que  a  o  dia  da 

fefta  viera,  que  Jefus  vinha  a  Hierulalem, 

ij  Tomáraó  ramos  de  palmas,  eiahiraóoareccberi  eclamavaõ: 
Hofnia.  Bendito  aquelle  que  vem  em  o  nome  d'o  Senhor ,  o  he] 
Rey  de  llracl. 

1 4  E  achou  Jcfus  hum  afninlx) ,  e  aíTcntoufe  fobre  elle ,  como  eflá 
efcrito. 

15  Naó  temas  o  filha  de  Siaó  ,  aisaqui  teu  Rey  vem  aíTentado  fo- 
bre  o  burrico  de  huã  burra. 

16  Porem  ifto  naó  entcnderaó  feus  difcipulos  a  o  principio  :  mas 
fendo  Jcfusja glorificado,  entonces  fe  Icmbráraó que ifto  d'elle  eftava 
elcrito,  e         ifto  lhe  fizeraó. 

17  E  a  companha  que  com  elle  eftava,  dava  teftemunhode  cómoda 
fepultura  a  Lazaro  chamara  ,  e  dos  mortos  o  reílilcitára. 

18  Polo  que  também  a  companha  o  viera  a  receber  ,  por  quanto 
ouviraó  que  fizera  efte  final. 

19  Mas  osPharifeos  difleraó  entre  fi,  vedes  bem  que  nada  aproveí- 
taes?  Eis  que  o  mundo  íè  vae  a  p(^s  elle. 

20  E  avia  certos  Gregos  d^os  que  no  dia  da  feftá  a  adorar  aviaó  íbbido. 

2 1  Eftes  pois  fe  chegdraó  a  Philippe,  (que  era  de  Bethfaida  de  Gali- 
lea)e  rogáraó  lhe,  dizendo.  Senhor,  queríamos  ver  a  Jefus. 

21  VeioPhilippo,  e  diííè  o  a  André;  André,  entonces,  e  Philippe 
o  difleraó  a  Jefus. 

2^  Entonces  Jefus  lhes  refpondeo,  dizendo,  a  hora  vem  que  o  Filh 
do  homem  ha  de  fer  glorificado. 

24  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo,  que  fe  0  graó  dc  trigo  que 

cac 
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cae  m  terra ,  naó  morrer ,  cUe  Ib  fe  fica ;  porem  fe  morrer  ,  muito  fruí 
to  traz. 

Qticmfua  vida  ama  pcrdelaha;  equemneíle  mundo  fua  vida  ab^ 
orrecc,  pAra  vida  eterna  a  guardará. 

26  Qiiem me  ferve,  íiganie,  caondeeu  eíliver,  aliefterá  também 
meuíervidor.  E  quem  me  fervir,  mcuPiaeo  hade  honrar. 

27  Agoracftá  turbada  minha  alma;  e  que  direi?  Pae,  íálvamedcfta 
hora  i  mas  por  ido  tenho  cu  vindo  ncíta  hora. 

i8  Pae ,  glorifica  teu  Nome ,  entonces  veio  hua  voz  d'o  Ceo :  {jHz^en- 
^(?]  ja      tenho  glorificado,  c  também  outra  vez  [/]  glorificarei. 

2 9  E  a  companha  que  eftava  prefente,  e  a  avia  ouvido ,  dizia ,  que  avia 
fido  trovaó;  outros  diziaó,  algum  Anjo  lhe  tem  fallado. 

:^o  Refpondeo  Jefuse  diílc,  naõ  veioefta  voz  por  amor  demy,  fe- 
naò  por  amor  de  vosoutros. 

51  Agora  hedcftc  mundo  o  juizo  :  agora  fera  lançado  fora  o  Princi- 
pe  dcftc  mundo. 

32  Ecu,  feda  terra  levantado  for ,  a  todos  a  my  trarei. 

33  Eiílodizia,  dando  a  entender  dc  que  morte  avia  de  morrer. 

54  Refpondeulhe  a  companha,  d'a  Ley  temos  ou  vido,  que  perafcm- 
pre  oChrillo  permanece;  como  dizes  tu  logo  convém  que  o  Filho  do 
homem  feja  levantado?  Quem  becíle  Filho  do  homem? 

Entonces  lhes  diílejellis,  ainda  por  hum  pouco  eíhrá  entre  vos- 
outros a  luz;  andae  entre  tanto  que  luz  tiverdes,  peraque  as  trevas  vos 
naó  comprendaõ ;  porque  que  em  trevas  anda ,  naõ  fabe  para  onde  vae. 

56  Entre  tanto  que  luz  tendes ,  crede  na  luz ,  peraque  da  luz  fejaes  fil- 
hos. Eílas  coufasfallou  Jefus,  efoilè,  e  efcendeofc  delles.1 

E  ainda  que  perante  elles  tantos  finacs  tinha  feito,  nem  por  iflb 
n  clle  criaõ. 

^  8  Peraque  fe  cumpriíTe  a  palavra  que  diffe  o  Propheta  Efayas :  Sen- 
hor ,  quem  deu  credito  a  noílb  dito  ?  E  o  braço  do  Senhor ,  a  quem  he  re- 
velado? 

59  Por  ifto  naõ  podiaó  crer,  porquanto  outra  vez  diíle  Efayas: 

40  Os  olhos  lhes  cegou,  e  o  coração  lhes  endureceu,  paraqucdos 
olhos  naó  vejaó ,  nem  dc  coraçaõ  cntcndaõ ,  e  fe  convertaó ,  e  eu  os  ílire. 

41  Eílas coufasdilTe Efayas,  quando fua gloria vio,edellefallou. 

42  Com  tudo  iflb ,  ainda  até  dos  Principes  crcraõ  muitos  também  ncl- 
k :  Mas  naé  o  conteflavaó  por  caulà  dos  Pharifeos ,  por  da  Synagoga  naõ 
ferem  lançados. 

4:2  Porque  amavaômais  a  honra  dos  homens,  do  que  a  honra  de 
Dcu^  4+  Mas 
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44  Mas  Jefus  clamou,  ediaè,  quem  cm  my  cré ,  naócréemmy, 
fenaó  n'a  qucllc  que  me  enviou : 

45  Equc  amymevé,  ve  a  aquelleque  me  enviou. 

46  Eu  fou  a  luz  que  a  o  mundo  vim,  para  que  todo  aquelle  que 
cm  my  crer,  naó  pa-mancça  cm  trevas. 

47  E  quem  minhas  palavras  ouvir  ,  c  as  naõ  crer  ,  naó  o  julgo 
cu;  porque  naó  vim   julgara  o  mundo,  masa  omundo  falvan 

48  Quem  a  my  me  engeitar  ,  c  minhas  palavras  naó  receber,  ja 
•quem  o  julgue,  ^tem ;  a  palavra  que  fallado  tenho,  ellaohade  julgar 
no  dia  derradeiro. 

49  Porque  naó  tenho  eu  fallado  de  my  mefmo:  porem  o  Pac  que 
mc  enviou,  cUe  me  deu  mandamento  do  que  hei  de  dizer,  e  do  que 
hei  de  fallar. 

fo  E  fei  que  feu  mandamento  he  vida  eterna  ;  aíTi  que  o  que  cu 
fallo,  como  o  Paem'ó tem  dito,  afli  o  fallo. 

Capitulo  XIII. 

í  Chrtflo  Uvaiitandofe  da  cea  ^  citigife^  e  lava  es pees a  fens  j4popoloj,  11  Osexhorta 
afe^uirem  iflo  exemplo  de  fua  humildade,  18  ib(s  difcuhrt  a  tr.iiçaõ  de  Jfídas ,  e 
conjolafetis  Apoflolos,  31  Fala  de  fpoís  com  os  outros  diJcipTilcs  de  fm  glor/ficaçaô. 
54  Exhor/a  os  a  amar  htws  a  os  outros,  A  o  Pedro,  que  queria  fár  Jua  vida 

for  Chrtflo ,  fredíX^ ,  que  tres  vetes  o  avia  de  negar, 

I  p  antes  do  dia  da  feíla  da  Pafchoa,  fabendo  Jefus  que  ja  fua  ho- 
•*-^ra  era  vinda,  peraque  deftc  mundo  paíTaílè  a  o  Pae,  avendo 
amado  a  os  fcus ,  que  no  mundo  eftavaõ ,  amou  os  ate  o  fim. 

2  E  acabada  a  Cea  (avendo  ja  o  diabo  metido  no  coração  de  Judas 
de  Simaó  Ifcariota ,  que  o  entregafle) 

5  Sabendo  Jefus  que  ja  o  Pae  todas  as  coufas  em  as  maõs  lhe  tin- 
ha dado  5  c  que  de  Deus  avia  faido ,  e  a  Deus  fe  hia , 

4  LevantouíedaCea,  etirandofc  osveílidos,  e  tomando  huã  toai- 
iia,cingiofe. 

5  E  logo  deitou  agoa  em  huá  bacia,  e  começou  a  lavares  pecs 
a  os  difcipulos ,  e  a  alimparlhos  com  a  toalha  com  que  eftava  cingido. 

6  Veio  pois  a  Simaó  Pedro  j  e  Pedro  lhe  diflè:  Senhor  ,  tu  a  my 
melavasospees? 

7  Refpondeo  Jefus,  o  que  eu  faço,  naó  o  fabes  tu  agoi-a,  mas 
dcfpoisofaberás. 

8  Diflelhe  Pedro,  Nunca  jamais  a  my  os  pees  me  lavarás.  Ref- 
pDndeo  lhe  Jefus,  fe  eu  a  ty  te  naó  lavar,  paite  comigo  naõ 
teins,  ^ 


 ^ 
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9  Diflelhe  Simaõ  Pedro,  Senhor,  naõ  fó  meospeea,  mas  ainda 
asmaóseacabeça. 

10  Diflelhe  Jefus,  Aquelle  que  eftá lavado ,  naôneceffitademais, 
que  de  lavar  os  pecs ,  mas  todo  eílá  limpo.  E  vosoutros  limpos  eítaes , 
ainda  que  naó  todos. 

lí  Porque  bem  fabia  quem  era  o  que  o  avia  de  entregar:  por 
illbdifle,  naó  todos  cftaes  limpos. 

12  AíTi  que  avendo  lhes  lavado  os  pees,  e  tomado  feus  veftidos, 
e  tornando  íe  a  aflentar  [4  mcfa]  diíTelhes:  Sabeis  o  que  vos  tenho 
feiío. 

13  Vosoutros  me  chamaes  Meftre,  e  Senhor,  e  bem  dizeis,  por- 
que eu  o  fou: 

14  Pois  fe  eu,  o  Senhor,  e  o  Meftre,  vos  tenho  lavado  os  pés, 
também  vosoutros  vcs  deveis  lavar  os  pees  huns  a  os  outros. 

15-  Porque  exemplo  vos  tenho  dado,  paraquc  como  eu  vos  tenho 
feito ,  façaes  vosoutros  também. 

16  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo,  que  naô  he  o  fervo  ma- 
jor que  feu  Senhor,  nem  he  maior  o  embaixador,  que  aquelle  que 
o  enviou. 

17  Seeftascoufasíãbeis,  bemaventurados  íèreis ,  íè  as  fizerdes. 

18  Naó  fallo  de  todos  vosoutros;  que  bem  fei  a  os  que  efcolhido 
tenho;  mas  [i/to  aeomece^  peraque  íe  cumpra  a  Efcntura,  o  que 
comigo paó come,  contra  my  feu  calcanhar  levantou. 

19  Desd'agora,  antes  que  fe  faça,  volodigo,  paraque,  quando  íê 
fizer ,  creaes  que  eu  o  íou. 

^  20  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo,  que[^w?]  a  o  que  eu  en- 
viar, receber,  amy  me  recebe:  e  quemamy  me  receber,  recebe  a 
aquelle  que  me  enviou. 

21  Avendo  Jefus  dito  ifto,  comoveu  fe  em  efpirito,  e  proteftou, 
c  diííè:  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo,  que  hum  de  vosoutros 
mc  ha  de  entregar. 

xz  Entonces  os  difcipulosfe  olhavaô  huns  para  osoutros,  duvidan- 
do de  quem  [//?<?]dizia. 

23  E  hum  de  feus  difcipulos,  a  quem  Jefus  amava,  eftava  aflen- 
do  [á  mefa]  no  regaço  de  Jefus. 

24  A  efte  pois « fez  final  Simaó  Pedro ,  que  perguntafl^e  ,  quem  era  a  Ou,  ací^ 
quelle  de  quem  dizia. 

25  Elie  entonces,  recoftandofe  a  o  peito  de  Jefus,  diflelhe:  Sen- 
or,quemhe? 

Ec  1^  Re- 


^^o  O  S.  E  U  A  N  G  E  L  H  O 

2(5  Refpondco  Jefus,  aquelle  he,  a  quem  cu  der  o  bocado  moK 
hado :  E  molhando  o  bocado ,  deu  o  a  Judas  deSimaó  lícariota. 

xy  E  apos  o  bocado,  entrou ncllc fatanas.  Entonces  Jellis  lhediílê: 
O  que  fazes ,  faze  o  deprefla. 

28  Mas  ifto  nenhum  dos  que  [a  mcfa]  cftávaó  entendeo  a  que 
porpofito  lhe  difléra. 

29  Porque  os  huns  cuidavaó,  que  por  quanto  Judas  tinha  abolia, 
lhe  dizia  Jelus:  Compra  as  coufas  que  pera  o  dia  da  fcíla  nos  íàõ  nc- 
cellarias  j  ou ,  que  deíle  alguâ  coufaa  os  pobres. 

30  Avendo  elle,  pois,  tomado  a  bocado,  logo  íê  ílihio;  e  era  ja 
noite. 

5 1  E  faido  elle ,  diíTe  Jefus :  Agora  he  o  Filho  do  homem  glorificado  y 
e  Deus  he  glorificado  ncllc ; 

3  2  Se  Deus  nellc  he  glorificado ,  também  Deus  o  glorificará  em 
Cl  mefmo ;  e  logo  o  ha  de  glorificar. 

Filhinhos,  ainda  hum  pouco  eílou  com  vofcoj  bufearmiheis : 
Mas,  como  a  os  Judeos  difle,  aonde  eu  vou,  naô  podeis  vosoutros 
vir :  í^ajffi'] agora  volo {^tamhem'] digo. 

;54  Mandamento  novo  vos  dou,  que  vos  ameis  huns  a  os  outros i 
como  eu  vos  amei  a  vos,  que  também  vos  huns  a  os  outros  vos 
ameis. 

Nifto  conhecerão  todos  que  meus  difcipulos  Íbis,  fe  huns  a  os 
outros  vos  amardes. 

^6  DiíTc  lhe  Simaõ  Pedro:  Senhor,  aonde  vas?  Rcfpondeu  lhe 
Jefus:  Aonde  cu  vou,  me  naô  podes  tu  agora  feguirj  porem deípois 
mcfeguirás. 

37  Diflèlhe  Pedro ,  Senhor,  porque  agora  te  naô  poílb  fcguir? 
por  ty  minha  vida  porei. 

38  Rcfpondeu  lhe  Jefus,  por  my  tua  vida  porás:  Em  verdade, 
cm  verdade  tc  digo,  que  o  galo  naõ  cantará,  antes  que  trcs  vezes 
me  negues. 
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f  Chriflo  coftfêlaã  feus  difcifulos  cõm  prometia  de  aparelhar  lhes  lugar,  f  Declara  a 
Thomasqaeelleht  o  caminho  y  a  verdade^  ea  vtàa,  j  E  a  Phtlifpe  que  quem  a  elU 
Vfflo  tem,  temvifioãê  Pae.  ii  Prometelhes  que  grandes  milagres  avtaó  de  faz^er^ 
€  receber  9  Efpírtt9  Janão,  ii  Exhorts  per  a  amor  t  obediência  de  jmi  mandamm- 
fi  ,  C9m  prometja  que  elle  e  mais  feu  Pae  aviaô  de  morar  com  elles,  16  Equeê 
Ejpíríto  f anilo  todas  as  coufas  lhes  alembrara.  1 7  Deixlhes  a  fuá  pat-  28  Declars 
r^ne  per  via  dafua  ida  per  a  o  Pae,  lhei  convém  de  fe  alegrar.  30  Mofira  fua 
promtidaò  pera  Mtea  paixaô  obedecer  ã  o  Pae, 

I  -VT  aò  íe  turbe  voflo  coração  :  credes  em  Deus ,  crede  também 
em  my. 

2  Em  cafa  de  meo  Pae  ,  muitas  moradas  ha  ;  quando  naõ  ,  eu 
volo  diria ,  eu  vou  a  vos  aparelhar  lugar. 

^  E  fc  eu  me  for,  e  lugar  vos  aparelhar  ;  outra  vez  virei,  e  co- 
migo vos  tomarei ,  peraque,  aonde  eu  eíliver  ,  vosoutros  também 
cflejacs. 

4  K  ja  fabeis  aonde  vou,  e  jao  caminho  fabeis. 

5  Díllèlhc  Thomas :  Senhor  ,  naó  fabemos  aonde  vas  ,  como 
pois  o  caminho  podemos  làber? 

6  Jefus  lhe  diílè:  Eu  fou  o  caminho,  e  a  verdade,  c  a  vida,  nin- 
guém vem  a  o  Pae  fenaõ  por  my. 

7  Sc  vos  a  my  me  conhecêreis,  também  a  meu  Pae  conheceríeis, 
e  ja  desdagorao  conheceis,  e  ja  o  tendes  virto. 

8  Difle  lhe  Philippe:  Senhor,  moftranosaoPac,  cbaftanos. 

9  Jeius  lhe  diílè:  Tanto  tempo  ha  que  com  vofco  eftou  ,  c  ainda 
conhecido  me  naó  tendes  Philippe  ?  quem  a  my  vifto  me  tem  ,  ja 
temviíloaoPae:  comodizcstulogo,  moftranosao  Pae? 

10  Naõ  cres  tu  que  eu  [edoti]  no  Pac,  e  que  o  Pae  eftá  em  my? 
as  palavras  que  eu  vos  fallo ,  naó  as  fallo  de  my  mefmo  ,  mas  o  Pae 
que  em  my  permanece ,  elle  hc  o  que  as  obras  foz. 

1 1  Crcdemc  que  no  Pac  [efion]  e  que  o  Pae  eftá  em  my  :  quan- 
do  naó ,  cred(;mc  polas  mefmas  obi-as. 

\  I  Em  verdade  ,  em  verdade  vos  digo ,  que  aquellc  que  em  my 
crer,  as  obras  que  cu  faço,  também  elle  as  fará :  e  maiores  que  eftas 
as  fará;  porquanto  eu  vou  a  o  Pae. 

ig  E  tudo  quanto  cm  meo  nome  pedirdes  eu  o  farei :  peraque  o 
Pae  em  o  Filho  feja  glorificado. 

1 4  Se  alguã  coufa  em  meo  nome  pedirdes ,  falahei. 
ir  Se  meamaes,  cuardaemeos  mandamentos. 
^  Ec  2  16  E 
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16  E  eu  rogarei  a  o  Pae  ,  e  elle  vos  dará  outro  Confolador,  pêra- 
que  para  fempre  com  vofco  permaneça. 

17  ICofwem  a  faber^  o  Efpirito  de  verdade  ,  a  quem  o  mundo 
receber  nao  pode  ,  porquanto  nem  o  vé,  nem  o  conhece  ;  mas  vos- 
outros  o  conheceis,  porque  com  vofco  permanece,  e  com  vofco  ha- 
de  ellar. 

18  Nem  orfaõs  vos  deixarei ;  \^outra  vez^  avos  venho. 

19  Ainda  hum  pouco  ,  e  naó  me  verá  o  mundo  mais :  masvosou- 
tros  me  vereis :  porquanto  vivo  eu  ,  e  vosoutros  vivireis. 

20  Naquelle  dia  conhecereis  que  eu  em  meu  Pae  c  vosou- 
tros cm  my ,  e  eu  em  vosoutros. 

21  Quem  tem  mcos  mandamentos  e  os  guarda  ,  eíTe  he  o  que  a 
my  me  ama:  e  quem  a  my  me  ama,  ferá  amado  de  mco  Pae,  eeu 
a  elle  o  amarei,  e  a  elle  me  manifeftarei. 

2Z  Difle  lhe  Judas:  ( naó  o  Ifcariota )  Senhor,  que  ha  ,  porque 
a  nosoutios  te  has  de  manifeílar  ,  e  naó  a  o  mundo? 

23  Refpondeojefus,  e  diífelhe  :  Qiiem  amymeama,  minha  pa- 
lavra  guardara  ,  c  meu  Pae  o  amará  ,  e  a  elle  viremos ,  e  com  elle 
morada  faremos. 

24  Qiiem  a  my  me  naó  ama  ,  minhas  palavras  naó  guarda  e  a 
palavra  que  ouvis  naó  he  minha,  fenaó  do  Pae  que  me  enviou. 

2j  Eftas  coufas  vos  tenho  dito  ,  permanecendo  ainda  com  vofco. 

26  Mas  aquelle  Confolador  ,  o  Efpirito  fando,  a  o  qual  o  Pae  em 
meu  nome  hade  enviar  ,  efle  vos  enfmará  todas  as  coufas,  e  todas  as 
coulas  que  dito  vos  tenho,  vos  alembrará. 

27  A  paz  vos  deixo,  minha  paz  vos  dou:  naó  comoomundo  fal 
da,  vola  dou.  Nao  fe  turbe  nem  tema  voíTo  coração. 

28  Ja  ouviíles  como  vos  tenho  dito  :  Vou,  e  loutraverlvenhoíi 
vosoutros:  fe  me  amáreis,,  vos  gozarieis,  porque  tenho  dito  j  a  o  Pac 
vou :  Pois  maior  he  o  Pae  que  eu. 

29  Eja  agora,  antes  que  fe  faça,  dito  volo  tenho ,  peraquequan- 
ao  le  fazer,  o  creaes.  ^  ^ 

30  Ja  com  vofco  muito  naó  fallarei}  poisja  o  príncipe  deftc  mundo 
vem  j  porem  nada  em  my  tem. 

51  Mas  pera  que  o  mundo  conheça  ,  que  cu  amo  a  o  Pae;  c co- 
mo o  Pae  me  deu  o  mandamento ,  afli  o  faço,  levantac  vos ,  vamos 
BOS  d  aqui. 


Ca- 
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I  Chrifla  compara  a  fi  mefmo  com  hnã  vsdeiray  e  fetis  ApcfloloS  com  as  vides.  9  Te- 
ftíficafea  efprctjl  amor  com  qne  os  amma  y  e  exhorta  os  a  guardar  fms  mandamen- 
tos ^  e  a  am  tr  huns  a  os  outros,  i  J  Ejle  feu  amor  oflende  comfua  morte  por  elles  , 
e  nomeando  os  Jeus  amigos  e  cie/tos.  iS  Confola  os  contra  a  inveja  do  mnndo  com 
feu  exemplo,  ii  Mofira  que  os  Judeos  pela  fua  palavra  e  obras  faô  inexctífavefs. 
26  £  qne  o  Efptrito  fanão  e  mais  feus  Jpoftolos  daráé  tejlimunho  d\lle. 

^  T7  ^  íou  a  verdadcim  videira,  e  meo  Pae  hc  o  lavrador. 

•t!*     2  Todavideíjueemmy  fruitonaó  traz,atira  :  etodaaquella 
que  trax  fruito,  alimpa  pera  que  mais  fruito  traga. 
^  Ja  vosoutros  eftaes  limpos  pela  palavra  que  dito  vos  tenho. 

4  Fiene  em  my  c  cu  em  vosoutros  :  como  a  vide  de  íi  mefma  dar 
fruico  naó  pode,  lè  na  videira  naô  fica,,  affi  taó  pouco  vosoutros  ,  fe 
naò  ficaes  em  my. 

*  5  Eu  fou  a  videira  ,  vosoutros  ns  vides :  que  cm  my  fica  ,  e  eu 
nelle,  cfle  traz  muito  fruito  ;  porquanto  fcm  my  nada  podeis  fazer. 

6  Qiiem  cm  my  naô  ficar  he  lançada  fora  como  a  vide,  ehelèca:  e 
colhem  as,  c  lançaó  as  no  fogo,  c  ardem. 

7  Se  vos  em  my  permanecerdes,  e  minhas  palavras  em  vosoutros , 
tudo  o  que  quilcrdcs  pedireis,  c  fer  vos  ha  feito. 

8  Niftohc  glorificado  meo  Pae,  em  que  muito  fruito  deis,  e  meus 
difcipulos  fejaes. 

9  AíTi  como  o  Pae  a  my  me  amou  ,  também  eu  a  vosoutros  vos 
amei,  permanecei  em  meu  amor. 

10  Se  meus  mandamentos  guardardes,  em  meu  amor  permanece- 
reis. Como  eu  também  os  mandamentos  de  meu  Pae  guardado  ten- 
ho, c  em  feu  amor  permaneço. 

1 1  Eftas  coufas  vos  tenho  dito ,  peraque  meu  gozo  em  vos  per- 
maneça, c  voflb  gozo  feja  cumprido. 

IX  Efte  he  meu  mandamento  ,  que  vos  ameis  huns  a  os  outros  ^ 
aflicomo  eu  vos  amei. 

1^  Ninguém  tem  maior  amor  que  efte,  que  por  amor  de  feus  ami- 
gos alguém  fua  vida  ponha. 

14  Meus  amigos  íois  vosoutros  ,  fe  as  couíàs  que  eu  vos  mando, 

fiardes. 

^  15  Ja  vos  naó  chamo  mais  Cervos,  porquanto  o  íervo  nao  labe  que 
he  o  que  feu  Senhor  faz:  Mas  tenho  vos  chamado  amigos,  porquan> 
to  tudo  quanto  de  meu  Pae  ouvi ,  vos  tenho  feito  notório. 

16  Nao  me  elegeftes  vosoutros  a  my;  porem  eu  vos  elegi  a  vosou- 

Ee  5  tros; 
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tros:  c  vos  tenho  pofto  peraque  vades,  c  fruito  deis  ;  c  voflb  fruito 
permaneça ,  peraque  tudo  quanto  a  o  Pae  em  meo  nome  pedirdes ,  d- 
le  volo  dé. 

17  Ifto  VOS  mando  >  que  huns  a  os  outros  vos  ameis. 

18  Se  o  mundo  vosaborrece,  fabciqucantesqueavosoutros,  mc 
aborreceu  a  mv. 

19  Se  vos  do  mundo  fôreis,  o  mundo  amaria  o  que  he  feu:  mas 
porquanto  do  mundo  naô  fois,  antes  eu  do  mundo  vos  elegi,  poriflb 
vos  aborrece  o  mundo. 

20  L-embraevos  da  palavra  que  dito  vos  tenho  :  Naó  he  o  fervo 
maior  que  ícu  Senhor,  fe  a  my  me  pcrfcguiraó  ,  também  a  vos  vos 
perfeguiraó,  fe  minha  palavra  guardánió,  também  a  voílà  guardarão. 

21  Mas  tudo  ifto  vos  faráô  por  amor  de  meo  nome:  porquanto  naõ 
conhecem  a  aquelle  que  mc  enviou. 

^^  Sc  eu  naó  viera,  nem  falia  Jo  lhes  ouvcra,  pecçado  naó  tcriaõ; 
mas  ja  de  feu  pcccado  agora  naó  tem  efcufa. 

23  Quem  a  my  me  aborrece,  também  a  meo  Pae  aborrece, 

24  Se  cu  entre  ellcs  obras  naó  fizera  ,  quacs  nenhum  outro  tem 
feito,  pcccado  naó  teriaói  mas  agora  ja  as  tem  vifto,  e  aborrecerão 
me  a  my,  eameuPae. 

25  Porem  {ifto  he']  peraque  fc  cumpra  aquclla  palavra  que  em 
lua  Ley  efta  efci-ita :  fem  caula  me  aborrecerão. 

"  26  Mas  quando  vier  aquelle  Confolador,  que  eu  d'o  Pae  vos  hei 
de  enviar  [a  faber]  aquelle  Eípirito  de  verdade ,  o  qual  procede  do 
Pae,  clledaratcftimunhodcmy. 

27  E  também  vosoutros  dareis  teftimunho  ,  porquanto  comieo 
defd^o  principio  eftiveftes. 

Capitulo  XVI. 

I  Prephetita  eChnjlê  m  fens  dt/cipulos  m  afflffêe^y,  f  E  anfolaos  com  promejja  Ja 
Ejpir$to  fanão.  16  DecUra  que  depre[fa  d^elles  fera  tirUo ,  mas  que  hum  pouco  de 
tempo  torne  o  veraõ ,  10  E  gue  a  tn//etad'elles  deprejfa  fe  tornara  em  goto  ,  f#- 
mo  as  dores  da  mulher  que  pare,  23  Os  exhorta  a  em  feu  nofne  orarem  com  pro- 
mejfa  de  ouvidor  ferem.  1 8  CUramente  e  fem  parábolas  falia  que  deixa  a  o  mundo, 
31  sXvffa  os  deferem  ejpalbados,  e  promete  lhes f na  pat,, 

I  g  ftas  coufas  vos  tenho  dito,  peraque  vos  naó  efcandalizeis. 

1  Lançarvos  haó  fora  das  Synagogas  :  c  ainda  a  hora  vem  » 
quando  qualquer  que  vos  matar ,  cuidará  que  a  Deus  faz  ferviço. 

5  Eftas  couíàs  vos  faraó  ,  porque  nem  a  o  Pac  ,  nem  a  my  mc' 
conhecem. 

4  Porem 
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4  Porem  iíto  vos  tenho  dito,  peraque  quando  aquella  hora  vier, 
vos  lembreis  que  ja  dito  volo  tenho:  mas  iílo  vos  naõ  diflè  eu  a  o 
principio ,  porquanto  com  volco  eílava. 

5*  E  agora  vou  a  aquellc  que  mc  inviou  ,  c  nenhum  dc  vosoutros 
me  pergunta ,  aonde  vas  ? 

6  Antes,  porque  eílas  coufasvos  tenho  dito,  detriíleza  fcencheo 
voflb  coração. 

7  Porem  a  verdade,  vos  digo,  que proveitofo  vos  hc,  que  eu  mc 
vá:  porquanto  fe  eu  mc  naó  for  nao  Wra  a  vosoutros  o  Confoladorj 
porem  fe  eu  me  for ,  hei  volo  de  enviar. 

8  E  quando  elle  vier,  a  o  mundo  ha  de  convencer  depeccado,  e 
de  juíliça ,  e  dc  juizo. 

9  De  peccado ,  porquanto  cm  my  naõ  crem. 

10  E  de  juíliça,  porquanto  a  o  Pae  vou,  c  mais  me  naõ  aveis 
dever. 

1 1  Mas  de  juizo ,  porquanto  ja  o  príncipe  defte  mundo  eíla  julgado, 

12  Ainda  tenho  muitas  coufas  que  vos  dizer,  mas  agora  ainda  as 
naõ  podeis  foportar. 

15  Porem  quando  aquelle  Efpirito  de  verdade  vier,  clle  vos  guia- 
rá em  toda  verdade:  Porquanto  de  fi  mefmo  naõ  ha  de  faliar;  mas^ 
tudo  o  que  ouvir  ha  dc  dizer:  e  as  caufas  que  ham  de  vir,  vos  ha  cte 
anunciar. 

14  Elle  me  ha  de  glorificar,  porquanto  ha  de  tomar  do  meu,  c 
volo  ha  de  anunciar. 

if  Tudo  quanto  o  Pac  tem,  raeo  he:  por  iflb  difle,  que  ha  dc 
tomar  do  meu  ,  e  volo  ha  dc  anunciar. 

16  Hum  pouco,  e  naõ  me  vereis  j  e  outra  vez,  hum  pouco,  e 
vérmeheis:  porquanto  vou  a  o  Pae. 

17  Entonces  difleraó  \^algur2s']  dc  feus  difcipulos  huns  aos  outros, 
quche  iílo  que  nos  diz.  Huns  pouco,  e  naõ  me  vereis  i  e  outra  vez> 
num  pouco ,  c  vérmeheis :  porquanto  vou  a  o  Pac. 

18  Aífi  que  diziam:  quehe  iílo  que  diz?  hum  pouco?  Naõfabe- 
mosoquediz. 

19  E  conhecia  Jefus  que  lhe  queriaó  perguntar,  c  diíTelhes:  Pcr- 
guntaes  entre  vosoutros  acerca  diílo  c^uc  diífe :  Hum  pouco ,  c  naó 
mc  vereis  i  e  outra  vez ,  hum  pouco ,  c  vérmeheis  ? 

20  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo,  que  vosoutros  chorareis, 
c  lamentareis ;  c  o  mundo  fe  alegrará ,  e  vosoutros  eílareis  triftcs :  Mas 
cm  gozo  le  tornara  voíla  triílcza, 

21  A 


K 
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21  A  mulher  quando  pare,  dores  tem,  porquanto  fua  hora  ja  he 
vinda:  mas  avendo  parido  a  criança,  jafe  naó  lembrado  aperto,  po, 
Io  gozo  que  tem  de  que  hum  homem  no  mundo  aja  nacido. 
'  22  Também  pois  agora  vosoutros,  na  verdade  trifteza  tendes: 
mas  outra  vez  vos  verei,  e gozar  lè  ha  vollò  coração,  e  ninguém  ti. 
raráde  vos  voflb  gozo. 

2^  E  n'aquelle  dia  nada  mais  me  perguntareis.  Em  verdade,  em 
verdade  vos  digo,  que  tudo  quanto  a  meu  Pae  em  meo  nome  pedir- 
des, volo  ha  de  dar. 

24  Até  agora  nada  em  meo  nome  pediftes ;  pedi,  e  recebereis,, 
peraque  voflb  gozo  fe  cumpm. 

25  Eftas  coufas  vos  tenho  dito  em  parábolas:  a  hora  vem  quando 
ja  por  parábolas  vos  naó  fallarei,  mas  claramente  ácerca  do  Pae  vos 
anunciarei. 

25  Naquelle  dia  em  meu  nome  pedireis  j  cnaõ  vos  digo,  que 
por  vosoutros  eu  a  o  Pae  rogarei. 

27  Pois  o  mefmo  Pae  vos  ama,  porquanto  vosoutros  me  amaftes, 
€  que  de  Deus  íahi  creftes. 

28  Do  Pae  fahi,  e  a  o  mundo  vim  j  outra  vez  a  o  mundo  deixo, 
c  me  vou  para  o  Pae. 

29  Dizemlhe  feus  difcipulos:  Eisaqui  clai^amente  agora  falias,  c 
nenhuã  parábola  dizes. 

30  Agora  entendemos  que  fabes  todas  as  coufas  i  e  naó  hasmiíler 
que  nmguem  te  pergunte ,  por  iflb  cremos  que  de  Deus  faiíle. 

3 1  Refpondeulhes  Jefus :  Agora  credes  ? 

32  Vedes  aqui  a  hora  vem,  e  jahe  vinda,  quando  cada  hum  por 
íèu  cabo  efpalhados  fereis,  e  fó  me  deixareis:  porem  fó  naó  eílou  , 
pois  comigo  efta  o  Pae. 

3g  Eftas  coufas  vos  tenho  dito,  peraque  em  my  paztenhacs:  em 
o  mundo  tereis  aperto  j  mas  tende  bom  animo ,  ja  eu  venci  a  o  mundo. 


Caí 
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^poPoU,  que  o  Pae  os  gmrd.i(f,  „a  unUtde  ,  am,r.  1  Dc  mal.  1 7  E  famtfl. 
t»ffen.%Jui  verdade,  zo  Or.i  for  toiosos  de  m.%is  qu^  fir  fta  fMvra  d' tiles  ntll' 
ãvt.to  dj  crer.  11  Para^H,  todo,  hj.nfejai.  14  £  epvejpm  tile,  cernf?^»  ,  par», 
fie  vijfein Jua  gloria.  j  -  >  r 

I  "C'  ftas  coufas  fallou  Jcfus ;  c  levantando  os  olhos  a  o  Cco ,  diíTe  • 
K  chegada  he  a  hora  ,  glorifica  a  teu  Filho,  peraquetam-' 

bem  teu  Filho  te  glorifique  a  ty. 

2  Como  tambcm  fobre  toJa  carne  lhe  tens  dado  poder,  peraquc 
a  todos  aquelles  que  lhe  deftc,  a  vida  eterna  lhes  dé. 

^  Efta  porem  he  ávida  eterna,  quea  tyte  conheçaó  foDeus  ver- 
dadeii  o ,  e  a  Jefu  Chnito  a  quem  tens  enviado. 

4  Ja  cu  na  ten  a  to  r^loi  ilí  -iuci,  acabado  tenho  a  obra  que  me  de- 
ftc que  hzeíle. 

jr  Agora  pois,  o  Pae,  glorificame  cm  tv  mcíino  com  aquellanlo- 
riaquecm  tytivcantesqucomundofoílc.   '  ^  ^ 

6  Manifeíbido  tenho  teu  nome  a  os  homens,  que  d'o  mundo  me 
deite :  teus  craô ,  e  tu  m'os  defte ,  e  guardarão  tua  palavra. 

7  Agora  tem  ja  conhecido,  que  de  tyhe  tudo  quanto  me  defte. 

8  Porquanto  as  palavras  que  me  defte,  lhes  tenho  dado  a  cllcs. 
E  ja  elles  as  recebéraó  ,  e  verdadeiramente  tem  conhecido,  que  de 
ty  làido  tenho ,  c  crcraó  que  me  enviaftc. 

9  Eu  por  elles  rogo,  naó  rogo  polo  mundo,  fenaô  por  aquelles 
que  me  deftes,  porque  teus  faõ. 

^  ,  «°  Ç  minhas  coufas,  faótuas ,  e  tuas  coufas  faô  minhas:  c 
n  elles  fou  glorificado. 

11  E  cu  ja  no  mundo  naó  eftou:  porem  eftes  ainda  eftaó  no  mundo 
c  cu  a  ty  venho.  Paefando,  guarda  cm  teu  nome  a  aquelles  que  mc 
tens  dado,  pcraque  hum  fejaô,  como  tambcm  nos. 

iz  Quando  eu  no  mundo  com  elles  eftava  ,  cm  teu  nome  cu  os 
guardava:  A  aquelles  que  tu  mc  defte,  guardado  os  tenho ,  enenhú 
delles  fe  perdeo  ,  fenaô  o  filho  de  perdição  ,  peraque  a  Efcritura  fc 
cumprifle. 

12  Mas  agora  venho  a  ty ,  c  fallo  ifto  no  mundo  ,  peraque  cm  fi 
«lelraos  minha  perfeita  alegria  tenhaô. 

Ff  14  Tu* 
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14  Tua  palavra  lhes  dei,  e  o  mundo  os  aborreceo,  porquantodo 
mundo  naó  faó ,  como  taõ  pouco  eu  do  mundo  fou. 

ly  Naó  rogo  que  do  inundo  os  tires,  lenaõ  que  de  mal  os  guardes. 

16  Naõíao  do  mundo,  como  tampouco  eu  do  mundo  fou. 

1 7  Sandifica  os  na  tua  verdade ,  tua  p>alavrahe  a  verdade. 

18  Como  tu  a  o  mundo  me  enviai Ic,  também  cu  a  o  mundo  os  cnvicu 

1 9  E  por  clles  a  my  mefmo  me  fanclifico ,  para  que  também  cllcs 
na  verdade  íèjaó  fanftificados. 

20  Porem  naõ  fomente  por  ellcs  rogo ,  íenaõ  também  por  aquel- 
Ics  que  em  my ,  por  fua  palavra ,  hande  crer. 

2x  Paraque  todos  hum  fcjam,  como  tu,  ó  Pae,  cm  my,  c  cu 
emty,  que  também  clles  em  nos  fejaó  hum  :  peraque  o  mundo  crea 
que  tu  me  tens  enviado. 

2X  E  cu  a  gloria  que  a  my  me  defte,  lhes  tenho  dado  a  clles :  pa* 
raque  hum  íejaó ,  como  também  nos  fomos  hum. 

x:^  Eu  nelles,  e  tu  em  my;  pera  que  perfeitamente  cm  hú  fejaó ^ 
e  que  o  mundo  conheça  que  tu  me  enviafte  amy,  e  que  a  clles  os 
tens  amado ,  como  a  my  me  amaíle. 

24  Pae,  aquellesque  me  tens  dado,  quero  que  aonde  eu  eftou, 
eftcjaó  cllcs  comigo  tambcm,  para  que  vcjaó  minha  gloria  que  me 
tens  daJo,  porquanto  tu  me  amalle  dcsdanrcs  da  fundação  do 
mundo. 

25-  Pac  juílo,  o  mundo  te  naó  tem  conhecido >  mas  eu  te  tenha 
conhecido,  ceftes  tem  conhecido  que  tu  amy  mecnviafte. 

26  Ecu  lhes  fiz  faberteu  nome,  elho  farei  íubcri  peraque  o  amor 
com  que  me  amafte ,  nelles  eftcja ,  e  eu  nclles. 

Capitulo  XVIII. 

1  Efliwdo  Chr/jlo  Mã  h^a  horta  ^  vinha  ali  Jft  iíU  com  hum  eff/uaJraõ  pera  pren  lelê^ 
4  O  efqu.jdraC  com  a  palavra  Chriflo  tahio  em  terra,  10  Tedr$  corta  a  crelhê 
do  AUlcOy  aquém  Chr/flo  rcprtnde.  13  Chnjlofof  prefo ,  elevado  a  ^fí?fas  ^  despoii 
aCayph.íS,  if  Segiíido  de  Pedro  e  negado,  19  Exarnifiado  deC^ijaphas,  12  De  Í7!im 
do!  criados  b/)fttado ,  a  quem  reprende.  if  Negado  ainda  dous  vex,e5  de  Pedr». 
2 8  DfSpois  joi  levado  a  cafa  de  Pilatos^  a  íjuaI  pregntrta  a  is  Judeos  de  fua  at^ 
Jaçaô  dellesj  e  a  Chr/fh  de  feu  reino  ^  e  ouvindo  que  fen  reino  naâ  era  drfle  mun* 
do,  lo  10  per  imoceatc  o  declara  ,  e  qaere  foUM,  40  Mas  os  Judeos  quefoltajje  ihts 
a  Barahhâm* 

I    A  vendo  Jefus  dito  cílftS  couías,  fahiofc  com  fcus  difcipulos  para 
-^alem  do  ribeiro  de  Cedraó,  aonde  cílava  huá  horta,  cm  que 
entrou  elle  e  feus  difcipulos. 

E 
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E  também  Judas,  o  que  o  entregava,  fabiaaquelfe  lugar;  por- 
qi-,ê  muitas  vezes  lè  ajuntava  ali  Jcfus  com  fcus  diícipulos. 

Judas  pois  tomando  hum  erquaarao  Ide  joldados^j  e  laUuns } 
miniltros  dos  Poniilices  e  dos  Phariícos  ,  veio  ali  com  lanternus  ,  c 
com  fachas,  c  com  armas.  „     --j    •  r 

4  Mas  fabendo  Jcfus  todas  as  coudxs  que  fobredlcaviaodevir,  fe 
adiantou,  clhesdilfc:  A  quembulcaes? 

<;  Rcfpondcraó  lhe:  A  Jcfus  Nazareno.  Diz  Ines  Jcfus  ;  Eu  fou. 
E  cllava  tambcm  com  cllcs  Judas ,  o  que  o  entregava. 

6  E  como  lhes  diflc  :  Eu  fou  ,  tornáraó  pera  iras  ,  e  cairão  em 

7  Tornoulhes  pois  a  perguntar:  A  queiiibufcaes?  cellcsdiíTeraó: 

A  fcfus  Nazareno. 

8  Rcfpondeo  Jcfus:  Ja  vos  tenho  dito  que  cu  fou :  por  tanto  ic  a 
my  mc  bufcacs,  dcLxaciraeftcs.  , .      .  , 

9  Pcraquc  fc  cumpriflc  a  palavra  ,  que  dito  tinha  :  dos  que  me 

deli  e,  a  nenhum  dcUcspei-di.        .,     ^   ,  „  c- 

10  Entonccs  Simaó  Pedro  que  tinha  efpada,  puxou  dVha,  e  •no 
a  hum  fervo  do  Pontífice,  c  cortoulhca  orelha  dirc;ta.  E  o  fervo  fc 

chamava  Maico.       .  r   j      u  •  i. 

1 1  Jefus  entonces  diflc  a  Pedro :  Mete  tua  efpada  na  bainha  ;  nao 
cu  beberei  o  copo  que  o  Pac  me  deu? 

iz  Eiuonces  o  efquadraô  ,  e  o  Tribuno  ,  e  os  fcrvidorcs  dos  Ju- 
deos  prenderão  a  jcfus,  c  o  amarrarão. 

1 1  E  trouxera©  o  primeiramente  a  Annas ,  porque  era  logro  de 
Cavphás,  oqualeraPontificed'aquclleanno. 

14  E  era  Cayphas  o  que  avia  dado  o  confelho  a  os  Judeos  ,  que 
era  util  que  hum  homem  morreflb  polo  povo. 

i<  E  feeuia  a  Jefus  Simaõ  Pedro  ,  e  outro  difcipulo  :  e  aquellc 
difcipulo  ei5  conhecido  do  Pontifcce  ,  e  entrou  com  Jefus  no  pateo 

doWontifccc.  11    jt-  t 

16  Mas  Pedro  eftava  fora  á  porta  ,  c  fah.o  aquellc  difcipulo  que 
era  conhecido  do  Pontifcce,  c  fallou  á  porteira,  c  meteo  dentro  a 

^''^^'í'  Entonces  a  criada  porteira  diflc  a  Pedro:  Naó  es  tu  também 
dos difcipulosdeftc homem? diflc elle,  naô  fou.  _ 

18  E  cílavaó  ali  os  fervos,  e  os  criados,  que  aviao  feito  bralas, 
porque  fazia  frio,  e  aquentava©  fe:  e  efl:ava  tambcm  com  ellcs  Pe- 
dro aqucntandofc.  ^ 
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de  fua  doutrínT^'^''^  perguntou  a  Jefus  acercada  feus  difcipalos ,  c 
IO  Jeilis  lhe  refpondeo :  Eu  manifefemente  tenho  fallado  a  o  mun- 

f  r'  1"  iT^r  f     '1     ^^"'Sog^  e  no  Templo,  aonde  feaiuntaó 
os  Judeos  de  todos  os  lugares,  e  nada  tenho  fallado  em  oculto 

"  '  P^-^gunt^s  amy?  pergunta  a  os  que  ouvirão  ,  que  hc 

fallado  ^'^^"^  o  que  tenho 

2z  E  dizendo  elle  illo,  hum  dos  criados,  quealieftava,  deu  a  Te. 
lus  hua  bofetada ,  dizendo  aíTi  relpondes  a  o  Pontifece  ? 

23  Rcfpondeolhe  Jefus;  Se  mal  fallei,  dá teftemunho  do  mal :  c 
le  bem,  porque  me  feres?. 

24  (Aífi  amarrado  o  mandara  Annas  a  o  Pontifece  Cayphas  • ) 

25  E  eftandofe  Simaó  Pedro  aquentando  ,  diflèraô  lhe  •  Naô  es. 
tu  de  feus  difcipulos  ?  E  cUe  negou ,  c  diíle  :  Naó  fou. 

2<í  Hum  dos  fervos  do  PontHice  ,  parente  d^aquellê  a  quem  Pc* 
dro  avia  cortado  a  orelha,  lhe  diae:  Naó  te  vi  cu  na  horta  com  elle? 

27  E  negou  Pedro  outra  vez,  e  logo  o  galo  cantou. 

28  E  dc  Cayphas  leváraó  a  Jefus á  Audiência;  e  era  pela  manhaá- 
e  nao  entrarão  na  Audiência,  por  naó  ferem  contaminados,  masque 
pudeflem  comer  a  Pafchoa.  ^ 

29  Entonces  fahio Pilatos  a  cllcs  fora,  e  diíTc  :  que  acuíâçaó  tra- 
zas  contra  cíle  homem  ? 

30  RefponderaÔ,  e  diflèraô  lhe  :  fe  efte  malfeitor  naô  fora ,  naÓ 
t  o  entregáramos. 

^51  Diílêlhes  entonces  Pilatos  :  Tomae  o  vosoutros ,  e  fegundo 
vofla  ley  o  julgae.  E,  os  Judeos  lhe  dilíeraó  :  A  nos  naó  nos  he  licito 
matar  a  ninguém. 

32  Para  que  fc  cumpriflê  a  palavra  de  Jeíus,  que  tinha  dito,  dan- 
do a. entender  de  que  morte  avia  de  morrer. 

^5  Afli  que  Pilatos  tornou  a  entrar  na  Audiência ,  e  chamou  a 
Jefus,  c  diflelhe  :  Es  tu  o  Rey  dos  Judeos. 
^  :?4  Refpondeolhe  Jefus :  Dizes  tu  i0b  de  ty  mefmo  ?  ou  diíTeraô. 
t  o  outros  de  my  ? 

Itf  Pilatos  refpondeo :  Por  ventura  fou  eu  Judco  >  tua  gente  ,  e- 
os  Pontifeces  te  encreíráraõ  a  my,  que  fizefte? 

3<5  J^efpondeo  [eius  :  Meu  Rcyno  naó  he  defte  mundo  :  fc 
meu  Reyno  defte  mundo  fora ,  meus  fervidores  pelejarão  ,  peraque 
cu  a  os  Judeos  entregue  naó  foflè  :  agora  ,  pois  ,  meu  Reyno  naó- 
hçd^íiqui.  37  Dia 
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57  Diflelhe  entonces  Pilatos :  logo  Rey  es  tu?  Refpondeo  Jefus : 
tu  dizes  que  eu  fou  Rey  ;  eu  pcra  illo  fou  nacido  ,  e  pera  ifto  a  o 
mundo  vim,  pera  dar  teftemunho  á verdade  :  todoaqueilequcheda 
verdade,  ouve  minha  voz. 

58  Diflelhe  Pilatos  :  que  coulahe  verdade  ?  E,  avcndo  dito  iílo, 
tornou  a  os  Judeos,  e  diflelhes ,  Nenhu  crime  achó  nclle- 

29  Mas  vosoutros  tendes  por  cofl:ume  ,  que  eu  vosíbke  hum  pela 
Paíchoa  :  quereis  pois  que  vos  foltc  a  o  Rey  dos  Judeos  ? 

40  Entonces  todos  bradarão  outra  vez ,  dizendo ,  Naò  a  efte ,  fe- 
nxò  a  Barabbas.  E  eílc  Barabbas  era  hum  falteador. 


A  p  I  T  u  L  o 


XIX. 


i  PilatêS  manda  o  açoutar  ^  e  os  foldados  o  efcarnecem  e  oafrontao,  4  Foi  ajjl  apre- 
fentado  a  os  Judeos.  6  Qf£e  bradavaõ ,  crucífca  o:  mas  Tilatos  por  innocente  o  db* 
clara,  11  £  procura  torne  foltalo  ,  mas  os  'judeos  o  ameaçaò  com  desfavor  de 
Cefar.  1  6  E  por  tjfo  entrega  a  Chrifto  pera  fer  crucificado.  1 7  Leva  fua  cruz,, 
iB  Foi  crucificado  no  mejo  de  dons  falteadores.  ic;  O  titulo  da  crun,  2.3  0/  foU 
dados  repartem  vefitdos  d'elle,  if  Encomenda  fuamae  ao  dfcipulo ,  a  quem  ama- 
va. 18  Tem  fede,  edaÕ  lhe  de  beber  vinagre.  30  Efpira  na  crux.,  31  Os  offos  de 
falteadores  fe  quebraò,  l\  O  lado  de  Cbnfío  Je  abri  com  buã  lança.  j8  Jojèpbdt 
jírtmathea  mais  Nicodemos  o  enterraõ. 

I   A  fli  que  entonces  tomou  Pilatos  a  Jeíus,  e  açoutou 

2  E  entretecendo  os  íbldados  huã  coroa  de  eípinhos ,  puíc- 
raô  [_ái]  fobre  fua  cabeça  ,  e  vefíiraó  o  de  hum  roupão  de  graã. 

3  E  diziaó  :  Deus  te  ^Ive  ,  Rey  dos  Judeos  j  e  davaó  lhe  de  bo^ 
fetadas. 

4  Entonces  Pilatos  fahio  outra  vez  fora  ,  e  diíTelhes  :  Vedes  aqui 
volo  trago  fora  ,  peraque  entendaes  que  nenhum  crime  nelle  acho. 

5  Sahio  pois  Jefus  fora  ,  levando  a  coroa  de  efpinhos,  c  o  roupão 
de  graã  ;  c  [^PiUtos^  diílèlhes  :  Vedes  aqui  o  homem. 

6  E  vendo  o  os  Príncipes  dos  Sacerdotes ,  e  os  fervidores,  deraõ 
brados,  dizendo,  Crucifica  Crucifica  [_o'\  diflelhes  Pilatos:, 
Tomae  o  vosoutros,  e  crucificae        porqueeu  nenhum  crime nel- 

Me  acho. 

7  Rcfponderaõ  lhe  os  Judeos  :  Nosoutros  temos  ley  ,  e  fegundo 
nolla  Icy  deve  morrer  :  porque  fe  fez  Filho  dc  Deus. 

8  Como  pois  Pilatos  ouvro  efl:a  palavra  ,  teve  mais  temor. 

9  E  entrou  outra  vez  na  Audiência  ,  e  diflc  a  Jefus :  D'onde  es 
tu  ^  Mas  Jefus  naô  lhe  deu  reporta- 

la  Entonces  lhe  difle  Pilatos :  A  my  menaõ  falias  ?  Naõ  fabes  que* 

Ef  7,  tenhO' 
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tenho  poder  pera  te  crucificar,  e  que  tenho  poder  pera  te  íòltar? 

1 1  Rcfpondco  Jefus ,  Nenhum  poder  contra my  ceriis ,  fe  de  ril)a 
dado  te  naó  íodcy  por  tanto  o  que  a  ty  me  entregou,  runjor  pecca- 
do  tem, 

12  Desdcntonces  procurava  Pilatos  foltalo  ,  mas  os  Judeos  brada- 
vaõ,  dizendo,  fe  a  cíle  foltas,  de  Celârnaócs  atnigo;  qaalqucrn"e 
Rey  íc  faz,  a  Ceíàr  contradiz. 

i-^  Ouvindo  Pilatos  entonces  eftc  diro  ,  levou  fora  a  Jefus;,  e  aí- 
fentoufe  no  tribuna! ,  no  lugar  que  fe  chama  liihollrotos,  c  em  He- 
braico, Gabbiitha. 

14  E  era  a  vefpora  da  Pafchoa,  c  como  a  as  íeis  horas:  entonces 
diífe  aos  Judeos:  Vedesaqui  votlo  Rey. 

ijT  Maselles  bradarão:  Tira,  tira,  crucifica  o.  D iílclhes Pilatos: 
A  voílbRey  hei  de  crucificar?  Reíponderaò  os  Ponuiices:  Naó  te- 
mos  outros  Rey  ícnaõ  a  Cefar. 

16  Entonces  lho  entregou,  pei^qiie  foíTc crucificado:  etománõ 
a  Jefus ,  c  Icvaraò  [  o  ]. 

17  E  levando  elic  iiia  cruz  veio  a  o  chamado  o  Calvário 
e  em  Hebraico  Golgotha. 

18  Aonde  ocrucihcáraô,  e  com  elle  outros dous,  de  cada  banda, 
hum ,  e  Jefus  no  meio. 

19  Efcrcveo  também  Pilatos  hum  titulo  que  posem  cima  da  cruz, 
cm  que  cíhva  cfcrito  :  JESUS  NAZARENO  REY  DOS 
JUDEOS. 

20  E  Icraõ  eftc  titulo  muitos  dos  Jiideos ;  porque  o  lugar  aonde 
Jefus  cílava  crucificado  ,  era  perto  da  cidade  j  e  cftava  efcrito  cm 
Hebraico,  e  em  Grego,  e  em  Latim. 

21  E  diziaô  a  Pilatos  os  Pontífices  dos  Judeos,  Naó  efcrevas  Rey 
dos  Judeos:  fenaõ  quedifle,  Rey  fou dos  Judeos. 

22  Rcfpondeo  Pilatos:  [  O  ]  queefcrevi,  efcrevi. 

2^  E  a  vendo  os  foldadcs  crucificado  a  Jefus  ,  tomarão  feus  vefti*. 
dos,  c  fizeraò  quatro  partes  ,  a  cada  foldado  huâ  parte  ,  c  a  túnica. 
A  túnica  era  fem  coílura,  toda  tecida  delde  riba  ate  baixo. 

2+  E  difieraõ  entre  fi  :  Naó  a  partamos ,  fenaô  lancemos  fortes  ío- 
brc  ella,  a  cuja  fera  :  Para  que  fe  cumpriíle  a  Efcritura  ,  que  diz: 
Entre  fi  partirão  meus  vertidos  ,  e  fobre  minha  túnica  lançarão  for- 
tes. E  os  foldadospois  fizcraó  iílo. 

í  25  Eftavaõ  junto  á  cruz  de  Jellis,  fuamnc,  cairmnã  defuamaé, 
Maria  imtilher'^  dcCleophas,  c Maria MagdrJena. 

26  E 
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16  E  vendo  Jefus  a  [/«^]  mnc,  e  a  o  difcipulo  que  cl!e  amava, 
que  eftava  prclente ,  diíle  a  fua  mac :  Mulher ,  ve  teu  filho. 

27  E  despois  diíle  a  o  difcipulo :  Ve  tua  mac.  E  dcsdaqucllahura 
areccb  joeni  fua  cafa  o  difcipulo. 

28  Despois  íabendo Jefus  que  todas  as  coufasja  eílavaõ  cumpridas, 
pcra  que  a  Efcritura  íe  cumpriífc ,  dillè :  fede  tenho. 

X9  Ellava  pois  ali  hum  vafo  cheio  de  vinagre,  entonces  encherão 
huâ  efponja  de  vinagre,  e  envolvendo  a  com  hyfopo  chegarão  lha 
íaboca. 

50  E  como  Jefus  tomou  o  vinagre,  diíTc:  Coníumado  hej  e  a- 
baixando  a  cabeça ,  deu  o  Efpirito. 

^çi  Entonces  os Judeos, porque  os  corpos  naõ  fieaflem  o  fabado  na 
cruz;  (porquanto  entaó  era  a  preparação,  porque  era  o  grande  dia  do 
Sábado  )  rogarão  a  Pilatos ,  que  fe  lhes  quebraílem  os  oííos ,  c  foílèm 
tirados. 

52  E  vieraô.  os  foldados,  c  na  verdade  quebrarão  os  oflbs  a  o 
primeiro ,  e  a  o  outro  que  juntamente  com  ellc  fora  crucificado. 

^-í^  Mas  como  vicraó  a  Jefus,  eo  viraõja  morto,  naó  lhe  que- 
brarão CS  oílos. 

Mas  hum  dos  foldados  lhe  abrio  com  hua  lança  o  lado,  e  lo- 
go (iihio  fangue  e  agoa. 

35  Eo  que  ifto  vio,  o  tcílificou;  e  íeu  teífcemunho  he  verdadei- 
ro ,  c  fabe  que  verdade  diz ,  paraque  vosoutros  também  creaes.^ 

36  Porque  cilas  coufas  acontecerão  paraque  fe  cumprilTe  a  Eícri- 
tura  [tjfícMz.']  ninhumodbdelle  fera  quebrado. 

37  E  outra  vez  diz  outra  Efcritura:  VeráôaoqUc  traspaflaraó. 

38  Paliadas  eílas  coulas,  rogou  a  Pilatos  Joleph  de  Arimathca 
(que  era  difcipulo  de  Jefus,  porem  oculto  por  medo  dos  Judeos)  que 
lhe  permitiíle  ti  raro  corpo  dc  Jefus  i  o  que  Pilatos  lhe  permitio.  En- 
tonces veio  e  tirou  o  corpo  de  Jeliis. 

39  Entonces  veio  também  Nicodemos  (aquelle  que  dantes  de  noi- 
te a  Jefus  tinha  vindo)  trazendo  hu  compofto  de  mirra,  e  de  alocs, 
cosrio  quafi  cem  arráteis. 

40  Tomarão  pois  o  corpo  de  Jefus,  c  envolveraõ  o  em  iciv 
çocs  com  as  elpcciarias ,  como  he  collume  dos  Judeos  fe- 
puliar. 

41  E  avia  huã  horta  naquelle  lugar,  aonde  fora  crucmcado;  e 
na  horta  hum  fcpulchro  novo ,  em  qu:  ainda  ninguém  avia  fid© 
poílo. 

41  Au 
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42  Ali  pois  (  por  caufa  da  vcfpora  da  Pafchoadosjudeos ,  c  por- 
que  aqucllc  fcpulchro  cftava  perto  )  pufcraó  a  Jcfus. 

Capitulo  XX. 

-  '«/'«'■«í  a  ella,  e  lhe  manda  a  dar  as  novas  dt  íua 

»  tffn  ,to  fy„a. ,  ,  p>.ierf,ra  fnd,ar  e  rerer  os  fcccados.    24,  a  o  aut  Thomas  Z 

^  E  [ dia  ]  da  fomana  veio  Maria  Magdalena  pela  man- 

do  fepuSo  dridf ^^'^P"'^'^'"    ^      ^  ^'"'^  '^ 

.  nn.m"'""^'''  t"'7^°'  ^  '  ^  ^  O  outro  difcipulo 

a  quem  amav^a  Jefus,  e  d.llelhes :  do  fepulchro  levado  haó  a  o  Sen- 
lior,  e  nao  íabemos  aonde  o  pufcraó. 

?  E  fahio  Pedro  e  o  outro  difcipulo,  c  vieraó  a  o  fepulchro. 

%■    cormo  ambos  juntos :  mas  o  outro  difcipulo  correomais  dc 
preJa  que  Pedro,  e  veio  primeiro  a  o  íepulchro. 

S  L  abaixandofc,  vio  ellar  os  lençoes :  mas  nao  entrou. 
cftfr^Tn^çTes  ""'^^''^'^^'^"'"^^     e  entrou  no  fepulchro,  c  vio  | 

7  E  o  fudario  que  fobre  fua  cabeça  fora  poílo  ,  naõ  rviol  cílar^ 
com  os  lençoes ,  fenaó  envolto  em  hum  lugar  â  parte.  ^ 

mo^rto^TfuS?  queen^necefiàrioque  dos^' 

10  E  tornáraõ  os  difcipulos  a  os  ícus. 

11  Mas  Maria  cftava  foi  a  chorando  junto  a  o  fepulchro  e  cílando 
aíTi  chorando,  abaixoufe  a  o  fepulchro  F      roe  citanao 

fentados  í  K^"^*"'  ^  "^'^'^^  ^  '^^  ^""^"^^  '  queeftavaóaC 

jSfliTpoX.^^^^^^^ ' '  °    '  p^^'  ^-'^^  °  -'-p^ 

14  E  avendodito  ifto,  viroufc  peratras,  cvioajefus   aue  eftava 
ali :  porem  naó  fabia  que  era  Jefuíf  ^     *  ^ 

ijDiíTe 


SEGUNDO  S.  JOAÕ.  Cap.  XX.  23; 

15  Difle  lhe  Jefus:  Mulher  porque  choras  ?  aquembufcas?  Ella 
cuidando  que  era  o  hortelão,  diílclhe:  Senhor,  fe  tu  o  levaíle ,  dizc- 
me  aonde  opuíh&,c ,  que  eu  o  levarei. 

16  Diflclhe Jefus:  Maria?  Virandofeelladiílèlhe:  Rabboni!  (que 
quer  dizer  Medre.) 

ij  Diflelhe  Jefus :  Naó  me  toques;  porque  ainda  naõ  fobi  a  meu 
Pae:  porem  vae  a  meus  irmaôs,  edizelhes:  luboameuPae,  eavoflo 
Pae ;  [/]  meu  Deus ,  e  a  voflb  Deus. 

18  Veio  Maria  Magdalena  dando  as  novas  a  os  difcipulos,  que  vi- 
ra a  o  Senhor ,  c  que  eftas  coufas  lhe  diflera. 

19  E  eomo  ja  foi  tarde  aquelle  dia ,  o  primeiro  dos  Sábados ,  eftan- 
do  cerradas  as  portas,  aonde  os  difcipulos  por  medo  dos  Jadeos  íc 
tinhaò  ajuntado,  veio  Jcíiise  pos  fc  no  meio,  e  diílclhcs:  A  paz  feja 
com  voíco. 

20  E  dizendo  iílo,  raoílrou  lhes  fuas  maós,  c[feu]  lado:  enton- 
ccs  fe  gozaraó  os  diícipulos ,  vendo  a  o  Senhor. 

II  Ediílelhes  outra  vez:  A  paz  feja(com  vofco,  com  o  me  enviou 
o  Pae ,  aíli  vos  envio  eu  também  a  vosoutros. 

22  E  avendo  ifto  dito,  aílbprou  [febre  elles']  e  diílHhes:  rece- 
bei o  Efpírito  íàn6to. 

25  A  os  que  perdoardes  os  pcccados,  lhes  faõ  perdoados;  c  a  os 
que  os  retiverdes ,  lhes  faó  retidos. 

24  Mas  Thomas,  hum  dos  doze,  quefe  diz  o  Didimo,  naõ  cíla-> 
va  com  elles  quando  Jefus  veio  [_ahi.'] 

ij  Diílèraó  lhe  pois  os  outros  difcipulos:  A  o  Senhor  avc- 
os  viílo.    E  clle  lhes  diíle  :    fe  cm  fuas  maós  o  íinal  dos 
cravos  naó  vir,  e  meu  dedo  no  lugar  dos  cravos  naõ  meter,  c 
cm  feu  lado  naõ  meter  minha  maó,  de  ninhuma  mnneira  hey  de 
crer. 

26  E  oito  dias  despois,  eílando  outra  vez  feus  dilcipuIos  recolhi- 
dos, [^]  com  elles  Thomas,  veio  Jefus,  fechadas  ja  as  portas,  c 
pos  fe  no  meio ,  c  diíTe :  A  paz  feja  com  vofco. 

27  Despois  diíle  a  Thomas:  Mete  teu  dedo  aqui,  e  ve  minhas 
maós;  e  chega  tua  maó,  c  mete  a  em  meo  lado,  c  naó  íèjas  mcre- 

j  àúloy  fenaõhcl. 

28  Entonces  Thomas  refpondco  e  diílclhe :  Sènhormeo,  c  Deus 

CO. 

29  Diílclhe  Jefus:  Porque  mcviíle,  o  Thomas  crefte;  bemaven^ 
4:urados  aquelles  que  naó  viraó ,  e  crcraó. 

Gg  50  <)u- 
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30  Outros  muitos  finaes  fez  também  Jefus  cm  prcfcnça  de  feus 
difcipulos,  que  nelle  livro  naó  eílaô  efcritos. 

51  Porem  eíles  eftaõ  efcritos ,  peraque  creaesqueJcfu^heoChri- 
fto  ,  o  Filho  de  Deus ,  e  peraque  ,  crendo  ,  tenhaes  vida  em  feu 
nome. 

Capitulo  XXI. 

I  Efla^tlo  algfins  difcip^ilospef  afido  y  o  Senhffr  lhes  apareci.  6  BenZje  es  comhnigratk* 
de  p*eja  do  jfeixes^  por  d^ onde  o  conhecem.  7  O  PedroLviça  Je  a  o  mar  pera  chegar 
a  eíle  y  e  os  outros  <o>n  o  barco  feguem.  9  Ch  tflo  janta  com  elles.  if  E  a  Ve  iro 
tres  vetes  pergHuta  fe  o  amava  ^  e  [nds  ovelhas  lhe  encomenda.  18  Lhe  profetita  « 
morte  cotnqne  a  Deus  avia  de  glorificar,  20  Keprendt  fua  pergutifa  d'€lU  acere» 
Joaô.    24  Conclui  Joaô  feu  Evangelho, 

I  TA  efpois  difto  fe  manifeftou  Jefus  outra  ver  a  feus  diícipulos  no 

^  mar  de  Tiberias  ^  e  manifeílouíe  defta  maneira. 

X  Eftavaó  juntos  Simaô  Pedro  ,  e  Thomas  que  fe  diz  o  Dídimo, 
c  Nathanaèl  oqueeradeCanade  Galilea,  e  \_^osjilhos'^  doZebedeo, 
c  outros  dous  de  feus  difcipulos. 

'2^  DiílHhes  Simaô:  A  peícar  vou  ;  dizem  lhe  elles :  Vamos  nos- 
outros  também  comtigo.  Foraó,  e  fobiraólogo  em  hum  barco  j  po« 
rem  aquella  noite  nada  tomáraó. 

4  E  vinda  a  manhaâ,  Jefus  fefoi  por  na  praija  :  porem  os  difcipu^ 
los  nao  fabiaó  que  era  Jefus. 

f  Aíli  que  Jefus  IhcsdiíTe  :  Filhinhos,  tendes  alguã  coufa  que  co- 
mer ?  Relponderaôlhe:  Naõ. 

6  E  ellc  lhesdiflc  ;  Lançae  a  rede  da  banda  direita  do  barco  ,  c 
achareis :  entonces  a  lançarão  ,  c  em  maneira  ncnhuã  a  podiaó  tirar 
pola  multidão  dos  peixes. 

7  Difle  entonces  aquelle  difcipulo  ,  A  quem  Je^is  amava  ,  a  Pe- 
dro :  O  Senhor  he.  Ouvindo  pois  Simaó  Pedro  que  era  o  Senhor  i 
cingiofe  com  o  capote,  porque  eftava  deípido  ,  e  lançou  fe  a  o  mar. 

8  E  os  outros  difcipulos  vieraô  com  o  birco  ,  trazendo  a  pos  fi  a  re- 
de de  peixes ,  porque  naó  eftavaô  fenaô  como  duzentos  covados  Ion-» 
ge  de  terra. 

9  E  como  dcíceraõ  aterra,  vii^aôja  as  bralâspoílas,  c  hum  peixe 
cm  cima  delias,  e  mais  pam. 

10  Diílelhes  Jefus :  Trazei  dos  peixes  que  agora  tomaíles. 

1 1  Sobio  Simaô  Pedro  ,  c  trouxe  a  rede  a  terça  ,  cheia  de  cento 
c  cincoenta  e  tres  grandes  peixes  j  c  fendo  tantos ,  ^  rede  nao  fe 
rompea 

12  Dit 
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SEGUNDO  S.  JOAÕ.  Cap.  XXI,  z^y 
11  Diflelhesjefus ;  Vinde,  jantae  ;  c nenhum  dos diícipulos  lhe 
oufav*  perguntar,  tu  quem  es  ?  fabendo  que  era  o  Senhor. 

13  Afli'que  veio  Jelus,  e  tomou  o  pam  ,  edeu  lho  ;  e  affi  mef- 

mo  também  do  peixe.  r  r      r     ^r  -    i  r 

14.  E  cila  era  ja  a  terceira  vez  que  Jelus  a  Icus  diícipulos  le  maru- 
fbftou  depois  de  dos  mortos  avcr  refuícitado. 

I  15  E  avendojajantado,  dillcjelus  aSimaó  Pedro  :  Simaô  ,  [fl- 
ho~\  de  Jonas,  amas  me  ainda  mais  que  eíles?  dillclheelle:  Si  Senhor, 
tu  labcs  que  te  amo.  Diflelhe:  Apacenta  tr eus  cordeiros. 

16  Tornoulhe  a  dizer  a  fegunda  vez  :  Simaõ,  [Jllho^  dc  Jonas, 
amas  mc?  Refpondeu  lhe  :  Si  Senhor  ,  tu  fabes  que  te  amo.  DilTe- 
Ihe  :  Apacenta  minhas  ovelhas. 

17  Diflelhe  a  terceira  vez :  Simaó  ,  [)?/^«]  dc  Jonas,  amas  me? 
Entriíleceuíe  Pedro  de  que  ja  pela  terceira  vez  Ihediflefle  :  amas  me  ? 
E  diflelhe  :  Senhor,  tu  labcs  todas  as  coufas,  tulabes  que  eu  te  amo. 
Diflc  lhe  ]c(us :  Apacenta  minhas  ovelhas. 

18  Em  verdade  ,  cm  verdade  te  digo,  que  quando  eras  mais  mo- 
ço ,  cingias  te,  chias  aonde  querias;  mas  quando  ja  fores  velho,  eften- 
deras  tuas  maós  ,  c  outro  te  cingira  ,  e  te  levara  aonde  tu  naó  qui- 

^^Tp  E  iílo  diíTe  dando  a  entender  com  que  morte  a  Deus  avia  dc 
glorificar.  Edito  ifl:o,  diflelhe:  feguc  me. 

IO  E  virandofe  Pedro  ,  vio  que  o  feguia  aquelle  difcipulo  a  quem 
amava  Jcfus  ,  e  que  também  na  cea  a  feu  peito  fc  recortara,  c  lhe 
diflera:  Senhor,  quem  he  o  que  te  ha  de  entregar? 

21  AflTi  que  vendo  Pedro  a efte,  difleajefus:  Senhor,  eeíte que? 
iz  Diflelhe  Jefus :  fc  eu  quero  que  elle  fe  fique  ate  que  eu  venha, 

que  fe  te  da  a  ty?  fegue  mc  tu.       ^  „  jt  •   1  - 

17  Sahio  pois  efl:c  dito  entre  os  irmãos,  que  aquelledilcipulo  mo  avia 

de  morrer.  Porem  Jefus  naó  lhe  difle,  que  ellc  naó  morreria,  lenaó ;  fe  eu 
quero  que  elle  fe  fique  ate  que  eu  venha ,  que    te  da  a  ty  ? 

li.  Efteheaqudledifcipuloquedeftascoulasdatcftemunho,eefl:a8 
coufas  cfcreveo;  c  fabemos  que  feu  tellemunho  he  verdadeiro. 

i-;  Ainda  porem  ha  outras  muitas  couías  que  Jcfus  fez,  que  fe  cada 
huádcporfifc  efcreveflem,  nem  ainda  no  inteiro  mundo,  cuido,  que 
cabcriaó  os  livros  que  delias  fe  avcriaô  dc  efcrever.  Amen. 


Fim  do  [anão  Euangelho  fegmdo  S.  foat. 
Gg  a 
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A    G   T   o  S 

DOS 

S.  APÓSTOLOS 

E    S   C  R  I   T  OS 

PELO     EU  ANGELIST  A 

S.  LUCAS. 


Capitulo  I. 

1  C«m  hum  prologo  ptnta  Ucas  efie  fiu  fegH»do  livr,  com  íeit  Eu^fi^M,     ,  Chrífí, 

ma»Ja  que  efperafem  em  JeruLt  em  «  pr eme/Ta  do  Eíbir.t^  /i»^.     T  \>  /  j 

.0  0,u.  do..^„jos  Uilíficaô,  fud,i.io  LZnfl  i.l  "o^^VosZ' 
na»do/e  a  Jeruf.Um  perf.ver.ô  ai,  concord.m.m/nn  cra^oens    )om  Z^Zh- 

fahdadellc.  1,  E  cxbortando  pn»  ordenar  hnm  OHtro  an  Inz^r  it  ^Jãs  Ln^ 
forao  aprefmados.    24  £ avendofata  oração  hnm d^Uesfo,  ilat!         ^  ' 

Fiz  eu  O  primeiro  Tratado    o  Thcophilo  ,  áccrca  de  todas  3S 
coufas  que  J  efus  começou  a  fazer  e  a  enfinar 
z  Ateodiaemque,  avendo  pelo  Efpiriiofanaro  dado  man- 
damentos a  os  Apoílolos  que  efcolhcra,  foi  a  riba  recebido 

5  A  os  quaes ,  despois  de  aver  padeddo  ,  fe  aprcfentou  vivo  có 
Reynode  Deus  ^P"'^'^^"'^^'''^'      ^"^^"^      '  e  fallandolhes  do- 

4  E  eftando  comelles  ajuntado  ,  lhes  mandou  que  fc  naó  apartaC 
fcm  de  Hierufalem,  masqueelperaflèmapromeflàdoPae,  q^Uir. 
fcjouviftesdemy.  •    »  L«V 

5  Porque  em  verdade  bem  bautizou  Joaô  com  agoa,  porem  vos- 
^LTeftc?''  "^^"^  °  ^'P^"'°  ^''«^o  >  naò  mJit[,3 

6  Entonces  os  que  fe  aviaó  ajuntado  ,  lhe  perguntarão  dizendo 
Senhor  rellauraras  tuneftetempoo  Reynoalh^cP  «íí^endo, 

7E 
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'   7  E  diíTelhes:  Naõ  he  voíTo  fabcr  os  tempos ,  ou  as  fazocs,  que  o 
Pae  em  íeu  próprio  poder  pos. 

8  Mas  recebereis  a  virtude  do  Efpirito  fanfto  ,  que  vira  fobre 
vosoutros,  e  fermehcis  teílimunhas  em  Hierufalcm,  c  em  toda  Ju- 
dca,  e  Samaria,  c  ate  o  fim  da  terra. 

9  E  avendo  dito  etlas  coufas ,  vendo  o  elles ,  foi  alevantado  em 
alto  i  c  huã  nuv  em  o  tirou  de  íeus  olhos. 

10  E  eftandocllcscomosolhospoílosnoCeo,  entretanto  que  el- 
Ic  hia  l^fohwdo^  5  eis  que  dous  varocns  vcftidos  de  branco  fe  puferaõ 
junto  a  elles. 

1 1  Os  quaes  também  diílèraó  :  Varoens  Galileos  9  que  eftacs  ol- 
hando pcra  o  Ceo?  Efte  Jefus  que  devosoutrosaribaao  Ceo  foi  to- 
mado ,  afli  vira  como  a  o  Ceo  ir  o  vírtes. 

12  Entonces  tornarão  fe  a  Hierufalem  do  monte  que  íè  chama 
das  Oliveiras,  o  qual  cita  peno  de  Hierufalem,  cammhe  de  huai  Sa- 
bado. 

15  E  entrando,  íbbiraó  a  o  cenáculo  ,  aonde  fe  ficáraô  [_a  faber^ 
Pedro  c  Jacobo,  c  Joaó,  e  André,  Philippe  e  Thomas,  Barcholo- 
mco  e  Mathcos,  e  Jacobo  [filho']  de  Alpheo  ,  e  Simaó  o  Zelolb,  e 
Judas  [trmao']  de  Jacobo. 

14  Todos  eíles  perfeverávaó  concordemente  cm  orações  e  rogos , 
juntamente  com  as  mulheres,  e  com  Maria  a  maé  de  Jefus ,  e  com  lèus 
irmaós. 

if  E  levantandofe  Pedro  naquelles  dias ,  nomeio  dos  diícipulos, 
diflè:  (cera  a  companha,  que  j unta  eftava,  como  de  ate  cento  e  vin- 
te peflbas.) 

16  Varocns  irmãos,  convinha  quefe  cumpriíTe  efta  Efcritura,  que 

j'a  d^antcs  o  Efpirito  fanfto  pela  boca  de  David  tinha  dito  acerca  de 
íudas ,  que  foi  o  guia  d^aquelles  que  a  Jefus  prenderão. 

1 7  E  foi  contado  entre  nosoutros ,  e  tinha  ^  foite  ncft e  m.iniftcrio.     *  ^^^^^ 

18  Efte  pois  adquirio  o  campo  do  galardão  da  maldade,  e  precipi-* 
tandofe  arrebentou  pelo  meio ,  e  todas  lUas  entranhas  fe  deixamáraó. 

19  E  foi  notório  a  todos  moradores  de  Hteruíalem  \  de  maneira 
que  aquelle campo le chama,  cm fua própria lingoa ,  Aceldama,  que 
quer  dizer ,  campo  de  íangue. 

20  Porque  no  livro  dos  Pfalmos  efta  efcrito:  fua  habitação  íe  ven- 
ha a  fazer  deferca ,  e  naô  aja  quem  nella  more.  E  tome  outro 
leu  bifpado. 

21  He  pois  necefiario  que  deftesvaroens  quc  comnofco  tem  con- 

Gg  5  vcrfa- 
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verfedo  todo  o  tempo  que  o  Senhor  Jefus  entre  nosoutros  fahioc 
entrou. 

21  Começando  dcfdo  bautiimo  de  Joaó,  ate  o  dia  cm  que  dentre 
nos  a  riba  foi  tomado,  lejahua)  juntamente  com  nofco  feito  teftimua. 
ha  de  fua  refurrciçaó. 

23  E  aprefentáraô  dous :  ajofeph,  cliamado  Barfabas  que  tinha 
por  íôbrenome  o  jufl-o ,  e  a  Matthias. 

24  E  orando  ,  dillèraó  :  Tu  Senhor  ,  que  de  todo«  conheces  os 
corações,  moftra  a  qual  deftes  dous  tens  cfcolhido. 

25  Pera  que  tome  a  forte  dcfte  miniílerio  c  do  Apoftolado  ,  do 
qual  Judas  fc  defviou  para  fe  ir  a  feu  próprio  lugar. 

26  E  lancáraô  lhes  as  fortes ;  e  cahio  a  forte  fobre  Matthias.  E 
por  voto  de  todos  foi  contado  entre  os  onze  Apoftolos. 

Capitulo  II. 

I  o  Effirito Janíls  vijivelmente  foi  enviada  fobre  oí  Apofíolos.  4  Comunicandolhes  9 
dom  das  lingocts  com  quaes  fallavaõ  as  ^randts  ehras  de  Dens.  f  Eflando  por  ijjê 
toda  a  multidão  das  na^õens  confufa  ,  htens  fe  maravílh.%vm  mas  outros  z^ombavaò. 
14  Pedro  redargui  os  z^^mbadores  ^  e  mofira  que  com  ijfo  fe  comfrt  a  profecia  de  Joei. 
21  Demo/ira  peles  ?falmos  de  David  a  refnrreiçaâ  de  Chriflo  ,  e  que  elle  derrarnoft 
efles  dons.  ^6  E  que  elle  por  tjfohe  e  Mcpaí  prometido.  37  Oqttefnptitos  ouvindê 
foraô  compungidos  de  coração  ,  e  fendo  ptlo  Pedro  amoedados  que  fe  emenda/Tem  , 
tres  mil  d'elles  joraê  baut/tados.  41  Oí  qnaes  perfeveraô  na  doíétnna  dos  Apoft^iot  , 
tendo  todas  as  ceufas  comuas,    47  A  fgregia  fe  vae  acrectntando  cada  dia. 

I  17  como  fe  compriraó  os  dias  de  Pcntecofte  ,  eftávaó  todos  con- 
^  cordemente  juntos. 

2  E  de  repente  fe  fez  hum  foido  do  Ceo,  como  de  hum  vento  vc- 
hemente,  que  vinha  com  impeto  ,  o  qual  encheo  toda  a  cafa  aonde 
eftávaõ  aíTentados. 

5  E  aparecerão  lhes  huãs  lingoas  repartidas  como  de  fogo,  que  fc 
a  Ou ,  ris.  ^  puferaó  fobre  cada  hum  delles. 

4  E  foraõ  todos  cheios  do  Eípiritofando,  e  começarão  a  fallar  em 
outras  lingoas,  como  o  Efpirito  fanóto  lhes  dava  queYallaíTcm. 

5  MorávaóentoncesemHierufalemJudeos,  varoens  religiofos,  dc 
todas  as  naçoens  que  eílaó  de  baixo  do  Ceo. 

6  E feita efta  voz,  ajantoufe  a  multidão  ;  c  eftávaó  confuíbs, por- 
que cada  hum  os  ouvia  fallar  em  íua  própria  lingao. 

7  E  eftávaõ  todos  atónitos,  e  maravilhados ,  dizendo  o,  os  huns,  aos 
QUtrosi  vedes  aqui  naô  faô  Galileos  todos  cftes  que  cflaõ  fallando? 

8  Como 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


as  nove  ha- 


S.   APÓSTOLOS.  Cap.  11.  241 

8  Como  pois  os  ouvimos  fallar  cada  hum  cm  nofla  própria  lingoa  ' 
emque  ioaios  nacidos  ? 

9  Parthos  c  Medos ,  e  Elamitas  ,  e  os  que  habitamos  cm  Mefo- 
potamia,  crn  Judea,  c  em  Capadócia,  no  Ponto,  e  na  Afia. 

10  Em  Phrigia,  e  em  Pamphilia,  em  Egipto  e  nas  partes  de  Li- 
bya  ,  que  eftá  a  par  de  Cyrene,  e  Roman js  cílrangeiros ,  ejudeos, 
c  profclytos. 

1 1  Crctenícs  e  Arábios  ,  os  ouvimos  fallar  em  noflas  próprias  lin- 
jToas  as  grandes  obras  de  Deus. 

1 1  E  ellavaó  todos  atónitos  e  maravilhados,  dizendo  os  huns  a  os 
outros,  que  quererá  vir  a  lèr  ilto? 

1 3  M  is  outros  zombando,  diziao:  eftaõ  cheios  de  mofto. 

14  Entonccs  Pedro,  ponJofe  empe  com  os  onze,  levantou  fua  voz, 
€  faloulhcs,  di7xndo  ,  Varoens  Judcos  ,  e  todos  os  que  habitacs  em 
Hierufalcm,  fcji  vos  ilto  notório,  e  ouvi  minhas  palavras: 

1 5-  Porque  cílcs  naó  e(laó  bêbedos ,  como  vosouiros  cuidaes,  fendo 
ainda  as  ^  trcs  horas  do  dia. 

\6  Mas  ido  he  o  que  Foi  dito  pelo  Propheta  Joel: 

17  E  lera  em  os  derradeiros  dias ,  [_dtz.  Detió  ]  que  eu  derrama-  ^^^'^ 
rei  de  meu  Eipnito  fobre  toda  carne ,  e  voílbs  filhos  e  voílas  filhas 
profetizarão,  e  voflbs  mancebos  veraó  viíbens ,  e  voflbs velhos  fonha- 

raó  fonhos. 

18  E  também  íbbrc  meus  fervos  ,  c  fjbre  minhas  fervas ,  derra- 
marei naquelles  dias  de  meu  Elpirito ,  e  profetizarão. 

19  E  darei  prodigios  a  riba  no  Ceo ,  c  finaes  a  baixo  na  terra, 
fanguc,  e  fogo,  c  vapor  de  fumo. 

.  zo  O  foi  le  convertera  em  trevas,  c  a  lua  em  fanguc 
venha  o  dia  grande  e  illuílre  do  Senhor. 

21  E  fera  que  todo  aquellc  que  invocar  o  nome  do  Senhor  ,  íèra 
felvo. 

2Z  Varoens  Ifraelitas ,  ouvi  cftas  palavras:  Jcfus  Nazareno  varaõ 
entre  vosoutros  de  Deus  aprovado  com  virtudes ,  e  prodígios,  e  finaes, 
xjue  Deus  por  elle  no  meio  de  vosoutros  fez,  como  também  vos  mef- 
mos  bem  fabeis. 

13  Efte  ,  fenJo  entregue  pelo  determinado  confelho  c  providencia 
•dcDeus,  tomando  o  vosoatros,  por  maõs  dos  alei  ves,  o  crucificalles, 
•C  o  mataíies. 

24.  A  o  qual  Deusrefufcitou ,  foltas  as  dores  d  i  morte  j  porquan- 
to impoflivel  era  fer  delia  detida 


antes  que 


A  C  T  o  S   D  o  S 

25-  Porque  delle  diz  David:  Sempre  eu  via  diantedc  mya  o  Sen* 
hor,  porquanto  á  minha  [mad]  direita  o  tenho,  paraque  comovido 
naó  feja. 

26  Polo  que  meu  coração     alegrou,  e  minha  lingoa  fe  gozou 
e  ainda  minha  carne  ha  dc  repoular  em  efperança.  * 
cOn,7Wrf     27  Pois  naó  deixaras  minha  <^  alma  no  inferno,  nem  darás  a  teu 
nojefHhhro.  fanâro  quc  veja  corrupção. 

28  Os  caminhos  da  vida  notórios  mc  fizefte :  com  tua  face  de  go- 
zo me  encheras. 

29  Varocns  irmãos  ,  livremente  fc  vos  pode  dizer  do  Patriarcha 
David,  quemorreo,  e  foiícpultajo,  e  ainda  fua  lepultura  cila  com 
noíco  are  o  dia  de  hoje. 

30  AíTi  que  fendo  Propheta  ,  c  fabendo  que  com  juramento  lhe 
avia  Deus  jurado,  que  do  fruito  de  feus  lombos,  quanto  á  carne ,  lhe 
levantaria  a  o  Chrillo ,  que  íobre  feu  trono  fe  avia  de  aflentar.  * 

51  Vendo  o  antes,  fallou  da  refurreiçaó  de  Chrifto  ,  que  fua  al- 
ma naò  aja  fido  deixada  no  inferno,  nem  fua  carne  aja  vifto  corrup- 
ção. 

51  A  efte  Jefus  refufcitou  Dcu6  ,  do  que  todos  nosoutros  fomos 
teftimunhas. 

Aífi  que  exalçado  ja  pela  [mao]  direita  de  Deus ,  e  re- 
cebendo do  Pae  a  promeíla  do  Efpirito  fanfto  ,  derramou  ifto  que 
agora  vedes,  e  ouvis. 

34  Porque  naó  fobio  David  a  os  Ceos;  antes  diz:  diílè  o  Senhor 
a  meu  Senhor ,  aíTentate  á  minha  [_mao]  direita. 

5  ^  Até  que  ponha  a  teus  inimigos  por  cftrado  de  teos  pés. 

36  Saiba  pois  certamente  toda  a  cafa  de  Ifraèl,  que  a  efte  tem  fei- 
to Deus  o  Senhor  e  o  Chrifto  ,  a  efte  Jefus,  que  vosoutros  crucifi- 
caftes. 

dOú,Ta:a'  37  Entonces  ouvidas  £cfias  coufas'}  forao  ^cumpungidos  de  cora-* 
çao,  edillèraó  a  Pedro,  e  a  os  de  mais  Apoftolos:  Varões  irmaõs, 
que  faremos  ? 

38  E  Pedro  lhes  diíTe  :  emmendai  vos,  e  bautizefe  cada  hum  dc 
vosoutros  em  o  nome  de  Jefu  Chrifto,  pera  perdaó  dos  peccadosj  c 
recebereis  o  dom  do  Efpirito  íanéto. 

59  Porque  a  vos  vos  pertence  a  promeíTa ,  e  a  voflbs  filhos ,  e  a  todos 
os  que  amda  eftaõ  longe  ;  a  tantos  quantos  Deus  noflb  Senhor- 
chamar. 

40  E  com  outras  muitas  palavras  lhes  teftificava  ,  c  [os']  exhor-' 

tava. 
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tava,  dizendo,  falvaivos  defta  perverfa  raça. 


41  Aíli  que  os  que  de  boamente  receberão  faa  palavra ,  foraô  bau- 
tiz  idí  s  ;  e  acrecentaraó  íe  naquelle  dia  [4  /ore/a]  como  quaíi  tres 
ínil  almas. 

42  b.. perle vcravaó  na  dodrina  dos  Apoftolos,  c  na  comunhão,  c 
mo  partir  do  paó ,  c  nas  oraçoens. 

4^  El  temor  vinha  fobrc  todas  as  almas,  e  muitas  maravilhas  e  fi- 
mes  le  faziaô  pelos  Apollolos. 

4+  E  todos  os  que  criaó  cílavaô  juntos ,  c  todas  coufas  tinhaõ 
eoniuiis. 

45-  01  vendiaó  [fuas']  pofièíloens ,  e  as  fazendas ,  e  com  todos  as 
repartiaõ ,  como  cada  hum  avia  miíter. 

4I6  E  perievcran  lo  cada  dn  concordemente  no  templo  ,  e  partin- 
do o  pam  pelas  calas  ,  comiaó  juntos  com  alegria  ,  e  com  íingeleza 
de  coraçaó. 

47  Louvando  a  Deus,  e  tendo  graça  pera  com  todo  o  povo  j  e 
acrecentava  o  Senliur  cada  dia  á  Igreja  os  que  fe  aviam  de  lalvar. 

Capitulo  IIL 

t  o  Pedro  mais  'Joaò  faraó  t  Igfm  coixo  de  ftacimento.  3  £  eflãnâê  o  povo  eff,wtado^  Pedr» 
o  tn  nrma  ífHe  í[f9  fíiW  por  fua  virtude  ,   fenaô  for  virtude  de  Chn/ío  itfiha  fetté. 

,17  Confola  os  ^  e  íxhorra  é/rit  fe  emefídaíTem.  20  Veraque  conjorme  o  tejlintHnho  dt 
Mo)f  J ,  e  de  todos  os  Prophetas  recebaò  a  befiçaò  de  Abraham. 

I  17  lobiaô  Pedro  e  Joaó  juntos  a  o  templo  á  hora  da  oraça5  das 

^  nove.  a  Oo 

2  E  vinhaó  trazendo  a  hum  varaô  que  era  coixo  defdo  ventre  dc'*^^^ 
íua  mae  ,  a  o  qual  cada  dia  punhaó  á  porta  do  templo ,  chamada  a 
formoíà,  peraquc  pedifle  eímolaaosqucno  tcmploentravaô. 

3  Eftc  vendo  a  Pedro  c  a  Joaõ,  que  vinhaõ  entrando  no  templo  , 
lhes  pedío  huã  efmola. 

4  E  pondo  Pedro  ,  juntamente  com  Joaô  ,  nclle  os  olhos,  dííTe: 
Atenta  pera  nos. 

5  Entonces  eftevc  atentando  pera  elles  ,  cíperando  receber  delles 
alguá  coufa 

6  E  diflè  Pedro:  Nem  prata  nem  ouro  tenho;  mas  o  que  tenho 
iflb  te  dou:  levantate,  e  anda,  cm  o  nome  de  Jefu  Chrifto  o  Na- 
zareno. 

7  E  tomando  o  pela  maô  direita  ,  levantou  [i]  c  logo  feus  pecs 
e  aitelhos  le  aíHrmaraõ. 


Hh 


8  E 


^44  A  C  T  O  S   D  O  S 

8  E  faltando,  pos  feem  pé,  e  andou,  centrou  com  elles  no  tem- 
plo ^andanJo  ,  e  làkando ,  e  louvando  a  Deus. 

9  E  todo  o  povo  o  vio  andar    louvar  a  Deus. 

10  E  conheciaõ  o,  que  era  o  que  fe  allèntava  á  efniola  á  porta 
formofado  templo;  e  íicáraó  cheios  de  pafmo,  ede  eípanto,  do  que 
lhe  acontecera. 

11  Eavendo  ocoixo,  que  fora  Tarado,  pegado  de  Pedro  e  de  Joaõ^ 
todo  o  povo  concorreo  atónito  a  elles  a  o  alpendre  que  fe  chama  de 
Salamaõ. 

22  [O]  que  vendo  Pedro,  refpondeo  a  o  povo:  Varoens  Ifrac- 
^  litas,  porque  vos  manivilhacs  diílo?  Ou  porque  em  nos  pondes  os 

bOujFcrfiU  olhos j  comoquefepor  noflà^  virtude,  ou  fanclidade,  fizeflèmos  an- 
,  daraefte? 

13  O  Deus  dc  Abraham ,  ede  Ifaac,  ede  Jacob,  o  Deus  de  nof- 
fospaes  glorificou  a  feus  filho  Jcfus ,  ao  qual  vosoutros  entregalles ,  c 
diante  de  Pilatos  o  ncgaíles,  julgando  elle  que  ouvera  de  fer 
folto. 

14  Mas  vosoutros  a  o  fan6bo,  e  a  o  juílo  negaftes ,  e  pediftes  que 
fe  vos  defle  hum  homem  homicida. 

15'  E  mataíles  a  o  principe  da  vida,  a  o  qual  Deus  refufdtou  dos 
[  mortos ,  do  que  nosoutros  íbmos  tclUmunhas. 

16  E  pela  fé  de  leu  nome  confirmou  fcu  nome  a  eíle  que  vedes  c 
conheceis,  e  a  fé  que  por  elle  hc,  deu  a  elte  eíla  perfeita  faude  em 
prefença  de  todos  vosoutros. 

17  Mas  agora^  irmaós  ,  eu  fei  que  por  ignorância  o  fizeíles ,  co- 
mo também  voílos  príncipes. 

18  Mas  Deus  cumprio  afli  o  que  ja  d'antes  per  boca  de  todos  feus 
Prophetas  avia  denunciado,  que  o  Chrifto  avia  de  padecer. 

19  Arrependei  vos  pois  e  convertei  vos,  peraque  voílbs  peccadcs 
fcjaó  apagados  ,  quando  os  tempos  do  refrigério  da  prefença  do 
Senhor  íeraó  vindos. 

20  E  enviar  a  Jefu  Chriílo ,  que  ja  d^antes  vos  foi  anun. 
ciado. 

tOuyfeceía.  21  A  O  qual  convem  que  o  Cco«  retenha  ate  os  tempos  dareílau- 
raçaõ  de  todas  as  coufas,  de  que  Deus  fallou  per  boca  de  todos  feus 
fanétos  Prophecas ,  que  ouve  defdo  principio  do  mundo. 

22  Porque  a  os  Paes  dillé  Moyfes:  De  voílbs  irmãos  vos  levan- 
tara o  Senhor  voflb  Deus  hum  Propheta  como  eu ,  a  elle  ouvireis  , 
cm  tudo  quanto  vos  diíier. 

25  E 
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2^  E  fera  que  qualquer  alma  que  a  aquelle  Propheta  naó  ouvir, 
do  povo  lera  delarraigada. 

24  £  também  todos  os  Prophetas  defdeSamucl  e  os  feguintcs,  to. 
dos  quantos  tem  fallado,  denunciáraó  eílcs  dias. 

2  j  Vos  outros  lois  os  filhos  dos  Prophetas ,  e  do  Concerto  que  Deus 
com  noflos  Paes  contratou,  dizendo  a  Abraham ,  e  em  tua  íemcnte 
Icrao  benditas  todas  as  fiimilias  da  terra. 

,1^  ^/^^'^^^^^^  he  que  primeiramente,  refufcitando  Deus  a  fcu 
tilho  Jefus,  volo  enviou  que  vos  bendiU-cllè,  peraque  cada  qual  [de 
ves\  converteílc  de  vollhs  maldades.  ^     ^  . 


C  A 


P  I  T  U  L  O  IV. 


,  Â    P  7  '^^  ^"'^r'  '  c>»fe/h,  acere»  i^Ra  ,Hra^ 

dra  npr»vaMa ,  ,         s.M.r.    ,  3  O  co„rdh,  a,..U        era  ÍLLdo  X- 

g.,va  ^^  C,'„raoao,Je.s.çuelh../„,edra.  z+  T.d.s  roga  L  L  LlaVZ- 
g.(.,odoEH.ngrlh.    oar.e  os  ouv, .  d.nio  bum  final,  a  fúer  nerr.or  daLra^  l^A 

'  Ex^"v?  ejlcsfallandoaopovo,  fobrevieraô  os  Sacerdotes,  eo 
Magiílrado  do  templo ,  e  os  Saduceos 

ri.n-.m"^""'^'''^"  de  que  em  o  nome  de  Jefus  enfmaflèm  ,  e  anun- 
cianem  a  o  povo  a  refurreiçaó  dos  mortos. 

:j  E  lançarão  maó  d'ellcs,  e  puferaó  os  na  prifaó  ate  o  dia  feauin- 
te,  porquanto  ja  era  tarde.  ^ 

4  Mas  muito  dos  que  tinhaó  ouvido  a  fermaô,  crcraó-  e  fez  fe  o 
numero  dos  varoens  como  ate  cinco  mil. 

riX^  a^o^Hf^^Ç»  o  d^  feguintc  que  feus  Príncipes  delles,  e  os  An. 
ciaos ,  e  os  Efcnbas ,  fe  ajuntarão  cm  Hieruíalem 

6  E  Annas,  o  Príncipe  dos  Sacerdotes  ,  c  Cayphas ,  e  Toam  ,  c 
Alexandre,  e  todos  os  que  eraó  da  linhagem  facealotal.    ^  ' 
cuiL^orfiX^fto^'  P-g---'hes:  comquepodcr,  ouem 

povof  rvruí:^^^^^^^^^  ^-p-^« 

9  Pois  que  hoje  fomos  demandados  acerca  do  beneficio  rfeitol  a 
hum  homem  enfermo  ,  como  o  tal  aja  fido  íarado? 

10  be;a  vos  notono  a  todos  vosoutros,  e  a  todo  o  povodelfraèl, 

Hh  z  que 
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que  cm  o  nome  de  Jefu  Chrifto  ,  o  Nazareno  ,  aquelle  que  voaaiv 
tros  crucificaílcs ,  e  Deus  dos  mortos  refufcitou  ,  nefte  [df^o^  cftá 
efte  5 ,  em  voílà  prefença ,  faó. 

11  Eíle  he  aquella  pedra  de  vosoutros  os  edificadores  reprovada, 
aqual  por  cabeça  da  efcjuina  efta  pofta. 

12  E  em  nenhum  outro  haíàlvaçao:  porque  também  naó  ha  ou-* 
tro  nome  debaixo  do  Ceo,  dado  a  os  homens,  em  que  devemos  fer  falvosi 

15  Vendo  elles  entonces  a  confiança  de  Pedro,  c  de  Joaó  ,  e  fa- 
bendo  também  que  eraõ  homens  íèm  letras ,  idiotas ,  maravilha» 
raófe:  e  bem  os  conheciaô ,  que  aviaó  citado  cora  Jefus. 

14  E  vendo  a  o  homem  que  avia  fido  farado  ,  que  juntamente 
eftava  com  elles,  nada  podiaõ  dizer  em  contrario. 

15-  Mas  mandarão  lhes  que  fe  fahiflem  fora  do  confelho;  e  coa- 
feriaó  entre  fi, 

16  Dizendo  ,  que  hemos  de  fazer  a  eftes  homens  ?  porque  , 
que  hum  notório  final  por  elles  foi  feito  ,  manifeílo  he  a  todos  os  que 
moi^ó  em  Hierufalem,  e  naó  o  podemos  negar. 

17  Toda  via  porque  nao  íc  divulgue  mais  pelo  povo ,  ameace- 
moios  rigurofamente  que  a  homem  nenhú  nefte  Nome  mais  jfallem. 

18  E  chamando  os ,  mandaraólhes  que  em  nenhuã  maneira  mais- 
fàllaíTem,  nem  enfinaflem,  em  o  nome  de  Jefus. 

19  Entonces  reípondcndo  Pedro,  e  Joaó  ,  difleraõ  lhes :  Julgac 
vos  mefmos  fe  lie  jufto  diante  de  Deus ,  obedecer  antes  a  vos ,  do 
que  a  Deus? 

20  Porque  naó  podemosdeixardedizero  que  vifto  e  ouvido  temos. . 

21  Elles  entonces  naó  achando  porque  os  caftigar  ,  ameaçando 
T)s  ainda  mais,  por  caufa  do  povo  os  largarão:  porque  todos  glorifica- 
vaó  a  Deus  acerca  do  que  acontecera. 

22  Porque  o  homem  em  quem  fe  fizera  efte  milagre  de  faude,. 
era  de  mais  de  quarenta  annos. 

2^  E  foltos  elles,  vieraó  ter  com  osfeus,  e contarão  tudo  quanto 
os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  cos  Anciãos,  lhes  difleraó. 

24  [O]  que  ouvindo ,  levantarão  unanimes  a  voz  a  Deus ,  e  difl^eraó : 
Senhor,  tu  e^  o  Deusquefizefteo  Ceo,  ca  terra,  e  o  mar,  e  todas 
as  coufas  que  nelles  ha. 

25-  Qiie  pela  boca  de  David  teu  fervo  diflefte  :  Porque  bramaõ 
as  gentes ,  e  os  povos  penfaraó  couíàs  vans  ? 

16  Os  Reys  da  terra  íè  \\jmtamente']  levantarão,  eos  Príncipes  íè 
ajunt^aó  em  hum  coiura  o  Senhor,  c  contra  íeu  ungido. 

27  Por- 
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27  Porque  verdadeiramente  contra  teu  Saníto  Filho  Jcfiis  ,  a  o 
qual  tu  ungifte ,  fe  afuntaraó  Herodes ,  e  Poncio  Pilatos ,  com  as  Gen- 
tes,  e  os  povos  de  IG^aol. 

18  Pera  fazerem  o  que  tua  maô  ,  e  teu  confelho  ,  ja  dantes  tinha^ 
determinado,  quefeaviadefaza*. 

29  E  agora  ,  Senhor  ,  pocm  os  olhos  em  fuas  ameaças ,  e  da  :í 
teus  fervos  que  com  toda  confiança  fallcm  tua  palavra. 

30  Que  eftendas  tua  maô  a  que  curas ,  e  milagres ,  e  prodigios 
fe  façaô  pelo  nome  de  teu  San6to  filho  Jefus. 

'  31  E  avendo  orado,  trcmco  o  lugar  em  que  eftavaó  ajuntados  j  c 
foraó  todos  cheios  do  Efpirito  Sanóbo  y  c  fallaraô  a  palavra  de  Deus  com 

confiança.  .  r-, 

^1  E  da  multidão  dos  que  aviaõ  crido,  era  hum  coração  c  Ihí^^J 
alma  ;  c  ninguém  dizia  fer  feu  alguâ  coufa  do  que  pofluhiaô  ,  mas 
todas  as  coufas  lhes  eraô  comuas. 

35  E  os  Apoftolos  davaô  tcllimunho  da  refurreiçaõ do  Snor  Jefus 
cora  grande  esforço;  e  cm  todos  cllcs  avia  grande  graça. 

!^4'Porque  nenhum  neceíTitado  avia  entre  elles;  porquanto  todos 
os  que  pofliihiaô  herdades,  oucafas,  vendendoas,  traziaô  o  preço  do 
vendido,  e  depofitavaó  o  a  os  pces  dos  Apoftolos, 

3  5  E  a  cada  hum  fe  repartia  fegundo  fua  neceflidade. 

3  6  Entonces  Jofes ,  que  dos  Apoftolos  por  fobre  nome  foi^  chamado 
Barnabas  (que  declarado  ,  quer  dizer  ,  filho  de  confolaçaó)  levita  , 
natural  de  Cypro. 

^7  Como  também  tiveílè  huâ herdade,  vendeoL^j  J  e  trouxe  o 
pi-eço ,  e  depofitou  o  a  os  pecs  dos  Apoftolos. 

Capitulo  V- 

1  Tedro  re frende  dons  hypocritas  ^namai  eSafhira  :  e  Deus  cajliga  9S  íêm  fHêrU  fníi- 
tnrtea.  1 1  Muitos  milagres faò  festos  pelês  ^foftêlos.  i  7  iendo  os  Afejiêlosfrefosy 
fêraifoltesforhttm  yinjo.  11  Confelho  dos  Jndeos  manda  traz^elos  ^  mas  achaõ  a  prt- 
faivax.ta.  16  Do  templo  foraÕ  levados  a  o  ccftfeiho.  29  D/afJtedêifífalftdefend$tny 
e  tefltficaò  do  Chrtjlô  e  fita  refurreicaÕ.  33  Confultaô  de  os  matar.  34  Mas  peU 
avtfo  de  Gamalíd  os  foltaò ,  fendo  primeiro  açoMtadês,  40  O  qut  padecerão  com  gran-- 
de  alegria  y  e  naô  cegevaò  de  f  regar  livremente^ 

i       hum  varaõ  chamado  Ananias,  com  Saphira  fua  mulher,  vendço 
huã  poflclâõ. 

E  defraudou  do  preço ,  fabendo  o  também  fua  mçilhcri  e  tra- 

Hh  i  :ieri* 
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zendo  huá  parte  delle  ,  depofitou  [/]  a  os  pees  dos  Apoftolos. 

^  E  diíle  Pedro  :  Ananias ,  porque  encheo  fatanas  teu  coração 
pci  aque  mentilles  a  oEfpirito  lando,  e  dcfraudaílès  do  preço  da  her- 
■aade?  ^ 

4  Guardandoa,  naõ  fe ficaria  para  ty?  c  vendida;  naó  eftava  em 
teu  poder?  porque propulelteillo cm  teu  coiaçaó?  naô  mentiíte  a  os 
nomes,  fenaóa  Deus. 

5"  Entonccs  Aninias,  ouvindo  eftas palavras,  cahio,  éefpirou-  e 
veio  hum  grande  temor  Ibbre  todos  os  que  o  ouvirão.  ' 
a  Ou.  ^/.i-     6  E  levantandofe  os  mancebos,  atomáraó  o  ,  e  levando  o  d'ali 
vtarao  o  ft-  q  fo^aó  Icpultar.  ' 

7  E  paliado  ja  cfpaço  como  dc  tres  horas,  entrou  também  fua 
mulher,  naó  fabendo  o  que  avia  acontecido. 

8  Entonccs  Fedro  lhe  diíle:  Dizeme,  veadeftes  por  tanto  aquella 
herdade?  e  ella  di(]c:  íi,  por  tanto. 

9  E  Pedro  lhe  dillè:  Porque  vos  concertai! es  pcra  atentar  a  oEf- 
pirito  do  Senhor?  \^es  aqui  aporta  os  pés  dos  que  a  teu  marido  fepul-i 
taraó,  que  lambera  a  ty  te  levaráó. 

10  E  logo  cahio  a  fcus  pees,  c  efpirou.  E  entrando  os  mancebos, 
acharaó  a  morta ;  e  leváraó  a  a'ali ,  e  a  foraó  icpultar  junto  aíeu  ma- 
rido. 

11  E  veio  hum  grande  temor  em  toda  a  Igreja,  e  em  todos  os 
que  eftas  coufas  ouvu-aó. 

12  E  por  maõs  dos  Apoftolos  fe  faziaó  muitos  finaes  e  prodíajos, 
no  povoi  e  eftavaõ  todos  unanimes  no  alpendre  de  Salajiaó.  ^ 

1:5  E  dos  de  mais,  ninguém  fe  oufava  a  ajuncar  com  elles  j  com 
tudo  inb,  o  povo  os  eftimava  grandemente. 

14  E  a  multidão  dos  que  em  o  Senhor  criaô,  afli  de  varoéscomo 
dc  mulheres,  fe  hia  augmentando  de  mais  em  mais. 

i)  Em  tanta  maneira  ,  que  lançavaó  a  os  enfermos  pelas  ruas,  c 
os  punhaó  em  camas,  c  em  leitos,  peraque  vindo  Pedro,  tocaíTc  a 
os  menos  fua  fombra  em  algum  delles. 

\G  E  ainda  também  ate  das  cidades  vciinhas  concorria  a  multidão 
a  Hierufalem,  trazendo  a  os  enfermos,  e  a  tormentados  de  cipiritos 
immundos,  e  todos  eraô  curados. 

17  Emonces,  levantandofe  o  Princípe  dos  Sacerdotes,  e  todos  os 
que  com  clle  eftavaó  (que  he  a  Seda  dos  Saduceos)  encherão  fe 
dc  mveja. 

18  E  lançarão  maô  d  os  Apoftolos ,  e  puferaó  os  na  prifaó  publica. 

19  Mas 
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19  Mas  abrindo  o  Anjo  do  Senhor  de  noite  as  portas  da  prifaó,  e 
tirando  os  fora ,  difle : 

zo  Ide,  c  pondovos  no  templo,  fallai  a  o  povo  todas  as  palavras 
dcfta  vida. 

21  Elles  entonccs,  como  [ifio']  ouvirão,  entrarão  pela  manhafi 
no  templo,  c  eníinavaô.  Vindo  pois  o  Príncipe  dos  Sacerdotes,  e  os 
que  com  cUccllavaõ,  convocarão  o  confclho,  ea  todos  os  Anciaós 
dos  filhos  de  Ifraèl,  e  mandarão  áprííàô,  peraqueos  trouxeflcin. 

22  E  como  la  vicraõ  os  íervidores,  naó  os  acharão  na  prifiiõ,  c 
tornandofe ,  dcraó  avifo. 

25  Dizendo,  Beií)  achamos  nos  cerrada  a  prifàõ  com  toda  fcguri- 
dadc ,  e  as  guardas  que  de  fora  ás  portas  eílavaõ  i  mas  como  [^/]  abri- 
mos ,  a  ninguém  dentro  achamos. 

24  Ouvindo  cntaó  eftas  palavras  o  Pontifice,  c  o  Magiílrado  do 
templo,  e  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  duvidavaód'o  que  delles  feria 
feito. 

2f  E  vindo  hum,  avifouos,  dizendo.  Vedes  aqui  os  varocns  que 
naprifaô  pufeltes,  cílaó  no  templo  cnfmando  a  o  povo. 

26  Entonccs  foi  o  Magiílrado  como  os  fervidores,  e  trouxe  os  fem 
violência,  (porque  tinhaó  medo  dedo  povo  ferem  apedrejados.) 

17  E  como  os  trouxeraõ ,  aprefentaraõ  os  a  o  confelho.  Entonccs 
o  Príncipe  dos  Sacerdotes  lhes  perguntou ,  dizendo : 

20  Naò  vos  denunciamos  nos  encarecidamente  ,  que  mais  neíle 
nome  nao  enfinaílcis  ?  E  vedes  aqui  ja  tendes  chea  a  Hicrufalcm  de 
voflà  doftrina ,  e  fobre  nosoutros  quereis  trazer  o  fangue  deite  ho- 
mem. 

29  E  refpondcndo  Pedro,  e  os  Apoftolos,  diílerao:  Mais  impor- 
ta obedecer  a  Deus ,  que  a  os  homens. 

50  O  Deus  de  noífos  Paes  refufcitou  a  Jefus,  a  o  qual  vosoutros 
mataftcs,  pendurando  o  no  madeiro. 

A  efle  exalçou  Deus  com  fua  [^njao']  direita  por  Príncipe  e 
Salvador ,  pera  a  Ifracl  dar  arrependimento  e  remidaô  de  peccados. 

^2  E  nosoutros  lhe  fomos  teftimunhas  ^  deftas  coulãs,  e  também  ^Ou,Dejh 
Efpirito  íanfto ,  o  qual  Deus  tem  dado  a  os  que  lhe  obedece.  fa/avr^^^^ 
5^  Ouvindo  elles  {^ifto^  arrebcntavaó  de  raiva,  c  confultavaõ  dc 
os  matar. 

54  Levantandofc  entonccs  no  confclho  hum  Pharifeo  chamado 
amalièl,  Doutor  da  Ley,  e  de  todo  o  povo  venerado,  mandou 
quelevallem  hum  pouco  fora  a  os  Apoílolos. 

55  E 
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3  f  E  diílelhes  :  Varoens  Ifraclitas ,  olhae  por  vosoutros ,  que  hc 

0  que  acerca  dcftes  homens  aveis  de  fazer. 

56  Porque  antes  deftes  dias  íe  levantou  Theudas ,  que  dizia  que 
era  alguém ;  a  o  qual  l'e  achegarão  perto  de  quatrocentos  homés  em 
numero,  O  qual  foi  matado;  e  todos  os  que  lhe  daraó  ouvidos  foraó 
diflipados ,  e  tornados  em  nada. 

57  Dcfpois  defte  fe  levantou  Judas  o  Galileo  ,  em  os  dias  da  ma- 
tricula; e  levou  muito  povo  apos  li :  Percceo  também  eíle,  c  todos  os 
que  lhe  deraò  ouvidos  foraó  diífipados. 

58  E  agora  ,  digovos ,  dae  de  maõ  a  eíles  homens ,  e  deixac  os; 
porque  le  de  homens  he  cíle  confclho  ,  ou  efta  obra,  em  nada  íc 
desfará, 

39  Mas  fe  he  de  Deus,  naõ  a  podereis  desfazer:  porque  naô  pare* 
çaque  a  Deus  quereis  repugnar. 
cOi\, coff^  E  cderaó  lhe  ouvidos.  E  chamando  a  os  Apoftolos,  e  avendo 

fj^<jnra9Cim  ^^^"j  açoutado,  dcnunciaraó  [_lhes'2  que  naó  fallallèm  em  o  nouic  de 
^  Jcfus;  eíoltaraóos. 

41  Mas  elles  fe  íairaó  dc  diante  do  Confelho,  gozofos  de  que  fot 
fem  ávidos  por  digm^s  de  padecerc  afronta  poPo  nome  d'elle. 

41  E  todos  os  dias  no  Templo,  e  pelas cafas,  naóceiravaó  deen- 
finar  e  pregar  o  Euangclho  de  Jelu  Chrilto. 

Capitulo  VI. 

1  Pola  murmuração  dâ^  g^fg^^  »  ftndo  fete  Dtacmos  eleitos  peU  Igreja ,  Apoflolos  ot 
coMfirmaõ,     7  Muito  ate  os  Sacerdotes  a  fe  obedetem,    8  O  E/hvao  hum  dos  Jete  Dia" 
coiiês  t  fax/Ptdo  mtiitos  mUagres ,  e  lonveticen  io  e  câyf/ftndtfjdo  os  libertinos  ^  fi* 
vado  a  o  Confelho  i  e  jalfamtute  d^ elles  acujadâ.     ly  foi  apedrejado  ^  e  feu  roflê 
como  Tê/i  o  de  httm  ^njo  rejplandece. 


^OWyPerfe 
verarem^s. 


I  Ti  naquellas  dias ,  crecendo  o  numero  dos  diícipulos ,  ouve  huã 
murmuração  dos  Gregos  contra  os  Hebreos  ,  acerca  de  que 
fuas  viuvas  eraò  deíprezadas  no  minillerio  quotidiano. 

2  Afli  que  convocando  os  doze  a  multidão  dos  dilcipulos,  diíTeraô: 
Naó  he  razaô  que  nosoutros  deixemos  a  palavra  de  Deus,  efirvamos 
a  as  mefas. 

3  Confiderae  pois  irmãos ,  íète  varoens  d'entre  vosoutros ,  de  [^horn] 
teílimunho,  cheios  do  Elpiritoíanólo,  edeíabedoria,  aosquaespol- 
famos  encarregar  efte  negocio. 

4  E  nosoutros  ^inflaremos  na  oraçaó,  e  no  minifterio  da  palavra. 

f  E  contentou  efta  palavra  a  toda  a  multidão,  e  elegerão  a  E^c- 

vaó, 
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yao,  varaõ  cheio  dc  fe  e  do  Eípirito  fanóto,  c  a  Phihppc,  e  a  Pro- 
choro,  e  a  Nicanor,  ca  Timon,  ca  Parmenas,  e  a  Nicolao  o  pro- 
felytodcAntiochia. 

6  A  ei1:es  aprefentárao  ante  os  Apoílolos,  os  orando ,  lhes 
puferaó  as  maós  em  cima. 

7  E  a  palavra  de  Deus  hia  crccendo,  e  o  numero  dos  diícipulos  íe 
hia  multiphcando  muito  em  Hicruiàlem  i  e  muita  companha  dos  Sa- 
cerdorcs  a  fe  obedecia. 

8  Mas  Eílevaó  cheio  de  fe,  edc potencia,  fazia  milagres  c  íinaes 
gi^andcs  entre  o  povo. 

9  Levantarão  fc  cntonces  huns  da  Synagoga  ,  que  fe  chama  dos 
Libertinos,  e  Cyrencos,  e  Alexandrinos,  edos  que  eraó  dc  Cilicia, 
c  dc  Afia,  epuíeraõfeadifputar  com  Eílevao. 

10  Mas  naõ  podiaó  rcfiilir  á  fabedoiia-,  e  a  o  Eípirito  com  que 
fiiUava. 

1 1  Entonces  fobornáraõ  a  huns  homens  ,  que  diílcflem  que  lhe 
aviaó  ouvido  fallar  palavras  blasfemas  contra  Moyfes,  e  Deus. 

12  E  comrnoveraó  a  o  povo  ,  e  a  os  Anciãos  ,  e  a  os  Efcribas; 
e  arremetendo  elle^  arrebatarão  o  ,  e  leváraó  [í?]  a  o  con- 
felho. 

15  E  aprefentárao  teftimunhas  falfas ,  que  diíTeílem  :  Eíle  ho- 
mem naó  ceíla  de  fallar  palavras  blasfemas  contra  iílo  fanclo  lugar, 
ea  Ley. 

14  Porque  nos  lhe  avemos  ouvido  dizer  ,  que  eíle  Jefus  Nazare- 
no ha  de  deílruir  eíle  lugar,  e  mudar  as  tradiçoens  que  Moyfes  nos 
deu. 

15-  Entonces  todos  os  que  no  confclho  cílavaó  aílèntados ,  pondo 
nelle  os  olhos,  viraófeuroílocomooroílode  hu  Anjo. 

Capitulo  VIL 

I  Eefícvao  defendendo  feno  cofffelho  y  coiítít  as  coufas  de  Abrahiint.  ç  Defofeph.  11  De 
Jacob  e  fetiS  defcendenees,  20  Ve  Mojfes,  ^9  Do  ôet^erro  dourado,  e  do  MoUch. 
44  Do  tahemuptio  do  tefismmboy  e  do  temflo,  fi  D/x.  ainda  que  ftiô  endureci- 
do!^ y  e  cruéis  como  feus  paeS,  5-4  Elles  rebentados  em  j eus  cor açoens  o  apedrcjaõ  ^  ma: 
elU  encomendando  fita  alma  a  o  Senhor ,  e  rogando  por  elles ,  efptra, 

ifle  entonces  o  Principe  dos  Sacerdotes :  he  iílo  aíTi  ? 

2  Eellediíle:  Varoens irmaós ,  epaes,  ouvi:  AnoíToPae 
Abraham  apareceo  o  Deus  da  gloria  ,  eílando  [^inda]  em  Mefo- 
potamia ,  antes  que  moraíTe  em  Charran. 

li  g  E 
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3  E  lhe  diíTe :  Sac  te  de  tua  terra ,  c  de  tua  parentela  ,  c  vem  á 
terra  que  eu  te  moítrarei. 

4  Entonces  fe  fahío  da  terra  dos  Chaldeos,  e  foi  habitar  em  Char- 
ranj  edah,  morto feupae,  o  tratpaabuaerta  terra,  em  que  vosou- 
tros  agora  habitacs. 

f  E  naó  lhe  deu  nella  poíTeíTaó  ,  nem  ainda  huá  pifada  de  hum 
pe  ;  mas  prometeu  lhe  que  lha  daria  em  pofleílaó  ,  e  a  lua  lèmente 
despoisdellc,  naó  tendo  elle  [^/Wa]  filho. 

6  E  fallouihc  Deus  aíli ;  que  em  terra  alhea  pcregrinai-ia  fua  fe- 
mcnte  ,  e  em  (èrvidaó  os  fogcitariaó  ,  e  que  por  quatro  cen- 
tos annos  os  maltratariaõ. 

7  Mas  a  gente  a  quem  ouvercm  de  fervir,  eu  a  julgarei,  diflc 
Deus,  edespois  diílo  íè  íairió,  c  nefte lugar  me  ferviraô. 

8  E  dculhe  o  Concerto  da  ciruncifaô  ;  c  aífi  gerou  a  Ifaac  ,  c  a 
o  oitavo  dia  o  circuncidou  ;  e  Ifaac  [^ere»']  a  Jacob  ,  e  Jacob  a  os 
doze  Patriarchas. 

9  E  os  l^atriarchas ,  movidos  de  inveja  ,  venderão  a  Jofeph  pcra 
Egipto;  mas  Deiis  eftava  com  elle. 

10  E  o  livrou  de  todas  fuas  tribulaçoens ,  e  lhe  deu  graça  c  fabe- 
dona  em  prefcnçade  Pharao,  Rey  de  Egipto;  o  qual  o  pos  por  Go- 
vernador (obre  Egipto ,  c  lòbre  toda  fua  caía. 

1 1  Veio  entonces  fome  cm  toda  a  terra  de  Egipto ,  e  de  Cha- 
aOa,^fír-naan  ,  e  grande    *  tribulação  ;  e  noílòs  paes  naó  achavaó  ali- 

mentos. 

iz  E  como  Jacob  ouviílc  que  em  Egipto  avia  trigo,  mandou  Ia  a 
noflos  paes  a  primeira  vez. 

E  na  fegunda  [t/í^]  foi  Jofeph  de  feus  irmaós  conhecido  ,  c 
foi  manifeíla  a  Pharao  a  linhagem  de  Jofeph. 

14  Entonces  mandou  Joleph  chamar  a  feu  pae  Jacob  ,  e  a  toda 
fua  parentela ,  íctenta  e  cinco  almas  [por  todos.'] 

15  Afli  defcendeo  Jacob  a  Egipto,  aonde  morreo,  elle,  e  noíToç 
paes. 

16  Os  quaes  foraó  trafpaíTados  a  Sichem,  e  ospuferaó  na  fcpul- 
tura  que  Abraham  por  preço  de  dinheiro  comprou  a  os  filhos  de  He- 
mor,  [pae]  de  Sichem. 

17  Mas  como  o  tempo  da  promefla  ,  que  Deus  a  Abraham  tinha 
jurado,  fe  hia  chegando,  foi  o  povo  crecendo  e  multiplicando  fecm 
Egipto. 

18  Aíe  que  fe  levantou  outro  Rey  ,  que  naó  conhecia  a  Jofcph. 

19  Eírc, 
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19  Efte,  ufando  de  aftucia  com  noíTa  linhagem  maltratou  a  not 
fospacs,  ate  lhes  fazer  engekar  fuas  crianças,  peraque  ceílaíle  a  gera- 
ção. 

20  Naquellc  mcfmo  tempo  naceo  Moyfcs,  c  foi  muyfermoíb,  c 
criado  tres  mefes  em  caía  de  fcu  pae. 

2 1  Mas  fendo  cngeitado  ,  a  filha  de  Pharao  o  tomou  ,  e  o  criou 
por  feu  filho. 

21  E  foi  Moyfes  inílruido  em  toda  a  fabedoriadosEgipcios,  eera 
poderofo  em  ditos  e  feitos. 

2^  E  como  fe  lhe  cumprio  o  tempo  de  quarenta  anos,  veio  {^Ihe'] 
a  o  coração  ir  vificar  a  feus  irmaós ,  os  filhos  de  Ifraèl. 

14.  E  vendo  b injuriar  a  hu  [d'elles y']  defendeo  ]  c matando  a  bOu,^^^^. 
o  Egípcio,  vingou  a  o  <^  injuriado.  ^^^^r. 

2y  Mas  clle  cuidava  qucfeus  irmãos  entendiaõ  ,  que  Deus  lhes 
avia  de  dar  liberdade  por  fua  maó  \  mas  elles  naó  o  aviaó  enten- 
dido. 

26  E  o  dia  feguinte  j  pelejando  clles ,  o  viraô  ;  e  metia  os  cm 
paz ,  dizendo  ,  varocns ,  irmaôs  fois  i  porque  vos  agravaes  hum  a  o 
outro  ? 

27  Entonces  o  que  agravava  a  feu  próximo  ,  o  rempuxou  ,  di- 
zendo, quem  te  pos  a  ty  por  Principe,  e  Juiz,  fobre  nosoutros.^ 

28  Queres  me  tu  matar  a  my  \jambem]  como  matafte  hontcra 
a  o  Egípcio  ? 

29  A  efta  palavra  fogio  Moyfes,  e  fez  fe  eftrangeiro  em  terra  dc 
Madian ,  aonde  gerou  dos  filhos. 

30  E  compridos  quarenta  anos ,  o  Anjo  do  Senhor  lhe  apareceo 
no  defcrto  do  monte  de  Sina,  cm  chamas  de  fogo,  cm  hum  carçal. 

51  Entonces  Moyfes  vendo         ficou  maravilhado  davifaòi  c 
chegandoíê  a  ver ,  veio  lhe  a  voz  do  Snor. 

52  \J)i\endo]  eu  fou  o  Deus  de  teus  pacs,  o  Deus  dò  Abraham, 
c  o  Dcps  de  Ifaac,  e  o  Deus  dejacobj  mas  Moyfes,  tremèado,  naó 
oufava  olhar  [_a(]u€lU7\ 

3  3  E  diíle  lhe  o  Senhor:  Tira  os  çapatos  de  teus  pees j  porque  o 
lugar  em  que  eftas,  terra  fanótahe. 

34  ^Vifto  tenho,  vifto  tenho  a  afflíçaõ  de  meu  povo,  que  efta  em  d  Ou,  Cir- 
Egipto,  eíêu  gemido  ouvi,  edefcendi  a  os  livrar  j  agoi-a  pois  wcm^tamettteten^ 
cnviarte  hei  a  Egipto. 

55*  A  efte  Moyfes,  a  o  qual  avião  refufado,  dizendo,  quem  te 
pos  por  Príncipe  e  Juiz?  a  efte  [_àigo~\  enviou  Deus  por  Príncipe, 
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e  Libertador,  com  a  maõ  do  Anjo,  que  nocarçallheaparcceo. 

^6  Efte  os  tirou,  fazendo  milagres  e  fmaesnaterrade  Egipto  ,  o 
no  mar  vermelho,  enodeferto,  por  quarenta  anos.  ' 

57  Efte  he  aquelle  Moyfes,  que  a  os  filhos  de  líraèldiíTe:  hu  Pro- 
pheca  vos  levantará  o  Senhor  Deus  voflb,  de  voflòs  irmãos,  afli  co- 
mo eu  ,  a  elle  ouvireis. 

g8  Efte  he  aquelle  que  efteve  na  congregação  [_£Ío  povo^  em  o. 
delerto,  com  o  Anjo  que  lhe fallava no  monte  de  Sina,  e  [coni]  nof- 
íbspaes;  erecebeo  as  palavras  de  vida,  pera  nolas  dar. 

A  o  qual  noíios  paes  naó  quiíeraó  obedecer  ;  antes  [o']  en- 
geitáraõ ,  e  apartarão  fe  de  coração  a  Egipto. 

40  Dizendo  a  Aaraó:  FazenosDculès,  quevao  diante  de  nosou- 
tvos  j  porque  a  efte  Moyfes,  que  nos  tirou  da  terra  de  Egipto  ,  nao. 
fabemos  que  lhe  aconteceo. 

41  Entonces  fizeraô  o  bezerro,  e  ofíereceraó  facrificio  a  o  ídolo,, 
e  nas  obras  de  fuas  maôs  alegráraó  fe. 

42  Mas  Deus  [f^]  virou,  e  os  entregou  a  que  fervillèm  a  o  exer- 
cito  do  Ceo,  como  eftaefcrito  no  livro  dos  Prophetas:  Oííereceftes- 
me  vos  viótimas,  e  facri&cios  110  deferto,  por  quarenta  aííos,  o  ca- 
ía de  Ifraèl? 

4^  Antes  alevantaftes  o  tabernáculo  de  Moloch  ,  e  a  eftrella  de. 
voífo  Deus  Remphan,  figuras  que  vos  vos  fizeftes,  pera  adoralasj 
traíportar  vos  hei  pois  pera  os  termos  de  Babilónia. 

44  No  deferto  tiveraó  noflòs  Paes  o  tabernáculo  do  teftimunho ,  co- 
mo Deus  lhes  ordenara ,  dizendo  a  Moy  les  que  o  fizeílè  íegundo  a  forma 
que  avia  vifto. 

45^  O  qual  recebido,  o  levarão  também  noíTos  Paes  ,  juntamente, 
com  Jefus  á  poflèflàó  das  gentes,  que  Deus  lançou  da  prefcnça  de  nof- 
íbsPaes,  aie  os  dias  de  David. 

46  O  quál  achou  graça  diante  de  Deus ,  e  pedio  que  achaflc  ta- 
bernaculo  para  o  Deus  de  Jacob. 

47  E  Salamaõ  Ihe  edificou  cafa. 

48  Mas  o  Altiífimo  naô  habita  em  templos  feitos  de  maó ,  como 
o  Prophetadiz: 

49  O  Ceo  he  meo  trono,e  a  terra  o  eftrado  de  mcos  pees ;  que  caía  mc 
edificareis ,  diz  o  Senhor ,  ou  qual  he  o  lugar  de  meo  repouío  ? 

50  Nao  fez  minha  maõ  todas  eftas  coulas  ?  j 
cOu,*  Tcn-     51  Duros  de  cpefcoço,  e  indrcumcifos  decoração,  edeouvidosf 

fempre  vosoutros  rcfiftis  a  o  Eípirito  fanóloi  como  voílos  Paes 
tambcm  vosoutros.  5*2  A 
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51  A  qual  dos  Prophetas  naó  perfeguiraõ  voflbs  Paes  ?  matarão 
a  os  que  antes  denunciáraó  a  vinda  do  jullo,  do  qual  vosoutros  agora 
foftes  os  trahidores ,  e  homicidas. 

c 3  Que  recebetl  es  a  Ley  por  difpofiçaó  dos  Anjos,e  naó  a  guardaftes. 

5-4  E  ouvindo  eítascovilus,  rebencavaó  era  íeus  coraçoens ,  e  ran- 
giaó  os  dentes  contra  cUe. 

Mas  clle  ellando  cheio  do  Efpirito  lanfto,  epoftos  os  olhos  no 
Ceo,  vio  a  gloria  de  Deus,  eaJelusqueellavaadextradeDeus. 

5'6  E  ditle  :  Eis  que  vcnJocílou  os  Ceos  abertos,  ea  o  Filho  do 
home  que  efta  a  dextra  de  Deus. 

5-7  Entonces  clles ,  dando  grandes  gritos,  tapáraô  feus  ouvidos ,  c 
an  ementeraô  unanimes  contra  elle. 

58  E  lançando  o  fora  da  cidade,  apedrejavaó  [0.]  E  as  teílimun- 
has  puferaó  leus  vertidos  a  os  pees  de  hum  mancebo,  que  fe  chama- 
va Saulo. 

59  E  apedrejáraó  a  Eftevaó,  invocando  elle,  c  dizendo:  Senhor 
Jefus ,  recebe  meu  efpirito. 

60  E  polio  de  juclhos ,  clamou  com  g,rande  voz  :  Senhor  ,  nao 
lhes  im!^"nhas  cílc  pcccado.  Eavendoditoillo,  adormcceo. 

Capitulo  VIII. 

I  y4ifr,ja  pela  pfrfegttiçaÔ  foi  efpalkida.  i  EflevaÕ  fe  enterra.  ?  O  Saído  affola  m 
meia.  S  rhilippe  f  rega  em  Samaria  y  e  fazendo  muitos  milagreí ,  rtmitoj  crem  y 
entre  anaes  também  Stmaô  Magico,  e foraõ  batt/tvados.  14  Mandados  e  vindos  a 
Samaria  Pedro e-joaõ  ,oraõporelles  ,  epela  impofyaò  dastr.aôs  recebem  o  Efpiritojau- 
élt  18  Que  poder  querendo Simaò comprar  com  dinheiro  , foingurofamente ref>re»df- 
io  de  Pedro  ,  e  amoeffado  que  je  emendaffi  .  16  Vhilippe  cate.hta  e  bantiía  m  • 
eunucho.    39  E  foi  arrebatado  feio  Efpirito  do  Senhor ,  e  aihadoem  Jíoto. 

1  "C  Saulo  também  tinha  goílo  em  fua  morte.  E  naquelle  dia  foi 
feita  huá  grnnde  pcrfeguiçaó  contra  a  Igreja  queeltava  em  Je- 
rufalem  i  e  todob  foraó  clpalhados  pelas  terras  de  J  udca ,  e  de  Samaria , 

excepto  os  Apollolos.  ->    t-/i     '  c 

1  E  lalguns^  varoens  pios  leváraô  [a  enterrar}  a  Eltevao  ,  e  h- 

zeraófobre  elle  grande  pranto. 
5  Entonces  Saulo  allolava  a  Igreja  ,  entrando  pelas  cafas  ,  e  tra-' 

zendo  varoens  e  mulheres ,  entregava  os  nu  priíaó. 

4  Mas  os  que  andavaó  efpalhados,  hiaó  paliando,  pola  [terra]  e 

*  anunciando  a  palavra  do  Euangclho.       ,  ^       .  „  ]2ZndZ 

5  Entonces  deíirendo  Philippe  a  cidade  de  Samaria,  pregavalhes  a  ^ 
Qirifto.  ,  „ 


ACTOSDOS 

<S  E  as  companhas  eftavaó  conformemente  atento  ás  coufas  que 
Philippedtzia,  ouvindo,  e  vendo  os  finaes  que  fazia. 

7  Porque  os  cfpiritos  immundos  fahiaõ  de  muitos  que  os  tinhaó 
clamando  a  grandes  gritos  j  e  muitos  paralyticos  c  coixos  eraó  cura- 
dos. 

8  AíTi  que  avia  grande  gozo  naquclla  cidade. 

9  Entonces  hum  certo  varaó,  chamado  Simaõ,  avia  fido  antes  Ma- 
gico naquclla  cidade,  e  enganado  a  gente  de  Samaria,  dizendo  de  íí 
ícr  algum  grande. 

10  A  o  qual  todos eílavaó atento,  desdomais  pequeno  ate  o  mais 
grande,  dizendo,  Efte  he  a  grande  virtude  de  Deus. 

11  E  eftavaó  lhe  atento,  porque  com  luas  artes  magicas  os  avia  ia 
de  muito  tempo  entontecido. 

IX  Mas  comocreraó  a  Philippe,  que  lhes  anunciava  o  Euangclho 
do  ReynodeDeus,  eo  Nomedejelus  Chrifto,  bautizavaô  fc,  aíS 
varoens,  como  mulheres. 

15  Entonces  ate  o  mefmo  Simaó  creu;  e  fendo  bautizado ,  chegou 
fede  continuo  a  Philippe.  E  vendo  os  finaes,  e  as  grandes  virtudes  que 
fefaziaõ,  eftava  atónito. 

14  Ouvindo  pois  os  Apoftolos,  que  eftavaó  cm  Jerufalem  ,  que 
Samaria  avia  recebido  a  palavra  de  Deus,  cnviáraó  lhes  a  Pedro  e  a 
Joaô. 

if  Os quacs vindos,  oráraõporelles,  pera que  recebeíTem  o  Efpi- 
ntoSando. 

16  Porque  ainda  naó  avia  defcendido  em  algum  delles,  mas  fomen- 
te eraobautizados  em  o  Nomedejefus. 

1 7  Entonces  puferaô  lhes  as  maõs  em  cima ,  e  receberão  o  Efpirito 
San61:o.  ^ 

18  E  como  Simaó  vio,  que  pela  impofiçaó  das  maós  dos  Apofto- 
los fe  dava  o  Efpirito  Sando,  offereceulhesdmheiro, 

ly  Dizendo,  Daeme  também  a  my  efte  poder,  que  a  qualquer  que 
pufer  as  maós  em  cima,  receba  o  Efpirito  Sanóto. 

20  Entonces  Pedro  lhe  diíTe:  teu  dinheiro  pereça  com  tigo,  que 
cuidas  que  o  dom  de  Deus  por  dinheiro  fc  alcança, 
b  Ou  ,í^fp.i    21  Nao  tens  tu  parte  nem  forte  bnefte  negocio;  Porque  teu  cora- 
P-Uavra.     çao  naó  he  dircito  diante  de  Dcus. 

22  A  rrependete  pois  defta  tua  maldade,  crogaaDcus,  fepor  ven- 
tura te  fera  perdoado  efte  penfamcnto  de  teu  coraçaó  í 
2  3  Porque  em  fel  de  amargura,e  cm  p  ifaó  de  maldade,vejo  que  eftás. 

24  Re- 
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14  Rcfpondcndo  entonces  Simaó,  diíTe;  Rogae  vos  outros  por 
myaoSenhor,  quenenhuâ  coula  d'eftas,  que  tendes  dito,  vcnhalb. 
bre  my. 

25  Eclles  avendo  tcftificado  c  fallado  a  palavra  do  Senhor,  torna- 
rão fc  a  Jerufalem;  c  etn  muitas  aldeãs  dos  Samaritanos  anunciáraò  o 
Euangclho. 

i6  Mas  o  Anjo  do  Snor  fallou  a  Philippe,  dizendo,  levríntate,  c 
vaepcra  a  banda  do  fui,  a  o  caminho  que  defcende  de  Jerufalem  pcra 
Gaza  i  a  qual  he  defcrta. 

27  Elie  entonces  íe  levantou,  c  foi.  E  eis  que  hum  Ethiope ,  Fu- 
nucho,  Camereiro  de  Cândace,  Rainha  dos  Ethiopes,  o  qua!  eítava 
poílo  fobre  todos  feus  thcfouros,  quo  avia  vindo  a  adorar  â  Jerufaleui. 

28  E  fe  tornava  aíTentado  em  fcu  carro ,  lendo  a  o  Prophetas  Eiayas. 

29  E  o  Efpiritodiífe  a  Philippe:  Achcgate,  c  ajuntate  a  eíle  carro. 

30  E  acodindo  Philippe,  ouvio  o,  que  lia  a  o  Prophcta  Efayasi  e 
diíTc :  Mas  entendes  tu  o  que  lés  ? 

31  Eellediflè:  E  como  poderia,  fc  alguém  m'o  naó  cnfinaíle? 
E  rogou  a  Philippe  que  fobiíTe,  c  feaílèntaíre  comclle. 

31  Eo  lugarda  Efcrituraque  lia,  cracílc:  Como  ovelha  á  morte 
foi  levado,  ccomo  cordeiro  mudo,  diante  do  que  o  tofquia,  alli  naò 
abri  fua  boca.  ^ 

^  5  Em  fua  humilhação  foi  feu  juizo  tirado  j  mas  fua  geraçaó  quem 
a  contará  ?  porque  da  terra  he  fua  vida  tirada. 

J4  Erefpondendo  o  Eunucho  a  Philippe,  diíTc:  Rogotc,  de  quem 
dis  iílo  o  Propheta  ?  de  íi  mcímo ,  ou  de  outrem  alguém  ? 

g  y  Entonces  Philippe  abrindo  fua  boca,  c  começando  defta  Efcri- 
tura ,  anuncioulhe  o  Euangelho  de  Jefus. 

56  E  inJo  elles  caminhando,  chegáraóahua  certaagoa;  ediflclhc 
o  Eunucho :  Eiíaqui  agoa ,  que  me  empede  que  naó  feja  bautizado  ? 

37  E  Philippe  difle:  fede  todo  coração  cres,  licitotehe:  Erefpon- 
dendo elle,di(le  :  Crco  que  Jefu  Chrifto  he  o  Filho  de  Deus. 

^8  E  mandou  parar  o  carro.  E  deceraó  ambos  á  agoa  ,  Philippe» 
o  Eunucho ,  e  bautizou  o. 

59  E  como  fobinió  da  agoa ,  o  Efpirito  do  Senhor  arrebatou  a  Phi- 
lippe ,  e  naõ  o  vio  mais  o  Eunucho ;  e  foiíè  fcu  cammho  gozoíb. 

40  Mas  Philippe  fe  achou  em  Azoto;  cindo  padandí),  anunciava, 
o  Euangelho  em  todas  as  cidades ,  ate  que  veio  a  Cefarea. 
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Capitulo  IX. 

I  Perfeguindo  Paulo  crndmetjte  a  igreja  ate  Damafcoy  do  Senhor  mirdvilhofamentt 
foi  convertido.  lo  E  lhe  envia  a  Ananias,  ij  Do  qual  avendo  fido  curado ,  indrui^ 
doe  bautjx,sidoy  começa  apregar  a  Chrijlo  em  Damafco.  Com  ajuda  dos  dtfci^ 

pulos  fe  efcapa  das  Siladasdos  Judeoí.  26  Veio  a  'Jerujalem,  e  fendo  pelo  Barnabas 
trax^ido  a  os  Apsflolos ,  prega  em  Jerufalem  a  Chrifio.  30  Foi  fe  a  Tarfo  pera  fe 
ejcapar  das  Siladasdos  Judeos.  31  yís  Igrejas  tinhaô  pat  ,  e  biaô  acrecendo.  32  Pe^ 
dro  cura  em  Lydda  a  Eneam.  ^6  E  em  'joppe  refttfcita  a  Tabith^.  j\2  Fohqne 
muitos  crem. 

I  10  Saulo  ainda  reroprando  ameaças  e  mortes  contra  os  difcipulosdo 

^  Senhor ,  veio  a  o  Príncipe  dos  Sacerdotes. 

2  E  pediolhc  cartas  pera  Damafco,  para  as  Synngogas,  pera  que 
achando  alguns  varoens,  ou  mulheres,  a  deíle  caminho',  os  trouxeíle 
prefos  a  Jerufalem. 

7^  E  indo  ja  de  caminho  ,  aconteceo  que  chegando  perto  de  Da^ 
mafco,  fubitamcnteocercouhumrefplandordeluz  do  Ceo. 

4  Ecaindoem terra,  ouviohuâvoz,  quelhedizia:  Saulo,  Saulo, 
por qu  eme  per fegu  es  ? 

5  EellediíTe:  Quem  es  Senhor?  Eo  Senhor  difle:  Eufoujefusa 
quem  tu  perfcgucs ;  dura  couía  tc  he  dar  couces  contra  o  aguilhaó. 

6  ^lle  tremendo,  etemerofo,  diílè:  Senhor,  que  queres  que  fa- 
ça?  Eo  Senhor  lhe  [_diffe:']  Levantate,  centra  na  cidade,  e  dir  fe  te 
ha  [_alf\  o  que  teconvê  fazer. 

7  E  os  -varoens  que  de  caminho  hiaô  com  elle,  fe  pararão  atónitos, 
ouvindo  na  verdade  a  voz,  porem  naô  vendo  a  ninguém. 

8  Entonces  fe  levantou  Saulo  ^  da  terra,  e  abrindo  os  olhos,  naõ 
via  a  ninguém.  Affi  que  guiando  o  pela  maô,  Leváraó  a  Damafco. 

9  E  eílevetres  dias  fcm  ver j  enaócomeo,  nembebeo. 

10  Avia  entonces  em  Damafco  hum  difcipulo ,  chamado  Ananias, 
a  o  qual  o  Senhor  em  vilàó  difle :  Ananias  ?  E  elle  refpondeo :  Eis  ^ 
aqui  Senhor. 

11  E  o  Senhor  lhe  [diffe:  ]  Levantate,  evae  á  rua  que  fe  chama  i 
direita,  e  pergunta  em  caía  de  Judas  polo  que  chamaó  Saulo,  odeTar-^ 
fo,  porque  vesaqui  que  eftá  orando. 

II  E  tem  vifl:oem  vifaó,  que  hum  varaõ  chamado  Ananias  entra- 
va, e  lhe  punha  a  maô  em  cima,  peraquerecebeflc  a  vifta. 

15  Entonces  Ananias  refpondeo:  Senhor,  a  rouitos  tenho  ou-^ 
vido  defte  varaô  ,  quantos  males  tem  feito  a  teus  fandos  em  ferufa- 
lem. 

14  E 
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14  E  ainda  aqui  tem  poder  dos  Príncipes  dos  Sacerdotes ,  para  pren- 
der a  todos  os  que  invocaõ  teu  nome. 

15  E  diílelhe  o  Senhor:  Vae,  porque  inftrumentoefcolhído  me  hc 
efte,  peraque  leve  meu  nome  em  prelènça  das  gentes,  e  dos  Reys, 
e  dos  filhos  de  Ifrael. 

16  Porque  eu  lhe  moftrarei  quanto  lhe  fejaneceíTarioquepormeo 
nome  padeça. 

17  Ananias  entonces  foi,  e  entrou  na  cafa  ,  e  pondolhe  as  maõs 
cm  cima,  dilFc:  Suuloirmaó,  o  Senhor  Jeliis ,  que  no  caminho  por 
onde  vinhas ,  te  apareceo ,  me  enviou  peraque  recebas  a  vííla ,  e  fcjas 
cheio  do  Efpirito  lanóto. 

18  £  logo  lhe  cairão  dos  olhos  como  efcamas  ,  e  recebeo  logo  a 
vida,  e  Icvantandofe,  foi  bautizado. 

19  Ecomocomeo,  ficou  confortado  ;  e  efteve  Saulo  com  os  difcí- 
pulos ,  que  eftavaó  em  Damafco ,  por  alguns  dias. 

20  E  logo  nas  Synagogas  pregava  a  Chriílo  :  que  aquelle  era  o 
Filho  de  Deus. 

21  E  todos  os  que  o  ouviaó,  eftavaó  atónitos,  e  diziaó:  Naó  hc 
fte  aquelle  que  em  Jerufalem  aflblava  a  os  que  efte  nome  invoca- 

vaó.  E  a  iflb  veio  ca ,  pera  os  levar  prcíos  a  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  ? 

22  Mas  Saulo  muito  mais  íè  esforçava  ,  e  confundia  a  os  Judeos 
que  moravaõem  Damafco,  provando  que  aquelle  era  o  Chrifto. 

23  E  como  paflãraõ  muitos  dias,  tomarão  os  Judeos  entre  fi  con- 
felho,  para  o  matarem. 

24  Mas  íiias  ciladas  foraó  entendidas  de  Saulo  ^  porem  elles  guar* 
davaó  de  dia  e  de  noire  as  portas  pera  o  matarem.  ^ 

25  Entonces  tomando  o  osdifcipulosdenoite,  [í?]  guindarão  pelo 
muro  abaixo  em  hum  cefto. 

26  E  como  Saulo  veio  a  Jerufalem  ,  procurava  ajuntaríe  com  os 
difcipulosi  porem  todos  fetemiaódelle,  naó  crendo  que  fofledifcipulo. 

27  Entonces  Barnabas  tomando  o  com  figo,  trouxe  a  os 
Apoftolos,  e  contou  como  no  caminho  avia  vifto  a  o  Senhor  ,  e  lhe 
tinha  fallado  ,  e  como  em  Damafco  fallari  confiadamente  em  o  no- 

edejdus. 

28  E  entrava  e  fahia com  elles  em  Jcruííilem. 

29  E  fallava  confiadamente  em  o  nome  do  Snor  Jcíus ;  ediíputa- 
vacomos  \^^udeos']  Gregos,  porem  elles procuravaómatalo. 

3  0  O  que  entendendo  os  irmaós,  acompanharão  o  até  Cefarea,  e 
enviarão  o  a  Tarfo, 
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51  As  Igrejas  entonces  por  toda  Judea  ,  e  Galilea  ,  e  Samaria, 
tinhaô  paz  ,  e  eraó  edificadas,  andando  em  o  temor  do  Senhor;  c 
com  a  confolaçaó  do  Efpirito  íànóto  íè  hiaó  multiplicando. 
^OihTcdús,         E  acontecco  que  rodeando  Pedro  por  ^  todas  as  partes  ,  veio 
também  a  os  fanftos  quehabitavaôem  Lydda. 

3^  E  achou  ali  a  hum  certo  homem,  por  nome  Enéas,  que  avia. 
ja  oito  annos  que  jazia  em  huâcama,  e  eraparalytico. 

34  E  diflèlhe  Pedro :  Enéas,  Jelu  Chriítotedafaude,  Icvantatc, 
fazetuacama.  E logo fe levantou. 

E  viraó  o  todos  os  quehabitavaôem  Lydda,  eem  Sarona,  os 
quacsfe  converterão  a  o  Senhor. 

36  Entonces  avia  em  jopehuidifcipula,  chamada  Tabitha  ,  que 
declarado  quer  dizer,  Dorcas.  Efta  eftava  chea  de  boas  obras,  e  et 
molas  que  fazia. 

37  E  aconteceo  naqucllcs  dias,  que  enfermando  ella ,  morreo;  c 
deípois  de  lavada ,  puíèraó  a  em  hum  cenáculo. 

38  E  como  Lydda  eftava  perto  de  Jope,  ouvindo  os  difcipulos  que 
Pedro  eftava  ali ,  mandáraó  lhe  dous  varocns ,  rogandolhc  que  naõ 
íè  detiveflè  em  vir  ter  com  cUes. 

^9  Pedro  entohces  levantandoíe ,  veio  com  clles ;  e  como  chegou 
levarão  o  a  o  cenáculo  ,  aoode  o  redcáraó  todas  as  viuvas  ,  choran- 
do ,  e  moftrandolhe  as  túnicas  ,  e  os  veftidos  que  Dorcas  avia  feita 
quando  eftava  com  cilas. 

40  Entonces  lançando  os  Pedro  fora  a  todos,  posfe  de  juelhos,  c 
orou;  evirandofe  para  o  corpo,  difle:  Tabitha,  levantate,  e  ella 
abrio  os  olhos ,  e  vendo  a  Pedro ,  tornoufe  a  aflentar. 

41  E  dando  lhe  elle  a  maô ,  levantou  a;  çntonces  chamando  a  os 
fandos,  c  ás  viuvas,  aprefentoulha  viva. 

41  [/^í?]  foi  notório  por  todo  Jope,  c  crerão  muitos  no  Senor- 
43  E  aconteceo  que  fe  ficou  muitos  dias  cm  Jope  ,  em  cafa  de 
hum  certo  Simaó  o  curtidor. 
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O  CentHmi  Cornélio  manda  chamsr  a  Pedro  conforme  o  mandamento  do  Anjo  qne 
lhe  aparecia  na  oração,  9  Fedro  entretanto  em  vifao  foi  av/fado  ifue  a  dtjftrençtí 
entre  os  Jddeos  e  gentios  he  t/rada.  17  E  vinio  os  enviados  de  Cornélio  a  Pedro  ^ 
foi  fi  com  elles  a  Cejarea,  24  Aonde  eflando  o  Centuriaõ ,  ajuntado  com  fens  pa- 
rentes^ o  recebe  com  grande  reverencia,  28  Hitma  outro  ccnta  o  íjne  lhe  Detts  ma- 
nifelloM^  Pedro  lhes  prega  a  Cbrijto.    44  Rtceinn  o  Effirtto  fanão,    4Ó  Fal- 

lai  emlingoasejlrangetras,    47  EJêiaHtitaâ. 

E avia  hum  varaô  em  Ccfarca,  chamado  Cornclie',  Centuriaó 
da  companhia  que  fe  chamava  a  kaliana. 
z  Pio,  etemerofo  de  Deus,  com  toda  fua  caía;  e  que  fazia  mui^ 
tas  efmolas  a  o  |X)vo,  e  que  de  contino  a  Deus  eítava  orando. 

5  [£y?^]  vio  manifeftamente  em  vifaô,  como  ás  nove  horas  do 
dia,  a  o  Anjo  dc  Deus,  que  entrava  a  ellc  ,  e  lhe  diza :  Cor- 
}clio  ? 

4  Ecllc  poílosnclle  os  olhos,  efpantado,  difle:  Qiiehe  Senhor  ? 
rdillclhes:  Tuas  oraçoens,  c  tuas  efmolas,  tem  fobido  em  memoria 

diante  de  Deus 

5  b^.nvia  pois  agora  alguns  varocns  a  Jopc ,  c  mandi  chamar  a  hum 
Simaó,  que  cem  por  íobrcnome  Pedro. 

6  Ellc  poufa  em  cala  de  hum  bimaõ  o  curtidor,  que  tem  [^ffia'] 
caía  junto  a  o  i  nar ;  efte  te  dira  o  que  te  convém  fazer. 

7  E  ido  o  Anjo ,  que  fallava  com  Cornélio ,  chamou  a  dous  de 
fcus  criados,  e  a  hum  íbidado  temcrofo  db  Senhor,  dos  que  lhe  af- 
filliaõ  de  contino. 

8  Eavendo  lhes  contado  tudo,  enviou  os  a  Jope. 

9  E  hum  dia  defpois ,  indo  elles  ja  de  caminho ,  e  chegando  per- 
to da  cidade,  íbbio  Pedro  a  o  *  terrado  da  cafa  a  orar,  quaíi  á  hora  a  Ou,E/>V^- 
dasfeis. 

10  E  tendo  elle  fome,  quis  comer  j  e  aparelhandolho,  cahioíb- 
bre  elle  hum  arrebatamento  de  lentidos. 

11  E  vio  o  Ceo  aberto,  c  que  defccndia  a  elle  hum  vaio,  como 
[hum  grande  lençol,  que  atado  pelos  quatro  cantos,  íe  abaixava â 

ten-a. 

12.  No  qual  avia  dc  todos  os  [/inimaes^  da  terra,  dc  quatro  pés, 
)  feras ,  e  reptiles ,  e  aves  do  Ceo. 
1 :5  E  veiolhe  huã  voz :  levantate  Pedro  mata ,  c  come. 
14  Entonces  Pedro  difle:  Senhor,  de  ningúa  maneira;  porque 
[coufa  nenhuá  comua ,  nem  immunda ,  comi  jamais. 
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15"  E  tornou  a  voz  a  dizerlhe  a  fegunda  vez:  O  que  Deus  purifi- 
cou :  nao  o  faças  tu  comum* 

16  E  foi  iílo  feito  por  tres  vezes ;  e  tornoufe  o  vafo  a  recolher  a 
o  Ceo. 

17  E  eftando  Pedro  duvidando  entre  fi ,  que  feria  aquella  vifaó  , 
que  avia  vifto;  ds  que  os  varoens,  que  de  Cornélio  foraó  enviados, 
perguntando  pela  cafa  de  Simaõ ,  fe  paráraó  á  porta. 

18  E  chamando  [if^/^«^w]perguntára5,  íehumSimaó,  que  tinha 
porlbbrenome  Pedro,  poufava  ah? 

19  E  eftando  Pedro  penfando  naquclla  vifaó,  diíTelhe  o  Efpirito: 
Eis  que  tres  varoens  te  eftaó  bufcando. 

20  Levantate  pois ,  e  defcende  ,  e  naó  duvides  de  ir  com  ellcs  j 
porque  eu  os  tenho  enviado. 

21^  Entoncesdefcendendo  Pedro  a  os  varoens  ,  que  de  Cornélio  lhe 
foraó  enviados,  diíle:  Eis  me  aqui,  eu  fou  oquebufcaes,  qual  he  a 
cauía  porque  aqui  eftaes? 

22  E  elles  diílèraó  :  Cornélio  o  Centuriaó  ,  varaó  jufto,  e  teme- 
rofo  de  Deus ,  eque  tem  [hn']  teftimunho  de  toda  a  naçaó  dos 
Judeos  ,  foi  por  divina  revelação  amoeftado  de  hum  fanfto  Anjo  , 
que  te  fizeíle  chamar  a  fua  cafa  ,  e  ouviílb  de  ty  as  palavras  [da  faU 

23  Entonces  convidando  os  dentro,  hofpedou  os;  c  o  dia  íèguin- 
te,  foile  com  elles  ^  e  acompanháraó  o  alguns  dos  irmaós  de  Jope. 

24  E  o  dia  feguinte  entráraó  em  Cefarea  ,  e  Cornélio  os  eftava 
efperando,  avendo  ja  convocado  a  feus  parentes,  e  a  os  amigos  mais 
familiares. 

25  E  fu cedeu  que  entrando  Pedro ,  Cornélio  o  fahio  a  receber,  e 
derribandofe  a  [_fcHs']  pés  ,  adorou  o. 

2(S  E  Pedro  o  levantou  ,  dizendo  ,  levantate  ,  que  também  eu 
meGno  fou  homem. 

27  E  fallando  com  elle,  entrou;  e  achou  a  muitos  que  ali  fe  aviaô 
ajuntado. 

28  E  diíTelhes:  Bcmfabeisvosoutrros,  como  naóhe  licito  a  hum 
varaó  Judeo  ajuntar  fe,  ou  achegarfe  a  eftrangeiros :  porem  Deus  me 
moftrou  que  a  nenhum  homem  chame  comum  ou  immundo. 

29  Polo  que  chamado,  vim fcm  contradizer ;  affi  que  pergunto, 
porque  razaô  memandaílcs  chamar.^ 

30  Entonces  Cornélio  diflè  :  quatro  dias  ha  que  eílando  eu  ainda 
ate  eíla  hora  em  jejum ,  e  as  nove  horas  em  minha  cafa  orando. 

31  Eis 
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3 1  Eis  que  hum  varaô  fe  pos  diante  de  my  com  vertidos  refplan- 
decentes.  E  difle  :  Cornélio  ,  tua  oraçaó  hc  ouvida  ,  e  tuas  efraolas 
tem  vi/ido  em  memoria  diante  de  Deus. 

:i^2  Manda  pois  a  Jope,  e  taze  vir  a  hum  Simaõ,  que  tem  por  fo- 
brenome  Pedro;  eíle  poufa  em  caía  de  Simaó  o  curtidor,  junto  a  o 
mar,  o  qual  vindo  te  fallara. 
5^  Afli  que  Ic^o  enviei  a  ty  j  e  bem  fizeíle  em  vir.  Agora  pois 
eftamos  todos  prefentes  diante  de  Deus  ,  pera  ouvir  tudo 
quanto  Deus  te  mandou. 

34,  Entonces  abrindo  Pedro  fua  boca,  difle:  Por  verdade  acho 
que  Deus  naô  hc  aceitador  de  pellòas. 

Senaó  que  de  qualquer  naçaó  que  o  teme,  c  obra  jufl:iça,  fe 
agrada. 

36  [_Efiahe]  á  palavra  que  enviou  a  os  filhos  de  Ifraèl  ,  anun- 
ciando a  paz  por  Jefu  Chriílo ,  efl:e  he  o  Senhor  de  todos. 

^7  Bem  íabeis  vosoutros  a  palavra  que  veio  por  toda  Judea  ,  co- 
meçando dcfdc  Galilca  ,  despois  do  baucifmo  que  Joam  pregou. 

38  Como  Deus  ungio  com  Efpirito  lando  ,  e  com  potencia  ,  a 
Jefus  de  Nazareth  ,  que  andou  [fola  terra]  fazendo  bem  ,  c  cu- 
rando a  todos  os  oprimidos  do  diabo ;  porquanto  Deus  era  com 
clle. 

59  E  nosoutros  fomos  teflimunhas  de  todas  as  coufas  que  fez  em 
a  terra  de  Judea,  c  em  Jeruíalem  j  a  o  qual  matarão  ,  pendurando 
\y]  de  hum  madeiro. 

40  A  eílc  refufcitou  Deus  a  o  terceiro  dia  ,  e  fez  que  apareceííe 
manifcfto ;  ^ 

41  Naó  a  todo  o  povo  ,  fenao  a  as  teftimunhas  que  Deus  dantes 
tinha  ordenado ;  a  nos  outros,  quejuntamente com ellc comemos,  e 
bebemos,  defpois  que  dos  mortos  refufcitou. 

42  E  nos  mandou  que  pregaflemos  a  o  povo  ,  e  teftificafl*emos 
que  clle  he  aqucUe  que  Deus  tem  ordenado  por  Juiz  dos  vivos  e  dos 
mortos. 

43  A  eftc  dam  teftimunho  todos  os  Prophetas ,  de  que  todos  os 
que  nclle  crerem ,  receberão  perdaó  de  pcccados  por  íèu  nome. 

44  E  eftando  Pedro  ainda  fallando eftas  palavras,  cahio  o  Efpirito 
fanóto  fobrc  todos  os  que  a  palavra  eílavaò  ouvindo. 

,  45'  E  os  fieis  que  eraó  da  circuncifaó ,  e  que  juntamente  tinhaó 
vindo  com  Pedro  ,  fe  efpantáraó  de  que  também  fobre  as  gentes  fe 
derramafle  o  dom  do  Efpirito  fan6to. 

Kk  3  46  Por- 


ACTOS  DOS 


4<í  Porque  osouviaõ  fallar  em  lingoas  {^ejlrarjhas']  c  que  mâgniíL' 
cavaô  a  Deus^  Entonces  refpondeo  Pedro : 

47  Pode  alguém  impedir  a  agoa  que  naófejaóbautizadoseftcs,  que 
também ,  como  nosoutros ,  tem  recebido  o  Elpirito  fanóto  ? 

48  E  míindou  os  bautizar  em  o  nome  do  Senhor,  e  rogáraõ  lhe 
que  fe  ficaíle  com  elles  por  alguns  dias. 

Capitulo    XL  • 

I  vindo  Pâdr9  a  'jerufalem ,  t  fendo  alt  acufado  de  qtie  comunicava  com  os  gentios^ 
fe  defende,  e  os  comeftta.  19  Os  effalkidosfiets  pregão  aChrf/o  em  Phemcta  e  cl 
froatt  ÀHttOihía,  e  muitos  cr  em,  22  Barnabas  fendo  de  jertijalem  envtado  a  .JÍ- 
tio.hta  per  a  confortar  os  crentes  ^  fotjia  Tarfoem  Ifujca  de  Paulo,  a  quem  trate  s 
j4ntiochta.  26  ^onde os  difciptílos  prtmetrameMte  foraô  chamados  Chftftaós.  27  Am 
gahoprophetix^a  hitã  carefisa.  28  Vir  tjfo  mandão  os  trmaòs  hum  Soi^orro  pela  mai 
de  Parti  o  e  Barnabas  a  'jeritfalem. 

1  g  ouvirão  os  Apoftolos  e  os  irmaôs  que  eftavaõ  em  Judca ,  que 
também  as  gentes  aviaó  recebido  a  palavra  de  Deus. 
2  Efobindo  Pedro  aJeruíiUem,  contendiam  contra  elle  os  queeraõ 
d'a  circuncifaó, 

5  Dizendo,  que  entrafte  a  vtroens  que  tem  prepúcio  e  comeftc 
juntamente  com  elles. 

4  Entonces  começando  Pedro,  declaroulhcs  tudo  por  ordem  di- 
zendo ,  * 

f  Eftando  eu  orando  cm  a  cidade  de  Jope,  vi,  arrebatado  dos 
fentidos,  em  vilao,  defcender  hum  vaio  como  hum  grande  lençol 
que  poios  quatro  cantos  era  abaixado  do  Cco,  e  vinha  ate  iunto 
demy.  | 

6  E  pondo  eu  nelle  os  olhos ,  confiderei ,  e  vi  [ammaesl  ter- 
rcftre^de  quatro  pés,  e  feras,  e  reptiles,  e aves  do  Ceo. 

7  Eouvi  também  huávoz  que  me  dizia:  Levantate  Pedro,  mata, 
€  come. 

8  Eeudiííe:  Senhor,  naõ;  porque  nenhuã  coufa  comua,  nem 
immunda ,  entrou  jamais  em  minha  boca : 

9  Entonces  a  voz  me  refpondeo  do  Ceo,  pela  fegunda  vez:  O 
que  Deus  purificou ,  naó  o  chames  tu  comum. 

10  F.  fucedeu  ifto  por  tres  vezes j  c  tornou  fe  tudo  a  recolhera 
riba  no  Cco. 

11  E  c^quenamefma  [W^]  tres  varoens,  enviados  a  mydc 
Ceíarea ,  fe  pararão  junto  á  cafa  aonde  eu  eftava. 

12  E  o  Eí^irito  me  diíle,  que  fem  nada  duvidar  me  foíTe  junta- 

men» 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


I  S.  A  P  o  S  T  o  L  o  S.  Cap.  XL  16^ 

mente  com  elles  j  e  vicraó  também  comigo  cftes  feis  irmãos ,  e  cn- 
tramos  em  cafa  d'aquelle  varaõ- 

13  O  qual  nos  contoucomo  vira  eftar  hum  Anjo  cm  fua  cafa,  que 
lhe  dífle:  Em  via  a  Jopc,  c  manda  chamar  a  hum  Simaó  ,  que  tem 
por  fobrenome  Pedro. 

14  O  qual  te  fallara  palavras ,  com  que  tu  ,  e  toda  tua  caía  te 
Alves. 

E  como  comecei  a  fallar,  cahioo  Efpirito  fanólo  também  fo^ 
re  elles,  como  a  o  principio  fobre  nosoutros. 

16  Entonccs  rne  lembrei  do  dito  do  Senhor  que  diflc:  Bem  bauti- 
20U  Joaó  c©m  agoa,  mas  vosoutros  fereis  bautizados  com  o  Eípirico 
íanóto. 

17  Aíli  que  íc  Deuslhesdeuomcfmodomi  como  também  a  nos- 


*vr   •    *  'O  w— w  3 

dizendo  ,  de  maneira  que  também  a  as  gentes  deu  Deus  aiTependi^ 
1^  mento  para  vida! 

■  19  E  os  que  aviaó  fido  efparzidos  por  cauía  da  opreílaó  ,  que  fu- 
m  cedeu .  por  via  de  Eílevaó  ,  paílãraó  ate  Phenicia  ,  e  Cypro  > 

■  e  Antiochia ,  naô  fallando  a  ninguém  a  palavra  ,  fenaó  a  fós  os 
m.  Judeos. 

R  20  E  avia  delles  huns  varoens  Cyprios  ,  c  Cyrenenfcs ,  os  quaes 
^Écomo  entrarão  em  Antiochia,  fallaraó  a  os  Gregos ,  anunciandolhes 
^  a  o  Senhor  Jefus. 

■  iT  E  a  maõ  do  Senhor  era  com  elles,  e  muito  numèro,  crendo, 
» j  6  fc  converteo  a  o  Senhor. 

m  2  2  E  chegou  a  fama  dtlles  a  ouvidos  da  Igreja  que  eílava  em  Je- 
■!  rufalem;  e  enviarão  a  Barmbas,  que  foíle  ate  Antiochia. 

■  23  O  qual  como  chegou,  evioa  graça  de  Deus,  gozouíèi  e  ex- 
m  hortou  a  todos,  que  com  propofito  do  coração  pcrmaneceflem  em  o 
Br^  Snor. 

^     24  Porque  era  homem  de  bem  ,  e  cheio  do  Efpirito  fanólo ,  c  dc 
•  e  muita  companha  fe  achegou  a  o  Senhor. 
25  E  partiofe  Barnabas  a  Tarfo  ,  a  bufcar  a  Sauloj  c  achando  o,, 
trouxe  o  a  Antiochia.  ^     /t  • 

z6  E  fucedeu  que  converíaraô  todo  hum  ano  na  Igrqa,  ccníina- 
1/  raô  muita  companha  ;  e  que  os  difcipulos  foraõ  primeiramente  cha- 
mados Chriílaós  cm  Antiochia- 
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17  E  naquelles  dias  defcendcraó  de  Jerufalem  [algms']  Prophc* 
tas  a  Antiochia. 

28  E  levantandofe  hum  delles ,  chamado  Agabo ,  dava  a  entender  ^ 
por  Efpiríto,  que  avia  de  aver  huâ  grande  fome  em  toda  a  redonde- 
za da  terra ,  a  qual  também  veio  em  tempo  de  Cláudio  Cefar, 

29  Entonces  os  difcipulos  determináraó  de  cada  hum  ,  conforme 
a  oquepudeíTe,  mandar  algum  focorro  a  os  irmaós  que  habicavaõ  em 
Judea. 

30  O  que  também  aíG  fizeraó,  enviando  o  a  os  Ancioens  permaô 
de  Barnabas,  e  de  Saulo. 

Capitulo  XIL 

I  Herodes perfegm  a  igreja.  '  1  Mataajacoh,  3  Encarcera  a  Pedro,  f  ^  antrn 
Deus  feia  oraçaô  dos  fieis  mtlagrofamente  Itvra.  1 1  Chega  a  caJa  de  Marta  ^  e 
batendo^  a  poria  y  lhe  abrem,  econ  falhes  fna  Itvra^aò.  18  Herodes  manda  faz^er  ih* 
quiítçaÕ  das  guardas  elevalas,  20  J^az,  pat  com  os deTjro  e  de  Sydon.  ai  Em  fua 
foberba  foi  ferido  péU  hum  Anjoy  e  comido  todo  de  bichos,  ij-  Barnabas  e  Saulo  fê 
tarmô  a  Anfiochia. 

I  "p  n^eíle  mefmo  tempo  pos  el  Rey  Herodes  as  maõs  em*algús  da 
Igreja ,  pera  os  maltratar. 

2  E  matou  a  Jacobo,  o  irmaó  de  Joaó ,  á  efpada.  . 

3  E  vendo  que  iíto  agradara  a  os  Judeos ,  paíTou  a  diante  ,  pera 
a  Ou,  Az.)''  prender  também  a  Pedro  (e  eraô  entaó  os  dias  dos  [paens^  ^  por  le- 
mos.  vedar. 

4  O  qual  prefo  ,  lançou  o  na  priraõ  ,  entregando  [o]  a  quatro 
quatrenas  de  foldados,  que  o  guardaíTemj  querendo  tiralo  a  o  povo 
despois  da  Pafchoa. 

5  AíTi  que  Pedro  era  guardado  na  prifaô;  e  a  Igreja  fazia  femcet 
far  oraçaô  por  elle  a  Deus. 

6  E  quando  Herodes  o  avia  de  tirar,  aquella  mefma  noite  eftava 
Pedro  dormindo  entre  dous  íòldados ,  preíò  com  duas  cadeas  ;  e  as 
guardas  diante  da  porta,  queguardavaô  a  priíaó. 

7  E  eis  que  fobreveio  o  Anjo  do  Siíor ,  e  huâ  luz  refplandeceo  na 
prifaô;  e  tocando  a  Pedro  na  ilharga,  defpertou  o,  dizendo  ,  levan- 
tate  aprefuradamente ,  e  as  cadeas  íè  lhe  cairaó  das  maõs. 

8  E  didèlhe  o  Anjo  :  Cingete  ,  e  átate  tuas  alparcas  j  e  feio  aí2. 
E  diflelhe:  toma  ás  coftas  tua  capa ,  e  fegueme. 

9  E  faindo  ,  feguia  o  ;  e  naó  fabia  que  foflè  verdade  o  que  fazia  o 
Anjo;  mas  cuidava  que  via  alguâ  vifaõ, 

10  E 
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10  E  como  paflaraó  a  primeira,  e  a  fcgunda  guarda,  vicraó  á 
portado  ferro,  qucvac  para  a  cidade,  a  qual  íè  lhes  abrio  de  fi  mcf- 
ma  ;  e  íàhidos  palTáraó  huã  rua ,  e  logo  o  Anjo  íc  apartou  delle. 

lí  Entonccs  Pedro  tornando  cm  fi,  diílc:  Agora  entendo  que 
verdadeiramente  enviou  o  Senhor  feu  Anjo,  e  me  livrou  da  maó  dc 
Herodes ,  e  dc  todo  o  povo  dos  Judeos ,  que  elpcrando  me  eílava. 

11  E  indo  confiderando  n'ifto,  chegou  â  cafa  dc  Maria,  a  mac 
dejoaõ,  que  tinha  por  lubrenomc  Marcos^  aonde  muitos  cítaraò 
ajuntados  ,e  orando. 

15  E  batendo  Pedro  á  porta  do  pátio,  íahiohuã  menina,  chama- 
da Rode,  acfcutar. 

14  E  conhecendo  a  voz  de  Pedro,  dc  gozo,  naõ  abrio  o  pátio, 
fcnaó  correndo  para  dentro,  deu  novas  que  Pedro  eftava  fora  á 
porta. 

15-  E  diíleraó  lhe:  Eftas  douda.  Mas  cila  aíErmava  que  aífi,eraj 
entonccs  diziaó:  fcu  Anjo  he. 

16  Porem  Pedro  pcrfcvcrava  em  bater;  e  como  lhe  abrirão,  vi- 
o,  e  cipantáraó  íe. 

17  E  frzen.iolhcs elle  final  com  a  maó,  quecalaflcm,  contoulhes 
como  o  Senhor  o  livrara  da  prifaó;  c  diHe:  fazei  faber  iílo  a  Jacobo 
c  a  os  irmaós.  E  faido ,   partiofe  para  outro  lugar. 

18  Sendo  pois  ja  de  dia,  avia  naõ  pouco  alvoroço  entre  os  folda- 
dos,  que  fe  ouveííe  feito  de  Pedro. 

19  Mas  como  Herodes  o  bufcou ,  e  naõ  o  achou  feita  ínquifiçaõ 
das  guardas,  mandou  os  levar.  E  defcendo  de  Judea  a  Cefarea,  fi. 

COUÍC  [^/i.] 

20  E  Herodes  tinha  determinado  fazer  guerra  a  osdeTyro,  c 
de  Sydon;  porem  vindo  ellcs  de  hum  comum  acordo  a  elle,  e  per- 
fuadindo  a  Blafto,  que  era  o  Camareiro  dei  Rey,  pcdiaó  paz;  por- 
que  fuas  terras  fe  fullentavaô  d'as  d'El  Rey. 

2T  hum  dia  afíinalado,  veftindofe  Herodes  de  vertidos  Reaes, 
aflèntoufe  no  tribunal,  earrczooulhes. 

zz  E  o  povo  exclamava :  voz  de  Deus ,  c  naõ  de  homem. 

1]  K  logo  o  Anjo  do  Senhor  o  ferio,  porquanto  naõ  deu  a  glo- 
ria a  Deus  j  e  comido  de  bichos,  eípirou. 

X4  Mas  a  palavra  de  Deus  hia  crecendo,  c  fc  multiplicava. 

25:  E  Barnabas  e  Saulo,  avendo  cumprido  com  leu  ferviço,  fc 
tornáraó  de  Jerufalem ,  tomando  juntamente  comfigoajoaó,  o  que 
.tinha  por  fobrcnome  Marcos. 

LI  Ca- 
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Capitulo    XII  I. 

1  o  Efpirito  fanclo  envia  a  Paulo  e  a  Barnabas  a  pregar  o  Euangelho  a  os  gentios .  4  Oí 
^uaes  camwhando  peiaSelencia  aCypro  pregctd  em  Salaminae  cm  Papho.  7  Acndo 
oProLoríJnl  Serpo  Panlo ,  defejandooHvtr  a  palavra  de  Deus,  fecorizcrte,  mis  Bar- 
JejHS ,  cjíie  procurava  tmpedilo  ,  fica  cego,  i  3  Dait  vem  a  Per  ges  ,  e  pa  ff  ando  de  Ptr^ 
ges  vem  a  Ant tocha  de  PijWta.  15-  Aonde  Paulo  pregando,  conta  os  bemfcios  ant 
Deus  ate  a  o  David  fet  a  os  Tfraeliias.  23  Mofira  que  a  promeffa  da  jemme  de 
David  foi  comprida  em  Chrtjlo  Jefk  ejHe  em  -jeru falem  foi  crucificado  ,  e  rrjUfcttado 
dos  mortos,  comopredit  Dav/d,  38  E  que  nelUfejHjlificaÔ  todos  ourenta.  41  Huns 
do<  Jttdess  erem  ,  mas  outros  contraditem.  46  £  por  tjfo  fe  tornaÕ  a  as  gentes  dãS 
qtiaes  todos  aquelU  creraõ  que  pera  a  vtda  eterna  ordenados  eftavaò.  co  Osltideos 
levatitad  perfeguiçaÔ  contra  Paulo  e  Barnabas  y  que /acudindo  contra  elles  o  po  de  fem 
pees  jhíaõ  ahonto,  ^  ^ 

1    A  via  cntonces  nalgreja,  quceftavaem Antiochia,  alçuns  Pro- 
^    phetas  e  Doutores  Barnabas  e  Simaó,  o  que  lê  chama  niger, 

e  Lucio  Cyrenco,  e  Manahen,  que  avia  fido  criado  com  Herodes  o 

Tetra rcha,  e  Saulo. 
2  Servindo  pois  eftcs  a  o  Senhor  ,  e  jejumando  ,  diíTe  o  Efpirito 

fana©  :  Apartacme  a  Barnabas ,  e  a  Saulo,  pcra  a  obra  peraque  os 

tenho  chamado. 

5  Entonces  jejumando,  corando,  c pondolhes  as  macs  cm  cima, 
cnviáraó  os. 

4.  E  elles  entonces,  enviados  pelo  Efpirito  faniSto  ,  dcceraó  a  Se- 
leucia;  c  dali  navcgúraó  para  Cypro, 

<  E  ch  cgados,  a  Salamina  ,  '  anuncia vao  a  palavra  de  Deus  cm  as 
Synagogas  dos  Judeosi  etinhaó tambeniajoaó  ^por  miniílro. 

6  E  avcndo  atravcílado  a  ilha  ate  Papho  ,  acháraó  a  hum  homcn- 
Mago,  falfo  propheca,  Judço,  chamado  Bar  lefus. 

7  O  qual  eílava  com  o  Proconful  Sergio  Paulo ,  varão  prudente. 
Efte  chamado  a  Barnabas  ^  e  a  Saulo  ,  defejava  ouvir  a  palavra  dê 
Deus. 

8  Mas  refiftialhes  Elymas,  o  encantador  ,  (que  aíTi  fe  interpreta 
leu  nome)  procurando  apartar  d^^a  fé  ao  Proconful. 

9  Entonces  Saulo  ,  que  também  [he  chamado']  Paulo  ,  cheio  da 
Eípirito  fanóto,  pondo  nelle  os  olhos  diílè: 

10  O  cheio  de  todo  engano  e  de  toda  maldade  ,  filho  do  diabo,, 
inimigo- de  toda  juftiça,  naó  ccilàras  de  traílornar  os  caminhos  direi- 
tos do  Sçnhor? 

1 1  Agora  pois  ves  aqui  a  mao  do  Senhor  contra  ty,  e feras  cego, 
naó  vendo  o  foi  por  algum  tempo.  E  logo  caJiio  nelle  efcuridade, 
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c  trevas ;  e  andando  a  o  redor ,  buícava  quem  [//?^]  guíaílb  a 
maó, 

12  Entonces  o  Proconful ,  vendo  o  que  avia  fuccdido,  creo,  ma- 
ravilhado da  doélrina  do  Síior. 

1 3  E  partidos  de  Papho,  Paulo  ,  e  os  que  com  elle  cílavaõ,  vic- 
raó  a  Perges  [^adade']  de  Pamphilià.  Entonces  Joaó ,  aparcandofc  dclics , 
tornou  íc  a  J  cru  lalem. 

14  E  ellcs  paílíindo  de  Perges  ,  vicraó  a  Antiochia  ^cidade']  de 
Pifidia  ,  e  entrando  na  Synagoga  hum  dia  de  Sábado  ,  aílentá- 
raó  íe. 

E  dcspoisda  liçaó  da  Ley  c  dos  Prophetas,  os  Principes  da  Sy- 
nàgoga  lhes  mandarão  dizer:  Varões  irmãos,  fc  haem  vosoutros  [^Z- 
£pia]  palavra  de  coníolaçaópcraopovo,fallae. 

16  Entonces  Paulo  lerantandolè,  e feito filcncio  com  a  maô,  dif- 
fc:  Varocns  Kraclitas ,  cos  que  temeis  a  Deus,  ouvi: 

17  O  Deus  deite  povo  de  Ilj^aclelcolheo  a  noílbs  Paes,  c  exalçou 
a  o  povo,  fendo  elles  eílrangciros  em  terra  de  Egipto,  e  com  braço 
levantado  estirou  d'ella. 

18  E  por  tempo,  como  de  quarenta  annos,  fuportou  feus  coítu- 
mcs  no  dcferto. 

19  E  dellruindo  as  fete  gentes  na  terra  de  Chanaan,  repartiolhcs 
por  forte  fua  terra. 

20  JL  dcspois  de  quafi  quatro  centos  e  cincocnta  annos  ^IhesJ  deu 
os  Juizes,  ate  o  Propheta  Samuel. 

21  E  entonces  pediraó  Rey,  edculhes  Deus  a  Saul,  filho  de  Cis,  bOu^Cira- 
varaó  da  ^linhagem  de  Bcnj  amin ,  por  elpaço  de  quarenta  annos.  ç^^- 

22  E  tirado  aquellc,  levantoulhes  a  el  Rey  David;  a  o  qual  deu 
teftimunho  ,  dizendo  ,  a  David  [Jilho']  de  Jeílc  ,  achei  varaó  con- 
forme a  meu  coraçaó ,  que  fara  toda  minha  vontade. 

25  Da  femcnte  deíle ,  conforme  á  promeíTa,  levantou  Deus  a Je- 
fus  por  Salvador  de  líraèl. 

24  Avendo  }oaò  primeiro,  antes  de  fua  vinda,  pregado  a  todo  o 
povo  de  Ifraèl  o  bautiímo  de  arrependimento. 

2^  Mas  como  Joaó  cumpriílè  fua  carreira,  diíle:  quem  cudais  que 
}  íòu?  cu  naó  fou  o  [^Chrifto^  mas  eis  que  a  pos  my  vem  aquclle,  cu- 
jos çapatos  dos  pees  naó  íòu  digno  deíatar. 

26  Varoens  irmaós ,  filhos  da  Linhagem  de  Abraham  ,  c  os  que 
entre  vosoutros  temem  a  Deus,  a  vosoutros  hc  enviada  a  palavra 
d^eíla  falvaçaô. 

LI  2  27  Por. 
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27  Porque  naó  conhecendo  os  quehabitavaõcm  Jerufalem,"  nem 
feus  Príncipes  ,  a  eftc  ,  nem  as  vozes  dos  Prophetas  ,  que  todos  os 
Sábados  fe  lem ,  condenando  [c?"]  as  vierao  a  cumprir. 

28  E  fem  achar  cauíà  de  morte ,  pedirão  a  Pilatos  que  o  m»- 
taflcm. 

29  E  avendo  cumprido  todas  as  coufas  que  d'elle  eílavaó  efcritss ,  ti- 
rando      do  madeiro,  \j\  puferaó  naíèpultura. 

Porem  Deus  o  reiuícitou  dos  mortos* 
7^  I  E  por  muitos  dias  foi  villo  dos  que  juntamente  com  clle  de 
Galilea  aviaó  fobido  a  Jerulalem  ,  os  quaes  laó  fuás  teílimunhas  para 
com  o  povor 

32  E  nosoutros  vos  euangelizamos  a  promefla  ,  que  a  os  Paes  foi 
feita;  a  qual  Deus  ja  nos  tem  cumprido  a  nosoutros,  fcus  filhos  del- 
les,  refulcitando  a  Jefus. 

33  Como  também  no  Pfalmo  fegundo  eíla.efcrito:  Meu  Filho  es 
tu,  hoje  regerei. 

54  E  que  o  refufcitaíTe  dos  mortos  pera  nunca  mais  tornar  â  cor^ 
rupçaó ,  aíTi  o  diíle :  Por  firmes  vos  darei  as  beneficências  de  David. 

35  Porquanto  também  em  outro  [/y^Z/wí^]  diz:  Naó  darás  teufan- 
íto  a  que  veja  corrupção. 

56  Porque  na  verdade  ,  avendo  David  cm  feu  tempo  fervido  a  o  - 
Confelho  de  Deus,  dormio,  c  foi  ajuntado  com  feus  paes,  e  vio  cor^ 
rupçaó. 

37  Mas  aquelle que  Deus  refufcitou-,  naó- vio  corrupção. 

38  Seja  vos  pois  notório  ,  varoens  irmaõs  ,  que  por  eíle  vos  hc 
anunciada  a  remiflaó  dos  peccados. 

59  E  de  tudo  do  que  pela  Ley  de  Moyfesnaópudcftesferjuílifica- 
dos ,  nefte  he  juílificado  todo  aquelle  que  crer. 

40  Vede  pois  que  naó  venha  fobre.  vosoutrosoque  nos  Prophetas 
eftá  dito : 

41  Vede,  ó  deíprezadores ,  e  efpantaevos  ,*  c  efvaeceivos,  por- 
que obra  obro  em  voífos  dias,  obra  que  naó  a  crereis  ,  fe  alguém 
vola  contar. 

42  E  íâidos  da-Synagogados  Judeos,  lhes  rogáraó  as  gentes ,  que 
o  Sábado  ícguinte  lhes  fallallem  as  mefmas  palavras. 

43  E  delpedida  a  congregação,  muitos  dos  Judeos  ^.e  dos  Reli-^ 
gioibs  profdytos  ,  fcguiraó  a  Paulo  e  a  Barnabas  os  quaes  fal- 
landolhes,  perfuadiaólhesquepermaneceOem  na  graça  de  Deus. 

44  E  o  Sábado  feguinte  ajuntoufe  quaíi  toda  a  cidade  aouvir  a  palavra 
íieDeu3.  45  En- 
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45  Entoncesosjudcos,  viíla  a  companha,  fe  cncheraô  de  cnvcja ; 
c  contradizaó  a  o  que  Paulo  dizia ,  contradizendo ,  e  blasfemando.^ 

4.5  Entonccs  Paulo  e  Barnabas  ,  ufando  de  liberdade  ,  difleraó : 
A  vosoutros  na  verdade  era  mifter  que  fe  vos  fallalíe  a  palavra  dc 
Deus;  mas  pois  a  engeitaes  ,  c  da  vida  eterna  indignos  vos  julgaes, 
vedes  aqui  nos  tornamos  ás  gentes. 

47  Forque  alli  nolo  mandou  o  Senhor  Por  luz  das 
gentes  te  pus ,  peraque  ícjas  por  ialvaçaó  ate  o  cabo  da  terra. 

48  E  ouvindo  Li//<?J  as  gentes ,  alegráraò  ,  e  glorificavaõ  a 
palavra  do  Senhor  i  e  crcra«)  todos  aqueilcs  que  pera  a  vida  eterna 
ordenados  ertavaó. 

49  E  aíli  íe  divulgava  a  palavra  do  Senhor  por  toda  aquella  pro- 
vincia. 

50  Mas  os  Judeos  incitáraó  alguãs  mulheres  devotas  e  honradas, 
e  a  os  principaes  da  cidade,  e  levantáraò  perfeguiçaò  contra  Paulo  c 
Barnabas  i  a  os  quáeslançáraóforade  leus  termos. 

51  Sacudindo  ellcs  cntonces  contra  ellcs  o  po  de  fcus  pecs,  vieraó 
le  a  Iconio. 

5X  E os  difcipulosleenchiaó  de  alegria,  edo  EfpiricofaruSto. 
Capitulo  XlV. 

I  Paulo  e  Sarfiabas  fr^geírjdo  e  fauptdo  milagres  em  Iconio ,  mu/fis  gtfiths  e  Judies 
CYêm.  4  Efor  íJT^logo  foraò  ferjtgnidos  ^  efe  reffraõ  a  Lyflra  e  D^rbu.  S  P^^uís 
em  Lyf/rA  fará  a  hum  c  o  no.  i  i  Te^do  os  o  foveipor  í[fo  por  de^-^s  .e  quertniolhes  j.i^ 
crtficar  y  o  /mpcdem,  19  M.ij  oj  'jrtdfos  de  y4titiochu%  e  Iconto  tnataó  a  o  povo  cjiie 
apvdre/aífemaPatJo.  lo  M^is  LevafiUitdofe  ,  fartto  com  Barnabas  pera  Oerbe.  21  Ex- 
hortaô  os  /rmaós  a  perjevcra?tcia.  23  CoMjhtuem  Jnciaos  em  cada  híi^t  das  Igre;as. 
24  EpaJJandopor  algnãs  terras  e  cidades  ,  fetornaô  a  Antiocbía.  27  Relaíaõ  qitam 
grandes  confas  DtHS  por  mejo  d\llesfixj:ra. 

I  17  aconteceo  em  Iconio  que  entrando  elles  juntamente  na  Syna- 
gc»ga  dos  Judeos  falláraó  de  tal  maneira,  que  creo  dcllcs  huú 
grandemultidaó,afli  de  Judeos,  como  de  Gregos.     ^    ^  ^  ^ 

2  Mas  os  Judeos  que  fe  ficáraò  incrédulos,  incitávaô  e  amargavao 
o8-animosdas  gentes  contra  os  irmaós. 

5  Com  tudo  ido  fe  detiveraõ  [4/1]  muito  tempo  fallando  a  confia-  ^^.^^^^^ 
damente  no  Senhor,  -  o  qual  davateitimunho  á  palavra  dcfua graça, 
dando  qucfinacs  e milagi*es' fe  fizcUbm  por  fuas máôs. 

4  E  a  multidão  da  cidade  fe  dividioi  eos  hunseraô  poios  Judeos,  e 
osoutros  poios  Apoftolos. 

E  fazendo  os  Judeos  e  as  gentes  ,  juntamente  com  íeus 

LI  5  PrincU 
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PnWs  huá  rcroka  pcra  os;arronca^^    e  apedrejarem: 

6  Lnrendcndo  o  elles ,  acclhcraó  fc  a  as  cidades  de  Lvílrae  D^. 
bes,  cidades  de  Licaoma,  e  por  toda  a  terra  d'o  redor  "^y^^^^^^^" 

7  Lalipregavaó  o  Euangclho. 

8  E  cíhva  ali  aflcncado  hum  varaó  de  Lvftra  ,  imoorrnr^  - 

A^^;^:'"^"' "  p^j"  -      c  ve„. 

II  Entonccsas  companhas,  vcndooquc  Paulo  fizera,  levantámS 

ca:era^\";í^"'^^'J"f'^^^^-'  -^-^^^^^^^^^^^  Porquc 
E.  o  Sacerdote  de  Júpiter,  que  eftava  diante  de  fua  cidade 
trazendo  touros  coroados  á  entrada  das  portas,  quen.  âmLarlhcs 
juntamente  com  o  povo.  ^   i'*     untarmos  , 

14  O  que  ouvindo  os  Apoftolos  Barnabas  e  Paulo,  faltáraó  entre 
ascompanhas,  e raígando (eus vertidos ,  deraó  gritos  ^"^ 
Jlrí  '  varoens  porque  fazeis  ifto?  támbcm  nos  fomos  ho- 
mcnscomovos.  fugatos  ásmefmaspaixoc'squevos,  anunciamos  nue 
deftas  vaidades  vos  convertaes  a  o  Deus  vivo  ,  que  fez  o  Ceo  ^e  a 
terra ,  e  o  mar ,  e  tudo  quanto  nelles  ha         ^     rcz  o  ^^eo  ,  e  a 

daíuá?m'?i";riZ"      ^"'^^  ^  - 

1  '^f  ^'"í''  que  comtudoafimefmo  fe  naó  deixou  fem  tcftimunho 
bemfazendo  defdo  Ceo  ,  dando  nos  chuvas ,  e  tempos  fruSos 
enchendo  de  tiiantimento  c  de  alegria  noílòs  coraçocns. 

Ihefnáo^Sínfm^  '  ^P^^'^"--  ^  --P-^-  que 

19  E"tonccsrobrevieraóhunsJudeosdcAntiochia,edeIconio  auc 

'  ^P^^^j^^^  ^  Paulo,  trouxeraó  iTr- 

rallrando  fora  da  cidade ,  cuidando  que  ja  eílava  morto 

.híl^-%'"'^''rv°°''^'^^^^^^^      levantoufc,  centrou  na  cidade, 
e  hum  diadespois  fe^rtio  com  Barnabas  pera  Derbe 

21  E  avendo  anunciado  o  l^uangclho  a  aqueileddade  av^n 

do  tomu,to.dircipulos,  tor„ára6LLyft,l,  raíconio;  caX 


2  2  Ccn- 
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11  Confirmado  os  ânimos  dos  diTcipulos,  [^]  cxhortando  os  que 
permaneccílcm  na  fé  ,  e  que  por  muitas  tnbulaçoens  nos  he  miftcr 
entrarem  o  Reynode  Deus. 

23  Eavendolhes,  por  confentimcnto  de  todos,  conftituido  Anciãos 
em  caJa  huã  das  Igrejis,  e  feita  oraçaô  com  jejuns ,  aicomendáraó 
os  a  o  Senhor,  emoqualaviaó  crido. 
'  Z4  E  paliando  por  Pifidia,  vieraó  a  Pamphilia. 
25-  Eavendofal lado  a  palavra  em  Perges,  defenderão  a  At talia. 
x6  E  d^^ali  navcgáraó  para  Antiochia  ,  aonde  aviaó  fido  encomen- 
dados a  graça  dc  Deus ,  pera  a  obra  que  ja  tinhaô  acabado. 

27  E  como  vieraó  ,  o  ajuntarão  a  Igreja  ,  relatarão  quã  grandes 
coufas  Deus  por  meio  delles  fizera  j  e  como  também  a  as  gentes 
abrira  a  portada  fc. 

28  E  ficáraõ  íe  ali ,  naõ  pouco  tempo ,  com  os  difcipulos. 

Capitulo  XV. 

1  Em  Ànttechiíi  ouve  dtffençao  acerca  da  Ley  e  circuHciçaõ .  i  Epíviados  Vaulo  e  Bar- 
ruhasfohre  iffê  a  JeruJ^lem  y  cêHtaò  a  c ohvcrf mo  Mas  gentes ,  ea  çueftaó.  6  Co^gre- 
gíídosos  J^opoloSy  dtraõ  fim  a  efla  dtjjeptçaõ ,  rejolvendo  de  ntngnã  outra  carga  lhes 
imfor  maisy  que  quatro  coufas  neceffartas,  ii  Oc^ue  fixarão  Jaber  a  as  Igrejas  pelo 
Paulo  e  Barnabas,  36  Sendo  huma  coíitenda  entre  Paulo  e  'Barnabas  por  cauja  de 
Joaõ  Marco  y  fe  apartaò  hfint  do  outro,  39  Navigando  Barnabas  com  Marco  para  Cy- 
fro  ,  e  Paulo  com  Silas  para  Syria  e  Cilicia. 

I  T?  ntonces  alguns  que  tinhaõ  vindo  de  Judea,  enfiná 
[dtz.endo']  que  fc  conforme  a  o  rito  de  Moyfes  \ 
cidardes ,  naò  vos  podereis  falvar. 

1  E  feita  pelo  Paulo  e  pelo  Barnabas  huã  contradição  e  contenda 
naõ  pequena  contra  elles,  determinarão  que  fobiOem  Paulo,  e  Bar- 
nabas,  e  alguns  outros  delles,  aos  Apoftolos,  c  a  os  Anciãos,  ajc- 
\  ru falem  íobre  efta  quellaó. 

5  Acompanhados  pois  elles  da  Igreja,  paílaraó  por  Phcnice,  e  Sa- 
maria, contando  a  converfaó  das  gentes:  c  davaó  grande  alegria  a  to- 
ldos os  irmaós. 

I  4  E  chegados  a  Jerufalem,  foraò  recebidos  da  Igreja,  cdos  Apo- 
'ftolos,  e  dps  Anciaósi  efizcraô  lhes ílibcrquam  grandes  coufas  Deus 

fX)r  elles  tinha  feito. 

5»  Mas  [^cltz^iao  tiles~]  alguns  da  fefta  dos  Phariíeos,  qucaviaõ  cri- 

do,  íe  levantarão ,  dizendo,  queheneceílariocircuncidalos,  eman» 

du*lhes  que  guardem  a  Ley  de  Moyíes. 

^  '  6  E 


vao  aosírmaõs 
vos  naócircun- 
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6  E  ajuntáraó  fe  os  Apoílolos,  e  os  Anciaós,  pera  atentarem  nc- 
lie  negocio. 

7  É  avenJo  [fohe  iífo^  grande  contenda ,   Pedro  fe  levantou 
c  lhes  dille  :  Varoens  irmaõs,  bemfabeis  comoja  vae  por  muito  lern* 
.po ,  que  Deus  dentre  nos  [mi]  efcolheo  a  my  ,  paraque  por  minha 
boca  ouviflem  as  gentes  a  palavra  do  Euangelho,  c  crefilm 

8  ErDeus,  que  conhece  os  coraçoens,  lhes  deu  teílimunho,  dan- 
dolhes  o  Erpiritofimfto,  como  cambem  a  nosoutros. 

E  ncnhuã  difFcrcnça  fez  entre  nosoutros  c  elles;  purificando  pe- 
la fé  feus  coraçoens. 

lo^  Agora  pois,  porque  atentaes  a  Deus,  pondo  hum  jugo  febre 
D  peícoçodosdifcipulos,  que  nem  noflbs  pacs,  nem  no.ou eros  ave- 
mos  podido  levar? 

1 1  Ances  cremos  que  pela  graça  do  Snor  Jefu  Chriíloferemosíâl- 
vos,  dl  mefma  maneira  como  clles. 

12  Entonces  toda  a  multidão -calou  ;  e  ouviraô  a  Barnabas  e  a 
Paulo,  que  contávaò  quam  grandes  maravilhas,  c  fmacs  ,  Deus  por 
dies  entre  as  gentes  tinha  feito. 

1J5  E  avendo  fe  calado,  refpondeo  Jacobo  ,  dizendo  ,  varoens  ir- 
maõs,  ouvime  : 

14  Simaó  tem  contado  como  primeiro  Deus  viíltou  as  gentes,  pê- 
ra tomar  [d^ellas']  hum  povo  pera  leu  nome.  ^ 

1 5  E  com  iíto  concordaô  as  palavras  dos  Prophetas  ,  como  eíl 
efcrito : 

r6  Despoisdiílo tornarei ,  e  reflaurarei  o  tabernáculo  de  David, 
queeftavacaido:  e  renovarei  fuas  rumas,  etornalohei  a  levantar. 

17  Peraque  o  rcfto  dos  homens  bufquea  o  Senhor:  e todas  as  de- 
mais gentes,  fobrc  as  quaes  meu  nome  he  invocado  ,  diz  o  Senhor, 
que  todas  efcas  couíàs  faz. 

18  Notórias  lãô  a  Deus  dcs  d'ab  eterno  todas  fuas  obras. 

19  Poloque  julgo  que  os  que  das  gentes  a  Deus  fe  convertem^ 
naõ  devem  de  íer  desenquietados. 

20  Senaó  efcrcverlhes  que  feabftenhaó  das  contaminaçoens  dos  Ído- 
los, e  de  fornicação,  edeaffogado,  edefangue. 

ai  Porque  Moyles,  defdos  tempos  antigos ,  tem  em  cada  cidade 
quem  o  preguem  nas  Synagogas,  aonde  cada  Sábado  he  lido. 

XI  Entonce*  pareceo  bem  a  os  Apoftolos  ,  e  a  os  Anciaós,  com 
•t^da  a  Igreja,  elegir  [algus']  varoens  dentre  elles,  e  envialos  a  An- 
tiochia,  juntamente  com  Paulo  e  Barnabas :  [a  f^ber]  ajudas,  que 

tinha 
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tinha  por  fobrcnome  Barfubas,  e  a  Silas,  varocns  principaes  entre  os 
irmãos. 

1^  E  eícrever  com  cllcs  aíli :  Os  Apoftolos,  e  os  Anciaôs,  c  os 
irmãos,  aos  irmãos  das  gentes,  que  eftaó  em  Antiochia,  em  Syria, 
c  em  Cilicia ,  faudc : 

24.  Por  quanto  avcmos  ouvido  que  alguns,  que  dentre  nosoutros 
feiraó,  vos  tem  dcfenquictado  com  palavras,  traftornando  voíTas  al- 
mas, mandando  vos  cuxuncidar,  e  guardar  a  leyj  a  os  quaes 
naó  avenK'S  mandado. 

if  Pareceu  nos  [/^^w,]  ajuntados  conformemente  em  hum ,  ele- 
ger  Í^f/j^«/7j]  varoens,  e  envrarvolos  juntamente  com  noílbs  amados 
Barnabas,  e  Paulo. 

i6  Homens  que  ja  tem  entregues  fuas  almas  polo  nome  de  noílb 
Senhor  Jcfu  Chriílo. 

27  Afli  que  vos  enviamos  a  Judas,  e  a  Silas,  os  quaes  também  dc 
boca  vos  faraõ  íaber  o  mefmo. 

28  Pois  a  o  Efpirito  íanólo,  c  a  nosoutros,  pareceo  bem,  de 
ncnhuã  outra  carga  vos  imi>or  mais ,  que  cilas  couíàs  nectfla- 
^TÍas  : 

29  Que  vos  abílcnhacs  das  couíàs  íàcrificadas  aos  iJolos,  edefan- 
gue,  edeaff  )gado,  e  de  fornicaçaó ;  das  quaes  coufas,  fe  vos  guar- 
dardes, fareis  6em.  Tenhais  íàude. 

E  defpedidos  elles,  defcendcraõ  a  Antiochia,  e  ajuntando  a 
'  multidam,  entregarão  a  carta. 

31  A  qual  como  a  icraó ,  íicáraó  alegres  da  confolaçaõ. 
31  Judas  também,  c  Silas,  como  também  eraô  Prophetas,  ex- 
hortáraõ  ,  e  confirmarão  a  os  irmaós  com  abundância  de  pala- 
vra. 

55  E  paíTando  [/i/í]  algum  tempo,  os  tornarão  os  irmãos  a  enviar 
a  os  Apoftolos  em  paz. 

54  Porem  a  Silas  lhe  pareceo  bem  ficar  fe  ali. 

E  Paulo  e  Barnabas  fe  ficarão  em  Antiochia,  enfinandoeeuan- 
gelizando,  com  outros  muitos,  a  palavra  do  Senhor. 

Edeípois  de  alguns  dias,  diíle  Paulo  a  Barnabas :  tornemos  nos 
avilitara  os  irmaós  por  todas  as  cidades,  cmque  ja  temos  anunciado  a 
palavi^a  do  Senhor,  a  ver  como  eftaõ. 

27  E  Barnabas  confelhava  que  tomaíTem  com  figo  a  Joaó,  o  que 
tinha  por  fobre  nome  Marcos. 
|f    58  Mas  a  Paulo  lhe  pareda  que  naõ  deviaõ  tomar  com  figo 
^    '  Mm  aqueile, 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


1.^6  A  C  T  O  S   D  O  S 

aquelle,  que  defde  Pamphilia  delles  fe  apartara,  e  com  elles  aaquel- 
la  obra  naó  fora. 

5$)  E  ouve  tal  contenda  entre  elles,  que  fe  apartáraó  hum  do  ou- 
tro: e  Barnabas,  tomando  com  figo  a  Marcos,  navegou  paraCypro. 

40  E  Paulo,  efcolhcndo  a  Silas ,  partio  fedali,  encomendado  dos 
irmaós  á  graça  de  Deus. 

41  EfoipaflandoporSyria,  e por  Cilicia,  confirmando  as  Igrejas. 

Capitulo  XVI. 

I  Paulo  circuncidei  a  Timotheo  e  leva  com  figo.  4  Vnjfando  ptléU  cidades  lhes  efOrega 
os  decretes  dos  Afoflolos,  6  Defendelhe  o  Efpirifo  Jamlo  de  pregar  em  Ajia.  9  £ 
pela  vifi%ò  chamado  para  Macedónia^  pregar  fora  da,  cidade  de  Phiiippis  aonde  Lydia 
cre  ,  efoi  hautíç^ada  com  fuafamilia.  16  O  Paulo  lançando  fora  hum  efptrito  ade- 
vinhador  y  foi  cor,i  Silof  levado  a  Judiencia  ,  acufado,  acoutado  e  lançado  na  pri- 
faò,  cujas  portas  na  meja  notte  fe  abrirão  com  terremoto,  27  Como  s  carcereiro  fe 
converteo  ^  efoi  bautitado  com  toda  fuá  família,  Os  do  Governo  mandão  folta* 
los  y  mas  Paulo  f  ?ndo  Romano  quere por  elles  mefmos  fer  tirado ,  como  fix.eraõ, 

I  17  ^'^^o      Derbe  e  L.yftra  :  e  eis  que  eftava  ali  hum  difcipulo  , 
chamado  Timotheo,  filho  de  huã  mulher  Judea,  fiel:  Mas  de 
pae  Grego. 

2  Delle  davaó  {^hom]  teftimunho  os  irmaós  que  eftavaõ  em  Ly- 
ílra,  eemiconio. 

:^  Efte  quis  Paulo  que  fofle  com  elle:  e  tomando  o,  circuncidou 
o,  por  caufa  dos  Judeos  que  eftavaõ  naquellcs  lugares:  porque  todos 
íabiaô  que  feu  pae  era  Grego. 

4  E  como  hiaõ  paflàndo  pelas  cidades,  lhes  entregavaó  os  decre- 
tos que  pelos  Apoftolos ,  e  Anciaós ,  que  eftavaõ  em  Jeruíalem, 
aviaõ  fido  determinados,  peraque  os  guardaílèm. 

5  Aífi  que  as  Igrejas  fe  confirmavaõ  na  fé ,  e  cada  dia  íè  hiaõ  aug- 
mentando  em  numero. 

6  E  paílkndo  â  Phrigia ,  e  á  provincia  de  Galacia,  foilhes  defendi* 
do  pelo  Eípirito  fanóto  de  fallarem  a  palavra  era  Afia. 

7  E  como  vieraó  a  Myfia,  intentáraõde  ir  a  Bethinia  ;  mas  naõ 
os  deixou  o  Eípirito  ir. 

8  E  paflàndo  por  Myfia ,  defcenderaõ  até  Troas. 

9  E  apareceu  a  Paulo  de  noite  ,  em  viíaó ,  hum  varaó  Macedó- 
nio, que  pondofelhe  diante,  lhe  rogava  ,  e  dizia  :  Paflà  a  Macedó- 
nia, eajudanos. 

10  E  como  vio  a  viíaó,  logo  procuramos  partir  pera  Macedónia, 

conâa« 
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confiados  que  Deus  nos  chamava,  pera  lhes  anunciarmos  o  Euan- 
gelho. 

^    II  E  partidos  de  Troas,  viemos  caminho  direito  a  Samothracia, 
e  o  [tíÍM]  feguinte  a  Neapolcs. 

11  E  dali  a  Philippos,  que  he  a  primeira  cidade  defta  banda  dc- 
Macedónia,  e  hc  huâ  Colónia:  e  cftivemos  naquella  cidade  alguns 
dias. 

1 3  E  hum  dia  dos  Sábados  fahimos  da  cidade  a  o  rio  ,  aonde  fe 
coftumava  fazeraoraçaó:  e  aílcntandonos ,  falíamos  a  as  mulheres  que 
íe  aviaõ  ajuntado. 

14  Entonces  nos  ouvio  huã  certa  mulher,  chamada  Lydia,  que 
vendia  purpura,  da  cidade  dos  Thyatireos,  tcmerofa  de  Deus,  o 
coração  da  qual  o  Senhor  abrio,  peraque  eftiveflè  atenta  a  o  que  Pau* 
lo  dizia. 

15:  E  como  foi  bautizada  juntamente  com  fua  caía,  rogounos,  di- 
zendo, fe  aveis  julgido  que  cu  leja  fiel  a  o  Senhor,  entrae  cm  min- 
ha cafa ,  e  poufac  ali ;  c  coníbangeo  nos. 

16  E  acontcceo  que  indo  nosoutros  á  oraçaó,  nos  fahio  a  o  cn^ 

contra  huã  menina  que  tinha  efpirito  *  Phitonico:  aqual  com  adevin-  ^QundixMí 
har  dava  grande  ganância  a  lèus  Senhores.  adeviftba- 

17  Eltafegumdo  a  Paulo,  ea  nosoutros,  dava  gritos,  dizendo , 
Eftes  homens  faó  fervos  do  Deus  Altiflimo,  os  quaes  nos  anunciaò 
o  caminho  da  íalvaçaõ. 

18  E  ifto  fazia  cila  por  muitos  dias.  Porem  defcontentando  iílo  a 
Paulo,  virou  fe,  e  diflè  a  o  efpirito:  Em  nome  de  Jefu  Chrifto  te 
mandou  que  faias  delia ,  e  na  mefma  hora  fahio. 

19  E  vendo  feus  Senhores  que  a  efperança  de  fua  ganância  era 
ida,  prenderão  a  Paulo,  c  a  Silas i  ctrouxeraó  os  á  Audiência,  a  o 
Magiftrado. 

20  E  aprefentando  os  a  os  do  Governo  ,  diíTèraõ :  Eftes  homens 
andaô  alvoroçando  noíla  cidade ,  naó  obílante  íèrem  |  udeos. 

21  E  pregaó  ritos  que  naõ  nos  he  licito  receber,  nem  fazer;  vi- 
fto  que  fomos  Romanos. 

2Z  E  concorreo  o  povo  contra  cUesj  c  rasgandolhes  os  do  Gover- 
no os  veftidos,  mandarão  os  açoutar. 

X  g  E  avendolhes  dado  muitos  açoutes ,  lançáraó  os  na  prifaõ ;  man- 
dando a  o  Carcereiro  que  os  guardaíTe  com  diligencia. 

24  O  qual  recebido  efte mandamento,  metcoos  na  prifaõ  demais 
a  dentro ,  e  poios  dé  pés  no  cepo. 

Mm  z  2S  Mas 
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^  if  Mas  ameia  noite  orando  Paulo  c  Silas,  e  cantando  hymnos,  ou. 
viao  os  os  outros  preíòs. 

26  Entonces  fobreveio  de  repente  hum  taô  grande  terremoto 
que  os  alicerfes  da  prifaó  fe  moviaó :  elogo  todas  as  portas  fe  abriraõ' 
e  as  prifoens  de  todos  fe  foltáraô.  ' 

zj  E  acordando  o  Carcereiro  ,  e  vendo  abertas  as  portas  da  pri- 
faõ ,  tirando  da  efpada,  queria  fe  matar,  cuidando  que  ja  os  prefos 
erao  fogidos. 

28  Entonces  Paulo  bradou  com  grande  vez,  dizendo,  Naõ  te  fa- 
ças  nenhum  mal,  que  todos  eftamos  aqui. 

29  Elie  entonces  pedmdo  luz  ^  faltou  dentro,  e  tremendo,'dcr- 
riboufe  [_a  os  pees']  de  Paulo,  e  de  Silas. 

30  E  tirando  os  fora,  diflêlhes  :  Senhores,  que  me  he  neceíTario 
fazer,  para  me  falvar? 

3 1  E  elles  lhe  difleraó  :  Cre  em  o  Senhor  Jefu  Chrifto ,  e  falvarteas , 
tu,  e  tua  cafa.  ' 

32  E  falláraô  lhe  a  palavra  do  Senhor,  e  a  todos  os  que  eftavaô  em. 
íiia  caía. 

3  3  E  tomando  os  elle  configo,  naquella  mefma  hora  da  noite, 
kvoulhes  os  açoutes ,  e  bautizoufe  logo  elle ,  e  todos  os  Teus. 

54  E  levando  os  a  íua  caía  ,  pos  l/hesj  a  mefa  j  e  gozoufe  dc 
que  com  toda  fua  cafa  ouveflè  crido  a  Deus. 

E  fendo  ja  de  dia,  mandáraó  os  do  Governo  a  os  alcaides,  di- 
zendo, folta  a  aquelles  homens. 

56  E  o  Carcereiro  fez  faber  eftas  palavras  a  Paulo,  ldi;^enélo ,  2 
mandado  tem  òsdo  Governo,  que  vos  foltcm:  affi  que  agora  fahi,. 
c  ide  vos  em  paz. 

57  Entonces  Paulo  lhes  difle:  Açoutados  publicamente,  c  fcm 
avernos  ouvido,  fendo  homens  Romanos,  nos  lançáraó  naprifaõ;  e 
agora  cncubertamente  nos  enviaó :  Naõpor  certo;  fenaó  que  venhaõ 
ellcs  mefmos ,  c  nos  tirem. 

38:  E  os  alcaidestornáraõadizeraosdo  Governo  eftas  palavras :  e 
tcmcraõ,  ouvindo  que  craó  Romanos. 

59  E  vindo  pediraõ  lhes  perdaó  ;  c  tirando  os  fora,  rogáraô  lhes 
que  fe  fahiíiem  da  cidade. 

45  Entonces  faindo  da  prifaó  ,  entráraó  [ent  cafa']  de  Lydia  ,  c 
Tiftos  os  irmãos,  confoláraó  os;  eíàiraõ  feda  cidade.  ^ 


C  A* 
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179 


I  VreçAndo  P^íulo  em  ThefAloftfca  ,  algnus  'Jtideos  e  muttõs  Gregos  fe  converfcm  afe- 
Mas  outros  alvorotando  a  o  povo  contra  Mes  ,  trazjim  a  'Jajona  os  Magiftra- 
dos  10  Mds  Paulo  €  Silas  fe  ejcapaõ  a  Berea,  aonde  pregão.  1 1  Muitos  e/qua- 
dfinhddo  a  ifcrttura  ^  crem;  e  festo  ali  tamhem  hum  alvoroço  ^  VohIo  foi  enviado  e 
levado  a  Jthenas.  1 6  ^onde  feu  efpirsto  fe  desfar^endo  n\lle  por  caufa  da  grande 
idolatria  ,  difputa  com  os  Juieos  e  Philofophos  dos  Epicureos  e  Effoicos  ,  anunciando 
lhes  a  DeHS  o  feu  verdadeiro  fervido,  jo  Exhorta  os  que  fe  converte  ff eryi  a  Chrtfio\ 
reínfcitado  dos  mortos  ,  c  determinado  por  fer  Juit  do  mundo.  31  Com  que  alguns 
X.ombaò  :  mas  alg'ins  crem  ,  e^itre  ijuaa  era  Dionijío  Jreop.tgita  e  Dâmaris. 

i       pafiando  por  Amphipolis,  e  por  Apollonia  ,  vieraó  a  TheíTa- 

-'-'lonica,  aonde  avia  huâSynagoga  de  Jiideos. 

2  E  entrou  Paulo  a  elles,  como  de  coílume  tinha,  e  por  tres  Sá- 
bados difputava  com  elles  pelas  Efcrituras. 

^  Dcclarandoas,  e  propondo  lhes,  que  convinha  que  o  Chrillo  pa- 
dcccflè,  e  dos  mortos  rcfulcitairc:  equcefte  JelusheoChrifto,  que 
cu  \^dida']  vos  anuncio. 

4  E  alguns  delles  crerão  ,  c  fe  ajuntarão  com  Paulo  ,  e  com  Si- 
las: e  dos  Gregos  Religiolbs,  grande  multidão  :  e  mulheres  nobres 
naõ  poucas. 

5-  Entonces  os  Judeos  desobedientes  envejando  [  a^juilh  ]  to- 
mávaô  con^  íigo  a  alguns  ouciofos ,  homens  mah'no3  ,  e  ajuntando  a 
companha,  alvoroçavaó  a  cidade:  c  acometendo  a  cala  de  Jafon,  pro- 
curávaô  tiralos  a  o  povo. 

6  E  naó  os  achando,  trouxeraô  a  Jafon,  e  a  alguns  irmãos,  a  os 
Magiftrados  da  cidade,  dando  gritos j  eftcs.faõ  os  que  andaó  alvoro- 
çando  o  mundo,  e  também  tem  vindo  aqui. 

7  A  os  quacs  Jafon  tem  recolhido ,  e  todos  eíles  fazem  contra  os 
decretos  de  Cefar,  dizendo,  que  he  outro  Rey ,  [afaher^^dus. 

8  E  alvoroçarão  a  o  povo,  e  a  os  Magiftrados  da  cidade,  que  ou- 

viaô  eftas  coufas.  \        ^  ^ 

9  Porem  recebida  fatisfeçaô  de  Jafon,  e  dos  de  mais,  foltaraoos. 

10  Entonces  logo  os  irmaôs  enviáraó  de  noite  a  Paulo  ,  c  a  Silas, 
a  Berea :  os  quaes  cm  la  chegando  ,  entrarão  na  Synagoga  dos 

Judeos.  n  . 

11  E  foraõ  eftes  mais  nobres  que  os  Judeos,  que  cítavao  em 
TheíTalonica  ,  pois  receberão  a  palavra  com  toda  boa  aíFeiçaó , 
efouadrinhando  cada  dia  as  Eícrituras ,  íe  eftas  coufas  craõ 

Mm  ^  .    .  ia  Aiu 
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12  Affi  que  crerão  muitos  delles:  «  das  mulheres  Gregas  honra-" 
das ,  como  também  dos  varoens ,  naõ  poucos. 

13  Mas  como  os  Judeos  de  Theílalonica  entenderão  que  também 
em  Berea  era  por  Paulo  anunciada  a  palavra  de  Deus:  vieraó  fc 
também  la,  alvoroçando  a  o  povo. 

14  Porem  logo  os  irmãos  enviarão  a  Paulo,  que  fe  foíTe  como  a  o 
mar :  e  Silas  e  Timotheo  fe  ficáraó  ali. 

15'  E  ©s  que  a  fcu  cargo  aviaó  tomado  a  Paulo,  o  leváraó  até  A- 
thenas;  e  tomando  delle  mandado pera  Silas,  e  Timotheo,  quevief- 
fem  a  elle  o  mais  cedo  que  pudeflèm ,  fe  partirão, 

16  E  cfperando  os  Paulo  em  Athenas,  feu  elpirito  fe  desfazia  neN 
le  5  vendo  a  cidade  toda  dada  â  idolatria. 

17  Aífi  que  difputava  na  Synagoga  com  os  Judeos,  eReligiofos; 
e  na  praça  cada  dia ,  com  os  que  [//7<?Joccorria5.  ' 

18  E  alguns  Philofophos  dos  Epicureos,  e  dos  Eíloicus,  difputá- 
vaô  com  ellc.  E  huns  diziaô:  que  quer  dizer  eftc  Paroleiro?  E  ou- 
tros:  Parece  que  hc  pregador  de  eftranhos  Dcufes ;  porque  les  pre- 
gávaó  a  Jcfus ,  e  a  refurreiçaó. 

ikQHerdi'  E  tomando  o,  trôuxeraó  ^o']  ao  ^Areópago,  dizendo,  Aífi 

diyr^piça  y   pod«remos  faber , qual  feja  efta  nova  dodrina  que  dizes  ? 
#M  Judien-      2.0  Porque  nos  trazes  a  os  ouvidos  coufas  eftranhiífimas :  queremos 
aa  major,    pois  faber ,  que  he  o  que  illo  ha  de  vir  a  íèr. 

11  (Entonces  todos  os  Athenienfes ,  e  os  hofpedes  cftrangeiros, 
em  nenhuã  outra  couíà  entendiaó  ,  fenaõ  em  dizer  ,  ou  em  ouvir, 
alguá  coufade  novo.) 

22  Eftando  pois  Paulo  no  meio  do  Areópago,  diíTe :  Varoens  A- 
thenienfes ,  em  tudo  vos  veio  como  mais  fuperfticiofos. 

2^  Porque  indo  eu  paflândo  [_a  cidade ,  J  e  vendo  voflbs  fanótuarios , 
achei  também  hum  altar,  em  que  eftava  efta  inícripçaõ  j   A  O 

DEUSNAÕ  CONHECIDO.  Aquelle  pois  que  vosoutros 
honraes  fem  o  conhecer,  a  eíTe  vos  anuncio  eu. 

24  O  Deus  que  fez  o  mundo,  e  todas  as  coufas  que  nelle  ha;  efte, 
como  feja  Senhor  do  Ceo  e  da  terra  ,  naõ  habita  em  templos  fei- 
tos de  maós. 

25  Nem  he  fervido  por  maós  de  homens ;  como  neceílitando  de 
alguã  coufa:  pois  elle  ío  he  o  que  a  todos  da  a  vida,  e  a  reípiraçaõ, 
c  todas  as  couíãs. 

26  E  de  hum  fanguc  fez  toda  a  geração  dos  homens,  pcra- 
que  habitaflem  fobre  toda  a  face  da  terra ,  determinando  as  fa- 

zoens 
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zocns  que  dantes  tinha  limitado ,  e  os  termos  de  fua  habitação. 

Z7  Peraque  bufoiflèm  a  Deus ,  fe  em  alguã  maneira,  apalpando, 

0  pudeílèm  achar  :  aindaque  naó  efta  longe  de  cada  hum  de  nos- 
outros. 

z8  Porque nelle vivemos,  e  nos  movemos,  e  fomos;  como  tam- 
bém alguns  de  voflbs  Poetas  diíTeraò  :  Porque  linhagem  fua  fomos 
também. 

29  Sendo  pois  linhagem  de  Deus  ,  haô  avemos  de  cuidar  que  a 
Divindade  íeja  femelhante  a  ouro ,  ou  a  prata  ,  ou  a  pedra  efculpida 
por  artificio,  ou  imaginação  de  homens. 

50  Aíli  que  diffimulando  Deus  os  tempos  dcfta  ignorância,  ago- 
ra denuncia  a  todos  os  homens,  e  em  todos  os  lugares,  que  fc  arre- 
pcndaó. 

Porquanto  tem  eftabelecido  hum  dia,  em  quejuftamentente  a 
todo  o  mundo  ha  de  julgar  ,  por  aquelle  vai-aõ  que  [f?ara  ijfo]  tem 
determinado  ;  dando  dillb  certeza  a  todos ,  refufcitando  o  dos 
mortos. 

IL  como  ouvirão  da  refurreiçaô  dos  mortos ,  alguns  dellcs 
zombavaó,  e  outros  diziaó:  Outra  vez  te  ouviremos  acerca  diílo. 
E  afli  fe  fahio  Paulo  dentre  elles. 
:54  Porem  ajuntando  fe  alguns  varoens  com  elle,  crerão  :  entre  os 
quaes  foi  também  Dionifio  Areopagita,  e  huã  mulher  chamada  Dâ- 
maris ,  e  outros  mais  com  elles. 

Capitulo  XVIII. 

1  Paulo  achando  em  Corintho  a  Áquila  e  a  Vrifcilla  y  ponfoncom  elles  ^  fazendo  tew 
das  y  t  enftnando  na  Synagoga.  6  Sacudi  f eus  veflidos  contra  os  blasphemadores. 
7  O  Chrtffo  e  mnitas  dor  Corinthios  crerão  e  for  ao  íautiz^ados,  9  Paulo  fica  ali 
pela  huã  v/Jao.  1 1  O  Vrcconful  Gallto  naô  quere  ouvir  acufaçoens  contra  Paulo. 
17  Os  gregos  ferem  a  Soflhenes  diante  do  Tribunal.  18  Paulo  joife  d' ais  a  Ephe- 
fo ,  Cejarea  ,  ea  Àntiocbio.  ij  Paffa  pela  Galatia  e  Phrygia.  24  Apollos  enft- 
nando em  Ephefo  a  o  bauttfmo  de  'Joaô  ^  e  fendo  mais  particularmente  tnftruido  pelo 
jíqutlta  e  Vrifcilla ,  convence  os  'judeos  em  Âcbaia  ,  provandolhes  pela  EJcritura  em 
como  Jejus  era  o  Cbrijlo. 

I  p  affadas  cftas  coufas ,  Paulo  fe  partiode  Athenas ,  e  feveio  a 
^  Corintho. 

%  E  achando  a  hum  Judeo,  chamado  Aquilia ,  natural  do  Ponto,  que 
avia  pouco  que  tinha  vindo  de  Itália  ,  (porquanto  Cláudio  mandára 
que  todos  os  Judcos  fefahiílera  de  Roma)  e  a  Prifcilla  fua  mulher, 
vciofeaelles.. 

3  E  . 
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3  E  porque  era  de  feuofficio,  poufou  com  clles,  c  trabalhava: 
porque  ambos linhaô por officio fazer  tendas. 

4  E  difputava  na  Synagoga  todos  os  Sábados  j  e  perfuadia  a  Ju- 
dcos ,  c  a  Gregos  f^/f .  ] 

5  E  como  Silas  c  Timotheo  vieraó  de  Macedónia ,  foi  Paulo 
confrangido  do  Eípirico,  teíliíicando  a  os  ludeos  que  Tefus  era  o 
Chrifto. 

6  E  contradizendo  lhe,  e  blasfemando  eKes ,  diíTcIhes ,  facudindp 
os  vertidos:  Voílo  íangue  [pja']  íobrc  voílacabeçai  limpo eíí ou dcN 
le:  dcldrigorameireiaasgenres. 

7  E  partindo  dali,  entrou  cm  cafade hum  ,  chamado  Juílo,  teme- 
roíbdc  Deus,  a  cafa  do  qual  cfta\  ajunto  á  Synagoga. 

8  E  Crifpo  ,  o  Prepoíit:)  da  S}'n'agoga  ,  creo  em  o  Senhor  com 
toda  fuacala;  e  ouvindo  [e?]  muitos  dos  Coiinthos,  creraó,  e  foram 
bautizados 

9  Entonces  o  Senhor  diflè  de  noite,  cm  vifao,  a  Paulo:  Naó  te- 
mas, íenaô  falia,  e  naó  cales. 

10  Porque  comtígo  cíloueu,  eninguéfe  arremetera  pera  fazer  tc 
mal  aigum :  porque  muito  povo  tenho  nefta  cidade, 

1 1  E  ficou  fe  [_alí']  hum  ano  e  leis  meies  ,  enfínandolhes  a  pala- 
vra de  Deus. 

12  E  fenJo  Galion  Procônsul  de  Achaia  ,  fe  alevantáraó  os  Ju- 
deos  de  hum  comum  acordo  contm  Paulo  ,  e  trouxcraõ  o  a  o  Tri- 
bunal , 

15  Dizendo,  Eíle  he  o  que  perfuade  a  os  homens  a  fervira  Deus 
.  contra  a  Ley. 

14  V  começando  Paulo  a  abrir  a  boca,  diíTe  Galion  a  os  Judeos  : 
fe  ouvera  algum  agravo ,  ou  algum  crime  enorme  ,  ó  Judeos  ,  com 
razaó  vos  lofreria. 

Mas  fe  a  queftaó  he  de  palavras,  e  de  nomes,  edevofla  Ley; 
vede  o  vosoutros:  porque  deflas  couíàs  naó  quere  eu  fer  juiz. 

1 6  E  defpedio  os  do  Tribunal. 

17  Entonces  tomando  todos  os  Gregos  a  Softhenes,  prepoGto  da 
Synagoga  ,  feriaó  diante  do  Tribunal  j  e  a  Galion  nada  diflb  fc 
lhe  dava. 

18  Porem  ficandoíè  Paulo  ainda  ali  muitos  dias ,  defpedio  íè  dos 
irttiaós,  e  navegou  pera  Syria,  e  comelle  PrifciIIa,  c Áquila:  aven- 
do  fe  primeiro  tofquiado  a  cabeça  em  Cenchras ,  porquanto  o  tinha 

tOti,  votado. 
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^9  E  chegando  a  Ephefo ,  deixou  os  ah' ;  e  entrando  na  Synago- 
ga  ,  diíputou  comos  Judeos. 

10  Os  quaes  rogandolhe  que  fc  ficaíTe  com  elles  por  mais  tempo  , 
naôlho  concedeo. 

2  1  Antes  fe  defpedio  dclles  ,  dizendo  ,  Heneccflurio  que  em  to- 
do caíotome  afcftaqiieTem  em  Jerusalém:  mas  outra  vez,  qucren- 
do  Deus,  tornarei  ater  com  vofcoi  c  pirtiofc  de  Ephcíò. 

21  E  defccndendo  a  Ccfar^a,  lobio  fcrufaUmy  ]]  e  faudando 
algreja,  dcfccndcoa  Anciochia. 

2^  E  avcndo  eftado  [^/ij  algum  tempo  ,  panioíc  ,  atra\'cTando 
de  caminho  por  toda  a  pro  Miicia  de  Gaiacia  ,  e  ua  Phrigia  ,  confir- 
mando a  tod'.)S  os  difcipulos. 

24  Entonces  chegou  a  Epheíb  hum  certo  Jud:  o  ,  chamado  A- 
pellos  ,  natural  de  AlxanJria  ,  varaó  eloquenre  ,  poderoío  em  as 
Efcricuras. 

15  Efte  crajainAruido  no  caminho  do  Senhor;  e  fervente  de  efpi- 
rlto  ,  fall  iva  e  enfinava  diligcnremenrc  as  couíàs  que  lâó  uo  Scujr: 
tendo  fomente  noticia  do  bautii  mo  de  Joam. 

26  E  começou  a  fallar  confiadamente  na  Synagoga  ;  convinda  o 
Prifcilla  e  Áquila,  tomáraó  o  com  figo,  e  declararão  lhe  mais  parti- 
cularmente o  caminho  de  Deus. 

-27  E  querendo  elle  paílar  a  Achaia  ,  cxhortanJo  [/]  os  irmãos  , 
cfcrevcrao  a  os  diícipulos  que  o  reccbeílemj  c  vindo  elle,  aprovei- 
tou m  uito  a  os  que  pela  graça  a viaó  crido. 

28  Porque  com  grande  vehemencia  convencia  publicamente  a  os 
Judeos  i  moftrando  ,  pelas  Eícrituras,  quejctusccra  o  Chriílo. 

C  A  P  I  T  U  L  o     X  I X. 

I  jlh.w  h  pAulfl  em  Ephffo  d^te  difafulos  h.vttitad^s  com  bakfiPfiO  de  fo.t^  lhe/ 
fo/  íif  tw  ioí  em  cimay  e  recehi  m  os  don/  do  Eff/ri/o  JaftéJo,  6  Enfina  dli  por  ripa" 
y$  de  doiv  atfHgs  y  cotifi^maitd^  fit  í pregação  cnm  vadios  mthgvef:  de  t  il  manei'  i%  q'te 
ate  fett^  Unçose  cend.\es  Je  ItvaiKii  (obre  os  enfermo/,  ij  De  fite  ^xorcijlas  fiih-  de 
htmSceva,  18  ^lg'<ft^  os  Itvros  de  coriojidades  traz^em^  e  ijue/mao.  2J  Ucmcirto 
incita  a  o  povo  contrai  Patdo,    3  j  Mas  o  efcnváõ  apdfgfia  as  companh.xs, 

I  ip  entre  tanto  que  Apollos  ainda  eftava  cm  Corintho  ,  fuce  Ico 
que ,  avendo  Paulo  paliado  por  todas  as  rigioens  lUperiores ,  vt lo 
a  Ephefo;  [aonde^  achando  certos  difcipulos; 

2  Lhesdifle:  Tendes  vosoutros  recebido  o  Efpirito  fanóto,  c  des- 
pois  dc  averdes  crido?  E  elles Ihcdiflêraó,  antes  nem  amda  ouvimos, 
fc  aja  Efpirito  fando. 

Nn  3  En- 


A  C  T  o  S  D  o  S 

3  Entonceslhesdifle:  Em  que  pois  fois  bautizados?  EelIesdiíTc 
rao :  No  bautifmo  de  Joaó.  '"'^ 

4  E  diHe  Paulo:  Bem  bautizou  Joa5  com  o  bautifmo  dearrepen- 
dimento  ,  dizendo  a  o  povo  ,  que  creíTem  em  o  que  a  pós  elle  avia 
devir:  convém  a  faber,  em  Jefu  Chrifto. 

Jcfus^     "1"^  W  ouvirão  ,  foraô  bautizados  em  o  nome  do  Siíor 

•  ^  Ç  ^â'"^  ^""^  maôsemcima,  veio  fobre  elles  o  Rf- 
pinto  fanélo ,  e  fallavao  em  lingoas  lepa,^hasl  e  profetizávaô. 

7  Eerao  todos  como  ate  doze. 

8  E  entrando  elle  na  Synagoga,  fallava  livrementepor  erpaço  de 
tres  mefes,  difputando,  e  perfuadindo  ,  [/Aí.]  as  coifas  do  Rey- 
no  de  Deus.  j 

9  Mas  endurecendofc  alguns,  e  naó  obedecendo ,  e  maldizendo 
do  caminho  Ido  Se.hor:i  diante  da  multidão  ;  desvioufe  dclles  c 
Tyíano  ^      '^'^'^'P"'^^»  difputando  cada  dia  na  cfcola  de  hum  certo 

.JZ!^  dufou  por  efpaço  dedous  annos ;  de  tal  maneira  que 
todos  os  que  habitavao  çm  Afia,  afli  Judeos  como  Gregos,  ouviraó 
a  palavra  d'o  Senhor  Jefus.  ^  v^uvií^v/ 

1 1  E  &zia  Deus  virtudes  extraordinárias  por  maós  de  Paulo 

12  De  tal  maneira  que  ate  os  lenços  e  cendacs  de  feu  corpo  fe  le- 
vavam fobre  os  enfermos ,  e  dclles  as  enfermidades  fe  hiaó,  e  os  eC 
pintos  malinos  fe  fahiaõ. 

13  E  alguns  cxorciílas  dos  Judeos,  vagabundos,  intentarão  invo- 
car  o  nome  do  Senhor  Jefus  fobre  os  que  tinhaó  efpiritos  malinos  , 
dizendo ,  Por  aquelle  Jefus  que  Paulo  prega ,  yos  cfconjuramos 

14  E  [ejíes']  eraô  huns  fete  filhos  de  hum  Sceva  ,  Judeo  *  Prin:- 
cipedos  Sacerdotes,  queiftoandávaó  fazendo. 

I,-  Erefpondendooefpiritomalino,  diOè:  Bem  conheço  a  Jefus. 
e  bem  fei  quem  Paulo  he;  porem  vosoutros  quem  fois? 

16  E  faltando  nelles  o  homem  em  quem  o  efpirito  malino  eftava, 
e  enlenhoreandofe  dclles ,  podia  mais  que  elles ;  de  tal  maneira  que 
nuos,  e  feridos  daquella  cafa  fogiraó. 

17  E  foi  ifto  notório  a  todos  os  que  em  Ephefohabitávaó,  aíTi  a  Ju- 
deos como  a  Gregos;  e  cahio temor  fobre  todos  elles s  c  affiera  en- 
grandecido o  nome  do  Senhor  Jeíus. 

i  8  E  vinhaó  muitos  dos  que  aviaó  crido  ,  confcfiando,  e  publican- 
do íeus  feitos. 

19  Affi 


 ^^^^^^^^"1 
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19  Afli  mefmo  muitos  dos  que  aviaõ  fcguido  corioíídade^ ,  trou- 
xeraó  tambcna  os  livros,  e  queimáraó  os  diante  de  todos;  c  lançada 
a  conta  de  feu  preço  ,  acháraó  que  montava  cincoenta  mil  din- 
heiros. 

20  AíTi  hia  poderofamente  crecendo,  e  prevalecendo  a  palavra  do 
Senhor. 

zi  E  cumpridas  eftas  coufas,  propôs  Paulo  em  Efpirito  ,  de  aca- 
bando de  paliar  por  Macedónia,  e  Achaia,  partirfe  a  Jerufalem  ,  di 
zendo ,  Defde  que  la  ouver  cftado  ,  me  convém  tambcm  ver  a 
Roma. 

21  E  enviando  a  Macedónia  dous  daquelles  que  lhe  aífiftiaó  ,  [4 
fahcr']  a  Timotheo,  c  a  Erallo  ,  íe  ficou  elle  por  algum  tempo  em 
Afia. 

25  Entonces  houve  hum  alvoroço  naô  pequeno  acerca  do  camin- 
ho \ji'^o  Senhor.  ] 

24  Porque  hum  certo  ourivez  da  prata,  chamado  Demétrio,  que 
de  prata  fazia  templos  de  Diana,  dava  a  os  Artifcces  dcllcs  naó  pou- 
ca ganância. 

25  A  os  quacs  avendo  juntado  os  officiaes  de  femelhante  offi- 
cio  ,  difle  :  Varoens ,  ja  iabeis,  que  defte  officio  tiramos  toda  noíTa 
ganância. 

26  E  bem  vedes ,  e  ouvis ,  que  efte  Paulo  ,  naó  fomente  em 
Ephefo,  mas  também  ainda  ate  em  quafi  toda  Afia,  com  fuas  perfua- 
foens  tem  apartado  huã  grande  multidão ,  dizendo ,  que  naó  faó 
Deufes  os  que  fe  fazem  com  as  maós. 

27  E  naó  fomente  ha  perigo  de  que  iílo  fe  nos  torne  em  dcfpre- 
zo,  porem  também  ainda ,  que  ate  o  mefmo  templo  da  grande  Deu- 
fa  Diana  feja  eftimado  em  nada  ;  e  que  fua  Mageftade  a  quem  toda 
a  Afia ,  e  o  mundo  [univerf  ?]  adora ,  venha  a  fer  deftruida. 

28  Ouvidas  eftas  coufas,  encheraó  fe  de  ira  ,  e  deraõ  gritos,  di- 
zendo, Grande  he  a  Diana  dos  Epheíios. 

29  E  toda  a  cidade  fe  encheo  de  confuíaõ,  e  unanimes  anx^mete*- 
raó  a  o  thcatro  ,  arrebatando  a  Gaio ,  e  a  Ariftarcho,  Macedonios, 
companheiros  de  Paulo. 

30  E  querendo  Paulo  fair  a  o  povo ,  os  difcipulos  o  naô  deixáraó. 

51  Também  alguns  dos  principaes  de  Afia  ,  que  eraó  feus  ami- 
gos, enviáraó  a  elle,  rogando  lhe,  que  naó  fe  aprefcntaíTe  no  Theatro. 

32  E  outros  gritávaó  de  outra  maneira ;  porque  o  ajuntamento  era 
con  fufo  j  e  os  mais  naó  fabiaõ  porque  fe  aviaó  ajuntado. 
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5^  E  tlráraõ  d'entrea  multidão  a  Alexandre  ,  rcmpuxando  o  os 
judeos:  cntonces  Alexandre  acenando  com  a^maõ,  queria  dar  razaõ 
a  o  povo. 

?4  Porem  entendendo  que  era  Judeo ,  levantoufe  huã  voz  dc 
todos  ^  gritando  por  quaíi  elpaço  de  duas  horas  ,  grande  hea  Diana 
dos  Êphcfios. 

n  Entoncesoefcrivaó  apaziguando  as  companhas,  difle;  Varoens 
Ephcfios  quem  dos.  homes  ha  que  naó  faiba  ,  que  a  cidade  dos  E- 
plicfios,.  he  guardadora  do  templo  da  grande  D  cu  fa  Diana,  cídaimai 
gcm']  quedo  Cea dclcendcu. 

3  6  Afít  que  pois  lílo  naó  pode  fer  contradito  ,  convém  que  vos 
apazigueis,  c  que  nada  temerariameate  façaes. 

^7  Pois  trouxcllcs  [acjni']  a  eíles  homens  ,  naó  fendo  porem  fa- 
€riIegos,  nemblastemadoresdevoíra  Deulâ. . 

58  Que  fe  Demétrio,  e  os  officiaes  que  com  elle  eftaô  ,  com 
guem  algum  negocio  tem;  Audienaas. fc fazem ,  e  Proconfulos ha 
accufemle  huns  a  osoutros.  * 

39  E  fe  coufa  outra  alguã  demandàes ,  cm  legitimo  ajuntamento^ 
fe  poderá  defpachar. 

4P  Que  perigo  ha  de  que  por  hoje  ,  de  Sediçam  naó  fejamos  ar- 
guidos: naó  avcndo  caufa  ncnhuã  porque  ddlc  confurfo  alguã  razaot 
dArpoíTaraos.  Eavcndo  dito  iíto,  defpcdio  a  o  ajuntamento. 

G  A  P  1    T  U  L  O     X  X. 

1 '  Tvfh  com  nlxuns  de  Aftx  fe  parti  pera  Ma^edoma  e  Grécia.  7  EitfHattiú  em  TroatK 
nofrinufro  dos  S.ibados  y  e  aUrganio  o  Sermaó  ate  a  mej.t  mite  y  hum  Eutjchs  foi 
derrebado  do  Jonp  ^  ecahio  a  baíxo  morto  ^  aquém  Paulo  rejufcita,  13  Paulo  vw» 
dõ'a  Mii't/0,  manda'  chimar  os  JhcUôs  da  Ephe/o  y  of  cjuaes  amoefla  a  atCKtar  por 
fi  mejmos  ^  e  por  todo  o  rcbafiho  ^  e  a  ter  boa  vtgta  coutm  os  loOes  cruéis,  Por 
deffedtda  fix^  lom  elUs  oração.^,  e  o  acompa»baò  com  grande  trifte:^a,  ate  o  navío, 

I  JL^  ceflando  o  alvoroço  ,  chamou  Paulo  a  os  difcipulos  ,  e  abra- 
çando os,  defpediolèdelles;  e  partioíe  pera  Macedónia.- 
2  E  avendo  andado  por  aquellas  partes,  e  exhortando  os  com^ 
abundância  de  palavra ,  veio  a  Grécia. 

^  3  Aonde,  ficandofc  tres  mefjs ,  e  avendo  de  navegar  para  Sy- 
ria,  foraólhe  pelos  Judeos  poftas  ciladas  :  c  aíTi  le  determinou  a  tor- 
nar por  Macedónia.' 

^  4  E  acompanharão  o  ate  Afia  Sopater  Beroenfe  ,  e  os  TheíTalo-- 
níctníes  Ariftarcho,  e  Segundo  ,  e  Gaio  Derbeo  ,  eTimotheo,  e 
os  AGanosTichico,  e  Trophimo^ 

5-  Eíksj 
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osforaóeípcra 


paenspor  levedar,  navegamos 
viemos  ter  com  elles  a  Troas  •  aonde 


r  Eílcs,  indo fe diante, 
)  E  nosoutros,  paílàdo 
de  PhiHppos ,  e  em  cinco  d 
nos  ficamos  fete  dias. 

7  E  o  primeiro  dos  Sábados ,  ajantandoíe  os  diíclpulos  a  partir  o 
pam  ,  Paulo  os  enfmava,  avendofe  de  partir  o  dia  Icguinte  j  e  alar- 
gou  o  fermaõ  ate  ameia  noite. 

8  E  avia  muitas  alampadas  cm  o  cenáculo,  aonde  fc  tinhaô  ajun- 
tado. 

9  E  eílando  hum  certo  mancebo  ,  chamado  Eutycho,  aflentado 
cm  huã  janella,  tomado  de  hum  fono  profundo,  como  Paulo  ainda 
cftiveílc  largamente  foliando,  foi^derribado  do  íono  ,  ccahio  defdo 
terceiro  fobrado  a  baixo ;  e  levantarão  o  morta 

10  Porem  dcfcendendo Paulo,  derribouíc  fobre  elle,  c abraçando 
[<?]diíle:  Naó  vos  alvoroceis,  que  ainda  íua  alma  nelleefta. 

I T  E  fobindo,  e  partindo ,  e  gollando  o  paõ  ,  fallou  lhes  longa- 
mente ate  a  alva  dodia;  eaflife  partio.  ^ 

iz  E  trouxeraõ  a  o  moço  vivo ,  cnaô  pouco  foraõconfolados. 

1^  E  adiantandonos  nosoutros  a  o  navio,  navegamos  a  Afon, 
pera  d'ali  receber  a  Paulo  j  porque  affi  o  avia  determinado  ^  queren- 
do vir  por  terra  a  pé. 

14  E  como  com  nofco  le  ajuntou  em  Aforr,  tomamolo  comnof- 
«o  y  e  viemos  a  Mitylene. 

E  naveganio  d'ali ,  viemos  o  [^^W]  feguinte  de  fronte  d:v 
Chio,  e  a  o  outro  [^dia']  tomamos  porto  em  Samo:  e  avenJo  rc- 
poufado  cm  Trogyilio,  o  [^/^]  íèguinte  viemos  a  Mileto. 

I  &  Porque  ja  Paulo  avia  determinado  de  paílàr  mais  a  diante  dc> 
Ephefo,  por  em  Afia  fe  naô  deter:  porque  fe  aprefuravaa  lfipo[[í^ 
vel  lhe  fojfe^  tomar  o  dia  de  Pentecofte  em  Jerulalem. 

17  É  enviou  delllc  Mileto  a  Ephcfo,  a  chamar  os  Anciãos  da  í- 
grejã. 

18  Osquaes  comoa  elle  vieraó,  diflelhes:  Bém  fabeis  comofem- 
pre  com  vofco  me  houve,  defdo-  primeiro  dia  que  em  Afia  entrei. 

Servindo  a  o  Senhor  com  toda  humildade,  e  com  muitas  la- 
grimas, etentaçoens,  que  pelas  ciladas  dos  Ju.kos  me  tem  vindo; 

'20  Como  nada,  que  util  vos  foUcj  deixei  de  publicamente,  epe^. 
las  calas,  vos  anunciar,  e  cnfinar. 

20  Teftificando  allí  a  os  JuJeos,  como  a  os  Gregos,  a  convcrfaó 
a  Ueus  >  e  a  fé  em  noílb  Senhor  Jefu  Chriíto. 
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ACTOSDOS 

21  E  agora,  eis  que  atado  do  Efpirito ,  me  vou  a  Jerufalcm  fcm 
laber  o  que  Ia  mc  ha  de  acontecer.  «^m,  icm 

Senaó  que  o  Efpirito  fanaro  por  todas  as  cidades  me  teílifica 
dizendo,  quepnfoens,  ctribulaçoens mecíperam.  ' 

24  Mas  de  ncnhuá  coulà  faço  cafo ,  nem  minha  própria  vida  eíli 
nio  peraque  com  alegria  acabe  minha  carreira  ,  e  o  minifterio  aue 
de  Dc"  s°'  Euangelho  da  gr^aça 

^  'S^í-a  vedes  aqui  que  bem  fei ,  que  nenhú  de  todos  vosou- 
meu  H"^'"  P^-^^g^-J^  -  i^eyno  de  Delzs  paliei,  vera  nuncl  ml 

Deus.  "'^  °  '^o^í^elho  de 

Qu^oES^LT^^^Pn^^'^"''"^''  ^P^-^todoorebanho,  febre 
I^rd^dVn^^^  í^nclo  por  B.fpo.s  vos  tem  poílo,  peraapacentardes  a 
Igreja  de  Deus ,  aqua!  com  íeu  próprio  fangue  a  ganhou 

29  I^orque  eu  lèi  que,  defpois  de  minha  paFtida  ,  entrarão  entre 
vos^.utros  lobos  taó  cruds,  quenaôpcrdoara5  a  o  rebanho 

çJZ.rS''  ^""T  ^^^^"^•■«^  "^elmos  lè  levantarão  homens,  que 
fallcmcoufasperverfas,  peraaposfi  levarem  a  os  difcipulos.  ^ 

n.i,  'a  -'"§'^^, '  vos  como  por  cípaço  de  trcs  anos . 

vnP.  ^  ^^""^  ^^""^^í"  '  ^         ,  e  á  palavra  de  fua  graça 

vos  e.Komendo  i  po,s  poderofo  he  pcra  [z'-'^]  Vobreedificaí!  f  dS 
herdade  entre  todos  os  fanaificados.  ^      ^  ^  '^^'^ 

ftido.  "'"^'''''^  """"'^  ^  P''^'»  "^"^  °  o  ve- 

54.  Antes  vos  mefmo*s  fabeis  que,  pera  o  nue  a  mv    ^3  n«  nnf 
com,go  eaam  neceflâriomefoi,Vfervira5  2hs  maôJ  '  ^ 
farioVoh'^rwf '  .^"'^  trabalhando  aíT, ,  he  necef- 
In  M-n-        'l^  elembrarnosdoditodoSnorJefus,  o 

^ualdifle:  Ma.sbcmaventuradacoufahe,  dar,  do  que  receber. 

dos  elli"^'''' '  Posfedejuelhos,  eoroucomto- 
fc  flLfJí:?c?ç^  -^o.s ,  e  de.ibando. 

38  Pe- 
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38  Pefandolhes  muito  ,  principalmente  pola  palavra  que  diíTera, 
que  maisnaôaviaódeverfeurofto.  E  acompanharão  o  ate  o  navio. 

Capitulo  XXL 

Paulê  partindo  fe  d' ali  Vfjo  a  Tyro.  4  Os  difcipulos  dit^  a  tllc  que  ttaô  fobiJJe 
a  Jernfiilem,  f  Partiofe  d' ali  a  Ptolemais ,  e  d\%lt  a  Cefarea ,  aonde  por  alguns 
ias  fica  em  cafade  Ph/lfppe  y  cujas  quatro  flhas  profetizMvao,  10  A^abo  Ihcprofc- 
titafua  prifaô ,  mas  elle  ,  ainda  que  os  irmãos  lhe  rogaô  y  qne  nao  fcbjjfe  a  ] trufa- 
lemy  fo$fe  confiantemente  para  ia.  18  Conta  a  Jacobo  e  a  os  j4nciaôs  o  que  Deus  por 
mejo  delle  fet.  10  Entra  no  templo  com  quatro  varoens.  17  Jonde  vindo  o  ai* 
guns  JudeoSy  alvorotada  o  povo  y  e  bufcaò  matalo.  31  Mas  fendo  livrado  pelo  Tri^ 
buH9  c  levado  a  o  arrajaly  acha  licença  de  f aliar  a  o  povo. 

aconteceo  que  como  delles  nos  dcfpedimos ,  e  navegando  fo- 
^  mos>  viemos  caminho  direito  a  Coos ,  e  o  [dia]  íeguinte  a 
Rhodas ,  e  d^ali  a  Patara. 

2  E  achando  hum  navio  que  paílâva  a  Phenice  ,  embarcamos  nos 
nelle,  e  partimos. 

3  E  indo  ja  á  vifta  de  Cypro,  deixando  a  á  [maf\  ezquerda,  na- 
vegamos pera  Siria,  e  viemos  a  Tyro;  porque  a  naó  avia  de  dcícar- 
regar  ali  fua  carga. 

'  4  E  ficamos  nos  ali  ícte  dias  j  achando  a  os  difcipulos  ;  o  quacs 
pelo  cfpiritodiziaôa  Paulo,  que naõ íòbiíle  a  Hicrufalem. 

5-  E  avcndo  atíi  paflíido  aqucllcs  dias,  partimos  nos  d'ali,  e  ícgui- 
mos  noíTo  caminho,  acompanhando. nos  todos  com  fiias mulheres,  e 
filhos,  ate  fora  da  cidade i  e  poílos  de  juelhos  na  praija  fizemos  ora- 
ção. 

6  E  abraçando  nos  huns  a  os  outros ,  fobimos  a  o  navio  ;  e  elles  . 
fe  tornarão  para  fuás  caías. 

7  E  nosoutros ,  acabada  a  navegação ,  viemos  de  Ty ro  a  Ptole- 
maidaj  e  avendo  faudado  a  os  irmaós  ,  ficamos  nos  com  elles  hum 
dia. 

8  E  o  [dia]  fcguinte ,  partindofe  d'ali  Paulo  ,  e  os  que  com  elle 
eftavamos ,  viemos  a  Cefarea  ;  e  entrando  em  cafa  de  Philippe  ,0 
Euangeliíla  (que  também  era  [Wi]  dos  ^  fcte)  poufamos  ali  com^J^^^ 

cUe.  te  Diáconos  J 

9  Eefte  tinha  quatro  filhas  donzellas,  queprofctizavaó.  queoss.^ 

10  E  detcndonos  [aii]  por  muitos  dias,  deícendeo  de  Judea  hum  P^l^^^^^^y- 
Propheta,  chamado  A  gabo. 

11  O  qual  como  veio  a  nosoutros,  tomou  a  cinta  de  Paulo,  e 

atan-  ^ 
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atandofe  os  pese  as  maós  ccom  dia,  diflè:  lílodiz  oErpIrito  faiído' 
Ml  atarão  os  J  udeos  em  Hieruíalem  a  o  varaô  cuja  he  efta  cinta  c  ó 
entregarão  cm  maós  das  gentes.  * 

II  O  que  ouvindo  nosoutros,  aíTi  nos  como  os  que  daquellc  lu- 
gar eraó,  lhe  reÇaraos  que  naó  Ibbiflè  a  Hieruíalem. 

1?  Enroíices  Paulo  rcípondeo:  Que  fazeis  chorando,  c  afflígin. 
dome  o  coração?  j>orque  eu,  naófo  a  fer  atado,  mas  ainda  ate  imjr- 
rcr  em  Hieruíalem  eftou  prcíles,  polo  nome  do  Senhor  Jefus. 

14  lio >mc)perfua  lironaó  pudemos,  rcpoufamos  nos,  dizendo  fa 
çaíc  a  vontade  do  Snor.  ' 

15-  E  pàfiados  eftcs  dias,  e  ja  apercebidos,  fobimos  a, Hieruíalem 

16  Evieraó  também  com  nolco  de  Ceíarea  [al^tws^  diícipulos* 
trazendo  [  c<»w.yígí>]  a  hum  certo  Mnafon,  Cypro,  diícipulo  antico' 
com  o  qual  aviamos  de  poufar.  *  ^  * 

17  E  como  chegamos  a  Hierufalem ,  os  irmaós  nos  rccebcraó  dc 
muy  boa  vontade. 

18  E  o  ld>a^  fcguinte  foi  Paulo  com  noílo  a  ter  com  Jacobo, 
aonde  todos  os  Anciaós  fe  ajuntarão. 

19  E  ftvendo  os  faudado,  contou  lhes  por  meudo  o  que  Deus  en- 
tres  as  gentes  por  feu  minilierio  fizera. 

20  O  que  ouvindo  ellcs,  ^lonlicáraó  a  o  Senhor  j  e  diíTeraolhe» 
Bem  vcsirmaô,  quantos  milhares  de  Judeos  ha  que  crem-  poreni 
todos  faó  zeladores  da  Ley. 

21  E  tem  ja  ouvido  de  ty,  por  relação  de  outros,  qu€  a  todos 
os  Judeos  queeítao  entreas  gentes,  enGnasa  apartaremfedc  Moyles- 
e  que  dizes,  que  naó  devem  circuncidar  feus  filhos,  nem  andar  fe! 
gundo  a  q  coíhunc  [.daky.^ 

21  Qiie  ha  pois?  Em  todo  cafo  he  neceflario  que  a  multidaó  fe 
OjUnte,  porque  ouviraô  quejaesvindo. 

22  Faze  pois  iljo  que  te  dizemos:  Entre  nos  haó  quatro  varocns, 
que  lobre  fi  tem  feito  voto, 

24  Tomando  a  eftes,  fanaifícatc  com  clles,  e  gafta  com  elles  al- 
g  la  coufa,  pcraque  fe  rapem  as  cabeças,  e  que  todos. entendaó  que 
'«10  ha  nada  do  que  de  ry  por  fiima  tem  ouvido,  mas  que  também 
tu  andas  guardando  a  l.cy. 

sjT  Porem  quanto  a  os  que  das  gentes  creraó,  ja  nosoutros  ave- 
moseícrito,e  determinado,  que  naó  guardem  nada  diílo;  fenaóquc 
Jomcntc  fe.  abítenhaó  do  que  a  os  Ídolos  for  íacrificado,  edelànGuc, 
.c.deaffogado,  e  de  fornicação.  ^ 

z6  En. 
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iS  Entonces  _tomando  Paulo  a  aquellcs  varoens,  efanaificando 
lè  com  elles  o  dia  ícguinte,  entrou  no  Templo,  denunciando  ferem 
ja  cumpridos  os  dias  da  íanélificaçaó ,  Ifcando  ali^  ate  por  cada  hum 
delles  íc  ofterecer  a  oíFerta. 

27  Eindo  feja  osfete  dias  acabando,  vendo  o  huns  Judeosdc  Afia 
no  Templo,  alvoroçarão  a  todo  o  povo,  e  lançáraó  mao  delle. 

18  Dando  gritos:  Varoens  Ifí-aciitas,  ajudaei  efte  he  aqueUeho- 
mem,  que  por  todas  as  partes  anda  eníinando  a  todos  contra  o  povo,  c 
a  Ley,  eeíle  lugar;  e  ainda  de  mais  difto  também  no  Templo  introdu- 
zioa  os  Gregos,  etemcontaminado  eílefando  lugar. 

29  Porque  d'antes  tinhaõ  vifto  com  elle  na  cidade  a  Trophimo  o  E- 
phefio,  o  qual  peníàvaò  que  Paulo  no  Templo  avii  introduzido. 

^o  AíTi  que  toda  a  cidade  fe  alvoroçou,  e  fez  íe  hum  concuríb 
do  povo;  e  pegando  de  Paulo,  trouxcraôo  para  fora  do  Templo:  e 
logo  as  portas  f  fc  fecháraó. 

31  E  procurando  cllcs  matalo,  foi  dado  avifo  a  o  Tribuno  da 
guarda ,  que  toda  a  cidade  de  Hierufalcm  eílava  alvoroçada. 

31  O  qual,  tomando  com  figo  Toldados  e  Centurioens,  correo  lo- 
go a  elles.  E  vendo  cUes  a  o  Tribuno,  e  a  os  foldados.,  ceflàraó  de 
ferir  a  Paulo. 

55  Entonces  chegando  o  Ti-ibirno,  prcndeoo,  e  mandou  [o] 
amarrar  com  duas  correntes:  e  perguntoulhe  quem  era,  e  que  tin- 
iu feito? 

34  E  outros  davaó  gritos  de  outra  maneira  na  companha:  e  co- 
mo por  caufa  d'o  alvoroço  nada  de  certo  entender  podia,  mandou 
elevara  o  arraijal. 

35"  E  checando  ás  efcadas ,  fucedeo  que  por  caufa  da  violência  do 
povo,  o  levarão  ás  cortas  os  foldados. 

35  Porque  a  multidão  do  povo  o  vinha  feguindo,  e  dando  gritos-: 
fora  com  elle. 

37  E  quando  fe  trouxeflc  o  Paulo  no  arraijal,  diflèelle  a  o  Tri- 
buno: Ser  me  ha  licito  fallar  te  alguã  coufa?  e  clle  diílè:  Greeo 
fabes?  ° 

^8  Naõ  es  tu  aquclle  Egípcio,  que  antes  deftes  dias  levantatte 
huá  fediçaõ,  c  comtigo  levafte  a  o  deferto  quatro  mil  faltea- 
dores 

39  Entonces  Paulo  lhe  diíTe:  Na  verdade  que  fou  hum  homem 
Judeo,  vezmhodeTarfo,  cidade  celebre  de  Cilicia ;  rogote,  porem, 
^ue  me  permicas  fallar  a  o  povo. 

O  o  40  E 
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40  E  avendojho  permitido,  pos  fe  Paulo  empe  nas  efcadas,  e  fez 
final  com  a  maõ  a  o  povo  ,  e  feito  grande  íilencio  ,  fallou  lhes  em 
lingoa  Hebrea,  dizendo: 

Capitulo  XXIL 

I  Paulo  da  rat.aõ  diante  do  povo  de  como  foi  infiituido,    4  De  como  telon ,  e  perfe- 

fuio  os  Chn/faos.  6  De  como  foi  chamado  e  convertido,  de  Ananias  informado e 
antiz^ado,  17  De  como  lhe  Cbrtjiê  apareceomravet,  noTemflo,  22  Oqueouvin" 
do  os  "judeos  levantarão  a  vox,  dizjenio ,  naõ  convém  (jue  viva.  24  Poriffb  o  Tri- 
buno o  manda  amarrar  e  acoutar,  25-  Mas  dizendo  Panlo  ftr  elle  cidadão  Ro- 
mano aprefentáraò  o  diante  do  Confelho  dos  Judeos. 

1  T7  arocns  irmãos ,  cPaes,  ouvi,  em  defenfa minha ,  oqueago- 
^  ra  vos  quero  dizer. 

2  E  como  ouviraó  que  lhes  fallava  em  lingoa  Hcbrca ,  daraó  lhe 
mais  filencio.  Emtao  difle  : 

^  Qiianto  a  my  ,  varaó  Judeo  fou  ,  em  Tarfo  de  Cilicia  nacido, 
porem  neíla  cidade  a  os  peesde  Gamaliel  criado  ,  conforme  á  pure- 
za da  Ley  da  Patria  eníinado,  e  da  Ley  zeloío  ,  como  também  to- 
dos vosoutros  hoje  o  Íbis. 

4  Que  ate  a  morte  efte  caminho perfeguido  tenho,  aíli  a  varocns 
como  a  mulheres  prendendo ,  e  em  prilocs  entregando. 

5  Como  também  o  Principedos  Sacerdotes  me  he  teftimunha,  c 
todos  os  Anciaós:  dos  quaes  amda  tomando  letras  para  os  irmaós,  hia 
a  Damafco  a  também  prefos  a  Hierufalem  trazer  a  os  que  ali  cfti- 
veflem ,  peraque  caftigados  foflem . 

6  Porem  aconteceo  me;  que,  indo  eu  caminhando ,  eja  perto  de 
Damafco  chegando,  como  a  o  meio  dia,  de  repente  me  rodeo  huã 
grande  luz  do  Ceo. 

7  E  cahi  no  cham  ,  e  ouvi  huã  voz  que  me  dizia:  Saulo,  Sau- 
lo ;  porque  me  perfcgues  ? 

8  Entonces  refpondi  eu  :  Quem  es  Senhor  ?  E  diíTeme:  Eu  fou 
Jefus  o  Nazareno ,  aquém  tu  perfegues. 

9  E  os  que  comigo  eíhvaó,  viraó  em  verdade  a  luz  ,  c  muito  fc 
efpantáraó :  porem  naó  ouviraó  a  voz  do  que  comigo  fallava. 

10  Entonces  difle  eu:  que  farei,  Senhor?  E  o  Senhor  me  diíTe: 
Levantate  ,  e  vae  a  Damafco  ,  e  aliíè  te  dirá  tudo  o  que  fazer  te  he 
ordonado. 

1 1  E  como  eu  ja  naõ  via,  por  caufa  da  gloria  da  luz;  leváraõ  me 
pela  maõ  os  que  comigo  eílavaõ,  e  aííi  vim  a  Damafco. 

jz  En- 
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1%  Entonçes  hum  certo  Ananias,  varaó  pio,  conforme  a  Ley,  que 
tinha  tellimunho  de  todos  os  Judeos  que  [^//]  morávaó; 

1 3  Vindo  a  my ,  e  aprefentandofe  me ,  me  diflè :  Saulo  irmaõ ,  re- 
cebe a  vifta;  e  naquella  melma  hora  o  vi. 

14  E  diíTe  me:  O  Deus  de  noílbs  Paes  te  tem  predeílinado  pera- 
quc  conhecefles  fua  vontade,  c  vifles  aquelle  juílo,  e  a  voz  de  fua 
boca  ouviíIb>. 

15  Porque  fua  teftimunha  para  com  todos  os  homens  has  de  íêr, 
do  que  vifto,  e  ouvido  tens. 

16  Agora,  pois,  porque  te  deténs?  Levantate,  e  bautizatci  c  la- 
va teus  peccados,  o  nome  a  do  Senhor  invocando. 

17  E  aconteceome,  tornando  a  Hieruíâlem,  que  orando  eu  no 
Templo,  fui  arrebatado  fora  de  my. 

18  E  vi  o,  que  me  dizia  :  Date  preílà,  e  fae  te  aprcfuradamen- 
te  fora  de  Hierufalem:  porque  naó  receberão  teu  tellimunho  dc 
my. 

19  E  eu  diíle:  Senhor,  bem  íâbcm  elles  que  cu  em  prifam  encer- 
rava, c  açoutava  nas  Synagogns,  a  os  quccriaóem  ty. 

10  E  quando  o  fangue  de  Ellevaó  tua  teftcmunha ,  fe  derrama- 
va ,  também  cu  prefente  cíhva  ,  c  em  fua  morte  tinha  goílo,  e  os 
veílidos  dos  que  o  matavaõ ,  guardava. 

21  E  diíTe  me:  Vae,  porque  longe  te  hei  de  enviar,  a  os  gentios. 

21  E  ouvirão  o  até  efta  palavra.  Entonçes  levantarão  a  voz,  di- 
zendo, fora  da  terra  com  tal  homem;  porque  naô  convém  que 
viva. 

2^  E  eftando  elles  dando  gritos,  e  lançando  de  íifeus  vertidos,  e 
deitando  pó  pera  o  ar. 

14  Mandou  o  Tribuno  que  o  levaflema  oarrayal,  dizendo,  que 
o  examinaflbm  com  açoutes  ,  pera  fabcr  porque  caufa  contra  elle  af- 
fi  clamavaó- 

25  E  eílando  o  amarrando  com  correas ,  diíTe  Paulo  a  o  Centu- 
riaó  que  prefente  eílava  :  He  vos  licito  açoutar  a  hum  homem  Ro- 
mano, fem  primeiro  fer  condenado? 

26  E  ouvindo  o  Centuriaó  foi  a  o  Tribuno,  c  deulhe  aviíò  , 
dizendo,  olhae  que  fazeis  :  porque  cftc  homem  he  Romano. 

27  E  vindo  o  Tribuno  ,  diíTelhe  :  Dizeme  ,  es  tu  Romano  ?-  c 
elle  diíle  fi. 

28  E  refpondeo  o  TribunoiCom  muita  fomma[^^  dwheiro^úcmcci 
eu  o  íer  cidadão  d'cfta  cidade.  E  Paulo  diíTe  :  E  eu  o  fou  dc  nacimento. 

Oo  2  2pAíll 
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29  Affi  que  logo  delle  fe  apartániô  os  que  o  aviaó  de  examinar- • 
c  aincja  ate  o  melmo  Tribuno  teve  também  temor,  entendendo  quê 
era  Romano,  por  avelo  amarrado.  ^ 

20  E  o  IdU-]  fcguinte,  querendo  faber  de  certo  a  caufa  porque 
dos  Judeos  era  aculado,  loltou  o  das  pnfocns,  e  mandou  vir  a  os 
Príncipes  dos  Sacerdotes ,  e  a  todo  feu  Coníeiho ;  e.  trazendo  a  Pau. 
lo,  aprefentou  [o]  diante  delles. 

Capitulo  XXIIT. 

i.Ccmeçandà  TatiU-afalUrfe^-^nU  do  Confelh»  o  manda  ferir  ,  fumrno  Tontifiu- 
3  .4j,ym  repre^Je  fim  fab.r  <jue  elle  era  o  fumo  Sacerdote.  6  P.r  f^a  canfa  hc^ 
v.e  huu  graj,de  d,(fe„çaô  Coujelho ,  e  ,s  Phar,fe,so  decUraõ  for  ,„Jca,te.  ,  ,  f « 
ec»jolado  do  Senhor  CoHfp,raS  ^,are„fa  -}udm  faraó  matar.     .6.  O  nne  faben, 

do  Paulo  da  avfo  a  o  Tr.hmo.    23  ^ue  mania  o  da  noite  iévar .  com  U carta 
a  Fehx  Prejtdenu  da  Cefarea.         Fel.x  av,»do  Itd,  a  carta  manda  guardar  a- 
PafíJo  na  jindioutade  Herodes.  i<*aT»aT  » 

I  g  ntonccs  pondo  Paulo  os  olhos  i»  Cenfeiho,  diíTe:  Varoens 
irmãos,  com  toda  boa  confciencia  tenho  converfado  diante  de 
Deus,  ate  o  dia  dc  hoje. 

1  Porem  o  Principedos  Sacerdotes,  Ananias,  mandou  a  os  que 
com  clle  eftavao ,  que  na  boca  o  feriflèm. 

3  Entonces  Paulo  lhe  dillb:  Ferir  teha  Deus ,  parede  caiada,  eftás 
tu  aqui  aflentado  para  conforme  a  Ley  me  iulacar,  e  contra  a  Lev 
me  mandas  ferir  .?  j  j 

4  E  os  que  prefentes  eftavaõ  difleraó:  A  o  fummo  Pontifice  de 
Deusmaldizes? 

5-  E Paulo  diílè:  Naô  fabia,  irmãos,  queerao  PrincioedosSaccr. 
dotes:  porque  cfcrito  efta:  Ao  Príncipe  de  teu  povo  naó  maldirás. 

6  Entonces  Paulo,  fabendoquc  a  huá  parte  era  de  Saduceos,  e 
a  outra  de  Pharifeos,  exclamou  no  Confelho:  Varoens  irmaós,  eu 
Phanfeo  fou,  filho  de  Phanfeo;  pola  cfperança,  e  refurreiçaó  dos 
mortos  fou  julgado. 

7  E  avendo  dito  ido;  ouve  diíTençaó  entre. os  Pharífeos,  e  os  Sa^ 
duceos :  e  a  mulridaó  fe  dividio. 

8  Porque  os  Saduceos  dizem  que  naó  ha  refurreiçaó,  nem  An- 
jo, nem  Efpinto:  mas  os  Pharífeos  confeflaõ  ambas  as  coufas. 

9  E  fezíe  huá  grande  gríta:  elevantandofcos  Efcnbas  da  parte  dos 
Phari(eos,contendiaó  dizendo;  nenhum  mal  achamos neíle  homem-  que 
ÍÊ  algum  Efpinto  ,  ou  Anjo,  lhe  tem  falladoi  naó  repugnemos  a  Deus.; 
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ro  E  avendo  grande  diíTençaõ  y  e  temendo  o  Tribuno  que  Pgulo 
por  elles  naó  fofle  defpadaçado  ,  mandou  vir  huã  companhia  de  ÍòU 
dados,  earrebatalodomciodelles,  elevalo  a  o  arraijal. 

11  E  a  noite  feguinteaprefentandolc  lhe  o  Senhor,  diílclhe:  Confia 
Paulo;  que  como  de  my  cm  Hierufalem  teftificafte,  alfi  te  convém 
rcílificartambcmem  Roma. 

12  E  vindo  o  dia  ,  alguns  dos  Judeos  íe  ajuntáraó  ,  c  prometerão 
íbb  pena  de  maldição,  dizendo,  que  nem  comeriaó,  nem  beberiao, 
ate  que  a  Paulo  naô  mataflèm. 

13  E  eraó  mais  de  quarenta  os  que  efta  conjuração  tinliaõ 
feito. 

14  E  foraô  fe  a  os  Prindpes  dos  Sacerdotes ,  c  a  os  Anciãos ,  c 
difleraó:  prometido  avemos  íob  pena  de  maldição,  que  nada  avemos 
de  goftar ,  ate  que  a  Paulo  naõ  matemos. 

Agora  pois  vosoutros ,  juntamente  com  o  Goníclho  ,  fazei  fa-^ 
ber  a  o  Tribuno  que  á  manhaã  volgo  traga  ,  como  que  delle  algui 
oouíà  mais  certa  quereis  entender  ;  e  antes  que  chegue  ,  aparelha- 
dos citamos  pera  o  matar. 

16  Entonces  hum  filho  da  irmaã  de  Paulo,  ouvindo eftas ciladas, 
veio,  centrou  no  araijal,  edeu  avifo  a  Paulo. 

17  E  Paulo  chamando  a  hum  dos  Centurioens,  difle:  Leva  eílc 
mancebo  a  o  Tribuno,  porque  tem  certo  avifo  que  lhe  dar. 

18  Elie  entonces,  tomando  ocomfigo,  levou  [^]  a  o  Tribuno,  e 
diíTe:  Chamandome  o  prcíb  Paulo  me  rogou  que  te  trouxeflb  eíle 
mancebo,  que  tem  alguácoulàque  tedi^er. 

1 9  E  o  Tribuno ,  tomando  o  pela  maó ,  e  apartandofe  com  ell« 
ahuábanda,  pcrguntoulhe:  qucheoquc  tensdc  que  meavifar? 

20  E  elle  difle:  Os  Judeos  le  concertarão  de  rogarte  que  á  man- 
haá  leves  a  Paulo  a  o  Confelho ,  como  que  delle  hajaó  de  inquirir  aí- 
huã  coufa  mais  certa : 

21  Porem  tu  naõ  o  creas:  porque  mais  de  quarenta  homens  delles 
oandaó  cfpiando,  os  quaes  íbbpcna  de  maldição  prometerão  de  nem 
comerem  nem  bebcré,  ate  que  morto  o  naó  tcnhaó:  e  ja  agora 
eftaó  apercebidos ,  efperando  fo  tua  promefla. 

zz  Entonces  o  Tribuno  defpedio  a  o  mancebo ,  mandandolhe,  naõ 
digaes  a  ninguém  que  d'iílo  me  avias  dado  aviío, 

25  E  chamando  a dous  certos Gcncuriocs,  mandoulhesquelheaper- 
Gebeflem  duzentos  foldados  que  foflcm  ate  Celarea ,  e  fetenta  de  cavalo , 
Qom.duzentos^  archeiros,  para  as  tres  horas  da  noite.  *  aOií,r;r^ 
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24  E  que  aparelhaflem  cavalgaduras ,  peraquc  pondo  nellas  a 
Paulo ,  o  levaliem  em  íalvo  a  Felix  o  Prelidente- 

2  jr  Efcrevendo  lhe  juntamente  huâ  carta  ,  que  em  fuma  continha 
iílo: 

26  Cláudio Lyfias,  a  Felix,  potentiflimoPrefidente,  íaude. 

27  Lançando  os  Judcos  maó  d'efte  varaó ,  c  eftando  ja  em 
ponto  de  o  matarem ,  fobrevi  eu  com  huã  companhia  de  foldados,  c 
tireilhod'as  maõs,  entendendo  que  era  Romano. 

28  E  querendo  faber  a  caulà  porque  o  acufavaó  ,  leveilho  a  feu 
Confelho. 

29  E  achei  que  o  acufavaó  de  alguãs  queftoens  da  fuaLey;  equc 
nenhum  crime  digno  de  morte,  ou  de  prilaó  tinha. 

30  Porem  fendome  dado  avifo  das  ciladas  que  os  Judeos  armado 
lhe  tmhaó,  na  mefma  hora  t'o  enviei  a  ty:  mandando  juntamente  a 
os  acufadores ,  que  perante  ty  vaó  tratar  o  que  contra  elle  tiverem. 
Bem  ajas. 

51  E  tomando  os  foldados  com  figo  a  Paulo,  como  mandado  lhes 
fora ,  trouxeraó  o  de  noite  a  Antipatris. 

52  E  o  dia  feguinte,  deixando  ir  com  clle  a  os  de  cavalo,  torna- 
raôfeaoarraijal. 

35  E  como  chegarão  a  Cefarea  ,  e  deraó  a  carta  a  o  Prcfidente  , 
aprefentáraó  lhe  também  a  Paulo. 

34  E  o  Preíidente  ,  lida  a  Icarta^  ]  perguntou,  de  que  provinda 
era  j  e  entendendo  que  de  Cilicia. 

55r  Ouvir  te  hei ,  diíTe,  quando  também  vierem  teus  acufadores. 
E  mandou  que  o  guardaílem  na  Audiência  de  Herodes. 

Capitulo  XXIV. 

I  SenJa  Paulo  acufado  perante  Felix  com  muitas  e  graves  acujaçoens  pelo  o  fummoSa* 
cerdote^  os  Anctaós  do  povo  e  orador  Tertullo,  animofamenteda  rataò  cam  confeJfaS 
defua  fé  e  religião,  11  Feltx  d/lata  o  negocio  ate  a  vinda  do  LyJtaSy  e  da  hum 
pouco  mats  de  liberdade  a  Paulo.  24  Paulo  enjina  oefua  mulher  na  fé.  26  Mui- 
tas vetes  manda  chamar  a  Paulo  y  ej  per  ando  que  lhe  dana  algum  dinheiro.  27  £ 
querendo  comprazer  a  os  Judeos,  detxou  prefo  a  Paulo, 

I  T7  paíTados  cinco  dias  ,  deícendeo  o  Príncipe  dos  Sacerdotes  A- 
^  nanias,  juntamente  com  os  Anciãos,  e  o  Orador  Tertullo;  c 
comparecerão  ante  o  Prefidente  contra  Paulo. 

2  E  fendo  citado,  começou  Tertullo  a  o  acuíàr,  dizendo: 

3  Como  aífi  feja  que  em  grande  paz  por  tua  caufa  vivamos ,  c 
que  pov  tua  prudência,  fefizeraó  a  eíle  p©vo  muitos  e  louváveis  íer- 

viços , 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


S.  APÓSTOLOS.  Cap.  XXIV.  2^7 

viços,  fempree  em  todo  lugar  o  aceitamos,  o  potentiflimo  Felix ,  com 
todo  agradecimento.  ^ 

4  Porem  porque  mais  te  nao enfade,  rogo  [te']  que  brevemente, 
conforme  a  tua  equidade,  nos  ouças. 

5  Porque  temos  achado  que  eíte  homem  he  peftilencial ,  e  Icvanta- 
dor  deíediçoens,  entre  todos  os  Judeos,  por  todo  o  [jwtverfo']  mun- 
do ,  e  principal  dcfenlor da  Íc6la  dos  Na'zarenos. 

6  O  qual  também  intentou  de profíuiar  ao  Templo:  e  prendendo 
onosoutros,  quilcmolo  julgar  conforme  ânoflà  Ley. 

7  Porem  entrevindo  o  Tribuno  Lyfias ,  com  grande  violência  no- 
lo  tirou  d'entre  as  maós. 

8  Mandando  a  feusacufadores,  que  vieflbm  ter  com  tigo:  do  qual 
tu  mefmo,  tomando  informação  ,  poderás  bem  entender  tudo  o  de 
queoacufamos. 

9  Noque  também  os  Judeos  confentiraó ,  dizendo  ferem  eftas  cou- 
íks  aíTi. 

10  Entonccs  Paulo,  fazendolhe  o  Prcfidenteíinalquefallafle,  re- 
fpondeo:  Como  bem  fei  que  ja  vae  por  muitos  annos  que  dcíla  na- 
ção es  Juiz ,  com  muito  melhor  animo  rcfponderei  por  my. 

11  Pois  bem  podes  entender,  que  ainda  naó  ha  mais  de  doze  dias 
que  a Jerufalem  fobi  a  adorar. 

12  E  nem  com  ninguém  no  Templo  me  acharaó  difputando  , 
nem  n'as  Synagogas,  nem  na  cidade,  a  multidão  amotinando. 

I  j  Nem  taò  pouco  provar  tc  podem  as  couíàs  de  que  agora  mc 
acuíaõ. 

14  Ifto  porem  te  confeílb,  que  conforme  a  aquelle  caminho  ,  a 
que  chamaõ  íèóta ,  aíli  íirvo  a  o  Deus  dos  paes ,  crendo  tudo  quan* 
ton'a  Leyen'os  Prophetas  eílá  efcrito. 

if  Tendo  em  Deus  efperança  que,  (como  eíles  mefmos  também 
aíli  o  eíperaô)  hade  aver  refurreiçaó  dos  mortos,  afli  dosjuftos,  có- 
modos injuítos. 

16  E  nifto  mc  exercito  de  reter  ,  aíli  para  com  Deus ,  como  pa- 

ra  com  os  homens ,  íèmpre  huâ  ^  boa  confciencia.  ^  Ou ,  sem 

17  Porem  paílados  já  muitos  annos,  vim  eu  a  fazer  efmolas  e  of-  cfcrupuh. 
fertasa  minha  naçaõ. 

18  E  n^iílo  me  acharaó  ja  íanótiíicado  no  Templo  (na5  com  nl- 
guã  multidão  ,  nem  cum  algu  alvoroço)  huns  certos  Judeos  de 
Afia. 

19  Os  quaes  convinha ,  que  perante  ty  fe  aprefentaíTem ;  e  fc 

alguâ 
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alguá  çoufa  contra  my  tinhaó ,  [me']  acufalTom. 

20  Ou  digaó  eftes  mefmos,  fe  etn  myalgum  mal  acháraõ.  quan 
xjojioconfelho  eftava.  *  '^"«•h- 

21  Scnaófooefte grito,  que.,  cílando entre elles,  dei:  Polarefur 
reiçao  dos  mortos  fou  de  vosoutros  julgado. 

22  Entonces  avendo  Felix  ouvido  eílas  coufas,  pos  lhes  dilacaó 
di7.endo.  Avendomemelhordefte  caminho  informado,  e  defceS 
do oTribuno  Lyíias,  acabarei dcfaber de  voffo  negocio 

2^  E  mandou  a  o  Centuriaó  que  guardaílèm  folto  a  Paulo  e 
^J^^^ninguem  dos  feus  prohibiíTem  que  o  fervifle ,  ou  a  ter  com  dle 

24  E  paíTados  alguns  dias ,  veio  Felix  com  Drufilla  fua  mulher 
que  era  Judca  ;  e  mandou  chamar  a  Paulo  ,  e  ouvio  delle  a  fé  eaí 
Chriíto. 

í?ajl'""  ■  V  ^  ^       continência  .  e  [dol  Tuizo 

vindouro:  eípavorecido Felix,  refpondeo:  Vaetc por  agora-  e  cm 
tendo  oportunidade,  te  chamarei.  r     ta     >  > 

2(5  Efperando  também  juntamente,  comifto,  que  Paulo  lhe  da- ' 
na  algum  dinheiro  ,  paraque  o  foltaíTe.  Poloque  também  muitas  ve- 
zes o  mandava  chamar,  e  com  elle  fallava. 
n    ^     T^^J  ^^'^"^  acabados  dous  annos,  teve  Felix  por  fuceflòr  a  Pordo 
£  Ou  c««.  Fcfto.  E  querendo  Felix  c  contentar  a  os  Judeos  ,  deixou  lhes  prefo 

prai^cr.        aPaulo.  ^ 


Capitulo  XXV. 

1  0/  Jud»s  rogaÕj  Feílc  que  mandajfc  Paulo  a  Jerufalem  para  n,  camhiho  o  m»ta. 
rtm.  4  Mas  Fefto  querendo  que  perante  elle  comparec.Jfem ,  o  amfaò  com  muitas 
o  graves  acufafoens,  ^Hc  naô  pod,aô  provar.  9  Paulo  ouvindo  que  Fefto  o  aueris 
mandar  a  Jerufalem  apela  para  Cefar.  13  El  Rey  Agrspp^  e  Bernice  vem  a  Cefa- 
rea  a  cs jjuaes  o  negoco  de  Paulo  Fefio  conta,  xx  Agrippa  defejando  de  ouvir  » 
Pmlo.  o  dia  fegumte.  o  ouvi.  14  Fefi^  contando  o  que  nefte  negom  de  Paulo  avia 
jeito,  deitara  o  por  innocen/e. 

I  p  ntrando  pois  Fefto  na  Provinda,  fobiod'ali  a  tres  dias  dc  Cc- 
farea ate  Jerufalem. 

2  E  comparecerão  ante  cllc  o  Prindpedos  Sacerdotes,  eos  prin- 
Gipaes  dos  Judeos,  contra  Paulo,  erogáraólhe, 

3  Pedindo  contra  ellc  favor  ,  paraque  o  fízefle  vir  a  Jerufa- 
Icm ,  armandolhc  ciladas,  pera  no  caminho  o  matarem: 

4  Porem  Fefto  refpondeo  ,  que  em  Cefarea  eftava  Paulo 

guar- 
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guardado,  e  que  prefto  [para la]  fe  partiria: 

^  Os  que  pois,  diílè,  d'entre  vosoutros  podem ,  deícendaõ  junta- 
mente comigo,  e  fe  nefte  varaó  coufa  alguã  indecente  ouver,  acu- 
fem  o. 

6  E  naõ  fe  avendo  entre  ellcs  detido  fenaõ  dez  dias  fomente,  dc- 
fccndeo  a  Cefarea  i  e,  aflcntandolè  no  Tribunal  o  dia  feguinte,  man- 
dou que  trouxeflcm  a  Paulo. 

7  O  qual  vindo,  rodearão  [o]  os  Judeos,  que  de  Jeruíàlem aviaõ 
defcendidoi  trazendo  contra  Paulo  muitas  e  graves  acuíaçoi^ns,  que 
naó  podiaõ  provar. 

8  'Dando  Paulo,  cmfua  defeníà  por  razaõ,  que  nem  contra  a  Ley 
dos  Judeos,  nem  contra  o  Templo,  nem  contra  Ceíàr,  em  coufa 
alguã  pequei. 

9  Porem  querendofe  Fefto  congraciar  com  os  Judeos,  reíponden- 
do  a  Paulo,  dillè:  Queres  tu  fobira  Jerufalem,  e  fer  la  perante  my 
acerca  delias  coufas  julgado  ? 

10  E  Paulo  diflc:  A  o  Tribunal  de  Cefar  aflifto,  aonde  convém 
que  julgado  íèja.  A  os  judeos  nenhum  agravo  lhes  fiz,  como  tam- 
bém tu  mui  bem  o  fabcs. 

1 1  Porque  íè  [a  alguém ]  agravo ,  ou  couíà  alguã  digna  de  mor-- 
te  fiz,  naõ  refufo  de  morrer.  Porem  íe  nada  das  couíàs  de  que  eftes 
meacufaô,ha,  ninguém  pelo  favor  a  elles  me  pode  entregar:  a  Cefar 
apello. 

12  Entonces,  avendo  Fefto  fallado  com  oConíclho,  refpondeo: 
ACefarapellafte,  a  Cefar  iras. 

15  Epaílados  alguns  dias,  vicraõ  el  Rey  Agrippa,  e  Bernice,  a 
Ccfarea  a  faudar  a  Fefto : 

14  Ecomo  alielHveraõ  muitos  dias,  declarou  Fefto  a  el  Rey  o  ne- 
gocio de  Paulo ,  dizendo,  hum  certo  varaó  deixou  Felix  [aqui]  prefo. 

15  Por  cuja  via,  eftando  eu  em  Jerufalem,  vicraó  a  my  os  Prin- 
cipes  dos  Sacerdotes',  e  os  Anciãos  dos  Judeos,  pedindo  contra  ellc 
condenação. 

16  Aos  quaes  refpondi,  na5fer  coftume  dos  Romanos  pelo  favor 
a  alguém  entregar  a  morte  antes  que  o,  que  he  acufado,  preíentesten-* 
haíèusacufadores,  eajalugardedaacufaçaô  fe  poder  defender. 

17  Affique,  chegando  juntos  aqui,  fem  nemhuã  dilação:  logo 
o  [dia]  feguinte,  aflèntado  no  Tribunal,  mandei  trazer  a  o  homem. 

18  E  eftando  prefcntes  feus  acufadores,  nçnhum  crime  lhe  opu- 
feraó  d'aquelles  que  eu  fufpeitava. 

Pp  19  Sc^ 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


500 


ACTOS  DOS 


19  Somente  contra  elle  certas  queftoens  tinhao  acerca  de  fua  fu. 
perftiçaó  ,  e  de  hum  certo  Jefus  defunto ,  que  Paulo  affirmavã 
viver. 

20  E  duvidaab  eu  acerca  da  inquifiçaô  d'ifl:o  ,  diíTe  ;  fc  queria 
ír  a Jcruíalem ,  e  la  acerca  •  eíl as  coulàs  írr  julgado. 

21  Porem  appellando  Paulo  a  íer  reler vado  a  o  conhecimento  de 
Augúrio,  manvieiqucoguardaírem,  ate  que  a  Ceíar  o  envie. 

22  Entoncesdule  Agrypa  aFcllo  :  Também  eu  quiíera  ouvira 
eíle  homem.  Eelledille:  á  n}anhaã  o  ouviras. 

23  E  o  dia  Icguinte ,  vindo  Agi  ippa ,  e  Bernice ,  com  muito  aparato 
centrando  no  Auditório  ,  juntamente  com  os  Tribunos  ,  e  varoens 
maisprincipaesdacidade,  mande  uFcílo  trazer  a  Haulo, 

24  Entonces  dilIcFeílo:  Rey  Agrippa  ,  e  todos  os  varoens  que 
[^^«/j juntos  com  noíco  eftaes,  vedes  aqui  aquelle  ,  por  quem  toda 
a  multidão  dos  Judeos,  affi  em  Jerufalem,  como  aqui,  importunado 
me  tem ,  dando  gritos ,  que  naó  convém  que  mais  viva. 

Porem  achando  eu  que  nenhuâ  coufa  digna  de  morte  tem  fei- 
to ,  e  apellando  elle  meímo  para  Augufto  ,  tenho  determinado  cn- 
viarlho. 

26  E  naõ  tendo  coufa  alguâ  certa  que  d'ellc  a  o  Senhor  efcreva,. 
o  trouxe  perante  vosuutros;  e  mormente  perante  ty,  o  ReyAgrip! 
pa,  paraqucv  feita  informação,  tenha delleque  elcrever. 

27  l\>rque  concra  razaó  me  parece  ,  enviar  a  hum  prefo  ,  fem 
juntamente  de  fuas  culpai  dar  inteira  informação. 

Capitulo  XXVL 

3  Pjtulô  achado  licença  fera  fe  defender ,  conta  ferante  el  Rey  ^grifpa  ,  e  todo  o  di 
mais  ajuntamento ,  fua  vtda  antes  de  fua  converjaõ,  1 2  Sua  sonverfaC  e  vocação 
a  o  Jpopolado.  19  Efua  vida  dejfots  da  fua  converfaô,  20  O  que  f et,  padecto 
e  enftnou.  24  A  qual  defenfiô  ouvindo  Fcjlo  ,  dtt  que  tresvalta  y  o  que  Paulo  ne-^ 
ga.  27  Agrifpa  por  pouco  pcaferfuadido  ,  aquefejaçaChrijlad.  30  Todos  julgaê 
que  era  innocente  j  e  que  bem  fe  podia  folf  ar  y  fe  aCefar  apeUadonaò  ouvera. 

ntoncesdiíle  Agrippe  a  Paulo:  Permite  fe  te  por  ty  fallar.  Pau- 
^  lo  entonces eílendendo  a  maó,  começou  a  darrazaó deli,  di- 
zendo: 

2  Por  vcnturoíb  me  tenho  ,  o  Rey  Agrippa  ,  de  que  perante  ty 
me  aja  hoje  de  defender  de  todas  as  coulàs  de  que  dos  Judeos  fou 
acufado. 

g  Mormente  fabendo  eu  que  também  tu  t^ns  boa  noticia  de  to- 
dos 
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dos  os  coftumcs ,  e  queftoens  que  ha  entre  os  Judeos :  poloque  te 
rogo  me  ouças  com  paciência: 

4  Qjanto  á  mmha  vida,  ate  defda  mocidide  (tal  qual  defdo  prin- 
cipio encre  os  de  mmha  naçaó  em  Jerulàlem  aja  fido)  todos  os  judeos 
a  labem : 

5  Como  aqucUes  que  ja  dc  muito  antes  me  conhecerão  (fe  he  que 
teftificar  o  querem)  como  contorme  á  mais  perfeita  íeóta  dc  noflà 
Religiió,  lempre  viviPharifeo. 

6  E  agora pola  efperançada  promeflà  que  Deus  a  noflbs  Paes  fez, 
me  vejo  citado  em  juizo. 

7  A  a  qual  noílas  dozctribus  (íervindo  continuamente  de  dia  e  dc 
noite  a  Deus)  também  efperaó  que  haó  de  chegar:  £  por  ella  eípe- 
rança,  o  Rey  Agrippa,  lou  eu  dos  Judeos  aculado. 

8  Como?  julgifc  por  coufa  incrível  entre  vosoutros,  que  Deus  a  os 
mortos  reíUlcite? 

9  Bem  me  tinha  eu  imaginado,  que  contra  o  nome  de  Jeííis 
Nazareno  me  importava  a  my  uíar  de  grandiílima  reíiílcncia. 

10  O  que  também  em  Jerulàlem  hz;  e  avendo  recebido  poder 
dos  Príncipes  dos  Sacerdotes,  a  muitos  dos  Sanóbos  em  pnlbens  en- 
cerrei: e  quando  os  matavaó,  também  eu  meu  voto  dava. 

1 1  E  caítigando  os  muitas  vezes  por  todas  as  Sy  nagogas ,  os  forcei  a 
blasfem-^r.  E.  enfurecido  demafiadamente  contra  elles,  ate  nas  cidades 
cftranhas  ospcrfegui. 

II  A  o  que  indo  ainda  a  Damaíco,  com  poder  e  comiflàó  dos 
Príncipes  Jos  bacerdí^tes. 

13  Na  metade  do  dia,  vi  no  caminho,  o  Rey,  huâ  luz  do  Ceo, 
que  a  o  relplandor  do  Ibl  fobrepiijava,  e  juntameete  a  my,  e  a  os 
que  comigo  hiaó ,  com  lua  claridade  rodeou. 

14,  E  caindo  todos  em  terra,  ouvi  huá  voz  que  me  fallava,  e  em 
lingoa  Hebraica  dizia  :  Saulo  ,  Saulo  ,  porque  me  perfegues  ?  Dura 
couta  te  he  dar  couces  contra  os  aguiihoer  s. 

1 5  Eu  Entonces  ditlc  :.  Quem  es  ,  Senhor  ?  E  elle  diíTe  :  Eu  fou 
Jcfus,  a  quem  tu  perfegues. 

16  Mas  levantatc,  e  poente  fobre  teus  pees  ,  porque  por  iílb  tc 
apareci,  pera  por  miniftro  e  tellemunha  te  por,  aíTi  das  couíks  que 
jatensvifto,  comodasemque[^/W^Jtchcide  aparecer. 

17  Livrandote  defte  povo,  e  das  gentes ,  aquém  agora  te  en- 
vio. 

18  Peraque  lhes  abras  os  olhos  ,  e  das  efcuridades  á  luz  fe  con- 
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vertaõ,  edopoderdefatanasaDcus:  peraque,  pela  fé  em  my,  are-* 
miflaõ  dos  peccados  alcancem,  e  íòrte  entre  os  fanótificados, 

19  Poloque,  o  ReyAgrippa,  naó fui  rebelde ávifamceleftial, 

20  Antes  primeiram;.ntc  aos  que  em  Damafco  e  era  Jcrufalem,  c 
portoda  a  terrade  Judeaeftaó,  e  a  as  gentes,  anunciei  que  íè  emmen- 
daílèm  ,  e  convertellèm  a  Deus ,  fazendo  obi  as  dignas  de  converfaõ. 

21  Por  caufa  difto  lançáraó  os  Judeos  maó  de  ray  no  Templo,  c 
me  procurarão  matar. 

Porem,  ajudado  do  favor  de  Deus,  ainda  ate  o  dia  de  hoje  per- 
fevero ,  dando  teftimunho,  aíli  a  pequenos ,  como  a  grandes :  naõ 
dizendo  nada  de  mais  do  que  os  Prophctas  ,  e  Moyfes,  diíTeraó  que 
avia  de  vir. 

25  [^Corivem  a  faber]  que  o  Chrifto  avia  de  padecer  ,  e  o  primei- 
ro da  reÍLirreiçaô  dos  mortos  avia  de  íèr,  que  a  hiz  a  eílepovo,  e  a 
as  gentes,  avia  de  anunciar. 

24  E  dizendo  elle  ifto,  em  lua  defenfa,  difle  Fcílo  em  alta  voz  : 
Trefvalias,  Paulo,  as  muitas  letras  te  fazem  tresvaliar. 

25-  Porem  Paulo:  Naò  trcfvalio,  dillè,  ó  potentiílimo  Fefto;  ío 
fallo  palavras  de  verdade ,  e  de  íàaó  juizo. 

26  Porque  el  Rey  mefmo,  perante  quem  taó  livremente  fallo,  íà- 
be  muy  bem  deftas  coufas ;  pois  naó  penfo  que  nada  dilto  ignore: 
que  naõ  fe  fez  ifto  em  algum  canto. 

27  Cres,  o  ReyAgrippa,  aos  Prophetas?  bem  fei  que  crees. 

28  Entonces  Agrippa  diíTe  a  Paulo  :  Por  pouco  me  perfuadiras  a 
que  me  faça  Chriftaó. 

29  E  diíle  Paulo:  Prouvera  a  Deus  que  ,  ou  por  pouco,  ou  por 
muito  ,  naõ  fomente  tu  porem  também  todos  quantos  hoje  ouvindo 
me  eftaõ  (excepto  eftas  cadeas)  taes ,  qual  eu  íòu ,  vos  tornareis. 

E  dito  ifto,  levantoufe  el  Rey,  e  o  Prefidente,  e  Bernice,  c 
os  que  com  ellesaílentados  eftavnõ. 

3 1  E  apartandofe  a  huã  banda  ,  fallavaõ  entre  íi,  dizendo,  Que 
nada  efte  homem  faz ,  nem  de  morte,  nem  de  prifaó  digno. 

:;2  E  diíTe  Agrippa  a  Fefto:  Bem  fe  podia  cfte  homem  foltar,  fc. 
a  Ceíàr  apellado  naõ  Quvera. 
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Capitulo  XXVIL 

Taulo  com  outrns  prefos  foi  levado  pelo  Centuriaò  Julio  a  Roma  ,  e  entrando  com 
elles  e  Jrtftariho  em  huu  nao  çhegiò  a  Stdon,  4  Avmdo  pafjado  muitos 
lugares  ,  chegaò  a  hum  lugar  ,  ([ue  fe  chama  es  bons  portos.  9  ^onde  Vaulo 
da  ctnfelho  a  o  Centuriciõ  de  ficar  por  algum  tempo  por  caufa  da  navegação  pe- 
rigoja  y  mis  o  Centuriaõ  dando  mais  credito  a  o  meflre  y  e  a  o  ptloto ,  manda 
partir  ,  e  vindo  em  grandíf$mo  perigo  ate  lançarem  da  nao  a  artnaçaô  :  amoe- 
fia  04  Paulo  de  ter  bom  animo  ,  JenJoIhe  avifado  pelo  hum  A?ijo  ,  qut  mi.huÃ 
perda  avera  da  vida  de  alguém.  19  Lançaõ  da  popa  quatro  an.hsras»  jo  Procu- 
rando os  marinheiros  fogir  da  nao  com  battl  ,  impedi  o  Paulo,  A  vendo  elles 
jcjumado  por  muitos  dias  y  e xhort ando  Paulo  y  pujeraõ  fe  a  comer  y  e  lançarão  o  graõ 
a  o  mar.  41  Perece  a  nao.  42  Os  foldados  qnerem  matar  a  os  prefos ,  mas  o  Cen* 
turtaô  o  impedi ,  e  manda  cada  hum  que  fe  ftilvafjè  em  terra, 

I  lUÍ  as  como  fe  determinou,  que  aviamos  de  navegar pera  Itália, 
tntregáraò  a  Paulo,  e  a  alguns  outros  prefos,  a  hum  Centu' 
riaõ,  chamado  Julio,  da  companhia  Imperial. 

I  AíTi  que  cmbarcandonos  cm  huã  nao  Adramitina,  e  avendo  de 
navegar  por  junto  a  os  lugares  de  Afia,  nos  partimos^  eftando  junta- 
mente com  nofco  o  Ariílarcho,  o  Macedónio  de  Thcílalonica. 

3  E  o  [_dta\  fcguinte  chegamos  a  Sidonj  e  Julio  tratando  huma- 
namente a  Paulo  ,    permitiolhe  que  foflc  a  ter  com  os  amigos  , 

*  [para  dellei]  íer  bem  tratado.  '  ,  0^^yApara 

4  E  dando  d'àli avela,  fomos  navegando  por  mais  a  baixo  de  Cy-  A  ^^g^^>^ 
pro:  porquanto  os  ventos  eraó  contrários.  frefcotomar. 

5  E  avendo  paliado  o  mar  de  junto  a  Cilicia  e  Pamphilia,  viemos 
aMyrade  Lycia. 

6  E  achando  o  Centuriaò  ali  huãnaõ  Alexandrina,  que  para  Ita- 
lia  navegava ,  nos  mandou  embarcar  n'el!a. 

7  E  mdo  ja  por  muitos  dias  muy  d^eípaço  navegando  ,  e  avendo 
a  penas  de  fronte  de  Guido  chegado,  naó  nolo permitindo  o  vento, 

,  fomos  navegando  ate  mais  a  baixo  de  Creta ,  á  vifta  de  Salmonc. 

8  E  indo  acofteando,  a  penas  chegamos  a  hú  lugar  ,  a  que  cha- 
maõ  os  Bons  portos ,  perto  do  qual  cílava  a  cidade  de  Laíèa. 

9  E  paílàdo  ja  muito  tempo,  e  fendo  a  navegação  perigoía,  por 
quanto  também  ja  era  paíTado  o  jejum ,  Paulo  os  amoeftava. 

10  Dizendo  :  V^aroens ,  bem  vejo  que  com  incomodo  ,  e  muito 
idanno,  naô  fó  da  carga,  e  da  nao;  porem  também  ainda  ate  de  nof- 
ías  próprias  vidas ,  avera  de  fer  a  navegação. 

I I  Mas  o  Centuriaò  dava  mais  credito  a  o  Meílre,  e  a  o  Piloto, 
í  do  que  a  o  que  Paulo  dizia.. 
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12  E  naó  fendo  aqucUe  porto  acomodado  pcra  invernar  ,  foraS 
os  mais  de  parecer  de  ainda  d'ali  paílàr,  fe  porventura  pudcflem  to- 
mar a  Phenix,  e  invernarcm  ali:  quehehú  porto  de  Creta  da  banda 
do  vento  Africo ,  e  do  Poente. 

15  E  ventando  ja  o  fui,  e  parecendo  lhes  que  jatenhaó  o  que  de- 
fejavaó,  levantando  as  velas,  forao  colteando  âCretit. 

14  Porem  naó  muito  dtspois  deu  neila  hum  vento  tempeftuofo, 
que  íe  chama  turoclydon. 

15  E  lendo  a  nao  dcllearre!)atada,  e  naó  podendo  refilhr  a  o  ven- 
to, dando  de  maó  a  tudo,  ik.s  Jaxamosiraióa. 

16  E  navegando  pera  huá  pequena  uha  ,  que  fc  chama  Clauda  . 
a  penas  pudemos  ganhar  o  batel. 

17  O  qual  tomado,  uláraó  dos  remédios  poffiveis ,  cingindo  a  nao; 
bOu,^»,«-  e  temendo  darem  á  cofta  em  Syrte  abaixadas  as  velas ,  nos  deixamos 
nadaj.  afliiratoa. 

18  E  andando  ja  muy  atormentados  de  huã  vehemcnte  tcmpefta- 
de,  o  dia  feguinte  aleviáraó  a  nao. 

19  E  a  o  terceiro  [dta,  J  nós  mefmos  com  noíTas  próprias  maós 
lançamos  da  nao  a  armação. 

20  E  naó  aparecendo  ainda  foi  nem  eftrellas ,  ja  hia  por  muitos 
dias,  e  fobrevindo  [«w]  huá  tempellade  naó  pequena,  toda  a  eípc- 
rança  de  a  falvamento  irmos  total  mente  fe  hia  perdendo. 

21  Eavendoja  muito  que  naó  comíamos,  enconces  pondofe  Pau- 
lo em  pé  no  meio  dei  les,  dilfc:  Mais  conveniente  ouvera  lido,  ova- 
roens,  averme  ouvido  a  my,  e  naó  aver  partido  de  Creta,  eenvitar 
cfte  inconveniente ,  e  eíla  perdição. 

7  2  Porem  agora  vos  amoéfto  que  tenhaes  bom  animo;  porque  nen- 
huá  perda  avcra  da  vida  de  algum  de  vosoutros ,  íenaõ  lomemc  da 
nao. 

a?  Porque  ainda  efta  mefma  noite  efteve  comigo  o  Anjo  do  Deus, 
cujo  íbu ,  e  a  quem  Grvo , 

23  Dizendo  Paulo,  naó  temas :  Importa  que  a  Cefar  fejas  aprc- 
fentado  ;  e  vcs  aqui  Deus  te  tem  dado  a  todos  quantos  comei* 
go  navegaô : 

25  Portanto,  ovaroens,  tende  bom  animo;  porque  em  Deus  con- 
fio, que  afli  hadefer,  como  a  my  me  foi  dito. 

26  Porem  he  neceífano  que  vamos  dar  em  huá  ilha. 

zy  Vinda  pois  a  catorzena  noite,  e  indo  nos  alS,  no  mar  Adriáti- 
co ,  andando  de  huá  para  a  outra  banda  á  toa ;  la  pela  mea  noite 

imagi- 
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imaginarão  os  marinheiros  que  chegavalhes  alguã  terra. 

28  E  lançando  o  prumo,  acháraó  vinte  braças j  e  paílando  hum 
pouco  mais  a  diante,  tornando  a  lançar  o  prumo  ,  acháraó  quinze 
braças. 

29  E  temendo  de  ir  d^^r  em  alguns  lugares  afperos  ,  lançarão  da 
popa  quatro  ancoras ,  defejando  que  ja  fe  fizel] e  dia. 

50  Entonces  procurando  os  marinheiros  fogir  da  nao  ,  e  lançan- 
do  o  batel  a  o  mar,  como  que  queriaó  largar  as  ancoras  da  proa; 

3 1  Diílc  Paulo  a  o  Ccnturiaó  ,  e  a  os  Toldados  :  Se  eítes  na  nao 
naó  ficarem,  naó  vos  podeis  vosouti^os  falvar. 

31  Entonces  os  Toldados cortáraó  os  cabos  do  batel,  e  dcixáraõ  o 
cair. 

7,7^  E  entre  tanto  que  o  dia  vinha  ,  exhortava  Paulo  a  todos  que 
eomellem  alguã  couTa  ,  dizendo  :  Hoje  he  ja  o  catorzeno  dia  que 
ainda  eíperaes,  e  permaneceis  Tem  comer,  naô  avendo  nada  pro- 
vado. 

Por  tanto  amoefto  vos  que  comaes  alguã  couTa,  Te  quer,  por 
voflàTaude,  que  nc  ainda  hum  cabello  da  cabeça  de  nenhum  de  vos- 
outros  ha  decair. 

5  5  E  avendo  dito  iílo,  e  tomando  o  paó  ,  deu  graças  a  Deus  cm 
prcíença  de  todos :  e  partindo       começou  a  comer. 

35  Entonces  ,  tendo  ja  todos  melhor  animo,  puTeraô  Te  também 
a  comer. 

57  E  éramos  por  todos ,  na  nao,  duzentas  e  Tetenta  e  féis  almas. 
38  E  abaftados  ja  com  a  comida,  aleviáraóanao,  lançando  o  graó 
a  o  mar. 

59  E  como  ja  íê  fizefle  dia  ,  naó  conheciaó  a  terra  :  enxerganió 
porem  huã  enTeada  que  tinha  praija  ,  na  qual  Toraó  de  parecer  ,  Tc 
pudeflem ,  de  irem  dar  com  a  naó. 

40  Poloque  levantando  as  ancoras ,  deixarão  Te  ir  a  o  mar  ,  lar- 
gando  também  as  amarraduras  dos  lemes:  calçando  a  cevadeiraao 
vento ,  hiaó  Te  a  dar  com  figo  na  praija. 

41  Dando  porem  em  hum  lugar  de  dous  mares  ,  deo  a  nao  a  o 
traves :  e  fixa  a  proa ,  ficou  immovel ,  e  a  popa  íc  abria  com  a  Torça 
das  ondas. 

42  Entonces  Toraó  os  Toldados  de  parecer ,  que  matafl  em  a  os  prcTos , 
peraque  nenhum  TogiíTe ,  eícapandole  a  nado. 

43  Porem  querendo  o  Ccnturiaó  Talvar  a  Paulo  ,  cftorvou  efte 
parecer :  e  mandou  que  os  que  pudeflem  nadai* ,  íe  lançaflem 

a  o  mar 
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a  o  mar  os  primeiros ,  e  em  terra  fe  falvaílèm. 

44  E  os  de  mais,  parte  em  taboas,  e  parte  em  coufas  da  na^.  E 
afi  aconteceo,  que  todos  fe  falváraó  em  terra. 

Capitulo  XXVIIL 

I  Ymio  Paulo  e  todos  fulvos  a  Milcta,  htímanamente  os  recebem  os  Bárbaros,  2  Uui 
híbora  lhe  acomete  a  maó  ^  naõ  fadece  wnhum  mal.  7  D.t  fmJe  a  o  Pae  de 
PííblfOy  e  também  a  outros  muitos.  10  Por  tres  mefes  feudo  ali  honradamente  hof 
pedados,  partirão  Je  a  Italta,  e  chegarão  a  Roma.  16  Aoudc  Paulo  fot  entregadê 
a  #  General  dos  exércitos,  e  com  hmu  foLlado  guardado.  17  Convocando  Paulo  a 
os  principaes  dos  Jndeos.,^  cpntalhcs ,  porque  prefojot  enviado  a  Roma.  1 1  Masellet 
ftaô  tendo  achado  nenhuãs  novas ,  querem  cuvir ,  oquefititia  da  religião,  22  Oaue 
fat  Paulo,  demo/irando  affi  pela  Ley  de  Mojjes ,  como  pelos  Propbetas  que  Jefus  era 
cChrtíIo.  24.  A  que  algtins  davaó  credito  ^  ealgu/is  naô.  2f  Os  quaes  com  palavra 
de  Deus  reprende  ,  e  predtt  lhes  que  aviaõ  de  Jer  lançados  fora ,  e  os  gentios  toma. 
dos  em  Jeu  lugar  delles.  30  Paulo  fica  alt  dons  annos  livremente  pregando  9 
Euangelho. 

I  17  avendo  efcapado,  cntonces  entenderão  que  a  ilha  fe  chamava 
Melita. 

X  E  ufáraó  os  Bárbaros  com  nofco  de  naó  pouca  humanidade:  por- 
que acendendo  hum  grande  fogo,  nos  receberaó  a  todos,  aífi  por 
caufa  de  chuva  que  vinha,  como  por  amor  do  fiio. 

5  Entonces  avendo  Paulo  achegado  alguã  cantidade  de  vides ,  e  pon- 
do as  no  fogo  ,  fogindo  da  quentura  huá  bibora  ,  lhe  acometco  á 
maó. 

4  E  vendolhe  os  Bárbaros  a  befta  dependurada  da  maó  ,  diziam 
huns  a  os  outros:  Certamente  homicida  he  efte homem  j  pois  ate  do 
mar  efcapando ,  o  naó  deixa  a  vingança  viver. 

5  Porem  facudindo  cUe  a  beíta  no  fogo  ,  naó  padeceo  nenhum 
mal. 

6  Mas  elles  cílavaó  efperando  quando  fe  avia  de  inçhar  ,  ou  cair 
morto  de  repente  :  porem  avendo  ja  efperado  muito  ,  e  vendo  que 
nenhum  mal  lhe  vinha ,  mudados  de  parecer  ,  diziaõ ,  que  era 
Deus. 

7  E  perto  d'aguelle  mefmo  lugar  eftavaó  as  herdades  de  hum  prin- 
cipal  d'a  ilha,  chamado  Publio;  oqualnosrecebeo,  e  nos  holpedou 
por  tres  dias  amigavelmente. 

8  E  aconteceo  que  eftando  o  pae  de  Publio  na  cama,  enfermo  dc 
febres,  edefcntcria,  foife  Pauloatercomelleí  e  avendo  orado,  pos 
lhe  as  raaôs  em  cima ,  e  farou  o. 

5  E 
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E  feito  iílo  vicraó  tambsm  a  elle  todos  os  de  mais  <jue  na 


ilha  tinhaó  enfermedades ,  e  alcançarão  íàud  c. 

10  Os  quaes  também  nos  honráraó  com  muitas  honras: 
c  avendo  de  navegar  ,  nos  carregarão  das  coufas  necefla- 
rias. 

11  Afii  que,  paflados  tres  mefes ,  nos  fomes  navegando  cm  hua 
nao  Alexandrina,  que  avia  invernado  na  ilha  :  a  qual  tinha  por  in- 
GgniaaCaftor,  emais  a  Pollux. 

I  i  E  chegando  à  Syracula ,  eftivemos  [^A]  tres  dias. 

15  D'onde,  indo  cofteando,  viemos  a  Rhegioe  hum  dia  despois, 
vcntan  Jo  o  fui ,  viemos  o  fcgundo  dia  a  Puteolos. 

1 4  Aonde  achando  alguns  irmaòs ,  rogáraó  nos  que  por  fcte  dias 
nos  ficaílemos  có  ellcs.  E  alli  viemos  a  Roma. 

i!f  D^onde,  ouvindo  de  nos  os  irmãos ,  fahiraó  nos  a  receber  ate 
a  praça  de  Appio,  c  a  as  tres  vendas:  E  vendo  os  Paulo  ,  deo  gra- 
ças a  Deus ,  ^  tomou  animo. 

16  E  como  chegamos  a  Roma  ,  entregou  o  Centuriaô  os  prefos 
a  o  General  dos  exércitos:  porem  a  Paulo  lè  lhe  permitio  morar  fo- 
brefi  à  parcc,  com  hum  foldadoqueoguardaíTe. 

17  E  aconteceo  que ,  tres  dias  dcspois  ,  convocou  Paulo  a  os 
principaesdosjudeosi  ejuntoselles,  diflêlhes:  Varoens  irmaós ,  nao 
avendo  eu  feito  nada,  nem  contraio  povo  ,  nem  contra  os  ritos  da 
Patria,  vim  com  tudo  preíodelde  Jcrufalem,  entregue  em maõs  dos 
Romanos. 

18  Os  quaes,  avendomc  examinado,  [w<?]queria5íbltar,  por  nao 
aver  em  my  nenhuã  caufa  de  morte. 

19  Porem  contradizendo  o  os  Judeos ,  me  foi  forçoíb  apellar  a 
Cefar :  nao  [porem]  que  tenha  de  que  acufar  a  minha  naçaó. 

xo  Adi  que  por  elVa  caufa  vos  tenho  chamado  ,  pera  vos  ver  c 
fallar  :  porquanto  pola  cfperança  de  Ifi-aèl  eílou  eu  rodeado  defta 
cadea. 

2 1  Entonces  ellcs  lhe  difleraó :  Nosoutros  nem  de  Judea  cartas  alguãs 
acerca  de  ty  avemos  recebido,  nem  vindo  algum  dos  irmaós  nos  de- 
nunciou,  nem  fallou  de  ty  mal  algum. 

II  Toda  via  bem  quiferamos  ouvir  de  ty  o  que  fintes:  por- 
que, quanto  a  efta  feóta,  notório  nos  he,  que  em  todo  lugar  fe  lhe 
contradiz. 

25  E  avendolhc  aflinalado  hum  dia  ,  vieraó  a  elle  muitos  á  pou- 
fada,  aos  quaes  declarava,  e  telUficava  o  Rey  no  de  Deus,  procu- 

Qjq  rando 
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rando  perfuadilos  a  fé  de  Jefus,  aíS  pela  Ley  de  Moyfes,  conio  tv^ 
lo3  Propliccas.,  defde  pela  manhaá  ate  a  tarde.  ^ 

Z4,  E  alguns  davaó  credito  a  o  que  fe  dizia  j  porem  os  outros  naô. 
criam.  ^ 

E  como  ficáraó  entre  fidifcordes,  defpediraõ  fe,  dizendo  Pau- 
lo [efta']  palavra:  Que  bem  que  fallou,  o  Efpirito  Sando  pelo  Pro 
pheta  Elayas  a  nollòs  pacs , 

16  Dizendo  :  Vac  a  eftepovo  ,  e  dizelhe :  De  ouvido  ouvireis 
enaó entendereis:  e vendo,  vereis,  e naõ enxergareis.  * 

27  Porque  engroflado  eílá  deite  povo  o  coràçaó  e  dos  ouvidos 
pefadamentc  ouviraó ,  e  dos  olhos  tofquenejáraó ;  paraque  dos  olhos 
naó  vejaó,  nem  dos  ouvidos  ouçaó,  nem  de  coração  entcndaó  efe 
convertaó,  eenosfáre.  ' 

^18  Seja  vos  pois  notório,  que  a  as  gentes  he  enviada  a  falvaçaõ  de 
Deus:  cellasaouviráõ. 

29  E  avendo  dito  iílo  ,  fairaó  fe  os  Judeos ,  tendo  entre  fi  gran- 
de contenda.  ° 

30  Porem  Paulo  fe  ficou  ainda  dous  annos  inteiros  cm  fcu  próprio 
aluguer:  E  recebia  a  todos  quantos  a  elle  vinhaô? 

51  Pregando  o  Rcyno  de  Deus  ,  e  enfinando  com  toda  confian- 
'"•mu'^         e  fem  impedimento  algum ,  a  a  doutrina  do  Senhor  Jcfu  Chriílo. 

Fim  dos  Aãos  dos  [anãos  yípaftolos^ 
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AOS 

ROMANO  S. 


I 


Capitulo  L 

1  No  ccmefo  deJla  carta  ft  declara  qtiem  he  9  efcrivaò  (  a  faber  )  PattU  ,  o  qual 
feaojjicfOi  vocação,  e  a  pejjoa  de  Chr/fio  ^  brevemente  de  fcreve.  6  Jspejfoas  a  quaes 
ifcreve ,  e  fi  delles  louva,  9  Seu  defejo  de  vir  a  ellcs  ,  e  dc  euangelit.ar  a  todos, 
16  Profoem  9  demo/fra  com  {agrada  Efcntura  a  verdadeira  jujlifcaçaò  pela  fé. 
iS  Redarguindo  a  ontros  ,  dnmjira  que  os  gentios  pela  Ittx*  da  nat uretra  naõ  po- 
dem Jer  injHjliJicados  diante  de  Deus,  ip  Por  via  que  encobrem  ifla  lux,  ,  e  a 
fctencia  de  Deus  defufam  para  idolatria,  24  Por  tjfo  os  entregou  Deus  em  ham 
ptrverfo  fentido,  e Je encberaò de  todas  infamidades, 

aulo  fervo  Jefu  Chrifto  ,  chamado  para  Apoílolo ,  apartado 
a  o  Euangelho  de  Deus. 

2  (Qiie  d^mtcs  por  Teus  Prophctas  cmasíânftas  Efcritu- 
ras  avia  prometido.) 

5  Acerca  de  ícu  Filho  (que  foi  feito  da  fcmcntc  de  David  fegun- 
doa  carne: 

4  E  declarado  Filho  de  Deus  em  potencia,  fegundo  o  Efpirito  de 
fanáificaçaó  ,  pela  rcfurreiçam  dos  mortos)  \j:onvem  a  faber']  noflò 
Scrfior  Jefu  Chrifto. 

5*  (Pelo  qual  recebemos  a  graça,  c  o  Apoftolado,  pera  a  obediên- 
cia da  fé,  entre  todas  as  gentes ,  por  feu  nome. 

6  Entre  as  quaes  fois  vos  também ,  os  chamados  de  Jefu  Chrifto.) 

7  A  todos  os  que  eftacs  em  Roma  ,  amados  de  Deus  ,  [^]  cha- 
mados fanótos :  Tcnhacs  graça  e  paz  de  Deusnoflb  Pac,  e  do  Senhor 
Jefu  Chrifto. 

8  Primeiramente  dou  graças  a  meu  Deus  por  Jefu  Chrifto  acer- 
ca de  todos  vosoutros ,  de  que  vofla  fc  he  &  divulgada  em  todo  o 

j  *  °  .  çada,  ou 

mundo.  iomeada.on 

QSÍ  ^  9  Vor-- apregoada. 


   ^-        -  mzL^  ^.^*3u 
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9  Porque  o  Deus,  a  quem fir voem  meu  efpiíúo  no  Euangelho  de 
fcu  Fiiho  ,  me  he  teílimimha  ,  que  fem  ccflar  me  lonbro  de  vos- 
outros. 

10  Rogando  fempre  em  minhas  orações ,  fe  porventura  em  ai- 
gum  tempo  poflà  vir  a  ter  oeafiam  de,  pelá  vontade  de  Deus,  vic  a. 
vosoutros. 

1 1  Porque  defejo  de  vos  ver,  pera  vos  repartir  algum  dom  efpiri- 
tua] ,  peraque  fiqueis  confirmados,. 

^  II  íllohe,  peraque  juntamente  com  vofco  fique  confolado,  pela 
fé  mutua,  alB' voílà:  como  minha. 

1 1  Ora  irmaós,  naó  quero  que  ignoreis ,  que  muitas  vezes  pro- 
pus de  vir  a  vosoutros  (fui  porem  elWvado  até  o  prefcnte)  ,  pe- 
raque  também  tiveíle  algum  fiuito  entre  vosoutros  ,  como  também 
entre  as  de  mais  gentes. 

14  Afli  a  Gregos  como  a  Bárbaros ,  aífi  a  fabios  como  a  ^  igno- 
rantes, lou  devedor. 

I  f  Aífi  que  quanto  a  my ,  preííes  effou ,  pera  também  a  os  que  cftaes 
em  Roma  vos  anunciar  o  Euangelho, 

16  Porque  naó  me  envergonho  do  Euangelho  de  Chrifto  ,  pois 
GOu,rm«-  he  a  potencia  de  Deus  para  lalvaçaó  de  todo  aquelle  que  crer.  Do 
deefficaz..   Judco primeiramente e  [também]  do  Grego. 

17  Porque  nelle  fc  defccbre  a  Juftiça  de  Deus  de  féemfcL  como. 
á  Ou ,  VlÍ%  eílá  efcrito :  Mas  o  juílo  vivira  ^  d'a  fè. 

18  Porque  a  ira  de  Deus  fc  manifcíla  do  Ceo  fobre  toda  a  impie- 
dade  e  injuftiça  dos  homens  (porquanto)  detém,  a  verdade  cm  in- 
juftiça. 

19  Porque  o  que  de  Deus  conhecer  íe  pode ,  nelles  efta  manifc- 
fto:  porque  Deus  lho  manifeílou. 

ao  .  Porque  fuascoufas  invifiveis,  affiiua  eterna  potencia ,  comofu», 
divindade  ,  fe  entendem  ,  c  veem  claramente  pelas  criaturas  defda 
criacam  do  mundo,  peraque  fiquem inexcufaveis. 

XI  Porque  conhecendo  a.  Deus,  naõ  [a]  glorificarão  como  a 
Deus,  nem  [Jhe~]  déraò  graças:  antes  fe  efvaeceraó  cm.  feus  difcur- 
fos,  .e  feu  tonto  coração  ficou  entenebrecido. 

2.x  Dando  fe  por  fabios,  fe  tornarão  loucos. 

25  E  mudarão  a  gloria  do  Deus  incorruptivel  em  femelhança. 
d'a imagem  d'o homem corruptivel,  ede  aves,  c  de  animaes  de  qua- 
tro pees,  e  dereptiles. 

24  Polo  que  também  Deus  os  entregou  ás  comcupicenciasde  feus, 

cora-. 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


A   O  S   R  O  M  A  N  O  S.   Cap.  II.  311 

coi-açoens ,  pera  immundicia,  pcra  contaminárem  feus  próprios  cor- 

pos entre  fi:  ,         ,  i  , 

z<  [Como']  aquelles  que  mudarão  a  verdade  de  Deus  em  men- 
tira e  honrarão  e  fervivam  a  a  criatura  c  mais  que  a  o  Criador,  que 
fhe  bendito  eternamente.  Amen.       ^  ^    .  - 

2 5  Polo  que  Deus  o?  entregou  a  affeCtosinlamcs:  porque  ate  luas 
mulheres  mudáraóo  ufo natural,  noquehe  contra  natureza. 

Z7  h"<  fcmelhantemente  também  os  machos ,  deixando  o  ufo  natu- 
ral da  mulher  fe  &acendéram  em  fua  concupifcencia  huns  com  os  ou- 
tros, cometendo  infamidades  machos  cora  machos ,  e  recebendo  em 
fi  mdmos  a  recompenfa ,  que  convmha  a  feu  erro. 

x8-  E  como  a  cllesbcmlhesnaópareceode  a  Deus  reconhecerem, 
afli  os  entregou  Deus  em  hum  pervcrfofentido,  pera  cometerem  cou- 

fes indecentes.  ,    .  .  r    ■      -        r  • 

20  Ateftados  de  toda  mjuítiça ,  fornicação  ,  malícia,  avareza, 
maldade:  chey  os  de  inveja,  homicidio,  contenda,  engano,  maligni- 

^^'^20  1'Malfins,  detradores,  aborrecedores  de  Deus ,  injuriadores , 
foberbos ,  prefuntuofos  ,  inventores  de  males ,  reveis  a  paes  e  a 

V  '  Sem  entendimento  ,  quebrantadores  de  concertos,  fem  affe. 
fto  natural ,  irreconciliáveis ,  fem  mifericordia. 

22  Qiie  avcndo  conhecido  o  juro  de  Deus,  [afaber]  que  os  que 
taes  coulas  cometem ,  fam  dignos  de  morte  :  naó  fomente  as  oomé^ 
tem,  mas  também  dos<iuc  as  cometem  fe  agradaô. 

Capitulo  IV. 

.  Ttédarirui  rat*l«  a  eíies  qnt  cuidavaô  deferjuftos,  for  quanto  taes  i>ifamidades  niã 
comelfaõ  em  puUuo ,  mas  em  outros  as  ccnde«avaõ.  3  £  a  ejlcs  que  d.  graça  de 
véus  ellavaô  certos  pelas  íe„(oo,s  temporaes  f  Demoftra  o  cmtrano,  que  Dms , 
fem  acenaçaSde  peffeas,  h*  df  julgar  a  todos,  conforme  fuás  obras ,  aJJt  Judeos 
cio  eerJs.  xi^ega  que  os  Judeos  felafcieucia  da  Ley,  e  e>tf,ua  dos  tgucranteH 
reraófufíos.  Nfw  pela  circumtfaõ,  e  outras  prerogativas  externas,  ib  Eujt- 
naJo  quaes  faõ  os  verdadeiros  Judeos,  e  a  verdadeira  ctrcuucifao. 

V  T>-  ortanto  inexcufavel  es  ,  ó  homem  ,  quemqucr  que  fcjas,  que 
•t         OH/ w]  julgas,  porque  n'aquillo  que  do  outro  julgas  ,  te 
condenas  a  ty  mefmoi  pois  tu  que  [a  os  oumi]  julgas,  cometes  as 

^l^OiTbemfabemosque  o  juizo  de  Deus  he  fcgundo  verdade  fo* 
bre  aquelles  que  taes  coufas  cometem. 

Qa  3.  '  ^ 


e  Oll ,  ^Htet 
ou  deixando 
ou  dando  de 
maô  a  o. 
f  Ou  ,  Deve 

g  Ou,  Abra- 
Jaraõ, 


h  Ou,  Já7ir- 

mnradoresy 
ou  ajfo- 
proês, 
i  Ou ,  Kefi 
cios. 
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5  ,E  cuidas  tu ,  o  homç ,  que  julgas  a  os  que  taes  coufaí  rnm^.  ^ 
que  cometendo  as  tu ,  has  de  elcapir  ^1o  juizoT  Deus°  ' 

4  Ou  defprezas  tu  as  riquezas  de  fua  benignidade. 'e  pacienri. 
longanimidade,  ignorando  que  a  benignidade  de  Deus  fp?.?'/ 
aaarrcpedimento?  b  ""-luc  ae  ueui>  te  convida 

bóu,o*/f^-.   5  Mas  por  rua  dureza,  e  teu  coração  binjpenitente 
...^,.ou/««  mi  como  hum  thelburo  para  o  dia  da  ira,  eKamfefta^.A  í  ' 
Arrcpe,ui,.   ítojuizo  dc  Dcus.  c  oa  maiiitcltaçao  do  ju- 

7o!' p,ga-    ^  9  ''"^^  '  recompenfará  a  cida  hum  fegundo  fuás  obras  • 

n«,ou  rer,dc-  •  7  ^  OS  quc  pcrfcverando  em  bcmfazer  bufcam  gloria  '  honn  ^ 

ri,ou,vm«- mcorrupçaó,  a  vida  eterna :  ^       *    ^""^^  ' 

Tn'""  X.  -    ?  Mas  a  os  que  fam  contenciofos  e  He  rebelão  contra  a  v^r^o^. 
<i  Ou ,  ATdo  c obedecem niniiiA.v-^ .  rr  r   -^  ■  '^^^lau confia  a  verdade, 

oh.dcam.    ^°^eaecemainjuítiça,  [Aríffíw/^í^/cr^Jindignaçaó.eira, 

^  on?aI   H^"r  T '  '^"S"^'^^^^^'^  ^'^^'1  ^lma^d'o  homem  que  ^  obra 

on^al,  dojudeopnmeiramente,  e[W,«.]  do  Grego 

10  l  orem  gloria,  honra,  c  paz  a  qualquer  que  obra  o  bem-  a  o 
Judcoprimciraracnte,  e  [m»,^.;«J  a  o  Grego  o  oem.  a  o 

11  Porquenaóhaaceitaçaódcpeíloasacercade  Deus 
Dcrecerir"^  r^''' "^"^  ÍT  -^"y.  P"^^^^»"  '  P^^^  ^ey  também 

15  (Porque  naô  os  ouvidores  d'a  Ley  fam  juítos  diante  de  Deus- 
Mas  os  obradares  d'a  Ley  haó  de  fer juftifícados  ' 

14  Porque  quando  as  gentes,  que  naó  tem  a  Ley,  fazem  natural 
m^faoTe^l^^^^^^^^^^^y^  LV.^raS 

15-  Moílrando  a  ebra  da  Ley efcrita em feus  corações:  dand©  iuii- 
t  mente  teftemunho  fua  coníciencia ,  e  acufando  fe ,  ou  taS  e : 
cufandoíe  entre  fí  fcuspenfamcntos)  wiuucin  ei 

1;  labes       J  vontade  :  e  f  difcernes  o  centraiio ,  fendo  in- 
gOu,  A»  Itruido  g  pela  Ley. 

hou  Econfíasque  esguiados  cegos,  luzdos  que  eftaó  em  trevas- 

VS:;.^"  .       '  ^f'^y<ior  dos  ignorantes ,  Meftre  dos  nefcios  ,  que  tens  a 
,/.cram.,  ^  fciencia,  e  d'a  verdade  d'a  Ley.  ^ 

ou„7/wadir         Tu  pois,  que  cníinas  a  outrem  ,  naô  te  eníinas  a  ty  mcf- 

mo? 
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itto?  tu  que  pregas  que  naóíe  ha  de  furtar,  furtas? 

iz  Tu  que  dizes  que  naó  fe  ha  de  adulterar,  adulteras?  Tu  que 
abominas  os  ídolos ,  cometes  facrilcgio  ? 

2j  Tu  que  te  glorias  na  Ley  ,  deshonras  a  Deus  pela  tranfgrcf- 
famda  Ley? 

24  Porque  blasfemado  he  o  nome  de  Deus  por  caufade  vosoutros 
entre  as  gentes ,  como  eítá  cfcrito. 

25  Porquebemhcacircuncifaoproveitoíã,  fe  tu  guardares  a  Ley : 
porem  fe  tu  da  Ley  es  tranfgreflbr,  tua  circunciíaó  fe  torna  cm  pre- 
púcio. 

26  Pois  fe  o  prepúcio  guardar  os  juros  da  Ley,  naó  fera  feu  pre- 
púcio ávido  por  circuncifam  ? 

27  E  fe  o  que  de  fua  natureza  hc  prepúcio,  cumpre  a  Ley  ,  \jf^o] 
te  jul  gará  [a  tyj  que  pela  letra  c  circunciíàm  es  trafgreflbr  da  Ley  ? 

28  Porque  naó  he  Judeo  ,  o  que  por  de  fora  o  he  i  nem  hc  cir- 
Guncifaô ,  a  que  por  de  fora  o  he  na  carne : 

29  Mas  Judeo  he  ,  o  que  por  de  dentro  o  he  ,  c  circuncifam  he 
que  o  he  docoraçaó:  cm  cípirito,  naó  na  letra:  Cujo  louvor  naó 

[ww]  dos  homens,  fenaódeDeus. 

Cap  itulo  IIL 

>  Mo/lrafído  o  Jftfflolo  algHéS  prerogativaí  dos  Judeos.  3  E  refioniendo  a  atru.ts 
cotftrafoftçêení  que  fe  fodtaò  tirar  de  fua  doutrwa  freceder.te  ,  (demofira  cem  claros 
teflemfífihos  do  Velho  Teflamcitto ,  que  bem  ditta ,  cjjiíe  os  Jndtos  também  cometerão 
graves  pecados  contra  a  Ley  de  Deus,  10  Concluí  por  jjjò ,  que  tiíHguem  pode  fcr 
Jufiificado pelas  obras  da  Ley.  11  Maf  da  outra  miineira  ^  ajaber  ,  peUfé  emChrtfio 
'jefíi.  17  Por  qual  a  gloriaçaò  he  excluída  ,  nfs  a  os  Judcos  coiuo  também  a  os 
gentios, 

I       ue  mais  tem  logo  o  Judeo ,  ou  que  aproveita  a  circuncifaó  ? 

2  Muito,  em  toda  naaneira:  fobre  tudo,  que  as  palavras 
fcdc  Deus  lhes  foram  confiadas. 

5  Pois  que?  fe  alguns  fora(3  inficis;  amolara  fua  incredulidade  a  fé 
Ide  Deus? 

4  ^  Em  ncnhuã  maneira:  antes  íeja  Deus  verdadeiro,  c  todo  ho-jjQ„^  ^^^^ 
jmcmmentiroíb;  comoeílá  efcrico:  pcraque  fcjas  juftificado  em  iw:!^  nos  livre , 
[palavras,  c  venças  quando  julgares.  ou  y  tal  mi 

f  E  fe  nolla  injuíHça  b  encarece  a  juftiça  de  Deus,  que  diremos  ? 
iSera  Deus  injuílo  trazendo  ira  íbbre  [nos'^^  ?  (fallo  como  homem.)  çr^ranãecéyO\x 

6  Emmancirancnhuã:  d'outro  modo,  como  julgaria  Deus  ao  mun/í;f.^?w^//7^, 

[do.  7  P^^'"  OMApr&va. 
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7  Porque  fe  a  verdade  de  Deus  por  minha  mentira  para  fua  elo" 
*  na  toi  mais  abundante,  porque  ainda  fou  condenado  como  peccador' 

8  E  naó  (dizemos  antes  como  de  nos  blalphemaÓ  ,  e  fegundo  al" 
guns dizem  , que  nos  dizemos:  )  façamos  males  peraque  venham  bens  ? 
Cuja  condenação  hejuílo. 

9  Pois  que?  c fomos  nos  mais  excelentes?  Em  nenhuã  maneira  , 
porque  ja  temos  acufado,  affiajudeos,  como  a  Gregos,  que  todos 
cílaó  debaixo  de  pecado.  ^ 

10  Comoeílaefcrito:  Naóhajufto,  nem  ainda  hum. 

1 1  Naó  ha  ninguém  que  entenda  ,  nuó  há  ninguém  que  bufquc 
'X  'Deus. 

11  Todos  fe  apartarão,  c  foram  juntamente  feitos  inúteis :  naõ 
ha  ninguém  que  hemfaça ,  naó  ha  nem  ainda  hum. 
'O  Sepulcro  aberto  hc  fua  garganta:   Com  fuas  linsoas  tra- 

aou,re«í-tao  enganofameme  :  Apeçonha  de  afpides  -cttá  debaixo  de  fcus 
beiços. 

14  Cuja  bocacíláchea  de  maledicência  ,  e  de  amargura, 
j  f  Seus  pees  fara  hgciros  pera  derramar  fangue. 

1 6  Deftruyçaó  e  miièria  ha  em  feus  caminhos. 

1 7  E  o  caminho  de  paz  naó  conheceram. 

18  Naó  ha  temor  de  Deus  diante  de  feus  olhos. 

19  Ora  nos  fabémos  que  tudo  o  que  a  Ley  diz  ,  a  osquecílara 
c  On,C«/M-^'=^^'?°  .^^  O  '  pci-aque  toda  boca  le  tape  ,  e  que  todo 
vel,  ou/e  tnundofeja  e condenável  [dianH']  de  Deus. 
fHieitci  TO  Poloque  ncnhuá  carne  lera  juftificada  diante  de  Deus  peias 
tj>,!e„a(ao  obras  da  Ley:  porque  pela  Ley  he  o  conhecimento  do  pecado. 

áe  Dtus,        j ,  j^.js  agora  íe  manifeítou  a  juftiça  de  Deus  fem  a  Ley  ,  fendo 
teílificada  pela  Ley,  e  pelos  Prophetas. 

21  Convém  a  laber  a  juftiça  de  Deus  pela  fede  Jcfu  Chrifto,  pê- 
ra todos,  e  lobre  todos  os  que  crêem  :  poixjue  naó  ha  nenhuá  diffc- 
rença : 

13  Por  quanto  todos  pecaram  ,  e  eftam  deftituidos  da  cloria  de 
Deus.  ^ 

24  Sendo  jdlificados  ^gratuitamente  por  fua  graça  ,  pela  rcdcm- 
çam  quceftáem  Jelu  Chrifto. 

25  A  o  qual  Deus  propus  [para2  aplacaçaó  pela  fé  em  fcu  fan- 
gOu,A/4«;.  gue,  pera  gmoftrar  fua  juftiça  pela  remiflàm  dos  pecados  dantes  co- 
ffflaçaô  de  mctidos  debaixo  da  paciência  de  Deus. 

26  Pera  manifeftaçaó  da  fua  juftiça  no  tempo  prefentc,  pera- 

que 


fOií.Dí 
graça. 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


A  OS  ROMANOS.  Cap.  IV. 
que  ellefejaojufto,  e  o  quejuílifica  a  o  que  he  da  fé  de  Jefus. 


27  Aonde  eftá  logo  a  ^jaaancia?  excluidahe:  Por  qual  Ley?  das'^Ou,Gj: 
obras?  Naó:  Mas  pela  Ley  da  fé-  ^í»^?^' 

28  Afli  que  concluyaios,  que  o  home  he  juftificado  pela  fé,  fem  ^ 
as  obras  da  Ley. 

29  He  Deus  fomente  ^^Dens']  dos  Judeos  ?  porventura  na5  o  he  tam- 
bém das  gentes  ?  certo  também  [o  he]  das  gentes. 

30  Porque  elle  he  hum  fo  Deus ,  o  qual  juftíficará  ^  da  fé  a  cir-  iOu,PeU 
^  cuncifaó,  e  pela  fé  a  o  prepúcio.  fi. 

51  Desfazemos  logo  a  Ley  pela  fé?  Em  nenhuã  maneira:  Antes 
eílabelecemos  a  Ley. 


A  P  I  T  u  L  o 


VI. 


que 


I  PeU  exemplo  Je  Jhrah^tm  y  de  Davtd^  e  com  autbor idade  da  Efcrituri%  dtmoftra 
0  Apofloloque  a  juftíficacaõ  he  pela  fé,  9  Declara  pela  cir cun/i anciã  do  temf» ,  em  que 
Abraham  recebeo  o  f.nal  da  ctrcuncifaò  ^  aue  naõ  Jomente  a  os  'judcos-,  mas  tam» 
bem  a  os  getjtios  a  jnftiça  Je  imputa  pela  fé,  1}  Demofíra  o  Diefrno  pela  origem  e 
fírmena  da promeffa  ,  que  AW  ih  tm Jena  herdeiro  do  mundo,  i  7  Dejcreve  a Jortalelia  ,  e 
as  propriedades  da fe  de  Abraham,  zi  Etcfiif  caque  pdaefla  fé  a  Jítfiiça  lhe  foi  impu- 
tada. 25  E  que  a  mefma  ^  conforme  feu  exemplo  ,  a  todos  também  J\ra  imputada  y 
que  pelo  Chriflo  crêem  em  Deus, 

I  r\  ue  dircnjr^s  logo?  que  Abraham  noíTo  pae  achou  íegundo  a  carne: 
2  Certo  lê  Abraham  foi juftificado  pelas  obras,  tem  de  qu( 
fe  gloriar,  mas  naó  acerca  de  Deus. 

3  Pvjrque,  quedizaEfcritura.^  E  creu  Abraham  a  Deus,  e  foilhe 
a  contado  por  juíliça.  a  Ou,  Imp^l 

^     4  Ora  aquclle  que  obra,  naõ  lhe  he  o  galardão  contado  por  graça, 
mas  pordivida. 

5-  Porem  a  aquelle  que  naõ  obra  ,  mas  cré  n^aquelle  que  juftifi- 
ca  ao  Ímpio ,  íua  fé  lhe  he  contada  por  juíliça. 

6  Como  também  David  diz :   Ser  bcmaventurado  o  homem , 
^  a  quem  Deus  imputa  a  juíliça  fem  as  obras : 

7  [^Diz^cndo:  ]  Bemaventurados  aquellcs  ,  cujas  iniquidades  faõ 
perdoadas ,  e  cujos  pecados  íàm  cubertos. 

8  Bcmaventurado  o  homem  ,  a  o  qual  o  Senhor  naõ  imputa  os 
pecados. 

9  Pois  eftáeíla  beatificação  [/owfw/^]  nacircúcifaõ,  ou  também  no 
epu  cio  ?  porque  dizemos  que  a  fe  íoi  contada  por  juíliça  a  Abraham. 

10  Como  pois  [lhe]  foi  contada?  citando  na  circuncifaõ,  ou  no 

R  r  prepu- 
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prepúcio?  pa6  n'a  circunciíaô ,  fenaó  durante  o  prepúcio. 

1 1  E  rerebeo  o  final  da  circuncifaó  \^por']  íello  da  juftiça  da  fé 
a  qual  lhe  [^era  imputada']  no  prepúcio  ,  peraque  foíTc  pae  de  todos 
os  que  crem  cftando  no  prepúcio  ,  a  fim  que  também  a  juftiça  lhes 
foile  imputada. 

12  E  pae  da  circuncifam,  daquelles  que  naõ  lomente  fam  da  cir- 
cunciíàm  :  Mas  que  também  feguem  as  pifadas  da  fé  de  noílb  pac 
Abraham,  que  durante  o  prepúcio  teve. 

13  Porque  a  promcllà  naó  [/^^^/f^^^]  pela  Ley  a  Abraham  ^ 
ou  a  fua  femente  ;  que  leria  herdeiro  do  nmndo  ,  mas  pela  juftiça 
dafé- 

14  Porque,  fe  os  que  fam  da  Ley,  fam  herdeiros,  vaahelogo  a 
fé,  e  anulada he a promefla. 

15  Pois  a  Ley  obra  ira;  porque  aonde  naó  ha  Ley,  também  nao 
hatranígreflaô. 

16  Portanto  he  pela  fé;  peraque  íeja  por  graça,  afim  que  a  pro* 
meíTa  feja  firme  a  toda  a  feraenre  :  naô  fomente  a  a  que  he  da  Ley, 
mas  também  a  a  que  he  da  fé  de  Abraham :  o  qual  he  pae  de  nós 
todos, 

17  (Como  efta  efcrito  :  por  pae  de  muitas  gentes  te  pus)  dian* 
bOu,^Tí/-         Deus,  a  o  qual  creu  :  o  qual  bda  vida  a  os  mortos  ,  c  chama 

a  as  coufas  que  naõ  fam ,  como  que  fc  ja  foflcm. 

18  O  qual  com  efperança  creu  contra  efperança  ,  peraque  foílc 
feito  pae  de  muitas  gentes:  conforme  a  o  que  lhe  fora  dito:  Afli  fera 
tua  feméte. 

1 9  E  naó  fe  enfraqueceo  na  fé  ,  nem  atentou  pera  íèu  corpo  jt 
amortecido  ,  pois  ja  era  de  quafi  cem  annos ,  [nem']  também  pera 
a  madre  de  Saraja  amortecida. 

20  E  naó  duvidou  na  promefla  de  Deus  por  defconfiança  :  Mas 
foi  esforçado  na  fé,  dando  gloria  a  Deus. 

2 1  E  fabendo  certamente  que  o  que  lhe  tinha  prometido  ,  era 
também  poderofo  pera  o  fazer. 

22  Polo  que  também  lhe  foi  contado  por  juftiça. 
s^p'^^^*^     25  Ora  que  lhe  fofle  c  contado,  naó  16 por  elle foi  efcrito: 

24  Mas  também  por  nos,  a  os  quaes  fera  contado  ,  fa  faber}  a 
os  que  crêem  naquelle  que  reíufcirou  dos  mortos  a  Jefus  noíío  Senhor. 

1^  O  qual  foi  entregue  por  noflbs  pecados,  erefulcitou  pera  noílâ 
juftificaçaõ. 

C  A- 


A  OS  ROMANOS-  Cap.  V,  J17 
Capitulo  V. 

i  o  Afo(lolo  moflraos  fruitoi  da  juftiça  da  fé  ^  a  faher  a  fax,  feri  com  Dens  3  afá^ 
cieffcia,  a  efferaftça,  e  a  ceríetado  amor  de  Deus,  f  Declara  os  fundamentos  d^e- 
fla  efperança  e  certetay  a  faher  o  teflemmho  do  EJfirito  fatião  em  nojjos  íoraçoens  , 
€  ijfie  D  MS  por  amor  de  nos  ,  fendo  ainda  inimigos,  a  Chnflo  entregou  n'a  morte. 
9  Concluf  dífto  que  a  mtfler  pois  noseflar  certos  da  noffa  ferjeverafii,ta  ,  e  gloria- 
rão em  Deus,  1 1  Fat  hnã  coMtrapoffaó  com  Jdam  e  Chrtflo  ,  e  declara  que  co- 
mo feia  tralg^effaô  de  Àdam  o  pecado  ,  e  a  morte  zejo  jobre  iodos  0^  homems,  a^i 
lambem  pela  obedtenaa  de  Chnflo  ^  vtra  fobre  muitos  a  jujlí^a  e  a  Vida.  zo  j4jim 
dfclaraporqne  a  Ley  he  dada. 

I  Q  endo  pois  juftificados  pela  fé  ,  temos  paz  pera  com  Deus  por 
^  nollb  Senhor  Jelii  Chrifto. 

X  Pelo  qual  também  temos  entrada  pela  fé  a  efta  graça ,  em  a 
qualeftamos,  e  nos  gloriamos  na  elpcrança  da  gloria  de  Deus. 

5  E  naò  fomente  [_if}o ,  ]  mas  também  nos  gloriamos  n  as  tribula- 
ções :  fabcndo  que  a  tribulação  »  produz  paciência.  ^  ' 

4  E  a  paciência,  experiência,  e  a  experiência  cíperança. 

5  E  a  efpcrança  bnaó  confunde,  porquanto  o  amor  de  Deus  cftá  bOu,  s^ai 
derramado  em  nolfos  corações  pelo  Efpirito  fanóto  que  nos  foi  dado.  envergonha*. 

6  Porque  Chníto,  cílando  nos  ainda  bem  fracos ,  morreo  a  fcu 
tempo  poios  impios. 

7  Porque  apenas  morrerá  alguém  por  hum  jufto  :  ^  porque  polo  ^^"i 
bom  poderá  fer  que  alguém  oufara  também  morrer.  ''''^^  ^ 

8  Mas  Deus  encaréce  fua  charidade  pera  com  nofco,  que  Chrifl-o  ^gulmou-^ 
morreo  por  nós,  fendo  nós  ainda  pecadores.  farta  morrer 

9  Logo  muito  mais  agora,  lendo  juftificados  em  feu  íangue  ,  fe-  P^^  ^k****^ 
remos  por  cllefalvosdaira.  hemfatejo. 

10  Porque  fe  fendo  nos  ainda  inimigos,  fomos  reconciliados  com 
Deuspela  morte  de  feu  Filho,  ,  muito  mais  fendo  ja  reconciliados,  fe- 
remos  íâlvos  por  íiia  vida. 

1 1  E  naó  fomente  [iflo ;  ]  Mas  também  nos  gloriamos  em  Deus 
por  noflb  Snor  Jefu  Chntto  :  pelo  qual  alcançamos  agora  a  reconci- 
liação. 

12  Polo  que,  aflí  como  por  hum  home  entrou  o  pecado  no  mun- 
do, e  pelo  pecado  a  morte,  e  afli  a  morte  paílbu  a  todos  os  hòmés, 
em  quem  todos  pecáraó. 

15  Porque  até  a  Ley,  eftava  o  pecado  no  mundo :  ora  o  pecado  naõ 
he  imputado,  naó  avendo  Ley. 

Rr  z  14  Mas 
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14  Mas  a  morte  reinou  defde  Adam  até  Moyfes,  até  fobrc  aquel- 
Ics  que  naó  pccu  aõ  á  maneira  da  tranfgreflàm  de  Adam  :  o  qual  hc 
figura  daquelle  que  avia  de  vti*. 

if  Mas  naó  hc  o  dom  gratuito  como  a  ofFenfa  :  porque  fe  pelaof- 
fenfade  hum  [/"o  ]  morréraó  muitos ,  muito  mais  a  graça  de  Deus 
e  a  doaçaó  pela  graça,  de  hum  [/"o  J  homem  Jefu  Chrifto,  abun-' 
dou  lobre  muitos. 

16  Enaó  he  odom  como  [4  culpa  ejue  era']  por  hum  que  pecou- 
iOu,orfwa.porquea  culpahedehuãfó  lofenfa]  pcra conde naçaó:  Masadera- 

çahe  de  muitas  offtnrasperajuílificaçaó. 

17  Porque  fe  pela  oífenlà  de  hum  ,  reinou  por  hum  a  raoite- 
muito  mais  os  que  recebem  a  abundância  da  graça,  e  do  dom  da 
juftiça,  ceinaráóemvida  porcftehumfó  [^a  fàber"]  Jefu  Chrifto 

18  Aífi  que  como  por  huã  offenfa  [veio  a  culpa]  fobre  todos 
os  homens  pcra  condenação,  affi  rambem  por  huã  fó  julliça,  [veio 
A  graça]  fobre  todos  os  homens  parajullificaçaó  devida. 

19  Porque  aífi  como  pela  defobediencia  defte  hum  fó  homem 
muitos  foram  feitos  pecadores;  affi  pela  obediência  de  hum  fó,  mui- 
tos ferám  feitos  juílos. 

^d?ff^'eJou.    20  Porem  e  fobrevcio  a  Ley,  peraque  a  offenfa  f  abundaffe ;  Mas 

{On.crtcef-  aonde  o  i)ecado  abundou ,  ^  [abt]  abundou  mais  a  graça. 

fe.  II  Peraque  affi  como  o  pecado  reinou  pera  morte ,  affi  reinaíTc 

Sf  ^  ^''^^      j"^'^'  P''^  ^^'^^  Jeí"  Chrifto  Sen- 

fHjoH»  hornoflo. 

graç». 

Capitulo  VI. 

1  D\jr,i  pordimte  er,fi^a?mh,  çt4e  os  Juflificado,  pela  fe' .  tamèem  tela  morte  c 
rejurretçao  de  Chnflo  ficao  renovados  e  f,»ã,fcadoj  ,  d,moflra»do  aqjto  telo  íJ. 
Ufmo.  s  B  que  fomos  umâo!  com  Chufio.  9  Tefl,fica  adumte ,  Le  como  o  Chri 
fio  ,«0  ma,s,  que  hm  -vet.  morreo,  e  fera  fempre  vive  «'a  gUrui  ,  nos  também 
crendo,  morremos  a  o  fecaJo  pera  adiante  Jantlamcnte  vivn  ,i  Exhorta* 
tffo,  que  o  pecado  Je  „aõ  enfetéoree  fobre  nos,  mas  not  fibre  ,  pecado,  declarai 
do  cjuc  afjt  convém  a  os  jHfl,ficados  e  Isvrados.  a  i  B  ma,s  guando  cMramls  o 
^^Tfl  áZtda^"'  ^'*'^'"'^"'fi"''^f^''^'fic-(''ô>  q^^he  ávida  eterZlL 

Q"búdef  """^        •  Perfcveraremos  em  pecado  peraque  a  graça 

z  Em  nenhuã  maneira.  Nos  que  eftamos  mortos  a  o  oecado  co- 
mo ainda  viviremos  nelle  ?  ^  * 

3  Ou  naó  fabeis  que  todosos  que  fomos  bautizados  em  lefuChii. 
tto,  cm  lua  morte  fomos  bauDzados? 

4  AIS 
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4  Afli  que  eftamos  fepultaclos  com  cllc  na  morte  pelo  bautiTmo:  pc- 
pcraque  aíli  como  Chrillo  refulcitou  dos  mortos  pera  gloria  do  Pae , 
affi  andemos  nos  também  em  novidade  de  vida. 

j  Porque  fe  com  clle  fomos  feitos  huã  mefma  pranta  na  confor- 
midade de  fua  morte  ,  também  o  fcrcmos  [/ia  conformidade  de  fua\ 
refurreição. 

6  Sabendo  iílo,  que  noílo  velho  homem  foi  crucificado  com  [^Z- 

Ic^  3  peraquc  o  corpo  do  pecado  foflc  ^  desfeito  :  Paraque  mais  naó  aOii,/?e^«^ 
pirvamos  a  o  pecado.  ^  z^idoanaday 

7  Porque  o  que  jahe  morto  5  juftificadoeftádo  pecado.  ou,  em  na- 

8  Ora  lê  ja  com  Chriílo  morremos ,  cremos  que  também  com  ^"^^ 
elleviviremos. 

o  Sabendo  que  avendo  Chriílo  rcfufcitado  dos  mortos ,  ja .  naó 
morre  mais :  nem  a  riiorte  tem  mais  fobre  elle  ftnhorio. 

Porque  ,  que  n^orrco  i  taorreo  hôa  vez  para  o  pecado  :  Mas 
que  vive,  para  Deus  vive.       '    ..r».     .  ' 

II  Aííi  também  vos ,  fazei  conta  que  raòrreíles  para  o  pecado  : 
Mas  que  viveis  para  Dcuscmjcfu  Chriltofenhornoílb. 

II  Por  tanto  nam  reine  opccadocm voflò  corpo  mortal,  pera  lhe 
obedecer  nas  concupifccncias  do  mefmo  [corpo7\ 

.  II  Nem  tampouco  ^apliquçis  voílbs  membros  a  o  pecado  pprin-  f^Ou,  a- 

ftrumentos  de  iniquidade:  Mais  «aplicaevos  a  Deus ,  ^  comò 

de  mortos  feitos  vivos ,  e  ^  voflòs  membros  a  Deus  por  inftrumentos  de  ^^^^^  J^^'' 

juftiça.  ^       ^  dOu,  Owp 

14  Porque  o  pecado  naõ  fe  cnfenhoreara  de  vos  ,  pois  naóeílaes  refuf  itados 
debai^ío  da  Ley,  lenaó  debaixoda  graça.^  ^        ^  ^       ^  ^  ÍVu![['^h. 

cae]  vojjbs 
membrana 


15  Pois  que?  pecaremos,  porquanto  naõ  eílamos  de  baixo  da  Ley  , 
fenão^de  baixo  da  graça?  Em  ncnhuã  maneira. 

16  Nam  fabeis  vos,  que  a  quem  vos  offerecerdes  por  fervos  pera  Deus  por 
le]  obedecer,  fois  fervos  d'aquelle  a  que  obedeceis.,  feja  do  pecado  ^^^'^^^^^^ 


pera  morte,  ou  da  obediência  pera  juíliça? 

17  Oragràças  a  Deus  que  foíles  vos  fervos  do  pecado:  Mas 
que  lí^goraj  dc  coração  obcdeceftcs  a  a  forma  da  doutrina  a  que 
foíles  ^atrahidos. 

18  Affi  que  fendo  livres  do  pecado,  eílacs  feitos  fervos  da  juftiça. 

19  Como  homem  digo,  pola fraqueza  de  voílà  carne  :  Que  afli 
como  aplicaftes  voflòs  membros  [pera]  lervirê  á  immundicia  e  á  ini- 
quidade,  pera  iniquidade:  Aíli  aplicae  agora  voflbs  membros  \jera] 
crnfandidade  fervir  a  a  juftiça. 

Rr  3  .  zoPor- 


f  Ou, 
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20  Porque  quando  éreis  fervos  de  pecado  ,  livres  eftáveis  da  juu 
ftiça. 

21  Pois  que  fruito  tínheis  entam  das  coufas  de  que  agora  vos  cn* 
vergonhaes?  Porque  o  fim  d^ellas  he  a  morte. 

22  Mas  agora  avendo  fido  livres  do  pecado ,  c  feitos  íervos  dc 
Deus,  tendes  voflòs  fiuito  em  íanótificaçaó  ,  e  por  fim  á  vidí 
eterna. 

23  Porque  as  pagas  do  pecado,  he  a  morte:  Mas  o  dom  gratuito 
de  Deus,  he  a  vida  eterna  por  nofib  Senhor  J  elu  Chrifto. 

Capitulo  VIL 

I  o  ^p^flola  aveftâo  declarado  no  capitulo  paffndo  ijne  o  pecado  fe  naÕ  mah  enfenho^ 
renjjejoôre  os  fieis  comojobre  os  que  faô  dtbatxo  da  Ley  ,  •  mejmo  agor  a  demoftra  com  ex^- 
empiodahítã  mulher  y  cfuepeU  morte  do  mando  fica  itvre  de  jeu  Senhorio,  aplicanda 
0^  a  os  regemtos.  7  Efijtna  porque  fim  fervt  a  Ley ,  e  demo/ha  qut  a  Lj  naô  ht 
caufa  do  pecado  em  os  trrtgenitos  ,  aindaque  o  pecado  fe  enjenhorea  Jobre  elles 
pela  Ley,  14  Defcrâve  depoh  a  batalha  y  que  he  eftíre  a  carno  e  o  efptríto  y  t 
níojlra  o  poder  qne  o  refto  da  carne  ainda  tem  contra  oefpirito  em  os  fiets.  24  C#«- 
clui  efla  declararão  com  huã  querela  ^  e  defejo  de  fer  totalmente  livre  deji a  batalha  ^ 
dando  graças  a  Deus  por  livraçaôja  feita. 

I        u  naõ  fabeis  vos  ,  irmãos  ,  ( fallo  com  os  que  entendem  a 
Ley)  que  a  Ley  tem  Icnhorio  lobrc  o  home  toJo  quanto 
tempo  vive? 

2  Porque  a  mulher  que  efta  «fugcita  a  marido,  em  quanto  o  ma- 
rido vive,  eftá  lhe  ^obrigada  pela  Ley:  porem  morto  o  marido,  livre 
eftá  da  Ley  do  marido. 

l  Afli  que  vivendo  o  marido,  fera  chamada  adultera  ,  fc  a  outro 
marido  fe  ajuntar ;  mas  morrendo  o  marido  ,  livre  c(U  da  Ley :  dc 
maneira  que  naó  ferá  adultera ,  fe  le  ajuntar  a  outro  marido. 

4  Afli  que ,  irmaós  meus ,  também  vos  eílaes  mortos  a  a  Ley 
pelo  corpo  de  Chrifto  :  peraque  d  outro  fejaes  ,  \_a  faher^  daquelle 
que  dos  mortos  refurgio ,  peraque  frutifiquemos  a  Deus.^ 

5  Porque  quando  nos  efta  vemos  na  carne,  as  afteiçoés  dos  peca- 
dos que  faó  pela  Ley  ,  nnhaô  vigor  em  noílbs  membros ,  pera  fru-« 
tificarem  para  morte. 

6  Mas  agora  eftamos  livres  da  Ley ,  fendo  mortos  a  aquella  em 
que  eftavamos  retidos:  aíTi  que  firvimos  em  novidade  de  Efpiríco,  • 
naõ  [^w]  velhice  de  letra. 

7  Que  diréma^  logo?  He  a  Ley  pecado?  em  nenhuâ  maneira: 

mas 
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Mas  antes  cu  naõ  conheci  o  pecado,  fenaõ  pela  Ley;  porque  taõ  pou- 
co conhecera  eu  a  c  concupilcencia  [/<?r  pecado  j  ]  fe  a  Ley  naó  diílé-  cOu,  CâH^ 
ra:  Naó  cobiçaras.  f'** 

8  Mas  o  pecado,  avendo  tomado  ocaííampclo  mandamento,  ge- 
rou em  my  toda  concupilcencia  :  Porque  fem  a  ley  o  pecado  eíta 
morto. 

9  Porque  fcm  a  Ley,  vivia  eu  dantes:  Mas  quando  veio  o  man- 
damento, o  pecado  começou  a  reviver  e  eu  morri: 

10  E  o  mandamento  que  era  pera  vida,  foi  achado  pera  my  mor- 
tal 

n  Porque  o  pecado  tomando ocafiaô pelo  mandamento,  me  en- 
ganou; c  por  elle  me  matou. 

12  Aíli  que  a  Ley  fanfta  hc,  e  o  mandamento  íàndo  ,  e  jufto,. 
c  bom. 

15  Logo  tornoufe  me  o  que  he  bom  em  morte?  emnenhuã  ma- 
neira* Mas  o  pecado  [^tornoufe  me  em  morte^  peraque  íe  moftraíle 
[fef\  pecado,  obrandome  a  morte  pelo  bem  :  a  fim  que  o  pecado, 

pelo  mandamento ,  fe  fizeífe  ^  exceíTivamente  pecante.  tnaneirí. 

14  Porque  bem  fabemos  que  a  Ley  he  efpiritual:  Mas  eu  fou  car- 
nal ,  vendido  debaixo  de  pecado. 

15^  Porque  cu  naó  c  aprovo  o  que  faço  ,  pois  naó  faço  o  if^^T 
quero,  mas  o  que  aborreço,  iílb  faço.  unu^^^'^ 

16  Ora  fe  eu  faço  o  que  naó  quero,  confinto  com  a  Ley ,  que  he  fOu ,  ^^n^ 
boa.  ^'^^^  ^ft^  ^ 

17  De  maneira  que  agora  eu  naó  faço  aquillo  ,  íênaó  o  pecado  ^^^//f/^ 
que  em  my  habita.  mimeju"^ 

18  Porque  eu  íèi  que  cm  my ,  convém  a  faber  em  mmha  carne,  (^c. 

naó  habita  o  bem:  porque  o  querer  ^cu  o  tenho  :  porem  s  aperfci-  gOu,£/f/- 
çoaro  bem,  naóoalcâço.  ^  ^^^^ 

19  Porque  naó  faço  o  bem  que  quero,  mas  o  mal  que  naó  quero,  ^y?^'"^^/^f 
iflb  faço.  íio  em  mim « 

20  Que  fe  eu  faço  o  que  naó  quero,  ja  naó  fou  eu  o  que  o  faço,  ou  jax,  em 
mas  o  pecado  que  em  my  habita.  f''^ 

11  AíTi  queachoefta  Ley  em  my,  que  quando  quero  fazer  o  bem , 

*  o  mal  me  he  própria  Me]tfl. 
%i  Porque  ^  tomo  prazer  na  Ley  de  Deus  íegundo  o  homem  interior  kOu,M/ 
23  Mas  vejo  outra  Ley  em  meus  membros,  que  batalha  contra  a  cativa, o\x 
Ley  de  meu  animo,  eme  }^  prende  debaixo  da  Ley  do  pecado  que  eíta  ^^^"'^^'^ 
cm  meus  membros.  de  pesado. 

24  Mi- 


h  Ou ,  Sabe- 
doria, 
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24  Míferavel  homem  de  my  !  Quem  me  livrará  do  corpo  d^H 
morte  ? 

Z5  Graças  dou  a  Deus  por  Jcfu  Chrifto  Senhor  noflb. 
x6  Aíli  queeumefmo  firvo  com  o  animo  a  a  Ley  de  Deus,  ma« 
com  a  carne  a  a  Ley  do  pecado. 

Capitulo  VIIL 

I  Dõ  qne  ate  agora  he  declarado  tira  VatUo  elia  confolac.iò ,  que  ftenhti  condenaçai 
ha  mats  para  os  fiets.  4,  E  os  amoefla  com  diverjas  ruX,oetis  de  que  naÔ  andem  fe^ 
gnndoa  carne  y  masfegmdo  o  Effmto,  17  DecL%ra  qtaaforte  dos  fieis  neíla  vtda 
he  padecer  com  Chrifto  ,  e  confcU  os  ^  com  a  grande  i^Ior/a  que  h  t  de  f^guir  10  A 
qual  as  criaturas'  naturalmente  efta3  deftj atido,  ij  Confoia  os  asnda  com  a  efpe. 
rança  que  elles  mefnm  d\iqttella  tem.  26  Com  ajuJ  t  do  Efpirito  fanão  na  ora- 
ção e  pela  certeza  de  fua  eleição  ,  vocação  ,  Jti/fific.içaâ ,  e  glortficaç.iõ  em  todas 
as  paixojHs,  3  i  Jcaba  efla  confoL^aô  com  huã  glortaçaõ  em  Chnjh  contra  todê 
acufaçao  e  impedimento,  Eos  certifica  que  em  tudo  haà  de  vencer  pelo  Chr/jlo, 

I  A  ffi  que  agora  nenhuá  condenação  ha  pera  os  que  eílaó  em 
Chnítojefus,  que  naó  andaó  legundo  a  carne,  mas  fegun^ 
dooElpirito. 

2  Porque  a  Ley  do  Efpirito  de  vida,  cm  Jefu  Chrifto,  me  livrou 
da  Ley  do  pecado ,  e  da  morre. 

3  Porque  o  que  era  impoíTivcl  a  a  Ley ,  porquanto  era  fraca  p^- 
la  carne,  Deus  enviando  a  leu  Filho  em  Icmelhança  de  carne  de  p 
cado,  c  [^tjfo^  por  pecado,  condenou  a  o  pecado  em  a  carne: 

4  Peraque  a  juftiça  da  Ley  foUe  cumprida  em  nos,  que  naó  an 
damos  íègundo  a  carne ,  mas  fegundo  o  Efpirito. 

^  Porque  os  que  iam  fegundo  a  carne ,  *  a  conííderaó  as  coufasd 
carne:  mas  os  que  iam  fegundo  Eipirito  IconfideraS']  as  coufas  d 
Eípirito. 

6  Porque  a  ^  confideraçaó  da  carne,  ha  morte;  mas  a  confidei 
çaõ  do  Elpirito,  he  vida  e  paz. 

7  Porquanto  a  confideraçaó  da  carne  he  innimizade  contra  Deus 
porquenaó  lefugeitaáLeydeDeus:  nem  taõ  pouco  pode. 

8  Portanto  os  que  eftám  na  carne,  nam  podem  agradar  a  Deus. 

9  Ora  vosoutros  naõ  eftaes  na  carne  ,  fenam  no  Efpirito;  fe  hc 
que  o  Efpirito  de  Deuâ  em  vos  habita:  Mas  fe  ^  alguém  naó  tem  o 
Eípirito  de  Chriílo,  otalnaóhefeu. 

10  E  fe  Chrifto  eftâem  vosoutros,  o  corpo  em  verdade  eftá  mor- 
to  por  caufa  do  pecado;  mas  o  Efpirito  hc  vida  por  caufa  da  juftiça. 

1 1  Ora  fe  o  Efpirito  daquelle  que  refufcitou  dos  mortos  a  Jefus, 

habita 
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habita  em  vos,  aquelle  que  a  Chrifto  rcfufcitou  dos  morros  vivificará 
também  voílbs  corpos  mortacs ,  por  ícu  Eípirico ,  que  em  vos  habita. 

Mi.  De  maneira  irmaós ,  que  devedores  fomos,  naóaacarnc,  pera 
viver  ícgundo  a  carne. 

15  Forqueie  legundo  a  carne  viverdes,  morrereis:  Masfepclo  Eí^' 
pirito  mortificardes  as  obras  do  corpo ,  vivireis. 

14  Porque  todos  os  que fam guiados  pelo  Eífnritode  Deus,  fam  fil- 
.hos  de  Deus. 

15-  Porque  vos  nam  rccebeftes  o  Efpinto  de  fervidam,  outra  vez 
pera  temor;  mas  antes  recebeíles  o  Eípirico  de  adopçaó,  pelo  qual 
^  bradamos ,  Abba ,  Pae.  .    ^  d  Ou ,  cia: 

15  O  mefmo  Eípirito  dá  teftemunho  com  noflb  erpirito,  que  fo-  wjawi?/. 
mos  filhos  de  Deus. 

-27E  fe  fomos  filhos,  fomos  logo  também  herdeiros,herdeiros  dcDcus, 
ccoherdcirosdcChriílo:  fehequecom  [_€lle'}  padecemos,  peraquc 
tambcmcom  [_elle^  glorificados fejamos. 

18  Porque  eu  me  rcfolvo  em  que  ^  os  lofrimentos  do  tempo  prefente  e  Ou ,  o  fir 
naõ  faô  pcracontrapefar  com  a  gloria  que  em  nos  ha  de  Vir  a  ler  mani-  p^^^^^ 

feílada.  'iè7f/Z'h 

19  Porque  a  criatura  ]^conjo']  com  alevantada  cabeça  efpera ^'/^^'''^^^^^^ 
a  manifeílaçaó  dos  filhos  de  Deus.  rar  cr.m 

20  Porque  a  criatura  eílá  fugeita  á  vaidade,  naõporfua  vontade,  gloria  jntu- 
masporcaufadoquca  {^avAÍdude']  fugeitoy.  ra.ouTíi»^ 

2  1  Com  efperança  que  também  a  mcfma  criatura  vira  a  íèr  livre 
da  fervidam  de  corrupção  ,  pera  liberdade  da  gloria  dos  .filhos  dc 
Deus. 

22  Porque  bem  fabcmos  que  toda  a  criatura  fufjMra  ,  e  efta  junta- 
mente até  agora  [_como^  de  parto. 

23  Enaó  fomente  [e*//^,]  mas  também  nos  mefmos,  que  temos 
as  primicias  do  Efpirito  ,  nos  mefmos  [_di^o']  fufpirámos  cm  nos 
mefmos,  efperando a  ^ adopção  \^corjvema  fther^  a  redemçam  de  çq^^  ^^^^^ 
noflb  corpo.  kiçAõ.  ^ 

24  Porque  em  efperança  fomos  falvos :  Ora  a  efperança  que  fe 
vc  ,  naó  he  eíperança:  Porque  o  que  alguém  vc,  porque  também 
o  ha  de  efpcrar 

Mas  fe  efperamos  o  que  nam  vemos ,  com  paciência  he  que 
efperamos. 

26  E  da  mefma  maneira  também  o  Efpirito  ajuda  ajuntamen- 
tc  noflas  fraquezas  :   Porque  naó  fabcmos ,  como  convém  ,  o 

Sf  que 
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que  avemos  de  orar ;  Mas  o  mefmo  Erpirito  ora  por  nos  com  fuípi- 
ros  incíFabcis. 

27  Mas  o  que  efquadrinha  os  corações,  conhece  qual  he  a  §  fa- 
^^^'^^''A-bedoria  do  Erpirito:  Porque  elle  ora  poios  lânótosfcgundo  Deus. 

18  Ora  bem  fabemos  nos  também  ,  que  todas  as  couíãs  ajudam 
juntamente  cm  bem  a  os  que  amaó  a  Deus,  [^convém  a  faberj  a  os 
quefegundo  LY^«]  propoíítoTam chamados. 

29  Porque  a  os  que  elle  d'antes  conheceu,  também  os  predeftinou-y 
para  que  foflem  feitos  conformes  a  a  imagc  de  feu  Filho  :  Peraquc 
elle  íeja  o  primogénito  entre  muitos  irmaós. 

30  E  a  os  qucpredeflinou ,  a  cdes  também  chamou:  E  a  os  que 
chamou ,  a  eflcs  também  juílificou  :  E  a  os  que  jullificou  ,  a  efles 
também  glorificou. 

51  Pois  que  diremos  a  eftas  coufas?  fe  Deus  he  por  nos,  quetiv^ 
ferá  contra  nos? 

52  Aquelle  que  também  nem  a  íèu  próprio  Filho  ^  poupou  y  mas 
antes  por  nos  todos  o  entregou :  Corao  naó  nos  dará  também  com  elle 
todas  as  coufas? 

35  Qiiem  intcntani acufiçaõ contra  os  efcolhidos  de  Deus?  Deus» 
he  oque  juílifica. 

34-  Qy^ni  he  o  que  condena  ?  Chriílo  he  o  que  foi  morto?  e  o 
que  mais  he,  o  que  também  refufcitoa:  o  que  também  eíláá  [^mao'] 
direita  de  Deus ,  e  o  que  também  por  nos  roga. 

3  5*  Quem  nos  apartará  do  amor  de  Chrilto?  tribulação,  ou  an- 
guftia,  ou  perfeguiçam,  oufome,  ounueza,  oú perigo,  ou efpada?' 
•Ou  Vamt     3^  (Como  eítáelcrito:  Poramorde  ty  fomos  todos  dias  a  a  mor- 
larjçay  ou  ,  tcentrcgucs,  e  como  ovelhas  da  ^carniçaria  fomos  eftimados.) 
ntutadaro,      57  Antes  cm  todas  eftas  coufas  íbmos  mais  que  vencedores  por 
aquelle  que  nos  amou. 

38  Porque  eu  eftou certo,  que  nem  morte,  nem  vida,  nam  An- 
jos, nem  Principados,  nem  Poteftados ,  néopreícnte,  nem  o  por  vir. 

59  Nem  altura,  nem  profundura,  nem  alguá  outra  criatura  nos 
poderá  apartar  do  amor  de  Deus,  que  em  Chnílo  Jefu  Senhor noíTo 
cíli 


doou* 
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5M 


Capitulo  IX^ 

í  Ttjiifiaí  o  j4po/?c/o  grande  triflfta  feire  defobediendít  e  ãttrrZjit  dos  ^ttdeot, 
4  EcofiUt  as  frero-^atíva^  que  Deus  lhes  ko  velho  Teftammto  deu.  6  Moflra  <j:ie  as  . 
ftomej]\%^H.xò  fecfijraijiiieçem  ,  porqtte^  Jaó  feiras  >íaõ  a  o <  filhas  da  carne  y  mas  a  ot 
dé%prõme[fa  y  a  faber ,  a  os  eleitos^  co^n  exemplo  de  ífmaU  e  ifnic,  lo  Depois  com 
exemplo  de  Efan  e  Jacob,  14  Dewofir.t  fjne  Deus  he  jitf/o ,  feja  que  elegi  a  hume 
rege/ta  a  ontro ,  ptlo  *xemplo  de  Moyfvs  e  P barão.  19  RefpcHie  a  nl^ua^  contrapo- 
f/\f>e»scar;iaesj  e  niôfra  o  poder  de  Deus  fi''/Jpf ,  (  om  exemplo  de  hum  olli  iro.  14  Declara  qne 
Deus  também  ihmia  a  eftes  eleitos  e^\cax.mpite  ^  ajji  dos  Jiedeos  coma  primipal- 
mente  dos  geíttios,  if  O  qne  dem  -^íha  comvariouelhmunhis  dos  Prophetas,  jo  A* 
jim,  da  raz.i%õ  forqne  QS  gentios  a  jnjtíça ptlo  Chn  fio  alcançáraò :  mas  major  parti 
de  Ijratl  naò. 

I  VT  erdadc  digo  em  Chrifto,  e  np.5  minto  (dando  me  minha  con- 
^  fciencia  teílemunho  pelo  Efpirito  fanóto.) 
2  Qiic  anho  grande  tnlleza  e  continuo  tormento  em  meu  co- 
ração. 

^  Porque  cu  mefmo  defcjara  fer  apartado  de  Chrifto  por  meus  ir- 
mãos, que  íâm  meus  parentes  Icgiindo  a  carne: 

4  Qiie(âmlfraclitas,  a  os  quacs  he  a  adopção,  eaglrria,  cos  con- 
certos, e  a  2  data  da  Ley,  eo^lêrviço  [Mvirjo]  e  as  prorntflas. 

5  Dos  quaes  Iam  os  paes,  e  dos  quaes  he  Chrifto  fegundo  a  car- 
ne ,  o  qual  he  Deus  fobrc  todas  as  coufas  bendito  eternamente. 
Amen. 

6  Com  tudo  naõ  [_digoiffol^  como  que  a  palavra  de  Deus  aja 
^  cahido :  porque  nem  todos  os  que  faó  de  Ifraèl  ,  íàm  por  iílb 
Ifrael : 

7  Nem  por  ferem  femente  de  Abraham,  por  iílb  fam  todos  filhos: 
Masemifaac  te  fera  chamada  femente. 

8  Quer  dizer ,  naó  os  que  fam  filhos  da  carne  ,  fam  filhos  de 
Deus :  Mas  os  que  íàm  filhos  da  promefla  ,  fam  contados  por  fe- 
mente. 

9  Porque  efta  he  a  palavra  da  promefla  :  Perto  defte  tempo,  vi- 
rei e  terá  Sara  hum  filho. 

10  E  naó  fomente  [^/^:]  Mas  também  Rebeca  [he  frova  diffo'] 
quando  de  hum  concebio      faher']  de  noflbpaelfaac. 

1 1  Porque  antes  que  [  os  meninos  ]  naceflem  ,  nem  fízefle  bem 
nem  mal  ,  peraqueoproponto  de  Deus,  que  he  ícgiindo  a  eleição, 
<í  ficafle  [^rwíf.  ]  Naõ  pelas  obras ,  mas  por  aquelle  que  chama. 

12  Lhe  foi  dito:  Omajorferviráaomenpr. 

Sf  z  13  Co- 


a  Ou,  Orde- 
nança ,  ou  i« 
con(ittHtçaò. 
b  OU)  citlto. 


do^ou  filtíí^ 
do, 

d  Ou  ,  Epor 
fere  femente 
deÂbrahamj 
nem  por  ijfo 
fam  todos. 


c  Ou,  Pit* 
manecejfe. 


W    .  J        „  jr  L_J_-^ 
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13  Como  eílácfcrito:  A  Jacob  amei,  ea  Efaa  aborreci. 

14  Pois  que  diremos?  Que  há  injuíliça  acerca  de  Deus?  Eranen- 
huã  maneira. 

15'  Poisdiílc  a  Moyíès:  Terei  mifericordia  do  que  tiver  mifcricof- 
dia :  e  compadecer  me  hei  d^o  que  me  compadecer. 

16  Afli  quenaò  C^^]  do  que  quer  ,  nem  do  que  corre,  fenaó 
de  Deus  quetem  miíericordia. 

17  Porque  a  Efcritura  dizaPharaó:  Para  ido  mefmote  levantei,, 
para  moílrar  em  ty  minha. potencia ,  e  para  que  meu  nome  leja  anun- 
ciado cm  toda  a  terra. 

18  Demodo  que  do  que  quer  tem  mifericordia  ,  c  a  o  que  quer 
endurece. 

ÍOu.Aftoja.,    19  Ora  tu  medirás:  [pois']  porque  fe  ^  queixa  ainda  ?  porque 

quem  refiílio  a  fua  vontade  ? 
gOu,^^/-     20  Mas  antes,  q homem  ,  quem  es  tu  ,  que  5  conteíles  contra . 
iZrue^^  Deus?  porventura  dirá  a  coufa  t  formada  a  o  que  a  formou,  porque 
hoS.i,mefizd^ 

oiiiavrada,  21  Ou  nao  tem  o  ollelrò  poder  pêra  fazer  de  huã  mefma  maíla 
euafeitHra,  hum  vafo  pera  honra ,  e  outro  pera  deshonra? 

xz  E  que  ha  ,  fe-Deus  ,  querendo  moftrar  [fua]  ira  ,  e  dar  a 
conhecer  fuapotencia ,  fuportouxom  grande  paciência  os  vafosde  ira , . 
preparados  pera  perdiçam : 

2g  E  para  dar  a  conhecer  as  riquezas  de  fua  gloria  ,  nos  vafos  de 
mifericordia  ,  que  para  gloria  d'antes  tem  aparelhado  ? 

24  A  03  quaes  também,  chamou,  [coí^/vem  a  fabcr]  anos,  naõ 
fomente d'entre  os  Judeos  ,  mas  também  d'entre  as  gentes? 

25*  Afli  comotambcmdizemOícas:  Chamarei  meu  povo  a  o  que 
meu  povo  naôéra:E  [w/V?/?^]  amada,  a  a  que  naó  era  amada. 

z6  E  acontecera  ,  que  no  Jugar,  aonde  lhes  foi  dito  ,  vosoutros  > 
naõfois  meu  povo,  ahi  ferám  chamados  filhos  do  Deus  vivoite. 

27  E  Ifayas  brada  acerca  de  líracl:  '  Aindaque  o  numero  dos  fij- 
hosdelfracl  fofle  como  a  areado  mar,  íèráo  relia  nte  íalvo. 
kOii,  Con-    28  Porque  ^  dá  fime  abrevia  o  negocio  em  juftiça:  Pois  o  Senhor 
fuma ,  ou,   fará  hum  negocio  abreviado  íobrc  a  terra. 

acaba.  £  como  Ifayas  d'antes  tinha  dito :  Se  o  Senhor  dos  exércitos  nos  . 

naó  deixara  femente ,  como  Sodoma  fôramos  feitos ,  e  a  Gomora 
fôramos  femclhanres* 

3  o  Pois  que  diremos  ?  Que  as  gentes  que  naô  bufcavaó  a  juftiça  tem, 
alcançado  juftiça?  porem  ajuftiça que  he pela  f4 

31  Mas- 


UHmtro. 
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51  Mas  Ifraèl  que  bufcava  a  Ley  de  juftiça,  naó  chegou  a  a  Ley 

"^'^fpÇrque?  porque  [.]  naó  [_bufc.vao-]  v^Yè.  mascomope- 
l.«nhras  daLev    porquanto  tropeçaram  na  pedra  de  tropeço. 
^",t  Como  ek  'efcrlo:  Eis  q\,e  eu  ponho  em  S.aô  a  l^^^^^^^^  - 
peço,  earochadeefcandalo;  equem  quer  que  n  elle  crer,  nao  Icm 

confundido. 


Capitu 


L  o 


X 


,  Trmaós,  quanto  a  a  boa  affeiçaó  de  meu  coração,  eáoraçaóque 
I  ffTco  1  a  Deus  por  Ifracl ,  hc  pera  [/«^  ]  alvaçao. 
^  líírqueeulhesdouteílemunho  que  temzelodeDeus,  masnao 

"'^  S"nhecendo  a  juftiçade  Deus,  e procurando  eftabc- 

1   W  o  i^nriaiaftica,  naôfefueeitaoa  juftiçadeDeus. 

^7  Po^que^ChS  o  fim  daley ,  pU  juftiça  de  todo  aquelle 

^^rPorque  a  dcfcreve  Moyfes  a  juftiça  que  he  b  pela  Ley  [ ^^Xf.-  a  Ou,D./.. 

O  homcmqueeftascoufasfizer,  porellasymra.  ou  defc,fra. 

'  6^Ma  uftfç^qVhepelafé,  daaffi:  Namd.^is  em  teu  coração 

íiJráa  oCco?  ifto  he  trazer  do  alto  a  Chnfto: 

^8'Mâs  que  he  o  que  diz?  Junto  a  ty  eftá  a  palavra,  em  tua  boca, 

ir«r<^nmracam  Eftahe  a  palavrada  te,  queprcgamos. 
""  TrJfabfrT Ccco^  tua  boca  a  o  Senhor  Jelus  confcíTares  e 
em^eu  ciraçam  creres,  que  Deus  dos  mortos  o  relufcitou  ,  feras 

^'Ko  Porque  com  o  coração  fe  cree  pera  juftiça  ,  e  com  a  boca  fe 

'^^^rít^r^l^^-^^  Todo  aquelle  que  nelle  crer,  naô  fera 
eonfundido.  g^.  ^  j  ,  p^^. 
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dQsosqueo  iiwocaó  ^h^chhl  ncopera  com  to- 

'4  SòSSltrrZ™?  "°-''°Se„hor.  rc„  fulvo. 

comorrp-nm  r«  L^^f^^^/^J  em  quem  nam  creram?  E 

18  Mas  digo  porventura  mó  o  ouviraó'  anr«  cm,,  ™,-  .  1 
terratcm,ydoroydodelIes,er.asplavr,.a;^ 

19  Mas  digo  porventura  mó  o  conhecco  Ki  acI  ?  pánlch-tLnt. 
Mc.yfcs  ar/.:  £u  vos  pravocarci  a  ciúmes  com  nqueJle  que  nàó  S 
povo:  Com  gcnre  Ignorante  vos  provocarei  a  írn  L^O 

b-,r."vL'S.^,|-;^^ 

t.™rSd:r„SLt.'^°^^"^'^^^^^^^^^ 

0„,«,j„..  £)jg"  Pofe,  pon.entura^engcitoa  Dcm  a  Teu  povo?  em  nen. 
A».  ciaaertOraham,  da  linhagem  dc  Benjamin. 

D~c;:S:  dTendo^r'  ^■'"'""^'■^''^  Elia.,  como  falia  a 

5  Senhor 


a 
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3  Senhor  a  teus  Prophetas  matáraó  >  c  a  teus  altares  derribáraó : 
e  eu  fó  fiquei,  ebufcaô  minha  alma. 

4  Mas  que  lhe  diíTe  a  divina  rcpoíla?  [jzwda]  fcte  mil  homcs  me 
refervei ,  que  naó  dobraram  osjuclhos  diante  [d^^  imagtni]  dc  Baal. 

'  5  Aííi  que  também  n'cfte  tempo  ficou  hum  c  rcllancc,  fcgundo 
aclciçaód^agraça. 

6  E  fe  hc  por  graça,  naò  he  mais  pelas  obras:  D^outra  maneira 
naôhe  a  graça  ja  graça:  Mas  íc  hc  pelas  obras ,  ja  naó  hc  por  gvaça: 
D'outra  maneira  naó  hc  a  obra  ja  obra. 

7  Pois  que    O  quelfi-acl  bufcava,  naõ  alcançou:  Mas  os  eleitos  o 
alcançarão ,  e  os  outros  foraó  endurecidos. 

8  (Comoeílá  cfcrito:  Deulhes  Deus  Efpirito  do  profundo  fono: 
c  olhos  pera  nam  ver e  ouvidos  pera  naó  ouvir)  até  o  dia  pre- 
fcnte. 

9  E  David  diz:  Que  fua  mefafe  lhes  torne  em  laço,  c  cm  rede, 
e  cm  tropeço ,  cpara  lua  rctribuiçam. 

10  Que  feus  olhos  fe  efcuréçam  pera  naó  verem,  e  encorvalhcs 
continuamente  as  cortas. 

1 1  Digo  pois  porventura  tropeçarão  peraque  cayficm  ?  em  ncnhuã 
maneira?  mas  por  fua  cayda  [_veio']  a  falvaçaó  a  as  gentes,  pera 
os  provocar  a  ciúmes. 

12  Ora  fe  fua  cayda  he  a  riquezi  do  mundo,  e  fua  diminuição  a 
riqueza  das  gentes :  Quanto  mais  fua  abundância  ? 

1 3  Porque  com.  vofco  fallo ,  gentes ,  por  cm  quanto  das  gentes  ícui 
Apoftolo ,  meu  minift erio  honro : 

14  Se  de  alguã  maneira  a  os  de  minha  carne  provocar  poflb  a  ciu* 
mes,  efalvaraalgusd^cllcs. 

15  Porqueíè  fcu  rcjeitamento  he  do  mundo  a  reconciliação,  qual 
ferá  o  recebimento ,  fe  naõ  vida  d^cntre  os  mortos  ? 

16  Ora  fe  as  primicias  fam  fan6tas^  também  a  maíTa  o  he:E  fe 
a  raiz  he  fanóta ,  tambcm  os  ramos  o  fam . 

17  E  fe  alguns  dos  ramos  foram  ^  quebrados,  e  fendo  tu  azam-  d  Ou,  f<fr- 
bugciro  ,  em  [/^^^O  d'elles  fofte  c  enxertado ,  efeito  participante  da 

rayz,  e  da  groflura  da  oliveira:  ,    .         .  '^?r2.^'' 

18  Nao  te  glories  contra  os  ramos :  que  fe  tu  te  glonas,  nao  es 
tu  o  que  fuftentas  a  raiz ,  fenaô  a  raiz  a  ty. 

Diraspois:Os  ramos  foram  quebrados  pera  que  eu  foílè  enxertado. 
20  Bem,  por  incredulidade  foram  quebrados,  ctu  porféeftasem- 
Naó  te  enfoberbéças  >  mas  teme. 

XI  Porv 
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^""'"^''^    Deusnaó^poupouaos  ramos  naturaes,  [ dh^-]  que 
*  '  também  a  ty  te  naoê  poupe.  "  ^ 

2  2  Portanto  atenta  para  a  benignidade  c  feveridade  de  Deus: 
/"^/;<?r]  a  feveridade  fobre  os  que  cayraó,  e  a  benignidade  pera  com- 
tigo,  feperíeverares na  benignidade:  d^outra  maneira  também  tu  (e- 
ras  cortado, 

25  E  também  ellcs,  fcnaó  perfevcrarcm  em  incredulidade,  fcrám 
enxertados:  Porque  poderofohe  Deus  pera  os  tornar  a  enxertar. 

24  Porque  fc  tu  folie  cortado  do  natural  azambugeiro,  e  contra 
natureza  enxertado  na  boa  oliveira  ,  quanto  mais  éltes  que  fam  os 
nuturaes  [_ramos^  feram  enxertados  em  fua  própria  oliveira? 

25  Porque  naó quero,  irmaós  ,  que  ignoreis  clle  ícgredo  (pera- 
que  naó  fej^es  fabios  em  vos  mefmos : )  que  o  enduricimento  acontccco 
cm  parte  em  Ifraèl ,  ate  que  entre  o  enchimento  dos  gentios. 

26  E  afii  todo  Ifraèl  ferá  íalvo,  como  eftá  efcnto ;  Virá  de  Siaó  o 
libertador ,  e  delviará  as  impiedades  de  Jacob. 

27  E  lílo  lhes  he  de  mim  [hum']  concerto,  quando  eu  tirar  feus 
pecados. 

28  AíTique,  quanto  a  oEuangelho,  inimigos  fam,  por  caufe  dc 
vosoutros:  Masquantoaacleiçaó,  amados,  porcanfadospaes. 

29  Porque  os  dons  e  a  vocaçam  de  Deus ,  fam  fem  arrependimento- 

30  Porque  aíTi  como  vosoutros  fortes  também  antigamente  rebell 
h  Ou,  D./i-  d^^s  a  Deus ,  e  agora  alcançaftes  mifericordia  pela  ^  rebelião  deftes  ? 
ytdíCHua.       3 1  A ffi  também  agoraeftes  foraó  rebeldes ,  peraque  também  alcan- 

çem  mifericordia  por  vofla  mifericordia. 

52  Porque  Deus  encerrou  a  todos  debaixo  de  rebelião  ,  peradc 
todos  aver  n)ifericordÍ3. 

O  profundidade  dasriquezisd'afabedoriaed'a  fcienciadeDeus! 
quam  incomprehaiíivcis  fam  feus  juizos ,  e  inpervcftigavcis  feus  ca- 
minhos ! 

iOu,/^í;f>  34  Porque  quem  entendeoo Mntcnto do  Senhor.^  ouquemfoifeu 
viivto,  '  coníelheiro.^ 

35-  Ou  quemhe,  o  que  lhe  deu  a  elle  primeiro  ,  e  ferlhe  ha  tor- 
nado  i 

55  Porque  d'ellc,  c  por  elle,  e  pera  elle  fam  todas  as  coufas:  A 
clle  [fhi]  a^loria eternamente.  Amen. 


4 
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Capitulo  XII. 

I  Aveniõ  §  ^pêflolo  ate  ago^a  frofoflo  a  frincifal  doutrina  da  religião  Chripao  ,  f«- 
mefa  de  exhcrtar  para  huã  vida  pta  e  Chriftaa ,  e  primeiramente  que  nos  nos  mef- 
mos  Qffere^amos  a  Deus  ^  enaó  nos  conformemos  com  efle  munda,  3  Depois  e?n  par- 
.  ticnlar  amocfla  os  que  ferviaò  n^a  Igreja ,  e  ttnhao  dons  particulares ,  que  dclles 
tffaffem  para  major  tdijicaçaõ  da  Igreja ,  fem  alguâ  pref  unção.  6  Jjp  os  Doutores 
I  da  palavra ,  como  os  S^naaôs  e  Diáconos,  9  Dtverfas  amoeflafoens  para  qualquer 
virtudes  Chnflaus ,  quaes  todas  conta. 

T>  ogo  VOS  pois,  irmãos,  pelas  mifericordias  de  Deus ,  que  apre- 
fenteis  voflbs  corpos  em  íacrificio  vivo ,  fanóto  [^3  agradável 
a  Deus ,  [que  he]  voflb  culto  racional. 

2  E  naó  vos  conformeis  com  eíle  mundo  ,  mas  reformae  vos  pe- 
la renovação  de  voflb  animo,  peraque  experimenteis  qual  feja  a  boa^ 
e  agradável ,  e  perfeita  vontade  de  Deus. 

5  Ora  pela  graça  que  me  he  dada  digo  a  cada  huni  de  vosoutros, 
que  ninguém  iaiba  mais  do  que  faber  convém  :  Mas  que  faiba  com 
temperança  ,  cada  hum  conforme  a  a  medida  de  fé  que  Deus  lhe 
tem  repartido. 

4  Porque  afli  como  cm  hum  fb  corpo  temos  muitos  membros,  c 
'  todos  os  membros  nam  tem  huá  mefma  operação : 

5-  Aíli  muitos  fomos  hum  fó  corpo  em  Chriílo  :  ^  Mas  cada  qual  aOn,M.i/ 
membros  huns  dos  outros.  cadahum  em 

6  Demodo  que  tendo  differcntes  dons  ,  fegundo  a  graça  que  nos  ^^!^/j^f^^^^ 

hedada.  ,    .   ^  ,  .  humdJou^ 

7  [Empresemos  pois  ijlos  dons]  feja  prophecia,  fegundo  a  ^  analogia  da  tro, 

fé:  Seja  minifterio  em  adminiftrar :  Seja  que  alguém  enfinc,  emenfinar.  bOu,;?j. 

8  Seja  que  alguém  exhorte,  emexhortar,  Seja  que  alguém  rcpar  <?''^'^"  , 
ta,  em  fimplicidade:  Seja  que  alguém  preíida,  ccom  cuidado:  Seja ^ q^^J''^^^^ 
que  alguém  exercite  mifericordia ,  d  com  alegria.  dofamente, 

9  o  amor  feja  fem  fingimento.  Aborrecendo  o  mal,  achegando-  dòu,  ele- 
vas ^  o  bem.  gr  emente. 

10  Tende  huns  pera  com  os  outros  cordial  cliaridade  com  frater- 
nal amor :  Prevt  nindovos  com  honra  huns  a  os  outros. 

11  No  cuidado  naó  fejacs  perguiçoíbs :  Sede  ardentes  cm  Efpiri- 
to:  Servi  a  o  Senhor. 

IX  Sede  gozofos  na  efperança  :  Pacientes  na  tribulação  :  Pcrfc- 
vcrantcs  na  oraçaó : 

í2  Comunicando  a  as  neceíTidadesdos  fanólos :  Seguindo  a  chof  ^9"'  ^^-^ 
.pitalidadc.  f'"^'^'"^' 

Tt  14  Ben- 
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fOu 

fds. 


14  Bendizei  a  os  que  vos  perlèguem:  bendizei,  c  naó  maldigaes 

15  Alegraevoscomos  que  fe  alegram:  c  chorae  comosquechol 
raô. 

16  Tende  hum  mefmo  fentimento  hunspera  com  os  outros.  Na5 
^aftefteis  coufas  altivas:  Mas  acomodaevos  a  as  baixas:  Naó  fejaes 
fabiosem  vosmcfmos. 

17  Naó  torneis  a  ninguém  mal  por  mal.  Procurae  as  coufas  honc*- 
ftas  diante  de  todos  os  homés. 

18  Se  poflivel  for  ,  quanto  em  vos  he  ,  tende  paz  com  todos  os 
homens. 

19  Nam  vos  vingueis  a  vos  mefmos,  meus  amados,  antes  dac  lu- 
gar a  a  ira,  porque  cfcrito  eftá:  Mmha  [Z;^]  a  vingança:  eu  o  pa- 
garei, diz  o  Senhor. 

20  Portanto  fe  teu  inimigo  tiver  fome,  dalhe  de  comer:  fetiver 
fede,  dalhe  de  beber:  Porque  fazendo  ifto ,  brafas  de  fogo  lhe  amon- 

g  Ou ,  Sfj.ts  toaras  (obre  a  cabeça. 

vencido  do       21  Naó  s  te  deixes  vencer  do  mal :  Mas  vence  a  o  mal  cora  o 
bem. 


bOu  ^Sam 
femerofos , 
o\x  faõ  fera 
femer. 
cOu,  Ocií- 
telío. 


d  Ou ,  Por 
caufa  do  ca- 
flígo ,  mas 
tambê  por 
caufa  da 


Capitulo  II. 

i  J  os  fieis  cxhorta  a  obedecer  a  o  Magiprado  y  forqí4afíto  de  Dau  y  ordenado»  8  5- 
a  fer  caridofos,  1 1  Sanãos  e  virtuojos  fta  vida.  14  E  for  ijlo  fim  a  veflsr  fe  do 
Senhor  /efuChr/flo,  fem  ter  cut dado  da  carne  cm  fetis  dejejos, 

I  Tp  odaalma  efteja  fugcita  a  aspoteftadesfuperiores:  Porque  naó 
^  ha  poreftade,  fenaó  de  Deus,  e  aspoteftades  que  ha,  íàm 
ordenadas  de  Deus. 

2  Pcloquc  quem  refiíle  á  poteftade  ,  a  a  ordenação  de  Deus  re- 
fifte:  e  os  que  lhe  refiftem ,  fobre  íi  meímos  traraó  ^  condenaçaó. 

3  Porque  os  Magiftrados  naó  ^  faó  de  temer  para  os  que  bem  obraó , 
fenaó  pera  os  que  obraó  mal.  Ora  queres  tu  naó  temer  a  poteílade.^ 
faze  bem,  c terás d^clla louvor. 

4  Porque  he  miniílro  de  Deus  pera  teu  bem:  Mas  fe  mal  fizeres, 
teme:  porque  naó  traz  ^  a  eípada  lem  caufa:  Porque  he  minillro  de 
Deus,  pera  com  vingança  caftigaraoquefazmal. 

5-  Portanto  neceílàrio  he  eílar  fugcitos,  naó  fomente  ^  polo  caíli- 
go,  mas  também  pela  confciencia. 

6  Porque  por  ella  caufa  pagaes  vos  também  tributos :  porquanto 
íâm  miniftrosde Deus,  ocupandofefempren'ifto mefmo. 

7  Por- 
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7  Portanto  pagae  a  eadahum  o  que  lhe  he  devido  :  Aqucm  tri- 
buto^tributo:  Aquém  renda,  renda:  Aquém  temor ,  temor:  Aquém 
honra,  honra. 

8  Naó  devaes  nada  a  ninguém,  fenaó  que  vos  ameis  huns  a  os  ou- 
tros: Porque  quem  a  outro  ama,  cumprioaL.ey. 

9Porque  illb:  Naó  adulterarás:  Naó  matarás :  Naó  furtarás :  Naó  dirás 
^fallo  teílemunho:  Naó  cobiçarás:  E  fe  ha  algum  outro  mandamen- 
to, n'c(ta  palavra  íumariamente  fe  comprende,  amarás  a  teu  próxi- 
mo comoaty  mel  mo. 

10  A  chandade  naó  faz  mal  a  o  próximo:  Aíliquco  cumprimento 
^  da  Ley  he  a  chandade. 

1 1  Eiífco  {^àigo  tanto  mais^  fabendoo  tempo  ,  que  ja  he  ora  de 
nos  alevantarmos  do  lono  :  Porque  agora  eítá  a  lalvaçaó  mais  perto 

^  de  nos,  do  que  quando  \^no  princtpio^  cremos. 

IX  A  noite  he  pafláda,  e  o  dia  he  chegado:  Portanto  e  deixemos  ^Oa.Demos 
as  obras  das  trevas ,  e  viílamos  nos  das  armas  da  luz.  ^^'^^ 

I  :j  Andemos  honeílamente  ,  como  de  dia  :  Naó  em  glotonarias , 
nem  cm  borrachiccs:  Naó  em  camas,  nem  em  diflbluçocns:  Naó 
em  pendências ,  nem  em  inveja. 

14  Masveílivos  do  Senhor  Jc^u  Chrifto,  e  naó  ^  cenhaes  cuidado  f^u,F,ipif; 
da  carne  para  s  delejos. 


cafo. 

g  Ou  ,  COH' 

cupifccnàas. 


Capitulo  XIV. 

í  Erifna  o  Jpoflolo  como  os  fieis  devem  moderar  a  liberdade  ChriflaÕ ,  ftaò  fara  ccn- 
tendas ,  mas  para  edificação  dos  enjtrmos ,  e  que  os  enfermos  naô  devem  julgar  a  os 
outros,  f  Que  a  honra  de  Deus  amsjíer  fir  o  único  fim  dos  ambos y  aJJi  dos  enfer- 
mos como  dos  fortes.  7  Como  nos  fempre  eflamos  obrigados.  9  Corno  também 
Chrifto  por  iffo  morreo  e  refurgio  ,  peraque  lhe  demos  conta  de  todas  noffas  obras, 
15  Olhem  pois  os  fortes  que  naõ  dem  algum  efcandalo  aos  enfermos.  14  Nemcon- 
trtflem  aquelles  por  ofuaes  Chriflo  também  ynnrreo  y  porque  naó  confifte  a  religião 
Chriftaã  em  comida  nem  bebida.  19  Q^e  n^efies  fempre  devemos  profiguir  as  eorijas, 
que  faò  da  pat,.  lo  E  que  antes  naÔ  comamos  nem  bebamos  coufa  em  que  fe  efcan- 
daliz»ará  o  enfermo.    2 1  Afim  que  contra  a  confctencta  coufa  algnã  naò  intentemos» 

I        ra  quanto  a  O  que  he  a  enfermo  na  fé,  b  recebei  o  [^mas']  mò  zo\i,Fracê. 
em  contendas  de  difputas.  b  Ou ,  r^. 

2  [^Porque']  hum  cré  que  de  tudo  fe  pode  comer,  e  o  outro,  que 
^he « enfermo ,  come^  ortaliças.  ^  ® 

3  O  que  come  ,  naó  defpreze  a  o  que  naó  come  :  E  o  que  naõ  c  ou'^^^^^' 
^come ,  naó  julgue  a  o  que  come :  Porque  Deus  o  tomou  ^  para  fi.  cargo*. 

4  Tu  quem  es  ,  que  julgas  a  o  fervo  alheyo  ?  para  feu  próprio 

Tt  2  Senhor 
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Senhor  eftá  em  pé,  ou  cae  :  Mus  affirmarleha  ;  porque  poderofo  he 
Deus  pera  o  affii  n  lar. 

5  O  hum  elluna  {_hum']  Jia  mais  que  [^outro^  ]  mas  o  outro 
fOu /Cfr/(7.  eftima  todos  os  dias  [^tguats.^   Cadahum  efteja  ^leguro  em  leu 

animo. 

6  Aqnelle  que  faz  cafo  do  dia ,  falo  pera  o  Senhor  j  c  o  que  naó 
faz  cafo  do  dia,  naô  [(?]  faz  pera  o  Senhor.  O  que  come  ,  come 
pera  o  Senhor,  porque  da  graças  a  Deus  :  E  o  que  naô  come,  naõ 
come  pera  o  Snor,  cda  graças  a  Deus. 

7  Porque  nenhum  de  nos  vive  pera  íi:  E  ncnhu  morre  pera  fi- 

8  Porque  féja  que  vivamos,  pera  o  Senhor  vivemos:  Ou  feja  que 
morramos,  pera  o  Snor  morremos.  Aflique  feja  que  vivamos,  feja. 
que  morramos ,  do  Senhor  fomos. 

9  Porque  pera  ifto  morreo  Chrifto  ,  e  refufcitou,  e  tornou  a  vi- 
ver: Peraque  tenha  fenhorio,.  aíli  fobre  os  mortos  ,  como  fobrc  os 
vivos. 

10  Mas  tu ,  porque  julgas  a  teu  irmaô  ?  Ou  tu  também,  porque 
defprczas  a  teu  irmaó  Porque  todos  avemos  de  aparecer  perante  o 
Tribunal  de  Chriíto. 

1 1  Porque  efcrito  eftá:  Vivo  cu,  diz  o  Senhor,  que  todo  juclho 
fe  dobrará  diante  de  myí  E  toda  lingoa  confcilará  a  Deus. 

1 2  Demaneira  que  cada  hum  de  nos  dará  conta  de  fi  a  Deus. 

13  AíTi  que  naô  julguemos  mais  huns  a  os  outros  :  Masjulgaean^ 
tes,  que  naó ponhaes  algum  tropeço,  ouefcandaloaoirmaó. 

14  Eu  fei  c  certo  eftou  no  Senhor  Jefus,  que  nenhua  coufa  de  íi 
mefma  he  immunda  ,  fenaô  para  aquelle  que  algua  coufa  eftima  fer 
immunda,  para cílehe immunda. 

15  Mas  lè  teu  irmaó  fe  contrifta  por  amor  da  comida,  ja  naó  an-. 
das  conforme  a  a  charidade  :  Naó  deílruas  com  tua  comida  aqueU 
leporquem  Chriílo  morreo. 

16  Portanto  nao  feja  vollò  bem  blafphemado. 

17  Porque  o  Reyno  de  Deus  naó  he  comida  ,  nem  bebida  ;  fc- 
naójuftiça,  e  paz,  e  gozo  pelo  Efpiritofanéto. 

18  Porque  quem  nifto  ferve  a  Chrifto,  agrada  a  Deus,  e  he  acei- 
to a  os  homens. 

19  Profigamos  pois  as  coufas  que  \^fam']  da  paz,  e  de  edificação 
dos  huns  pera  com  os  outros. 

20  Naó  deftruas  a  obra  de  Deus  por  amor  da  comida ,  verdade  he  que 
iodas  as  coufas  fam  limpas,  mas  maòhe  para  o  homem  que  come  com 
«fcandalo.  z  i  Bom 
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•LI  Bom  he  naõ  comer  carne  ,  e  naô  beber  vinho  ,  nem  [^couft 
ãlgHma~]  em  que  teu  irmaõ  tropéce  ,  ou  íè  elcandalize  ,  ou  fe  cn- 
fraqueça. 

12  Tens  tu  fé  ?  tem  [^]  em  ty  mefmo  diante  de  Deus :  Bemavcn- 
turado  aquelle  que  íi  mefmo,  em  o  que  aprova ,  fenaó  julga. 

2^  Mas  o  que  tem  efcrupulo  ,  íe  come,  ja  eíta  condena' Jo,  por-^ 
que  naó  [come]  por  fé  :  Ora  tudo  o  que  Haóhe  de  fé,  he  pecado. 

Cap  itulo  XV. 

I  o  /ípoflolo  exhorta  os  forUf  ,  {conforme  exemplo  de  Chriflo)  a  fobrelevar  a  os  en- 
fermos ,  cêncordameHte  fervindê  a  Deus  ,  e  a  Chrifh  noffi)  Senhor.  7  Explica  0- 
exemplõ  de  Chrijh ,  como fervto  afíMos  Judeos  comâ  ti  os  gmXtos  ,  o  que  moflr^ 
feias  B(cYitnra$,  \ }  De\i'ja  que  vaem  a  diante  em  fciemia  ,  e  todas  virtudes 
Chripais.  14  Comera  acab  tr  efta  carta  ,  Jeercufando^  ijne  lhes  livremente  rfcreveo. 
17  £  contando  qnam  ej;j}caz.mente  Jeu  fervsço  Deus  bc/tuo  ,  e  quam  fielmente  elle 
fervia,  ii  Promete  que  em  partir  pera  Efpanhavsra  a  Roma,  if  Dadefaber^  que  bis 
primeiramente  a  Jerufalem  pera  levar  la  a  contribuição  de  Macedónia  e  Ach^/a. 
30  Pedi  que  orajfem por  clle ,  e por feu  fervi fo.     35  Defej 4  que  Deus  lhes  dé  tudo  bem. 

I  X>ff  as  nosoutros,  que  fomos  fortes  ,  avemos  de  fuportar  as  fra-» 
qiiczas  dos  fracos ,  e  naô  agradamos  a  nos  mefmos. 

2  Portanto  agrade  cada  qual  dc  nos  a  próximo  em  bem, 
pera  edificação. 

3  Portjue  também  Chrifto  fenaó  agradou  a  íi  mefmo;  mas  como 
cftáetcrito:  Sobre  mycahiraô  as  injurias  dos  que  te  injuriam. 

/L  Porque  todas  a»  coufas  que  d'antcs  foram  cfcritas ,  pera  noflb 
cníino  foram  efcritas:  Peraquc  por  paciência ,  e  conlolaçam  das  Efcri- 
taras,  tenhamos  efperança. 

5  Ora  o  Deus  de  paciência  c  coníblaçaó  vos  de  ^  que  entre  vos  aOu,^;^ 
íintaes  huãmefmacoufa,  fegundo  Jcfu  Chrifto.  Z^Z^cJr^ 

6  Pera  que  todos  concordamcnte  com  huã  boca  glorifiqueis  a  o^^^^^^^^^^^ 
Deus  e  Pae  dc  nofio  Senhor  JefuChnllo.  confirmes. 

7  Portanto  ^recebei  vos  huns  a  os  outros ,  como  também  Chri-  ^Ou.romaU 
fto  nos  fobrelcvou  pera  gloria  de  Deus. 

8  Digo  pois,  que  Chriito  Jefus  foi  miniftro  da  circuncifaó,  pola 
verdade  de  Deus ,  pera  ratificar  as  prometias  feitas  a  os  paes. 

y  E  que  as  gentes  glorifiquem  a  Deus  por  via  da  milericordia ;  co- 
mo efta  efcriio:  Portanto  eu  te  confdlàrei  entre  as  gentes ,  e  cpfal-  cOu,  cdt;- 
modiarei  a  teu  nome.  '  ^^^^^^ 

iQ  E  outra  vez  diz  :  Alegraevos  gentes  com  íêu  povo. 

Tt  i  II  E 
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II  Eoutravez:  Louvae  a  o  Senhor  todas  as  gentes,  e  cclebracô 
todos  os  povos. 

11  E  outra  vez  diz  Ifayas:  Huá  raiz  de  Jefle  ha  de  aver,  e  hum 
que  fc  alevantara  pera  as  gentes  governar  :  N'elle  efperaraó  i 
gentes.  r      «  <» 

15  Ora  o  Deus  de  efperança  vos  ençha  de  todo  gozo,  e  de  naz 

fando  '  ^^'^'^"^  abundeis  em  efperança  pela  virtude  do  Efpu-ito* 

14  Porem  meus  irmaós,  certo  eftou  de  vosoutros ,  que  também 
eílaeschcios  debondadc,  recheios  de  todo  conhecimento,  e  quetam 
bem  podeisamoeítarhusaosoutros. 

15  Mas,  irmaós,  em  alguá  maneira  vos efcrevi  mais  dhVremenre 
como  trazendo  vos  outra  vez  a  memoria  pola  graça  que  de 
Deus  me  toldada.  ^  *  ^  ^ 

16  Peraque  feja  miniftro  de  Jcfu  Chrifto  entre  as  gentes ,  admi- 
niílrando  o  Euangelho  de  Deus :  Peraque  a  offerta  das  gemes  feia 
agradável,  fendo landificada pelo Efpiritolando.  ^ 

17  Tenho  logo  de  que  me  gloriar  em  Jeíu  Chrifto,  nas  coufas 
que  pertencem  a  Deus.  «-^uw* 

18  Porque  naó  oufaria  dizer  alguá  coufa  que  Chrifto  naõ  tenha 
foto  por  mim  ,  pera  obediência  das  gentes ,  por  palavra  ,  e  po? 

19  Com  potencia  dc  finaese  milagres,  c  pela  virtude  do  Efpiri- 
tode  Deus:  De  maneira  que  defde  Jerufalem  e  a  o  redor,  até  IH  W 
CO ,  compno Euangelhode Chrifto.  ' 

n  ^  .  t:       Esforçando  me  deíla  maneira  affldnofamente  a  anunciar  o 
f  Ou,rf,;6.t  Euangelho,  nao  acnde  antes  fc  ^  fizera  mençaó  alguâ  de  PhrL 
peraquenaóedificaflèfobrefundamentoalheio         ^  C-hnfto, 
ii  Mas  antes,  como  eftá  efcrito,  os  aquém  delle  naó  foi  anuncia 
do,  o  verão,  e  os  que  nada  ouvirão,  ©entenderam. 

22  Polo  que  também  muitas  vezes  impedido  fui  dea  vosoutros  vir 
2  3  Mas  agora ,  pois  neftas  partes  naó  tenho  mais  lugar   e  ia  Zr 
muitos  annos  tenho  grande  defejo  de  vir  a  vosoutros: 

24  Quando  me  partir  pera  Efpanha  ,  virei  a  vosoutros-  Pornue 
efpero  que  mdopaflando  vos  verei,  e  lá  de  vos  ferei  guiado  àekoí 
de  primeiro  em  parte  me  fartar  de  f  eftar  com  vofco.  '  ^ 

fanftos^^  ^  Jerufalem ,  pera  s  focorrer  a  os 

16  Porque  pareceo  bem  a  os  Macedonios,  e  a  os  Achayanos,  fã- 

zer 


i 


f*Ou , 
com  vofcê. 
fírar. 
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%tr  huã  ^  contribuição  pera  os  pobres  d'cntre  os  fandos,  que  eftam  hOu,  Col- 

em  Jerulalem.  hehafercí 

27  Porque  [#]  lhes  pareceu  bem  ,  e  também  lhes  íâm  deve-  ^ 
dores.  Porque  le  as  gentes  foraó  participantes  de  feus  [^hens~]  efpiri- 

tuaes ,  também  ellas  lhes  devem  adminiítrar  os  carnaes. 

28  Afli  que  como  tiver  concluydo  iílo,  e  lhes  tiver  '  coníígnado  iou,£;//rtf* 
efte  fruito ,  irei  a  Efpanha  [ paffando  ]  por  vosoutros.  ^^e. ' 

29  E  bem  lei  que  quando  a  vosoutros  vier,  virei  com  abundân- 
cia de  bendiçam  do  E.uangelho  de  Chrifto. 

30  Ora  rogovos,  irmaôs,  por  noílò  Senhor  Jefu  Chrifto,  e  pela 
charidade  do  Efpirito  ,  que  conbataes  comigo  em  orações  a  Deus 
por  my. 

51  Peraque  feja  livre  dos  rebeldes  que  eftam  em  Judea  ,  e  que 
efta  minha  adminiftraçam  ,  que  em  Jerufalem  \^fa\o']  feja'^  agra-  kOu,^.fi- 
davelaosfanftos: 

^2  Peraque  com  alegria,  pela  vontade dc  Deus,  a  vosoutros pof- 
favir,  c  com  vofco  me  recrear. 

35  Ora  o  Deus  dc  paz  feja  com  todos  vosoutros.  Amen. 

Capitulo  XVL 

l  *  Lhes  encomenda  a  Vhebe.  J  Saúda  a  algw:s  frincipaes  irmãos  e  irmaas  de/la  Tgre^ 
ja ,  lôHvando  f  iedade  â"elUs,  i  7  Os  amoefta  a  guardar  fe  dos  íjue  faum  dif]en\ 
çoes  €  ejcandalos  ,  e  que  fejaô  prudentes.  20  Prometendo  que  Deus  ejtiebr amara 
freflo  a  fatanas  debaixo  de  feus  pees.  2  i  SauJa  a  Jgreja  por  nome  de  alguns  irmãos  , 
qne  ejlavaò  comelle,  24  '^fim  conciui  efla  carta  com  hum  defejo  ,  e  louvor  a  Dcur 
por  abundante  revelação  do  Euangelho. 

ncomendovosporema  Phebcnoflà  irmaã  ,  aqual  he  fervidora 
da  Igreja  de  Cenchrea. 
2  Peraque  a  recolhaes  em  o  Senhor,  como  convém  a  osfanótos; 
lhe  aíTiftaes  em  tudo  o  que  de  vos  tiver  ncceííidade :  Porcjue  a  mui- 
tos  tem  hofpedado ,  como  também  a  my  mefmo. 

5  Saudae  a  Prifcilla ,  e  a  Áquila,  meus  coadjutores  em  Jefu 
Chrifto : 

4  Os  quacs  puféraó  feu  pefcoço  por  minha  vida ,  a  os  quaes  naó 
|fó  eu  dou  graças ,  mas  também  todas  as  Igrqas  das  gentes. 

5  [_Sandae']  também  a  a  Igreja  que  eítá  cm  lua  cafa.  Saudae  a 
;,pinetomeo amado,  que  heasprimicias  de  Achayaem  Chrifto. 

6  Saudae  a  Maria ,  a  qual  trabalhou  muito  por  nos. 

7  Saúda  a  Andrônico,  e  a  Junia,  meus  parentes,  e  meus  com^ 

panhei- 
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panheíros  najrifam,  osquaesfaminGgnesentteos  Apoftolos,  e  qué 
também  foraô  antes  de  mim  em  Chrifto : 

8  Saudae  a  Amplias,  meu  amado  em  o  Senhor. 

9  Saudae  a  Urbano  ,  noflb  coadjutor  em  Chrifto  ,  c  a  Stachva, 
meu  amado. 

10  Saudae  a  Apellcs-,  aprovado  em  Chrifto.  Saudae  a  os  [_da  fa^ 
milui]  de  Ariftobolo. 

11  Saudae  a  Herodiaó  ,  meu  parente  >  faudae  a  os  [í/^í /^w/7m] 
de  Narci ílb,  [_a  faber]  que  eftam  em  o  Senhor. 

12  Saudae  a  Tryphena  ,  c  a  Tryphofa  ,  as  quaes  trabalham  etn 
o  Snor.  Saudae  a  Pérfida  ,  a  amada  [irmaã']  a  .qual  trabalhou  mui- 
to em  o  Snor. 

13  Saudae  a  Rupho,  o  eleito  em  o  Senhor  ,  e  a  fua  mac  c 
minha. 

14  Saudae  e  Afyncrito,  a  Phlegonte  ,  a  Hermas ,  aPatrobas,  a 
Hermes ,  e  a  os  irmaós  que  eftam  com  clles. 

1 5  Saudae  a  Philologo;  e  a  Julia:  A  Nereo,  e  a  fua  irmaãi  e  a 
Olympa,  ea  todososfanftosqueeftaô  com  eiles. 

16  Saudae  vos  huns  a  os  outros  com  fanclo  bcjo.  As  Igrejas  dc 
Chrifto  vos  faudam. 

17  Ora  rogo  vos,  irmaôs  ,  que  atenteis  poios  que  fazc diflemçocs 
e  elcandalos  contra  a  doutrina  que  tendes  [^cU  ncs']  aprendido  ,  c 
d'clles  vosdefvieis. 

18  Porque  os  taesnaõ fervem  a  noflb  Senhor  Jefu  Chrifto,  ícmò 
a  fcu  ventre  :  E  com  fuavcs  palavras  e  afagos  enganaõ  os  corações 
dosfimples. 

19  Porque  chagada  he  vofla  obediência  a  [_o  conhecimento  de']  to- 
dos: Afli  queme  gózodevosoutrosi  mas  quero  que  fejaes  fabios  em 
o  bem,  eíimples'emomal. 

20  Ora  o  Deus  de  paz  quebrantará  prefto  a  fatanas  debaixo  dc 
voflbs  pees.  A  graça  de  Boflb  Snor  Jelu  Chrifto  feja  com  vofco. 
Amen. 

21  Timotheo  meu  coadjutor  vos  Saúda,  e  Lucio  ,  e  Jafon  ,  c 
Soíipater,  meus  parentes. 

21  Eu  Tercio  que  {jfia]  carta  efcrevi ,  vos  íàudo  em  o  Senhor. 

2^  Gayo  meu  hofpedc  ,  e  de  toda  a  Igreja  ,  vos  íauda.  Erafto  o 
procurador  da  cidade  vos  íãuda ,  c  mais  Quarto  o  irmaó. 

24  A  graça  de  noflb  Senhor  Jefu  Chrifto  feja  com  todos  vosou- 
tros.  Aracn. 

25  Ora 


A  OS  ROMANOS.  Cap.  XVt 

,  Ora  a  aquelle  que  he  podcrofo  pera  vos  confirmar  fcgundo 
meu  Euangclho,  e  a  prcgaçara  de  Jcfu  Chrifto  ,  conforme  a  a 
rcvelaçam  do  fecrcto  que  eítevc  cncuberto  [defdosl  tempos  de 
feculos. 

26  Mas  agora  fc  manifeftou  e  deu  a  conhecei-  pelas  Efciituras  dos 
Proplietas ,  lègundo  o  mandado  do  Deus  eteino,  peraque  entre  to- 
das as  gentes  aja  obediência  de  fé: 

27  A  o  [mefmo]  (o  Deus  lábio  fcja  gloria  por  Jefu  Chrifto  pera 
todofempre.  Amen. 

Efcrita  de  Coriiuho  a  oí  Romanos  ,  [  ,  enviada  ]  por  1'hcbe  ferva  da  lareia 
dcCciichrca.  *  ' 

  Epiftela  d\  ^poflelo  S.  Pau/o  a  os  Romanos. 


PRIMEIRA  EPISTOLA 

D  O 

APOSTOLO  S.  PAULO 

AOS 

CORINTHIOS. 


Capitulo  I. 

'  ^^j  T*^  ^f^^i^        ^      «'^''A  P^^  ^0  pr$ncipÍ9  o  j4pofioJo  fiu  nome  , 

l  fendo  efcrevedor  d'eíla  carta  ,  e  o  nemem  daquelle  anuem  efcreve ,  com  as  cofluma- 
[•  das  j^poflolicas  faudMçoens.  4  Da  graças  a  Deus  pelas  mercês  a  e/fa  Igreja  dadas. 
\  t  E  os  ajfegura  da  fieldade  de  Chriflo ,  o  que  comprira  fua  comefada  obra.  10  £ 
\  depois  declara  como  entendeu ,  que  a  via  contendas  entre  tiles  ,  e  que  hums  dirjaè  eti 
fou  de  Paulo  ,  e  o  outro  eu  fou  de  Cepbas.  i  j  For  ijfo  os  reprende  com  diverías 
razjiens  ,  e  declara  que  em  nome  de  Chrifto  fomente  faraê  batttitados  em  final  da 
umaò.  18  Defpgis  trata  contra  aejuelles  que  gloriavaõ  na  eloquência  do  mundo,  c 
\    ^^^^^'"^  fft'^  l^etis  naC  foí  epcaz.,  mas  por  fingela  pregação  do  Chrtfto  cru- 

cificado.   26  E^que  efta  efficaciafe  mantfeffou  em  arrependimento  ,  nao  dos  muitos 
fabios  ,  nem  fortes:  mas  dos  louquos  e  fitiquos  defle  mundo.    29    Peraque  naô  fe 
\    gloriafem  em  fi  mefmos ,  mas  em  Chrtfto ,  no  quem  tenhao  todo  o  que  he  neceíTaríê 
feia  falvaçaò. 

aulo  chamado  Apoílolo  de  Jefu  Chrifto  pela  vontade  de 
Deus,  c  o  irmaóSofthenes: 
2*  A  a  Igreja  de  Deus  que  eftá  em  Corintho  ,  a  os  fan- 
[ítificados  cm  Jefu  Chrifto,  que  fois chamados fanótos,  com  todos  os 

Vv  que 


ip 
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que  invocam  o  nome  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  em  todo  lugar  » 
[^Sefihor]  delles  e  noflb. 

5  Graça  ajaes ,  e  paz  de  Deus  noíTo  Pae  ,  e  do  Senhor  Jefu 
Chrifto. 

4  Sempre  a  meu  Deus  graças  dou  por  caufa  de  vos  ,  acerca  dá 
graça  de  Ueus  que  vos  hedada  tm  jefu  Chrifto. 

5  Qiie  em  codas  as  coufas  eftaes  enriquecidos  nellc,  em  toda  fal- 
aOu,£mí(?-la,  ^  e  em  todo  conhecimento. 

ddHoúctay      6  Como  O  tcftemunho  de  Jefu  Chrifto  foi  confirmado  em  vos. 
eujcfefufa.      y       maneira  que  naó  vos  falta  algum  dom,  efpcrando  a  mani^ 
teftaçao  de  noílo  Senhor  Jefu  Chrifto. 

8  O  qual  [  Deus']  vos  confirmará  também  irrcprehenfiveis  até  o 
fim  em  o  dia  de  nofto  Senhor  Je'u  Chnlto. 

9  Fiel  he  Deus,  pelo  qual  foftcs  chamados  a  a  comunham  de  feu 
Filho  Jefu  Chrifto  noflb  Senhor. 

10  Ora  rogo  vos ,  irmaós,  polo  nome  de  noflb  Snor  Jefu  Chri- 
fto, que  falíeis  todos  huã  mcfma  coufa,  e  [^j^^^]  naõ  aja  diflènçoés 
entre  vosoutros:  Antes  cftejaes  bem  unidos  em  hum  melmo  fentido, 
e  em  hum  mefmo  parecer. 

11  Porque  irmaôs  meus,  de  vos  me  foi  declarado  pelos  [^4  f^^ 
wilta  3  de  Chloés,  que  ha  contendas  encre  vosoutros. 

12  E  ifto  digo,  que  cadahum  de  vos  diz:  Eulòu  dc  Paulo,  c  eu 
de  Apollos,  eeu  deCephas,  e  eu  de  Chrifto. 

15  Eftá  Chrifto  divifo?  foi  Paulo  cmcificado  por  vosoutros  ou  fo^ 
ftesvosbautizados  cm  nome  de  Paulo 

14  Graças  dou  a  Deus,  que  a  nenhum  de  vos  bautizei,  fenaó  z 
Criípo,  e  a  Gayo. 

ly  Peraque  ninguém  diga,  quecutenhabaurizadoemmeunome. 

16  E  também  bautizei  a  família  de  Eftephanas:  No  de  mais  naã 
fcifc  a  outrem  alguém  bautizado  tenha. 

17  Porque  Chrifto  naó  me  enviou  a  bautizar ,  fenaó  a  euangeli- 
zar:  Naója  com  fabedoria  de  palavras,  peraque  a  cruz  de  Chrifto 
naó  íèjab  aniquilada. 

18  Porque  em  verdade  a  palavra  da  cruz  he  loucura  pera  os  que 
perecem:  Mas  pera  nos  que  nos  fal  vamos,  he  potencia  de  Deus. 

19  Porque efcrito  eftá:  Eu  deftruirei  a  fapiencia  dos  lábios,  eani- 
quilareia  inteligência  dos  entendidos. 

20  Quèdo  lábio?  quèdo  Efcriba?  quèdo  cnqueredo  defte  /êcu- 
lo?  NaóenlouqueceoDeusa  fapiencia  defte  mundo? 

zi  Por** 


i 


b  Oa ,  Ef- 
vaecida. 
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^l  Porque  dcíde  que  na  Tapiencia  de  Deus 
eco  a  Deus  pela  fapicncia,  agraJuU  a  Deus 
loucura  da  pregação 


mundo  naó  conhe- 
lalvar  a  os  crentes  pela 


2Z 


Pois  que  os  judeos  pedem  final,  c  os  Gregos  bufcam  fa- 


^'IT  Mas  nosoutros  prcíTamos  a  Chrillo  crucificado  ,  que  he  ef- 
candaloperaosjudeos,  e  loucura  pcra  os  Gregos. 

2I  Porem  a  os  que  <am  chamados,  afli  Judeos  como  Gregos, 
[IhJpregames-]  a  Chnfto,  potencia  de  Deus,  e  fap.encia  de  Deus. 

Vç  Porque  a  louquice  de  Deus,  he  mais  labia  que  os  homens:  E 
a  fraouezade  Deus,  he  mais  forte  que  oshomes.  -  rr-  ^ 

Porque  bem  vedes  voflà  vocação,  irmãos,  que  nao  [/i»] 
mukos  fabios  fegundo  a  carne  ,  nem  muitos  fortes,  nem  muitos 

"°Z7  Mas  Deusefcolheo  a  louquice  deftc  mundo,  pera  confundir  a 
osfaL^  Eafraque^adcrte  mundo  efcolheo  Deus,  perac  confundir  cOu, 

*  "^S^To  vil  e  defprczivel  deftc  mundo,  e  o  que  naó  he,  cfcolhco 

Deus,  pera  desfazer  o  que  he.  dOu,£»» 
2  o  Peraque  ncnhuá  carne  fe  glorie  d  perante  eiie.  fuaprefença, 
\o  Mas  d'elle  fois  vos  cm  Jefu  Chnfto,  o  qual  nos  foi  feito  àc^J^JJ 

DeusfaDiencia,  ciuftiça,  efanaificaçaò,  eredemçam:  dHU. 
31  Pmque  Ifeja]  como  eftá  efcrito.  aquelle  que  fe  gloria,  fc 

glorie  em  o  Senhor. 


Capitulo 


II. 


clara  qual  ctUlttaí  jabeaou»  "'1"  "  Lu„^^,  ,i  Declara  (om  quaes  palavras 
àivino  Eprito  ,  .  «.o  por  a  f^f'"[l\^"22  .^  Zô  do  homem  animal  fe^aõ  d» 
amtíltrque  nos  aquella /aliemos.     14  £  como  ejta  nao 

tff  irimal  be  dif cernida  e julgada. 

■""x^orque  mó  propus  labcr  alguá  coufa  entre  vosoutros.  fcmó  a 

Ê^ef c;5-f  ]  X«ncre  vosoufos  em  f«q«e..  em  tem,r. 
cem  grande  tremor.  ^  4  E, 


I 
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4.  E  minha  palavra ,  c  minha  pregação ,  naó  foi  em  palavm  r>^' 
poten"L      '^^^^^^^  "^^^"^  E^t^lt 

tcL^7cTcJs"^"  ^^P^^"'^^^  em  po. 

6  Ora  nos  falíamos  fapiencia  entre  os  perfeitos-  Porem  r 
rdesfazem''  '^'^  "^"^      pHnVdefte  mu^^^^^^^ 

7  Mas  falíamos  a  fapiencia  de  Deus,  em  myfterio  efcondida.  a- 
qual  Deus  tmha  determmadoantes  dos  feculosperanoíTa  gloria 

elle.  3nK  "'^^  príncipes  defte  mundo  conhcceoT  Porque  íc 

elles  a  conhecefleni   nunca  crucificariaó  a  o  Senhor  da  gloria  ^ 

ou?í^!f As  coufas  que  olho,  nunca  vira*5,  nem 
ouvidos  ouvirão,  nem  em  coração  de  homem  fobiraó ,  rr^n  asau^ 
Deus  tem  preparado  pera  os  que  o  amam.  ^  * 

rnrVnnfí^T  reveiou  por  fcu  Efpirito:  Porque  o  Efpiri- 

to  cfquadnnha  todas  as  coufas ,  ateias  profundezas  de  dIus 

n  Forque  quem  ha  dos  homens  que  faiba  as  coufas  que  fam  do 
homem,  fenao  o  Efp.rito  do  homé  que  n'elle  eílá?  da  mefma  ma- 
ne,ragmbem  n.nguem  conhece  as  coufas  de  Deus,  fenaô  o  Ef^ri, 

nirSó  dadas  P"'"'^""  conheçamos  as  coufas  quede  Deus 

13  As  quaes  também  falíamos,  naô  com  palavras  que  a  fapiencia 
humana  enfina ,  fenaó  com  M  que  enfina  o  Efpirítolndo; 
modando  as  coufas  efpirituaes  a  as  efpirituaes.      ^  ' 

.ou ,  P.-  EÍÍit^de  DeuT^P^riTuc  Ihf fa^n^^^^^^^  ?         ^"í  ^^"^ 

'^-^  porquanto  fe  cfcéi^^^^^^^^^  E  nao  as  pode  enten- 

-l^rellenao^nfc^rní^^^^^^^^^^^^  difcerne  todas  as  coufas,  ma. 


Ca; 
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Capitulo  IIL 

»  Pd  9  Jpoflolú  êutras  rat>aens  forque  lhes  fredigou  §  JÊLuãngelho  com  todã  fngelet^s 
s  faier  f  oh  f  ouço  entendimento  deíles ,  e  folas  carnaes  contendas,  j  Da  dignida- 
de dos  minifíros ,  e  de  como  o  louvor  da  fua  obra  amijfer  attribuir  ,  naô  a  os  aue 
frantã ,  nem  a  os  que  reg.im  fenaõ  a  Deus  que  da  o  crecimento.  i  o  Que  o  ojpcj0 
áUlles  be ,  edificar  Jobre  Chrifl  o  o  fundamente  >t,%Õ  mâdeira ,  feno  ^  falha  mas  ouro, 
frata  e  fedras  f  recto/as.  i  j  £  çue  a  obra  de  cadahum  for  fogo  fera  provada  ,  # 
qui  receberão  galardão  conforme  fe  achar,  1 6  naò  fe  frofane  o  Tentflo  de  Deus 
feias  dijfenfoens.  1 8  Porque  a  fabedoria  defe  mundo  he  louquice  diante  de  Deus. 
II  Peloqueninguemfe glorie  nos  homens  i  forem  que  fomoidoChriflo. 

1  T\/r  as  eu,  irmaós,  naõ  vos  pude fallar  como  a  elpirituacs :  Mas 
como  a  carnaes ,  como  a  meninos  em  Chrifto. 
X  Mantci  vos  com  leite  >  e  naó  com  manjares,  porque  \^erjto»ces2 
naõ  podieis ,  nem  também  ainda  agora  podeis. 

3  Porque  ainda  fois  carnaes.  Porque  como  entre  vos  aja  cnveja  ^ 
c contendas,  edillençocs,  porventura  naõ  fois  carnaes ,  e  andaes  fe- 
gundoo  homem? 

4  Porque  dizendo  o  hum:  Eufou  de  Paulo:  E  o  outro,  cu  dc 
Apollos  i  porventura  naó  Íbis  carnaes  ? 

5  Quem  pois  he  Paulo ,  c  quem  he  Apollos ,  lenaõ  miniftros  pe- 
los quaes  creeftes ,  e  conforme  o  Síior  a  cadahum  deu  ? 

6  Euprantei,  Apollos  regou :  Mas  Deus  deu  o  crecimento. 

7  Peloquc  nem  o  que  pranta  hc  nada,  nem  o  que  rega:  Scnaõ 
Deus  que  da  o  crecimento. 

8  Ora  aíTi  o  que  pranta,  como  o  que  rega,  fam  hum    mas  ca- 
dahum receberá  leu  galardão  fegundo  léu  lavor. 

^  Porque  nosoutros  fomos  obreiros  com  Deus :  vos  fois  a  *  lavoi-  ^  O"  > 
ra  dc  Deus ,  e  o  edifício  de  Deus.  irança^ 

10  Segundo  a  graça  dc  Deus  que  me  foi  dada  ,  pus  eu  o  funda- 
mento como  fabio  architc6lo,  e  outro  edifica  fobre  cUe:  Mas  olhe 
cadahum  como  fobre  elle  edifica. 

1 1  Porque  ninguém  pode  por  outro  fundamento,  do  que  ja  efta 
pofto,  o  qual  he  Jefu  Cíirifto. 

1 2  E  fe  alguém  edificar  fobre  eftc  fundamento  ouro ,  prata ,  pe- 
dras preciofas ,  ^madeira ,  feno ,  palha.  b  Oo ,  Pã^> 

13  A  obra  de  cadahum  fera  manifcftada:  Porque©  dia  a  declarara, 
porquanto  íera  manifcftada  por  fogo :  E  qual  hc  a  obra  de  cad  ahum , 
Q  fogo  fàra  a  prova. 

Vv  i  14  Sc 
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14  Se  a  obra  de  alguém  que  fobre  elle  edificar  ,  permanecer,  rfr^ 
ceberá  galardão. 

15-  Se  a  obra  de  alguém  fc  queimar,  perdelaha:  Elie  porem  ícra 
íãlvo ,  todavia  como  por  fogo. 

16  Ou  naó  fabeis  vos  que  fois  o  templo  de  Deus,  c  que  o  Efpiri- 
to  de  Deus  habita  em  vos?  * 

17  Se  alguém  profanar  o  templo  de  Deus,  Deus  o  deftruirá  a  el- 
le: Porque  o  templo  de  Deus,  cjuefois  vosoutros,  hefando. 

18  Ninguém  fe  engane  a  fi  mcfmo :  fe  algum  entre  vosoutros 
nefte  mundo  cuida  fer  íabio  ,  façafe  louco  ,  pciaque  fabio  venha 
a  fer. 

19  Porque  a  fabedoria  defte  mundo  he  louquice  diante  de  Deus- 
porque  efcrito  eílá  :  Elle  hc  o  que  a  os  lábios  em  liia  aílucia 
colhe. 

10  E  outra  vez  :  O  Senhor  conhece  os  difcurfos  dos  fabios  que 
famvaós.  * 

21  Pelo  que  ninguém  fe  glorie  nos  homens  :  Porque  tudo  hc 
voflb. 

2,i  Seja  Paulo,  feja  Apollos,  feja  Cephas,  feja  o  mundo,  feia 
a  vida,  lejaamorte,  feja  o  prcfente ,  feja  o  por  vir,  tudo  he  voflb: 
25  Porem  vos  Íbis  de  Chriíto,  eChnfliodeDeus. 

Capitulo  IV. 

1  Da  tftima  dos  minifiros  da  Igreja  ,  e  que  dtUes  fe  requere.  5  EíJima  mui  pttuê 
ojiut»  dos  howens,  e  moflm  por  feu  exemflo  que  principalmente  daram  ema  0 
DemdefeH  mmjierjo.  6  Amcella  naó  fomente  os  mlmjiros ;  forem  lambem  todos 
tsfiets  qae  «ao  prefnmao  de  fi  mefmos.  7  Por  caufa  que  elUs  «,w  f.  dtlurnema 
fi  :  f»rem  Vem  fo  os  fetts  dons.  8  Poem  huma  d,ffcrcma  entre  fms  prejimcoens  , 
e  entre  o  mtferavd  eftado  dos  derradeiros  jlpoflelos  mflo  mundo.  14  Peranue  per 
efta  comp.iraçaõ  tiveffcm  de  ft  me/mes  menar  pre/umçaõ.  17  Por  eita  cauía  man- 
dou a  rtmoiheo.  18  Redargm  afohe-ba  e  ameaça  os  com  fia  v.nda.  20  Peranut 
deprefa  ajajlapem  do  mal  e  fe  Itvrem  do  cafligo. 

I  p  ílime  nos  cada  hum  como  a  miniílros  deChrifto ,  e  difpcnfei- 
ros  dos  myfterios  de  Deus. 

2  Mas  no  demais,  rcqucrefc  entre  os  difpenfeiros ,  que  cada  hum 
feja  achado  fiel. 

5  Quanto  a  my,  abem  pouco  fe  me  dá  fer  julgado  de  vosoutros, 

i  a  my  melmo  me  julgo. 
quede  nada  ^.  ^  t^^^que  ^em  nada  me  finto  culpável :  Mas  né  por  ilio  eftou  ju- 
i^nbama    ítificados,  Antcs  O  quc  mcjulga ,  hc  o  Senhor. 
c^nfim.ia.  -  Pelo- 


a  Ou ,  Mhj 
pouco, 

b  " 
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^  Pcloque  nao  julgueis  de  nada  antes  de  tempo,  ate  que  vcnlu 


/  rsra. 


O  Senhor  ,  o  qual  também  ^tnrá  â  luz  as  coufàíi  ocultas  nus  trcv  s^^^^y^cla- 
c  mauifci>ará  os  confclhus  dos  coraç<»cs:  E  enconces  cadahum  terá^ 
louvor  deDcu^. 

6  Ora  irmaós  ,  por  an)or  de  vosoutros  me  acomodei  por  fcmel- 


hança  a  n.y  e  a  Apoftolos  eliis  coulàs:  peraque  em  no  s  aprenuaes  a 
mais  do  que  eílá  efcrito:  Peraque  por  amor  a'òutro  fe 
naò  iiiçhe  o  hum  contra  o  outro. 


naõ  preíumir  m: 


7  Pol  que  quem  te  difcci  ncaty?  E  que  tens  tu  que  o  naõ  ajas  re- 
cebido  ?  lè  o  rccebeftc,  porque  te  glorias ,  como  que  fc  o  naó  ouveras 
recebido  ? 

8  Ja  eftacs  fartos,  ja  cftaes  ricos,  fcm  nosreinaftcse  oxalá  reineis, 
peraque  também  nos  reinemos  com  vofco. 

9  Porque  tenho  para  my  que  Deus  nos  posa  moftra  fjosy  ]que 
fomos  os  últimos  dos  Apollolos,  como  ja  condenados  a  a  morte:  Pois 
citamos  feitos  o  e^pcótaculo  do  mundo,  e  dos  Anjos,  e  dos  homens. 

10  Nos  [^fomos^  loucos  por  amor  de  Chrifto,  mas  vos  íâbios  em 
hrifto :  Nos  fomos  ]  fracos ,  c  vos  fortes :  Vos  ^  gloriofos ,  e  nos  viis.  d  Ou ,  Hon* 

1 1  Ateelbi  prcfcntehora  padecemos  fome  e  fede,  e  eílamos  nuos 
C  fomos  esbofeteados ,  e  naó  temos  certa  poulada : 

12  E  trabalhamos,  obrando  com  notTas  próprias  maõs:  dizem  mal 
de  nos,  e  nos  bendizemos:  Somos  perfeguidos,  efofremolo: 

15  Somos  blasfemados,  e  rogamos:  Somos  feitos  como  c  as  h^Lr- cOuyO cifcâ. 
rcduras  do  mundo  [_e']  como  a  rapadura  de  todos  ate  o  prefente. 

14  Naó  elcrevo  elhs  couíâs  pcra  vos  envergonhar.'  Mas  amoefto 
[vos ]como a  meus  amados  filhos. 

15  Porque  ainda  que  tivéreis  dez  mil  ayos  cm  Chriílo :  Naõ  {^ten- 
des] com  tudo  muitos  paes:  porque  eu  vos  gerei  em  Chrifto  pelo 
Euangelho. 

16  Portanto  vos  amoedo  que  ^fcjacs  meus  imitadores. 

17  Por  efta  cauía  vos  n^andei  a  Timotheo,  que  he  meu  amado /Wrm. 
cfiel  filho  em  o  Seahor:  O  qual  vos  §  lembrará  meus  caminhos 
cm  Chrifto ,    como  por  todas  as  partes  enfmo  em  cada  Igreja-  VoToe^* 

18  Mas  alguns  ^andam  inchados,  como  fe  eu  a  vosoutros  naõ  ou-  ,l;,j^;rl^^* 
vetTedevir.  •  \Ou»E/íaâ. 

1 9  Porem  muy  prcfto  virei  a  vosoutros ,  fe  o  Senhor  ^  for  fervido :  E  kOu,^«;r^r, 
[emao]  entenderei ,  naó  as  palavras ,  fenaó  a  virtude  dos  que  ^  andam  1  Ou, £/?*i;?i. 
inchados. 

xo  Porque  o  Reynode  Deus  naõ  [ct^;-?//?^]  em  palavras,  fenaó  em  j^qu,  po- 
m  virtude.  2 1  Q^rc  tenda. 
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zi  Que  quereis?  Virei  a  vosoutros  com  vára,  ou  com  charidadc  3 
•cElprinco  de  manfidam?  | 

Capitulo  V. 

r  r*;  profegHwdi  •  Aptflole  e  moflrM  pelas  faltas  que  ainda  ft  achava»  u»  7<rr«U 
*9s  Certnthios,  que  íiuhaâ  major  rata»  dt  fe humilhar,  quede fe  foberbectr  euT 
tneirameHte  por  via  qm  fupiaõ  hum  efcandolofo  eutrc  eíUs.  i  AmoeLòs  Ll 
taltiralfem  d»  meyo  deites,  eeutrtgajfem  afatanas.  6  Pera  o  qttetraz.  dtverías  ra 
Xoeus,  e  e,n  particular  tirada  daformento,  o  qual  noTtflamento  Velhodeviiõ  alim- 
par „a  celebrarão  da  Pafchoa.  9  Deipois  eujina  largamente  contra  quaes  peíToai 
aviao  de  executar  e/ía  difciplina  BccUfia^ica.  .  i  ^  fab^r  contra  aLelles  aue  /i 
charnao  trmaos,  e  davaÕ  tal  tfcandaío.  ii  Deixando  a  os  que  eftavaS  fora  dm 
j£rt)a.perajuito  de  Deus.  ^      ^         J"  » 

I  ^T^  otalmente  fe  ouve  entre  vosoutros  fornicação,  e  tal  fomíca- 
çao,  qual  nem  ainda  fe  nomea  entre  as  gentes:  De  maneira 
que  hum  tenha  a  mulher  de  feu  pae. 

2  E  eftaes  inchados,  «  c  naó  trouxeftes  antes  luto,  pc- 

raque  o  que  tal  feito  cometeu  foflc  tirado  do  meyo  de  vosoutros. 

5  Porem  eu  como  aufente  de  corpo  mas  prefente  de  Efpirito,  ia 
determinei  como  [yí  í«  ejicver4'\  prefente,  que  o  que  tal  \ fcito^ 

afli  cometeu.  j 
4  Eftando  vos  e  meu  eípirfto  juntos,  cm  nome  de  noflb  Sen- 
hor JefuChnfto,  com  a  potcftade  de  noflb  Senhor  JefuChrifto. 

c  Seja  o  tal  entregue  a  fatanas ,  pera  deftruiçaó  da  carne ;  Peraquc 
o  efpirito  fejafalvo  em  o  dia  do  Senhor  Jefus. 

6  Naó  heboa  vofla  jadancia :  Naó  fabeis  que  hum  pouco  de  for- 
mento  raz  levedar  toda  a  maflà? 

7  Alimpae  pois  o  velho  formento,  peraque  fejaes  nova  maflà, 
como  eftaes  fera  forméto:  porque  Chrifto  nolla  Paíchoa  foi  facrifica- 
do  por  nos. 

8  Peloque  façamos  fefta,  naó  com  o  velho  formento,  «em  com 
o  formento  de  maldade  e  de  malicia,  fenaó  com  \facns  j  por  le- 
vedar de  finceridade  e  de  verdade. 

9  Por  carta  vos  tenho  efcrito,  que  naõ  vos  meftureis  com  os  for- 
nicarios. 

10  Naó  porem  de  todo  com  os  fornicariosdeftc  mundo,  ou  com  os 
avarentos ,  ou  com  os  roubadores ,  ou  com  os  idolatras :  Porque  d'ou- 
tra  maneira  neceflârio  vos  feria  fair  do  mundo. 

11  Mas  agora  vos  efaevi  que  naó  vos  meftureis,  Sj^utro  di^er'\ 

que 
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que  fc  algum,  chamandofe  irmão,  for  fornicaria,  ou  avarenta,  ou 
idollatra,  ou  maldizente,  ou  bêbado,  ou  roubador,  com  p  tal  nem 
ainda  comaes, 

II  Porque,  que  tenho  eu  que  tambemjulgar  dos  que  de  fora  eítam  ? 
'Naójulgacs  vosoutros  dos  que  eftam  de  dentro  ? 

15  Mas  Deus  julga  aos  que  eftam  de  fora.  Tirac  pois  dentre  vos- 
outros a  efte  mao. 


A  P  I  T  U   L  o 


VL 


í  (j  sXpsflolo  redargui  outras  faltas  dàf  CorinthioSy  a  primeira  que  as  demandas  fe- 
ire coufat  d\fle  mundo  naò  ajuflavaô  entre  Ji  em  caridade:  mas  antes  trahtaò 
diante  dos  tufeis  jiutes,  i  Prova  que  o  tal  feito  a  os  fieis  naò  convenha  porquanto 
elles julgaram  a  o  mnn  lo  y  e  a  os  Ànjos.  7  Despots  moflra  a  origem  das  tais  de^ 
mandas ,  a  faíer ,  a  falta  da  caridade ,  paciência  e  Jf</l/ça,  9  Prote/la  que  os 
jVéflosnaõ  ham  de  herdar  o  Reynodos  Ceos,  i  1  Eque  lhes  era  indecente  sguaUr  fe  com 
os  tnjttflos  porquanto  pilo  Ejptrito  de  Deus  foffem  livrados  de  Dominso  dos  pecados. 
II  Redargui  outra  falta  y  a  jaber  o  abuj  o  dos  manjares  ^  e  principalmente  o  adultério, 
if  Despots  prova  com  mnytas  razjjens  como  tnconvenitnte  ijlo  he  fera  os  Ghrtfioffs, 
1 9  Cujos  corpos  faô  templo  do  Ejptrito  Jauão ,  #  caros  comprados ,  porque  raj^ao 
devem  glorificar  a  Deus  em  corpo  e  em  EJpirito. 

1  ulà  algum  dc  vosourros,  tcnJo  negocio  contra  outro,  ir  a 
juizo  perante  os  injuftos ,  e  naó  perante  os  fanótos.  ' 

.2  Ou  naó  fabeis  vos  que  os  fanftos  ham  de  julgar  a  o  mundo  ? 
E  fe  o  mundo  por  vos  ha  de  fer  julgado,  Íbis  porventura  indiíznos  dc 
'julgar  de  coudis  mínimas. 

:^  Ou  naó  fabeis  vos  que  avcnKW  de  julgar  a  os  Anjos  ?  quanto 
mais  as  coufasacfta  vida  pertencentes? 

4  Aífi  que  fe  tiverdes  negócios  de  juizo  pertencentes  a  efta  vida, 
<ponde  na  cadeira  a  os  que  de  menos  eftima  íàm  na  Igreja.  * 

5  Pera  vos  envergonhar  [e?]  digo:  [Poffivef  he']  que  naó  aja 
.entre  vosoutros  nem  ainda  hum  fabio,  que  entre  feus  irmaõs  iukar 
poflii?  ^  ^ 

6  Mas  irmaócom  irmaó  vae  ajuizo,  eifto  perante  infiéis. 

7  Aífi  que  totalmente  ja  entre  vosoutros  ha  falta,  pois' entre  vos 
demandas  tendes.  Por  que  naó  fofrcis  antes  a  injuria?  Porque  naó 
fofreis  antes  o  dano  ? 

8  Mas  vos  mefmos  fazeis  a  injuria,  e  o  dano,  ciíloaosirmaós. 

9  Ou  naó  fabeis  vos  que  os  injuftos  naó  ham  de  herdar  o  Reyno 
xieDcus? 

10  Naó  erreis:  nem  os  fornicarios,  nem  os  idolJatras,  nem  os  adul- 

ceros. 
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sOuyCovar-  [gros ,  ncm  os  aaíFeminados  ,  nem  os  fornitigos ,  nem  os  ladroes 
nem  os  avarentos  >  nem  os  bêbados ,  nem  os  maldizentes ,  nem  os 
roubadores  haó  de  herdar  o  Reyno  de  Deus. 

II  E  ifto  éreis  alguns  de  vosoutros :   Mas  [;a]  eftaes  lavados 
mas  [;<í]  eitaes  fandiíicadr^b ,  mas  [ja]  cftues  juíhtícados  cm  o  nol 
me  do  Senhor  Jefus,  e  pelo  E-fpirito  de  noflb  Deus. 

II  Todas  as  couíâs  mc  fam  licitas,  mas  nem  todas  as  coufas  con- 
vém: Todas  as  coufts  meiam  licitas ,  porem  eu  naó  me  lugcitarei 
a  o  poder  de  ninguém. 

1 3  Os  manjares  íiim  pcra  o  ventre  ,  c  o  ventre  pera  os  manjares: 
Mas  Deus  os  dcílruira  aíli  a  o  hum  como  a  o  outro.  Porem  o  corpo 
naó  hc  pera  a  fornicação,  fenaó  para  o  Senhor ,  c  o  Senhor  pera  o 
corpo. 

14  Ora  Deus  refufcitou  a  o  Senhor ,  e  também  por  fua  potencia . 
nos  relufcitará  a  nos. 

15-  Ou  naó  fabeis  vos  que  voflbs  corpos  fam  membros  dc  Chrifto.? 
Tirarei  pois  os  membros  de  Chriílo,  efalos  hei  membros  de  huá  fol- 
teira:  Tal  naó  aja. 

16  Ou  naó  labeis  vos  que  o  que  com  a  folt^ra  fe  ajunta  ,  fe  faz 
hum  mefmo  corpo  [cew  elUf  ]  porque  dous,  diz,  íerám  huá  mcf- 
ma  carne. 

17  Mas  o  que  com  o  Senhor  fe  ajunta  ,  he  [<row  elle^  hum  mef- 
mo Efpirito. 

18  Fugi  da  fornicação :  Porque  qualquer  pecado  que  o  homem 
fizer,  fora  do  corpo  he:  Mas  o  que  fornica,  contra  feu  próprio  cor- 
po peca. 

19  Ou  naó  fabeis  vos  que  voíTo  corpo  he  templo  do  Efpirito  fan- 
Êto,  que  eftáemvos,  o  qual  tendes  de  Deus,  e  [^kí]  naó  fois  voílòs. 
próprios. 

20  Porque  carcs  foílcs  comprados:  Glorificac  pois  aDeusemvof- 
Ib  corpo  e  cm  voífo  Eípinto,  osquacsfam  ue  Deus. 


mi 


C  /. 
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I  o  ApofloU  refponde  [obre  prcgHHtity  fe  he  bom  tomar  mulher.  5  Trchibe  a  os  cafa^ 
dos  que  fe  naô  dejr andem  h  i>n  a  o  outro,  ^  f  Senaõ  for  por  confentimento  de  amboS 
for  algum  tempo*  peraí/ue  fe  ocupem  em  jejum  e  em  oração,  8  Dix.  a  os  folteiros , 
e  a  as  viuvas  que  he  bom  naõ  cajar  ,  a  faber  ,  per  a  os  que  conterfe  podem. 
10  A  os  cafa  hs  manda  que  naó  Je  apartem.  1 1  Nem  o  fiel  do  tnfiel  quando  coh- 
jente  em  com  elle  habitar,  if  Mas  Je  o  tufid  fe  apartar  ,  em  ímI  cafo  o  fid  naò 
ejla  f^gftto  a  fervidaõ.  1 1  Declara  pots  que  cadahum  fe  contente  na  vocação  em 
que  foi  chamado  afi  o  circuncidado  como  o  que  o  fid  no  prepúcio,  21  jju  os  fervos 
xomo  os  livres,  ij-  Trata  despois  das  virgems  as  quaes  eílaõ  em  poder  de  outro, 
e  mojlra  em  que  cafo  fe  poderão  d.ir  em  caj amento  ou  naò.  32  £  que  proveito  tem 
as  virgems  mats ,  do  que  as  cafadas  per  a  Je  chegar  a  o  Senhor.  j6  Com  todo  naò 
peca  o  que  cafa  jua  virgem.  39  Declara  outra  vet  que  os  cajados  eftaò  atadoi 
todo  o  tempo  que  vivem. 

I  Ç\  ra  tocante  áscouíàsdcqucmeefcreveíles,  bom  aferia  a  o  hc  2  Ou,  fií. 
mem  naó  tocar  mulher. 
2  Mas  por  caufa  dis  fornicações,  tenha  cada  hum  fua  própria  mu- 
lher, e  cada  huãfcu  próprio  mando. 

5  Pague  o  marido  a  a  mulher  a  devida  benevolência,  e  íèmelhan- 
temente  a  mulher  a  o  marido. 

4,  A  mulher  naó  tem  a  potcíladc  de  feu  próprio  corpo  ,  fenaõ  o 
marido :  E  também  da  melma  maneira  o  marido  naõ  tem  a  poteíla- 
dedefeu  próprio  corpo,  fenaó  a  mulher. 

5-  Naó  vos  defraudeis  hum  a  o  outro,  fenaõ  for  por  confentimento 
[^de  ambos^  por  algum  tempo  ,  pcraque  vos  ocupeis  cm  Jejum  ,  e 
em  oraçaó  :  E  tornae  vos  outra  vez  a  ajuntar  ,  peraque  íatanás  vos 
naó  atente  por  caufa  de  voíla  incontinência. 

6  líto  porem  digo  por  permiíTam ,  naó  por  mandamento. 

7  Porque  quiícra  que  todos  os  homens  foílem  como  cu  mefmo 

Ifou :  ]  mas  cadahum  tem  fcu  próprio  dom  de  Deus,  b  hum  de  huâ  b  Ou ,  Hrm 
maneira,  e  outro  de  outra.  ap,  l  outr§ 

8  Ora  digo  a  os  folteiros,  c  a  as  viuvas  que  bom  lhes  he  fe  corao  "P* 
eu  fe  ficarem. 

9  Mas  fe  conter  fe  naõ  podem ,  cafcmfe  :  Porque  melhor  he  ca- 
làrfe,  quequeimaríc. 

10  Porem  a  os  cafados  mando,  naõ  eu,  ícnaó  o  Senhor  ,  que  a 
mulher  naó  fe  aparte  do  marido. 

11  E  fe  fe  apartar,  fiqucfe  por  caiar,  ou  fe  reconcilie  com  o  ma-- 
rido.  E  que  o  marido  naó  defpida  a  mulher. 

iz  Mas  a  os  outros  digo  eu ,  naó  o  Senhor  :  Se  algum  irmaó 

Xx  2  tem 
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tem  mulher  infiel,  e  ella  confetuc  em  com  ellc  habitar  ,  naõ  a  def- 
pida. 

15  E  fe  alguã  mulher  tem  marido  infiel ,  e  elle  confente  em  ha-^ 
bitar  com  ella,  naó  o  deixe. 

14  Porque  o  marido  infiel  hc  fanftificado  pela  mulher  :  E  a  mu* 
lher  infiel  he  íândificadapelo  o  mando:  D 'outra  maneira  feriaô  vof- 
fos  filhos  immundos :  Porem  sgora  fam  fanólos. 

1 5  Mas  fe  o  infiel  fe  apartar,  apartefe  lemhóra:  ]  Porque  em  tal 
[c^í/i?]  naó  ella  fugcito  a  lèrvidaô  o  irmaó,  ou  a  irmaã  :  Más  Deus 
nos  chamou  â  paz. 

16  Porque  ,  que  fabç^  tu  ó  mulher  ,  fe  naõ  fal varas  a  o  marido? 
ouquefabcstu,  ómmdo,  fenaófalvarasaamulher. 

17  Porem  cadahum.ande  como  Deus  lhe  reparcio  ,  cadahum  co- 
mo  o  Senhor  o  chamou.  E  aíli  ordeno  em  todas  as  Igrejas. 

c Ou,  Puxe.  18  Hc  alguém  chamado  eílando  ja  circuncidado  ?  naó  'eílenda 
^  [ o  prepúcio:  J  he  algum  chamado  citando  ainda  ^no  prepúcio?  naó 

cifo.  19  A  circuncifao  nada  hc  ,  e  o  prepúcio  nada  he  ^  fenaó  a  ^ob- 

c  Ou,  Gnar-  fervancia  dos  mandamentos  de  Deus. 

20  Cadahum  fe  fique  na  vocaçaó  em  que  foi  chamado. 

XI  Es  tu  chamado  fendo  fervo?  naó  letedé  Idtjjo:  ]  Mas  fe  tam- 
bém te  podes  fazer  livre,  procura  [_o']  mais. 

21^  Porque  o  que  em  o  Senhor  he  chamado  fendo  fervo  ,  forro  he 
do  Snor:  Da  mefma  maneira  também  o  que  fendo  livre  hc  chama- 
do, fervodeChriílo  he. 

2^  Caros  foftes  comprados,  naõ  vos façaesfervos dos  homens. 

24  Irmaõs ,  cadahum  fe  fique  acerca  de  Deus  naquillo  cm  que 
cftá  chamado. 

2j  Ora  tocante  a  as  virgens,  naõ  tenho  mandamento  do  Senhor; 
dou  porem  [weu^  parecer  ,  como  quem  tem  alcançado  mifericordia  . 
do  Senhor  perafcr  fiel. 
fOu,Prf.      26  Tenho  pois  líto  por  bom,  por  cauía  da  neceflidade  ^inílantc, 
jè>/fe.        que  bom  he  a  o  homem  eílarfc  afG* 

Eílás  atado  â  mulher  ;  naó  g  procures  <foltarte.  Eílás  folto  dc 
tnefítf.   '  mulher;  naó  procures  mulher. 

28  Mas  fe  te  cafares ,  naó  pecaes :  E  fe  a  virgê  fe  cafar  ,  naó  pe- 
h  Ou ,  Ejhi-  ca ;  toda  via  teraó  os  taes  na  carne  tribulaçam :  Porem  eu  vos  poupo. 
fo*  29  lllo  porem  digo  ,irmaõs ,  que  o  tempo ,  que  refta,  he  breve :  Que 

os  que  tem  mulheres ,  fejam  como  os  que  asnaó  tem. 

;o  E 
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20  E  os  que  çhorain  ,  »corao  os  que  naô  çhoraõ  ;  e  05  que  \  Come  femí 
foWam ,  como  os  que  naó  folgam ,  cos  que  compram  ,  como  os  que 

naò  pofluem-  -  1  ,  r 

3 1  E  os  que  ufam  dcftc  mundo  ,  como  os  que  nao  «■  abulam :  k  Ou ,  v/ao 

porque  a  aparência  dcfte  inundo  pafla. 

7  1   Bem  quilcra  eu  que  eftiveílcis  fcm  cuidado.   O  fokciro 

tem  cuidado  das  coufas  que  fam  do  Senhor  ,  como  a  o  Senhor  ha 

de  agradar.  r    j  n. 

53  Mas  o  que  hc  caiado  tem  cuidado  das  coufas  deite  mundo,  co- 
mo ha  de  agradará  mulher : 

24  A  mulher  ,  c  a  virgem  faô  deferentes.  A  que  naó  he  calada; 
tem  cuidado  das  coufas  que  fam  do  Senhor,  pera  fer  fanóta,  afli  do 
corpo  como  de  Efpirito:  Mas  a  que  he  calada  tem  cuidado  das  cou- 
làs  do  mundo,  como  ha  de  agradar  a  o  marido. 

35"  Ifto  porem  digo  pera  voflb  próprio  proveito  ,  naó  para  vos 
enlaçar,  fenaô  pera  [vos  guíAr']  a  o  que  hc  decente  e  conve- 
niente ,  pera  fem  algum  impedimento  vos  chegar  a  o  Senhor. 

26  Mas  fe  a  alguém  lhe  parece  que  inconvenientemente  trata  com 
fua  virgem  ,  fe  paílâ  a  flor  da  idade  ,  c  que  affi  convenlia  que  íe 
faça:  façaotaloquequizer ,  naó  peca,  cafcmfe. 

Porem  o  que  ella  firme  em  [/>«]  coraçaó  ,  c  naó  tem  nc- 
ceflidade,  mas  tem  poder  fobrclua  própria  vontade,  e  em  feu  corá'- 
çaó  propôs  de  fua  virgem  guardar ,  bem  faz, 

38  Poloque  o  que  da  cm  cafamcnto  [fua  virgem^]  faz  bem:  Mas 
o  que  [_a\ naó  da  em  cafamcnto ,  faz  melhor. 

39  A  mulher  eílá  atada  pela  Ley  todo  o  tempo  que  feu  mando 
vive :  Mas  fe  feu  marido  morre,  livre  fica  pera  com  quem  quifer  fe 
cafar ,  com  tanto  [(^ue  feja]  em  o  Senhor, 

40  Toda  via  mais  bem  aventurada  he ,  fe  afli  fe  ficar  ,  fegun- 
do  meu  parecer.  Ora  timbem  cu  cuido  que  tenho  o  Efpirito  dc 
Deus. 


Xx 
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a  NaSffciin. 

tilgnã  ma- 
netra  a  os 
Jracns. 
b  Ou ,  E/lar 
a  a  mrfu. 


c  Ou ,'  Vor 
7/.JÔ  efcari' 

vieuirmitõ. 


Capitulo  VIII. 

,  Tocmu  a  as  cm/a!  facriJicaJas  a  os  ideias  ,  enfina  o  ^poflolo  <,u,  nm  baila  nu, 
fabcmos  ^ue  o  Mo  nao  he  xaJa.    f  E  qu.  „aõ  temos  ma,s  ^Jhum  fá  DeJ  , 
Jo  Senhor     j  Por.ua.to  ^ue  ay  m.yus  fra.es  ^.e  fe  ejLd.íJr  JTe  ).^ 
cbra     ,  0  £  jej,^„do  o  exemplo  delles  tomauaó  a  Uberdade  La  o  t ater  com  m  li 
confaenaa    efeferder.    ,  x  Declara  ej.e  afne.tra  Chr,fio  pecaõ.    "ij  PotlTZ 
"Jc  das  comidas  aaoccttvem  a  »inhumefcandal,íarfeK,rmaó.  'toque  for 

I  *^  ocante  a  as  coufas  facrificadas  a  os  Ídolos ,  [bem-]  fabcmos 
edifica  ^^"^^  ^<^^<^^cu  :  A  fcicncia  inçha  ,  mas  a  caridade 

2  Porem  fe  algum  cuida  que  íabe  alguá  coufa  ,  ainda  nada  tem 
conhecido  como  convém  conhecer. 

5  Mas  fe  algum  ama  a  Deus,  o  tal  hedelle  conhecido. 

4  Afli  que  quanto  a  o  comer  das  coufas  facrificadas  a  os  Ídolos , 
lhemj  abemos  que  o  ídolo  naó  he  nada  no  mundo,  e  que  naó  hí 
outro  algum  Deus  mais  que  hum.  ^ 

5-  Porque  ainda  que  aja  [al^us]  que  fe  chamam  Deufes ,  feia 

horefr  '  ''  ^^"""^  '  ^ 

ííí    j       ""'"^  ^^"^'^^  "^"^^  Í6  Deus ,  o  Pae  ,  do 

qual  [Po]  todas  as  coufas,  c  nosoutros  pera  elle:  E  hum  fó  Senhor 
Jefu  Chníto ,  pelo  qual  [fam]  todas  as  coufas ,  e  nos  por  elle 

7  Masnaoemtodoshaoconhecimento:  Px^rque  alguns  comem  até 
agora  com  confcencia  do  Ídolo,  como  [dcccufa/]  facnficadas  a  os  ído- 
los: t  lendo  lua  conicienciafraça,  fica  contaminada. 

8  Ora  o  manjar  naó  nos  faz  agradáveis  a  Deus:  porque  fc come- 
mos, mda  de  ma-s  temos,  efe  naó  comemos,  naó  temos  menos 

S>  Masolhaequeeftavollipotclladc,  a  naó  feja  em  alguá  maneira 
elcanaalo  para  os  fracos. 

IO  Porque  fe  algum  te  ver  a  ty,  que  tens  oconhecimento,  b  alTen- 
tar  no  templo  dos  ídolos ,  a  confcicncia  do  que  he  fraco  naó  ferá  in- 
duzida  a  comer  das  coufas  lacnficadas  a  os  ídolos  ? 

Ep/rc^eiáaffi,  por  teu  conhecimento,  oírmaó  que  he  fraco, 
poloqual  Chníto  morreo.^ 

12  Ora  quando  aíll  contra  vofibs  irmãos  pecaes,  e  fua  confciencia 
que  he  traça,  tens,  contra  Chi  ifto  pecaes. 

Poloque,  fe  o  manjar  efcandalizaa  meu  írmaó  ,  nunca  carne  a 
comerei ,  c pcraque  a  meu  irmaó  naó  efcandalize. 

C  A- 
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353 


C  A 


P  I  T  U  L  O  IX. 


1  De  como  t  Al>ofloh  tom  fert  exemplo  exhorfa  »  os  Corinthios  a  d*  liberdade  ChriíliS. 
ufarpara  ed.ficaçao  do  proxnno      e  pera  ,jlo  fim  tratado  (n(le»to  dos  mi»,flris 
protefta  em  como  tombem  elle  ,  t,nh  i  poder  pera  rectber  fn/imo  cnnoos  o,itros  {xPo 
qolos.    7  Poy  djfferemes  rat.oen,  lhes  mojha  ,flo  ,  a  f,l>er  da^ue/les  que  vaõa^L 
Va,  que  prantíto  »vmha  ,  qne  apaccntaõ  o  gado.    9  Do  boy  nue  trilha     i  ,    Do  'e 
meador.  xi_D,s  f<e  aàmnu(lraõ  4*  .onf^  (agradas,        Declara  qnè  todavia  r^aS 
ufoH  ,  e  mo  ^uu  njar  de  tjio  poder  ,  p.,ra  o  «.,0  abnfar.     ,  9  Mas  gue  tudo  Ce  <t 
todos,  perajue  nas  cou/as  naô  differemes  a  algum  fracos  Chaft^sle^hi  a  fahn 
24  F,nalmeHte  aft  por  [eu  exemplo,  como  por  comparação  dos  qm  correm  em  o  cor 
ro,  e  dos  que  lutai ,  exhorta  os  por  piedade. 

I  X7  aó  fou  cu  Apoftolo  ?  Naó  fou  livre  ?  NaÓ  vi  cu  a  noíTo  Senhor 
Jeiu  Chrilto  ?  Nao  fois  vosoutros  minha  obra  em  o  Senhor 

2  Se  para  os  outros  mó  fou  Apoftolo,  polo  menos  para  vos  o  fou- 
Porque  vos  íois  o  lellode  meu  Apoíloladocm  o  Senhor. 

3  Tal  he  minha  ^  defcnfa  pera  com  os  que  me  perguntam. 

4  Ou  naó  temos  nos  poder  de  comer  c  de  beber.?  "  a  Ou  Re' 

5  Ou  naó  temos  poder  de  trazer,  [fo»<j/i:o]  huá  mulher  irmaá,  co- ^y^"-'  ' 
mo  também  os  outros  Apoftolos,  e  os  irmaós  do  Senhor,  eCephas? 

6  Ouíóeu,  e  Barnabas,  naó  temos  poder  de  naó  trabalhar? 

7  Quem  vae  jamais  a  a  guerra  b  a  leu  próprio  foldo.?  Quéprantaun  .r 
a  vmha ,  e  nao  come  de  feu  fruito ou  quem  apacenta  o  ^ado    e  cSu  ^'"^ 
naó  come  do  leite  do  gado.  ^      *  ^q^' 

8  Porventura  digo  cu  iftofegundo  o  homem?  Naó  diz  a  Lev  tam 
\ bem  o  mefmo  ?  ^  i  j-^cy  tam- 

9  Porque  cfcrito  eftá  na  Ley  dc  Moyfes :  Naó  ataras  a  boca  a  o 
jboy  que  trilha.  Porventura  tem  Deus  cuidado  dos  boys  ? 

[    10  Ou  [/]  diz  totalmente  por  nosoutros?  Certo  por  nos  eílá  R/?<»1 
Icrcrito  :  Porque  o  que  lavra,  com  efperança  ha  de  lavrar;  e  o  que 
Itrilha  com  efperança  de  fer  participante  do  Ifrmto']  que  cfpera. 
I    1 1  Se  nos  vos  femeamos  as  coufas  cfpirituaes  ,  he  muito  aue  fe 
Igueraos  as  voflkscarnaes?  ^ 

I  I  Sc  outros  fam  participantes  dcfta  potcftade  fobre  vos      por.  ãOn  \ Por- 
^  e]  nao  antes  nosoutros  t  Mas  nos  naó  uíãmos  deíla  potcftade :  antes  tu-  f«0  >*^ô  o 
doíuportamos ,  pcraque  naódemosalgum  impedimento  a  o  Euanselho-^^''"^^"*^ 

acChníto.  °  ames. 

JÃ^^^  ^í"''      "^fr"'  ^"f  ^^dminiílraó  as  coufas  fagradas,  do  uLl^ 
]uc  he  íagrado  comem.?     ^«fj  os  queaoaltar  fervem,  com  o  altar /'«^""n^. 
«arucipam  ?  cs-c 

Í4..AÍS 
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14  Aíli  ordenou  também  o  Senhor,  queosque  anunciam  o  Euan- 
gelho,  vivram  Euangelfio. 

15  Toda  via  eu  naó  ufei  dc  nenhuã  dcftas  couíàs,^nem  cfcrevi 
ifto  peraque  afli  le  faça  comigo:  Porque  melhor  me  he  antes  mor- 
rer ,  do  que  aniquilar  algué  efta  minha  gloria. 

16  Porque  aindaquc  anuncie  o  Euangelho,  nao  tenho  de  quemc 
gloriar,  porquanto  neçcffidade  me  he  uiipoílaj  e  ay  de  my^  le  naó 
cuangelizar. 

17  Porque  fc  de  boamente  o' faço,  premio  tenho:  Mas  fe  de má- 
-mentc,  [_toda  via']  a  diípeníaç  16  me  eílá  encarregada. 

18  Que  premio  terei  logo?  [_a  faber]  que  pregando  o  Euangel- 
lO\},Abufe.  ho,  proponha  o  Euangctho  de  Chriílo  de  balde,  peraque  naó  *  ufe 

mal  de  minha  poteltadc  no  Euangelho. 

19  Porque  aindaque  pera  com.  todos  livre  efteja,  S  me  fiz  fervo 
de  todos,  por  ainda  ganhar  amais. 

20  E  me  fiz  a  os  Judeos,  como  Judeo  ,  por  ganhar  a  os  Judeos: 
A  os  que  eftam  debaixo  da  Ley,  como  fe  eu  eíHvefle  de  baixo  da 
Ley,  por  ganhar  a  os  que  de  baixo  da  L.ey  eftam. 

21  A  os  que  eftam  fem  Ley  filQ  como  fc  eu  fem  Ley  erti-^ 
veffe  (quanto  a  Deus,  naó  citando  fem  Ley;  macaChrifto  debaixo 

.  jdaLcy)  por  ganhar  a  os  que  fem  Ley  eftam, 

22  Fiz  me  como  fraco  a  os  fracos,  por  a  os  fracos  ganhar:  Tudo 
me  fiz  a  todos,  peraque  por  todas  as  vias  a  alguns  venha  afalvar. 

2g  E  ifto  faço  cu  por  cauíà  do  Euangelho,  peraque  também  d'el- 
le  feja  feito  participante. 

24  Ou  naó  fabeis  vos  que  todos  03  que  correm  em  o  corro,  todos 
em  verdade  correm ,  mas  [.^«^]  hum  foo  leva  o  premio?  correi  de  tal 
maneira  que  [_o']  leveis. 

25  Ora  todo  aquelle  qut  Xnt^^^por  premio]  detudo  fe  abftc:  E 
quanto  a  aquelles,  [_f(i7^€m  ifto]  por  fó  aver  huã  coroa  corruptivcl: 
mas  nosoutros,  huá  incorruptivel. 

16  AíTi  que  afli  corro,  naó  fem  faber  como:  Afli  combato,  naó 
como  ferindo  o  ar. 

zj  Antes ^Mefreo  e reduzo  meu  corpo  cm  fer vidam,  peraque avcn- 
do  pregado  a. os  outros,  a  my  mefmo  em  alguma  maneira  me  naó 
faça  reprovado. 


ou  Ji^g^ifo* 
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Capitulo  X- 

I  Declara  o  Aff oficio  que  todos  os  Ifraélitas  foram  bautitados  na  mvem  y  e  no  mar. 
3  £  que  todos  de  hum  mefmo  manjar  efpiritnal  comeram  y  e  de  hum  mefmo  be- 
ber efpiritual  beberam,  f  Mas  com  tudo  de  Deus  foraò  caftigados.  7  Em  quando 
cometeram  idollatria.  g  Ou  forntcaçaô.  9  E  quando  atentarão  a  Chriflo.  10  Ou 
contra  elle  murmuráraô.  1  i  Protefía  que  eftas  coujas  fervem  pera  noffo  avifo , 
fera  naò  cometer  femelhantes  pecados.  13  Promete  ajuda  de  Deus  nas  tentaçoeHs\ 
e  a  boa  jayda.  15-  Por  quanto  feio  ufa  da  fanãa  Cea  tem  comunham  do  corpo ,  e 
do  fangue  de  Chrtflo ,  mas  pela  idollatria  tem  comunham  com  os  diabos  y  de  cujas 
mcfas  por  tffo  amifter  que  fe  afaftem.  21  E  de  baixo  de  nenhuma  cafa  irritar  a 
Deus  nem  dar  efcandalo  a  o  próximo,  if  Com  tudo  permite  fem  inquerir ,  que 
comaô  de  tudo  o  que  fe  vende  na  carniçaria.  i-j  E  fendo  convidados  d§  infiel  que 
comeriaô  o  que  fe  Ibes  pufer  dtante ,  fora  que  fe  algum  de  a  faber.  31  Conclui  com 
huma  univerfal  amoeftaçaò  fera  tttdo  fa%.er  pera  hortra  de  DeuSy  e  edificação  dê 
froximo. 


Ç\  ra,  irmãos,  mm  quero  que  ignoreis  que  noíTos  pacs  todos dc 

baixo  da  nuvem  eftivéraó,  e  todos  pelo  mar  paflarem: 
X  E  todos  na  nuvem  c  no  mar  cm  Moyfes  foram  bautizados : 

5  E  todos  de  hum  mefmo  manjar  eípiritual  comeram  : 

4  E  todos  de  hum  mefmo  beber  eípiritual  beberam :  Porque  be- 
biam da  pedra  efpiritual  que  íeguia  ^  e  a  pedra  era  Chrifto. 

5*  Mas  de  major  parte  delles  fe  naó  agradou  Deus:  Porque  foraõ 
proílrados  em  o  deferto. 

6  Ora  eftas  coufas  foram  exemplo  pera  nosoutros,  peraque  a  naó  giOn.Naô 
cobicemos  coufas  roins ,  como  elles  cobiçaram :  fejamos  co. 

7  Nem  vos  façaes  idollatras,  como  alguns  d'elles,  como  eftá  et  *'f^/^"^> 
crito:  Aflèntoufe  o  povo  a  comer,  e  a  beber,  e  levantáraôfe  a 
brincar. 

8  Nem  forniquemos ,  como  alguns  d^elles  fornicaram,  ecahiraõ 
em  hum  dia  vince  e  tres  mil. 

^  9  Nem  atentemos  a  Chrifto,  como  também  algus  d  elles  o  aten- 
táraó  j  e  perecerão  pelas  ferpentes. 

10  Nem  murmureis,  como  também  alguns  d^clles  murmurarão, 
c  perecéram  pelo  deftruydor. 

I  I  Ora  todas  eftas  coufas  lhes  aconteceram  em  figura,  e  eftam 
cfcritas  pera^  noflb  avilo,  como  aquelles  em  quem  os  derradeiros  un  Ar/r 
tempos  fam  chegados,  amoefiaft 

12  reloqueoquccuidaquecftaempé,  olhe  que  nam  caya. 

13  Naó  vos  tomou  tentação,  fenaó  humana:  porem  fiel  he  Deus, 

Y  y  que 
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que  mais  do  que  podeis  vos  naõ  deixara  atentar  ,  antes  juntamente 

com  a  tentação  dará  afayda,  paraqueapolfacsíuportar. 
14  Portanto,  meus  amados,  fugidaidollatria, 
cOu, Como      15'  c  Como  a  entendidos  fallo:  Julgae  vosmefmoso  quodígo. 
afahiosfal-     16  O  copo  de  bendiçam ,  ao  qual  [^dando graças ]  bendizemos 

naõ  he  a  comunham  de  langue  de  Chhfto?  E  o  pam  que  quebramos,. 

naõ  hc  a  comunham  do  corpo  de  Chnílo  ? 

17  Porque  hum  paò  [^he^ajfi^  muicos  fomos  hum  corpo,  porque 
todos  participamos  de  hum  pam. 

18  Vede  a  Ifraèl  fcgundo  a  carne:  Naõ  fam  os,  que  comem  os 
facrihcios ,  participantes  do  altar  ? 

19  Qiie  digo  logo?  que  o  iJolo  he  algua  ccufa?  ou  que  o  que  hc 
facrificado  a  os  ídolos ,  he  alguã  coufa  f 

10  Mas  antes,  [^/^í?]  que  as  co ufas  que  os  gentios  íacrifícaõ,  a 
os  demónios  as  íàcrificaò,  e  naõ  a  Deus :  Ora  naõ  quero  que  lejaes 
participantes  dos  demónios. 

21  Naõ  podies  beber  o  copo  do  Senhor,  e  o  copo  dos  demónios: 
Naõ  podeis  ler  participantes  da  mcfa  do  Síior,  e  da  meíà  dos  de* 
monios. 

11  Ou  irritamos  a  o  Senhor?  Somos  nos  niaib  fortes  que  elle? 

23  Totas  as  coufas  me  fam  hcitas,  mas  todas  as  coufas  naõ  íãm 
convenientes :  Todas  as  coufas  me  íi\m  licitas ,  mas  todas  as  couías 
naõ  edificam. 

24  Ninguém  bufque  o  feu  próprio,  antes  cadahu  o  que  he  do 
outro. 

2  5  Comei  de  tudo  o  que  Ic  vende  na  carniçaria,  fem  vos  inquerir 
porcauíã  da  confciencia. 

26  Porque  a  terra  he  do  Senhor,  eoquenellafeconté. 

27  E  fe  algum  dos  infiéis  vos  convidar,  e  quiferdes  ir,  comei  dc 
tudo  o  que  fe  vos  pufer  diante,  fem  vos  inquerir  por  caufa  da  con- 
fciencia. 

28  Mas  fe  alguém  vos  diíler:  Ifto  foi  facrificado  a  os  idolos,  naõ 
ccmaes,  por  caufa  daquellc  que  [_vos']  oadvirtio,  c  [por  caufa'\ 
da  confciencia:  Porque  a  terra  he  do  Senhor,  e  o  que  nejla  íe 
contem. 

29  A  coníciencia  digo ,  naõ  tua ,  fenaõ  a  do  outro.  Mas  porque  razaó 
he  minha  liberdadejulgada  pela  confciencia  de  outrem  ? 

go  E  fe  eu  por  graça  participo  [^a  o  maríjar']  porque  fou  blalphc- 
mado  naquillo  de  que  graças  dou  ? . 

31  Afli 
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P.  31  Afli  que  feja  que  comaes,  feja  que  bebaes,  ou  qucfaçaes  ou- 
tra qualquer  couía,  fa7xi  tudo  pera  gloria  de  Deus. 

Sede  taes  que  naó  deis  cfcandalo,  nem  a  os  JuJcos,  nem  a  os 
Gregos,  nem  a  a  Igreja  de  Deus. 

5j  Como  também  a  todos  em  tudo  agrado,  naõ  buícando  min- 
ha próprio  ^  comodidade,  fenao  a  de  muitos,  peraque  affi  íc^íO"'^^*- 

,  ,    ^     *  '  veito ,  ou 

Capitulo  IX. 

1  o  ÀfafloU  ameefía  es  Cerimhios  pera  imitar  a  tile  ,  e  huva  es  que  guardava» 
(tias  ordetiatiças.  J  Emmeuda  algums  ahufes,  frimeirametttt  que  em  orar  e  frofhe. 
tildar  os  homens  cuhriaè  fuás  cabeias  ,  e  as  mulheres  fem  ter  a  cabeça  aiberta 
4  £  froba  que  naõ  he  decente  nem  fará  o  homem ,  porquanto  he  a  caheça  da  mu- 
Ihtr  ,  nem  fant  a  mulher  ,  que  amifter  cubrir  a  cabeça  em  final  que  efta  baixa 
do  hlmem  ,  em  entra  maneira  es  homens  t  at  mulheres  deshemaê  jtta  própria  cabe- 
ça. 14  £  fatem  contra  m  natureut.  i8  Que  eraõ  dilfenifocHS  ua  Igreja.  20  E 
qile  naõ  itfavaÕ  bem  aS.Ceay  por  quanto  os  rtcos  tom.ivaá  antes  em  p.irticular  fua 
cea,  e  algums  thegavaá  a  S.  Cea  bêbedos,  ij  P<n»  emmendcr  tjjb  propõem  a  tnftí. 
tuiçaò  da  S.  Cea,  e  e  que  a  Jignifica.  16  E  pera  qual  fim,  e  em  qual  mantir* 
amilier  a  celebrar.  19  £  quanto  c aflige  levarão  os  que  a  uai  ufaõ  Lem.  3}  Fs- 
nalmtuteenjmacemetmmendaraõ  os  abujos. 

I  C  ede  meus  imitadores,  como  tambcm  eu [ofou]  de Chrifto. 

^    z  Ora  irmaós ,  louvo  vos  dc  que  em  tudo  vos  lembraes 
de  my»  e  guardaes  as  ordenanças  afli  comovolasadei.  a£«/w«. 

2  Mas  quero  que  faibaes,  que  a  cabeça  de  todo  b  varaó  he  Chri-  h Om," Ho- 
ftot  e  a  cabeça  da  mulher  he  o  varaó,  e  a  cabeça  de  Chrifto  he 

^^4^Qualquer  varaó  que  c  ora,  ou  prophetiza  tendo  ^algul  coufa~\  ^^^"í/""' 
fobrea  cabeça,  fua  cabeça dcshonra. 

r  Mas  toda  mulher  que  ora,  ou  profetiza,  fem  ter  a  cabeça  cu- 
berta,  deshonra  fua  cabeça:  Porque  o  mefmo  hequefefe  rapafle. 

6  Portanto  fe  a  mulher  fc  naó  cobre,  tofquie  le  também:  E  fe 
para  a  mulher  hedcshonefto  tofquiarfe,  ouraparfe,  ciibrafe. 

7  Porque  o  ^  varaó  naó  ha  de  cubrir  a  cabeça,  pois  he  a  imagem  àOa.He. 
e  gloria  de  Deus:  Mas  a  mulher  he  a  gloria  do  varaó.  ^  mem. 

8  Porque  o  varaó  naó  he  da  mulher  fenaó  a  mulher,  do  varaó. 

9  Porque  também  o  varaó  naó  foi  criado  por  amor  da  mulher,  fe- 
naó a  mulher  por  amor  do  varaó. 

10  Portanto  deve  a  mulher  ter  fobrea  cabeça  poteítadc,  por  cau- 

fados  Anjos.  ^ 
'  Yy  1  "  To- 
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1 1  Toda  via  nem  o  varaõ  he  fcm  a  mulher,  ne  a  mulher  fem  o 
varaó,  cm  o  Senhor. 

12  Porque  affi;comoa  mulher  he  d'o  varaõ,  afli  he  também  o 
varaó  pela  mulher:  Porem  tudo  de  Deus. 

15  Julgae  vos  mefmos:  He  decente  que  a  mulher  ore  a  Deusdef. 
cuberta  ? 

14  Na5  voseníina  a  mcfma  natureza,  que  criar  cabeilleira,  hc 
deshonrapara  o  varaô? 

if  Mas  criar  a  mulher  cabelleira,  lhehe  gloria,  porquanto  fua  ca- 
bellcira  lhe  he  dada  por  cubertura. 

16  E  fe  algum  parece  le  contenciofo,  nos  naó  temos  tal  coftu* 
me ,  nem  também  as  Igrejas  de  Deus. 

17  Ifto  porem  [^«^  vo5~\  denuncio^naô  louvo,  \ji^der\  que  vos  ajun- 
taes  naó  para  melhor ,  fenaó  para  peior. 

18  Porque  primeiramente,  quando  vos  ajuntaes  na  Igreja,  ouço 
que  ha  diílèmfoés  entre  vosoutros:  E  em  parte  o  crco. 

19  Poí^que  até  heregias  importa  que  aja  entre|vosoutros,  peraque 
OM /;™''  os  que  fam«  aprovados  lè  manifeftem  entre  vos. 

ou  jiHceros  >  A/r*  ji  r- 

oMreãos.  quando  em  hum  vos  ajuntaes,  [ijfo']  naó  he  comera . 

Cea  do  Senhor. 

fOu,  Toma    21  Porque  cadahum  ^fe  adianta  no  comer  a  tomar  fua  cca  parti- 
a^tesfaa     cular:  E  hum  tem  fome,  e  o  outro  cftá  borraçho. 

12  Por  ventura  naó  tendes  cafas  pera  comer,  e  pera  beber?  O» 
defprezaes  a  Igreja  de  Deus?  e  envergonhaesa  osque  naó  tem?  Que 
vos  direi  ?  Louvarvos  hei  ?  N  'iílo  naó  [vos']  louvo, 

25  Porque  cu  recebi  do  Senhor,  o  que  também  vos  tenho  entre- 
gue: que  o  Senhor  Jefus  na  noite  em  que  foi  trahido,  tomouopam: 

24  E  avendo  dado  graças,  o  quebrou,  e  diflè:  Tomae,  comei: 
lílohe  o  meu  corpo,  que  por  vosoutros  he  quebrado:  Eazei  iílo  em 
memoria  de  my. 

25  Semelhantemente  também  despots  de  cear  o  copo,  di- 
zendo, Elie  copo  heonovoTeílamento  em  meu  fangue  :  Fazei  iílo 
todas  as  vezes  que  [o]  beberdes ,  em  memoria  de  my. 

26  Porque  todas  as  vezes  que  comerdes  efte  pam,  e  beberdes  eíle 
copo ,  a  morte  do  Senhor  anunciaes  ate  que  venha. 

27  Poloque  qualquer  que  comer  eíle  pam,  ou  beber  eíle  copo  do 
Senhor  indignamente,  fera  culpado  do  corpo  e Tangue  do  Senhor. 

28  Portanto  provefc  cadahum  aíi  mefmo,  eaíTi  coma  deílepam, 
c  beba  dcíle  copo. 

29  Por- 
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29  Porque  o  que  indignamente  come  e  bebe,  júizo  come  e  bebe 

para  íi ,  naó  §  difcernindo  o  corpo  do  Senhor.  gOu,  Difje- 

30  Poreftacaufa  ha  muitos  fracos  e  doentes  entre  vosoutros,  ^^^^^f^^^^^- 
muitos  dormem. 

3 1  Porque  íe  nos  nos  julgáramos  a  nos.  mefmos ,  nao  feriamos] ul- 
gados. 

31  Mas  quando  fomos  julgados,  fomos  caíligados  do  Senhor ;  pe- 
raque  com  o  mundo  naõlcjamos  condenados. 

33  Portanto,  meusirmaôs,  quando  vos  ajuntaes  a  comer,  efpcrae 
hús  a  os  outros. 

^4  Porem  íc  algum  tiver  fome,  coma  emfuacafa;  j^eraquevos 
imo  ajunteis  parajuizo.  As  de  mais  coufas  ordenarei  quanaovier. 

Capitulo  XIL 

'i  Reprende  o  j4pofloh  a  difcordtct  que  ay  entre  o$  Corinthios  por  refpeito  das  diffcren^ 
tes  dom  efpirittiaes  e  dos  nuniflerios  EcclefIa(licos ,  e  enfina  em  como  os  nao  fe  de- 
Item  emfoberbecer ,  oh  menos  cabar  a  outros  por  fer  que  antes  d^tffo  et  ao  todos  el* 
íes  gentios ,  e  que  o  Efpiríto  S,  ihos  deu.  4  Q^e  o  mefmo  Effirito  deu  efles  dons  s 
hums  menos ,  a  outros  mais ,  diferentemente ,  conforme fua  vontade  :  afim  que  fe  im- 
pregem  efles  dons  pelo  ufo  commum  e  utilidade  da  Igreja  ^  os  quaes  dons  relata  aPe 
tiove.  12  Iflo  declara  com  huma  comparação  dos  membros  do  corpo ,  como  que  en- 
fina que  também  os  menores  dons  tem  fua  utilidade  e  neceffidade ,  e  por  ifh  aqueU 
íes  que  receberão  os  melhores  dons  naô  devem  defprex,ar  a  os  que  tem  mem^ 
Porem  cadahum  amtfíer  ufar  de  feu  dom  fera  o  ferviço  de  ontro  ^  como  tam- 
bém a  o  geral  de  toda  a  Igreja.  28  Como  faò  differ  entes  dons  ^  affi  também  fao 
differ  entes  mintfferios  na  Igreja.  3 1  Porem  qualquer  deve  procurar  os  me  lho-' 
res  dons. 

I       ra  tocante  a  OS  [^dous']  eípirituaes,  na5  quero,  irmãos,  que 
fejaes  ignorantes. 

2  Vos  fabeisque  éreis  gentios  levados  a  os  idolos  mudos ,  fegundo 
que  éreis  levados. 

3  Por  iílb  vos  faço  faber,  que  ninguém  fallando  pelo  Efpirito  de 

Deus,  a  diz,  que  [efus  he maldição:  E  ninguém pode  dizer  [^qtte']  ^Ou, chama 
Jefus lhe']  o  Senhor,  fenaó  pelo  Efpirito  íàndo-  bOu!T^. 

4  Ora  ha  divcríidade  de  dons :  Mas  he  o  mefmo  Efpirito.  (hàmar^a-^^ 

5  E  ha  diverfidade  de  adminiílraçocns :  Mas  he  o  mefmo  Senhor.  j^fusSen^ 

6  E  ha  diverfidade  de  operações:  Mas  he  o  mefmo  Deus,  que '^''^^ /^^'*^^"> 
obra  todas  as  couíàs  em  todos. 

7  Mas  a  cadahum  he  dada  a  manifeftaçaô  do  Efpirito  pcra  o  que 

vei/of,  Olf 

Yy.  g  8  VOV^  eifpeJÍc^rte\ 
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c  Oii  5  S  a>!í- 
ditdts ,  ou 


{QWyOlfato. 


g  Ou  >  Mais 
hnnramof, 
hOu,  Inde- 
centes i  ou 
ver^unhiffos 
i  Ou,  rt/?*irjí 
ou  hofte" 
fitdade. 
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^  8  Porque  a  hum  he  dada,  pelo  Eípirico  ,  a  palavra  da  fapiencia- 
E  a  oucro ,  fegundo  o  mellno  Efpirito  ,  a  palavra  de  d  conheci- 
mento. 

9  A  outro  fé  pelo  mefmo Efpirito:  A  outro  dons  de  cfarar  pe- 
lo mefmo  Efpirito.  '  ^ 

10  A  outro  operaçoensdc  virtudes:  E  a  outro  profecia:  Eaoutró 
o  dom  de  difccrnir  os  efpiritus:  E  a  outro  diverfidade  dclingoas:  E 
a  outro  o  dom  de  interpretar  varias  lingoas. 

1 1  Mas  efte  fó  e  mefmo  Efpirito  faz  todas  eftaes  coufas:  diftribuin- 
do  particularmente  a  cadahu  fegundo  quer. 

^  12  Porque  afíi  como  o  corpo  he  hum  ,  c  tem  muitos  membros: 
E  todos  os  membros  defte  hum  corpo  fendo  muitos ,  fam  [fomemel 
hum  corpo:  Afli  também  Chrifto. 

15  Porque  todos  fomos  bautizados  por  hum  Efpirito  ,  pcra  {^ferl 
hum  corpo,  quer  fejaõ  Judeos  ,  quer  Gregos  ,  quer  fervos  ,  quer 
livres  i  e  todos  fomos  abeberados  pcra  hum  Efpirito. 

14  Porque  também  o  corpo  naó  he  hum  fó  membro,  fe- 
naô  muitos. 

15-  SeopeediíTcr:  Poisquenaófoumaó,  naõfou  do  corpo  j  Naô 
he  porillb  do  corpo 

16  E  lè  a  orelha  diíler  :  Pois  que  naó  fou  olho  ,  naó  fou  do  cor- 
po ;  Naó  he  por  iílb  do  corpo  ? 

17  Se  todo  o  corpo  olho,  aonde  o  ouvido?  Se  todo 
[_fora']  ouvido,  aonde  [^ejlaria']  o  ^cheiro? 

18  Mas  agora. Deus  pós  a  cada  membro  no  corpo  afli  como  el- 
le  quis. 

19  Que  fe  todos  foram  hum  fó  membro  ,  aonde  le  liaria']  o 
corpo  í 

zo  Mas  agora  ha  muitos  membros :  porem  hum  fó  corpo. 

ai  Nem  o  olho  pode  dizer  aamaój  Naó  tenho  necefliade  de  ty: 
nem  também  a  cabeça  a  os  pees ;  Naó  tenho  neceflidade  de  vos. 

iz  E  ainda  até  os  membros  do  corpo  que  parecem  fcr  os  mais 
fracos ,  fam  muito  mais  ncceflàrios. 

2^  E  os  que  cuidamos  que  no  corpo  fam  os  mais  vys  [membrosji 
a  eílès  gveílimos  nos  mais  honradamente  :  E  os  que  cm  nos  fam  os 
^  mais  feos  [niemhros^  tem  mais  i  atavio. 

24  E  os  que  em  nos  fam  os  mais  honeftos ,  de  nada  tem  necefli- 
dade: Mas  Deus  [aífi]  temperou  o  corpo  juntamente  >  dando  mais 
honra  a  o  qu  e  tinha  falta. 

Pe- 
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25'  Peraque  naó  aja  divifaó  cm  o  corpo,  porem  que  os  membros, 
tenhaò  hum  mutual  cuidado  os  hums  dos  outros. 

26  E  fe  hum  dos  membros  padece  alguá  coufa  ,  todos  os  mem- 
bros padecem  juntamente  com  elle  :  Ou  le  hum  dos  membros  hc 
honrado ,  todos  os  membros  juntamente  fe  gozn5. 

27  Ora  vos  fois  o  corpo  de  Chriílo  ,  e  membros  cadahú  em 
particular. 

:  28  E  Deus  pós  a  huns  na  Igreja  ,  primeiramente  Apoftolos ,  íe- 
gundamente  Prophetas ,  terceiramente  Doutores :  E  dc^pois  as  virtii- 
dcs  ,  lo^o  os  dons  dck  farar  ,  os  focorros ,  os  governos  ,  as  diveríi-  kOujam'^ 
dadcs  de  lingoas.  djdef. 

29  Sam  todos  Apoftelos  ?  Saõ  todos  Prophetas  ?  Saó  todos  Dou- 
tores? Saó  todas  virtudes? 
50  Tem  todos  dons  de  farar  ?  Faliam  todos  [diverfas^  lingoas?  Inter- 
retam  todos? 

3 1  Porem  zelae  pera  os  melhores  dons  ,  e  eu  vos  moílro  ainda 
um  caminho  mais  excelente. 

Capitulo  XIII. 

Níjlo  capitula  mojlra  o  Àfoflolo  hum  camifiho  imts  excdenie  ,  como  p  ometen , 
tnjimnio  que  caridade  be  mais  excelente  do7n  ,  qn^l  todoí  devem  procurar  ,  e  pro- 
ba que  outros  donSy  foradacar/dade ,  naôfaô  fiada,  4  £  louva  o  amor  por  (na  ex- 
celência e  obra^.  8  £  que  a  caridade  nuncíí  fe  perdera  ,  e  quanto  as  outras  dadi* 
Vdé  y  cejfaraõ.  9  ^Of^  quanto  ncffa  vida  ^aô  faò  perfeitas.  10  O  que  declara  por 
duas  comparações,  1  J  Derradetrammte  por  via  que  a  caridade  be  major  do  que 
a  fee  a  ejperança, 

*    A  inda  que  eu  fallaíle  as  lingoas  dos  homems',  e  dos  Anjos ,  c 
^  naò  tiveíie  caridade  ,  feria  como  o  metal  que  tine  ,  c  como 

0  fino  que  retine. 

2  E  ainda  que  tiveflc  [o  dom'^  de  profecia  ,  e  conheccíle  todos 
os  íccretos,  c  toda  a  fciencia  :  E  ainda  que  tiveílè  toda  a  fc  ,  de  tal 
maneira  que  tralpaflafe  os  montes ,  e  naó  tiveíie  caridade ,  nada 
feria. 

3  E  ainda  que  diílribuiífe  toda  minha  flizenda  pera  mantimento 
[dos pobres]  e  ainda  que  entregaíle  meu  corpo  pera  fer  queimado, 
e  naó  tivcíTc  caridade  ,  nada  me  aproveitaria. 

4  A  caridade  he  a  pacientie:  he  benigna:  A  caridade  naó  ^Q^^^sofii. 
^envejofa:  A  caridade  naó  b  faz  fcm  razaó,  naó  fe  incha.     ^  ^ 

1  c  Naó  trata  indecentemente:  Naó  bufca  feu  proveito:  Naó  febOu>r;/:i 
kafta :  Naó  cuida  mal .  ^'f'^''''^ 
^  6  Naó 


I 
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6  Naõ  folga  da  injuftiça:  Mas  folga  da  verdade. 

7  Tudoencubri,  tudocree,  tudoeípera,  tudo  fuporta- 

8  A  caridade  nunca  fe  perde:  Mas  quanto  ás  profecias,  aniqui- 
ladas feraó:  E  quanto  ás  lingoas,  ceflkráó:  E  quanto  a  o  conheci- 
mento,  fera  aniquilado. 

9  Porque  em  parte  conhecemos,  e  em  parte  profetizamos. 
cOu,Díi-  Mas  quando  a  prefeiçaó  vier,  entonces  o  que  he  em  parte 
fefto.         fera   aniquilado.  ' 

^-  Q.^^"^o  eu  era  menino,  fallava  como  menino ,  d  fabia  como 
^  *     '    menino,  cuidava  como  menino:  Mas  como  mefizh©mem,  o  que 
era  de  meninice  desfiz. 

^  12  Porque  agora  vemos  por  efpelho  em  enigma,  mas  entaó  [ye. 
remos']  cara  a  cara:  Agora  conheço  em  parte,  mas  entaó  conhece- 
rei como  também  fou  conhecido. 

15  Porem  agora  permanecem  eftas  tres  coufas ,  fee ,  efperança  M 
caridade.  Porem  a  maior  deitas  he  a  caridade. 

Capitulo  XIV. 

í  Eftfwci  o  ApojloU  os  que  ffêCKrcíõ  os  dons  efpiritnaes ,  que  fohre  tudo  devem  procK- 
rar  a  projecta.  ^  Nem  porem  as  lingoas  eflranhas  naõ  jao  para  defpretar  y  mas 
amifler  que  fe  interprete.  7  O  que  proba  com  a  comparação  da  frauta ,  viola  e 
trombeta,  10  £  mo{lrA  que  he  contra  naturez^a  ,  e  como  fe  fallajjemos  com  o  Bár- 
baro. 13  Enjina  que  oremos  naófó  com  o  efpirito ,  mas  também  com  o  entendi* 
mento.  16  D^outra  maneira  aquelle  que  naò  entende  lingoa  ejlranha  naõ  poderá 
ditfr  amen  f obre  tal  oração.  18  O  que  affirma  com  feu  propno  exemplo  per  a  o  fe- 
guir.  ij  Enftna  que  cau  faria  efcarneo  fe  todos  f aliem  lingoas  eflranhas  y  ma  f  fe- 
ria por  edificação  da  Igreja  fe  todos  profetizarem.  16  Propõem  algumas  regras  para 
,feguírnoufo  dos- extraordinários  dons  ^  a  faber  y  que  tudo  fe  faça  para  edificação. 
27  Em  quando  algum  falia  lingoa  efiranha^  aja  hum  que  a  interprete.  29  Que 
a  profecia  fe  faça  a  reveles.  32  £  que  outros  Pophetas  difto  julgem.  34  Qj4e  as 
mtilheies  calem  fe  nas  Igrejas.  37  Qjie  eflas  fuas  ordenaçoens  fam  mandamentos  do 
Senhor.    40  j€pm  que  tudo  fe  faça  decentemente  e  com  ordem. 

I  p  roflègui  a  caridade,  zelae  pera  os  {^dons]  efpirituaes:  Mas 
fobre  tudo  que  perfetizeis. 

2  Porque  o  que  falia  lingoa  [fflr^nha]  naó  falia  a  os  homés,  fe- 
naõ  a  Deus:  porque  ninguém  [í?]  entende,  mas  em  Eíp  irto  fal- 
ia mifteric  f.' 

3  Mas  o  que  |)rofetiza ,  falia  a  os  homens  para  edificação,  e  ex- 
hortâçaó,  c  confolaçaó. 

4  O  que  falia  lingoa  [  epanhA^^Ci  mefmo  íc  edifica:  masoque 
profetiza,  edifica  á  Igreja. 

f  Afíi 
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f  AíTi  que  bem  quiféra  eu  que  todos  vosoutros  falJaíTeis  lingoas 
ranhas  :  ]  mas  muito  mais  que  profetízaííèis:  porque  o  que  profeti- 
za he  maior  do  que  o  que  falia  lingoas  [ejiranhas ,  J  fe  naó  for  que 
juntamente  interprete ,  pcraque  a  Igreja  ^  tome  edificação.  a  Oti ,  Rece  - 

6  Agora  pois ,  irmaós ,  íè  eu  vier  a  vosoutros  fallando  lingoas 
[^efiranbas']  que  vos  aproveitarei,  fe  naó  vosfallar  por  revelação)  ou 
por  fciencia,  ou  por  profecia,  ou  por  doutrina? 

7  E  defeito  as  coufas  íèm  vida  que  da5  foydo  ,  íèja  frauta  ,  feja 
viola  ,  fe  naò  derem  diftinçaó  de  vozes ,  como  íe  íaberá  o  que  fe 
tange  com  a  frauta,  ou  com  a  viola? 

8  Porque  também  íe  a  trombeta  bder  foydo  incerto,  quem  íe  a-  bOu, 
receberá  pera  a  batalha  ?  humfom. 

9  A  (Tl  também  vosoutros ,  fe  com  a  lingoa  naõ  c  pronunciardes  cOu,  derdes 
palavra  que  bem  fe  poíla  entender,  como  fe  entenderá  o  quefe  diz?  p^Uvra  bem 

rque  citareis  [como]  fàllando  a  o  ar.  fi^nifca^te 

10  Por  exemplo,  tantos  géneros  de  vozes  haó  n'o  mundo,  cvím-^i^lf^ 
uã  delias  he  muda. 

1 1  Pois  fc  eu  naõ  foubcr  d  a  potencia  da  voz,  ícrei  Bárbaro  a  o  dOu,^i;ir- 
uefalla:  Eoquefallameíerá  Barbaroamy.  ^^de, 

12  Aíli  também  vosoutros  ,  ja  que  tanto  defejaes  os  dons  eípiri- 
tuaes ,  procurae  de  n^cUes  abundar ,  para  edificação  da  Igreja. 

1}  Poloque  o  que  falia  lingoa  \^€flranha']  ore  que  poílà  inter- 
•etar. 

14  Porque  fe  cu  orar  em  lingoa  {^ejiranhay  ]  meu  cípirito  ora  , 
as  meu  entendimento  íica  fem  fruito. 

ly  Pois  que  ?  orarei  com  o  efpirito  ,  mas  também  orarei  com  o 
itendimento  :  Cantarei  com  o  efpirito ,  mas  também  cantarei  com 
entendimento. 

16  D'outra  maneira  fe  tu  bendiíleres  com  o  efpirito  ,  como  dirá 
que  ocupa  lugar  de  idiota  Amen  fobre  tua  bendiçaõ  ?  pois  nam 

be  o  que  dizes. 

17  Porque  verdade  he  que  bem  dás  tu  graças ;  Mas  o  outro  naõ 
e  edificado. 

18  Graças  dou  a  meu  Deus  ,  que  mais  lingoas  [ejlranhas']  fallo 
uc  todos  vosoutros. 

19  Mas  [^antes]  quero  fallar  na  Igreja  cinco  palavras  com  meu 
ntendimento,  peraque  também  inílrua  a  os  outros,  do  que  dez  mil 
alavras  em  lingoa  \jjiranha7\ 

zo  Irmaõs  naõ  fejaes  c  meninos  no  fentido  ,  mas  íede  meni- 

ZiZ  nos  ttniimetitê. 
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f  Ou .  Jíih  nos  na  malícia :  Porem  fede  ^perfeitos  no  fentido. 

míicrecUos.  ^       ^.^^  efcrito :  Paliarei  a  efte  povo  por  gente  dc  ou- 

tra lingoa ,  e  por  beiços  eftranhos :  E  nem  ainda  aíTi  me  ouviraó  diz 
o  Senhor. 

%z  Poloque  as  língoas  ft ranha s"]  fam  por  final ,  naó  pera  os 
fieis ,  lenaô  para  os  ináeis :  Porem  a  profecia  naó  he  para  os  infiéis , 
fenaó  para  os  fieis. 

23  Aíli  que  fe  toda  a  Igreja  fe  ajuntar  em  hum,  e  todos  fallem 
g  VoryefitH'\y^^ç^2iS  [ejlranhas'^  ~]  e  entrem  idiotas ,  ou  infiéis ,  S  naó  dirám  por- 
raHJto  dtrao  y^^tura quc cftaes forade  juizo? 

24  Mas  íe  todos  profetizarem,  e  entre  algum  infiel,  ou  idiota,  dc 
todos  he  convencido ,  [e']  de  todos  he  julgado. 

2  5  E  affi  ficaó  manifeftos  os  fecretos  de  feu  coraçam ,  por  onde  fe 
lançará  fobre  [feu]  rofto  ,  e  adorará  a  Deus ,  publicando  que  ver. 
dadeiramente  eíta  Deus  entre  vosoutros. 

26  Que  ha  pois,  irmaós?  Qiiando  ves  ajuntardes ,  fegundo  cada* 
hum  de  vos  tiver  pfalmo,  ou  doutrina,  ou  hngoa,  ou  rcvelaçaó,  ou 
interpretação ,  tudo  fe  faça  pera  edificação. 

27  Seja  que  algum  falle  lingoa  [jftranha , ']  faça  íe  iflb  por  dous 
ouaomaispor  tres,  e  a  revezes,  porem  aja  hum  que  interprete; 

28  E  fenaó  ouver  interprete,  cale  fe  em  a  Igreja,  e  falle  a  fi  met 
mo ,  e  a  Deus. 

29  ^E  fallem  dous  ou  tres  Profetas,  e  os  outros  julguem. 

30  E  fe  a  algum,  que  eftiver  aflentado  ,  for  revelada cou^ 


hOu,  Pà' 
refn  os  Pro- 
fetas fal 


ItmdoHsou  /^i]  cale  fe  O  primeiro 
tres»  eos  de    ^  £  Porque  todos  podeis  profetizar  ,  hum  a  pós  o  outro  ,  peraquc^ 
m^tsjul'     todos  aprendam ,  e  todos  íejam  confolados. 
í*^'"-  E  os  efpiritos  dos  Profetas  eftam  fugeitosa  os  Profetas. 

35  Porque  Deus  naó  he  [X>^«/]  de  confufám  ,  fenaó  de'  paz 
eomoemtodasas  Igrejas  dos  íànótos. 

54  VoíTas  mulheres  calem  fe  n'as  Igrejas:  Porque  naó  lhes  he  per- 
mitido fallanm,  mas  [mandado]  eftar  fugeitas :  como  também  a 
Ley  diz.  " 

35  E  íe  alguã  coufa  quiferem  aprender,  perguntem  em  caía  fcui 
próprios  maridos  :  porque  deshonefto  he  fallarem  as  mulheres  n'a 
Igreja. 

iOxL,SAhio,    56  Porventura  í  veio  de  vosoutros  a  palavra  de  Deus  ?  Ou  tam 
fomente  a  vos  chegou  ? 

37  Sc  algum  cuida  que  hc  Prophcta  ,  ou  efpiritual ,  reconheça 

quç 
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que  as  coufas  que  vos  efcrevo  fam  mandamentos  do  Senhor, 

38  Efe  algum  ignora,  feja  ignorado. 

39  Portanto^  irmaõs,  zclae  pera  profetizar,  c  naó impidaes o fal- 
larlíngoas  [  efiranhas.'] 

40  Façaic  tudo  decentemente,  e  com  ordem. 

CapituloXV. 

o  Àpoflolo  prova  a  refurreifao  dos  mortos  pela  refurreiçaõ  de  Chriff^.  4  O  qual  foi 
Vfflodo  Pedro.  6  E  demats  de  qtwihentos  irm^iós.  7  De  Jac oh  e  outros  ^poflolof. 
8  E  de  fl  mifmo,  13  ComUt  que  d* outra  maneira  fíemoChn^o  refufcitoté,  14  O 
qual  provo  fer  faljo  ,  por  via  que  feria  auiquelado  teflemunho  delloutroSy  os  jun- 
damtntos  da  fee  Chriftaa ,  e  a  efperança  dos  Chri/íaõs.  1 1  Enjina  que  Chrifto  re- 
fujcitara  os  mortos.  29  Que  d'ou(ra  mamera  o  bautifmo  poios  mortos  foffe  de  ímI- 
de.  Que  os  fieis  e  elle  mefmo  y  tantos  perigos  de  balde  orwe/fem  padecido,  e  que 
0S  epicureos  teriaõ  ratão.  fi^e  os  mortos  r e/urgir aô  comos  me/mos  corpos  j  mas 
com  outras  qualidades  efpintuaes.  47  E  que  os  jíeis  teraò  corpos  naô  como  Adam 
ttnhaj  mas  como  Chnflo  o  Senhor  tem,  fi  Revela  hum  myjfenoy  que  os  vivos  na 
vinda  de  Chrifto  naô  morrerão,  mas  que  fer  ao  transformados.  5-4  E  entonces  Jera 
tragada  a  morte  em  vtèloria,  f  8  com  huma  amoe/iaçaõ  a  os  Conmhios  para  per- 
manecer firmes  na  fee. 

I  Tpambem,  irmãos,  vos  aviíb  acerca  d'o  Euangelho  que  vos 
tenho  anunciado,  o  qual  também  recebeíles,  em  o  qual 
também  eílaes. 

2  E  pelo  qual  também  fois  falvos ,  fe  o  retiverdes  n'a  maneira  em 
que  volo  tenho  anunciado :  Se  naó  he  que  tenhaes  crido  em  vam. 

5  Porque  ante  tudo  vos  entreguei  o  que  também  tinha  recebido, 
que  Chrifto  morreo  por  noflbs  pecados ,  fcgundo  as  Efcrituras.  * 

4  E  que  foi  íepultado,  e  que  refufcitou  a  o  terceiro  dia,  fegun- 
do  as  Efcrituras. 

5  EquefoiviftodeCcphas,  e  dcspois  dos  doze. 

6  Despois  foi  vifto  de  mais  de  quinhentos  irmãos,  n'huma  vez, 
dos  quaes  ainda  a  major  Parte,  até  o  prefente,  permanece,  e alguns 
dormem. 

7  Despois  foi  vifto  de  Jacobo,  e  despois  de  todos  os  Apoftolos, 

8  E  despois  de  todos,  *  também  foi  vifto  de  my,  como  de  hum  aOu  Tam^ 

abortivo.  bemmeapa\ 

9  Porque  eu  fou  o  menor  dos  Apoftolos,  que  naó  íbu  digno  de''^^^^^'"^» 
fer  chamado  Apoftolo ,  porquanto  perfegui  a  Igreja  de  Deus  como  a  hum 

10  Mas  pela  graça  de  Deus  fou  o  que  fou:  E  fua  graça  que  a  Zl^tZ 
my  \_fot dada }wàoio\  vam:  Antes  trabalhei  mais  que  todos  elles : 

toda  via  naô  eu ,  fenaô  a  graça  de  Deus  que  eílá  comigo. 

i  II  Af. 
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II  Aflique,  ou  fcja  eu,  ou  fejam  ellcs,  aíli  pregamos,  e  aíU 
creftcs. 

hOih se{rc'  Ora  ^  fe  fe  prega  que  Chrifto  refuícirou  dos  mortos,  como  di- 
gaô.         zemalgusde  vosoutros ,  que  naó  lia  refurrciçaô  dos  mortos. 

13  Forqueie  naó lu  relurreiçaó dos  mortos,  também  Chrifto naõ 
refuícitou. 

14  Efe  Chrifto  naó  refufcítou,  vaãhe  logonofla  pregação,  evaa 
he  também  vofla  fé. 

ly  E  aíTi  fomos  também  achados  falfas  teftemunhas  de  Deus:  pois 
de  Deus  temos  tcttiticado,  que  a  Chrifto  refuícitou  j  ao  qual  po- 
rem naó  reíufcitou,  fc  os  mortos  naó  refufcitam. 

16  Porque  fc  os  mortos  naó  refufcitam,  também  Chrifto  naó  rc- 
fufcitou. 

17  Efe  Chrifto  naó  refufcitou,  debalde  hevoílafé,  e ainda eftacs 
em  voflbs  pecados. 

18  E  também  os  que  dormem  em  Chrifto  íàm  perdidos. 

19  Se  ncfta  vida  fomente  efperamos  em  Chrifto;  os  mais  mifcra- 
veis  de  todos  os  homcs  fomos. 

IO  Mas  agora  Chrifto  refufcitou  dos  mortos ,  [^]  foi  feito  as pri- 
roicias  dos  que  dormirão. 
oOuyOefpoif    ^i  Porque  c  pois  que  a  morte  he  por  hum  homem,  também  por 
que  a  mcrfe,  hum  homcm  hc  a  rcfurreiçaó  dos  mortos. 

oapsrqmíi'  ^2  Porquc  aíTi  como  cm  Adam  todos  mon'em,  afli  também  em 
to  a  moru.  ^^rifto  ferám  todos  vivificados. 

25  Mas  cadahum  em  fua  ordem :  Chrifto  as  primicias :  Despois , 
osque  fam  de  Chrifto,  emitia  vinda. 

24  Despois  fera  o  fim,  avendo  entregado  o  Rcyno  a  Deus,  e  ji 
áOu  Dei-  oPae,  e^  aniquilado  todo  império,  e  toda  poteftade,  e  força, 
f^ito!  2,5:  Porque  convém  que  reyne  como  Rey  ate  que  aja  pofto  a  to- 

dos  feus  inimigos  debaixo  de  feus  pees. 

26  Er  o  ultimo  inimigo,  que  ha  defcrdeftruydo ,  hea  morte. 

27  Porque  todas  as  coufàsfugcitou  debaixo  dcíèus  pees.  Ora  quan- 
do diz  ,  que  todas  as  couías  [/^^]  eftam  fugeitas,  claro  efta  que  fc 
exceptua  aquelle  que  todas  as  couías  lhe  fugeitou. 

28  E  quando  todas  as  couías  lhe  forem  íiigeitas,  entam  também- 
o  mefmo  Filho  íe  íugeitará  a  aquelle  que  todas  as  coufas  lhe  fugeitou , 
peraqueDeus  fejatudo  em  todos. 

29  D'outra  maneira,  que  faraó  os  que  fe  bautízam  poios  mortos,fe  to- 
talmente os  mortos  naó  refufcitam  ?  Porque  fe  bautizam  lego  poios  mor- 
tos i".  E 
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20  E  porque  também  à  toda  ora  eftamos  em  perigo  ? 

lí  Cada  dii  morro  [_o  que  te/fijico']  por  nofla gloriaçaõ  aqual  ten- 
ho em  Chriílojefunoílo  Senhor. 

21  Se  como  homem  em  EpheCo  contra  as  beflas  combati,  que  me 
aproveita,  fe  os  mortos  naò  relulcitam  ?  Comamos  e  bebamos, que 
amanham  morremos. 

55  Naó  vos  erreis.  As  más  converfaçoens  corronpem  os  bons  co- 

ílumes.  .     ^  , 

54  «  Velae  juftamente  ,  e  nao  pequeis  :  Porque  alguns  nao  con-  cO.i.w;*^ 
hccem  a  Deus,  pera vergonha voíia o  liigo.  dr^ga,, oa 

55  Mas  dira  alguém:  Como refufcitaraó  os  mortos  ?  E  com  que  d^^p^rrar. 

corpo  íãhiraó  ?  ,  .         r      .  crs  o 

36  '  Ah  doudo  ,  o  que  tu  fêmeas  ,  nao  torna  a  viver  ,  fc  nao  ^^u^J^^^j^-^ 

morrer.  ^  1    j  r     c     -  ' 

37  E  o  que  fêmeas,  naô  fêmeas  o  corpo  que  ha  de  íair:  Senão  o 
graonuo,  como  ode  trigo,  ou  outro  qualquer  [^mí]. 

28  Mas  Deus  lhe  dá  o  corpo  como  quer  ,  e  a  cada  fementc  fcu 

próprio  corpo.  » ,    .  -  u  j 

29  Toda  carne  naó  hc  a  mcfma  carne  :  Mns  hua  he  a  carne  dos 
homens ,  e  outra  hc  a  carne  dos  animaes,  e  outra  a  dos  peixes  ,  c 
outra  a  das  aves.  ,  . 

40  E  ha  corpos  celeftiaes ,  e  corpos  terreaes :  Mas  hua  hc  a  gloria 
dosceleíliaes,  e  outra  a  dos  terreaes.  ,   .    ,  , 

41  Outra  he  a  gloria  do  foi,  e  outra  a  glona  da  lua,  e  outra  a 

gloria  das  eftrellas:  Porque  eftrella  s  he  cm  gloria  diíFerentc  gOu ,  Df 

41  Affi  umbem  ha  de  fer  a  refurreiçao  dos  mortos:  Semea  fc  • 
r ocorpo^Qm  corrupção ,  levantarfeha em  incorrupçaó : 

43  Semca  fe  em  deshonra,  levantaríè  ha  cm  gloria:  Seme^fectn 
fraqueza,  levantarfeha  em  força:  hOu,«aw- 

^  Semeafecorpoi-animal,  refufcitara  corpo  efpiritual:  Ha  corpo  f^*»'""^" 
animal,  c  ha  corpo  efpiritual.  •    •  u 

4<  Mx  eíH  cambem  efcrito  :  Foi  fato  o  primeiro  homem 
AxSm  em  alma  vivente:   o  ultimo  Adam  em  elpinto  vivifi- 

46  Mas  o  efpiritual  naó  he  primeiro:  Senaó  o  >  animal  despois  -.oú^NíitH- 

47'o"prim€Íro  home  he  da  terra,  terreno:  O  fegundo  homem 
heoSenhor,doCeo.  ^  ^  ^^^^ 
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4S  Qual  [/?(?]  o  terreno,  tacs  [pw]  cambemos  terrenos:  E 
qual  o  celeftial ,  taes  também  os  celeíliaes. 
k^fíltrurt'    49  Eafíi  como  trouxémos  a  imagem  do  terreno,  ^  [^jí/I]  também 
«i^x  fíiwtr.  avemos  de  trazer  a  imagem  do  celeftial. 

$0  Porem  ifto  digo,  irmãos,  que  a  carne  e  o  fangue  naõ  podem 
herdar  o  ReynodeDeus,  nem  a  corrupção  herdaaincorrupçaó- 

fi  Vedes  aqui  vos  digo  hum  myfteno :  Nem  todos  em  verdade 
avemos  de  dormir :  Porem  todos  avcmos  de  fcr  ^  transformados. 

51  Em  hum  momento,  em  hum  abrir  de  olho,  a  a  ultima trom- 
beta:  Porque  a  trombeta  ha  de  Ibar,  e  os  mortos  refufcitaraô  in- 
corruptiveis:  Mas  nosoutros  avemos  de  fer"^  transformados. 

53  Porque  [^convém']  que  ifto  corruptível  feja  veftido  de  incor- 
rupçaó ,  e  ifto  mortal  feja  veftido  de  immortalidade. 

54  E  quando  ifto  corruptível  for  veftido  de  incorrupçaó,  c  ifto 
mortal  for  veftido  de  immortalidade,  entonces  ferá  cumprida  a  pala- 
vra que  efta  efcrita:  Tragada  he  a  morte  em  viótoria. 

5  5  Aonde  eftá  o  morte  tua  viftoria  ?  Aonde  eftá  o  ^  inferno  teu 
crp><»/<war/í  agulham? 

5-6  Porem  o  agulham  da  morte  he  o  pecado:  Ea  potencia  dope 
cado  heaLey. 

5-7  Mas  graças  a  Deus,  que  nos  deu  vidoria  por  noflb  Senhor 
JefuChrifto. 

fS  Peloque,  meus  amados  irmãos ,  eftaes  firmes  e  immoveis ,  abun- 
dando fempre  na  obrado  Senhor,  fabendo  que  voflò  trabalho  naó 
hevamem  oSnor. 


hOm,  Se fkl' 


9lO\1í  Guar- 
de. 


Capitulo  XVI. 

I  Das  colheitas  feraos  fohres  fieis  em  'Jerufalem.  f  Promete  que  vira  par  Macedcffiaj 
€  ficara  com  elles,  8  Da  rataó  porque  ficara  em  Bfhefo  ate  o  Pentecofle.  10  En- 
comenda Ttmotheo.  i  3  Ajunta  umverfal  amoefiaçaò  para  a  firmeta  na  fee  ,  e  na 
caridade,  19  Saúda  a  Igreja  dos  Corimhios  da  parte  das  Igrejas  de  Ajia. 
21  E  os  f anda  de  fua  proprta  mad,  11  Anuncia  a  todos  a  maldição  que  na9 
amaô  a  o  Cbrijlo. 

I  ocante  a  colheita  pera  os  íànótos ,  fazei  também  da  maneira 
que  ordenei  a  as  Igrejas  de  Galacia. 
2  Que  cada  primeiro  [_dia']  da  femana  cadahum  de  vos  *  tome 
com  figo  aparte  [^algua  coufa^  ]  ajuntando  theíburo  conforme  apro- 
fperidade  que  alcançou:  Porque  quando  eu  vier  le  naõ  façam  entam 
as  colheitas. 

3  E 
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5  E  vindo  cu,  enviarei  a  os  que  por  cartas  aprovardes,  que  a  Je- 
rulalem  levem  voílà  liberalidade. 

4  E  fe  [_o  negocto\  foi  digno  de  que  eu  [^mefmo']  també  vá  ,  iram 
comigo. 

j  Forem  virei  a  vosoutros  quando  paíHir  por  Macedónia  :  (Por- 
que por  Macedónia  hei  de  paflar.) 

6  El  bem  pode  fer  que  me  ficarei  com  voíco,  ou  também  inver- 

narei:  Peraque  me  b  leveis  aonde  quer  que  ouver  de  ir.  hOu,  a- 

7  Porque  um  vos  quero  ver  agora  depaílàgem:  Maseípero  eftar  ^^^P'^^^^^^* 
com  vofco  algum  tempo,  fe  o  Senhor  ^  o  permitir.  cOwy  For 

8  Porem  ficarei  em  Ephefo  até  o  Pentecoíte.  f€rvid9. 

5  Porque  fe  me  abrio  huã  porta  grande  ,  c  efficaz  ,  e  ha  muitos 
adverfarios. 

10  E  fe  Timotheo  vier  ,  olhae  que  efteja  íeguramente  com  vot 
CO :  Porque  taó  bem  como  cu ,  faz  a  obra  do  Senhor. 

1 1  Portanto  ninguém  o  d  tenha  em  pouco:  Mas  ^levaeoempaz,  ^ 
peraque  venha  ter  comigo :  Porque  com  os  irmaôs  o  eípero.  ^tOuAcom^ 

iz  E  acerca  do  irmaó  Apollos  ,  eu" lhe  roguei  muito  que  com  ospanhae. 
irmãos  vieíTe  a  vosoutros :  Mas  cm  nenhuã  maneira  teve  vontade  de 
por  agora  ir:  Porem  tendo  ^tempo,  irá. 

ij  Vclac,  cílaenafé:  Avei  vos  varonilmente,  esforçaevos, 

14.  Todas  voflascoufasfefaçao  em  caridade. 

15-  Rogovos  porem  ,  irmaós ,  (bem  fabeis  que  a  caía  de  Eftc- 
phanas  he  as  primicias  de  Achaya,  c  que  gfe  tem  dedicado  a  o  mi- 
niílerio  dos  fanótos : ) 

16  Que  vos  íugeiteis  também  a  os  tacs ,  e  a  todos  os  que  junta* 
mente  ajudam  e  trabalham.  v 

17  Folgo  da  vinda  de  Eílephanas,  c  de  Fortunato  ,  e  de  Achai- 
CO :  Pois  eftcs  fupriraó  oque  [_a  my'^  de  vos  faltava. 

18  Porque  recreáram  meu  eípirito  e  o  voíTo.  Reconhecei  pois  a 
ç&  tacs. 

19  As  Igrejas  de  Afia  vos  fauJam.  Áquila  ePrifcilla,  com  a  Igreja 
queeíláemíuacaía,  vosfaudamaííelluoíàmenteem  o  Snor. 

IO  Todos  os  irmaôs  vos  làudam.  Saudae  vos  hunsaosoutros  com 
íânfto  beyo. 

zi  Saudação  de  minha  própria  maõ,  de  Paulo. 

2  2  Se  alguém  naõ  ama  a  o  Senhor  Jefu  .Chriílo  ,  feja  anathema 
maranatha. 

xj  A  graça  do  Senhor  Jefu  Chriíli,  Teja  com  vofco. 

.Z4  Minha 


f  Ou,  Comõ* 

eportmidti' 

de. 

g  Ou ,  to^ 
do  fe  der  ao 
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Z4  Minha  caridade  feja  com  todos  vosoutros  em  lefu  Chrlfto 
Amen. 

A  primeira  Epiftola  a  os  Corimhios  foi  efcrita  cie  Phelippos  [e  enviada  1  por 
Btepiunjs,  Fortunato,  Achaico,  cTimothco. 

Fim  da  primeira  Epiflola  d^o  u4poJíolo  S.  Paulo  a  os  Corimhios. 


SEGUNDA  EPISTOLA 

D  O 

APOSTOLO  S.  PAULO 

AOS 

CORINTHIOS. 


Capitulo  L 

1  Desfois  da  cofltímada  fuperfcriffçaõ.  3  O  PjuIo  agradece  a  Deus  por  via  da  confo- 
laçaò  y  a  qual  recebia  em  todos  affl/^oens  por  Chrifto ,  a  outros  por  exemplo.  8  Des- 
fois conta  qual  grande  tríbdãçaò  em  Jjía  ihe  aconteceo,  i  o  Da  qual  tllt  era  li- 
vrado por  oraçoem  delles,  1 1  Pro/efia  que  em  toda  fincertdade  no  mando ,  principal- 
mente entre  elles  converfott.  if  E  que  em  toda /incendade  queria  vir  a  elles. 
17  Seja  que  ainda  naÕ  era  vindo,  i8  Naô  porque  fua  palavra  para  com  elles  foi 
Jiy  c  naõ.  20  Mas  que  todas  as  promejjas  de  Deus  no  Chrijio  fam  fi  e  amem. 
21  E  polo  Ejpirito  f anelo  em  nos  faô  confirmadas,  13  Protefla  com  juramento 
qtte  dilatou  fua  vinda  por  lhes  naõ  fer  carga» 

I  T["^  aulo  Apoftolo  de  Jefu  Chrifto  ,  pela  vontade  de  Deus,  e:, 
■-^  irmaô  Timotheo,  a  a  Igreja  de  Deus  que  eílá  em  Corin 
JL     tho ,  com  todos  os  fandos  que  eftam  em  toda  Achaya. 
2  Tenhaes  graça  e  paz  de  Deus  noíTo  Pae  ,  e  do  Senhor  íe 

Chrifto. 

g  Bendito  feja  o  Deus  e  Pacde  noflb  Senhor  Jefu  Chrifto,  o  Pa 
de  mifericordias ,  e  o  Deus  de  toda  confolaçaó  ; 

4  Que  nos  confola  em  todas  noflas  tribulações ,  peraque  também 
poflàmos  confolar  a  os  que  eftam  em  qualquer  aiSliçaõ,  com  a  con 
laçaó  com  que  de  Deus  fomos  confolados. 

f  Porque 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


AOSCORINTHIOS.  Cap.  L  571 

^  Porque  afli  como  em  nos  abundam  as  affliçoens  de  Chrifto,  af- 
fi  abunda  também  por  Chrillo  nollà  confolaçaó. 

6  Porem  feja  que  fejamos atribulados,  [í?^]  por  voíía  toníblaçaõ, 
e  falvaçaó  ,  a  qual  fe  produz  fofrendo  as  mclrnas  affliçoens  que  nos 
também  padecemos:  Ou  feja  que  fejamos  confolados,  por  vofla  con-» 
íblaçaó  e  falvaçaó  [ã^.] 

7  E  noíla  efperança  de  vosoutros  hc  firme  ,  eftando  certos  que 
aíTi  como  fois  participantes  das  affliçoens,  afli  \^fots  participantes'] 
também  da  coníòlaçaó. 

8  Porque  irmaós,  naõ  queremos  que  ignoreis  a  nofia  tribulação  , 

que  em  Afia  *nos  accnteceo,  que  fobrc  maneira  fomos  carregados  a  Ou,  ^^^f/jij 
lòbre  [  nojfas  ]  forças  ,  de  tal  modo  que  eítivemos  em  duvida  da  /''^* 
vida. 

9  Em  tanta  maneira  que  tivemos  em  nos  mefmos  a  fcntença  de 
morte,  peraque  naó  confiemos  em  nos  mefmos,  fenaó  em  Deus  que 
refufcita  a  os  mortos. 

10  O  qual  nos  livrou,  elivra  de  tamanha  morte:  cm  o  qual  tam- 
bém efperámos  que  ainda  [ftos']  livrará. 

1 1  Ajudando  nos  vcs  também  com  oraçaó  por  nos,  peraque  pela 
mercc  que  nos  foi  feita  ,  por  muitas  peílbas  ,  por  muiios  [tamb€m~] 
fejam  dadas  graças  por  nos  outros. 

II  Porque  ella  he  noflà  gloriaçaõ  [a  faher]  o  teftcmunho  dc 
nofla  confciencia:  Que  com  hmplicidadeefinceridadede  Deus,  naõ 
com  fabcdoria  carnal,  mas  com  a  graça  de  Deus ,  temos  converlà- 
do  em  o  mundo ,  e  mayormente  com  vofco. 

I  j  Porque  naó  vos  efcrevemos  outras  coufas,  fenaõ  as  que  ja  con- 
heceis, ou  também  reconheceis:  Eefpèroque  também  até  o  fim  as 
reconhecereis. 

14  Affi  como  tambcm  ja  em  parte  tendes  reconhecido  ,  que  nos 
fomos  vofla  gloriaçaõ,  como  também  vos  fois  a  nofla  no  dia  do  Sen- 
hor Jefus. 

1 5  E  com  cfta  confiança  quis  primeiro  vir  a  vosoutros ,  peraque 
cfleis  huã  Icgunda  graça.  ^ 

16  E  por  vofla  [joidade]  paflar  a  Macedónia  :  E  de  Macedónia 
vir  outra  vez  a  vosoutros,  efer  levado  de  vosoutros  ajudea. 

17  Afli  que  tendo  iftopropofitOjUfei  porventura  de  leviandade?  Ou 

o  que  l^penlo,  porventura  penlbo  fcgundo  a  carne,  peraque  aja  em  bOu,c:/i/Wí, 
mySi,  fii  c  Naõ  ,  naõ.^ 

1 8  Antes  Deus  he  fiel,  que  nofla  palavra  para  com  vofco ,  nao  foi  Si ,  e 
Naó.  "  Aaa  19  Por- 
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19  Porque  o  Filho  de  Deus  Jefu  Chriílo,  o  qual  por  nos  entre 
vosoutros  foi  pregado ,  pormy,  e  por  Silvano,  eporTimothco  naó 
foi  Si ,  e  NiiJ :  Mas  foi  Si  n'elle.  ' 

20  Porque  todas  as  promeflas  de  Deus  fam  Si  nVlle,  en'elleAmen 
pera  gloria  de  Deus  por  nosoutros.  * 

21  Mas  o  que  com  vofco  nos  confirma  em  Chriílo,  e  o  que  nos 
ungio,  he  Deus- 

22  O  qual  também  nos  fellou,  e  nos  deu  as  arras  dcEfpirito  em. 
noflbs  corações. 

23  Mas  eu  chamo  a  Deus  por  teílemunha  fobre  minha  alma,  que 
até  agora  naõ  vim  a  Corintho  por  vos  perdoar. 

24  Naó  que  de  vofla  fé  nos  enfenhoreemos,  poré  fomos  ajuda* 
t  Ou,  Pela  dores  de  voflò  gozo:  Porque  ^  por  fé  eftaes  [^w^/.] 

A'. 

Capitulo  II. 

I  o  Jfo/íolo  frofegne  de  dar  rataÕ  forque  até  agora  a  Corintho  nao  era  vindo  ^ 
a  faber  for  reffeito  que  naó  com  trtfieMy  forem  com  aUgrta  com  eiles  querta  cftar 
4  Qne  atites  acerca  do  fornicario  t/nha  efcrito  requere  ,  que  fix,  mn  lagrimas ,  e 
for  caridade  fera  com  elles.  6  Manda  Lhes,  que  for  rataÕ  da  fua  peniteticta  o 
aviaô  dere.eb^r  e  confclar  y  forque  da  dema/tada  írtfleva  naó  feja  o  tal  confumi- 
do.  11  No  demajs  conta  como  /o  pregou  o  Euangelho  em  Troas  y  e  de  ff  ou  em  Ma- 
cedónia. 14  Requere  que  em  toda  parte  Jua  fregaçaò  para  Deus  he  l,om  cheiro  em 
os  que  fe  faham ,  e  em  os  que  fe  perdem.  1 7  JPor  rataô  que  em  toda  parte  com 
Jincertdade  frofos^ 

1  p  orem  ifto  tenho  determinado  em  mym  meímo,  que  naó  hei 
^  de  vir  outra  vez  a  vosoutros  com  trifteza; 
2 ^Porque  fe  eu  vos  contrifto,  quem  fera  logo  o  quemc  alegrará, 
aOu ,  Que  eu  fenaó  aqucllc  a  que  por  mim  for  contriftádo  ?  ' 
€ontr,jiar.       ^  £  ifto  mefmo  VOS  teuho  efcrito,  paraque  quando  [/^]  vier 
naó  tenha  trifteza  dosque  avia  de  ter  gozo:  confiando  cm  todos  vos 
outros,  que  meu  gozo  heC^^^í?]  de  todos  vosoutros. 

4  Porque  pola  muita  tribulação  e  anguftia  do  coração  vos  efçrevi 
com  muitas  lagrimas,  naó  peraque  vos  contriftafleis ,  mas  peraque 
conheceíléis  a  caridade  que  tenho  abondoíãmente  pera  comvoíco. 

jT  due  fe  alguém  contriftcu;  naó  me  contriftou  a  my ,  fenao  em 
parte,  a  vos  todos  (paraque  [(?]naó  carrege.) 

6  Baftelhe  a  o  tal  efta  repreníaó  [afeita  ]  por  muitos. 

7  Peraque  antes  a  o  contrario  perdoeis ,  e  confolefs,  por- 
o  Ou,  Tr,u  que  da  demaGada  trifteza  naó  feja  o  tal  em  alguma  maneira  b  con- 
í^^'-       fumido.  ^ 

8  Polo^ 
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8  Poloque  vos  rogo  que  pera  com  elle  confirmeis  a  charidade 

9  Porque  tambeai  por  \Úo  voselcrevi,  pera  conhecer  voflà  expe- 
riência, íè  em  tudo  íois  obedientes. 

10  E  a  o  que  vosoutros  perdoardes  ,  também  eu  [lhe  perdoo-  1 
Porque  também  eu,  o  que  tenho  perdoado,  aquém  perdoado  tenho 
por  amor  de  vos  [o  tenho  fetto,  ]  em  prclcn^-a  de  Chrifto:  Paraque 
de  fatanasnaôftjamos  vencidos. 

-  II  Porque  naó ignoramos feuscardys.  c0u,W4- 

12  No  demais  ,  como  a  Troas  vim  pera  [pr«gar~\  o  Eu  arc;cIo 

de  Chrillo  ,  aindaque  em  o  Senhor  me  foi  aberta  porta  ,  naó  tivo  °" 
porem  repouío  em  meu  Efpirito  ,  por  naó  avcr  achado  a  Tito  meu  aa!  '^Z\„ 
^  ,  ,    ,  gani.. 

13  Eaiiiderpedindomcd'elIes,  mcparti  pera  Macedónia. 

14  Mas  graças  a  Deus,  que  íempre  nos  faz  triunfar  em  Chriílo  ; 
E  por  nosoutros  era  todo  lugar  manifeíla  o  cheiro  de  lèu  conhecil 

j  mento. 

I    15-  Porque  para  Deus  fomos  bom  cheiro  de  Chrifto  ,  em  os  que 
t  fc  íalvam ,  e  em  os  que  íe  |:>erdem. 

I  1^  Para  cites  certamente  cheiro  de  morte  ,  pera  morre  :  E  para 
aquelles  cheiro  de  vida,  pera  vida.  E  pera  cftes coufas quem  he  fuf- 
ficicnte? 

17  Porque  nos  naó  d  trazemos ,  como  muitos  ,  a  vender  a  pala-  ^^"'^"^f*- 
vra  de  Deus,  antes  como  definceridade  ,  c  como  de  Deus,  em  pre- 
[fcnçadeDeus,  o  falíamos  em  Chrifto.  ^ 

Capitulo  III. 

O  A^ofíolo  da  raíaS  ptrque  íiu  minifierio  do  Enangelhe  nt  fim  do  frcctdtnte  capi- 
tulo em  tanta  maneira  e.xalfou  ,  aptUa  a  txferuHaa  dos  mcfmes  Corinthioj  ,  ot 
quaes  for  tfio  feu  mtui flerto  foraô  convertidos  a  Cbrijle.  ^  Ajunta  ,  que  tfta  vir 
tude  naõ  era  de  ji,  mas  de  DeM.  6  Demofira  o  mefmo  for  comparação  com  o  mi- 
mfferio  de  Mojfesy  o  qual  çhama  Letra  morta,  impreffa  em  fedras,  e  minifierio  de 
condenação  ,  ^ual  naò  permanece  ,  e  com  o  mmjlerio  dos  Afo/lolos  ,  «  qual  chama 
hum  minifierio  do  Efptrito  da  vida  e  da  juflifa ,  efemfre  permanece,  i  j  Declara 
ejtiej  obre  face  de  Moyjes  era  pofto  hum  veo ,  e  também  na  li(a5  da  Ley,  de  tal  ma. 
neira  que  os  Judeos  naõ  entcndiaã  o  feu  fim.  16  Quando  fe  converterem  a  Dem 
então  fe  tirara  o  veo.  17  Que  o  mtmflerio  do  Novo  Tefíamento  te  claro  e  mei» 
pelo  q  uai »  Efptrit»  d»  Senhor  he  efficaí  fera  tiojfa  renovação.  '  ^ 

El  omeçamos  nos  nos  encomendar  [a  vos]  outra  vez  a  nos  meíl 
I  mos  i  Ou  temos  neceííídade  como  alguns  ,  de  cartas  de  enco- 
menda pera  vosoutros ,  ou  de  encomenda  de  vosoutros  ? 

Aaa  z  1  Vosoii"» 


nira  de 
Deus. 
zO\x,  En- 
viados de 
Deus. 
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2  Vosoutros  fois  nofla  carta ,  efcrita  em  noíTos  coraçoés ,  conhc-  • 
Cida  elida  de  todos  os  homens. 
aOu,  3  a  Como  he  manifefto  que  vos  Íbis  a  carta  de  Chriílo,  admini- 

tanto (jne  he  (Irada  por  nos,  c  eícrita,  naó  com  tinta,  fenaô  com  o  Eípirito  d'(>. 
^c,o\xJen  ^  £)^^s  ^j^^.  taboas  de  pedra:  Senaó  em  taboas  de  car- 

'      ne  do  coração. 

4  E  tal  confiança  temos  por  Chriílo  pera  com  Deus. 

5  Naó  quefejamos  fufficientes pera  penfaralguã  coufade  nos,  co- 
bOa,  Vem.  mo  de  nosmefmos ,  a.as  nofla  fufficienciabhe  de  Deus. 

6  O  qual  também  nos  fez  fuflicicntes  \^para  fer']  minifl:ros  do 
Novo  Tclhmento :  Naó  da  Letra ,  íenaó  do  Eípirito :  Porque  a  Letra. 

c  Ou  ,  Da  niata ,  mas  o  Efpirito  c  vivifica. 

-jtda.  7  Efe  O  miniílerio  de  morte  em  letras,  impreíTo  em  pedras,  fòigfo- 

dOu,o/W  yIqCq^  de  maneira  que  os  filhos  de  Ifraèl  naó  podiam  ^  por  os  olhos 
cZeíer  ^^^^     Moyfcs,  por  caufa  da  gloria  de  feu  rofl:o,  que  avia  c  de 

^/^^r''"  perecer; 

8  Como  naó  fera  pera  major  gloria  o  minifterio  do  Efpirito? 

9  Porque  íè  o  minifterio  de  condenação  foi  de  gloria,  muito  mais 
fobrepujará  em  gloria  o  miniílerio  de  juíliça. 

10  Porque  também  o  que  foi  glorificado  naó  foi  glorificado  neíla 
parte ,  por  caufa d'eíla  excellenre  gloria. 

11  Porque  fe  o  que  perece  foi  gloriofo,  muito  mais  o  [fc^]  em 
gloria  o  que  permanece. 

1 1  AíTi  que  tendo  tal  efperança  y  falíamos  com  muyta  con- 
fiança. 

1}  E  naó  l^faz.emõs']  como  Moyíes  ,  [<^«^3  punha  hum  veo 
fobre  íua  face,  paraque  os  filhos  de  líracl  naó  puzeflem  òs  olhos  no- 
fim  do  que  avia  de  perecer. 
íO\^,Ef2te»'     14  E  aíFi  os  ^ícntidos  d^ellcs  fc  endurecerão:  porque  ate  [(?  dia^ 
dtmeHtcs,    de  hoje  fica  o  mefmo  veo  por  defcubrir  na  liçaó  do  Velho  Tefta- 
^Ou,  Ahcli'  mento ,  o  q^ual  por  Chrifl;o  he  s  tirado. 

^fei^i^^.Qviab^  15"  Antes  até  [^odía~]  de  hoje,  quando  Moyfes  he  lido,  efl:á  o 
ragado.      vco  pofl:o  íbbre  feu  coraçaó  d'elles , 

t6  Porem  quando  fe  converterem  ao  Síior,  entaóíè  tirará  o  veo, 

17  Ora  o  Senhor  heo  Eípirito:.  E  aonde. ha  o  Efpirito  do  Snor, 
ahi  ha  liberdade. 

1 8  Portanto  nosoutros  todòs,pofl:os  os  olhos,  como  em  hum  eípelho, 
em  a  gloria  do  Senhor,com  cara  delcuberta,fomos  transformados  de  glo- 
riaem  gloria  cm  ajnefma  imagem ,  como  pelo  Espirito  do  Senhor. 

C 
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Capitulo  IV. 

,  Da  ([rande  fidelidade  do  ^pojlolo  ao  mimfierio  do  S,  Ettaiigelho.  3  Efe  o  Enafigi- 
lho  e/fá  encnberto ,  para  os  que  fe  perdem  efla  encuberto  ,  e  cujas  entetjdtmentos  o 
fafanu  cegoH,  f  Sj!^  ^fl^  ejjicacia  he  de  Chriflo  e  de  Deus,  o  qual  alumia  gs 
corações  ,  e  nai  dos  rHimflros.  8  Qjie  efla  efficacía  maravilhofamente  fe  demeflra 
Mie  nos  ^fojiolos  de  Chriflo  y  em  v  ucer  as  tribula^oens  e  angufíias  qttofidíanas. 
I  2  Propondo  dcípots  diverfas  raz.^efís  da  cofijolaçaô  pelas  quaes  ftmefmos  e  outros 
cwflrmem,  tomadas  dos  exemples  de  David.  14  Da  bemaventurada  refnrreiçam. 
if  Do  agradecimento  pilas  taes  Itberaçocns.  16  Da  renovação  do  interior  homem. 
17  f  tnalmente  da grandez^a  de  gloria  eterna. 

I  "P  elo  que  tendo  efte  miniílerio,  fegundo  a  miíèricordia  que  al- 
^  cançado  avemos ,  na6  defmayamos. 

X  Mas  antes  renunciemos  as  a  eicondcdalhas  de  vergonha  ,  naóan-  ^Ou^Efcon-^ 
dando  com  aftucia,  nem  falfificando  a  palavra  de  Deus :  Mas  enco-  dedeiras  de 
mendando  nosa  todaconfciencia  humanadiante  de  Deus ,  pela  mani-  tod^hipocn^ 

feftaçaó  da  verdade. 

3  Qiicfe  noflb  Euangclho  eftá  encuberto,  para  os  que  fe  perdem 

cftá  encuberto. 

^  4  Em  os  quaes  o  Deus  d'cfl:c  feculo  cegou  os  ^  entendimentos      bOu,  Scn- 
faber']  d'os  incrédulos,  peraque  lhes  naò  relplandeça  o  lume  do  Eu-  tidos. 
angelho  da  gloria  de  Chnfto,  quehea  imagem  de  Deus. 

5  Porque  naó  nos  pregamos  a  nosmefmos,  fenaó  a  fefu  Chrifto,  ^ 
o  Senhor:  E  nosoutros  que  voflbs  fervos  ^ fomos']  por  amordejefus. 

6  Porque  o  Deus  que  diílc  que  das  trevas  rcíplandeceílealuz,  hc 
o  que  refplandeceo  cm  noflbs  corações,  pera  [_dar]  illuminaçaó  do 
conhecimento  da  ^gloria de  Deus  em  a  face  de  Jefu  Chrifto.  c  Ou ,  cta^ 

7  Porem  temos  efte  thcfouro  em  vafos  de  barro,  peraque  a  ex-  ridade. 
cellenciadaefficaciafcjadcDeus,  e  naó  de  nosoutros. 

8  Em  tudo  fomos  atribulados,  mas  nam  nos  eftreiumos:  Duvi- 
damos, masnaô  defefpcramos. 

9  Padecemos  perfeguiçaó,  mas  naò  fomos  defcmparados :  Somos 
abatidos;  mas  naó  perecemos. 

10  Sempre  por  todas  as  partes  trazemos  a  mortificação  do  Senhor 
Jefus  no  corpo,  peraque  também  a  vida  de  Jeíus  cm  -  noftos  corpos 
feia  manifeftada. 

•  II  Porque  fempre  nos,  os  que  vivemos,  íòmos  por  amordejefus  cn^ 
tregues  a  a  morte,  peraque  também  a  vida  dc  Jeíus  fc  manifefte  ern 
noiik  carne  mortal-  ^ 

Aaa.  3 
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a  vida      '"^"^'■'^      ^  ^^^^^  ^^'■^      nosoutios,  e  em  vosoutros 

13  Nks  porque  temoso  tnefrao  Efpirito  de  fé,  conforme  a  o  que 
eíla  cícnro:  Cn,  por  iHofallai  nosoutros  também  cremos,  por  líTo 
também  falíamos.  * 

14  Eftando  certos  que  o  que  a  o  Senhor  Jcfus  refufcítou,  nos  rc- 
íufcitam  também  por  Jefus  a  noscutros;  e  nos  [^A/J  porá  com  vofco 

i^r  Porque  todns  eltas  coufas  fam  por  amor  de  vosoutros  pcra' 
que  a  copioCffima  graça  abunde  pera  gloria  de  Deus,  peb  fàziracn- 
to  de  graças  de  muitos. 

16  Porranto  naÔ  defmayamos :  Antes  aindaque  noíTo  homem  ex- 
terior eíteja  corrompido,  todavia  o  interior  le  renova  de  dia  cm 
dia. 

1 7  Po4-que  a  leve  c  momentânea  noflà  tribulação ,  produz  a  nos 
hum  pcfo  eterno  de  gloria  excelcntiffima. 

18  Naó  atentando  para  as  coufas  vifivci?,  fcnaÓ  para  as  invifivcis- 
Porque  as  coufas  vifiveisfaótemporaes :  masasinvifiveisfam  eternaes. 

Capitulo  V. 

1  o  ytpoflolo  prcfegue  moftrar  a  efper.iHça  áe  falvaçaS,  feia  qual  f.mos  certos  fe  ef?e 
<orp»  ,  o  ijnal  hc  hurn  t,r,cflre  t.,ber»a,ulo ,  fe  desfizer,  ç„e  temos  hum  eterno  ed.fi. 
CO  nosCeos.  4  Deftjamos  pelo  com  tpojerem  retjefltdos.  6  for  quanto,  (endo  Jfíe 
cerpo  paflag^nos  ejlamos  aujemes  do  S.^hor.  9  P^U^^  cadaqual  deve  procurar 
ler  lhe  agradável.  1  o  Porque  a  todos  ms  ht  necefario  comparecer  perante  o  Tribu- 
ml  de  Cort^o.  ^^  £r,Ji»a  qne  Chrífío  morreo  e  refufdtoH  .  perLue  todos  vivaS 
ptm  nijiulle.  16  De  maneira  ejue  d' aqui  por  diante  a  «wguem  conhece  fejrtwdo  a 
carne.  17  Mas  [egundc  a  neva  crtapaò  de  Deus  em  Chrtflo.  10  Por  tíTo  fM  ellet 
cmbaixmhres perarecomtliar  oshcmtmcom  Deut  em  Cbrifto. 

I  p  orque  bem  fabemos  que ,  fe  noíTa  cafa  terreftrc  d'efte  ta- 
bernáculo fe  desfizer,  temos  hum  edifício  de  Deus ,  huá  cafa 
eterna  em  os  Ceos,  que  naó  he  feita  de  maós. 

^  Porque  em  iflb também  gememos,  defejando  fer  reveílidos  d'a- 
quella  noflà  habitação  cclefiial.  • 

3  Setanibcm  formos  achados  vefl:idos,  [f]  naó  nuos. 

4  Porque  taro  bem  nos,  os  que  neítacábanaeftamos,  gememos  *de 
can-egados  :  Porquanto  naó  queriamos  fer  deípidcs ,  antes  reveílt- 
dos:  Peraquc  o  que  he  mortal,  pela  vida  íeja  bconíumido: 

gado,oxsfor-     5  Mas  O  quc  para  ifto  mefmo  nos  fez,  he  Deus ,  o  qual  também 
nos  tem  dado  as  arras  do  Efpií-ito. 

6  Po- 


3  Ou ,  Polo 
peji  da  car- 

i'- 
bOu 
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6  Poloque  tendo  fempre  confiança,  e  fabendo  que  habitando  ne- 
fte  corpo,  peregrinamos  do  Senhor.  ' 

7  Porque  andamos  por  fé ,  [e^  luó  por  viíla. 

8  Porem  bom  animo  temos,  c  mais  queremos  defte  corpo  fer  et 
trangeiros,  ceílar com  o  Senhor,  ^ 

9  Poloque  também  muy  defejamos  fer  lhe  agradáveis,  ouprefen 
tcs ,  ou  auícntes.  * 

10  Porque  a  toJos  nos  he  neceflàrio  côparecçr  «^anre  o  Tribunal  cOu  r>. 
de  Chnfto,  pera  que  cada  hum  leve  o  que  pelocorpo  tiver  feito,  ou  raíl' 
bcm>  ou  mal.  ,  ^  ««r. 

11  Aflí  que  fabendo  o  terror  dc  Senhor,  perfuadimos  os  homens 
a  a  fc,  e  a  Deus  fomos  manifeltos:  E  também  elpero  que  cm  voílâs 
confciencias  eftamos  manifellados. 

II  Porque  naó  nos  encomendamos  outra  vez  a  vosoutros  •  Mas  da 
mos  vos  ocafiaô  de  de  nos  vos  gloriar:  peraque  tenhacs  [  aue  refvon. 
íífrj  aos  que  feglonao  naface,  cnaô  no  coração. 

13  Porque  Icja  que  trefvaliemos,  para  Deus  Itrefvdiamos']  ou 
fcja  que  cltcjimos  cm  nollò liío ,  para  vosoutros  o  citamos. 

14  Porque  a  charidade  deChrifto  nos  conftrange. 

15  Tendo  ido  por  refolvido,  que  fe  hum  por  todos  foi  mor- 
to,  logo  todos  eílaomertos.  Eelle  morreopor  todos,  peraque  tam- 
bém os  qu€  vivem,  naó  vivaó  d'aqui  por  diante  pera  u,  lènaó  pera 
aquelle  que  por  elles  morreo  c  refufcitou. 

,  16  De  maneira  que  d'aqui  por  diante  a  ningué  conhecemos  ferrun- 
do  a  carne,  e  aindaque  ajamos  conhecido  a  Chrillo  fcgundo  a%ar- 
-e ,  todavia  ja  agORi  [  » ]  naó  conhecemos  [  fegtwdo  a  carne.] 

17  Affi  que  fe  alguém  ellá  em  Chrillo,  nova  criatura  he:  ja  as 
"clhiccs  pairarão,  eis  que  tudo  eíla  feito  novo. 

18  Ora  tudo  ifto  vem  de  Deus,  o  qual  por  Jefu  Chrifto  com  11- 
o  nos  reconciliou ,  e  nos  deu  o  niiniftcrio  da  reconciliação, 

19  Porque  Deus  eílava  cm  Chrifto  reconciliando  com  fvro  a  o 
inundo,  naó  lhes  imputando  feus  pecados,  e  pós  em  nosoutros  a  pa- 

vradareconciliaçaó.  ^ 
zo  AíTi  que  fomos  embaixadores  em  nome  de  Cíiriíb ,  como  fe  d  Ou  p^r 
Deus  por  nos  rogafle.  Rogamos  em  nome  de  Chrillo,  «^quc  vos  re-  cOu,L»«- 
eoncilicis  com  Deus,  cihai  vot. 

21  Porque  a  o  que  mó  conheceo  pecado,  fez  pecado  por  nosou- 
-05 :  pa-aque nosoutros  n'ellcfoílèinos  fcitosjulliçadeDeus, 

Ga- 
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Capitulo  VI. 

1  Paulo  amecfla  a  os  Corinthios  y  que  a  gr  aça  de  Deus  y  da  qual  era  embaixador ,  tjaè 
fijaô  rectbido  em  vaò.  3  E  coma  como  fielmeme  ^  atemeijo  das  tribula^oens ,  cum- 
frio  feu  miíti/lerio.  6  E  com  quaes  virtudes  e  efficactas  fua  obra  era  acompanha- 
da, I  I  Declara  fua  inclwa^no  para  com  elles.  \  5  £  pede  a  mefma  em  re.om* 
fenfa.  14  /Imocfla  os  de  fettaò  ajuntar  em  jugo  comos  infleis.  16  E  naôter  commu- 
nicaçaõ  com  os  ídolos  ;  porque  os  fieis  faõ  templo  de  Deuu  17  Porem  apartar  fe 
d' elles.    1 8  Por  vta  que  Deus  lhes  be  por  Pae ,  e  elles  lhe  por filhes. 

I    A  ffi  que  fendo  juntamente  obreiros,  [vos']  rogamos  também  ^ 
que  a  graça  de  Deus  em  vaó  recebido  naó  ajaes. 
2  Porque  diz  :  Em  tempo  agradável  te  ouvi,  e  no  dia  de  falva- 
çaò  te  focorri;  vedes  aqui  agora  o  tempo  agradável,  vedes  agora 
aqui  o  dia  de  falvaçaó : 

^  Nao  dando  a  ninguém  algú  cfcandalo,  peraque  ominiílerionaó 
fcja  vituperado: 

4  Mas  nos  em  todas  as  coufas  como  miniftros  de  Deus  fazemos 
nos  agradáveis  cm  muita  paciência,  em  affliçocs,  em  neceffidades, 
cm  anguíHas. 

Ou,  àIvo'  f  Em  açoutes,  cni  prlfoés,  em  a  revoltas,  em  trabalhos,  em  vi- 
ofos.        gilias ,  em  jejuns. 

6  Em  caílidade,  em  fciencia,  cm  manfidam,  cm  bondade,  cm 
Efpirito  faníto ,  em  charidade  naó  fingida. 

7  Em  palavra  de  verdade,  em  potencia  de  Deus,  pelas  armas  de 
juíliça,  ás  direitas,  e  ás  ezquerdas. 

8  Por  honra  e  por  deshonra ,  por  infâmia  e  por  boa  fama :  Comò 
enganadores,  e  Ijoda^fia']  verdadeiros. 

9  Como  ignorados,  c  [todavia']  conhecidos:  Como  morrendo, 
e  vedes  aqui  vivemos  :  Como  caffcigados ,  porem  ainda  naó  mortos. 

10  Como  contriftados ,  e  [todavia]  lempre  alegres:  Como  po- 
bres, e  [todavia]  enriquecendo  a  muitos :  Como  naó  tendo  nada, 
e  [todavia]  pofluindo  tudo. 

1 1  Para  com  vofco ,  o  Corinthos ,  eftá  aberta  noíla  boca ,  noíTo 
-coraçaó  eftá  dilatado. 

IX  Naó  eftaes  eftreitos  em  nosoutros  :  Mas  cftaes  eftreitosem 
voílâs  entranhas. 

1 3  Hora  em  rccompenfa  d'ifl:o,  (como  a  filhos  fallo )  vos  dilatac 
vosoutros  também. 

14  Náó  vos  ajunteis  em  jugo  com  os  infiéis,  porque  que  partici- 

pação 
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paçaÕ  tem  a  juftiça  com  o  injuftiça  ?  E  que  communicacaÓ  tem  i 
luz  com  as  trevas?  " 

15  E  que  conveniência  temChrifto  comBclial?  ou  que  parte  tem 

0  fiel  com  o  infiel  ? 

16  E  que  conicntimento  tem  o  templo  de  Deus  com  os  Ídolos^ 
porque  vosoutros  íois  o  templo  do  Deus  vivente,  como  Deus  difle: 
IS  elles  habitarei,  c  entre  andarei :  E  eu  o  feu  Deus  ferei  e 
€lles  íèraõ  meu  povo.           ♦  ' 

17  Poloquc  lahi  do  meio  delles,  c  apartae  vos,  diz  o  Snor:  E  naó 
toqueis  coulà  immunda,  e  eu  vos  receberei: 

18  E  eu  vos  Terei  por  Pae,  e  vos  me  fereis  por  filhos,  e  por  fil- 
has, diz  o  Snor  todopoderofo. 

Capitulo  VII. 

1  Daí  precedentes  fremeffas  tira  o  AfofloU  hum»  ntvii  exhortaçaô  Peru  fanflificacaÔ 
X  E  defende  fm  vtver  entre  elles.  }  ^(fe^ura  »s  do  fen  amar  ate  meyo  das  ia- 
das  tribHla^oens  ,  e  ajfegnra  Je  a  Ji  me/mo  do  amor  d' elles  per»  cem  elíe.  6  AT* 
^•ial  jentimento  ftt  confirmado  com  a  vinda  e  teffemmh}  de  Tito.  8  E  aindtaie» 
esferfu*  refrchenfaô  d' antes  ccntrtfim  ,  lom  todo  ccnfejfa  quefwaÔcoiítrtfladosfe- 
gundoDeus.  lo  Oquef>rovaf>olosjriiitotd'e/fa  tr,s7eia.  i  j  £  poia  alemã  de  T,. 
to  em  fen  tornar.     1 4  Oítem  tudo  experimentou  ,  como  o  Afoflol,  d' elles  tinba  confiado. 

I  Q  ra  amados,  pois  taes  promeflas  temos,  alimpemos  nos  de  to- 

da  immundicia  di  carne  c  doeípirito,  a  aperfeiçoando  a  fan-aOu,cv««, 
ítihcaçao  cm  o  temor  de  Deus. 

'    2  Admiti  nos ,  a  ninguém  temos  injuriado ,  a  ninguém  temos 
.corrompido  ,   para  com  ninguém  avemos  bufcado  noíTo  pro- 
veito. ^ 

3  Naõ digo ,  [iflo'] ^ pera [yojf^'] condenação :  Porqueja difle d'an-  h Ou,  Ter» 
i  tes  que  eftaes  em  noflbs corações,  pcra  juntamente  [comnofss']  ^Q^.-votcmdenar 

\  rcr  c  viver. 

4  Muyto  atrevimento  tenho  pera  com  vofco;  muytagloriaçaó  ten- 
ho de  vosoutrosi  cheyo  edou  de  confolaçaô  j  fobrcabundo  de  gozo 
cm  todas  noflas  tribulações. 

I  5"  Porque  ainda  quando  a  Macedónia  viemos  ,  nenhum  repoufo 
Iteve  noflii  carne:  antes  em  tudo  fomos  atribulados;  combates  por  fo- 
[  ra,  temores  por  dentro. 

6  Mas  Dens,  que  a  os  abatidos  confola,  nos  confolou  com  a  vin- 
ia  de  Tito. 

7  E  naó  fomente  com  fua  vinda ,  mas  também  com  a  confo- 
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cOu  ,  De. 

í)  Ou  y  Vo/fa 
ar  de  fite  aj- 
fe/çaõ  fera 
cotnig9. 


c  Ou  ,  Àrre- 
ou  por  fios. 


^  Ou ,  Dílí 


h  Ou  ,  Sua 
interior  af- 
feiçoTo. 
i  Ou,  Ue 
po/fo  ajfegfi. 
rar  de  voí. 
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laçaõ  com  que  foi  confolado  c  em  vosoutros ,  contando  nos  voflb 
grande  defejo,  voílb  choro,  ^  voílb  zelo  por  mim,  da  maneira  que 
afli  mais  me  gozaflè. 

8  Porque  aindaque  por  carta  vos  contriílei ,  naõ  me  arrepend®  : 
Aindaquc  me  pefoui  porque  vejo  que  aquella  carta  ,  poltoque  por 
pouco  tempo,  voscontriftou. 

9  Agora  folgo,  naó  porque  foftcscontriftados,  mas  porque  fortes, 
contriftados  pcra  ^emmenda:   Potque  foftes  contriltados  fcg- 
Dcusi  de  maneira  que  naõ  tendes  padecido  nenhuã  perda  fpor 
parte. 

10  Porque  a  trifteza  quehefegundo  Deus,  produz  cmmenda  pc- 
ra  falvaçaò ,  da  qual  naó  ha  arrependimento  :  Mas  a  trifteza  d-elle 
mundo,  produz  morte. 

1 1  Porque  vedes  aqui ,  ifto  mefmo  ,  que  íêgundo  Deus  foftes. 
contriftados,  quanto  g cuidado produzio em  vosoutros?  Antes  dcfcn- 
fa,  antes  indignação,  antes  temor,  antes  defejo,  antes  zelo  ,  ames 
vingança :  Em  tudo  vos  moftraftes  puros  n'efte  negocio. 

12  Aindaque  vos  cícrevi ,  naô  [vos  efcreví]  por  caufa  do  que 
fez  a  injuria,  nem  por  cauíà  doqueapadeceo,  mas  porque  noílà  di- 
ligencia por  vosoutros ,  diante  de  Deus ,  vos  foílc  manifcfta. 

Portanto  fomos  confolados  por  voflàconícilaçaõ:  porem  muito 
mais  nos  alegramos  pola  alegria  de  Tito  ,  de  que  leu  efpinto  foi  re- 
creado de  todos  vosoutros. 

14  Porque  fc  em  alguã  coufa  pera  com  elle  de  vosoutros  me  glo- 
riei,  naó  fiquei  envergonhado:  Antes  como  tudo  vos  tinhamos  dito 
com  verdade  ,  afli  também  nofla  gloriaçaó  [a  qual  glonei']  para 
com  Tito,  foi  achada  verdadeira. 

15  E  fuasí»  entranhas  eftaó  mais  abundantes  pera  com  vofco,  quanr 
do  fc  lembra  da  obediência  de  todos  vosoutros  :  E  de  como  o  rece- 
beftes  com  temor  e  tremor. 

16  Afli  que  me  gozo  de  que  em  tudo  ^  eftou  confiado  de  vosou- 
tros. 
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Capitulo  VIII. 

Cem  ê  txemflo  ia  Igreja  de  Macedónia  exhorta  o  Paulo  a  or  Cor iní  h/os  a  libo^ 
ralmentt  dar  efmola  por  os  pobres  fieis  em  Jerujalem.  9  Tro^^^s  lhes  o  exemplo  de 
ChrtUo ,  ^lue  fendo  rro  ,  por  amor  de  nos  fe  feZj  pobre ,  peraque  com  fua  pobrez^a  fi^ 
caffemos  rtcos,     10  Amoeda  a  dar  bom  fim  a  colheita  começada  defdo  anm pajfado. 

1  j  Naò  peraque  os  outros  Jèjam  altvtados  e  elles  atropelados ,  mas  per  a  da  fua 
abundância  fuprir  a  falta  dos  outros,  if  Como  foi  feito  em  recolhemento  do  mau- 
na.     16  Lhes  encomenda»  Tito.     iS  £  a  os  irmãos  que  com  ellt  foraô.    20  Pe^ 

vTa  evitar  tudo  vntêpmo. 

I        ra,  irmãos ,  fazemos  vos  faber  a  graça  de  Deus,  que  foi  da- 
da  a  as  Igrejas  de  Macedónia : 

2  Que  em  granJe  prova  de  tribulação  tresbordou  a  abundância 
de  fcu  gozo,  e  íua  profunda  pobreza  cm  riquezas  de  fua  [^f}rompta'] 
liberalidade. 

3  Porque  tedemunha  fou  eu,  que  fcgundo  feu  poder,  e  ainda 
fobrc [feu']  poder ,  foraó  voluntários. 

4  Pedindonos  com  grandes  rogos  que  recebeflemosagraçae  a  co-  ^ 
municaçaód'eftcferviço,  que[/^/'^^]  pera os fanótos. 

5  *  E  naó  [Jiz.eraÕ  fomente']  como  nos  efperavamos,  mas  a  fi  ^Ou.Enai 
mefmos  fe  deraõ ,  primeiramence  a  o  Senhor,  e  [defpois]  a  nosou- [yf;:e;M(7  ] 
tros,  pela  vontade  de  Deus. 

6  De  maneira  que  exhortavamos  a  Tito,  que  aíli  como  dantes 
começou,  aflí  acabe  também  cila  graça  entre  vosoutros. 

7  Portanto  aíli  como  em  tudo  abundaes  em  fc,  e  em  palavra,  e 

em  fciencia,  e  em  todo  b  cuidado,  cem  vofla  charidadeperacomnof-  bOu^D/H- 
co;  [_ôlhae]  que  também  abundeis  ncfta  graçà.  ^^^^/.t. 

8  Naó  digo  {_iJio~]  como  quem  manda:  Senaõ  por  também  ex- 
perimentar  a  finccndade  dc  voífa  charidadc,  ^  polo  cuidado  dos 
outros. 

9  Porque  ja  fabcis  agraçi  de  noílo Senhor  lefu  Chriílo,  que  fcn- 
do  rico ,  por  amor  dc  vos  le  fez  pobre :  peraque  com  fua  pobreza  fi- 
cadeis  enriquecidos» 

10  E  nMlo  dou  [meu]  parecer:  porque  ifto  vos  ^  convém  avos-  ^Ou^Aprê" 
outros,  que  naô  fomente  a  fazclo,  mas  também  a  querelo,  come-  '^^^  ^' 
çaílesdeído  anno  paílado. 

11  Agora  pois  acabae  também  o  feito:  peraque  affi  como  o 
animo  foi  prompto  em  o  querer,  aíli  feja  também  cm  do  que  ten- 
des, o  cumprir. 
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IX  Porque  fe  a  promptidam  do  animo  vae  diante,  feráalaumacei 
to  fegundo  o  que  tem ,  e  naó  Icgundo  o  que  naô  tem. 

13  Porque  [í/Fo]  naó  {digo'}  peraque  os  outros  íeiam  aleviados 
c  vosoutros  atropelados:  * 

14  Mas  [pr^^ftí]  igualmente  \_fupra^  n'efte  tempo  voffa  abun- 
dancia  a  falta  dos  outros,  peraque  também  fua  abundância  d'dles 
{^[vfra  ]  vofla  falca ,  peraque  aja  igualdade. 

if  Como  eítá  elcrito:  O  que  muito  [colheo]  naô  teve  mais-  R  o 
que  pouco,  naó  teve  menos. 

16  Porem  graças  a  Deus,  que  por  vosoutros  deu  o  raefmo  cui- 
dado  no  coração  de  Tito. 

7  '  Qye,  teve  a  exhortaçaô  por  agradável,  e  que  também  dc 
mui  aííeicoiido  fe  partio  para  vosoutros  voluntariamente. 

18  E  também  eom  elle  enviamos  a  o  irmaó  »  cujo  louvor  eftan'o 
Euangelho  por  todas  as  Igrejas. 

19  E  naó  fomente  ifto,  mas  também  foi  eícolhido  das  Igrejas  por 
companheiro  de  noflà  viagem  com  eíla  graça,  que  por  nofoutroshc 
admimítrada  pera  gloria  do  mefmo  Snor ,  e  promptidaó  de  voflo 
ânimo. 

20  Evitando  ifto,  que  ninguém  nos  vitupere  n'efta  abundância 
que  por  nos  hc  adminiftrada:  * 

2 1  E  procurando  o  que  he  honefto,  naó  fomente  diante  do  Sen- 
hor ,  mas  também  diante  dos  homens. 

2z  Com  elles  enviamos  também  a  noflb  irmaó,  a  o  qual  temos 
experimentado  muitas  vezes  em  muitas  couíàs ,  que  he  diligente  e 
agora  ainda  muito  mais  diligente  pola  muita  conliança  (lue  em  wos. 
\jem.]  ' 

23  Aífi  que  quanto  a  Tito,  meu  companheiro  e  coadjutor  he  pê- 
ra com  vofco:  E  quanto  anoflosirmaós,  embaixadaores  íaódaslere- 
jas,  [fj  a  gloria  de  Chriílo.  ^ 

24  Portanto  moíb-ae  pera  com  elles ,  em  prefença  das  Igrejas  a 
f  aprovação  de  vofla  charidadc,  e  de  noflà  gloriaçao  de  vosoutros.' 


Ca- 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


AOS   CORINTHIOS.  Cap.  IX.  585 
Capitulo  IX, 

Jpopoh  teflifica  que  hajlimemetjte  era  ajjegurado  da  í^clifiafaõ  des  CoriMthios 
ra  recolher  efta  cclheha.  j  Da  raxjtô  porque  enviou  efles  irmacs  ,  a  fabtr  ,  p^ra- 
que  ejlejaó  prefles  em  fua  viuda.  6  ^moefla  os  a  dar  liberahne^iíe  e  voluntaria- 
mente com  divtrfas  ratoens  tomadas  da  btHtaò  y  amor  e  gra^a  Jobre  os  que  liberai" 
mefite  femeaõ.  ii  Que  muitos  dar aò  graças  a  Deus  que  de/U  liberalidade  Jtram 
participantes.     1 4  £  a  Deus  por  tiles  haô  de  orar. 

I  porque  da  admimilraçaó  que  Ife  faz.^  para  os  fandos,  a  por  aOu,  í//»»- 
■■•  demaismehe  tícrevervos.  fint. 
2  Porque  bem  fei  voílò  prompto  animo ,  do  qual  mc  glorio  en- 
tre os  de  Macedónia  j  que  Achaya  ertá  preíles  defdo  anno  paflàdo  j 
CO  zelo  que  começou  de  vosoutros  tem  provocado  a  muitos. 

^  Porem  enviei  eftes  irmaós,  porque  nofla  gloriaçaó  acerca  de 
vosoutros  naô  ieja  vam  n'cfla  parte:  peraque  eftejaes  preftes  [como 
ja  o  tenho  dito.'] 

4  Porque  íe  a  cafo  vierem  comigo  os  Maccdonios,  e  vos  achem 
delapercebidos,  mó  nos  envergonhemos  a  nos  mefmos,  (por  naô 
dizer  a  vosoutros )  n'efte  firme  fundamento  de  gloriaçaó. 

5-^  Portanto  tive  por  coulã  neceflaria  exhortar  a  eftes  irmaós,  que 
vieílem  priraeirp  a  vosoutros,  e  aparelhai! em  primeiro  vofla  ^  bene- ^  O"  > !-^"»- 
ficencia  amantes  anunciada ,  peraque  efteja  aparelhada,  como  benefi- 
cencia,  enaocomoefcadeza. 

6  Illo  porem  [dt^o,]  queoquefcmeaefcaflíimente,  também ef- 
caaamenteMègará,  e  o  que  a  liberalmente  fêmea,  também  fecará^o,, 
liberalmente.  ^  hmr 

7  [■^'«F]  cada  hum  como  em  [/>«]  coraçaó  propôs,  naódoú,£w 
com  triíleza,  ou  por  «  neceffidade:  Porqiie  Deus  ama  a  o  dador ''^ 
alcare.  "^^">  ^<'«- 

«  E  podcrofo  he  Deus  pera  fazer  que  toda  graça  abunde  em  vos- 
outros,  peraque  tendo  íempreern  tudo,  tudooquc^bilb ,  abundeis  fOn.f/emi. 
pera  toda  boa  obra. 

9  Como  cftá efcrito :  Derramou,  dcLi  a  os  pobres:  Sua  iwltiça 
permanece  pera  fempre. 

10  E,  o  que  da  a  femente  a  o  que  fcmci ,  durá  também  pam  pe- 
ra  comer:  E  multiplicará  voílã  íementcua,  c  augmcntará  os  creci- 
mcntos  cios  fruitos  de  voílajulliça. 

1 1  Peraque  fejais  enrcquccidos  cm  tudo  para  toda  benign-dadc  a 
qu:U  taz  que  por  nos  fejani  dadas  graças  a  Deu». 
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12  Porque  a  adminiftraçaó  d'efte  ferviço,  naõ  fomente  fupre  o 
f^O^.MHi'  que  a  osíaruStos  falca>  mas  tambc  abunda  em  S  que  muitos  dam 

aDeaf/^^''  ^  Glorificando  a  Deus  pela  prova  defta  adminiftraçaõ  por  fub- 
millàó  á\  volla  confeílàó  baixo  do  Euangelho  de  Chrifto,  e  por  be- 
nignidade da  communicaçaó  pêra  com  elles  e  pera  com  todos. 

14  E  pela  lua  oraçaó  por  vos,  que  vos  delejam  por  caufa  da  ex- 
celente  graça  de  Deus  fobre  vosoutros. 

15  Ora  graças  aDeusporleuineffubil  dom. 

Capitulo  X. 

I  PanU  defende  Jiu  au/hr idade  coH/ra  os  faifo;  ^poftolos  que  a  caluimiavaÒ,  di- 
Z.mdo,  que  AS  JaS  graves,         a  prefença  fraca.     3  Trata  do  poder  yípo- 

jUifCo  ,  ô  qnal  Deus  lhe  tefth^i  d.tdo  pera  con[lr}Hgir  os  defohedtetítes  tia  Igreja. 
4  Naô  pelas  armjs  carfiafí  fenaÒ  effnifu^ies ,  poder  ofoi  de /arfe  de  Deus,  8  O  qual 
poder  lhe  jot  dado  pera  edrficaçaõ  ^  e-  naõ  pera  deflruiçao.  10  O  qual  viaò  Jomeme 
aufente  pnr  cartas  ,  fenaõ  também  prefcnte  pelas  obrm  mojlrara.  i  2  Efortel/x,ad0 
com  efte  poder  dilatou  o  EuaHgelho  ate  ahi  if  IVaÓ  aonde  outros  d' antes  trahalhâ- 
raô,  16  £  (jfue  ainda  cu/dava  anunctar  o  Euangelho  a  os  que  mats  alem  d' elles 
■eftavaô.  17  EJle  dstta  naô  premiando  Je  a  Ji  mejmo  entre  elles,  fenaõ  f o  a  graça 
de  Dtus, 

I    A  lem  d^iílo  vos  rogo,  eu  mefmo  Paulo,  pela  manfídam  e  be- 
^-^^  nignidade  de  Chn(to,  que  eílando  prefentc  fou  em  verdade 
^pequeno  entre  vosoutros:  Mas  aufente  fou  b confiado  pera  com 
vofco. 

2  iPortanto  peço  que  quando  prefente  eíliver,  naõ  venha  a  íer 
atrevido  com  a  confiança  dc  que  oufadamente  c  fou  eftimado  ufar 
com  alguns ,  que  nos  tem  como  fe  andaílemos  fegundo  a  carne : 

3  Porque  andando  em  a  carne,  naõ  militamos  íegundo  a  carne. 
4.  Porque  as  armas  da  nofla  milicia  naõ  iam  carnaes,  fenaõ  pode- 

Tofaspelo  Deus  pera  deftruiçaõ  de  fortalezas. 

5  Deílruindo  confelhos,  e  toda  alteza  que  fe  levanta  contra  a 
fcicncia  dc  Deus:  ^  E  cavitandoem  obediência  de  Chrifto  a  toda  en- 
tendimento. • 

6  E  tendo  preftcsa  vingança  contra  toda  defobediencia,  quando 
ja  vofia  obediência  for  cumprida. 

7  Atentaes  vos  para  as  coufas  fegundo  a  aparência?  íè  alguém  cm 
fi  mefmo  confia  que  de  Chrifto  he,  peníè  a  tal  outra  vez  ifto  em  li 
mefmo,  que  afli  como  elle  de  Chrifto  he,  aíTi  fomos  nos  cambem  de  Chri- 
fto. 8  Por- 


tiOu ,  baixo, 
hOuy  Ou  fa- 
do^ o  rt  atre- 
vido. 

c  Ou  ,  De- 
termino, 


áOu,  levnn" 
do  prpfo  ti 
tolo  ptfi^a- 
mento  a  a 
olfeâieíi.ta 
de  Chnflo. 
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8  Porque  fe  eu  também  me  quifer  ainda  gloriar  de  noílk  potencia, 
a  qual  o  Senhor  nos  deu  pcra  edificação ,  e  naó  pcra  voíla  deítruy- 
çaó,  naõ  me  envergonharei: 

9  Peraque  naó  pareça  que  vos  quero  elpantar  por  cartas. 

10  Porque  as  cartas  [_dtz.em']  làm  em  verdade  graves  e  fortes: 
Mas  a  prefcnça  corporal  he  fraca ,  e  a  palavra  desprezível. 

1 1  Ifto  pcnfe  o  tal,  que  quaes  fomos  em  a  palavra  por  cartas  au- 
fentes,  tacs  fomos  também  na  obra  prcfentc?. 

II  Porque  naó  oufamos  a  nos  entremeter,  ou  comparar  com  al- 
guns que  ie  louvam  a  fí  mefmos  :  Mas  nao  entendem  que  com  figo 
nicfmos  íe  midem,  e  a  fi  mefmos  fe  comparao. 

I }  Mas  nos  naó  gloriaremos  fora  de  medida  :  Scnaõ  que  confor- 
me a  a  medida  da  regra,  a  qual  medida  Deus  nos  repartio,  também 
avemos  chegado  ate  vosoutros. 

14  Porque  naó  nos  eílendemos  a  nos  mefmos  mais  do  que  con- 
vém ,  como  fe  ate  vosoutros  naó  ouveramos  chegado :  Pois  também- 
até  vosoutros  avcmos  chegado  em  o  Euangelho  de  Chrifto. 

1 5  Naó  nos  gloriando  fora  de  medida  em  trabalhos  alheios  :  An- 
tes tendo  efperança,  ^  que  vindo  voíla  fé  a  crecer  em  vos,  fcremos  tOn^Decns 
largamente  engrandecidos  conforme  á  nofla  regra:  cimento  de 

16  Pera  anunciar  o  Euangelho  nos  [lugares  J  ^  que  mais  alem  de  ^^^J^í''^ 
vosoutros  eftaó:  E  naó  nos  gloriar  em  regra  de  outro  nas  couiasque  fOu,^D*f/a? 
ja  aparelhadas  eílaó.  c.%bo  de  vos 

17  Mas  o  que  fe  gloria,  glorie  íe  em  o  Senhor.  outros, 

18  Porque  naó  o  que  a  fi  mcfmo  fe  s louva,  fenaó  o  a  quem  louva  gOuj/^r^t^ 

0  Senhor,  he  o  aprovado. 

CapituloXI. 

í  o  Jpoflolo  declara  feu  grande  z^lo ,  para  os  Corinthios  deter  fta  ftmpiicidade  que  eflÀ 
em  Chrtfio,  J  £  exhorta  os  de  Haô  d^'fviar  d'aquelU  fitf^elefa  como  a  ferfctjte  a 
Eva  enganou,  Porque  nem  outro  faljo  Apojlolo  ^  nem  mefmo  outro  Afoflolo  de  Chriflo 
naò  lhes  fodta  de  mais  fretar  do  cjue  delle  tiveraô  recebidos.  6  Que  entre  elles  naô 
gloriou  fey  como  eftes  ,  ma<  fe  hamiliou ,  e  que  a  ningnem  delles  efteve  carga  como 
a  as  outras  Igrejas,  i  i  £  ijjo  ftaò  forque  os  naô  amava.  1 1  Mas  fera  tirar  a 
gloria  dos  falfos  JpoftoloS  y  que  transfiguram  Je  em  Jnjos  de  luV  ló  £  feja  que 
naô  he  obra  dos  fabtos  gioriar  fe.  18  Com  tudo  demojtra  que  ninguém  ddUs  fodta 
glonar  de  qual  o  j4pojtolo  também  naô  podia  gloriar.  1  j  Que  em  padecer  e  obrar 
todos  elles  jobrepujava.  18  Alem  o  cuidado  de  todas  as  Igrejas,  j  i  E  as  ds^cul' 
dades  no  principio  de  feu  mifiijlerio  em  Damafco, 

1  /^uxalá  me  fuportaíléis  hum  pouco  a  na  louquice  :  Mas  fupor-  aOu,  im^ 

taeme  ainda.  prudeuct^^. 

z  Por- 
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,         ^  Porque  tdoío  eftou  de  vosoutros  com  zelo  de  Deus :  Porque 
buu,//m;/».^()s  tenho  aparelhado  para  vos  [como^  huâ  virgem  bcaíla,  a  hum 
marido  aprelentar ,  [cônvcm  a  faber']  a  Chrifto. 

5  Mas  temo  que  affi  como  a  ícrpente  com  fua  aftuda  a  Eva  en* 
ganou  ,  naó  lejam  também  affi  corrompidos  em  alguá  maneira  vof- 
losièniidós ,  [de [viando fe'}  dafimplicidadequeeftáem  Chrifto. 

4  Poloque  fc  vier  algum  que  outro  Jefus  pregar  de  mais  do  que 
ja  temos  pregado  ,  ou  le  outro  efpirito  receberdes  de  mais  do  que 
recebido  tendes  :  ou  outro  Euangelho  do  que  aceitaítes ,  fofriaítes 
[ijj  bem. 

5  Porque  penfo  que  em  nada  fui  inferior  a  os  mais  excelentes  A- 
poftolos. 

cOxx,j>$rqtit    6       fe  também  fou  rudo  em  a  palavra,  com  tudo  naô  o  fou 
4í/^.  4qu6.        fciencia  ,  mas  em  tudo  eftamos  ja  totalmente  manifeftos  en^ 
tre  vos. 

7  Pequei  porventura  humilhaniome  a  my  mefmo  ,  peraque  vos 
foflcis  enlalçados  ?  porquanto  de  graça  o  Euangelho  de  Deus 
vos  preguei? 

rc?mÚT'  ^.  í^efpogei  as  outras  Igrejas ,  recebendo  ^  falario  ,  pera  vos 
fcrvir  a  vosoutros :  E  eftando  com  vofco  ,  e  tendo  neceffidade  ,  a 
nenhum  fui  carga. 

9  Porque  o  que  me  faltava  fupriraõ  os  irmaõs  que  de  Mace* 
donia  vieraó  :  E  em  todas  as  coufas  me  guardei  de  vos  fer  pefado, 
c  me  guardarei. 

10  A  verdade  de  Chrifto  eftá  cm  my ,  que  eftagloriaçaó  me  naó 
fera  impedida  nas  partes  de  Achaya. 

11  Porque.^  porque  vos  naó  amo?  Deus  o  ilibe. 

IX  Mas  o  que  faço,  ainda  o  farei:  Pera  tirar  a  ocafiam  a  os  que 
ocaíiaô  pedem :  peraque  fejam  achados  femclhantes  a  nos  n'aquillo  era 
quefegloriaó. 

1 5  Porque  os  taes  falfos  Apoftolos  íãm  obreiros  fraudulentos ,  trans- 
figurando fe  em  Apoftolos  de  Chrifto. 

14.  E  naó  he  maravilha  :  Porque  o  mefmo  fatanas  fe  transfigura 
cm  Anjo  de  luz. 

1 5  Affi  que  naó  he  .muito,  fe  feus  miniftros  fe  transfiguraó  como 
cOti,  Cítjif  [/J?  for/ío']  miniftros  dejuftiça:  e  O  fim  dos  quaes  fera  conforme  a 

íuas  obras. 

16  Ouiravezdigo,  que  ninguém  cuide  que  íbu  louco:  Scnaó,  re- 
ccbeime  como  a  louco ,  peraque  também  hum  pouco  me  glorie. 

17  O 
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17  O  que  digo  naó  o  digo  fegundo  o  Senhor,  fenaó  como  por 
louquice,  n'eíle  firme  fundamento  de  gloriaçaó. 

18  Pois  muitos  fc  gloriaò  fegundo  a  carne:  também  eu  me  glo- 
fiarei. 

19  Porque  de  boamente  toleraes  os  loucos >,  porquanto  fois  fabios. 

20  Porque  toleraes  fe  alguém  vos  poem  em  fervidam,  fe  alguém 
^vos']  devora,  fc  alguém  ^dcvos']  recebe,  fc  alguém  fe  enfalça, 

le  alguém  vos  b  dá  noroílo.  bOu,  Fere] 

XI  Por  afronta  [0]  digo:  Como  fe  fracos  ouveílèmos  fido:  An- 
tesn'o  queoutro  tiver  ouíadia  (com  louquice  fallo)  também  eu  ten- 
ho oufadia. 

22  Sam  Hcbreos?  também  eu.  Sam  Ifraèlitas?  também  eu.  Sam 
femente  de  Abrahaô  ?  também  eu. 

z]  Sam  miniftrosde  Chrifto?  (como  inprudente  fallo)  eu  mais: 
Em  trabalhos,  mais:  em  <^ açoutes,  mais:  Em  prifoens,  mais:  EmcOu,i»j«- 
perigo']  d^moYtCy  muitas  vezes.  caJa/. 

24  Dos  Judeos  tenho  recebido  cinco  quarentenas  de  açoutes,  me- 
nos hum. 

2  5  Por  trcs  vezes  fui  açoutado  com  vergas ,  huã  vez  fui  apedrejado, 
tres  vezes  padeci  naufrágio ,  huã  noite  e  hum  dia  eílive  no  abifmo. 

26  Em  viagens  muitas  vezes ,  cm  perigos  de  rios ,  em  perigos  dc 
ladroes,  em  perigos  dos  da  [minha]  naçaó,  em  perigos  dos  gentios , 
em  perigos  nas  cidades,  em  perigos  no  defcrto,  em  perigos  no  mar, 
cm  perigos  entre  falíbs  irmaós: 

27  Em  trabalho  e  fidiga,  em  vigilias  muitas  vezes,  em  fomec  em 
fede,  em  jejuns  muitas  vezes,  em  frio  e  nueza. 

28  Alem  das  coufas  de  fora,  me  combate  cadadia  o  cuidado  dc 
'  todas  as  Igrejas. 

29  Quem  enfraquece,  que  cu  também  naõ  enfraqueça?  Quem 
fe  cfcandaliza,  que  cu  me  naô  queime? 

50  Se  convém  gloriarfe,  "das  coufas  dc  minha  fraqueza  me  gloriarei. 
31  O  Deus  e  Pae  de  noffo  Senhor  Jefu  Chrifto,  que  eternamen- 
te be  bendito ,  íabe  que  naó  minto. 

3  2  Em  Damafco  guardava  ^  o  Capitaó  de  el  Rey  Aretas  a  cidade  d  Ou ,  rke^ 
dos  Damafcenos,  pera  me  prender:  Rey. 

55  E  em  hum  certo  fui  decido  do  n:uro  por  huã  janclla:  E  afli 
me  efcapei  de  fuas  maós. 


Ccc 


C  A- 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


388 


IL  EPISTOLA  DE  S.  PAULO 


ri 


a  Ou,  Secre- 
ta/. 

bOu,  Efifer^ 
midades, 

c  Ou ,  Petífe 
demy  ,  ou 
tenha  pera Jí 
que  f ou  mats 
do  que. 


éO\x,N.ida, 


Capitulo  XII. 

i  o  Jpojlolo  conta  que  fot  arrebatado  ate  o  tercaro  Ceo ,  e  ouvto  palavras  inenarra^ 
vtts,  7  £  porque  naô  fe  levantajjhy  lhe  fct  dado  hum  Anjo  de  fatanas  pera  abofe* 
tear  o.  8  Contra  íjrtcm  ires  vetes  orou ,  e  cobrou  repofla  que  a  graça  de  Deus 
lhe  baliaffe,  lo  Portanto  ^  antes  fe  gloria  em fraqueta  e  humildade,  ii  Excufafe 
de  gloriar  das  veras  marcas  dc  feu  Apojhlado.  13  Entre  elles  cumpridas,  14  Pro* 
teíia  q'fea  terceira  vez,  vira  a  elles  fem  os  fer  pefado,  16  Como  outros  de  Jt  envia, 
dos,  nem  o  Tito  y  os  naô  agravarão,  20  Avifapera  emendar,  antes  de  fua  vinda 
as  pendências^  foberbasy  fornicações y  por  naÕ  fer  necejfitado  de  ufar  o  poder  Apo^ 
flolíco  contra  taes, 

1       m  verdade  que  me  naôeonvem  gloriar:  Porque  virei  ás  vifoens 
^  erevelaçocnsdo  Snor. 

2  Conheço  hum  homem  em  Chrifto,  que  antes  de  catorze  an- 
nos  {fc  Ifucedeo]  no  corpo,  naô  o  fei:  Se  fora  do  corpo,  naóofei: 
Deusoíabe)  foi  arrebatado  até  o  terceiro  Ceo. 

3  E  conheço  tal  homem  (fe  no  corpo,  ou  fora  do  corpo,  [/«c^- 
deo']  naóofci:  Deusofabe.) 

4  Foi  arrebatado  a  o  parayíb ,  e  ouvio  palavras « inenarráveis ,  as 
quaesaohomem  naó  he  licito  exprimir. 

5-  De  hum  tal  me  gloriarei  eu ,  mas  dc  my  mefmo  naó  me  gloria* 
rei,  fcnaó  em  minhas  l> fraquezas. 

6  Porque  fe  gloriar  me  quifer,  naó  ferei  imprudente:  Porque  di- 
rei a  verdade :  Porem  deixo  o,  porque  ninguém  c^me  eftime  mais  do 
queve,  oqucfou,  ou  de  mim  ouve. 

7  E  porque  me  naó  levantaflè  por  cauíâ  da  excelência  das  reve- 
lações, me  foipofta  huã  efpinha  na  carne,  [^afaber']  hum  Anjo  dc 
lâtanas,  perame  abofetear,  peraque  me  naó  levantaflè. 

8  Sobre  o  que  tres  vezes  orei  a  o  Senhor,  que  de  mim  fe  apar- 
tadè. 

9  Masuiílème,  minha  graça  tebafta:  Porque  minha  potencia 
na  fraqueza  íè  cumpre.  Affi  que  de  raelhormentc  me  gloriarei  antes 
em  minhas  fraquezas,  peraque  a  potencia  de  Chrifto  emmy  habite. 

10  E  portanto  tenho  prazer  nas  fraquezas,  nas  injurias,  nas  ne- 
ceífidades,  nas  perfeguiçocs ,  nas  anguítias  por  amor  de  Chrifto: 
porque  quando  eftou  fraco,  entonces  íou  poderofo. 

11  Imprudente  fui  em  me  gloriar:  vos  me  conftrangeftes;  quç  de 
vosoutros  avia  cu  de  íer  louvado,  poisem  J  ncnhuã  coufa  fui  menos^ 
que  os  mais  excelentes  Apoftolcs ,  ainda  que  nada  fou. 

IX  Certo- 
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1 2  Certo  moftradas  foraó  entre  vosoutros  com  toda  paciência  as 
marcas  de  hum  Apoftolo  com  íinaes ,  maravilhas ,  e  virtudes. 

13  Porque Cin que foftcs vosoutros  menos,  que  as  outras  igrejas, 
fenaó  em  que  eu  mefmo  vos  naô  tenho  fido  carga ,  perdoaime  efte 
agravo. 

14,  Vedes  me  aqui  eílou  prcíles  pera  a  terceira  vez  vir  a  vosou- 
tros ,  e  naõ  vos  lerei  pefado  :  Porque  naó  bufco  ^o  voílb  ,  fenaó  a  eOu,r^*i^ 
vos  mehnos:  Porque  os  filhos  naó  debcm  de  ajuntar  thefouros  pera 
os  pacs,  fenaó  os  paes  pera  os  filhos. 

15'  E  quanto  a  my,  de  boniíTimamente  ^gaftarei,  e  Sgaílar  me  ^2dtri^^^' 
deixarei  por  voflas  almas ,  ainda  que  amando  vos  mais ,  feja  amado  g^ouTví^m 

menos.  deffendidê. 

16  Porem  lêja  afli ,  naõ  vos  tenho  ^  agravado :  Mas  como  era  aftu-  i^OuyCane^ 
to,  tomei  vos  por  engano.  g^^do.oufd^ 


17  Porventura  *  aproveiteimc  de  vos ,  por  algum  dos  que  vos  en-  j  q;,^  ^^y; 

Viei.  ^  queicumeo 

18  A  Tito  roguei,  e  com  elle  a  o  irmaõ  mandei  ;  porventura  a-  acrecenta- 
proveitoufe  Tito  de  vos?  Naó  andamos  em  o  mefmo  eípirito?  E  em 

as  mefmas  pifadas  ?  ko  eí^ 

19  Ou  cuidaes  outra  vez,  que  com  vofco  nos  kdiículpamos  ?  Pe-  ^^^/^  '^''^^ 
rante  Deus  em  Chrifto  falíamos:  Porem  tudo,  ó  amados  pera  voíTa 
edificaçaó. 

10  Porque  arreceo  que  quando  vier,  vos  naó  achetaes  quaes  eu 
quilèra  :  E  [^«0  achado  íèja  tal  qual  vosoutros  naó  qui- 

fcreis :  E  que  em  alguá  maneira  naó  \^aja  emre  vos]  pendências ,  en- 
vejas,  iras,  porfias,  detraçocs,  murmurações,  foberbas,  defordens, 
elediçoés: 

21  Porque  quando  tomar,  naõ  me  humilhe  meu  Deus  pera  com 
vofco ,  e  çhore  por  muitos  dos  que  d'antes  pecaraó  ,  e  ainda  naó  fe 
emmendaraó  da  immundicia  e  fornicação  ,  c  deshoneftídade  que 
cometerão. 


Ccc  1 
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Capitulo  XIII. 

1  o  Jfoftolo  proteftA  que  avia  de  vir  per  a  fem  dilatarão  caftigar  es  obreiros  dos  tre^ 
cedentes  pecados  nai  emendados.  3  £  qne  expenmentajjem  o  poder  de  Chrifto  enh 
elle,  5-  ^moejta  os  de  fe examinar  ^  jeo  Chrifto  era  em  tiles,  7  Deftja  que  com 
fater  hem  evitajfem  o  caftigo,  9  £  declara  que  eritonces  febre  elles  tomara  ?ox,o, 
10  Vor  via  quefen  poder  he  por  edificação  ,  e  naò  por  deftrniçaõ.  1 1  ^moeíta  os 
paradsverfas  virtudes,  12  E  conclui  com  acoftumada  faudaçaô.  1  3  £  craçaòper» 
com  Deus  Pae^  filho,  e  Efpirito  fanão,  ^ 

I  10  is  ja  pela  terceira  vcs  venho  a  vcsoutros:  Em  boca  de 

a  Ou,  Sera     ^  duasoutres  teftemunhas  ^  coníiílirá  toda  palavra. 
ou  fir^"^^  '     2  Ja  dantes  tenho  dito,  e  o  torno  a  dizer  afegunda  vez  comopre- 
ouprme,     f^y^^^^  e  agora  aufente  o  efcrevo  a  os  que  d'antes  pccáraó ,  e|a  todos. 

os  de  mais:  que  fc  outra  vez  venho,  naô  [ /ã^/ ]  perdoarei. 

3  Pois  bufcaes  a  experiência  de  Chrifto  que  em  my  fklla, 
o  qual  para  cem  voíco  naõ  he  fraco ,  antes  he  poderofo  em 
voroutros. 

4  Porque  ainda  que  por  fraqueza  foi  crucificado,  com  tudo  vive 
pela  potencia  de  Deus:  Porque  tambê  nos  n'elle  fomos  fracos,  porem 
com  elle  yivirémos  pela  potencia  de  Deus  em  vosoutros. 

5-  Examinae  vos  a  vos  mcfmos,  fe  eftaes  na  fé  :  Provaevos  a  vos 
mefmos.  Ou  naó  vos  conheceis  a  vos  mefmos,  que  Jcfu  Chrifto  eftá 
cm  vos  ?  Senaõ  he  que  ja  em  alguá  maneira  íèjaes  reprovados- 

6  Mas  efpcro  que  conhecereis  que  nos  naõ  íbmos  reprovados. 

7  Ora  defejo  de  Deus  que  naó  façaes  nenhum  mal  :  Naô  peraque 
aprovados  fejamos  achados ,  mas  peraque  façaes  o  que  he  bem  e 
nos  fejamos  como  reprovados. 

8  Porque  nada  podemos  contra  a  verdade  ,  íènaõ  pola  ver- 
dade. 

9  Pois  nos  gozamos  de  que  fejamos  fracos,  ede  que  vos  fejaes  for- 
bOu,  p/r.  tes:  Ifto  porem  defejamos,  voflò  inteiro  t»  cumprimento. 

fetfaó.  10  Por  iíTo  efcrevo  ifto  aufente :  paraque  quando  prefente  eftiver , 

naô  ufe  dc  rigor  ,  fegundo  a  poteftade  que  o  Senhor  me  tem  dado 
para  edificação,  c  naô  para  deftruiçaó. 

II  No  demais ,  irmaôs  ,  gozaevos,  fede  perfeitos,  fede  coníbla- 
dos,  fede  todos  de  hum  confentimento,  vivei  em  paz,  c  o  Deus  de 
charidade,  ede  paz,  fera  com  vofco. 

iz  Saudaevos  huns  a  os  outros  com  fanóto  bejo.  Todos  os  Ian- 
Sosvosfaúdam.  ' 

A 
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15  A  graça  do  Senhor  Jefu  Chrifto,  e  a  charidada  de  Deus ,  e  a 
communicaçaódoEfpiritolanóbo,  feja  com  todos  vosoutros.  Amen. 

A  fcgunda  iCarta}  a  os  Corintliios  foi  cfcrita  dc  Phelippis ,  cm  Macedónia, 
1^         £eeHvtada]  por  Tito  c  Lucas. 

Fim  da  f  ^gunda  EpiJíoU  d' o  yípofielo  S.  Paula  a  os  Corinthios. 


EPISTOLA 

D  O 

APOSTOLO    S.  PAULO 

A     O  S 

GÁLATAS. 


Capitulo  L 

I  Desfêisdofobrefcrtto.  ^  Copumadafaudaçaí.  E  agradecimento  a  Deus.  6  O  Apo^ 
ftolo  redargm  a  Igreja  da  Galatia  por  via  qne  tam  de  prejja  defviaraõ  da  doutr/na 
Apojiolíca.  7  Q^ie  mô  pode  ejlar  cdtra  doutrina  pera  fuivaçaô,  8  Seja  que  hum 
Anjo  a  pregava,  i  o  A  doutnna  qual  elle  pregou  ,  aprendeo  do  Senhor  Chriflo  ,  e 
ftaô  dos  homens,  i  j  j1  qual  prova  da  fua  primeira  cenverjàçaô  e  z^elo  em  Judaif" 
mo.  \f  E  do  fen  maravUhofo  arrependimento  e  vocação  pera  Apoftolado.  17  E 
fendo  chamado,  acerca  da  doutrina  com  outros  ^pojlolos  naô  faltou  ^  antes  que  fe 
foi  a  Arábia.  18  Paffados  tres  aunos  de  fen  mirnfierioy  vio  fomente  a  Pedro  e  a 
Jacobo.  21  Defpois  hta  n44  partes  de  Syria  e  de  Cilicia,  e  que  naô  era  conhecido  dè 
vifto  nas  Igrejas  de  Judea. 


p 


aulo  Apoftolo  [^chamado']  naó  dos  homens,  nem-por  ho- 
me, masporJeíuChriílo,  epor  DeusoPae,  quedos  mor- 
tos o  refufcitou. 

2  E  todos  osirmaôs  que  comigo  cftam,  ás  Igrejas  dc  Galacia. 
g  Graça  tenhaes  e  paz  dc  Deus  o  Pae ,  e  dc  noílb  Senhor  Te- 
[fu  Chrifto: 

4,  O  qual  fe  deu  a  íl  meímo  por  noflbs  pecados,  pera  nos  ti- 
I  rar  d'efte  prefente  maó  mundo  ,  fegundo  a  vontade  de  noílc  Deus 

Gcc  g:,  5  ,  A. 
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j  eterni' 
dade y OH  for 
todos  os  fecu- 
los  dos  fecu - 
los, 

b  Ou ,  Exe- 
cravei,  ou 


c  Ou  ,  Per. 
fuAílo  eu  ago- 
ra  a  os  ho- 
mens ^  ou  a 
Vens, 


d  Ou  ,  ?Vc»- 
h'<m  outro 
dêS  Afojlo- 
los. 


c  Ou ,  Das 
igrejas. 


f  A  O  qualfejaugloria  ^paratodofempre.  Amen. 

6  Maravilhado  eftou  de  que  tam  prefto  vos  ajaes  trafpaíTado  do 
que  á  graça  de  Chrifto  vos  tinha  chamado,  a  outro  Euangelho. 

7  Porque  naò  ha  outro,  fenaó  que  ha  alguns  que  vos  delinquie- 
tam,  e  querem  traftornar  o  Euangelho  de  Chriílo. 

8  Porem  feja  que  nos  mefmos,  ou  hum  Anjo  do  Ceo,  vos  anun- 
ciar outro  Euangelho  alem  do  que  ja  vos  temos  anunciado,  feia  b  mal- 
dito. 

9  Como  d'antes  temos  dito,  torno  também  agora  a  dizer,  fe  ai- 
guem  vos  anunciar  outro  Euangelho  alem  do  que  ja  tendes  recebido, 
leja  maldito. 

10  c  Prego  pois  eu  agora  a  homens,  ou  a  Deus  ?  Ou  procuro 
comprazer  a  os  homens  ?  porque  fc  ainda  comprazera  a  os  homens, 
naò  lej-ia  fervo  de  Chriílo. 

11  Mas  faço  vos  faber,  irmãos,  que  o  Euangelho  que  por  mim 
vos  foi  anunciado,  naó  he  fegundo  o  homem. 

12  Porque  naó  o  recebi,  nem  aprendi  de  algum  homem,  fenaó 
por  re^-elaçaó  de  Jefu  Chriílo. 

15  Porque  ja  tendes  ouvido  qual  foi  minha  converfaçaó  no  tcm^ 
po  paflàdo  em  o  Judaifmo:  Que  fobrc  maneira  perfeguia  a  Igreja  dc 
Deus,  e  a  deílruhia. 

1^  E  [tjue^  levava  ventagem  no  Judaifmo  a  muitos  da  minha 
idade  em  minha  naçaó :  Sendo  o  mais  fervoroío  zelador  das  tradi- 
ções de  meus  pacs. 

if  Mas  quando  Deus  foi  fervido  ,  (apartandomc  defdo  ventre  dç 
minha  máy,  e  chamandome  por  fua  graça.) 

16  Dêem  my  revelar  a  feu  Filho,  peraque  entre  os  gentios 
euangelizaílci ,  naó  tomei  logo  confelho  com  carne,  e  fangue: 

17  Nem  tornei  a  Jerufalcm  a  os  que  antes  dc  my  ja  craó  Apoftc 
los :  Antes  nie  fui^  a  Arábia ,  e  tornei  outra  vez  a  Damafco. 

iH  Defpois  paflàdos  tres  annos,  tornei  a  Jerufalem  a  ver  a  Pedre 
e  fiquei  com  elle  quinze  dias. 

19  E  naó  via  a  ^  nenhum  dos  outros  Apoílolos,  fenaó  a  Jacobc 
o  irmaó  do  Senhor. 

20  Ora  das  coufas  que  vos  efcrevo,  eis  que  diante  de  Deus  [  te 
flifco']  que  naó  minto. 

21  Despois  vim  ás  partes  de  Syria,  c  de  Cilicia. 

22  E  naó  era  conhecido  dc  viíla  c  n'as  Igrejas  de  Judea,  que  eu 
Chriílo  eílam. 

25  Mas 
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23  Mas  fomente  [^<?w7]  tinham  ouvido:  Que  oqueotempopaíTa- 
donosperfeguia,  anuncia  agora  a  fc,  que  d^ances  deílruhia. 

24  PorondeaDeusemniy  gloriíícavaô. 

CapituloII. 

»  De  como  o  j^pâflolo  acerca  da  fua  doutrtna  tratou  com  os  primifaes  Apoflolos  Ja^ 
coioy  Pedro,  e  João  ,  e  que  a  cm  todas  as  partes  aprobaraÕ,  3  O  Tito  naô  foi 
CO  nfl  rangi  do  a  circuncidar  fe.  7  Os  Apoflolos  em  Jinal  da  untao  na  doutrina  de- 
raò  a  Paulo  e  a  Barnabas  a  maò  direita  ds  companhia,  9  P craque  elles  foffem  a 
es  gentios ,  eos  outres  Apojlolos  acircuncifaò,  10  Somente  que  lembrajfem  dos  pobres 
Jtideos,  II  Qr4e  rejiflto  a  o  Pedro  em  Antiochia^  porquanto  era  por  rcprehender. 
\f  Dejpots  proba  que  o  homem  naò  he  jujii  ficado  pelas  obras  da  Ley  ,  Jenaõ  pela  fê 
de  Jefti  Chrtflú,  17  Eque  por  tjfo  Chriflonaò  he  minifiro  de  pecado,  ip  porquam» 
toaféemChriflotambem  requere  o  mortificar  dos  pecados  e  nova  vida. 

j  "rvEípois,  paflàdos  catorfc  annos,  fobioutravez  ajeruíàlemcom 
*^  Barnabas ,  tomando  também  comigo  a  Tito, 

2  E  fobi  por  revelação,  e  conferi  com  elles  o  liuangelho  que  en- 
^tre  as  gentes  prego,  e  particularmente  com  os  que  eftavaó  em  efti- 

a:  peraque  cm  alguã  maneira  naó  correflc,  ou  tiveíle  corrido  em 
vaó. 

3  Porem  também  nem  ainda  Tito  que  comigo  eftava ,  fendo  Gre- 
go ,  foi  conftrangido  a  circuncidarfe. 

4  E  {^iJ}o~]  por  caufa  dos  falfos  irmãos,  que  fecretamente  fe  en- 
travaó  a  cfpiar  noflà  liberdade,  que  em  Chriílo  Jefus  temos  ,  por 
nos  porem  era  fervidam. 

5  A  os  quacs  nem  ainda  por  huã  hora  cedemos  íugeitandonos , 
peraque  a  verdade  do  Euangelhopermanecefle  em  vosoutros. 

6  E  d^aquelles  que  eraõ  eílimados  de  íèr  alguã  coufa,  quaes  an- 
zs  ajam  fido,  naó  fc  me  dá;  Deus  naó  aceita  aparência  de  peflbas: 
)orque  os  que  eftavaó  em  cltima,  naó  me  ^deraó  nada  demais, 

7  Antes  a  o  contrario,  como  viraó  que  o  Euangelho  do  prepu 
:io  mc  b  eftava  confiado ,  como  a  Pedro  o  da  circuncifam  : 

8  (Porque  o  que  por  Pedro  com  cííícacia  obrou  no  Apoftolado  da  ^'^^^g^de^ 
circuncifam ,  eflc  obrou  também  com  efficacia  por  mim  entre  as 
gentes.) 

9  E  como  Jacobo,  e  Cephas,.  c  Joaó  (queeraó  eftimados  ferem 
as  colunas)  conhcciaó  a  graça  que  mc  era  dada,  dcraõ  mc  a  mye 

'  a  Barnabas  a  [  w^í]  direita  de  companhia:  peraque  [^nos  foffcmos  \  a 
asGeQtes,  c  elles  á  circuncifaó. 

io>  Sc*  . 


xeraò, 
bOu,  En- 
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10  Somente  que  tiveílemos  lembrança  dos  pobres:  o  que  também 
fiz  com  cuidado. 

11  Porem  vindo  Pedro  a  Antiochia,  lhe  refiíli  ema  cara,  por 
c  Ou ,  Vera  quanto  era  para  ^  reprehcnder. 


condenar. 


1 


z  Porque  antes  que  vi^flêm  alguns  de  parte  de  Jacobo,  comia 
com  as  gentes:  Mas  como  vieraó,  Ife^  retirou,  e  cl'elles  fe  apar- 
tou ,  temendo  a  os  que  eraó  da circuncilàm . 

i^  E  também  os  outros  Judeos  fimulavaó  com  elle,  de  maneira 
que  ate  Barnabas  fe  deixava  levar  de  fuafimulaçaó^ 

14  Mas  quando  vi  que  naô  andavaó  bem  e  direitamente  confor- 
me  a  verdade  do  Euangelho,  difle  diante  de  todos  a  Pedro :  Se  tu, 
que  esjudeo,  vives  como  Gentio,  e  naó  como  Judeo,  porque  con- 
Itranges  as  gentes  a  judaizar  ? 

15  Nos  [fomos']  Judeos  naturaes,  e  naó  pecadores  das  gentes: 

16  Sabendo  que  o  homem  naó  he  juftificado  pelas  obras  da  Ley, 
fenaó  pela  fé  de  Jefu  Chriílo;  também  temos  crido  em  Chrifto,  pe- 
raque  foílemos  juftificados  pela  fé  de  Chrifto,  e  naó  pelas  obras  da 
Ley :  porquanto  nenhuâ  carne  fcrá  juftificada  pelas  obras  da 
Ley. 

d  OiT ,  ShS'  1 7  Mas  fe  nos  d  procurando  fer  juftificados  em  Chrifto  ,  fomos 
cando,  achados  pecadores,  he  por  íllb  Chrifto  miniftro  de  pecado?  ^  cm 
cOu,  Tal  j^enhuá  maneira. 

(j^o^uTx^rtf  Porque  feas  coufas  que  deftrui,  asmefinas  torno  a  edificar,  a 
fm  Detif,    niy  mefmo  me  conftituo  por  tranfgreflbr. 

19  Porque  pela  Ley  eftou  morto  á  Ley  .,  peraque  viva  para 
Deus. 

20  Com  Chrifto  eftou  juntamente  crucificado,  e  vivo,  naó  mais 
eu ,  mas  Chrifto  vive  em  mim :  E  o  que  agora  na  carne  vivo ,  pela 
fé  do  Filho  de  Deus  o  vivo ,  o  qual  me  amou  ,  e  fe  deu  a  fimefmo 
por  my. 

fOn,Dí//ii.  21  Naó  ^annulo  a  graça  de  Deus:  porque  fe  a  juftiça  fofle  pela 
çõ  y  OU  atro-  Ley  ^  logo  debalde  íbna  Chrifto  morto. 


Ca- 


A  OS  GÁLATAS.  Cap.  IH. 
Capitulo  III. 


I  Defpm  Ja  afpera  rebrejaS  .,  prova  que  o  h^mem  naSfejufafica  pelas  obras  da  Lei 
Jenao  pela  fe  de  -jefn  Chnfl:  x  Porquanto  (lies  me/mos  experimemaraó  que  receie, 
rao  c  Efpmto  mo  pelas  obra!  da  Lei  >  fenaõ  pela  fé.  6  O^ue  proba  tamlempelo 
exemplo  de  Abraham  pae  dos  fie  ts.  lo  EpAa*  claras  teflemunhas  da  S.  Brcntura 
1 J  írotefla  que  o  Chrifio  mos  refyatõu  da  maldição  da  Ley .  e  alcançou  a  bencaô' 
if  Tela  sfta  doutrina  mm  a  Ley  fe  desfax.  ,  pera  invalidar  a  promeffa  de  Deus 
19  Antes  que  a  Ley  nos  moflra  o  pecado.  24  £  como  ttoffo  ayo  nos  leva  a  Ch-tífo 
Despots  enfma  em  como  a  Ley  de  Moyfes  h>- desfeita  por  Chri  fio.  28  Sem  diffe- 
renfadaHOfaó.    29  Porquanto  todos  faôfemen/e  de  Abraham.  ' 

I  O  ^^^^^^^  ^^^^      enfeitiçou  pera  naõ  obedecer  á 

^  verdade ,  a  os  quaes  Jeíu  Chriílo  ja  foi  retratado  diante  dos  ol- 
hos, fendo  entre  vosoutros  crucificado. 

X  lllo  fóde  vos  quifera  laber.j  reccbeftes  o  Efpirito  pelas  obras  da 
^ey ,  ou  pela  pregação  da  fc  ? 

3  Tam  parvo  os  lois,  que  avcndo  começado  pelo  Efoirito,  »  aca-  ^O"'^»' 
baes  agora  pela  ca  rnc  f  '^fx^fe^oats 

4.  Tanto  em  vaó  tendes  padecido  ?  Se  he  que  também  he  em  va5. 

5  Logo  oquevosdáoElpirito,  eas  virtudes  entre  vos  obra,  fV^t- 
loj  pelas  obras  da  Ley ,  ou  pela  pregação  da  fé  ? 

6  Como  Abraham,  que  creu  a  Deus,  efoilhe  contado  por  iuffiça 

7  Sabeis  pois  que  os  que  iam  da  fé,  fam  filhos  de  Abraham.  " 

8  E  vendo  a  Efcritura  d'antes,  que  Deus  pelaféavia  de  iuftificar 
as  gentes ,  euangelizou  d'antcs  a  Abraham ,  IdUefído,^  Todas  as  gen- 
tes  Icraó  benditas  em  ty.  ° 

P  Logo  os  que  faó  da  fé,  fe  bendizem  com  o  creente  Abraham. 

10  Porque  todos  os  que  iam  das  obras  da  Ley ,  eílam  debai. 
xo  de  maldição  ;  porque  efcrito  eftá  :  Maldito  todo  aquelle  que 

naó  permanecer  em  todas  as  coufas  que  eílam  efcritas  no  livro  da  Ley 
pera  as  fazer.  ^  * 

1 1  M  is  que  pela  Ley  ninguém  fe  juftifica  acerca  de  Deus ,  fica 
claro,  que  o  juílo  vivirá  pela  fé. 

iz  Porem  a  Ley  naô  hcdafé:  Mas  o  homem  que  eftas  coufas  fi- 
zer, porclles  vivira. 

Chrilto  nos  relgatou' da  maldição  da  Ley ,  quando  por 
nos  foi  feito  maldição:  (porque  cfcritaeíla:  Maldito  todo  aquelle  que 
em  o  madeiro  f.)r  deperdurado.) 

14  Peraque  a  bençaó  de  Abraham  a  as  gentes  vieíTe  em  Chriílo  Tcfu 
[f]  peraque  [»*jJ  pela  fc  recebamos  a  promeílà  do  Eípirito. 

Ddd  Ir, 
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1 5  Irmaós ,  (como  hoir  em  fallo)  até  o  concerto  confirmado  de 
hum  homem ,  ninguém  o  desfaz ,  ou  lhe  acrecenta. 

16  A  Abraham  foraó  ditas  as  promeílas  ,  ea  fua  femente.  Naô 
diz:  E  a  fuas  íèmcnte«,  como  de  muitos :  Senaó  comodehum:  Ea 
tua  femente  ,  aqual  he  Chrifto. 

17  Ifto  pois  digo,  que  o  concerto  d'ant  es  confirmado  de  Deus  pê- 
ra com  Chnílo,  a  Ley  que  veio  quatrocentos  e  trinta  annos  dcspois, 
naó  o  de^^faz  pêra  invalidar  a  promeíía. 

18  Pcrque  fe  a  herança  hcpela  Ley,  ja  naó  he  mais  pela  promcíla: 
porem  Deus  pela  promeílágratioldmence  [a]  deoa  Abraham. 

19  De  que  íèrve  logo  a  Ley  ?  alem  d^llb  foi  polia  por  caufa  das^ 
tranlgreílbes ,  (ate  que  vielle  a  femente,  a  quem  a  promella  foi  fei- 
to) b  entregada  pelos  Anjos,  cmamiòdo  Mediador. 

20  Ora  o  Mediador  naó  he  Mediador^  de  hum  :  Mas  Deus 
he  hum. 

21  He  logo  a  Ley  contra  as  promeíTas  de  Deus?  cm  nenhuã  ma- 
neira, porque  fe  huá  Ley  fora  dada  quepudéra  jullificar,  fora  a  ju- 
ftiça  vei-dadeiramente  pela  Ley. 

22  Mas  a  Efcritura  encerrou  tudo  debaixo  de  pecado  ,  peraque  a 
c  Ou         promcfl^u  foílc  dada  a  os  c  creentes ,  pela  fé  de  |cfu  Chriílo. 

2^  Porem  antes  que  viellè  a  fé  ,  citávamos  guirdados  debaixo  da 
Ley ,  encerrados  pcra  aquella  fé  que  avia  de  fer  defcuberta. 

24  De  maneira  que  a  Ley  foi  noflb  ayo  ^pera  Chrifto,  peraque 
pela  fé  filiemos juftificados. 

2  5  Mas  vinda  a  fé ,  ja  naó  eftamos  debaixo  de  ayo. 
z6  Porque,  todos  fois  filhos  de  Deus  pela  fé  em  Chrifto  Jeííi. 

27  Porque  todos  os  que  foftes  bautizadoscm  Chrifto,  de  Chriftd 
cftaesveftidos. 

28  Naó  ha  n'ifto  Judeo  nem  Grego  ,  naó  ha  n'ifto  fervo  nem  li- 
vre, naó  ha  n'ifto  maçho  e  fêmea:  porque  todos  vosoutros  fois  hum 
cm  Chrifto  Jefu. 

29  E  fe  vosoutros  fois  de  Chrifto ,  fois  pois  a  femente  de  Abraham , 
e  conforme  á  promefla ,  os  herdeiros. 


á  Ou  ,  Fera 
ra.2 


C  A, 
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CapituloIV. 

I  Que  a  Ley  e/five  Hojpf  ayo ,  prova  o  com  hftm^  comparação  dot  meninos  efue  eftao 
debaixo  de  tutore*,  4  E  protefia  qrie  fola  vinda  de  Filho  de  Dem  na  carne  fomos 
líverados  da  fervtiaò  da  Ley,  6  E  Jenlo  nos  filhos  de  Dem  ^  podemos  nos  poffuir 
ftõjjlt  própria  herança,  8  Reprende  of  Gaiatas  j  ef  ie  fndo  cenv:rttdos  da  idolatria 
dos  gentios  ,  tornavaò  a  a  jervidaòdas  ceremomas  ext  riores,  ii  ^moefla  que  per- 
feverajjem  no  z^elo  e  boa  tnJinaçaó  pard  com  elle.  ló  Aoijaoi  do  pcrvirjo  ulodos 
falfos  doutores,  2  i  Vrova  que  pela  Ley  nao  podemos  frjripifii  ados,  28  £;///«.?  que 
pela  promefja  do  Euangelho  alcançamos  a  herança,  como  o  IJadc,  30  £  que  os  que 
pela  Ley  bufcaò  a  Jalvaçaô  ,  jnaò  Jeraô  herdeiros ,  como  q  Ifmàtl. 

\  TVr     ^'S^'        entretanto  que  o  herdeiro  he  menino,  em  nada 
diffcrc  do  Icrvo,  aindaquc  de  tudo  hc  Senhor. 

2  Mas  cftá  debaixo  de  tutores  e  procuradores  ate  a  tempo  pelo 
Pac  aílinalado. 

3  Afli  também  nosoutros:  quando  éramos  meninos,  cmmos  fer- 
vos  debaixo  de  rudimentos  do  mundo. 

4.  Mas  vindo  o  cumprimento  do  tempo,  enviou  Deus  a  feu  Fil- 
ho, feito  de  mulher,  [^]  feito  fugeitoa  aLey. 

5  Peraque  rcrgatafle  a  os  que  tíbvaó  debaixo  daLcy:  [f]  pcra- 
que  recebeflemosa  adopção  de  filhos. 

6  E  por  reíaó  que  fois  filhos,  enviou  Deus  o  Efpiriro  de  feu  Fil- 
ho, em  voflbs  corações,  o  qual  ^  brada  Abba,  Pae.  ^OúyCUma. 

7  AíTi  que  ja  naó  cs  mais  fervo ,  fcnaó  filho  :  E  fe  cs  filho ,  tam- 
bem  fois  herdeiro  de  Deus  por  Chriílo. 

8  Antes  quando  em  outro  tempo  naó  conhecíeis  a  Deus,  fervíeis 
a  os  que  de  natureza  naó  fim  Deufes. 

9  Mas  agora,  pois  a  Deus  tendes  conhecido,  ou  antes  foftes  con- 
hecidos de  Deus,  como  de  novo  vos  tornaes  a  os  fracos  e  pobres  ru- 
dimentos, aosquacsoutravezde  novo  quereis  lervirí' 

'    xo  Guardaesdias,  e  mcfes,  e  tempos,  e  annos^ 

1 1  Arreceio  de  vosoutrosque  em  vaô  em  vos  naó  aja  trabalhado.^ 
II  Sede  como  eu:  porque  também  eu  fou  como  vosoutros,  irmaós, 

ro^o  vos :  N  enhum  agravo  me  tendes  feito. 

3  Que  voboutros  fabcis  que  com  fraqueza  de  carne  vos  anunciei 

o  Euangelho  a  o  principio- 

14  E  naó  engeitaftes  nem  defprezaftes  minha  tentaçaó,  que  [/^^/^ 

fava^  em  minha  carne:  Antes  me  recebeíles  como  a  hum  Anjo  de 

Deus,  r^l  comoaomefmojefu  Chrifto. 

Ddd  2  15  Q^i^l 
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b  Ou ,  0/í- 
fiemunh»  de 
Tojfa  hêma- 
vefíf/iratífa, 
c  Ou ,  Zeies. 


iOii  ,  De 


eQ.d.por 

comparação, 
êu  n^suíro 
ftnttdo. 
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15  Qual  era  logo  b  a  voíTa  beatificação?  porque  eu  vos  dou  te- 
ftimunho,  quefepoíTivelfora,  voflos olhos  tirareis  pera  mós  dar 

16  l^izmelogovofloimmigo,  dizcndovos  a  verdade  ? 

17  Tem  c  ciúmes  de  vosoutros,  naó  em  boa  maneira- 
Antes  nos  querem  lançar  fora ,  peraqiie  vos  os  zeleis  a  elles. 

iS  Bomheferzelofos,  [w^/]  íèmprcembem:  Enaófóquan. 
•docom  vofcoeftou  prefente.  ^ 

19  Meus  filhinhos,  outra  vez  de  vosoutros  torno  a  eílar  dc  par- 
to ,  ate  que  Chriílo  feja  formado  cm  vos. 

xo  Bem  queria  eu  eíhr  agora  com  vofco,  e  mudar  minha  voz  .-por- 
que  d  quanto  a  vos,  cílou  duvidofo. 

^M^Dizeimc,  os  que  quereis  eítar  debaixo  da  Ley;  naó  ouveis  a 

22  Porque  cfcrito  eftá,  que  Abraham  tevedous  filhos,  hum  da 
lerva,  e  outro  da  livre, 

v\  Mas  o  que  era  da  ferva,  naceo  fegundoa  carne:  E  o  que  era 
da  livre,  pola  promeflà. 

24  As  quacs  coufas  fe  dizem  por  c  allegoria:  poi  que  eftes  fam  os 
dous  concertos:  o  hum  do  monte  de  Sina,  que  géra  pera  fervidam, 
que  he  Agar.  •«    o  r 

25-  Porque  ifto[*i/^^ír]  Agar  he  Sina,  hum  monte  de  Arábia,  que 
correfpondeaaqueagorahejerufalera;  aquaifcrve  com  feusfilhos. 

i6  Mas  aquella  Jcrufalem  que  a  riba  eftá,  he  livre:  aqual  he  a 
mae  de  todos  nosoutros. 

27  Porque  efcrito  eftá:  Alegrate  a  efteril  que  naó  pires:  Esfor- 
çate  e  brada  tu  a  que  ainda  naó  eftas  de  parto:  porque  mais  faó  os 
falhos  da  deixada,  que  da  que  marido  tem. 

28  Afliqueirmaós,  nosoutros,  como  Ifaac,  fomos  filhos  da  pro- 
meflà. ^ 

29  Porem  como  cntonces,  o  que  era  gerado  fegundoa  carne,  per- 
feguia  a  o  que  {^fora  tiMcido  ]  fegundo  o  efpirit© ,  affi  também  agora 

30  Mas  que  diz  a  Efcritura?  Deita  fora  a  criada,  e  a  feu  filho, 
porque  de  ncnhuá  maneira  fera  o  filho  da  criada  herdeiro  com  o  fil- 
hoda  livre, 

31  De  maneira,  iraaaós,  que  naó  fomos  filhos  da  criada,  fenaó 
da  livre. 


Ca- 
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II  o  jépoHoU  avendo  provado  a  Uberdade  dos  Chiflaos  y  amoefla  os  Gaiatas,  que  per- 
manecejjem  uefta  liberdade,    i  De  otftra  mii fieira  Chrtfto  os  »aS  aproveitara  nada. 
f  E  que  HAÓ  fe  alcança  a  jujíjficaçaò  fenaõ  pela  fé  ^  íffi^at  pelas  obrai.     7  A  deu- 
trina  dos  falfos  doutores  ,  naò  hede  Deus  ,  antes  he  como  f  ermento  :  e  aqrtelles  leva- 
rão ciftigo  de  Deus.     I  j  ^mifler  nosufara  liberdade  Ch^-tftau  com  amor  de  proxi" 
moy  e  jem  contendo.     16  ^mcclla  os  pera  ven.er  a  concHpifccntia  da  cartie  pelo  po^ 
derdoE/pirito.     19  Trata  dos  f  u/tos  da  carne.     21  E  do  Efpirito.    1^  Mojírandâ 
^[tie  os  verdadeiros  Cbrifiaós  veniem  a  carne  peio  efpirite. 
I       ílae  pois  firmes  na  liberdade  com  que  Chriílo  nos  libertou :  E 
^  naó  torneis  a  Ter  prefoscom  o  jugo  deícrvidam. 
2  Vedes  aqui  ,  eu  Paulo,  vos  digo,  que  fe  vos  circuncidardes, 
naõ  vos  aproveitará  Chrifto  nada. 

3  E  outra  vez  torno  aproteílar  a  todo  homem  que  íe  circuncidar, 
que  obrigado  fica  a  cumprir  toda  a  Ley. 

4  Vazios  cftaes  de  Chrifto  os  que  pela  Ley  [^quereis']  ferjuftifi- 
cados,  da  graça  tendes  cahido. 

5  Porque  elperamospelo  efpirito  dafc  a  efpcrança  da  juftiça. 

6  Porque  em  fcfu  Chrifto  nem  a  circuncifam  tem  alguã  virtude , 
nem  o  prepúcio :  Senaóafé,  que  obra  por  charidade. 

7  Corríeis  bem  i  quem  vos  embaraçou  peraque  naõ  obedecefleís 
á  verdade? 

8  Naõhe  efta  perfuaíim  do  que  vos  chama. 

9  Pouco  formcnto  leveda  todaamaíía. 

10  Confio  dt  vos  em  o  Senhor,  que  nenhuâ  outra  couía  fenti- 
reis:  Mas  o  que  vos  defenquieta,  lavará  ojuizo,  «  quemquer  que  a  Ou,  seja 

ellefcja.  elle  quem 

1 1  Quanto  a  my,  irmãos,  fe  ainda  prego  a  circunciíàm ,  porque  l^^^q^^f^^* 
logo  padeço  períèguiçaõ  ?  annulado  hc  logo  o  efcandalo  da  cruz. 

j  1  Oxalá  taaibem  cortados  foflcm  os  que  vos  alvoroçaõ. 

13  Porque  vosoutros  irmãos,  â  liberdade  foftcs  chamados:  So- 
ente  naô  ufeis  á  liberdade  por  ocafiaó  á  carne,  porem  por  carida- 
evosfirvaeshuns  a  os  outros. 

14  Porque  toda  a  Ley  n'huã  palavra  fe  cumpre  j  [4  faber']  n^e-  ^ 
a,  amarasa  teu  próximo  comoaty  meíino. 

if  E  fe  huns  a  os  outros  vos  mordeis,  c  vos  comeis,  olhae  que 
mbem  huns  a  os  outros  vos  naó  confumacs. 
16  E  digo,  andae  cm  Efpirito:  E  nag  façaesoque  acarncdefeja. 

Ddd  3  Por- 
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xuriii. 
c  Ou ,  Ciii' 
mes, 

àOu,  Borra 
cbues, 

eOu  ,  Sofri 
mcHto-i  ou 
paciefiCíií, 
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17  Porque  a  carne  cobiça  contra  o  Efpirito,  e  o  Efpirito  contra 
a  carne:  E  eftas  coufas  fe  opoern  huã  á  outra;  afli  que  naô  façaes 
o  que  quiferde>. 

18  E  lê  peio  Efpiriro  fois  guiados ,  naõ  cftaes  debaixo  da  Ley. 

19  Porque  manifeílas  fam  as  obras  da  carne,  que  fam  adultério  j 
fornicação,  immundicia,  b  diíToluçao. 

20  Idolatrias ,  feitiçarias ,  inimizades ,  demandas ,  ^  zelos ,  iras , 
contendas,  ditlênçoci,  heregias, 

zi  Envcjas,  hoaiicidios,  ^  bebedices,  banquetarias ,  e  coufis  fe- 
melhantes  acrtas:  das  quaes  vosdcnuncior  como  ja vos  tenhodenun- 
ciadb,  que  os  que  taes  coufas  fazem,  naó  herdarão  o  Reyno  de  Deus. 

zz  Masofruito  do  Efpiriro  hc  charidade,  gozo,  paz  ^  tolerância, 
benignidade,  bondade,  fé,  manfidam  ,  temperança. 

z  5  Contra  os  taes  naò  ha  Ley , 

24  Porque  os  que  fam  de  Chrifto,  crucificarão  a  carne  com  feus 
afieòtos  e  concu  piíccncias. 

Z5  Se  em  Efpirito  vivemos ,  andemos  também  em  efpirito. 

z6  Naó  fcjamos  cobiçofos  de  vaã  gloria,  irritando  huns  a  os  ou- 
tros, envejandohunsa  os  outros. 

r  ^  p  I  T  U  L  o  VT. 


Jmoepa  o  Jpoflolo  os  GaLuas  fera  dijftrerttes  virtudes  Chrijlaãs ,  a  faher  . 
daô  em  redarguir.     1  Pacteucta  de  hans  com  os  outros,     3  Humtl ^ 


man/i- 

daô  em  redarguir.  1  pACteticta  de  huns  com  os  outros,  3  Humtl  fenlído  de  fmef- 
mo.  6  Sufiemo  dos  f  regadores,  7  Que  bem  veremos  o  que  femeamos.  9  Ptra  ii-^ 
beralidade  fera  com  oí pobres,  priu  ipalmente  os  fieis.  i  i  Conclui  acarta,  11  A- 
moejfa  os  dos  falfos  4 po fidos  3  cuja  ambtçaô  e  hypocrifia  dejcreve.  14  Profocm 
feu  frofriê  exemflo.  \f  Enjina  brevemente  na  qual  caufa  confifit  a  verdadeira. 
Chri^i alidade ,  e  quH  efperança  a  tem.  1 7  Anmjla  que  for  d/aftte  niííguem  lhe 
ni9Íefiaffe.     18  Jcabacom  afoidafandaçaõ. 

I  T  rmaõs,  fe  também  algum  homem  for  fobrefolteado  de  alguã 
falta,  vos  que  Íbis  efpirituaes,  reílaurae  a  o  tal  com  efpirito  de 
manfidaó,  confiJerando  te  a  ty  mefmo,  porque  também  naó  íejas 
atentado. 

z  Levae  os  huns  as  cargas  dos  outros:  E  cumpri  aíTi  a  Ley  de 
Chrifto. 

5  Porque  fe  algum  eftima  de  fer  alguá  coufa,  naó  fendo  nada,  a 
fi  mefmo  te  engana  no  l^/ifw]  animo. 

4  Mas  cadahum  examine  fua  obra,  e  entonces  terá  gloria  cm  fi- 
mefmo,  enaó,  em  outrem, 

^  Porque 
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c  Porque  cadaqual  levará  fua  própria  carga. 

6  Eo  que  na  palavra  hc  ^inftruido,  de  todos  [feus']  bens  com- 
tnuniquecomaqucUeque  inílrue. 

y  Naô  vos  erreis :  Deus  naô  Ic  deixa  efcarnccer  :  porque  tudo  o 
que  o  homem  íemear,  iflbtanibem  legará. 

8  Porque  o  que  em  fua  carne Tcrnéa^  da  carne  fegará  corrupção: 
porem  o  que  em  o  Efpirito  feméa ,  do  Elpirito  fegará  a  vida  eterna. 

9  Ora  naõ  nos  canfemos  em  bem  fazer,  porque  a  feu  tempo  fe- 
garcmos ,  fe defmaiado  naó  ouvermos. 

10  Afli  que  entre  tanto  que  tempo  tenaos^  façamos  bem  a  todos: 
f  porem  principalmente  a  os  domeílicosda  fé.^ 

1 1  Olhae  que  ^  larga  carta  de  minha  maó  vos  efcrevi. 
iz  Todos  os  que  em  a  carne  boa  aparência  moftrar  querem,  cíles 

a  circuncidarvos ,  vos  conílrangem  :  por  Ibmente  naó  padecerem  a 
pcrfeguiçaó  por  caufa  da  Cruz.  de  Chrifto. 

1:^  Porque  nem  ainda  os  mefmos  que  íb  circuncidao  guardam  a 
Ley:  Mas  querem  que  vosoutros  vos  circuncideis ,  porcmvolía  car- 
I  nele  gloriarem. 

í  14  Mas  longe  eíl^ja  dc  my  gloriarme,  fenaó  em  a  cruz  de  nolla 
Senhor  Jcfu  Chrillo  ,  pelo  qual  o  mundo  me  he  crucificado  a  my  > 
c  eu  a  o  mundo. 

1 5  Porque  em  Jefu  Chrifto  ,  nem  a  circunciíaó  tem  alguã  virtu- 
^de,  nem  o  prepúcio,  fenaó  a  nova  criatura. 

16  E  todos  quantos  conforme  a  eíla  regra  andarc  ,  paz  c  miferí- 
cordia  r/í^r^]  íobrc  elles ,  e  fobre  o  Ifraifl  de  Deus. 

17  'ci3'aqui  por  diante  ninguém  me  d  de  moleftiar  :  porque  em 
meu  corpo  trago  as  marcas  do  Senhor  Jefus- 

18  A  graça  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  íeja,  irmaós,  com  vof 
CO  efpirito.  Amen. 

Efcrita  de  Roma  a  os  Galaras. 
Fim  da  Epijiola  d^o  j^pojiolo  5.  Paulo  a  os  Galatáf. 


^  Ou ,  £^/- 
^'ado  Ha  p(í' 
^avrcí  yfaçit 
participaptte 
de  todos Jf US 
bens  a  aquê 
oinfina. 


b  0« ,  Grsíri^ 
de. 


cOu,  Rtfli^ 

que. 

À  OVyMefe* 
ja  enfadon- 
ho i  OH  viole- 
fio. 
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E  P  H  E  S  I  O  S. 


Capitulo  I. 

I  Deffgis  do  cojiumxdofohrefcrito,  5  Da  graças  a  Deus  for  toda  hendiçao  efpiritml^ 
cam  qual  nos  fomos  benditos  em  Cbrí/lo,  4  ^  fl^bir  ,  .juc  ands  da  fundação  dê 
mundo  nelU  fomos  elegidos,  ^  Que  no  Chrfjto  fom^^s  ordenados  feia  adcpçaõ  em 
filhos.  7  Qjie  for  feu  fangue  fomos  reconcihados  com  Deus,  8  Que  pelo  Euangelhê 
nos  chamou^  i  o  Qu^e  todos  efcolhtdos  for  Chnflo  Jaó  colligidos  em  bum ,  aj^i  os  qm 
nos  Ceos  y  como  os  que  na  terra  e fiam,  15  Em  qnem  tatrdfem  faô  os  EfheJwsy  quaet 
crem  em  Chrifto  ,  e  for  ccrteça  d'tfo  alcan^aruô  as  arras  do  efptrito,  i  j  Ora  a 
Deus  que  alumie  o  intendimento  d'clíes  mais  e  mais.  19  £  que  pelo  fu  Efeiritê 
lhes  fama  fenxtr  avtriude  de  fua  obra  neflas  to  Lis,  10  A  qual  h  a  mefm.í  pela 
qual  refufcitou  a  Chrtllo  dos  mortos  ,  e  fex.  ajfentar  a  fua  dextra,  iz  Pera  fer 
cabeça  da  fua  Igreja, 

I  TT"^  aulo  Apoílolo  de  Jefu  Chrifto  pela  vontade  de  Deus,  a  os 
l--^  làndosqueeftaócm  Ephefo,  efitis  em  Jefu  Chrifto. 

JL        2  Graça  e  paz  tenhaes  de  Deus  noíTo  pae,  e  do  Senhor  .\ 
Jefu  Chrifto.  ^  ' 

5  Bendito  fcja  o  Deus  e  Pae  de  noflb  Senhor  Jefu  Chrifto  ,  o 
qual  nos  bendiflè  com  toda  bendiçaõ  efpiritual  em  o  Ceo  em 
Chrifto. 

4.  Como  nelle  nos  elcgeo  antes  da  fundação  do  mundo  ,  pcraque 
foflèmos  fanótos  e  irreprehenfiveis  diante  d'ellc  em  charidade. 

5'  E  nos  predeftinou  pera  a  nos  adoptar  em  filhos  por  Jefu  Chrifto 
^^^fad!^^^  em  fimelmo ,  fegundo  o  beneplácito  de  fua  vontade. 
holyN^s  da     6  Pera  louvor  da  gloria  de  fua  graça  ,  pela  qual  nos  ^  gratificou 
graça  ft  cmoamado. 

agradáveis,      7  Eni  o  qual  tcmos  redempçaó  por  íeu  íàngue  [^p^^r,]  remit 
fam  das  ofícnfas  pelas  riquezas  de  fua  graça. 

S  Com 


Hl 
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8  Com  aqual  abundou  em  nosoutros  em  toda  fabedoría  e  b  pru-  ^.  ^'<'' 
dencia.  i>ge»cia. 

9  Defcubrindonos  o  myílerio  de  fua  vontade  fegundo  feu  c  benepla- J^^"/, 
citoi  oqualjad'antes  emfimefmo  tinha  ^  determinado :  dOa,Pr«po- 

10  Pera  em  a  difpenfaçaó  do  comprimento  dos  tempos  em  Chriílo/?»- 

«  reíhurar  todas  as  coufas,  aífi  as  que  eftam  em  os  Ceos,  como  as  c  Ou,í«»i«- 
que  eftam  em  a  terra.  r/ame»/e  re. 

1 1  Naquelle  em  quem  f  fomos  feitos  herança,  avcndo  fido  predc-  (oZrmfí 
ftinados  conforme  a  o  propoíito  daquelle que  todas  as  coufas  faz k- fartei 
gundo  o  confelho  de  fua  vontade. 

12  Pcraque  íèjamos  pera  louvor  de  fua  gloria,  nos  os  primeiros 
que  em  Chriílo  avemos  efperado. 

Em  quem  vos  também  [  í/?^// ]  defpois  que  ouviftcs  a  palavra  da 
verdade,  [^/rf^fr]oEuangelho  de  vollâfalvaçaó:  Em  quem  também, 
avendo  crido,  foltes  fellados  com  o  Efpirito  iãnâro  da  promeílà. 

14  O  qual  he  g  as  arras  de  noíTa  herança  ^  até  [alcançar ^  a  re-  gOujO^n»- 
demçaó,  acquerida  pera  louvor  de  fua  gloria.  '  har. 

15  Poloque  tendo  ouvido  cu  também  a  fé,  que  no  Senhor  Jefus  '^O"»^*»^** 
tendes,  ea  charidade  pera  com  todos  osfanétos. 

16  Naô  ceílb  de  dar  graças  por  vosoutros,  tendo  lembra  nça  de 
vos  em  minhas  orações. 

^  1 7  Peraque  o  Deus  de  noflb  Senhor  Jefu  Chrifto,  o  Pae  da  gloria,  vos 
dé  o  Efpirito  de  fabedoria ,  e  de  revelação  no  íèu  conhecimento. 

18  fther,']  illuminados  olhos  de  voflò  entendimento,  pera- 
que fiibaes  qual  feja  a  efpcrança  de  fua  vocação ,  e  quaes  -as  riqueias 
da  gloria  de  fua  herança  em  osiàndios. 

19  Equal  fejaaquella  fobreexcel ente  grandeza  de  fua  potencia  em 
nosoutros,  os  que  ja  cremos  fegundo  a  operação  da  força  de  fua  po. 
tencia. 

zo  Aqual  em  Chrifto  obrou  rcfufcitando  o  dos  mortos,  e  fazen- 
do [» ]  afléntar  a  fua '  dextra  cm  os  Ceos. 

II  Mui  fobre  todo  principado,  e  poteftade,  e  potencia,  e  fenho-  'd?r'ifa^''' 
no,  e  todo  nome  que  le  nomea,  naõ  fomente nefte  ''mundo,  fenaô  kOu,w<,, 
também  no  que '  ha  de  vir.  1  Ou ,  ry«- 

zz  E  fugeitandolhe  também  todas  as  coufas  debaixo  defeus  pees, 
c  dando  o  por  cabeça  fobre  todas  as  coufas  á  Igreja.  ' 

25  Aqual  hefeu  corpo,     ]  o»»  cumprimento  daquelle  que  em  to-  ™Ou,£«f^/. 
•dos  cumpre todasascouías. 


Ece 


Ca- 


eftcbe,CS'e> 
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II.  EPISTOLA  DE  S.  PAULO 


Capitulo  IL 

I  Vera  moflrar  a  grandeta  dos  òenificios  quaes  Deus  a  nos  fàx.  em  noffa  regenerarão , 
conta  o  Jpojlolo  o  miferavel  ejlado  do  qual  fomos  livrados.  4  Declara  que  Deus 
for  fua  fura  graça  ^  eflatido  nos  amJa  mortos  em  pecados  y  nos  vivificou  com  Chrs'- 
fio  y  e  nos  pus  em  os  Ceos  com  filei.  8  por  ijfo  fomos  f alvos  pela  fe ,  e  naõpor 
obras.  lo  Mas  que  fomos  criados  em  Chrijlo  pera  boas  obras.  11  Enfina  que  os 
gentios  eftavaô  fora  de  concerto  de  Deus ,  e  fem  efperança  de  falvaçaò,  1 3  Mat- 
agora  foraò  participantes  defta  graça  em  Chrifto ,  o  qual  desfez  o  apartamento  da 
faredcy  e  a  Ley  doí  mandamentos  em  ordenanças.  17  Pela  qual  cauf%  juntamen' 
te  os  gentios  com  os  Jttdcos  ftô  chamados  pelo  Euangrlho ,  e  por  hum  Efpirito  tem 
entrada  a  o  Deus.  19  Por  ijfo  conclue  que  juntamente  Jaô  edificados  fobre  o  fun- 
damento  dos  Prophetas  e  dos  Apoftolos  y  cuja  pedra  da  jefquina  he  Chrifio.  21  Pera 
templo  e  morada  de  Deus. 

I       [^  'juntamente  vos  vivificou^  eftíindo  vosoutros  ainda  mortos  em 
^  voflbsdeliftose  pecados. 

2  Em  que  d'antes  andaftes  conforme  a  o  feculo  defte  mundo ,  con-^ 
forme  a  o  Príncipe  da  potcftade  do  ar,  do  Efpiritoque  agora  obra 
cm  os  filhos  da  delòbediencia. 

3  Entre  os  quaes  também  nos  d''antcs  converfa vamos  em  osdefe- 
jos  de  noílà  carne ,  fazendo  a  vontade  da  carne  e  dos  penfamentos , 
e  fendo  da  natureza  filhos  de  ira ,  como  também  os  de  mais. 

4  Porem  Deus,  que  he  rico  em  mifcricordia,  por  fua  muita  cha- 
ridade,  com  que  nos  amou. 

aOu,ojfí«.  f  Eftando  nos  ainda  mortos  em  *  pecados,  [nos'}  deu  vidajunta- 
fsj.         mente  com  Chriílo,  ( por  graça  foft  es  fal  vos.) 

6  E juntamente  [nos[\  reíuicitou,  e juntamente  [nos 2  fezaflentar 

em  os  Ceos  em  Jefu  Chrifto. 
bOu,  Fin-     7  Pera  nos  leculos  ^  que  aviaó  de  vir  moftrar  as  abundantes  re- 
dobros.       quezas  de  fua  graça  pela  fua  bondade  pera  com  nofco  em  Jefu 

Chrifto. 

8  Porque  por  graça  foisfalvos  pela  fé,  eifto  naóde  vosj  dom  de 
Deus  he. 

9  Naô  por  obras,  peraque  ninguém  fe  glorie. 

10  Porque  feitura  íiaa  fomos.  Criados  em  Jefu  Chrifto  pera  boas 
obras,  as  quaes  Deus  preparou  peraque  n'ellas  andaflèmos. 

11  Portanto  tende  lembrança  de  que  fendo  vos  o  tempo  paíTado 
gentios  em  a  carne,  e  chamados  prepúcio  dos  que  em  a  carne  fe  cha- 
jpa  circuncifam ,  que  com  a  maó  fe  faz : 

i;2c  E  ellando  n'aquelle  tempo  fem  Chrifto,  alienados  da  re- 

publi- 
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publica  de  Ifraèl,  e  eílrangeiros  dos  concertos  da  promeíTa,  fem  eí^ 
perança,  e  fem  Deus  em  o  mundo : 

15  Mas  agora  em  Chrifto  Jefu  ,  vos  que  o  tempo  paílàdo  eíla- 
veis  longe ,  ja  pelo  fangue  de  Chrifto  vos  tendes  chegado  perto, 

14  Pois  elle  he  noíía  paz,  que  de  ambos  fiz  hum,  e  avendo  des- 
feito o  apartamento  da  parede. 

15'  Desfiz  em  fua  carne  as  inimizades  faher']  a  Ley  dos  man- 
damentos, em  ordenanças:  pera  criar  em  fimeímoos  dous  em  hum 
novo  homem,  fazendo  a  paz.  cOu,Df. 

16  E  pela  cruz  reconciliar  com  Deus  a  ambos  em  hum  corpo  ^finundo. 
n'clla  as  inimizades  <^  avendo  matado. 

17  E  vindo  vos  anunciou  polo  Evangelho  a  paz  a  vosoutros  os 
que eftaveis longe,  caosqueellavaóperto. 

18  Porque  por  elle,  ambos  temos  entrada  por  hum  Efpirito  a  o 

Pae. 

19  Afli  que  ja  naõ  fois  eílrangeiros  nem  forafteirog,,  fenao  junta- 
mente cidadãos  com  os  fanâos ,  c  domefticos  de  Deus. 

xo  Edificados  fobrc  o  fundamento  dos  Apoftolos,  e  dos  Prophe- 
tas ,  de  que  Jefu  Chrifto  hc  a  fumma  pedra  da  ^efquina.  d  Ou , 

XI  Em  o  qual  todo  edificiobcmajuftado,  vae  crecendopcra  tem-  ' 
pio  fando  em  o  Senhor. 

X2  Em  quem  também  juntamente  vos  eftaes  edificados  pera  mo- 
rada de  Deus  em  efpirito. 


canto. 


A  P  I  T  U  L  O 


111. 


I  Paulo  frotcfla  que  ejlava  prefo  por  via  da  fua firmeut  na  doutrina  dc  chamamento  dot 
gentios  pela  graça,  3  Qualporefpecial  revelarão  de  Deus  lhe  foi  declarada,  f  A  qnal 
em  outros  feculos  naÕ  foi  dada  a  entenier  em  tal  maneira.  7  Que  foi  pofío  mtm- 
firo  do  Euangelho  pera  Anunciar  cfía  doutrina  entre  os  gentios.  i  o  £  pela  Igreja 
notificar  a  os  Anjos  no  Cco  a  mnltiforme  fabedoria  de  Deus.  1  J  Amoeda  os  que 
nas  trtbula^oens  naô  defmiijem.  14  Ora  a  Deus  ^  que  os  mais  e  mais  conforte. 
17  Veraaue  Chrijlo  por  fi  habite  em  coraçaoés  d^elies.  18  £  elles  pojfaô  compre- 
hender  a  largura ,  longura ,  profundura ,  e  altura  dcfla  graça  e  amor  cm  Chrijlo. 
1  o  Conclue  jjlo  com  agradecimento  a  Deus. 

1  p  or  cfta  caufa  [^foti]  eu  Paulo,  prifioneiro  de  Jefu  Chrifto  ,  por 
vosoutros  os  gentios. 
X  Se  porem  tendes  ouvido  a  difpcnfaçaô  da  graça  de  Deus ,  que 
para  com  vofco  me  foi  dada  • 

Eec  X  3  Que 
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5  Que  por  revelação  me  foi  declarado  ifto  myfterio ,  como  d'àrt- 
tes  em  breve  tenho  efcrito. 

4  Doque  lendo  podeis  entender  qual  minha  intelligencia  feia  em 
o  myítcno  de  Chnfto :  -' 

f  O  qual  em  outros  feculos  naó  foi  dado  a  entender  a  os  filhos 
dos  homens,  como  agora  pelo  Efpirito  he  revelado  a  feus  fanaos 
Apoftolos ,  e  Prophetas. 

6  \_A  faber:  ]  Que  as  Gentes  fam  juntamente  herdeiras ,  e  en- 
corporadas ,  c  conlortes  de  fua  promeíTa  em  Chrifto  pelo  Euan 
gelho.  ^ 

7  Do  qual  eu  fou  feito  miniftro  pelo  dom  da  graça  de  Deus,  que 
dado  me  foi  fegundo  a  operaçaó  de  fua  potencia. 

8  A  my  ,  o  menor  de  todos  os  fanftos,  he  dada  efta  graça  nara 
dS  ChrTílf  ^"^"g^lho  a  incomprehenfivel  riqueza 

9  E  illuminar  a  todos  [j>era  mender-]  qual  feja  a  communiaó  do 
myíterio  efcondido  defde  [tod9s~\  os  feculos  em  Deus ,  que  por  íefu 
Chrilto  criou  todas  as  coufas. 

10  Peraque  pela  Igreja  feja  agora  notificada  a  os  principados  e  no- 
teítadesem  o  Cco  a  multiforme  fabedoria  de  Deus. 

Ghriftí  °  propofico  que  fez  em  uoíTo  Senhor  Jefu 

^  12  Era  o  qaal  temos  oufadia  e  entrada  com  confiança  pela  fê 

1%  Portanto  rogo-que  naó  dcfmaieis  em  minhas  tribulações  oor 
vosoutros,  que  hevofla  gloria.  ^ 

.  *í  meus  juelhos  ante  o  Pae  de  noflb  Sen. 

norjefu  Chnfto  : 

ij  Do  quem  todo  o  parentcfco  he  nomeado  em  os  Ceos ,  e  em 
a  terra. 

16  Que,  conforme  ás  riquezas  de  fua  gloria,  vos  dé  que  com  po- 
tencia fejaes  corroborados  por  feu  Efpirito  em  o  homem  interior : 

17  Peraque  por  fé  habite  Chrifto  em  voflbs  coraçoens :  E  eftan- 
do  arrai  gados  e  fundados  em  charidade. 

18  Peraque  poflaes  finalmente  com  todos  os  fanftos  comprehen- 
dcr  qual  feja  a  largura ,  e  a  longura ,  e  a  profundura,  e  a  ai- 
tura: 

iSmJrx  ^  conhecer  a  charidade  de  Chrifto,  aqual  fobrepuja  o "  entcn^ 
t^mm,,  dimçpro:  pcraquefejaeschciosdetodocnchimentodeDeus. 

ao  Or&' 
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A  OS  EPHESIOS.  Cap,  lY.  407^ 
20  Ora  a  aquellc  que  he  poderofo  para  tudo  fazer  muy  mais  abun- 
dantemente  do  que  pedimos,  ou  penfamos,  fegundo  a  potencia  que 
cm  nos  obra : 

zi  A  elle  Idigo']  feja  a  gloria  em  a  Igreja ,  por  Jcfu  Chriílo  em 
todas  as  gerflçoésb  para  todo  fempre.  Amen. 

Capitulo  IV. 

1  o  ^fêflslo  tetídú  nas  tres  precedentes  capítulos  fummariamente  propoftê  a  dontriníi^ 
dê  Euapigelh»:  amoêfta  agora  os  GalataSy  peraque  andem  cêtno  be  digno  da  vo- 
€açaS  d^elles,  i  Exhorta  os  por  paciência  no  amor.  j  Pax,  o  uniaô.  7  Chr/fes 
fnifindo  nos  Ceosrepartíodiverfos  dons.  11  E  ordenofé  dherfos  ojficios.  12  Masque 
tudo  ijfo  avta  de  fervir  pera  edificação  da  Igreja ,  e  confervaçaô  contra  todo  en^a- 
M.  16  Toda  efta  virtude  decende  do  Chrijio  como  da  cabeça  nos  todos  membros, 
17  'Recffieire  que  nao  andem  como  coflumavaô  ^  eftando  ainda  gentios.  12  One 
defpojem  o  velho  homem.  23  E  zejlemo  novo.  Q^íç  desxem  a  mentira.  26  Qho 
naòfe  ponha  o  foi  fobre  ira  d'elles,  28  Qwe  naô  furtem.  29  Fugiem  palavras  cor- 
ruptas.  }i  E  toda  forte  da  malícia.  32  Perdoando  hnns  a  os  outros^  como  Deus 
em  Chrifto  nos  perdoou. 

I  T>  ogovos  pois  ,  eu  o  preíb  cm  o  o  Senhor  ,  que  andeis  coma 
-'-^  hc  digno  da  vocaçam  com  que  fois  chamados : 

2  Com  toda  humildade  c maníidam :  com  paciência,  fuportando- 
f  vos  huns  a  os  outros  em  charidade : 

3  Cuidadofos  de  guardar  a  uniaó  do  Eípirito  a  pelo  b  vinculo  n  Ou,  Em  e^ 
[da  paz.  bOu,///*;* 

4  Hum  corpo  he  e  hum  Efpirito  ,  como  também  fois  chamados 
[ahuãefperançade  voíla  vocação. 

5  Hum  Senhor,  huáfé,  hum  bautifmo. 

6  Hum  Deus  c  pae  de  todos,  o  qual hefobre todos,  e  por  todos 
k  em  todos  vosoutros. 

7  Porem  a  cadahum  de  nosoutros  he  dada  a  graça  conforme  á  mc^ 
Idida  do  dom  de  Chrifto. 

8  Poloque  diz:  Subindo  a  o  alto  levou  catrva  a  catividade,  e  a  os 
[homens  deu  dons. 

9  E  iíTo  que  fubio,  que  he,  íènaó  que  também  avia  primeiro  de- 
scendido em  as  mais  baixas  partes  da  terra  ? 

10  AqucUe  que  defcendeo,  he  o  mefmoque  também,  para  cum- 
prir todas  as  coufas,  muy  íbbre  todos  os  ceos  fubio. 

11  E  o  mefmo  deu  huns  para  Apoftolos ,  e  outros  para  Pro- 
phetas ,  e  outros  para  Euangeíiftas  >  e  outros  para  Paftores  c  Dou^- 
Itores» 


Eee  3 
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d  Ou ,  Lh- 
xuna. 


c  Ou,  Verfei'  1 2,  Para  O « cumprimento  dos  fanótos ,  para  a  obra  do  miniíterio ,  pa-i 
çaõ.  ra  a  edificação  do  corpo  de  Chrifto. 

1 3  Até  que  todos  venhamos  á  unidade  d'a  fé,  e  d'o  conhecimen- 
to  do  Filho  de  Deus  a  o  homem  perfeito  ,  á  medida  da  cftatura  do 
comprimento  de  Chrifto. 

14  Paraque  mais  naó  fejamos  meninos  ondeados ,  e  a  o  redor  le- 
vados com  todo  vento  de  doutrina  pelo  engano  dos  horaês  pela  aftu- 
cia ,  pera  fraudulofamente  enganar. 

15  Antes  feguindo  a  verdade  em  charidade,  vamos  crecendo  em 
tudo  n  aquelle  que  he  a  cabeça ,  [cnnvem  a  faber^  Chrifto. 

16  Do  qual  todo  o  corpo  bem  ajuftado  e  ligado  juntamente  por 
todas  as  conjunéturas  de  alimento,  fegundo  a  operação  de  cada  mem- 
bro, conforme  a  [fua]  medida  ,  vae  tomando  augmento  de  corpo, 
edificandofe  em  charidade. 

17  AíTi  que  ifto  digo  e  requeiro  n'o  Snor ,  que  naó  andeis  mais 
como  ns  outras  gentes ,  que  andaó  em  a  vaydadc  de  leu  animo. 

18  Tendo  o  entendimento  entenebrecido,  alheyos  da  vida  de 
Deus  pola  ignorância  que  n'ellcs  ha ,  pola  dureza  de  feu  coração. 

19  Os  quaes  avendo  perdido  o  fentido  ,  fe  entregarão  â  ^diíTolu- 
çaõ ,  pera  avaroíàmente  toda  immundicia  cometer, 

zo  Mas  vosoutros  naó  aprendeftesaífi  a  Chrifto.  Á 

21  Se  porem  o  tendes  ouvido,  e  por  ellefoftes  enfinados,  comof 
a  verdade  em  Jefuseftá. 

22  faberj '}  que  quanto  a  pgflada  converfaçaõ  deípojeis  o  vel-^ 
ho  homem ,  o  qual  fe  corrompe  pelas  concupifcencias  de  engano.  % 

25  E  vos  renoveis  em  o  efpif  ito  de  voffo  animo. 
24  E  vos  viftaes  dq  novo  homem,  que  fegundo  Deus  he  criado 

cm  verdadeira  juft iça  e  em  fanélidade.  j 
25-  Peloque  deixando  a  mentirn,  fallae  verdade  cadahum  com  lèuB 
próximo :  porque  membros  fomos  huns  dos  outros.  1 

26  Iracvos ,  e  naó  pequeis :  Naó  fe  ponha  o  foi  fobre  vo: 
^  ira. 

27  Nem  deis  lugar  a  o  diabo. 

28  O  que  furtava,  naó  furte  mais:  Antes  trabalhe ,  obrando  com 
fuas  maós  o  que  he  bom :  Pera  que  tenha  que  dar  a  o  que  tiver  ne- 
ceflidadc. 

29  Naó  faia  de  voflà  boca  nem  huã  palavra  corrupta  :  Mas  íè  haj 
alguã  boa  [faUvra]  pera  aproveitofa  edificaçaó  j  peraque  dé  graça 
a  os  que  a  ouvem. 

30  E 


c  Ou ,  JgiU 
jlamento ,  sn 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


A  OS  EPHESIOS  Cap.  V.  409 

30  E  naó  contrifteis  ao  Efpirito  ílmóto  de  Deus,  pelo  qual  eftaes 
fellados  perao  dia  da  redempçaô. 

31  Toda  ^amargura,  e  cólera,  eira,  e  grita,  e  maledicência  feja  f  Ou,  ^wj. 
tirada  de  vosoutros,  e  toda  malícia.  rttUncia. 

32  Antes  lede hunspera  com  osoutros  benignos,  mifericordiofos, 
pcrdoandovoshuns  a  osoutros,  como  também  Deus  vos  perdoou  era 
Chriílo. 

Capitulo  V. 

o  Jfoflõlo  os  exhorta  e^rte  andem  em  thctriditde.  3  E  fugiem  fornicação  ,  a-jaretii:, 
chocorrne ,  i^c,  e  qne  os  taes  t^aò  terão  herança,  m  reino  dos  Ceos.  8  E  efiando 
elles  agora  na  lnt>y  que  andem  como  filhos  da  Int.  1 1  E  naõ  tenhaõ  commttniaò 
com  as  obras  das  trevas,  if  jéproveitando  fe  do  tempo,  18  Qf<e  naó  fe  embebe-- 
dem  do  vinho  ^  mas  enchem  do  Efpirito,  19  Cantando  a  o  Deus  pfalmos  e  canti- 
gas >  21  Exhorta  (jne  fogeitem  fe  huns  a  os  outros  no  temor  de  Deus.  22  Princi- 
palmente as  mulheres  a  os  próprios  mandos,  if  Exhorta  os  maridos  cjue  amem 
fias  mtdheres.  28  Como  feuproprto  corpo,  31  Prova  da  inffjtitiçaô  de  Deus  ^  qu» 
o  homem  e  a  mulher  fiò  huã  carne  ^  applicando  iflo  /obre  Cbrijloe  f  tia  Igreja. 

Sedepofs  imitadores  de  Deus  como  amados  filhos. 
2  E  andaeemacharidade  como  tambcm  Chriílo  nos  amou,  :íOu^Jmor. 
íe  entregou  a  íimefmo  por  nosoutros  cm  ofFerta  e  íacrificio  a  Deus 
fuave  cheiro. 

3  Mas  fornicação  c  toda  immundicia  ,  ou  avareza  ,  nem  ainda  íe 
omee  entre  vosoutros,  como  convc  a  os  fanftos. 

4  Nem  b torpeza,  nem  louquice,  nem  cliocarrice,  que  naõ  con- bOi^D^/feí?- 
em :  Mas  antes  íazimento  de  graças.  nefl.dadi. 

f  Porque  bem  labeis  que  nenhum  fornicario,  ou  immundo,  ou 
varento,  que  he  fer  idolatra,  tem  herança  no  Rey  no  de  Chriílo  c 
'c  Deus. 

6  Ninguém  vos  engane  com  palavras  vans;  porque  por  eílascou- 
íâs  vem  a  iradeDeusíobre  os  filhos  de  defobcdiencia. 

7  Portanto  naó  fejaes  feus  companheiros. 

8  Porque  trevas  éreis  o  tempo  paflado ,  mas  agora  íbis  luz  em  o 
Senhor :  andac  como  filhos  de  luz. 

9  (Porque. o  fruito  do  Efpirito  eílá  em  toda  bondade,  e  juíliça^ 
e  verdade. ) 

10  Experimentando  o  que  he  agradável  a  o  Senhor. 

11  E  naó  comuniqueis  com  as  obras  infiruótuofas  das  trevas  9  mas 
aiitesas  redargui. 

12.  Por- 
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c  Gti,  11  Porque  o  que   por  ellcs  em  oculto  fe  faz  j  torpe  coufa  keujn^ 

faz^em.      bem  dizela. 

15  Mas  todas  eílas  coufas  fc  manifeílaó,  fendo  da  luz  redarguidas: 
porque  tudo  o  que  manifefta  he  luz. 

14  Polaque  diz:  Dcfpertate  tu  que  dormes  ,  c  levantate  dos  mor-' 
tos,  eChrifto  te  alumiará. 

iOn.Cuida.    15  Portanto  olhae  como  andeis  d  aviíadamente  ,  naó  comonecios 
dojamente.  fenaó  como  fabios.  * 
còu,  GoH'    16  c  Aproveitando  vos  d'o  tempo:  porque  os  dias  fam  maos* 
^'^^^  17  Poloque  naõ  fejas  imprudentes,  mas  entendei  qual  feja  a  von- 

tade  do  Senhor. 

18  E  naó  vos  embebedeis  de  vinho,  em  que  ha  diíToluçao,  mas 
encheivosdo  Eípirito. 

19  Paliando  entre  vosoutros  cíom  pfalmos ,  e  louvores,  e  cajii- 
tigas  efpirituaes:  Cantando  e  pfalmodiando  a  o  Senhor  cm  voílb  co- 
raçaô. 

20  Dando  íèmpre  graças  por  todas  as  coufas  a  Deus  c  Pae  j  em 
nome  denoflò  Senhor  Jelu  Chrifto. 

2 1  Sogeitandovos  huns  a  os  outros  em  o  temor  de  Deus. 

22  Vos  mulheres  fogcitaevos  a  voíFos  próprios  maridos  ,  como  a 
o  Senhor. 

2j  Porque  o  marido  he  a  cabeça  da  mulher,  como  também  Chri- 
fto  he  a  cabeça  da  Igreja :  E  elle  he  o  Salvador  do  corpo. 

24  Affi  que  como  a  Igreja  eftá  fugeita  a  Chrifto ,  aífi  também  as 
mulheres  a  íeus  próprios  maridos  em  tudo. 

2j  Vos  maridos  amae  a  voflàs  mulheres,  como  também  Chrifto 
amou  a  fua  Igreja,  efe  deu  a  Gmefmopor  ella: 

26  Peraque.a  fanctifícaflè ,  avendo  [^]  alimpado  com  o  lavacro 
de  agoa  pela  palavra. 

2,7  Pera  para  fimefmo  a  fiftir  huã  Igrqa  gloriofa,  que  naó  nveíi, 
íOu,T.ic^j.  fjnacula,  nem  ruga,  nem  coufa  femelhante:  Mais  que  foílè  fanótaj 
irrepreheníivel. 

28  Affi  devem  os  maridos  amar  a  fuas  próprias  mulheres,  cg 
mo  a  feus  próprios  corpos.  Que  ama  a  fua  própria  mulher,  a  fimc 
mo  ama. 

29  Porque  ninguém  aborreceo  jamais  fua  própria  carne,  mas  ar 
tes  a  alimenta  efuftcnta,  como  também  o  Senhora  Igreja. 

30  Porque  fomos  membros  de  feu  corpo,  de  fua  carne,  ede  fci 
oUos. 

31  Por^ 
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Portanto  deixará  o  homem  a  feu  pae  ea  fua  maê,  e  ajuntar 
feha  com  fua mulher  :  E  íèraõosdous  huã carne. 

32  Grande  hecftes  myílerio  digo^^  [^y?^>J  vendo  no  Chriílo  ena  oOu^Sícrt- 
Igreja.  . 

3  3  Afli  também  vosoutros  cadahum :  em  particular ,  cada  qual  ame  ^  9"^> 
a  íua  própria  mulher  como  a  íimeím o,  e  a  mulher  tema  a  o  marido.      ^chafll  $  Ja 

Capitulo  vl. 

1  Defcreve  o  Jfojlolo  o  devido  ojficio  des  filhos  fera  com  os  faes.  ^  E  dos  faes  peva 
€om  os  filhos,  $  Dos  fervos  fera  com  os  Jeus  Senhores.  9  E  dos  Senhores  fera  com 
os  feus  jervos.  ij  ^moefla  os  de  fer  conjor fados  no  Senhor.  11  E  defcreve  a j  ci- 
ladas do  diabo,  1  j  Contra  ejlas  os  arm  i  com  toda  a  nrmttdura  de  Deus.  1 8  £ 
os  amoefla  ptra  continua  oração.  19  E  (jtte  também  erajjem  for  elle ,  peraqtte 
fias  f tus  gr/lhoens  f^U^tffe  li  vremente  o  Euangelho,  21  Reíjuetre  que  lhes  manda  A 
Tíchíco  ^  a  fim  qne  Jaibaò  feus  negócios.  2}  ConcLie  a  earta  de/eJa^Jo  lhes  faty 
atnery  fi  e  graça, 

I  T7  osoutros  filhos  fede  obedientes  a  voíTos  paes  em  o  Senhor; 
^  porque  iílo  hcjuílo- 

2  Honra  a  teu  pae,  e  mac  (que  hc  o  primeiro  mandamento  com 
promeíTa.) 

3  Peraque  te  vá  bem ,  e  vivas  longamente  fobre  a  terra. 

4  Evos  paes  naó  provoqueis  a  ira  avoílbs  filhos,  mas  criaé  os  em  a 

?  diíciplina  e  amoeftaçaó  do  Senhor.  a  Ou,  Caffi- 

5  Vosíervos  íede  obedientes  a  [  i/ciZ/í?/ ]  Senhores  fegundo  a  car- 
ne,  com  temore  tremor,  com  fimplicidade  de  voílà  coraçaó,  como  a 
Chrifto. 

6  Naó  fervindoa  o  olho»  como  querendo  comprazer  a  os  homens, 
fenaô  como  fervos  de  Chrifto,  fazendo  ^  de  coraçaó  a  vontade  de  j^^^ 
Deus. 

7  Servindo  deboamcnte  a  o  Senhor,  e  naó  a  os  homens. 

8  Sabendo  que  cadahum  receberá  do  Senhor  o  bem  que  fizer,  fc- 
ja fervo,  ícja  Hvre. 

9  E  vosoutros  Senhores  fazei  o  mefmo  pera  com  elles,  deixando 
as  ameaças ,  íabendo  também  que  voflb  Senhor  eftá  n'os  Ceos ,  e  3 
pera  com  elle  naõ  ha  aceitação  de  peíToas. 

10  Nodemais,  meus  u^maos,  confortae  vos  em  o  Senhor,  e  em 
a  força  de  fua  potencia. 

1 1  Vefti  vos  de  todas  as  armaduras  de  Deus,  peraque  poílàes  rc- 
fiílir  contra  as  ciladas  do  diabo. 

-  Fff  IX  Por- 


animo. 
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1 2  Porque  nam  temos  a  luta  contra  o  fangue  e  a  carne ,  fcnaõ 
contra  os  principados,  contra  as  poteílades,  contra  os  Senhores  do 
mundo,  das  trevas  d'cíle  feculo,  contra  as  malícias  efpiíituaes  em 
os  ares. 

1 3  Portanto  tomae  todas  armaduras  de  Deus,  peraque  poflàes  re- 
fiftiremodiamao,  eavendo  acabado  tudo,  ficar  firmes. 

14  Eftaepois  firmes,  cingidos  voílbs  lombos  com  a  verdade,  c 
cOu,Sii  ia  veftidoscomaccoura  dejuftíça. 

malhoyou     I  ^  E  calçados  os  pees  com  a  ^  promptidaõ  do  Euangelho  de  paz. 
couraça.  Tomando  lobre  tudo  o  eícudo  da  fc,  com  o  qual  poílkes  apa- 

dOu.Prepa-  gartodos  OS  dardos  inflamados  do  maligno. 

ração.  Tomae  também  o  capacete  da  falvaçaõ,  e  a  efpada  do  Efpi- 

rito,  que he  a  palavra  de  Deus: 

18  Ofando  em  todo  ternpo  com  toda  forte  de  ornçaô,  e  rogo  em 
Efpirito,  c  velando  n'ifto  em  toda  perfeverança ,  e  fuplicaçaó  por 
todos  os  fanctos. 

19  E  por  my,  peraque  me  feja  dada  palavra  em  abrimento  dc 
minha  boca  com  confiança ,  pera  fazer  notório  o  myílerio  do  Euan- 
gelho. 

20  Polo  qual  fou  ambaixador  c  cm  a  cadca :  peraque  d'clle  livremen- 
te fallar  pofla ,  como  me  convém  fallar. 

21  E  peraque  também  vosoutros  poílaes  faber  meus  negócios  i 
[^]  que  faço,  [^^«///í?]  tudo  fará  faber  Tichico ,  o  irmaó  amando  e 
fieK fervo  em  o  benhor. 

22  O  qual  pera  iílo  mefmo  vos  enviei,  a  fim  que  faibaes  noílbs 
negócios,  c  elle  confole  voíícs  coraçoens. 

25  Paz  feja  a  os  irmãos,  e  charniade  com  fé  de  Deus  o  Pae,  c 
do  Senhor  Jeíu  Chrifto. 

24  A  graça  [feja^  com  todos  os  queamao  a  noíTo  Senhor  Jeíu 
Chriílo  em  incorrupçaõ.  Amen. 

Efcrita  de  Roma  a  os  Ephcíios ,  [  e  enviada  ]  por  Tychico, 


c  Ou ,  Effca- 
dcado. 


f  Ou,  Mini- 
ftro. 


Fim  déí  EpiftoU  d^o  j^pojlolo  S.  PomIo  a  os  Ephejifs. 
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Capitulo  I. 

^Defpoh  do  fobrcfcr-to  e  coflnmacU  fanliçao.  5  Z?.i  graçat  »  Deus  por  catifa  ds 
Hcmmwnca^aô  d'tUeí  com  o  Euauiih}.  6  Efíando  confiado  <jue  tiefl*  e  nas  outras 
vtrtudts  ChriflaJs  mais  e  mais  avuô  de  augmtntar.  i  z  Defcreve  fitas  affiiçoín<  te- 
rá tanto  msjor  adiantamento  do  Enangelbo.  i  j  Enfwa  qne  alguns  enjmaô  o  Eh- 
angelhopor  boa  vemade  por  fu  alivio,  e  outros  aMunciaõ  por  enveja  e  porfia  ,  »c- 
ra  acrtctnt amento  das  (nas  afflifoens  nas  fuas  prifoem.  1 9  Com  tudo  confia  que  i^o 
redundara  em  fiia  Jalvaçao  y  t  tiigraudecimeiito  de  Chriflo  ,  feja  na  vida  ,  fcja  na 
morte.  11  Declara  que  tra  apanihado  por  ambos.  ij-  Efpcra  de  ficar  em  carne 
algum  tempo  per  a  proveito  da  Igreja,  zj  ajunta  exhortaçaÔ  fera  um.iÕ  e  paciência 
H.isaffii(oens.    30  Seguindo  feu  exemplo. 

Paulo  c  Timothco  ,  fcrvos  de  Jcfu  Chriílo,  a  todos  os  fali- 
dos em  Chrifto  Jeíu  ,  que  eftaó  cm  Philippos ,  com  os 
^  Biípos  c  Diácono  , 

2  Graça  e  paz  de  Deus  noHòPae,  e  do  Senhor  Jcfu  Chriílo. 

3  Dou  graças  a  meu  Deus  todas  as  vezes  que  de  vos  ^meur»  „ 

[lembro.  bUa,  Faç» 

4  (Sempre  cm  todas  minhas  oraçocns  fazendo  com  gozo  oraçaõ 
[por  todos vosoutros.) 

i     5  Por  caufa  de  vofla  communicaçaó  com  o  Euangelho  defdo  prí- 
imeiro  dia  accgora. 

6  Eftando  confiado  d'iao  mcfmo ,  que  o  que  em  vosoutros  huã  boa 
I  obra  começou ,  [<<]  aperfeiçoara  até  o  dia  de  Jefu  Chriílo. 

7  Como  tenho  por  juílo  fentir  iílo  de  vos  todos ,  porquanto  re- 
tenho em  comçaó,  que  todos  vosoutros  foi Ics  participantes  da 
minha  graça  comigo  affi  cm  minhas  prifocs,  como  na  defeníac  con- 

[  firmaçaó  do  Euangelho. 


2  0\i,Pa{lê- 
res. 


men^aô. 


Fff 


8  Por- 
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I 


c  Ou ,  Senti- 
do. 


d  Ou  ,  Tro- 
veito, 

cOu,  ^[fe- 
gnradõj  por 
tnhJhís, 


f  Ou ,  Orde- 
nho, 


gOu,/"/Vm^. 
hOu  ,  En- 

V€rrro}ihjtdo. 


i  Ou,  fie  pê- 
ra m/m. 


4.14  EPISTOLADES.  PAULO 

8  Porque  Deus  me  he  teftemunha  do  muito  que  a  todos  vos  dc- 
fejo  com  encranhavel  afteiçaó  de  Jefu  Chriílo. 

9  E  ifto  peço  [  a  Deus ,  ]  que  voíla  charidade  abunde  ainda  cada 
vez  mais  em  reconhecimento  etm  toda  ^^intelligcncia. 

10  Peraque  poflaes  diícernir  as  coufas  que  {^d^elies']  deferem,  pie- 
raque  íejacs  ílngelos,  efemdar  efcandaioatéodia  de  Chriíto. 

1 1  Cheios  cie  fruitos  de  juftiça  que  por  Jefu  Chriílo  faó  pera  glo- 
ria e  louvor  de  Deus. 

12  Ora  irmaõs  ,  quero  que  íaibaes  que  as  couíà&que  me  [^acon- 
tecerão^'] fucederaó  pera  tanto  maior  ^  adiantamento  do  Euangelho. 

15  Dc  maneira  que  minhas  prifocs  em  Chriílo  foraó  manifeílas  em 
toda  a  Audiência  ,  e  a  todos  os  outros. 

14  E  [^«0  ^  ín^jOT  [pane']  dos  irmaõs  cn'o  Senhor  ,  tomanda 
animo  por  minhas  priíbens,  oufaó  fallar  mais  abundantamcnte  a  pa- 
lavra, fem  temor. 

ly  Verdade  he  que  alguns  pregam  a  Chriílo  por  inveja  e  poríia  : 
Mas  outros  também  por  boa  vontade. 

16  Hunsem  verdade  anunciaô  a  Chriílo  por  porfia,  naó  puramen- 
te ,  cuidando  acrecentar  affliçaõ  a  minhas  prifoens. 

17  Mas  outros  por  charidade  ,  fabendo  que  eílou  ^poílo  pera  a 
defenfa  do  Euangelho. 

18  Pois  que?  Todavia  em  qualquer  maneira  que  fcja,  ou  por  fin- 
gimento, ou  em  verdade,  Chnílo  he  anunciado:  E  n'iílo me  gozo  jl 
e  me  gozarei. 

15;  Porque  fei  que  iílo  me  redundará  em  falvaçaó  por  voíTa  ora- 
ção ,  e  focorro  do  Efpirito  de Jeíii  Chnílo. 

20  Segundo  meu  s grande  defejo,  c  efperança  que  em  nada  ferei 
^  confulo:  Antes  com  toda  confiança  ,  como  lempre  >  aífi  também^ 
agora  fera  Chriílo  engrandecido  em  meu  corpo  ,  leja  por  vida  ,  oiri 
por  morte. 

21  Porque  Chinílo  ^  me  he  a  vida  ,  e  a  morte  [wí]  he  ga- 
nança. 

22  Mas  fe  o  viver  em  a  carne  me  he  proveitoíb  ,  e  que  he  o  que 
devaefcolher,  naó  o  fei. 

2^  Porque  d'efles  ambos  eílou  apartado,  tendo  defejo  de  fer  deía^l 
tado,  eeílar  com  Chriílo.  Porque  [//?<?]  he  muito  melhor. 

24  Mas  ficar  em  carne,  he  mais  neceílârio  por  amor  de  vosoutros. 

2  5  E  iílo  confio  e  fei  que  ficarei  ,  e  ainda  períèverarei  com  todor' 
vosoutros,  pera  voílò  k  proveito,  e  gozo  da  fé* 

zC  Po 
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z6  Peraque  voíTa  gloriaçaõ  abunde  a  my  em  Jefii  Chrifto  ,  por 
minha  tornada  a  vosoucros. 

zy  Somente  converfae  dignamente  ,  a  o  Euangelho  de  Chrifto: 
peraque,  ou  fcja  que  venha,  e  vos  veja,  ou  que  auíènte  eíleja,  ou- 
ça de  voflb  eítado ,  que  eftaes  em  hum  Efpinto  ,  com  hum  animo 
combatendo  todos  juntamente  peJa  fc  do  Euangelho. 

28  E  que  em  nada  dos  adverí^rios  vos  eípanteis  y  que  para  elles 
em  verdade  hc  indicio  depcrdiçaó,  mas  para  vosoutros  de  lalvaçaó  i 
ciftodeDeus. 

29  Porque  a  vosoutros  vos  foi  gratuitamente  dado  em  o  negocio 
de  Chrifto,  naó  fomente  o  n'elle  crer  ,  mas  também  o  por  elle  pa- 
decer. 

50  Tendo  o  mefmo  combate  que  em  my  ja  viftes ,  c  agora  de 
my  ouvis» 

Capitulo  IL 

I  o  Jpo/lolú  amoefía  os  Vhtlippetijes  que  terihaô  btim  mefmo  fent ido.  5  Qua  fejuõ 
humildes.  f  Como  tem  por  exemplo  nojjo  Senhor  'jefu  Chri/fo.  6  O  qual  fendo 
verdadeiro  Dem  ,  aniquilou  fe  ,  tomando  a  natureta  humiin.%  ,  em  qual  morrro 
ftacruí  fornos.  9  E  despois  fot  exaltado,  12  Ajunta  hrima  exhortaçaõ  pera  oh- 
dtenaa  ,  temor  de  Dem,  e  outras  virtudes  Chriflaãs.  if  Peraque  moftralfem  fe 
como  lux.es  na  mcjo  dos  infiéis,  19  Promete  de  mandar  lhes  a  Timotheo  de  preffa. 
24  E  efpera  do  vir  mefmo  a  elles.  ij-  Encomenda  a  Epapbrodno.  16  O  qual  de- 
feito doente  effeve  ,  mas  recoHV.%lefou  pelo  Senhor.  29  Atnoefia  os  Vklippenfes  qno 
o  recebejfem  com  todo  goto. 

I    A  íTi  que  fe  ha  alguã  confolaçaõ  em  Chrifto  ,  fe  ha  algum  al?- 

^  vio  de  charidade,  fe  ha  alguã  comunicação  de  Efpirito  ,  fe  ha 
alguãs  cordiaes  affciçoense  compaixões: 

X  Cumpri  aífi  meu  gozo  ,  de  maneira  que  tenhaes  hum  meíina 
^  fentido,  tendo  huã  mel  ma  charidade,  eftando  concordes ,  [e]  fcn- 
tmdo  huã  mcíina  coulà. 

2  js'ada  [f^^aei]  por  contenda,,  ou  por  vaã  gloria:  Mas  por  hu- 
mildade vos  cftimae  inferiores huns  a  os  outros. 

4  Naó  olheib  cadahum  para  o  que  he  feu,  mas  também  [olheis'} 
para  o  que  he  dos  outros. 

5'  Porque  efte  fcntimento  fejaemvosmefmos,  o  que  também  em 
Chrifto  Jefu  efteve.  .     ^    .  , 

6  Qiie  fendo  em  forma  de  Deus,  naó  teve  por  rapna  ler  igual  a 

Deus.  - , 

Fff  5  7 
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7  Mas  aniquiloufe  a  íi  mefmo  ,  tomando  forma  de  fervo  "  e  foi 
ícito  femelhante  a  os  homens.  ' 

8  E  fendo  achado  em  forma  de  homem,  fe  humilhou  afi  mcfmo 
e  foi  obediente  até  a  morte,  c  [fjí/ií]  morte  de  cruz.  * 

9  Poloque  também  Deus  lupremamente  o  exalçou  ,  e  lhe  deu 
hum  nome,  que  hefobrc  todo  nome. 

10  Peraque  no  nome  de  Jefus  fe  dobre  todo  juelho  d'aquellesquc 
cftamnosCeos,  en'a  terra,  e  debaixo  da  terra. 

11  E  que  toda  Hngoa  confefièque  JeíuChrifco  he  o  Senhor,  pe. 
ra  gloria  de  Deus  Pae.  ' 

12  Poloque  meus  amados,  affi  como  fempreobedeceftes,  naõ  fo 
mente  como  em  minha prefença ,  mas  muito  mais  agora  cm  minha 
auíencia ,  cbrae  voílà  fal vaçao  com  temor  e  com  tremor. 

.Ou  >/..r.  r  •  '5  ^m^^  peus  hc  O  quc  em  vos  obra  affi  o  querer  como  o  acf. 
/  J/éllr.      íc^timry  fegundo  [fua^  boa  vontade. 

14  Fazei  todas  as  coufasfem  murmurações,  e  contendas.  ^ 

15  Peraque íejaesirreprchenfiveis,  efingelos,  filhosdeDeus,  fera 
culpa  no  meio  da  geração  maligna  e  perverta:  Entre  os  quaes  reíplani 
dcceis  como  luminárias  n'o  mundo :  1 

16  Retendo  a  palavra  da  vida:  peraque  n'odit  de  Chriílo  mc  poílí 
gloriar,  que  naó  tenho  corrido  nem  trabalhado  em  vaó.  ' 

17  E  aindaque  facrificado  feja  por  aíperlam  de  facrifício  e  fcr- 
viço  de  voílà  fé,  com  tudo  me  alegro,  e  mc  gozo  com  todos  vc  ' 
outros. 

18  Alegrac  vos  vos  também  polo  mefmo  ,  e  gozae  vos  tambei 


com'go. 


mo 


2S>  E  efpero  cm  o  Senhor  Jefus  que  preílo  vos  mandarei  a  Timo-l 
h Ou,  E/Ifja  P^^^q^c  eu  também  b  tenha  tanto  melhor  animo,  amido  cr 

dcbomauí'  tcudido  voflo  eftado. 

20  Porque  a  ninguém  de  taó igual  animo  tenho,  que  íínccramer 
te  de  voílòs  negócios  cuide. 

21  Porque  todos  bulcam  o  que  he  fcu  ,  naó  o  que  he  de  TefJ 
Chriílo.  ^ 

22  Mas  bem  íabeis  fua  experiência  ,  que  comigo  no  Euangclhc 
fcrvio,  como  o  filho  a  [^Çc-a]  pae. 

2^  Affi  que  a  eítc  enviar  vos  efpero  logo  em  vendo  como  meul 


nogocios  vaò. 


24  li  cm  o  Senhor  confio  que  também  cu  mcfmo  virei  muv  r^'^-^ 
íto  \jivosoutrosr\ 

2y  Po- 
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Porem  tive  por  coufa  neccflliría  mandarvos  a  EpaphrocJíto » 
meu  irmaô  c  e  companheiro  na  obra  c  nas  armas,  e  vollo  cnbaixa-  cOu.o«. 
dor,  eadminiílrador  de  minha  necefljdade.      .  panh-iron* 

x6  Porque  fingularmence  vos  defejava  a  todos,  e  eílava  miiy  an- 
guíliado,  de  que  tivefleis  ouvido  que  eíHvcradoenrc,  £^en:,umi. 

i  j  E  de  feito  doente  cftevc  até  a  morte :  Porem  teve  Deus  d^elle  Tmhm 
miicncordia,  e  nao  d  elle  fomente,  mas  também  de  my:  peraque '""^"'A-' /'f- 
naó  tivefle  trifteza  fobretriílcza.  rame  admí. 

28  Afli  que  tanto  mais  depreflâ  o  enviei,  peraque  vendo  o  outra  "fv"/' 
vez,  vos  regozyeis ,  e  eu  tenha  menos  triíleza.  UveLJiJi'" 

29  Recebei  o  pois  em  o  Senhor  com  todo  gozo:  d  E  tende  em 
ftima  a  os  tac  >.  d  Ou,  Eílt- 

30  Porque  pola  obra  de  Chrifto  chegou  até  bem  perto  da  morte, 
aó  fazendo  cafo  da  vida ,  por  me  fuprir  a  my  a  falta  de  voílb  fer- 

viço. 


Capitulo  III. 

j  Aivene  o  Apoflcli  es  Philippenfes  contr.%  o  eng.iHO  dos  f alfas  Jpoflolet ,  mifluramU 
a  Ley  com  o  Emn^elh.  3  Enftn.i  o  contrario  que  ;/.»d  a  exterior  ,  mas  a  tipi- 
ritual  ctrcimifao  ha  neceffaria  fera  falvaçao .  4  O  qual  com  f,u  próprio  exemplo  e 
fe  confirma,  f  E  por  fffò  fim  conta  que  tenha  todo  exterior  privilegio,  do  qualeflts 
gloriavas.  7  Mus  qne  naò  nelles ,  antes  no  Chri^ o  confiava.  9  Naõ  tendo  fua  pró- 
pria juflifa  qnehe  da  L,y ,  mas  fomente  ajHfliça  de  Chriflo.  ii  Como  quwto 
proJ}igue  a  perfeição  ,  cem  tudo  confejja  (ha  imperfidçaõ.  i  f  Exhorta  os  Phdipptnfei, 
que  também  proJ}tgn,/im  a  perjaçaô  conforme  ejla  retira  e  fiit  e.xemple.  iS  Redar- 
guindo os  que  contrario  fatem.  io  Confola  os  "verdadeiros  íieis  com  a  "loria 
jfimtra.  ^ 

r^que  reíla,  meus  irmaós,  he  que  vos  gozeis  em  o  Senhor. 
^  Efcrevcr  vos  as  mefmas  coufas  naõ  me  he  molefto  a  my ,  e  a 
vos  vos  he  feguro. 
2  Guardac  vos  dos  caens,  guardae  vos  dos  maos  obreiros,  guar- 
ae  vos  do  ^  cortamento. 

.  3  Porque  nos  fomos  a  circuncifam,  os  que  a  Deus  cm  Efpírito  d^Zcul^* 
rvimos,  c  cm  Jcíii  Chriíto  nos  gloriamos,  naô  tendo  confiança  naftâ.  ' 
rne. 

4  Aindaque  também  tenho  de  que  em  a  carne  confiar:  fe  al<7um 
jcuida  que  em  a  carne  tem  de  que  fe  confiar ,  mais  ainda  eu.  ^ 

^  Circuncidado  a  o  oitavo  dia,  da  linhagem  de  IfracI,  da  tribu  rr"j 
Benjamin ,  Htbr eo  de  Hcbreos ,  ^  quanto  á  Ley ,  Pharifco.  tu/í ' 

6  Quan-  gunioaLef. 


4 
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6  Quanto  a  o  zelo,  perleguidor  da  Igreja:  Quanto  a  jufti 


uanto 

hanaLey,  irreprchenfivi 

7  Mas  o  que  ptra  my  era  ganho,  o  tive  por  perda  por  amor  de  y 
Chrifto. 

8  E  n'a  verdade  todas  as  coufas  tenho  por  perda  pola  excelência 
do  conhecimento  de  meu  Senhor  Jefu  Chriílo,  por  amor  do  qual 

cOu  B^u  tive  por  perda  todas  eílas  coufas :  ^' E  as  tenho  por  efterco,  por  po- 
ejlimo  como  dcr ganhar  a  Chriílo. 

acjltrcoypc'     g  £  por  n'elle  fer  achado,  naõ  tendo  minha Juftiça  que  heda 
^'^'^Zfo"'^^  Ley,  mas  a  que  hc  pela  fé  de  Chnfto,       fuber]  a  juftiça  que  hc 
^'    dcDeus  pelafc. 

a  Ou   T/V-         l^cv^  o  conhecer,  e  a  d  força  de  fua  refurreiçaõ,  e  a  comúni- 
tude. '       caçaõ  dc  fuas  afiliçoc^ ,  fendo  feito  conforme  a  lua  morte. 

1 1  Se  cn;  maneira  alguã  polia  chegar  á  refurreiçaõ  dos  mortos, 
li  Naõ  que  ja  o  tenha  alcançado,  ou  que  ja  leja  perfeito:  Mas 
pródigo  pera  o  prender,  para  o  que  também  de  Jefu  Chrifto  fui 
prendido. 

15  Irmaosff^^w/^  4  w/]  ainda  me  naoeftimo  avelo  prendido. 

14  Porem  huá  coufa  [/'íf<?,]  eíqueccndome  das  coufas  queàtras 
tOu.Eflcfi'  ficam,  e  ^  adiantandome  ás  que  cftam  a  diante,  figo  a  o  alv^o,  a  o 
dmUine.     premio  da  vocação  de  Deus  que  hc  do  alto  em  Jefu  Chriílo. 

15  Peloque  todos  os  que  ja  foníos  perfeitos,  fintamos  ifto:  E  fe 
alguacouíà  lentis  doutra  maneira,  Deusvolo  revelará  também. 

j6  Todavia  andemos  por  huá  mefma  regra,  J  a  que  che- 

gado avemos,  [^] fintamos huã  meíhiacoula. 

17  Sede  também  meus  imitadores,  irmaõs,  eatentae  para  os  que 
ÍOyx^Molde.  afli  andam ,  como  nos  tendes  por  ^  exemplo. 

18  Porque  muitos  andam  [^de  outra  maneira']  dos  quaes  vos  diíTc 
muitas  vezes,  e  agora  o  digo  também  chorando,  que  fam  inimigos 
da  cruz  de  Chrifto. 

19  Cujo  fim  he  a  [^erdiçaó:  Cujo  Deus  he  o  ventre,  c  [^wy^j  glo- 
ria cila  em  fua  confufaõ ,  que  cuidaõ  de  couías  terrenas. 

20  Mas  nofla  converfaçaõ  eftá  n'os  Ceos,  d''onde  também  eípera- 
mos  a  o  Salvador ,  [  afaber  ]  a  o  Senhor  Jefu  Chrifto. 

21  O  qual  transformará  noflò  humilde  corpo,  peraque  feja  feito 
eOu,  Pela  conforme  a  fcu  gloriofo  corpo  s  fegundo  aefficacia  pela  qual  também 
(psni^aS.    ali  fugeitar  pode  todas  as  couías. 


C  A- 
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A  P  I  T  U  L  o 


IV. 


I  LxhortA  o  Àpoflolo  os  Philippenfes  pera  firmeza  na  fé.  I  j4  duas  mulhrcs  pera 
uuiaô,  ^  Goto  Chr/llao.  f  Efjttidade.  6  Secnridade  do  attimo,  S  E  diverfas  outras 
virtudes,  10  Da  grai^as  a  or  Phdippenfts  por  via  do  fuftento  ,  o  í/ftal  lhe  mawld- 
rao  por  Epaphrodito,  \  i  £  cjue  iflo  nai^omou  peia  avarez^a,  14  Que  H  tjfo  htm 
jizerai  t  mais  do  (j:ie  as  ourrãs  Igrejas.  *  18  Q^c  obemrccebeo,  19  E  que  Deui  o 
gag.\rá,    %o  Coi^^lue  ejla  carta  comjacimento  de  graças  e  coJÍHmada faudaçaâ, 

I  T>  ortanto  meus  amados  e  muy  queridos  irmaõs,  ^  minha  alegria^  Ou,  Meu 
e  coroa,  bperfcvcracaíTiemoScnhor  ^  [meus^  amados.  i^''^^^'  ^^^^ 

z  Amoefto  a  Euodias ,  e  anjoeílo  a  Sinticho  ,  que  fejaô  de  hum  aj]]  firmes. 
fcncido  em  o  Senhor. 

3  Peço  te  também  a  ty ,  [meu]  verdadeiro  companheiro,  ^ ajuda c Ou  ,  Que 
a  eílas  [mulheres^  que  comigo  no  liuangelho  combaterão  juntamen-  ajudes, 

te  com  Clemente,  e  os  de  mais  meus  companheiros  na  obra  ,  cujos 
nomes  eftam  no  livro  da  vida. 

4  Rego/yacvosfempreemoSenhor:  Outra  vez  digo,  regozyaevos. 

5-  SejavoflaJ  equidade  notória  a  todos  os  homcs.  Perto  eílá  o  Senhor.  AO\x,Uod€- 

6  De  nada  eílejaes  folicitos:  antes  em  tudo  fejam  voílas  petiçoés/^^^- 
notórias  a  Deus  por  oraç.ió ,  c  íuplicaçaô ,  com  fazunento  de  graças. 

7  E  a  paz  de  Deus ,  aqual  fobrepuja  todo  entendimento  ,  guar- 
dará voíTos  coraçcés  e  voflbs  fentidos  em  Jefu  Chrifto. 

8  Oquercíta,  irmaõs,  hc,  que  tudo  o  que  hc  verdadeiro,  tudo 
o  que  hc  honeílo,  tudo  o  que  hc  juílo,  tudo  o  que  he  puro,  tudo 

o  que  he  amável,  tudo  o  que  he  de  ^' boa  fama,  fc  ha  alguã  virtude ,  fc^^"»  ^^^^ 
ha  algum  louvor,  illopenfac. 

9  O  que  também  aprendeíles ,  e  recebeíles ,  e  ouviftes ,  e  em 
my  viíles,  ifib fazei,  eo  Deus  de  paz  íêrácom  volco. 

10  Ora  grandemente  me  goç:ei  em  o  Senhor  ,  de  que  finalmente 
vos  reverdeceíles  quanto  o  cuidado  que  demy  tendes:  d'o  que  tam- 
bém folicitos  eftavcis ,  mas  naó  tínheis  a  oportunidade. 

1 1  Naó  que  \jfio']  digo  por  reípeito  de  alguã  neceílidade  :  por-* 

queja  aprendi  a  contentarme  ^com  oque  tenho.  f  Ou  ,D^/ 

it  Porque  bem  fei  eftar  humilhado  ,  [^]  também  fei  ter  abun-  ^^^^j^^ml 
dancia:  em  toda  maneira,  cem  todas  as  coufas  eílou  inftruido ,  tan-^^^^/'"^ 
to  a  eftar  farto  como  a  ter  fome:  tanto  a  ter  abundância,  como  a  ter 
neceílidade. 

I  j  Todas  as  coufas  poflb  em  Chrifto  que  me  fortalece. 
14  Todavia  benfizeftes  s;  de  comunicar  comminha  aíHiçaó.  ^Ou,awfc#- 

Ggg  15^  Bem  wí^/c^/fí. 
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15  Bem  fabeis  também,  vos  Philippeníes,  que  a  o  principio  do 
Euangelho,  quando  parti  de  Macedónia  ,  nenhuá  Igreja  me  comu- 
nicou l^ada']  em  mat;pria  de  dar  e  receber ,  fenaó  vosoutros  íós: 

16  Porque  também,  eílandocuemTeflalonica,  me  mandaftes  o 
que  me  era  neceílàrio  huã  e  duas  vezes. 

17  Naõ  que  bulque  dadivas,  mas  bufco  o  fruitoquehe  abundan- 
te ávoflà  conta. 

hOuy  Ttfího     18  Mas  tudo  tenho  recebido,  ^ eaflàz tenho ,  cheyoeftou:  aven- 
abmd.%n/ta.      recebido  de  Epaphrodito  o  que  de  voífa  parte  [me  fot  enviado  co- 
WC?]  cheiro  de  fuavidade,  c  facrihcio  agradável  eaprazivel  a  Dcu^. 
19  Porem  meu  Deusfupriraatudo  o  de  que  nectflidade  tiverdes, 
i#  ^  fegundo  fuas  riquezas ,  n'a  gloria  por  Jefu  Chriílo. 

120  Ora  a  noflb  Deus  c  Pae  leja  a  gloria  pcra  todo  fempre. 
Amen. 
21  Sâudac  a  cadahum  dos  íànctosem  Jefu  Chrifto:  Osirmaósque 
eftam  comigo  vos  laudam. 
22  Todos  os  íànótos  vos  faudam,  e  principalmente  os  que  íàm  da 
cafa  de  Cefar. 
A  graça  de  noflb  Senhor  Jefu  Chrifto  feja  com  toJos  vosou- 
tros. Amen. 

■  Efcrita  de  Roma  a  os  Philippcnfcs  [^e  cavíã4t*]  por  Epaphrodito. 

■  Fsm  da  Epifiola  d^o  j4^ojlolo  S.  Paulo  a  os  Philiffeufa, 
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colossenses. 


Capitulo  L 

Drspoís  do  coflkmado  folrefcrito,  3  O  .ipoftclo  da  gtaçaí  a  Deuí  por  ratão  ^uf  os 
Coloqhifes  crer  JÓ  em  Chriflo.  f  Tela  pregação  do  Buanielho  ,  a  quaÍKO  todomnnio 
prodítcia  juos  ffuttou  7  Como  tamhem  mtrc  elles.  9  Ora  a  Deus  quen.is  virtudes 
Cbrifiaãs  mais  e  m  iís  fiquem  corroborados,  11  Declara  como  da  pote/iade  das  tre- 
vas faò  ítvrados  pelo  finngue  de  Chnflo.  i  f  Cuja  pejfoa  dejcreve  ,  a  faber  ,  qaehe 
a  imagem  de  Dms  inviJibeL  16  Q^e  tedjs  ascoufaspor  eilefaô  crtadas.  18 
he  a  cabeçada  Jgrcja.  ij  Àmnefla  os  pera  perfeverar  nel^a  fé,  24  ?or  quanto 
cmipre  também  a  paixão  de  Chnflo  por  elUs,  if  Ptrvia  que  h:  chamado  p  f  a  anttH- 
ciar  ijlo  myfíerto  entre  os  gentios,  18  E  todos  os  homens  ftjltr  perjeiios  fomente  em 
chriflo ,  conforme  a  obra  de  Deus  em  elie. 


1"^  aulo  Apoílolo  dc  Jcfu  Chrift 
2  A  os  fânftos  e  irmaÔs  fiei 


ílo  pcui  vontade  de  Deus ,  c 


   íeis  em  Chriflo,  que  eílamem 

Coloílas:  Graça  e  paz  ajaes  dc  Deus  noíTo  Pae,  e  do  Senhor  Jefu 

^  Círaças  damos  a  o  Deus  e  Pae  de  noflb  Senhor  Jefu  Chriílo, 
oraiido  fempre  por  vosoutros.         ,  ^  ,    t  ^ 

4  A  vendo  ouvido  de  voíla  fc  em  Jefu  Chnfto,  e  da  chandadc  pd- 
ra  com  todos  os  fanétos:  r     j  j 

c  Porcaufa  da  éfperaítça  que  vos  elta  a  reicrvada  cm  os  Lcos,  da  ^Ouy Cuar^ 
qual  d^antes  tendes  ouvido  pela  palavra  dít  verdade,  Q^pív?^,]  do  dada. 

Euaneeiho.  '       •      ^  .  ;^  :  , 

6  O  qual  tem  chcgado-â  võ^õtlttòS,  eottlo  MWbem  por  tôdô  ò 

rríupdo :  eja  vaefrutificandõ ,  como  ZÁxhbtrú  cm  v^osoutròá ,  defdo  dia 

que ouviftescconheceftes agraçade Deus  eirl  vôrdade. 

-  Como  também  tendes  ítprefidido  dt  Ep^phra  noíTo  amado 

Ggg  X  confcr- 
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confcrvo,  o  qual  para  vosoutros  he  hum  fiel  miniílro  de  Chrido. 

8  O  qual.cambem  nos  declarou  voíTacharidade  em  oerpirito. 

9  E  portanto  tambcm  defdo  dia  que  iílo  ouvimos,  naó  cedamos 
depor  vosoutros  orar,  c  pedir  que  fejacs  cheios  do  conhcciínento  de 
fua vontade,  em todafapiencia  einrclíigcnciaerpiritual. 

10  FeraquepoHaes  andar  divinamente  n'o  Senhor,  agradandolhe 
em  tudo,  frutificando  em  toda  boa  obra  ,  e  crefeendo  em  o  conhe- 
cimento de  Deus. 

11  Corroborados  cm  toda  fortaleza,  fegundo  a  potencia  de  fua 
gloria ,  em  todo  fofrimento  e  longanimidade  com  gozo : 

hO\iiCapcí-         Dando  graças  a  o  Pae,  que  nos  fez  b  idóneos  de  participar  na 
herança  dos  fanctosemaluz. 

O  qual  nos  tirou  da  potcílade  das  trevas,  e  nos  tranfportou  a 
o  Reyno  de  feu  amado  Filho. 

14-  Em  o  qual  temos  ^redempçaó  por  feu  fangue,  [4  faher^']  re- 
miflaõ  de  pecados. 

1 5  O  qual  he  a  imagem  de  Deus  invifivel ,  o  primcgcnÍLo  de  to- 
da criatura. 

16  Porque  por  elle  foraõ  criadas  todas  ascoufas  que  ha6  nos  Ccos , 
ena  terra,  vifiveiseinvifiveis,  quer  fejam  thronos ,  quer  dominações, 
quer  principados,  quer  potcíbides :  Iodas  as  coufas  foraó  criadas  por 
clle,  c  pera  elle. 

17  Eelle  hc  antes  de  todas  as  coufas,  e  todas  as  coufas  conhílcm 
por  elle. 

18  Eelle  hea  cabeça  do  corpo,  faber']  da  Igreja,  elle  que  he 
o  principio ,  o  primogénito  dos  mortos ,  peraque  em  codas  as  coulàs  ten- 
ha o  primado. 

iOuEmti-  19  Porque  o  bom  prazer  \^ao  Pae']  foi,  que  toda  ^  plcnidamn^el- 
mJro."^  " le  habitafle.  ,  .        ,  . 

20  Eque  avendopor  elle  feito  a  paz  pelo  fangue  de  fua  cruz,  por 
elle  [^/^í^]  reconciliaílè  tcdas  ascoufas  pera  íi  mefmo,  aífias  que 
[^ejlam]  ná  terra,  como  as  que  [^ejíam']  n'os  Ceos. 

21  E  a  vos  que  o  tempo  paílado  éreis  eftranhos ,  e  inimigos  em 
ctendimento,  em  obras  más,  todavia  agora  vos  reconciliou. 

22  Em  o  corpo  de  fua  carne,  pola  morte,  pera  vos  fiftir  fátótos, 
c  irreprehenfivcis  e  inculpáveis  diante  dc  fi. 

25  Se  porem  permanecerdes  fundados  e  firmes  na  fé ,  e  naõ  vos  mover- 
des da  efperança  do  Euangelho,que  tendes  ouvido>o  qual  he  {)rcgado  en- 
tre toda  criatura  que  eílá  debaixo  do  Cco :  do  qual  cu  Paulo  fui  feito  mi- 
niftro.  *4  ^ 
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14  O  que  agora  me  goz.0  em  c  meus  fofrimcnros  por  vosoutros,  tOu.oqu, 
c  cumpro  em  minha  carne  o  rcílo  das  aíHiçocs  de  Chriílo ,  por  feu  P^^'f'* 
corpo,  que  he a  Igreja:  ^ 

25  Da  qual  eu  fui  feito  miniftro  fcgundo  a  dirpenfaçaô  de  Deus, 
que  pera  com  vofco  me  foi  dada,  pêra  cumprir  a  palavra  de  Deus. 

26  [^Cor2Vem  a  faher~]  o  myfterio  ^  cfcondido  dcíde  [^todos'^  os  fOu,oc«//<?. 
feculosede  [^todas^  as  gerações:  Mas  agora  he  manifcftado  a  feus 

fanclos.  ^  ^ 

27  A  os  quaes  Deus  quis  dar  a  conhecer  quacs  fejao  as  riquezas  da 
gloria  defte  myfterio  entre  os  gentios,  que  entre  vosoutros  he  Chri- 
ílo,  aerperançadagloria:  .  r 

28  A  o  qual  anunciamos,  amoeftando  a  todo  home,  e  eniman- 
doa  todo  homem  em  toda  fapiencia:  peraquea  tcdo  homem  fiftamos 
perfeito  em  Jefu  Chrifto. 

Em  o  que  também  trabalho,  combatendo  fegundo  fua  s  tffi-  ^^^^  ' 
cacia,  que  em  mim  obra  com  potencia. 

Capitulo  II. 

I  o  Apoflolo  prttejla  como  CH/dadofâ  era  por  o5  Colojfenfes  e  outros ,  peraqtt4  mats  e 
mais  pcajfem  corroborados  na  fé  e  conhecimento  de  Deus,  e  Chrifloy  em  quem 
çjíaõ  ej.ondidos  todos  os  thejouros  de  fabedorta.  4  Jmoefla  os  que  nao  fe  dei- 
sajfem  enganar  por  algumas  palavras  perfuafúnas.  8  Avifa  os  quenaõ  miftarajfem 
efta  doutrina  com  Phílofophia  ou  tradfçoens  da  Ley,  9  Por  refpeito  que  fomos  pn- 
feitos  em  Chnflo,  1 1  Em  o  qual  também  efpiritualmente  fomos  circuncidados. 
11  Ejlandoobautífmo  d^eflehtmfelo.  13  Cbri/io  as  ceremonias  aniquilou ,  e  fobre  o 
fatanas  triunfou,  1 6  Trata  contra  a  dífferença  entre  a  comida  e  entre  os  tem- 
pos.  18  Contra  o  ftrvtço  de  Anjos.  20  B  contra  todas  ordenanças  humanas  e  vo^ 
lun/ariadevaçao, 

1  T)  orque  quero  que  faibaes  quam  grande  combate  tenho  por  vos, 

e  poios  que  eftam  cm  Laodicca,  e quantos  meu*  rofto em car. ^^^u ,  Fte 
nenaõ  viram.  ^  ^'^^'^ 

z  Peraque  feus  corações  fejam  confolados,  e  eftcjam  unidos  cm 
charidade,  t[_tJ}o']  para  todas  riquezas  da  inteira  certeza  de  intelli- 
gencia,  pera  conhecimento  do  myfterio  do  Deus,  edePae,  e  de 

Chrifto.  .  r  •     •  j 

5  Em  quem  eftam  efcondidos  todos  os  thefouros  de  fapiencia  e  de 

fdencia. 

4  Ora  ifto  digo,  peraque  ninguém  vos  engane  com  palavras  per- 
fuaforias  de  huã  aparência. 

Ggg  3  5  Po^-- 
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hOily  Com 
a  i  ar  fie. 


c  Ou  ,  Ef(' 
gane. 


Á  Oú ,  ^fa- 
gadn, 

c  Ou ,  ohri- 

f  Ou  ,  Jfii- 
ijuilindoit 
Híl  e  trame  íà- 
te  y  a  €fi^ra 
vo'i  «.I  cruTi 
gOu  ,  Cúfi 
a  em. 


f  Porque  ainda  que  com  b  o  corpo  eíleja  aufente,  todavia  com  o 
Efí^irico  elbu  com  vofco,  gozandome,  e  vendo  voíTa  ordem ,  e  a 
firmeza  de  voíla  fé  cm  Chriílo. 

6  Como  pois  a  ò  Senhor  Jefu  Chrlfto  recebeftes,  [^ajfi']  também 
nV^Ueandae: 

7  N'elle  arraigados  e  fobre- edificados,  e  confirmados  na  fc,  co- 
mo ja  folies  enfinados,  n^ellaabunJanJo  com  fazimento  de  graças. 

8  Olhae  que  ninguém  vos  íklteiepor  Philolophia,  cvaó  engano, 
fegundo  a  tradição  dos  homens,  fcgundo  os  rudimentos  do  mundo, 
c  naó  legundo  Chrifto. 

9  Porque  n'elle  habita  corporalmente  toda  plenidaõ  de  divin- 
dade. 

10  E  eftaes  perfeitos  n'clle,  o  qual  he  a  cabeça  de  todo  princi- 
pado epoteftade. 

1 1  Em  o  qual  também  eftaes  circuncidados  com  huã  circuncifaó  feita 
fem  maõs,  cm  o  deípojamento  do  corpo  dos  pecados  da  carne,  pela 
circunçifaó  de  Chriílo: 

12  Eft-indo  juntamente  fepultados  com  elle  em  o  bautifmo,  em 
quem  também  eílaes  juntamente  relufcitados  pek  fé  da  operação  de 
Deus,  quedos  mortos  o  refufcrtou. 

15  E  eftando  vos  mortos  em  voflas  offcnfas,  e  [^^]  prepúcio  dc 
vofla  carne,  vos  vivificou  juntamente  com  elle,  perdoandovos  gra- 
tuitamente todas  [  vojfas  J  oftenlàs. 

14  Avendo  rifcado  a  cédula  que  contra  nos  avia  cm  ordenanças 
[_co?7fíffendo zquú  [^digo^  ^  em  alguã  maneira  nos  era  contraria,  c 
a^tiroudomeyo,  avendo  a  encravado  na  cruz. 

15  Avendo  defpojado  a  os  principados  e  poteftades,  a  os  quaes 
trouxe  publicamente  a  vergonha ,  triunfan  Jo  d^ellcb  n'ella. 

16  Portanto  ninguém  vos  5  julgue  em  comer,  ou  em  beber,  ou 
'  porrcrpcito[á/j'<^  a  Jdefcfta,  ou  de  lua  nova,  oudc  Sábados. 

17  Qjc  iam  a  fombra  das  coulãs  vindouras,  mas  a  corpo  he  de 
'  Chriílo. 

iS,  Ninguém  [^<7íj]  vos  governe  a  fcu  prazer  cm  humildade  c 
fcrvíço  dc  Anjos,  mctendofc  em  coufas  que  nunca  vio,  debalde 
cílando  inchado  pela  intdligenda  de  fua  carne, 

19  E  {r\5  retendo  a  cabeça,  da  qual  todo  o  corpo,  fendo  alimen- 
tado e  conjunto  polas  ataduras  e  conjunturas,  vae  crccendo  em  aug- 
mcnro  divino. 

20.  Se  pois  a  os  rudimentos  do  mundo  mortos  com  Chriílo 

eítacs , 
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li  Ou  ,  Sois 
carregados  , 
OH  vos  car- 
rega CS  , 
Jeguis  ritos. 


A  OS  COLOSSENSES.  Gip.  IIÍ.  425- 
cílaes,  porque  ainda  de  ordenanças  vos  carregaõ ,  como  lènomun- 
doviveflèis? 

zi  [^Corjvem a  faher']mò  cornas y  naôgoftes,  naô  toques. 

22  As  quaes  coufas  todas  pelo  ufo  perecem  ,  \^mrodí4':(jdas2  fe- 
gundo  os  mandamentos  e  doutrinas  dos  homens. 

25  As  quaes  todavia  tem  alguã  aparência  de  fabedoria  ,  cm  de- 
vaçao  voluntária,  e  humildade,  e  em  que  em  nenhuã maneira  pou- 
paó  o  corpo  ;  naó  fam  [porem]  pera  alguã  honra  ,  mas  pela  fartu- 
ra da  carne. 

Capitulo    II  L 

1  Nos  dons  feguintes  capitulos  amoefta  o  AfoRolo  pera  piedade  ,  e  principalmente  ejai 
bfifcajfem  as  couJâs  (jue  ejiaò  nos  Ceos,  5  Das  quaes  agora  poffnem  algum  princi- 
pfo ,  mas  a  perfeição  efperaõ  na  revelação  de  Chrtfto*  f  Dejpois  propõem  n  camin^ 
ho  qual  os  gtiia  pera  ijfo,  16  Ajunta  alguns  médios,  17  Amnefla  que  tudo 
enderencem  pcra  honra  de  Deus.  18  Dejcreve  as  obrtgaçoens  das  mulberes  e  mari- 
dos hnns  contra  bs  outros,  20  Dos  filhos  centra  es  paes  ^  e  dos  paes  contra  es  filhos, 
11  E  finalmente  dos ferves  contra  os  Senhores, 

I  T)  ortanto  fe  ja  rendes  refufcitado  com  Chriílo  ,  bufcae  as  cou- 
fas  que  eílam  lá  a  riba,  aonde  Chrillo  eftá  aflentado  á  dextra 
de  Deus. 

2  Penfae  nas  coufas  que  eftam  lá  a  riba  ,  naó  nas  que  eftam  na 
terra. 

3  Porque  mortos  eílaes  ja,  c  voíTa  vida  eílá  efcondida  com  Chri- 
ftoemDeus. 

4  Quando  Chriílo,  que  he  noíTa  vida,  fe  mnnifedar,  cntonces 
aparecereis  vos  também  com  clleem  floria. 

5  Portanto  mortiticae  voflbs  membros  que  eílam  febre  a  terra,  [/^ 
faber]  fornicação,  immundicia  ,  apetite  [_de[orãertado roim  con- 
cupifcencia,  e avareza,  aqual he  idolatria. 

6  Polus  quaes  coufas  vem  a  ira  de  Deus  fobre  os  filhos  dc  ^  re-  a  Ou ,  r^efe^ 

1    ti.  ^  ^  bedienaa, 

belliao. 

7  Nas  quaes  também  o  tempo  paílàdo  andaíles,  quando  n^ellas 
vivieis. 

8  Mas  agora  deixae  também  todas  eílas  coufas ,  C  ^  P^^^  ] 
ira ,  cólera ,  malicia  ,  maledicência  ,  torpes  palavras  de  voílk 
boca. 

9  Naõ  mintacs  huns  a  os  outros,  pois  ja  vos  defpiftes  do  velho 
homem  com  feus  feitos. 

10  E 
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10  E  vos  veftiftes  do  novo  [homem]  o  qual  fe  renóv^a  em  ccnhe- 
cimento,  fegundo  a  imagem  d^aquellc  que  o  criou. 

11  Aonde  nao  ha  Grego,  nemjudeo,  nem  circuncisão ,  nempre- 
pucio,  [^e^w] Bárbaro,  L^^w] Scytha,[^7í'/w]fcrvo,[;7CAw] livre:  n; as 
Chriílo  he  tudo  c  em  todos. 

iz  Por  iflbveftivos  (como  eleitos  de  Deus,  fanótos,  camad.. 
entranhas  de  miíèricordia  ,  de  benignidade ,  de  humildade  ,  de  man- 
íidaó,  de  paciência: 

i^  Suportandovos  huns  a  os  outros,  eperdoandovos  huns  a  os  ou- 
tros ,  fe  algum  tiver  queixa  contra  outro :  aíT)  como  Chriílo  vos  per- 
doou, affiLp^r^^^^]  vos  também. 

14  Eíòbretudoiílo,  [yejitvos  de^díSiná^òc^  que  he  o  vinculo  da 
perfeição. 

15  E  a  paz  de  Deus  governe  em  voflbs  corações ,  pera  a  qual  tam- 
bém em  hum  corpo  fois  chamados ,  e  fede  agradecidos. 

16  Habite  a  palavra  de  Chriílo  em  vos  abundantemente  em  toda  6- 
bedoria  ,  enfinandovos  e  amceftandovos  hús  a  os  outros  com  Pfal- 
incs,  louvores,  e  cantigas  efpirituaes,  cantando  a  o  Senhor  com  graça 
em  vofl  o  coração. 

17  E  qualquer  coufa  que  fizerdes  por  palavra  ou  por  obra,  [fa^eí] 
tudo  em  nome  do  Snor  Jefus ,  dando  graças  a  Deus  e  a  o  Pae  por  elle. 

18  Vos  mulheres  fede  fugcitas  a  voflbs  próprios  maridos ,  como 
convcm  em  o  Senhor. 

bOu  Ama^  maridos  amae  a  voflas  mulheres ,  e  naõ  fejaes  ^  aíperos 

ruUnto!.    'pera  com  ellas. 

20  Vos  filhos  obedecei  em  tudo  a  [vcfos]  paes :  porque  ifto  he 
c  Ou,  Jgra-  caprazivel  aoSenhor. 

d^vel.  21  Vos  paes  nao  d  irriteis  a  voflbs  filhos,  peraquenaópercaó  o  animo. 

AOu.aticeU,  Yo%  fervos  obedecei  em  tudo  a  [yojfos']  Senhores  ^  carnaes,naõ  fer- 
^aJeisVira.  vindo  a  O  olho,  como  qucrendo  comprazer  a  os  homens ,  mas  com 
fimplicidade  de  coraçaô ,  temendo  a  Deus. 

25  E  qualquer  coufa  que  fizerdes ,  fazei  tudo  de  coração  como  a 
o  Senhor ,  e  naó  [como]  a  os  homens. 

24.  Sabendo  que  do  Senhor  ^aveis  de  receber  o  galardam  da  he- 
rança :  porque  a  o  Senhor  Chrift:o  fervis. 

25-  Porem  quem  fizer  injuria,  receberá  a  injuria  que  fizer:  c  naõ 
ha  rcípeito  de  peflbas. 


do  a  carne. 


f Ou,  Rece- 
ber eii  oja^ 
Uno, 


C  A. 
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Capitulo  IV. 

o  Jpoflole  atnoefla  os  Senhores  pera  equidade  contra  feus  fervos.  i  E  a  cada 
qual  pera  perfeverancia  nas  oraçoens.  5  £  priMCípalmente  per  elle  que  por  fuas 
grilhoens  naÕ  fo[fe  eflorvado  na  obra  do  Enangelho.  f  xy^moejla  que  andajfem  fa- 
btamcHte  com  oí  que  faõ  de  fora.  ij  Saúda  os  da  parte  de  Artjlaych3  e  dos  ou- 
tros, if  Mtnda  faudar  os  irmãos  emLaods  ea^  e  qne  também  aviaõ  de  ler  e,fa 
carta,  17  Equedigaòa  Anhippo que  compre  JèHmiutjlerío.  18  Conclue  ejl a  car- 
ta com  fua  faudaçaô. 

I  \7  OS  Senhores,  fazei  direito  e  equidade  á  [^vofos']  íervos,  íà- 
^  bendo  que  também  tendes  hum  Senhor  em  os  Ceos. 
2  Períeverae  em  oração  ,   velando  n^ella  com  facimento  dc 
graças: 

5  Orando  também  juntamente  por  nos,  pcraque  Deus  nos  abra 
a  porta  da  palavra,  pera  anunciar  o  myfterio  de  Chriílo,  polo  qual 
ainda  eftou  prefo. 

4  Peraqueomanifefte,  como  me  convém  fallar. 

5  Andae  fabiamencc  pera  com  os  que  faó  de  fora ,  reígatando  o 
tempo. 

6  VoíTa  palavra  íejaícmpre  adubada  com  fal,  com  graça,  peraquc 
faibaescomoacadahum  refpondervos  convenha. 

7  Tichiconoílb  amado  irmaô,  e  fiei  miniílro,  c  confcrvo  em  o 
Senhor ,  vos  fará  laber  *  todos  meus  negócios.  a  Ou*,  Todê 

8  A  o  qual  pera  eílc  fim  vos  enviei,  peraque  de  voílbs  negócios  rneuejiado. 
íliiba ,  e  voíTos  corações  confole : 

9  Juntamente  com  Onefimo,  o  fiel  e  amado  irmaõ,  o  qual  he 
dosvoflbs,  cllesvosadvirtiraó  detudo  o  que  por  ca  vae. 

10  Saúda  vos  Ariílarcho,  b  o  que  comigo  eftá  prefo,  e  Marcos  o  bOu,  mcu 
fobrinho  de  Barnabas ,  acerca  do  qual  tendes  recebido  mandamento^  compaf.hciro 
fe  a  vosoutros  vier ,  recolheio.  ft^ipnfaô. 

11  E  Jcfus,  o  que  fe  chama  o  juílo:  osquaes  iam  da  circuncifaô: 
cftes  foos  faó  [c  meus']  companheiros  dc  obra  no  Reynodc  Deus,  e  cOu, 

^  me  foraó  pera  confolaçaó.  [  ^'^^  ] 

II  Saúda  vos  Epaphras,  que  he  dentre  vosoutros ,  fervos  de  Ch ri- ^f^^^^^^^ 

fto,  combatendo  fempro  por  vosoutros  em  oraçaó,  peraque  fiqueis 

perfeitos  e  acabados  em  toda  a  vontade  de  Deus.  d  Ou,  ForaÕ 

I  ^  Porque  eu  lhe  dou  teftemunho  que  por  vos  tem  grande  zelo,  P^'''  ^^'y^l^ 

cpolos  quceftam  emLaodicea,  e  poios  que  eílam  em  Hierapolis.  cof^jolaçao. 
14  Saúda  vos  Lucas  o  medico  amado,  c  Demas. 

Hhh  15  Sau- 
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15  Saudae  a  os  irmaós  que  eftam  em  Laodicca  ,  e  a  Nimpha,  c 

16  E  quando  eílá  carta  for  lida  entre  vosoutros  ,  fazei  que  tam- 
bém feja  lida  na  Igreja  dos  Laodicenlcs,  equc  a  que  [yej/o]  de  Lao- 
dicea  a  leaes  também  vosoutros, 

17  E  dizei  a  Archippo:  Oiha  que  cumpras  o  miniftcrio  que  n^o 
Senhor  recebeftc. 

18  Saudação  de  minha  maó  ,  de  Paulo.  Lembraevos  de  minhas 
prifoés.  A  graça  feja  com  vofco.  Amen. 

EfcritadcRomaaosColoíIcnfcs,    e  enviada  2  T^ozTychkOy  cOncíimo, 
Fim  da  Epifíola  d' o  yípoftolo  S.  Paulo  a  os  Colojfenfes. 

PRIMEIRA    E  PISTOLA 

D  o 

APOSTOLO   S.  PAULO 

AOS 

THESSALONICENSES. 


Capitulo  L 

2  Dejpois  do  cojlumado  fobrefcrito.  2  O  Apoflolo  da  graças  a  Deus  acerca  da  fé^ 
amor  y  e  efperança  em  Chrifío.  4  Ajfegurandofeque  a  eleição  d*elles  era  de  Deu*  . 
S  Sji^  prova  da  potencia^  qual  Deus  por  o  Efpirito  ajuntou  com  a  palavra, 
da  obediencta  a  o  Euangelho.    8  A  qual  em  todos  lugares  foi  feita  mtoria. 


6  E 


cadadia  fe  anuncia  como  ^  deixando  a  os  ídolos  ^  Jaô  convertidos  a  Deus,  10  Pera  dos 
Ceos  efperar  o  fillw  deDeus  ^  o  qual  nos  livro». 

Paulo,  e  Silvano,  eTimotheo,  á  Igreja  dos  TheíTalonícen- 
íes ,  [^^ual  he]  cm  Deus  o  Pae ,  e  n'o  Senhor  Jefu  Chríílo : 


Chrifto. 


Graça  e  paz  ajaes  de  Deus  noílb  Pae  ,  e  do  Senhor  ftfu 


2  Sempre  damos  graças  a  Deus  acerca  de  todos  vosoutros,  fazen- 
do mençaó  de  vos  em  noflasoraçoêso 

3  Lem^ 
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3  Lembrandonos  fem  ceílar  da  obra  de  voflafé,  e  do  trabalho 
de  voíla  charidade,  e  da  paciência  da  efpcrança  em  noflb  Senhor  fe- 
fuChrifto,  diante  de  noílb  DeuscPae. 

4  Sabendo,  amados  irmaós,  vofla  eleição  de  Deus. 

5-  Porque  noflb  Euangelho  nuó  foi  entre  vosoutros  fomente  em 
palavra,  mas  também  em  potencia ,  cera  Efpiritofando,  e  em  gran- 
de certeza:  Como  também  vos  fabeis  quaes,  por  amor  de  vos,  en- 
tre  vosoutros  avemos  fido. 

6  E  fortes  noílos  imitadores,  c  do  Senhor,  avendo  com  gozo  do 
Efpirito  fando  recebido  a  palavra,  em  muita  tribulação. 

7  Dc  maneira  que  a  todos  os  fieis  em  Macedónia  e  Achaya  tendes 

fido  por  exemplo. 

8  Porque  por  vosoutros  retenio  a  palavra  do  Senhor,  naoíomente 
em  Macedónia  eAchaya,  mas  também  em  todo  lugar,  evoflafépera 
com  Deus  de  tal  maneira  eftá  divulgada,  que  ja  [^ÍV//./]  nos  naó  hc 
neceflàrio  nadafallar: 

9  Porque  elles  mefmos  contam  de  nos  qual  entrada  a  com  vofco  a  Ou ,  Pers 
temos,  e  como  a  Deus  fortes  convertidos,  deixando  a  os  idolos,  pe-^^'^  ^Jj'^^^^ 
ra  fervir  a  o  Deus  vivo  e  verdadeiro :  tros. 

10  E  pera  dos  Ceos  efpci  ar  a  feu  Filho  Jefus,  aquém  dos  mortos 
rcfufcitou ,  o  qual  nos  livra  da  ira  que  ha  dc  vir. 

Capitulo  IL 

X  Declara  Paulo  fua  JingeltLa  t  conll anciã  emamptciar  o  Euangelho  entre  elles.  6  NaS 
bufcando  algum  proveito  d^elles,  lo  Mo(tra  lhes  como  fanaamcme  entre  elles  con^ 
verfoH  ,  peramc  amlafem  dignos  do  Euangelho.  E  qne  receberão  fua  palavra 
naô  como  a  palar>rade  homan  ,  mas  como  a  palavra  de  Deus,  1 4  E  faÒ  jeitos  imi- 
tadores das  Igrejas  em  -Judea,  17  Declara  feu  grande  defejo  pera  os  rever.  19  Por- 
quanto elles  /ao  fua gloria  e  got,o  na  vinda  de  Chn/í». 

I  -p  orque  vos  mefmos  fabeis,  irmaõs,  que  noflTa entrada  peracom 
vofco  na6  foi  vaá : 
X  Antes,  aindaque  em  Philippos  affligidos  e  agravados  fomos,  co- 
mo vosoutros  lhem']  fabeis,  tomamos  [com  tudo']  oufadia  em 
nollb  Deus, peracom  grande comb'Ue  vos  anunciar  o  Euangelho  de 

Deus.  .  . 

3  Porque  nofla  exhortaçaó  niô  foi  com  engano ,  nem  com  im- 

mundicia ,  nem  com  frauduk  ncii. 

4  Mas  aíTi  como  aprovados  de  Deus  fomos ,  peraque  a  pre- 
eaçaó  do  Euangelho  nos  foílè  encarregada,  afli  falíamos;  naó  co- 
^  ^       '  Hhh  z  mo 
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mo  querendo  comprazera  os  homens,  mas  a  Deus  que  prova  noflbs 

5  Porque  como  vos  bem  fabeis,  nunca  ufamos  palavra  lifonceira 
n?m  com  preteiíto  de  avareza:  Deus  he  teílemunha.  ' 

6  Nem  bufcamos  gloria  de  homens,  nem  de  vos,  nem  de  outros- 
aindaque  como  Apoítolos  de  Chriílo,  bem  [^'^^1  podíamos  fcr 
carga.  l     j  t  n,i 

7  Mas  antes  fomos  brandos  entre  vosoutros,  comoaamaauea 
feus  filhos  regala.  ^ 

^  [_u4jfi  que']  eftando  vos  tam  affeiçoados,  vos  de  boa  Vontade 
crquUeramos  a  entregar,  naó  fomente  o  Euangelho  de  Deus,  mas 
também  ate  noflas  próprias  almas,  porquanto  taó  chariflimos  nos 
erei?. 

9  Porque  bem  vos  Icmbrae?,  irmaôs,  de  noíTo  trabalho  efadiei- 
pois,  de  noite  e  de  dia  trabalhando,  vos  pregamos  o  Euangelho  de 
Deus ,  por  a  nenhum  de  vosoutros  vos  Termos  p.  fados. 

10  Vos  e  Deus  fois  teftemunhas ,  de  quam  fanáos,  e  iuftos,  c 
irre  prehenfiveis  fomos  pera  com  vofco  os  que  crcftes : 

11  Como  bem  fabeis  como  a  cadahum  de  vos,  comoo  pae  a  fcus 
filhos  exhortavamos  e  confolavamos. 

iz  Evos  proteílavamos  que  andaflèis  dignamente  fegundo  Deus 
que  pera  fcu  Reyno  e  gloria  vos  chama.  * 

M  Poloque  também  fcm  ceflkr  a  Deus  graças  damos,  de  que. 
avendo  de  nos  recebido  a  palavra  daprcgaçaóde  Deus,  arecebeítes. 
u^io  [_como^  a  palavra  de  homens,  mas  (como  em  verdade  hc)  [  co- 
«íoj  a  palavra  de  Deus,  aquaJ  também  obra  em  vosoutros  os  que 
credes.  ^ 

14  Porque,  irmãos,  imitadores  fois  feitos  das  "Igrejas  de  Deus 
queeftam  emjudea,  em  Jefu  Chriílo:  porquanto  também  de voflbs 
próprios  cidadoes  as  mefmas  coufas  padeceítes,  como  também  elles 
dosjudeos. 

15-  Os  quaes  também  matáraó  a  o  Snor  Jefus,  e  a  feus  propnos 
Prophctas,  eanosnosperfcguiraó:  E  a  Deus  naó  agradam ,  e  a  todos 
os  homens  fam  contrários: 

16  E  impedem  nos  que  naó  fallemos  ás  gentes,  peraque  fc  fal- 
vem:  peraque  fcmpre  encheíTcm  \_a  medida!  de  feus  pecados.  E 
vinda  he  fobre  elles  a  ira  ate  o  cabo. 

17  Mas,  irmaós,  fendo  nos  por  hum  momento  de  tempo,  (de 
vilta,  nao  do  coração)  de  vosoutros  privados,  procuremos  com  tan- 
tomajordefejodevcrvoflbrofto.         ^  18  Pe- 
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18  Pcloque  bem  quiíèmos  vir  a  vosoutros  (polo  metios  eu  Pau- 
lo) huâ  e  outra  vez :  Mas  impediônole  fatanas. 

19  Porque,  qualhe  noflà  eíperança,  ou  gozo,  ou  coroa  de  nof- 
fa  gloria  ?  porventura  naò  o  Íbis  também  vosoutros  diante  de  noflb 
Senhor  Jefu  Chrifto,  em  fua  vinda? 

20  Pois  vosoutros  fois  nollà  gloria  e  gozo. 


A  p  I  T  u  L  o 


III. 


I  Enviou  o  Àpojlclo  a  Timotheo  pera  el/es  corroborar  m  fé*  3  E  confelar  noj  offli^ 
çoem  ,  pera  quaes  os  fiets  eftaõ  ordenados,  6  Que  alegrou  fe  muyto  acerca  da  vtnda 
de  Ttmctheo  ,  entendendo  a  con^ancta  e  firmez^a  d^elles.  9  Acerca  d^iffo  da  graças 
a  Detis ,  e  roga  que  Deus  lhe  deffe  ocafiaõ  de  as  rever  pera  perfeição  da  fua  fe  d^el- 
les,     11  Ecoiíc/ae  a  primeira  parte  d' eji  a  carta» 

I  T>cloque  [_ejíe  defejo']  naó  podendo  mais  fofrer,  nos  parcceo 
^  bem  ficamos  fós  em  Athcnas. 

X  E  avcmos  mandado  a  Timotheo  noílb  irmaó  ,  c  miniftro  de 
Deus,  e  noflb  coadjutor  cm  o  Euangelho  deChrifto,  pera  vos  con- 
firmar, e  vos  cxhortar  acerca  de  vofla  fé. 

3  Peraque  ninguém  n'eflàs  tribulações  íè  a  perturbe:  Porque  vos  ^qu?  sc 
mefmosfabeis  que  pcraiíto  eft:amos  ordenados.  moveffe, 

4  Porque  também  quando  com  vofco  eftavamos,  vos  diziamos 
d'antes,  que  aviamos  de  padecer  tribulações,  como  também  aflitem 
acontecido ,  e  vos  o  (abeis. 

y  E portanto  também naõ  podendo  maisíbfrer,  [^3 

mandei  a  faberdo  eftadode  vollà  fé:  fe  porventura  naó  em  alguã  ma- 
neira vos  atentaflxí  o  atentador,  e  noflb  trabalho  naó  viefle  afer  em 
vaõ. 

6  Porem  tornando  Timotheo  agora  dcfde  vofoutros  a  nosoutros, 
etrazcndonos  boas  novas  acerca  de  vofla  fé  ccharidade,  e  como  fem- 
pre tendes  boa  lembrança  de  nos,  defejando  muito  de  nos  ver,  como 
também  nos  á  vosoutros : 

7  Com  ifto,  irmaôs,  ficamos  confolados  acerca  de  vos  em  toda 
nofla  afiíiçaó  c  neceflTidade ,  por  voflâ  fé. 

8  Porque  agora  nos  vivemos ,  fe  he  que  no  Senhor  [Jirmes  ] 
efl:aes. 

9  Porque,  que  fazimentode  graças  podemosnos  dara  Deusacer- 
cade  vosoutros,  por  todo  o  gozo,  comquc  diante  de  noflb  Deus  por 
vofla  caufa  nos  gozamos  f 

Hhh  3  10  Oran-« 
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10  Orando  de  dia  e  de  noite  abundantemente,  peraque  poíTamos 
ver  voflb  rofto ,  peraque  o  que  a  vofla  fé  falta  cumpramos. 

T I  Ora  o  mefino  noíTo  Deus  e  Pac,  e  noílb  Snor  Jefu  Chrifto, 
queira  encaminhar  nofla  viagem  a  vosoutros. 

11  E  o  Senhor  vos  acrecente ,  e  Ivos"]  faça  abundar  em  chari- 
dade  huns  pcra  com  os  outros,  e  pera  com  todos,  como  também 
nos  fomos  pera  com  vofco : 

Pera  confirmar  voflbs  corações,  peraque  fejaes  irreprehenfi. 
vcis  em  ranftidade  diante  de  noflb  Deus  e  Pae,  na  vinda  de  noflb 
Senhor  Jefu  Cliriílo  com  todos  fcus  fandos. 

C   APITULO  IV, 

I  O  ^po/Ioh  nmocfla  es  pera  piedade,  5  Primipcílmentepcr.i  cajlidade  ehonejlUade, 
6  ]ft(l  lhanos  contratos,  9  Amor  fr  ater  fiai.  11  Vida  pacifica,  ij  Qfu>  aviaô  tem- 
p^vof'  a  tnfiffa  acerca  dos  mortos.  14  Porque  Deus  os  refufcitará  por  Ckrtjlo. 
I  5"  O  qual  defcendtra  dos  Ceos  com  gra\ides  krados ,  pera  es  mortos  d\%Htes  refirfci» 
tar.    1 7  E  defpois  os ,  com  os  §Htros  vivos  arrebatar  pera  com  elle. 

TLOú.Rejla'  I  ^  "VT  O  de  mais  pois,  irmãos,  rogamos  vos  e  amocftamos  vos  em 
poíSytrmaõsy  o  Scnhor  Jcfus ,  quc  afli  como  de  nos  reccbeíles  como  vos 

^ttevos  râ^  convenha  andar  e  agradar  a  Deus,  aíli  vades  cada  vez  [^^''fjfo']  mais 
abundando. 

2  Porque  bem  fabeis  vos  que  mandamentos  vos  temos  dado  pelo 
Senhor  Jefus. 

:5  Porque  efta  he  a  vontade  de  Deus,  VoíTa  fanótificaçaõ,  que 
vos  abftenhaes  de  fornicação  : 
bOu,  Ter      4  Peraque  cadahum  de  vos  faiba  b  pofluir  feu  vafo  em  fanótifica- 
Jeti  corpo,     çaõ  e  honra. 

cOuj^fe-      ^  isíaô  n*o  ^  maô  motivo  de  concupifcencia,  como  as  gentes  que 
naõ  conhecem  a  Deus. 

6  Ninguém  oprima  nem  engane  no  feu  negocio  a  feu  irmaós :  Por- 
que vingador  he  o  Senhor  de  todas  cilas  coufas,  como  ja  também 

d  Ou ,  Ttf.   volo  temos  dito  e  ^  proteftado. 

pifcado.        7  Porque  Deus  naô  nos  chamou  pera  immundicia,  fenaô  j^era 
fanótificaçaó. 

cOu,De/Va  8  Poloque  quem  [  ]  ^  engeita ,  naó  engeita  a  ho- 
f era, ou  ^lem  ,  fcnaò  a  Deus,  o  qual  também  nos  deu  feu  Efpirito 
'^^^^^^^  fanfto. 

Q  Quando  a  o  amor  fraternal,  naó  tendes  neceífidade,  de  que 


A  OS  THESSALONICENSES.  Cap.  V.  453^ 

{ã\lle]  vos  efcreva  :  porque  vos  mefmoseftaes  ja  eníinados  dc  Deus 
quehunsaos  outros  vos  ameis. 

10  Porque  também  vos  o  fazeis  afli  pera  com  todos  os  irmaós  que 
eftam  em  toda  Macedónia  :  exhortamos  vos  porem,  irmaós,  que  a- 
bundeis  mais. 

1 1  E  vos  eftudeis  a  viver  quietamente,  e  a  fazer  voílòs  próprios 
negócios,  e  a  trabalhar  de  voíTas  próprias  maôs,  comoja  volo  temos 
mandado. 

1 2  Peraque  andeis  honeílamente  para  com  os  eftranhos ,  e  de  na- 
da tenhaes  ncceííidade. 

15  Ora,  irmaós,  naó  quero  que  íejaes  ignorantes  acerca  dos  que 
dormem;  paraque  naó  vos  entriftcçaes ,  como  os  outros  que  naó  tem 
eíperança. 

14  Porque  fc  cremos  que  Jeíiis  morreo  ,  e  refufcitou  ,  aífi 
também  a  os  que  dormem  em  Jefus ,  os  tornará  Deus  com  elle 
a  trazer. 

Porque  ifto  vos  dizemos  pela  palavra  do  Senhor  ,  que  nosou- 
tros  os  que  vivermos,  e  pera  avinda  do  Senhor  ficarmos ,  naó  pre- 
cederemos a  os  que  dormem. 

16  Porque  o  mefmo  Senhor  defcenderá  do  Cco  com  algazara,  c 
com  voz  de  Archanjo  ,  e  com  a  trombeta  de  Deus  :  E  os  que  em 
Chriílo  morréraó,  refuícitarám  primeiro. 

17  Defpois  nosoutros  os  que  vivermos  ,  e  ate  em  taó  ficarmos  ^ 
feremos  juntamente  com  cllcs  em  as  nuvcis  arrebatados  a  receber  a 

0  Senhor  em  o  ar:  E  affi  edaremos  fempre  com  o  Snor. 

18  Portanto  confolae  vos  huns  a  os  outros  com  eíhs  palavras. 

Capitulo  V. 

1  o  Apoflolo  tnfina  otie  Chri/la  vira  dê  improvi/lo  fera  jttlgar.  4  Por  ijfo  amee^m 
de  fempre  ferem  cuidado fos  efobrios,  8  Efiando  armados  com  conra  da  fe,  ii  Ko- 
ga  que  recoriheçaò  que  entre  elles  trabalhão.  1 4  £  exhoyta  pera  dtfferentes  vir" 
tndes  Cbrtjlixãs.  13  Ora  a  Deus  que  os  guarde  fem  reprehertfaô  ate  a  vinda  de 
Cbrtflo,  if  Pede  que  rognem  for  elle,  17  EJ conjura  es  qne  a  todos  os  irmãos 
fe  lea  efla  carta, 

I        ra,  irmaós,  acerca  dos  tempos  e  dos  fazoés  naó  tendes  necef- 
^  fidade  de  que  ^fe  vos  efcreva.  ^ 
X  Porque  vos  mcfmos  íàbeis  muy  bem  que  o  dia  do  Senhor  virá  efcreví^ms. 
como  o  ladram  de  noite. 
5  Qiie  quando  diíferem,  paz 3  efeguridade,  entonceslhesfobrcvi- 

rá 
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rá  dc  repente  deílruiçaô,  como  as  dores  de  parto  á  que  efta  prenhe  > 
c  naó  efcaparaõ. 

4  Mas  quanto  á  vos,  irmãos,  ja  em  trevas  naô  eílaes :  pcraque 
aquelle  dia  vos  apanhe  como  ladram. 

5  Todos  fois  filhos  da  luz ,  e  filhos  do  dia :  nem  nos  fomos  da  noi- 
te ,  nem  das  trevas. 

6  Aíli  que  naó  durmamos  como  os  demais,  mas  velemos  e  fcja- 
mos  fobrios. 

7  Porque  os  que  dormem  ,  de  noite  dormem  :  c  os  que  fe  em- 
bebedam, de  noite  fe  embebedam. 

8  Mas  nos  que  íòmos  do  dia  ,  fejamos  temperados ,  veftindonos 
da  coura  da  fé  ,  e  da  charidade  ,  e  \^por']  capacete  a  efperança  da 
íiilvaçaõ. 

9  Porque  Deus  naõ  nos  tem  ordenado  pera  ira,  fenaó  pcra alcan- 
çar a  falvaçaô  por  noflb  Snor  Jefu  Ghrillo. 

ic  O  qual  morreo  por  nosoutros,  peraque,  quer  velemos,  quer 
durmamos ,  juntamente  com  elle  vivamos. 

I  r  Poloque  exhortae  vos  huns  a  os  outros,  e  híis  a  os  outros  vos 
edificae,  como  também  o  fazeis. 

IX  Ora  irmaõs,  rogamos  vos  que  reconheçae^  a  os  que  entre  vos 
outros  trabalham  ,  c  fobre  vos  em  o  Senhor  prefidem  ,  e  vos  a- 
moeílam. 

13  ,E  eílimae  os  muito  em  amor,  porcaufadefuaobra.  Tende  paz 
entre  vosoutros. 

14  Semelhantemente  vos  rogamos  ,  irmaós  ,  queamoefteis  a  os 
defordenados ,  que  coníèleis  a  os  de  pouco  animo,  que  liiporteis  a  os 
fracos ,  que  fcjaes  pacientes  pera  com  todos. 

1 5  Olhae  que  ninguém  torne  a  outrem  mal  por  mal  ,  mas  prof- 
fegui  fempre  o  que  he  bom ,  aíTí  o  huns  pera  com  os  outros ,  como 
pera  com  todos. 

16  Eftae  fempre  gozofos. 

17  Oraefem  ceflar. 

18  Dae  em  tudo  graças  [4  Deus:  ]  Porque  tal  he  a  vontade  dc 
Deus  em  Jefu  Chrifto  pera  com  vofco. 

19  Naó  apagueis  o  Efpirito. 

2 0  Naõ  dclprezeis  as  prophecias. 

21  Examinae  todas  as  coufas :  Retendeobom. 

22  Apartae  vos  de  toda  aparência  de  mal 

zj  Ora  o  mcfmo  Deus  de  paz  vos  lanótifique  em  tuJo  a  todos: 


A  OS   THESSALONICENSES.  Cap.  I. 

:Â  E  voflb  fingelo  eípirito,  e  alma,  e  corpo,  íèja  confervado  íem  re- 
^  pr  eheníàò  n'a  vinda  dc  noflb  Senhor Jefu  Chrifto. 

24  Fiel  he  o  que  vos  chama,  o  qual  também  o  fará. 
2  5  Irmaós ,  rogac  por  nosoutros. 
x6  Saudac  a  todos  os  irmaós  com  fanólobeyo. 
17  Efconiiiro  vos  pelo  Senhor,  que  a  todos  os  irmãos  fe  lea  cfta 
carta. 

z8  A  graça  dc  iK)ílb  Senhor  Jefu  Chrifto  fcja  com  vofco.  Amcn, 

A  primeira  a  os  TheíTalonicenfcsfoicfcritadc  Athenas. 
Fim  da  primeira  Epiflolad'o  j4po(lolo  S^PaHloaosTheffAlonicenfes. 


SEGUNDA  EPISTOLA 

D  O 

APOSTOLO    S.  PAULO 

AOS 

THESSALONISENSES. 


Capitulo  I. 

'  i  Defpois  do  coflumado  fohrefcrtto.  j  O  Jpoflolo  da  graças  a  Deus  acerca  dos  Thef'^ 
faUnicenfes  y  qne  grandemente  crec/am  na  fé  ^  churtdade  y  paciência  e  aff/çeens, 
6  Requeire  qne  Deus  os  atribui  adores  d\llcs  cafligará  e  elles  hvrard  e  dará  repou- 
jo  na  gloriofa  vindade  Chrifio.  ii  R^ga  a  D  tus  que  os  corrobore  em  bom,  12  Pt- 
raque  o  nome  de  C  hriflo  n^elUs  feja  mais  glorificado, 

aulo,  e Silvano,  c  Timotheo,  á  Igreja  dos  Theflalonicen- 
fes  [  cjue  ejiá  ]  em  Deus  noflb  Pae  ,  e  n^o  Senhor  Jefu 
Chrifto. 

2  Graça  c  paz  ajacs  dc  Deus  noflb  Pae  ,  c  do  Senhor  Jefu 
Chrifto. 

5  Sempre  a  Deus  devemos  dar  graças  acerca  de  vosoutros  ,  ir- 
maós )  como  he  rezaó  porquanto  vofl^a  fé  vac  grandemente  crecen- 

lii  do. 


p 
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436      II.  EPISTOLA  DE  S.  PAULO 

aOa  ,E;;/rí       e  a  charidade  de  cadahum  de  todos  vosoutros,  abundando  *  de 
hunspera  com  os  outros. 

4  De  maneira  que  nos  mefmos  nos  gloriamos  de  vos  em  as  Igre- 
jas de  Deus,  por  caufa  dc  voílà  paciência e  fé,  em  todas  voílas  per- 
feguiçoés  e  aííliçoens  que  fofreis. 

5-  Huã  prova  do  juílo  juyzo  de  Deus,  peraque  fejaes  ávidos  por 
dignos  do  Reyno  de  Deus,  polo  qual  também  podeceis. 

6  Pois  he  jufto  acerca  de  Deus,  pagar  com  tribulação  a  os  que 
vos  atribulaó. 

7  E  a  vosoutros,  que  fois  atribulados ,  repoufo  com  nofco,  na  re- 
velação do  Senhor  Jcfus  do  Ceo  com  os  Anjos  de  fua  potencia , 

8  Com  lavarcda  de  fogo,  tomando  vingança  dos  que  naó  con- 
hecem a  Deus ,  e  dos  que  naô  obedecem  a  o  Euangclho  de  noflc 
Senhor Jefu  Chrifto: 

9  Os  quaes  feram  caftigados  com  eterna  perdiçam,  da  face  do 
Snor ,  e  da  gloria  de  fua  ^  força. 

10  Quando  vier  a  fer  glorificado  em  feus  fanótos,  c  a  n^^aquellc 
dia  fe  fazer  admirável  em  todos  os  que  crem,  (porquanto  noílb  te- 
ftemunho  entre  vosoutros  foi  crido. ) 

1 1  Poloque  também  fempre  por  vosoutros  rogamos ,  que  noílb 
Deus  vos  faça  dignos  da  vocaçaô ,  e  cumpra  todo  o  bom  prazer  dc 
[/«^]  bondade,  e  a  obrada  fccom  potencia. 

1 2  Peraque  o  nome  dc  noílb  Senhor  Jefu  Chriílo  feja  glorificado 
em  vos,  e  vos  n'elle,  fegundo  a  graça  denoíFo  Deus,^  e  do  Senhor 
Jefu  Chriílo. 

Capitulo  IL 

1  Declara  o  Àfofldo  que  Chri/la  tam  deprejfa  ttaÕ  vira  pcra  jnito  ccmo  alguns  lhes 
(jueriaô  perfuadir,  j  Mas  qtte  a  apoHaJia  e  o  JHtichrijlo  d^antes  avfaõ  de  vir. 
f  O  qual  também  lhes  d"aftícs  tinha  dito.  8  Declara  que  defpois  o  Atitschrtjio  de- 
veras vira.  9  Jvtfa  os  acerca  da  poieflade  do  engano,  13  yíjjegura  os  Theffalo- 
nicenfes  da  fua  eleição  d^elles  pera  falvaçao  em  fe  e  fanflif cação,  17  Jmoejla  fie 
nefles  permanece/f  em  firmes.    1 6  E  roga  a  Deus  que  os  confole  e  conforte, 

I        ra ,  irmos  ^  rogamos  vos  pola  vinda  de  noílb  Senhor  Jefu 
Chriílo,  t\-^or  \  noílb  recolhimento  a  elle. 
X  Que  facilmente  do  entendimento  vos  naõ  movaes,  nem  pertur- 
beis, nejn  por  Efpirito,  nem  por  palavra,  nem  por  carta  comede 
Eos  [  f/irm^,]  como  fe  odiado  Chriílo  ja  perto  eílivéra. 

y  Ninguém  vos  engane  em  nenhuã  maneira:  porque  \ji(iõven^^ 
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aOu; 
dando 


coma 


A  OS  THESSALONICENSES.  Cap.  11.  4^7 

^udlf\  até  que  primeiro  naó  venha  a  apoítafia,  e  íc  manifefte  o  ho- 
mc  de  pecado ,  o  filho  de  perdição : 

4  O  qual  fe  opõem,  e  fe  levanta  fobre  tudo  o  que  fe  chama  Deus, 
ou  {como  Deus']  he  adorado  ;  afli  que  como  Deus  ,  no  templo  de 
Deus  fe  aflcntará ,  a  fazendo  fe  parecer  Deus. 

^  Naó  vos  lembra  que,  quando  ainda  com  vofcoeftava,  eftas  cou-^'^^^^^^ 
fas  vos  dizia? 

6  E  agora  [  bem  ]  fabcis  vos  que  he  o  que  [  ]  retém  ,  pera- 
que  a  feu  próprio  tempo  fcja  manifeftado. 

7  Porque  ja  o  myfterio  de  injuftiça  fe  vac  obrando  :  fomente  o 
oue  agora  o  retém ,  o  reterá  até  que  do  meyo  fcja  {tirado,'] 

*  8  H  cntonces  fera  manifeftado  o  injufto  ,  a  o  qual  o  Senhor  deí^ 
fará  com  o  Efpirito  de  fua  boca  ,  e  pelo  aparecimento  de  fua  vinda 
o  bdeftruirá.  bOu,  ^//i- 

'  9  Aquelle  [digo ,  ]  cuja  vinda  he  ícgundo  a  efficacia  de  fatanas , 
em  toda  potencia ,  eíinaes,  e  milagres  mcntirofos. 

10  E  em  todo  engano  de  injuftiça,  em  os  que  perecem:  porquan* 

to  naó  receberaó  c  o  amor  da  verdade,  pera  ferem  laivos.  c  Ou ,  ca^ 

11  E  por  tanto  Deus  lhes  enviará  efficacia  de  error,  peraquccreaó 
á  mentirá. 

12  Peraque  fejam  condenados  todos  os  que  naó  creraó  á  verdade, 
antes  tomáraó  prazer  em  a  injuftiça. 

15  Mas  o  irmaôs  amados  do  Senhor,  fempre  devemos  dar  graças  a 
,Deus  acerca  de  vosoutros ,  de  que  Deus  vos  elegco  defdo  principio 
pera  falvaçaó ,  em  fanélificaçaódc  Efpirito,  efe  da  verdade. 

14  A  o  que  por  noflb  Euangelho  vos  chamou  ,  pera  alcançar  a 
gloria  de  noíío  Senhor  Jefu  Chrifto. 

Peloque  ,  irmãos ,  cftae  {firmes]  c  retende  as  tradições  que 
tendes  aprendido,  feja  por  [we^J/íi]  palavra,  ou  por  carta  nofla. 

\6  Ora  o  mefmo  Jefu  Chrifto  noíTo  Senhor,  e  noflb  Deus  ePae, 
que  nos  amou  e  nos  deu  a  eterna  confolaçaó  ,  e  boa  elperança  em 
graça. 

1 7  Confolc  voflbs  corações ,  e  vos  conforte  em  toda  boa  palavra 
e  obra. 
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Capitulo  III. 

1  o  Jpoflolo  amoefla  os  Thejfalomce^ifes  que  regem  por  elle.  f  O  Apojlolo  roga  ftr 
elUs.  6  E  requeirc  que  apartem  Je  de  todo  trmaò  ({He  andar  dejordenadamente^ 
j  Dcmoflra  com  Jcti  exemplo  que  cadaqual  deve  trabalhar  por  fen  Juflento.  Exm 
horta  os  de  h,%ô  defmajar  em  bem  fax.er.  14  E  que  notem  os  taes  que  poó  obede- 
cem feti  mandamento.    1 6  Comine  com  acoflttmadajaudaçaõ , 

X  "N/T  'o  de  mais,  irmãos,  rogaepornos,  peraque  a  palavra  do  Sen- 
horaja  [fcu]  curíb,  c.íeja  glorificada  ,  como  cambem  entre 
vosoutros. 

2  E  que  íèjamos  livres  de  homens  diflblutos ,  e  maos :  porque 
nap  he  de  todos  a  fé. 

3  Mas  fiel  he  o  Senhor,  que  vos  confortará  ,  e  guardará  do  ma* 
lino. 

4  E  de  vos  confiamos  em  o  Senhor  ,  que  fazçis ,  e  fareis  o  que 
vos  mandamos. 

5  Ora  o  Senhor  enderéce  voflbs  corações  a  o  amor  de  Deus,  c  a 
paciência  de  Chrifto. 

6  Também  vos  denunciamos  ^  irmãos ,  em  nomc  de.noflb  Sen- 
hor Jefu  Chrifto,  que  vos  aparteis  de  todo  irmaó  que  andar  dcíbrdc- 
nadamente ,  e  naó  fegundo  a  tradição  que  de  nos  recebeo. 

7  Porque  vos  mclmos  làbeis  como  convém  que  nos  imiteis  :  pois? 
dcíprdenadarnente  entre  vos  nos  naó  ouvemos. 

8  Nem  debalde  a  pam  de  alguém  comemos ,  mas  com  trabalha 
a  Chi ,  Por  e  fadiga,  trabalhando  ds  noite  e.de  dia:  ^  por  a  nenhum  de  vosou-; 
naõ  darmos  tros  VOS  fer  peíàdos. 

9  Naó  porque  a  authoridade  naõ  tenhamos  ,  íenaó  porque  nos. 
nj^fmos  [for]  exemplo  a  vosoutros  nos  deílèmos ,  peraque  nos  imi- 
taflcis. 

10  Porque  também  quando  com  vofco  eftavamos,  vos  denunciá- 
vamos ifto  mefmo,  que  fe  alguém  trabalhar  naó  quifer,  também  naõ^ 
coma. 

1 1  Porque  ouvimos  quç  alguns  ha  entre  vosoutros ,  que  andam 
delbrdenadamente ,  naó  trabalhando ,  mas  couías  vaâs  fazendo. 

'  1 2  Peloque  a  os  taes  denunciamos ,  e  por  noflb  Senhor  Jefu  Chri- 
fto exhortamos ,  que  quietamente  trabalhando  ,  feu  próprio  pam 
çomaó. 

I?  Mas  vos,  irmãos,  naó  defmaeiscm  bem  fazer, 
í^j  E  fe  algum  a  nofla  palavra  por  efta  carta  [  efcrita  ]  nac  ^ 

obe- 


trabalhoa 
wnhum  de 
woHtros, 
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A  05  THESSALONICENSE?.  Cap.  III.  4^9 
bedeccr ,  notae  a  o  tal ,  e  com  elle  naó  convcrfeis  ,  peraque  tenha  j 

vergonha.  ...  .  , 

15  Todavia  naó  [o]tenhaes  como  a  inimigo,  mascomoairmao|_<»J 

amoellae.  ,  .  , 

16  Ora  o  mefmo  Senhor  da  paz  vos  de  lemprc  em  toda  maneira 
paz.  O  Senhor  leja  com  todos  vosoutros.^ 

17  A  faudaçaó  de  minha  própria  maó ,  de  Paulo,  que  he  hum  li- 
ai em  cada  carta:  aíB  efcrevo:         ^^.^  , 

18  A  graça  de  noflo  Senhor  Jefu  Chrtíto  feja  com  todos  vosou^ 
tros.  Amen. 

A  feganda  Icarta]  aosTheíTaloniccnfcsfoi  [í/fw/a]  dc  Athenas. 
Fim  dafegunda  Epftola  d' o  j^poflolo  S,  Paulo  a  os  Theffalonicenfes: 

PRIMEIRA  EPISTOLA 

D  O 

APOSTOLO   S.  PAULO 

T  1  M  O  T  H  E  O. 


Capitulo  I, 


1  Dtípois  de  coflHmado  fobrefcrito  ícjia  carta.-    i  DK  Apoflolo  que  a  Ttmotho  dnxou 
ém  Eobeío  vera  ter  cuidado;  (jue  naõ  entrajfe  algum»  vau  dwírwa.    f    MoHra  » 
verdadeiro  fim  da  Lej.    8  Que  naÒ  ef/.*  poHa  fera  o  jt,ffo  fenaÔ  fera  wjnfio. 
'    11  E  nue  o  EHM^elh»  de  Deus  lhe  foi  confiado,         Cnj»  atalho  propõem,    ij  Dan- 
'    doBorilforraçasaDeM.     \%  E  encomendando  i  ff  o  a  Timotheo.     lo  Pretefia  qui 
Hymeneo  e  Alexandre fiteraÒ  nanfragiadafe  ,  ts  quaes  entrego;*  a  f alanas. 

j  aulo  Apoftolo  de  Jefu  Chi  ifto  ,  fegundo  »  a  comiflam  de  a  Ou",  or</i* 

\J  Deusnoflb Salvador,  edo  Senhor  Jclu  Ghrifto  [o  qual  he']  «afaô. 
JL  noílaefperança. 

2.  A  Timotheo  \_meu  ]  verdadeiro  filho  em  a  fe  ,  graça  ,  mi- 
fericordia  ,  e  paz  .de  Deus  noflo  Pae  ,  c  de  Jefu  Chnllo  noflb' 

Senhor.  ^ . .  _ 

III  3  5  Co~ 
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^tí^íTr^^'''''''^^'^  quajidohiapera  Macedónia,  queteficaíTes 
em  Ephefo  ^ajft  te  awda  exhorto  ]  paraque  denuncias  a  alauns  qui 
nao  enlmem  diverfa  doutrina.  °  ^ 

4  E  que  naô  fe  dem  afabulas  ea  genealogias  infinitas ,  que  mais 
produzem  queíloes,  do  que  edificação  deDeus,  quena  féífa 

5  Mas  o  fim  do  mandamento  he  a  charidade  de  hum  coração 
puro,  e[./í]hua  boa  coníciencia,  e^huá  fé  naófingida 

V  6  Do  que  apartandofe  alguns ,  fe  divertirão  a  vaidade  de  palavras 

7  auerendo  fer  doutores  da  Ley,  [.]naó  entendendo  nem  o  que 
dizem ,  nem  o  que  amrmaõ.  ^ 

fe  ufa^'^       ^""^^""^^  '^"'^  *  ^'^^  *     '^'^"^  legitimamente 

•  •  ^  Ley  naô  eílá  poíla  pera  o  jufto,  fcnaó  pera  os 

mjultos  e  obílinados,  pera  os  Ímpios c  pecadores,  pera  os  malvados 
e  proíanos ,  pera  os  matadores  de  paes  e  de  maés ,  pera  os  homicidas- 

10  Pera  os  fornicadores,  fodomicas,  ladroes  de  homís,  mentiro- 
los,  perjuros,  e  fecouía  outra  alguã  ha  que  á  faã  doutrina  contraria 

11  Segundo  o  Euangelho  daglojia  do Deusbemaventurado,  que 
a  my  me  efta  confiado.  ^ 

r^u^a^o^^^^x  ^''''^^l?'  o  que  confortado  me  tem  ,  la  faber^  a  Jefu 
bOu,  orde-  Chriíto  Senhor  noflo  ,  de  que  me  teve  por  fiel,  b  pondo  [mei  no 
n^ndí).       miniíterio:  ^ 

13  Avendo  fido  d'antes  hú  blasfemo,  e  perfeguidor,  e  oprcflbr  • 
porem  foi  me  feita  mifericordia  ,  porquanto  por  itrnorancia  o  fiz  era 
\_mtnha]  infidelidade. 

14  Mas  a  graça  de  noíTo  Senhor  foi  muy  abundante ,  com  a  fé 
e  amor,  que  eftá  cm  Jefu  Chrifto. 

I  /5'Eftahe  hum  a  palavra  fiel,  e  digna  de  de  todos  fer  recebida,  que 
Jeíu  Chriílo  veio  a  o  mundo  ,  pera  lalvar  a  os  pecadores,  dos  quaes 
eu  lou  o  principal.  ^ 

\6  Mas  por  iflb  me  foi  feita  mifericordia ,  peraque  Jefu  Chrifto 
moftrafie  emmy,  o  que  fou  principal ,  toda  [/«^  J  demência  ,  pera 
exemplo  dos  que  n'elle  para  vida  eterna  aviaó  de  crer, 
,^}t  ^^^y      ^'^^"^os ,  incorruptível,  invifivel,  a  o  Deus 

lo  íabio ,  feja  honra ,  e  gloria ,  pera  todo  feínpre.  A men. 

i8  Efte  mandamento  te  encomendo,  [meu^l  filho  Timothco, 
que  legundo  as  prefecias ,  que  d'antes  houve  de  ty  ,  milites  em  el- 
las  boa  milícia  ; 

19  Re- 


 ^ 
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A   T  I  M  O  T  H  E  O.   Cap.  11. 

19  Retendo afé,  e  a  boa  confciencia ,  a  qual  engeitando  algum, 
fizeraó  naufrágio  da  fé. 

20  D'encrc  os  quaes  he  Hymeneo,  e  Alexandre,  que  eu  a  fata^ 
nas  entreguei ,  peraque  aprendam  naó  [  mais  ]  bhbfemar. 

Capitulo  IL 

I  Paulo  mctnda  éfue  fefacjçaò  cr.u^oeftspor  todâs  os  homens  y  ffificipalmente  poros  Reis  ^ 
e  que  eflaò  poflos  em  eminmUií,  3  Porque  iflo  he  a  rrã^avel  diante  de  Deus  y  e 
Chrtfto  he  medianeiro  de  fados.  8  Manda  que  os  hometis  levantem  maõs  puras  em 
todos  lugares.    9  Ma<  qne  as  mMeres  em     p/i  ido  honejio  e  Jilencto  aprendaô. 

1  j  Porque  primeiro  foi  cnado  Adam  e  a  mulher  primeira  foi  encanada,    \f  Com 
tudorequeire  qnef alvar  fe  fdafé^  gerando  filhis. 

I  "Dortanto  amoefto  ante  tudo,  que  íe  façaõ  petições,  orações, 
^  fuplicaçocs ,  e  fazimentos  de  graças  por  todos  os  homens. 

2  Poios  Reys,  e  por  todos  os  que  eftampoílos  em  cminentia,  pe- 
raque poflamos  viver  a  quieta  e  foílcgadamcnte ,  em  toda  piedade e  a  Ou, F^r/- 
honeílidade.  fica, 

3  Porque  ifto  heo  borne  agradável  diante  de  Deus  noíTo  Salvador. 

4  O  qual  quer  que  todos  os  homens  fe  falvem,  e  venham  a  o 
conhecimento  da  verdade. 

5  Porque  ahi  ha  hum  Deus,  c  hum  Medianeira  entre  Deus  e  os 
homens,  ohomemJefuChriílo. 

6  O  qual  fe  deu  a  íi  meímo  [^w]  preço  dc  rcdempçaó  por  to- 
dos ,  [  fenào ]  tellcmunho  em  fcu  tempo. 

7  Pera  o  que  fui  poílo  por  Pregador  e  Apoílolo,  (verdade  digo 
emChriílo,  naó  minto)  Doutor  das  gentes  emfc  c  em  verdade. 

8  Aflique  quero  que  os  homens  façaô  oração  em  todo  lugar,  le- 
vantando as  maós  puras  fem  ira  nem  contenda. 

9  Igualmente  também  que  as  mulheres  fe  ataviem  de  veíli- 
do  honefto  ,  com  vergonha  e  raodcftia  ,  naó  com  [  cubellos  ] 
encrefpados,  nem  com  ouro,  nem  com  pérolas,  nem  com  velli- 
dos  preciofos. 

10  Mas  com  boas  obras,  (como  he. decente  a  mulheres  que  de 

^fervir  a  Deus  fazem  profiíTaõ. )    ^  ^  hO^^.pieâa^ 

1 1  A  mulher  aprenda  em  (ilencio  com  toda  fugeiçaô.  de,  ou  virm-^ 

12  Porque  naô  permeito  que  a  mulher  cníine,  né  de  autoridade  ^^'^ 
fobrco  mando  ufe  ,  mas  queeíteja  emfilencio 


1 5  Porque  pri  meiro  foi  formado  Adam ,  c  cntaó  Eva. 


14. E 
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14  E  naô  foi  Adam  enganado:  mas  a  mulher,  fendo  enganada, 
ficou  em  tranfgreííaó. 

15  Porem  lalvarfeha  gerando  filhos,  fe  permanecer  em  a  fé,  e 
charidade,  e  fanftificaçaô ,  commodeftia. 

Capitulo  III. 

I  o  Jpoffolo  declara  a  propriedade  de  officio  4e  hfittn  Paftor  ou  Bifpo.    2  £  dej,)^  .-t 
as  propriedades  e  virtudes  qtiaes  fe  requere  tielle  ,  e  nos  vícios  dos  quaes  am/ffer 
e/lar  apartado.    S  O  mefmo  fat,  dos  Diáconos.     11  E  das  fuas  mulheres  . 
1 1  £  familia.     i  j  De  Jara  a  dignidade  da  igreja  de  Deus  e/lando  a  coluh 
firmeza  da-  ver  dade.     1 6  Summarsamente  defcreve  os  frincipaes  myjlertos  da  ji. 

I  p  fta  he  huma  palavra  fiel:  fe  algum  defeja  fer  Bifpo,  excclen- 
te  obra  defeja. 

X  Mas  convém  que  o  Bispo  feja  irreprchenfivcl,  marido  de  huá  mui- 
her,  vigilante.,  temperado,  modeílo  ,  hofpedador ,  apto  pcra  en- 
finar. 

5  Naó  dado  a  o  vinho,  nao  efpanqueador,  naõ  cobiçofo  de  gan- 
ho deshoncfto:  mas  benigno,  naô  contenciofo ,  naó  avarento. 

4  Que  governe  bem  lua  própria  cafa,  tendo  a  [p^/J  filhos  fu- 
gcitos  cm  toda  modeília. 

5  ( Porque  o  que  naó  fabe  governar  fua  própria  caía ,  como  terá  J 
cuidadoda  Igreja  de  Deus? ) 

6  Naó  noviço:  porque  inchandofc,  naó  caia  na  condenação  do 
diabo. 

7  Convém  também  que  tenha  bom  teftemunho  dos  eftranhos: 
porque  naó  caia  em  afFronta,  e  [^w]  laço  do  diabo. 

8  Semelhantemente  os  Diáconos  [  convém  c^hc  fejao']  honeftos,  naó 
de  duas  língoas,  naó  dados  a  muito  vinho,  naó  cobiçofos  de  ganho 
.deshoncfto. 

9  Tendoomyíleriodafé  cm  pura -confciencia. 
.10  E  também  eíles  fejam  primeiro  provados,  [^]  defpois  firvaó, 

fendo  achados  irreprehenfiveis. 

11  Semelhantemente  as  mulheres  [  convém  que  fej^Õ']  honeftas, 
naó  maldizentes ,  temperadas,  fieis  em  todas  as  coufas. 

12  Os  Diáconos  fejam  maridos  de  huâ  mulher,  que  governem 
bem  filhos,  e  fuas  próprias  caías. 

H  Porque  os  quebem  fervirem,  aquirem  pera  fi  hú  bom  degrao, 
e  huâ  grande  confiança  em  a  fé ,  que  ha  em  Chriílo  Jefu. 

14  Eílas 
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A   T  I  M  o  T  H  E  o   Cap.  I  V.  44.^ 
"¥4  Eftas  coutas  te  efcreTO,  efperando  que  bem  prefto  virei 
•  a  ty. 

15-  Mas  fe  tardar,  pcraque  faibas  como  convém converfar  em  a 
caía  de  Deus,  qiie  he  a  Igreja  do  Deus  vivo,  a  coluna  e  firmeza  da 
verdade. 

16  E  fem  duvida  nenhuâ  ,  j^rande  he  o  myftcrio  da  piedade: 
Deus  foi  manifcílado  em  a  carne,  foi  juftificado  em  Eípirito,  vifto 
dos  Anjos,  pregado  a  os  gentios,  crido  no  mundo,  e  recebido  a  ri- 
ba em  gloria. 

Capitulo  IV. 

I  Vaalo  freditj  a  apojlafia  dos  algtms  nos  últimos  tempos,  j  Prchibindo  o  ma/rime^ 
nio  e  ufo  d^iii^nms  manjares,  6  ^moefia  a  Timotheo  de  propor  a  verdadeira 
do!4irÍHa  ^  e  rijet/ar  as  fabnlas»  8  E  antes  de  tudo  exercitar  fe  tta  piedade,  12  £»- 
comenda  qne  fe  ptifcfft  por  exemplo  das  vittudes,  13  Oçupaffe  fm  ler.  i^  Naô 
dffpretiijfe  o  dotn  ruebtdo,  15-  j4prõveitaf[e  etn  bom,  16  Com  promeffa  que  fa- 
X,endo  iflo  avia  de  f alvar  a Ji  mefmo  e  mttís  a  os  que  a  ou  vim. 


I        ra  O  Efpirito  diz  manifcftamente,  que  n^^os  últimos  tempos  íe 

^^defviaraó  algús  da  fc,  *  dando  fe  a  eípiritos  enganadores,  ca  ^Ou^Efat 

doutrinas  de  demónios.  ^danlolu  i 

z  Por  hypocrifia  dos  mcntirofos ,  tendo  cauterizado  fua  própria  dosaefpltt 

confciencia :  ^  tos  de  error 

5  Prohibindo  o  matrimonio ,  wWWo]  abfterfe  dos  manja- 
res que  Deus  criou  pera  os  fieis,  e  pera  os  que  conhecerão  a  ver- 
dade, perad'ellesufar  com  fazimento  de  graças. 

4  Porque  toda  criatura  de  Deus  hc  boa »  e  naô  ha  nada  que  en- 
geitar ,  tomandofe  com  fazimento  de  graças. 

5  Porque  pela  palavra  de  Deus  e  [  pela  ]  oração  he  fanftificada. 

6  Se  eftas  coufas  a  os  irmãos  propuferes,  feras  bom  miniftro  de 
Jefu  Chrifto,  criado  nas  palavras  da  fé,  c  da  boa  doutrina  que  fe- 
guifte. 

7  Mas  rejeita  as  fabukis  profanas  das  velhas :  c  cxercitate  em  pie- 
dade. 

8  Porque  o  excrcicio  corporal  pera  pouco  aproveita,  porem  a  pie- 
dadepera  tudo  heproveitofa ,  tendo  aspromelfas  d'efta  prefente  eda 
•vindoura  vida. 

9  Eftahc  palavra  fiel,  c  digna  de  toda  aceitação, 
xo  Porque  por  ifto também  trabalhamos,  efomos injuriados,  por- 
* '  K  k  k  quanto 


íi  Ou,  Afpe 
ramnite. 


444       1.  EPISTOLA  DE  S.  PAULO. 

quanto  avemos  cfperado  cm  o  Deus  vivente,  que  heo  confervador 
de  todos  os  homens,  [^mas']  principalmente  dos  fieis. 

1 1  Eftas  couíàs  encomenda  e  enfina. 

12  Ninguém  menos  preze  tua  mocidade  ,  mas  fé  exemplo  dos 
fieis  em  palavra,  cm  converfaçaó,  em  charidade,  em  efpirito  ,  cm 
fé,  em  pureza. 

1^  Entre  tanto  que  venho  ,  ocupate  em  ler  ,  exhortar,  e  cn- 
finar. 

14  Na6  ^  desprezes  o  dom  que  em  tyeílá,  o  qual  te  foi  dado  por 
profecia,  comimpofiçaôdasmaôs  daAnciania. 

15  Medita  eftas  couíàs,  n^ellas  te  ocupa:  peraque  teu  aproveita- 
mento  a  todos  feja  manifefto. 

16  Tem  cuidado  dc  ty  mefmo,  e  da  doutrina:  n^eftascoufasper- 
fevcra:  Porque  fazendo  ifto,  te  falvarás  a  ty  mefmo,  c  mais  a  os  que 
te  ouvirem. 

Capitulo  V. 

I  o  /ifoflolo  çnf,»^  como  a  amâeflaçaó  fe  faça  a  os  velhos  e  a  os  mancebos.  3  Man- 
/ia  honrar  a  as  verdadeiras  viuvas.  4  Mas  a  os  filhos  e  netos  y  éfue  (ujlentemjuãs 
viuvas  e  paes.  9  Defcreve  a  iia^le  t  outras  qualidades  das  viuvas,  qua^s  Jaõ  ap- 
tas pera  o  fcrvifo  da  Igreja.  II  Mas  que  as  viuvas  moças  naó  admiraõ.  14  E 
que  fe  cafcm,  17  Qj*al  hopira  e  refpeíto  devemos  a  os  Anciãos.  13  Que  uaò  rece- 
bamos  cofitra  elles  acufaçaõ  fe/iao  com  teflemunhas.  11  Recjueire  diante  de  Dfus 
e  feus  fauílos  Jnjos,  que  ne^e  faça  fem  inclinação»  24  Concltte  com  huma 
claraçaõ  como  os  Anciãos  fe  podem  fer  conhecidos. 

i  -xT  ao  reprendas  ^  rudamente  a  o  velho,  masamoefta[(7]como 
apae:  aos  mancebos  como  a  irmaõs: 

2  A  2s  velhas,  como  a  macs:  a  as  moças ,  como  airmaãs,  cm 
toda  pureza. 

3  Honra  a  as  viuvas,  que  verdadeiramente  faõ  viuvas. 

4.  Mas  fe  alg'iã  viuva  tiver  filhos,  ou  netos,  aprendam  primeiro 
a  exercitar  piedade  [^w]  fua  própria  cafa,  ea  rccompeníàr  a  feus 
pães :  Porque  ifto  he  o  bom  c  agradável  diante  dc  Deu?. 

5*  Ora  a  que  verdadeiramente  he  viuva ,  e  foliraria  ,  efpára  cm 
Deus,  eperlcvéradc noite  e de  dia  em  rogos  e  orações. 

fí  Mas  a  que  vive  em  delicias,  vivendo eftá  morta» 

7  Portanto  denuncia  eftas  coufas,  peraque  fejam  irreprehenfiveis. 

8  Porem  íê  algum  naó  tem  cuidado  dos  feus ,  e  principalmente 
dos  de  fua  família, 'a  fé  negou,  epeior  heque  hum  infiel. 

9  Seja 
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A  TIMOTHEO.   Cap.  V.  44^ 

9  Seja  elegida  a  viuva  ftaô  menos  que  de  feíTenta  annos  ,  a  qual 
aja  fido  mulher  de  hum  [/o]  marido  : 

I  o  E  tenha  teftemunba  de  boas  obras ,  fe  criou  filhos ,  fe  hofpedou , 
fe  lavou  os  pees  a  os  fanótos ,  fe  lòcorreu  a  os  affligidos  ,  fe  fecruio 
toda  boa  obra. 

II  Mas  as  viuvas  moças naôadmitas:  porque  avendo  vivido  diílò- 
lutamcnte  contra Chriílo ,  entaõ  fc  querem  calàr. 

12  Tendo  ja  [/í/^]  b  condenação  ,  por  averem  aniquilado  [fw^]  hOu^luits. 
primeira  fé. 

15  E  juntamente  também  aprendem  ouciofamente  andar  de  cafa 
emcafa:  e  naó  íbmente  ouciolas,  mas  também  paroleiras,  e  curió- 
iiS ,  parolando  o  que  naó  convém. 

14  QLieropois  que  as  moças  [viuvas']  fc  cafcm,  criem  filhos, 
*e  governem  a  cafa:  e  que  nenhuã,  ocaíiaó  dem  a  o  adverílu^io  pera 
maldizer. 

I  <?  Porqueja  alguãs  fe  torníraõ  a  tras  apos  íatanas. 

16  Se  algum  fiel,  oualguíiíkl,  tem  viuvas,  mantenhaas ,  e  nao 
fcja  carregada  a  Igreja,  peraquc  aj:i  o  que  he  neceílario  pera  as  que 
de  veras  fam  viuvas. 

17  Os  Anciãos  que  bem  governaó,  fcjam  eftimados  por  dignos 

dç  dobrada  honra,  e  maiormciite  os  que  em  a  palavra  e  doutrina  cOa^Pwa, 
trabalham.  palmeme. 

18  Porque  a  Efcritura  diz:  Naó  atarás  a  boca  a  oboy  que  trilha. 
E ,  Digno  he  o  obreiro  de  feu  jornal. 

19  Contra  o  Anciaó  naó'^  recebas  acufaçaò,  íènaócom  duas  ou  ^Oii,^^^;^ 
tres  teftemunhas. 

20  A  os  que  pecarem  redargue  os  diante  de  todos ,  peraque  tam- 
bém os  outros  tenham  temor. 

21  Requeiro  diante  de  Deus  ,  c  do  Senhor  Jefu  Chrifto, 
c  de  feus  Anjos  efcolhidos,  que  fem  prejuizo  algum  eílas  cou- 
fas  guardes ,  que  nada  faças  arrimandote  á  huã  [  oh  Jí  outra  J 
parte. 

21  Naó  depreda  ponhas  as  maõs  fobrc  algum,  nem  comuniques 
em  pecados  alheyos:  confervate  em  pureza. 

23  Naó  bebas  d'aqui  pordiantc  [^fomente']  agoa,  mas  ufa  [r^w- 
bem^ác  hum  pouco  de  vinho,  por  caufa  de  reueftamago,  ede  tuas 
«  continuas  enfermidades.  eOu  d' 

24  Manlfeftos  antes  fam  de  alguns  homens  os  pecados,  e  precedem  pa-  ),^s 
í  ra  fua  condenação :  e  em  os  outros  feguem. 

Kkk  2  2y  AlTx 
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AíTi  mefmo  também  as  boas  obras  fam  d'antcs  manifcíladas :  c 
as  que  d'outra  maneira  fam,  naõle  podem  efconder. 

Capitulo  VI. 

I  OÂ^íêllolo  amoefíj  fervis  r^ue  obed^çaõ  fiU^  Scuhms,  ;  Defcrtve  es  fstfo^  e  e*:- 
g.iHof os  doutores.  6  Exhorra  pêra  pted ide.  ii  E  diverfu6  0'ftras  virtudes,  ij  Re- 
qiietrç  dianu  de  Deus  e  'jefu  Chrifío ,  q  te  ijlo  aj^i  gu  irde.  E  meditartio  a  vin-, 

da  de  Ch^-fflo  fera  jJgítr^  ea  gl.rht  deDtu^y  cofne^a  louvar  a  Deus.  17  Como  os 
ricos  devem  vsver  dsante  de  Deus  e  do^  h9meH\  10  Avtfa^  o  da  falfa  doutriaã. 
21  EcoMclue  acarta  com  a  cojlnmaia  fatidaçãS. 

I  r\  s  fcrvos  quantos  debaixo  de  jugo  eílaõ ,  tenham  a  feus  Senhores. 

por  dignos  de  toda  honra,  peraque  o  nome  dc  Deuse  a  dou- 
trina naó  a. fejaoblastemadcs. 
apa,  Seja     i  E  OS  que  tem  Senhorcs  ficis,  nao  [  í?/  ]  tenhaó  eoi  menos ,  per, 
bltvfem^do,  ferem  irmãos :  antes  tanto  melhor  os  firvaó  ,  porquanto  fam  fieis  e, 
amados,  e  participantes  d^efte beneficio.  Ifto enfina  e ochorta. 

5  Se  que.enfma  outra  doutrina,  e  naó  fe  achega  ás  faãs  palavras 
de  noíTo  Senhor  ]efu  Chrifto  >  e  á  dolitrina  que  he  conforme  á  pie- 
dade. 

4  Inchado  hc  ,  nada.  fabe ,  enlouquece  acerca  de  queftocs  e 
contendas  de  palavras:  das  quaes  nacem  invejas ,  b  preitos ,  maledi- 
cências, roins  fofpcitas. 

5  Perverfos  combates  de  homens  corruptos  de  entendimento  ,  c 
privados  da  verdade,  cuidando  que  a  piedade  he  ganância:  Apartate^ 
dos  tacs. 

6  Grande  ganância  he  porem  a  piedade  com  o  contentamento. 

7  Porque  nada  a  efte  mundo  trouxemos,  e  fem  duvida  nada  d'cl- 
le  levar  poderemos. 

8  Afli  que  tendo,  o  fuílento,  e  o  com  que  nos  cubramos ,  eíleja- 
mos  com  iíTo  contentes. 

9  Porque  os  que  enriquecer  fe  querem  ,  caem  em  tentação  ,  c 
[^w]  laço,  e  [fw]  muitas  loucas  e  danofas  cobiças  ,  que  a  os  ho-. 
mes  ànegam  cm  perdição  e  deftruiçaó. 

-  Oa  Ava-         Porque  a  ^  cobiça  das  riquezas  he  a  raiz  de  todos  os  males :  a  ^ 
^^-^a!   ^  qual  apetecendoa  algumsfe  defviáraõdafé  ,  e  traípaíláraó  afimefmos 
de  muitas  dores. 

1 1  Mas  tu  o  homem  de  Deus,  foge  d^eílas  coufas:  e  proíligue  a  . 
juftiça,  a  piedade,  a  fé,  a  charidade,  a  paciência,  a  manfidaó. 
11  Batalha  a  boa  batalha  da  fé:  lança  m ao  da  vida  eterna,  pera 


títaadas. 
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aqual  também  eftas  chamado  ,  avendo  ja  feito  boa  profiílaó  diante 
de  muitas  teftemunhas. 

13  Mandote  diante  de  Deus,  que  a  toias.as  coufas  dá  vida,  e  dc 
Jefu  Chrifto,  que  diante  de  Pondo  Pilatos  a  boa  profiílaô  teftificou: 

14.  Qiie  guardes  efte  mandamento  fem  macula  nem  reprenfaó,. 
acé  que  noflb  Snor  Jefu  Chriílo  apareça. 

15  A  o  qual  a  feu  tempo  moftrará  o  bemaventurado  e  fó  pode- 
rofo  Senhor,  Rcydosreys,  e  Senhor  dos  Senhores. 

16  O  qual  fó  tem  immortalidade,  e  habita  em  huã  luz  inacceíli- 
vel:  aquém  nenhum  dos  homens  vio ,  nem  tampouco  pode  ver  :  ao 
qual  feja  a  honra ,  e  a  potencia  fempiterna.  Amen. 

17  A  os  ricos  deftc  mundo  manda  que  naófejaó  altivos,  nem  pon- 
ham [/í<^3  confiança  ni  incerteza  das  riquezas ,  fcnaõ  em  o  Deus 
vivo,  que  todas  as  coufas  nos  dá  em  abundância ,  paraque  d'ellas  go- 
zemos. 

1 8  Que  fejaõ  bemfcitorcs ,  riquccendo  em  boas  obras ,  dando  com 
facilidade,  c afáveis. 

19  Atefourando  pera  fi  bom  fundamento pcra cm  o  por  vir,  para- 
que alcançem  a  vida  eterna^ 

20  O  Timotheo,  guarda  o  depofito  a  ty  confiado,  e  defviate  das 
vozes  profanas  de  cou^  vans ,  e  dos  argumentos  do  vaó  nome  de 
fciencia : 

XI  A  qual  alguns  profeíTando  ,  fc  defviáraó  da  fé  :  A  graça  íêja 
CQmtigo.  Amen. 

I  A  primeira  [carta]  a  Timotheo  foi  cfcrita  dc  Laodicea  #  que  he  a  Mctropotí- 
I  da  Phrygia  Pacaciana. 

Fim  da  primeira  Epdok  d^9  j^poftolo  S.  Pauh  a  Timotheo, 


I 
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SEGUNDA  EPISTOLA 

D  O 

APOSTOLO    S  PAULO 

A 

T  I  M  O  T  H  E  O. 

Capitulo  L 

i  Defpois  de  cojlumado  fobrefcrito.  3  Declara  o  grande  amor  com  qual  ama  .1  . 
motheo,  4.  E  a  rataõ  porque  o  ama,  6  Exhortao  pcra  dejpertarfens  dons.  7  £ 
naõ  temer  nem  emvergotthar  fe  da  doutrwa  de  Euafígeiho.  9  Por  ijfo  defcreve  a 
excelleficia  de  nojja  vocação,  11  E  lhe  propõem  feu  próprio  exemplo,  ii  Exhorta 
o  de  ter  a  mefma  doutrina  pnr forma  e firmemente  a  gnardar.  i  f  Qj4e  todos  de  Jjla 
o  deJèmparáraÕ.  16  Mas  que  Onejiphoro  com  elle  fiiou  fielmente.  18  Porque  r a taS 
roga  a  Deus  que  lhegratiofamenti  reiribue. 

I  'T'"^  íiulo  Apoftolo  de  Jefu  Chriílo  pela  vontade  de  Deus ,  fe- 
1-^  gundoapromeílada  vidaquehe  em  Jefu  Chriílo. 
JL        2      Timotheo  amado  filho,  graça,  mifericor- 

dla,  e  paz  feja  vos  ']  de  Deus  o  Pae,  e  de  Jelu  Chrifto  Senhor 
noflb. 

a  Ou  Paes     3  g^^Ç^^  ^  Deus,  a  o  qual  dcfde  [^metís^  a  antepaflados 

bOu'  Faço  com  limpa  conlciencia  firvo,  como  lem  ceílar  b  cenho  lembrança  de 
menção  de    ty  em  minhas  orações  de  noite  e  de  dia. 

Í7-  4  Defcjando  ver  tc ,  lembrandome  de  tuas  lagrymas ,  pera  me 

encher  de  gozo: 

5-  Trazendo  á  memoria  a  fé  naó  fingida  que  eftá  em  ty,  aqual 
habitou  primeiro  em  tua  avo  Loy da,  e  em  tua  mae Eunice:  eellou 
certo  que  também  [  habita  ]  em  ty. 

6  Poloque  te  alembro  que  defpertes  o  dom  de  Deus,  que  em  ty 
eftápola  impofiçaô  de  minhas  maós. 

7  Porque  Deus  naô  nos  tem  dado  o  Eípirito  de  temor,  íenaó  o 
de  fortaleza,  e  de  amor,  c  dc  temperança. 

8  Portanto  naó  te  envergonhes  do  teftemunho  dc  noílb  Senhor, 

nem 
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nem  de  my  q^^      íeu  prifionciro :  antes  padece  aífliçoés  com  o  Eu- 
angelho  fegundo  a  virtude  de  Deus. 

9  O  qual  nos  falvou  ,  e  nos  chamou  com  huã  llinóta  vocação: 
naõ  por  noflàs  obras  ,  mas  fegundo  feu  intento  ,  e  pela  graça 
que  em  Jcfu  Chrifto  nos  foi  dada  antes  dos  tempos  dos  fc- 
culos. 

10  Mas  agora  he  manifeílada  pela  vinda  de  noílb  Salvador  Jcfu 
Chriílo,  o  qual  dcílruhio  a  morte,  e  trouxe  em  luz  a  vida  ,  e  a  in- 
corrupção  pelo  Euangelho  : 

1 1  A  o  qual  ellou  poílo  por  Pregador,  e  Apoftolo,  e  Doutor  das 
gentes. 

11  Polo  que  também  padeço  iílo  :  porem  naó  me  envergonho- 
Porque  eu  fci  aquém  cri ,  e  eltou  certo  que  poderofo  he  pera  meu 
depofito  até  aquclle  dia  guardar. 

15  Retém  a  forma  das  íaas  palavras  que  de  my  ouvido  tens  ^  em 
a  fé  e  charidade  que  em  Chriílo  Jefu  eftá.  ^ 

1 4.  Guarda  o  bom  depofito  [a  ty']  confiado  pelo  Efpirito  fanéto ,  que 
em  nosoutros  habita. 

ly  Sabes  iílo  que  os  que  em  Afia  cílaõ,  de  me  todos  ^  fe  aparta-  cOu^seafa- 
raõ:  dosquacshcPhygello,  e  Hermógenes.  y?4nií. 

16  Dé  o  Senhor  mifericordia  á  cafi  de  Onefiphoro  ,  que  muitas 

vezes  me^  recreou ,  e  de  minha  cadea  fc  naô  envergonhou :  d  Ou ,  Deu 

17  Antes  vindo  cUc  a  Roma,  com  muito  cuidado  me  bufcou,  e  ^efngerio, 
fw^]  achou.  .  . 

18  O  Senhor  lhe  dc  que  n'aquelle  dia  ache  mifericordia  diante  do 
Senhor ,  e  quanto  em  Ephcfo  [mi]  ajudou ,  tu  o  fabes  muy  to  bem. 

Capitulo  II. 

I  Exhorta  o  ^poflolo  a  Timothto  ^  cjueo  Eu.wgeJho  efleftiicjfe  pelos  fieis  homeffs.  3  E 
ijue  por  via  do  En,w;relho  fofnije  nffliçQcns,  4  Co/Jtra  as  quaes  o  cofífola.  7  Ex- 
horta o  de  ddigcnteim^te  chjitur  o  artigo  da  rejNrreiçaâ  da  carne.  9  A  fi  mcf 
mo  pYopcem  por  exemplo  pera  o  cênfoUr  ,  f  o  certo  galardão  qual  Chrtjio  despois  da 
paixão  dará.  14  Amoefla  o  y  qut  bem  corte  a  palavra  ^  e  rejtfle  a  Hymertto  e  Fhi- 
letOy  que  ne^aS  a  refurreiçaô,  19  Seja  que  alguns  traflorMaô  ,  todavia  o  funJa- 
meffto  da  eterna  ele/çaô  fica  frmc.  ii  finalmente  arrtoefla  o  de  fitgir  òsdefejoS  da 
mocidade  efe guir  as  virtudes  Cbrt/Ltãs. 

I  np  u  pois ,  meu  filho  ,  esforçate  em  a  graça  que  eftá  cm  Jefu 
A  Chrifto. 

'  2  E  o  que  de  my  entre  muitas  teftemunhastens  ouvido,  aencar-  :iOi},Confia: 

rega 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


bOu  ,  Dê 


45-0       II.  EPISTLA  DE  S.  PAULO 

r  o  a  homens  fieis,  que  forem  idóneos  pcra  também  a  oútros  cn- 
linárem. 

3  Tu  pois  fofre  as  affliçocs  como  boni  foldadb  de  Jefu  ChriH  o. 

4  Nenhum  que  milita  fe  embaraça  cm  negócios  b delia  vida  por 
agrauaraaquellequcporagucrra[oj  tomou.  ' 

5-  E  fc  algum  milita,  naó  hc  coroado,  fc  legitimamente  militado 
mí  ouver. 

Pera  o  lavrador  os  fruitos  receber,  neceflàrío  lhe  he  primmo 
trabalhar, 

7  Confidera  o  que  digo:  de  te  pois  o  Senhor  entendimento  em 

tudo. 

8  Lembrate  que  Jefu  Chrifto  reOifcitou  dos  mortos,  o  qual  t^i 
dafemente  deDavid,  conforme  ao  meu  Euangelho. 

9  Polo  qual  ate  as  prifoens,  como  malfeitor,  ando  oprimido:  mas 
a  palavra  de  Deus  naó.eftá  prefa, 

10  Portanto  tudo  fofro  por  amor  dos  efcolhidos,  pcraque  tx\\\. 
bemelles  alcançem  a  íalvaçaó,  que  com  gloria  eterna  em  ícfu  Clv  i- 
ítoeílá.  ^ 

11  Ella  he  palavra  fiel,  que  fe  com  [^//í]  morrermos,  tambcm 
com  [  elle  J  viveremos. 

xt  Seíòfrermos,  também  com  [ e/Zí ]  reinaremos :  íèro]  ncffar- 
mos,  também  elle  nos  negará. 

13  Se  infiéis  formos,  elle  fe  fica  fiel:  naó  fe  pode  a  fi  mefmo 
negar. 

14  Eílascoufas  alembra ,  proteílando  diante  do  Sfior,  que  naó  ten- 
ham contendas  eni  palavras,  peranada  aproveitam,  fantefl 
trartornaó  a  os  ouvintes. 

1 5  Procura  com  diligencia  dc  a  Deus  aprovado  tc  aprefentares 
Icomo']  obreiro  que  naó  tem  de  que  fe  envergonhar,  que  bem  cor' 
ta  a  palavra  da  verdade. 

16  Mas  reprime  os  profanos  e  vaôs  clamores :  porque  iraó  muva 
diante  em  a  impiedade.  ^ 

17  E  faa  palavra  roerá  como  c  câncer,  d'entre  os  quaes  íàm  Hy- 
meneo,.ePhilcto:  ^ 

18  Os  quaes  da  verdade  fe  defviáraó,  dizendo  que  ia  a  refurrci- 
çaõhcfeita,  e  traílorruió  a  fé  dealguns. 

19  Todavia  ofirme  fundamento  de  Deus  fica,  tendo  eftefello:  O 
Senhor  conhece  os  que  íàó  leus,  e  quem  quer  que  invoca  o  nome 
<ie Chrifto,  apartefede  injuftiça. 

20  Ora 
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20  Ora  em  huâ  granJe  cafa,  naó  fomente  ha  vafos  de  ouro  ede 
prata,  mas  também  de  pao  ede  barro;  huns  pera  honra,  e  os  ou- 
trospcra  deshonra. 

21  Aííi  que  fc  alguém  d^eftas  coufas  fe  purifica ,  fera  hu  vaio 
fanftificado  pera  honra,  e  util  pera  os  ufos  do  Senhor,  e  aparelhado 
pera  toda  boa  obi^a. 

22  Mas  ^  foge  dos  desejos  da  mocidade,  c  proffigue  a  juftiça,  a  ^ 
fé,  a  charidade,  e  a  paz  com  os  que  de  puro  coração  invóçaó  ao 
Senhor. 

23  E  rejeita  as  queftoés  loucas,  e  íètn  inftruçaó,  fabendo  que 
produzem  contendas . 

24  E  naó  convém  que  o  fervo  do  Senhor  feja  contencioío  :  íenaó 
manlb  pera  com  todos,  apto  pera  cnfinar,  c  que  pode  fuportar  a 
-os  maos. 

2^  Enfinando  com  manfidaõ  a  os  que  refiftem:  fe  porventura 
Deus  lhes  de  que  aiijda  fe  arrependam  pera  conhecerem  a  verdade. 

i6  E  fe  tornem  a  deípcrtar  do  laço  do  diabo,  cm  que  á  fua  von- 
tadc  cativos  eftavaó. 

Capitulo  IIL 

PreJit  o  Apojlolo  qUítes  enganadores  em  os  últimos  dias  fobreviraÕ ,  e  nmoejla  que 
aborecejfe  d^elies,  6  E?jfÍMa  em  qual  m^tneíta  enganarão  os  homens  e  princifalmen- 
fe  as  mulhereiX.ifihas,  8  Em  rejtflir  a  verdade  fcraô  iguaes  com  'Janfies  e  Jam- 
bres,  10  Amoefla  opera  feguir  feu  exemplo  em  fofrer  as  perfegJUÇoeMs.  14  E  coh^ 
fiantemente  perfeverar  tia  aprendida  doutrtna.  \^  JjJiMaLvído  a  perfeição  y  d/vi- 
tiidade  e  muhífaria  utiitdade  da  [agrada  Efcritura  y  a  qual  da  memnice  afim- 
deoy  e  na  qual  efla  doutrina  efiá  fundada. 

I  T  fto  porem  faebas,  que  em  os  últimos  dias  fobreviraó  tempos 
•*-moleftofos. 

2  Porque  averá  homens  amadores  de  fi  mcfmos,  avarentos,  pre- 
•fiintuoíbs,  fobcrbos,  infamadorcs  ,  dcíobcdicntcs  a  paes  ,  ingratos, 
profanos : 

5  Sem  caridade  natural,  irreconciliáveis,  calumniadores ,  incon- 
tinentes, cruéis,  fera  amor  a  os  bons. 

4  Trahydores,  temerários,  inchados,  amadores  dos  deleites  mais 
que  de  Deus. 

5*  Tendo  a  aparência  da  piedade ,  mas  negando  a  efficacia  d'ella. 
Aborrece  também  d'eftes  taes. 

LlI  6  Por. 
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6  Porque  d'eftes  faô  os  que  fe  entremetem  nas  cafas,  e  trazem 
cativas  ás  mulhereszinhas  carregadas  de  pecados ,  levadas  de  diverfas 
concupifcencias. 

7  Mulhert  szinhas  que  femprc  aprendem ,  e  nunca  podem  chegar 
a  o  conhecimento  da  verdade. 

8  li  afli  como  Jannes  c  JambrcsrefiaíraÓ  a  Moyfes,  affi  também 
eftes  refiltem  a  verdade:  homens  de  todo  corruptos  dc  entendimen- 
to, reprovados  quanto  a  fé. 

9  Mas  naó  iraó  mais  por  diante:  porque  a  todos  fera  fua  louquicc 
manifeítada,  comotambcmofoiad'aquelles. 

10  Porem  tu  tens  fluido  minha  doutrina,  modo  dc  fazer,  inten- 
çaô,  fé,  longanimidade,  charidadc,  paciência. 

11  [^/wè^j]  períeguiçoens,  minha  paixaó,  tacsquaes  me  acon- 
tccéraô  em  Antiochia,  [(?]  em  Iconia  ,  [^]  em  Lyftra:quaesper- 

í  yÇ/  feguiçoés  a  tenha  padecido ,  e  o  Senhor  dc  todas  mc  livrou. 
d^!^im'^'    IX  E  também  todos  os  que  piamente  querem  viver  cm  Jefu 
Chrifto,  padecerão perfeguiçaó. 

1 3  Mas  os  homens  maós  ,  c  enganadores  iraó  por  diante  de  mal 
empeior,  enganando,  e  fendo  enganados. 

14.  Porem  tu  fica  nas  coufas  que  tens  aprendido,  é  as  quacs  te  fo. 
raô  confiados,  fabendo  de  quem  aprendido  as  tens: 

15  E  que  defde  tua  meninice  íòubefte  as  fagradas  letras:  as  quacs 
te  podem  fazer  fabio  para  íalvaçaó  pela  ft  que  em  Chrifto  Je- 
fu ha. 

16  Toda  a  Efcritura  he  de  Deus  infpirada ,  e  proveitoíá  pera- 
bOu,Cp«-enfinar,  pera  b  redarguir  pera  reprender ,  c  para  inílruir  em  ju- 

cOu  Pre-  ^7  Pa^q"^  O  homem  de  Deus  feja perfeito,  e perfeitamente  cin* 
parado ,  oh  ftruido  pcra  toda  boa  obra. 
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Capitulo  IV. 

I  Exhom  PãHlo  a  Timotheo  fera  contimamente  t  fielmente  comfrir  feu  officio. 
j  Mojlrando  a  neceJSidaJe  porz>ia  da  tnalicta  do^  homem  qual  Jera  no  tempo  fie* 
tííro.  6  PreJiz^  qne  de  frejfa  fera  matado^  confola  fe  com  boa  cofifctencia  ^  e  com 
o  gaUrdao  ,  qu,%l  elle  e  todos  os  jias  ejferaô  de  Deus.  9  Atncefta  o  de  v/r  fara 
comelle,  i  i  Etraterjufitê  a  Marcos.  14  Auifa  o  de  Mexa^idre  o  latoetro  o  ^ual 
o  ocAjtfifiou  muitos  males,  16  ^teixa  (obre  alguns  irmãos  ^  que  o  defem^aráraÕ 
■^la  primeira  definfa.  17  Mas  que  o  Senhor  o  aJ^/jUo  e  por  efla  vez,  o  livrou. 
18  Cof)fiando  que  o  Seuhor  adtafjte  também  lhe  afitftná,  19  E  mandando  alguns 
recados,    1  z  Conclue  efia  carta  com  a  coféumada Jaudaçaô, 


I  T>  equeiro  pois  diante  dc  Deus,  e  do  Senhor  Jcííi  Chriílo,  que 
ha  de  julgar  a  os  vivos  e  a  os  mortos  em  feu  aparecimento  e 
[ern]  feu  Reyno : 

z  Pregua  a  palavra ,  infifta  em  tempo  e  fora  dc  tempo:  redargue, 
aprende ,  exhorta  com  toda  brandura  e  doutrina. 

5  Porque  averá  tempo  quando  a  laã  doutrina  naô  íbfreraô  :  antes 
tendo  ms  orelhas  comiçham  ,  fe  amontoaráô  Doutores  fegundo  feus 

^  próprios  defejos: 

4  E  apartaráó  {Jeiís']  ouvidos  da  verdade  ,  c  ás  fabulas  fe  tor- 
narão. 

5*  Porem  tu  vela  em  todas  as  coufas  ,  íbfre  as  aífliçoés ,  faze  a 
obra  dchum  Euangeliíla,  faze  que  de  voflb  nunillerio  fejaraos  aílc- 
gurados. 

6  Porque  eu  ja  agora  me  vaõ  oíFcrecendo  por  afperfam  de  facrifí- 
cio,  cjaotempo  da  minha  foltura  cila  perto. 

7  Bom  combate  tenho  combatido,  acabada  tenho  a  carreira,  guar- 
dada tenho  a  fé.  ^  ^ 

8  No  de  maisa  coroade  juftiça  me  eílá  guardada,  a  qual  me  da- 
rá o  Senhor,  aquellejuílo  juiz,  nVjuella  dia:  e  naô  fomente  a  my, 
porem  também  a  todos  osquc  amãraõfcus  aparecimento. 

9  a  Procura  de  muy  prcílo  virainy. 

10  Porque  Demas  me  dclamparou,  amando  eíle  prefente  íccu- 
lo  ,  e  íe  foi  a  TheíTalonica  ,  Crefccnte  a  Galacia ,  Tito  a  Dal- 
mácia. 

1 1  Lucas  fó  eíla  comigo  :  Toma  a  Marcos  e  traze  [t?]  comtigo: 
Porque  me  he  muy  proveitofo  pera  o  minillcrio. 

IX  MasaTychicomandeiaEphcío. 

13  Quando  vieres,  traze  Icom  tigo']  a  maleta  que  deixei  cm 

Lll  z  Troas 


a  Ou ,  Poen 
diligencia^ 
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Troas  em  cafa  dc  Carp  ,  e  os  livros ,  mormente  os  perga^ 
minhos. 

14  Alexandre  o  b  Latoeiro  me  ocafíonou  muitos  males :  pague  lhe 
mofirou.'^^  o.Senhor  fcgundo  fuás  obras. 

I  f  Do  qual  tu  também  te  guarda  ,  porque  em  grande  maneira  re-« 
fiflio  a  noíTas  palavras. 

16  Na  minha  primeira  defenfa  ninguém  me  aífiftio  ,  antes 
todos  me  dçlemparáraô.  Ouxala  lh(  s  naó  leja  imputado. 

17  Mas  o  Senhor  me  aílillio  ,  e  me  esforçou  ,  pcraque  por  my 
fofle  a  pregação  inteiramente  confirmada  ,  e  todas  as  gentes  [4]  ou- 
viflem :  e  fiquei  livre  da  boca  do  leaõ. 

15  E  o  Senhor  me  livrará  de  toda  ma  obra ,    e  me  falvará 
cOu/E/^r- pera  fcu  Rey  no  celeftial:  a  cHe  feja  a  gloria  «para  todo  fempre. 

mmente.  Amen. 

19  SaudaaPrifca,  ea  Aquilla,  eáfamiliade  Onefiphorc. 

20  Erafto  ficou  em  Corintho  ,  e  a  Trophymo  deixei  doente  em 
Mileto. 

iOxx^Púen  XI  J  Procura  de  virantes  do  inverno.  Eubulo,  ePudens,  cLino, 
dilígmh     ç  Claudia ,  e  todos  os  irmaõs  te  faudaó. 

21  o  Senhor  Jefu  Chriílo  feja  com  teu  Efpirito.  A  graça  feja  com 
vofco.  Amen. 

A  fegunda  carta  a  Timotheo  (o  primeiro  Bifpo  ordenado  em  Epbcfo)  ío^  cia.- 
ta  de  Roma ,  quando  Paulo  a  feguiida  vez  a  Ceíàr  Neron  foi  aprcfcntado. 

Fim  da  fegunda  Epifiola  d' o  yipojiolo  S.  Paulo  a  Timot  hec. 
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E   P   I    S   T    O  L 


D  O 

APOSTOLO    S.  PAULO 

A 

TITO. 


Capitulo  I. 

DefpofS  do  folrffcrito  tto  qual  o  ^poffolo  defcreve  a  dignidade  dó  feri  Jpoflelada. 
f  Declara  por  qual  cauja  detxou  a  Tifo  em  Creta,  6  E  defcreve  as  qualidades 
e  doHs  quaes  fe  requerem  m  Pregador  ou  B4fpo>  lo  Exhorta  o  peta  refijlir  as  faU 
ladores  de  vaidades  ,  e  enganadores ,  e  tapalos  a  boca.  i  x  E  fendo  os  Cretenfes 
homens  malsnos  conforme  o  tefhmunbo  do  hum  dos  feus  Poetai  aue  os  afperamente 
redargue.     14  Exhortando  fera  fugir  as  fabulas  Judaicas  e  ormnanças  humanas. 

Principalmente  da  diferença  dos  manjares.  16  Defcreve  a  hypocrsfia  dos  en- 
ganadores per  a  os  tanto  melhor  evitar* 


I- 


aulo  fervo  de  Deus,  e  Apoílolo  de  Jcfu  Chrifto,  ícgund^ 
a  fé  dos  eleitos  de  Deus,  c  o  conhecimento  da  verdade,  qu^ 
^     hcfcgundo  piedade. 

2  Em  efperança  da  vida  eterna,  a  qual  Deus,  que  naó  pode  men- 
tir, prometeu  antes  dos  tempos  de  feculos,  mas  a  feu  tempo  a  ma- 

nifeílou.  , 

3  ^(syífaber^  fua  palavra-,  pela  pregação  que  me  efta  ^  encar-  aOu;iC#Ar. 
regada  ícgundo  o  mandamento  de  Deus  noflb  S.il  vador :  A  Tito  Imeti]  fiada. 
verdadeiro  filho,  íegundoacomumfé. 

4  Graça  ,  mifcricordia  ,  c  paz  de  Deus  Pae  ,  e  do  Senhor  Jcfu 
Chrifto,  noflb  Salvador. 

l  5  Por  efta  cauíà  te  deixei  em  Creta ,  peraque  cm  boa  ordem  pu- 
fèfles  as  coufas  que  [_atnda  ]  faltam  ,  c  eftabclcccilcs  Anciãos  de  ci- 
dade em  cidade ,  como  ja  te  ordenei : 

6  Se  algum  for  irrepreníivel,  marido  de  huã  mulher  ,^  que  ten- 
te filhos  fieis  ,  que  naô  pofl^aó  fer  acufados  de  diflbluçaô  ,  ou  deio- 
b.edicni:esr 

Lll  3  ,  7  Por.... 
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7  Porque  convém  que  o  Bifpo  feja  irrcprenfivel ,  como  dilpcrr 
feiro  dc  Deus ,  naó  cabeçudo  ,  nem  colérico ,  nem  dado  a  o  vin- 
ho, nemelpanqueador,  nem  cobiçoto do  ganho  deshonefto: 

8  Mashofpedador,  amador  dos  bons,  temperado  ,  juílo,  fando, 
continente:» 

9  Retendo  firme  a  fiel  palavra  que  he  conforme  a  doutrina ,  pe- 
raque  feja  fufficente  afli  pcra  com  a  íaá  doutrina  amoedar  ,  como 
a  os  contradizentes  concencer. 

10  Porque  ha  muitos delordenados,  fallad ores  dc  vaidades,  e  en- 
genadoresdos  fentidos,  mornoenteos  queíàóda  circuncifam. 

1 1  A  os  quaes  convém  tapar  a  boca  ,  qu€  traitornaó  as  cafas  in^ 
teiras,  enfinando  o  que  naó  convém,  por  torpe  ganância. 

IX  Diíle  hum  d'ellcs,  feu  próprio  Proplicta  ,  os  Cretenfes  fem- 
pre  fam  meniirofos ,  bellas  roim ,  ventres  pcrguiçolos. 

15  Efte  teílemunho  he  verdadeiro.  Por  canto  redargue  os  afpera» 
mente,  peraquefejamfaósnafé. 

14  Naó  fe  dando  a  fabulas  Judaicas,  e  a  mandamentos  de  homens, 
que  da  verdade  fe  defviaó. 

15  Porque  todas  as  couíâs  Iam  puras  a  os  puros:  mas  nada  hepu- 
ro  a  os  contaminados,  e  infiéis i  antes  lèu  entendimento  e  confcicn- 
cia  ambos  eftaó  contaminados. 

16  Profeífam  íe  conhecer  a  Deus  ,  mas  com  as  obras  [^]  ne- 
gam ,  pois  íaó  abomináveis  ,  c  deíbbôdientes ,  c  inúteis  pera  toda. 
boa  obra- 

Capitulo  II. 


I  Jfffoefla  a  Tito  direitamente  propor  a  fui  doutrina  e  a  enfinar,  2  Cmo  &s 
vdhos,  i  B  as  velhas.  4  E  por  cllof  mulheres  moças,  6  E  os  mancebos  ham 
de  viver,  9  Defpois  como  os  jieis  fervor  fe  ham  de  ter.  11  Tera  mover  todos  <$ 
piedade  ajunta  rax.oem  tomadas  do  fim  porque  Deus  o  Euan^elho  nos  revelou,  i  j  Dm 
efperança  de  galardão  na  i''nda  de  Chrijlo.  14  Da grandeta  y  fruito  y  e  fimdos  be- 
nefií ios  di  Ch/  ijh .    1 5*  ^ Ucrendo  que  ijlo  cui  iadofam efite  enjine. 


I  np  u  porem . 


falia  O  que  á  faã  doutrina  convém. 
2  A  CS  veihos  quefejam  lobrios,  graveis,  prudentes,  faõs 
nafc,  nacharidade,  na  paciência. 

5  As  velhas  da  mcfma  maneira  ,  que  ^(inder^i^^  em  habito  como 
convém  a  fanctas ,  naó  calumniadoras  ,  naõ  dadas  a  muito  vinho, 
\mas\  meftras  de  honeftidade ; 

^  4  Que 
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4  Que  cníínem  a  as  moças  a  ferem  prudentes ,  a  amarem  a  feu^ 
tnaridos,  a  amarem  a  feus  filhos: 

5*  A  que  íejam  temperadas,  caftas,  que  *  tenhaõ  cuidado  da  ca  ^Ou^Guar- 
fa,  boas,  Tegcicas  a  feus  maridos:  paraque  a  palavra  de  Deus  naó  ^  ^^-f^^ 
fejabhsphemada. 

6  Exhorta  affi  mefmo  a  os  mancebos  que  fcjao  temperados. 

7  Em  tudo  te  dá  por  exemplo  de  boas  obras ,  em  doutrina  [mofira ,] 
inteireza,  gravidade,  finceridadc. 

8  Palavra  faã  [^]  irrcprenfivel:  peraque  o  adverfario  fe  enver- 
gonhe, naó  tendo  mal  nenhú  quede  vosoutros  dizer. 

9  A  os  fervos,  amoefta  que  fejam  fugcitos  a  feus  Senhores,  que 
agradem  em  tudo ,  naõ  refpondoens. 

10  Naó  defraudando  em  nada,  antes  moftrãdo  toda  boa  Icalda* 
de:  peraque  em  tudo  adornem  a  doutrina  de  Deus  noflò  Salvador. 

1 1  Porque  a  graça  ^  íalutifera  dc  Deus  fe  manifeftou  a  todos  os  b  Oa",  SaUu 
homens.  ta/fa. 

iz  Enfinandonos,  que  renunciando  á  impiedade,  e  a  os  defejos 
mundanos,  vivamos  n'eíle  prcfente  fcculo  temperada,  jufta,  e  pia- 
mente. 

13  E (per ando  ,  aquella  bemaventurada  efperança  ,  e  o  apareci- 
mento da  gloria  do  grande  Deus ,  e  Salvador  noHò  Jeíii  Chrifto. 

14  O  qual  fe  deu  a  fi  meíhio  por  nosoutros,  pera  de  toda  inju- 
ftiça  nos  redimir,  e  para  fi  alimpar  hum  povo  próprio,  zelador  de 
boas  obras. 

15'  Ifto  falia,  e  exhorta,  c  redargue  com  toda  autoridade:  Nin- 
guém te  dcfpreze. 

Capitulo  IIL 

5  ^moefla  a  Tito  de  ênfinAf  feus  ouvintes  obedecer  a  o  M.igiflrada.  i  Naõ  /«/i- 
mar  ou  porfiar^  ufando  toda  mav/tJaõ  para  com  todos  3  Propendo  o  eftado  cor- 
rupto ,  HO  qual  êftiveraè  atites  da  Jua  coMverfaô,  4  E  cojjw  e  polo  qual  fim  d* ifto 
por  Chrifto  Jaô  livrados.  8  Que  os  de  Jifo  exhorte  apite  ar  f  a  boas  obras.  9  Qjit 
todas  porfias  regette.     10  Que  os  heregios  fuga.     12  Manda  o ,  vir  a  NicnpolU. 

15  Acompanh^índo  a  Zenas^         Que  os  fieis  aprendao  afltçarfe  a  boas  obroâ, 
Xf  B  coHclue  a  carta  com  a  coftumada faudaçao. 

1   \  mocftaos  que  fc  fugeitem  a  os  Principados  e  Poteftades,  que 
^  \^lhes~]  obedeçaõ,  que  eftcjam  aparelhados  pera  toda  boa 
obra. 

X  Que  naõ  infamem  a  ninguém,  quejiaõ  fcjaó  pendcnciofos^ 
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\_mas']  modeftos,  moílrando  toda  maníidam  pera  com  todos  os 
homens. 

5  Porque  também  nos  d'anres  éramos  loucos ,  defobedientes ,  er- 
rados, fervindo  adiverfas  concupifcenckiseddeites,  vivendo  em  ma- 
lícia e  inveja ,  aborreciveis ,  [  ^  ]  aborrecendo  huns  a  os  outros : 

4  Mas  quando  a  bondade  e  o  amor  de  Deus  noíTo  Salvador  pcra 
tom  os  homens  fe  manifeftou : 

^  (Naó  pelas  obras  de  juftiça,  que  tínhamos  feito,  mas  por  íira 
mifericordia)  nos  falvou  pelo  lavamento  da  regeneração,  e  da  re- 
novação do  Efpirito  farhSto. 

6  A  o  qual  em  nosoutros  abundantemente  derramou  por  Jefu 
Ch  riflo  noííb  Salvador. 

7  Peraque  fendo  juftíficados  por  fua  graça,  fejamos  feitos  herdei- 
ros (ègundo  a  efperançada  vida  eterna. 

8  Ella  he  palavra  fiel ,  c  ifto  quero  que  de  fifo  affirmcs,  que  os 
que  a  Deus  crcraó  ,  procurem  de  fe  aplicar  a  boas  obras,  cilas  cou- 
làs  faó  boas  e  proveitoíàs  a  os  homens. 

9  Masrefilteasqucíloés  loucas,  e as  genealogias,  e  contençcés,  c 
p^^.  a  debates  da  Ley:  porque  íàó  inúteis  e  vaãs, 

10  A  o  homem  herege,  de/pois  de  huá ,  e  outra  amoeftaçaó ,  re- 
gcítao. 

1 1  Sabendo  que  o  tal  eílá  traílornado,  e  pi^ca,  fendo  condenado 
defeu  próprio  juízo. 

12  Quando  te  enviar  a  Artcmas,  ou  a  Tychico,  procura  de  vir 
a  my  aNicopolis,  porque  lá  tenho  determinado  de  invernar.  * 

17^  Acorhpanha  com  muito  cuidado  a  Zenas  Doutor  da  L/Cy,  e 
a  Apollo,  procurando  que  nada  lhes  falte.  * 

14  Aprendam  os  noílòs  também  a  fe  aplicaré  a  boas  obras  pcra 
osufos  neccflhrios,  peraque  naó  fcjam  infruàuofos. 

1 5  Todos  os  que  eftam  comigo  te  faudam.  Saúda  a  os  que  nos 
amaóemafé.  A  graça  feja  corn  todos  vosoutros.  Amen. 

Efcrita  a  Tito,  (  que  foi  eligido  o  primeiro  Bifpo  da  Igreja  dos  Grctenfcs ^  de 

Nicopolis  cm  Macedónia, 

Fim  da  Eptjlola  cCo  ^pojiolo  S.  Paulo  a  Tito, 
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r*^  íiulo  prifioneiro  de  Jefu  Chrifto,  e  o  irmaó  Timotheo  ,  a 
Philernon,  doíIo  amado  e  coadjutor. 

z  E  á  amada  A[>phia  ,  e  a  Archippo  a  companheiro  de  a  Ou ,  h^ofê 
noíia  milicia ,  e  á  Igreja  que  cila  em  tua  caía.  comp.mhetra 

5  Graça  c  paz  ajaes  de  Deus  nollò  Pae ,  e  do  Senhor  Jefu  Chriílo. 

4  Dou  graças  a  meu  Deus ,  fazendo  Icmpre  de  ty  mençaó  em 
minhas  oraçoens. 

^  Ouvindo  tua  charidade  ,  c  a  fé  que  tens  pera  com  o  Senhor  Je* 
fus,  eperacom  todos  os  fanótos. 

6  Paraque  a  comunicação  de  tua  fé  moftre  fua  efíícacia  na  marii^ 
feftaçaó  de  todo  o  bem ,  que  cm  vosoutros  ha  cm  Chriílo  Jeíu. 

7  Porque  temos  grande  gozo  c  coníc^laçaó  de  tua  charidade  ,  de 
que  por  ty ,  ó  irmaó ,  foraó  as  entranhas  dos  lanétos  recreadas. 

8  Poloquc  ainda  que  em  Chrifto  grande  confiança  tenha  para  o 
que  te  convém  te  mandar : 

9  \^Todavia']  te  peço  antes  por  charidade  ,  ainda  que  tal  eu  feja, 
a  faber,  Paulo  o  velho,  e  também  agora  o  prefo  de  Jefu  Chrifto. 

10  Peço  te  por  meu  filho  OncGmo  ,  que  em  minhas  priloés  ge- 
rado tenho. 

1 1  O  qual  d'antes  te  foi  inútil ,  mas  agora  te  he  aflaz  util ,  a  ty 
eamy:  o  qual  tomei  a  enviar. 

IX  Poremrecébeotu,  [^p^ifr]  a  minhas  entranhas. 
I  ^  Bem  o  quiféra  eu  reter  comigo  ,  peraque  em  teu  lugar  me 
ferviílè  nas  prifoens  do  Êuangelho. 

14  Porem  nada  quis  fazer  fcm  teu  parecer  ,   peraque  tua 
bcneficenciainaó  foíle  como  por  força,  mas  voluntária. 


Mmni 


15  Por- 
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ijr  Porque  bem  pode  fer  que  por  cfta  caufa  fe  apartou  ellc  por, 
[_al^Hm]  tempo [^de  tj ,  ]  pcraque  pcra  fcmprc  o  tornafles  a  cobrar; 

16  {^D''acim\  por  diante nacja.conc}9 a lèrvo ,  porem  maisque  a  fer- 
vo,  \a  faber]  a  amado  irmaó,  principalmente  a  my,  e  quanto  mais 
aty,  ena  carne,  eiio  Senhor? 

17  AíTi  quçfe  por  companheiro  me  tens ,  como  a  mim  mefmo  o 
recebe. 

18  Que  fe  algum  dano  te  fez  ,  o^i  [coufa  algua]  te  deve  ,  á  min- 
ha conta  opõem. 

15)  Eu  Paulo  o  efcrevi  de  minha  proprid:ma6,  cu  o  pagarei:  por 
te  naó  dizer  ,  que  também  alem  d'ifto  tu  te  me  deves  a  ly  mefmo 
a  my. 

20  Aíli  que  ,  irmaó,  receba  cu  de  ty  \yiJfo]  cfte  b  prazer  em  o 
b  Ou ,  FrtU'  Senhor :  que  em  o  Senhor  minhas  entranhas  recrecs. 
?(\ují.rr.^         Efcrevi  tc,  eftando  certo  de  tua  obediência ,  fabcndo  queain*. 
mtnhãs  en-  ^a  taras  mais  do  que  te  djgo. 

fnfíhasemo     XI  Mas  juntamente  me  aparelha  também  poufada  :  porque  efpc- 

s etih:r,  quc  por  voflàs  oraçocns  vos  hei  de  íòr  ^  concedido. 

àOM.Dona"         Saudam  tc  Epaphras  («meu  companheiro  na  priíaó  em  Chri- 

comigo.         24  Marcos,  Ariítarcho ,  Demas,  Lucas,  meus  companheiros 
na  obra. 

25  A  graça  de  noílb  Senhor  Jefus  Chrifto  feja  com  voflb  efpirito. 
Amen. 


EfcritadeRomaa Philcmon ,  Reenviada']  pclolcrvo  Onefimo. 
Fim  da  EpifloU  d' o  júfoflolo  S.  Paulo  a  Philcmon^ 
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I  Teflífica  o  /fpoflclo^  que  ,  aveHd9  Deus  antigamente  falUdo  a  os  pacs  pelos  Prophetas , 
agora  a  nos  j alta  por  feu  Filho,  i  Cuja  druínidade  ,  majejlade  ^  e  officto  em  brev* 
defcrevc,  4  E  dcmofira  com  diverfos  lugares  do  Velho  Te fl amento^  que  a  gloria 
do  Filhs  he  muito  mais  fuperior  que  a  gloria  dos  Anjos.  8  Que feu  Throno  he  dsvi^ 
no  ,  e  cjue  fot  ungido  mai^  do  quc  [eus  compatihetros,  10  O  Ceo  t  a  terra  ,  fendo 
obras  de  fitas  ?naõs,  teraõfim:  mas  elle  h  fem  principio  e  fem  cah»  13  Oue  elU 
fó  e/lá  éifftfttado  a  m%ò  dtrata  de  Deus  Pae.  14  Mas  que  todos  os  Anjos Jao  efpi- 
ritos  admmiftradores. 

A vendo  Deus  antigamente  muitas  vezes ,  e  em  muitas  manei-  ^ 
ras,  pelosProphctasfalladoaospaes,  nosfallouanoseme^ 
llesultimosdias  pelo  Filho. 

2  A  o  qual  conílituio  por  herdeiro  de  todas  as  coufas,  pelo  qual 
também  fczo  mundo.  ^  n  a 

3  O  qual  fendo  o  reíplandor  de  [/«^  J  gloria,  ea  «  exprefla  ima-  ^^J^^l  -^^ 
gem  de  lua  ^  peiToa ,  c  lutlcntando  todas  as  coufas  pela  palavra  de  p^^j^a. 

iua  potencia,  avcndo  feito  por  fi  mcfmo  a  purgação  denoflbspeca-  bOu,s«í/r- 
dos»  feaíTentouá dextra d'a  Magcftade  n'os altiílimos  [Cm.]  ftenda. 

4  Feito  tanto  mais  excelente  que  os  Anjos,  quanto  mais  excele n- 
te  nome  herdou  do  que  ellcs. 

y  Porque  a  qual  dos  Anjos  diflc  jamais,  Tu  es  meu  Filho,  hoje 
tc  gerei?  E  outra  vez,  Eu  lhe  fcrci  por  Pac,  c  elle  me  ferá  por 
Filho. 

6  E  outra  vez ,  introduzindo  no  mundo  a  primogénito ,  diz:  E 
adorem  o  todos  os  Anjos  de  Deus. 

7  E  quanto  a  os  Anjos,  diz,  Fazendo  a  fcus  Anjos  efpirito,  e  a 
fcusMiniftroslavarcda  de  fogo. 

M  m  m  2  8  Mas 
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8  Mas  a  o  Filho  [^í^.]  O  Deus,  teuthrono  [fc^]  por  feculos  de 
:Oii,D<rf/'  feculos,  OcepcrodeteuReyno  [_he']  hum  ceptro  direito. 
^fífex^.         y       amalte  a  juftiça ,  e  aborrcceíle  a  injuftiça ;  Por  iflb ,  o  Deus , , 

teu  Deus  te  ungio  com  oleo  dc  alegria  mais  do  que  a  teus  compan- 

heiros. 

10  E  tu,  Senhor,  fundafte  n'o  principio  aterra,  e  os  Ceos  fam 
obras  de  tuas  maôs. 

1 1  EUes  perecerão,  porem  tu  es  permanecentc:  e  todos  elles  co- 
d  Ou , ^'efli'  mo*^  rc.upa  íe  envelhecerão. 

do.  iz  E  como  a  hum  veftido  os  envolverás ,  e  feraô  mudados :  porem 

tu  es  o  meimo ,  e  teus  annosnaó  ccflàráó. 

15  E  a  qual  dos  Anjos  difle  jamais,  Aflentate  á  minha  dextra, 
ate  que  ponha  a  teus  inimigos  por  efcabellode  teuspees? 

14.  Porventura  naô  Iam  todos  efpiritos  adminifl:radores ,  enfiados 
a  fervir ,  por  amor  d'aquelles  que  ham  de  herdar  a  lalvaçaó  ? 


Capitulo  IL 

Va  dcHtrina  frecedefite  tira  o  j4poflolo  hnm  dvifo  de  cuidadofamente  atefjtar  para 
a  palavra  de  ChrtBo.  f  Demofha  deffois  com  Pfaimo  oitavo primeiro  a  humil- 
dade y  e  fegiifido  a  dignidade  de  Chriffo.  1 1  JE  aífíds  com  outros  lugarej  dê  Felho 
Tejlanunto ,  que  Chrifto  cem  nofco  participa  da  mefma  nattireta  e  paixão.  1 6  E 
ftadcomos  ^jíjof.  17  c>4  e0e  Jim  y  peraque  iojfe  hum  fummo  Pontífice  ,  mifericêr^ 
djojo,  eJieL 


Portanto  nos  convém  atentar  com  mais  diligencia  para  as  cou- 
fas  que  ja  temos  ouvido,  peraque  a  efccrrer  nos 


nao  ven- 


hamos. 

X  Porque fc  a  palavra  pelos  Anjos  pronunciada,  foi  firme,  e  toda 
tranígreffam  e  defobcdiencia  recebeo juíta  retribuiçam : 

5  'Como  cícaparemos  nosoutros,  fe  naó  tivermos  cuidado  de  huá 
tam  grande  falvaçaô?  a  qual  começando  a  pelo  Senhor  fcr  publica- 
da^ no^  foi  confirmada  pelos  que.[  ^  eile^  otinhaó  ouvido. 

4  Dandolhes  Deus  ainda  demais  juntamente  tcftemunho  por  fi- 
naes,  e  milagres,  e  diverfas  virtudes,  e  defl;ríbuiçoés  do  Efpirito 
fancto ,  fegundo  fua  vontade. 

5  Porque  naõ  fugeitou  a  os  Anjos  o  mundo  que  efta  por  vir,  de 
que  agora  falíamos.  ^ 

6  E  em  certa  parte  tefl:ificou  alguém,  dizendo,  Que  he  o  ho- 
mem, quetu  d'ellete  alembrcs?  ou  o  Filho  do  homem ,  paraquc  ti^ 
ovifites?  7 
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7  Fizefte  o  hum  pouco  menor  que  os  Anjos,  coroafte  o  de  glo- 
ria e  de  honra ,  e  fobre  as  obras  de  tuas  maós  o  eftabelecefte. 

8  Todas  as  coufas  de  baixo  dos  pces  lhe  fugeicafte.  Ora  por  em 
quanto  todas  as  coufas  lhe  fugcitou,  nada  deixou  que  fugeito  lhe  naô 
feia  •  porem  ainda  naó  vemos  que  todas  as  coufas  lhe  clVejaó  fugeitas. 

o  Vemos  porem  coroado  de  gloria  e  de  honra  a  aquellc  Jefus  que 
hum  pouco  menor  que  os  Anjos  foi  feito  por  caufa  de  paixam  da 
■  morte :  peraque  pela  graça  de  Deus  por  todos  a  morte  goftafle. 

10  Porque  lhe  convinha,  por  cuja  caufa  [/^w]  todas  as  coufas ,  e 
pelo  quem  toda  as  coufas  faó,  que  ti-azendo  a  gloria  muitos  filhos , 

a  confagraífe  por  affliçoés  a  o  príncipe  de  fua  falvaçaó  d'elles.  a  Ou ,  ch- 

1 1  Forque  aífi  o  que  fanaifica,  como  os  que  fam  fanaificados, 
todos  faô  de  hum :  Poloque  naó  lè  envergonha  de  os  chamar  irmaós. 

12  Dizendo,  A  meus  irmaós  anunciarei  teu  nome,  no  meyo  dò 
ajuntamento  te  louvarei.  .  „  .  , 

15  E outra  vez,  N'clle  me  confiarei.  Eamda;  eis  me  aqui,  a  my 
e  a  os  filhos  que  Deus  me  deu. 

14  AíTi  que  por  quanto  os  filhos  participam  a  carne  e  a  o  fangue., 
também  clle  participou  a  as  mcfmas  coufas,  peraque  pela  morte  de- 
ftruiffe  a  o  que  tinha  o  império  da  morte,  convém  a  faber,  a  o 

^^*i*5  E  livraíTe  a  todos  os  que  com  medo  da  morte  toda,[f(4a] 
vidaeítávaôfugeitosafcrvidaó. 

16  Porque  na  verdade  naó  toma  a  os  Anjos,  mas  toma  a  femen- 

tede  Abraham.  r    c  n-  r  ^u 

17  Poloque  foi  neceflario  cjue  cm  todas  as  coufas  tofle  lemelhaa- 
te  a  os  irmaós,  peniquefoíle  hum fummo  Pontífice  mifericordiofoe 
fiel  nas  coufas  que  pera  com  Deus  l fazer  fe  deviaõ,  ]  pera  fazer 
propiciação  poios  pecados  do  povo. 

18  Porque  n'aquillo  que  padeceo  fendo  atentado,  pode  focorrcr 
a  os  que  atentados  forem. 


Mm  m  5 


Ca- 
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Capitulo  III. 


I  Propondo  os  offiats  Ja  Chri(lo ,  c»mefa  da  fr»phetko  en/tnando  qne  dtvtmes  eflar 
obeditntes  a  Pi.%  f^alavra.  x  Compara  Chriflo  c»m  Moyfti  ,  decUranio  nut  ,lk 
he  muno  mau  excelente.  7  Coufirm,i  fua  amoejiaçaò  com  ajHelU  de  David  m 
Ppima  95-,  avifand»  a  of  Hebrcos,  ijne  mõ  endureçam  feus  coraçoen^  fi^ 
mes  fiquem  na  fe.  if  Explica  o  citado  lugar  do  Vfalpto  9J ,  e  a  aplica  aos  He- 
brets.  17  Avifandoos  de  naô  ftgutr  a  e  predito  exemplo  y  e  cair  em  »s  mefmts 
cajligos, 

I  p  oloque  fanclos  irmaós,  que  fois  participantes  da  vocação  cele- 
ítial  ,  confiderae  a  o  Apoíloloefummo  Pontífice  de  noflà  pro- 
faflaó,  Chrifto  Jcfus. 

z  Que  hefiel  a  o  que  opus,  como  também  Moyfes  foi  cm  toda 
fua  cata. 

3  Porque  eílimado  he  efte  por  digno  de  tanto  mayor  gl,.  u 
que  Moyles,  quanto  mais  digno  he,  que  a  cafa,  aquelle  que  a  c- 
dificou.  ^ 

4  Porque  toda  cafa  hc  por  alguém  edificada:  Ora  Deus  he  o  que 
todas  eítas  coufas  fabricou. 

5  E  quanto  a  Moyfes,  cm  verdade  que  fiel  foi,  como  fervo, 
em  toda  fua  cafa,  pcra  teílificar  as  coufas  que  íe  [defpoisl  aviaó 
de  dizer. 

6  Mas  Chrifto,  como  Filho,  fobre  fua  própria  cafa,  cuja  cafa 
nos  fomos,  fc  lomente  até  o  fim  retivermos  firme  a  confiança,  c  a 
gloria  da  eíperança. 

7  Portanto  ,  como  diz  o  Efpirito  fando ,  Se  hoje  ouvirdes 
fua  voz: 

8  Nam  endureçaes  voífos  corações,  como  laconteceo']  em  a  ir- 
ritação, no  dia  da  tentação,  em  odeferto: 

9  Aonde  voflbspaes  me  atentarão,  eme  provarão,  e  minhas  obras 
por  quarenta  annos  viraó. 

10  PoP  onde  mfe  indignei  contra  efta  geração,  e  diflc,  Sempre 

em  feus  corações  erraõ ,  e  naõ  tem  conheddo  meus  caminhos. 

I  I  Affi  que  cm  minha  ira  jurei,  que  em  meu  repoufo  naó  en- 
trariaõ. 

11  Olhae,  irmãos,  que  nunca  cm  nenhum  devosoutros  aja  hum 
mao  coração  de  incredulidade ,  pera  do  Deus  virente  fe  a. 
partar. 

13  Mas  antes  vos  cxhortae  cadadia  huns  a  os  outros,  entretanto 

que 
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que  fe  diz  hoje:  paraque  nenhum  de  vos  fe  endureça  por  engano  de 
pecado. 

14  Porque  participantes  de  Chriílo  eftamos  feitos ,  íe  porem  até 

0  fitnfirmeaiente  retivermoso  principio  d'efte  firme  fundamento. 

15  Entretanto  que  fe  diz  :  Se  hoje  ouvirdes  fua  voz,  naó  endure- 
les  voílbs corações,  como  ema  uritaçao  [^aconteceo.'] 

16  Porque  avendo  a  alguns  ouvido,         irritáraó  ,  mas  naó  to- 
dos os  que  por  Moyfes  de  Egipto  láhiraõ, 

17  Mas  com  quaes  fe  indignou  por  quarenta  annos  ?  porventura 
|í  naó  foi  com  os  que  pecáram,  cujos  corpos  no  deferto  cayraó? 

18  E  a  quaes  jurou  que  em  feu  repouío  naó  entrariam  ,  fenaó  a 
os  que  rebeldes  foram? 

19  E  vemos  que  naó  pudéraó  entrar  por  caufa  da  [/«^]  incre- 
dulidade. 

Capitulo  IV, 

1  Jifida  exhortn  a  oheiieHcin  do  Euangelho  ,  e  avífn  os  com  precedetttt  exemplo  dos 
IJraãttas  qne  por  fu,t  incrednlid.tde  naó  entrÁraõ  em  repoufa  de  Detn ,  4  Demo-' 
Jtrcí  que  o  P/almo  95»  naô  fiiHa  acerca  repoufo  do  fettmo  dia,  6  Nem  de  repoiífida 
CnHíi^ft'  9  Senão  de  hum  outro  que  foi  pelos  precedentes  Jignificado,  12  Copífirma 
JÍj  exhorta^aõ  dcfcrtvendo  a  penetrante  pêtenaa  da  palavra  de  Dene  ,  e  como 
Chriflo  tudo  fabe,  14  Sendo  o  Chrtflo  Filho  de  Vetis  ,  t  hnm  excelente  e  jid  Jum- 
mo  Pontifice,  exhorta  oí  que  com  confiança  fe  chegemaelle, 

\  np  emamos  pois ,  que  naó ,  fendo  em  algum  templo  deixada  a  pro- 
mefla  de  em  leu  rcpoulò  entrar,  alguém  de  vosoutros  pareça 
ficar  atra? 

*  z  Porque  também  afli  a  nos ,  como  a  cUes  ,  nos  foi  Euangeliza- 
do:mas  a  palavra  da  pregaçaó  nada  lhes  aproveitou,  porquanto  naô^ 
cílava  meílurada  com  a  Fé  n'aquelles  que  a  ouviraó- 

^  Porque  nos,  osqueja  temos  crido,  entramos  no  repouío,  co- 
mo difle,  Poitanto  jurei  cm  minha  ira  (centraram  em  meu  repouío : 
poílo  que  ja  [^p^s]  obras  cíliveifé  acabadas  defda  fundaçaó  do 
mundo: 

4  Porque  aílidiíle  cm  hum  certo  lugar,  tocante  aofctimo  ,  j 
Erepouíbu  Deus  de  todas  fuasobrasa  oletimodia. 

5  E  ainda  outra  vez  n^efte  [^^í^*]  feentrarám  cm  meu  repouío. 

6  Afli  que  pois  refta  que  alguns  n'o  mcfmo  [^repoufo']  entraõ,  e 
qucaquelles,  aos  quaes  primeiro  foi  Euangclizado ,  naó  entraram 
por  caufa  da  dcfobediencia: 

7 
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7  Determina  outra  vez  hum  certo  dia  [  a  (aber  ]  Hoje,  dizendo 
por  David,  ainda  tanto  tempo  defpoib :  (fegundo  o^ que  rica diio)  Se 
hoie ouvirdes  fua  voz:  naó  endureçaes  vollos corações. 

8  Porque  íè  Jefus  a  o  repoufo  introduzido  Oi  ouvcra,  nunca  deU 
pois  d'uro  de  outro  dia  fidlára. 

9  AíTi  que  ain  Ja  reíla  hum  repoufo  pera  o  povo  de  Deus. 

10  Porque  o  que  eoileu  repouso  entrou,  elle  mtfmo  tambcm  dc 
fua  obras  repoufo,  como  Deus  dasfuas. 

'  II  Procuremos  pois  de  entrar  n^aqiielle  repoufo,  paraque  ningucm 
caia  em  ícmclhante  exemplo  de  incredulidade. 

IX  Porque  a  palavra  de  Deus  hc  viva  e  efficaz,  e  mais  penetran- 
te do  que  nenhuá  efpada  de  dous  cortes,  €  vem  a  ter  até  a  diviíaó 
da  alma,  cdoefpirito,  c  das  conjunturas ,  edostutm  .  e  hcjuiz 
dos  penfamentos  e  intenções  do  coração : 

12  E  naó  ha  criatura  alguá  invifivel  diante  delle:  antes  todas  as 
coufas  eftam  nuas  e  patentemente  abertas  a  os  olhos  d^aquelle  cora 
quem  o  negocio  avemos.  r  r    -\  • 

14  AíTi  que  pois  ja  temos  hum  fummo  Pontífice,  fahr  a 
Jetus,  o  Filho  de  Deus,  que  pelos  Ceos  penetrou,  retenhamos  fir- 
memente efta  profiífaó. 

if  Porque  naõ  temos  hum  fummo  Pontífice,  que  de  noUas  fra- 
quezas naó  poflater  compaixam:  antes  hum  tal  que,  como  nos,  cm 
tudo  atentado  foi,  excepto  o  pecado. 

16  Cheguemos  nos  pois  com  confiança  a  o  Thronoda  graça,  pc- 
raque  alcançemos  mifericordia  e  achemos  graça  pera  fermos  ajuda- 
dos em  tempo  oportuno. 

Capitulo  V- 

I  Paulo  avindo  declarado  o  officio  prophe/tco  de  Chriflo,  declara  fcM  officiofacerdotal,  e  coHtê 
asfropriedades  tjnefaÔ  necefirias  nofummi  Sacerdote.  4  Como  também  convém  ijue 
legitimamente  aijfo  feja  chamado,  f  Tejlifica  qiieChriJto  atjjo  fegtmdo  a  ordem  dt 
Melchifedech  foi  chamado.  7  £  <jne  not  dias  de  fua  came  offtreceo  era^oêt  e/«- 
flicaçoêí.  9  Sendo  aJft  feito  hum  fummo  Vontif  ce  e  autor  da  nojfa  falvajaõ.  1 1  Do 
qual  mj  flerto  de  MeUhifedech  tendo  muito  que  dizjer  ,  ef^ertajeus  corafoés.  12  Por- 
que muitos  d^lles  tinbaõ  meninos  e  naõ  pr feitos-,  neceffuados  de  leyte,  enaò  de  mau- 
tmento  firme. 

1       orque  todo  fummo  Pontifice  tomandofe  dentre  os  homens,  he 
pofto  em  lugar  dos  homens  nas  coulas  que  pera  com  Deus  [/> 
haÕílefaz.er ,  ]  peraque  oíFereça  dons  e  facrificios  poios  pecados. 

2  Qu« 
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a  Ç^t  fe  pofla  compadecer  dos  ignorantes  cerrados:  pois  também 
elle  mefmo  eílá  rodeado  de  fraqueza, 

3  E  por  via  d'efta[/y'^^«í':(^"]  deve,  afli  polo  povo ,  como  também 
por  fi  mefmo  ,  ofFerecer  poios  pecados. 

4  Nem  ninguém  fe  atnbue  eíla  honra ,  fenaõ  o  que  de  D:us  hc 
chamado,  como  Aaron. 

5  AíTi  também Chriílo  naofc  glorificou  a  fi  mefmo,  para  ferfam- 
mo  Pontífice,  mas  aquelle  que  lhe  dille :  Tu  es  meu  Filho,  hoje  tc 
gerei. 

6  Como  também  em  outro  Llu^ar']  diz,  Ta  es  Sacerdote  eter- 
namente fegundo  a  ordem  de  Melchifedec. 

7  O  qual  em  os  dias  defua  carne  offcrecendo  com  grande  clamcr 
e  lagrimas  orações  e  fuplicaçocs  a  o  que  da  morte  o  podia  livrar  ,  e 
fendo  ouvido  do  medo. 

8  Ainda  que  era  Filho,  [todavia]  aprendeu  obediência  pelas  cou- 
iquepadeceu. 

9  E  fendo  afanótificado,  foi  autor  da  eterna  falvaçaó  a  toJos  03  que  âOu  o^/ii- 
Ihe  obedecem.  tna/o. 

10  E  nomeado  de  Deus  por  fummo  Pontífice  fegundo  a  ordem 
dc  Melchifedec. 

n  Do  qual  temos  muito  que  dizer  ^  e  difiicil  de  declarai- :  por- 
quanto fois  b  negligentes  pera  ouvir.  bOu,  Pre-^ 

12  Porque  n'aquillo  em  que  ja  avieis  de  fer  meftres,  vifto  o  tem- S^^f^f<f^^ 
po,  ainda  tendes  ncceílidade  de  que  fe  vos  torne  a  enfinar  quaes  faó 
os  rudimentos  do  principio  das  palavras  de  Deus :  c  vos  tendes  feito 
[taes^  ]  que  ainda  tendes  neceffidade  de  leyte,  e  naó  de  mantimen- 
to firme. 

I  ^  Porque  qualquer  que  ainda  ufa  do  leite  ,  naó  hc  experimenta- 
do n'a  palavra  da  juftiça ,  porque  he  menino : 

14  Mas  o  mantimento  firme  hc  pera  os  perfeitos,  os  quaes  por 
eftarem  coílumados,  tem  os  fcncidos  exercitados  paradifcerniraífi  o 
bem  como  o  qual. 


Nnn 


C  A. 
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Capitulo  VI. 

I.  Teyiftfíca  o  Àfoflolo  que  qttere  ir  adiante  fara  a  perfeição  ,  e  nao  tratar  dos  pria^ 
ctptos  da  reli^taÕ  Chnftaã  ,  cujas  priucipacs  pontas  em  breve  couta,  j  o  q'ie  com 
tudo  n'a  cutra  ocafiaò  promete  pera  fai^er,  ^  Porquanto  he  tmpofiivel ,  que  j  'e  tor^ 
nem  a  converter  os  que  goftáraÕ  os  dons  do  Ejpirito  e  de/caem,  7  Ijjo  declara  com 
fcíii  parábola  da  terra  frncl/ftra  e  eJleriL  9  Te/} i fica  que  d\lles  ejpera  ioufas 
melhores  y  e  qite  ijfo  diz  fomente  pera  efpertalos  a  diligencia  e  mais  firme  efperan» 
ca  na  promejòa  de  Deus.  15  Porquanto  Deus  aquclla  ate  com  juramtnto  c o- 
\nou  a  Jbr.iham  e  a  Jua  femente.  16  O  qual  juramento  he  o  fim  de  toda  co 
dtçaô  entre  os  homens  ,  quanto  mais  fois  para  com  Deus.  1  9  Por  ijfio  convém  quê 
temos  n  ->[fa  efperança  como  por  huâ  ancora  firme  no  Ceo  ^  acr^de  Chrifio  noffio  fum)no 
Tontifice  entrou. 

I  T>,  oloque  deixando  o  principio  da  doutrina  de  Chrifto,  vamos  a 
^  diante  á  perfeição,  naó  pondo  outra  vez  o  fundamento  da  con- 
verfaô  das  obras  mortas ,  e  da  fé  em  Deus : 

2  Da  doutrina  dos  baiaxifmos,  e  da  imponçaõ  das  maós,  e  da  re- 
íurreiçaódos  mortos ,  e  dojuizo  eterno. 

3  E  ifto  também  faremos,  fehe  que  Deus  o  permitir. 

4  Porque impoílivelhc que,  osquejahuãvezilluminadosfojaó,  e 
o  dom  celeftial  goftáram ,  e  do  Efpinto  fanóto  participantes  foraõ  feitos. 

5  E  a  boa  palavra  de  Deus,  e  as  potencias  do  Ibculo  que  ha  de 
vir,  goftáraó: 

6  E  vierem  a  recair,  fejam  outra  vez  renovados  para  converfaó, 
pois  aíli,  quanto  a  elles ,  outra  vez  a  o  Filho  de  Deus  crucificaó, 
e  o  expõem  a  vitupério. 

7  Porque  a  terra  que  embebe  a  agoa  que  muitas  vezes  fobre  ella 
vem  ,  c  erva  acomodada  produz  pera  os  porquem  he  lavrada  ,  re- 
cebe a  bençaô  de  Deus. 

8.  Mas  a  que efpinhose abrolhos  produz,  he  rejeitada,  e  eílá  per-« 
todamaldiçaó,  cujo  fim  hefer  queimada. 

9  Porem  de  vos ,  o  amados ,  nos  certificamos  a  nos  melhores 
coufas,  e  mais  chegadas  á  falvaçaó  ,  ainda  que  aíTi  falíamos. 

10  Porque  Deus  naô  he  injufto  pera  por  em  esquecimento  voflà 
obra  ,  e  o  trabalho  da  caridade  que  pera  com  íeu  nome  moftrado 
tendes,  em  quanto  focorreftes  a  os  fanólos,  e  [ainda]  os  focorreis. 

11  Mas  defcjamos  que  cada  qual  de  vosoutros  moítre  o  mefmo 
cuidado,  pera  inteira  certeza  da  efperança ,  até  o  fim: 

a  Ou ,  Pre-  15  Peraque  naó  fejaes  *  negligentes",  mas  imiteis  a  os  que  por  fé 
£Hifofcs.     e  paciência  hcrdaô  as  promeílas» 

13  Por- 
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I  j  Porque  quando  Deus  fez  a  promeflà  a  Abraham ,  porquanto 
aõ  podia  jurar  por  outro  major,  jurou  por  íímelmo. 
14  Dizendo  ,  Certamente  benzendo  te  te  benzerei,  e  multipli- 
cando te  te  multiplicarei. 

1^  EaiTi  clperandocom  paciência,  alcançou  a  promeíTa. 

16  Porque  eai  verdade  os  homens  juraô  por  algum  major  [^«^ 
B^/Z^j* ,  ]  e  ojuramento  pcra  confirmação ,  lhes  he  o  fim  de  toda  con- 
[  tradiçam. 

17  Êm  o  que  querendo  Deus  moílrar  mais  abundantemente  a  im- 
k^mudavel  firmeza  de  feu  confelho  a  os  herdeiros  da  promeflà,  fe  en- 
BÉtrepós  com  juramento : 

r  18  Peraque  por  duas  couíàs  immudavcis,  em  que  he  impoflivcl 
que  Deus  minta,  tenhamos  firme  confolaçaó,  fahr^  nos  que 
temos  noflb  refugio  pei  a  reter  a  propofl:a  efperança. 

19  A  qual  temos  como  por  huá  fegurae  firme  ancora  da  alma,  e 

I    que  até  dentro  do  veo  penetra. 

1       20  Aonde precurlbr,  por  nosoutros, entrou  [^af^l^^r']  Jefus, fen- 
do ecernimcnte  feito  fummo  Pontifica,  fegundo  a  ordem  de  Mel- 
[  chilcdec. 


Capitulo  VII. 

1  CoHta  a  Híftorict  dc  Melchifedec  e  aifída  alguãs  ontras  frâpriedades ,  n*as  qUaeS 
foi  femdhAnte  a  Filho  de  Deus,  4  He  mnts  fuperior  a  o  j4braham  por  caufa  de 
Dez^imo  e  que  a  Abraham  benz,eo.  1 1  Demojira  que  a  perfetçaó  n.ió  efteve  no  fa> 
cerdotio  Levíticopor  jèr  predito  que  Jè  levantajfe  outro  Sacerdote  fegundo  a  ordem 
de  Melchífedec.  1 4  J^lt*t>t^  ^ojfo  Senhor  ,  qitejahio  de  "jHia^  e  naÕ  de  Levi,  i  6  C«- 
ja  Le^  naõ  avia  de  fer  fraca  ,  e  mudável^    mas  unmudavel  e  perfeita.     10  Epor 


r  efíarelle  fem- 


jrfo  feu  facerdotio  foi  com  juramento  confirmado  e  dura  fempre  y  po\ 
pre  vivo.     if  Donde  também  os  fuos  perjeitamente  podefalvar,     26  D"tJfo  tudo 
conclue  a  gloria  e  dignidade  de  nojpf fummo  Pontífice.    17  £  a  perfeição  de  (tu  fa- 
crifictohttã  vex.  oferecido. 

I  "P  orque  efl:e  Melchiíedccera  Rey  de  Salem ,  Sacerdote  do  Deus 
aitiflimo,  o  qual  veio  a  o  encontro  a  Abraham,  tornando  el- 
le  do  combate  dos  Reys ,  e  o  benzeo. 

2  A  o  qual  também  Abraham  repaitio  o  dezimo  de  tudo,  e  pri'- 
meiramente  fe  interpreta  Rey  de  juítiça,  e  defpois  também  Rey  de 
Salem,  que  quer  dizer,  Rey  de  paz. 

7^  be-npae,  femmae,  feri»  linhagem ,  que  nem  tem  pricipio  de  dias, 
nem  fim  de  vida:  mas  fendo  feito  lemelhante a, o  Filho  de  Deus,  fi- 
ca Sacerdote  pera  fempre. 

Nnn  »  4  Ora 
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4  Ora  conííderae  quam  grande  foi  cfte,  ao  qual  até  Abraham  6 
Patriarcha  deu  o  dezimo  do  defpojo. 

5  E  quanto  a  os  que  dentre  os  filhos  de  Levi  recebem  o  cargo  do 
a  Oa>  To'  íàccrdocio,  bem  tem  elles  ordem  de  *  dezimar  a  o  povo  fegundo  a 
mar  os  deti-  Ley,  convcafaber,  b  afeusirmaôs,  ainda  que  dos  lombos  de  Abra- 
mosdofovo.  ham  faido  tenham. 

hOu  .De^      6  Mas  aquelle  que  na  mefea  linhape  com  elles  naó  he  contado 
^  tomou  dezimo  de  Abraham,  e  benzeu  a  o  que  tinha  as  promeflas. 

7  Ora,  fem  contradigam  alguã,  o  que  he  menor,  he  bendito  pe- 
lo que  he  maior. 

8  E  em  verdade  aqui  tomaó  os  homens  mortaes  os  dezímos:  mas 
k  [_os  toma']  aquelle  do  qualfe  teftifica  que  vive. 

^  E,  por  modo  de  fallar,  também  Levi,  que  toma  os  dezimcs, 
foi  dezimado  em  Abraham. 

10  Porque  ainda  elle  citava  nos  lombos  de  pae,  quando  Melchi- 
fedec  lhe  fahio  a  o  encontro. 

1 1  Affi  que  fe  a  perfeição  eílivcra  pelo  facerdocio  Levitico :  (por- 
que  debaixo  d^elle  recebeu  o  povo  a  Ley)  que  mais  ncceffidadc 
avia  de  que  fe  levantai! e  outro  Sacerdote  lègundo  a  ordem  de  Mel- 
chifedec,  e  que  naó  foíTe  dito  fegundo  a  ordem  de  Aaron? 

12  Porque  fendo  o  facerdocio  mudado  ,  neccílurio  he  que  tam- 
bém aja  mudança  de  Ley. 

15  Porque  aquelle  por  cujo  refpcico  eílas  coufks  fe  dizem,  per- 
tence a  outra  tribu,  da  qual  ningué  a  o  altar  affiftio. 

r0^2  Por  Vifto  fer  notório  que  noflb  Senhor  fahio  de  Juda,  «  íbbre  a 

lefpeftoda   ^Vi^l  tribú  naó  diílè  Moyfes  nada  do  facerdocio. 
éjuaL  E ainda  [_iJío]  eftá  mais  notório,  fe  outro  lâcerdote  íe  levan- 

tar á  íemelhança  de  Melchiíedec. 

16  O  qual  [í?]  naó  fói  feito  fegundo  a  Ley  do  mandamento  car- 
nal, mas  por  virtude  da  vida  ineorruptivel. 

17  Porque  teftifica  elle:  Tu  cs  Sacerdote  eternamente  fegundo  a 
ordem  de  Melchifedec 

1 8  Porque  o  mandamento  precedente  fe  abroga  por  caufa  de  fua 
fraqueza  e  inutilidade. 

19.  Porque  a  Ley  nenhuã  coufa  aperfeiçoou:  íênaóa  introduçam 
de  huá  melhor  efperança,  pela  qual  nos  achegamos  a  Deus. 

20  E  também  em  quanto  naó  [^foi  feito]  iem  juramento  :  (por- 
(juç  aquelloutros  em  verdade  fem  juramento  foraó  feitos  Sacer- 
dotes: 

%i  Mas  . 
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zi  Mas  efte  com  juramento,  por  aquelle  que  lhe  dillè:  Jurou  o 
Senhor,  e  naó  fe  arrependerá,  Tu  es  Sacerdote  eternamente  fegun- 
do  a  ordem  de  Melchiíèdec. 
22  De  tanto  mais  melhor  concerto  foi  Jefus  feito  fiador. 
2^  E  elles  om  verdade  foi  aõ  muitos  Sacerdotes ,  porquanto  pela 
morte  foraó  impedidos  de  permanecer. 

24  Mas  efte,  porquanto  eternamente  permanece,  tem  hum  íà- 
cerdocio  ^  perpetuo.  d  Ou ,  o^ie 

25*  E  portanto  também  perfeitamente  pode  falvar  a  os  que  por  elle  a  ^^^^f^  f^^^ 
Deus  fc  achegam ,  vivendo  fempre  pcra  por  elles  interceder.  tratispajfar. 

z6  Porque  tal  fummo  Pontífice  nos  convinha,  fanfto,  innocente, 
íèm  macula,  apartado  dos  pecadores,  e  feito  mais  fublime  que  os 
Ceos: 

27  Que,  como  osfummos  Pontifices,  naó  tinha  neceflidade  de  oG 
ferecer  cadadia  facrificios  primeiramente  por  íeus  pecados,  e  defpois 
poios  [^pecados^  do  povo:  porque  ifto  fez  elle  huávez  oífcreccndofc 
a  Cl  melmo. 

28  Porque  a  Ley  ordena  por  fummos  Pontifices  homens  fracos : 
masa  palavra  do  juramento,  que  [_he^  deípoisdaLey ,  [^ordcrja']  a  o 
Filho,  que  pera  fempre  he  confagrado. 

CapituloVIIL 

i  Q^am  excelente  fummo  Sacerdote  temos,  3  £  qual  facrificia  lhe  convinha,  4  Dc^ 
tnojlra  que  feu  minificrto  uaó  dt  vta  fer  aqui  na  terra  ,  como  o  dos  outros  Sacer* 
dotes  y  mas  no  Ceo.  6  Defcreve  a  excelentia  do  novo  concerto ,  do  qual  elle  he  Mê- 
dianeiro,  8  E  conta  de  capitulo  .  de  'jeremia  a  injlttui^aõ epromejjli  daquil- 
lo.    13^  conclue  por  ijjo  que  o  velho  he  ab rogado, 

I  (TV  ra  a  fumma  de  noíTo  propofito  he  [^«^]  temos  hum  tal  fum- 
mo  Pontífice,  que  cftáaílcntado  á dextra  do  throno  da  Mage- 
ftade  em  os  Ceos. 

2  Miniftrodo  Sanétuarioe  verdadeiro  Tabernáculo,  o  qual  o  Sen- 
hor ^  fundou,  e  naõ  o  homem.  aOu,4r/w«; 

7^  Porque  todo  fummo  Pontífice  he  ordenado  pera  ofFereccr  prc-fi^^<^^- 
íèntes  e  facrificios:  peloque  neceílkno  era  que  também  efte  tenha  al- 
guã  couíà  que  oftcrecer. 

4  Afli  que  íè  na  terra  eftiveíTc,  nem  ainda  feria  Sacerdote,  avcn^ 
do  ainda  faccrdotes  que  fegundo  a  Ley  oftereçaô  preíèntes: 

5r  Os  quaes  fervem  a  o  exemplo  c  a  fombra  das  coufas  celeftiics, 

Nnn  3  fcgun^- 
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fegundo  a  Moyíes  dc  Deus  foi  rcfpandido,  quando  ja  eftava  para 
acabar  o  tabernáculo:  olha  d\z  que  tudo  faças  conforme  a  o  molde 
que  no  monte  te  foi  moílrado. 

6  Mas  agora  alcançou  tanto  mais  excelente  minifterio,  quanto 
he  Medianeiro  de  hum  mais  melhor  concerto,  que  em  melhores pro- 
mellas  eftá  cílabelecido. 

7  Porque  fe  aquelle  primeiro  [  concerto  ]  fora  irrepreheníivcl ,  nun- 
ca feouvera  bufcado  lugar  pera  fegundo. 

8  Porque  reprcndendo  [(?/]  diz:  Eis  que  dias  viram,  diz  o  Sen- 
hor, em  que  eílabclecerci  fobrc  a  cafa  de  Ifracl,  c  fobre  a  cala  dc 
Juda,  hum  novo  concerto. 

9  Naó  fegundo  o  concerto  que  com  feuspaes  fiz  no  dia  que  pela 
maòos  tomei ,  pera  os  tirar  fora  da  terra  de  Egipto:  porque  em  meu 
concerto  naó  permanecéraó,  e  eu  a  elles  os  menos  prezei,  diz  o 
Senhor. 

I  o  Porque  eíle  he  o  concerto ,  que  defpois  d'aqucllcs  dias  com  a  caía 
de  líiacl  farei,  diz  o  Senhor:  Minhas  Leys  em  íeu  entendimento 
porei,  e em  feu  coração a«í^ efcreverei ,  e  eu  por  Deublhcs  ierei,  e elles 
amy  por  povo. 

II  E  ninguém  eníinará  a  fcu  próximo,  nem  njigucm  a  feu  ir- 
mão, dizendo,  Conhece  a  o  Senhor : por^juc  rudos  me  conhecerão 
deído  menor  entre  elles  ate  o  major. 

12  Porque  ferei  miíêricordiolo  a  fuas  injuíbças,  e  nunca  mais  me 
lembrarei  de  feus  pecados ,  nem  de  fuas  iniquidades. 

i;^  Dizendo  novo  [^coriccrtoy']  deu  por  velho  a  o  primeiro: 
h Ou.De fer  ora  O  que  por  velho  he  dado,  e  íe  envelhece,  perto  eftá  de  b  íe  cí^ 

amtlado ,  eu  yacCCr. 
ayrog'%do3  0ii 
desfeito. 


Ca- 


A   OS   HEBREOS.  Cap.  IX. 
Capitulo  IX. 


I  B  Jpofioh  fera  tnoflrar  a  excelência  da  faceráotio  de  Chrifio  f obre  o  Lev/tico  ^ 
defreve  a  fig^^^  do  externo  Tahnnaculo  e  das  coufas  que  nUffo  tinhaô,  6  Como 
tathbem  o  mtiiijierio  dos  Sacerdotes.  8  Declara  que  ttido  aqutllo  era  naõ  mais  que 
fofftbray  como  também  a  pnrtficaçaõ  que  n'elle  fe  jatia.  \  \  Mas  que  o  Chrifio  com 
feu  íacrifiao  e  entra  ia  no  verdadeiro  Sanéfuario  tudo  fJJo  compno  ,  avetido  effdiua- 
dohuã  eterna  redempçaõ.  if  lesíifiía  que  com  ju  a  mor  te  o  TeJ}ame;uoNovo  he  con^ 
firmado.  i6  Como  na  n.orte  do  lejlador  todo  tefiamento  fe  confirma.  i8  Que 
por  jff  i  também  no  Velho  Tc^i amento  tudo  fe  com  fanique  borrifava  ,  e  que  fem 
derrarnamentode  fangue  naò  fe  faL,ia  remijíaâ.  i}  Mas  que  as  coufas  celeftiaes 
com  melhores  facrtfiiios  fe  devtad  purificar.  24  Qne  Chriílo  por  /jío  entrou  no  Cco 
fera  ali  por  nos  comparecer  perante  a  face  de  Deus.  if  A  vendo  fe  huã  vet  na  ter* 
ra  offncàdo.    ij  E  qunha  de  tornar  do  Ceoperafalvar  a  os  que  nelle  efperaõ. 

I    A  fli  que  também  o  primeiro  [^concmo^  tinha  *  ordenanças  de  ^P^^/'^fli- 
^  ferviço e  o hmauario mundano.  t!;^'''^ 


montas. 


1  Porque  O  Tabernáculo  foi  preparado:  /i^^r]  o  primeiro,  em 
que  ellava  o  candieiro  ,  e  a  meia  ,  c  os  paens  da  propoííçaó  ,  que 
chamaó  o  Sanótuario : 

g  Mas  npos  o  fegundo  veo  eftava  o  Tabernáculo  que  chamaó  o  Lu- 
garfandtiílimo. 

4  Que  tinha  hum  encenfario  de  ouro  ,  e  a  Arca  do  concerto  cu- 
berta  de  todas  as  bandas  a  o  redor  de  ouro  :  em  que  eftava  huã  tal- 
ha de  ouro  :  aonde  eftava  o  manna  c  u  vara  de  Aaron  que  revcrde- 
ceo,  e  as  taboas  do  concerto. 

5  li  lobre  efta  [jArcif\  eftavaó  os  Cherubins  de  gloria ,  que  b  fo.  ^  Ou  ,  Cc 
aiaó  fombra  a  o  propiciatório  ,  das  quaes  coulas  naô  he  agora  necef-  ^ 
fariofallarem  particular. 

6  Ora  eftando  eftas  conías  aflí  ordenadas ,  bem  enn*ava5  íèmprc 
os  Sacerdotes  no  primeiro  Tabernáculo  pera  cumprir  o  ferviço  [_d^ 

7  Mas  no  Çc^^òo  \  Tabernáculo  entrava']  fó  o  fummo  Pontífice 
huã  vez  no  anno ,  naó  fem  langue ,  o  qual  oííerccia  por  íi  mefmo ,  e  [po^ 

las]  ^faltas do  povo:  c0u>q^í.7* 

8  Dando  o  Efpirito  fanfto  a  entender  que  ainda  o  ca-^'^- 
minho  do  Sanótuario  naó  era  manifeftado ,  em  quanto  o  primeiro  Ta- 
bernáculo ainda  eftava  empe. 

9  O  qual  era  figura  do  tempo  d'entaó,  em  que  fe  ofFcrccínó  pre- 
lentes,  c  facrificios  ,  que  quanto  á  confcicncia  naó  podiaó  fanclihcar 
a  o  que  fazia  o  ferv  iço. 

10  [Ctn^ 
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10  \_Conjijlendo']  íbmente  em  manjares  e  beberes  ,  e  diverfos  1^- 
vamentos,  e  juíliticaçoés  carnaes,  =  importas  até  o  tempo  da  co^- 
reigaó. 

1 1  Mas  vindo  Chriílo,  o  fummo  Pontifice  dos  bens  que  aviaô  de 
vir,  por  hum  majore  mais  perfeito  Tabernáculo,  naõ  feito  de  maôs, 
convém  a  feber,  naó  d'eíle  edificio. 

12  E  naô  por  fangue  de  bodes ,  e  de  bezerros,  mas  por  íèu  pro- 
prio  fangue  entrou  huá  vez  em  o  Sanâuario,  avendo  cffcituado  huá 
eterna  redempçaó. 

1 3  Porque  lè  o  fangue  dos  touros  e  dos  bodes  ,  e  a  cinza  da  be- 
zerra esparzida  a  os  mimundos ,  [^os^  fanótifica  pera  limpeza  da 
carne: 

14  Quanto  mais  o  fangue  de  Chriílo ,  que  pelo  Efpirito  eterno 
fe  offereceo  a  fi  mefmo  fem  macula  a  Deus,  alimpará  voílàscon- 
fciencias  das  obras  mortas,  pcraao  Dcusvivofervirdes? 

1 5  AíTi  que  por  iflb  he  Medianeiro  do  Novo  Teílamento  ,  pera 
que  entrevindo  a  morte,  pera  redempçaó  das  tranfgreflbcs  que  avia 
debaixo  do  primeiro  Teftamento ,  recebam  os  que  fam  chamados  a 
promeíla  da  herança  eterna. 

16  Porque  aonde  ha  teftamento,  ncceíTario  he  que  f entre'] 
venha  a  morte  do  teílador. 

òOuyComa     jy  porque  ^^nos  mortos  fe  confirma  o  teftamento  :  porque  naô 
woríf,  vah*do ,  quando  o  teftador  viv^. 

18  Peloque  também  o  primeiro  naõfoiconíivgrado  fem  fangue. 

19  Porque  avendo  Moyícs  recitado  a  todo  o  povo  todos  os  man- 
damentos  fegundo  a  Ley  ,  tomando  o  íângue  dos  bezerros ,  e  dos 
bodes ,  com  agoa  e  laam  tingida  em  graã  ,  e  hyfopo ,  borrifou  a  o 
livro ,  e  a  todo  o  povo. 

20  Dizendo,  Efte  he  o  fangue  do  Teftamento,  o  qual  Deus  vos 
tem  mandado. 

Zi  E  femelhantemente  também  borrifou  com  o  fangue  a  o  Ta- 
bernáculo ,  e  a  todos  os  vafos  do  ferviço. 

22  E  quaíi  todas  as  coufis  legundo  a  Ley  fam  purificadas 
com  fangue ,  e  fem  derramamento  de  fangue  naó  fe  faz  remit 
íaó. 

25  Afli  que  neceíTario  foi  que  as  figuras  das  coufas  celeftiaes,  fof- 
fem  purificadas  com  eftas  coufas  j  porem  as  celeftiaes  com  melho- 
.jcs  facrificios  do  que  aquelles. 

24  Porque  Chrifto  naó  entrou  no  Sanóluario  feito  de  maó  ,  que 
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^ra  figura  do  verdadeiro,  porem  no  mefmo  Cco,  pera  agora  por 
nos  comparecer  perante  a  face  de  Deus. 

zS  Nem  também  peraqe  muitas  vezes  a  fi  mefmo  fe  offereça, 
como  o  fummo  Pontífice,  que  com  íhngue  alheyo  cada  anno  entra 
no  Sanctuario. 

I  16  ( D'outra  maneira  lhe  fora  neceflario  padecer  muitas  vezes 
idefda  fundação  do  mundo,)  mas  agora  na  confummaçaô  dos  fecu* 

los  compareceo  huã  vez,  pera  desfazimento  do  pecado,  pelo  facrifi- 

cio  de  fi  mefmo. 

27  E  aíTi  como  a  os  homens  eíH  ordenado  morrerem  huã  vez ,  c 
delpois  d'iííoojuizo: 

28  Aífi  também  Chriílo,  avendo  fido  huã  vez  off^erecido  pera  ti- 
rar os  pecados  de  muitos ,  aparecerá  a  fegunda  vez  fem  pecado  a  os 
que  para  falvaçaó  o  erperaó. 

Capitulo  X. 

l  Como  a  Ley  nao  tinha  mais  do  que  huã  fombra  dos  bens  futuros  y  e  cem  todos  je ta 
famflcios  nadanaÒfoàiaconfHmmar,  f  E  que  por  iffo  David  m  Pjalmo  40.  tejle- 
manha  ,  que  Chrífio  avia  de  vir  pera  fauer  a  vontade  de  Vem.  10  E  pera  nos, 
com  fua  Pinica  oblação  para  fempre  conjmmmr.  ly  O  mefmo  demolira  tamhemcom 
c  novo  concerto  Jcrm.  ^  \  ,  no  qual  fe  promrt^  a  perfeita  remifaô.  18  Concluindo 
por  tifo  que  naô  ja  mapí  temos  nccejfidah  de  offereccr  por  pecado,  19  Segue  a  ou- 
tra parte  d'ejlacarte  qiieconjifle  n'as  amoefiaçoes ,  atnoèjlando  os  primeiro,  qne  cêu^ 
fidiadamente  fe  cheguem  a  Deus  pelo  o  novo  caminho  que  Chrtjlo  nos  confagrou. 
2?  Defpoís  txhorta  os  a  confíancia  e  defvariavel  amor,  Ea  mutua  congrega- 
ção 16  Propondolhes  afft  o  horrendo  juix^o  contra  os  que  recaem,  52  E  fua  prece- 
dente pacienctae  compaixão.  JÓ  E  também  as  promejfas  que  os  per Jever  antes  haÒ  de  al- 
cançar,   li  As  quaes  duas  coufas  demo  fira  com  capitulo  2.  verf  4.  de  Habacuc. 

I  T>  orque  tendo  a  Ley  a  fombra  dos  bens  futuros ,  e  nao  a  mefma  ima- 
^  gem  das  coufasnunca  pelos  mefmos  facrificios,que  cada  anno  con- 
tinuam ente  feoftcrecem,  apodefanaificar  aos  que  a  ellcsfe achegam,  l^^k^f'^ 
2  D'outra  maneira  ccfiàrriò  de  fe  offerecer ,  porquanto  purifica- ^^^y^^^^^^ 
dos  huã  vezos  facrificantes ,  naõ  tcriaô  mais  nenhuá  confciencia  de 

pccado^^^^  [^^(?r^/r/4^]  cada  anno  huã  repitida  commemoraçao 

dos  pecados.  j   i   j  . 

4  Porque  impcífivel  he  que  o  fanguc  dos  touros ,  e  dos  bodes ,  tire  os 

pecados.  v       r.      -r  •         rr  ^  • 

<  Peloque,  entrando  no  mundo ,  diz:  Sacrifiao e ofterta  nao qui- 
fefte,  mas  o  corpo  me  preparafte: 

6  Ncmtam  pouco  em  holocauftose  [^ohk^êh']  pelo  pecado  prazer 
tomaftc.  ^  Ooo  7 
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7  Entonces  eufallava:  Eis  que  venho;  (no  principio  do  livro  eílá 
eícritodemy:)  paraquefaça,  o  Deus,  tua  voncade. 

8  Dizendo  d^antes,  Sacrificio,  nem  offerta ,  nem  holocauílos ,  nem 
[^ohlaçoes^  polo  pecado  naó  quilèíle,  nem  n'iflb  prazer  tomallc; 
( o  que  fegundo  a  Ley  íe  ofiFerece.) 

9  Entonces  fallava:  Eis  que  venho  pera  fazer,  o  Deus,  tua  von- 
tade.  l^fi^^e']  tira  o  primeiro,  pcraeítabelecer  o  fegundo. 

b  Ou, o/er-     IO  Em  a  qual  vontade  fomos  fanótificados  pela  boblaçaô  do  corpo 

deJefuChriftohuávez[/i?^>^.] 

1 1  Aífi  que  todo  Sacerdote  aíTiftia  cadadia  adminiftrando  c  oífc- 
recendo  muitas  vezes  os  mefmos  facnficios,  que  nunca  os  pecados  ti- 
rar podem : 

12  Mas  efte  avendo  offerecido  hum  facrificio  poios  pecados,  eílá 
aílentado pera  fempre  á  dextra  de  Deus: 

13  Efperando  o  que  refta,  [^f^^^r]  até  que feus  inimigos  fejam 
poftos  por  eícabello  de  feus  pees. 

14  Porque  por  huã  oblação  confagrou  pera  fempre  a  os  que  fam 
fanólificados. 

1 5  E  também  o  Efpirito  fan£to  nolo  teftifica. 

16  Porque  avendo  d'antes  dito:  Efte  he  o  concerto  que  eu  com 
elles  defpois  d'aquelles  dias  farei ,  diz  o  Senhor  ,  minhas  Leys  em 
feus  corações  porei ,  e  em  feus  entendimentos  as  efcreverei: 

17  Nem  de  feus  pecados  ,  nem  de  fuas  iniquidades ,  mais  me  a- 
lembrarei. 

c  Ou,  ofer-     18  Pois  aonde  d'ifto  ha  remiíTam ,  naõ  ha  mais  ^  oblação  pelo  pe- 
cado. 

dOuM^r-         ^(fj       irmãos ,  pois  ja  temos  ^  oufadia  pera  pelo  fangue  de 
Jefus  no  Sanduario  entrar. 

20  Pelo  novo  e  vivo  caminho  que  elle  nos  confagrou  pelo  veo, 
convém  a  faber,  [_por^  íua  carne: 

21  E  \^f  ois  que  temos  ~]  hum  grande  Sacerdote  fobre  a  ca(à  de 
Deus: 

22  Acheguemos  nos  com  hum  verdadeiro  coração  e  com  huã  in- 
teira certeza  de  fé ,  tendo  ja  da  maa  confciencia  purificados  [  nojfos  ] 
corações ,  e  o  corpo  com  agoa  limpa  lavado. 

23  Retenhamos  a  dcfvanavcl  profiflàó  da  efperança  ( porque  fiel 
he  o  que  o  prometeo. ) 

c  Oa ,  olhe-  24  E  e  confideremos  nos  huns  a  os  outros,  pera  nos  provocarmos 
inoshuHs  po"^  charidade ,  e  a  boas  obras. 

/ffjçfí/r^s,  Nao 
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^<  Naó  deixando  nolTa  mutua  congregação  ,  como  alguns  ja  de 
coftume  tem  :  antes  amoedando  nos  a  os  outros:  j  e  lifioj 
tanto  mais,  quanto  vedes  que  aquelle  dia  fc  vae  chegando. 

z6  Porque  fe  defpois  de  ja  ter  recebido  o  conhecimento  da  verda- 
de, voluntariamenie  pecarmos,  ja  poios  pecados  naó  reíla  mais  lãcri- 

17  Scnaó  huá  horrenda  cfperança  de  juizo  ,  e  hum  ardor  de  fo- 
co, que  a  os  adverfarios  ha  de  tragar. 

28  Sc  aquelle  que  a  Ley  de  Moyfes  menos  prezava  ,  íem  nenhua 
mifericordia ,  por  fó  o  teftemunho  de  duas  ou  tres  tellemunhas , 

^^ITbe  quanto  maior  caftigo  cuidaes  vos  que  fera  digno  aquelle 
que  a  os  rees  a  o  Filho  de  Deus  piCir  ,  e  por  coufa  protana  tiver  a 
o  fangue  do  Teftamcnto,  polo  quem  fandificado  foi ,  e  injuriar  a  o 

^^ao  PorqueTem  conhecemos  o  que  diíTe  ,  Minha  he  a  vingança, 
.  cu  darei  o  pago ,  diz  o  Senhor.  E  outra  vez  ,  O  Senhor  julgara  a 

feupovo.  -  1  •  .. 

21  Horrenda  coufahe  cair  em  as  maos  do  Deus  vivente. 

íi^Lembraevos  dos  dias  paflados,  em  que  defpois  dc  avcr  hdo 
iUuminados,  grande  combate  de  affliçoensfuportaftes.  ^ 

22  Quando  de  huá  banda  ,  com  vitupérios  e  tribulações  ,  íoltes 
feitos  hum  cfpeaaculo:  e  da  outra  foftes  feitos  companheiros  dos  que 
de  tal  maneira  foraô  tratados.  v.    -  j     -  1. 

2±  Porque  também  vos  compadeceftes  da  affliçao  de  minh^  pn- 
foens"  c  com  gozo  reccbeftes  o  roubo  dc  voflos  bens  ,  bem  faben- 
do  que  em  vos  mefmos  ainda  tendes  huá  melhor  e  permanecente  fa- 

"trP^o^ntTnaóre^  que  grande  remunera- 

^^^aó^l^^rqu^de  paciência  tendes  neceffidade,  peraquc  avendo  feito 
a  vontade  dc  Deus,  alcançar  poíTaes  a  promcfla.  . 

57  Porque  ainda  hum  poucochinho,  [í]  o  que  ha  de  vir,  vira,  c 

naô  tardará.  _       _  .     .  ^  . 

58  Mas  o  jufto  vivira  da  fc  :  porem  [  M«0  »c  retirar  ,  nao  to- 
ma minha  alma  n'elle  prazer.  ,  r      •  ' 

29  Mas  naó  íomos  d'aquellesque  pera  perdição  fe  retirao  ,  lenao 
d^aquclles  que  crem  pera  a  confervaçaó  da  alma. 


Ooo  2 


C  A- 
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Capitulo    X  I. 

I  Drjcrevelhes  a  fé  com  fuás  propriedades  e  effeitos ,  propondo  exemplos  da  fé  dos  paei 
antigos  y  e  primeiro  de  Abel.  f  De  Enoch ,  de  Noé  ,  de  Abraham  ,  e  de  Sara. 
1  5  Que  comfuafemente  a  promejja  de  Canaan  receberão  ,  mas\o  comprimento  d\iqíteU 
la  nad  aijui  na  terra  Jenaô  no  Ceo  alcançarão.  17  Conta  a  fe  de  Abraham  quanr 
do  oferecia  a  feu  filho  ifaac.  20  O  exemplo  de  Ifaac  >  de  Jacob  ,  e  de  Jofepb. 
23  Defpois  o  dos  paes  de  Moyfes  y  e  de  Moyfes  mefmo,  30  Defpois  de  Jofua  ,  d] 
Rachab  ,  e  juntamente  dos  Juites  e  dos  Reys  ,  que  pela  fé  grandes  coufas  fizeraô^ 
35-  Defpois  falia  de  algitas  mulheres ,  que  grandes  males  padecerão  por  amor  da  fé: 
como  também  de  dtverfos  ?rophetas  e  Martyres.  39  Conclue  que  efies  todos  msrre^ 
raô  na fé  aindaque  a  coufa  prometida  fem  nos  naô  receberão, 

I  /^-ra  a  fé  he  ^hum  firme  fundamento  das  coufas  que  fe  efperaó 
^  [(?]  a  dcmoftraçaó  das  coufas  que  fe  naô  vem. 

2  Porque  por  ella  alcançáraó  os  antigos  teftemunho. 

3  Por  fé  entendemos  que  foi  b  ordenado  o  mundo  pela  palam  dc 
Deus  ,  de  maneira  que  as  coufas  que  fe  veç,  foraó  feitas  das  que  ^fc 
naõ  viaõ. 

4  Por  fé  oíFerecco  Abel  ^mais  excelente  facrificio  a  Deus,  do  que 


F 


Caim :  pela  qual  alcançou  teftemunho  de  que  era  jufto ;  porquanto 
Deus  deu  teftemunho  de  feus  prefcntes:  e  defunto  ainda  por  mefma 
[/ej  fala. 

f  Por  fé  foi  Enoch  tranfportado ,  pcraamortc  naõ  ver:  e  naõ  foi 
achado,  porquanto  Deus  o  avia  tranfportado :  porque  antes  de  tranf- 
portado alcançou  teftemunho  que  a  Deus  agradava. 

6  Ora  fem  fé  impoíTivel  he  agradar  [  a  Deus.  ]  Porque  ncceíTa* 
rio  he  que  aquellcqueaDeusfe  achega,  crea  que  o  ha,  e  que  dos 
queo  bufcaôhegalardoador. 

7  ^Por  fé  Noe,  fendo  divinamente  advertido  das  couíàs  que  ainda 
fe  naô  viam ,  tcmeo ,  e  fabricou  a  Arca  pera  falvamento  de  fua  familia : 
pela  qual  \_<!yírca']  condenou  a  o  mundo,  c  foi  feito  herdeiro  da  iul 
ftiça  que  he  fegundo  a  fé. 

8  Por  fé  Abraham ,  fendo  chamado  ,  obedeceo  ,  pera  fahir  a  o 
lugar  que  por  herança  avia  dc  receber,  e  fe  partio  naáfabcndo  aon- 
de avia  devir. 

9  Por  fé  foi  morador  na  terra  de  promiflaõ  ,  como  em  [  terra'] 
aiheia  ,  habitando  em  cabanas  com  Ifaac  e  com  Jacob  ,  herdeiros 
com  elle  da  mefma  promeflà. 

10  Porque  cfperava  a  cidade  que  tem  fundamento,  e  daqual  Deus 
lic  o  artífice  e  o  facricador. 

1 1  Por 
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I  I  Por  fé  recebeo  Sara  também  virtude  de  dar  femente  ,  c  pario 
ja  fora  de  idade,  porquanto  confiou  que  fiel  era  aquelle  que  prome- 
tido [//soltinha.  '  '  r 

iz  Poloque  também  de  hum,  e  efleja amortecido nacerao,  \_uh^ 
w]  cm  multidam  como  as  cftrellas  do  Ceo ,  e  como  a  mumera- 
el  area  que  eftá  na  praya  do  mar. 
15  Em  a  fé  morrerão  todos  eftes ,  fem  averem  recebido  as  pro- 
meffas,  fenaó  vendo  as  de  longe,  e crendo  e  abraçando,  confcffáraÕ 
que  craó  eftrangeiros  c  peregrinos  na  terra. 

14  Porque  os  que  iílo  dizem ,  claramente  a  entender  dam  que  buf- 

caô  huá  pátria.  •  -  r  -j 

15  Que  fe  fe  lembrarão  d'aquella  [p^tr/-«]  de  que  aviao  faido,. 

na  verdade  que  tempo  tinhaó  pera  fe  para  la  tornarem.  ,  ^.  , 

16  Mas  agora  defejam  huá  melhor,  convém  a  faber  ,  a  ccleítial. 
Peloque  também  Deus  naó  fe  envergonha  de  fer  chamado  feu  Deus, 
porque  ja  lhes  tinha  preparado  huá  cidade.  ' 

17  Por  fc  offereceo  Abraham  a  líaac  ,  quando  foi  atentado,  c 
aquelle  que  as  promcfias  tinha  recebido ,  oíféreceo  a  [/í«J  unige- 

"""18  (Avendolhcfidodito:  Em  Ifaac  te  ferá  chamada  femente,  )con-, 
fiderando  que  ainda  até  dos  mortos  o  podia  Deus  refufcitar: 

10  Porondetambcmporcomparaçaó  o  tornou  a  cobrar. 

20  Por  fé  deu  Ifaac  a  bençaò  a  Jacob,  e  a  Efau,  tocante  as  cou, 

^^TpoTfélícob?  citando  á  morte  ,  benzeo  a  cada  hum  dos  filhos 
dcjofeph:  e adorou  [.«c.yí^fOáponp^cJcu bordam. 

^^  Por  fé  ,  eftando  Jofcph  á  morte  ,  fez  menção  da  faida  dos  fil- 
í,.^cr^í'Tfr9el   edeucarco  «^defeusoífos.  cOu,^«f» 

pt  féMoyfes,  fa  nacido,  foi  por  tres  mefesefcondido  de  feus 
paes ,  porquanto  viram  que  era  hum  fermofo  menino ,  e  nao  teme-  ^  ' 
raó  o  mandamento  d'el  Rey.  rr    r     u     j  ciu 

24  Por  fé  Moyfcs ,  fendo  ja  grande  ,  refufou  fer  chamado  filho 

da  filha  de  Pharao ;  ,    ir»  j 

I   zr  Efcolhendo  antes  fer  affligido  com  o  povo  de  Deus ,  do  que 
cozar  por  hum  pouco  de  tempo  das  delicias  dc  pecado. 

^6  Tendo  por  majores  riquezas  o  vitupério  de  Chrifto  ,  do  que 
os  tefouros  de  Egipto:  porque  atentava  pera  a  remuneração. 

Por  fé  deixou  a  Egipto,  nao  temendo  o  furor  d  cl  Rey:  por- 
que fe  esforçou,  comovendoaoq^e^heinvifivel. 
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28  Por  fé  celebrou  a  Pafchoa,  e  o  derramamento  dc  fanfTue,pc^ 
raque  o  que  a  os  primogénitos  deftruhia ,  os  naó  tocaílè.  ' 
15^  Por  répaílàramo  mar  vermelho,  como  por  terra  fcca,  o  que 
'        querendo  [tamhern]  intentar  os  Egípcios,  ficaraó  %rvidos.  ^ 

30  Por  fé  cairão  os  muros  de  Jericho,  defpoisde  fete  diasaverem 
fido  rodeados. 

3 1  Por  fé  Rachab  a  folteira  naõ  perecco  com  os  incrédulos  re- 
colhendo cm  paz  as  elpias. 

32  E  que  {^fftais']  direi?  que  o  tempo  me  faltará,  fe  quifer 
contar  de  Gedeon,  e  de  Barac  ,  e  dc  Sampfon,  c  dc  Jephte  ,  e  dc 
;David,  e  de  Samuel  ,  e  dos  Prophetas. 

3  3  Os  quaes  por  fé  vencéraó  Rcynos ,  obrarão  juftiça  ^  alcança- 
rão as  promeílas,  tapáraó  as  bocas  a  os  Icoês: 

?4  Apagarão  a  força  do  fogo  ,  efcapáraó  do  fio  da  efpada  ,  da 
fi-aqueza  tiráraó  forças  ,  e  em  batalha  íc  moftráraõ  fortes ,  pufcraó 
em  fugida  a  os  exércitos  dos  eílranhos. 

3  «5  As  mulheres  recebéraó  da  refurrciçaõ  íeus  mortos :  outros  fora© 
cftirados,  menoíprczando  a  Iwr^çzò  [oferecida]  por  alcançarem  huã 
^nelhor  refurreiçaõ. 

56  E  outros cxperimcntáraó vitupérios e açoutes:  e  ainda  também 
cadcaseprifoés. 

37  Foraó  apedrejados, com íèrra  dcfpedaçados,  atentados,  a  o  fio 
d'a  elpada  mortos ,  andáraó  veftidos  de  pelles  dc  ovelhas  [  ^  3 
bras,  deíèmparados ,  aífligidos,  fendo  maltratados : 

38  (Dos  quaes  o  mundo  naõ  era  digno)  perdidos  pelos  defcrtos , 
c  montes,  c  covas,  e  cavernas  da  terra. 

39  E  todos  eftes  avendo  alcançado  teftemunho  pela  fé  ,  naó  re- 
ceberão a  promefla. 

40  Provendo  Deus  alguã  coufa  dc  melhor  pera  nosoutros,  pcra- 
que  fem  nos  aperfeiçoados  naõ  foíTem. 
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C  A  P  I  T  U  L 


XII. 


1  Pflos  exemplos  precedentes  exhorta  os  a  perfeverancia  nefperança,  e  a  paciência  n\u 
tribulaçoens,  i  Vropondolhes  a  efie  fim  o  exemplo  de  Chriflo  ^  que  pela  pa/xaÔ  en- 
trou na  fíia  gloria,  f  Também  o  exemplo  de  todos  os  vcrdadejrcs  filhos  j  que  naô 
Jaô  fora  de  caftigo  de  fetis  paes.  9  Moftra  os  frui  tos  dos  cajligos.  11  Exhorta  os 
aomajor  X.elo.  14  A  p  ate  J  anã  idade,  Avi/a  os  contra  rebiliaÔ ,  fornicação  ^ 
e  profan/dade  y  com  exemplo  de  Efatt,  18  A  efle  fim  também  lhes  propõe  a  digni- 
dade da  congregação  no  Cco  e  na  terra  ^  á  qual  je  chegar aò ,  com  huâ  contrapoji* 
çaô  da  terrível  doação  da  Ley.  if  Avifa  os  outra  vet  contra  a  rebelião  com  cap, 
i.v.  7.  de  Haggai.  28  E  exhorta  de  ter  firme  a  graça  de  Deusy  propondo  §  cafti'» 
go  que  a  os  rebeldes  ha  de  vir. 

I  T)  ortanto  nos  tambcm,  pois  dc  huâ  tam  grande  nuvem  dc  tefte- 
munhas  eftamos  rodeados,  deixando  todo  pefo,  e  o  pecado,, 
que  tam  facilmente  [wí?/]  rodea,  corramos  por  paciência  a  carreira 
que  nos  eftá  propofta. 

2  Olhando  pera  Jefus,  Capitão  c  confummador  da  fé:  o  qual  po- 
lo gozo  que  lhe  cftava  propofto,  fuportou  a  cruz,  menofprczando  a 
afronta ,  c  lè  aílentou  á  dextra  do  throno  de  Deus. 

5  Pcloque  coníiderae  aquelle  que  contra  íi  mefmo  huâ  tal  contra- 
dição dos  pecadores  fuportou  :  peraque  naó  vos  *  acobardeis,  desfa-  ^Ou, A/adu 
lecendo  em  voflbs  ânimos.  ^^^'^ ' 

4  Ainda  naõ  rcfiftillcs  ate  o  fangue,  combatendo  contra  o  pc-  Xfmaylh^ 
cado. 

5  E  ja  vos  efqueccis  da  exhortaçaó  que  com  vofco,  como  a  fil- 
hos  vos  fala ,  filho  meu ,  naó  menos  defprezes  a  difciplina  do  Sen- 
hor, nem  delmayes  quando  d'elle  fores  rcprendido. 

6  Porque  o  Senhor  a  o  que  amacaíliga,  c  a  qualquer  filho  a 
quem  recebe  açouta. 

7  Se  fofrcis  a  difciplina  ,  Deus  fe  vos  aprcfenta  como  a  filhos: 
(  porque  qual  he  o  filho  aquém  o  pae  naó  caíligue? ) 

8  Mas  fe  eftaes  fcm  dilciplina  ,  daqual  todos  fam  participantes, 
baftardos  Íbis  logo,  e  naó  filhos. 

9  E  pois  por  caftigadores  tivemos  a  os  paes  de  nofla  carne,  e  a  os 
taes  reverenciávamos:  naó  nos  fugeitaremos  antes  muito  mais  a  o  Pae 
dos  efpiritos,  e  vivirémos? 

10  Porque  quanto  a  aquelles,  por  pouco  tempo  \j20s']  caftigavaô, 
como  a  elles  bem  lhes  parecia  ;  porem  efte  [tjos']  caftiga  por  [j^offo'] 
proveito,  peraque  de  íiia  fanótidade  fejamos  participantes. 

II  Ora 
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II  Ora  toda  difciplina  quando  efta  prefente  naô  parece  íer  de  go^ 
ZOy  íênaó  detrifteza:  mas  defpois  dá  hum  fruito  pacifico  dc  juftiça 
os  que  por  ella  forem  exercitados. 

IX  Portanto  levantae  outra  vez  as  maos  canfadas,  e  os  jueiho5 
defconjuntados. 

13  E  endcrençae  as  veredas  a  voíTos  pecs:  peraque  o  que  man* 
.  queya  íe  naó  atorça ,  mas  que  antes  feja  farádo. 

14  Profegui  a  paz  com  todos  ,  ea  íanélificaçaõ ,  fem  a  qual  nin- 
guém a  o  Senhor  verá. 

^     if  Olhando  bem  que  ninguém  da  i^raça  de  Deus  t>fe  aparte:  que 
nenhuã  raiz  de  amargura  brotando  vos  perturbe ,  e  por  ella  muitos 
-fejam  contaminados. 

16  Que  ninguém  feja  fornicador,  ou  profano,  como  Efau,  que 
por  hu  manjar  vendeu  feu  direito  de  primogenitura. 

17  Porque  bem  fabeis  que  ainda  defpois  defejando  de  herdar  a 
bençam,  foi  rejeitado:  porque  naó  achou  lugar  de  arrependimento, 
ainda  que  com  lagrimas  a  buícou. 

.18  Porque  naô  tendes  chegado  a  o  monte  que  tocar  fe  podia, 
nem  a  o  fogo  encendido,  nem  á  trevas,  nem  á  efcuridade  e  tempc- 
ílade. 

19  Nema  o  foydo  da  trombeta,  nem  á  voz  das  palavras:  a  qual 
os  que  a  ouviaõ  pedirão  que  mais  fe  lhes  naõ  fallallc. 

20  (Porque  naó  podiaó  íbportar  o  que  fe  lhes  mandava,  que  le 
até  huã  befta  no  monte  a  tocar  vieíTe,  feria  apedrejada,  ou  com 
hum  dardo  paflàda. 

21  E  tam  terrível  era  a  vlfaó^  que  chegou  Moyfes  a  dizer:  Af- 
fombrado  e  tremendo  eílou.) 

22  Mas  antes  chegaftes  a  o  monte  de  Siam  eá  cidade  do  Deus  vi- 
vente, á  Jerufalem  celeílial,  e  a  os  milhares  de  Anjos. 

25  E  a  uni veríàl  congregaçaó  e  Igreja  dos  primogénitos  que  eftam 
efcriiosnos  Ccos,  ea  Deus  que  he  o  juyz  de  todos,  e  a  os  efpiritos, 
dos  ja  perfeitos  juftos. 

24  E  a  Jefus  o  Medianeiro  do  Novo  Teílamento,  e  a  o  fânguc 
vdo  efparzimento ,  que  falia  melhores  coufas  que  [ode']  Abel. 

25  Olhae  que  naó  regeiteis  ao  que  fala:  porque  fe  aquelles  que 
regeitáraó  a  o  que  na  terra  dava  divinas  repoftas  ,  naó  eícapáraó; 
muito  menos  [  efcaparemos  ]  nosoutros ,  íè  nos  deíviarmos  d'aquellc 
iquedosCeos  [he.] 

z6  A  voz  do  qual  commoveu  entonces  a  terra:  mas  agora  denun* 

dou, 


A   OS   H  E  B  R  E  O  S.  Cap.  Xin. 

dou,  dizendo;  Ainda  huã  vez,  ecommoverei  naô  fomente  aterra 
mas  também  o  Ceo. 

zj  Ora  cAa  lpaUvra:']  Ainda  huã  vez,  moeílra  a  mudançadas 
coufas  mo  viveis  como  que  foram  feitas,  peraque  fiquem  as  im- 
moveis. 

28  Pcloque  recebendo  o  Rcyno  immovel,  retenhamos  a  graça, 
com  que  a  Deus  de  tal  maniera  íirvamos,  que  com  reverencia  c 
piedade  lhe  fcjamos  agradáveis. 

2^  Porque  noflb  Deus  he  hum  fogo  confumidor. 

Capitulo  XIIL 

I  Exhorta  os  a  o  amor  fraternal  ^  a  hofpedagem  e  compaixão  dos  affligidos.  4  De- 
ciira  que  o  m  urtmoPtto  he  cafíoy  e  avifa,  lhes  que  fe  guardem  da  avareva  y  e  fe 
contentem  com  o  frefente.  7  Propondolhes  o  exemplo  de  fetis  condutores.  9  Avifa 
lhes  também  que  fe  guardem  das  doutrinas  efêranhas  e  pnrticularmente  da  deferen* 
fa  dos  mar^J^ncs.  10  Propondo  lhes  a  eftefim  o  exemplo  do  facr/ficio  da  proph/a- 
çaõ  y  de  quem  comer  a  ninguém  era  l/cito.  Ex  horta  os  a  offerecimentê  da  grati- 

daô ,  principalmente  a  confefaô  do  nome  de  Deus ,  J  beneficência  e  a  obediência  a 
feus  Pajlores.  18  Amoejfa  os  que  rogem  a  Deus  per  a  que  ( lie  lhes  Jeja  refUtuido, 
20  Roga  a  Deus  q'te  elles  aperfeiçoe  efn  toda  boa  obra.  22  Acaba  a  e(ía  carta 
com  huã  nuva  amoefiaçdô.  13  £  prometi  quf  depreda  elles  vird  a  ver  com  o  Ti- 
motheo,    24  Alguãs  faudaçoons  manda. 

I    A  cbaridadc  fraternal  pc^  nrancça. 

2  Naó  vos  cfqucçaes  da  hoipcdagem:  porque  por  ella  hofpc*^ 
dáraõ  alguns  a  os  Anjos,  naó  o  lâbcndo. 

3  TenJc  lembrança  dos  prcfos,  como  fe  com  elles  prefos  efti- 
vereis  [^J  dos  maltratados,  como  fendo  vos  mefmos  também  n'o 
corpo  [  maltratados.  J 

4  Venerável  [Ã^]  entre  todos  o  matrimonio,  e  a  cama  fem 
macula:  porem  a  os  fornicadores,  c  a  os  adúlteros,  Deus  os  ha- 
de  julgar. 

5  «  VoíTa  convcrfaçaõ  feja  lem  avareza,  contentandovos  com  o  ^OuyVofas 
prefente.  Pois  difle:  Naó  te  deixarei ,  nem  te  dcfempararei.  coftumes. 

6  De  maniera  que  com  confiança  dizer  podemos:  O  Senhor  he 
meu  ajudador ;  pcloque  naó  temerei  cuufa  algua  que  o  homem  fa* 
zer  me  poíla. 

7  Lembrae  vos  de  V(^bs  b  condudorcs,  que  a  palavra  de  Deus  bOu,p*iy?<?- 
vos  faláraõ:  ^  a  fé  dos  quaes  imitac,  confidcrando  qual  foi  a  fahida  ^^^'^«^^'^^ 


de  \_fua~]  converfaçaó. 


8  Jefu 
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8  Jcfu  Chrifto  he  o  mefmo  hontem  ,  e  hoje,  e  também  eter- 
namente. 

9  Naô  vos  deixeis  levar  de  huã  pera  a  outra  banda  por  doutrinas 
diverfas  e  eftranhas.  Porque  bom  he  que  o  coraçaó  cfteja  fortaleci- 
do  por  graça ,  e  naó  por  manjares ,  os  quaes  nada  aproveitarão  a  os 
que  [_n'elles']  fc  ocuparam. 

10  Hum  altar  temos  do  qual  naó  tem  poder  para  comerem  os 
que  fervem  a  o  Tabernáculo. 

1 1  Porque  os  corpos  dos  animaes  (  cujo  fangue  polo  pecado  fe  tra- 
zia  pelo  fummo  Pontiíice  a  o  Sanctuario)  eraô  queimados  forá  do 
arrayal. 

IX  Portanto  também  Jefus,  peraque  a  o  povo,  por  fcu  próprio 
fangue  lànftificaíle ,  padcceo  fora  da  porta. 

1 3  Sajamos  pois  a  elle  fora  do  arrayal ,  levando  feu  ^  vitupério. 

14  Porque  naó  temos  aqui  cidade  permanecente ,  mas  bufcamos 
a  que  eftá  por  vir. 

if  Portanto  oíFereçamos  fcmpre  por  elle  facfificio  de  louvor 
a  Deus,  convém  a  faber,  o  fruito  dos  beiços  que  confeflem  a  fcu 
nome. 

16  E  naó  vos  efqueçaes  da  beneficência  e  communicaçaõ :  por- 
que em  tae«  facrificios  toma  Deus  prazer. 
cOu,P/i/?(?-     17  Obedecei  a  voílbs  ^  condu6torcs,  e  vos  fu^eiiuc  aellcs.  Por- 
resy  guias,  quc  vclam  por  voflàs  almas ,  como  aquelks  que  ham  de  dar  conta: 
peraque  o  que  fazem ,  o  façam  com  alegria ,  e  naó  gemendo  :  por- 
que aquillo  naó  vosheutil. 

18  Rogaepornos:  porque  confiamos  que  temos  boa  confciencia, 
defejando  de  entre  todos  honeítamente  ccnveríàr. 

19  E  tanto  mais  [^"vos^  rogo  que  aíTi  o  façaes,  peraque  eu  tanto 
mais  preito  vos  feja  reftituido. 

20  Ora  o  Deus  da  paz ,  (que  pelo  fangue  do  Teftamento  eterno  ,  dos 
mortos  retrouxe  a  o  grande  Paftor  das  ovelhas,  f^ber^  a  noíTo 
Senhor  Jefu  Chrifto. ) 

21  Vos  aperfeiçoe  em  toda  boa  obra,  pera  fazer  fua  vontade, 
obrando  em  vos  o  que  diante  d'elle  be  agradável  por  Chrifto  Jefu,  a 
o  qual  feja  a  gloria  pera  todo  fempre.  Amen. 

IX  Rogovos  pois  irmaõs,  que  fuporteis  a  palavra  d^efta^amoc- 
ftaçaó :  oue  em  breve  vos  efcrevi. 

Sabei  que  ja  o  irmaó  Timothco  eftá  íblto,  com  o  qual  vos  vi- 
rei a  ver,  (fe  he  que  prefto  vier.) 

^  24  Sau- 


f  Ov\,Exbor' 
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24  Saudae  a  todos  voflbs  conduótores ,  e  a  todos  os  fanélos.  Os 
de  Itália  vos  laudam. 

zj-  A  graça  fcja  com  todos  vosoutros-  Amen. 

Efcrita  de  Itália  a  os  Hebieos ,  [e  enviada']  por  Timotheo. 
Fim  da  Epi^oU  d^o  ^poflolo  S.  Paulo  a  os  Hehreos. 

EPISTOLA  UNIVERSAL 

D  O 

APOSTOLO   S.  TIAGO. 


A  P  I  T  U  L  o 


1. 


Vefiou  da  infcripçaõ,  i  Exhorta  o  ^pojlolo  os  fff  alhadas  fieis  de  Ifraél  a  pacien^ 
cia.  3  VoLimor  de  feus  frustos.  f  Os  que  naÒ  tem  efta  fabedoria  enfuta  aue  a 
pedejfetn  de  Detií ,  mas  tom  /e  ,  naò  duvidando.  9  Conjola  os  humildes  ,  eexhortiX 
os  TiCOS  a  humildade  ,  por  caufa  de  inconflancia  d^ts  riqucx^as  e  de  'btda.  13  Ejjjina 
que  a  teati^aõ  para  pecado  naò  vem  de  Deus  ,  da  propr/a  coHcupijcatcia  que 

conabe  e  pare  o  pecado,  i  7  De$í4  he  origem  de  todo  bem  ,  e  principalmente  de 
regenerarão.  19  Exhorta  a  paciência  ,  a  man/tdaõ  ,  e  pera  guardar  a  palavra  de 
Deta^  o  que  declara  com  hum  exemplo.  16  tJ]  fim  enjina  qite  a  religião  pura  íon- 
Jíi^e  principalmente  em  refrear  fua  liugua.  27  Em  ufar  de  amor  com  as  viuvas  e 
orfaòSy  e  em  hftmafauóía  vida. 


J 


acobo  fervo  de  Deus  e  do  Senhor  JefuChríílo,  asdoze^Tri-  a  Ou,  l^: 


busquccílaõefpalhadas,  faude. 

X  Meus  irmaòs ,  rende  por  grande  gozo ,  quando  cairdes  em 
divcrías  tentações  : 

5  Sabendo  que  a  prova  de  voíla  fc  produz  paciência. 

4  Tenha  porem  a  paciência  a  obra  perfeita  ,  peraque  fejaes  per- 
feitos e  inteiros:  de  maneira  que  em  nada  falteis. 

5-  E  fe  algum  de  vosoutros  tem  falta  de  fabedoria,  peça  a  a  Deus, 
que  a  todos  liberalmente  [^]  da,  e  em  rofto  [^o']  naô  deita  ;  e  fer- 
lhe  ha  dada. 

6  Mas  peça  a  com  fé,  naó  duvidando:  porque  o  que  duvida  he 

Ppp  2.  fcmelhante 


ÚÚM 
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femclhante  á  onda  do  mar  ,  que  do  vento  he  movida  ,  e  d^huã  a 
outra  parte  lançada. 

7  Naó  penfe  pois  o  tal  homem  receber  coufa  alguã  do  Senhor. 

8  O  homem  de  dobrado  animo  em  todos  íeus  caminhos  \^he'] 
i  nconílante. 

9  Porem  o  u-maõ  quefor humilde,  glorie íe em fua alteza. 

bOt,  ffíi-      IO  Mas  o  rico ,  em fu a  ^baixeza:  porque  como  a  flor  da  erva  fe 
puUad.^.  paflani- 

1 1  Que  faindo  com  ardor  o  foi,  acrvaíèíècou ,  a  fua  flor  cahio, 
c  fua  fcrmoía  aparência  pereceo:  afli  também  fe  murchara  o  rieo  em 
feus  caminhos. 

12  Bem- aventurado  ohomeyn  quelbfre  a  tentaçaó:  porque  quan- 
do for  provado,  receberá  a  coroa  da  vida,  aqual  Deus  tem  prometi- 
do a  os  que  o  amaõ. 

15  Ninguém  fendo  atentado,  diga,  que  de  Deus  he  atentado:  por- 
que Deus  naó  pode  fcr  atentado  desmaies,  nem  tampouco  a  alguém 
atenta. 

14  Porem  cadahum  he  atentado,  quando  de  fua  própria  concu- 
pifcencia  he  atrahido  e  cmgodado. 

15  Defpois  avendo  a  concupifciencia  concebido,  pare  o  pecado ;e 
fendo  o  pecado  cumprido,  gera  a  morte. 

16  Meus  amados  imiaós,  naó  erreis: 

17  Toda  boa  dádiva,  c  todo  dom  perfeito  he  do  alto,  que  de- 
fcenJe  do  Pae  das  luzes :  em  quem  naõ  ha  mudrinça  ,  nem  fombra 
de  variação. 

18  Segundo  fua  própria  vontade  nos  gerou  pela  palavra  da  ver- 
dade: peraquefoíTemos  [^como']  as  premicias  defuas  criat^iros. 

19  Aílique  ,  meus  amados  irmaós,  todo  home  feja  prompto  pa- 
ra ouvir,  tardio  para  fallar,  tardio  pera  fe  irar. 

zo  Porque  a  ira  do  homem  naó  obra  a  juftiça  de  Deus. 

21  Poloque  dando  de  maó  a  toda  immundicia,  e  fuperfluidade  de 
cOu,  Phfí'  malicia,  recebei  com  manfidaó  a  palavra  cm  vos  ^enxertada,  aqual 
taia,  í^^^^- pode falvarvoflas almas: 

22  E  fede  obradores  da  palavra  ,  e  naó  taõ  fomente  ouvidores, 
cnganandovos  a  vos  mefmos  com  vaôs  difcurfos. 

25  Porque  o  que  ouve  a  palavra,  c  por  obra  a  naõ  poem,  he  le- 
melhantc  a  o  homem  que  a  o  efpelho  íêu  roílo  natural  confidera. 

24  Porque  avendo  fe  coníidcrado  a  fi  mcfmo  ,  c  indo  fè  ,  logo  fc 
cfqueçeu  qual  era, 

25  Po. 


.xerida. 
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2  5  Porem  o  que  bem  atenta  n'a  perfeita  Ley  de  liberdade  ,  e 
n'iflb  perfeverar,  naó  fendo  ouvidor  efqueccdiço  ,  fenaô  fazedor  da 
obra :  elte  tal  [digo ,  ]  ferá  bem-  aventurado  em  ieu  feito. 

26  Se  algum  entre  vosoutros  cuida  fer  religiofo  ,  e  naô  refrea  fua 
lingua,  antes  feu  coração  engana,  vaãhe  a  religião  do  tal. 

Z7  A  religião  pura  e  ícm  macula  pera  com  Deus  e  Pac,  he  vifi- 
tar  a  os  orfaos,  c  ás  viuvas  em  íuas  tribulações,  e  dconfcrvarlè  fem  dOu,í;««- 
mancha  alguá  do  mundo. 

Capitulou. 

£tiíina  que  mÔ  cõHvtm  »  os  ChriJíaSs  acatar  a  ftjfoa  dos  ricat  ,  *  defiretar  »s 
pobres  fios  ,  viflo  que  os  fitit  frô  aceitos  fara  com  Deus  ,  e  que  muitos  ricos  j ao 
maos.  80  ««<  também  he  centraria  a  o  amor  do  prDximo  ,  «  fat.  nos  trafpajjar 
a  Ley  i  o  Amiaque  todos  es  outros  ma»ditmeMtõS  guardemos,  i  3  E  que  os  tats 
tamhem  receberão  hum  juitojem  miJèricerJia.  14  En/iua  que  a  fé  fem  bo.u  obrxt 
tiaõ  he  fe  íalvtfiia.  tf  Nao"  m.vs  que  amir  fem  obras  de  charidade  he  amor. 
17  Porque  tal  Jé  he  morta.  *  também  di.tbolica.  10  Tef?ifica  que  tal  fe  »aõ  pode 
jufiificar  ,  o  que  demeflra  com  exemplos  de  Abraham,  de  Rahab ,  e  com  parábola,  de. 
hum  corpo  morto. 

eus  irmaós ,  naô  tenhaes  a  fc  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifta 
[do  Senhor']  da  gloria  em  aceitação  de  peflbas._ 
í  Porque  fc  em  vo(lb  ajuntamento  entra  [algum]  homem  que  no 
dedo  traz  anel  de  ouro,  com  veftidos preciofos ,  e  entre  também  al- 
«Ú  pobre  fingelamcntcvolUdo:  ,.. 

->  E  tiverdes  relpcito  a  o  que  traz  o  veítido  preciofo  ,  e  lhe  di- 
saes,  Aílèntate  tu  aqui  honradamente;  e  a  o  pobre  digacs,  Fica  te 
tu  alí  empe ;  ou ,  AOentate  a  baixo  de  meu  cllrado : 

4  Pw  ventura  naô  fizcftes  difterença  em  vos  mefmos ,  c  vos 
zeítesiuizesdemaos  penfamentos.  ,    r  ^^ 

c  Ouvi  meus  amados  irmaós,  por  ventura  nao  clcolheo  Deus  a 
os  pobres  deite  mundo  ,  [fera  fer]  ricos  em  fc ,  e  herdeiros  do 
Reyno,  que  a  6s  que  o  amaô  promete. 

6  Porem  vosoutros  ajnjuriaftcs  a  o  pobre.  Porventura  nao  vos  aOu,^>;i. 
oprimem  os  ricos  com  tyrania ,  e  vos  levaô  a  os  tribunacs ;  ' 

7  Porventura  naó  faó  elles  os  que  blasphcmaô  o  bom  nome  que. 
fobrc  vosoutros  foi  invocado?  ■  ,  » 

8  Todavia  ,  fe  ,  conforme  á  Efcritura  ,  cumprirdes  a  L^cy  real ; 
Amaras  a  teu  próximo  como  a  tymefmo,  bem  fazeis. 

9  Porem  fe  á  pcílba  aceitaes ,  cometeis  pecado ,  e  da  Ley  como  tranf- 
oréílbresíois redarguidos.  Ppp  3  Pot-» 
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10  Porque  qualquer  que  toda  a  Ley  guardar,  e  em  hum  [/©] 
vieraoffender,  culpado  fica  de  todos. 

11  Porque  aquelle  que  diíle :  Naõ cometeras  adultério:  tambçtn 
difle,  Naò  matarás.  Pois  fe  tu  adultério  naó  cometeres ,  mas  mata- 
res ,  tranfgreílbr  liças  da  Ley. 

IX  AlFi  fallae,  e  aíTi  obrae  ,  como  aquelles  que  ham  de  fer  jul- 
gados pela  Ley  da  liberdade. 

i^  Porque  juizo  fem  mifericordia  \^fera']  fobre  aquelle  que  naõ 
ufar  de  miíèricordia :  e  a  mifericordia  fe  gloria  contra  o  juizo. 

14  Meus  irmacs,  que  aproveita  ,  le  alguém  diflèr  que  tem  a  fé 
e  naô  tiver  as  obras  ?  por  ventura  podeloha  a  cal  fé  falvar  ? 

15  E  fe  o  irmaó,  ou  a  irmaã  eíliverem  nuos ,  e  tiverem  falta  do 
mantimento  quotidiano. 

16  E  que  algum  de  vos  lhes  diga,  Ide  em  paz,  aquentacvos,  e 
fartae  vos:  e  mó  lhes  derdes  as  coufas  neceflarias  pera  o  corpo,  auc 
aproveitará? 

17  Affi  também  a  fé,  fc  naó  tiver  as  obras,  em  íi  mefma  eílá 
morta. 

18  Porem  dira  alguém.  Tu  tens  a  fé,  e  eu  tenho  as  obras: 
moílrametuafépor  tuas  obras,  e  eu  tc  moílrarei  minha  fé  por  min. 
has  obras. 

19  Tucrees  que  Deus  he  humfó  IDeas:  ]  bem  fazes;  os  demo- 
nios  também  o  crêem  ,  c  ellreuicccm. 

20  Mas  O  homem  vaó,  queres  tu  faberquea  fé  fem  as  obras  eílá 
morta? 

XI  Por  ventura  naõ  foi  Abraham  noflb  paejuílifícado  pelas  obras, 
quando  offereceu  afeu  filho  líaac  fobreo  alçar? 

zz  Vés  tu  logo  que  a  fé  trabalhava  com  fuás  obras,  e  que  pelas 
obras  foi  a  fé  aperfeiçoada? 

23  E  a  Efcritura  fe  cumprio,  dizendo.  Creu  Ahraham  a  Deus, 
X  Ou ,  Tmpíi'  ^  fc^ilhe  ^  contado  por  juíliça :  e  foi  chamado  amigo  de  Deus. 
M^^/  24  Vedes  logo  que  o  homem  he  juíhficado  pelas  obras,  e  naõ 

fomente  pela  fé. 

25  Semelhantemente  Rahab  a  folteira,  por  ventura  naó  foi  tam-' 
bem  juílificada  pelas  obras,  quando  recolheo  a  os  meníàgciros,  eo.s 
defpedio  por  outro  caminho? 

16  Porque  afli  como  o  corpo  fem  o  eíj^irito  eílá  morto,  aíTi  tam^ 
bem  a  fé  Icm  as  obras  eílá  morta. 
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Capitulo   II  L 

1  Xeprende  ot  que  facilmente  como  meflres  a  outros  reprendem ,  vifloque  clles  mejmos 
em  muitas  coufas  tropeçam,  i  E  enfina  que  o  que  pode  refrear  a  Jua  lingoa ,  to- 
do  o  corpo  fabe  governar.  3  Com  exemplo  do  cavalh  e  da  riao.  f  Mas  a  lingoa 
desr^freada  he  como  fogo.  7  Que  refrear  a  Itngoa  he  muito  mais  dífficil  do  que 
ama:if.ir  as  beiías  furas.  9  Que  tiaò  convém  que  comhuae  mejmalingoa  hendíz^e- 
mos  a  Deus  ^  e  maldiyrnos  a  o  próximo.  11  Declara  sffo  com  exemplo  da  fonte  ^  edc$ 
figueira.  15  Defpois  exhorta  a  manjtdaò  epera  deixar  a  envejae  contenda,  ij  D<- 
fcreve  a  natureta  da  fabedoria  terrena  e  celeyJJaly  e  os  fruitos  dasambat. 

I  TV/T  eus  irmãos,  naõ  vos  façaes  muitos  meftres,  fabendo  que  rc- 
ccbercmos  tanto  major  juízo. 
2  Porque  todos  tropeçaífios  em  muitas  coufas  Se  algum  naõ  tro- 
peça em  palavra,  o  tal  he  homem  perfeito,  e também  pode  refrear 
todo  o  corpo. 

5  Vedes  aqui  nosoutros  pomos  a  os  cavalos  freyos  n'as  bocas,  pe- 
raquenos  obcdcçaó,  c  [comiffo']  viramos  todo  íèu  corpo. 

4.  Vedes  aqui  também  as  naos,  íendo  tam  grandes,  e  levadas  dc 
impetuofos  ventos,  que  fe  viraó  com  hum  bem  pequeno  leme  para 
onde  quer  quequifcr  a  vontade  d'aquclleque  as  governa. 

f  Affi  também  a  lingoa  he  hum  bem  pequeno  membro,  e  fc 
gloriade  grandes  coufas.  Vedes  aqui  hum  pequeno  fogoquam  grande 
Dofque  encendc. 

6  A  lingoa  também  hc  hum  fogo,  hum  mundo  de  iniquidade: 
afli  a  lingoa  eílá  poíla  entre  noílbs  membros,  e  contamina  todo  o 
corpo ,  c  inflama  a  roda  de  noíTa  nacença ,  e  fe  inflama  do  in- 
ferno. 

7  Porque  toda  a  natureza  de  beftas  feras,  e  de  aves,  e  de^  fcr-aOu, 
pentes,  ede  peixes  do  mar,  fe  amanía,  e  foiamanlada  pela  nature-f^'^^^» 
za  humana. 

8  Mas  nenhum  homem  pode  amanfar  a  lingoa.  Ella  he  hum  mal 
que  fenaõ  pode  refrear,  e  eftá  cheya  dc  peçonha  mortal. 

9  Com  ella  bendizemos  a  Deus,  e  Pae,  e  com  ella  maldizemos 
aos  homens  feitos  a  femelhança  de  Deus. 

10  De  huá  mefma  boca  procede  bcndiçaõ,  emaldiçaõ.  Meus  ir- 
mãos, naõ  convém  que  eftas  coufis  paflcm  aíli. 

11  Por  ventura  deita  alguã  fonte  por  hum  mefmo  manancial  o 
doce,  e  o  amargoíb? 

IX  Meus  irma5s  ,  pode  por  ventura  a  figueira  produzir  azei- 
tonas ? 
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tonas?  ou  a  videira  figos?  Afli  nenhuã  fonte  [_pode']  dar  de  íi  agoa 
íiilgada,  e  doce. 

15  Quem  hefabio  e  entendido  entre  vosoutros?  Moílre  por 
boa  converfaçaó  funs  obras  emmanfidam  defabedoria. 

14  Porem  íe  tendes  inveja  amarga,  e  contenda  em  voflbs  cora- 
ções, naó  vos  glorieis,  nem  mintaes  contra  a  verdade. 

15  Porque  naó  he  ella  a  fabedoria  que  do  ako  dcccnde,  fcnaó 
r ^^^^^"^   blenlual,  e  diabólica. 

ra  jamma.         Porque  aonde  ha  inveja  e  contenda,  ahi  ha  perturbação  ,  c 

toda  obra  per  veria. 

17  Mas  a  fabedoria  que  he  do  alto,  primeiramente  he  pura ,  defpois 

pacifica,  moderada,  traftavel,  chea  de  mifericordia,  e  de  bons 

fruitos,  naô  parcial  em  julgar,  e  naó  fingida. 
cOu,5í/«.    18  Ora  o fruito  dcjultiça  fe  fêmea  em  pazperâos  que  «  fazem 

Capitulo  IV. 

1  Da  remedi õ  contra  of  precedentes  pecados  ^  e  exhorta  es  a  desfat*tr  as  concrtpifcfn^ 
cias  carn.ieSy  mofirando  pera  (jle  fim  os  perniciojis  fruitos  d^eilasy  como  contendas 
impedimento  das  orjçcês  c  inimi'X^ade  com  Deus.  f  O  que  demojlra  com  Efcrttisra 
f agrada,  7  Exhortaosque  fe  fttgeitem  a  Deus  ^  mas  a  o  dtaborefifiaô.  8  sÀmoefla» 
çaò  pera  coiíverfao  j  aqnal  defere  ue.  \\  E  principalmente  qne  naô  jnlgem  a  o  próxi- 
mo ,  porque  i[fo  convém  Jó  a  Deus,  i  3  Reprende  tamhem  aquelles  que  dijpoem  dr 
feus  negócios  j  em  fe  remeter  a  providencia  divina^  e  conjiderar  a  fraqueja  d^ 
17'  Conclue  ijue  o  que  f\be  faur  bem  ,  c  naô  o  faty  mas  grande  pecado  conii> 

I  "TV  onde  \_vem^  as  guerras  c  pelejas  entre  vosoutros.^  por  vcntu- 
•'-^ranaó  [_he ]  d'aqui  [^a  faberj  de  voflòs  deleites,  que  guer- 

rcamem  voflbs  membros. 

2  Cobiçaes,  e  nada  tendes:  fois  invejofos  e  zclofos  [  a  couf^s'] 

ci«aô  podeis alcançalas ,  combateis  e  guerreaes,  e naó  tendes,  porque 

o  naó  pedis. 

^  Pedis,  e  naó  recebeis:  porque  pedis  mal,  pera  o  gaflardes  era 
VDÍlbs  deleites. 

^  Adúlteros,  e  adulteras;  naó  fabeis  que  a  amizade  do  mundo, 
he  inimizade  contra  Deus?  porquanto  qualquer  que  quiíèr  fer  ami- 
go do  munido,  fc  conflitue  por  inirnigo  de  Deus. 

y  Ou  cuiJaes  que  a  Efcritura  diga  em  vaó:  Por  ventura  o  Efpi* 
rito  que  em  nos  habita,  cobiça  pera  inveja? 

6  An. 
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6  Antes  ainda  dá  major  graça.  Portanto  diz  Efcrituray']  Deus 
reíiíle  a  os  foberbos,  porem  da  graça  a  os  humildes. 

7  Portanto  fugeitaevos  a  Deus,  rcíifti  a  o  diabo,  e  elle  fugirá  de 
vosoutros. 

8  Achegaevos  aDeus,  e elle  fe  achegara  a  vosoutros.  Pecadores, 
alimpae  vollas  maós:  e  vosoutros  dobrados  de  animo  purificae  voflbs 
corações. 

9  Tende  vos  como  miferaveis,  e  lamentae,  e  chorae:  voíTo  rifo 
fe  converta  em  choro,  e  [^vo[fo~]  gozo  em  triíleza. 

10  Humilhaevos  ante  a  prelcnça  do  Senhor,  e  elle  vos  exal- 
çará. 

1 1  Irmaós  ,  naõ  murmureis  huns  dos  outros.  Quem  murmu- 
ra de  [/^^«]  irmaó  ,  e  quem  julga  a  feu  irmaõ  ,  da  Ley  mur- 
mura ,  e  a  Ley  julga.  Ora  julgando  tu  a  Ley,  ja  naó  es  guardador 
da  Ley ,  fenaó  juiz. 

II  Hum  fó  Legiílador  ha,  que  pode  falvar,  edcftruír.  Quem  es 
tu  logo  que  a  outrem  julgas  ? 

1}  Ea  pois  agora  vosoutros  os  que  dizeis,  Iremos  hoje  ou  a  man- 
hám  a  huâ  tal  cidade,  e  cílaremos  nos  la  hum  anno>  e  contratare- 
mos ,  e  ganharemos : 

14.  E  todavia  naó  labeis  o  que  a  manhaâ  [^acontecera:  ]  Porque, 
que  he  vofla  vida?  Porque  he  hum  vapor,  que  por  hú  pouco  [tem- 
po^  aparece,  e  defpoes  fe  cfvacce. 

15^  Em  lugar  que  devieis  dizer,  Sc  o  Senhor  quifer,  e  fe  viver- 
mos, faremos  ifto,  ouaquillo. 

16  Mas  agora  vosoutros  vos  gloriaes  de  voflas  prefunçocs :  toda  a 
tal  gloriaçaó  he  roim. 

17  Portanto  o  que  fabc  fazer  bem  ,  c  naó  [    ]  faz  ,  lhe  o  he 

pecado.  ^ 


CLqq 


Ca- 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


492.      EPISTOLA  UNIVERSAL 


Capitulo  V. 

I  Exhorta  ainda  a  hua  Chrijlaã  converfaçao ,  e  moffra  os  males  que  vem  a  õs  ri» 
cos  per  via  que  fruHraò  a  os  pobres  do  feu  jornal  ^  mal  ufaõ  das  riqneZjas  y  e  os  jíi* 
fios  oprimem,    7  Exhorta  os  oprimidos  a  paciência  pela  vinda  do  Chnfh  y  com  exem- 
plos do  lavrador ,  dos  Prophetas  ,  e  principalmente  de  Job,     i  x  Avifa  efue  fe  guar- 
dem do  temerário  juramento,    1 3  Enfina  como  nos  avemos  de  aver  na  adverftdade 
€  na  profperidade.     1 4  Que  devem  faHer  os  doentes ,  e  que  nos  convém  lhes  fater, 
17  Mojtrando  com  exemplo  de  Elias  a  efficacia  das  orações  dos  fieis.     19  A  fim 
exhorta  [era  converter  os  errantes  da  verdade ,  mofirando  quam  excelente  he  efla 
ehra. 

a  Ou, or^  I  ^"p  a  pois  agora,  vos  ricos,  chorae  e  pranteac  por  voíTas  mifc- 
fus.  ^  rias ,  que  fobre  vos  b  viraó  a  cair. 

hOnyCayraô  ^  VoíFas  riquezas  eftám  apodrecidas :  e  voflbs  viftidos  eílam  todog 
fobre  vos.     ^omidos  da  traça. 

^  Voflb  ouro  e  vofla  prata  efl:á  ferrugento :  e  fua  ferrugem  ros 
fera  em  tefl:emunho ,  e  comerá  vofla  carne  como  fogo  :  ajuntado 
tOMyBm.  tendes  thefouros  ^  pera  os  últimos  dias. 

4  Vedesaqui  o  jornal  dos  trabalhadores ,  que  voflas  terras  fegá- 
raô  (do  qual  por  vos  foraó  frufl:rados)  eftá  bradando:  e  os  brados 
dos  que  as  fegáraó  entráraó  nos  ouvidos  do  Senhor  dos  exércitos. 

f  Em  delicias  tendes  vivido  fobre  a  terra,  e  íeguido  os  deleites, 
[^]]  recreado  voflbs  coraçcens  como  em  dia  de  facriíicios. 

6  Condenado,      ]  morto  tendes  a  o  juft:o:  [  ^  ]  vos  naõ  reGfl:e. 

7  Ora  pois  irmãos,  fede  longanimos  até  á  vinda  do  Senhor. 
Eis  aqui  o  lavrador  eípera  o  fruito  precioíb  da  terra,  aguardando 
com  paciência  até  que  receba  a  chuva  temporaã  e  forodea. 

8  Vos  também  fede  longanimos,  e  esforçae  voflbs  corações :  poi- 
que  ja  a  vinda  do  Senhor  vem  chegando.. 

9  Irmãos,  naó  vos  gemeis  huns  contra  os  outros,  peraquc  naó 
fejaes  condenados.  Vedesaqui  o  Juiz  eftá  á  porta. 

10  Meus  irmãos,  tomae  por  exemplo  dcaffliçaó,  e  de  paciência, 
a  os  Prophetas  que  falláraó  [^w]  nome  do  Senhor. 

1 1  Vedes  aqui  temos  por  bem- aventurados  a  os  que  Ibfi-em.  Bem» 
ouviftes  a  paciência  de  Job,  e  yiftes  o  fim  do  Senhor  j  que  o  Senhor 
he  muy  mifericordiofo,  e  piedofo. 

IX  Ora  íbbre  tudo,  meus  irmãos,  naó  jureis  pelo  Ceo,  nem  pe- 
la teiTa ,  nem  por  qualquer  outro  juramento :  mas  voflb  fi  ,  feja 
iOu,'}uito.  fi,  e  voflb  naó,  naó:  peraque  naó  caiaes  em  ;J  condenaçaó- 

15  Efti 
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1 5  Eító  algú  entre  vosoutros  aíBígido  ?  faça  oraçaó  :  eftá  algum 
alegre?  pfalmodie. 

14  Eftá  entre  vosoutros  algum  doente  ?  chame  a  os  Anciãos  da 
Igreja  ,  e  orem  ^  fobre  elle  ,  ungindo  o  com  azeite  em  o  nome  do  ^j^^ ' 
Senhor. 

i^r  E  a  oração  de  fé  falvará  a  o  doente  ,  e  o  Senhor  o  alevia- 
rã:  efeouver  cometido  pecados,  ferihcham  perdoados.  ^^^^^ 

16  Confeílae  voflas  ^faltas  huns  a  os  outros,  e  orae  hunspo-/^.  ' 
los   outros ,  peraque  fareis.   A  oraçaó  efficaz  do  jufto  pode 
muyto. 

17  Elias  era  homem  como  nos,  fugeito  ás  mefmas  paixões,  e 
com  tudo  pedio,  orando,  que  naó  chovcflc  :  e  naó  choveu  fobre  a 
terra  por  tres  annos  e  feis  mcfes. 

18  E  outra  vez  pedio,  orando,  e  o  Ceo  deu  chuva,  e  a  terra 
produzio  leu  fruito. 

19  Irmãos,  fe  algum  d'entre  vos  outros  veio  a  errar  da  verdade  , 
c  algum  o  converter. 

20  Saeba  que  o  que  a  hum  pecador  do  erro  de  íêu  camin- 
ho converter,  da  morte  falvará  huâalma,  e  cubrirá  multidão  dc 
pecados. 


Qqq  2 
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Vsfpõis  da  ivfiripfaò  d'efta  carta.  3  Va  grafa  a  Deus  que  no$  regenerou  a  he^ 
rança  wcerruftível.  f  E  peia  fé  nos  guarda  a  falvaçaõ  y  alegrando  nos  no  mejo  de 
tod^astentaçGcs.  8  Pohque  o  também  com  alegria  amamos  y  aindaque  o  naó  ve^ 
mos,  1  o  Declara  que  a  doutrina  d'ejia  graça  nao  he  no  va  ,  mas  feh  Efptrtto  d^  Chnfio 
antigaíyiente  predita.  11  E  que  os  Anjos  também  defejáraò  olhar  nelU,  1  J  Di- 
verjas  amoejlaçoésy  e  pnnc/palmente  a  hai  firme  ejperança  n'efta graça.  14  ^ 
fauduiade  e  apartaçad  da  vaâ  converfat^aô,  10  Lnjtna  que  ,  jendo  Chrsfto  elegtdo 
ja  des  d' antes  da  funda^aó  do  mundo  y  agora  fem.wtfejlouporamorde  nos.  11  Ti- 
ra d\iquillo  bua  amoe/iaçaÓ  que  amemos  huns  a  os  outros  com  amor  fraternal ,  jen^ 
do  regenerados  a  fJ/optla  íncorritptiveljèmotífe  do  Eu.mgdho. 


edro  Apoílolo  Jefu  Chrillo  a  os  eftrangeiros  efpalha- 
dos  em  Ponco,  em  Galada,  em  Cappadocia,  em  Afia,  e 

^     em  Bythynia.  r  r^-c  - 

z  Eleeidosfegundo  a  providencia  de  Deus  Pae,  £m  íanctifacaçao 
de  Eípirío ,  para  a  obediência  e  borrifadura  do  fangue  de  Jelu 
Chriíto  :Graçae  paz  vos  fcja  multiplicada.  ,  ,  ^  , 
2  Bendito  leja  o  Deuse  Pae  denoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto,  o  qual 
fegundo  fua  grande  mifericordia  nos  regenerou  em  viva  efperança, 
pela  refurreiçaó  de  Jefu  Chrifto  d'entre  os  mortos. 

4  Pera  a  herança  incorruptivel  ,  e  que  naó  fe  pode  contaminar  , 
nem  murchar ,  confervada  em  os  Ceos  pcra  vosoutros. 

e  Que  pela  fé  eftaes  guardados  ema  vircude  deDeus,pera  afalva- 
çaôja  preltes  pera  fer  manifeftada  em  o  ultimo  tempo. 

6  No  que  vosoutros  vos  alegraes ,  eilando  agora  (  fe  he  que 
aíE  importa)  por  hum  pouco  [^de  tempo ^  contnitados  com  diver- 

fas  tentações.  .  . 

7  Peraque  a  prova  de  vofla  fé,  muito  mais  preciofa  que  o  our» 
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que  perece,  e  todavia  pelo  fogo  hc  provado,  fe  [^vos']  torne  em 
louvor,  e  honra,  e  gloria,  quando  Jelli  Chrifto  fe  manireftar. 

8  Ao'qual,  ^w^]ona6tenhacs  vifto,  oamaes,  emoqual, 

crendo,  [.P^fl^        agora  o  naó  vejacs,  vos  alcgraescom  gozo  ine- 
fável e  gloriofo  : 

z  Alcançando  o  fim  de  voíFi  fé  ,  [  ^  fiher  ]  a  íalvaçaõ  das 
Imas. 

10  Da  qual  íalvaçaõ  os  Prophctas,  que  profetizarão  da  graça  que 
a  vos  [^aconteceo^']  inquirirão,  e  diligentemente  a  bufcáraó. 

1  í  Efquadrinhando  quando  ou  cm  qual  tempo  o  Efpiritodo  Chr:^ 
fio  ,  que  n^ellcs  eftava  ,  d^antes  dava  teftemunho,  e  denunciava  as 
paixões  [^«^]a  Chriílo  [_aviao  de  vir']  e  a  gloria  que  {^avia  dc 
feguir.  ] 

12  A  os  quaes  foi  revelado,  que  naó  para  fi  mefmos,  fenaõ  pera 
nosoutros  adminiftravaó  as  coufas,  que  agora  vos  foraó  anunciadas  pe- 
los que,  pelo  Efpirito  íanftodo  Cco  enviado,  oEuangelho  vospré- 
gáraô:  nas  quaes  coufas  os  Anjos  defejaó  olhar  ainda  até  o  mais  in- 
terior. 

1}  Portanto  avendo  cingulo  os  lombos  de  voíTo  entendimento 
com  temperança,  cfperae  perfeitamente  na  graça  que  fe  vos  offere- 
ce  na  revelação  de  Jefu  Chriílo. 

14  Como  filhos  obedientes,  naõ  vos  conformando  com  voífas  paf- 
fadas  concupifcencias  no  tempo  devoílâ  ignorância. 

15  Mas  como  aquelle  que  vos  chamou  hc  fanólo,  vos  também 
da  mefma  maneira  ícde  íanòlos  cm  toda  [  z/e?/^  ]  converfaçaó. 

16- Porquanto  eílá  efcrito,  Sede  fanétos,  porque  eu  íòu  fanfto. 

17  E  íc  por  Pae  invocaes  a  aquelle  que  íem  aceitação  de  peílbas 
julga  fegundo  a  obra  de  cadahum ,  converfae  em  temor  durante  o 
íempo  de  voílà  *  habitação  temporal: 

18  Sabendo  que  foíles  refgatados  de  vofià  vaã  converfaçaõ  ,  que 
por  tradição  dos  paes  b  rccebeltes,  naô  com  coufas  corruptíveis,  co- 
mo  com  prata  ou  ouro : 

19  Senaõ  com  o  preciofo  fangue  de  Chrifto,  como  de  hum  cor- 
deiro  irreprenfivel ,  e  fem  alguã  contaminação. 

20  Conhecido  ja  des  d'antes  da  fundação  do  mundo  ,  mas  mani- 
feftado  n^cftes  últimos  tempos  por  amor  de  vosoutros. 

2 1  Qiie  por  elle  crédes  em  Deus  ,  que  dos  mortos  o  refuí^ 
citou  ,  e  lhe  deu  gloria  ,  peraque  vofla  fj  c  cfperança  cftiveílé  em 
Deus,  ^ 


a  Ou  ,  ZPtf 
te^ça, 

b  Ou,  l^voj 
he  entre  gi%^ 
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22  iPortanio']  avcndo  purificado  veflas  almas  pelo' Efpirito  em 
a  obediência  da  verdade  ,  para  desfingida  charidadc  fraternal  amae 
vos  ardentemente  hums  a  os  outros  de  hum  puro  coração :  ' 

23  Sendo  ja  regenerados  ,  naó  de  femcnte  corruptivel,fena6  ín- 
corruptível ,  pela  palavra  vivente  de  Deus ,  e  que  para  fempre  pcr^ 
manecc.  ^ 

24  Porque  toda  carne  hc  como  a  erva  ,  e  toda  a  gloria  do  ho- 
mcm  como  a  flor  da  erva.  Secoufeaerva,  ccahiofua  flor: 

25  Mas  a  palavra  do  Senhor  permanece  para  fempre:  e  cfta  he  a 
palavra  que  vos  foi  Euangelizada- 


C  A  P  1   T  U  L 


II. 


I  Àmoefla  os  que  fe  afartem  dos  diverfos  vidos ,  e  defejetn  o  leite  qne  he  f^m  en^a 
no,  feraqufícre^aômhem  y  egoflem  a  bondade  de  Deus,  4  £  que  como  pedras  vivas 
fe  edificeni  em  cafaefpiritual  e  fanão  Sacerdotio,  6  Porque  o  Chriffo  ,  de  Deu^  he 
fojlo  por  pedrada  efquma  ,  eleita  e  preciofa  a  os  fiets  ,  mé^por  pedra  de  tropeço  « 
os  rebeldes.  9  Tefitfca  que  elics  faõ  a  geração  eleita  ,  e  o  povo  de  Dem  ^  âo  que  tem 
tnifericordia.  i  i  txhorta  cs  por  iJJo  a  fanãa  converfaçaò  peraçue  com  ella  glorifi- 
quem a  Deus.  i  J  Amoefla  os  a  obedecer  a  os  fufertores,  \%  E  os  fervos  de  eftav 
fugeitoi  a  feus  Stnhores,  fejaôrigmojos.  21  A  esle  fim  lhes  propõem  a  paixaó  de 
Chnflo  e  fuj  paaencia  d'elle.  24  £  confola  os  comes  frnitos  da  mefma  paixão^ 
fendo  a  caufa  da jka  converfaò  d'elleS. 

I  T)  ortanto  avendo  deixado  toda  malícia,  e  todo  engano,  c  fingi- 
mentos,  e invejas,  e todas  murmurações. 
2  Defejae  affe£tuofamente ,  como  meninos  novamente  nacidos , 
a  Ou,  Que  o  leite  racional,  e  ^que  he  fem  engano,  peraque  por  elle  vades  crc- 

^'  3  Se  porem  jagoftaftes  que  o  Senhor  he  benigno. 

4.  A  o  qual  achegandovos ,  [^como  a']  huá  pedra  viva  ,  que  dos 
homens  foi  reprovada ,  porem  eleita  e  precioíà  pera  com  Deus : 

5-  Também  como  pedras  vivas  ,  vos  edificae  em  cafa  efpiritual,  c 
fanfto  Sacerdócio,  pera  ofterecerfacrificios  eípirituaes,  a  Deus  agra- 
dáveis por  Jefu  Chriílo. 

6  Poloque  também  na  Efcritura  fe  contem  ,  Eis  que  eu  ponho 
em  Siaóapedradaefquina,  eleita,  e  preciofa:  e,  Quem  n'elle  crer 
b  Ou ,  Con-  naõ  fera  b  envergonhado. 

juHflido.        7  Aílíquea  vosoutroshe  preciofô  [c?/]  que  credes:  mas  a  os  rebel- 
des [f  ?  di7i ,  ]  A  pedra  que  os  edificadores  reprovarão ,  foi  feita  a  cabeça 
cOu,o/í«-dacíquina,  e  pedra  dc  tropeço,  e  pedra  de  cefcandalo. 
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S  [_j4  fabcr^  a  aquelles  que  tropeçam  em  a  palavra,  e  fam  re- 
beldes ,  pera  o  qual  também  foraó  poftos. 

9  Mas  vosfoisa  geraçaó eleita,  o  Sacerdócio  real ,  a  gente  fanóta, 
o  povo  acquerido :  peraque  anuncieis  as  virtudes  d'aquelle  que  das 
trevas  vos  chamou  pera  fua  maravilhoía  luz: 

10  A  vos,  que  antigamente  naó  éreis  povo ,  mas  agora  Íbis  o  po- 
jkro  de  Deus:  que  \^af7ti£amente^  naó  tínheis  alcançado  mifericordia , 
'toas  agora  alcançaílcs  mifericordia. 

11  Amados,  como  a  moradores  c  cftrangeiros  [ ]  exhorto, 
que  vos  abílenhaes  das  concupifcencias  carnaes,  que  contra  a  alma 
guerreaõ. 

12  Tendo  voíTa  converfaçaô  honefta  entre  as  gentes:  peraque  em 
que  de  vos ,  como  de  malfeitores ,  murmuraô  i  glorifiquem  a  Deus 

10  dia  da  viíitaçaó  pelas  boas  obras  que  em  vos  virem. 

15  Portanto  fugeitaevos  a  toda  ordenação  humana  por  amor  dc 
)eus:  feja  a  o  Rey,  como  a  fuperior: 

14  Seja  a  os   Governadores,  como  a  os  que  d'clle  iam  enviados  ^^u,  Pr^/?* 
paracalligo  dos  malfeitores ,  mas  [^pera  ]  louvor  dos  que  bem  fazem. 

1 5  Porque  efta  he  a  vontade  de  Deus ,  que  fazendo  bem ,  tapeis 
a  boca  á  ignorância  de  homens  loucos. 

16  Como  libertos,  c  naó  como  tendo  a  liberdade  por  cubertura 
de  malícia,  fenaó  como  fervos  de  Deus. 

17  Honrae  a  todos:  amae  a  fraternidade:  temei  a  Deus:  honrae 
a  o  Rey. 

18  Vosoutros  íèrvos,  fugeitaevos  como  todo  temor  a  voílbs  Sen-^ 
hores ,  naó  fomente  a  os  bons  e  humanos ,  mas  também  a  os  rigurofos. 

19  Porque íllo  hc graça,  fe  algum,  por  caufada  confcienciaque 
ttm  pera  com  Deus,  fofre  molcíiias,  padecendo  injuftamente. 

20  Porque  que  honra  he,  fc  abofeteados  por  averdes  pecado,  o 
fofreis.^  Mas  fe  fazendo  bem,  [^]  todavia  foisaífligidos,  eo  íòfrcis; 
iíTo  hc  graça  para  com  Deus. 

XI  Porque  pera  ifto  fois  chamados,  pois  também  Chrifto  padc- 
ceo  por  nos,  dcixandonos  exemplo,  peraque  figaes  fuas  pifadas: 

2Z  O  qual  naó  cometeo  pecado,  nem  engano  em  íua  boca  foi  ^ouyOq^l 

achado.  maUizjsn' 

23  ^  O  qual  quando  o  injuriavaó,  naó  tornava  a  injuriar,  e  quan-  doo^mour- 
do  padecia,  naó  ameaçava:  mas^remetiaíe  a  aquelle  que  juftamen-  ^^^^'^J* 

24  O  qual  mefmo  levou  noíTos  pecados  em  feu  corpo  fobre  o  ma-     jii^  cat^: 

deiro :  Ja^^ 
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dciro:  peraque  fendo  mortos  a  os  pecados,  vivamos  a  juftiça:  por 
cuja  fenda  vosoutros  foftes  curados. 

25^  Porque  vos  éreis  como  ovelhas  defgarradas,  mas  agora  [y^] 
cílacs  convertidos  a  o  Paftor  e  Biípo  de  voílas  almas 


Capitulo  III. 


derado. 


[  Exhorta  ax  mulheres  a  fer  fugâtãs  a  frofrios  mandos ,  e  que  Je  ataviem  nnô  com 
9  homem  exterior^  mas  com  o  interior.  5-  Por  ijjo  lhes  propõem  o  exemplo  das  fan^ 
ãas  mulheres  no  Ktlho  Tejlamefito ,  e  prmcipalmertte  o  de  Sara,  7  Exhorta  tam- 
bém os  maridos  que  habitem  com  juas  mulheres  di/tretamente.  8  Torfia  a  exhr* 
tar  a  amor  jr ater ttal  y  e  principalmente  a  paciência  e  pat,  citando  do  Pfalmo  34. 
a  promeffa  de  Deus.  13  Mofira  que  uaó  devem  temet  guando  Jem  culpa  padecem  , 
e  /jrte 'convém  que  e/ftjaõ  fempre  aparelhados  pera  dar  ratam  da  ejperan^a  que  neU 
Ics  ha.  18  Propondclhes  o  exemplo  dã  patxaõ  de  Chnflo,  ip  £  hum  contrario  ex- 
emplo de  caftigo  de  mundo  antigo  e  da  faha^aô  de  isToè  pela  agoa.  11  Cuja  cor- 
r(fpíffdíntejfí;^ura  he  o  Bautíjmo  ,  que  nos  mofira  a  refurreiçaõ  e  a  gloria  de  Cbnflo. 

1  C  emelhantemente  vos  mulheres  ,  fede  fugeitas  a  voflbs  próprios 
^  maridcs:  peraque  tambcm  avendo  alguns  que  naó  obedeçaó  á 
palavra  ,  fcjam  ganhados  fem  palavra  ,  pela  converlaçaó  das  mui- 
heres, 

X  a  Avendo  viílovoflacaíla  convcrfnçaó  em  temor. 
^  A  compuftura  dasquacs  íeja,  naò  a  exterior ,  [ejue  confiflc]  em 
encrefpamento  de  cabellos ,  ou  atavio  de  ouro  ,  ou  ornamento  de 

vertidos:  ^  . 

4  Mas  o  homem  encuberto  do  coração  em  mcorruptivel  [  orna- 
bOu,^/e-  mento  ]  de  Efpirito  manfo  e  b  pacifico  :  que  he  preciofo  diante  de 
to.  Deus. 

5  Porque  affi  fc  ataviavaõ  também  antigamente  as'  fanétas  mul- 
heres ,  que  efperavaó  em  Deus  ,  fendo  lugeicas  a  feus  próprios 
maridos. 

6  Como  Sara  obedecia  a  Abraham  ,  chamandolhe  Senhor  ,  da 
qual  vosoutros  fois  filhas,  fazendo  bem  ,  c  naô  temendo  nenhum  cf- 
panto. 

7  Vos  maridos  da  mefma  maneira,  habitae  com  Relias'}  difcre- 
tamente,-  dando  honra  á  mulher,  como  a  hum  vafo  mais  frágil,  co- 
mo  aquelles  que  também  juntamente  [^com  ellas  ']  fois  herdeiros  da 
graça  da.vida:  peraque  volías  orações  naô  fejam  impedidas 

8  E finalmente,  lede  todos  de  hum  mefmo  íêntido ,  compaíTivos, 
aínando  a  os  irmaós,  entranhavclmente  miíericordiolòs,  amorofos. 

9  Nam 
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9  Nam  tornando  mal  por  mal,  nem  injuria  por  injuria:  antes,  a 
^Ho  contrario,  bendizendo  rfabcndo  que fois chamados,  peraque  alcan- 
^Hçeis  a  herança  de  bendiçaó, 

10  Porque  quem  quer  amar  a  vida,  e  ver  os  dias  bons,  refreie 
I     fualingoade  mal,  e  Icus  beiços  que  naotallem  engano. 

1^  1 1  Aparte  fc  do  mal,  e  fnça  o  bem :  bulque  a  paz,  e  a  prolligi. 
fÊÊ  11  Porque  os  olhos  do  Senhor  e(lam  íbbre  os  juftos,  e  feus  ou- 
P^vídos  a  fuas  orações:  mas  o  rollo  do  Senhor  hc  contra  os  que  males 
fazem. 

1  ;5  E  qual  he  aquelle  que  mal  vos  fará ;  imitando  vosoutros  o  bem  ? 
14  Mas  padecendo  alguã  coufa  por  amor  da  juftiça,  fois  bem-  , 
.venturados:  porem  naò  temacs  de  leu  temor  d'clles,  nem  taó  pou- 
:o  vos  turbeis. 

-  if  Antes  fanftificaea  o  Senhor  Deus  em  voíTbs  corações:  e  eílac 
fempre  aparelhados  pcra  refponJcr  com  manfidaô  e  temor  a  cada 
qual  que  vos  pedir  razam  da  efperança  que  em  vos  ha. 

16  Tendo  huá  boa  confciencia,  peraque  os  que  blasfemaõ  vofla 
converfaçaó  em  Chriílo,  fiquem  c  envergonhados  em  o  que  r^VjJ^"^^' 
vos,  como  de  malfeitores,  murmuraõ.  -^"'^  '  ^* 

17  Porque  melhor  hc  que  padeçacs  fazendo  bem  (fetal  he  a  von- 
tade de  Deus ,)  do  que  fazendo  mal. 

18  Porque  também  Ghrifto  padeceo  hua  vez  poios  pecados,  ellc 
jufto  poios  injuftos:  peraque  nos  levaíTe  a  Deus,  avendo  íido  morti- 
ficado em  a  carne,  porem  vivificado  pelo  Efpirito: 

10  ^  N^o  qual  também  foi,  e  pregou  a  os  efpiritos  que  em  pri-  ^Ou, 

iam  [  ejtao.  J  ^     r  1     •  j  • 

xo  Os  quaes  antigamente  forao  defobedientes ,  quando  a  paciên- 
cia de  Deus  efperava  huâvez  em  os  dias  de  Noe  aparelhandofe  a  Ar- 
ca: em  a  qual  poucas,      faber  oito']  almas,  pela  agoa  foraô  falvas. 

21  Cuja  correfpondente  figura ,  o  bautifmo  nos  agora  também  fal- 
va,  naõ  o  com  que  fe  alimpaô  as  imundacias  do  corpo,  mas  que 
he  pregunta  da  huã  boa  confciencia  para  com  Deus,  pela  refur- 
reiçaó  de  Jcfu  Chrifto: 

zz  O  qual  avendo  Ibbido  ao  Ceo,  eftá  á  dextra  de  Deus:  «  aven-  cOu,£. 
dofelhe  fogeitado  os  Anjos ,  e  as  poteílades ,  e  as  virtudes.  ftandoihe 


UçreitOS* 
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Capitulo  IV. 

i  Avefído  coftf  .hrctdo  a  paixão  de  Chrifto ,  exhorta  pera  yíaô  v/ver  mais  fegundo  as 
conctipífceKciaí  da  carne  :  ma^  fegnndo  a  vont^ide  de  Deus,  4  £  ttifna  qne  os  qtft 
o  contrario  fix.eraò  e  ctttros  defvjáraõ ,  haò  de  dar  conta  a  Deus.  6  Que  por  iff^ 
também  a  os  mortos  o  Euaftgelho  foi  anumiado,  7  EUe^  exhrta  a  ttmperança  j  a 
eraçaÕ^  a  charidade  ^  ea  outras  virtudes.  10  E  também  a  ban  ff  ar  de  dons  e  ad^ 
mini/íraçocns  que  cadahtim  recebeo,  1 1  Enjina  qrte  as  affl/fcen^'  fiô  próprias  a  os 
fiei 5 1  e  pera  fua  falvaçaô,  \^  Mas  avtfa  que  nin^;uem  padeça  como  malfeitor 
fettaô  como  Chiftaô.  15-  ?orque  ó  juix.o  de  Deus  começa  da  ftta  cafa,  18  Mm 
que  05  Ímpios ,  dt^ípoU  d\fta  vida  ,  maif  grande  juiz^o  receberaó. 

I        ra  pois  ja  que  Chrifto  padeceo  por  nos  em  a  carne,  vos  tan> 
bem  eftae  armados  com  efte  meímo  penfamento,  fahr^ 
queo  que  padeceo  em  a  carne,  ja  deíiftiodo  pecado: 

2  Pcraque  o  temjx)  que  ainda  refta  em  a  carne,  naó  vivaes  mais 
fegunJo  as  concupilcencias  dos  homens,  mas  fegundo  a  vontade  de 
Deus. 

5  Porque  bem  nos  deve  baftar  que  o  tempo  paíTado  da  vida  aja* 
mos  cumprido  a  vontade  dos  gentios,  quando  ainda  converfavamos 
em  luxurias,  concupifcencias ,  borrachiccs,  glotonarias ,  bebedices, 
e  abomináveis  idolatrias. 

4  Do  que  blasfemando  ^  fe  admiraõ,  vendo  que  naó  correis  com 
aGn  De^a-  cUes  no  meíiiio  ^  deíènfrearaento  de  diflbluçaó: 
/w/  f  Os  quaes  haó  de  dar  conta  a  o  que  aparelhado  eftá  pera  julgar 

a  os  vivos,  e  a  os  mortos. 

6  Porque  por  ifto  foi  também  Euangelizadoa  os  mortos,  peraquc 
bem  foílem  julgados  fegundo  os  homens  em  a  carne,  porem  vivef- 
fem  fegundo  Deus  em  Lipirito. 

7  Orajao  fim  de  todas  as  coufas  eftá  perto :  Portanto  fede  fobrios, 
evigiae  em  orações. 

8  E  fobre  tudo  tende  entre  vos  outros  fervente  charidade:  porque 
acharidade  cubrira  multidão  de  pecados. 

9  HofpeíJaevos  hunsa  os  outros  lem  murmurações. 

10  Cadahum  fegundo  o  dom  qoe  recebeo,  o  adminiftrca  os  ou- 
tros, como  bons  dilpcnfciros  da  varia  graça  de  Deus. 

11  Se  alguém  falar,  [/^/^J  como  ás  palavras  de  Deus:  íe  al- 
bOa,D/í,<Mguemadminiftrar,  [_admini(lre  ^  como  da  potencia  que  Deusb  cutor- 
cQiítítde.      ga;  peraque  em  tudo  fcja  Deus  glorifi  ado  por  Jelli  Chrifto:  aquém 

gertence  a  gloria  e  a  fortaleza  pua  fempre  jamais,  Amen. 

12  Cha- 
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it  Chariflimos  ,  naô  vos  admireis  por  via  de  fogo  [  da  affiiçaõ^ 
entre  vos ,  que  vos  conteçe  pera  tentação ,  como  fe  alguâ  couía  eítran- 
ha  vos  acontecefle : 

Antes  como  communicacs  n*as  paixões  de  Chrifto,  [^jf//]  vos 
alegrae:  pcraque  também  cm  a  manifeftaçaó  de  fua  gloria  vos  gozeis 
c  alegreis. 

14  Se  polo  nome  de  Chriílo  fois  vituperados ,  bemaventurados 
Yois:  porque  fobre  vosoutros  rcpouíà  o  Efpirito  da  gloria  ,  e  [^0  Ef- 
pirito^  de  Deus:  o  qual,  quanto  a  elles ,  he  blasfemado ,  mas  quanto 
avos,  he glorificado. 

15  Porem  nenhum  de  vos  padeça  como  homicida,  ou  ladram,  ou 
malfeitor ,  ou  que  íe  mete  em  negócios  alhejos. 

16  Mas  fe  [^/^«m  padece^  como  Chriftam  ,  naõ  fe  envergonhe, 
í  antes  glorifique  a  Deus  n^cíla  parte. 

17  Porque  ja  he  tempo  que  o  juizocomcccda  Cafa  de  Deus:  e  fe 
primeiro  de  nos  \^começa ,  ]  qual  lerá  o  fim  d'aquelles  que  naó  obe- 
decem a  o  EuangelhodcDeus? 

18  E  fe  o  jullo  apenas  fe  falva  ,  aonde  aparecerá  o  impio  e  o  pe- 
cador? 

19  Portanto  também  osque  fegundoa  vontadede  Deus  padecem, 
.  €Coraendem  [/^^J  fuas  almas ,  como  a  o  fiel  criador,  fazendo  bem. 


Capitulo  V. 

I  ^y^moefla  es  Anciãos  /jue  o  rebanho  de  DefU  apacefttemcânveMientemeftfe.  4  E  prame^ 
telhes  for  galardão  a  coroa  daglona,  f  Exhortaos  mancebos  a  lugeiçaõ  e  humilda^ 
de,  7  E  cíidahum  (fue  fua  folícitidaÕ  deite  Jebre  Deut.  8  Lhes  propõem  a  aflucia  e 
poder  de  diabo  ,  amoefíatiãolhcs  que  vtUm,  lo  Roga  a  V>(M  que  elles  fortifique  ^  e  9 
louva,  1  2  Declara  a  rat,aò  porque  em  breve  lhes  efcreveo,  1  3  Acaba  efta  carta 
comfaudafces  de  huHS  e  dos  outros, 

I   A  moefto  a  os  Anciaõs  que  entre  vosoutros  eftam,  euquetam- 
bem  juntamente  com  clics  fou  Anciaô ,  c  teftcmunha  das  af- 
Tfliçoés  de  Chrifto  ,  e  também  participante  da  gloria  que  ha  de  íer 
manifcftada. 

z  Apacentac  o  rebanho  de  Deus  que  vos  cftu  encarregado  ,^  ten- 
do cuidado  [d^elle]  nao  por  força  ,  mas  voluntariamente  :  naô  por 
ganância  deshonefta ,  mas  de  hum  animo  prompto : 

3  Nem  como  tendo  fenhorio  íbbre  as  herdades  [^do  Senhor j']  fe- 
liaõ  [de  td  maneira^  que  fejaes  exemplos  do  rebanho. 

Rrr  z  4  E 
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4  E  quando  apcracer  o  Summo  Paftor,  recebereis  a  coroada  gloria 
que  naole  pode  murchar. 

5-  Semelhantemente  vos  mancebos ,  fede  fugeitos  a  0$  velhos  ,  de 
m  meira  que  todos  fejacs  fugeitos  hunsa  os  outros  :  veftivos  de  hu- 
mildade: porque  Deus  refilte  a  os  fobcrbos ,  mas  da  graça  a  os  hu- 
mildes. 

6  Portanto  hurailhaevos  debaixo  da  poderofa  maódeDeus,  pcra- 
que  vos  exalce  quando  for  tempo: 

7  Deitando  fobre  elle  todo  voílb  folicitidaó :  porque  elle  tem  cui- 
dado de  vosoutros. 

8  Sede  fobrios,  [^]  velae:  porque  voflb  adveríârio,  o  diabo,  an- 
da como  leam  bramindo  a  o  redor  de  vosoutros ,  bufcando  aquém 
poíla  tragar. 

9  A  o  qual  refifti  firmes  na  fé  :  fabendo  que  as  mcfmas  aífliçoés 
fe  cumprem  em  a  companhia  de  voíTos  irmãos  queeftaóno  mundo. 

10  Ora  o  Deus  de  toda  graça ,  que  em  Jcfu  Chrifto  a  fua  eterna 
glorianos  chamou,  avendo  ainda  hum  pouco  tempo  padecido,  omef* 
mo  vos  aperfeiçoe,  a  ffirme,  fortifique,  [^]  funde. 

1 1  A  elle  fcja  a  gloria ,  e  fortaleza  pera  íempre  jamais.  Amen. 

II  Por  Silvano  ,  como  cuido  ,  voflb  fiel  irmaó  ,  efcrevi  breve- 
mente, exhortandoe  teftificando  ,  que  efta  hea  verdadeira  graça  dc 
Deus  em  que  eftaes. 

A    igreja']  que  eílá  em  Babilónia,  juntamente  com  nofco 
eleita,  e  Marcos  meu  filho,  vosíàudaó. 

14  Saudae  vos  huns  a  os  outros  com  beyo  de  charidade.  Paz  fej^ 
€om  todos  vosoutros,  os  que  eftaes  em  Chrifto  Jefu.  Amen. 


jro) 

SEGUNDO  EPISTOLA 
UNIVERSAL 
D  o 

APOSTOLO   S.  PEDRO 


Capitulo 


I. 


I  DefpcU  da  infcripcaò  t  fmdaça'o  conta  ^uam  grande  grafa  e  heneficm  Dew  deo 
0  os  jHdeospara  fuafaha(aõd'eUef.  f  Por  iffh  amtefla  os  pera  crtcermau  e  mau  «a 
piedade,  e  acrecentar  a  fe  atnda  outras  virtudes,  8  Ev/inando  ^t*e  então  Jcraa 
fruã,  feros,  i  o  E  que  feio  iffo  mm  e  trwts  eftaraõ  firmes  de  fua  eletçao ,  e  de  en- 
trada «o  reino  de  Chrtjh.  i  z  Declara  que  amdaqHe  fatbaÒ  eHas  coufas  ,  í««  lhes 
efpertar  com  efta  amotfiaçaÒ.  1 4  forque  feguudo  a  fropheaade  Chrifto  brevemen- 
ie  av,a  de  deixar  a  fe,*  tahermicnlo  ,  peraqne  defpou  da  fua  abda  d  e^as  Um- 
braffem  i6  Teflifica  ane  a  dontrina  de  Chr,/}o  e  de  fua  vinda  nao  fao  Jabula!  y 
mas  que  elle  mefmo  e  amda  dons  outros  Jpoflolos  vtraÓ  no  monte  a  glort^fe  Chrt^ 
fio,  edoCeo  ouvirão  o  teíhmuuho  do  Pae.  19  B  que  ella  também  ejia  tejtemm- 
hida pelas efcrituraspropheticas.    ao  htfptradas ftlo  Efpiritode-DeHS. 

I  imaó  Pedro,  fervo  e  Apoftolode  [efu  Chriílo  ,  a  os  que  3  ou, 

tem  alainçado  comnolco  a  igual  prcciofa  fc  pela  julliça  de  meou. 
O  norto  Deus  c  Salvador  Jelu  Chrifto, 

z  Graça  e  paz  vos  feja  multiplicada  pelo  conhecimento  de  Deus, 
e  dcTefusnoflb  Senhor:  . 

•>  Como  fua  Divina  potencia  nosdeutudo  o  que  ^pertence  }  a  vi- 
da e  piedade  pelocoi>liccimentod'aquclle  que  nos.  chamou  para  gloria 

^T^Pelas  quaes  nos  fam  dadas  {rrandiffimas  e  preciofas  promeflâs, 
peraque  por  cilas  fejaes  feitos  participantes  da  natureza  Divina,  avendo 
efcapado  da  corrupção  que  ha  no  mundo  pela  concupiícencia. 

y  Portanto  vos  também  pondo  nifto  mcfmo  toda  diligencia,  acre- 
oentae  ávofla  fé  virtude,  eá  virtude,  fcicncia,       .     .      ,  . 

6  Eáfciencia,  temperança,  e á temperança,  paciência, e a pacien- 

E^^pfedade,  amor  fraternal ,  ea  o  amor  fraternal,  chariiadc 
\_f  cr  4  com  todos.-]  ^  ^  p^^. 


8p^ 
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8  Porque  fe  eftas  couíàs  em  vos  ouver,  c  abundarem,  [vos^  naô 
deixarão  eftar  oucioíos  ,  nem  efteriles  em  o  conhecimento  de  nollb 
Senhor  Jefu  Chrifto. 

9  Porque  aquelle  em  quem  cilas  coufas  fe  na6  achaó,  hecego,  c 
naõ  ve  nada  de  longe ,  avendofe  efquecido  da  purificação  de  feus  an-» 
tepaflados  pecados. 

10  Portanto,  irmãos,  tanto  mais  procurae  com  diligencia  de  fa-« 
zer  firme  voflà  vocação  e  eleição.  Porque  fazendo  ifto  nunca  trope-^ 
çareis. 

1 1  Porque  afli  vos  íerá  abundantemente  ^  fornecida  a  entrada  em 
oReyno  eterno  de  noflb  Snore  Salvador  Jefu  Chrifto. 

12  Peloque  naô  negligerei  de  fempre  vos  amoeftar  eftas  coufas  , 
ainda  que  bem  as  íàibaes,  e  na  verdade  prelcnte  confirmados  eftejaes. 

15  Porque  por  jufto  tenho  ,  em  quanto  n^^efte  tabernáculo  eftou  , 
de  com  amoeftaçoés  vos  defpertar. 

14  Sabendo  que  brevemente  d'eftc  meu  tabernáculo  me  hei  de 
cOu,  Dei-  ^  mudar,  como  também  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  ja  declarado 

xcíteíie  meu  m'o  tem. 

15  Mas  eu  procurarei  com  diligencia  na  qualquer  ocafiaõ  ,  que 
também  defpois  de  meu  falecimento  poflàes  ter  len^brança  dVftus 
coufas. 

16  Porque  naõ  vos  temos  dado  a  conhecer  a  potencia  ca  vinda 
de  noflb  Senhor  Jefu  Chrifto  feguindo  fabulas  artificialmente  compo* 
ftas,  fenaó  como  com  noflbs  próprios  olhos  fua  Mageftade  avendo 
vifto. 

17  Porque  de  Deus  Pac  recebeo  honra  e  gloria,  quando  huã  tal 
voz  da  magnifica  gloria  lhe  foi  enviada,  Efte  he  meu  amado  Filho^ 
em  quem  tomei  meu  bom  contentamento. 

18  E  ouvimos  efta  voz  enviada  do  Ceo  ,  eftando  com  elle  n'o 
monte  fanéto. 

19.  E  temos  a  palavra  dos  Prophetas,  aqualhemuy  firme:  a  aqual 
fazeis  bem  de  eftardes  atentos  como  a  huã  lume  que  alumia  em  Iu- 
ri Ou, ^  ok'  gar  efcuro,  até  que  o  dia  comece  a  efclarecer  ,  e     eftrella  d'alva 
faia  em  voflbs  corações : 

20  Sabendo  primeiramente  ifto,  que  nenhuâ  prophecia  da  Efcri- 
tura  he  de  própria  interpretação. 

21  Porque  a  prophecia  naõ  fe  trouxe  antigamente  por  vontadeal- 
guã  humana,  mas  os  fanftos  homens  de  Deus  a  falláraó,  fendo  com- 
pelidos do  Efpiritofando. 

C  A. 


X,etro  da 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


D  E  S.  P  E  D  R  O.   Cap.  Ii: 


Cap 


I  T  U  L  o 


11. 


i  Jiúfa  9S  fieis  qne  fe  guardem  dosfaiÇos  doutores,  5  £  f/eraquefe  maií  melhor  guar- 
dem ^  defcreve  a  avar^z^a  e  a  ferdtçaò  d\Ues»  4  O  que  confirma  com  os  exemplos 
dos  Jnjo^y  do  mundo  antigo  y  e  dos  de  Sodoma  e  Gom^.rra.  7  ContrapondoLhes 
a  falvaçaò  de  Lot.  i  o  Mniha  muitos  vicies  e  pecados  dUfles  ef  ganadores ,  por  quaes  rece* 
beraõ  o  galardão  de  cafiígo.  1  y  Csmo  Bàlaam  que  fot  redarguido  de  Jua  ifíJu/Hiça 
pelo  a/  tr^  al  mudo.  17  Compara  os  com  fontes  enuvets  fem  agoa,  18  Defcreve  Jua 
arrog  iftcta  d'elle<^ ,  e  como  a  os  Chnfiaôs  eugodaõ  ,  prometendoihes  liverdade ,  fetids 
tiles  meÍThOS  ftrvQS  de  corupçaõ,  20  Enfm  que  o  e/lado  dos  Chriflaós  que  d^elUs 
ficaô  enganados y  p^jor  he  do  que  fe  mnca  a  o  Cfrriflo  ccnheceraâ,  iz  Comparando* 
lhes  cemos  caês  e  os  porcos ,  quofe  tornaò  afuas  ^ugidadts. 

i  "KjT  as  também  houve  falfos  prophetas  entre  o  povo,  como  tam- 
bem  entre  vosoutros  averá  falfos  doutores,  que  encuberta- 
mente  mcroduziraó  fcótas  de  perdição,  e  negaráó  a  o  Senhor  que  os  ^  ^^^^^ 
comprou,  trazendo  fobrefi  mefmos  ^  repcntma  perdição.  J^^^^^' 

X  E  muitos  fcguiraó  fuas  perdições,  pelos  quaes  o  caminho  da  ver-  aprefida^ 
dade  lerá  blafphemado :  ho  c 

3  E  por  avareza  faraó  b  mercadoria  de  vosoutros  com  palavras  fin-  ^^^J^'^ 
gidas,  fobre  os  quaes  ja  de  largo  tempo  naõ  eíla  ociofa  a  *  condena-  cOu',o>/- 
çaó  ,  c  fua  pcrdiçaó  naó  fe  adormece.  zo. 

4  Porque  fe  Deus  naõ  ^  perdoou  a  os  Anjos  que  peccáraõ,  antes^Ou,  Fou- 
avcndoos  precipitado  no  inferno  acadeas  de  èfcuridade,  os  entregou  Z'^^'- 

a  para  o  juizo  ferem  refervádos :  .  eOu ,  /^^ 

5  E  naó  «  perdoou  a  o  mundo  *  antigo,  mas  guardou  a  NocS^o  01-^^^^ 
tavo,  o  pregoeiro  de  juftiça,  e  troixe  o  deluvio  fobre  o  mundo  dosf  ou,rr//;<?. 
malvados:  .  ^' 

6  E  condenou  as  cidades  de  Sodoma  e  Gomorracom  adeftriííçaõ  oíí^'^^^ 
reduzindoas  em  cinza ,  e  pondoas  por  exemplo  a  os  que  em  impie- 
dade aviaõ  de  viver, 

7  E  livrou  a  o  juílo  Lot,  que  da  luxurioía  converfaçaô  dos  abo- 
mináveis  homens  andava  ^  enfadado.  ,  ' 

8  (Porque,  habitando  elie  jufto  entre  elles càda  dia  affligia*'  ' 
[^fua]  alnia  jufta  pnloquc  de  LA^-^]  i^^juílas  cbras  via  e  ouvia.) 

9  Aífi  fabc  o  Senhor  livrar  das  tentações  a  os  pios,  e  refervar  a 
06  injuftos  pera  n'o  dia  do  juizo  forem  calligados: 

10  E  principalmente  a  os  que  fcgundo  a  carne  andam  em  concu- , 
plfcencia  de  immundicia  e  a  os  ^  icnhorios  desprézaó  ,  atrevidos,  j^^^^^^*^-^^ 
agradandofe  a  íi  mefmos ,  nem  arreceando  de  blasfemar  d'as  dignida-^  ' 

des  lo^eriores.  }  ^  Co- 
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11  Como  querquc  até  os  mefmos  Anjos,  aindaque  majores  em 
força  e  em  potencia ,  naó  dao  contra  ellas  diante  do  Senhor  fentença 
de  blasfémia. 

kOu,/Vr^-  12  Maseftes,  como  beftas  ^  brutas,  que feguem  a  natureza  fei- 
çiofíats,  p^j.^  ferem  prefas  e  mortas ,  blasfemando  do  que  naõ  etendem*  fe- 

raó  corrumpidos  em  fua  própria  corrupção : 

12  Recebendo  o  galardão  de  injuíbça,  tomando  [/^«]  prazer 
em  íuas  quotidianas  delicias,  fendo  taçhas,  e  maculas,  recreando  íe 

IOu,£wí«-  em  feus  ^  enganos  ,  banqueteando  com  roíco. 

fies  y  ou  erro-         Tcndo  OS  olhos  cheyos  de  adulta-io,  e  nunca  ccflando  de  pe- 

car:  engodando  as  almas  inconftantcs,  tendo  o  coração  exercitado 

cm  avareza,  filhos  de  maldição: 

15  Q^e,  deixando  o  caminho  direito,  erráraõ,  feguindo  o  camin- 
ho de  Balaam  [///^í?]  de  Bofor ,  que  amou  o  galardão  de  iniqui- 
dade. 

16  Mas  foi  redarguido  de  fua  injuftiça:  {^Porajue']  o  mudo  [_am^ 
m^l']  de  jugo,  falando  em  voz  de  homem,  impedio  a  louquice  do 
Propheta. 

.17  Elles  iam  fontes  fem  agoa,  e  nuveis  levadas  do  redemoinho 
de  vento:  pera  os  quaes  a  efcuridadc  das  trevas  eternalmente  eílá  re- 
fervada. 

18  Porque  falando  palavras  arrogantes  de  vaidade,  cngodaó  com 
as  concupiícencias  da  carne,  e  com  luxurias,  a  os  que  ja  de  veras 

m'Ou,  Jfi'  aviaó  efcapado  dos  que  em  error  ^  converíàõ: 

Jaô.  jg  Prometendolhes  liberdade,  fendo  elles  mefmos  fervos  de  cor- 

rupção. Porque  o  que  de  algum  he  vencido  ,  reduzido  eílá  á  fervi- 
daô  d'aquelle  que  o  venceo. 

20  Porque  fc  dcípois  de  ja,  pelo  conhecimento  do  Senhor  e  Sal- 
vador Jefu  Chriílo  5  das  çugidades  do  mundo  fe  averem  efcapado ,  e 
envolvendofe  outra  vez  n'ellas,  fedeixaõ  vencer,  pejorvem  em  taó 
afer  fua  ultima,  dq  que  fua  primeira  íbrte. 

21  Porque  melhor  lhes  ouveraíido  naó  averem  conhecido  o  ca^ 
jninho  da  juíliça,  do  que  deípois  de  [í?]  conhecer,  tornar/e  a  tras 
dofanfto  mandamento  que  lhes  fora  dado. 

22  Porem  aconteceolhes  o  que  por  hum  verdadeiro  provérbio  [fe 
fóediz.er:']  Tornou  fe  o  caó  a  íêu próprio  vomito:  e  a  porca  lavada 
a  o  efpojadouro  do  lamaçal. 


DE  S.   P  E  O  R  o:   Cap:  1 1 1:  ío; 


Capitulo  III. 

I  DecUra  que  efcreveo  ejla  fegmda  carta  fera  tfpcrtahs  a  doutrinít  dos  Tfophetas  e 
Jpfftolos,  5  Avifit  os  cofitracfcarfíecedoreí  <jue  n'os  nl/imoj  dias  a  vinda  de  Chri- 
fto  pera  julgar  e  o  fim  do  mundo  negaraô,  f  CoHvencen  iolhes  pela  criarão fu- 
flentaçaõ  de  mundo.  6  B  deluvio.  7  Enjina  qtte  como  o  mundo  antigo  pela  agoa 
f  (recto  y  ajfí  efte  perecera  pelo  fogo.  8  Qfte  a  fegunla  vmda  de  Chrt  fh  y  dilat.idM 
por  amor  dps  eleitos ,  Jubitameme  vira.  1 1  D' onde  exborta  os  a  Jincera  piedade. 
ij  £  enjina  (]uehaòde  pr  hum  novo  CeOy  e  nova  terra,  if  Confirmando  ijjo  tud9 
com  o  tej}emt4nbo  de  Paulo  y  cujas  cattas  alguns  torçaó.  17  ^  fim  ceuclue  y  amo^- 
íiandodific  fe  guardem  dosfaljòs  doutores  e  efcarnecedorcsy  i  louva  a  Chrsjlo. 

1       hariíTimos ,  efta  fegunda  carta  vos  efcrevo  agora  ,  em  quacs 

^  [ambas _  \  deíperto  com  exhortaçaó  vollb  ^  fingelo  animo.         ^  q^^^  ^ 
2  Peraque  tenhacs  lembrança  das  palavras  que  d^antes  pelos  fan-  ro.  ' 

ftos  Prophetas  foraó  ditas  ,   e  de  noíTo  mandamento  ,  poisApo- 

ílolos  do  benhor  e  Salvador  fomos. 

5  Sabendo  primeiro  iílo,  que  cm  os  últimos  dias  viraó  cfcarnece- 

dores ,  andando  fcgundo  luas  próprias  concupilcencias. 

4  E  dizendo,  ^  Aonde  eílá  a  promeflà  de  fua  vinda?  porque des-  hOu.Qued^ 
deque  os  Paes  adormecerão  ,  todas  as  coufas  pcrfevéraõ  affi  [  como  ]  promejj^a. 
deído principio  da  criaçaô. 

5  Porque  voluntariamente  ignoraó  que  pela  palavra  de  Deus  , 
defda  antiguidade  ,  tiveraó  feu  ler  os  Ceos  ,  e  a  terra  ,  que  pela 
agoa  e  na  agoa  confiílc. 

6  Poloque  o  mundo  d  cntonces  pereceu  ,  anegado  pelo  deluvio 
das  agoas. 

7  Mas  os  Ceos  e  a  terra  que  agora  faõ ,  pela  mefma  palavra  fe  rc- 
fervaô  como  tefouro,  c  fe  guardaó  pera  o  fogo  cm  o  dia  de  juizo,  e 
da  deftruiçaó  dos  homens  impios. 

8  Mas  ó  amados,  naó  ignoreis  eíla  huacoufa,  que  hum  dia  pe- 
ra com  Senhor,  he  como  mil  annosj  emil  annos,  como  hum  dia, 

9  O  Senhor  naõ  retarda  íua  promeflà,  (como  alguns  a  tem  por 
tardança)  mas  hc  paciente  pera  com  nofco,  naó  querendo  que  al- 
guém lè  perca,  fenaô  que  todos  venhaõ  a  fe  arrepender. 

10  Mas  o  dia  do  Senhor  vira  como  o  ladraó  em  a  noite,  n'oqual 
os  Ceos  paflaráó  com  grande  eílrondo,  e  os  elementos  fe  abrafaiáõ 
c  desfarão,  ca  terra,  etodasas  obras  q  ue  n'ella  ha,  fe  queimaráó. 

íi  Pois  como  afli  feja  que  todas  ellas  coufas  fe  desfazem  ,  quaes 
vos  convém  a  vosoutros  fer  em  fanólas  convcrfaçoens ,  e  piedade  ? 

Sff  it  Efpc- 
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II  Efperando  ,  e  aprefurandovos  pera  a  vinda  do  dia  de  Deus  em 
que  os  Ceos,  fendo  encendidos,  íc  desfarão j  e  os  elementos,  fen- 
cOu  ,Dere-     abrafados,  c  fe  fundirão. 

ttraô.  j  ^  Porem  fegundo  fua  promeílà  efperámos  novos  Ceos ,  e  nova 

terra,  em  queajuftiça  habita. 

14  Poloque,  o  amados,  efperando  eftas  coufas,  procurac  com 
d  Ou, M^c/i' diligencia,  que  d'elle  achados  fejacs  fem   taçha,  e  lem  reprenfaõ 

em  paz. 

15  E  tende  por  falvaçaõ  a  longanimidade  de  noíTo  Senhor:  co^ 
mo  também  noilb  amado  irmaó  Paulo  vos  efcreveu,  Icgundo  afube- 
doria  que  lhe  foi  dada: 

16  Como  também  em  todas  as  cartas,  n^ellas  d'efl:as  coufas  falan- 
do:  entre  as  quaes  ha  alguãs  difficeis  de  entender,  que  os  mdodos 
e  inconftante  [  homens  ]  torcem,  como  também  as  de  mais  Efcri* 
turas,  pera  fua  própria  perdição. 

17  Portanto vosoutros,  o  amados,  [íJo]  fabendod^antes,  guar- 
daevos  que  pelo  engano  dos  abomináveis  homens  vos  naó  deixeis 
com  clles  juntamente  arrebatar  ,    e  aíli  de  voílò  firmeza  caiaes. 

18  Antes  ide  crecendo  em  a  graça  ,  e  conhecimento  de  noflb Sen- 
hor ,  e  Salvador  Jefu  Chrillo.  A.elle  feja  a  gloria,  e  agora ,  e  n'ó 
disida  eternidade.  Amen. 


Fim  da  fcgunda  EpijloU  tmvcrfal  de  S.  Pedro. 


PRI- 
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Capitulo  I. 

I  Declara  0  Âpo[hlo  que  a  dmtnna  que  elle  attumia  ,  he  mui  certa  e  excelente.  J  5 
que  a  propõem  ,  peraque  os  fieis  pflo  mejo  d'ella  tenhaô  communhaô  com  Deu^  ^  e  fka 
alegria  d^ellts  fera  perfeito,  f  Que  com  Dei^  j  que  tem  a  luzxy  nao podemos  ter  commun- 
hao  ,  em  quanto  em  trevas  andamos.  7  Míís  fe  na  lux^  andamos  ,  que  noJfêS  pecados 
comfangue  de  Chriflo  faò  alimpados.  S  Que  naô  divemos  nos  imaginar  Jer  nos  fem 
pecado.  9  Mété  conjejfar  nojfos  pecados  diante  de  DtM  ,  t  que  haô  de  Jèr  perdoada 
a  nos. 


o 


que  era  dcfdo  principio ,  o  que  ouvimos,  o  quccom  noí^ 
íos  olhos  vimos,  o  que  contemplamos,  cnoHàs  maós  to- 
cáraó,  acerca  da  palavra  da  vida. 
X  (Porque  manifclla  cftájaavida,  e  nos  a  vimos,  eteftificamos> 
c  vos  anunciamos  aqucUa  vida  eterna,  que  comoPaeeftava,  e  ma- 
nifeft:ada  nos  foi.) 

^  r  A(fi  que']  o  que  vimos  c  ouvimos ,  iflb  vos  anunciamos ,  pc- 
raque^  também  com  nofco  communhaó  tenhaes ,  e  nofla  commun- 
haó  [^feja]  com  o  Pae,  ecomfeu  Filho  JefuChrifto. 

4  E  efcrcvemos  vos  eftas  coufas  ,  peraquc  voíTo  gozo  íèja  cum-^ 
prido. 

j  Ora  efta  hc  a  nnunciaçao  que  d^clle  temos  ouvido,  e  vola 
anunciamos,  que  Deus  he  luz,  c  naóhan^clle  trevas  nenhuás. 

6  Se  diflermos  que  com  elle  communhaó  temos,  c  cm  trevas  an- 
darmos, mentimos,  e  a  verdade  naó  fazemos. 

7  Porem  fe  na  luz  andarmos,  como  elle  na  luz  cftá  ,  commun- 
haó huns  com  os  outros  temos;  e  o  dc  Jcfu  Chrifto  feu  Fil- 
ho nos  purga  de  todo  pecado. 

8  Se  diílermos  que  pecado  naó  temos ,  a  nosmeíinos  nos  cngafia- 
mos ,  c  naó  ha  em  nos  verdade. 

Sff  z  9  Se 
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9  Se  noflbs  pecados  confcílarmos ,  fiel  ejufto  he  elle  pera  no& 
perdoar  os  pecados,  e  de  toda  maldade  nos  alimpar. 

10  Sc  diflermos  que  naô  avemos  pecadp,  fazeraolo  a  elle  menti- 
rofo,  e  fua  palavra  em  nos  naó  eftá. 

Capitulo  II. 

I  Declara  que  a  fromejfa  da  ferdoaÕ  dos  pecados  propus  y  nao  pera  mal  uz^ar  d'elLi  n 
pecado  y  mas  por  confolaçaò  dos  pecadores.  3  Exhorta  os  que  ccnhecem  a  Chrijro  a 
guardar  os  mxndamcmos  de  Chrifto,  7  Enjwando  que  efíes  por  diverfos  refpettosfaô 
hm  mandamento  novo  e  velho,  9  Defpois  a  amor  do  próximo.  1 3  £  apliLa  efla 
exhortafaõ  a  os  paes  y  a  os  mancebos  e  meninos,  if  Eujina  efue  os  Cbrtfíiaôs  y  nem 
a  o  mundo  y  nem  a  o^uen  elle  ha  y  devem  amar.  18  E  qne  lè guardem  d' os  falfcs  doutores 
e  Antichrtfios  20  Lhes  moflra  cjue  a  unção  do  Efpsrtto  S.  os  guardará  da  concnpi* 
fcencia  mundana  e  da  engano  dos  Antichrtfios.  ii  Os  quaes  defcreve.  if  Pro- 
põem lhes  a  promeffa  da  vida  etrna.  27  £  defcreve  a  potencia  da  unçaÕ  do  Efpi- 
rtto  S.  que  receberão .    28  £  exhorta  os  pera  confiantemente  ficar  na  doutrina  dw 

Chriflo ,  perapie  quando  aparecer  tenhaõ  confiança,    29  £  que  utaá  da  jufíi^a.por 

7no/lra  efue  faõ  regenerados. 

I  TV/T  Eus  filhinhos,  eftas  coufasvos  efcrcvo,  peraque  nao  pequeis: 
e  fe  algum  pecar,  temos  hum  avogado  diante  do  Pae,  a  Je- 
fu  Chrifto  o  jufto. 

X  E  elle  he  a  propiciaçaõ  por  noíTbs  pecados,  e  naó  fomente  po- 
ios nofibs,  mas  também  poios  dc  todo  o  mundo. 

3  E  por  iílo  fabemos  que  conhecido  o  temos,  fe  feus  mandamen- 
tos guardarmos. 

4  Quem  diz,  Eu  o  conheço,  e  feus  mandamentos  naó  guarda^ 
mentirolb  he ,  e  verdade  nelle  naó  ha. 

5'  Mas  quem  fua  palavra  guarda,  nelle  efta  verdadeiramente  ô 
amor  de  Deus  cumprido:  por  iílo  fabemos  que  nelle  eílamos. 

6  Quem  diz  quç  nelle  permanece  ,  também  deve  andar  como 
elle  andou. 

7  Irmaós,  naõvosefcrevohum  mandamento  no vo ,  fenaõ  o  man- 
damento antigo ,  que  desdo  principio  tiveftes.  Efte  mandamento 
antigo  he  a  palavra  que  defdo  principio  tendes  ouvido. 

8  Outra  vez  vos  eícrevo  hum  mandamento  novo:  que  he  a  ver- 
dade nelle,  feja  também  verdade']  em  vos  outros:  porque  as  tre- 
vas fam  paílàdas,  e  a  verdadeira  luz  ja  alumia. 

9  Quem  diz  que  eílá  em  luz,  c  aborrece  a  feu  irmaó,  até  agora 
eftá  em  trevas. 

10  Quem  ama  a  fcu  irmaó,  permanece  em  luz,  e  naó  ha  nelle  tro- 
peço LI  Mâs. 
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eílá  em  trevas ,  e  anJa  em 
as  trevas  lhe  tem  cegado 


1 1  Mas  quem  aborrece  a  feu  irmaó 
trevas,  e  naô  fabe  peraonde  va:  porque 
©solhos. 

II  Filhinhos ,  efcrcvo  vos ,  porque  por  feu  nome  vos  Iam  per- 
doados os  pecados. 

13  Paes,  efcrevovos,  porque  conheccftes  [ ^  á(j«í//<?  J  que  ja  he 
dcfdo  principio.  Mancebos,  efcrevovos,  porque  venceftes  ao  mali- 
no.  Filhos,  efcrevovos,  porqueja  conheccftes  a  o  Pae. 

14  Paes,  cfcrevivos,  porque  conheccftes  [4  <í^«f//í]  que jahedefdo 
principio.  Mancebos ,  efcrevi  vos ,  porque  fois  fortes ,  e  a  palavra  de  Deus 
permanece  em  vos,  e  venceftes  a  o  malino. 

1 5  Naó  ameis  a  o  mundo,  nem  as  coufas  que  ha  no  mundo  :  fc 
algum  ama  a  o  mundo,  oamor  doPaenaócftánelle. 

16  Porque  tudo  o  que  ha  no  mundo,  Icomo']  a  concupifccncia  da 
carne,  e  a  cobiça  dos  olhos ,  e  a  fobcrba  da  vida  naó  he  do  Pae, 
fenaô  do  mundo. 

17  E  o  mundo  pafla,  c  fua  concupifccncia:  masquem  faz  a  von- 
tade de  Deus,  permanece  para  fempre.  . 

18  Filhos,  ja  he  a  ultima  hora:  e  como  ja  ouviftes,  que  o  Anti- 
chrifto  vem  ,  (afli)  cambem  ja  agora  ha  muitos  Antichnftos  j  por 
onde  conhecemos  que  ja  efta  he  a  ultima  hora. 

19  De  nos  fe  fairaõ  ,  porem  naó  eraó  de  nos :  porque  fe  de  nos 
fóraó,  com  nofco  ficáraói  mas  [^iflohc^peruque  fe mamfeftaíFe  que 
nem  todos  de  nos  faó.  .     •  j 

zo  Mas  vos  outios  rendes  a  unçaó  do  fanfto  ,  e  conheceis  todas 

ascoufas.  ,  ^. 

21  Naó  vos  cfcrevi  como  fe  a  verdade  nao  conhecefleis ,  mas  an- 
tesporquea  conheceis,  e  que  nenhuá  mentira  he  da  verdade. 

ii  Quem  hc  o  mentirolò,  fenaô  aquelle  que  nega  que  Jefus  he  o 
Chrifto?  AquelleheoAntichraftoquenégaao  Paee ao  Filho. 

2?  QiialquerqucnégaaoFilho,  tam  pouco  tem  a  o  Pae: 

24  Portanto  o  que  defdo  pcincipio  ouviftes ,  fique  em  vos  perma- 
necante  :  Porque  íe  o  que  desdo  principio  ouviftes ,  em  vos  perma- 
neccnte  ficar,  também  permanecereis  em  o  Filho  e  em  o  Pae. 

i5  E  efta  he  a  promeflk  que  clle  nos  prometeo,  {_a [aber ]  a  vi- 
da eterna.  . 

26  Eftas  coufas  vos  efcrevi  acerca  d'os  que  vos  enganto.  ^ 

Z7  E  a  unçaó  que  vos  d'elle rccebeftes ,  fica  cm  vos,  enao  tendes 
ncceflidade  de  que  alguém  vos  enfine:  antes  como  a  raefma  unção 

S  f  f  3  vos  . 
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fambem  cotJ' 
tra  a  Ley :  O 
fecado  he  o 
que he coh- 
rira  a  Ley. 
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vos  enfina  todos  as  coufas ,  [^i/í]  também  he  verdadeira ,  e  naô 
mentira,  e aíTi  como  cila  vos enfinou ,  [^//í]  n'elle  ficareis. 

28  Portanto  agora  filhinhos ,  ficaen^elle:  peraqiie,  quando apa- 
rccer ,  tenhamos  confiança  ,  e  nao  fiquemos  confundidos  d'elle  em 
fua  vinda. 

29  Se  fabeÍ9  que  el!e  he  jufto,  fabeis  que  qualquer  que  faz  judi- 
ça,  d'clle  he  nacido. 

Capitulo  IIL 

I  Mofara  a  degH/dade  ies  fieis  ^  que  agora  faõ  filhos  de  Dens  ,  aindaejHe  fua  gUrta 
d^ellcs  dejpois  tta  vinda  de  Chrijh  frerffitamefíte  jera  ma?tijef\ada.  3  yímocft.i  os 
^ue  Jt  mejmos  a/impem,  f  ^  otjual  jim  Chrifio  aparecen.  7  Que  peU  ijjo  os  filhos 
de  Deus^  e  ês  filhos  de  diabo  fe  dtf cernem.  11  Exhorta  Sambem  elles  per  a  amar 
hms  a  os  outros,  ii  E  do  exemplo  de  Cain  fe  guardar.  14  Epifina  que  o  amor  he 
hum  verdadeiro  Jiftal  que  da  mor  Se  fomos  livrados  ,  e  que  quem  aborrece  a  fu  pró- 
ximo ,  he  homicsda  diante  de  Detts,  1 6  Propõem  o  amor  de  Chrsfto  e  exhcrta  de  o  imi^ 
tar.  17  is^aô  fomente  de  palavra  fnaõ  de  cbra  e  de  verdade.  19  Enfinando  que 
com  sffo  mais  e  mais  ficamos  certos  ,  que  fomos  verdadeiros  Chriftaôs.  12  E  que 
ffofjhs  oraçoens  feraô  ou  v/d  as.  ij  Qí(e  r/i/fo  conftfle  a  f orna  dos  mandamentos  de 
Chniío^  a  jabt^^  em  crer  nelky  e  em  amar  o  frcxtrno.  24  Jffo  Jat,(ndo  temes 
ammunhaô  cem  eSe  y  ed'iJfo  nos  affegurao  Efpsritod^elle, 

1  O  ^^^^        grande  charidadc  nos  tem  dado  o  Pae,  fa  faber'] 
^  que  fejamos  chamados  filhos  de  Deus.  Por  iílo  nos  naó  con- 
hece o  mundo,  porquanto  a  elleonaó  conhece. 

2  Chariflimos  5  agora  fomos  filhos  de  Deus ,  mas  o  que  avemos 
de  fer,  ainda  naó  ellá  manifeftado.  Porem  fabemos  que  quando  [<?/- 
ie]  aparecer,  lhe  ferémos  femelhantes:  porque  aíS  como  he  o  ve- 
remos. 

3  E  qualquer  que  n'elle  efta  efperança  tem ,  a  fi  mefmo  fe  purifi- 
ca ,  como  também  elle  he  puro. 

4  Qualquer  que  faz  pecado,  a  faz  também  a  injuíliça  :  Porque 
o  pecado  he  a  injuíliça. 

5  Ora  bem  fabeis  vos  que  elle  apareceo,  perapoflbs  pecados  ti- 
rar: e  naó  han^elle  pecado. 

6  Qualquer  que  n'elle  permanece  ,  naó  peca:  qualquer  que  pe- 
ca ,  nem  o  vio  ,  nem  o  conheceo. 

7  Filhinhos,  ninguém  vos  engane.  Quem  fíiz  juíliça,  he jufto, 
aíli  como  elle  he  juílo. 

8  Qiíeai  faz  pecado,  he  do  diabo:  porqueo  diabo  peca  dcído  prin- 
cípio. Por  iílb  o  Filho  de  Deus  apareceo  pera  d.^s  fazer  as  obras  do 
diabo.  ç  Qual. 
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9  Qualquer  que  henacido  de  Deus,  nao  fuz  pecado:  porque  fua 
fememe  permanece  n'elle;  e  nao  pode  pecar,  porque  he  nacido  dc 
Deus. 

10  N^iílo  fam  manifeílos  os  filhos  de  Deus,  e  os  filhos  do  diabo. 
Qiialquer  que  naó  faz  juftiça,  e  que  naó  ama  a  fcu  irmaó,  naó  he 
de  Deus. 

11  Porque  iílo  he  o  que  defdo  principio  tendes  ouvido  anunciar, 
quehuns  aos  outros  nos  amemos. 

12  Naõ  como  Caim  [^^^  J  era  do  malino,  e  matou  a  feu  irmaó. 
E  porque  caufa  o  matou?  Porque  íuas  obras  eraô  maas,  e  as  de  feu 
irmaó  eraójuílas. 

13  Meus  irmãos,  naó  vos  maravilheis  fe  o  mundo  vos  aborrece. 

14  biim  amarmos  a  os  irmaós  fabemos  que  ja  da  morte  á  vida  lo-  bOu,rw 
mospaflàdos.  Quem  a[/e'«]  irmaó  naó  ama,  na  morte  fica.  ^^^^ 

15  Qualquer  que  a  feu  irmaó  aborrece,  he  homicida.  E  bem  fa- 
beis  que  nenhum  homicida  tem  em  fi  permanecente  a  via  eterna. 

16  N'illo  temos  conhecido  a  charidadc ,  em  que  fua  vida  por  nos 
pós :  enos  devemos  por  a  vida  poios  irmaós. 

17  Porem  quem  tiver  os  bens  do  mundo,  e  vir  a  feu  irmaó  que 
tem  neceiTidade,  e  fuas  entranhas  lhe  cerrar,  como  fica  a  charidadc- 
de  Deus  n'clle  ? 

18  Meus  filhinhos  ,  naó  amemos  de  palavra,  nem  de  lingoa,  fe^ 
naó  de  obra  e  de  verdade. 

19  E  n^^ifto  conhecemos  que  fomos  da  verdade,  e  diante  d^^elle 
nofios  corações  aflcguraremos. 

20  Qiie  le  noflb  coraçaó  [we?/]  condena,  mnjor  he  Deus  do  que 
noflb  coração,  e  conhece  todas  as  coufas. 

21  Charilfimos,  íc  nollb  coraçaó  nos  naó  condena,  confiança  te- 
mos pera  com  Deus. 

f  iz  E  tudo  o  que  pedirmos  d'ellc  o  recebemos :  porque  feus  inan- 
dan^entos  fruardamos,  eas  coufas  que  lhe  agradaó  fazemos. 

25  E  elle  he  íeu  mandamento,  que  creamos  em  o  nome  de  fru 
Filho  Jefu  Chrifto,  c  que  huns  a  os  outros  nos  amemos,  como  ellc 
nolo  tem  mandado. 

24  Eaquclle  que  ícus  mandamentos  guarda,  n'cllc  permanece, 
ecllenY^llc.  E  n'ifto  fabemos  que cllc  em  nos  permanece,  [^a  fabn'] 
« pelo  Efpirito  que  nos  tem  dado. 


c  Ou  3  Dêh 
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« 

Capitulo  IV. 

X  Torna  a  avifar  que  fi  gnardem  dos  falfos  doutores,  i  Os  quaes  defcreve.  4  n 
cotjfola  os  cofitra  o  engano  d^elles  com  o  dom  da  regeneração  que  receberão,  5  £x» 
hortan.iolhes  a  confiantemente  fie  Ar  na  doutrina  dos  j4poftolos.  7  Terna  fe  a  o  m/t- 
tuo  amor,  que  he  Jinal  da  verdadeira  regeneração,  9  ^  efte  fim  lhes  propõem  9 
exemplo  de  Deus  y  e  feu  grande  amor  para  com  nofco.  ii  Enfina  que  com  aqueU 
le  pelo  Efptrit  o  ficamos  certos  que  com  Deus  temos  communhaõ.  14  Como  também 
quando  confejfamoSy  que^Jefus  he  o  Salvador  do  mindo  e  filho  de  Deus, 
feio  amrr  permanecemos  em  Deus,  e  temos  confiança  no  dia  de  ju/to.  18  Que  0 
amor  lança  fora  a  o  temor  da  condenação  y  e  a  pena  do  animo,  10  9ta9  poicmos 
amar  a  Dcusfeuaõ  amemos  também  a  os  frox/mos.  ii  Stndo  ambos  ep es  manda- 
mentos juntamente  a  nos  dados. 

I    A  mados,  na5  creaes  a  todo  cfpirito ,  mas  provaeaoscrpiritosfe 
faõ  de  Deus :  porque  muitos  falfos  prophetas  tem  ja  Ikido  no 
inundo. 

2  N^iílo  conheceis  a  o  Efpirito  de  Deus.  Todo  efpirito  que  con- 
feflàque  JcfuChrifto  veio  em  a  carne,  hede  Deus. 

3  E  todo  efpirito  que  naó  confelFa  que  Jefu  Chrifto  cm  a  carne 
velo,  naõ  he  de  Deus:  mas  eíle  he  o  [^efpirito']  do  Amichriílo,  do 
qual  [  efpirito  ]  ja  tendes  ouvido  que  ha  de  vir ,  e  ja  agora  cila  no 
mundo. 

4  Filhinhos ,  de  Deus  fois ,  e  ja  os  tendes  vencido :  p< 
que  aquelle  que  em  vos  eítá,  major  he  do  que  o  que  eftá  no 
mundo. 

^0\},Ouve.     f  Do  mundo fam,  poriflb  do  mundo  faliam,  eo  mundo  os  ^  cf- 
cuta. 

6  Nosoutros  fomos  de  Deus.  Quem  conhece  a  Deus,  nos  efcuta, 
quem  naõhe  de  Deus,  naõ  nos  etcuta:  n^iílo  conhecemos  nos  o  El- 
pirito  da  verdade,  e  o  efpirito  de  error. 

7  Amados,  amemos  nos huns  aos  outros:  porque  a  charidade  he 
de  Deus,  e  qualquer  que  ama,  he  nacido  de  Deus,  e  conhece  a 
Deus. 

8  Quem  naó  ama,  naõ  tem  conhecido  a  Deus:  porque  Deus  hc 
charidade. 

9  N'ifto  fe  manifeíloua  charidade  de  Deus  pcra  com  nofco,  que 
Deus  enviou  a  íeu  Filho  unigénito  a  o  mundo,  peraque  por  elle  vi- 
vamos. 

le  N^ifto  eílá  a  charidade,  naô  que  nosoutros  a  Deus  ajamos  a- 

mado, 
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mado ,  mas  que  elle  anos  nos  amou,  c  a  íèu  Filho  enviou,  [ptfr^] 
por  noflbs  pecados  \^fer^  propiciação. 

11  Amados,  fe  Deus  afli  nos  amou,  também  hús  a  os  outros 
nos  de^''emos  de  amar. 

12  Ninguém  vio  nunca  a  Deus:  fe  huns  a  os  outros  nos  amamos, 
cm  nos  fica  Deus,  eem  nos  eftáfua  charidade  perfeita. 

15  NMlo  conhecemos  que  n'el[c  ficamos,  e  cUeemnos,  porque 
defeu  Eípirito  nos  Deo. 

14  E  vimolo,  e  teftificamos  que  o  Pae  enviou  a  [/è-w]  Filho 
[^para  ]  Salvador  do  mundo. 

if  Qualquer  que  confeílar  que  Jefus  he  o  Filho  de  Deus,  Deus 
fica  n'elle,  e  elle  em  Deu^ 

16  E  ja  temos  conhecido,  l  Liido  a  charidade  que  Deus  nos  tem. 
Deus  he  charidade:  c  quem  fica  em  charidade  fica  em  Deus,  c 
Deusn^elle. 

17  N^ílo  he  perfeita  a  charidade  para  com  nos  ,  peraque  em  o 
dia  do  juízo  poílàmos  ter  confiança,  [4  fabcr']  que  tal  qual  elle  he, 
taes  fomos  nos  também  n''eíle  mundo. 

18  Em  a  charidade  naô  ha  temor,  antes  a  perfeita  charidade  lan- 
ça fora  a  o  temor:  porque  o  temor  traz  pena,  e  o  que  tem  temor, 
naó  eftá  perfeito  em  charidade. 

19  Nos  o  amamos  a  elle,  porquanto  elle  primeiro  nos  amou. 

20  Se  algum  diz,  Eu  amo  a  Deus,  e  aborrece  a  feu  irmaõ,  men- 
tirofo  he.  Porque  quem  naó  ama  a  feu  irmaó ,  a  o  qual  vio ,  como 
pode  amar  a  Deus,  a  o  qual  naõ  vio? 

21  E  nosoutros  temos  d^elle  cíle  mandamento,  faber']  que 
^uem  ^  Deus  ama,  ame  também  a  feu  irmaó. 


Ttt 
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Capitulo  V. 


j  Demoflra  éjue  o  amor  ie  Deus  e  de  /eus  filbof  femfre  efta  cot^ítnfa.  j  E  efr/fta 
qtAe  o  amor  de  Deus  fe  mojlra  pela  objervci^aò  de  Jett<  mandamentos  c  feU  vit^- 
ua  do  m44Ío  ,  o  q^i"!  os  Tfgemradn  favem  em'jeju  Chn/fo.  6  O  qual  ãemefírm 
fer  (lie  o  Filho  de  Detu  enofjo  Salvador  com  dons  teftemuahos  ^  tio  ceo  ^  como  de  tri- 
nidade.  8  Ena  terra  ^  comodoEfpirito,  da  ^goa  ,  e  do  Sangue,  9  B-nJ^n^nio  que 
êfe^  teffemunhos  devemos  receber,,  fe  naô  fte  Dei4<  fit^em^s  treiít:rofo,  if  Mat 
qs4€  os  recebem  y  que  pelo  'Jefu  Ch-ijío  tem  a  vida  eterjtt,  ^4  £  huã  confiança  qiu 
pelas  fiias  orações  receberão  tudo  o  que  he  fjeceffario  a  Jalvaçao.  16  £  tjjb  naô  fo- 
mente porjy  m^fmos  ,  m  ts  tambrm por fen  irmaô,  que  uaô peca  pera  morte.  18  Em 
fuil  pecado  os  regenerados  u.iò  caem  ,  for  quanto  éi  Véus  e  ajeu  Fãhoo  'Jefu  Chri- 
/to  tja  verdade  conhecem  e  nelk  ejtaô,  21  ^  jim  exhorta  oj  fieis  que  fe  guardtm 
dos  ídolos, 

I  np  odo  aqudle  que  cré  qiie  Jefus  he  o  Cbrifto,  he  naciJo  dc 
^  Deus:  etodo  aquclle  que  ama  a  o  que  gerou  ^  ama  tambcm 
a  o  que  d^^elle  nacido  he. 

2  Nifto  Gonhacemos  que  a  os  filhos  dc  Deus  amamos,  quaodo  a- 
maraosa  Deus,  e  feus  mandamentos  guardamos. 
aOu>  Gra-    ?  Porque  efte  he  o  amor  de  Dejus^  que  guardemos  feus  manda- 
vesy  \udf'  mentos:  e  feus  mandamentos  naó  {àm  *  peíados. 
fioíUtofos,       ^  Porque  tudo  o  que  he  nacido  de.  Deus,  vence  a  o  mundo:  e 
eíla  he  a  vitoria  quea  o  mundo  vence,  [^convém  a  fiherj  nollàtc. 

f  Quem  he  aquelle  que  ao  numdo  vence,  Icnaò  aquclle  que  cré 
que  Jelus  he  o  Filho  de  Deus.^ 

6  Efte  he  aquelle  Jefu  Chrifto  que  veio  por  agoa>  e  por  fenguer 
naó  fomente  por  agoa,  mas  por  agoa  e  por  fangue.  E  o  EfpiriíQ  he 
o  que  dá  teftemunho,  que  o  Efpinto  he  a  verdad^ír. 

7  Porque  tres  fam  os  que  dam  teftiraunho  no  ceo  ,  o  Pae^  a  Pa- 
lavra ^  c  o  Efpirito  Sanéto :  e  eftes  tres  faõ  hum. . 

Ou  ^  ^  ^^^^  tcftimunho  na  terra ,  o  Efpinto,  a  Agoa  ^ 

^or^a^'  e  O  Sangue:  c  eftcstres  fel>concordam  em  hum. 

9  Se  o  teftemunho  dos  homens  recebemos ,  o  tcftimunho  de  Deus 
he  major:  porque  efte  he  o  tcftimunho  de  Deus ,  que.  de  feu  Filho 
tcftificou. 

10  Quemcreeno  Filho  dc  Deus,  tem  tcftimunho  em  li  mefmo: 
quem  a  Deus  na6  cré,,  mentirofo  o  fez:  porque  naó  creu  a  otcfte- 
ibubHo  que  Deus  de  (eu  Filho  teftificou. 

iL  Ecftehe  o  tcítimunho,  {^a  faber^  que  Deus  nos  deu  a  vida. 
síçrna  :  e  efta  vida  cftá  em  feu.Filho> 

til  QueoL: 
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12  Quera  tem^o  Filho,  tem  ávida:  quem  naó  tem  a  o  Filho  dc 
Deus ,  mótem  à  vida. 

1 3  Elias  coufas  vos  eícrevi  a  vosoutros,  osque  credes  em  o  nome 
do  Filho  de  Deus:  peraque  faibaes  que  tendes  ávida  eterna  ,  e  pera 
que  ereacs  em  o  nome  do  Filho  de  Deus. 

14  E  dia  he  a  confiança  que  pera  com  clle  temos ,  que  fe  aJguã 
couta  Icgundo  fua  vontade  pedirmos,  clle  nos  ouve. 

15  Eíeiabemos  que,  em  qualquer  coufa  que  pedirmos,  nosouvc, 
também  fabcmos  que  as  peti^xcs ,  que  lhe  pedirmos,  as  alcança^ 
mos. 

16  Sc  alguém  vir  pecara  feu  irmaó,  pecado  que  naõ  he  pera 
morte 5  pedwá  [4  Dius^  c  darlhc  ha  a  vida  :  a  aquelles  [^digo^  que 
pera  morte  naó  pecarem.  Pecado  ha  pera  morte,  peloqual  [^pecado^ 
naó  digo  que  rogue. 

17  Toda  injulliça  he  pecado:  porem  pecado  ha  que  naó  hede 
morte. 

18  Bem  fabcmos  que  todo  aquelle  que  de  Deus  he  nac!do  ,  naó 
pcca^  mos  o  que  de  Deus  he  gerado,  fc  conferva  a  fi  meímo,  e^o 
Hialino  lhe  naó  pega. 

19  Sabido  temos  que  dc  Deus  (òmos,  e  que  todo  o  mundo  jaz 
em  maldade. 

zo  Porem  íàbemos  que  ja  o  Filho  de  Deus  he  vindo  ,  enos  tem 
*dado  entendimento,  pera  conhecer  a  o  verdadeiro^;  e  no  verdadeiro 
^eftamos,  £4  faher^  em  leu  Filho  Jelíi  Chriílo.  Eíle  he  o  verdadeiro 
Deus,  ca  vida  eterna. 

XI  Filhinhos,  guardae  vos  dos  idolos.  Amen. 

Fim  da  primeira  Ep^flaU  Catholicá  de  S.  fú/tÕ. 


Ttt  % 
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SEGUNDA  EPISTOLA 

D  O 

APOSTOLO  S.  JOAÕ. 


o 


Ancião  á  fenhora  eleka  ,  e  a  íèus  filhos  ,  a  os  quaes  cm 
verdade  amo  :  e  naó  fomente  eu  ,  mas  também  todos  os 
que  a  verdade  tem  conhecido: 

2  Por  amor  da  verdade  que  em  nos  permanece,  e  com  noíco pê- 
ra fempre  eftará. 

3  A  graça  ,  mifericordia  ,  e  paz  de  Deus  Pae,  e  do  Senhor  Jefti 
Ghriílo,  o  Filho  do  Pae  5  fejacom  vofco  em  verdade  echaridade. 

4  Muito  me  alegrei  por  achar  que  de  teus  filhos  andam  em  a  ver* 
dadc,  íègundo  recebemos  o  mandamento  do  Pae. 

^  E  agora,  fenhora  [^eleita']  te  rogo  naôcomo  efcrevendo  te  hum 
novo  mandamento  ,  mas  o  que  desdo  principio  tivemos ,  faher'^ 
que  nosamemos  huns  aos  outros. 

6  E  efta  he  a  charidade  ,  que  andemos  fegundo  feus  mandamen- 
tos. Efte  he  o  mandamento,  conforme  a  o  quej  a  desdo  principio  ou- 
vido tendes-,  q-ue  nelle  andeis. 

7  Porque  muitos  enganadores  faõja  entrados  no  mundo  ,  os  quaes 
naôconfeílaó  que  lelbChriftohe  vindo  em  acarnae.  Efte  tal  he -o en- 
ganador c  o  Antichrifto. 

8  Olhae  por  vos  mefmos ,  peraque  o  que  ja  feito  temos,  a  per- 
der o  naô  venhamos,  mas  antes  o  inteiro  galardão  recebamos. 

p^alTu^e     9  Todo  aquelle  que  ^  prevarica  ,  e  na  doutrina  de  Chrifto  naô 
4ejvia.      perfevera,  naó  tem  a  Deus :  quem  na  doutrina  de  Chrifto  perfeve- 
ra,  tema  o  Pae,  e  ao  Filho. 

IO  Se  alguém  avosoutros  vem,  e  efta  doutrina  naõ  traz,  naõ  o  i^- 
j  Ou ,  isían  cebaes  em  vofla  cafa ,  ^nem  taõ  pouco  o  íaudeis. 
ajnda  Ihç       II  Porquequcmo  fauda,  com  fuas  maas  obras  communíca. 

Aindaque  muitas  couíàs  tinha  que  vos  efcrever,  naó  as  quis 
.y^^  elcrever  com  papel  e  tinta  :  mas  elpero  vir  a  vosoutros  ,  e  fallar  de 

boçaa  boca  ,  peraque  nofiogozx^^feja  cumprido, 
i:;  Os  filhos  de  tua  irmaã ,  a  eleita,  telâudam. 


TERCEIRA  EPISTOLA 

D  O 

APOSTOLO   S.  JOAÕ 


O 


Ancião  a  o  amado  Gayo,  aqucm  em  verdadeamo. 

2  Amado , defejo prmcipalmente que  ^  fejas  profperado,  aOu,  Emia- 
etcnhaes  faude  ,  como  também  tua  alraaelláem  profpe- 

ridade-     "  ...        ,     .,  ,     .     -       a"  — 

1  Porque  mairo  me  alegrei  quaiido  vicrao  os  irmãos ,.  e  dcrao  tít- 

ftemunho  de  tua  verdade ,  como  tu  em  a  verdade  andas. 

4  Major  gozo  naó  tenho  do  que  efte  ,  que  ouço  que  meus  filhos 
andam  em  a  verdade.  . 

5  Amado  ,  fielmente  fazes  cm  tudo  o  que  fazes  pera  comios  ir- 
mãos,  e  pera  com  os  ellranhos. 

6  Os  quacs  em  prcfcrvça  da  Igreja  deram  teítimunho  de  tua  dia». 
ridade:  a  os  quaes  fe  ,  fcgundo  Deus  dignamente  ,  [os']  acompanr 

háres,  bem  farás.  '      •   -       .  ,       ,  , 

7  Porque  por  fcu  nome  fe  íiiirao  ,  nao  tomando  nada  dos  gentios. 

8  Portanto  devemos  receber  a  os  tacs,  pevaque  fejamos  coadjuto- 
res da  verdade.  ,,3 

9.  Eícrito  tenho  a  Igreja  :  porem.  Diotrephcs  >  que  entre  elle  de- 
feia  ter  o  primado ,  naò  nos  recebe. 

10  Por  ella  caufa  *  fe  cu  vier,  trarei  á  memoria  fuas  obras  que  fa- 
zendo anda ,  paltando  contna  nos  com  maliciofas  palavras :  enaó  con- 
tente com  ifto  ,  naó  fomente  a  os  irmaós  naó  recebe,  porem  tam- 
bém impede  a  os  que  [  uceber  os  ]  querem  ,  c  fora.  da  Igreja  os 

Amado,  naó  b figas  o  mal,  fenaó  o  bem.  Quem  faz  bem,  lie  ' 
de  Deus ;  mas  quem  faz  mal ,  naó  tem  vifto  a  Deus. 

11  Todos  dam  teftemunho  de  Demétrio  ,  até  a  mefma  verdade  : 
.ctambeiix  nos  dam:OS,tefl:cmunho,  e  bem  fabeis  vos,  que  noflbteílc- 
munho  he  verdadeiro.  ,  - 

15  Muitas  coúfas  que  efcrevcr  tinha,  porem  nao  te  quero  eícr«. 
vct  com  tinta  e  pena : 

T  tt  3  14  M?>-v 
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14  Mas  elpero  brevemente  ver  te,  e  fallaremos  de  boca  a  boca. 
15"  Paz  feja  comtigo.  Os  amigos  te  faudaá.  Saudà  a  amigos 
nome  por  nome. 

Fim  da  terceira  EpiJIola  do  ./4pojIoh  S.  /oaÒ. 

£   p   r  S  T   Ò   L  A 

UNIVERSAL 
D  O 

APOSTOLO    S.  JUDAS 


a  Ó\J, Orde- 
nados, 
b  Ou ,  luxH- 
ria. 


J 


cada. 


udas  íèrvo  de  Jefu  Chriilo,  e  irmaó  de  Jacobo ,  a  os  ja  chà- 
madòs ,  fanétificadôs  pelo  Dcas  l*ae j  e  [ por  ]  jtfuChriíb  Con- 
fcivados, 

%  Mifcricordia,  é  paz,  c  charídade  [z^/]  féja  múltipli- 


3  Amados,  procurando  eu  de  com  toda  diligencia  vos  eícrevcr  á 
cercadacomniumfalvaçaófoimcneceflarioedrcver  vos  ,  e  exhortar 
[lAOj]  a  batalhar  pola  fc,  que  huã  vez  a  os  íãndos  foi  entr^ada. 

4  Porque  encubertamentefe  tem  entrado  alguns  que  jadantescftá- 
vam  *  éfcritos  pera  eíla  merma  condenação,  impios,  que  conver- 
tem a  grsça  de  Deus  em  b  diiroluçaó,  e  negaõ  a  o  fó  Enfenhorea- 
dur  Deus  e  nolFo  Senhor  Jefu  Chrifto. 

5  Porem  quero  vos  lembrar,  como  a  os  que  ja  huã  vez  ifto  fa- 
bcis ,  qu«  avt;ndo  o  Seráior  a  o  povo  de  Egipto  livrado ,  deílruhio 
de(pois  a  os  que  naó  criam. 

6  E  debaixo  de  efcuridade  em  priroês  eternas  refervou  até  o  juí- 
zo d'aquelle  grande  dia  a  os  Anjos  que  lua  origem  naó  guardarão, 
antes  lua  habitação  dcikáraó. 

7  Como  Sodoma  e  Gomcrra ,  e  as  ddades  circum vizinhas ,  as 
quaes  a  o  modo  d'aquelles  avendo  fornicado,  c  avendo  fe  apos  ou- 
tra carne  desenfreado,  foraó  propoftas  por  exemplo,  avendo  rece- 
bido a  pena  do  fogo  eterno. 

8  E  também  eíks  feraclhantemente  adormecidos,  contami- 

naõ 
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nao  ã  carne  ,  e  menosprezaó  o  fcnhorio ,  e  vítaperaõ  as  c  dig-  p 

9  Todavia  Michaèl  o  Arcbarqa^  quando  contendia  com  o  diabo  nores. 
fobre  o  corpo  de  Moyfes,  naó  ouíòu  a  contra  [  elU^  uíàr  de  juízo 

de  maldição:  mas  diflc,  O  Senhor  te  redargua. 

10  Porem  ertes  dizem  mal  do  que  naó  entendem,  e  fe  corrom- 
pem em  tudo  o  que  ,  como  ^  b^ft.is  brutas^  naturalmente  con-  dOtT,>/W- 
hecem.  ^^«•■^  trra^^ 

11  Ay  delles:  porquf^  o  caminho  de  Caim  íèguirao,  e  pelo  en- 
gano  do  galardão  de  lialaam  fc  derramáraó ,  e  pela  contradição  dc 
Coré  perecerão. 

12  Eftes  fam  mançhaf  em  voíTos  convites  de  charfdade,  banque- 
teando com  vofco;  apacentaniofe  afí  mcímosfem  temor  algum:  ra6 
nuveis  íèm  agoa,  levadas  do5  ventos  de  huáa  outra  banda:  íàócomoar- 
veros  murchas ,  [í]  fem  fruito,  duas  vezes  mortas,  [^]  dcfarraigadas. 

15  Ondas  impetuofas  do  mar,  que  elcumaó  fuás  mefmas  abomi- 
nações: eftrellas  errantes,  pcra  os  quaes  a  efcuridade  das  trevas  cftâ- 
eternamente  refervada. 

14  Dos  qyaes  propl^tizou  também  Enoch  ,  o  íètimo  defpoíg 
de  Adim  ,  .  dizendo  ,  Eis  que  vindo  he  o  Senhor  com  feus  fanctos 
milhares. 

15-  Pera  contra  todos  juizo  fazer,  e  a  todos  os  impios  dentre  elles 
*  comvencer  dc  todas  fuás  más  obras  que  impiamente  cometerão,  e  ^Ou^  Ré- 
de  todis  aí  ^  rudas  [  f^aUvraj  ]  que  contra  cHe  falláraõ  os  impios  ^^i^^''- 
pecadores. 

16  Eftes  faõ  murmuradores,  querclofos  acerca  de  íèueftado,  que 
andaõ  fegunJo  fuás  concupifcencías:  e  fua  boca  falia  couíàs  n^uy 
arrogantes  tendo  em  admiração  as  paflbas  por  caufa>  de  pro- 
veito. 

17  Mas  vosoutros ,  amados,  tende  lembrança  das  palavras  que 
dantes  foraõ  ditas  pelos  Apoftolos  de  nollo  Senhor  Jcfu  Chrifto. 

x8  Cpmo  vos  diiiaó,  Qíjfe  no  ultimo  tempo  averia  efcarnecedore^^ 
que  fegiindo  fuas  malvadas  concupiícencias  andariaô. 

19  l^^les  iam  os  que  a  fi  melmos  fe  fepáraó,  [ naturaes  5 . 
equenaò  temo  Efpirito. 

Mas  vosoutros,  amados  edifícaevos  a  vos  mefmos  fubre  voílâ 
fanétiíTima  fé,  orando  cm  o  Efpirico  Sanólo. 

21  Con^ervaevos  a  vos  mefmos  em  o  amor  de  Deus,  ef|)eríindo2. 
mifericordiade  noflb  Senhor  Jefu  Chriílopera  vida  eterna: 


^ÍlZ^  -   i;  — 
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22  E.  tende  piedade  ^oâ  huns^  ufando  de  difcriçaô: 

2^  Mas  íalvae  a  os  outros  por  s  temor/ arrebatando  os  do  fogo, 
e  aborrecendo  também ,  até  a  roupa  mançhada  da  carne. 

24  Ora  a  aquellcquc  poderofo  he  pera  de  tropeçar  vos  guardar, 
c  com  alegria  perante  lua  gloria  irreprenfiveis  vos  aprefentar: 

25'  A  o  fo  lábio  Deus,  noíTo  Salvador  ,  feja  gloria  e  mageftade, 
força  e  potencia ,  agora  e  pera  todo  fempre.  Amen. 

Fim  da  Epifi^la  univerfal  de  S.  Judas. 


APOCALIPSE 

o  U  A 

REVELAÇÃO  DE  S.  JOAÕ 


o    THEOLOG  O. 


G  Ou  , 


Capitulo  I. 

I  Jóãò  ãvendo  contado  de  qnem  e  feio  quem  lhe  efta  revelação  foi  feita.  3  E  dito 
quam  bemaventuradof  fam  os  que  a  lem  e  guardaS.  4  De  feja  graça  e  faZ.  a  as 
fete  igreja  em'  ylfia^  de  Deus,  d"os  fete  Efpirttos  e  de  Chnjlo  Jefu ,  cuja  fffoa^ 
ienefcios  ,  e  vitída  pera  julgar  mais  largo  defcreve.  9  yí  revelação  mef ma  y  a  quem  ^ 
e  aonde  feita,  i  i  voz  d\iquelle  que  lhe  manda  efcrever.  1 1  Defcreve  a  prt- 
metra  vtf%ô  dos  fete  ca$tdietros  de  ouro.  i  J  E  do  Chrtflo  em  huã  grande  magefla- 
de.  17  De  como  Joaòfot  efpantadofobreeflavifaô  e  confirmado  pelo  Chrtffo.  19  Que 
maudalbe  efcrever.  10  E  dcdara  qm  ftgntficaèos  fete  eflrella*  maií  os  fietecan- 
dteiros  de  ouro. 

I  Tn|    evelaçaS  de  Jefu  Chrifto  ,  a  qual  Deus  lhe  deu ,  pera  a 
1^    feus  fervos  manifeílar  as  coufas  que  a  muy  cedo  ham  de 
JL\^  fuceder :  E  por  feu  Anjo  as  enviou ,  e  as  declarou  a  Joaó 
feu  fervo. 

2  O  qual  teftificou  a  Palavra  de  Deus ,  e  o  teftímunho  de  Jefu 
Chrifto,  e  todas  as  coufas  que  tem  vifto. 
X  Bemaventurado  aquelle  que  lé,  c  os  que  ouvem  as  palavras 

defta 
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•  dVfta  prophecia^,  e  guardam  as  coufas  que  n^ellaeílamefcritas:  Por- 
qu€0  tempo  eftá  perto. 

4  Joaò  ás  fete  Igrejas  que  eftam  em  Afia  :  Graça  e  paz  feja  com 
volco  d'aquelleQuehe,  e  Que  éra,  eQuehade  vir:  c  dos  fete  Elpi- 
ritosque  diante  de  íeuthrono  eílam: 

5  E  de  jcfu  Chriílo  ,  que  he  a  fiel  teftemunha  ,  o  primogénito 
dos  mortos ,  e  o  Príncipe  dos  Reys  da  terra.  A  aquelle  que  nos  a- 
mou ,  e  de  noflbs  pecados  em  feu  langue  nos  lavou, 

6  E  nos  fez  Reys  e  Sacerdotes  para  Deus  e  feu  Pac:  A  elle  [  lá/- 
^0']  feja  a  gloria  ca  potencia  para  todo  femprc.  Amen. 

7  Eisque,  com  asnuveisvem,  e  todo  olho  o  verá  ,  atcosmefinos 
que  o  trafpafláram  :  c  todas  as  tribus  da  terra  lamentaráó  fobre  elle  : 
Si,  Amen. 

8  Eu  fou  o  b  Alpha  e  Omegn ,  o  Principio,  c  o  Fim  diz  o  Senhor,  b  Saó  a 
Quehe,  e  Que  era,  eQuehade  vir,  o  Todopoderofo.  primeira  e 

9  Eu  Joaó,  que  fou  também  voflb  irmaô,  e  companheiro  na  af-  ^^^^^^ 
fliçaõ,  e  no  Reyno  ,  e  [r;^]  paciência  de  Jefu  Chrifto  ,  eftáva  na  f^f^/^'^' 
ilha  chamada  Patmos ,  pola  palavra  dc  Deus,  e  polo  teílemunho  de 

Jefu  Chrifto. 

10  Fui  em  efpiríto  hum  dia  de  ^  domingo  ,  c  ouvi  de  tras  dc  my  cOu ,  D0 
huã  grande  voz  como  de  huá  trombeta,  Sefíber ,  tjne 

1 1  Que  dizia,  Eu  íòu  o  Alpha  e  Omega,  o  Primeiroe  oDerra-  ^-^^^'/í? 
deiro  ,  elcreve  o  que  vcsem  hum  livro,  e envia  o  ás  fete  Igrejas  que 

cllaô  em  Afia,  [.  A^.r]  ^  Kphcío  e  a  Smyrna  ,  e  a  Fergamo,  íriií" 
eaTyatira  ,  e  a  Sardo,  e  aPhiladelphia,  e  aLaodicea.  fiman»,cha. 

Entonces  virei  me  pcra  vera  voz  que  comigo  fallava:  eviran-  mafedomm. 
dome,  vi  fete  caíliçacs  de  ouro.  g»  {i»eqiter 

1%  E  nonicyo  dosíètecaftiçaes,  hum  femelhantea  oFilhodoho- ^'.Xt'* 
mcm,  yeftido  até  os  pcs  de  huá  vcílidura  á comprida  ,  c  cingido  ^«l»'j/fr<-" 
pelos  peitos  com  hum  cinto  dc  ouro:  Jkfcttou. 

14,  E  fua  cabeça  e  feus  cabellos  craó  brancos  como  laá  branca  ,  c'^^"  ' 
como  a  neve :  e  feus  olhos  como  chama  de  fogo.  ^lenos. 

E  feus  pcs  femelhantcs  a  lataó  reluzente  ,  ai-dentes  como  em 
fornalha :  e  fua  voz ,  como  roido  dc  muitas  agoas. 

16  E  em  fua  maó  direita  tinha  fete  eftrellas  :  e  dc  fua  boca  fahia 
huá  efpada  aguda  de  dous  fios  :  e  feu  rofto  era  femelbante  a  o  foi 
quando  em  fua  força  reíplandccé. 

17  E  yendooeu,cahiafeuspés  como  morto  :eelle  pós  fobrcmy  fua 
maó  direita ,  dizendo  me ,  Naó  temas :  eu  fou  o  Primeiro  c  o  Derradeiro. 

Vvv  18  E 
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18  E  o  que  vivo  ,  c  fui  morto  :  e  eis  aqui  vivo  pera  todo  fem. 
pre.    Amen.  E  tenho  as  chaves  do  inferno  e  da  morte. 

19  Efcréve  as  coufas  que  tens  vifto,  e  as  que  fam,  e  as  que  dcf- 
poisd^eftas  ham  deíer.  r     -i  j- 

ao  O  myílerio  das  fete  eftrellas  que  viftc  em  minha  Imao  j  di- 
reita ,  e  os  fete  caftiçaes  de  ouro.  As  fete  eftrellas  fam  os  Anjos  das 
fete  Jgrejas :  e  os  fete  caftiçaes  que  vifte ,  iam  as  fete  Igrejas. 

Capitulo  II. 

1  Chrifiolhe  mania  efcrever  ,  primoramcn/e  a  o  ^»J»  da  Igrtja  de  Ephtfo.  iQuan 
'  louva  por  feu  bom  cnidado  e  outras  varm  virmdes.  4  Mm  o  refrende  que  mha 
dctxado  íua  Primeira  charidade.  7  E  frometeao  qm  ven:n  deJarlhi  acomer  da 
arvore  da  vtda.  8  A  (egunda  carta  a  o  de  Smyma ,  a  qmm  louva  for  miuta^vtr. 
tmdes  ,  e  antma  coutra  *5  ferfegmçoés  ,  frcmeteudo  a  o  que  vencera  coroa  d»  v,- 
da  IX  ^  terceira  carta  a  o  de  Pergamo,  aquém  louva  for  jua  coojianca  ,  mas  a 
reprende  por  f.u  defcmdado  contra  os  que  retém  as  doutrmas  de  Balaam  e  aot  Nico- 
llitas.  \7  Mas  promete  a  o  que  vencer,  de  dar  lhe  o  Ma.ua  eJcouJsdo  com  hum 
fetxMramo.  18  A  quartacarta  a  o  de  Tyatna ,  aquém  l'""!^ ry'yf''Z'': 
tameuto  em  dsverfas  virtudes.  zp  Mas  o  repreude  forque  d.sx^va  frofetsun  a 
mulher  letabel.  ^quem  ameafa  con,  ca/l.gos.     14  ^'''J;  Í^^IZZ' 17 Z 

proUiudetas  de  jatauas  uai  couhu.aô  ,  de  rexer  o  que  tem.  íó  b  fromeie  ao  que. 
vencer  de  daríhe  foder  febre  as  Gentes ,  e  a  eflretta  da  tnanUa. 

I,  TTfcréve  a  o  Anjo  da  Igreja  dc  Ephefo:  Aquelle  que  as  fete  ef- 
•t^trellâs  em  fua  [mah\  deireita  tem,  que  no  meyo  dos  fete  ca- 
ftiçaes de  ouro  anda,  diz  eftas  coufas:  .  . 

\  Eu  fei  tuas  obras ,  e  teu  trabalho  ,  e  tua  pacicncii ,  e  que  nao 
podes  fofrcr  a  os  maos:  e  [^«^]  provafte  a  os  que  íe  dizem  ler  A- 
noftolos,  enaóolaó:  eos  achafte  mentirofos. 

5  E  lofreftc,  e  tivefte  pacicncii :  c  trabalhafte por  meu  nome,  c . 

mó  te  canfafte.  ,  •    ,  •  A^'^r\^ 

4  Porem  tenho  contra  ty  ,  que  tens  deixado  tua  primeira  chan- 

c  'Peloquc  lembrate  d'ônde  tens  cahido  ,  c  te  arrepende  ,  e  bze 
as  primei?as  obras  :  fenaó  virei  a  muy  cedo  a  ty  ,  e  de  leu  lugar  te 
'tirarei  teu  caftiçal,  fe  heque  te  naó  arrependeres. 

6  Mas  tens  ifto,  que  aborreces  as  obras  do«  Nicolaitas ,  a  os 

quaes  eu  também  aborreço.  j-   %       •  .c  A  n 

^  7  Quem  tem  ouvido  ,  ouça  o  que  o  Erpirito  diz  as  Igreja^.  A  o 
que  vTncer  darlhehcia  comer  da  arvore  da  vida  ,  que  no  meyo  do 
parayfodc  Deus  eftá.  g  Efcre- 


D  E  S-   J  o  A  o.  Cap.  11.  fif 

8  Efcréve  também  a  o  Anjo  da  Igreja  dos  de  Smyrna:  O  primei- 
ro e  o  Derradeiro,  que  foi  morto,  e  tornou  a  viver,  diz  eftas 
couíàs : 

9  Eu  fei  tuas  obras,  e  [rr/^]  tribulação,  e  pobreza, ^ [ /?(7rm 
tu  es  rico']  ea  blafphcmia  dos  que  fe  dizem  ferjudcos,  e  naó  o  fam, 
fenaô  a  Synagr ga  de  fatanas. 

10  ^  Nada  temas  das  coufas  que  has  de  padecer.  Eis  que  o  ^^^^x/»^"^/ 
bo  lançará  de  vosoutros  em  prifam,  peraque  fejaes  lli /Jmcr^^ 
dos:  e  tereis  tribulação  por  dez  dias.  Sc  fiel  até  a  morte,  c  cu  te 

darei  a  coroa  da  vida.  .      .  , 

1 1  Qiiem  tem  ouvidos  ouça  o  que  o  Efpirito  diz  as  Igrejas.  O 
que  vencer  naó  receberá  dano  da  morte  fegunda. 

11  Efcreve  também  a  o  Anjo  da  Igreja  que  eftá  em  Pergamo  , 
Aquellc  que  tem  a  efpada  aguda  de  dous  íios,  diz  cilas  coufas. 

15  Eu  fei  tuas  obras,  e  aonde  habitas,  [4  faber']  aonde  eftá  o 
throno  de  íàtanas:  e  reténs  meu  nome,  c  naónegafte  minha  fé,  até 

n'os  dias  cm  que  Antipas  meu  fiel  c  martirc  foi  morto  entre  ^^^^"'^^^/Vi^^^^' 
tros,  lá  aonde  íatnnas  habita.  J*^^^^ 

14  Porem  tenho  {^huàs]  poucas  de  couíàs  contra  ty,  que  tens  lá 
a  os  que  retém  a  doutrina  de  Balaam  ,  que  a  Balac  enfináva  a  por 
efcandalo  diante  dos  filhos  de  Ifrael,  peraque  das  couías  a  os  idolosfa- 
crificadas  comeflcm ,  c  fornicaflcm. 

15-  AíTi  tens  tambcm  a  os  que  retém  a  doutrina  dos  Nicolaítas :  o 
qual  cu  aborreço. 

16  Arrependete:  e  fe  naõ,  virei  aty  ^'  muy  cedo  ,  c  contra  elles™'^^- 
batalharei  com  a  elpada  de  minha  boca.  ^ 

ly  Quem  tem  ouvidos,  ouça  o  que  o  Efpirito  diz  ás  Igrejas:  Ao 
que  vencer,  darlheheiacomcr  do  Mana  efcondido,  elhe  darei  hum 
feixinho  branco,  e  no  fcixinho  hum  nome  novo  efcrito,  o  qual  nin- 
guém conhece,  fcnaô  aquellc  que  o  recebe. 

18  Efcreve  tannbem  a  o  Anjo  da  Igreja  que  eftá  em  Tyatira  :  O 
Filho  de  Deus  que  tem  feus  olhos  como  chama  de  fogo,  e  feus  pés 
icmclhantes  ao  lataó  reluzcmc,  diz  eftas  coufas: 

19  Eu  fei  tuas  obras,  e  charidade,  e  ferviço,  e  fé,  etua  paciên- 
cia, c  tuas  obras,  c  [^j^^]  as  derradeiras  [pw]  muitas  mais  que 
as  primeiras. 

10  Porem  tenho  [  hMs]  poucas  dc  coufas  contra  ty :  ^  que  con-  c Ou,  Que 
fentes  á  mulher  Jczabcl,  que  fe  diz  Prophctilla,  que  enfina,  e  en- Z'^''^'^^^^^- 
gane  a  meus  íèrvos,  que  forniquem,  e  das  coufas  a  os  idolos  facrifí- 
cadas  comaó.  Vvv  2.  ii  E 
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Edci  lhe  tempo  peraque  de  fua  fornicação  fe  arrepcndefl 


21 

naõíè  arrependeo. 


6j  c 


Eis 


na  cama  a  d( 


j     ,        -  -^"V"  :  '  ^  ^  ^^^^  adulteraõ,  ena 

grande  tribulação ,  fe  de  luas  obras  fe  naó  arrependerem  : 

23  E  a  feus  filhos  matarei  de  morte:  e  faberám  todas  as  Igrejas 
que  eu  fou  aquelie  que  os  rins  e  os  corações  efquandrinho.  E  a  cada- 
hum  de  vos  ftgundo  fuas  obras  darei. 

24  Mas  eu  vos  digo  avos,  e  a  os  de  mais  que  cftamem  Tyatira,  a 
todos  quantos  efta  doutrina  naó  tem,  e  as  profundezas  de  fatanas 
Icomo  dizem]  mò  conlieceram,  que  outra  carga  vos  naó  porei. 

25  Porem  retende  o  que  tendes,  até  que  cu  venha. 

26  Porque  a  o  que  vencer,  e  minhas  obras  até  o  fim  guardar, 
fobre  as  Gentes  lhe  darei  poder : 

(Oa^re^rM.  ^7  ^  com  vara  de  ferro  as  ^  apacentará:  e  como  vafos  de  oleiro 
íeraó  quebrantadas :  como  também  de  meu  Pae  recebi. 
28  E  a  eftrella  da  manhaá  lhe  darei. 
2p  Qiiem  tem  ouvidos,  ouça  o  que  o  Efpirito  diz  ás  Igrejas. 

C  A  P  1  T  U  L  o  III. 

I  A  quinta  carta  efcrita  por  moHdado  de  Chnflo  a  o  Anjo  da  Igreja  em  Sardô  2  ^ 
gucm  amoc/la  de  -vigiar  e  Ur  mais  cuidado.  3  Senaõ  que  av,a  de  vir  com»  hum 
ladrão  de  noite.  4  Promete  a  o  naà  contaminar  f uai  veftiduras  ,  que  com  elle 
andara,  e  qne  jeu  nome  n.,5  ferd  tirado  do  livro  da  vida.  7  A  ftifla  carta  efcti 
ta  a  tf  àe  Philaddphia ,  ajufm  louva  for  fua  con  ff  anciã.  9  E  promete  que  os  'íudet] 
Je  hao  de  foflrar  diante  de  feus  fees,  e  que  elle  guardarÃ  da  hora  de  temaçaS 
I X  Prometendo  também  aquém  vencer  de  o  fater  colunna  em  o  tembi»  d-  Deus  ' 
emoraàor  U  nova  ■JerujaUm.  14  ^  fitima  e  ultima  carta  efnta  a  o  Anjo  da 
Igreja  de  Laodicea,  aquém  reprende  por  fua  mornidaô  e  vaa  gloria  de  fer  rico 
18  Ue  acoufelba  qued^elle  compre  ouro.  vejliduras  e ctly  io.  10  Te/lifica  que  effii 
batendo  a  porta ,  e  promete  aquém  vencer  de  darlhe  affentar  a  [ua  mLa  e  em  íen 
throno.  m  j  j 

1  ^  fcrevc  também  a  o  Anjo  da  Igreja  que  eftá  em  Sardo,  O  auc 
tem  os  íete  Elpiritos  de  Deus,  e  as  feteeftrellas,  diz  eftascóu- 
fa&:  Eu  fei  tuas  obras;  que  tens  ='fima  de  viver,  eeftásmorco. 

2  Sé  vigilante,  e  confirma  o  rcfto  que  pera  morrer  eílú:  porque 
naó  achei  tuas  obras  perfeitas  diante  de  Deus. 

3  Portanto  lembrate  do  que  recebido  e  ouvido  tens,  e  guarda  o, 
e  te  arrepende.  E  fenaô  velares,  a  ty  virei  como  ladraó,  e  naó  fa- 
beras  a  que  hora  a  ty  virei. 

4  Todavia  também  em  Sardo  tens  [to]  poucas  de  peffoas,  que 

fuas 


a  Ou ,  T<famt 
de  gue  vives. 
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íms  veíliduras  naõ  contamináraó ,  e  comigo  em  {^vejlidur^s']  bran- 
cas andarão:  porquanto  d'iílb  faó dignos, 

^  O  que  vencer,  de  veíliduras  brancas  fera  vertido:  e  do  livro  da 
vida  íeu  nome  iiaó  b  apagarei,  antes  diante  dc  meu  Pae,  e  diante  dc-'^^"'  '^■^f^' 
feus  Anjos  feu  nome  confeflarei.  ^^-l^^^ 

6  Quem  tem  ouvidos ,  ouça  o  que  o  Efpirito  diz  ás  Igrejas. 

7  Etcreve  também  a  o  Anjo  da  Igreja  que  eflá  em  Phíladelphia: 
O  Sanóto  c  o.  Verdadeiro,  que  tem  a  chave  de  David:  que  abre,  c 
ninguém  cerra:  que  cerra,  e  ninguém  abre ,  dizeftas  coufas: 

8  Eu  fei  tuas  obras:  Eisque  a  porca  aberta  diante  de  ty  te  dei,  e 
ninguém  a  pode  cerrar  ;  porque  tens  huã  pouca  de  força,  e  minha 
palavra  guardaílc,  e  meu  nome  naó  negafte. 

9  Eis  aqui  [r^]  do  [^(?«^^]  da  Synagoga  de  fatanas,  que  Ju- 
deos  íe  dizem  fer,  e  naò  o  Iam,  mas  mentem:  cisque  eu  os 
farei  vir ,  e  adorar  diante  de  teus  pés ,  e  íaber  que  eu  te  amo. 

10  Porquanto  a  palavra  de  minha  paciência  guardafte,  também 
cu  te  guardarei  da  hora  da  tentação  que  fobre  todo  o  mundo  ha  de 
vir,  pera  atentar  a  os  que  na  terra  habitam. 

11  Eisque  cu.  venho  ^  muy  cedo:  guarda  firme  o  que  tens,  pe-  ' 
mque  ninguém  tua  coroa  tome.  f^^Jp'- 

iz  A  quem  vencer,  eu  o  farei  coluna  em  o  templo  de  meu  Deus^ 
e.  d'elle  nunca  maisfahirá:  e  fobre  elle  efcrevcrei  o  nome  de  meu 
Deus,  e  o  nome  da  cidade  dc  meu  Deus,  [  afaber  ]  danovajeru-^ 
íãlcm,  que  do  eco  de  meu  Deus  dccende,  e  [^tambem']  meu  novo 
nome. 

15  Quem  tem  ouvidos,  ouça  o  que  o  Efpirito  diz  ás  Igrejas. 

14,  Elcreve  também  a  o  Anjo  da  Igreja  dos  de  Laodicea:  O  A- 
meu,  o  teftemunho  fiel  e  verdadeiro,  o  principio  da  criaçaó  de  Deus  ^ 
diz  eftas  coufas : 

15  Eu  íei  tuas  obras,  que  nem  és  frio,  nem  quéte:  oxalá  frio 
foras,  ou  quente! 

16  Aíli  que  porquanto  és  morno,  enem  frio,  nem  quente  és,  d& 
minha  boca  te  vomitarei. 

17  Porque  dizes :  rico  íòu,  e  enriquecido  cílou ,  c  de  nada  tenho 
falta:  e  naó  fabcs  que  cs  coitado,  c  miferavcl,  e  pobre,  e  cego> 
e  nuo. 

18  Eu  te  aconfclho  que  de  my  compres  ouro  pelo  fogo  provado, 
pcraque  rico  te  faças:  e  veíliduras  brancas,  pcraque  fiques  veftido  , 

e  naó  apareça  a  vergonha  dc  tua  nueza:  e  teus  olhos  com  colyrio  prL^eraZ 
unjas,  peraque vejas.  Vvv  :^  19  Eu  ^/^<?/, 


^.JU*    —    *-  > 
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19  Eu  repreiído  e  caftigo  a  todos  aquelles  que  amo:  portanto  fé 
zeloib  e  te  arrepende. 

20  Eisque  aporta  eftou,  e  bato:  fe  alguém  minha  voz  ouvir, 
e  a  porta  abrir;  a  elle  entrarei,  e  com  elle  cearei,  e  elle  comigo. 

11  Aíjuem  vencer,  comigo  o  farei  aflèntar  em  meu  throne:  co- 
mo também  eu  venci,  e  com  meu  t^ac  em  feu  throno  aflcntado 
eftou. 

zx  Quem  tem  ouvidos,  ouça  o  que  o  Efpiríto  diz  ás  Igrejas. 
Capitulo  IV. 

I  D\%ei^ti  ate  o  feúmo  capitulo  fe  defcreve  a  fegunda  'vifao  ^  e  cemprende  em  fy  a  pri- 
meira prophecta  das  coufas  que  despois  aviaò  de  acontecer.  2  Em  que  o  Apofiole  vè 
primeiramente  kutn  throno  e  mageftade  de  Deus.  4  Dcspois  vinte  e  q-tatro  Au- 
ciaôs  coroados  e  affentados  a  o  redor  do  throtio,  6  E  hum  mar  de  vtHro  y  mais  quuro 
Animaes  de  mnitos  olhos  e  afas.  6  A  fm^  como  os  quatro  ^mmacs  e  vinte 
quatrs  Anciãos  louvávaô a  Díhs. 

I  'pvcrpois  d'eftas  coufas  olhei,  e  eifaqui  huã  porta  aberta  cm  o 
•^^ceo:  e  a  primeira  voz,  que,  como  dc  huá  trombeta,  ouvi- 
do tinha fallar  comigo,  dizia:  fobe  aqui,  e  eu  te  moftrarei  coufas 
que  de^pois  d^eftas  devem  acontecer. 

2  E  logo  fui  em  efpirito:  c  eisaqui  hum  throno  eftáva  pofto  no 
eco ,  e  febre  o  throno  eftáva  hum  aflèntado. 

;  Eo  que n elle  aflèntado  eftáva,  éra,  a  o  parecer,  femelhantea 
huã  pedra  de  jafpe  e  de  fardonio:  e  o  arco  celeftial  eftáva  a  o  redor 
do  throno,  a  o  parecer  femelhante  a  huã  cfmeralda. 

4  E  a  o  redor  do  throno  avia  vinte  e  quatro  thronos:  e  vi  fobi  c 
osthronos  vinte  e  quatro  Anciãos  aflèntados,  veftidos  de  veftiduras 
brancas  :  e  fobre  funs  cabeças  tinhaó  coroas  dc  ouro. 

5r  E  do  throno  ^  fahiam  relâmpagos,  e  trovões,  e  vozes:  e  avia 
fete  ^  alampadas  de  fogo,  que  eftávaó  ardendo  diante  do  throno,  as 
quaes  fam  os  íète  Elpiritos  de  Deus, 

6  E  diante  do  throno  avia  como  hum  mar  de  vidro,  femelhante 
a  criftal.  Eno  meyo  do  throno,  e  a  o  redor  do  throno,  quatro  Ani- 
maes  cheyos  de  olhos  de  diante  ede  tras. 

7  E  o  primeiro  Animal  éra  femelhante  a  hum  leaó:  e  o  íêgundo 
Animal  femelhantea  hum  bezerro:  e  o  terceiro  Animal  tinha  o  rofto 
como  de  homem:  eo  quarto  Animal  era  femelhantea  huá  águia  que 
voa. 

8  E 
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8  E  os  quatro  Animaes  tinhaó  cadahum  de  por  fí  feis  aias  a  o  re- 
d  or,  e  por  dentro  eílávaó  cheyos  de  olhos:  c  naó  tem  repouíb  dia 
nem  noite,  dizendo,  Sanfto,  Sanfto,  Sanòto  he  o  Senhor  Deus  To - 
dopoderoío,  Que  era,  eQuehe,  e  Que  ha  devir. 

9  E  quando  os  Animaes  davam  gloria ,  e  honra ,  e  fazimento  de  gra- 
ças a  o  que  eíláva  aflentado  fobre  o  throno,  a  o  que  vive  pera  todo 
lempre. 

10  Os  vinte  e  quatro  Anciãos  íè  poftrávaõ  diante  do  que  íbbre  o 
throno  eíláva  aflentado  ,  e  adorávaó  a  o  que  vive  pera  todo  lempre 
ja  niais,  e  lançávaô  fuás  coroas  diante  do  throno,  dizendo, 

1 1  Digno  es ,  Senhor  ,  de  receber  gloria,  e  honra,  e  potencia: 

porque  tu  criaílc  todas  as  coufas  ,  e  por  tua  vontade  ^  iam  ,  e  foraó  cOn^  Tem 
criadas*  J^r. 


Capitulo 


V. 


I  Js  propriedades  da  livro  frllado  ijue  e/láva  namaòde  Deuâ»  3  Que  p$r  criatura  nc^huâ 
podendo Jer  aberto,  fooleaò  datr$bt4  de  Juda  foi  achado  por  digno  de  abrir,  7  Qjie 
toma  ê  livro  de  fua  waó,  8  Louvaô  fua  dignidade  os  quatro  ^nitnaes  ^  e  vinte  e 
quatro  sinciôes,  1 1  Como  também  a  multidão  doi  Anjos,  i  j  £  todéu  as  criaturas 
noceoena  terra. 

I       vi  na  [mao^  direita  do  que  eíláva  aíTentado  fobre  o  throno 
hum  livro  dcrito  por  de  dentro  e  por  de  fora  ,  e  fellado  com 
fete  fel  los. 

1  E  vi  hum  forte  Anjo,  apregomJo  em  alta  voz.  Quem  he  di- 
gno de  o  livro  abrir ,  efeus  ícllos  delatar? 

3  E  ninguém  no  ceo,  nem  na  terra,  nem  de  baixo  da  terra  po- 
dia o  livro  abrir ,  nem  n'clle  olhar. 

4  Poronde  eu  chorava  muito  ,  porquanto  nínguc  digno  achado 
fòradeo  livro  abrir,  nem  de  o  ler,  ncmn'elle  olhar. 

5*  E  hum  dos  Anciãos  me  diflc  ,  Naô  chores :  vefiqui  o  leaó  da 
tribu  de  Juda,  a  raiz  de  David  vcnceo,  pera  o  livro  abrir,  efeus  fete 
fellos  dcfatar. 

6  E  olhei,  e  cisaqui  no  mcyo  do  throno,  e  dos  quatro  Animaes, 
c  no  meyo  dos  Anciãos,  hum  Cordeiro  que  clláva  como  matado,  e 
tinha  fete  cornos,  e  fete  olhos:  que  fam  os  fete  Efpiritos  de  Deus  cm 
toda  aterra  enviados. 

7  E  veyo  e  tomou  o  livro  da  [^w^í']  direita  do  que  fobre  o  thro- 
no alícntado  eíláva. 

8  E 
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8  E  como  avia  tomado  o  livro,  os  quatro  Animaes,  e  os  víhtet 
quatro  Anciãos  fc  poftrávaó  diante  do  Cordeiro  ,  tendo  cada  hum 
harpas,  c  garrafas  de  ouro  clicyas  de  perfumes,  quefam  as  orações 
dosfanélos.  ^ 

9  E  cantavaó  huã  cantigi  nova,  dizendo,  Digno cs  deo  livro  to* 
mar,  c  de  feus  fellos abrir:  porque  tu  fofte  matado,  e  com  teu  ían* 
guc  pcra  Deus  nos  refgataíle  de  toda  tribu  ,  e  lingoa  ,  e  povo ,  e 
naçaó: 

10  E  pcra  noílb  Deus  Reys  e  Sacerdotes  nos  fizcíle  :  c  fobre  a 
terra  reinaremos. 

1 1  Entam  olhei ,  e  ouvi  huã  voz  de  muitos  Anjos  a  o  redor  do 
throno,  c  dos  Animaes,  e  dos  Anciaós :  e  éra  d'elles  o  numero  mil- 
hoens  de  milhões ,  e  mil  de  milhares. 

12  Dizendo  com  grande  voz.  Digno  he  o  Cordeiro  ,  que  foi  ma- 
tado j  de  receber  potencia  ,  c  riquezas,  €  fapicncia,  e  força,  e  hon- 

.  ra,  e gloria,  ae  louvor. 

13  E  ouvi  a  toda  criatura  que  eftá  no  eco  ,  c  na  terra  ,  e  debaixo 
da  terra,  equc  eftá  no  mar,  e  todas  ascoufas  que  n^elles  ha ,  dizen- 
do, A  o  que  fobre  o  throno  eftá  aíTentado,  e  a  o  Cordeiro,  íeja  lou- 
vor, e honra,  e gloria,  e potencia,  pera  todo  fempreja  mais. 

14  E  os  quatro  Animaes  diziam,  Amen.  E  os  vinte  e  quatro  An- 
ciãos fepoftráraó,  e  adorarão,  ao  que  pemtodo  femprevivc. 

Capitulo  VI. 

I  Aherto  o  primeiro  fello  y  aparece  hum  cavallo  branco  apHtando  em  cima  hum  vi- 
tortofo.  3  Aberto  o  fegundo  fello  ,  aparece  hum  cavallo  vermelho  y  affemando  em  ci- 
ma hum  que  tira  fax,  da  terra,  5-  Aberto  o  terceiro  fello  ,  aparece  hum  cavallo  pre- 
to y  affentand  o  em  cima  hum  com  balança  na  maò.  7  Aherto  o  quarto  jello  ,  af:t- 
tece  hum  cavallo  am^rello  ,  affentando  em  ama  a  morte,  9  Aberto  o  quinto  fc 
lo,  as  almas  debaixo  de  altar  bradaó  a  Deus,  eficaõ  confiados,  1 1  A  fim  aber- 
to o  fexto  Jello  ,  grandes  fmaes  aparecem  no  ceo  e  na  terra.  1 5-  Hum  grande  cfpanto  e 
tremor  de  todos  os  himés. 

I  |7  ntonces,  avendo  o  Cordeiro  aberto  hum  dos  fellos,  olhei,  e 
-  ^  ouvi  a  hum  dos  quatro  Animaes,  dizendo  como  com  huá  voz 
de  trovaó ,  Vem ,  e  ve.  '  - 

z  E  olhei,  e  eis  ham  cavallo  branco:  è  o  que  em  cima  eíláva  af- 
fentado  tir^ha  hum  arco :  e  foi  lhe  dada  huã  coroa:  e  fahio  viátorio- 
lo,  e  pcra  que  venceílè. 

3i  E  avendo  abertoo  fegundo fella,  ouvi  o  Tcígunjo  Âíiímal ,  di- 
zendo, Vem,  e  vé.  •  '^''Ê 
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4.  K  fahio  outro  cavallo  vermelho :  e  foi  dado  a  o  que  em  cima 
aílentado  eftáva  [pí^^^r]  de  a  pazi  da  terra  tirar,  peraque  huns  a  os 
outros  le  matem :  e  foi  lhe  dada  hu4  grande  efpada. 

5  E  avendo  aberto  o  terceiro  fello,  ouvi  o  terceiro  Animal,  di- 
zendo, Vem,  e  vé.  E  olhei,  e  eis  hum  cavallo  preto ,  e  o  que  cm 
cimaalVentadoelláva,  tinha  huã  balança  em  fuamaó. 

6  Eouvi  huãvoznomeyo  dos  quatro  Animaes,  que  dizia.  Hum 
*  cheniz  de  trijjjo  por  hum  dmheiro,  e  tres  chenizes  de  cevada  por 
hum  dmheiro:  e  naó  façaes  dano  a  o  vinho  nem  a  o  azeite. 

7  E  avendo  aberto 'o  quatro  ftllo,  ouvi  a  voz  do  quatro  Animal^^^iw^^/Lf^I^ 
que  dizia,  vem,  e  vé.  bum  díníei- 

8  E  olhei,  e  eis  humcavallo  amarello:  eo  que  em  cima  aíTenta-  rc^quebecê- 
do  eftáva,  tinha  por  nome.  Morte,  e  o  Inferno  o  fcguia,  E  foilhcB  ^f- 
dada  poteftade  íobrc  a  quarta  \^parte^  da  terra,  pera  matar  com  cfpa- 

da,  ecom  fome,  ecom  mortandade,  e  com  as  feras  da  terra. 

9  E  avendo  aberto  o  quinto  fello,  vi  debaixo  do  altar  as  almas 
dos  que  por  amor  da  palavra  de  Deus  foraò  matados,  c  por  amor 
doteftemunhoque  tinham. 

10  E  bradávaò  com  grande  voz,  dizendo.  Até  quando,  Enfen- 
horeador,  fanólo  ,  e  verdadeiro,  naó  julgas  e  vingas  noflb  fangue 
dos  que  Ibbre  a  terra  habicaó. 

1 1  E  foraõ  lhes  dadas  a  cadahum  veftiduras  brancas  compridas ,  e  foi 

lhes  dito  que  rcpoufaflem  ainda  hum  pouco  de  tempo,  até  que  ^ 
cumpriflemfeust^coníervos,  efeus  irmaós,  que  também  aviaó  defer 
matados  como  elles.  .    .     ,  fervífc. 

12  E  olhei,  abrindo  elleo  fexto  fello,  eeis  quc-foi  feito  hu  gran- 
de tremor  de  terra :  e  o  foi  fe  tornou  preto  como  hum  faco  de  cili- 
cio,  e  A  lua  íè  tornou  toda  como  fangue. 

E  as  eft relias  do  ceo  cahiraõ  lobre  a  terra  ,  como  quando  a 
figueira  lança  fcus  figos  verdes,  fendo  abalada  de  hum  grande  vento» 

14  E  o  ceo  fe  retirou  como  hum  livro  que  fe  envolve:  c  todo 
monte ,  c  ilhas  de  fcus  lugares  foraô  movidos. 

I  ç  E  os  Reys  da  terra ,  e  os  Principes ,  o  os  Ricos ,  c  os  Capi- 
tacns ,  e  os  Poderofos ,  e  todo  fervo ,  e  todo  livre  le  efcon Jéram  nas 
cavernas,  c  entre  as  rochas  das  montanhas. 

16  E  diziaó  a  os  montes,  e  ás  rochas,  Cahi  fobrc  nosoutros,  c 
efcondei  nos  de  diante  do  rodo  d^aquclle  que  fobrc  o  throno  eftá  at 
fentado ,  e  de  diante  da  ira  do  Cordeiro, 

17  Porque  vindo  he  o  grande  dia  de  fua  ira:  c  quem  poderá  fub- 
fiftir?  Xxx  Ca- 
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APOCALIPSE 

Capitulo  VIL 


1.  Quatro  ÂHje/  que  tif.haõ  poder  de  danifictr  a  terra,  i  líum  outro  Àftjo  qm  o  naò 
firmitethfS  antes  (fuetoios  ts  eleitos  foraõ  aJfwala.dos.  4  O  mmero  d'ellts.  9  Efiá 
vettdo  hnã  multidão  qiie  ninguém  fodia  contar  de  todas  as  naçoés  diante  de  throfio, 
queloHvaô  a  Deni  e  a  lordtiro.  1 1  Como  tamhtm  faumot  Anjos  ,  os  quatro  Ani- 
maes  e  todos  os  An/taos.  15  Jo»ô  fica  informado  feio  hum  dos  Ancioens  quem  Jaó 
as  de  veflidura  Iranca,   if  E  em  qtte  ctnjifte  fua  bemavcHturati^a  d'eUes. 

I  "E*  dcfpoisdcftas  coulâsví  quatro  Anjos  que  eílávaó  fobre  os  qua- 
tro  cantos  da  terra ,  retinhaó  os  quatro  ventos  da  terra ,  pêra»* 
que  o  vento  naófopraíTe fobre  a  terra,  nemlbbre  o  mar,  nem  contra 
arvore  alguã-  . 

2  E  vi  outro  Anjo,  que  fobia  da  banda  do  oriente,  tendo  o  lel- 
lo  do  Deus  vivente,  o  qual  bradou  com  grande  voz  a  os  quatro 
Anjos,  aquém  éra  dada  Ipoteftade^  pera  tazer  daiáo  á  terra,  ea 
o  mar,  , 

5  Dizendo,. Naó  façaes  dano  á  terra,  nem  a  o  mar,  nem  as  ar- 
vores, até  que  a  os  fervos  de  noflb  Deus  em  fuas  tdlas.  aflinalado 
naó  ajamos. 

4,  E.0UVÍ0  Rumcro  dos  queeftávaõ  affinalados:  cento  e  quarcrt' 
ta  e  quatro  mil  aíTinahdos  de  todas  as  tribus  dos  filhos  ò 
in"aêl: 

5"  Da  tribu  de  Juda,  doze  mil  aíunalados:  da  tnbu  de  Ru- 
bjcm,  doze  mil  aíTinalados:  da  tribu  de  Gad,  doze  mil  aflinalados. 

6  Da  tribu  de  Afer,  doze  mil  aífinalados:  da  tribu  de  Nephtha- 
íi,  doze  mil  aífinalados:  da  tribu  de  Manaílb,  doze  mil  aífinalados: 

7  Da  tribu  de  Simeon,  doze  mil  aífinalados:  datribu  de  Levi, 
doze  mil  aíSnalados:  da  triba  de  líTachar,  doze  mil  aífina- 
lados: 

8  Da  tribu  de  Zabulon,  doze  mil  aífinalados:  da  tribu  de  Jo- 
feph,  doze  mil  aflinalados:  da  tribu  de  Benjamin,  doze  mil  aífina- 
lados. 

9  Defpois  d^eílas  couíâs  olhei,  e  eisaqui  huá  grande  multidam,. 
que  ninguém  podia  contar,  de  todas  as  nações,  e  tribus,  e  povos, 
e.lingoas,  que  eílávaõ  diante  dothrono,  e  cm  aprefença  do  Cor- 
deiro, vcftidos  de  veíles  brancas  compridas,  e  [ww]  palmas  em 
fyas  maós. 

IP  E  bradávaô  com  grandç  voz,  dizendo,  Salvação  fcjâ  a  noíTo 

"  '  ■  D.eua. 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


Deus 

deiro 


DE   S.  J  O  A  Õ.   Cap.  VIII.  Ui 
que  fobre  o  throno  eftá  aílèntado,  e  também  a  o  Cor- 


II  E  todos  os  Anjos  eftávaõ  a  o  redor  do  throno,  e  dos  An- 
ciãos, e  dos  quatro  Animaes:  e  fe  poílrúvaó  fobre  feus  roftos  diante 
do  throno,  cadorávaóaDeus. 

11  Dizendo,  Amcn.  Louvor  ,  e  gloria,  cfapiencia,  e  fazimen* 
to  dc  graças,  e  honra,  e  potencia,  e  força  feja  a  noíTo  Deus  pera 
todo  fcmprc.  Amen. 

Entonces  hum  dos  Anciãos  refpondeo,  dizendo  me,  Eltcs 
<juc  de  veftcs  brancas  compridas  eftam  vcílidos,  quemfam,  o  don- 
de tem  vindo? 

14  E  eu  IhediíTc:  Senhor,  tu  o  fabes.  Eelle  mediíTe,  Eítes  lao 
os  que  tem  vindo  de  grande  tribulação :  e  laváraô  fuas  compridas 
veftcs,  e  fuas  compridas  veíles  branqueáraó  no  fangue  do  Cor- 
deiro. 

15  Por  iíTo  eftám  diante  do  throno  de  Deus,  e  lhe  lcr\^em  dia  e 
noite  era  feu  templo:  c  aquellc  que  ctlá  aílèntado  fobre  o  throno  os 
amparará  com  fuafombra.  ^  u  - 

16  Naó  teraó  mais  fome,  nem  teraô  mais  fede,  e  fobre  elles  nao 
chairáiiiais  ofol,  nem  calma  alguá. 

.17  Porque  o  Cordeiro,  que  eftá  no  meyo  do  throno,  os  apacen- 
tará,  e  guiará  ás  fontes  vivas  das  agoas :  e  dc  feus  olhos  «alimpará  aOu,£«jr*- 
Deus  toda  lagrima. 

A  i-  1  r  V  j  o    VII  I. 

1  Jimt  ofetimoftllo  finfeJiltHciotmoceo ,  e  deffets  afarecem fete Àttjesetmfeie  trom- 
betas ?  Mas  vem  bmi  outro  ^joqae  offertce perfumes  junfametite  com  as  eraçotus 
dosfanãot.  f  B  Uitça  fogo  do  altar  fobre  aterra.  7  Tf  o  feito,  toca  «  primeiro 
jíuj»  a  trombeta.  8  E  também  o  fevtnio  ,  t  fe  fatem  ceujas  effatttofas.  i  o  O  ter- 
ctiro  Anjo  toca  trombeta  ,  e  hiiâ  ejlrella  cahio  nas  agoas.  1 1  Afim  o  quarto  Anjo 
ma  trombeta  ,  e  a  ttntir»  parte  do  foi  ^  dalitíy  t  das  eftrellasfe  efurece.  1 3  Hum 
outro  JMjo  brada  aj  fobre  a  tma, 

I  Tp  avendo  aberto  o  fetimo  fcllo,  fez  fe  filencio  em  o  eco  quaíi 
por  mea  hora. 

2  E  vi  os  íete  Anjos  que  afliftem  diante  de  Deus,  a  os  quaes  to- 
raô  dadas  fete  trombetas.  ^  • 

2  E  veyo  outro  Anjo,  e  efteve  diante  do  altar,  tendo  huma  cn-  aOu.rm^ 
cenlàrio  de  ouro;  e  foram  lhe  dados  muitos  perfumes,  peraofferecer 
r  ww]  as  orações  de  todos  os  fandos  fobre  o  altar  de  ouro,  que  efta 
diant€  40  throno  Xxx  i  4  ^ 
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5J4  A  Gâ€t^^^^ 

^  E  a  fumo  dos  perfumes  [comias  orações  dos  fanftos,  fubio  dcí- 
b  Ou,  À  pt'  da  maó  do  Anjo  até  ^  diante  de  Deus. 

Í^H^r  f  E  o  Anjo  tomou  o  encenlario  ,  e  o  encheo  do  fogo  do  al- 

tar ,  c  o  lançou fobre  a  terra:  e  fizeraó  fe  trovões  e  vozes í\c  rdam- 
'pagos,  e  tremor  da  terra.  :^ 
f  r  o  Entpnces  os  íete  Anjos ,  que  tinhaõ  as  fete  trombetas  ,  fé  pre- 
pararão pera  tocar  as  trom  betas.  v-w^i^n  m  .«^t\* 

7  E  tocou  o  primeiro  Anjo  a  trombeta  ,  e  Fct;  fe  faraiva  -« 
fogo  mcfturados  com  Tangue  ^  e  fwaó  iançados  na  terra :  c  a  tcrcá- 

V  ra  [/>4r^^]  das  ar\rorcs  foi  queimada  ,  e  toda  a  erva  verde  foi  quei- 
mada.  ^ 

8  E  tocou  ofegundo  Anjo  a  trombeta:  ccomo  hum  grande  mon- 
te ardendo  em  fogo, foi  lançado  no  mar:  e  a  terceira [/^^tr/^] do  mar 
fe  converteo  em  fangue. 

9  E  morreo  a  terceira  [ ^arte^  das  criaturas  que  tinhaô  vida  no 
c  Ow  >  Vtft-  mar :  e  a  terceira  [^^r/^]  das  naos  ^  íe  perdeo . 

10  E  tocou  o  terceira  Anjo  a  trombeta,  c  cahiodo  ceohua  gran- 
de eftrella  ardente  como  huã  tocha  acefa  ,  e  cahio  na  terceira  {jp4r-f 
if\  dos  rios,  e  nas  fontes  das  agoas. 

1 1  E  o  nome  da  eftrella  fe  chama  ^  Abfynthio-^:  c  a  terceira  [/?4r- 
r#]  das  agoas  fe  converteo  cm  abfynthio  :  e  muitos  homens  morré- 
raódas  agoas,  porque  fe  tornarão  amargas. 

IX  E  tocou  o  quarto  Anjo  a  trombeta :  e  foi  ferida  a  terceira 
do  foi  ,  e  a  terceira  [p^rí^]  da  lua  ,  c  a  terceira  \^fani\ 
3as  eftrcUas  :  peraque  a  terceira  [  ^me'\  d'elles  fe  efcuralíe  ,  c  a 


terceira  [^parte']  do  dia  naó  dava  luz  ,  c 
noite. 


femelhantemente  dl 


^15  Entonces  olheí^^  c  ouvi  hum  Anjo  quchia  voafidopelomeyo 
docco,  dizendo  com  grande  voz,  Ay,  ay,  ay  dos  que  habitam  16* 
tOu,Tr*m-  brc  a  terra ,  por  caUfa  das  outças  vozes  das  trombetas  dos  trôs  An- 
tuear.      jos,  q\ic\jiinda'}  hamde  c tocar. 


Ca* 
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D  E  S.   J  O     ã  Cap.  IX.  .f^i 

AoDo^m 

é  Decêtriõj  íocanda  o  quinto  Jnp  fua  trombeta ,  cahlo  bua  efireíla  Joceo,  ^ae  titeU  à  chave 
dúabyfmo,  z  Donde  faefutm  e  gafanhotos  fera  os  honiens  atormentarem.  7  apa- 
recer dos  gafanbatej ,  feu  afarelbo ,  e  feu  R.ey  deííes  éra  t^baddÒv*  -  ,13  Tocando  § 
fextjo  Anjo  y  for aòf oitos  os  quatro  Anjos  ,  e  bua  grande  mulft  Jaó  dos  cavalheiros  afit^ 
tece  ,  que  avtaô  de  matar  a  ttrcena  farte  dos  homens,  10  E  com  tudo  ,  os 
mem  fe  naõ  arrependem,  wOJ  i^YJ<^  Ui*  ií^  \ 

JkT^  nconces  tocou  o  quinto  Anjo  a  trombeta::  evihuâ  eílrella  que 
^  cahio  do  eco  na  terra ,  e  foi  lhe  dada  a  chava  do  poço  do 
abyfmo. 

-  Eabrio  o  poço  do-  abyfmo:  e  fubio  fumo  do  poço  como  o 
fumo  dc  huã  grande  fornalha  :  e  o  foi,  e  o  ár  £e  efcureceo  do  fumo 
do  poço. 

o..  3  E  do  fumo  íàhiraô  gafanhotes  fobre  a  terra  :  e  foi  lhes  dada 
poteílade  femelhance  á  poccftadc  que  tem  os  cfcorpioés  da  terra. 
«^0  4  E  foi  Jhes  dito  que  naó  fiz^eílem  dano  á  erva  da  terra  ,  nem  a 
jienhuã  verdura ,  nem  a  nenhuã  arvore  :  mas  fomente  a  os  homens 
queem  fuasteftasoíinal  de  Deus  naòôem.  , 

f  E  foi  lhes  dada  \^poteftade  ]  naõ  que  os  mataíTem  ,  íênaõ  que 
por  cinco  mefes  os  atormentaflèm  :  e  feu  tormento  era  femelhante  a 
o  tormento  do  eícorpiaó  quando  fercaohomem<)ioq  ,  2Bo^£  f 

6  E  n^aquclles  dias  buícaráò  os  homens  a  moite  c  naõ  a  acharáõ : 
e  deíejaràm  morrer,  e  fugira  d'elles  a  morte. 

7  E'*  o  parecer  dos  gafanhotos  era  femelhante  a  ode  cavallos  pe-  aOu,^^/i^ 
ra  a  guerra  aparelhados  :  e  lobre  fuas  cabeças  avia  como  coroas  fe- 
melhantes  a  o  ouro :  e  íeus  roílos  craó  como  roílos  de  homens. 

8  E  tinham  cabellos  como  cabeUos^de  mulheres  :  e  feus  dentes 
craòcomo.  [dentes~]  delcoés. 

;  9  E  tinham  couraças  como  couraças  de  ferro  :  e  o  ruido  de  fuas 
aias  éra  como  o  ruído  de  carros ,  quando  muitos  cavallos  correm  a  o 
combate. 

10  E  tinham  rabos  femelhantes  a  os  dos  cfcorpioés ,  c  agulhocs 
em  feus  rabos :  e  íua  poteltade  éra  de  por  cinco  mefes  a  os  homens 
fazerem  difio. 

1 1  E  tinhaó  fobi^e  fi  por  Key  a  o  Anjo  do  abyfmo  ,  que  tinha 
por  nome  e  n  H  b 'eo  \^  i  Ido^ i ,  e  em  Gr  go  tinha  por  nome  Apollyoa 

I  I  Padado  he  ja  hum  ay ,  cisque  ainda  delpois  d^lta  vem 
dousays. 
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A  P  O  C  ALI  P  S  E 

I }  Entonces  tocou  o  fexto  Anjo  a  trombeta,  e  ouvi  huã  voz  dos 
quatro  coriíos  do  altar  de  ouro,  que  eíláva  diante  de  Deus. 

14  Que  dizia  a  o  fexto  Anjo  ,  que  tinha  a  trombeta  ,  Solta  a  os 
quatro  Anjos  que  apar  do  grande  rio  de  EuphrateseíUm  prefos, 

15^  E  tofam  foltos  os  quatro  Anjos,  que  eílávaõ  preíles  pera  a 
hora,  e  dia,  e  mes  e  anno  ,  pera  matarem  a  terceira  [p^rte'^  dos 
homens. 

16  E  o  numero  do  exercito  dos  de  cavallo  era  duzentos  mil- 
hccs :  porque  eu  ouvi  o  numero  d^elles. 

17  E  aíli  vi  a  os  cavallos  nVfta  vifaó  :  cos  quefobre  ellcs  eíbávaõ 
aflentados  tinham  couraças  de  fogo,  e  de  jacinto,  e  de  enxofre: 
e  as  cabeças  dos  cavallos  éraô  como  cabeças  de  leoês :  e  de  fuas  bo- 
cas fahia  togo,  e  fumo,  e  enxofre- 

18  Por  cilas  tres  coufas  foi  matada  a  terceira  aparte']  dos  ho. 
mcns ,  faher  ']  pelo  fogo,  c  pelo  fumo  ,  e  pelo  enxofre  que  dc 
fuaboca  fahia. 

19  Porque  fua  poteftadc  eíláva  em  fua  boca  ,  c  em  ícus  rabos. 
I^crque  feus  rabos  íaô  femelhançes  a  ferpcntcs  e  tcin  cabeças  com  que 
danaô. 

20  E  o  refto  dos  homens ,  que  por  eílas  pragas  naó  fpraó  mata- 
dos, naò  fe  convertcntó  das  obras  de  fuas  maós,  pera  naõ  adoraiiem 
a  os  demónios ,  e  a  os  ídolos  dc  ouro,  c  de  prata  ,  e  de  lataô,  c  de 
pedra,  e  de  madeira,  que  nem  ver,  nem  ouvir,  nem  andar  podem. 

II  Nem  taô  pouco  fe  airçpendéram  de  feus  homiddios  ,  nem  cjs 
fuas  feitiçarias,  nem  de  fua  fornicação ,  nem  de  luas  ladroices. 

Capitulo  X. 

I  Avendo  'Jcao  c enfado  oS  males  que  aviaç  dt  vir  a  Chri/landàde  nif  OritnU  e  "PofH- 
te,  declara  uefle  cafitulo  o  que  for  co^fcLi^aò  da  l^nja  ainda  avia  dt  figuir  ^  e  pti- 
íne/r*imente  aparece  bttm  Jnjo  cfue  dcjíendja  do  ceo  com  grande  glcrfà  ,  tendo  hum 
livrttího  fia  maõm  ^  O  qual  brada  com  grande  vfíZj  ,  e  fe  envem  jtte  tr^voexs, 
f  'fura  foUque  vive  fera  t»do  Jimpre,  que  mais  tempv  naõ  averia  defpois  de  fccar 
m  fetima  trombeta,  8  Da  de  co7ner  o  livrinho  a  o  Jfofiolo,  i  o  Qjte  era  em  fr.a 
bua  doce  i  mas  tmJêuvéMtre  amargo,     1 1  Mandaihe  âfne  outra  veí,profhetix.e, 

I  'C  ntonces  vi  outro  forte  Anjo,  quedecendiado  ceo,  rodeado  dc 
^  huâ  nuvem:  e  cm  [/i/^j. cabeça  eftáva  o  arco  celefte:  e/eu 

rofte  era  còmo  o  ícl ,  cifeuspcs  como  colunas  de  fogo. 

X  E  tinha  em  fua  maô  hum  livrinho  aberto  :  c  pós  íeu  pé  direito 

fobre  o  már  j  c  o  ezquerdo  fobrc  a  terra. 

3'E 
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E  bradou  com  grande  voz,  como  quando  brama  hum  leaó:  e 
avendo  bradado,  aderaó  os  fete  trovões  fuás  vozes. 

4  E  avendo  os  letc  tróvocs  dado  fuás  vozes,  eu  as  ouvcra  de  cf 
crever:  e  ouvi  huá  voz  do  eco  que  me  dizia,  Sella  as  coufas  que  os 
fcte  trovões  faláraô ,  e  naó  as  cfcrevas. 

j  E  o  Anjo  que  eu  tinha  vifto,  que  eftáva  fobre  o  mar  e  fobre  a 
terra ,  levantou  lUa  muõ  pera  o  ceo , 

6  E  jurou  poloque  vive  pera  todo  fempre  jamais,  que  criou  o 
ceo  e  as  couías  que  n^elle  ha,  e  a  terra  e  as  coulàs  que  n'ella  ha,  e 
ornar  c  as  couías  que  n^elle  ha,  que  mais  tempo  naó  averia: 

7  Porem  que  n^os  dias  da  voz  do  fetimo  Anjo,  quando  começar 
a  tocar  a  trombeta,  fera  confumado  o  fecreto  de  Deus,  como  a  ícus 
fcrvos  os  Prophetas  o  declarou. 

8  Ea  voz  que  eu  do  ceo  tinha  ouvido,  fallou  comigo  outra  vez, 
dizendo,  Vae,  e  toma  o  livrinho  aberto,  que  eftá  na  maó  do  An» 
joque  eftá  fobre  o  mar  c  í()bre  a  terra. 

9  E  fui  me  a  o  Anjo,  c  diflc  lhe:  Dame  o  livrinho.  E  elle  mc 
difle:  Toma  o,  e  engole  o:  e  farte  ha  amargar  teu  ventre:  porem 
em  tua  boca  fenidoce  como  mel. 

10  E  tomei  o  livrinho  da  maõ  do  Anjo,  e  cnguli  o:  c  éra  era 
minha  boca  doce  como  mel:  porem  como  oenguli,  fijou  meu  ven* 
tre  amargo. 

11  Entonces  elle  mc  diíTe,  Importa  que  outra  vez  prophctízcs  a^^ 
muitos  povos ,  e.  naçocá,  c  lingoas,  c  Rcys. 

Capitulo  XL 


I  .Como  Joaò  medro  o  ternflo  de  Detis  deixattdo  de  fora  a  o  fati^*  J  Chriflo  da  po-^ 
der  ás  duas  teflemntihH  de  prophettt,ar ,  c  fater  mal  a  feus  iutmigos,  j  A  Eefla 
Sae  de  ahyfmo  o  m*ta  as  ttftemHnhas,  9  Sobre  cfue  fe  gotaó  as  naçoetis,  1 1  Mas 
defpõis  de  trcs  dias  e  meyo  joraõ  reftifcitadas  y  e  levantadas  a  o  ceo.  i  J  E  fe  fz^ 
hum  grande  tremor  da  terra,  e  dano  fokrc  a  cidade  grande,  if  Tocando  o  fetimo 
jéftjo  a  tromttta  >  todos  os  remos  fe  ftigeitaõ  a  Deks  e  a  Chriffo.  1  6  Por  ifjo  cs 
vwte  e  cjuatro  Anctaós  lonvaõ  a  Deus,  18  Vem  a  tra  de  Detss  fobre  as  n  i^oens^ 
mas  o  galardão  foi  dado  aos  f anitos^    19  O  femplo  de  Deus  fe  ahri  no  ceo. 


^  ntonccs  me  foi  dada  huã  cana  femelhante  a  huã  vara  de  medi- 
da: e  o  Anjo  eíláva  :  e  diífc,  Levantatc,  cmede  o  templo  de 
Deus,  eo  akar,  cos  quen'cllc  adoram. 
2i,  Porem  deijía  de  fora  a  o  pátio  que  efta  fora  do  templo,  c  naó 

o  ine- 
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o  meças:  porque  be  dado  a  os  Gentios:  e  pifaram  a  íânfta  cidade 
por  quarenta  edous  meles. 

5  E  darei  [  poder  ]  ás  minhas  duas  teftemunhas ,  e  prophetizaráó 
por  mil  e  duzentos  e  leíTenta  dias,  veftidos  de  facos. 

4  Eftas  íaó  as  duas  oliveiras ,  e  os  dous  caftiçaes ,  que  eftám  dian- 
te de  Deus  da  terra.  ,   r  . 
20a, Faítr    y  E  íe  alguem  lher  quer  =>  empecer,  laira  fogo  de  fua  boca,  e 
«'^-        devorará  a  feus  inimigos:  e  fe  alguem  lhes  quer  empecer,  importa 
que  também  o  tal  liga  matado. 

6  Eftas  tem  poteftade  pera  cerrar  o  ceo,  paraque  em  os  dias. de 
fua  prophccia  naó  çhova:  e  tem  poteftade  fobrc  asagoas  pera  as  con- 
verter emfangue,  e  pera  ferira  terra  com  toda  íorte  de  praga,  todas 
quantas  vezes  quiferem.  r ,     ,    ,  ^ 

7  E  como  acabarem  fcu  teftemunho,  a  Bofta  que  fobe  do  abyf- 
mo,  fará  guerra  contra  el  las,  e  as  vencerá,  eas  matará. 

8  E,  feus  corpos  mortes  Ijaz.traô']  nas  praças  da  grande  cidade, 
quecfpiritualmente  fe  chamo  Sodomae  Egipto,  aonde  noflò  Senhor 
também  foi  crucificado. 

9  E  [oí  homens^  das  tribus,  e  dos  povos,  e  das  lingoas,_e  das 
«naçoés,  veraô  íèus  corpos  mortos  por  tres  dias  e  meyo,  e  naó  per- 

KOn  w  mitiraó  que  feus  corpos  mortos  íej-im  b  poftos  cm  íepulcros 
tadls  IO  E  os  moradores  da  terra  le  gozaráó  c  fobre  elles,  e  fe  alegra- 

cOu,  D-í/-ráô,  e  mandaráó  prefcntcs  huns  a  os  outros:  porquanto eftes  dous 
Prophetas  atormentarão  a  os  que  fobre  a  terra  habitam. 

II  Mas  defpois  d'aquelles  tres  dias  e  meyo,  entrou  n'elles  o  cf 
pirito  da  vida  de  Deus,  c  tivéraó  íe  fobre  feus  pés,  e  cahio  grande 
temor  fobre  os  que  os  viraó.  •     c  u- 

11  E  ouviram  huã  grande  voz  do  ceo  que  lhes  dizia,  bubi  ca.  E 
fubiraó  a  o  ceo  em  huá  nuvem:  e  feus  inimigos  os  viram. 

12  E  n'aqueUa  mefma  hora  fe  fez  hum  grande  tremor  deteria: 
e  a  decima  \^parte]  da  cidade  cahio,  e  foraó  matados  no  tremor  de 
terra  fete  mil  nomes  de  homens :  e  os  outros  ficáraó  efpantados,  e 
dei-am  gloria  a  o  Deus  do  ceo. 

14  PaíTado  he  o  fegundo  ay  :  eisque  o  terceiro  ay  vira  mui 

E  tocou  ofetimo  Anjo  a  trombeta,  e  efizeraófe  grandes  vo- 
zes no  ceo,  dizendo,  Os  Rcynos  do  mundo  fam  reduzidos  a  noffo 
Senhor,  e  a  feu  Chrifto,  e  Reinará  pera  todo  íempre  ja  mais. 
16  Entonces  os  vinte  e  quatro  Ancioés,  que  diante  de  Deus  em 

feus 


J 


fíO«,  D(f- 
cOu,  HiH- 
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fcus  thronos  eftaõ  a  {Tentados,  feapoftráraó  lõbre  íeus  roftos,  c ado- 
rarão a  Deus.  r  ^ 

17  Dizendo ,  Damos  te  graças ,  Senhor  Deus  Todopoderofo,Que  es, 
e  que  éras,  e  Que  has  devir  ,  Que  tomafte  tua  grande  potencia,  e 
ia  tens  Reinado. 

18  E  as  nações  fe  iráraó,  e  vcyo  tua  ira,  eo  tempo  dos  mor- 
tos, peraque  fejam  julgados,  e  peta  dares  o  galardam  a  teus  'ervos 
osPropheMs,  e  a  os  Sandos,  e  a  os  que  temem  teu  nome,  a  pe- 
quenos e  a  grandes;  e  pera  dcllruir  a  os  que  a  terra  deftruiam. 

IO  Entonces  fe  abrio  o  templo  de  Deus  no  ceo,  e  a  Arca  de  feu 
concerto  foi  viílaem  feu  templo:  e  fizeram  fe  relâmpagos,  e  vozes, 
c  trovões,  e tremores  de  terra,  e  grande  fnraiva. 

Capitulo  XII. 

I  H»à  vifaÔ  ix  Mulher  que  tfli  no  parto ,  e  do  Dra^aò  vermelho  que  queria  traga  i  (eu  fil- 
ho <:  O  qitalhe  arrebatado  pera  DfUS  .eellaguardadanodeferto.  7  Evtm,do,Dra- 
taÔ  por  Mtchaél  t  fem  he  Ur,ç»do  do  ceo  abaixo.     10  Htm  lonvamento  fi 

euvtno  ceo.     1 1  O  Dra^aõ  perfegae  a  Mulher,  que  com  afas  de  agnia  voa  m  o  de- 

■i  Çtrto.  if  ^  Pos  da  <juem  o  Dragai  lança  de  jua  boca  r, os  de  agoa e  a  terr,i  os^ 
traga.  17  O  Dragaó  fax.  guerra  cotitra  os  de  mais  defua  gerarão.  18  E-joao 
Je  para  febre  a  aiea  do  mar. 

I  T?  apareceo  hum  grande  final  no  ceo:  {a  fAber~}\\\il  Mulher  veftida 
■t-'  do  íol,  ca  lúa  era  debaixo  de  feuspcs:  e  lobre  lua  cabeça  huá 
coroa  de  doze  ellrcllas :  •    ,  • 

a  E  eftáva  prenhe,e  gritava  com  dores  de  parto,e  com  anciãs  de  parir. 
2  E  apareceo  outro  final  no  ceo ;  c  eisaque  hum  grande  Dragaó  ver- 
melho, que  tinha  Icte  cabeças  c  dez  cornos,  e  íobre  iuas  cabeças  fete 

Diademas.  .  -1  1       n    n     J  rasteaes. 

4  H.  feu  rabo  levava  arraftrando  a  terceira  \iparte^  das  eftrellas  do 
ceo,  c  lançou  as  em  terra:  e  o  D.agamie  parou  diante  da  Mulher  que 
avia'dc  parir:  peraque  em  parindo,  tragafle  a  feu  filho. 

s  E  pariohumFilho  maçho.que  com  vara  de  ferro  todas  asG entes  avia 
deuovernari  e  feu  Filho  foi  arrebatado  pera  Deus,  e  pera  feu  throno. 

6  E  a  Mulher  fogio  pera  o  dclcrto,  aonde  tenha  lugar  [Jhi]  aparelha- 
do  de  Deus ,  peraque  lá  a  manccnham  mil  e  duzentos  e  leílcnta  dias. 

7  Efezfe  huá  baralha  no  ceo:  Michaclemaisfeus  Anjos  combatiam 
«contra  o  Dragara ;  e  combatia  o  Dragam  e  mais  fcus  Anjos : 

8  Mas  naó  b  prevalecéraó ,  nem  feu  lugar  foi  mais  açhadono  ceo.  hOa^FiraS 
c,  E  foi  lançado  o  grande  Diaguó,[4p/'í>']  aScrpence  antiga,  cha- J^^»"""/"- 

Y  y  y  mada 
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mada  o  Diabo  e  Satanás ,  que  engana  a  todo  o  mun  Jo ,  elle  [digo^^  foi  Ian- 
çado  em  a  terra,  e  (eus  Anjos  foraó  lançados  com  elle. 

10  Entonccs  ouvi  hui  grande  voz  no  ceo,  que  dizia,  Agora  eftá 
feita  a  falvaçaó,  e  a  força,  e  o  Reino  ae  noílb  Deus,  e  a  potencia 
de  feu  Chrillo:  porque  ja  o  acuíâdor  de  nollos  irmãos  he  derribado, 
oqualdiante  nenollò  Deus  dia  c  noite  os  acuíàva. 

11  E  elles  o  vencéraó  polo  íàngue  do  Cordeiro,  e  pola  palavra 
defeuteftemunho,  eatéá  morte nao  amáraó  íuas  vidas. 

iz  Portanto  alegraevos  ceos,  e  os  que  n^clíes  habitaes.  Ay  dos 
moradores  da  terra,  e  do  mar;  porque  com  grande  ira  decendeo  o 
diabo  a  vosoutros,  fabendo  que  ja  tem  pouco  tempo. 

15  E  vendo  o  Dragaô  que  o  lançarão  na  terra,  perfcgaio  a  Mu- 
lher que  parira  o  [_Filho']  inaçho. 

14  E  foraó  dadas  á  Mulher  duas  aias  de  grande  nguia,  peraquc 
voafle  da  prefença  da  Serpente  aodefertoa  leu  lugar,  aende  he  fu» 
ílendada  por  tempo,  e  tempos,  ea  metade  de  tempo. 

15  E  a  Serpente  lançou  de  fua  boca  a  pós  a  Mulger  agoa  como 
hum  rio,  peraque  do  rio  a  fizeílè  arrebatar. 

lí  Ea  terra  ajudou  á  Mulher,  e  abrio  a  terra  fua  boca,  e  tragou 
a  o  rio,  que  o  Dragió  de  fua  boca  lançara. 

17  Entonceso  Dragam fe  irou  contra  a  Mulher,  e  íe  foi  a  fazer 
guerra  contra  os  demais  de  fua  femente,  que  guardaó.os  mandamen- 
tos de  Deus,  e  tem  o  tertemnnhodejefu  Chrifto. 

18  E  cu  me  c  parei  fobre  a  area  do  mar. 

C  A  P  I  T  U   L  o  XIIL 

I  Vtfito  da  hri4  Befta  com  fcte  cabeças  e  deX.  coruífs ,  t  hrtã  deites  ferida  de  mor- 
te 5  f<'t  CHrad.í.  4  Todí%  a  terra  aiora  á  Befta  e  ao  DragaÓ  por  c]Hãret2tét  e  doai  mefes» 
6  ^  B ''fia  blasfema  contra  Deus  e  fens  Safíéfos  y  e fax,  gH£rra^  contra  elles,  8  Ven- 
ceitio  a  todos  cujos  fismes  ff  tô  effaô  efcrttoí  no  Itvro  do  Cord^tro,  11  HiAd  áutrs 
Betia  fae  da  terra a  qualtmha  dons  cornos  feme{ha?ites  a  os  do  Cordeira  ^  tnasfa- 
X.ia  as  ebras  da  primeira  Befta.  \  j  Fax.  grandes  fnaes ,  e  engana  õs  moradores  da 
Urray  de  maneira  cjue  faziaô  hnã  imagem  ^  paratjue  todos  a  a  iorajjem.  16  E  faz 
qtte  todos  tomaffem  hum  final ,  ou  nome  da  Befla  ,  oh  fm  numero  >  que  be  feis  centos 

1  fe[fenta  e  Jèis. 

I       ntonccs  vi  fobir  do  mar  huã  Bcíla  que  tinha  fcte  cabeças  c  dez 
■'-'cornos,  e  fobre  feus  cornos  dez  Diademas:  e  fobrc íuas  cabe- 
ças hum  nome  de  blasfémia. 

2  Ea  Befta  que  vi,  éra  femelhante  a  hum  leopardo ,  e  feus  pés 
como  [_ospés']  de  hum  urfo,  e  fua  boca  como  a  boca  de  hum  leaó: 
e  o  DragaÓ  lhe  deu  fua  potencia,  e  feu  throno,  e  qrande  poder. 

3  E 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


DE  S.   J  O  A  5.  Cáp.  XIII.  ^41 

2  E  vi  huá  de  fu;is  caheças  como  ferida  de  morte,  mas  fua  cha- 
ç  i  mortal  foi  curada :  e  maravilhoufe  toda  a  terra  apos  a  Befta. 

4  E  adoráraó  a  o  Dragaóque  á  Befta  dera  o  poder  j  e  adorarão  á 
Befta,  dizendo,  Qnem  he  femelhante  á  Befta  ?  quem  poderá  con- 
tra ella  combater  ?  . ,  r    •  c-n 

y  Efoi  lhe  dada  boca  pcra  falar  grandezas,  e  blasfémias,  c  íoilhe 
dada  potencia  de  iflb  fazer  quarcnteedous  meles. 

6  E  abrio  fua  boca  cm  blasfémias  contra  Deus  ,   pera  blasfemar 
■feu  nome ,  e  feu  Tabernáculo,  e  a  os  que  noceo  habitam. 

7  E  foilhe  dada  [potejlade  ]  pcra  fazer  guerra  contra  os  fanctos, 
e  vencelos  :  também  lhe  foi  dada  potencia  lobre  toda  tribu  ,  c  hn- 
eoa,  cnaçaó. 

8  E  todos  os  que  habitam  fobre  a  terra  a  adorarão  ,  cujos  nomes 
na6eftamefcritosn'o  livro  da  vida  do  Cordeiro,  que  defda  fundação 

do  mundo  foi  matado. 
Q  Se  alguém  tem  ouvidos,  ouça. 

10  Se  alguém  leva  em  cativeiro,  era  cativeiro  fera  levado:  íe  al- 
guém á  efpada  matar ,  he  neccífario  que  á  efpada  feja  matado.  Aqui 
eftáapacienciae  afc  dos  íàndtos. 

1 1  E  vi  outra  Berta  que  fobia  da  terra  ,  aqual  tinha  dous  cornos 
femelhantesaosdoCordciro:e  fallavacomooDragaô. 

iz  E  ufa  de  toda  a  potencia  da  primeira  Befta  em  fua  prelença  : 
e  faz  que  a  terra  c  os  moradores  d'ella  adoraõ  á  primeira  befta , 
cuia  chaga  mortal  fora  curada.  r  j 

12  E  faz  grandes  fimes ,  de  maneira  que  ate  do  ceo  faz  decen- 
der  foco  aterra,  diante  dos  homens. 

14  É  engana  a  os  moradores  da  terra,  comos  finaes  que  diante  da 
Befta  lhe  foraó  dados  que  fizeflc  ,  dizendo  a  os  moradores  da  terra 
que  fizcflbm  huá  imagem  á  Befta  ,  que  a  ferida  da  efpada  recebera, 

e  tornou  a  viver.  ,  n-    ^      ^  • 

ir  E  foi  lhe  dada  [  poteflade^  que  deíTe  alma  a  imagem  da  Be- 

fta,  paraquc  tambcm  a  imagem  da  Befta  fallafte,  e  fizefle  que^foí-  » 

fcm  mortos  todos  os  que  a  imagem  da  belta  nao  adoraflem. 

i6  E  faz  que  a  todos ,  pequenos  e  grandes,  ricos  c  pobres, 

livres  e  fervos,  hum  unal  em  fua  maó  direita,  ou  em  fuas  teftas 

^^^^7  E  que  ninguém  pudefle  comprar  ,  ou  vender,  fenaó  tiveflc 
o  final,  ouonome  da  Befta,  ou  o  numero  de  feu  nome. 

i8  Aqui  eftá  a  íàbcdoria  :  quem  tem  entendimento  ,  conte  o 

Yyy  z  nume- 
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numero  da  Beíla:  porque  numero  de  homem  hc  ;  efcunu  terahe 
feis  centos  e  feflènta  e  leis. 


Capitulo  XIV. 

i  }1ud  vifao  do  Cordeiro  no  monte  de  StaS,  z  ^Hu't  cãfjtig.%  nova  m  cto ,  m  qual  nin- 
guém pode  aprender  fenaõ  os  de  Cordeiro,  4  Efles  faô  virgens ,  e  fegnem  a  o  Cor- 
deiro, é  Hum  ^ujo  voa  pelo  mejo  do  ceo ,  e  euangelix,a  o  Ruangelho  eterno.  8  A 
(juem  fegue  hnm  outro  Anjo  que  frophetttaa  cahídade  BabiloMta.  9  Ehum  terceiro  ^ 
(jne  ameaça  a  os  que  adoraò  a  Befla ,  oufiujmaltomaôy  com  cajl/go  eterno,  12  £-r 
horta  05  Janãos  a  pactencta ,  e  certifica  os  qne  morrem  cm  o  Senhor  da  fuá  Jalva- 
çaõ.  14  A  parece  hum Jobrehr4ã  nuvem  branca ,  ajfentado  com  huu  coroa  di  ouro,  t 
em  fí4a  maô  huã  fouce  ,  quem  acha  mandado  de  lançar  Jua  fouce  em  (ega  madura, 
17  Ainda  fae  hum  Anjo  do  templo  de  ceo  com  outra  fouce  y  que  acha  maniado  de 
vendimaros  caçhot  de  vinha  da  terra,  ip  Que  lança  no  lagar  da  tra  de  Deus,  ane 
fe  ftfa  ate  qne  chega  o  fangue  a  os  freyos  dos  cavallos. 

I  E  ntonces  olhei,  e  eis  que  o  Cardeiro  eíláva  fobre  o  monte  de 
^  Siaõ,  c  com  elle  cento e  quarenta  e  quatro  mil,  que  o  nome 
^OuyFron^  de  feu  Fae  em  fuas  a  teílas  tinhaó  efcrito. 

2  E  ouvi  huá  voz  do  eco  como  o  roydo  de  muitas  agoas,  c  cq- 
hOu^Eílron-  ^  broydo  de  hum  grande  trovaô  :  e  ouvi  huã  voz  de  tangedores 
do  y  êujojdo.  de  harpas ,  que  com  fuas  harpas  tangiaô. 

5  E  cantavaó  como  huã  cantiga  nova  diante  do  throno,  e  diante 
dos  quatro  Animaes,  e  dos  Anciãos:  e  ninguém  podia  aprendera 
cantiga,  fenaó  os  cento  e  quarenta  e  quatro  mil,  que  d'entre  os  da 
terra  foraó  comprados. 

4  Eftes  faõ  os  que  com  mulheres  naó  faô  contaminados:  porque 
Íà5  virgens.  Eftes  fam  os  que  fegucm  a  o  Cordeiro  para  onde  quer 
que  for.  Eftes  fam  os  que  d'entre  os  homens  foram  comprados  [f^r  j 
primicias  pera  Deus ,  e  pera  o  Cordeiro. 

5  E  engano  fe  naó  achou  emfua  boca:  porquanto  eftaõ  fem  raan- 
çha  diante  do  throno  de  Deus. 

6  Evi  outro  Anjo,  que  pelo  meyo  do  eco  hia  voando,  e  tinha 
o  Euangelho  eterno ,  peraquc  a  os  que  habitam  fobre  a  terra ,  e  a  toda 
naçaõ,  etribu,  e  lingoa,  e  povo  euangelizaíTe. 

7  Dizendo  cora  grande  voz,. Temei  a  Deus,  e  dailhe  gloria: 
porque  vinda  he  a  hora  de  feu  juizo.  Eadoraea  aquellequc  fez  o  ceo 
c  a  terra ,  o  mar,  e  as  fontes  das  agoas. 

8  E  íèguio  o  outro  Anjo,  dizendo,  Cayda  hc,  cayda  he  Babilo- 
nia,  aquella  grande  cidade,  porquanto  a  todas  as  nações  deu  de  be- 
ber do  vinho  da  ira  de  fua  fornicação.  ^  E 
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9  E  o  terceiro  Anjo  os  fegaio  ,  dizendo  com  grande  voz  ,  fe  al- 
guém adorar  a  Beftaea  fua  imagem,  e  o  final  em  lua  tefta,  ou  era 
íuamaó  tomar: 

10  Também  o  tal  beberá  do  vinho  da  ira  de  Deus,  que  puro  eíta 
lançado  no  copo  de  íiia  ira:  ecom  fogo  e  enxofre  ferá  atormentado 
diante  dos  lànáos  Anjos,  c diante  do  Cordeiro. 

1 1  E  o  fumo  de  (eu  tormento  Ibbi  pcra  todo  fcmpre  ja  mais  :  e 
nem  de  dia  ,  nem  de  noite  tem  rcpouío  os  que  á  b^lla  e  a  fua  ima- 
gem adoraó ,  e  qualquer  que  o  final  de  feu  nome  tomar. 

iz  Aqui  efta  a  paciência  dos  fanaos  :  aqui  eítaó  os  que  guardam 
os  mandaiiíentos  de  Deus,  e  a  fé  de  Jefus. 

13  E  ouvi  huá  voz  do  ceo,  que  me  dizia,  Efcreve  :  Bem- aven- 
turados os  mortos,  que  morrem  cm  o  Senhor  ,  d'aqui  por  diante:  Si, 
diz  o  Efpirito  :  pcraque  dclcanfem  de  ieus  trabalhos  ,  e  fuas  obras 
os  feguem. 

14.  E  olhei ,  e  eisaqui  huã  nuvem  branca  ,  e  fobre  a  nuvem  al- 
fentado  hum  femelhante  a  o  Filho  do  homem,  que  tinha  fobre  fua 
cabeça  huá  coroa  de  ouro,  c  cm  fua  maó  huá  fouce  aguda. 

1 5  E  fahio  outro  Anjo  do  templo  ,  bradando  com  grande  voz  a 
aquellcque  fobre  a  nuvem  eftáva  aífentado.  Lança  tua  fouce,  e  fe- 
ga:  porque  veio  a  vos  a  hora  de  fcgar:  porquanto  ja  afegada  da  ter- 
ra eftá  madura,  rr      j     A         r  c 

16  E  aquellc  que  fobre  a  nuvem  eftava  aflentado,  lançou  lua  toiv 
ce  fobre  a  terra,  e  aterra  foi  fegada. 

17  E  fdhio  do  templo  que  eílánoceo,  outro  Anjo,  que  também 
tinha  huá  fouce  aguda. 

18  E  fahio  do  altar  outro  Anjo,  que  tinha  poder  fobre  o  fogo, 
c  bradou  com  grande  voz  a  o  que  tinha  a  fouce  aguda  ,  dizendo  , 
Lança  tua  fouce  aguda,  e  vendimaoscaçhos  da  vinha  da  terra:  por- 
que maduras  cíUmja  íuas  uvas. 

10  E  lançou  o  Anjo  lua  fouce  na  terra  ,  e  vendimou  a  vinha  da 
xy  ^  ■'     ,  j  •     j  c Ou, Iam. 

terra,  e  lançou  a  no  grande  «lagar  da  ira  de  Deus.  oucubaju 

IO  E  foi  pifado  o  lagar  fora  da  cidade :  e  fahio  fangue  do  lagar  dorna, eajfy 

até  os  frevos  dos  cavallos ,  por  mil  e  feis  centos  eftadios.  «» verj»f*f^ 

guittte* 
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Capitulo  XV. 

I  Jpãrecemfete  Artjê^  efnetinhaoasfeteHlnmiUjfrãgOÃ.  i  E  h'*m  mtr  de^^iriro  ,  af>ar  do 
quJefiàvaô  com  harpas  os  que  vtncèraõ  a  Befia.  3  Que  louva ô  a  Deusejeíísjnít,rt$. 
f  O  templo  no  eco  fe  abri.  6  Duende  vem  fete  Anjos  com  veff/dos  refplandd  entes] 
7  A  quem  foraò  dtd^s  fete  g  irra f as  cheas  da  na  de  Detis.  %  Q  templo  fe  en- 
che do  fumo  da  magefiade  de  De^^s. 

I       vioutroíimlno  ceo,  grande  c  admirável^      fahr]  fere  An- 
^  jos,  quctinhaóas  ívteukunasprag  is:  porque  por  cilas  be  a  ira 

de  Deus  conrumada. 

X  [L  vi  corno  hum  mar  dc  vidro  mefturadocom  fl^go:  e  a  os  que 

tinhaô  alcançado  viótoriadaBeda,  e  dc  lua  imagem,  e  de  íeu  finiL 
do  numero  de  feu  nome,  queeílávaó  apardomár  de  vidro,  et. 

haó  as  harpas  de  Deus. 

5  E  cantávaó  a  cantiga  de  Moyfes,  fervo  de  Deus,  e  a  cantiga  do 

Cordeiro ,  dizendo ,  Grandes ,  e  maravilholas  Iam  tuas  obras ,  Senhor 

DeusTodopoderofo:  Teus  caminhos ,  óRcy  dos  íanótos,  làmjuftos 

e  verdadeiros. 

a  Ou,  En-     ^  Quem  te  naó  temerá,  o  Senhor,  enió  a  magnificará  teu  nome? 
iran  ecera.  p^^^-q^g  ^^  (5  ^  lanóto:  pcloque  todas  as  nações  viraóe  diante  dety 
adoraráó :  porque  manifeftos  iam  teus  juízos. 

5  E  defpois  d^ifto  olhei  ,  e  cisque  o  templo  do  Tabernáculo  do 
iCcftemunho  foi  aberto  em  o  ceo 

6  E  os  fete  Anjos,  que  tinham  as  fete  pragas,  fahiraó  do  templo, 
bOu  L/w-Veftidos  de  linho  b  puro  c  rcíplandecentc  ,  e  cingidos  com  cintos  dc 
fo,  '       ouro  a  o  redor  de  feus  peitos. 

7  Ehum  dos  quatro  Animaes  deu  a  os  fete  Anjos  fete  garrafas  dc 
ouro,  cheasdairadoDeus  que  pera  todo  fempre  jamais  vive. 

8  E  o  templo  fe  encheo  do  fumo,  da  mageftade  de  Deus ,  c  dc 
fua  potencia  :  e  ninguém  no  templo  podia  entrar,  até  que  as  fete  pra- 
gas dos  íctc  Anjos  fe  naó  coníumallem. 


Ca. 
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Capitulo  XVI. 


1  jfjgarrjfasfederramaõ,  ta  primeira  fobre  a  terra.  5  A  fegtailaem  onínr.  4  A 
terceira  fobrt  es  rios,  per/jue  a  ju/f/ça  de  Deus  foi  louvada.  8  J  quarta  fobre  o  fel, 
\  o  A  fíuifita  fobre  a  cadeira  da  Bejíã ,  e  tem  tudo  os  homens  fe  naô  arrependem. 
11  A  Iexta  fobre  o  Euphrates.  1  j  Tret  efpiritos  tmmundefj,  (emelhatitn  a  rans 
vaôa  es  Revs  d  iterra  ,  pera  os  ajuntar  para  batalha.  ^  if  Hwtamoefíaçaôptra  velar. 
17  À  fetima  girrafa  fe  derrama  no  ar,  e  tudo  tfli  acabado.  21  DejcenJe  fobn 
es  hometts  hui  grande  faraiva ,  por  cuja  cattfa  blasfemai  a  Deus. 

I  T7  monces  ouvi  huâ  grande  voz  do  templo ,  que  dizia  a  os  fetc 
^  Anjo:  Ide,  e  derramae  fobre  a  terra  as  garrafas  da  ira 

de  Deus.  ^  ^  . ,  ^ 

X  E.  foi  o  primeiro ,  c  derramou  fua  garrafa  fobre  a  terra :  c  tez 

fe  huá  praga  má  e  donofa  lobre  os  homens  que  o  final  da  beíla  tm- 

haó ,  e  fobre  os  que  fua  imagem  adorávaó. 

j,  E  derramou  o  fegundo  Anjo  fua  garrafa  em  o  mar,  o  qual  íc 

converteo  em  fangue  como  de  hum  morto,  e  toda  alma  vivente  mor- 

reo  em  o  mar.  . , 

14  E  derramou  o  terceiro  Anjo  fua  garrafa  fobre  os  nos,  e  lobre  as 

foncts  das  agoas,  e  converterão  fe  em  làngue.  ^         c.   u  ^ 

c  Eouvia  o  Anjodas  agoas  que  dizia,  Julloestu,  obenhor.  Que 
c> ,  e  Oae  éras ,  e  Que  has  de  fer :  pois  tal  juízo  fizefte.         ^  ^ 

6  PoTque  o  fangue  dos  Sandos ,  e  dos  Prophetas  derramarão  ^ 
lhes  deíle  tu  tambeai  a  beber  fangue.  Porquanto  d'iflo  fam  dignos. 

«7  Eouvia  outro  do  altar,  dizendo,  Porcerto,  o  Senhor  Deus 
Todopoderofo,  que  verdadeiros  e  juílos  faó  teus  juízos. 

8  E  derramou  o  quarto  Anjo  lua  garrafa  fobre  olol,  c  toi  lhe 
dada  r  potefiade ,  ]  que  a  os  homens  com  fogo  ^  abrafafle.  a  Ou ,  A^li- 

o  E  os  homens  foraó  abrafados  com  grandes  calmas,  e  biaíphe-  g>a'- 
máraóa  o  nome  de  Deus,  que  fobre  cilas  pragas  tem  poder:  e  naô 
fe  arrependéraó,  pcra  lhe  darem  gloria. 

10  E  derramou  o  quinto  Anjo  fua  garrafa  fobre  o  throno  da  Be- 
fta   e  feu  reyno  fe  fez  tencbrofo ,  c  de  dor  ^  malbgávao  luas  lingoas.  b  Oa ,  Mof 

1*1  E  por  caufa  de  fuas  penas,  c  de  fuas pragas  ao  Deus  doceo 
blasfemáraó:  e  de  fuas  obras  fc  na©  arrependerão 

iz  E  derramou  o  feitio  Anjo  fua  garrafa  fobre  o  grande  no  de 
Euphrates,  cfua  at^oa  fe  fecoupera,  que  fc  aparelhafle  o  cammho  a 
os  Rcys ,  f      '^'^^^'\  da  '  parte  donde  fe  levanta  o  <ol.  c  d,  /.v^- 

12  Evi[/'^/j/>]daboca  doDragaó,  eda  boca  da  Beíla,  eda  boca 
do  falfo  Prophcta,  tres  efpiritos  itnmundos,  femelhantes  a  rans. 

14.  ror» 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninkhjke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


APOCALIPSE 

1 4  Porque  ílim  elpiritos  de  demonbs , , que; fazenoi  finaes ,  que  íâem 
a  os  Reys  da  terra,  e  de  todo  o  nmndo,  a  os  ajuntar  pera  a  batalha 
d'aquelle  grande  dia  do  Deus  Todopodcrcfo, 

1 5  Eisque  eu  venho  como  laJraõ.  Bem- aventurado  o  que  velan- 
do elU,  e  luas  vcltiduras  guarda,  peraque  naó  ande  nuo,  e  vejam 
fuas  vergonhas. 

16  E  ajuntarão  os  no  lugar,  que  fc  chama  cm  Hebreos  Anna- 
gedon. 

17  E derramou  o  fetimo  Anjo  lua  garrafa  no  ar:  e  íâhio  huá 
grande  voz  do  templo  do  ceo,  do  throno,  dizendo,  Feito  he. 

18  E  1  e  fizcraó  relâmpagos,  e  vozes,  e  trovões:  e  foi  feito  hum 
grande  tremor  de  terra.,  tal  tremor,  e  tam  grande,  qual  nunca  foi 
feito  delpois  que  os  homens  eftiveraó  iobre  a  terra. 

19  E  a  g^rande  cidade  fe  dividio  cm  tres  partes,  e  as  cidades  das 
Gentes  cairaò:  e  a  granoe  Babilónia  vcyo  cm  memoria  diante  de 
Deus,  pcra  lhe  dar  o  copo  do  vinho  da  mdignaçaó  de  íua  ira. 

20  E  toda  ilha  fugio,  e  os  montes  íe  naò  açháraó. 

21  E  delcendco  do  ceo  íobre  os  homens  huá  grande  íaj-aiva,  co- 
mo  de  pefo  de  hum  talento:  e  blasfcmáraó  os  homens  a  Deus  por 
caulà  da  praga  da  íaraiva:  porquanto  a  praga  era  muy  grande.. 

Capitulo    XV 11. 

1  Hum  d\tqptelles  fete  Ayijos  lev.t  o  /Ipoflolo  a  hum  deferto  y  e  lhe  nuflra.  a  grande 
fornicadora  de  SMoma  y  affe?itada  fobre  htã  B  fia  vermelha  de  fete  cabeias  e  det, 
ccTfíf^s.  4  Seu  vejlido  y  atavio ,  e  crneldade,  j  Explicação  do  myfíerio  da  Be» 
flay  dasfeiecabeçau  12  B  dos  dex^cornos,  \f  Dasa^oas,  16  E  como  Jerdajfola- 
da  a  fornicadora.     18  Ajim  declara  quem  he  a  fornicadora. 

I  T7  veyo  hum  dos  fete  Anjos,  que  tinhaõ  as  fete  garrafas,  c  fal- 
^  lou  comigo,  dizendome,  Vem,  e  moftrarteei  acondcnacam 
da  grande  fornicadora,  que  eftá  aflcntada  fobre  muiias  ng 

2  Com  a  qual  fornicáraô  os  Reys  da  terra,  e  os  Uiuiaaoies  da 
terra  fc  cmbebcdáraô  com  ó  vinho  de  fua  fornicnçao. 

5  E  Icvoume  em  efpirito  a  hum  dcferto,  e  vi  huã  Mulher  aflen- 
PUY'  tada  fobre  huá  Bcfta  de  cor  de  a  graã,  que  eftáva  chea  de  numes  de 
blafphemia,  e  tinha  íete  cabeças,  e  dez  cornos. 

4  E  a  Mulhereftáva  veftidadepurpuraedegraã,  eadornada  cora 
ouro,  e  com  pedras  preciofas,  e  com  pérolas,  e  tinha  em  íuámaohui 
copa  dc  ouro  cheo  das  abominações  e  da  çugídade  de  fua  íornicaçaó. 

5  E 


DES.   J  O  A  (T.  Cáp.  XVII. 

5  E  em  fua  tefta  éra^hum  nome  efcrito  ,  [_a  faher^  Myfterio- 
a  grande  Babilónia ,  a  mae  dos  fornicações  e  abominações  da  terra.  ' 

6  E  vi  que  a  Mulher  eftáva  bêbada  do  fangue  dos  Sanótos ,  e  do 
fanguedosMarryresdc  Jefus.  E  vendo  a  eu,  maravilheime  comgran- 
de  admiração. 

7  E  o  Anjomediííe:  Porque  te  maravilhas  ?  Eu  te  direi  o  myfte- 
rio  da  Mulher,  c  da  Beíla  que  a  traz  ,  que  tem  íete  cabeças  e  dez 
cornos. 

8  A  Beftaquevifte,  foi,  ejanaóhe:  ehadefobir doabyfmo,  e 
ir  fe  a  perdição:  e  os  moradores  da  terra  ,  (cujos  nomes  nao  eílam 
efcritos  n'o  livro  davidadefda  fundação  do  mundo)  fe  maravilharám 
vendoaBcítaquecra,  ejanaóhe,  ainda  que  he. 

9  Aqui  ha  fentido  que  tem  fabedoria.    As  íète  cabeças  fam  íete 
montes ,  fobre  os  quacs  a  Mulher  eftá  aílentada. 

10  E  faô  [também]  íete  Reys  :  os  cinco  fam  caidos  :  o  hum  ja 

he,  e  o  outro  ainda  nao  he  vindo  j  c  quando  vier,  convém  que  b  fi.  \>0\z,Dure 
que  por  hum  pouco  de  tempo.  ^^^"^^  temfo. 

11  EaBeílaquecra,  ejanaóhe,  cila  he  também  o  oitavo  [^Rey'] 
e  he  dos  fcte ,  e  Ic  vae  á  perdição. 

12  E  os  dez  cornos  que  vífte  ,  íâõ  dez  Reys  ,  que  ainda  naõ  co-  ' 
meçáraó  a  Reinar,  porem  tomaó  potencia  como  Reys  emhummeí^ 

mo  tempo  juntamente  com  a  Beíla. 

Eftes  tem  hum  mefmo  confelho,  e  daráó  fua  potencia  e  au- 
thoridadc  á  Befta. 

14  Eftes  combaterão  contra  o  Cordeiro:  mas  o  Cordeiro  os  ven- 
cerá: (porquanto  ellehe  o  Senhor  dos  fenhores,  e  o  Rey  dos  reys) 
e  os  que  com  clle  fcftaô,  [pw]  os  chamados,  e  eleitos,  e fieis. 

iç'  E  diíTe  me.  As  agoas  que  vifte,  fobre  as  quaes  a  Fornicadora 
fe  aflenta,  íàm  povos,  e  multidões,  e  nações,  e  Hnguas. 

16  E  os  dez  cornos  que  na  Befta  vifte,  íàó  os  que  haõ  de  abor- 
recer á  Fornicadora,  e  a  faráô  aílòlada,  e  nua:  e  comeráó  fua  car- 
ne, ca  queimaráô  com  fogo. 

17  Porque  Deus  pós  em  feus  corações  que  façaó  coque  aelle  lhe  ^Ou ,  Sm 
agrada ,  e  que  fcjam  de  hum  mefmo  confentimento  ,  e  que  dem 

fcu  Reyno  a  Befta  até  que  as  palavras  de  Deus  (ò  cumpraó. 

18  E  a  Mulher  que  vifte,  he  a  grande  cidade,  que  tem  o  Reyno 
fobre  os  Reys  da  terra. 


Zzz 


Ca- 
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^4.8  APOCALIPSE 
Capitulo  XVIII. 

I  Hum  Anjo  átfceiíie  ão  ceo  ,  e  de  novo  atiuactit  a  cabida  da  grande  Bahdênia.  4  fíuí 
exhortaçaô  que  o  povo  de  Deus  fahijfe  d' ella.  7  Contra  (uajaãancia  >  e  (^iice  jtm^ 
tamettte  lhe  vífaò  fet^^  cafitgos,  9  Faum  hum  grande  franf)  por  ella  y  "òlKey$ 
'  ''incrcadores ,  e  marinheiros.  20  Põrem  osfaacios  e  fervos  de  Deu^  fe  goz^aô  è  ale* 
vraó*  2í  ^om  huã  grande  pedra  lançada  no  mar  predíí^hum  Anjo  a  extrema  ca- 
btda  da  Babtlonta.  22  £  declara  qfie  ninhuns  ttifir amentos  de  goZD  feraô  maU  em 
tila  ouvidos.    25  Porftta4[eitiçari.u  e  crueldade  contra  os f anãos. 

1  T?  dcspois  d^^eílas  coufas  vi  outro  Anjo  que  defcendia  do  eco  com 
grande  potencia,  e  a  terra  foi  alumiada  de  fua  gloria: 
2  E  bradou  fortemente  com  grande  voz  ,  dizendo,  Caida  hcj 
aOu,c7«*ir-  caida  he  a  grande  Babilónia,  c  feita  he morada  de  demónios,  c  a  re- 
da.  '       pairo  dc  todo  efpirito  immundo  ,  e  o  repairo  de  toda  ave  immunda 
c  aborreci vel. 

^  Porque  todas  as  gentes  bebéraó  do  vinho  da  ira  de  fua  fornica- 
ção: c  osReys  da  terra  fornicaraó  com  ella:  e  os  mercadores  da  ter- 

hOvi,VirtH^  rafeenriquccéraó  da  b  abundância  de  fuas  delicias. 

de.  '  4  E  ouvi  outra  voz  do  ceo,  que  dizia,  Sai  d'clla  povo  meu,  porque 

naô  fejaes  participantes  de  feus  pecados ,  e  porque  naó  recebaes  dc 
fcus  caftigos. 

5  Porque  ja  fcus  pecados  fe  tem  amontoado  até  o  ceo ,  e  Deus  fc 
lembrou  dc  fuas  maldades. 

6  Tornae  lhe  a  dar  affi  como  ella  vos  tem  dado  ,  e  pagaelhe  em 
dobro  conforme  a  fuas  obras :  na  copa  cm  que  vos  deu  de  beber  a 
vos ,  lhe  dae  em  dobro  de  beber  a  ella. 

7  Quanto  ella  fe  glorificou  ,  e  em  delicias  efteve ,  tanto  lhe 
dae  de  tormento  e  pranto.  Porque  em  feu  coraçaó  diz  ,  [  Co- 
mo']  Raynhacftou  aflèntada  ,  e  viuva  naó  fou  ,  e  nenhum  pranto 
verei. 

8  Portanto  em  hum  dia  viráó  ícus  caftigos,  [a  faber]  morte,  c 
pranto,  efome,  c  com  fogo  fera  queimada:  porque  forte  he  o  Senhor 
Deus,  que  a  ha  de  julgar. 

9  E  a  chorarám  ,  e  batendo  n^os  peitos  prantearão  fobre  ella  os 
Reysda  terra,  que  com  elle  fornicaraó,.  e  cm  delicias  vivéraó,  ven- 
do o  fumo  dc  íêu  incêndio. 

10  Eftando  de  longe  polo  temor  de  feu  tormento,  dizendo,  Ay^ 
ay ,  aquella  grande  cidade  de  Babilónia  ,  aquella  forte  cidade ,  pois 
em  huã  hora  vcyo  teu  juizo. 
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1 1  E  fobrc  ella  choraram  e  lamentarão  os  mercadores  da  terra , 
porquanto  ninguém  mais  compra  fuas  mercancias. 

iz  Mercancia  de  ouro,  e  de  prata,  e  de  pedras  preciofas,  e  de 
pérolas,  e  de  linho  finiflimo,  e  de  purpura,  c  de  íeda,  e  de  graam: 
c  dc  todo  pao  cheiroíb,  c  de  todo  vafo  de  marfim,  c  de  todo  valo 
de  madeira  precioíiíFima,  c  de  lataó,  e  de  ferro,  e  de  mármore. 

13  E canela,  e  cheiros,  c  unguentos,  e  encenfo,  e  vinho,  e  a- 
zcite,  e  flor  de  farinha,  c  trigo,  e  cavalgaduras,  e  ovelhas,  e  cavai- 
los  1  e  carros,  e  corpos  e  almas  de  homens. 

'14  E  os  fruitos  do  defcjo  de  tua  alma  íe  apartarão  de  ty:  e  to- 
das  as  coufas  delicadas  e  excelentes  fe  te  perderão;  e  daqui  pordian- 
te  ja  naô  acharás  mais  cftas  coufas. 

15  Os  mercadores  d'eílas  coufas,  que  dVilas  fe  enriquecerão,  fe 
iraó  por  longe  d^ella,  polo  temor  de  íeu  tormento,  chorando  e  la- 
mentando: 

ji6  E  dizendo,  Ay,  ay,  aquella  grande  ci Jade,  que  de  linho  fi- 
niflimo, e  de  purpura,  e  de  cfcarlaca,  cíláva  veftida,  e  com  ouro 
dourada,  c[c(?w]  pedras  prccioíàs,  e  pérolas  adornada:  por- 

<jueem  huma  hora  foraó  aflbladas  tantas  riquezas? 

17  E  todos  os  pilotos,  e  toda  companhia  dos  que  em  naos  tra- 
tam, e  todos  os  marinheiros,  c  todos  os  quefobre  o  mar  contratam , 
cílávaó  dc  longe: 

18  E  vendo  o  fumo  de  feu incêndio,  bradávaô,  dizendo.  Qual 
.[  cidade  ]  era  femclhantc  a  cila  grande  cidade  ? 

19  E  lancávaõ  pó  fobre  fuas  cabeças,  e  bradávaô,  chorando,  c 
lamentando,  e dizendo,  Ay,  ay,  aquella,  grande  cidade ,^ em  que 
todos  os  que  no  mar  naos  tinhaó,  de  fuas  riquezas  fe  vieraõ  a  enri- 
quecer: porque  em  huma  hora  foi  aflblada? 

20  Alcgrate  fobre  cila,  ceo,  e  mais  vosoutros  fanftos  Apoílo- 
los,  e  Prophctaes:  porque  Deus  tem  Julgado  vofla  caufa  d'clla.  ^ 

XI  E  hum  forte  Aiijo  tomou  huá  pedra  como  huã  grande  mó,  e 
lançou  [^]  no  már,  dizendo.  Com  tanto  impeto  fera  lançada  Babiló- 
nia, aquella  grande  cidade:  c  naõ  ferá  mais  achada. 

iz  E  voz  ^  de  tangedores  de  harpas,  c  de  muficos,  e  de  ^  tange-  cOu,  Har- 
dores  de  frauta ,  e  de  tocadores  de  trombeta,  naó  fera  mais  em  ty  ^ou  ^^r^^- 
ouvida:  c  todo  artificedc  qualquer  oíficioque  feja,  naô  fera  mais  em  ^^^^^^^ 
ty  achado:  c  roido  de  mó  naô  ferá  mais  em  ty  ouvido.  gaiteiros. 

2}  E  luz  de  candeá  naô  alumiará  em  ty  mais:  e  voz  de  efpofo  e 
dcefpoíanaõ  ferámais  emty  ouvida:  porquanto  teus  mercadores 
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5.50  A  P  o  C  A  L  I  P  S  E 

éram  os  princepaes  da  tei*ra,' "porquanto  por  tuás;fcitiçarías  todas  as 
gentes  foraó  enganadas.  "  '    "   _   ^         .  . 

24  En'cllaleachouoíãnguedosProphetas,  e  dos  banòtos,  c  de 

todos  os  que  foraô  matadbs  na  terra. 

G  À^*  lí  o  XIX. 

Ni?  ceo  fe  ca>ft»  a  HalUlujah  forvia  do  ju,í.o  fobre  a  grande  fornicadora,    f  Huí 
cmira  vos  do  throm  txbort.t  todos  os  fenm  de  Dms  a  go^t ,  yorqtte  vindas  Jao  as 
bodas  do  Cordeiro,  e  fua  Mulher  ff  temja  aparelhada.    9  Bemazemurados  J,  dttfitn 
os  que  a  cea  d'eflas  bodas  fai  chamados.     10  Lançando  fe  o  Afoslolo  a  os  fees  do 
RXAitia  y  fos  frohibtd}  dt  a  outrem  adorar ,  fenaô  fomente  a  Deus.    1 1  pao  vena  hu^ 
rrnov.!  vijaõ  hum  ctvallo  branco  com  hum  cavalheiro,  que  fe  dtf.reve.    i  j-  Ejflt  ppt 
•  Ligar  da  tra  de  Deus.    16  E  he  Key  dos  rtys.    17  ti»m  outro  Anjo.hana  a  to- 
das as  aves  ptra  comer  a  carne  dos  captatns  ,  1  dos  outros,  juntados  ftrafaurem 
'^'tuerra  contra  o  que  fobree  Cavallo  ajfentado  e[iáva.    10  Mas  a  Beftae  ojaljo^Pro- 
fheta  foraô  lanhados  tm  o  lago  do  fogo.    zi^£  o  refh  d'tUesfot  morto  cam  a  ef. 

1       defpois  dcílas  coufas  ouvi  huã  grande,  voz  de  huá  grande  mul- 
■'-'tidaó  em  o  ceo,  dizendo,  Halielu-jah:  Salvação  ,  e  gloria, 

e  honra,  e  potencia  íeja  a  o  Senhor  noflb  Deus.       .  c   ■  n.- 
z  .  Porque  verdadeiros  ejuílosfam  íeus  juizes,  pois  fczjuíliça  da 

grande  Fornicadora ,  que  com  fua  fornicação  tinha  corrompida  a  terra , 

c  da.  maó  delia  vingou  o  fangue  de  íeus  lèrvos.  ri. 

5  E  diíTeraó  outra  vez.:  Hallelu-jah.  E  feu  fumo  d'eila  fobe  pei* 

fempre  ja  mais^  -  ,     ,  . 

4  E  os  vinte  e  quatro  Anciãos^  e  os  quatro  Animaes  le  lançarão 
fpbre feus  roftos ,  e  adoráraó  a  Deus,  que elláva  aHentado  no  throno  ^ 
dr/,endo ,  Amen ,  Hallelu-jah. 

5"  E  Sahio  huã  voz  do  throno ,  dizendo ,  Louvaea  nolío  Deus  to- 
dos feos  fcrvos,  e  voçoutros  que  otemeis,  afíi  pequenos  como  gran? 
des. 

6  E  ouvi  como  a  voz  de  huã  grande  multiiao  »  c  como  o  roído 
de  muitas  agoas,  e  como  a  voz  de  grandes  trovões,  dizendo,  Hal- 
leíu  jah,  pois  o  Senhor  Deus  Todopoderofo  como  Rey  Reynou.  •< ' 

■  7  Gozemofnos,  e  alegremos  nos,  c  demos  lhe  gloria :  porque  vin- 
das faò  as  bodas  do  Cordeiro,  e  fua  mulher  fe  teiií  ja  aparelhada. 

8  E  foilhe  dado  que  íè  vifta  de  pano  de  hnho  finiflimo,  limpo  c 
Tefplandccente:  porque  o  linho  finiffirno  fam  as  juftificagoés  dos  San- 


D  E   a  J  o  A        Cap.  XIX. 

9  Emediflc,  Efcréve.  Bem- aventurados  aquellesqueá  ceadas 
bodas  do  Cordeií^o  íàm  chamados.  Diflè  me  também:  Eílas  fam  as 
verdadeiras  palavras  de  Deus.  .^,r.n^^ 

19  E  eu  me  lancei  afeus  pcspcra  o  adorar.  Eellc  me  diflè,  Olha 
que  o  naó  [/-^p^,]  teu  confervo  fou,  emais  de  teus  irmaós,  que  o 
teftimunhode  Jefustem.  Adora  a  Deus,  porque  o  teílimunho  de  Je- 
íiis  he  o  crpirito  de  profecia- 

11  E  vi  o  ceo  aberto,  e  eis  hum  cavallo  branco:  e  aquclle  que 
íobre  ellc  eftáva  aflèntado,  íè  chamava  O  fiel  e  verdadeiro,  que  ju- 
ftamente  julga  e  batalha. 

12  E  Icus  olhos  éraó  como  chama  dc  fogo:  e  [^az^a']  fobre  fua 
cabeça  muitas  Diademas:  e  tinha  hum  nome  elcrico,  o  qual  ninguém 
fabia  fe  naó  elle  mefmo. 

15  E  eíláva  veílido  de  huã  vcfte  tingida  em  fangue,  e  feu  nome 
fe  chama  ,  a  palavra  dc  Deus. 

14.  E  os  exércitos  no  ceo  o  feguiaò  em  cavallos  brancos ,  veílidos 
dc  finiflimo  linho  branco  c  limpo. 

if  E  de  fua  boca  fahia  huã  efpada  nguda ,  pera  com  ellá  áis 
tes  ferir :  porque  com  vara  de  ferro  as  governará :  e  pifa  o  lagar  do 
vinho  do  furor  e  ira  do  Todopodcroíb  Deu?. 
^  16  E  em  [/«^]  vcfte  e  em  fua  coixa  tinha  efcrito  efte  nome^ 
Rey  dos  reys ,  e  Senhor  dos  fenhores. 

17  E  vi  hum  Anjo  que  eftáva  dentro  do  foi ,  ebradóu  com  gran- 
de vox,  dizendo  a  todas  as  aves  que  pelo  meyo  do  ceo  hiaô  voando  > 
Vinde 5  e  ajuntae  vos  a  cca  do  grande  Deus: 

18  Pcraque  comaes  a  carne  dos  Reys,  e  a  cai^ne  dos  Capitaens,, 
e  a  carna  dos  fortes ,  e  a  carne  dos  cavallos  e  dos  que  fobre  elles  Ic 
afl^entaó,  e  a  carne  de  todos  os  livres  e  ferv^os,  pequenos  e  grandes. 

19  E  vi  a  Bella,  e  os  Reys  da  terra,  e  feus  exércitos  juntos, 
pera  fazerem  guerra  contra  o  que  lobre  o  cavallo  aflèntado  eíláva, 
c  contra  feu  exercito.  ' 

20  Mas  a  Bcfta  foi  prcíà,  e  com  ella  o  falíb  Propheta  que  diante 
d^ella  fizera  os  finaes,  com  que  enganara  a  os  que  o  final  da  Befta 
tomáraó,  e  fua  imagem  adoraram.  Eftes  dous  foraõ  lançados  vivos 
em  o  lago  do  fogo  de  enxofro  ai-dentc. 

%U:'&::ix.rcílo  foi  morto  com  a  efpada  que  fahia  da  boca  do  que 
fobre  o  cavallo  eftáva  aflèntado ,  edefuas  carnes  fe  fartáraó  todas  > 
^.aves. 
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Capitulo  XX. 

1  Hum  Anjo  iefcende  do  ceo  com  a  chave  do  abtfmo  e  amarra  a  fatanas  por  mil  an- 
nâs.  4  Of  maríyres ,  e  os  que  u  íi  adorarão  a  Befla  ,  ajfentáraô  fe  fobre  threnes  t 
com  Chrsão  mil  amos  reiuaó,  f  Mas  o  re/fo fica  morto.  6  Bem-aventurados  fedi^ 
zoemos  que  tem  parte  na  primeira  refurresçaò.  7  Defpoisde  mil  annos  foi  folto  o  fa- 
tanas. 8  Engana  de  novo  muitas  nacoés  ^  t  ajunta  a  Gog  t  a  Mageg  para  guerrs 
contra  a  cidade  amada,  9  Cafligo  d\lles  e  de  fatanas,  1 1  Aparece  hum  ihro* 
no  branco ,  fobre  qual  effáva  ajfentado  hum  de  cuja  prefenfa  fugi  a  terra  e  o  ceo^ 
íi  Os  mortos  grandes  $  pequenos  effaÕ  diante  de  Deus  y  e  abertos  os  Is  vros ,  foraõjuU 
gados  conforme  a  fuas  obrais,  14  A  morte  e  o  inferno  for  ao  lanhados  no  lago  de 
fogo  com  todof  que  naoforao  achadas  eJcritoj  no  livro  da  vida, 

I       vi  hum  Anjo  deícender  do  ceo ,  que  tinha  a  chave  do  Abit 
^  mo  ,  e  huá  grande  cadea  em  fua  maó. 

X  E  prcndeo  a  o  Dragam,  a  Serpente  antiga,  que  hc  o  Diabo  c 
Satanás ,  e  amarrou  o  por  mil  annos. 

5  Elançouoemoabifmo,  e  encerrou  o,  e  fcllou  fobre  ellér^jííí- 
raque  mais  naó  engane  as  gentes ,  até  que  os  mil  annos  fe  cumpraó. 
E  defpois  importa  que  feya  folto  por  hum  pouco  de  tempo, 

4  E  vi  thronos,  e  aflèntáraó  lè  fobre  elles,  e  foi  lhes  dado  o  juí- 
zo :  e  [i^i]  as  almas  d'aqucllcs  que  polo  teltimunho  dc  Jefus  foraó 
degolados,  e  pola  palavra  de  Deus,  cnem  aBefta,  nem  a  fua  ima- 
gem adoráraó,  nem  feu  final  em  fua  tcftas,  ou  em  fuas  maõs  to- 
marão, e  com  Chriílo  mil  annos  viviáõ  e  Reinávaõ. 

5*  Mas  o  refto  dos  mortes  naó  hade  refufcitar,  até  que  os  mil  an- 
nos fe  naõ  cumpraó,  Ella  he  a  refurreiçaó  primeira- 

6  Bcm-aventurado  e  fanfto  aquelle  que  tem  parte  na  primeira  rc- 
farrciçaó:  fobre  eíles  naó  tem  a  fegunda  morte  poder  i  porem  dc 
Deus,  e  de  Chriílo  Sacerdotes  feráó,  e  com  ellc  mil  annos  Reina- 
ram. ^  •  ^  /  .(^ 

7  E  cumprindofe  o5  mil  annos ,  fera  íãtanás  folto  de  fua  prí- 
fam. 

8  E  fahira  a  enganar  as  gentes  que  eftaó  Ibbre  os  quatro  cantos 
da  terra,  a  Gog,  ea  Magog,  pera  os  ajuntarem  batalha:  dosquaes 
o  numero  he  como  a  arca  do  mar. 

9  E  fubíraó  fobre  a  largura  da  terra,  e  cercarão  a  o  campo  dos 
fan£tos>  eá  cidade  amada:  e  defcendeo  fogode  Deus  do  ceo,  e  de* 
vorou  os. 

la  E  o  Diabo,  que  os  enganava,  foi  lançado  no  lago  de  fogo  e 

dc 
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dcenxofrc,  aonde  cftáa  Befta  e  mais  o  falfo  Propheta,  c  dia  c  noi-- 
tc  leram  atormentados  pera  fempre  jamais. 

II  E  vi  hum  grande  throno  branco,  e  a  o  que  eftáva  aíTcntado 
fobreelle,  dc  cuja»  prcfençafogio  aterra  e  o  ceo:  e  naó  fe  achou ^  ^u,  if^é. 
lugar  pera  elles. 

\z  E  ví  a  os  mortos,  grandes,  e  pequenos,  que  eftávaõ  diante 
de  Deus:  e  foraó  abertos  os  hvros:  e  foi  aberto  outro  livro,  que  hc 

0  da  vida  :  e  foraó  julgados  os  mortos  pelas  coufas  que  nos  livros  eftá- 
vaõ efcritas ,  conforme  a  fuas  obras. 

13  E  o  mar  tornou  a  dar  os  mortos  que  n^ellc  eftávaõ ;  e  a  morte 
c  o  inferno  tornáraõ  a  dar  os  mortos  que  n'elles  eftávaõ :  e  foi  julga- 
do cadahum  fegundo  fuas  obras. 

14  E  o  inferno  ea  morte  foraó  lançados  no  lago  de  fogo:  efta  hc 
a  morte  fegunda. 

15  E  quem  naó  foi  achado  efcrito  no  livro  da  vida,  foi  lançado 
em  o  lago  de  fogo. 

Capitulo  XXI. 

1  ^ecii  ve  hum  novo  ceo  e  huâ  /wva  farra.  1  Com  a  Nova  "Jerufalem  como^  et  Efpo/lt 
de  Chriflo  ataviada.  3  Huâ  vot  do  ceo  com  grandes  promejjas.  8  Htiã  ameaçaÕ^ 
contra  todos  os  medrofos  e  dusarrependidor  pecadores.  9  Hum  Anjo  dos  que  ttvèraò 
as  fete  garrafas  y  o  leva  a  h4m  alto  monte  e  lhe  trtoflraa  nova  Jerrtfalem  com  todas 
fuas  fabricas,  e  glort  a  e  moradores,  if  Cujas  portas  fempre  ejl  ao  abertas.  17  Mas 
ftaâ  a  os  ^tijos  e  abomináveis, 

j  TTj  vi  hum  novo  ceo,  e  huã  nova  terra.  Porque  o  primeiro  ceo 
J»-'  e  a  primeim  terra  fe  tinha  ido,  eo  mar  janaó  era. 

2  E  eu  Joaó  vi  a  fanóta  cidade,  a  nova  Jeruíulem,  que  de  Deus 
defcendiado  eco,  adereçada  como  a  efpofa  pera  feu  marido  ataviada. 

3  E  ouvi  huá  grande  voz  do  ceo,  que  dizia,  Eifaquio  Tabernácu- 
lo de  Deus  com  os  homens,  e  com  elles  habitará,  e  elles  feraó  feu 
povo,  e  o  mefmo  Deus  ferá  feu  Deus  com  elles  lejiando.'] 

4  E  alimpará  Deus  toda  lagrima  de  feus  olhos,  e  naó^  a  verá  mais 
morte:  ncmaverá  mais  pranto,  nem  clamor,  nem  trabalho:  porque 
as  primeiras  coufas  fam  paíTadas. 

5  Eoquccftávaaílcntadofobreo  thronodifle:  Eis  que  todas  as  cou- 
fas faço  novas.  E  difleme,  Efcreve^  porque  cftas  palavras  faõ  fieis 

e  verdadeiras.  ,  .     ^  -n  • 

6  Tambemme  diíTe ,  Feito  he  y  Eu  fou  Alpha  e  Omega ,  o  Pnnci- 
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5^4  apocalipse:, 

pioc  o  Fim:  aquém  tiver  fede ,  de  graça  lhe  darei  da  fonte  da^gua 
da  vida. 

7  Quem  vencer ,  herdara  todas  as  coufas :  e  eu  ferei  feu  Deus ,  e 
elle  fera  meu  filho- 

aOibTfWf-  8  Mas  a  os  *  medrofos,  e  a  os  incrédulos,  c  a  os  abomináveis,  c 
rofôs.,  §H  ti'  a  os  homicidas,  e  a  os  forniçadores^  e  a  os  feiticeiros,  e  a  os  idola- 
mfdos,  ^  ^  todos  os  mentirofos,  fera  fua  parte  n'o  lago,  que  com  fo- 

go e  enxofre  ardendo  eílá:  que  he  a  morre  fcgunda. 

9  E  veyo  a  my  hum  dos  íète  Anjos,  qu€  tivcraô  as  fcte  garrafas 
cheas  das  lete  derradeiras  pragas,  e  fallou  comigo,  dizendo,  Vem, 
e  moftrarte  ei  a  Efpofa,  a  Mulher  do  Cordeiro. 

10  E  levoume  em  efpirito  a  hum  grande  monte,  e  alto:  e 
moftroume  a  grande  cidade,  a  fanda  Jerufakm,  quede  Deus  do 
ceo  defccndia. 

11  E  tinha  a  gloria  de  Deus:  e  fua  luz  [eV^]  femelhantc  a  huã 
pedra  precioíiíTima,  [_a  faher'\  como  a  pedra  de  jafpe,  a  o  modo  de 
cnftal  refplandecente. 

IX  E  tinha  hú  grande  e  alto  muro  com  .doxe  portas,  e  nas  por- 
tas doze  Anjos,  e  nomes  n'cllas  efcritos,  que  faó  os  \^nomens']  das 
dozciribus  dosíilho^-delíi^acl. 
bOu>or;>«-         Da  banda  do  b  Levante  avia  tres  portas,  da  banda  do  Norte,  tres 
cOu  occi'  po^'^^^'  da  banda  do  M^eyodia,  tres  portas,  e  da  banda  do  «  Poente, 
dJe.       tres  portas.  ^ 

14  E  o  muro  da  cidade  tinha  doze  fundamentes,  c  n^elles  os  no- 
mes dos  doze  Apoílolos  do  Cordeiro. 

Eaquelle  que  comigo  falia va,  tinha  huá  cana  de  ouro,  perame- 
.dir  a  cidade,  e  íuas  portas,  e  feu  muro. 

16  E  a  cidade  eítáva  fítuada  em  quadro,  e  longura  era 
tanta  como  fua  largura,  E  médio  a  cidade  com  o  cana  até  doze 
mil  elladios :  e  fua  longura  ^  e  largura ,  e  altura  d'ella ,  éraó 
iguaes. 

17  E  médio  feu  muro  de  cento  e  quarenta  e  quatro  covados,  de 
d  Ou ,  vor-  medida  de  homem ,  ^  que  éra  a  do  Anjo. 

quanto  o  jg  Ea  fabHcade  íeu  muro  era  de  jafpe:  mas  a  cidade  éra  de  ouro 
^^joun^  puro,  femelhanteavidrocpuriffimo. 

A.^!^ííl  iQ  E  os  tundamencos  do  muro  da  cidade  eftávaó  adornados  com 
mahumam.  toda pedra prcGiofa.  O  primeiro  fundamento  era  jalpe:  o  legundo  la- 
c Ou, Cri-  phira:  o  terceiro  calcidonia:  o  quarto  efmeralda: 

zo  O  quinto  fardonix:  o  feiílo  fardio:  o  fetimo  chriíòlito:  o  oita- 
vo 


fiai 


MO. 
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vn  bcril  -  o  nono  topázio  i  o  decimo  chrifopralo:  f  o  undécimo  ja- f  a«tí«*. 
cinto:- s  o  duodécimo  amethyfto.  -    ,  .  • 

zi  É  as  doze  portas  éraó  doze  pérolas :  cadahua,  das  porf.\s  era 
dc  huá  pérola:  e  a  praça  da  cidade  era  de  ouro  puro,  como  vidro 

'^^VE^^naó^vUemplo  nella:  porque  o  Senhor  Deus  Todopoderofo 
hc  d'clla  o  templo,  e  também  o  Cordeiro 

25  E  a  cidade  naó  tem  neceflidade  dc  foi,  ne  de  lua  pcraque nel- 
la refplandeçam :  porque  a  gloria  de  Deus  a  alumiou ,  e  o  Cordeiro 

hefuacandea.  ,  r    1  n  . 

24  E  as  gentes  que  fe  falvarem,  andarão  cm  fua  luz:  eaellati-a- 

.  zem  fua  elòna  e  honra  os  Reys  da  terra.  ,.  , 

25  E  lu^$>Ortas  fc  naô  fecharam  de  dia:  por  quanto  ali  naoave- 

rá  noite.  ,        ,   .       ,  , 

z6  E  a  cila  lei^aráó  a  gloria,  e  honra  das  gentes. 
a7  E  ncíía  naó  entrara  coufa  nenhuá-que  cuja,  ou  que  abomina- 
•çaô  tàz  e  mtntíras  [/^//<* :  ]  porem  lomcnte  os  que  no  livro  da  vida 
do  Cordeiro  eílám  elcritos. 

CapituloXXII. 

,  roi  moRrad0  a  o  JpMMm  rio  de  ^go»  d»  -jida,  m  cuja  fraja  e^iva  a  arvore 
ãlS  %  JhuãsLras  propriedades  dos  moradores  d»  n^a  leruja  em  fe  defere- 
tr  6  ^  «"'i-  efirfneíad-.jlas  v.foens  e  prophetias.    8  roflrandcfepao outra 
I7l'a  ospfes  do  Jnjo,foi  reprM.     ,  o  Hum  mandado  de  .ao  fellar  as  palavras 
l-effe  livro,  ai,dJue  alguns  a  e(íes  aviaõ  de  desuUr  para  feu  major  caft,^^^  i^De- 
cS^  VcU.!io  ^  elíehe  o  Jlplea  e  Omega,eq,sefaobem.venturadosos  q.e^^^^^^^^ 
daõ  (eiis  mafíddminios.  mas  mabventurad.s  os  .ue  fatem  abomwajoens     i  G  Tef^  . 
fZiZe  maudiu  fe,*  ^r.p,  fera  revelar  iflo  a  fua  Igreja     ^J  A  Efpofa  deClrtflo 
def^ia  lZ  vU.    .  i  Huá  expre^fa  defenÇa  de  xoufa  alguã  lhes  acrecentar  ou  d,. 
2Zr  {o  Chr.fh  teflifi^a  outra  viu  qne  cedo  avia  de  vn,  e  acaba  ^oao  feu  Uvro 
tom  huj  fauda^aô  j4po]hlica. 

I  -r*  me  raoílrou  hum  no  ^  puro  de  agoa  viva,  claro  como criftal , aOu.L/m^.. 
JC' '  me  procedia  do  throno  de  Deus ,  e  do  Cordeiro. 

,  meyo  de  fua  praça,  e  das  duas  bandas  do  no,  eftava  a  ar- 
^  ^orc  dá  vida,  que  dá  doze  finitos,  dando  cadames  feu  fruito:  e  as  • 

Sas  da%ore  fom  pera  a  ^  fnude  das  Gentes  b  0.,cura. 

2  E-m6  averá  rxnhuá  maldição  centra  [^(^«5»»:  ]  mas  nel- 
la  eftará  o  throno  de  Deus ,  c  do  Cordeiro  ,  e  fcus  fervos  o  fer- 


vn^ao. 


Aaaa 
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55^  APOCALIPSE 
zOú, Frcn-    4  E  va-áó  feu  rofto,  c  eftará  em  fuas  ^teílas  ícu  nome. 

5  E  iiaó  averá  ali  mais  noite ,  c  naó  teraó  neceílidade  de  luz  de  can^ 
dca  ,  nem  de  luz  de  foi :  porque  o  Senhor  Deus  os  alumia  ,  c  pcra 
todo  íempre  Reinaram. 

6  E  me  dille,  Eftas  palavras  faó  certas  c  verdadeií-as :  c  o  Senhor, 
o  Deus  dos  Sanctos  Prophetas,  enviou  feu  Anjo,  a  moftrai'  a  feus  fcr- 
vos  as  couías  que  cedo  ham  de  acontecer.  ^ 

7  Eisaqui  eu  venho  cedo:  bem- aventurado  aquelle  que  guardàas 
palavras  da  Prophec^a  d^efte  livro. 

-8  E  eu  Joaó  lòu  aquelle  que  ouvi,  e  vi  eftas  coufas.E  deípoisquc 
ouvido  c  vilto  as  tive  ,  poftreime  ,  pera  adorar  ante  os  pés  do  Anjo 
que  eftas  couías  me  moltráva. 

9  Porem  elle  me  diílè.  Olha  que  o  naó  [/^f^^:]  porquanto  eu 
íbu  teu  confervo ,  c  de  teus  irmaós  os  Prophctas  ,  e  dos  que  as  pa- 
lavras d^eíte  livro  guardam;  Adora  a  Deus. 

10  Dillème  também  :  Naó  felles  as  palavras  da  E^ophecia  d'eftc 
livro :  porque  perto  eftá  o  tempo. 

1 1  Quem  he  injufto,  feja  ainda  injufto:  c  quem  hc  çujo,  çugc- 
fe  ainda  :  c  quem  he  jufto  ,  feja  ainda  juftificado  :  e  quem  he  ían- 
fto,  feja  ainda  fanftificado. 

1 1  Ora  eisaqui  eu  venho  cedo,  c  comigo  cftá  meu  galardaó,  pc- 
ii  Ou,  Re-  ra  a  cadahum  ^  render  conforme  íila  obra  for, 
rêmptnfar.  Eu  íou  O  Alplia  ,  c  Omcga  ,  o  Primeiro  e  o  Derradeiro,  ^o 

Principio  c  o  Fim. 

14  Bem-aventurados  aquelics  que  guardam  íeus  mandamentos, 
peraque  n'a  arvore  da  vida  poder  tenliaó  ,  e  que  n'a  cidade  pelas 
portas  entrem. 

15  Porem  de  fora  eftaráó  os  caens,  eos  feiticeiros,  c  os  for- 
nicadores ,  e  os  homicidas  ,  e  os  idolatras,  e  qualquer  que  ama  c 
comete  mentira. 

16  Eu  Jefus  enviei  meu  Anjo  ^ pcra  eftas  couías  n'as  Igrejas  vos 
teftifícar:  eu  íbu  a  niiz  e  a  déícendeiÍGia  de  David,  a  reíplandccentc 
cftrclla  da  alva. 

17  E  o  Efpírito,  c  a  Eípofi  dizem,  Venl.  E  quem  ouve,  diga. 
Vem.  E  quem  tem  fede,  venha  :  c  quem  quifcr,  de  graça  tome  da 
agoa  da  vida. 

18  Ora  eu  protefto  a  cada  qual  que  as  palavras  da  Prophecia  d'e- 
ftc  livro  ouve  ,  que  fc  alguém  a  eiras  coufas  acreccntar  ,  Deus  lhe 
acreccntará  as  pragas  que  n'efte  livro  cftam  cícritas. 

19  E 
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19  E  fc  alguém  das  palavras  do  livro  d'efta  Prophecia  diminuii-, 
Deus  lhe  tirará  fua  parte  do  livro  da  vida,  e  da  faricta  cidade,  edas 
coufas  que  n'efte  livro  eftam  efcritas. 

20  Aquelle  que  d'eílas  coufas  da  teftemunho,  diz ,  Certamente 
cedo  venhoA  Amen.  "  AíTi  feja  vem  Senhor  Jefus. 

2 1  A  graça  de  noílò  Senhor  Jefu  Chrifto  [_feja  ]  com  todos  vos- 
cutros.  Amen. 

Fim  do  jifocalípfe  de  S.  fO ^  e  de  todo  oNovoTeJíammf. 


c  Ou ,  Or<r, 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


* 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


Early  European  Books,  Copyright  ©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Bibliotheek,  Den  Haag. 

33  E59 


Early  European  Books,  Copyright©  201  1  ProQuest  LLC. 

Images  reproduced  by  courtesy  of  Koninklijke  Biblioíheek,  Den  Haag. 

33  E59 


